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TRAIDORES . . .  E  PATRIOTAS 


Quem  fôr  monarchico  é  traidor;  quem  fôr  republicano  <• 
palriolu  —  assim  rezam  as  sji<írada.s  tábuas  da  dL-moiTiicia 
lusitana,  do^maticaiiicnte,  com  a  rigidez  d°uma  sentença  que 
nSo  tem  a()pellaváo  nem  a(;i;ravo. 

Se  llii-s  perguntarmos  porque  é  assim,  elles  respondeni- 
nos  batendo  o  pé  no  chflo.  por  ser  este  o  mais  forte  artfu- 
menlo  quando  o  lerebro,  por  obvias  razões,  está  impedido  de 
os  dar. 

Traidores  somos  nós,  e  no  entanto  o  mais  modesto  dic- 
fionario  indica  que  traivilo  i?  a  quebra  de  fiitelidade :  e  ju.--ta- 
nienlc  por  a  nfio  quererem  quebrar,  soffreni  os  monarclii- 
cos  (IS  liorrorcs  do  cárcere,  a  amargura  do  exilio  ou  as  con- 
tini^cnclas  d'urua  liberdade  ficlicia,  que  nuncii  se  sabe  bem 
se  tcnnina  com  uma  mocada  vibrada  a  tinia  esquina,  se  nas 
garras  de  (jualíjuer  heroe  que  surja  imprevistaiucnle  d'uma 
escada.  Para  que  essa  fidelidade,  preza  a  uma  convicçjlo 
creada,  educada  e  arreigada  no  próprio  sCr,  possa  conser- 
var-se  sem  a  mancha  da  qiiehr»,  choram  por  esse  paiz  fora 
milhares  d"<)lhos,  já  sem  brilho  de  tanto  affeitos  estarem  a 
só  contemplar  as  escuras  cellas  onde  lhes  prenderam  a  vida 
e  o  pflo. 

Mas . . .  traidores  são  os  monarchicos.  E  sAo-n'o  porque 
jurando  um  dia  sobre  uma  bandeira  que  symbolisava  a 
l'atria,  n  ella  guardaram  a  fidelidade  que  a  honra  manda 
guardar  quando  é  invocada  como  penhor  d"uni  carai'ter;  e 
sao-n'o  porque,  nSo  comprehcndendo  que  uni  juramento  possa 
conter  elasticidade  para  um  dia  esticur  para  o  lado  direito  e 
no  outro  estender  para  o  esquerdo,  inantcm-se  firmes,  rcgei- 
lando  as  lentilhas  tenladonis,  offerladas  a  tro<-o  da  abjura- 
çjlo;  e  sAo-iro  por<|iie  li  sua  consciência  repugna  vir  bolsar 
injuriiLs  sobre  a  Cren^ji. 

S.lo-no  porque,  vendo  a  correria  veloz  para  o  abysmo, 
pedem  (pie  nSo  despenhem  o  paiz  pela  rit)anceira  dos  des- 
atinos; sAo-n'o  por()Up,  sentindo  vilipendi.ida  a  Ké,  esmagada 
a  Consciência,  amordaçada  a  Liberdade,  escravisnda  a  .liis- 
tiça,  faminto  o  Povo,  se  revoltam  contra  a  insolência  e  o 
dcsvairaiiicnlo  dominantes. 

l'or  tudo  isto  e  pelo  mais  que  d'est;is  razões  dimanam 
como  lógicas  consequências,  sor  monarc«iiet>'e'SBi'  traidor;  e 
ser  republicano . . .  é  ser  patriota  ! 

1'atriota  sim,  nada  menos  o . . .  muito  mais! 
Porque  esse  patriotismo  tal  qual  S.»''  Kx.""  o  apresentam 
mio   representa  o  vulgar  sentimento  conhecido  nos   povos 
cultos  e  nas  pe.ssoas  equilibradas;  excede  em  muito. .  .esse 
culto  e  esse  equilíbrio. 

Jii  nos  Ictiipos  da  Monnrchia  os  republicanos  sabiam  ma- 
nifestar por  estranha  forma  o  seu  patriotismo,  incarnado 
entjlo  na  pessoa  do  Sr.  Magalhilcs  Lima,  o  pombo  diplomá- 
tico (pie  ia  mundo  fora  perguntando  ás  Polenciíts  se  ainda 
nflo  seria  occasiilo  de  intervirem  nos  negócios  internos  de 
Portugal ! 

Não  sabemos  o  que  as  Potencias  responderam  ao  inclilo 
varflo.  niiis  siibemos,  por(|ue  o  sabe  toda  a  genie,  que  n'ess:i 
occasiAo  desfructavaiiios  uma  sitiiaçAo  invejável  e  iinicji,  no 
concerto  mundial,  ^;r;ll.■.•ls  á  maior  figura  politica  (|ue  Portugal 
teve  nos  últimos  iincuciita  aniios  -    o  rei  I).  Carlos  I. 

Depois  niLsceu  o  •'>  «roíilubro;  e  a  um  militar  republicano 
pertenço  a  estranha  dcclaraçilo  de  iinlrs  a  iiilcrvenção  es- 
Irangeira  rio  que  a  rrsIiiuruçSo  monarcliica .'! 

Nenhum  jornal  affcrto  ;io  regimen  protestou ;  nenhuma 
voz  se  ergueu  no  parlamento  repcilindo  a  affronta. 

Como  um  symbolico  marco  a  declaraviío  do  militar  ficou 
de  pé,  nutrcanrio,  como  (piatro  aiinos  antes  já  as  rieinarches 
do  Sr.  .MagalhAcs  de  Lima  haviam  marcario  também. 

Ser  republicano  é  ser  patriota—  e  elles  o  mostram  ser, 
atrophiando  a  vida  nacional  no  terror,  cavando  cada  vez 
mais  fundas  as  dissidências  e  acirrando  mais  ferozmente  os 
ódios  entre  irmflos. 

Ser  '  '  '  ioln  —  e  elles  o  mostram  mt. 

dando  .  que  nc^am  aos  portugii(/i>. 

Ser   i.| M.ui.   .     -.  [    j.ii       '  'les  o  mostram  ser, 

derruindo  l(id;i>  as  oinras  úi  lodo  o  património 

brilhante  ipie  herdámos  dos  no---..-  Mi.M..res, 

Sor  republicano  é  ser  patriota -- e  elles  o  mostram  .ser, 
nsphyxinndo  a  propriedade,  a  industria  e  o  coinmercio  sob 
pezados  impostos. 

Ser  r>'iiiiblicano  é  ser  patriota  —  e  elles  o  mostram  ser, 
a.  l.i  nas  suas  alfurjas  maçooicas  a  venda  do  nosso 

diM  ionial. 


Ser  republicano  é  ser  patriota  —  c  elles  o  mostnim  ser, 
deprimindo-nos  aos  olhos  da  Kuropa  com  medidas  vexató- 
ria- para  o  brio  nacional;  tnitando  os  presos  políticos  com  a 
canibalesca  Minha  dos  peites  vermelhas. 

.Ser  republicano  é  ser  patriota  —  e,  finalmente,  elles  o 
mostram  ser.  declarando  preferir  ludo  ao  triumpho  monar- 
chico ! 

Pois  se  assim  é,  como  provado  está,  antes  traidor  que 
tudo  sacrifica  aos  altos  interesses  da  Pátria  do  que  patriota 
que  tudo  imola  ás  baixas  gananciits  pes.soaes. 

Ai  do  Paiz  se  só  existissem  os  segundos.  Nem  a  ossada 
roída   da  nação  já  existiria  . . . 


*- 


BRAZIL 


A  propósito  da  emigração  para  o  Hrazil  publicou  o  sr.  dr. 
Henrique  de  HollanOa  uma  carta  nas  Sujidades,  cm  que 
lamenta  a  forma  pouco  correcta  como  alguns  jornaes  repu- 
blicanos se  teem  referido  ao  lirazil. 

Diz  este  funccionario  brazileiro  na  sua  carta  que  não  ha 
nuticias  de  semelhante  ayyressÃo  nos  tempos  idos  em  que 
sempre  linliam  sido  tralauos  com  c-arinho  e  amor. 

ÊnlAu  que  quer,  sr.  dr.  Hollanda,  isto  agora  é  outra  coisa, 
como  muito  bem  disse  o  sr.  Hrilo  Camacho. 

E'  cjida  pançjida  de  civismo  que  até  uma  pessoa  fica 
tonta ! 

Pois  se  ha  naçAo  estningeim  que  mais  particularmente 
deva  merecer  sempre  a  nossa  melhor  intima  e  consideração 
é  indiscutivelmente  o  BraziL 

Creia  portanto  a  nossa  querida  irmã  d'além-mar  que 
qualtpier  indelic^ideza  que  a  seu  respeito  d'a(|ui  vá  exportada 
só  pode  sigiiiticar  a  má  educaçilo  de  (luem  a  dieta  e  nunca  o 
sentimento  do  nos.so  paiz. 


n  hAJ\H\n  DO  P7\usiriHO 


Ls<Veve-no«  um  leitor  a  perguntar  se  conhece.'. .^  ■  "'Mrt:! 
do  Pausiiiho  em  (jiie  ultimamente  muito  leni  i.  r. 

porque  está  compilando  uns  a|H)nlamentos  histoi..  :     u- 

java  inlormes  sobre  a  personagem. 

NAo,  senhor,  náo  conhecemos.  .Mas  visto  tralar-se  de  apon- 
tamentos históricos,  o  melhor  será  dirigir-se  ao  sr.  Tlieophilo 
Hraga,  que  é  uma  aucloridade  no  iissumpto.  Klle  deve  conhe- 
cer a  Maria  do  Pausinho. 


-.yXr. 


o    PREÇO 


Um  il!ti*trr  tlrptitado   rcpiihUcano,  nm  dia  d'r<tr4,  trndo  acabado  de  lír 
n  T/iiu  -  '    •  iiu»M>»  tiuiircot  c  da 


luvcii 

N-. 
trc  dii'.i- 

AvuIm>  k  ã  fct  > 
e  aUcado  imo  c  m 


uiius.  Que  diacho,  nko 

>  rcKpondcu  mu  vamos  elucidar  o  Ulu»> 
.  >.  itda. 
<  um  vinirfti,  Vir  ;  agora  por  ^rouc 

iiu  niai)  ccuu  .]uc  i-niboia  o  lUuttre 

drpuUdu  nau  acrcdi: >»  ok  caractcit.  -  ■^■■-  ,i.  <.^u. 

Pjrccc-liie  imiramvel,   nao  é  verdade  (*  t'oi«  e  o  acleito  d*avalUr  ot  ou* 
tros  por  SI  propnu. 


conriRnnnDO 

o  s>mpaniíco  .HinJii  dlt  que  o  »r.  Theophilo  nlo  concedeu  nenhuma 
-  Jo  unu  converu  particular  cum  u  rttn- 

K  ]« II  i\t't  no  v^mpalhico  Munda,  ficoa  j 
3do  era  a  cxprea»Ao  j 
i>atj  Lonfirmar 

ttrar  u  »yin|Mihicn  MiinJn  da  »ua  eonfir^ 
lo?  Que  o  »r.  Thcuphilu  nada  distera 

ia  luminária '  E  entlo  as  decUrifóes  feitas  ao  Sénh,  qu^ 

>f  ,im  a  rntrrvi*fa  do  ítitt  * 

■      '  vtio  me»mo 

-vm  um  Borges  i 
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Entrevista  com  o  sr.  Theophilo  Braga 

S.  Ex.a  classificando-se-O  primeiro  conselho  -  Discussão  fraternal  — O  Sr.  Theophilo  não  dormia 
Porque  resonava  —  Enchendo  o  sacco  —  O  espelho  revelador. 


Depois  das  declarações  feitas  pelo  sr.  Theophilo  Braga  ao  Seai/o 
e  ao  nosso  prezado  colleg:a  o  Dia,  resolvemos  também  ir  ouvir 
aquel  e  que  em  tempos  tinha  sido  para  os  srs.  António  José  d'Almeida 
e  Brito  Camacho  o  Sfíbio  professor,  a  si,/,rema  persoimtidade  e  a 
primeira  cerebração,  e  hoje  é,  segundo  os  mesmos  eruditos  senhores  e 
seus  comparsas,  o  cabeça  de  víbora  com  corpo  de  minhoca  ^l 
Z"nTa         "°  '"^""^  '"''"^  amassados  na  mais  puriileníà  pe- 

Quando  chegámos  a  casa  do  presidente  do  directório,  um  silen- 
cio profundo  envolvia  toda  a  casa. 

«H^eT  *^  ^''"  '''''^°P'"'°  f  stá  ?  perguntámos  a  uma  creada  não  muito 
eaosa,  que  nos  appareceu  arremangada  até  aos  cotovellos 

simp^hclTade":  Í^^S"  '°  "'  ^-"— "-^pondeu-nos  com  ingénua 
D'ahi  a  minutos  éramos  introduzidos  n'um  gabinete  de  trabalho 

°^Ç:t?°\  ""*■''',  ""'  ''u",';"'^  '"°"''^  ^«^  papeis  e  livros  nos  surgiu  á 
cabeça  alvamente  encabellada  do  Sr.  Theophilo. 

—  Mestre...  — começamos  muito  respeitosamente 

Burro. .  .burro,  é  que  o  meu  amigo  deve  dizer— atalhou  1oí>-o 
n'm  riso  escarninho  a  ex-primeira  cerebração  oiainou  logo 

inimTgrs"''. .""'"'  ^'  ^^^^'^■■-  '^^°  certamente  são  intrigas  dos  seus 

vezeT.^odfcrln"^'''  ^  '°"'°  "'^  '"^°-  ^''"°'  burríssimo,  três 
ács  Z.  "^"""^^Ç^stamos  de  desmentir  ninguém  e  muito  menos  quan- 
do se  trata  d'uma  auctoridade  na  matéria  ,como  ,V.  Ex  ••.  Mas  não 
comprehendemos  a  sua  modesta  insistência. 

H»  .„i,^''  T^  if^l"^"'  ""^"  "'"'=''•  ^"^  ""^  explico.  Com  argumentos 
de  sobejo  tenho  demonstrado  a  força  rfV/to  na  burrice.  Ora  tendo 
eu  lidado  com  elles  em  fraterno  convívio  e  sido  o  seu  presidente 
NÍo1he'p"aX"''°'       ""'''•  '"^''^^'"^"'«^  so-: também  burm  Hein  ! 

modTstfintdligendr  ~"''"'''   "°   ""'"antemente^com   acossa 
—  Mas,  o  que  o  traz  por  aqui  ?  '       ' 

nn«T  ^uTJa  ^'  ^"-^  í"''-'^  "'"  P""*°  ^"<^  ainda  nenhum  colle<ra 
^^hf/ff  °"  "°'  intervmy  que  teem  tido  com  o  Mestre.  Como 
visorio  doTm^írf  '^"'  ^-  ^^-^^  ""'>"'"'  presidente  do  governo  pro- 
sêmnre  aiheo  ao  n,?.^  '"""""'^  "°'  conselhos  de  ministros,  estando 
sempre  aineio  ao  que  se  passava. 


—  Disseram  isso,  disseram.  Mas 
enganaram-se.  isso  é  uma  tragedia 
meu  amigo.  Eu  lhe  conto.  Quando  de- 
pois de  proclamada  a  republica  nos 
reunimos  pela  primeira  vez,  começá- 
mos a  olhar  todos  uns  para  os  outros 
assim  com  uma  cara  muito  compro- 
mettida  de  quem  fez  asneira  grossa  e 
nao  sabia  como  livrar-se  d'ella.  O  An- 
tónio José,  para  me  entalar,  começou 
a  gritar  que  eu  era  o  presidente  e 
portanto  quem  devia  iniciar  os  traba- 
lhos   O  Affonso,  que,  aqui  para  nós, 

também  e  fresco,  disse  que  os  trabalhos  já  estavam  iniciados  nor 
n  dinZonTeJ''''"?'  ""^  ""^■''  "^  P^^'^  Para  eu  a^signa  Q  Ber- 
dfzendo  q°ie  se  e?tn"v'rr"-'''°/''^'"'°  ^  ^  ^umprimentlr  os  moveis, 
Correia  Barretn  nl^  ?  ensaiando  para  as  recepções  diplomáticas;  ò 
Familia    Real   P=f^^  i   "'^  ^enao  perguntar  se  já  havia  a  certeza  da 

fosse 'o  diabo  nelm  7'  '  ■'^°  ^?"«'''°  ^^^^'  ^'"eto.  P°'-q"e  "ão 
nerdpr  n  i!r     "^S"!  "Ias  coisas  não  estarem   ainda  seguras  e  elle 

Eu  e';,ão  omece"i"\1f  r  "''  P°l"°"  =  "^  «""-"^  não  fbriam  bf  o 
Affonso  e  o  António  In^-  '""'■'  '  ^'"^^'^  ""^  '"'f''''  S"'"""-  ^°''^''^  " 
çandô-se  com  os  ?r,i^c  f  .'"'h'^^'''"^'  "  """^  K""''^  K"*aria,  amea- 
lecia  ao  form.l-  h     "'  fechados  por  causa  do  decreto  que  estabe- 


—  Devia  ser  interessante  essa  discussão. 

/r  ri'  j"^°  calcula.  O  Affonso  berrava :  -  Ha-de  ser  Saiide  e 
fraternidade  com  um  milhão  de  diabos.  Respondia-lhe  então  o 
r»?,!l".'°/D-'°'^'/°*  murros  á  meza:  «Raios  te  partam  mais  á  tua 
teima  !  Paz  e  Amor  é  què  deve  ser." 

—  E  por  fim  ? 

—  Por  fim  venceu  o  Affonso,  como  de  costume.  Eu  então  vi 
logo  que  os  conselhos  iam  dar  dança  e  resolvi  fingir  que  dormia 
sempre  que  tínhamos  reunião.  "urmia, 

—  E  quando  o  Sr.  Brito  Camacho  entrou  para  a  governo  V  Ex  -i 
continuou  dormindo  nos  conselhos  ?  &  ,     .  --a. 

—  Pudera.  Passei  então,  por  necessidade,  a  resonar 

—  Por  necesidade  ? 

—  Sim,  meu  amigo.  Como  sabe,  o  Camacho  é  muito  enxovalhado 
e  quando  o  tempo  começou  a  aquecer  era  de  tombar.  O  Bernardino' 
íi^ht  í  "'"5  ""^  -^  }^"^"  ""'^  syncope.  Foi  em  junho.  O  Camacho 
tinha  chegado  mais  tarde  e  viera  a  correr.  Calcule,  com  o  suor' 
tu  encostava-me  na  cadeira  e,  fingindo  resonar,  virava  o  nariz  para 
o  ar,  para  nao  apanhar  tão  directamente  as  exhalações  pestíferas 
miníTtros^?   *"'*°  ^'*''  """'^^  dormiu  a  serio,  nos  conselhos  de 

—  Qual !  Eu  estava  a  toscar  tudo,  cá  tinha  o  meu  plano 

—  Mas  porque  nao  desmentiu  logo  esse  boato  das  somnecas  que 
publiíos?'"  "^°  ^'  importar  com  a  marcha  dos  negócios 

—  Pois  ahi  é  que  está  a  ffajice,  meu  amigo.  Bem  vê  que,  sendo 
eu  presidente  do  governo  provisório,  convinha-me  fazer  crer  que 
era  um  pobre  diabo,  alheio  ao  que  os  ministros  faziam,  para  não 
ter  responsabilidades  e  continuar  gozando  os  dôces  fructos  da  po- 
pularidade. Mas  ao  mesmo  tempo  precisava  ir  ouvindo  o  que  elles 
diziam  para  que,  se  os  ventos  me  não  fossem  favoráveis  algum  dia 
eu  então  cantar  grosso,  como  já  varias  vezes  tenho  cantado.  Cá  o 
Theophilo  tem  olho. . .  •  ^a  u 

—  V.  Ex.ii  então  é  um  desilludido. . . 

,     iTmI'    -''^  ^'^"-  Desilludido,  desilludido,  não,  porque  eu  ainda 
re  ubli  '^  ^"^  '""'''^  '^°'^^'  ^°''  ^''e"'P'°'  ^"1  ser  presidente  da 

—  E  quanto  aos  seus  correligionários  ? 

—  Olhe,  isso  é  um  estendal  em  que  é  melhor  não  fallarmos 

—  Mas  porque  os  nao  ataca  frente  a  frente  no  pariamento 

—  O  meu  amigo  está  maluquinho.  Então  eu..?!  Ora  essa  ' 
tntao  eu  cahia  n'uma  arara  d'essas !  Eu  no  pariamento  faço  também' 
que  durmo  a  minha  somneca,  que  é  para  ir  ouvindo  e  enchendo  o 
sacco...  Isso  era  ir  entregar  os  trumphos  nas  mãos  dos  parceiros 
Nada...  Nao  vou  n'isso...  E  depois... 

—  E  depois?  — repetimos  nós  anciosos,  antevendo  qualquer  re- 
velação sensacional  do  Mestre. 

Hn  ~^  depois     .  —  continuou  o  chefe  do  governo  provisório  pon- 
d(>se   de  pe.   E   depois,   elles   são  todos  uns  refinadíssimos  gajos, 

—  Mas...— tornámos  nós  escutando  attentamente 

primeira  ordenr"^  ''""''^°  ^"^  '''^'"  ''^*^'  """^em  é  uma  bisca  de 

,„^^.  "i^*"'  '^''e°P'"'o  ?raga,  com  o  seu  eterno  sorriso  escarninho 
apontando  para  um  espelho,  repetiu,  indicando  a  sua  pessoa 
r,v,7,  o"  Í"^'=''F'°  pellado  d'alto  lá  com  elle!..  Nem  o  meu  amigo 
calcula  a  ruindade  que  se  alberga  n'aquelle  corpinho  carcomido 
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FABULASJE^LAJONTAINE 

(Acluali»ada9) 

O  conselho  dos  ratos,,,  etolucionlslas 

Hivi»  ura  g>to  mallei 
Honr»  e  llor  doj  outro»  Kitos, 
AHoiuinho  cri  o  «ru  nome 
Sui  âlcunh»  o  Eieaiu  R»ioí. 


--4^. 


■Âmt 


o»  ralos  evolucionlíU» 
Apenas  o  percebiam 
Mesmo  lá  dentro  das  tocas 
Com  »u»to  delle  tremiam, 
Que  amortalhava  nas  unlias 
Inda  o  rato  mai»  macliucho, 
Tendo  para  o  sepultar 
Um  cemitério  no  buxo. 
Passou  entre  aquellcs  pobre» 
De  quem  ia  dando  cabo 
Nio  por  um  «atu  inaltel 
Sim  pnr  um  vivo  dialH), 
M  ^  .  heroe 

I .  <iva 


O  icuicdio  llic  buscava. 


Dona  Oila  Camachisia 
Pf  jmnr  vtssdí  n»s  lides 


7.é 


rjamot 


•  Alv 

•  Alt 

•  En. 

•  Sc< 

.F,p' 


.Be 

.y.i 
•  1  > 

■!■ 
Fe 

M.> 

O"' 

-v 

Dl- 

.Se  .*in  "   «,....  ..    , 

<A  devida  exccof  to. 


■lios 
.1  raça, 
..  ,.„de 

Ho  «Rressor 
-.  um  guizo ; 
deU, 


.Eu  nio  vou  li,  disse  aquelle  ; 
.  Menos  eu,  outro  dijia  ; 

•  Nem   que  me  cobnssem  d  ouro, 
-  Respondeu  outro,  -  eu  la  ia. 

•  Pois  então  quem  ha  de  ser  ?. 
Disse  o  chefe  da  evolução. 
Mas  todos  á  boci  cheia 
Responderam:  .Eu  lOoI  eu  nio  .• 


Tomou-s*  «n  nada  o  Congresso 
Òue  o  aperto  is  veies  i  tal 
Que  (•  remédio  que  se  enconin 
Inda  é  peor  do  que  o  inal. 

Assim  mil  coisas  se  assenUm 
No  evolucionismo  marau 
Mas  por  fim  dá  tudo  sempre 
f  m  aguas  de  bacalhau. . . 


DEMONSTRAÇÃO  COMPLETA 

o  am  Theophilo  Bnig.  nio  í  om  inddcnte  politico.  E'   «m. 

bem  não  ia  mentir  e  uma  «;5';™«^°   '' ;,,\^^  ,,„!.,  Bravtd.-idc. 
auctoridade  para  «"'«^  aprcci-Y  .y      >P ''-^   >^  '^       "^  cxrep«ío 

Demonstrado  ficv  p..is.  qi'«  ' "'":    ,'T    (O  Sr   Theopliilo  dii 

Sr.  Brito  Camacho  í  '™  r-^^^f,',  T»  o  S     Omací-o  demonstra  qne 

"j.'.  ;^  i^^^"^-'r'é^,:;::";;?m^di?rtcic .,..  > ...-:.:. 

lhe  não  nifircr  '■  ^  políticos,  sAn  uns  pcr- 

Ora  estes  Sn  ^.  portpntn  inraparcs  de 

(eitos  caracteres  i    ..  :_  ••    :     •  •      ■    -^.vs 

coisas  sujas.  António   losí  d'Almeida   i.  na  opiniio  do 

Sr  Vb;o;i',?.o"o^u"e  f.;iofsrm,^e  este.  na  opinião  da.uC.e,  o  ^ue 

-"'^^SÍT^rtanto    finalmente.  ^.V^X  Tu^io^^S^^X^'^"^' 

'  t.il-as  fiv/os  e,  icreditan- 

I  i  I  ina  é  o  queosSrs.  Hrito 

,f  e  Auvius.o  ViisumccUos  di^em  que  elle  e;  e 

,„VjÍe^  Sr.  Theophilo  duque  elles^.^  ^ 

c  lio  iiiii  Jc    UiJo  isto  so  1.  ,j,^„  (porque 

seeitir.  E'  mettel-os  lodos  com  ^  dentro  d'uma 

quando  as  estn"- """"  "  '-  .anemdanino. 

°"^S:íml;:-V                  rvVmrqu';:.  .o.nmapa.a. 
vra  vã  na  republica.  Sao  todos  eijuacs. . .  im  l 


AOS  COLLEGAS 

^  A'Vodo.  os  „os,os  niustre-  «^.«"«^^  X^aS  .Ton: 
nuado  a  referir  «o  "'>.-»  «PjJ^^^ra^.n. macros  do  7^^ 
rar-nos  com  ^'^f'::::";-"'^JÍX  "^^d^ren^os  .niUto  penhora- 
e  a.s  nos-sas  nio<lcstas  pessoa»,  «)sn«"v.       » 

dos  as  suas  genlille/.iís. 


opin 
espi' 
do-.T 
Oini 
que  ' 


mta 


Deram-se  14  vagas  na  Penitenciaria.  Havendo  presos  communs  condemna 
pomlc^o"!'"  """"'•  ""■'"  ""'  "'"  "''■''"'  '"  preferencia  aos  co,X,nnTdos 
SOS  pZic^°  '"'''°'-  """"^  ""'  ""^^  ^^2^^  f""'"  'ogo  occupadas  por  pre- 
humanS'"!/"""'  ^°'"°  ^  "*'""■""  foi  prodiga  comvosco  dando-vos  forma 


„.,^J°'^^  "  ^^"'f  ^^  '^"^  admirado  d'aqiielle  monstrosiiiho  em  forma  de  san 

He  àJr^"^''?  ™"''''t'"ição  industrial  que  o  sr.  Affonso  Costa  tem  na  feria  é 
tVlltír::^Lf°f°"Lí°  '--'°  '^^  «"e:,»,  secundo  nos  inforn:a  S 


que  esta  no  segredo  dos  deuses. 

Vae  tudo  d'mna  banda,  com  seiscentos  mil  Affonsos  Costas i 
n,»c,^„  -'  Palerma,  aguenta-te  e  continua  bufando  vivorios  ' 
mesmo  e  que  es  soberano  ... 


que  para  isso 


Olarila!  E  quem  não  quizer  que^se  mude      '  "     "°"''"'"^''  "°  "'"âo. 


politfcos?  ^"°"'°  '^°^"' '"'  ♦"'^"'""'■a  n'um  recente  julgamento  deaccusados 
•        Perguntado  pelo  juiz  auditor  sobre  a  sua  profissão  o  <-h,t„  rf„  „„ 

ad^^^2o^-Sãí,^^^4;!r"°"'  --'"  °  p-  "^tíL^^^:r^ííí 

o  sr.^Tfo^n:'órs^ta''"oX^d1fe';'s^at%™^^'-tmro'",l^^  "'^  í^  "- 

Oh  !  senhores.  n,uito  se  aprende  com  esiescavall^eirÕf!"       "'^^"■^"'°- 


pôr  coní:;'irrnf,r^-.^c1^?í='' íe^t^v^e^t-^ÍTo"  "^  ^"°"^°  C-'='  '"'  "- 
comiciosinho  politico    cascando  na  mnn?rM        ■  °?°  °  f""'°  P'"  fa^--  "'» 

28  de  janeiro  o  tinhin/qSo  envenenar  "'^''°  p.eso  por  causa  do 

Ora^.^^bitMin^asT""^""  ^°'"  "^"''^"^  ""  lavares! 


^„^aí^^^r.^5--teSt^Sl^^o  povo  portu. 
Sempre  nos  quiz  parecer  isso. 


Utuládt !?"cSaS"!'""^'°  '  ^'"""^  P"^'"'''  "">  ""^'O  PampMeto  politico  in- 

repubrano°,%"ezar"'°  '"do"^„""^'  ""  ""'**'"  '"iz:ndofortementen'alguns 

Emfin,  . :    ^t^^./^õUrnilZe"''""^''^"''  '"  '^"""'■"  '•epubUcano!      ^     ' 

miolo.'  '"'"""""'  '"  ^^'-'>"»  "■"  defeito:  tem  muita  casca  para  tão  pouco 

tam  um  reTheío  mSlo""".'  """'^  ^-ndes  e  que  depois  d'aberlas  apresen- 

Pois  é  assim  mesmo  a  caoa  e  o  fpvin  ^,  ,-      i.   j 
mos,  desejando-lhe  longa  vida.  Cambada,  a  quem  cumprimenta- 


Q  primeiro  classificado  receberá  um  premio 


apur?r^'u"/rro'p:rlá'rn?a'?  5o  "ât"  Isl^r^e^  'IT  '^''"^^'""^  '^  P-  '- 
ponto  áe  vista  intelectual  t-ongi-es^o  republicano  mais  n<í««,  sobre  o 

conh'^ciTa*lVtu"W''';orne"„'ecPess:r!:rH'''r"'''"='í5°'  '  >'  sobejamente 
outro  termS  indfca  com  egual  prec  sâó  1  tl/J  „' ''r^r'™'""'^^^  N'^""""' 
2-^não  significa  s6  a  r^  ^^^^„X^  ^^Í^^^^^ZZS^^^ 

class?fic';r"pífrS?tm\^;o^\"ro^strTeLttr'°  P™''™»  S  °  ?- 
durante  um  mez,  como  vencedor  e  recebera  unf,  ""  .P^S'"A'  '"''  Thalassa 

três  mezes,  do  nosso  semanário  nn^f„»"     ,^  assignatura  a  borla,  durante 
As  co^j^diçõesX  PebUsd^sã^rsVelulml^  •'  ""'^  ^^""^"^  '°^"""'- 
2;ol8|  mo1°dU'n1,°ssrie"ol?d''''°^  ou  senadores,  em  exercício. 

para  a  redacção  do  Ã«S,  podendo'com?r Im  Zn^-.'  ™  '^T  ""  "'"'^'^ 
tares.  ^""enuo  conter  um  ou  mais  nomes  de  parlamen- 

votorq^aniltas^^fo^c^urtôes^qu^t?"  e^-s^írm^ha^d"  """^  ^'"'«■^  '-'^ 
ou  amigas.  ■,  c    que  para  esse  tim  tenha  de  pessoas  conhecidas 

remVelõamo?qVe7edi'cra'o;r''AXns'oV^^ 

auctorisação.  Attonso  Cos.a,  que  estão  munidos  d'essa 

e  Ant;7o  Jo\"é'd'A";mddrpofcaTsfd:s°cy/'-,í'íí''"=°  S"^"»'  """"^  Camacho 
ligionarios.  '  ^      """  ''^^  ehapelladas  em  favor  dos  seus  corre- 

d'est'^''se'';°adra"pl':bisdfo°  q"e  t'" umTo^"^"'°^  ?'""•-'"'<'  -  ™'^Ções 
que  a  historia  no  futuro  con°âr1  '''"  """'  ^^""^^^  documentos  com 


THEATROS 


puze?ira"t.orta-d^'th^°ar  tS^t^t  â^ÃT"  ""^  ""^l'^-"  '"- 
confessamos  que  a  nossa  especta"°vVtoi  exceâiSa  "'  ""'"^  "'"^  ""^  P^í^' 

tarmos  o  trabalho  íío  eniinentrauc.or  da  /?Jr.2'co„Vo'iL-°7ef'''^  '"^'^ 

com  asíustadora^soberaliia  ^""^'"■'  ^'"'''"^  ^  monotonia  domina  ali 

V,nlTj°"f-^^,  l^^  'o''ZÍoTc  ^"''S''  1""°'  "oi^  '  Triste 
peça  EnrCamL,  que  tem  bom  agrado  ^''""''-  ^^'"'"='"  ^^  ''eP^esenta  a 

marc"arrnu,f  uifi  "rc^soTaJuenf casl'  íf-^'""™  ?'^^'  ""■""^-'  P^?^  <!"- 
como  também  porque  s"ãumaaassunsn,n„  "",  ^'^^°  '^''^"'"  ''"  *eu  auctor, 
Delphina  Cruz       ^  ^  ""^  '""=■  P'olagonistas  a  iminente  actriz  senhora 

panh^a^Se"  Hi"-e7e°'?±,t Jc?i7oiC'f''c„"=''  '"f'  representações  pela  Com- 
7.a  e  ultima  reíita  d'assig1C.' u  fa  p^^i^d^Kis  C  "^^  J^^^"""  ^"■ 

em  Lisboa  continuar  a  if.archa  »£r^ ^:r:^;;:^í^'^,^^ 

de  ^lv!"^^tuel5I,1LT"Ls^y;re^"nL'o''  '^  ?'*^^^^'''^  "P^^^'^  »  "''":/?'•''' 
o  agrado  qie^nerece  ao  pub,  co  fp    ^^a  e^,aí',"r;"o"d,''  "''''^"'"-  ''""o 

apre^r;;?^^;;;^^-i;SíiÃE°Í  ??Ç^— ---e 

vae  mantendo  em  scei.a.  ^'' ''''  ^  applaudir  e  a  empreza  la  a 

mero1rmt;c7,  váfs^í  conrceT^el^mrus^o  nLT°^^  "°^-^  ^  "°™s  ""- 

não  chegue  cedo  á  bill.eterrT.^nhrde  vo  a  °pra'c7sa'Dj'r1a  1,40"^  ^"^"r  """= 
Hoje  repete-se  -"nai  para  casa  por  ja  nao  haver  logar. 


ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Olympla  -  Rua  dos  Condes. 
Trindade—  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  -   Rua  António  Maria  Cardoso. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Salão  Avenida  -  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler-  P.  dos  Restauradores. 
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íí 


ANOFELES:: 


"Esse  Camacho  é  o  verdadeiro 
ANOFELES,  aquelle  mosquito  cuja 
picada  produz  as  febres  palustres". 

D*  tiilrt»i»U  do  Or.  Thtophilo  trtii  com  o  "DU" 


A  única  tisana  que  o  cura. 


LISBOA,  17    DE   AÕRIL   DE  1913 


AMOAVALIA    PATMOLOGICA'. 


Pelo  exame  dos   Raios  X,  verifica-se  que  S.  Ex.^  a  Veneranda  Relíquia 
tem  o  estômago  na  cabeça.  Já  o  suspeitávamos. 


o  THALASSA 
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MYPOTHESE... 


.Seja-nos  permittido  formular  uma  modesta  e  inoffensiva 
hypothese  —  a  hypolliese  de  que  um  dia.  por  um  d'e.stcs  capri- 
<-hos  do  destino,  a»  coisas  mudavam  cá  na  terrinha  e  a  Mo- 
nan-liia  voltava. 

Harece-nos  que  embora  ninguém  duvide  de  que  a  Repu- 
blica eslá  consolidadissima  c  cada  vez  mais  enraizada  no 
espirito  de  todos  os  portu^juezcs;  (jue  cada  vez  a  na^-ilo  se 
«ente  mais  feliz  com  os  processos  dos  homens  do  novo  regi- 
men; que  de  dia  para  dia  o  numero  de  correligionários  do 
Sr.  Affonso  Costa  cresce  como  os  cogumellos  em  cliAo 
húmido;  que  o  paiz  abarrota  de  felicidade  e  o  povo  de  t)em 
estar  —  apesar  de  tudo  isto  e  muito  mais.  que  indiscutivel- 
mente corresponde  li  iierrtade  com  que  os  republicanos  fal- 
iam, uma  platónica  hypothese  deve  ser  ainda  um  luxo  per- 
mittido, sem  inconveniente  de  maior. 

São  estúpidos  —  dirilo  os  ex,""'"  jacobinos  franzindo  o 
»obr'olho  desdenhosamente  ao  nosso  devaneamento.  Pois 
seremos,  preclaros  ci<tad<1os.  porque  longe  de  nós  a  ideia  de 
vos  contrariar.  .Mas  dignai-vos  ai-eitar  por  um  momento  esta 
nossa  modesta  phantasia,  que  tem  lanio  de  absurdo  no  vosso 
preclaro  espirito  que  certamente  n.lo  ini  perturbar  sequer  o 
andamento  regular  da  vossa  digejíiao. 

Tinhíi  pois,  i)or  hypothese,  a  Monarchia  voltado.  E  na 
herança  legada  |)ela  Kcpiiblic;i,  o  regimen  ressuscitado  —  (i>or 
hypothese)  —  encontrava  toda  essa  alluvião  de  leis //6í>r/icx 
com  <iue  os  legisladores  e  inspiradore^s  tím  mimoseado  as 
gentes  porluguezes  n'estes  últimos  trinta  niezes  de  felii-is- 
simo  consulado  detnocnitico.  K'  cl;iro  (pie.  como  iiiiiito  bem 
teem  dito  os  srs.  republicanos,  isto  não  anda  puni  traz,  e  indu- 
bitavelmente as  irrefutáveis  provas  do  andamento  jtara  a 
frente  estSo  nos  sábios  decretos  dados  á  luz  apoz  o  5  d'outu- 
bro.  N'elles  reside  o  progre.sso,  porque  essas  leis  encerram 
os  princípios  aceites  e  louvados  pelos  srs.  republicanos  como 
o  mais  glorioso  aiuinço.  Soltre  este  ponto  nilo  podem  haver 
duas  opiniões  em  contrario.  .Nenhum  monarchico.  portanto,  por 
mais  re<icionario  e  jasuita  que  fosse,  se  atreveria  a  bulir  n'es.se 
precio.so  espolio  que  immedialamente  seria  posto  cm  execu- 
çfio  i-om  tod.Ls  as  suas  minúcias  e  detalhes,  n.lo  só  como  uma 
aceitavJlo  das  boas  doutrinas  liberaes.  o  que  certamente  seria 
um  consolo  para  os  que  v<''eiii  ne.ssa  obra  diclatorial  e  legis- 
lativa os  fructos  colhidos  apoz  tantas  canceiras  revoluciona- 
rias, como  também  uma  devida  homenagem  aos  homens  que 
taett  iiiaravillias  haviam  produzido. 

A  insignificante  diffeieiiça  só  existiria  na  . . .  inversAo  dos 
papeis,  porque,  segundo  a  hypothe  apresentada,  os  monar- 
chii'os  i-  que  e.stavani  no  poder.  K'  claro  que  os  bims  repu- 
blicanos nAo  se  acomodariam  a  aceitar  esse  estado  de  «-oi.sas 
c  portanto  logicamente  o  .Sr.  Kranva  Horycs  escreveria  no 
Mundo  com  o  mais  gro.sso  normando  dos  seus  caixolins  (jue  os 
nionarchicos  eram  unx  ladrâex.  que  o  Hei  era  jesuíta  e  adeiin- 
lailnr,  i/ne  o  povo  devia  peijar  em  armas  e  eorrer  os  bandidos, 
que  a  aurora  da  liberdade  ia  de  novo  raiar,  i/ue  os  tions  re- 
publicanos estavam  a  postos  para  metralhar  os  traidores.  ():< 
monanhiros  entfio  appli(  ariaiii  ao  Mundo  as  leis  d'iniprensa 
«lo  Sr.  Affonso  Costa,  enviando  ao  seu  sympathicn  dire<-tor. 
para  se  dislnihir  das  amarguras,  aquelles  famosos  artigos 
escriptos  por  elle  em  que  garantia  que  os  citados  decretos 
eram  os  mais  lil>eraei<  <lo  universo!  Também  logicamente  i> 
Sr.  .Xffonso  Costa  nflo  dominaria  os  seus  Ímpetos  oratórios  c 
uma  bella  tarde,  subiria  a  iim;i  tribuna  de  comicio  proles 
tan<lo  contni  a  Falperra  de  manto  e  coroa  e  contra  os  mi- 
nistros burlões.  K  como  no  ministério  do  Heino  (como  esta- 
mos em  hypothese  o  ministério  do  Interior  chamava-se  do 
Keino)  estava  um  altestado  de  doi-nçji  justificando  a  sua 
ausência  da  cadeira  de  lente,  o  successor  do  Sr.  Hodrigo 
Kodrigues  invocaria  aquelle  liberalissimo  regulamento  de 
■20  de  fevereiro  e  o  .Sr.  Affonso  Costa  era  demitido  .. .  pela 
.sua  propri.i  letra  ! . . .  Claro  «pie  S.  Ex.«  zangava-se,  porque 
tinlia  feito  aquillo..,  para  os  outros;  e  como  possue  um 
animo  forte.  <■>  -.ciis  nrdores  revolucionários  acender-se-hiam 
em  chammas  m.  ^(■ll  .mimo  e,  uma  bella  noite  era  apanhado 
de  peni  rapad.i.  .-in  i|iial(|ii.r  cj.vador.  com  duas  pistolas  á 
cinta  command.inilii  niii  '7rii|po  :vnu-TTU\n  de  correligionários. 
Como  as  lei-  ita  Clara  tinham 
escrupolosamen:  i-,.  conspirador 
In  iria  preso  e  u  .-i.    -  r  nHo  leria  mais 

remédio  se  nflo  ler-llic  iin  ,  ,),.  k  nnnos  de 
prisAo  maior  cellular  m>ui, ,.;.,-  .,,  ..d,,  na  alterna- 
tiva de  20  em  posscs-n.  de  1.»  cl  ,  ,ilinra.  cheios 
df  r:i/ri(i    (p-,  inrnaes  rcpubliuinos  gi...w,.i v:---.\  ;i-  tuirba- 


ridades,  mas  os  org.tos  offlciaes  do  governo,  obedecendo  ás 
boas  nonnas  liberaes  e  para  poupar  trabalho  aos  seus  reda- 
ctores, tran.screveriam  do  Mundo  aquellas  brilhantes  defezas 
das  leis  marciaes  affirmando  cpie  os  traidores  ainda  estavam 
sendo  tratados  com  grande  benevolência  e  que  só  os  inimigos 
da  l'alria  poderiam  dizer  o  contrario.  O  tempo,  é  claro  ia  piLs- 
.sando.  E  o  presidente  do  conselho  dois  annos  depois  votaria 
contra  uma  proposta  de  amnistia,  declarando  <)ue  ainda  nSo 
era  opporluno  abrir  as  portas  das  prisões  aus  faccinoras  que 
(pieriam  assassinar  a  /'atria! 

Por  sua  vez  o  Sr.  .\ntotiio  .losé  d'.\lmeida,  cpie  tinha  ten- 
tado proclamar  novamente  a  republica  com  três  soldados  e 
um  ciibo,  aguardava  na-s  thermas  allem.'is.  onde  um  for^Jido 
exilio  o  tinha  levado  a  curar  a  gotha.  a  amnistia  sollicilada 
pelos  seus  amigos.  Eniquanto  o  Sr.  Brito  Camacho  no  Cits- 
tello  de  S.  .lorge  esperava  impaciente  o  seu  julgamento,  que 
por  uma  complicada  invesligavAo  devia  ainda  demorar  uns 
dois  ou  três  annos. 

Obedecendo  porém  sempre  ás  leis  e  prineipios  herdados, 
os  nionarchicos  que  por  forma  alguma  queriam  andar  para 
traz  nSo  tinham  outro  remédio  se  nflo  dizer  ao  Sr.  António 
José  d'Aliueida  que  a  amnistia  nflo  podia  abranger  os  chefes 
conspiradores,  e  ao  Sr.  Brito  Camacho  que  fo.s.se  lendo  pa- 
ciência ponpie  primeiro  haviam  de  ser  julgados  todos  os 
conspiradores  para  depois  entflo  se  pensar  no  decreto  liber- 
tador, como  annos  antes  o  brilhante  director  da  Lucla  havia 
aconselhado  no  seu  jornal. 

Era  pois  assim  que  na  prevista  hypolhese  as  coisas  .se 
teriam  «pie  passar,  se  como  era  mister,  os  nionarchicos  res- 
peitassem a  famosa  herança,  os  salutares  exemplos  e  as  libér- 
rimas doutrinas  dos  que  —  por  hypothese  — tinham  sido  seus 
antecessores. 

Conif)  vi^em  nflo  figuriimos  uma  unic-a  vingança  inspirada 
por  soffrimentos  passados;  uma  só  represália  por  ultrajes 
inolvidáveis;  uma  única  dcsafnmta  por  violências  recebidas. 
.Simplesmeiíle  aplicámos  as  leis  republicanas...  trocando  as 
persimagens. 

E  .-igora  Srs.  republicanos  que  o  nosso  momentâneo  de- 
vaneamento acabou  c<un  o  fim  d"esla  meia  dúzia  de  linhas, 
dizei-nos:  nflo  vos  revolta  a  hypothese?  Pois  entflo  olhae  que 
ella  é  a  realidade  para  milhares  de  porluguezes  que  nflo  pra- 
ticaram a  decima  parte  de  que  figunimos  acima  nos  vossos 
Ídolos. 

Achaes  bem? 


O  ir^J  1 


Do  nosso  primeiro  nitmem  r«taf  por  completo  r<fot!M)ti  ■  «e^inHa  eHiçio. 
Temo»   immcnso>    í     '  '  -  rcimpnmil  <•  '  irm 

de  ser  prqucna  c  ''.<;o  tun  r«l.i  <>l- 
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ito  seu  catalogu. 
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Quer  V.»*  í  X 
fios  do  »r.  Anioii 

pa^jrn^  <ín  ^r.  An" 
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pujt.  ver. 

V'.*»  Fx.'»  não  gostam  do  nosK>  Jornil?  Tambcm  nós  não  Ko»tjmo«  il.< 

esUmpin»-»-.  f  iiM  rmtitii.i  liiiihritii.i- 1*  ••  iiji.*  mini- j«  t\_w a  i)u<- em  Uoca  de^kj 

taxa  (•  ^. 

I  i>s,  como  deter- 
mina   4    i<..    ^      Im    ..1    ..1..^    ...    ,.,.1.1.    MM  '      V.». 

Nio  icm  conta  )á  o  numero  de  .•  -n  de  nio  terem 

rerehidn  o«  nltmio^  niim*'T04  do   7/..  ,  -.  rcm  ri^oro*»- 
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Não  pcKle  ser.  Com  os  interesses  de  cada  um  nio  se  brinca,  mesmo  sendo, 
comi>  V.*»  r»  **  *.M».  niiiiuiKitcril(-\. 
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pcraiiios  humiklctncnlr  ■  gr>{*  du  dcimiticnto. 
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O  THALASSA 


O  sr.  presidente  do  ministério  determinou 
que  os  empregados  públicos  compareçam 
na  repartição  no  dia  inimediato  áquelle  que 
terminem  as  suas  licenças,  mesmo  que  se  en- 
contrem doentes. 


~  Oh   rapazes:   andem  depressa,  senão  falto  ao 
ponto  .  .  . 

FACADA   NO   MESTRE 


o  órgão  da  Dança  da  Bica  dá  a  noticia  do  próximo  regresso  do  sr.  Tei- 
xeira Gomes,  ministro  dos  republicanos,  em  Inglaterra,  acompanhando-a  com 
o  seguinte  commentarlo: 

■Artista  de  rara  delicadeza  e  superiores  aptidões  de  escriptor,  Teixeira 
Gomes  só  acceitou  um  logar  na  diplomacia  portugueza  para  servir  a  Republica 
e  o  Paiz,  e  serviços  lhes  tem  prestado  da  mais  alta  e  insophismavel  valia. 

Tem  a  palavra  o  sr.  Theophilo. 

Mas  que  falta  que  nos  vae  fazer  o  sr.  Teixeira  Gomes,  auzente  de  Lon- 
dres ! ! ! 

O  que  nos  vale,  é  termos  lá  ainda  o  sr.  Eusébio,  que,  diga-se  em  abono  da 
verdade,  é  incansável. . .  e  insaciável. . . 


"INIMIGAS,, 


No  theafro  normal  representa-se  amanhã  pela  primeira  vez  a 
peça  Inimigas,  do  nosso  illustre  amigo  sr.  Carlos  Malheiro-Dias, 
nma  das  primeiras  inteilectiialidades  que  presentemente  glorificam  a 
litteratiira  nacional.  Pelo  nome  do  seu  auctor,  cuja  consagração  está 
feita,  e  pelo  que  nos  dizem  das  Inimigas,  a  noite  de  amanhã  inscre- 
verá mais  uma  pagina  brilhante  na  íiistoria,  já  grande,  do  antigo 
theatro  de  D.  Maria  II. 

Para  os  que,  não  desprezando  o  bom  theatro,  também  apreciam 
a  escolhida  convivência,  será  também  uma  noite  de  gala,  pois  que 
ali  concorrerá  o  que  de  melhor  tem  a  nossa  primeira  sociedade. 

Antecipadamente  cumprimentamos  o  nosso  querido  amigo,  tão 
seguros  estamos  do  seu  novo  triumpho. 

PRinCIPIOS    MODERnOS 


o  nunca  assaz  bastante  gabado  senador  Faustino  da  Fonseca 
entende  que  o  dinheiro  do  jogo  pode  ser  roubado. 

E'  claro  que  quem  foi  educado  n'aquelles  nefastos  e  perigosos 
princípios  Jasuiticos  e  reaccionários  protestará,  mas  isso  só  demons- 


NÓS  E  O  SR.  THEOPHILO 


A  entrevista  publicada  no  ultimo  numero 
do  Thalassa  foi  um  abuso  commet- 
tido  contra  a  nossa  ingenuidade. 

Explicações  claras 

Apparecemos  aqui  n'uma  situação  excepcional  a  e.xplicar  factos 
que  foram  interpretados  sem  condições  de  realidade,  e  para  evitar 
qualquer  consequência  conflictosa. 

Todos  sabem  pelo  ultimo  numero  do  nosso  jornal  que  inserimos 
no  Tlialassa  uma  entrevista  com  o  Sr.  Theophilo.  E  nós  o  soubemos 
primeiro  do  que  ninguém,  porque  demos  o  original  e  assistimos  á 
paginação  do  jornal. 

Em  vista  d'isto,  porém,  puzemo-nos  de  capa,  como  se  costuma 
fazer  para  os  temporaes,  e  não  demos  nenhumas  explicações  imme- 
diatas  porque  unicamente  expuzcmos  doutrinas.  Não  somos  políticos 
mas  simplesmente  sociólogos,  tanto  assim  que  o  Instituto  Superior  da 
Tlialassaria  Internacional  nos  nomeou  ha  pouco  seu  membro  cor- 
respondeiíte. 

Sentimos  que  ao  entrar  n'estas  explicações,  um  certo  desdém  se 
prepara  para  nos  anniquilar,  e  se  não  fosse  aiguem  (foi  o  Sr.  Affonso 
Costa,  porque  não  dizel-o)  ter-nos  pedido  para  ficarmos  no  Thalassa, 
nós  já  nos  teríamos  ido  embora  para  o  partido  do  Sr.  António  José 
d' Almeida,  que  é  o  nosso  homem  predilecto. 

O  nosso  espirito  complacente  faz  com  que  attendanios  sempre 
toda  a  gente,  e  foi  por  isso  que  ha  dias,  encontrando  o  Sr.  Theophilo, 
que  foi  nosso  lente  e  com  quem  nunca  cahimos  na  arara  de  manter 
relações  litterarias,  porque  temos  muito  amor  ao  nosso  equilíbrio 
mental,  e  pedindo-nos  a  illustre  cerebraçâo  se  o  entrevistávamos 
para  o  Thalassa,  nós  immediatamente  nos  puzemos  ao  seu  dispor 
e  durante  umas  duas  horas  estivemos  tomando  os  apontamentos  que 
deram  a  entrevista  publicada  no  nosso  ultimo  numero. 

Esta  entrevista,  porém,  levou  unicamente  uns  3  ou  4  segundos, 
repetindo-nos  o  Sr.  Theophilo  de  cinco  em  cinco  minutos,  emquanto 
o  estávamos  a  entrevistar,  que  puzessemos  tudo.  Nós  retorquimos- 
Ihe  que  tudo,  tudo,  não  podia  ser,  mas  que  o  resto  com  muito  gosto 
iria  até  sob  nossa  responsabilidade. 

Em  seguida  dirigimo-nos  á  redacção,  onde  estivemos  escrevendo 
a  entrevista  e  mandámol-a  para  a  typographia,  marcando-a  para  a 
3. a  pagina.  No  outro  dia,  encontrando  novamente  o  Sr.  Theophilo, 
dissémos-lhe  que  lá  estava  a  compor  a  conversa  que  tínhamos  tido 
com  elle,  para  sahir  no  Thalassa  d'ahi  a  24  horas. 

O  sympathico  Mestre  recommendou-nos  que  a  alinhavássemos 
bem,  o  que  cuidadosamente  fizemos  quando  nessa  noite  revimos 
as  provas,  pondo  então  á  margem  a  nota  de  sem  falta  para  o  pró- 
ximo numero. 

Effectivamente  no  dia  seguinte  o  Thalassa  apparecia  com  a  entre- 
vista que  tínhamos  tido  com  o  Sr.  Theophilo  e  .  .  .  ficámos  então 
pasmados ! 

Estávamos  longe  de  suppor  que  tal  coisa  acontecesse,  e  pelo  que 
soubemos  depois,  essa  entrevista  tinha  sido  um  abuso  commettído 
pelo  Sr.  Theophilo  contra  a  nossa  ingenuidade  de  jornalistas,  porque 
na  conversa  scientifica  que  tínhamos  tido  com  .o  tal  professor,  na 
nossa  boa  fé  dissemos-lhe  que  éramos  do  Thalassa,  sem  calcu- 
larmos que  elle  nos  estava  dando  uma  entrevista  para  ser  publicada 
no  nosso  jornal,  e  julgando  que  os  apontamentos  que  tínhamos  tomado 
eram  dados  para  os  mostrar  em  casa  á  família. 

Nada  nos  chocou  tanto  como  vermos  essa  entrevista  inserta 
n'estas  columnas,  porque  houve  certamente  um  abuso  propositado 
de  que  nós  estamos  completamente  innocentes,  como  juramos  pela 
cabeça  do  Sr.  Affonso  Costa. 

Não  adniittimos  que  desvirtuem  as  nossas  intenções  e  por  isso 
vimos  esclarecer  d'uma  forma  clara  e  positiva  este  estranho  caso, 
apezar  de  já  termos  o  casaco  cheio  de  facadas  e  as  canellas  negras 
de  coices. 

N.da  R.  — Como  estávamos  atr.ipalhados  para  explicar  a  entrevista  que 
tivemos  com  o  Sr.  Theophilo  e  que  foi  publicada  no  nosso  ultimo  numero, 
dirigimo-nos  a  casa  do  Mestre,  que,  depois  de  piscar  nialiciosaniente  o 
olho  e  nos  chamar  tanços,  nos  ensinou  a  forma  de  descalçarmos  aquella  bota 
pela  forma  que  acima  fica  exposta. 

Ficámos  então  tranquilios,  pois  ninguém  negará  a  verdade  e  a  clareza 
das  nossas  explicações. 


tra.que  não  percebem  nada  de  civismo  moderno. 

Pois  que  0  não  aprendam  são  os  nossos  votos. 

i               Isto  vae  a  nove,  com  uni  milhão  d'Affonsos!. . . 

1       AOS  SRS.  AGENTES 

IDEIA5  FIXA5 

O  Sr.  Dr.  Alfredo  de  Magalhães  partiu  para  o  Congresso  d'Aveiro  com 
uma  ideia  fíxa : 

—  Hei-de  comc!-o  ! 

Sua  Ex.a  referia-sc  ao  Directório. 

E  o  Sr.  Dr.  Affonso  Costa  também  partiu  para  Aveiro  com  outra  ideia  fixa: 

—  Hei-de  comel-o  ! 

Sua  Ex.a  referia-se  ^o  Sr.  Alfredo  de  Magalhães. 

Por  sua  vez  o  Sr.  Dr.  Carlos  Olavo  também,  partindo  para  Aveiro,  levava 
esta  ideia  fixa: 

—  Hei-dc  comel-o ! 

Sua  Ex.íi  referia-se  ao  jogo. 

Outros  congressistas  também  partiram  para  Aveiro  com  a  swa  ideia  fixa: 

—  Havemos  de  comcl-o  ! 

Suas  Ex.as  refcriam-se  ao  jantar. 

E  de  todas  as  digestões  a  única  que  ficou  perturbada  foi  a  do  Sr.  Carlos 
Olavo. 

Sua  Ex.a  tinha  sido  comido...! 

A  todos  os  nossos  agentes  que  ainda  nào  liqui- 
daram  a   1.'   série   de   quatro   números   do  nosso 
semanário,  rogamos  o  favor  de  satisfazerem  as 
importâncias   em   divida  e   de   devolverem  os  nú- 
meros que,  porventura,  tenham  sobrado. 

Sendo  este  o  terceiro  aviso  que  n'este  sentido 
fazemos,  ser-lhes-hâo  suspensas  as  remessas  se 
dentro    da    corrente   semana    não   liquidarem   os 
seus  débitos. 
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ÉTít^» 
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O  noi«o  prr/adn  amieo  f  rminrntc  c^Uditta  »r.  Rodrij[0  RodrÍ£ur«,  illus- 
tre  c  d!  ilissc  no  parlamtmto  que  toda  a  f^nte  tem 

o  direi 

l'"|  !.aÍ5.  Para  que  diabo  serve  a  Ubaniad^?; 


No  banquete  de  confraternisação  (o  termo  é  bem  achado)  reali&ado  em 
Aveiro,  apo/  o  congresso  d*ts  democráticos,  o  sr.  Pinheiro  de  Mello  disse  que 
o  sr.  Kilippc  da  Matia  era  a  alma  do  Direclorio  cessante. 

Bem  nos  queria  parecer.  O  defunto  Direclorio  realmente  viveu  sempre 
como  uma  alma  penada  no  corpo  d 'um  pepino  choco. 


No  congresso  dos  mexilhões,  em  Aveiro,  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Magalhães 
agradeceu  nn  nnntc  das  ádadás  nrf^enles  o  discurso  que  cni  sua  homenagem 
o  sr.  dr.  Affonso  CZosta  havia  pioit-ridr*. 

Porque  foi  o  sr.  Alfredo  o  delegado  das  madamas?  Mystcrio  que  só  uma 
rigorosa  syndicancia  podrria  apurar. 


O  sjnipathno  Mando,  refeiindr>-sc  ás  patuscas  iJtcUra^ncs  do  anti;:(i 
chefe  do  governo  pidvtsorio,  nn  parlamento,  di/  que  o  sr.  The<tphilo  lira;;.! 
/aliou  como  quem  é  e  como  o  que  vale,  ficando  no  logar  que  lhe  compete. 


Sobre  esta  parte  não  pode  haver  duas  opiniões  em  contrario,  embora  cause 
pena  ver  um  velho  de  TOannos  dar  um  tranibulhão  tão  grande. 

E  de  mais  a  mais  tendo  ainda  as  perna»  ião  desembaraçadas,  como  sobeia- 
mente  tem  demonstrado. 


O  Diário  dt  Notiàas  publicou  ha  dias  o  seguinte  annnncio: 

Cavallo  marinho 
Vende-se  um  de  pelle  inteira.  Rua  das  Flores,  n.o  74-5.o 
Deve  ser  d'algum  sr.  carbonário  que  tenha  •fallecido  e  que  tivesse  tido 

pouco  exercicto  no  cargo.  ._ ^ 

Com  a  pclIe  inteira !  Que  benemérito  cidadAo  com  certeza  elle  foi.  "]    ^''íf] 


Pergunta-nos  Uma  leitora  se  sabemos  em  que  é  que  o  rio  Zaire  se  parece 
com  o  jornal  do  nosso  compadre  Brito  Camacho. 

Ora  essa  !  Ahi  vae  ji  a  resposta  n'um  prompto  :  porque  no  rio  Zaire  é 
onde  abundam  mais  os  tubarões  e  os  jacarés  e  na  Lacta  idem,  idem...  sem 
offensa  para  os  primeiros. 

Sempre  nos  sahiu  uma  indiscreta  esta  nossa  leitora  ! 


-**> 


REBATE  DE  CONSCIÊNCIA 


Diz  a  Pátria  do  nosso  amigo  EstevSo  : 

■í.e  Oout  Parisiene  perguntou  is  suas  leitoras  quaes  os  sele  defeitos  mais 
detestáveis  dos  rapazes  de  hoje:  o  egoismo  apparece  em  primeini  logar,  com 
dez  mil  votos.  Vêem  depois  a  preguiça,  a  fatuidade,  a  devassidão,  o  jogo,  a 
intemperança,  o  abuso  dos  sports,  a  inconstância,  a  avaresa  e,  no  fim,  a  estu- 
pidez. 

fí'  defeito,  ao  que  se  vê,  pouco  detestado.  Por. isso  anda  por  ahi  tanto  pai^o 
alegic. 

E  nós  que  os  conhecemos,  illustrc  amigo... 


AhniVER5ARI0 


1'assa  no  proxiiiio  ildininun  o  anni- 
vvrsario  nalalicio  iJa  menina  lei  da  Sepa- 
ração Costa,  estremecido  aborto  do  Sr.  dr. 
Affonso  Costa. 

I>ara  solemnisar  tio  faustunsa  data  os 
parentes  da  creança  promovem  diversas 
festas  c  entre  ellas  um  cortejo  cívico 
(d'aqnelle  civismo  tão  nos.so  conhecido) 
até  ao  Terreiro  do  ['aço  a  cumprimentar  o 
papá. 

A  Liga  das  Cidadãs  Republicanas  lam- 
bem ndherc  i  dança,  devendo  portanto  a 
conhecida  praça  do  Coniniercio  apresen- 
tar-se  brilhantemente  ornamentada  de 
M  iças .  . . 

EL  PODRE  VALBUCMA 


-^^ 


D.  THEOPHILO 


E    mais   facfl  cntu    uma   miio 
Dvz   cstrcllms   nuarrar, 
Fazer  o  sol  esfriar. 
Reduzir  o   mundo  a   grude. 
Aias  "gtnfa,,  cnm   tal  virtude 
£"  difricii  encontrar  .  .  . 


(Imitação  do  D.  Jayme, 
de  Thomaz  Ribeiro) 

Já  li  vai  quasi  um  me/. . .  c  fatalista 
o  veneno,  os  remorsos,  e  a  arrelia. 
n'essa  rua  tão  estreita,  e  tão  sombria 
envolvem  o  mestre  alfarrabista. 

Agora,  tudo  acabou. 
Sentado  junto  i  porU  Dom  Theophllo, 

corteja,  sem  olhar 
os  cidadòes  que  vão  pelo  caminho; 

e  paícce,  tão  só  a  suspirar, 
um  mocho  olhando  um  atoleiro, 
o  atoleiro  onde  cahira  a  chafurdar. 

Os  discípulos  outr*ora  bem  amados, 
passam  de  manso  sem  fazer  ruido 

com  os  rostos  voltados  ; 
e  volvem,  olhando,  nauseados 

um  dia  e  outro  dia. 
Já  p'lo  mestre  deixaram  a  alegria  ; 
como  d  "um  lobo  dillc  vão  fugindo 
e  com  elles  a  lama  archileclada 
de  ser  um  sábio  de  farta  nomeada. 

Um  dia,  numeroso  ajuntamento 

Pára-lhe  ao  portão 
e  uma  figura  serena,  sem  espavento, 
entra  no  salão : 
O  Senhor  D.  Theophílo  Bisnau  ? 
Eu  sou,  lhe  diz  o  ancião  ! 
Icvanta-se  a  sorrir. 

—  E  você  que  tem  cara  de  marau  ? 

—  O  Espectro  da  lustiça  I 

—  Mau,  que  ji  m  enguiça  ; 

e  o  espectro  o  que  me  quer  peilir  ? 
Assentae-voi  primeiro  :  nós.  sabidos, 
temo«  a  rcn  ia  quf  nos  di  a  idade 
e  por  isso  estamos  prevenidos. . . 
Scnui-vos  e  dizei. 

Acercara-se  o  espectro,  c  altivamente 

disse : 

—  Era  nome  da  verdade  ! 
como  pae  da  Entrevista  do  Colaço 

de  tanta  sensação, 
tendes  que  »  confessar  publicamente. 

E  o  embaraço 
que  vos  crie  o  Affonso  omnipotente 
ganhareis  lu  minha  consideração. 


f.ii 

no  iu»tu  ^L  lhe  acende  a  auibiç^u. 


-  Me1lti^ ' 
menlt». 

r  U  «ois 


mi  confuzo ; 


~  Mais  conta  em  vós,  D.  Tbeophilo. 
que  sou  a  Suprema  Lei. 

—  Que  injutia,  tonto  faminto 
a  quem  nunca  nir-  curvei  . 
farta-te  cmn  os  r  !■, 
que  go<>tam  de  is, 
como  a  mais  p.»          ■■  ^ 
Portugal  é  do  AtluiiM> 

e  quem  negar  é  palonso, 
d*uma  vez  isto  sabei ! 
N'aquellc  bahu,  além, 
tenho  a  minha  fama  guardada 
de  muito  coice  rasgada, 
e  sem  võ».  a  conquistei, 
sendo  um  sábio  de  vintém  ! 
Rireis  d"ella  ?  que  m*importa! 
Tu  para  mim  és  um  louco, 
e  com  um  valor  tão  pouco 
que  nunca  te  abro  a  porta. 
Usci-te  urna  ve/,  sei  bem. . . 
Ah  !  mas  essa  foi  p'ró  Brito 
amachucar  n'um  deiricto 
com  outros  d'egual  jaez. 
Ainda  a  ultima  vez 
foi  aqui,  com  o  Colaço  ; 
mas  então  era  o  meu  posto 
porque  ao  Affonso  da  gosto 
e  muito  lhe  ajuda  o  passo. 
Vae  te  emlv>ra  '  ante*  porém, 
attentae  n 

não  te  mi  -  nnigo 

ou  vacs  1»  it>em. 

Descru  solcmne  as  escadas 
o  espectro,  hirto  e  altaneiro; 
e  tasquinhandu  torradas 
sentou-se  o  velho  matreiro. 
Encostou  as  mãos  a  fronte 
e  tempo  largo  scismou  ; 
e  á  poria  da  »ua  casa 
a  herva  tenra  medrou. .. 

Tudo  era  silencio  ;  e  ao  fim 
d'alguns  annos  já  passados 
recoidava  tristemente  ; 

-  Tão  só  !  Tão  velho  e  tio  só, 
nada  posMt  infeli/mente  ; 

e  nem  uma  affeicào  |H>r  dó 
encontro  iuniu  de  mim  7 
Se  eu  podesse  trabalhar 
matav.i  n  ttin  i  lidar 
par.t  qur  fiz. 

Se  t  <la  andar 

bem  '  paiz 

iria  a  vuv a  buscar. . . 
Assim,  comigo  o  remorso 
do  espectro  ter  desprezado 
me  vae  triste  definhando 
como  a  um  sol  apagado. 

E  no  delírio  da  febre. . .  incêndio  que  devora, 
une  o  seu  rosto  ao  do  Affonso  e  chora: 


ou  tendi  -  , i  ..  i.,uliço. 

-Assim...   T :-i  tio,  companheiro. 

A  Verdade!  queloucuia! 

-diz-lhei                        Mia 

que  um  raio  lhe  dê  sumiço  ! 

n-                         "lírrada 

sempre  a  u;ei  com  usura. 

n''                                       ■  iro  f 

Tirae  me  a  consideração, 

Lava-me  «                                      -.leu  tormento  ! 

ma*  m.irtd:!-  qur  troqur  o  Affonso 

Ai !  Affon^                                   '  nsamento. 

o                                                                   11.10. 

por  tua  cau-j  lat.  ■. n. ulvtu  a  noite  escura; 
u  vem  o  espectro...  vês?...  magestoso  c  lento 

-^                                     '<:«. 

SCI               --■■-,     1 . : 

roerme  na  tortura.» 
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O  THALASSA 


EMTERnECEDOR 


Depois  do  Congresso  d'Aveiro  houve  jantarada  fraternal  offerecida  aos 
democráticos. 

A  alturas  tantas,  depois  de  estarem  todos  bem  comidos  e  bem  bebidos,  o 
sr.  Santos  Luz  propoz,  n'uni  brinde,  que  o  sr.  Aífouso  Costa  abraçasse  o 
sr.  Alfredo  de  Magalhães. 

S.  Ex.as  cahiram  nos  braços  um  do  outro. 

Neste  momento  solemne,  segundo  affirmou  o  correspondente  do  Secu/o, 
ouviram-se  delirantes  applausos. 

Se  lá  estivéssemos  também  tínhamos  applaudido  phreneticamente,  porque 
no  nosso  entender  os  srs.  Alfredo  de  Magalhães  e  Affonso  Costa  nunca  devem 
deixar  de  estar  unidos. 

Seriam  duas  energias  dispersas  e  por  tanto...  dois  perigos  em  sentido 
contrario. 

Mal  comparado  era  a  mesma  coisa  que  uma  pessoa  ir  por  uma  rua  fora  e 
vêr-se  entalado  entre  um  eléctrico  que  viesse  de  cima  e  um  automóvel  que  sur- 
gisse de  baixo,  tudo  a  nove. 

Assim  ao  menos  são  dois  Hopel  destravados,  vindos  a  par  pela  mesma  ri- 
banceira. 

l,ivra!... 

O  SONHO  MnU  DO  ESTEVnO 


O  pandego  e  místico  Estevão,  incomparável  e  único  no  seu  género,  sonhou 
com  a  hydra  de  restauração  monarchica. . .  no  Brazil.  Diz  que  os  reaccionários 
ejazitiías  não  se  limitam  a  querer  restaurar  a  monarchia  em  Portugal,  mas  tam- 
bém a  pretendem  para  o  Brazil. 

Depois  d'isto  tudo,  chama  imbecis  aos  monarchicos. 

Oh,  suprema  lamparina,  concede-nos  um  raio  da  tua  scintillante  iníelli- 
gencia. 

E'muito  reinadio  este  senhor  Estevão,  pois  não  é  ?  ! 


NÃO  É   POR  MAL 


O  Czar  Affonso,  discursando  ha  dias  no  parlamento,  disse  que  desprezava 
os  garotos  que  garatu/am  a  carvão  em  certa  imprensa  da  provinda  e  os  malan- 
dros que  escrevem  em  folhas  da  capital. 

Como  vêem,  a  linguagem  de  S.  Ex.a  é  um  verdadeiro  rendilhado  de  finura 
e  de  bôa  educação.  Mas  Sua  Imperial  Magestade  não  diz  estas  coisas  por  mal. 

Foi  um  geitinho  que  lhe  ficou  de  creança. . . 


BOM  PADRINHO. 


O  inacreditável,  pyramidal  e  insubstituível  Estevão  vem  agora  a  quebrar 
lanças  pelo  homem  que  entregou  a  monarchia  aos  republicanos,  chamando 
estúpidos  e  perversos  áquelles  que  sempre  viram  no  galopim  d'Alijó  o  coveiro 
das  velhas  mstituições.  Se  o  ultimo  presidente  do  conselho  de  ministros  do 
sr.  D.  Manuel  já  estava  devidamente  conceituado,  com  a  defeza  de  tão  illustre 
personagem  agora  fica  completo. 

Arranjou  bom  padrinho,  não  haja  duvida. . . 


rmn  flor  da  elite 


A  privativa  de  Sua  Excellencia 

DESCEhDO... 


N'esta  abençoada  terra  porhigueza,  onde  se  maiiifesla  n'este  momento  uma 
tremenda  crise  de  caracter,  todos  os  dias  se  desce  um  pouco. 

Os  nossos  leitores  já  viram  coisa  mais  baixa  do  que  aquelle  convite  á  valsa 
que  a  Companhia  dos  Phosphoros  anda  publicando  nos  jornaes,  premiando 
quem  lhe  denunciar  algum  portador  d'isca  de  contrabando  ou  d'accendcdores 
automáticos  ?  E'  simplesmente  nojento.  Positivamente  vivemos  n'um  paiz  de 
bufos  e  de  esbirros. 

Muito  se  tem  descido  ! ! ! 


PLEBISCITO 


OOIIL  E  O  PARLiENTAR  MAIS  "tiOllES"? 


Já  temos  em  nosso  poder  numerosas  respostas,  que,  devido  á  falta  de 
espaço,  não  irão  todas  n'este  numero. 

Publicar-se-hão  pela  ordem  porque  se  teem  recebido. 


l.a 

Fallando-Ihe  ^biologicamente  ^  dir-lhe-hei  que  votaria  no  sr.  Rodrigo  Ro- 
drigues, caso  elle  fosse  parlamentar,  mas  como  isso  se  não  dá,  voto  no  sr. 
Gastão  Rodrigues,  para  assim  ficar  prehenchida  a  lacuna.  Creio  que  mais 
nónes  do  que  elle  não  ha. 

Duarte  Silva. 
2.a 

Um  dia  lá  no  Mondego 
Eu   sonhei  n'uma  somnéca 
Com  um  senador  algoz, 
O  Faustino  da  Fonseca. 


D.  Iqnez  de  Castro. 


3.a 


O  parlamentar  mais  nónes 
De  todos,  o  mais  cretino  ? 
E',  sem  duvida  nenhuma. . . 
O  incomparável  Faustino. 

77////  do  Chiado. 

CORRESPOMDEhCinS  VER6fíE5 


Do  extracto  parlamentar : 

«O  sr.  ministro  do  interior  responde  que  se  trata  de  jornaes  de  jesuítas  e 
que  por  isso  se  lhes  applicavam  as  leis  pombalinas  conforme  o  disposto  no 
decreto  de  8  de  outubro  de  1910  e  o  n.o  12  do  artigo  3. o  da  Constituição.  E 
que,  além  d'isso,  essas  leis  mandavam  aprehender  a  correspondência  verbal 
(sic)  e  escripta,  e  por  isso  considerava  legitimo  o  seu  procedimento.  ■ 

Dando  voltas  ao  miolo, 
Passo  as  noites  acordado, 
A  ver  se  o  homem  é  tolo 
Ou,  se  ao  contrario,  acisado. 

Vamos  ter  apprehensão, 
Dá  um  ar  no  telephone 
E,  p'ra  fim  da  reinação, 
Acaba-se  o  gramophone. 

São  estas  as  leis  fataes 
Biologicamente  feitas, 
P*ra  correspondências  verbaes 
E  para  curar  maleitas. 


TMEATROS 


Nacional  —  Amanhã  reapparece  n'este  theatro  a  actriz  Delphina  Cruz, 
que  creará  um  papel  importante  no  novo  trabalho  de  Malheiro  Dias,  Inimigas. 
ria  grande  curiosidade  em  conhecer  este  novo  original  portuguez. 

Republica  —  Continua  com  grande  êxito  a  Labarcdii^  que  tem  agradado. 
No  dia  22  é  a  festa  do  Chaby  com  a  Perina^  do  Marcelino,  um  novo  trabalho 
que  certamente  será  digno  cio  autor,  já  celebre  por  tantos  outros, 

Gymnasio  —  A  Conspiradora  e  sempre  a  Conspiradora.  Tão  cedo  o  pu- 
blico não  quer  outra  cousa.  Quem  manda  é  o  povo,  como  diz  o  Sr.  Affonso 
Costa. 

Trindade  —  Amanhã  premicre  com  a  opereta  austríaca  do  Bernaner  e 
Spern  Querido  Agostinho,  com  musica  de  Leo  Fali,  em  festa  artística  de  Pal- 
myra  Bastos.  Vae  ser  uma  noite  d'encliente. 

Apollo—  O  Sonho  Dourado  é  o  prato  de  resistência  que  o  publico  não 
recusa,  antes  o  saboreia  com  enorme  agrado  todas  as  noites. 

Avenida  —  A'lerta  e  bem  alerta  estão  os  espectadores  que  n.ão  abando- 
nam os  seus  logares,  affluíndo  ali  todas  as  noites. 

Colyseu  dos  Recreios  —  N'um  crescendo  constante  de  triumphos  a 
grande  companhia  d'opera  italiana  que  todas  as  noites  ali  leva  enorme  concor- 
rência. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  meihores  fitas 

Ol^rmpia  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Salão  Avenida  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


17  DE  ABRIL 


O  "VIRA"   DEMOCRÁTICO 


Ora  agora  viras  tu, 
Ora  agora  viro  eu, 
Ora  agora  viras  tu. 
Viras  tu,  mais  eu . 


'hrlas^ 


LISBOA,   24   DE   ADRIL   DE  1913 


"ELLE"    E    A    IMPRENSA 


"Biologicamente  faltando" 


o  THALASSA 


24  DE  ABRIL 


QUEM  ESTÁ  CONTENTE? 


Anda  tudo  zitngado,  anda  tudo  escamado,  anda  tudo  le- 
vado de  seiscentos  mil  Affonsos  Costas,  ninguém  se  enten- 
dendo n'cste  lal>>TÍntlio  politico  onde  o  pai/,  anda  ás  aninhas, 
nAo  sabenrio  por  onde  entrar  nem  por  onde  sahir,  ajoujado 
sob  uma  epidemia  |)olitica  terrivel,  amachucado  por  uma  crise 
de  caracter  assustadora. 

Quem  está  contente?  Ninguém.  E  dizemos  ninguém  por- 
que os  retalhos  humanos  que  andam  de  bocliechinha  alegre 
e  olho  luzidio  de  gozo  pelos  solavancos  em  que  vamos  vi- 
vendo, nSo  podem  ser  considerados  factores  com  opiniilo. 
Quando  muito  sSo  berradores  d'apertAo. 

Kailem  os  que  representam  alguma  i-oi.sa  na  vida  social 
portugucza,  moiiarchicos  ou  repul)licanos,  porque  é  tflo  me- 
donha a  eml)riilhada  em  (pie  vivemos,  <(ue  náo  são  já  sfi  os 
princípios  estabelecidos  que  motivam  o  descontentamento: 
sflo  os  meios  empregados,  que  provocam  os  protestos  unani- 
mes d'um  paiz. 

(.Jueiii  está  contente?  Falle  o  povo  —  esse  povo  que  mou- 
rej.i  de  sol  a  sol,  em  busca  da  cftdea  dura  para  os  Tilhos.  Ks- 
tará  elle  contente?  Não.  Não  está  contente,  porque  no  misero 
ciísebre  existem  mais  privn^-ões  ao  som  da  Porliujueza,  do 
que  existiam  ao  compa.sso  do  /{i/mnti  (In  Curta. 

Mudaram-lhe  os  symholos  do  mando,  mas  não  lhe  muda- 
ram as  condi<,'ões  de  vida.  K  elle  na  sua  immcnsa  maiori.i 
espalhado  pelos  serros  e  vallados,  longe  do  liiilicio  eston- 
teante da  cidade,  que  .só  conhecia  o  liei  pelas  estampilhas  di- 
que lamtiia  o  verso  por  2.")  réis,  passou  a  conhecer  a  repu- 
blica pelo  mesmo  systema  postal  e  com  a  mesma  homena- 
gem lainbedora,  por  2  ',;  centavos.  Mudaram-lhe  o  nome  ás 
coisas  mas  não  lhe  mudaram  a  capacidade  do  estômago.  Ti- 
nha fome,  continua  a  ter  fome;  era  vassalo  d'um  Hei,  pa.ssou 
a  ser  xobcrano  subordinado  a  uma  dúzia  de  r('gulos.  (ianhou 
no  pezo  da  canga;  e  perdeu.  .  .  na  offerta  do  tnilialho. 
Porque  o  machinismo  social,  como  todos  os  machinismos,  en- 
crava-se  com  o  desarranjo  de  qualquer  peça  que  immedia- 
tamente  vae  affeetar  o  funccionainento  das  outras.  Assim 
acontereu  com  o  povo  quando  desaparafusaram  do  seu  con- 
vívio as  classes  conservadoras,  porque  esses  parafusos  eram  o 
capital.  Chamaram-lhe  caniislròvs  e  ottrigaram-mis  a  emigrar; 
e  elles...  foram-se,  levando  as  tiolsas.  As  pe\'as  domacliinismo 
ficaram  descimjunctadas  e  o  aiid.imeiito  encnivado. 

Quem  eslii  contente?  Iwille  o  commercio  —  o  coinmercio 
que  não  Ictii  fora  do  seu  lialcão  interesses  pagos  em  vaidades 
ou  em  <'.'imbalarhos  incimfessaveis.  I^stani  elle  contente''  .Não. 
.Não  está  contente,  não  pode  estar  i'on(eiile,  (lorque  as  siirpre- 
zas  diárias,  o  mau  estar  latente,  os  impostos  triplicados,  a 
diminuirão  na  procura,  vão  rcflectir-se  no />puí>  confrangedor 
do  balan^-o  aniiiial,  que  canalisa  nu  maior  parte  dos  casos 
para  o  Tribunal  do  ('ommercio  a  liquidarão  desesperada  de 
uma  vida  de  trab.ilhos  e  sacrifícios.  Os  fitilhos  verdes  e  ver- 
melhos esgotados  nos  primeiros  mezes  da  republica  fomm 
insiifficicnies  para  compensar  as  sedas  aziícse  branciís  prohi- 
bidas. 

Quem  está  contente?  ?"alle  a  indu.stria  —  a  industria  que 
não  tem  lâmpada  accesa,  velando  pelos  monopólios  amigos. 
K.slará  ella  cimtente?  Não.  Não  está  contente,  não  pode  estar 
contente,  porque  a  paralysavão  commcrcial.  a  desconf ían^a  dos 
mercados  externos,  os  eni';irgos  esmagadores  que  a  amachu- 
cam, a  incerteza  futura  (|ue  a  .-ipavoni  e  intiíbe  de  rasgar  no- 
vos horizontes,  de  tentar  emprehendimenlos  progrejisivos,  de 
finalmente,  deseiivolver-se  e  viver,  aspliixíam-n'a. 

<jueni  está  contente?  l-"alle  a  propriedade...  Não,  não  é 
preciso  fallar.  Seria  esivirninho  dírigir-lhe  esta  pergunta  no 
momento  em  que  ella  recehe  a  machad.ida  morlal  da  i-imlri- 
biiirão  arra.sadora  com  que  a  pretendem  enterrar  depois  de 
a  haverem  reduzido  a  cnis»  detida .  .  .   pelo  seu  dono. 

(^iiem  está  contente?  Quem,  sentindo  os  cravos  da  vio- 
lência, e-iuiagando  todas  as  liberdades,  de,sdc  a  Crença  á  Opi- 
nião? (iuem,  estrebuchando  nas  garras  da  desordem  que  espha- 
cela  desde  a  Tradição  á  Kamilia?  Quem,  ouvindo  o  martellar 
sinistro  que  quebra  todas  as  garantias,  desde  a  vani  da  Jus- 
tiça ás  tábuas  do  Direito? 

Quem  pode  estar  contente,  monarrhico  commodlsta  ou 
republicano  sincero?  EstiSo-n'o  os  partidos  organi.sados  do 
novo  regimen  ?  Leia-se  o  que  escrevem  os  seus  jomaes, 
oiç;i-se  o  que  dizem  os  seus  onídores. 

Estará  contente  o  próprio  sr.  Affonso  Costa,  incamaçAovlva 
do  existente?  Não.  .Não  está,  porque  sente  o  niir  dos  alicerces 
demagógicos  onde  se  a.ssenta,  porque  ouve  os  rugidos  do  mar 


tenebroso  onde  navega.  Estará  contente  o  próprio  sr.  Francji 
Horges,  symbolo  máximo  d.-LS  doutrinas  de.sagonis;idoras? 
Não,  taml>em  não  está;  pori|ue.  .  .  as  liyenas  são  insaciáveis! 
Ninguém  está  contente  —  monarchico  ou  republicano.  E 
nflo  ha  symptoma  mais  affiiriivo  do  que  este  pani  o  futuro 
d'uina  naçilo. 


IDIOTICE  ASCOROSn 


CH  srs.  TTpahlIcann 

A^ora  dcu-lh(.*«  a  \ 
chico-i  di-si.*iam  n  infrr-.  - 

A  idiui; 

Onde  '. 

Vá,  api 

TtT-se-lia 
que  declarou 


Ivvm  nu-->iiM>  iiiii  piatIÃo! 
:n  cm  todo»  os  tons  que  os  inonar- 

inu  de  ascoro». 


pui  i  Liiíiiia,  .1 
-  srm  protfstú  , 


VCNí.Ail    f  XTKANOtlHA    IM3    yi  f  t  o 

campo  realista  ou  alt^um  dos  si-uk  ddiiiifadufc»  qui:  o  apUudiidni,  ^..ii.  lu'»  -i- 
bermos  ? 

Só  um  cataclismo  d'c»tcs  poderia  justificar  até  certo  ponto  a  idiotice. 

Ah !  patriotas .  .  .  patriotas  !  N'um  c^sn  de  pcrieu  nacional  quantos  herocs 
nós  teríamos  que  ir  tirar  debaixo  da  cama  para  obri^al-os  a  cumprir  o  %eu 
dever  f 

Não  é  verdade,  valoroso  Brito,  immorUl  tslevio,  sympaUiico  Borgn  e 
destemido  António  7.é? 


"RELIGIÃO.,  OBRIGATÓRIA 


Um  sr.  depuUdo  propoz  «o  Parlamento  que  o  dia  20  d*abril  fosse  feriado 
nacional,  em  homenagem  k  Lrl  da  ScparaçAo. 
F>ta  é  de  primeira  rudenií 

Então  na  Seiíiann  S.iiit.i  iiÃo  se  podia  inttíiUtar  um  dia  lif  trabalho  para 
sfr  ogradavrl  a  uma  rriij;ião  secundo  o  luininovt  critério  dos  democrá- 
ticos     c  para  celebrar  o  athrismo  podin-sc  decretar  um  feriado ! 

Por  este  andi-^  ^....i .  t. ,i..  *.-j  uni  (Mt/iensmo  A/fonso  Cosia ^  por 

onde  os  srs.  proí'  'das: 

Quantas  s.f  i  (Republica  ^ 

Três:  Afí<iii'-<t,  orm»  c  ;\ntoitin. 
O  Affonso  é  dono  '* 
E'. 

O  Brito  c  dono  ? 
E". 
-  O  António  é  dono? 
V. 

Então  sjin  trcfl  donos? 

Não.    São    trcs    luminares    dittinclos    e    Mm   tÓ  dono   verdadeiro:    •* 
Affuh>o. 

Veremos,  veremos  $c  o  Uvrr  Pensamento  ainda  nSo  consegue  esta  reli- 
KÍão  obrigatória .' 


PLEBISCITO 


QUAL  í  O  PA[lli[íiIllR  MAIS  IMl 


Não  vale  a  nena  esquecer 
No  i;rupo  dos    Víttorinos' 
O  IV'pe,  valente  Nónti 
Da  troupe  doi  botnbardinot 


U  senador  Conselheiro, 
O  Calixto  do  Camacho, 
1'  um  Nones.  masqueNónet. 
D*aquellcs  de  bota  abaixo! 


Dr.  Ratamna. 

Dr.  Prvior 

r'*ra  snrriMi 
Vnil  . 

ilr  itunlr.iliiiji 

'  l>alnia 

D.  /  hi.i. 
S', 

1 

A..  :  ...  . 

^.  x-imo*! 

ilc-iur. 

I>aii'! 
Minlu, 

.lar 
.uiicrilot 

OrsTiiiMPA  (Palniriral. 


RUFANDO  TEZO 


N('*Nrs  t>A  Mata.  . .  do  Bussaco. 


Um  pamphl^to  republicano  que  tem  o  tu|ce«tivo  titulo  de  Cambada,  dc- 
.  Costa  nào  ttmjetto  stnão  darpataUas  (Oh ! ! !), 


pois  ii> 
esv  I  ( 


nienle  Ah  i" 
dias  o  arbii 

..[,r: 


,  n-i  <;ahuins  que  o  Sr.  Afínn^n  Tntfa  inspira, 
•   fa/rni  a  di  h  .  i  '     [.ui- 

M    O...       á    *    .  ■ ■-■ 


-,,      , UcU 

.  como  prova  de  admirarão.  E  o  chefe  do 
>  êxtase  d'aqucllas  bestas  todas,  julgou 


Id«.]|  .1  t.uci 

L'ff::. 

por  aqui.  N 
mista  iU  caca .... 

Que  irreverência. . .  para  a  matéria  ! 


alafrios  *  Mas  n.io  jul(;ucm  que  os  rebuçados  ficam 
iilfo  ainda  lhe  chama  estadista  de peàtisbeque  e  ecotuh 
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O  THALASSA 


OUVINDO  OS  INTELLECTUAES 


í  Recebemos  a  visita  do  sr.  Hatn-Yoii-Kia,  jorna- 
lista chinez,  que  anda  pela  Europa  no  patriótico 
empenho  de  interessar  pela  sua  joven  republica  os 
intellectuaes  do  velho  mundo.  Pensa  o  sr.  Hain- 
You-Kia  em  organisar  aqui  um  íM////Ví*'interparIa- 
mentar,  analoj^o  ao  que  orgauisou  e  esfá  funceio- 
nando  em  Paris,  e  nós  parece-uos  que  a  sua  tarefa 
será  extremamente  fácil.  Agradecendo  a  amabili- 
dade da  visita,  apresentamos  ao  íUusíre  hospede  os 
,^  nossos  cumprimentos.  • 

(Da  Liicta). 

O  sr.  Hain-You-Kia  trazia  na  relação  dos  intellectuaes  do  vellio 
inundo,  o  nome  do  sr.  Brito  Camacho,  e  assim  que  checou  a  Lis- 
boa dirijíiii-se  á  redacçiío  da  Lucta  em  prociun  do  cliefe  do  partido 
unionista. 

O  illustre  cliinez  subiu  ao  primeiro  andar  e  quando  estava  hesi- 
tando por  qual  das  portas  do  sumptuoso  palácio  deveria  entrar  em 
busca  de  director  d'aquelle  sympathico  diário,  vendo  um  homensinho 
encostado  ao  corrimão,  descuidadamente  catando  o  peito  pela  aber- 
tura da  camisa,  dirigiu-se-lhe  pedindo  obsequioso: 

—  Diz-ine  onde  está  o  sr.  Kiamatchum  ? 


O  eminente  catador  parou  um  momento  na  sua  tarefa  e,  olhando 
mal  humorado  o  seu  interlocutor,  retorquiu : 

—  E  o  que  é  que  o  cidadão  lhe  quer? 

—  Trago  aqui  o  nome  d'elle  apontado  conto  sendo  um  intellectual 
e  desejava  ouvil-o.  Disseram-me  lá  fora  que  o  sr.  Kiamatchum  é  pes- 
soa de  grandes  bases  scientificas. . . 

—  Scientificas,  scientificas,  não  direi...  Mas...  Ollie,  faça  favor 
d'entrar. 

O  sr.  Hain-You-Kia,  acompanhado  pelo  seu  guia,  entrou  n'um 
gabinete  pequeno,  onde  grandes  montes  de  livros  e  jomaes  se  en- 
contravam adornando  o  chão. 

—  Obsequeie-me  então  chamando  o  sr.  Kiamatchum,  sim? 

—  O. . .  elle. . .  Sou  eu. . .  Eu  é  que  sou  o  Camacho. . . 

—  Oh  !. . .   Mas. . .  Estava  longe  de  suppôr. .  ! 

—  Nada  d'incommodos,  senhor...  Como  é  a  sua  graça? 

—  A  minha  quê  ? 

—  O  seu  nome. . .  a  alcunhasinha  por  que  o  cidadão  é  conhecido  ? 

—  Ah  !  Eu  sou  o  Hain-You-Kia,  jornalista  chinez. 

—  Muito  gosto,  multo  gosto  em  conhecer  o  collega.  Pois  faz 
favor  de  sé  sentar  e  pòr-se  á  sua  vontade.  Nada  de  ceremonias. . . 
arrote,  cuspa...  emfim  o  que  lhe  apetecer... 

—  Ohl!  Mas  quem  pensa  o  senhor  que  eu  sou? 


—  Ora  essa !  Então  os  senhores  na  China  não  arrotam  ?  Nem  cos- 
pem? Nem. . .  Pois  olhe  eu  acho  uma  maçada  estar  constrangido.  Com 


sua  licença,  sim  ?  —  e  o  eminente  director  da  Lucta  desabotoou  o  ul- 
timo botão  do  colete  e  soluçou  forte. 

O  jornalista  chinez  voltou  disfarçadamente  o  rosto  para  o  lado  e 
logo  que  recuperou  a  serenidade  necessária  declarou : 

—  Pois  sr.  Kiamatchum,  eu  vinha  para... 

—  Para  se  inscrever  na  União,  não  é  verdade?  Com  muito  pra- 
zer. Já  não  é  o  primeiro  chinez  que  cá  tenho.  Pois  vem  em  excel- 
lente  occasião  porque  nós  estamos  á  bica  do  poder. . . 

—  Perdão,  o  fim  da  minha  visita  é  outro...  Desejava... 

—  Uma  assignaturasinha  da  Lucta?  Também  serve.  Um  anuo? 
Seis  mezes?  Provavelmente  quer  collecionar  o  folhetim  do  D.  Qiii- 
chote?  Aqui  para  nós  que  ninguém  nos  ouve,  a  ideia  do  folhetim 
foi  por  piada  ao  Affonso. . . 

—  V.  ex.'<  está  equivocado.  A  minha  missão  é  differente. . .  Que- 
ria conhecer. . . 

—  O  João  de  Menezes,  aposto?  Olhe  meu  amigo,  eu  vou  fallar- 
Ihe  com  o  coração  nas  mãos.  Aquelle  pequeno  foi  durante  muito 
tempo  a  minha  esperança.  Tinha-me  habituado  a  elle  quando  era 
novo  e,  francamente,  por  mais  desanimado  que  me  encontrasse,  o 
João  tinha  sempre  forma  de  me  dár  energia.  Mas  ultimamente, 
desde  que  começou  com  o  liysterismo. . . 

—  Repito  que  v.  ex.»  está  equivocado.  Eu  venho  por  causa  do 
comité  interparlamentar. . . 

—  Ah!  agora,  entendo!  Mas  é  justamente  essa  a  minha  especia- 
lidade. Olhe,  para  lh'o  provar  basta  ver  como  eu  manobro  com  o 
Affonso  nas  camarás.  Provavelmente  o  amigo  quer  arranjar  assim 
um  combalachosinho  lá  na  China  e  vem  para  eu  lhe  explicar... 

—  Ainda  não  é  isso.  Ora  escute-me  o  sr.  Kiamatchum  um  ins- 
tante apenas.  O  meu  desejo  é  de  organisar  um  comité  como  está 
funccionando  em  Paris... 

—  Paris!  Paris!  Ah!  meu  caro  collega,  que  recordações  essa  pa- 
lavra veiu  invocar  no  meu  espirito  ? !  Paris !  Foi  lá  que  eu  soube 
o  que  era  a  vida,  a  verdadeira  vida  vista  por  todos  os  lados !  Emfim, 
toda  a  medalha  tem  reverso,  e  a  minha  tem  o  reverso  já  bastante 
cheio  de  desiilusões  ! . . .  Perdoe,  collega,  perdoe  este  desabafo  e  con- 
tinue... —  e  o  sr.  Camacho,  vivamente  comovido,  limpou  o  nariz  á 
manga  do  casaco. 

—  Em  duas  palavras  exponho  o  resto.  Esse  comité  tem  por  fim  o 
estreitamento  de  relações  entre  a  China  e  a  Europa,  e  para  conse- 
guirmos esse  desidcratum  muito  útil  nos  será  que  os  intellectuaes . 
do  velho  mundo,  como  v.  ex.»... 

—  Perdão,  sr.  Hain-You-Kia.  Vejo  que  se  enganou.  Eu  não  sou  do 
Mundo,  sou  da  Lucta  e  nada  quero  com  aquelles  cavalheiros.  Com- 
prehende  que  depois  do  que  se  tem  passado  entre  mim  e  o  Bor- 
ges... 

—  O  Borges  ?!  Não  conheço . . . !  Não  sei . . . 

—  Pois  não  me  fallou  nos  intellectuaes  do  Al««rfo.' Intellectuaes?! 
Mas  certamente  é  porque  o  meu  amigo  os  não  conhece !  Olhe 
que  são  burríssimos. . . 

—  Ha  certamente  um  novo  equivoco.  Eu  refiro-me  aos  intellec- 
tuaes europeus. . . 

—  Ah  !  Ora. . .  eu  pensava. . .  Pois  ainda  bem,  porque  então  nao 
tínhamos  nada  feito.  E'  então  um  comité  para  estreitar  relações  com 
a  China  ? 

—  Isso  mesmo. 

—  Mas  é  extremamente  fácil. . . 

—  Tem  então  este  paiz  muitos  intellectuaes? 

' —  Este  paiz  é  modo  de  dizer.  A  republica,  o  partido  republi- 
cano, esse  sim.  Creio  mesmo  que  não  ha  outro  egual  em  toda  a 
Europa. 

—  Queira  então  ter  a  bondade  de  me  indicar  alguns,  sim? 

—  Ora  essa.  Olhe,  aponte  lá  já  d'entrada  esta  meia  dúzia:  Ro- 
drigo Rodrigues,  Nunes  da  Matta,  Gastão  Rodrigues,  Celorico  Gil, 
Thomaz  da  Fonseca,  Souza  Júnior... 

Minutos  depois  o  Sr.  Hain-You-Kia  retirou-se  da  redacção  da 
Lucta  e  no  dia  seguinte  dirigiu-se  ao  ministério  do  Interior  a  con- 
tinuar a  sua  tarefa,  conforme  o  apontamento  fbrnecido  pelo  Sr.  Brito 
Camacho. 

Mas  o  Sr.  Rodrigo  Rodrigues  pediu  ao  illustre  chinez  que  espe- 
rasse um  pouco  emquanto  elle  attendia  á  correspondcncia  verbal 
e...  o  Sr.  Kia  fugiu  espavorido  n'essa  mesma  tarde,  no  Sud-Ex- 
press,  anotando  na  sua  carteira. 

—  Ouvi  dois  e  chegou-me  para  ficar  perfeitamente  inteirado. 


Í.HIk  Oí, 
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uoo  s/t. 

TUDO  SAOE 

TUDO  iM^OR/»\/* 


O  velho  republicano  sr.  Feio  Tercna^,  que  toda  a  «ua  vida  trabalhou 
pelo  ideal  republicano,  proteílou  no  Senado  contra  o  assalto  praticado  pcloi 
carbouaiios  da  Covilliâ  ao  nosso  collcua  Democracia.  E'  claro  que  o  sr.  mi- 
nistro do  Interior  dis^e-lhe  que  não  tiniu  nada  com  isso  (esti  vistoi)  e  o 
sr.  Eslcv-io  protestou  indii;riadn  contra  a  altitude  do  sr.  Terenas. 

Muito  bem,  aísini  ini-.nm  c  uuc  é.  Talvez  o  sr.  Terenas  quizesw  que  os 
ass.Tll.intes  ííisseni  iiK'»iiiiiMiilaiU>s? 

Ora  francamente  é  demasiada  ingenuidade!  Que  os  illustres  cidadãos  fos- 
sem j.i  premiados  é  que  S.  Ex.a  devia  ter  proposto  se  quizesse  esur  nas  i;r.i- 
ças... 


SEMPRE  BEBEMDO... 


O  sr.  dr.  Alcxiiuirr  i.r.iL'.i  dt  t.l.iiou  ha  dias  no  tríhunal  de  SanlaCISi.i  t(uc 
bebera  o  strii  republícâiiÍ>iiio  no  U-ite  qiiL-  nuniára.  Muito  bcin.  Por  occ.-ião 
úo  aniiivcnario  da  pi-qurna  S<*paração,  (tão  pequena  i-  tão  brejeira),  S.  Ex.» 
declarou  o  seguinte  que  rcLortâinos  do  Dinrio  de  Noticias: 

<Elle,  orador,  bebeu  no  leito  o  espirito  combativo  que  o  animou  atravez 
todas  as  vicissitudes  da  vida  !• 

Já  tivemos  occa«ião  de  ver  o  illustre  republicano  beber  para  alimentar  o 
fogoso  verbo  da  sua  eloquência  e  não  ha  duvida  de  que  quanto  mais  s.  cx.* 
bebe  mellior  e  mais  descmbaravadamente  falia.  Até  no  leito  clle  bebe! ! !... 

Pelo  que  vemos  o  sr.  Alexandre  Braga  a  qualquer  parte  onde  vi  não  faz 
senão  beber. . .  beber. . . 

Vá  puis  S.  f^x.a  beber. . .  para  onde  melhor  lhe  saiba. 


^X">Jn 


"2sro3srisis^os" 


o  sr.  nniiiítro  das  finanças  dechrou  no  parlamento  que  o  defini  e^la 
reduzido  a  1.500  conlus. 

I'udeia  !  I'()is  ellc  ficou  todo  a  cargo  dos  propri-'tarios. 

E  o  melhor  ai;nra,  para  lhe  acabar  com  o  resto,  é  arrumar  com  esses  1.500 
contos  no  imposto  de  consumo. 

DVsta  forma  liquida-se  tudo  :  o  drficit  c  os  portiigiiezes. 

r  ícará  só  o  sr.  Estevão  isento  d'imposlas,  porque  a  bolota  nâo  i  género 
tributado. 

r:  hòa  ! 

o  sr.  dr.  Alfredo  de  MaRalliães,  digno  correlÍRÍonario  do  sr.  Thcophilo 
Braga,  disse  em  Aveiro  que  os  ministros  das  Colónias  a  quem  tinha  chamado 
incompetentes  eram  os  da  Monarchia. 

E'  boa  !  E'  nu-sniu  muito  hôa,  porque  alem  de  outros  inconvenientes. . .  nu 
tempo  da  Monarchia  não  havia  ministros  das  Colónias!  Uram  da  Marinha  e 
Ultramar.  Assim  lhes  devia  portanto  ter  chamado  *e  íòsse  a  elles  que  se  refe- 
risse. Mas  não  foi,  como  bem  claramente  consta  das  suas  conferencias. 

Oh  I  senhores,  e  n.io  ha  um  raio. . . 


pos  : 


Do  depoimento  do  sr.  Affonso  Costa  no  julgamento  do  sr.  Abel  de  Cam- 

Na  noute  em  que  fui  preso,  conduziram^me  ao  antigo  quartel  da  guarda 
municipal,  no  Cabeço  de  Bola.  O  calabouço  qne  me  destinaram  não  tinha  ja- 
netius  e  era  totaimeate  desprovido  do  mais  rudimentar  conforto. 

«O  asphallo  glacial,  n$  correntes  de  ar,  húmido  e  gelado,  para  qnem.  como 
eu,  tem  certa  prcdi>posiçâo  para  as  doeni^ns  do  apparelho  respiratório,  não  po- 
diam deixar  de  produ/ir  o  seu  nahiial  effi-ito.* 

Por  m.iís  que  matutemos  não  ha  maneira  de  concluirmos  como  é  que  no 

auarto  do  sr.    Affonso  Custa  que  não  tinha  Janctia,   havia  correntes 
*ar.  húmido  e  gelado. 
Como  diabo  seria  isto  ?  ! 
Mais  um  concorrente  ao  sr.  Nóncs. 


VISTA  DE  LYNCE 


D.  de  B. 


o  Sr.  Borges  -  aquelle  que  é  director  da  lypoKraphia  do  sr.  OrandelU  - 
infoniiava  ha  dias  no  jornal  que  os  emigrados  realistas  estão  outra  vei  na  Oal- 
li/a  conspirando. 

E'  dauniado  para  vêr  ■  Mas  d'or.de  descobriria  cHe  lio  teclrico  caso  ?  Sc 
calhar  foi  d'alí;um  obscrx  aloi  io  tcrreeialesco  ! 


As  nossas  homenagens  .  . 


AS  IMPRESSÕES  DE  S.  EX.a 


■Chcijou  a  Lish".i  o  nossn  prcsado  amigo  c  illu*.- 
fre  ministro  de  P»'rtiig.il  cm  Londres,  .Manuel  Tei- 
xeira Gomes.  S.  ev.*  vem  passar  a  Portugal  dois 
me/es,  findos  os  quars  voltar.í  a  occupar  o  seu 
posto  diplomático,  em  que  se  leni  havido  |«ir  ma- 
neira a  prestigiar  a  Republica  e  o  l'aiz,  sem  di/ei 
que  tem  ali  unia  situavão  pessoal  que  grandemente 
o  lionia.- 

(Da  iMrta). 

Foinn-i  procurar  S.  F«.«.  que  teve  a  ffenlil»«  dr  nos  receber  optimamente 

cmb..i  ■  '  '       '    ' ^i''- 

"ins  conhecer  as 
'  cargo      come- 
t''k  CDin  ii;:<'s  passados  que  o 
Sr.  1 . 

s.  . 

fim  dcssiciiii  ioii)  .1  iiuiu  ditctu  mu  gcato  vago. 

Comprehcndcnios  a   forma  diplomática  da  resposta  c  comedimos  cnt.io 
inquirindo  cautclosanien*c  por  partes. 

-  Oue  tal  SC  dá  V.  Ex.»  com  os  nevoeiros  ? 

S-  Ex.»  franziu  o  nariz. 

E  cora  respeito  aos  resultados  d'aquelle  seu  celebre  manifesto  dirigido 
ao  povo  inglez  ? 

S.  fx",  com  .1  fins  reserva  da«  chancellarias,  limitou-se  t  revirar  os  »eu« 
diph.ii  tci  fundo. 

poder.-)  informar  da  sympathia  que 
o  pov '  -  porluguezas. 

S.    I.x.',   ciiin   niiij   liiiura  \ciil.Kliir.imenlc  bismarkiana,  trincou  um  ligo 
algarvio  e  engiiliu  cm  scccn. 


impii 
eam*' 


::tido  na  nossa  pergunta  e  por 


-  Nâo  queremos  incnmmodar  mais  V.  Ex."  ma»  permitta-no»  ainda  duas 
perguntas.  Aquella  trapalhadasinha  do  lenço  de  rendas  de  Peniche... 

S.  Ex."  nao  nos  deixou  terminar,  c  mcttendo  o  indicador  na  boca  começou 
a  chuchar  no  dedo. 

-  Perfeitamente.  E  sobre  a  enIrevisU  do  Sr.  Theophdo  Braga  o  que 
pensa  V.  Ex.  ? 

S.  Fx."  ergueiise  então  vivamente  impressionado  ;  e  escorregando  ii  uma 
ainendoí,  cahiu  sobre  o  tapeie  soltando  uma  exclamavão  pouco  diplomática. 

Em  vista  do  desastre  retiramo-nos  sem  podermos  obter  outra  resposta 
mais  precisa. 


UM    MIMO 


Pergunla-no»  um  leitor,  »c  jí  vimos  um  reclamo  de  uma  alfa)  ateria,  com  o 
retrato  do  sr.  Correia  Barreto  vestido  de  militar  ? 

Pois  não  havíamos  de  ver.  S.  Ex.«  tem  uma  figura  Uo  insinuante  que  atí 
consola  a  vista  c  allivía...  o  espirito. 

Bem  á\r  o  sr.  Brito  Camacho:  os  militares  conseguem  coisas,  que  os  pai- 
zanos  nunca  podem  alcançar. 
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O  THALASSA 


GIGAPITES  &  PIG/nEU5 


TALVEZ . . . 


Recebemos  estes  espirituosos  versos: 

Fujamos  d'illusões,  porque  a  verdade. 
Manda  Deus  que  se  diga  francamente ; 
Não  ha  que  ter  esperança  n'esta  gente. 
São  todos  de  egual  capacidade. 

Camacho,  António,  Affonso  e  sociedade, 
E'  firma  já  fallida  decadente ; 
Toi  um  ar  que  lhes  deu,  é  voz  corrente. 
Nos  centros  da  vermelha  liberdade. 

Se  os  trez  vão,  das  malvas,  a  caminho, 
N'um  triste  desengano  de  matar, 
O  resto,  muito  embora  espremidinho, 
E'  zero,  e  em  zero  ha  de  ficar 
Então...  com  estas  voltas,  amiguinho, 
Talvez  a  Beatriz  possa  cazar! 


Silvestre. 


O  Th fí  LASSA 


participa  ao  publico  em  geral  e  aos  seus  amigos  em  particular,  que  mudou 
os  seus  cscriptorios  para  a  Praça  d'Alegna,  n.o  35,  2.o  andar,  os  quaes  se  en- 
contram abertos  todos  os  dias  úteis  (vide  folhinha  thalassa)  das  9  e  '/•.  ás  6  da 
tarde.  Fica  portanto  entendido,  que  é  ali  e  só  ali  que  se  tratam  todos  os  as- 
sumptos referentes  ao  mesmo  semanário. 

A  secção  de  publicação  d'annuncios  está  confiada  ao  agente  exclusivo  sr. 
Pedro  Marinho,  com  quem  podem  ser  realisados  os  respectivos  contractos. 


Nacional  —  Com  um  acolhimento  pouco  vulgar  no  nosso  meio,  prosegue 
triumphalmente  a  peça  de  Malheiro  Dias,  inimigas  que  constítue  um  dos  bons 
trabalhos,  ha  muito  ausentes  n'aquella  casa. 

Republica  -  Amanhã  é  a  festa  de  Luiz  Cardoso,  secretario  da  empreza 
d'este  theatro.  Representar-se-ha  a  Severa,  cuja  protagonista  será  desempe- 
nhada pela  sr.a  Emília  d'01iveira. 

Dadas  as  muitas  sympaíhias  de  que  gosa  Luiz  Cardoso  é  de  crer  que  a 
noite  d'anianhã  seja  para  elle  uma  consagração  aos  seus  méritos. 

Gymnasio—  A  Conspiradora  está  e  estará  na  ordem  do  dia.  Todas  as 
noites  ella  attrahe  successivas  enchentes.  O  publico,  admuando  o  grande  tra- 
balho de  Mendonça  Alves,  prodigaltsa  fartos  applausos  á  sr.  Lucinda  Simões, 
a  grande  actriz  creadora  da  protagonista. 

Trindade  —  Querido  Agostinho  é  também  querida  e  apreciada  pelo  publi- 
co, que  admira  não  só  o  trabalho,  como  os  explendidos  scenario  e  guarda- 
roupa. 

Marcha  de  vento  em  popa. 

Apollo  —  O  sonho  dourado  contínua  a  chamar  ao  antigo  Príncipe  Real 
enorme  concorrência  que  se  não  cança  de  ver  a  interessante  operetta. 

Avenida  —  A'lerta  a  revista  predilecta  do  nosso  publico  que  bem  o  de- 
monstra enchendo  a  sala  do  Avenida  todas  as  noites. 

Colyseu  dos  Recreios—  Com  geral  agrado  prosegue  na  sua  carreira 
gloriosa  a  grande  companhia  d'opera  lyrica.  Os  espectadores  todas  as  noites 
enchem  a  vasta  sala  do  Colyseu. 

ANIMATOGRAPHOS 
Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Olympia  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Riin  António  Maria  Cardoso. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Salão  Avenida  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  l*.  dos  Restauradores. 
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Deslumbrado  pelos  "luminosos 


9J 


Escaldado...  com  tanta  "fróternidade' 


lôfiOR,  1  DE  nnio  de  i913 


1.°   IDE    lv£^^IO 


E'  riqueza,  é  virtude,  é  vigor  . 


o  THALASSA 


1    DE  MAIO 


INTIMAMENTE... 


Vamos  conversar  á  bôa  paz,  como  se  fosse  n'um  chásinho 
familiar  com  uma  menina  histérica  a  tocjir  piano  e  uma  lia 
velha  a  escabecear  n'um  canto  da  sala  com  o  galo  no  collo. 

Seriio  nossos  conversados  (salvo  seja)  os  srs.  Affonso 
Costa,  Brito  Camanho  e  António  José  dAlmeida  — Ires  pes- 
soas distinctas  no  physico  embora  com  uma  só  moral  verda- 
deira .  .  .  para  S.  Ex.'^  o  seu  personalismo  ambicioso. 

N'esla  conversata  que  vamos  fazer,  comevaremos  por  pedir 
aos  conspícuos  chefes  políticos  que  por  um  momento  apenas 
sejam  sinceros  .  .  .  intimamente. 

Nao  est:i  nin);uem  e  ouvir-nos.  Estamos  sós,  ab.solutamenle 
808,  longe  dos  olhares  fulminantes  do  sympathico  sr.  Borges, 
das  piadas  impertinentes  do  sr.  Menezes,  das  franzedellas  do 
80br'olho  do  sr.  Ciranjo  e  das  arguições  coléricas  do  sr.  Amé- 
rico. 

Nilo  diremos  a  S.  Ex."  que  metiam  a  niSo  na  consciência 
para  dar  balanço  ao  que  lêem  feito  desde  que  o  bamburrio 
revolucionário  os  fez  donos  e  senhores  de  tudo  isto  e  de  to- 
dos nós,  porque  seria  reconhecer  a  existência  d'uma  coisa 
que  nunca  se  lhes  manifestou  por  qualquer  acto.  .Mas  solici- 
lamos-lhe  a  mercê  de  por  um  instante  desafivelarem  dos  ros- 
los  as  mascaras  que  usam  para  representar  a  farça-lragica 
de  que  nós  somos  forçados  comparsas,  e  podermos  contem- 
plaPos  como  a  natureza  os  ama.ssou. 

Começíiremos  por  aquelle  que  tem  menos  responsabilida- 
des: o  .Sr.  Affonso  Costa. 

Kslamos  já  d'aqui  a  vêr  a  cara  do  leitor  muito  admirado 
por  dassificjirmos  o  chefe  dos  democráticos  de  menos  res- 
ponsável. Pois  é  assim  mesmo  embora  nAo  parecei.  E  um  sim- 
ples exemplo  convenceria  os  mais  renitentes  a  acceitarem  a 
nossa  opiniAo. 

Quem  é  o  responsável  pelas  diabruras  d"uma  cre;mçii  ? 
E'  a  creançii  ou  sSo  os  que  a  vigiam  e  guardam  ?  Ou  enlAo  .  .  . 

Começjiremos  portanto  pelo  Sr.  Aftonso  Costa.  E  .S.  Ex." 
vae-nos  dizer  aqui  á  puridade  porque  é  radical,  porque  (• 
demagogo  porque  é  emfim  .  .  .  Affonso  Costa,  no  que  esle 
nome  significa.  Porque  é  preciso  a.ssent«rmos  n'unia  coisa. 
Affonso  Costa  hoje  já  n.^o  é  um  homem,  é  um  symbolo.  Como 
o  PapAo  diis  creançiis  o  chefe  dos  democráticos  é  o  terror 
d'este  paiz  eunuco. 

S.  Ex."  intimamente  responder-nos-hia  muito  em  segredo 
que  é  assim  porque  .  .  .  <'alhou.  Podia  ter-lhe  calhado  ser  An- 
tónio José  ou  Brito  (Camacho  mas  pani  isso  era  nece-ssarioipie 
a  algum  d'estes  políticos  tivesse  cabido  em  sorte  ser  .\fl'onso 
Costa!  E"  assim  porque  quando  começaram  a  dividir  o  tiolo 
—  esle  rico  e  appetecivel  Bolo  Nacion.il  —  o  .Sr.  .Affonso  Costa 
quiz  a  fatia  melhor.  E  puxadella  para  a  direita,  puxadclla  |)ara 
a  esquerda  .S.  Ex."  foi  avançando,  avançando  .  .  .  par.i  traz  e 
encontrou-se  á  porta  da  rua.  Olhou,  viu  o  meio  onde  cstíiva 
e  leve  que  tratar  da  vida,  sem  hesitar,  porque  se  hesitasse 
estava  perdido  na  popularidade. 

O  meio  quiz  coi-sas;  o  meio  quiz  disparates;  o  meio  quiz 
violências.  E  S.  Ex.«  fez  coisas;  e  S.  Ex.a  fez  disparates;  e 
S.  Ex.»  fez  violências. 

He  quem  foi   a  culpa?  Da  fatia  <iue    o  levou  ale  á  rua. 

Intimamente  o  Sr.  Affonso  Costa  diria  mais.  Confessaria 
a  mon.striiosidadc  da  chamada  Lei  da  SeparaçAo;  do  absurdo 
do  decreto  dictatorial  da  Kamilia:  da  arrepiante  ContribiiiçAo 
Prediíd.  E  se  fosse  possível  desdobr;ir-se  em  Outro  eu,  na  so- 
lidão do  seu  gabinete,  racharia  n'um  di.scurso  comicieiro  ...  o 
auclor  de  tanta  barbaridade,  o  responsável  por  tanta  desor- 
ganisaçAo. 

Isto  e  muito  mais  (jue  a  escacez  do  espaço  nos  obriga  a 
omitlir,  diria  .S.  Ex.".  Mas  ainda  nos  falta  conversar  com  os 
dois  restantes  personagens. 

Chegue-se  pois  o  sr.  António  José. 

Este  Sr.  diz-se  republicano  conser\'ador.  Podia  com  a 
mesma  consciência  inlitular-se  radical  da  extrenui  esquerda. 

Calhou  ser  assim  lambem  na  divisão  do  bolo  e  .  .  .  n'uma 
olhadella  ao  espelho  S.  Ex."  viu  que  tinha  uma  bonita  pcra 
e  uma  athrahente  cabelleira.  Costumava  limpar  as  unhas  e 
uma  vez  ou  outra  tomar  o  seu  banho.  Viu  portanto  que  tinha 
predicados  para  agradar  á  burguezia. 

Regularmente  educado  tinha  pratica»  de  se  sentar  li  nieza 
com  gente  fina;  medianamente  illusirado  linha  conhecimen- 
tos sufficienles  para  encontrar  qualquer  visconde  imalpha- 
beto.  S.  Ex.«  olhou  o  meio  e  viu  que  re.-ilmentenle  tinha  que 
ser  conservador.  Nfio  podia  mesmo  ser  outra  coisa  porque  . . . 
a  rua  já  eslava  com  dono  e  portanto,  restava-lhe  só  a  saleta 
burgueza  de  reposteiros  de  ramagem  e  passarinho  na  gaiola. 


Começou  então  a  dizer  coisas  e  a  f;uer  coi.siis  —  as  quaes 
coisas  nAo  «-hegam  a  ser  disp;iratadas  porque  limitam-se  a  ser 
ridículo.  Inlimamente  S.  Ex."  confessaria  que  afinal  é  sim- 
plesmente .  . .  E  d'ahi  talvez  não  confessasse  porque  um  dos 
syniptomas  dos  exemplares  deste  género  é  nunca  se  conhe- 
cerem. E  agora  temos  o  Sr.  Brito.  Este  senhor  é  o  chefe  dos 
unionistas  por  exclusão  de  partes.  Ambicioso  como  um  ava- 
rento, meigo  como  unui  panlhera.  S.  Ex."  jigachou-se  n'uni 
dos  cantos  da  sala  da  boda.  E  como  o  gato  malte?  que  vae 
bifando  com  a  palita  os  doces  do  armário,  o  Sr.  Brito  foi  arre- 
banhando os  reslos. 

Podia  ter  dado  um  jacobino  terrível  da  extrema  esquerda 
com  a  mesma  facilidade  com  que  daria  um  conservador  fer- 
renho da  extrema  direita.  Intimamente  .  .  .  S.  Ex."  ha-de  con- 
fessar nunca  ler  tido  convicções,  mas  unicamente  bojo! ..  . 
Um  grande  bojo  para  tudo  que  seja  negativo,  lanlo  na  poli- 
tica, como  na  alma,  c-omo  no  corpo  .  .  . 

E  ponto  na  conversa  porque  a  menina  hysterica  já  fechou 
o  piano  e  a  lia  velha  acordou  e  podem  ouvir  o  que  intima- 
mente aqui  se  disse. 


D.  JÚLIA  LOPE5 


Por  um  engano  da  typogi  aphía,  a  gravura  de  homenagem  á  distincU  cscrí- 
ptora  hra/íleira  sr>  D.  julia  Lupes,  foi  publicada  no  no&so  ultimo  numero 
com  as  iniciaes  D.  B. 

Vo\  um  erro  que  nos  arreliou  e  que  logo  procurámos  remediar  rectificin- 
do-o  nos  nossos  pre/ados  collcgas  Na(úo  e  Dia,  a  quem  agradecemos  a  publi- 
cação dos  nossos  avisos. 

A  distinctissima  jornalista  ouc  nos  desculpe  aquelle  engano,  mas  n'esla  terra 
andj  tudo  tão  confuzo  que  ate  o  abccdario  está  embaralludo;  e  aproveitando 
esle  ensejo  mais  uma  vez  apresentamos  as  nossas  homenagens. 


VeSTUflRIO  pROr3ll3IDO 


Pergunta-nos  Vm  assignante  do  norte  se,  em  vista  da  circular  do  Sr.  Ro- 
drigo sobre  as  cores,  pode  ter  um  papagaio  com  as  pennas  vctdcs  c  encar- 
nadas. 

I'arecc-nos  perigoso  porque  as  pennas  são  o  vestuário  do  bicho  e  a  cir- 
cular é  expressa  n'este  ponto. 

Olhe  para  atenuar,  ensine  o  papagaio  a  dar  vivas  ao  Sr.  Affonso  Costa  e 
assim  talvez  escape. . . 


ISSO  ERH  D'AMTí!S 


N*aquella  soberba  e  inolvidável  falia  do  nosso  compadre  Affon*o  no  par- 
lamento, acerca  do  nascimento  dos  meninos,  disse  S.  tx.»  que  quem  náo  quh 
ztr  tcrjilhos  não  $e  case. 

Isso  era  d'antcs,  nos  tempos  ominosos.  Porque  desde  que  o  notável  minis- 
tro da  justiça  do  governo  provisório  fez  a  celebre  lei  da  lamilia,  uma  petsAa 
pode  ser  mimos  cada  comum  filho  sem  mesmo  dar  pur  isso. 

E  tem  que  o  gramar! 


ACÇÃO  DIRECTA 


lnforiii.1111  os  jornars  qiic  a  policia  judiciaria,  nat  luas  invc^ligatõcs  iccrc* 
do  caso  das  hombas  da  Praça  das  Amoreiras,  apurou  tratar-tc  do  íintitú  Arfúo 
Oirtcta. 

VMe  Rrupo  nrfâo  tlirrcta  deve  ser  uma  das  escoras  das  novas  insliluicõn ! 
V.  ()uanlo  ao  seu  fim,  o  nome  directumente  o  indica  quando  a  pratica  o  nio  de- 
monstre... 

Pois  quem  não  diste  que  vivemos  na  mais  perfeita  normalidade  e  socego 
íjasuila  e  traidor  ! 

Bolas! 

*-»-'l/ — .r-V-w— " v->~'V'/~» 

O  nELHOR   MOTEL 

Consta-nos  que  um  grande  numero  de  touhstes  inglczes  mandaram  \á 
reservar  alguns  quartos  ni  Penitenciaria  para  virem  passar  algumas  semanas 
a  Lisboa. 

Depois  de  lerem  os  annuncins  dos  hotéis  e  o  artigo  do  Sccuh  Síibrc  a  Peni- 
tenciaria, resolveram  logn  por  esta. 

E  realmente  não  ha  que  hesitar. 

O  Avenida  Palacc  an  pé  ilr»  //.i/r/ de  Ompolidc  (iis  .i  pitdrr  d*-  vista' 


OS  MÉDICOS  E  OS  MENINOS 


O  sr.  presidente  do  ministério  disse  na  camará  dos  submissos  «rs.  depu- 
tados que  os  médicos  eram  os  culpados  de  não  virem  m»is  meninos  de  Krança. 

Pouca  vergonha!  Se  calhar  estão  subsidiados  \í^\oí jasuitas  c  feitos  com 
o  Couceiro. . . 

Olhe,  sr.  dr.  seja  enérgico.  Obrigue-os  i  dar  á  luz !. . 


JUSTA   HOMENAGEM 


Ao  Sr.  Affonso  Costa  foi  dirigida"a  seguinte  mensagein,-que  muito  gosto- 
samente publicamos:  3  .J    u  9^»rT^ 

Cidadão 

Os  abaixo  assignados,  meninos  de  França  que  aguardam  a  liora  de  ser 
dados  á  luz,  vêem  por  este  meio  agradecer  a  V.  Ex.a  o  ter  expulso  os  jesuítas 
de  Portugal,  que  nos  impediam  de  irmos  para  o  mundo. 

Já  não  é  a  primeira  vez  que  V.  Ex.a  se  lembra  carinhosamente  de  nós, 
como  bem  o  attesta  a  Lei  da  Familia,  que  nos  permitte  escolher  o  pae  que  mais 
á  vontade  nos  convenha. 

Nunca  o  esqueceremos,  e  por  isso  a  primeira  manifestação  que  as  forças 
do  nosso  corpo  permittam  assim  que  passarmos  o  tunel  d'Avenida,  será  para 
V.  Ex.a. 

Saúde  e  uma  bõa  hora. 

Os  meninos  de  França. 


AS  CORES 


Por  uma  recente  circular  da  lavra  biológica  do  nosso  sympathico  amigo 
Sr.  Rodrigues  Rodrigo  (a  ordem  dos  factores  é  arbitraria)  é  prohibido  usar  as 
cores  da  bandeira  republicana  em  prospectos,  taboletas,  prédios,  mobílias  e 
vestuário ! ! 

Oh  !  senhores  !  Mas  é  uma  dôr  d'alma  não  tratar  d'esse  pobre  enfermo!... 

Ao  menos  umas  duches  todas  as  manhãs. . . 


CÉREBRO    E   CORAÇÃO 

O  Diário  de  Noticias  diz  que  o  sr.  dr.  Álvaro  de  Castro,  ministro  da  jus- 
tiça, é  em  absoluto  um  homem  de  cérebro  e  de  coração. 

Não  ha  duvida.  De  coração  principalmente,  como  demonstrou  com  o  seu 
projecto  de  confiscação  de  bens  aos  conspiradores  e  outras  miudezas. 

Quanto  ao  cérebro...  é  possível,  mas  S.  Ex.a  ainda  não  se  manifestou,  que 
provavelmente  tem  sido  uma  felicidade  para  o  paiz. 

Olhem  quanto  nos  tem  custado  o  cérebro  do  sr.  Affonso! 


OS  CULPADOS 


O  Sr.  Affonso  Costa  declarou  no  parlamento  que  a  culpa  de  não  nascerem 
meninos  é. . . 

Ora  de  quem  havia  de  ser !  ?  Dos  Jasuitas .'.' .' 

E'  assim  mesmo,  conforme  consta  do  extracto  da  sessão  respectiva,  por 
mais  extraordinário  que  o  caso  pareça. 

A  culpa. . .  é  dos  jesuítas! ! ! 

A  nós  sempre  nos  quiz  parecer  isso  também,  porque  aquelles  diachos 
mettem-se  por  toda  a  parte  para  fazer  das  suas. 

Olhem,  quando  foi  da  revolução  lá  andaram  elles  oito  dias  pelos  cannos 
das  pias  a  vêr  se  davam  cabo  dos  srs.  republicanos. . .  pelo  verso! 

Ora  já  vêem  que. . .  cesteiro  que  faz  um  cesto  faz  um  cento. . . 


OIKXTSIES! 


Que  a  lei  da  separação  depois  de  revista  ha-dc  sahir  mais  forte  —  declarou 
o  nosso  compadre  Affonso  no  dia  do  anuiversario  d'aqueHa  sympathica 
crcança. 

Mais  forte  ainda!?  Então  temos  padres  fritos  em  azeite  e/fl5K/Ví/5  grelha- 
dos ás  rodas!.. 

Livra ! 


INTRANSIGÊNCIA  VIRTUOSA 


Pergunta-nos  um  cidadão  se  não  nos  parece  historia  a  intransigência  vir- 
tuosa do  Sr.  Affonso  Costa  na  questão  do  jogo.  Não,  senhor,  não  nos  parece 
historia  nenhuma,  porque  a  virtude  bem  ordenada  por  nós  é  principiada  — tal 
qual  como  a  caridade. . . 

Ora  o  indiscreto  !. . . 


A   DIFFERENCA 


O  Czar  Affonso  dignou-se  declarar  no  Parlamento  que  os  monarchicos 
antigamente  consideravam  o  paíz  uma  verdadeira  quinta,  privilegio  d'uma 
única  familia. 

Pois  se  assim  era.  Poderoso  Senhor,  a  mudança  que  houve  não  foí  grande. 
Deixou  de  ser  quinta  da  familia  monarchica  para  ser  charneca  da  Ex.ma  famí- 
lia democrática,  tendo  o  Sr.  Borges  por  caseiro  e  o  Sr.  Brito  por  hortelão. . . 


YCflGELLOS 


Foram  mandadas  fechar  as  officínas  de  S.  José.  Porquê  ?  Ora  porquê ! 
Porque  se  ensinava  lá  religião,  e  os  Srs.  pensadeiros  não  querem. 

lato  é  tudo  d'elles,  dos  srs.  carbonários  e  dos  excellentíssímos  automó- 
veis —  três  vehiculos  destinctos  e  um  só  juízo  verdadeiro  :  o  atropelamento  do 
corpo  e  do  espirito. 


DAnçA  DE  Arronso 


Affonso  é  bom  bailador 
Baila,  baila  e  assobia; 
Baila,  baila  e  rodopia 
P[E  tudo  baila  em  redor! 

No  senado  diz  bailando: 

—  Baílae  commigo,  baílae! 
E  elles,  curvados,  arfando, 
Os  seus  protestos  calando 
Começam  débeis  bailando; 
Um  Icvanta-se,  outro  cae, 

E  Affonso  os  deixa, .abalando, 
. .  .e  lá  vae !. . . 

Affonso  é  bom  bailador 
Baila,  baila  e  assobia ; 
Baila,  baila  e  rodopia 
E  tudo  baila  em  redor! 

E  diz  para  os  deputados  : 

—  Baílae  commigo,  baílae! 
E  elles  sentem-se  agarrados, 
Bailam  então  desgrenhados, 
Bailam  com  elle  assustados, 
Já  cansados,  suspirando, 

E  Affonso  os  deixa,  abalando, 
. .  .e  lá  vae!.. . 

Affonso  é  bom  bailador. 

Baila,  baila  e  assobia ; 

etc ., 


E  diz  para  os  adhesivos : 
—  Baílae  commigo,  baílae! 
Na  sua  paz  remexidos. 
Coitados  !  Por  elle  erguidos, 
Pobres  bonecos  franzidos, 
E  tristonhos  com  um  ai, 
Bailam  doidos,  e  chorando, 
Affonso  os  deixa,  abalando, 
..  .e  lá  vae!. .. 


OS  KESUIiTflDOS 


Affonso  é  bom  bailador, 
Baila,  baila  e  assobia; 
etc 


E  diz  aos  contribuintes: 
—  Baílae  commigo,  baílae! 
E  elles,  míseros  pedintes, 
Em  seus  braços  o  encalham 

E  batalham, 
Mas...  Os  seus  cobres  se  espalham 
Em  o  Affonso  ordenando, 
E  lá  os  deixa,  abalando, 
...e  lá  vae!. .. 


Affonso  é  bom  bailador, 
Baila,  baila  e  assobia ; 
etc 


E  ao  Camacho  diz  sorrindo  : 
—  Baílae  commigo,  baílae  ; 
E  ao  d'elle  seu  corpo  unindo, 
Beija-o  na  boca,  sentindo 
Aroma  profundo,  infindo  ; 
E  desmaia,  volteando, 
E  já  verga  ao  cheiro  e  cahe, 
Mas  eis  que  o  deixa,  abalando, 
. . .  e  lá  vae ! . . . 

Affonso  é  bom  bailador, 
Baila,  baila  e  assobia; 
Baila,  baila  e  rodopia 
E  tudo  baila  em  redor; 
Tudo  baila,  tudo  chia, 
N'este  paíz  da  folia, 
Em  enorme  gritaria. . . 
Valha-nos  Nosso  Senhor ! . . . 


Imif.  da  Dansa  do  Vento 
de  Affonso  Lopes  Vieira. 


Informa  um  diário  da  manhã  que  a  missão  em  Londres  de  que  fora  encar- 
regado o  Sr.  Eusébio  da  Fonseca  terminou  com  resultados  satisfatórios. 

Pudera,  á  razão  de  30  míl  reis  por  día  ainda  não  havia  de  ter  dado  resul- 
tados satisfatórios. . . 

Já  era  ser  exigente  ! 


UM   PARAIZO 


O  Século  gastou  ha  dias  o  melhor  de  duas  paginas  inserindo  um  artigo 
traduzido  em  inglez,  descrevendo  as  maravilhas  do  Limoeiro  e  da  Peniten- 
ciaria. 

Quando  se  acaba  de  lêr  aquella  prosa  até  dá  vontade  de  ir  lá  passar  uns  dias 
e  descançar  das  fadigas. 

Aquíllo  é  um  paraízo!  A  comida  explendída,  hygiene  por  toda  a  parte, 
vista  magnífica,  luz  e  ar  á  farta,  tratamento  de  primeira  ordem,  cellas  cheias  de 
comodidades  e  conforto,  etc,  etc. 

Emfim,  basta  dizer  que  o  regimen  da  Penitenciaria  é  egual  ao  dos  seminá- 
rios e  que  os  loucos  que  para  lá  vão  ficam  curados ! ! 

Não  acreditam  ?  Pois  por  dez  reis  podem  ler  tudo  no  Século. 

Mas  apressem-se  porque  a  edição  está  quasi  esgotada  e  os  emprezarios  da 
propaganda  provavelmente  não  repetem  o  annuncio. 

Nada,  que  cada  coisa  d'aquellas  deve  custar  um  dinheirão  ! . . . 


FEDOR 


No  dia  seguin*e  ao  ter  sido  regeitado  na  Camará  dos  Deputados  o  pro- 
jecto do  jogo,  declarava  o  cidadão  Borges  no  Mundo  que  aquella  sessão  tmha 
sido  umfedori 

Pois  olha,  sympathico  mancebo,  então  não  deve  ter  feito  differença  das 
outras. 

Quasi  sempre. . .  é  de  tombar ! 


VIOLÊNCIAS 


O  esperançoso  ministro  dos  estrangeiros  houve  por  bem  demittír  do  logar 
de  cônsul  que  á  custados  seus  trabalhos  tinha  conquistado  e  que  durante  mui- 
tos annos  exerceu  com  a  mais  comprovada  competência,  o  eminente  jornalista 
e  brilhante  director  do  Dia,  sr.  Moreira  d'Almeida. 

A  repugnante  violência,  illegal,  absurda  e  revoltante  está  pendente  do 
Supremo  Tribunal  Administrativo,  que  sobre  o  caso  se  vae  pronunciar. 

Estamos  convencidos  que  justiça  será  feita  ao  sr.  Moreira  d'Almeída,  por- 
que de  contrario  seria  a  demonstração  de  não  haver  já  n'este  apodrecido  edi- 
fício um  único  ponto  são. 

Ao  dístíncto  jornalista  o  testemunho  da  nossa  mais  viva  sympathía  e  admi- 
ração com  os  vchementcs  protestos  pela  violência  que  o  attingíu. 
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HISTORIA  D'UM  VISCONDE  OU  DE  BOMBO  A  EDIL 


O  homesinho  nascera  simplesmente  Manuel  Pereira  da  Lavoura  e  na  meni- 
nice dislrahia  os  ócios  infantis  jogando  o  eixo  com  os  seus  companheiros,  nas 
ruas  dOvar. 


Casado,  condecorado  c  devidamente  cxpur^jado  do  /  avoura  e  do  fíúniho, 
o  sr.  Conimendador  Pereira  Dias  dedicou-se  ao  mister  i\c  fabriain/e  d'aguas 
mineracs,  negociando  pirolitos,  no  Pará. 


Cresceu   e  a  musica  attrahiu  o  seu 
meses  de  aturado  estudo  conseguiu  o  I 
rense,  c  a  historia  começou  a  n^istal  i 
Bombo. 


•Hncntal.  Ao  fim  d*alc:uns 

ho  d.i  í^hilnrmnnica  Ova- 

:..!Mnonico  nome  de  José  do 


g-s.>í4 


A  fortuna  sorriu-lhe  e  a  Pátria  chamou-o.  E  o  sr.  Commcndador  cahe  nos 
braços  de  João  lYanco,  offerccendo  a  sua  influencia  e  a  sua  dedicação. 

Attin^i*  enlÂo  a  culminância  c  e  feito  Visconde  de  Furadouro.  S.  Ex.'  era 
então  uma  escora  do  Tlirono  e  dn  Altftr. 


Ma»  a  mai;ancta  do  philarmonico  era  um  horisonte  bastante  acanhado 
para  o  sOu  espirito.  Navegou  entiio  para  o  Brazil,  onde  mostrou  a  robust«z  do 
seu  corpo  e  a  sentimentalidade  do  seu  coração  amoroso. 


Nasce  o  5  d*onluhro.  S.  Ex.*  medita  c  resolve  devolver  o  titulo  c  ii  com- 
menda»  correndo  a  abraçar  o  sr.  Affonso  Costa. 


E  um  bctlo  dia  despiu  o  uniforme  de  José  do  Rombo  c  vestiu  a  farda  de 
Commendíidor  da  Otdem  Militar  da  N.  Sr.»  da  Conceição,  passando  a  ser 

M*niit<l   P^r^ir.i    Dia  a 


Manuel  Pereira  Dias. 


.-O 


F.  quinto  niiis  vae  subindo,  maU  vac  dr«rcndo,  attincindn  a  inrgiialavrl 
posição  de  bis-vcrcador  da  Gamara  de  Ovar  c  da  de  LishAa.  sócio  do  Ontro 
bemoctalico,  membro  do  Registo  Civil  e  principal  accionista  da  Pátria. 
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PLEBISCITO 


luiililt 


"? 


Não  destrinço  qual  é  o  mais  Nónes 
Entre  o  tal  demagógico  bando  ! . . . 
Mas  eu  creio  que  são  todos  Nónes 
—  Biologicamente  fallando .' 

Thai  ASSÃO. 

o  meu  voto  é  para  o  Rodrigo; 
Pois,  segundo  se  vê, 
Qualquer  outro  é  um  figo 
Ao  pe  de  sua  mercê. 

Deite,  pois,  lá  na  caixa, 
Que  nisso  me  dá  conforto, 
O  voto,  que  não  é  graixa 
D'um  thalassa  cá  do  Porto. 


Respondo  ao  plebiscito 
Entrando  n'esta  eleição, 
O  deputado  mais  Nónes 
E'  o  tal  Joaquim  Brandão. 

Elle  não  é  mau  rapaz, 
E'  por  todos  respeitado, 
Mas  tem  um  bello  defeito: 
E'  estar  sempre  calado. 

Sendo  assim  não  diz  asneiras, 
Ouve  tudo  que  outro  diz. 
Quem  é  que  lucra  com  isso?. .  .- 
Somos  nós  e  o  paiz  ! 

Um  Setubalense. 


A  camará  dos  deputados,  fiel  vassala  do  Czar  Affonso,  regeitou  o  projecto 
do  jogo,  conforme  as  ordens  do  Augusto  Incrivel-Insnbstituivel-Intangivel. 

Fez  bem  o  parlamento,  isto  do  jogo  é  uma  pouca  vergonha,  wxwfedorf 
como  diz  o  nos§o  Borges  de  S.  Roque. 

Mas  se  o  Czar  Affonso  tivesse  opinião  contraria  passava  logo  a  pouca  ver- 
gonha a  ser  brilhante  virtude  e  o  fedor  a  delicioso  perfume,  pois  não  é  ver- 
dade ? 

Ora.  pois  então  como  haverá  de  ser ! . . . 


?_^( 


--^^ 


VÍÍTÚ/^^^f 


FABULAS  DE  LA  FONTAINE 


(Actualisadas) 

O  lobo  e  o  cordeiro 


N'um  rio  matava  a  sede 

Um  cordeirinho  thalassa 

E  mais  acima  bebendo 

Lobo  Affonso  vê  quem  passa. 

Podia  a  fera  faminta 

Logo  saltar-lhe,  e  ir-lhe  ao  pello, 

Mas  sem  pretexto  não  quiz 

Agadanhal-o  e  comel-o. 


Bradou-Ilie:  — '^Olé,  sô  tratante, 
Espere  ahi  que  já  lá  vou  ! 
-Turba-me  as  aguas  que  bebo 
Sem  attender  a  quem  sou  ?- 
Diz-lhe  elle:—    Bem  vê,  senhor. 
Que  está  da  parte  eminente, 
E  que  de  lá  vindo  as  aguas 
Turbar  não  posso  a  corrente.  ■ 
—  'Turbaste-a  sim,  diz  o  lobo ; 
«Além  d'isso,  o  mez  passado 
«Fizeste  no  meu  congresso 
<^Com  que  eu  ficasse  encravado  !» 
— -^Veja,  tornou-lhe  o  cordeiro, 
«Quanto  pode  o  seu  invento  ; 
«Pois  desde  o  5  d'outubro 
«Eu  não  voltei  a  S.  Bento.  > 


Raivoso,  d'olhos  cm  braza 
Responde  o  lobo  glotão  : 
—  Pois  se  acaso  tu  não  foste, 
<^Foi  teu  malídico  irmão. 
E  o  Ihaiassa  cordeirinho, 
Que  afrontado  sempre  vive, 
Lhe  diz:  —    Affonso,  ha  engano, 
'  Porque  eu  irmãos  nunca  tive. 
<Se  elle  não  foi,  foi  teu  pae. 
<Que  mais  tens  a  objectar?- 
E  o  lobo,  abrindo  a  bocarra, 
O  cordeiro  quiz  tragar! 

Que  p'ra  dourar  seus  abusos 
Sempre  o  Affonso  prepotente 
Arranja  qualquer  pretexto 
Por  mais  que  seja  apparente. 


O  sr.  António  José  d'Almeida,  que,  como  se  sabe,  também  é  conhecido  pelo 
Antoninho  alegre,  propoz  no  parlamento  duzentas  e  cincoenta  grammas  de 
amnistia  para  uso  dos  analpliabetos.  O  projecto  apresentado  poraquelle  diver- 
tido senhor  é  unia  synthese  da  sua  personalidade  politica  :  indefinido,  torto  e 
vagamente  tolo. 

Mas  porque  não  irá  este  sympathico  mancebo  tratar  d'outra  vida?  !  Limpa 
chaminés,  por  exemplo,  que  é  tarefa  próxima  das  regiões  lunáticas. 


Acabou  o  tiro  da  unia.  E  sabem  V.  Ex.as  porquê?  Porque  não  ha  verba. 

Mas  então  a  tal  peça  da  Escola  Polytechnlca  era  um  luxo  ominoso,  um 
desperdicio  revoltante,  uma  despeza  supérflua  dos  tempos  crapulosos  —  dirão 
V.  Ex.as  inuito  indignadas  com  mais  esse  esbanjamento  dos  tempos  da  tyran- 
nia  monarchica. 

Nada  d'isso.  Otirozinho,  que  tantos  serviços  prestava  ás  í-^j^otoi  alfacinhas, 
custava  a  módica  quantia  de...  165  reis  por  dia! 

Foi  esta  verba  que  o  illustre  sr.  Rodrigo  Rodrigues,  sympathico  ministro 
do  Interior,  mandou  cortar  por...  economia! 

Realmente,  bem  vistas  as  coisas,  o  director  da  Penitenciaria  tem  razão. 
Os  165  reis  do  tiro  da  uma  podiam  fazer  falta  aos  30  mil  diários  que  o  sr.  Eusé- 
bio da  Fonseca  esteve  ganhando  em  Londres.  E  além  disso,  para  que  serve  ha- 
ver hora  official  n'uma  terra  em  que  ninguém  sabe  a  quantas  anda? 

Andou  bem  sr.  Rodrigo,  andou  bem! 


Diz  a  Lucta,  cheia  d'aquella  graça  que  lhe  é  peculiar: 

í  A  bordo  do  hiate  Mékong  realtsou-se  uma  entrevista  de  três  pretendentes 
ao  throno  da  Albânia  —  o  duque  de  Montpensier,  o  príncipe  Ghika  e  o  principe 
Bibdoda,  chefe  da  tribu  dos  Mirdltas.' 

Indica  o  sr.  Brito  para  rei  d'este  povo  o  mesmo  de  quem  o  director  da 
Lucta  já  foi  súbdito,  isto  naturalmente  porque  vê  todos  os  portuguezes  atravez 
da  sua  pessoa. 

Por  modéstia,  facilmente  comprehensivel,  o  sr.  Camacho  não  reivindicou 
os  direitos  que  incontestavelmente  lhe  pertencem.  Ficar-lhe-hia a  matara  coroa 
dos  mirdltas.  Seria  coroa  sobre  coroa. 

Em  que  sonha  o  porco. . . 

E'  um  prazer  que  elle  sente. . . 


Estão  os  nossos  leitores  lembrados  de  que  ha  tempos  o  sr.  Grandella  fez 
negocio,  vendendo  para  o  Hotel  do  Interior  uma  cama,  um  alguidar  de  30  réis, 
uma  bilha  para  agua  e  um  objecto  com  aza  que  se  guardaria  n'unia  meza  de 
cabeceira  se  lá  houvesse  d'isso.  O  bidet  foi  regeitado,  porque  ninguém  conhe- 
cia o  fim  a  que  se  destinava  .  .  .  Ora  agora,  apoz  algumas  semanas  dos  quartos 
de  pernoitar  estarem  funccionando,  levanta-se  grande  gritaria  entre  os  serven- 
tes porque  ninguém  quer  cuidar  o  . .  .  —  como  lhe  havemos  de  chamar?!  —Ah! 
achamos  :  —  o  biológico^ . .  .  Dizem  os  homens  que  estiveram  todos  a  trabalhar 
toda  a  vida  pela  implantação  do  novo  regimen  para,  em  recompensa,  os  porem 
a  tratar  dos  biológicos. 

E"  realmente  triste! 


O  sr.  Nónes  da  Matta  faz  parte  da  commissão  inter-parlamentar  chineza. 

Muito  justo.  A  republica  chineza  também  tem  o  direito  de  gozar  o  seu 
bocado ! 

Dávamos  dez  escudos  para  assistirmos  ás  reuniões  —  fora  dos  dois  centa- 
vos do  sello. 


TMEATROS 


Nacional.  —  Em  pleno  successo  proseguem  as  representações  da  peça 
Inimigas  de  Malheiro  Dias. 

Gymnasio.  — Continua  em  scena  a  Conspiradora^  tendo  sempre  nume- 
roso publico  que  não  se  farta  de  applaudir  o  bello  trabalho  de  Mendonça 
Alves. 

Trindade.  —  Representase  a  opereta  Querido  Agostinho,  em  que  todos 
os  artistas  põem  bem  em  relevo  os  recursos  de  que  dispõem. 

Apollo.  —  Sempre  o  Sonho  Dourado,  uma  das  peças  que  mais  agrado 
obtiveram  n'esta  epocha. 

Avenida.  Mais  uma  recita  com  a  graciosa  revista  Alertai  e  com  os 
seus  novos  quadros. 

Colyseu  dos  Recreios.  —  Canta-se  hoje,  a  Lúcia  de  Lamermoor,  com  a 
diva  Hermínia  Goniez ;  no  sabbado  realisa-se  a  festa  artistica  e  despedida  do 
tenor  ligeiro  Giuseppe  Paganelií. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Olympia  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Salão  Avenida  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chanteder  —  P.  dos  Restauradores. 
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EIS    O    CEIZAR! 


Onde  está  o  Bruto? 
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1. «—/>/?.  JAYME  DiARTE  ò/il'.!.  —  Eminentr  juriscon- 
sulto e  uma  das  mais  preslisiosas  individualidades  do  nor- 
te do  Paiz.  Preso  a  quando  da  conspirarão  alFoissisla  d'on- 
lubro  de  1ÍI13  e  submettido  por  largo  tempo  a  incummunica 
bilidade,  sem  culpa  formada,  nas  ca.ieias  do  Porto.  1'oslo 
em  liberdade  nor  eiteilo  do  decreto  de '21  fevereiro  de  l'.il'i. 
2.'— /;/(.  OUIEIIIA  UMA.  —  illustre  lente  da  Faculda- 
de de  Medicina,  do  Porto  e  um  dos  professores  a  qncm  a 
causa  da  instruccáo  deve  maiores  e  mais  relevantes  ser- 
viços. Preso  à  ordem  de  Caldeira  Scevola,  o  a^^ente  policial 
()ue  urdiu,  de  combinação  com  o  tristemente  celebre  Ho- 
mero e  o  governo  AlVonso  Costa,  o  psendo-movimenio  de 
outubro  de  l!)!."!.  Esteve  nas  cadeias  do  Porto  ato 
fevereiro  de  liili  data  em  i|ue  foi  poslo  cm  li- 
berdade [lor  edeito  do  decrido  de  21  do  mesmo 
mez. 


X"—APPAmCfO  CAUIEinOS  DE  .1///?  1;V/AI.— Conceitua- 
do e  importante  industrial.  Preso  em  outubro  de'tni3  ereli- 
do  na  cadeia  do  Porto  aié  fevereiro  de  llM'i.  Esteve,  duran- 
te 'i  raezes  sujeito  a  rigorosa  incummunicabilidade  e  a  to- 
dos os  riirores  a  ([ue  foram  submeltidas  as  victimas  da  ce- 
lebre conjuração  que  o  governo  urdiu  para  se  desembaraçar 
dos  monarchicos. 

k."—AHEL  MONTEIRO  /ViVrr^  —  Distincto  funccionario 
da  Alfandi^ga  do  1'orlo  e  uma  das  victimas  mais  sympathi- 
cas  da  façanha  republicana  ilontubro  de  1913.  Preso  por 
falsas  accusacões  de  Homero  de  Lencastre,  o  celebre  heroe 
que  Allonso  Ciísta  encarregara  de  li<|uidar  os  monarchicos.  e 
conservado  na  cadeia  do  Porto  até  fevereiro 
de  r.M4,  estando  durante  esse  tempo  sujeilo 
a  ngiwo.sa  incummunicabilidade,  sem  culpa  ^i 

formada.  ~ 


J 


o  THALASSA 


1   DE  MAIO 


liumeuugem  a  Moreira  d  Aluieidii 


Os  abaixo  assijniados,  reiíniilos  em  cnmniissão,  jul(.'aiii  iiilcr- 
pretar  os  sentimentos  de  lodos  os  admiradores  do  elevado  cara- 
cter «  do  brilhante  talento  de  Moreira  d  Almeida,  abrindo  uma 
siibseripção  coui  o  llm  de  adquirir  um  tinteiro  de  liomena);em  que 
será  oHerecido  ao  eminente  director  d7y  Uia  em  iionie  de  todos 
og  subscriptores. 

A  inscnpçáo  fica  proroiíada  até  ao  próximo  dia  2  de  maio,  em 
vista  dos  pedidos  que  lemos  recebido  neste  sentido,  roffando  a 
commissAo  a  todas  as  pessoas  que  leeui  listas,  o  favor  de  as  de- 
volverem para  a  redacção  d  6/  Tlialasiu,  rua  da  Kosa,  Iti'^,  l.°lJ.,  com 
a  maior  brevidade. 

Lisboa  e  redacção  d'0  Thalws.ia,  16  de  abril  de  1914. 

A  comuesÂo, 

Conde  de  Sabugosa. 
Conde  de  Tarouca. 
Manjiiez  de  Ficalho. 
João  Costa. 
Jorye  Colaço. 

E.  Severtm  de  Azevedo  (Crispim). 
• 

TiaiL^piirle (jr>7í7'JO 

AlTonsn  ('■^^"'■''a  Dinií— Oliveira  do  Hospital.     .     .  íiOO 

Ignaeio  Joaquim  da  Costa  lleslollio — Arroiicties.     .  í,'(MI 

Joaquim  .\ugusto  Leilorio  lleslollio— Arronches.  íiiKl 

M.  \arnliaf,'en  1'ereira  de  .Moraes — Lisboa.  I4.'><I0 

Lucas  Fannlia — Sobrado  de  l'aiva lí(KK) 

Francisco  M.inuel  da  Costa  Tereira — Lisboa   .  Síuoo 

Luiz  da  Terra  Yianna 24.VJO 

Alfredo  (iamaclio— Madeira í-Vlíi 

António  llintze  llilieiro — Lisboa.     .....  t^OINj 

Lnia  tbalassa  pelintra  (.Mande  admiradora  do  talento 

e  coratfeni  de  .Moreira  d  Almeida i.S(»0 

Jayme  Leilão fiíOdO 

A.  .Nunes  hnto 5<iHKi 

Lista  n.°  .S—renaflol 17í.".iio 

Lista  n.»  <;— Barcelloi (iiii»i 

Francisco  de  Carvallial— l'oiita  Delg-ada     ...  Iii^oini 

Li8ta  n.«  7— Kezende—Taboaço— Tarouca..     .  «íihki 

Lista  n.«  H— Vizeu 3«í7(hi 

Francisco  .Maria  de  Mira — '  uba I4ij<ki 

Albino  A.  Freire  de  Andrade — Lisboa SJIdW» 

António  Teixeira  f.ariieiro— Amarante— L°ma  collec- 

cão  de  postaes  ailjudicailog  a  .V.  S i.'iOO 

Lista  n."  '.»— Alvito lí(HH) 

Dr.  Adelino  Costa— l'orlo 5#ii00 

Soares  Correia — Ilrai^a íáOO 

António  Jo.sé  Alves  Júnior — Lisboa íWHJ 

A.  S— 1'ortabTre *iOi 

José  Avellar  do  Couto 24000 

r.  Joaquim  Auf,'iislo  Frazão— Prior  da  liraça  .     .     ■  I400O 

J.  It.  C.  II.  0 1*000 

João  A.  Torres — Vianna  do  Castello 4200 

I).  Carolina  Tinto  Torres — Vianna  do  Castello.     .  410o 
:i  tlialassinlias :  Maria,  Manuel  e  Carlos— Vianna  do 

Castello íl.St) 

João  dos  Santos  Pereira— Alemqucr 24000 

Alberto  Carmo— Lisboa 4M)0 

l'm  aulii;o  rondiscipuln  e  sincero  aml|;0'     ■     -  t4M)0 

J.  AlTonso  de  barros— Lisboa _54ooo 

A'lraii.iponar 78«45iO 

Lisla  n.»  .>— José  Uernardino  Correia  fiiiedcs,  Abbadede  S.  Mar- 
tinho de  Iteresinhos,  5fKl;  António  Abrantes  Ferreira,  .'>00;  José  Pa- 
checo, I40IH);  Casimiro  Sequeira,  .'jOO;  José  Abrantes  Ferreira.  .VMi; 
llodrit'o  Aii-Misto  Miranda  \eiga.  .VM);  Victorino  José  da  Silva  Car- 
valho, 14000;  Vasco  Teixeira  dAraiijo  Mello  de  yiieiroz.  1400<i; 
I».  Maria  Francisca  Gouveia,  I) .  Joaquim  cie  Vasconcellos,  I).  .Maria 
Jiilia  Ciouveia— de  Casaes  Novos — 104<»00;  1).  Fmilia  do  Carmo  ;'4<n)0. 
—Total  174500  réis. 

Li  fia  n."  C — Manui'1  Joaquim  Coelho  Gonçalves,  \ti<(^y.  Manuel 
Joaquim  Duarte  Salvação,  ,Vki;  João  de  Souza,  200;  António,  10; 
Manuel  Pereira  da  Uuinta.  |o(i;  Miguel  de  Faria,  200;  Domincos 
Kirreira  Valb',  lou;  >'i>rnando  Miranda.  iiK);  Aurélio  liamos,  .'iiKi; 
António  Fernandes  Correia,  .to*!;  Joaquim  dArauio.  .M«i;  Padre  An- 
tónio Esteves,  20<i;  |)r.  José  Marques  llarbosa  ilos  lieis  Maia  .Vki; 
Dr.  José  Júlio  Vieira  liamos,  141HIO:  Manuel  Auiiusto  de  Passos, 
200;  José  Gomes  de  Mattos  Graça,  500;  Yumbcrt  C.  Coelho  Gon- 
çalves, 160.— Total  (i42i>0  réis. 

Lifln  n.'  7  — José  Maria  Teixeira  Pinto  de  Vasconcellos.  14000; 
Dr.  Amadeu  Pereira  Pinto  <los  Santos,  14o<>0;  António  Joaijiiim 
Pinlo.  14000;  José  Joaijuím  Pinto  ila  Fonseca,  14o<io;  Padre  Manuel 
Monteiro  Coelho,  .Soo;  Arlhur  Máximo.  .Vni;  Aiirusto  >a.-;cimi'nto, 
14000;  António  Ferreira  Soeiro,  1411OO;  Dr.  Albano  baptista  T.in- 
redc  de  Souza,  14000— Total  84000  réis. 

Lisln  n.'  8 — Aristides  Couceiro,  14O00;  Vasco  Relmonte,  14oo«e, 
José  Casimiro.  I41MH1:  Manuel  Vraiid.io,  I4o<ni:  llr  António  da  Cos- 
ta Dias,  I41KXI;  Dr.  José  Ilraz  da  Costa,  l4oiiO;  Visconde  da  Silva 
Andrade,  54000;  José  Cardoso  de  Lucena,  14500;  V.  de  M  ,  140u<i; 


Hirminio  Correia,  50<j;  António  Girão  Guimarães;  14000;  Dr.  Luii 
Ferreira.  54000;  Gonçalo  Calheiros,  14fRiO;  António  Ferreira  Mat- 
tos, 14000;  M(rr.  Conetfo  llil»  e  Cunha,  140OO;  D.  Chriftovão  d'Al- 
nieida  14'i'»0;  F.  Ifínacio,  2iXi;  Manuel  de  Lemos.  140<io;  Aujrusto 
Paes  de  Fiffueiredo.  3<Ki;  F.  L.,  20ii;  M.  A.,  5<»0;  Moraes.  500;  XX.. 
200;  Um  llialas.sa.  2iiO;  p.  Q  .  200;  F..  200;  Andrade.  500;  XXXX,  200; 
J.  F.  C.  e  b.,  .SOO;  António  Caetano  de  Sousa  Girão.  14000;  Antimio 
Pinheiro  Osório.  I40(>j;  Dr.  Fausto  Memles.  14ik«i;  Dr.  José  Teixei- 
ra de  Seabra  Dias.  140<Kl;  João  Carlos  Oueiles,  l4o<H);  Cone{,'o  Joa- 
quim Hibeiro  de  Almeida.  14(KHJ.  Dr.  Iliilliio  César  Osório  Júnior, 
140<"»;  João  José  Gonçalves  da  Kiicarnaçãn,  1400ii;  José  Taveira 
de  Mapalhães  Cardoso,  14000;  José  Hodrigucs  de  Carvalho,  14000. 
-Total,  :t»47iK.p  reis. 

/./v/a  /!.•  9— António  D.  da  Silva.  500;  M.  A.  da  Silva,  200;  D.  M. 
Adelaide,  200;  E.  S.,  100.— Total  140  O  réis. 

;V.  (la  R.  —  Para  esta  siibscripçáo  acccila-se  qualquer  donatiro 
por  mais  insignillcanie  ([ue  seja. 

CADASTRO  FORMIGAL  _ 

Teiihaiii  a  bouiiade  de  lér: 

>A  finiiiiija  biuiira  ja  conta  no  seu  activo  uma  lista  naila  curta 
de  crimes:  a.-<sassiiiio.  em  pleno  coração  da  cidade,  do  teiienle  M.i 
armada,  Soares;  ai.';;res.são  a  um  advo^^ado  em  pleno  tribunal;  a.-- 
sallo  a  um  carro  celliilar  (|ue  conduzia  prezos.  o  >-ri/fi///ii/  da  Praia 
das  Macas  com  o  llhi  de  envolver  nas  suas  malhas  meia  dúzia  ile 
honestos  cidadãos;  o  assalto  e  assassinio  dos  espectadores  do  Ihea- 
Iro  do  Gymnasio;  assa.ssinio  de  um  sargento  na  rua  do  Ferre^jial; 
assalto  á  mão  armada  e  roubo  de  quinhentos  mil  réis  n  um  cíuli 
de  recreio;  e  muitas  outras  violências  que  jiil;.'ani<is  desiiei-i-ssa- 
rio  transcrever  agora,  todas  ellas  apavorantes  e  que  lêem  pas.sa- 
do  sem  punição,  porijiie  es.sa  (|uadrilba  e  patrocinada  por  alt:is 
figuras  do  leginien.  como  sejam  ministros,  anctoridades  adminis- 
trativas, militares,  commercianles.  depiilailns.  senadores.  e|c. 

Agora,  para  coroar  a  sua  obra  terrorillca.  que  deixa  a  perder 
lie  vista  as  obras  terrorillcas  de  João  l'raiid;éi  ' —  •'■■  "  •  "mio. 
Papa  Assucar  e  Diogo  Alves,  a  quadrilha  ila  /  -.1.-- 

sina  em  Alcabideche,  povoação  pro.vima  dos  I  -  ''  Pa- 

rede, pontos  muito  frequentados  por  estrangeiro.-  eiidiíiheirados. 
um  iiomeni  que  militava  em  um  campo  piditico  adverso  ao  da  re- 
ferida quadrilha." 

lldst.irnin  d'estu  cad.istro?  Pois  tiqiiem  sabendo  (|uc  uão 
veiíi  publicado  em  nenbiiiii  jornal  iniiiian'liico  ou  iiiesnio  inde- 
peiídeiile.  lu.is  estampado  nas  coluimias  do /íito/miichíi/io,  qu" 
se   iniiliila  or^Au  dos  rpToluolonarioii   de  &  de  outul>ro !  K 

agura  di^'am  que  são  os  //if/'fi<Mj>  (jue  itiveiilam. 


-fiStf^rt*  Ji"i.'*rv'át*>- 


Este  numero  d'0  THALA.SSA  contem  10 
paginas  de  texto. 


O  estado  em  que  se  encontra... 


o  Síipoi-evlt  fpain  o  piofesior  (VinftrucriiopnnMriu): 
II  nifii  ricii  bnnfftloi .  ili-iiif  miro  rei^inlêo.^  que  já  mio  posfn 
ter-me  em  pél. . . 


lôBGR,  8   DE   MAIO   DE  1913 


O  GRANDE  TUBARÃO 


(José  Barbosa) 


Comendo  a  isca  e . . . 
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UMA  "FITA,, 


Mas  que  grande  fita!  Que  complicada  fila  que  se  está 
desenrolando  nesta  feliz  e  ditosa  republica  A  beira  Costa 
plantada. 

Uma  bella  madrugada  uns  ex.mos  sre.  republicanos  resol- 
vem revolfar-He  contra  outros  ex.'"""  srs.  republicanos.  K 
tirito  para  a  direita,  bombinha  para  a  esquerda,  estabele- 
ce-se  uma  modesta  zaragata  sem  importância  de  maior,  se- 
gundo as  estatísticas  officiaes. 

Pois  muito  bem.  Pare<-e  que  Iralando-se  de  bulhas  entre 
correligionários,  só  entre  correligionários  as  respon.sabilida- 
des  deviam  ser  apurada.s.  Isto  seria  lógico,  d'uma  lo):!Íca 
comesinha  e  infantil,  d'uma  lógica,  emfim,  de  trazer  |ior 
casa.  Mas  nada  disso  aconteceu. 

Nas  bulhas  e  ameaças  havidas  no  seio  da  respeitável  fa- 
mília fmlcrnal  aervinim  mais  uma  vez  os  Ihalassiu»  de  bodes 
expiatórios,  de  cabeças  de  turco  para  os  ex."»""  srs.  republi- 
canos descarregarem  os  seus  murros  indignados! 

Batatas! 

Nenhum  jornal  republicano  foi  arguido  de  respon.sabilida- 
dei  nos  últimos  acontecimentos,  e  no  emtanto  republicanos 
dos  mais  authenticos  com  marca  histórica  e  heróica,  eram  os 
que  tsntaram  o  movimento  revolucionário  de  27  de  abril. 

Em  conipensaçáo  (carinhosa  e  inolvidável  compensação!) 
foram  os  jornaes  monarchicos  considerados  .  .  .  nefastos,  e  a 
sua  circulaç^lo  prohibida! 

I'orquê?  Isso  agora  é  um  mysterio!  Um  profundo  e  in- 
sondável mystcrio. 

Andariam  esses  jornaes  a  espalhar  doutrinas  subversivas, 
incitando  ou  desculpando  sequer  a  revolta?  Pelas  diligen- 
cias effecluadas  ter-se-hia  apurado  que  e.s.sas  giiy.etas  haviam 
concorrido  por  qualquer  fornia  para  os  últimos  acontecimen- 
tos? Nada  d'isso.  E  rejilmente  impossível  se  torna  a  uma  mio- 
leira medianamente  equilibrada  deduzir  que  as  desavençjis 
republicanas,  sejam  obra  nionarchica. 

Para  adinittirmos  Iflo  cxtranha  como  disparatada  hypo- 
Ihese,  seria  nece.ssario  considerar  que  esses  republicanos  nfto 
eram  .  .  .  republicamos  e  que  esses  monarchicos  nflo  eram . . . 
monarchicos. 

Ou  enl.lo  por  egual  theoria  admittir  que  o  sr.  Machado 
dos  .Santos  tinha  implantado  a  republica  por  incumbência  do 
Hei  e  que  Paiva  (Couceiro  preparou  as  <luas  incursões  por 
encommcnda  do  sr.  Affonso  Cosia. 

Mas  se  este  é  o  aspecto  inverosimil  do  caso  nas  suas  li- 
nhas geraes,  observado  sob  o  ponto  de  visla  de  interesse  po- 
litico, também  nAo  resiste  á  lógica. 

Os  illustrcs  homl)islas  da  madrugada  de  27  queriam  im- 
plantar uma  re/iiililic/i  radicni,  mio  í  verdade?  Isto  é,  esses 
conspícuos  ciiladõrs.  parecendo-lhes  que  temos  avançado 
pouco,  ainda  queriam  avançar  mais,  e  os  monarchicos  entAo 
que  defendem  o%  princípios  conservadores,  que  vêem  gri- 
tando desde  .">  de  outbro  c(mtra  tanto  avanço,  iam  ajudar 
unui  galopadella  de  maduros  arranyixtas,  ainda  maior! 

Ora  bolas ! 

Mas  temos  mais.  Esses  santos  varões  da  KederaçAo  tinlisni 
como  um  dos  pontos  do  seu  mimoso  programma  uma  caçada 
aos  Ihalasaas. 

Portanto,  de  dujLS,  umn.  Ou  os  monarchicos  tinham  esco- 
lhido um  estranho  e  parvo  suicídio,  ou  eram  tiío  tolos  como 
08  tolos  que  pretendem  insinuar,  lerem  os  conservadores 
responsa))ilidades  por  mais  indirectas  que  sejam,  nos  últimos 
acontecimentos. 

Nilo  nos  alongaremos  em  mais  consideraçõe.s,  apezar 
d'esta  fita  ser  única  em  todo  o  vasto  reportório  cinemalogra- 
phico  da  politica,  porque  além  de  obvias  razões  a  nossa 
missão  humorística  ^  incompatível  com  Iodas  estas  tristezas. 
Mas  ella  nSo  nos  pode  excluir  como  officiaes  do  mesmo  offi- 
cio  e  como  camanidas  leaes  que  nos  prezamos  de  ser,  de  pro- 
testarmos contra  as  violências  de  que  tem  sido  victimas  al- 
guns col legas  nossos  da  imprensa. 

E  quanto  ao  resto,  compadre  Affonso,  siga  a  fita,  que  nós 
CÁ  estamos  a  gozar. 

Nós  e  o  amigo  .loflo  Franco,  que  tem  apanhado  cada  bar- 
rigada  de  riso  em  Biarritz  que  até  se  ouve  vá  na  terra ! . . . 


GABfínD0-5E 


OS  "NEFASTOS" 


Alé  i  data,  em  nome  dos  sagrados  principios  da  lilxrdade  d'imprensa, 
foram  impedidos  de  circular  os  seguintes  jomaes : 

\'o(uo.  Dia,  Novidadfs,  Soríalista,  Syndicalista  e  Inlraniifrntf. 

A  lodos  estes  collct;as  tufastes,  sem  distinção  de  còr  politica,  enviamos  um 
abraço  de  camarada  leal. 

Alas  os  nossos  prezados  colleijas  da  Sa(úo  e  Dia,  a  quem  nos  linam  ve- 
lhos laços  d'amizade,  aceitem  em  especial  os  nroicstus  da  nosso  melhor  consi- 
deração e  mais  sincera  estima  e  apreço,  \>e\i  fróiernidadt  que  os  attinipu. 


O   "DATEDOF?" 


Uma  novidade,  fresquinha,  a  saltar. 

O  illusire  cidadio  Mello  Barreto,  director  do  ornão  officioso  do  governo 
monarchico  quando  da  revolução  de  5  d"outubro,  propôe-sc  deputado  demo- 
crjitico  nas  próximas  eleições  parcíaes,  por  Villa  Real. 

A  entrada  d 'este  mancebo  novamente  na  politica  activa  tem  algo  de 
arauto  aniiunciando  o  dono. 

Ora  veremos  que  o  oittro  não  tarda  ahl. 


-«-«•** 


DESCOBERTA 


o  SI  .  nvilluirií  J  i.i<j  Aicacio  de  Menezes,  apreciável  escora  d.i  Onlâoáo 
Calhari/,  loni.Jii  aiinta  .i  Mia  conta  os  monarchicos,  ecom  aqurll.-i  inlclti^'rncia 
privilegiada  que  c  um  dos  arrepiantes  predicados  de  S.  Ex.«  lem-sc  farto  de 
divertir. . .  o  sr,  Camacho, 

Outro  dia  foi  descobrir  uma  carta  de  Paiva  Couceiro  cscrípta  ha  dois  annos 
para  mostrar  que...  o  movimento  da  Federação  Radical  era...  obra  dos 
jesuilas  I 

O  que  aquclle  |K)bre  conselheiro  Accacio  de  Menezes  devia  ter  soffrido 
para  dar  i  luz  esta  mirabulante  descoberta ! 

fobre  pequeno!  E  infelizes  leitores  que  teem  de  o  aturar. . . 


POUCA  SORTE 


Emío  datnnados,  taivosos,  nhiosos,  fulos,  escamados,  hydrophoboi, 
hvslcricos,  apoplclicos,  furibundos,  F.spuma-lhcs  a  Itocca,  chispain-lhcs  ot 
olhos.  trciiic-lhci>  o  qudxo,  batc>lhc$  o  coração,  vcr^am-sc-lhcs  as  pernas, 
tcccase-ihcs  a  língua. 

f:  rcalnicnlf  já  é  ter  a^ar!  Pois  nem  um,  nem  um  só,  nem  ao  meno» 
meio  thiitas'ia,  um  quarto  Av  jesuíta,  ou  duzeii(a>  e  ctncoenia  ti^animas  dr 
patvante  houve  forma  de  encontrar  no  movimento  revolutronario  de  27! 

Que  pouca  sorle !  Porque  então  mentnos  é  que  era  fartar ! 

O  Dormes  até  ia  tendo  uma  confcestão ! 


SÓ   DEPOIS.  .  . 


— ^w^ 


Convi  tn  rcnislar. 

Os  primeiros  jurnaes  impedidos  pela  policia  de  circularem  íoram  a  Na(âe, 
o  Dia  e  o  Soaalista. 

Do  Síi^rtido  Tribunal  só  então  as  NoviJadrs  e  os  RidicuhK  protestaram 
em  honrosos  termos  contra  as  violências  exercidas  wobre  aquellcs  collrcâ^.  e 
no  parlamento  ninguém  abnu  bico  com  excep^jâo  do  sr.  jacintho  Nune*.  sendo 
digna  de  eterna  memoria  a  altitude  silenciosa  do  sr.  António  José  d'Almeida, 
diredor  d^um  tornai  e  chffe  d^opposição  ao  governo,  e  bem  assim  do  sr.  Ma- 
chado do<gSanlos  egualmente  Jornalusla  e  opposiaonista. 

IK-poi-.,  ma',  sodeftots,  de  jornaes  republicanos  M)ffrerem  a  mesma  sorte  é 
que  os  prezados  a*llrQn'í  e  illustrcs  parlamentares  começaram  a  protestar .. . 
receosos  ji  de  verem  a-»  barbas  dos  vi/inhos  vcrniclho<t  a  arder. 

Quer  di/er:  se  se  tratasse  unicamente  de  jornars  monarchicos,  o  caso  pas- 
sava sem  o  mininio  incommodo  para  auuelles  immor1ae*>  princípios  libcraes  do 
Sagrado  Tribunal  e  dos  illustrissimos  deputados  jomalistai. 

Oh!  que  refinadissimos. . .  Kajos! 


IhCLiriAÇÃO  IRRE5I5TIVEL_ 

Sabem  porque  o  sr.  Brito  Camacho  aprecia  immensamenlc  o  sr.  Teixeira 
Gomes?  K'  porque  este  escriptor  escreveu  os  -Contos  srm  moral*. 

Como  sabem,  otas  leituras  são  a  especialidade  do  pecetio  do  Calharia  I 


O  >r.  Camacho  disse  na  l.ueta  que  muita  eente  o  compara  ao  sr.  José  I  ucia- 
no.  Não  i  bonito  insultar  um  velho,  que,  demais,  esti  enfermo  e  ausente. . . 


NÃO   HA   MELHOR 


Podem  procurar  i  sua  vontade.  Encommendar  para  o  cslrantciro,  pAr 
annuncios,  dar  alviçaras,  mandar  fa/er  em  loiça  das  Calda»  ou  em  barro  de 
Extremo/  que  não  conseguem  nada  melhor. 

É  único,  sem  rival  e  inimitável. 

Os  Icitorrs  certamente  ji  advinharam  de  aurm  se  trata.  Ora,  pob  é  cUro, 
do  nosso  António  José,  do  nosso  Antoninho  Aupre. 

Já  viram  chefe  dopposiçào,  mais  parrano.  d'um  cómico  mais  irresistível? 

t.  a  lindíssima  figura  que  tem  feito  como  deputado  jornalista  e  como 
Jornalista  opposicionista  nesta  questão  dos  jornaes  aprehendidos  ? 

Ahl  compadre  Affonso,  tu  is  vezes  tens  raxâo!  Com  gente  d'csU,  terias 
tolo  se  não  os  tratasses  como  tratas. 

O  Antoninho  AUgre!  Que  supremo  pateU  .  .  . 
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DOS 


VIRA-CASACAS 


L  de  S.  Domingos— L  do  Calhariz  — R.  Garrett 


Fardas,  Costumes  theatraes,  Fatos  á  paisana 
e  á  Maruja.  .  . 

o  modelo  que  hoje  apresentamos  aos  nossos  presados  leitores  é  já 
sobejamente  conhecido  do  publico.  Tem  servido  de  manequim  de  fardas, 
fatos  á  paizana  e  costumes  theatraes.O  muito  uso  que  teve  nos  tempos 
da  Ominosa,  em  salamaleques  realengfos,  escrevendo  lamechices  laudato- 
rias  nas  gazetas,  ou  rastejando  nos  paços  e  nas  secretarias,  poz  em  mau 
estado  de  dura  e  de  asseio  a  fazenda  que  já  tinha  algumas  nódoas... 
Ainda  serviu  para  o  seu  manequim  fazer,  em  tom  repassado  da  mais 
authentica  hvpocrisia,  o  pedido  de  uma  recordação  de  S.  M.  El-Rei 
D.  Carlos.  Substituiu-se  então  por  uma  luminosa  farda  de  plenipoten- 
ciário verde  e  encarnada,  prompta  a  rastejar  pelos  paços  luminosos  e 
pelas  secretarias  na  mesma  faina  bajuladora  de  todos  os  tempos. 

Não  lhe  fica  mal,  mas  o  que  cahe  a  matar,  o  que  lhe  assenta  bem  no 
corpo_  é  a  farda  de  marinheiro,  especialmente  a  calça... 


É  um  mimo. 


.A.TTEIsrÇí^O 


Aos  freguezes  que  desejem  adquirir  o  manequim  offerece-se  como 
brinde  um  volume  d'0  BARÃO  DE  LAVOS,  uma  espécie  de  auto-bio- 
graphia .  .  . 

Visitem  pois  o  VIRA-CASACAS 

para  admirar  o  lindo  objecto 


Vende-se  por  qualquer  preço  a  quem  mais  der. 


A.  B. 


Pornographia  e  convicções 


PLEBISCITO 


OOIIL  í  D  PARLiENTAli  MAIS  "NllllESJ 


Sr.  Redactor: 


ATÉ  LÁ... 


O  Século  publicou  ha  dias  o  retrato  do  sr.  Ramada  Curto,  enthusiastíco 
democrático,  dizendo  que  este  esperançoso  mancebo  era  cUputado  por  aquelia 
parte. 

Não  acreditam?  Pois  tenham  a  bondade  de  lêr.  Vem  na  primeira  pagina 
do  dia  1  em  vistoso  normando. 

Aquelle  sr.  Affonso  Costa  sempre  é  um  homem  com  muita  influencia! 
Até  n'aquella  parle  !  !. . . 


Quanto  a  mim,  o  parlamentar  m?ís  Nanes  é  o  nunca  assaz  apepinado  Tho 
más  da  Fonseca,  auctor  do  celebrado  projecto  de  protecção  ás  sopeiras,  o 
inspirado  poeta  entre  cujas  jóias  litterarias  figura  esta: 

—  Nascerão-nos  filhos  (sicj; 

Finalmente,  o  abalisado  professor-director  das  excursões  annuaes  ao  Bus- 
saco,  com  uma  saltadela  a  Mortágua,  sua  pátria,  cuja  competência  pedagó- 
gica se  traduz  na  seguinte  pregunta  feita  o  anno  passado  nos  exames  da  Escola 
Normal  feminina: 

■Quaes  foram,  em  Portugal,  as  rainhas  que  fizeram  de  reis?»  (sic). 

Querem-no  mais  Nones? 

Nónissimo . . . 


fí55in  MESMO 


Se  o  parlamento  tivesse 

A  Velleda  mais  a  Quinhânes, 

Eu  diria  que  das  duas 

A  Velleda  era  a  mais  Nanes. 

Mas, 


Como  lá  não  ha  cabida 
Pr'a  elemento  X^o  felino, 
O  parlamentar  mais  Nónes 
E'  o  tanso  do  Faustino. 


PULCHERIA. 


Thalassa  Incorreoivel. 

Se  acaso  pode  votar 
A  Laura  dos  telephones, 
Eu  digo  já  o  que  sinto 
Sem  receio  algum  de  errar: 
Cd  p*ra  mim  todos  são  Nónes 
Com  excepção  dojacintho. 


Laura  Terrim. 

Cá  por  mim  direi  sem  espalhafatos 
Quem  é  o  mais  Nónes  entre  os  senadores : 
E'  o  doutor  Sousa  Júnior,  o  dos  ratos 
O  mais  Nónes  de  todos  os  doitores. 

Fr.  Luiz. 


Pergunta-nos  um  Constante  leitor  o  que  é  linguagem  nefasta. 
Olhe,  é  tudo   quanto  não  comece  por  viva  o  sr.  Affonso  Costa  t  tiao  ter- 
mine por  viva  o  chefe  do  governo. 
Entendeu  ? 


O  SAGRADO  TRIBUNAL... 


Os  leitores  teem  visto,  não  é  verdade!  Teera  visto  e  provavelmente  sentido 
uns  vomitosintios  de  nojo  por  esse  Sagrado  Tribunal  da  Imprensa  que  tem 
feito  a  lindíssima  figura  d'urso,  (sem  oífensa  para  este  sympathico  animalejo), 
que  todos  nós  temos  presenceado. 

Emquanto  collegas  impedidos  de  circularem  eram  ídmonarchicos  e  não  re- 
publicanos, o  Sagrado  Tribunal,  com  aqtiella  solidariedade  com  que  o  Supremo 
Arctiitecto  o  dotou,  assistiu  mudo  e  quedo  qual  penedo,  sem  o  menor  protesto, 
sem  uma  palavra  amiga  para  com  os  seus  camaradas,  sem  um  gesto  de  defeza 
por  esses  companheiros  do  mesmo  officio ! 

Mais  ainda,  illustrís  leitores.  Alguns  d'esses  sagrados  juizes  nem  a  nota  das 
emprezas  jornalisticas  attingidas  pelo  garrote,  noticiando  so  publico  as  razões 
porque  os  seus  diários  se  não  publicavam,  se  dignaram  inserir  sem  commenta^ 
rios  nas  suas  gazetas  ! 

Mas  ainda  ha  muito  mais,  illusirissimos  leitores.  Houve  certos  jomaes  que 
só  acceitaram  essa  noticia  como  annuncto  pago,  a  tanto  a  linha,  ali  i  boquinha 
do  cofre  ! ! ! 

Oh  '  cruel  destino,  para  que  immenso  monturo  nos  arrastaste. 
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-A_  ncTra,  p!b.a,la,ng-e  o-u.  '•'IDa,nd.37-s"   e  a,ristocra,ta.s 


0\       , 


O  Mundo  publicou  ha  dias  uma  carta  traduzida  do  El  Libera!,  de  AUdríd, 
que  -  scviiwulo  affiriiia  o  antigo  jornal  do  sr.  Grandelta  analysa  corn  digna  im- 
parcialidade aspectos  da  vida  portugueza. 


Eis  o  que  disse  ao  redactor  do  FJ  l.iherat  o  tal  inonatchico  .4  hora  do  fhd. 
E  pela  illustraçãd  que  se^uc,  os  leitores  poderão  apreciar  uma  alUrnativa 
da  nossa  phalange  de  elegantes  com  a  aristocracia  caduca  c  imbecil. . . 


#P*0»' 


S^^^^<D- 


Relcrindo-sc  .10  Rocio,  dii  usim  o  jornalisla^do  El  Liberal,  segundo  a  in- 
suspeita traducção  do  Mundo:  "  "       ; 

•Concorrem"!  pra^a,  ponto  dc'cru;ainento  dc'todas  as  linhas,  um  enxame 
de  automóveis,  uma  multidão  ululante  com  exemplares  de  todas  as  raças, 
negros  bem  tr.ijados(l),  ilandys{2),  rhimsesO),  russos (4),  mouros (5),  america- 
nos (b),  cTcoulf»s(7í.  E,  entre  ianto  bulicio,  na  multidão  movediça  e  febril,  fluc- 
luam  plumas,  crusam  sedas,  assomam  flores,  emfim,  riem,  estimulam,  pcrifu- 
mani  o  ar  as  mulheres...  Ali  se  fala  principalmente  de  duas  coisas^  qual  d'elias 
a  mais  séria  e  a  tnais  profunda :     de  politica  e  de  amor.» 

No  iniuilo  de  bem  informar  05  leitores  e  completar  quanto  possível  a  obra 
do  dislinclo  jornalista,  damos  em  seguida  alguns  exemplares  da  multidio 
ululante : 

Ainda  na  mesma  caria  diz  o  £/  Liberal  c  traduz  o  sympathico  de  S.  Roque : 

■  De  tarde  lalei  ali  com  um  monarchico,  i  hora  do  chi,  á  hora  burRucza. 

-  Os  inimÍROs  irreconciliáveis  da  Republic.i -dissc-me  cllc  -  são  a  aristo- 
cracia e  o  capital.  A  aristocracia  niio  se  resolve  a  partilhar  dos  seus  luxos,  a  .il- 
temar  nos/7;r;s(8)desta  nova  falange  de  elegantes,  que  a  democr.icia  prnduriu 
de  repente.  E  o  que  mais  a  irrita,  é  que  esta  gente  se  sabe  conduzir  tão  aristo- 
craticamente como  ella,  e  não  tem,  positivamente,  nem  os  virios  nem  a  nnhrri- 
lidade  próprias  da  sua  caduca  boa  sociedade.' 
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BILMETE   P05TAL  TECMADO 


Meu  caro  Af/onso 

Não  sejas  mausinho  comiiosco,  porque  este  airaiiginho  que  aqui  vês  repre- 
senta muito  trabalho,  muita  canceira,  muito  miolo  queimado  e  luuitos  meles 
arriscados. 

Somos  todos  exccllentes  rapazes  e  por  isso,  se  te  forem  dizer  que  somos 
nefastos,  não  acredites  porque  estamos  promptos  a  jurar  pela  cabeça  do  teu 
compadre  Camacho  que  tu  és  o  mais  liberal  politico,  o  mais  iutelligente  esta- 
dista, o  mais  brilhante  orador,  o  mais  hábil  financeiro,  o  mais  arguto  diplomata, 
o  mais  audaz  patriota,  o  mais  esperançoso  salvador,  que  tem  pizado  este  torrão 
portuguez.  Mais  juraremos,  se  quizeres,  sobre  as  barbas  do  teu  afilhado  Borges : 
que  o  paiz  está  abarrotando  de  felicidade,  que  o  socego  é  absoluto,  que  a 
felicidade  inunda  todos  os  lares,  que  a  vida  está  cada  vez  mais  barata,  que  o 
exercito  vè  em  ti  um  Napoleão,  que  os  proprietários  beijam-te  as  mãos  de 
reconhecimento,  que  os  funccionarios  públicos  adoram-te,  que  a  marinha  com- 
templa-te  embevecida,  que  o  operariado  pensa  em  erguer-te  uma  estatua,  de 
reconhecimento. 

Emfim,  meu  caro  Affonso,  tudo  isto  e  muito  mais,  se  te  portares  com 
juizo  comnosco  está  prompto  a  attestar  o 

teu  do  coração 

Tha  lassa. 

P.  S.  —  Se  fôr  preciso  jurarmos  pela  barriga  do  Estevão  que  o  Borges  é 
intelligente,  também  não  te  recusaremos  mais  esse  sacrifício.  Que  mais  provas 


necessitarás  do  nosso  amor? 


s-v^^rs^^gf^/o^ 


r. 


•>ri^ 


HORA  LOUCA 


Do  artigo  do  El  Liberal  ir 2id\\z\áo  no  Mundo: 

«A  qualquer  hora,  o  estrangeiro  seute-se  no  Rocio  integrado  no  mais 
intimo  da  vida  nacional,  mas  ali  vê  principalmente  um  Portugal  synthetizado  á 
hora  louca  do  chá  e  á  hora  brilhante  da  sahída  dos  teatros.  A'  hora  do  chá 
encerram-se  as  sessões  das  camarás  e  fccliam-se  as  repartições,  nas  ruas 
passam  as  senhoras  honestas  e  as  equivocas,  apregôam-se  as  edições  dos  perió- 
dicos, acaba  de  chegar  o  correio  da  Europa  e  vai  partir  dali  mesmo  o  rápido 
para  Madrid  e  Paris. 

A'  hora  louca  do  chá,  desculpe  o  tllustre  redactor  do  Liberal,  mas  não  se 

encerra  coisa  nenhuma. 

E  muito  menos  as  sessões  das  Camarás,  porque  o  chá  nunca  foi  bebida 
predilecta  d'aquelles  senhores  quando  eram  pequeninos,  e  muito  menos  agora. 

A  hora  louca  do  chá !  ~-  ora  o  diabo  do  homem. . . 

FIEL  AMIGO 


I 

Sala  da  redacção  da  Lacta,  É  noite.  Faz 
lim  calor  de  preguiça.  A  luz  fulge  gritante, 
intensa  de  clarões  n'um  brilho  causticante 
como  gottas  cruéis  de  prussico  e  agua-rás  .  .  . 

São  presentes  ali,  cenáculo  brilhante, 

os  membros  maioraes  .  .  .   Fumam  como  pachás 

na  rêve  oriental  do  tédio  cruciante  : 

—  Camacho,  Zé  Barbosa  e  Albino  Forjaz  .  .  . 

Camacho, -esse  Marat,  -em  pensamento  forja 
com  artigos  de  fundo,  intrujar  esta  corja  .  .  , 
Barbosa  nada  diz  .  .  .  Divaga  no  vasio  .  .  . 

O  cynico  Forjaz,  talento  lamparina, 

sonha  furtar  azeite  ...  O  génio  é  um  pavio 

sem  azeite  não  luz  ...  e  a  luz  é  que  ilíumtna. 


II 

N'isto  Camacho  rompe  o  silencio  oppressivo  .  .  . 
Na  selva  capilar  enterra  os  dedos,  coça  .  .  . 
A  sua  voz  echôa  em  tom  cavo,  expressivo, 
rugido  de  leão  no  fundo  de  uma  fossa: 

-  Embora  eu  seja  eu  e  prevaleça  e  pese 
a  minha  opinião  apenas,  só,  pergunto: 
-Qual  é  o  mais  fiel  amigo  do  homem  ?  -These 
que  não  sei  resolver,  incxtricado  assumpto  .  .  . 

Posta  a  questão,  sorri.  -  Vou  dar-lhes  um  quinau . 
Barbosa  respondeu :  ~  Fiel  amigo !  ?  O  cão  .  .  . 
Mas  alvitra  o  Forjaz: -Voto  no  bacalhau  .  .  . 

Camacho  com  desdém  :  -  Ó  critério  zarolho  .  .  . 
O  mais  fiel  amigo  em  toda  a  situação 

-  e  coça  na  cabeça,  -  amigos,  é  o  piolho  .  .  . 


D.  II. 


t*-s^- 


-^-""-m/^^^V^i.^ 


A    PROCURA    DA   CHAVE 


Escreve-nos  um  assignante  do  Porlo,  muito  admirado  com  a  attitude  da 
Associação  da  Imprensa  em  face  dos  uilintos  acontecimentos  com  os  jornaes. 
E  termina  a  sua  carta  por  nos  perguntar  se  a  Associação  teria  fechado. 

Fechou,  sim,  senhor.  Fechou  uma  coisa  que  nós  sabemos,  ha  muito  tempo, 
dentro  d'uma  caixa,  e  depois  perdeu  a  chave. 


ARISTOCRACIA  REFINADA 


Da  já  referida  carta  do  Liberal,  traduzida  no  Mundo: 

•Surgiu  uma  aristocracia  nova,  refinada,  culta  e  elegante,  sem  soberba, 
nem  fanatismos,  nem. . .  dividas:  -uma  nova  aristocracia,  em  cujo  braziio  ha 
dois  emblemas  :  trabalho,  arte.  Compreende  o  amigo  que  a  velha  aristocracia 
se  sente  humilhada,  vilipendiada,  pelas  galas  de  bom  gosto,  pela  vida  de  bom 
tom  e  pelas  virtudes  da  boa  lei  daquelles  a  ouem  chama. . .  adventicios.  Assim, 
pois,  a  antiga  aristocracia  estratificada  é  innniga  da  Republica  e  nunca  a  acei- 
tará. 

JUuito  bem,  muito  bem,  muito  bem ! 

Não  ha  duvida  nenhuma  que  surgiu  uma  aristocracia  nova,  refinada  .. 

Refinadíssima  até ! 

Ai !  D.  iVlicas,  que  cheiro  a  i)e'zes  e  que  gomitos  do  estamago. . . 


'O  TIÍALA55A" 


Logo  que  esteja  concluída  a  edição  do  nosso  primeiro  numero, 
envial-a-henios  a  todos  os  leitores  que  nos  remetteram  já  a  impor- 
tância. 

Estão  exgotados  também  os  números  2  e  6  que  vamos  reimpri- 
mir nas  mesmas  condições  do  numero  I. 

Foram  já  para  o  correio  os  recibos  d'assignaturas.  Muito  gratos 
ficaremos  a  todos  aquelles  dos  nossos  numerosos  assignantes  que 
tenham  em  consideração  a  magresa  da  nossa  bolsa;  isto  é,  em  bom 
portuguez:  satisfazerem  a  importância  quando  lhes  seja  presente  o 
recibo. 

Está  dito? 


OS  CINCO  REIS 


Um  dos  ultimos  ukases  do  Czar  Affonso  mandou  acabar  com  as  moedas 
de  5  reis. 

O  caso  tem  intrigado  muita  gente  e  algumas  cartas  temos  recebido  pro- 
testando contra  a  degola  das  innocentes  moedas. 

Ora  essa?!  Innocentes!  Fez  o  nosso  compadre  Affonso  muito  bem. 
A  moeda  de  5  reis  era  tão  jesuítica  e  thalassa  que  até  fazia  arrepios. 

Olfieni :  ella  era  a  moeda  pedida  para  o  Santo  António  e  para  o  S.João; 
ella  era  a  moeda  d'onde  as  canastras  faziam  medalhinhas  ;  ella  era  a  moeda  pç- 
áiàupelo  amor  de  Deus;  ella  era  a  moeda  que  os  thalassas  conservara  como  re- 
líquia ominosa,  etc,  etc. 

Ora  vejam  lá  se  o  sr.  Affonso  podia  aturar  uma  pouca  vergonha  d'estas! 

Para  lhe  dar  cabo  do  figado  não  era  preciso  mais. 

TRISTE  SINA 


Quando  se  vê  qualquer  governo  sentado  nas  Camarás,  o  ministro  do 
fomento  destaca-sc  sempre  dos  outros,  por  estar  constantemente  a  coç.ir-se. 
Succede  isso  desde  que  se  sentou  na  respectiva  cadeira  o  sr.  Brito  Camacho. 


05    "LIBARAE5" 


Continuam  os  cidadões  libaraes  a  fazer  toda  a  casta  de  tropelias  com  os 
jdutos  das  egrejas  que  são  mandadas  fechar. 

Organisam  cegadas  e  procissões  civicas,  quebram  as  imagens,  mutilam  os 
crucifixos  e  tudo  mais  que  occorre  aos  seus  desmiolados  toutiços. 

E  é  a  isto  que  elles  chamam  liberdade  ! 

Será.  Mas  muito  próxima  d'aquella  que  os  irracionaes  possuem  nos  mem- 
bros posteriores. 


-trV^»y^J^^f^^•'y^P|^/0-/^;.v~>" 


A^- 


TMEATROS 


Nacional  —  Está  em  scena  Innoeencia,  de  Echegaray,  e  Bouboaroche, 
graciosa  comedia  em  2  actos. 

Gymnasio  — Continua  em  scena  a  Conspiradora  com  enorme  successo. 

Trindade  — Em  carreira  triumphal  contmua  a  operetta  Querido  Agosli- 
níio^  considerada,  com  razão,  uma  das  mais  bonitas  que  a  empreza  nos  tem 
apresentado. 

Avenida  — No  espectáculo  de  hoje,  além  da  revista  A'lerta,  apresentam-se 
a  distincta  cantora  Emiliana  Salgado  e  Angela  Pinto  no  seu  admirável  repertó- 
rio de  cançonetas  francezas. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Olympia  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Salão  Avenida  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


S  DE  MAIO 


Bem  o  prega 
Fr.  Thomaz. . 


Não  fazei  o  que  elle  diz,  nem  tampouco  o  que  elle  faz... 


1SB0R,  15   DE   MAIO   DE  1913 


TO    BE    OR    MOT    TO    BE 


Ser  ou  não  ser  da  privada  de  S.  Ex.^:  eis  a  questão. 


o  THALASSA 


13    DF    MAIO 


OUVE,  ZÉ  PALONSO... 


ARCHIVO  SENSACIONAL 


GALERIA    DOS    ADHESIVOS 


Ora  diz-nos  í-á,  amigo  Zé  Halonso,  o  que  le  parece  tudo  islo 
que  tens  presem-eado  ha  dois  annos  e  meio  de  regimen  sal- 
vador e  luminoso? 

Que  te  parece  a  Paz  e  Amor,  a  Saúde  e  Fraternidade,  a 
Ordem  e  Trabalho,  a  Liberdade  e  Igualdade  que  It  annunvhi- 
vam  naquelles  tempos  ominosos  em  que  ents  escravo? 

V;í,  diz-nos,  hoje  que  és  soberano  e  iivre-pensador,  o  que 
tens  lucrado,  que  tal  te  sentes? 

K'  mais  abundante  a  tua  nie.sa,  são  menores  os  teus  encar- 
gos, menos  fatigante  o  teu  trabalho,  mais  remunerados  os 
teus  salários,  mais  barata  a  tua  alimentarão? 

Tens  mais  liberdade,  vés  mais  igualdade? 

Anda,  responde,  desembucha!  Que  diacho,  trinta  mezes 
d'este,  por  ti,  tão  ambicionado  regimen,  já  devem  chegar  para 
avaliares  das  suas  maravilhas  — essas  nuiravilhas  que  todos 
nós  vimos  gozando  desde  aquelle  5  d'outubro  em  que  o 
sr.  Machado  Santos  e  o  sr.  Teixeira  de  Souza  implantaram 
a  republica. 

Tu,  Zé  Palonso,  que  nos  tempos  da  propaganda  ficavas  de 
bocca  aberta  e  olhos  esbugalhados  ouvindo  os  Ídolos  coml- 
cieiros  que  te  intrujavam  com  loas,  deves  iigora  fazer  o  teu 
juizo  seguro,  a  respeito  d'essas  sinceras  alminhas  que  esmur- 
ravam o  peito  e  arrepelavam  a  guedelha  com  gestos  de  Marats 
de  pechisbeque. 

.Já  n'esse  tempo  elles  eram  o  que  hoje  .são,  nuis  tu,  cegui- 
nlio  d'amores  como  andavas,  não  vias  nada. 

Não  os  vias,  pobre  idiota,  como  hoje  os  não  vôs  também. 
E  no  emtanto  evidenciavam  já  claramente  a  sua  liypocrisia, 
como  hoje  evidenceiam  a  sua  ambição  e  cretinismo". 

Lembra-nos  perfeitamente  d'um  caso  edificante  pa.ssado 
em  litOH— no  auge  da  propaganda  —  n'unui  cabeva  de  co- 
marca próximo  de  Lisboa.  Um  dos  teus  Ídolos  —  dos  teus 
amigos  sinceros — tinha  sido  procurado  |)()r  uma  pobre  velha 
para  defender  o  filho,  accusado  de  ter  dado  unui  cnxadada 
n'um  companheiro.  O  sr.  douloracceitou  adefuza  mediantecer- 
lo  preço  (cem  mil  reis),  e  no  dia  do  julgamento  comparaceu  po 
lril)unal  d»  villa.  A  mãe  do  rapaz,  (|uc  nada  mais  possuía,  além  ' 
d'um  mísero  casebre  e  seis  palmos  de  terreno  em  volta,  arran- 
jou, á  custa  d'um  etnprestímo,  metade  da  (piantia  estipulada 
pelo  grande  amigo  do  pono  para  defender  o  filho. 

E  quando  o  sr.  dr.  chegou,  entregou-lhe  tudo  quanto  tinha 
conseguido  arranjar  até  áquelle  dia  (.')0  mil  reis),  prometiendo, 
com  o  rosto  tKinhado  em  lagrinui.s,  pagar  o  resto  até  ao  fim 
da  semana,  em  <iue  liypothecaria  o  casebre  para  obter  a  im- 
portância que  faltava,  para  o  pagamento  ser  completo  ao 
advogado. 

K  saties  tu,  Zé  Palonso,  o  que  respondeu  esse  altruísta  re- 
publi<-ano,  então,  como  hoje,  um  dos  teus  mais  cotados  ídolos? 
Sabes  o  que  respondeu  esse  leu  defensor  e  amigo?  (^ue  se 
arranjasse  como  qui/.esse,  mas  se  não  lhe  entregasse  antes  de 
começar  o  julg.imento  o  dinlieiro  lodo,  se  ia  emijora  sem 
defender  o  filho! 

E  se  não  frtsse  o  despotismo  d'uni  thalassa  —  um  dos  laes 
jasuitas  que  tanto  odeias  —  que,  condoído  da  angustia  em  (jue 
a  pobre  velha  se  via,  lhe  adeantou  o  dinheiro,  o  sr.  doutor,  o 
eminente  democrata,  o  teu  valioso  amigo  e  defensor,  ter-se- 
hía  ido  embora  sem  entrar  no  tribunal! 

.lá  assim  eram  então,  Zé  1'alonso,  mas  tu  rouquejav;is  atraz 
d'elles  vivorio  farto,  escancarando  as  guelas  com  guinchos 
jubilosos.  Mas  ouve  o  resto  da  historia.  Os  republicanos  da 
vílla,  aproveitando  a  estada  do  eminente  orador  na  localida- 
de, convídaram-no  para  a  noite  fazer  uma  conferencia  no 
centro  lá  da  terra. 

S.  Ex.»  acceitou,  e  c-oni  o  nuiior  desplante  atirou-se  aos 
monarchicos  que  —  dizia  o  fraternal  varão  -  exploraram  o 
povo,  sugando-lhe  até  aos  últimos  cinco  réis  para  as  suas 
bambochatas  de  libertinos. 

Tu,  Zé  1'alonso,  rubro  d'«nthusíasmo,  applaudiste  phre- 
neticnmente;  e  o  sr.  doutor,  bem  enroupado  no  .seu  felpudo 
casaco,  dírigiu-se  em  seguida  por  entre  as  tuas  reverencias 
para  o  seu  luxuoso  aulomovel,  onde...  a  amante  de  S.  Ex.» 
o  aguardava  envolta  em  sedas  e  rendas  —  rendas  e  sedas 
de  preço  suffícíenie  para  matar  a  fome  dos  teus  filhos  ura 
mez.  E  lá  seguiu  e-stnida  fora  o  accusador  dos  explorado- 
res e  libertinos.  ..  monarchicos! 

Eram  assim  já  no  tempo  da  propaganda! 

Hoje  .  .  .  Ora,  o  que  quereriíis  tu  que  elles  fossem  hoje,  que 
teem  a  facii  e  o  queijo  na  inSo?! 


A    TODOS    OS    NOSSOS    LEITORES 

Sciulo  de  grande 
conveniência  histórica, 
além  de  representar 
uma  merecida  home- 
nagem, archivar  em  ga- 
leria reservada  os  no- 
mes do  lodos  os  adhe- 
sivoA  que  existem  no 
paiz,  O  Thalassa  abre 
lioje  nas  suns  colum- 
nas  esta  nova  secçiio, 
para  a  qual  pede  o  con- 
curso de  todos  os  .seus 
leitores,  (|ue  devenio 
enviar  a  esta  redncçjlo, 
devidamente  prehen- 

chidos  sobolettns  para  a  Galeria  dos  Adhesivos,  conforme  o 

modelo  seguinte: 


Distrído  de 
Concelho  de 
Freguezia  de 


lUnei  tes  idtaini 
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Facilmente  se  comprehende  quanto  este  archivo  terá  de 
sensacional  e  o  seu  altíssimo  valor  como  documento  illucida- 
tivo  para  a  historia,  e  por  isso  esperamos  que  todus  os  nossos 
leitores,  tanto  do  conlinenlc  como  d.is  ilhas  e  colónias,  nos 
prestem  o  seu  auxílio  enviando  a  O  Thalassa,  na  conformidade 
do  modelo  acínui  índic^ido,  os  nomes  de  todos  os  ailhvsivos 
(|ue  antes  de  •')  d"outul)ro  de  líMO  tivessem  militado  d"uma 
forma  ostensiva  nos  divcr-ins  partido-  políticos  <la  Monarchía. 

A  GALERIA  DOS  ADHESIVOS! 

Todos  devem  concorrer ! 

Todos  os  nossos  leitores  devem  mandar  boletim! 

Sendo  de  prever  um  grande  numero  de  respostas  a  esle 
sensacion.-il  .-irchívo,  os  boletins  da  (ía/cr/a  f/os /1í//ii'.S7iv).s' irilo 
sendo  publicados  conforme  a  ordem  da  siui  entrada  ihirante 
3  mezes.  findos  os  (piaes  se  far.i  um  apuramento  final  por 
ordem  alphal)etica  dos  dislrictos  e  concidhos,  a  fim  de  ficjir- 
mos  com  um  recenseamento  completo  da  adhcsinigrm  nacio- 
nal. 

Da  probidade  dos  nossos  leitores  esperamos  só  enviem 
nomes  de  pessoas  que  realmente  sejam  comprovados  adhe- 
sivos, devendo  comprehender-se  n'esle  caso  unicamente  o» 
políticos  que  até  .5  d'outubro  de  1!)10  foram  monarchicos 
combjitentes. 


AT^Q  nOME  IhfECTA! 

l^m  pohre  homem,  compirtamcntc  emhriai^ado,  que,  ha  dias,  no  Porto, 
deu  um  viva  ao  sr.  Brito  Camacho,  foi  to^o  atacado  de  uma  laryngite  infec* 
cio«a.  O  seu  estado  é  gravissimo. 


15  DE   MAIO 


O  THALASSA 


NORTADAS 


Flores  no  Banco  de  Portugal 

Quem  hontem  entrasse  n'este  Banco  a  fazer  as 
suas  transacções  commerciaes  decerto  traria  uma 
agradável  impressão,  pois  todas  as  repartições,  in- 
clusive a  sala  da  direcção  e  conselho  estavam  ador- 
nadas com  flores  artisticamente  colocadas  nas  car- 
teiras dos  empregados. 

E'  um  exemplo  digno  de  ser  imitado  pelas 
outras  casas  bancarias,  que  assim  provarão  o  seu 
culto  pela  fiòr. 

A  direcção  do  Banco  de  Portugal  niostrou-se 
satisfeita   com  o  procedimento  dos  empregados. 

As  flores  dão  sempre  alegria  onde  quer  que 
estejam,  e  muito  mais  n"um  estabelecimento  bancá- 
rio, em  que  prevalece  a  monotonia. 


Isto  vae  bem,  muito  bem, 
Nunca  mesmo  pode  ir  mal. 
Desde  que  temos  as  flores 
No  Banco  de  Portugal. 


(Do  Diário  de  Noticias). 

O  Banco  não  é  jardim 
De  conquistas,  de  recreio, 
E  o  pobre  Zé,  co'a  noticia, 
Diz-nos  assim  com  receio. 


Que  diabo!  Haverá  sinistro? 
De  rosas  fartura  tanta  ! 
Faz-me  lembrar  a  inversa 
Da  nossa  Rainlia  Santa  I 


D.  Pengrenellas. 


TEn  RAZÃO 


O  sr.  Affonso  Costa  disse  ha  dias  que  os  jornalistas  eram  estúpidos.  Claro 
está  que  s.  ex.a  admitte  as  excepções,  confirmadoras  de  todas  as  regras. 

De  facto,  ninguém  melhor  do  cjue  o  illustre  presidente  do  ministério  o 
pode  dizer.  Se  não  fora  a  enormíssima  estupidez  de  certos  jornalistas,  quem 
haveria  n'esta  abençoada  terra  que  fosse  capaz  de  fazer  ao  sr.  Affonso  Costa 
o  reclame  que  o  elevou  á  altura  em  que  se  encontra? 

Evidentemente  o  chefe  do  governo  fallou  como  um  livro  aberto;  apenas 
foi  ingrato  porque  não  é  essa  a  maneira  como  se  agradece  a  alguém  os  servi- 
ços que  nos  prestaram,  embora  para  isso  tivéssemos  pago. 

Òhl  ingratidão  humana! 


ATÉ  PARECE  IMPOSSÍVEL! 


Ora  quem  haverá  de  dizer  ao  heroe  da  Rotunda  n'aquella  tarde  em  que, 
como  o  bom  sapateiro,  le-  ou  a  obra  prompta  õ  casa  do  freguez  Theophilo,  que 
trinta  mezes  depois  havia  de  vêr  a  sua  obra  já  com  as  gáspeas  todas  rotas! 

Defeitos  do  cabedal  e  da  rijeza  áo% pezes,  pois  não  é  verdade? 


SOLIDARIEDADE...  "JORMALISTICA,, 


E*  verdadeiramente  nauseante  a  attitude  de  certas  publicações,  que  se  di- 
zem jornalísticas,  em  face  da  aWltante  perseguição  de  que  teem  sido  victimas 
alguns  dos  periódicos  que  não  vão  no  bote  governamental.  Essa  ausência  com- 
pleta de  dig^nidade  profissional  marca  a  ferro  cm  braza  o  estigma  da  mais  au- 
thentica  cobardia,  se  não  a  criminosa  cooperação,  d'algum  modo,  n'essa  vio- 
lência, que  indirectamente  lhe  vae  encher  as  adufas  sequiosas  de  moedas  de 
dez  riés. 

Repellindo  toda  a  solidariedade  com  taes  villões,  aqui  protestamos  vehe- 
mentemente,  mais  contra  essa  attitude  hypocrita,  do  que  propriamente  contra 
as  violências  de  quem  pode,  porque  essas  estão  por  si  mesmo  condemnadas. 
E  aos  nossos  collegas  perseguidos  a  saudação  da  mais  estreita  camaradagem. 


PLEBISCITO 


>1y» 


ÉO 


Submettendo  a  massa  encefálica  do  senador  dr.  Elísio  de  Castro  ao  raio  X 
da  minha  intelligencia  e  attendendo  a  que  o  dr.  arriba  d'isto  é  quem  dá  o  ala- 
miré  para  berrar  no  parlamento,  voto  cm  S.  Ex.a,  que  é  bastante  Nónes  ate' 
certo  ponto. 

Bernardino  d'Affonsim. 

Buscar  um  nones  mais  nones  do  que  o  próprio  Nones,  é  ser  mais  papitas 
do  que  o  próprio  Papa. 

Fonseca  I!. 


Qual  d'eHes  é  o  mais  Nónes?. . . 
Fu  digo-lhe  já  quem  é. . , 
E'  o  Carcereiro -Mor 
Co  respectivo  boné. 

Dè-lhe  lá  pois  o  meu  voto 
Que  nisso  me  toma  ufano ; 
Pena  é  eu  não  ter  dois 
Que  o  outro  dava-o  ao  mano. 

Thalassita. 


Dos  Nónes  o  pae  legitimo, 
Tronco,  orgulho  e  bizarria, 
Nunca  perde  o  seu  lugar. 
Que  exerce  com  galhardia. 

Mas  d'elles  o  mestre  Affonso, 
Que  é  seu  dono  e  seu  senhor, 
E'  forçoso  ser  eleito 
Não  menos  de  imperador. 


PlutAo. 


Eí^il:.^  ;.  .  i;:;i  iJu^r  muito  admirado  por  o  sr.  Machado  Santos  usar  o 
ultimo  apptllido  tão  reaccionário. 

E'  que  o  nosso  leitor  não  repara  gue  antes  do  Santos  lá  está  o  machado 
ameaçador.  Se  o  ultimo  appellido  se  fizer  fino  o  antecedente  avança  logo  e  e' 
um  ar  que  lhe  dá. 

São  muito  previdentes  os  srs.  republicanos.  Olhe,  o  sr.  Affonso  Costa  cha- 
mou-se  assim  desde  pequenino  só  para  poder  ser  o  que  é ! 

-^ 

Diz-nos  um  thalassa  portuense  (deve  ser  bôa  pessoa)  que  está  ancioso  por 
gozar  o  sr.  António  José  no  poder. 

Deve  ser  bom,  deve.  Mas  não  lhe  faz  mal  nenhum  estar  a  aboborar  mais 
algum  tempo. 

Na  epocha  de  verão  calha  melhor  porque  é  quando  ha  menos  divertimen- 
tos. 

Isto  anda  tudo  muito  bem  combinado  com  as  cmprezas  theatraes  para  não 
fazerem  mal  uns  aos  outros. 


Um  diário  republicano  convida  o  sr.  presidente  da  republica  a  dar  por 
terminada  a  missão  do  actual  governo  e  consultar  os  votos  da  Nação. 

E  depois  digam  que  são  os  jornaes  thalassas  que  pedem  a  restauração 
monarchica ! 

Consultar  os  votos?!  Como  se  os  republicanos  se  contentassem  com  as 
duas  ou  três  candidaturas  que  o  suffragio  lhe  concedesse. ..  no  melhor  dos 
casos  ! . . . 


A  propósito  da  coragem  do  rei  de  Hespanha,  diz  o  chefe  unionista  que 
superior  d  presença  do  espirito  só  ha  a  ausência  de  corpo. 

Realmente  assim  é.  E  manda  a  verdade  que  se  diga  que,  se  ein  certos  apu- 
ros revolucionários  o  sr.  Biito  Camacho  primou  sempre  pela  ausência  do 
corpo,  n'outras  occasíões  bem  difficeis  nunca  tem  negado  a  presença  do 
mesmo. 

O  que  já  é  uma  compensação  para  a  gloria  e  um  prazer  para  o  espirito. 

Escreve-nos  um  Cidadão  de  Braga  uma  longa  carta,  a  dizer  muita  coisa 
feia  de  tudo  isto,  muito  rabioso,  muito  damnado,  muito  Josuita.  E  depois 
de  gastar  duas  folhas  de  papel  a  descompor  para  a  esquerda  e  para  a  direita 
-  (a  ih^Iassana  também  apanha  .•»  sua  conta,  ao  escapar),  termina  assim  : 

•  Mas  com  mil  diabos,  o  que  tem  feito  esta  gente  de  uUl?  A^-ontem-me  uma 
medida,  uma  só,  de  verdadeiro  beneficio  collectívo! 

Ora  vamos  lá,  não  seja  mansinho.  Que  diacho  de  génio  que  o  Cidadão 
tem! 

Talvez  quizesse  a  Pátti  por  um  vintém  !  Que  exigente  I. . . 


ESTOCADA 


O  nosso  Brito  declarava  ha  dias  muito  ufano  na  Lacta  que  só  elle  sabe  es- 
crever em  termos  correctos  sem  arrieiradas,  dando  como  prcva  d"essa  compe- 
tência, aliás  só  reconhecida  pelo  valoroso  capitão  e  pelo  seu  mais  que  tudo 
João  Accacio  de  Menezes,  o  nunca  ter  sido  suspenso  no  tempo  da  dictadura 
de  João  Franco. 

Olhe,  sympathico  pecego,  acceitando  esse  seu  argumento  como  bom,  elle  só 
prova  que  todas  as  outras  suspensões  no  tempo  da  dictadura  foram  justas,  e 
que  os  seus  camaradas  republicanos  não  sabiam  escrever  se  não  em  termos  in- 
correctos com  arrieiradas. 

Elles  que  lhe  agradeçam  a  estocada. 


-Ay» 


FRAQUiriliOS 


Os  órgãos  governamentaes  andam  muito  afflictos  a  pedir  ordem,  paz  e 
fraternidade. 

Que  é  preciso  imirem-se ;  que  é  preciso  ter  juízo '  que  é  preciso  abraçarem 
todos  a  mesma  bandeira;  que  é  preciso  refrear  ódios  e  ambições,  etc,  etc.  — 
dizem  as  conspícuas  gazetas. 

Pois  olhem,  amigos,  se  é  preciso  tudo  isso  é  porque  vocês  estão  a  sentír-se 
muito  fracos  das  pernas. 

Também  não  admira.  Depois  do  uso  que  fces  teem  dado. . . 

Era  de  prever. 


«*^*>t/^ 
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ALTA  FIGURAÇÃO 


O  caso  promette. 

Referimo-nos  ás  declarações  feitas  pelo  sr.  Manuel  Alegre  no  parlamento, 
a  respeito  do  sr.  Machado  Santos. 

Pelo  que  se  tem  apurado  na  imprensa,  a  peça  media  figuração  alta  e  até 
algumas  estrellas  da  actual  companhia  governamental. .. 

Vae  tudo  d'uma  banda  compadre,  Affonso  I 

E  a  gente  a  gozar.. . 


o  GRANDE  MARQUEZ 
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15   DE  MAIO 


MUITOIMAIS  GRANDE..  . 
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o  THALASSA 


15  DE  MAIO 


UM    ESTADISTA 


OUVINDO  O  SR.  DR.  ANTÓNIO  JOSÉ 

n  chuva  de  molha  tolos  — O  que  pensa  do  sr.  Thcophilo  — 
Opinião  sobre  o  govemo  — 1\  cohcrencia  de  S.  Ex."  —  f\ 
lei  da  sepciração  c  os  conspiradores— Plano  governa- 
mental—E'  atheu 

Uma  entrevista  com  o  sr.  dr.  António  José  d'Almeida  estava 
naturalmente  indicada,  desde  o  momento  cm  que  S.  Ex."  c  o  chefe  do 
partido  opposicionista  que  tudo  indica  succeder  no  leme  da  Kovema- 
ção  publica  ao  actual  gabinete  do  sr.  Aífonso  Costa. 

Inquirir  sobre  o  plano  de  governo  do  sr.  dr.  António  José  foi  a 
missão  que  nos  levou  até  junto  do  esperançoso  estadista  e  fogoso 
tribuno,  depois  de  previamente  termos  solicitado  a  honra  da  entre- 
vista, com  uma  carta  d'empenho  do  sr.  dr.  Theophilo  Hraga. 

O  chefe  do  evolucionismo  acccdeu  galantemente;  á  hora  mar- 
cada dirigimo-nos  para  a  redacção  da  Rtpiiblica.  S.  Ex."  ainda  não 
linha  chegado. 

Uma  chuva  miudinha  de  molha  tolos  cahia  impertinente  do 
ex-ceu  pardacento,  e  apoz  alguns  minutos  de  espera  surgiu  o 
sr.  dr.  António  José  completamente  encharcado. 

Arreliados  com  aquelle  contratempo,  que 
julgávamos  ir  impedir-nos  de  ouvir  o  verbo 
inflammado  do  alegre  homem  publico,  offere- 
cemo-nos  carinhosos  para  ir  buscar  álcool, 
afim  de  friccionar  as  suas  carnes  arrefecidas 
pela  chuva  de  molha  tolos. 

Mas  o  chefe  evolucionista,  recusando  obse- 
quioso os  nossos  modestos  serviços,  envergou 
o  fato  do  seu  dedicado  correligionário  Amé- 
rico d'01iveira,  que  nunca  se  poupa  a  sacifi- 
cios  pelo  seu  chefe,  e  em  seguida  reccbcu-nos 
com  o  melhor  dos  seus  sorrisos. 

A  porta  do  gabinete  fechou-se  e  ficámos 
sós,  defronte  do  assombroso  politico. 

Pela  luz  da  janella  coava-sc  uma  claridade 
baça  d'aqiiellc  dia  tristonho. 

—  O  fim  da  nossa  visita  já  V.  Ex.»  sabe. . . 
—  começámos. 

—  Sim.  O  meu  particular  amigo  Theophilo,  disse-rae  na  carta.  E  já 
que  alludi  ao  antigo  chefe  do  governo  provisório,  desejo  accentuar-lhe 
a  minha  opinião  sobre  essa  crcatura  intratável,  que  tem  corpo  de 
minhoca  e  cabeça  de  vibora:  admiro-o  como  homem  e  como  politico 
e  aproveito  este  ensejo  para  publicamente  lhe  prestar  as  minhas 
homenagens  e  o  meu  desprezo. 

-Mas,  não  comprehendemos.  V.  Ex.«  acha-o  intratável  e  admi- 
ra-0? 

—  E  que  tem  isso?  Eu  felizmente  prezo-me  de  ser  sempre  colie- 
rcnte. 

Achámos  melhor  não  insistir,  e  abordando  directamente  o  assum- 
pto que  ali  nos  levava,  rogámos  ao  sr.  dr.  António  José  nos  infor- 
masse sobre  a  sua  altitude  politica  no  presente,  e  o  que  ten- 
ciona fazer  quando  governo. 

—  Estou  em  franca  e  aberta  opposição  ao  governo  porque  con- 
sidero o  gabinete  da  presidência  do  sr.  Affonso  Costa  como  mais 
do  que  um  perigo  politico,  porque  representa  um  perigo  nacional. 
Cada  dia  a  mais  que  permaneça  no  poder  é  um  solavanco  qiic 
soffrem  as  instituições,  é  uma  machadada  nas  raizes  da  nacionalidade. 
E  quem  fór  patriota  e  sinceramente  republicano  só  tem  um  caminho 
a  seguir:  combater  o  governo  para  que  nem  mais  uma  hora  elle 
conserve  nas  suas  mãos  inhabeis  as  redcis  da  governação  publica. 

—  Entende  então  V.  Ex."  que  é  nefasta  a  obra  do  actual  go- 
verno. . . 

—  Mais  do  que  isso.  Pcrigosissima.  E  pela  minha  parte  combato-o 
sem  tréguas  como  se  tem  visto  com  a  minha  attitude  no  parlamento. 
O  momento  é  grave  e  por  isso  acho  que  derrubar  o  governo  será 
perigoso. . . 

—  Mas  V.  Ex."  disse  ha  pouco  que. . . 

—  Sei  muito  bem  o  que  disse,  meu  amigo.  Por  isso  a  minha 
altitude  deve  ser  coherente.  Não,  isso  nunca:  sacrificar  os  superio- 
res interesses  da  Pátria  e  da  Republica  a  uma  ambição  partidária  e 
mesquinha,  é  criminoso,  é  reles.  O  governo  actual  tem  condições 
para  governar,  e,  embora  discorde  dos  seus  principios  partidários, 
entendo  que  a  sua  permanência  no  poder  impõe-se,  sendo  falso 
republicano  e  falso  patriota  quem  pretender  abreviar,  um  dia  que 
seja,  a  sua  sahida. 

—  Entende  então  V.  Ex."  que  é  útil  a  estada  do  sr.  Affonso  Costa 
no  poder?! 

—  Mais  do  que  isso.  Absolutamente  necessária.  E  pela  minha 
parte  tenho-o  demonstrado  na  imprensa.  A  situação  é  perigosa 
para  a  politica  de  campanário  e  violências  que  o  sr.  Affonso  Costa 
está  fazendo,  e  não  consentirei  com  o  meu  voto  que  elle  continue 
governando. . . 

—  Porém  ha  pouco  V.  Ex."  disse  o  contrario. . . 

—  E  repito.  Felizmente  a  minha  coherencia  não  admitte  sophis- 
nias  de  qualquer  espécie. 

—  E  sobre  o  seu  futuro  plano  de  governo. . . 

—  Como  certamente  comprehende,  só  lhe  posso  dar  as  linhas 
geraes.  Revisão  complecta  e  detalhada  da  lei  da  separação,  que 
reputo  o  mais  nocivo  diploma  que  a  republica  tem  decretado.  A  re- 
ligião é  uma  força  e  impossível  é  destruil-a.  Retocando  portanto  li- 
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geiramente  algumas  escabrosidades  da  lei  que  separou  as  Egrejas  do 
Estado  entendo  que  ella  deve  manter-se  integra  porque  representa 
o  mais  forte  padrão  das  novas  instituições. 

—  Ora  essa!  Porém  V.  Ex."  disse  ha  dois  minutos... 

—  Pois  disse.  E  por  isso,  logo  que  assuma  o  poder,  repararei  a 
triste  situação  do  clero  espoliado  pelo  sectarismo  do  sr.  Affonso 
Costa,  obrigando  esses  disfarçados  agentes  do  jesuitismo  a  mante- 
rem-se  na  ordem.  Porque  é  preciso  notar:  a  religião  é  só  hoje  abra- 
çada por  uma  minoria,  e  quem  pretender  destruir  essa  secular  tra- 
dição, que  se  acha  ainda  enraizada  na  alma  da  maioria  do  povo 
portuguez,  tentará  uma  loucura  que  pode  ter  graves  consequências. 
Comprehende! 

Estávamos  perfeitamente  atordoados  perante  as  explicações  do 
notável  estadista  e  por  isso  limitámo-nos  a  um  ligeiro  signal  affir- 
mativo. 

—  Quanto  aos  conspiradores — continuou  osr.  dr.  António  José  — 
também  a  minha  opinião  é  já  conhedda.  l'ma  ampla  e  rasgada 
amnistia  para  todo.s.  A  sociedade  portugucza  precisa  de  paz  e  ella 
não  seiá  um  facto  sem  essa  medida  o  ser  também.  A  maioria  dVsses 
desgraçados  estão  innocentes,  e  os 

que  n'esle  caso  não  estiverem  são 
imicaniente  delinquentes  d'opinião. 
Abrir-llies  portanto  as  port.is  das 
prisões  c  mais  do  que  um  dever 
d'humanidadc,  porque  é  um  dever 
politico. 

—  Pensa  portanto  o  sr.  doutor, 
assim  que  fõr  governo,  em  decretar 
essa  medida  ? 

—  Sem  duvida.  Unicamente  es- 
perarei  a   opportnnidade,   e    estou 
certo  que  o  parlamento  que  appoiar 
o    meu    governo   não   terá   duvida 
em     decretar    uma     amnistia    que 
abranja  os  velhos  paralyticos  e  os 
menores  de   10  aunos  que  estejam 
presos    como    conspiradores,    úni- 
cos que  a  nossa  generosidade  pode  attender,  porque  é  preciso  não 
olvidar  que  esses  homens  que  combateram  a  republica  são  verdadei- 
ros facínoras  que  necessitam  um  severo  castigo.  Se  os  deixa.ssemos 
voltar  já  ao  seio  da  sociedade. . . 

—  Mas  ainda  ha  pouco  a  sua  opinião. . . 

—  Oiça.  meu  amigo,  oiça.  Se  os  deixássemos  voltar  ao  seio  da 
nossa  sociedade  seriam  um  elemento  da  constante  perturbação,  e  a 
paz  no  nosso  paiz  nunca  seria  um  facto.  K  quando  alginn  tiver  sede 
deve  dar-se-lhe  agua-raz;  e  se  tiver  fome.  I>alas,  como  comida. 
Como  vê,  a  minha  opinião  é  clara-  a  amnistia  impõe-se,  porque  os 
conspiradores  são  homens  como  mis,  e  o  que  tecm  soffrido  jã  chega 
para  castigar  o  seu  crime,  aliás  crime  que  nós  republicanos  tantas 
ve/es  praticámos.  Sem  esse  acto  amplo,  que  restitua  á  liberdade  to- 
dvis    os    portuguezes    encarcerados,  o  paiz  não  terá  tranquillidade. 

Quando  S.  Ex."  terminou  nem  abrimos  bico. 
O  sr.  dr.  António  José  nietteu  a  mão  pela  prateada  cabcllcira  e 
um  minuto  depois  prosegiiiu  : 

—  Já  lhe  fallei  n'estes  dois  pontos  principaes  do  meu  plano  go- 
vernativo: religião  e  conspiradores.  Agora  rcsta-me  só,  n'u!n  deli- 
neamento geral,  dizer-lhe  o  que  será  o  meu  governo.  Em  duas 
palavras  lhe  resumo  o  que  penso  a  esse  respeito.  O  paiz  é  absolu- 
tamente   tradicionalista.   Negar  esta  verdade  c  uma  tolice  ridicula. 

Appoiar-me-liei  portanto  nas  forças  conservadoras  que  represen- 
tam a  tradição. 

E  assim  serei  intransigentemente  radical,  combatendo  todas  as 
velharias  que  os  espíritos  modernos  não  podem  acceilar.  Quanto  i 
ordem,  assegural-a-hei  impondo  pela  força,  se  necessário  fõr.  o  es- 
pirito avançado  d.is  multidões.  Serei  emfim  um  governo  moderado 
e  absolutamente  radical  e  revolucionário. 

Maravilhados  com  o  que  acabávamos  de  ouvir,  retirámo-nos, 
agradecendo  ao  sr.  dr.  António  José  as  suas  preciosas  declarações, 
que  synthetisam  claramente  o  pulso  de  estadista  que  é  S.  Ex."  e  a 
coherencia  do  seu  prodigioso  cérebro. 

Quando  ianios  já  na  escada,  o  illustre  chefe  evolucionista  rccom- 
mcndou-nos  ainda,  gritando  lá  de  cima: 

—  Olhe.  não  se  esqueça  de  pôr  também  que,  graças  a  Deus,  sou 
atheu,  sim  ? 

Cá  fora  a  impertinente  chuva  de  molha  tolos  ameaçava  conti- 
nuar, o  que  nos  fez  vir  até  á  redacção  preoccupados  com  uma 
molha  que  por  certo  ia  apanhar  outra  vez  o  nunca  .issaz  bastante 
gabado  director  da  Republica  e  chefe  do  partido  aero-evolucionista. 


-»*-X-v:- 


INFELIZES 


Noticia  o  Mundo  qiic  os  habitantes  de  Almeida,  depois  de  p.iEarem  as  con- 
tribuições, foram  á  rcpírtição  de  fazenda  cheios  de  coiilciilarncnlo  dar  vivas  i 
republica!  .  .    .  ,      .  . 

Coitados!  Os  intelizes,  com  umanho  rombo  ni  bolsa,  até  enlouqueceram ! 


CONFISSÃO  ESPONTÂNEA 

Do  Povo  Luzilano  de  dominuo: 

Quando  Jo3o  Fianco  quiz  mandar  os  acluaes  governanlei  para  Timor, 
ectes  fiíeram  levantar  o  povo  e  assassinaram  o  chefe  da  nação. 

Rcijislcmos,  pois,  tão  illucidativa  declaração. . . 


15  DE  MAIO 


O  THALASSA 


OS     3DOI 


MARQUÊS  DE   POMBAL 


Escreve-nos  um  leitor  do  Diário  de  Noticias  para  nos  recordar  que  passa 
hoje  mais  um  aiiniversario  da  morte  de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello, 
l.o  marquês  de  Pombal,  e  envia-nos  a  sej^uinte  nota  das  medidas  com  que  o 
grande  estadista  teceu  a  gramliosa  obra  de  restaurai;ão  nacional  : 

Criação  das  companhias  de  Pernambuco  e  Parahyha,  dos  Vinhos  do  Alto 
Douro,  da  pesca  da  baltia,  do  atum  no  Alt^arve,  etc. ;  reedificação  de  Lisboa  ; 
erecção  de  faróis  nas  costas  de  Portugal;  expulsão  dos  jesuítas;  criação  da 
aula  de  conimercio ;  abertura  de  centenas  de  escolas  primarias  e  secundarias; 
reorganísação  do  exercito  e  da  marinha;  libertação  dos  escravos;  reparação 
das  praças  de  fejnerra;  fomentação  das  fabricas  de  seda;  reforma  da  Universi- 
dade de  Coimbra  criando  o  seu  museu  de  historia  natural  e  o  jardim  botânico; 
supressão  dos  autos  de  fé  ;  redução  de  casas  conventuais ;  criação  da  Imprensa 
Nacional ;  fundação  do  Collesio  dos  Nobres;  extinção  do  Tribunal  da  Inquisi- 
ção; liberdade  de  testar;  fundação  do  hospital  de  S.  José;  vulgarisação  da 
doutrina  de  que  a  fidalguia  por  nascimento  nada  é  se  não  tiver  merecimen- 
tos próprios. 

O  marquês  de  Pombal  governou  o  paíz  durante  27  anos,  tendo  subido  ao 
poder  com  51  anos  de  idade,  e  ao  retirar-se,  porque  lhe  faltou  o  apoio  do  rei 
que  lhe  soube  apreciar  os  seus  valiosissimos  dotes  de  homem  de  Estado,  dei- 
xou nos  cofres  públicos  78  milhões  de  cruzados  ou  seja  o  equivalente  a  37:440 
contos,  devendo  notar-se  que  nessa  época  a  população  de  I'ortutíal  era  apenas 
de  cerca  de  dois  milliões  de  habitantes  e  que  não  eram  muitas  as  contribuições 
que  sobre  eles  pesavam.  A  grande  energia  de  acção  que  o  levou  ás  maiores 
culminancias  foi  também  a  causa  da  sua  queda,  porque  os  seus  adversários, 
que  eram  muitos  e  podei osos,  valcndo-se  da  fraquesa  da  rainha  que  no  trono 
sucedera  a  seu  pai,  conseguiram  finalmente  o  desforço  que  tanto  ambiciona- 
vam. 

Entre  o  povo  português,  mesmo  para  aqueles  para  quem  a  historia  pátria 
é  desconhecida  ou  quase  desconhecida,  o  nome  do  marqíiés  de  Pombal  resôa 
como  sendo  o  de  uma  gloria  nncional  que  tanto  contribuiu,  embora  sejam  dis- 
cutíveis os  seus  actos  governativos  como  discutível  é  ludo  neste  mundo,  para 
o  engrandecimento  do  nome  português  no  estrangeiro  e  para  a  prosperidade 
do  trabalho  e  aumento  da  riquesa  publica  do  paiz,  que  serviu  com  devotado 
patriotismo. 

(Do  Diário  de  Noticias  de  8-5-913). 

MARQUE5  DE  POMBALIhhO 


Escreve-nos  um  leitor  iVO  Tlutlassa  para  nos  recordar  que  passou  no  dia 
8  do  corrente  mais  um  anníversario  da  xwovXq  á^cssQ  pygmeu,  que  se  cliamou 
Sebastião  José  de  Curvalho  e  Mello,  o  qual  -—  diz  o  leitor  — morreu  a  tempo 
de  morte  natural,  aliás  morreria  agora  roidínho  d'inveja,  por  ver  a  sua  obra 
excedida  tão  vantajosamente  pelo  Marques  de  Pombaliniio. 


E  senão,  vejam  a  seguinte  nota  das  medidas  com  que  o  nosso  grande  fa- 
dista vae  tecendo  a  monumental  obra  de  restauração  nacional : 

Criação  de  companhias  de  guarda  republicana;  da  pesca  nas  aguas  turvas 
feita  pelos  tubarões  -  ;  d'algum  ultimo  atum  de  qualquer  parto  ;  edificação 
monumental  da  feira  de  Santos,  com  licença  de  s.  ex. a  e  da  intangível ;  erec- 
(jão  (!)  dos  policias,  substituindo  os  pharoes  da  batotinha  amena  ;  expulsão  dos 
jasattas  (aqui  é  que  elle  foi  grande  como  burro);  criação  d'uma  aula  de 
nruzica  (pancadaria  bravia  em  toda  a  thalassaria);  encerramento  de  centenas 
d'escolas  primarias  e  secundarias;  reorganísação  do  exercito  e  da  marinha  (1); 
libertação  dos  monarchicos  em  varias  cadeias  e  Penitenciarias;  reparação  das 
prisões  das  praças  de  guerra  para  os  \\\ç^\\\qs. gosarem  di  liberdade :  fomentação 
da  pacieircia  nacional ;  reforma  da  Universidade  Biológica,  errando  um  muzeu 
de  raridades  e  um  jardim  zoológico  para  os  lados  de  S.  Bento ;  cxtincçâo  das 
casas  conventuaes,  substituindo-as  pelas  cavernas  do  caco  ou  da  fêmea  d'este: 
criação  a  biberon  tia  Imprensa  Nacional  de  vários  sympathicos  que  ja 
seccaram  a  teta  á  mãe ;  fundação  das  escolas  sem  Deus  e  sem  religião ;  funda- 
ção dos  tribunaes  marciaes;  liberdade  de  levar  lambada  e  de  ser  preso;  alar- 
gamento dos  hospitaes  como  consequência  lógica;  vulgarisação  da  doutrina 
de  que  quem  não  fôr  democrático  ou  pelo  menos  republicano  é  porque  é  tlia- 
lassa,  reaccionário, yn5M/írt  e  portanto  traidor  á  Pátria. 

O  Marques  de  Ponihalinfio  governa  o  paiz  desde  que  a  Veneranda  Relí- 
quia foi  uma  vez  presidente  do  conselho  de  ministros,  até  que  este  deixou  de 
ser,  voltando  novamente  a  governar  quando  o  nunca  assaz  cantado  e  lealis- 
simo  ministro  da  monarclua  Teixeira  de  Sousa  assumiu  a  presidência  e. . .  como 
diz  a  historia :  dur'a  em  nossos  dias.  Se  não  lhe  faltar  o  appoio  do  chefe  evoly- 
cionista,  porque  com  o  do  paiz  pode  elle  contar,  continuará  enchendo 
os  cofres  públicos,  onde  já  existem  37.440  historias  sobre  os  heroes  da  Ro- 
tunda, o  coupé  44  e  a  fidelidade  monarchíca  do  sr-.  Teixeira  de  Souza. 

Note-se:  isto  n'um  paiz  que  não  paga  conti-ibuiçôes. 

A  sua  grarrde  energia  d'acção  que  o  levou  ás  maiores  culminancias,  ha-de 
fazel-o  ainda  subir,  subir  mais  e  depois,  lá  do  alto,  lembrar-se  do  mundo,  como 
diz  a  quadra  de  Bocage. . . 

Entre  o  povo  portuguez,  mesmo  para  aquelles  para  quem  a  historia  pátria 
é  desconhecida  ou  quasi  desconhecida,  o  nome  do  Marques  de  Ponibalínho 
resôa  como  sendo  o  de  uma  gloria  nacional,  ainda  que  não  sejam  discutíveis 
os  seus  actos  governativos,  porque  nem  tudo  é  discutível  n'este  mundo,  em- 
bora o  seja  no  do  Borges.  Contribuiu  e  esiá  contribuindo  para  o  engran- 
decimento do  nome  portuguez  no  estrangeiro  e  par-a  a  prosperidade  do  traba- 
lho e  augmento  da  riqueza  publica.  Quem  disser  o  contrario  é  porque  é 
thalassa. 

Ora  pois... 


(1)  Perdeu-se  o  5.  Raphael ;  venderam-se  vários  navios  de  guerra  e  adquí- 
i-iu-se  em  segunda  mão  e  com  varias  tombas  o  batelão  de  lodo  Veneranda  He- 
liquifi. 


PEDINDO  BAIA 


O  pittoresco  de  S.  Roque,  referindo-se  ao  Mez  de  Maria  na  Encarnação, 
diz  que  ali  concorreram  as  filhas  das  sopeiras  armadas  cm  fidalgas.  Por  estas 
e  por  outras  é  que  o  nosso  compadre  Affonso  diz  que  os  jornalistas  são  muito 
estúpidos. 

N'este  caso  ainda  é  favor;  o  verdadeiro  seria  pol-os  a  meia  ração  e  baia 
cingida. . . 

E5TAVA  ARRAnJADinMO 


Como  se  sabe,  a  disputa  do  sr.  João  de  Menezes  com  o  sr.  Manuel  Alegre 
fez  com  que  aquellc  deputado  tivesse  um  chilique.  O  que  succederia  se  o 
sr.  Menezes  se  travasse  de  razões  com  alguém  de  nome  menos  jovial,  por 
exemplo,  com  o  sr.  Leão  Azedo? 

Era  capaz  de  não  voltar  mais  a  si. .. 


A  FUSÃO 


AK  itra-se  para  ahi  uma  fusão  dos  partidos  unionista  e  democrático,  n'U(n 
só  çrnpo  republicano. 

^  A  difficuldade  pai-ece  estar  na  escolha  do  chefe  e  no  baptismo,  perdão, 
no  registo  civil  do  novo  partido. 

Ficaria  chefiando  o  sr.  Affonso  ?  Chefiaria  o  sr.  Brito  ?  Passavam-se  a  cha- 
mar união-denrocratica?  Ou  deuiocraticos-unionistas? 

O  caso  é  bicudo,  embora  nos  conste  de  fonte  segura  que  o  sr.  Brito  Cama- 
cho, depois  d'uma  longa  conferencia  que  teve  com  o  seu  correligionário  José 
de  Magalhães,  declarasse  não  se  importar  ser  absorvido  pelas  hostes  democrá- 
ticas. 

S.  Ex.as  teem-se  sacrificado  muita  vez  e  portanto  não  opporiarn  resistên- 
cia a  qualquer  invasão  de  affonsistas,  que  é  rapaziada  valente. 


t^^X-/^^v 


— ^V^/-^ 


TMEATROS 


A  NOVA  POLICIA 


Lá  para  os  bairros  d'y\lfaiiia, 
manobrando  cniii  pericia, 
fez  uma  rusga  a  policia, 
onde  ganhou  grande  fama. 

Nem  se  calcula  o  espanto 
que  aquella  ^cntinlia  tem, 
pois  que  nem  sequer  pensava 
(dizem  ser  obra  d'encanto) 
que  a    troupe    que  ali  levava 
era  policia  também. 

Já  se  não  deve  estranhar 
aquillo  que  se  tem  visto 
de  nota  alegre  e  faceta: 
o  governador  Calixto 
poz  em  campo,  a  manobrar, 
Moita,  marreco  e  cegueta. 


AthoS. 


Republica. —  A  grande  artista  Itália  Victaliani,  que  conta  em  Lisboa  um 
sem  numero  de  admiradores,  apparece  hoje  n'este  tlicatro,  com  a  Oddete,  de 
Sardon. 

Gymnasio.- Torna  á  scena  a  applaudida  peça  de  Mendonça  Alves, 
A  Consiiiradorn,  cm  que  Lucinda  Simões  tanto  se  distingue. 

Trindade.  -  A  época  de  inverno  termina  no  fim  d'este  mez  e  por  isso  o 
Querido  Agostinho  poucas  representações  mais  poder.ádar.  Ser.l,  naturalmente, 
a  peça  com  que  a  cmprcza  dever.á  inaugurar  a  futura  época  de  inverno,  como 
uma  das  uue  maior  êxito  têm  alcançado. 

Apollo.  —  Hoje  n'este  tlieatro  continua  o  grande  successo  da  época, 
O  sonho  dourado. 

Avenida.  —  Estão-se  realizando  as  ultimas  representações  da  engraçada 
e  applaudida  revista  Alerta,  que  com  os  novos  números  constitue  um  dos 
mais  attrahcntes  espectáculos  de  Lisboa. 

Coiyseu  dos  Recreios.  —  Continua  cm  pleno  successo  a  grande  com- 
panhia cTopera  lyrica,  que  tem  contado  os  espectáculos  pelo  numero  d'enciien- 
tes. 


ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  rnais  chies  e  de  meihores  fitas 

Olympla  -  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  iVtaria  Cardoso. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chaniecler  —  P.  dos  Restauradores. 
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15  DE  MAIO 


POnOriA  VER/^ELMA 


Entre  os  trez  o  Diabo  que  escolha 
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Afinal,  a  feira  de  S.  Bento  é  muito  mais  divertida. 


o  THALASSA 


REPETINDO... 


No  segundo  numero  d'este  semanário  tratámos  do  assumpto  a 
que  hoje  novamente  nos  vimos  fori;ados  a  referir.  E  se  o  fazemos 
é  unicamente  para  que  o  nosso  aviso  possa  ser  meditado  por  quem, 
como  iKis,  atravez  de  todos  os  perigos,  transtornos  c  ameaças  e  sem 
outro  intuito  que  não  seja  a  coherencia  e  a  fé  politica  d'uma  causa, 
se  tem  conservado  sempre  no  honrado  posto  de  vencido,  sacrifi- 
cando interesses  pessoaes,  sacrificando  a  tranquillidade,  arriscando  a 
própria  existência  porque  indiscutivelmente  a  arriscam  aquelles 
que  fronteiras  a  dentro  teem  posto  a  sua  pcnna  obscura  ou  brilhante, 
com  desassombro,  com  altivez,  com  honesta  e  insopliismavel  inde- 
pendência ao  serviço  das  velhas  instituições,  derrubadas  em  5  de  ou- 
tubro menos  pelo  esforço  republicano  do  que  pela  intriga  e  des- 
união nionarchica. 

Ora  os  que  a  este  numero  pertençam  —  e  não  são  muitos  —  lecm 
o  direito  de  fallar  com  desassombro.  Mais.  Teem  o  dever  de  ser 
escutados  com  acatamento. 

Ninguém  mais  do  que  nós  avalia  c  presta  justiça  a  todos  os  mo- 
narchicos  que  depois  da  victoria  da  Rotunda  se  mantiveram  no  campo 
tradicional.  Ninguém  mais  os  admira,  ninguém  mais  os  considera. 
E  se  todos  teem  direito  a  esse  merecido  tesieniunlio,  os  exilados  s.io 
por  certo  aquelles  que  devem  figurar  no  primeiro  plano. 

Devemos  notar  porem  que,  havendo  exilados  e. . .  exilados,  nos 
referimos  aos  que  o  são,  obrigados  pelas  circimist.incia.«,  pelas  per- 
seguições ;  aos  que  abandonaram  interesses  c  familia  com  os  olhos 
fitos  n'uma  bandeira,  com  a  alma  cheia  de  fé  n'um_  ideal,  sacrifican- 
do-se,  luctaiulo,  amassando  com  muita  lagrima  o  pão  comido  no  es- 
trangeiro, e  não  aos  que  trjnspu/eram  a  fronteira  por  snobismo, 
por  divertimento  ou...  por  modo  de  vida. 

Ha  que  distinguir  entre  uns  e  outros,  porque  é  preciso  respeitar 
o  mérito.  Para  os  primeiros  escrevemos.  I'ara  clles  e  para  os  que 
na  1'atria  conservam  a  mesma  linha  recta  de  sempre. 

E'  triste  que  no  momento  actual  haja  quem,  dizendo-se  monarchi- 
co,  pretenda  agitar  a  malfadada  questão  dynastica.  que  foi  a  causa  re- 
mota da  queda  do  secular  throno  portuguez  e  que  a  inépcia  diplo- 
mática não  soube  ou  não  quiz  resolver  pela  solução  honrosa  d'um 
consorcio  que  para  sempre  extinguiria  as  velhas  contendas  e  riva- 
lidades no  ramo  brigantino. 

E'  profundamente  triste  e  profundamente  lamentável  —  porque 
SC  é  certo  que  a  Pátria  portugueza  só  tem  uma  Coroa  e  um  Throno, 
não  é  menos  certo  que  essa  Coroa  e  esse  Throno  será  tanto  mais 
brilhante  quanto  menos  desinteresse  e  rivalidades  cm  volta  d'clle 
se  agruparem.  Quanta  mais  dedicação  e  figuras  valorosas  o  esco- 
rarem. 

A  ninguém  que  tenha  o  rudimentar  conhecimento  dos  homens 
e  da  vida,  pôde  restar  duvida  que  o  sentimento  nacional  pende  na 
sua  inquestionável  maioria  para  o  uitimo  Monarcha  que  reinou  em 
í'ortugal.  Assim  c,  e  comprehensivcl  é  que  assim  seja.  Mas  pes- 
soa alguma,  fronteiras  a  dentro,  tentou  crear  difficuldades  insupe- 
ráveis n'esse  assumpto.  A  forma  honesta  da  conciliação,  o  niodin 
faciendi  que  solucionasse  esse  nefasto  incidente  nascido  ha  oitenta 
annos;  a  paz  completa,  a  união  absoluta  entre  o  desavindo  ramo 
dynastico  tem  sido  a  suprema  aspiração  dos  monarchicos  portuguc- 
zes  -  d'aquelles  inonarchicos  que  olham  mais  aos  superiores  inte- 
resses da  Pátria  e  menos  ás  vaidades  e  ambições  pessoaes. 

Pois  foi  n'um  momento  d'estes  que  alguém  se  lembrou  de  ir  in- 
sultar n'um  jornal  a  memoria  d'uin  Príncipe  que,  se  erros  commetteu, 
(e  quantos  depois  não  foram  commeltidos  pelos  seus  censore;!)  fo- 
ram l)em  duramente  expiados  no  amargurado  exilio  d'uma  existên- 
cia inteira  -d'uma  existência  santificada  no  exemplo  uiais  gran- 
dioso em  fé  e  em  marlyrio  que  a  historia  regista ! 

Triste!  Profundamente  lamentável  e  triste!  E  a  tremenda /r"//<' 
só  a  podemos  cotuprehender  c  desculpar  por  ter  sido  commetlida 
por  quem,  mettcndo-sc  em  assumptos  políticos  a  que  sempre  foi  ex- 
tranha  a  sna  inquestionável  habilidade  de  jornalista  litlerario  e  no- 
ticioso, havia  fatalmente  de  dar  mau  resultado,  tratando  d'um  caso 
de  tanto  melindre  e  ponderação. 

Por  Deus,  senhores,  tenham  juizo  c  lembrein-y  de  que  quanto 
mais  se  desunirem,  mais  unem  e  fortalecem  o  comnium  adversário 
politico. 

A/APLA  LIBERDADE 

Mos  quem  se  atreve  a  diíer  para  alii  qiie  a  lit>crdadc  d'iniprcM«  nío  r  «m- 
plissinia  ?  Quem  é  o  thalassâo  ?  O  conasirúo,  o  reaccionário,  n  pairanU,  o  trai- 
dor ou  o  jastiitn  que  tal  diz  ? 

Fora,  más  lint;iiasl 

Pois  lia  iinia  lei  (uma,  du«  ou  \m,  porque  nó»  \i  lhe  perdemo»  •  conta) 
que  proliilic  publicações  linsuagcm  nefasta  c  provocadora  c  no  entanto  a  / «- 
cia  circula  lodos  rs  dias  livremente  som  rnibart;o  algum,  »cm  me^mo  ler  a 
honra  (como  outros  camaradas  tcim)  de  uma  guarda  policial  á»  suasoflicina»! 

Que  maior  tolerância  poderia  Iiavcr? 

Mas  ii.in  c  tudo.  Não  circula  tamhim  diariamente  a /'íi/rifl.' 

].i  alRonra   \ct   esse  Jornal   (ni   censurado  ou   iniprdidn  na  sua  venda. 

Nunca.  Pois  li.i  um  decreto  diniprcnsa  que  p'  ixjadós. 

E  havcrii  maior  despejo. ..  de  t;raniruatica,  de 

E  o  jMu/irfd.^  O  que  diícr  da  liherdadc  que  est.       „  /um  pai/ 

onde  existe  uma  lei  que  expressamente  determin»  a  apprehcnúu  de  cscriptos. . 
pornocraphicos! 

Nào.  é  a  verdade  acima  de  tudo. 

Explorem  com  o  que  quizercm,  mas  confessem  que  a  liberdade  dMmprensa 
cm  Portugal  é  rasgadamente  liberai.  ■ 

R  t.io  liberal  c  Ião  rasg.nda  que  lodos  os  dias  pela  eid.idefóra  esses  diários 
são  rasgados  em  quarlozinhos  para  maior  liberalidade  na  sua  leitura. . . 


Piedosamente,  conuuemorou-sc  houtcm  mais  um  auniversario  da  morte  do 
antigo  Secretario  d'i:|. Rei  D.  Carlos,  o  sr.  Conde  d' Anioso. 

Estr  fiilalKo,  que  o  soube  srr  em  toda  a  acepção  da  palavra,  lol  um 
amigo  dedicado   c   um  servil  '  !  ide  iuexcedivel.   Ainda  hoje  e  por 

muilo  tempo  m.ils  a  sua  nicni.  .rda  como  o  exemplo  da  lidelidaâe, 

da  correcção  e  da  m.iis  nnhn-  '  >  do  dever. 

O  secretario  particular  «1  lo  e  grande  rei  o  Senhor  D.  Carlos 

não  julgou  terminados  os  sen  .imigo  intimo  do  monarcha,  apoz  o 

cobarde  atirntadn  de  I  de  Tcv.  -^n. 

Na  antiga  (jinara  dos  Paic.  no  lucio  d'um  isolamento  doentio,  batalliou 
com  corajoso  <Iesassombro  contra  a  villeza  dos  que  já  tudo  encaminhavam 
para  a  derrncida  do  secular  throno  portuguez.  Foi  dos  poucos  que  tudo  pre- 
viram; foi  o  unico  que,  cara  a  cara,  disse  duras  mas  incontestáveis  verdades 
ao  cnt.1o  primeiro  ministro  do  Sennor  D.  AUnuel,  o  almirante  Ferreira  do 
Amaral,  de  t.io  funesta  memoria. 

N'uma  serie  brilhante  de  impolgaveis  discursos  o  sr.  Cx)nde  d' Arnoso  vati- 
cinou Ioda  .1  ir.ii-filii  que  d'enlão  para  eá  se  tem  desenrolado.  As  suas  orações 
ficam  coni"  que  no  futuro  lembrará  aos  vindouros  que  o  seu  autor 

eraaincaii  n  i  do  velho  c.iraclcr  portuguez. 

N.io  tt  ■  sas  simples  palavras  outro  merilo  que  njo  seja  o  de, 

no  ftliulo  .'  ■  uridade,  prcstannos  ao  illustre  morin,  cuja  honrada 

memoria  h  um  refrigério  á  dor  da  sua  Viuva  e  dr  -^rus  Filhos,  a 

nossa  mais  ncnagem,  n'csia  data  lucluosa  paia  Uulci^  .^^  qur  põem 

o  dever  acima  das  ainbiçãcs. 


../-l/'- 


POBRE   IhhOCEnTE!... 


l'm  onionisla  de  categoria  affirmanos  que  a  maior  parle  da  secção  Fchos 
da  l>an(n  da  l.ucla  (  escripta  pelo  sr.  João  de  Menezes,  cuja  actividade  menUI 
í  apenas  conhecida  pelos  chiliques  que  tem  quando  vé  alguém  arregalar  os 

olhos...  .....   j    j    .  j 

E  o  pobre  do  sr.  Brito  Camacho  a  aparar  a  responsabilidade  de  todo  o 
veneno  epicuiado  por  iquella  donzella  chiliquenta. . . 
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GLORIAÕ    DO    Pfí55ADO 


VISCONDE    DE  CHANCELLEIROS 
Estadista  e  parlamentar  da  grande  nomeada. 


"GLORIAS,,    DO    PRESEMTE 


/•^ 


NUNES   DA    MATTA 


Ah!  é  o  "Nónes" 


PRE5EhTE5: 


COISAS  D'ESTES  TEMPOS 


Diz  a  Lúcia : 

"São  muitos  os  presentes  que  vão  ser  enviados 
a  D.  Manuel  por  occasião  do  seu  casamento.  Os 
promotores  da  subscripção  para  tal  fim  jã  escolhe- 
ram alguns.  Mas  falta-lhes  escolher  o  presente 
grande,  o  presente  symholico.  E  hesitam  entre  uma 
redacção  da  nau  em  que  D.João  VI  foi  para  o  Bra- 
zil  e  um  automóvel  de  120  d  hora.* 

Se  se  tratasse  d'um  ijresente  para  o  valoroso  capitão,  bem  sabemos  nós 
o  que  mais  lhe  agradaria  á  vista :  era. . .  um  oculo ! 
Não  é  verdade?  Ora... 

ASSOCIAÇÕES  DE  SOCCORRO...  AOS  TUBARÕES 

Pela  projectada  reforma  das  associações  de  soccorro  mutuo,  criam-se  nu- 
merosos logares  de  inspectores  a  cem  mil  reis  mensaes,  além  das  respectivas 
ajudas  de  custo,  tudo  pago  pelas  mesmas  associações.  E"  caso  para  estas  gri- 
tarem por  soccorro.. .,  pois  este  deixa  de  ser  mutuo  para  ser. . .  aos  tubarões! 

TACTO   POLITICO 


Depois  d*uma  ou  mais  viagens  de  propaganda  politica,  o  tllustre  estadista 
do  Calnariz  não  achou  nada  mais  opportuno  para  atirar  ás  faces  dos  adhesivos 
que  em  minguada  quantidade  se  enfileiraram  na  Onião,  do  que  este  mimo: 

Ji  tivemos  duas  incursões ;  agora  vae  dar-se  a 
terceira,  que  é  a  mais  temivel :  o  ingresso  dos  ve- 
lhos políticos  da  monarchia  nos  partidos  da  repu- 
blica. Estes  saberão  cumprir  o  seu  dever,  enqua- 
drando-os,  como  em  táctica  applicada  se  usa  com 
a  tropa  fandanga. 

São  uns  alhos  estes  republicanos;  não  ha  por  onde  escolher;  em  sagaci- 
dade e  tacto  políticos  são  todos  da  mesma  força ! 

Este  esguicho  venenoso  do  chefe  da  Oníão  até  deve  dar  alento  ao  sr.  Al- 
poim para  adherir  outra  vez. . . 


Ha  dias,  no  Porto,  na  Avenida  Saraiva  de  Carvalho,  um  individuo  que  por 
ali  passava  deparou  com  uma  mulher  q^ue  se  lhe  tornou  suspeita,  dando  conhe- 
cimento do  facto  á  policia.  Esta,  inquirindo  da  permanência  ali  da  mysteriosa 
mulher,  conduziu-a  ao  Aljube,  onde  ella  provou  então  a  sua  identidade:  era 
um  authentico  soldado  da  guarda-fiscal,  que  declarou  ter  envergado  o  traje 
feminino  para  melhor  se  disfarçar,  por  conveniência  de  serviço,  accrescen- 
tando  ter  ordem  para  assim  proceder,  pelo  que  foi  restituido  á  liberdade. 

Então  nem  sequer  já  o  exercito  escapa  ás  palhaçadas  d'estes  dictosos 
tempos  ?  ! 
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PLEBISCITO 


ÉO 


Dos  biológicos  com  fala 
Que  roçam  o  seu  assento 
No  nónico  parlamento, 
Eu  voto  no  Affonso  Palia. 


Também  quando  o  Kaiser  souber 
Dos  Nónes  que  Portugal  tem, 
De  Berlim  aqui  buscar  vem 
O  Palia  pr'a  seu  chanceller. 

Miguel  dos  Pardaes. 


O  mais  Nónes,  o  que  leva  a  palma, 
E'  o  Palma,  o  frigioeira. . . 
Ha  dois  annos  gue  elle  estuda 
O  discurso  «Pro  Palmeira* ! 


Os  dez  milhares  de  eleitores. . . 
Que  com  consciência  o  elegeram 
Já  cuidam  de  arranjar 
Quem  digira  o  que  comeram . . .  ! 

Leitor  Assíduo. 


O  inslustre  deputado, 
O  Sior  Zé  Perdigão, 
Se  não  'stivesse  calado, 
O  mais  Nónes  talvez  fosse 
Da  famosa  collecção. 

Se  lacunas  e  sinecuras 
Facilitam  a  contagem, 
Lá  vae  mais  um  do  padre-cura 
P'ro  tal  da  cabotinagem, 

Fr.  Luiz. 

Respondo  ao  teu  plebiscito 
Com  grande  satisfação, 
Dando  todos  os  meus  votos    ^ 
Ao  senador  Estevão. 

LeAosem  Garras. 

Como  ninguém  tem  o  direito  de 
ser  mais  papista  do  que  o  papa,  julgo 
que  o  parlamentar  mais  nónes  deverá 
ser  o  nónes. 

Um  refinado  thal^s*. 
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Emquanto  o  paiz  dá  á  "Costa",  uns  cantam  e  outros  pescam 
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EMTREVISTn  COM  O  PRIMEIRO  MINISTRO 


NAPOLEÃO  MnmPnRTE  DÃ  COSTH 


No  palácio  da  Regaleira  -  O  primeiro  jornal 
grato  A  substituição  dos  Braganças 
pensas  — A  plástica  do  Sr.  Bernardino 

o  Sr.  Dr.  Affonso  Cosu  dignou-5e  receber-nos  no  seu  «ahinctc  particular 
do  Centro  Democrático  de  S.  Domingos,  depois  de  pelo  telcphonc  lhe  termos 
pedido  uns  minutos  d*attençio,  para  uma  entrevista. 

Quando  chcuánios  ao  antigo  Palácio  da  Rcgaleira  tivemos  que  aguardar 
alguns  instantes,  porque  S.  Ex.a  estava  conferenciando  sobre  a  lei  eleitoral 
com  o  seu  valioso  correligionário  Manuel  dos  Santos,  esperançoso  bandari* 
Iheíro  tauromachíco  v  consagrado  actor  amador. 

Nas  espaçosas  salas  do  Centro  alguns  sócios  conversavam  animadamente 
sobre  os  últimos  successos  politicos,  emquanto  no  gabinete  de  leitura  um 
illustre  presidente  d'uma  junta  de  parochia  ia  lendo  a  Republica  collocada  de 
pernas  para  o  ar  entre  as  suas  mãos  possantes  de  democrata  convicto  c  inte- 
merato. 

Uma  campainha  clcdrica  tiniu  forte,  e  um  continuo  vciu  annunciar-nos 

que  o  Sr.   Dr.   Affonso  Costa 
nos  esperava. 

Um  rápido  olhar  lançado 
pelo  gabinete  privativo  do  pre- 
sidente do  governo,  conven* 
ceu-nos  do  methodo  usado  pelo 
Dr.  Affonso  Costa  nos  mais 
pequenos  deuthes  da  sua  vida. 
Lm  cima  da  secretaria  uma  plio- 
tographia  do  sr.  França  Borges, 
elegantemente  mascarado  de 
jornalista,  inspirava  o  chefe 
dos  democráticos  nas  suas  reso- 
luções politicas,  animada  por 
uma  pequena  jarra  com  viço- 
sas margaridas,  carinhosa  ho- 
menagem do  Sr.  Affonso  Costa 
ao  seu  amigo  dilecto. 

Pelas  paredes  do  gabinete, 
diversos  quadros  ornamentam 
também  aquella  chocadeira  dos 
grandes  problemas  nacionaes,  distinguindo-sc  uma  olcographia  do  l.o  mar- 
quei de  Pombal  com  o  se^intc  distico  por  baixo :  Ao  coUega  Sebastião,  tes- 
temunho if  apreço  do  Affonso, 

A  sua  sympathia  pelo  "Thalassa,,  —  Sonhos  íntimos 

o  presidente  do  ministério,  depois  de  trocados  os  primeiros  cumprimen- 
tos, dectarou-nos  logo : 

—  Antes  de  mais  nada  4|uero  accentuar-lhe  que  a  entrevista  concedida  ao 
Thalassa  representa  um  eloquente  testemunho  da  minha  muita  estima  por  esse 
brilhante  jornal. 

Reconhecidos,  balbuciámos  umas  palavras  de  agradecimento,  mas  o 
immorlal  estadista  atalhou  rapidamente: 

Nada  de  agradecimentos,  meu  caro.  E'  a  verdade,  só  a  verdade.  Creia 
que  é  um  sentimento  ili-  justiça  que  me  dieta  este  meu  gesto.  O  Thalassa  é  o 
primeiro  jornal  português . . . 

"Oh!  sr.  doutor,  por  quem  é...  Confunde-nos...  —  tomimos  commo- 
vidos. 

—  ÍVidc  crer.  E  olhe  que  já  tenho  estado  varias  vezes  para  publicar  um 
decreto  ordenando  que  todas  as  semanas  lenham  duas  quintas-feiras  só  para 
ler  o  Thalassa  mais  amiudadas  vezes. . . 

—  Ai!  sr.  doutor!...  sr.  doutor!.. .  não  diga  mais  que  nos  faz  chorar. .. 

—  Pode  o  meu  amigo  ficar  certo  que  o  aue  lhe  estou  dizendo  é  tudo  dieta- 
dinho  do  fundo  do  coração.  Mas,  vamos  ao  fim  da  sua  visita. 

Limpámos  uma  lagrima  impertinente  de  commoção  e  expuzemos  ao  su- 
premo ministro  o  que  desejávamos. 

Sim,  perfeitamente.  IVseja  elucidar  os  seus  leitores  sobre  o  meu  plano 
goveniativo.  Nào  tenho  duvida  nenhuma,  porque  julgo  ate  conveniente  tor- 
nal-o  bem  conhecido  para  que  não  h.ija  surprczas.  O  amigo  será  o  meu  Oal- 
ticr.  li  pode  gabar-se  que  e  a  primeira  pess/ta  a  quem  vou  confiar  os  meus 
SfMihos  mais  íntimos,  as  minhas  mais  reservadas  aspirações. 

O  sr.  dr.  Affonso  Costa  levanlou-se,  íechoii  a  porta  á  chave  e  em  seguida, 
entalando  os  noilegares  na  cava  do  collete,  começou  : 

—  A  minha  acção  politica  po<le  com  verdade  dizer-se  que  ainda  vae  no 
começo.  Tudo  o  oue  se  tem  passado  í  um  esboço  vago.  as  primeiras  pedras 
lançadas  para  o  eoificio  que  desejo  construir  c  de  que  eu  serei  «  cúpula  bri- 
lhante, o  telhado  superior. 

O  Ihrono  —  Quem  desdenha  .  .  . 

—  Vamos  por  partes  para  que  melhor  me  comprehendam.  Quando  andáva- 
mos na  oppo^ição  contra  a  monarchia  era  o  throno  o  meu  principal  objectivo. 
E  porque  era  esse  o  alvo  predilecto  dos  meus  ataques  ?  Por  o  odiar?  Por  o 
julgar  nocivo  aos  interesses  do  paiz?  Ah!  meu  amígo,  que  estupidez  acreditar 
em  tal ! 

•  Ha  um  velho  dictado  porluguez  que  affirma :  quem  desdenha  quer  comprar. 
Eu  desdenhava,  logo...  Comprehende,  não  é  verdade?  Mas  como  attingir 
semelhante  desideratum  emquanto  a  dynastia  de  Bragança  estivesse  enfeudada 
aos  velhos  preconceitos  hereditários?  Ora  essa  tolice  é  que  era  necessário 
acabar  custasse  o  que  custasse.  Li  então  muito  a  Madame  Sang/ne.  A  figura 
de  Napoleão  dominou  por  completo  o  meu  espirito.  Fiz  um  estudo  d'esse  per- 
sonagem e  estudci-me  lambem  minuciosamente,  e  conclui : 

Ao  que  esse  general  sobrava  em  inlelligencia  e  valor,  sobeja-me  a  mim 
em  manha  e  audácia.  Não  hesitei.  Napoleão,  filho  do  povo,  sem  sangue  real, 
tinha  sido  imperador,  tinha  feito  rcií,  tinha  dado  leis  ao  mundo. 

«Porque  não  repetir  esse  facto  histórico  ?  Tanto  mais  que  eu  já  dava  tam- 
bém leis  ao  mando  ha  muito  tempo.  Orientei,  portanto,  toda  a  minha  acção 
no  segiiitite  objectivo :  Ser  Napoleão  da  Costa  ! 


portuguez  — O  objectivo  de  S.  Ex.a -^  Não  é  in- 
Senhor    de    Cacilhas      Dois    reinos      Recom- 
Duas  cordas. 


Rezando  os  correligionários  —  Liberdade  de  fazer  tolices  —Amestrados 

o  eminente  chefe  dos  democráticos  fez  uma  pequena  pausa.  Olhamol-o.  Nos 
seus  olhos  brilhava  uma  intensa  alegria,  como  que  illumínada  por  altos  dc^i- 
gnios. 

Depois  continuou : 

~  Pezei  então  os  meus  correligionários  com  quem  tinha  que  lidar.  E&tti- 
dei-os  todos,  viu-os  por  dentro  e  por  fora  e— ajuntou  o  sr.  dr.  Affonso 
Costa  pibcando  o  olho      fiz-me  republicano  da  extrema  esauerda. 

Preguei  a  liberdade  porque  sempre  reputei  essa  reivinaicação  indispensá- 
vel . . .  para  mim.  Sim,  era  preciso  a  máxima  liberdade  de  fazer  tolices  para  que 
eu  puaesse  tríumphar.  E  o  meu  triumpho  começou.  D'aqui  a  attingir  o  meu 
ideal  vae  um  passo. 

O  sr.  dr.  Affonso  Costa  tomou  a  fazer  uma  pausa  e  nós  aproveitámos  essa 
occasião  para  nos  referirmos  a  um  ponto  indfspensavel  a  esclarecer  no  plano 
dcS.  Ex.«. 

-  Mas  V.  Ex.*  esquece  os  outros  partidos.  A  que  papel  ficam  reduzidos 
os  srs.  Brito,  António  José  e  todos  outros  ? 

-  Ora,  meu  caro!  Então  pensa  que  eu  sou  ingrato?  Não  os  esqueci,  pode 
crer.  Mas  escute  e  na  devida  altura  lhe  direi  o  que  penso  fazer  d*esses  pequenos. 

Como  sabe,  sou  cu,  só  eu  que  mando  já  n'este  paiz.  Isto  é,  o  ponto  princi- 
pal está  resolvido  -  a  minha  absoluta  soberania.  E  se  ainda  conservo  o  parla- 
mento, é  para  os  habituar  a  obedecerem  ã  minha  voz. 

•  Mas  elles,  coitados,  estão  já  completamente  amestrados  e  portanto  só  (alta 
que  eu  escolha  o  dia  para  rac  fazer  coroar  imperador! 

-  Quem  nos  diz?! 

O  remédio  —  Coroação  na  Rotunda  —  Divisão  do  paiz 

~  Nem  mais  nem  menos.  Pois  Hão  lhe  expliquei  logo  ao  principio  o  obje- 
ctivo determinante  da  minha  acção  :  ser  Sapoleão  da  Costa! 

•  A  substituição  dos  Braganças  pelos  Costas  era  o  remédio  que  sempre  Jul- 
guei indispensável.  O  único  mesmo  que  tem  dominado  o  meu  espirito  toaa  a 
minha  vida. 

E  tenciona  fazer-se  coroar  imperador . . . 

Na  Rotunda,  sob  o  titulo  do  Costa  I,  imperador  da  Democracia  Portu- 
gueza  d'Aquem  c  d'Alem  Tejo,  Senhor  de  Cacilhas  e  mais  domínios. 

-  E  porque  não  allude  no  seu  titulo  á  Africa  ? 

-  Para  evitar  supprcssões  futuras.  Depois,  dividirei  o  pai/  em  dois  reinos, 
sob  o  meu  dominio  absoluto:  o  primeiro  com  a  capital  cm  Palmella  para  o 
Borges,  o  segundo  abaixo  de  Braga,  para  o  meu  mano  Arthur.  Aqui  em  Lis- 
boa será  a  capital  do  Império,  comigo  na  Ajuda. 

-  Grandioso,  na  verdade! 

-  -  E  agora  então  vou  dizer-lhe  o  que  reservo  para  os  meus  antigos  com- 
panheiros de  lucia.  Não,  não  os  poderei  esquecer,  pobres  pequenos,  porque 


elles,  coitados/ não  lêem  culpa  da  natureza  os  ter  feito  assim.  Coitados !  O  Brito 
irá  para  guarda  das  minhas  reaes  retretes.  Tem  um  olphalo  magnifico  c  uma 
grande  pratica  de  sujidades.  Verá,  verá  como  elle  engorda. 
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O  António  José  ficará  sendo  o  meu  bobo  favorito.  Tem  muita  piada  e  no 
fundo  é  um  bello  moço. 

Diverte-me  immensamente.  Há-de  ser  tratado  com  estima.  O  Estevão,  esse 
está  naturalmente  indicado.  Fica  sendo  o  meu  cavallo  branco  e  o  moleque  o 
escudeiro. 

Para  o  João  de  Menezes  reservo  o  cargo  de  informador  privado.  Tem  um 
geitinho  especial  para  estes  serviços,  aquelle  maganão.  E  assim  successi vãmente 
todos  os  meus  prezados  súbditos  são  recompensados. 

~  E  o  dr.  Bernardino,  esquece-o  V.  Ex.a? 

—  De  forma  alguma.  Irá  para  commandante  dos  archeiros  por  causa  da 
plástica. 

O  primeiro  acto  do  Imperador —  Para  o  heroe  ...  o  Heroísmo 

—  Estamos  infinitamente  gratos  pelas  suas  interessantíssimas  revelações, 
sr.  doutor,  e  para  terminar  muito  nos  obsequeia  dizendo  como  iniciará  o  seu 
império. 

—  Por  uma  medida  rasgadamente  benemérita  e  socialista.  Empregando 
o  maior  numero  d'operarios. . . 

—  Em  construcções  de  escolas  ? 

—  Não,  senhor.  Em  construcções  de  forcas  em  todas  as  praças  publicas  do 
com  duas  cordas,  uma  para  monarchicos  e  outra  para  republicanos. 

O  sr.  dr.  Affonso  Costa,  esfregando  as  mãos  de  contente,  poz-se  depé  e 
nós,  agradecendo  mais  uma  vez  a  gentileza  das  suas  informações,  encaminhamo- 
nos  para  a  porta. 

Então  o  eminente  liberal  chamou-nos  e,  estendendo  a  mão  direita  com 
ar  protector,  declarou-nos. 

—  Olhe:  ponha  lá  também  que  não  me  esquecerei  do  Machado  dos  Santos. 
Para  esse  reservo-lhe . . . 

—  O  almirantado  em  chefe  ? 

—  Não.  Reservo-lhe  Angra  do  Heroismo. . . 


ARCHIVO  SENSACIONAL 


GALERIA    DOS   ADHESIVOS 


Todos  devem  concorrer ! 

Todos  os  nossos  leitores  devem  mandar  boletim! 

Districto  de  Braga. 
Concelho  de      » 
Freguezia  de  Cidade. 


Kflmes  dos  adhesivos 

Partido  ou  partidos 

em  que  militava 
no  tempo  da  mc- 
narchía 

Partido  ou  partidos 
onde  passou  a  mi- 
litar depois  de  S 
d'ouhibrode19IO 

Dr.  Gustavo  de  Lima  Brandão 

Todos 

Prog. 
Reg.  Lib. 

» 

Prog. 
Reg. 
Prog. 
Reg. 

» 
S 

Democrático 

Commendador  Alfredo  Ferreira  Dias 

Democrático 

Dr.  Jordão  de  Mello  Falcão 

^ 

^ 

José  C.  Telles  da  Silva  Menezes 

Guilherme  José  Pereira 

^ 

.» 

N.  R.  — As  respostas  devem  ser  enviadas  em  boletins  copiados  por  este 
modelo. 


SEMPRE  PELO  MESnO  5ITI0! 


Todos  os  dias,  a  todas  as  horas,  o  nosso  compadre  Affonso  ameaça  céus  e 
terra  de  que,  ou  lhe  fazem  a  vontadinha  ou  sahe  pof  aquella  porta.  Ora  o  com- 
padre deve  concordar  que  a  fita  já  está  muito  vista  e  nós,  no  intuito  louvável 
de  que  os  amigos  façam  sempre  boa  figura,  pedimos-lhe  licença  para  lembrar 
se  não  achava  melhor  sahir  antes. . .  para  aquella  parte. . . 

Variava  de  ameaça  e  sempre  era  mais  fresco. . . 


Um^X.'^^ 
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UM  "TRUC 


N'esta  contradança  tributaria  de  pobres,  remediados  e  ricos,  não  houve 
em  mira  mais  do  que  um  truc  pouco  menos  de  grosseiro.  Esta  de  não  tributar 
os  pequenos  proprietários,  que,  de  muito  ou  de  pouco,  sempre  são  proprietá- 
rios, e  collectar  a  classe  operaria,  só  cegos  é  que  não  lhe  vêem  o  alcance. . . 

Estás  a  ver,  ó  Zé  pateta,  que  pequenos  proprietários  constituem,  por  assim 
dizer,  a  maioria  d'esta  classe  no  paiz  e  vae  d'ahi  c  preciso  tel-os  bem  contentes 
por  causa  das  eleiçõesinhas  da  Costa,  e  para  os  ter  contentes  o  que  fazer  senão 
isental-os  das  contribuições?  lV\ette-se  pelos  olhos  dentro  a  grosseria  do  truc! 

Quanto  aos  operários,  esses,  coitados,  pagam,  votam  e  ainda  dão  vivas  ao 
sôr  Doutor,  isto  na  alternativa  do  Limoeiro,  onde  sejam  mettidos  por  se  ter 
averiguado  estarem  conluiados  com  os  monarchicos... 

Que  mágicos  e  que  tansos ! . . . 

E  d'ahi. . .  talvez  que  lhe  comam  a  isca  e  lhe. . .  cuspam  no  anzol. 


FALAriDO  DE  CADEIRA... 


Diz  a  Lucta: 

"Os  governos  de  Berlim  ainda  não  consegui- 
ram germanisar  as  duas  províncias  tiradas  ú  França 
em  1870. 

Parece  que  ali  ê  de  cada  vez  mais  vivo  o  senti- 
mento patriOj  isto  é,  francez,  de  modo  que  se  afi- 
gura em  Berlim  necessário  adoptar  para  a  imprensa 
e  associações  d'aquellas  duas  provindas,  medidas 
de  excepção  ! 

E'  que  ê  mais  fácil  conseguir  que  uma  provin- 
da se  desintegre  da  Nação  a  que  pertence^  do  que 
se  desnadonalise,  isto  ê,  que  perca  as  suas/unda- 
mentaes  caraderisticas  nacionaes. 

Nem  tudo  se  faz  por  decreto,  e  milhares  de  pro- 
blemas ha  que  se  não  resolvem  com  a  espada. ^ 

Ora  digam-nos :  isto  não  é  precisamente  o  mesmo  que  se  passa  entre  o 
nosso  fjaiz  e  as  leis  que  o  escravisam  ? ! 

Até  parece  um  esguicho  do  mestre  Brito  ao  Compadre  Affonso... 


-*n/' 
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A   DIVIDA  FLUCTUAPiTE 


Alguns  jornalistas  tontos 
Apregoam  nos  jornais 
Que  de  ha  trez  anos  para  cá, 
A  divida  augmentou  mais 
Oito  mil  e  tantos  contos. 

Fluctuante  o  nome  o  diz. 
Felizmente  a  pouco  monta. 
Pois  podia  ser  peior. 
Se  por  acaso  o  paiz 
Tivesse  perdido  a  conta. 

Oito  mil  contos !  Que  faz  ? 
Eu  confesso  francamente: 
Se  ella  tem  de  fluctuar 
E  se  não  pode  ir  para  traz. 
Ao  menos  que  vá  p'rà  frente. 


Athos. 


POBRES  LAVADEIRAS! 


Os  incomparáveis  srs.  deputados,  um  dia  d*estes,  votaram  uma  proposta, 
offerecendo  uma  gratificação  ao  pessoal  dõ  Congresso.  Mas  eis  se  não  quando 
o  Czar  Affonso,  que  estava  pastoreando  o  outro  dócil  rebanho  no  Senado, 
chega  espavorido  e  fica  inteirado  do  que  se  titiha  passado. 

Cantou-lhes  logo  rijo  e  tezo  e  os  srs.  deputados  «desvotaram  o  que  tinham 
votado  ! 

Uma  espécie  de  descomida  com  auxilio  do  laxante  Costa. 

Pobres  lavadeiras. . . 


C^i^WI^Ill— Ml— A^n^ 


"J\f^ 


AOS  COLLEGAS 


A  todos  os  nossos  collegas  que  teem  levado  a  sua  amabilidade  a  dispen- 
sar-nos  carinhosas  palavras  de  louvor  e  incitamento,  muito  agradecidos  pelos 
seus  immerecidos  favores  e  em  especial  aos  camaradas  da  Nação,  Dia  e  Ridí- 
culos. 


-•'ty' 
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TM E ATROS 


Nacional.  —  Para  esta  noite  mais  uma  representação  da  encantadora 
comedia  Vinte  mil  dollars  que  se  despede  do  publico  era  recita  do  distincto 
actor  Carlos  Santos. 

Gymnasio.  —  Mais  uma  noite  de  Conspiradora  nos  dá  hoje  o  Qymnasio 
e  portanto  mais  um  ensejo  do  publico  apreciar  o  muito  talento  do  autor  e  dos 
interpretes. 

Trindade.  —Continua  em  pleno  successo  a  brilhante  opereta  Querido 
Agostiniio,  que  a  empreza  montou  primorosamente  e  na  qual  Palmyra  Bastos 
tem  uma  graciosíssima  criação. 

Avenida.  —  Está  dando  as  ultimas  representações  a  revista  A'lerla,  que 
vae  á  scena  com  o  m.ignifico  quadro  A  ultima  liora.  A' leria !  é  uma  das 
melhores  peças,  no  género,  achando-se  deslumbrantemente  montada. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Olympia  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasfie  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores, 


o  THALASSA 


22  DE  MAIO 


"TESTTIX^^S" 


D'"A  Lucta» : 

•Deve  sir  publicado  Jriilro  ile  um  mez  o  primeiro  trabalho  da  conunissão  par- 
amentar de  inquenlo  aos  papeis  dos  jcsuilas.  E'  a  historia  do  Collc(po  de  Campo- 
lide. Os  docuini-nlos  collijiidos  são  preciosos,  sol)  lodos  os  poui.is  de  vista. 

■  Depois  serão  publicados  outros  não  menos  interessantes. 

•Vêi--se-ha  como  cllcs  se  envolviam  na  politica  e  se  propiinham  dominar  em  Io- 
das as  classes  da  sociedade  porlU|;iieza.  E  vêr-se-ha  Umbcm  como  clles,  i  ullimi 
hora,  amda  esperavam  adaptarse  á  Republica  para  depois  dominarem  . 


Os  verdadeiros  jesuitas 
grandes  filhos  da  "Lucta". 


1ÔB0R,  29    DE  nniO   de  1913 


o  CHICO  DAS  PEGAS 


(No  congresso  republicano,  sessão  de  10  de  maio), 
Discute-se  um  projecto  de  lei  sobre  a  nomeação  de  agentes  de  recruta- 
mento de  serviçaes  para  S.  Thomé;  o  sr.  Francisco  Coelho  diz  que  elle  repre- 
senta um  escândalo.  Pela  sua  approvaçSo  interessa-se  um  ministro  que  pro- 
tege uina  pessoa  que  andava  nos  corredores  da  camará  a  pedir  o  voto  dos 
deputados. 

Um  deputado :  —  Quem  é  esse  ministro  ? 

O  sr.  Coelho :  -  E'  o    Chico  das  Pegas  .  Perdão,  é  o  sr.  António  Madeira. 


E]lle  a<l3.i  está ! 


o  THALASSA 


29   DE  MAIO 


SENHORIOS  E  INQUILINOS 


Andam  zangados  os  in(|iiilinos  com  os  senhorios  por 
estes  lhes  lerem  aiigmenlado  as  rendas. 

O  caso  é  patusco  como  todas  as  coisas  que  acontecem 
n'e8ta  ditosa  terra  á  beira  Costa  encravada. 

O  sr.  Affonso  Costa,  achando  pouco  ter  reduzido  os  pro- 
prietários A  condição  de  simples  detentores  do  que  era  seu 
três  vezes,  amolgou-os  depois  com  a  famosa  lei  da  conlriluii- 
çilo  predial,  que.  segundo  demonstram  fartos  exemplos,  trans- 
formou os  ex-donos  das  propriedades  cm  canali-saçOes  dos 
seus  antigos  rendimentos  para  o  Estado. 

E'  claro  que  os  senhorios,  esborrachados  sob  o  pezo  das 
novas  contribuivões,  procuraram  alijal-o  sobre  os  inquilinos 
mio  por  iniciativa  gananciosa  (salvo  raras  excepçOes),  mas 
por  necessidade  absoluta  de  repartirem  um  encargo  que  lhes 
havia  sido  atirado  em  nome  dos  allos  i)rincipios  financeiros 
do  sr.  salvador  Affonso  Costa. 

Quer  isto  dizer  que  achamos  justo  que  os  inquilinos  se- 
jam sobrecarregados?  De  forma  alguma,  porque  somos  sem- 
pre contra  todas  as  medidas  (juc  vAo  injustificadamente  ferir 
as  classes  pobres  ou  menos  atiasladas,  cpie  do  seu  tralialho 
vivem,  cheias  de  síicrificios,  n"uma  liicta  intensa  e  laboriosn. 
E  assim  niio  podemos  defender  o  augmento  das  rendas  das 
casas,  que  é,  a  nosso  vôr,  um  mal  (pie  muito  vae  agravar  a 
]A  difficilima  vida  do  povo. 

Mas  o  (pie  adiamos  ratão,  o  que  achamos  ridículo  e  pa- 
tusco, sAo  os  protestos,  os  comícios,  os  cartazes,  as  reunilJcs. 
as  berrarias,  serem  todas  contra  os  senhorios  e  nilo  contra 
quem  aggravoíi  a  propriedade! 

Pois  nflo  seriíi  mais  lógico  procurar  remediar  a  origem  do 
mal  em  vez  de  querer  <|uc  esse  mal  n;lo  produza  effeitos? 

E  depois...  isto  de  proprietários  lambem  tem  (|uc  se  lhes 
diga,  poripie  ha  muitas  pessoas  ipie  formam  uma  ideia 
errada  do  (pie  seja  um  senhorio.  A  maioria  encara  essas 
creaturas  Iodas,  como  rica(;os,  symbolisados  na  abastada 
pessoa  do  sr.  Monteiro  dos  millifies. 

Mas  nSo  é  assim.  Muitos  proprietários  nada  mais  teem 
do  que  o  seu  prédio  aíhpiirido,  ás  vezes  Heus  sat)c,  ao  fim  de 
quantos  annos  de  luclas,  de  canceiras,  de  trabalhos  de  toda 
a  ordem. 

Vivem  d'elle  como  o  operário  da  sua  ferramenta,  como  o 
jornalista  da  sua  penna,  como  o  advogado  do  seu  estudo, 
como  o  medico  da  sua  sciencia. 

E'  para  muitos  a  sua  caixa  dViposcntaçAo,  a  garantia  do 
futuro  dos  seus  filhos.  Teem  ali  o  pão  da  familia,  ás  vezes 
medido,  esticado,  chegando  á  raza. 

Ora  ipiem  assim  viva,  e  acreditamos  que  n'este  cjiso  esteja 
a  maioria  ilos.  .  .  senhorios  ric/iços,  tem  fatalmente  <|ue  pro- 
curar dividir  os  encargos  da  propriedade  com  os  inipiilinos, 
a  nilo  ser  (pie  por  amor  ao  Sr.  .•Xffonso  Costa  prefira  ir  tra- 
lialliar  em  quahpicr  mister  par.i  satisfazer  ccjui  esses  lucros 
as  contritiuiçõcs  csl)orracha(loras. 

E'  isto  (|uc  os  scnliorcs  protcsl;inles  deviam  \0r  e  ponde- 
rar, já  <pie  o  illusiru  financeiro  dos  detentores  niio  quiz 
attcnder  a  lAo  Irgilimos  direitos. 

Que  se  procure  por  todas  as  formas  alliviar  d'encjirgos  as 
classes  menos'  abastadas,  d'accordo.  F^staremos  sempre  ao 
lado  dos  que  assim  procederem,  mas  quando  esses  legislado- 
res atlendam  ás  condiç(")PS  da  vida  social  e  á  engren;igeni  a 
que  ella  está  ligada,  e  não  fabricpiem  leis  que  srt  servem  para 
lanvar  poeira  nos  olhos  do  Zé  Tansinho,  (pie  tem  a  mania  de 
se  deixar  <l<'slumbrar  pelo  lalão  dcmoiTalico  como  se  fosse 
ouro  fino. 

PROMETTEDOR 


Anminciam  on  jomacs  republicanos  e  uns  cartazoA  muito  vistnso«  que 
estão  nffixndos  nas  esquinas  das  ruas,  que  vão  haver  festas  rijas  em  Lisboa  de 
6  a  15  de  junho. 

Pela  amostra  das  ornamentações  que  já  se  vêem  n'al(!;unias  ruas  e  praças 
publicas,  a  coisa  devo  drixar  a  perder  de  vista. ..  o  arraial  de  Paio  Pires! 

Sem  offcnaa  p.ira  cstcl 


UM  TESTEMUNHO   DE  GRATIDÃO 


ARCHIVO   SENSACIONAL 

Modernamente:  TROPA  FANDANGA 

GALERIA    DOS    ADHESIVOS 


Todos  devem  concorrer! 

Todos  os  nossos  leitores  devem  mandar  boletim! 


Districto  de  Bra^a. 
Concelho  de      » 
Freguezia  de  Cidade. 


M   i 

n  !■  ailitm       Mànaniai- 


Doniin^ns  José  Affonso 

Manoel  |*aiva 

I>oniinnos  Dias  Barroso 

Dr.  joâo  Barroso  Dias 

Paulo  Rraca 

Dr.  Tiirico  Taxa 

Alfredo  C.  CasIcUo  Branco 

Pedro  d'Oliveira 

Manoel  António  Gonçalves 

Dr.  Alberto  Feio 

AfTonso  Ferreira 

António  Maria  Lopes  Pereira  Lobo 

António  Maria  da  Sílva  Ramos .-. 

José  Lui/  Affonso I 

José  Amado I 

Manoel  Ccrqueita  Alves  da  Rocha  (professor).' 

Dr.  Arnaldo  Maclia<lo 

Alfredo  Dias  Penira i 

José  Custodio  Ramos 

Álvaro  Pipa  

Dr.  Paixão  Pereira 

Gonçalo  José  Fernandes 

Anninal  f^nacio  da  Costa 

Dr.  Alfredo  Machado 


Prov;. 

Affonsisla 

RfR. 

Prog. 

Franq. 

' 

RcK. 

AImriilt'>l.i 

AMonsi^la 

ProR. 

■ 

Reg. 

» 

Frinq. 

. 

Rec 

» 

Franq. 

• 

ProR. 

• 

Franq. 

> 

ProK. 

Camachista 

Ri-K. 

» 

Pro({. 

Affonsista 

RcK. 

• 

ProR. 

* 

Franq. 

> 

P.  5.  -  Ainda  ha  mais  al^^uns.  Mas,  os  que  vJlo,  sio  todos  Indivíduos  que 
mais  ou  menos  lavam  a  cara. 

Um  ieitor  assíduo. 


N.  R. 
modelo. 


-  As  respostas  devem  ser  enviadas  cm  boletins  copiados  por  etic 


Recebemos  a  seguinte  carta  que,  por  ser  a  primeira,  publicamos  na  integra : 

Braga,  25  maio  1013 

. .  .Sr.  redactor  do  Thalassa 

No  ultimo  numero  do  seu  interessante  jornal  vem  o  meu  humilde  nome 
incluído  na  «Galrria  dos  Adhesivos  .  de  Bra^a,  com  a  nota  deprimente  de 
que  peilcnct  a  todos  os  parlidos  do  regimen  anterior. 

(ira,  sr.  redactor,  nem  é  verdadeira  a  informação  de  que  adhfsivet,  embora 
não  me  repugne  a  atihrsivagrm. . .  dos  outros,  ni-m  iSo  pouco  é  verdade  que, 
no  lentpo  cia  cxtincta  monarchia,  tivesse  pertencido  a  toilo>  os  parliilos. 

Assentei  praça  |Killlica  no  partido  progressista,  que,  a  certa  altura,  me 
obrijittu  a  ser  franquista.  Depois,  precisamente  porque  detesto  vtradeUas, 
n'esle  partido  fiquei  até  ao  seu  derradeiro  alento. 

A(;ora,  aposentado  pata  todo  o  sempre,  nÍo  penso  cm  política  e  SÓ  las- 
timo que  os  outros  nensem  tanto  n'ella. 

Espero,  sr.  redactor,  que  V.  em  face  d'esta  cathegoríca  declaração,  que 
não  receia  desmentido,  me  elimine  da  Galeria  dos  AdhesÍvos>,  onde  nao  posso 
ter  iogar,  nem  mesmo  no  seu  humorístico  jornal. 

Agradecendo  a  rectificação,  sou  com  muita  consideração 

De  V.  etc. 


OfSTAvo  ne  Lima  BrandXo. 


-^-X-^íí-X- 


O  BOM   LAPIDARIO... 


o  sr.  Brito  Camacho  affirmou  na  Lacta  que  a  Monarchia  «era  também 

servida  por  uma  éiite  de  malandreíes* . 

Naturalmente,  o  sr.  Camacho  rcfere-sc  aos  monarchicos  que  escandalosa- 
mente o  obsequiaram  no  tempo  da  ominosa  e  que  conheceu  cm  Paris. . . 


Dt2  a  Luda: 

•Por  Ít8  votos  a  eamara  francrza  votou  a  renU' 
larnetitação  do  /oço.  Não  ha  duvida  que  a  moral  é 
uma  cousa  precária,  variando  com  as  tatitudes.  F.m 
Portugal  o  fOgo  c  ama  tamanha  immoratidade  que 
a  sua  reíjalamentiição  r  coisa  que  levanta  protestos 
e  põe  em  cfieque  os  ministérios. 

I:m  f-'ranoi  o  1'arlamcntíy  vota  a  rcf^ulamenta- 
ção  do  jogo,  como  se  fosse  nma  coisa  wioral  tão 
moral  como  tantas  outras  /uira  as  quaes  ha  regula' 
ttuntos,» 

Não  ha  duvida  que  é  assim.  Em  França  passam-sc  coisas  d'entro  d'uma 
tnoral  de  fronteiras  mais  largas,  cuisas  a  que  eni  Portu^jal  se  chama  immorali- 
dades.  O  sr.  Camacho,  que  já  Citeve  em  Paris,  sabe  isso  muito  bem. . . 
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«lá  tivemos  duas  incursões;  agora  vae  dar-se  a  terceira,  que  é  a  mais  te- 
mivef:  o  iiiffresso  dos  velhos  politicos  da  monarchia  nos  partidos  da  republi- 
ca. Estes  saberão  cumprir  o  seu  dever,  enquadrando-os,  como  em  táctica  ap. 
plicada  se  usa  com  a  tropa  fandanga.> 


BRITO  CAMACHO. 


E'  pau,  é  pau,  é  pau,  é  bicho  mau; 
O  nosso  Brito  Camaclio  é  um  valente 


marau 


IN    ILLO  TEMPORE... 


Gente  que  tinha  obrigação  de  ir  fallar  ao  comício  de  domingo  e  que  não 
foi  porque  hay  que  destinguir : 

Anselmo  Braamcamp  Freire,  dr.  António  José  d'AlmeÍda,  dr.  Affonso  de 
Lemos,  António  Ladislau  Parreira,  Luz  d'Almeida,  José  Affonso  Palia, 
dr.  Alexandre  Braga,  Alfredo  Ladeira,  Amaro  de  Azevedo  Gomes,  dr.  João 
de  Menezes,  Machados  Santos,  José  Barbosa,  Carlos  da  Maia,  dr.  José  de 
Pádua,  dr.  Alfredo  de  Magalhães,  dr.  Estevão  de  Vasconcellos,  dr.  Brito 
Camacho,  Luiz  FilHpe  da  Matta,  Fernão  Botto  Machado,  Tiiomé  de  Barros 
Queiroz,  dr.  Ramada  Curto  e  coronel  Correia  Barreto. 

Este  Zé  Povinho  sempre  nos  sahiu  um  grande  parvo! 

Os  Ídolos  esboroaram-se. . .  Espera  ahi,  patetinba,  que  elles  já  apparecem 
em  comícios  públicos.  E'  o  appareces. . . 


vAy» 


MULHERES  /MILITARES 


A  Lucta  refere  n'um  echo  que  em  Fran^ja  ganha  terreno  a  ideia  de  utilisar 
as  mulheres  no  serviço  do  exercito,  pagando  assim  o  bello  sexo  a  sua  parte 
no  tributo  de  sangue  ,  e  achando  que  vale  a  pena  adoptar  a  media  da  odade 
entre  os  quinze  e  os  setenta  annos,  para  effeito  da  incorporação,  porque  nas 
immediações  dos  cincoenta  annos  já  desappareceram  certos  inconvenientes  de 
promiscuidade  sexual. 

E'  possível  que  a  Lucta  tenha  razão;  o  seu  director,  que  foi  incorporado 
muito  mais  cedo  e  que  é  medico,  terá  com  certeza  elementos  para  fortalecer 
uma  opinião  sobre  incorporações  d'ambos  os  sexos. 


-•rv' 


.«--«-'{/••o/s^/^ÇV^O'*'^*'^'»^-*^- 


o    POVO...   SOBERAnO    BURRO! 


D'um  fundo  á'A  Lucta,  assignado  pelo  sr.  Brito  Camacho: 

'Andámos  muito  pelos  comidos  nos  tempos  da  propaganda,  embora  nos 
sentíssemos  sempre  avessos  a  discursar  perante  as  multidões  gregárias.  Tinha- 
mos  uma  enorme  difficuldade  em  lhes  falar  por  modo  que  lhes  transmittissemos, 
sem  deformação,  o  nosso  pensamento,  e  Unhamos  uma  invencível  repugnância 
em  dizer  o  que  sabíamos  que  elles  gostavam  d'ouvír,  sem  preparação  siifficiente 
para  seguirem  ama  fieira  de  racocinios,  medulas  vibrateis  a  que  andam  presos 
cérebros  apathicos,  d' uma  incapacidade  de  ideação  quasi  a  rastejar  pelo  zero  da 
escala  zoológica.» 

Isto  é  o  que  se  chama:  depois  de  comer,  dar  com  os  pratos  na  cara. . . 
Para  que  não  fique  duvida  alguma  sobre  a  classificação,  o  director  da  Lucta, 
depois  de  apodar  o  povo  de  rebanho  inconsciente,  chama-lhe  estúpido  e 
colloca-o  na  escala  zoológica.  Ahi,  valente  capitão!  Nada  de  ceremonias,  que 
já  não  são  precisas. . . 


EVOLUCIOmSMO    PODRE 


bra. 


Sabem  d'onde  é  natural  o  nosso  sympathico  amigo  Antonittho  Alegre"? 
Da  freguezia  de  Farinha  Podre,  concelho  de  Penacova,  districlo  de  Coim- 

Ora  um  partido  que  tem  por  chefe  um  farináceo  podre,  que  deve  esperar  ? 
O  cano  geral,  visto  ser  este  o  logar  reservado  a  todos  os  productos  adulte- 
rados na  sua  composição. 
Pobre  evolucionismo! 


PLEBISCITO 


LÉO 


Oh !  sr.  director,  eu  queria  votar  no  sr.  Pereira  Dias,  que  por  ser  tão 

Nanes  é  vereador  das  camarás  municipaes  de  Lisboa  e  Ovar;  mas  não  é  depu- 
tado nem  senador,  por  isso  que  fazer?  Ter  paciência  e  votar  no  sr.  Rodrigo 
Rodrigues...  Mas  —  que  estúpido  não  sou!!!  — este  também  não  é  senador 
nem  deputado . . .  Olhe,  escreva  lá  um  voto,  pelo  dr.  Elísio  de  Castro,  senador. 

Manél  Izé  Soares. 


Sim,  senhores,  c  como  lhes  digo. 
Eu  voto  no  sr.  Valente  de  Al- 
meida que 

Com  o  seu  verbo  omnipotente 
Lá  no  nosso  parlamento 
Leva  toda  aquella  gente 
A  cumprir  o  regimento. 

David  Alleluia. 

Eu  já  vi  o  sôr  Almeida, 
Nosso  incomparável  Nónes 
Atroando  o  parlamento 
Com  seus  roufenhos  trombones. 

Por  isso  lhe  dou  o  meu  boto 
P'ra  obter  o  premiosinho 
Que  o  Thalassa  só  offerece 
Ao  que  fôr  mais  bota. .  .dinho. 

Francisco  de  Além. 

Se  para  zero  dos  nónes 
Alguém  rodrigo  lomar 
Então  nónes  positivos 
Não  tornam  lá  a  nónar. 


Os  nónes  estão  para  o  rodrigo, 
Mesmo  os  que  teem  maior  tino, 
Como  o  joio  está  para  o  trigo 
E  todos  para. . .  o  Rosalino. 

ZÉ    PURRIO. 

O  Nónes  da  Insírucção, 
Que  tudo  deixou  careca, 
A\aís  Nónes  que  os  outros  todos, 
E'  o  Angelo  cia  Fonseca. 

LlCURGO. 

Falando  bem  e  depressa, 
Sem  medo  algum  d'cngano, 
O  mais  Nónes  é  o  Hodrigues 
Acompanhado  do  éMano, 

Thalassa  (Ordep), 

Que  se  o  Padre  Santo  soubera 
Quão  grande  deputado  é  o  Valente 
Viria  mesmo  de  Roma 
Votal-o  immediatamente. 

Um  refinadíssimo  thalassa. 
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Cançadas  já  do  seu  frouxo 
E  desregrado  governo 
As  Rãs,  com  preces,  um  Rei 
Pediram  a  Jove  eterno. 
Um  Rei  pacifico  c  dócil 
Manda  Jupiler  dos  céus  caliir; 
Mas  do  baque  o  estrondo  logo 
As  faz  de  susto  fugir. 
Longo  tempo  não  ousavam 
Vèr  do  Monarclia  o  semblante 
Julgando  uma  que  era  de  ouro 
Outras  dum  fero  gigante. 
Mas  o  Rei  era  um  cavalo 
Cuja  grave  sobVania 
Encheu  de  siisto  a  primeira 
Que  de  o  vér  tem  a  ausadia. 
Approximou-se  tremendo 
Do  vulto  do  Semi-Nume 
Outra  a  seguiu,  depois  outra, 
E  assim  as  mais  em  cardume. 
Este  povo  com  seu  Rei 
Faz-se  tão  familiar. 
Que  até  chegava  por  fim 
Em  cima  d'elle  a  saltar. 


AS  RÃS  f>e:i 


^^ 


rT^í^IlsTE    (act-v:Lalisad.a) 


o  pacifico  senhor 
Firme  tudo  supportava; 
Mas  seu  povo  descontente 
Assim  a  Júpiter  se  queixava : 
"Quando  tal  Rei  nos  mandaste 
"Estavas  dormindo  ó  Jove 
"Dá-nos  um  Rei  forte,  esperto 
'Não  um  páii,  que  se  não  move. 
Júpiter  um  grou  lhe  envia 
Que  as  mata,  e  come  aos  cardumes 
Eis  as  Rãs  logo  a  queixar-se, 
E  eis  lhe  torna  o  pae  dos  Numes: 
"Descontentes  vos  queixáveis 
"Do  governo  que  vos  dei, 
"Pediste  que  um  Rei  vos  desse 
"E  eu  logo  vos  puz  um  Rei. 
"O  ser  pacifico  e  bom 
"Foi  de  o  insultardes  motivo, 
"Volúveis  pedistes-me  outro 
"Mais  esperto,  mais  activo 
"Dei-vos  agora  o  que  tendes 
"Arrogante,  feio  e  sonso 
"Soffrei  pois  como  castigo 
"Esse  terrível  Affonso. 


JDO    UM    REI 


o  THALASSA 


29  DE  MAIO 


PROJECTO    DE    LEI    ELEITORAL 


Desejando  o  Thatassa  contribuir  sempre,  quanto  em  suas  forças  caiba,  para 
a  maior  K'oría,  proveito  e  commodidadc  tio  stu  muiio  prezado  comjMdrt.* 
Affonso   Costa,   tem  a  honra  de  offcrcccr  ao  chde  do  ijovenio  o  presente 

firojccto  de  lei  eleitoral  confeccionado  nos  mais  amplos  c  rasgados  moldes  da 
Ibcrdade  luminosa,  a  fim  de  que  S.  Ex.»,  com  duas  baledellas  de  pc  e  quatro 
murros  na  carteira,  o  faça  approvar  pelos  obedientes  vassallos  do  congresso, 
nos  termos  seguintes : 

Eu,  Affonso,  dono  e  senhor  da  republica  de  Lisboa,  faço  saber  que  á  mi- 
nha ordem  o  Congresso  acatou  como  lhe  compete  e  eu  decretei  a  lei  que  segue : 

CAPITULO  I 

DO  REGIMEN   ELEITORAL 

Artigo  l.o  — A  eleição  de  Deputados  £  feita  por  suffragio  publico,  indi- 
recto e  obrigatório. 

Ari.  2."  Nos  circulos  que  não  forem  de  Li^boa  e  Porto  adopte-sc  o  es- 
crulinio  da  lista  de  um  nome  paia  a  eleição  de  quatro. 

An.  1.*>  Nos  circulos  de  Lisboa  e  Porto  scguc-se  o  niethodo  do  Directó- 
rio. 

CAPITULO  II 

cos  ELEITORES 

Art.  4. o  São  eleitores  todos  os  porlu^uczes  que  não  sei.im  monarchicos, 
residentes  em  territoiio  nacional  comprehcndidos  nas  seguintes  catliegorias: 

1  .o  —  Os  que  souberem  ler  e  e-^crever ; 

2.*>  Os  que  forem  carbonários,  livres  pensadores,  maçons  e  artilheiros 
civis. 

3.0     Os  que  se  achem  filiados  nos  Centros  Democráticos. 

Art.  5. o      Nâo  podem  set  eleitores: 

l.o  —  Todos  os  outros. 

CAPITULO  III 

I»OS    ElKílVEIS 

Art.  6.0      São  tieciveis: 

I .«     Ossr.  Affonso  Costa  ; 

2.»  —  O  seu  mano  A  rthur  ; 

3.0  — O  sr.  Krança  Borges; 

4.0— O  sr.  Estevão; 

5. o  "  O  sr.  Henrique  de  Vasconccilos  (pelas  colónias). 

Art.  7.0      Todos  os  outros. 

CAPITULO  IV 

DO   RECENSEAMENTO   ELEITORAL 

Art.  8. o  O  recenseamento  eleitoral  é  elaborado  pelas  Juntas  de  Parochia 
que  sejam  comprovadnmente  democráticas. 

;í  l.o  Nos  circulos  de  Lisboa  e  Porto  o  recenseamento  será  feito  pelos 
Centros  Democráticos. 

Art.  Q.o  As  operações  do  recenseamento  serão  fiscatisadas  por  delega- 
dos do  sr.  Affonso  (.osta. 

Art.  lO.n  —  O  primeiro  recenseamento  será  feito  pelas  quotas  dos  Centros 
Democráticos. 

S  I  .o  ■    D*e9$e  recenseamento  serão  eliminados,  precedendo  verificação  : 

l.o  -  Os  correligionários  que  se  tenham  passado  para  outro  partido. 

Art.  II. o  -Os  requerimentos  serão  dirigidos  ao  sr.  Affonso  (^osta,  que 
porá  o  visto  com  nefio  ou  auctoriso  conforme  a  conveniência  politica. 

§  l.o—  Os  requerentes  deverão  insiniir  os  seus  requerimentos  com  attcs- 
tados  passados  pelas  Juntas  de  Parochia  Democráticas. 

CAPITULO  V 


Art.  21. o  —  Quando  ji  não  haja  nenhum  eleitor  para  votar,  os  outros  dois 
membros  da  assembleia  servindo  ae  secretários  procederão  ao  rscrutinio. 

Art.  22. o  —  Sc  apparecer  perante  a  assembleia  algum  cidadão  a  reclamar, 
será  immediataniente  preso  e  condu/idu  ao  j;ovcrno  civil  do  districto  respe- 
ctivos onde  lhe  serão  lomad.Ts  ,ts  dividas  contas  pela  insensatez  do  seu  acto. 

Art.  23. o  —  O  ^mbleia  devem  comparecer  no  acto  eleitoral 

munidos  de  ca\  ?!  de  fazerem  respeitar  a  liberdade  de  voto 

nas  condições  dc^-  .  s. 

CAPITULO  VIII 

I>0  APURAMENTO  E   OISPOSIÇÒCS  OERACS 

Art.  24. o  ~~  O  apuramento  geral  será  publicado  nos  jomaes  O  Mundo  e 
A  Pátria  no  dia  imnicdtato  ao  da  eleição. 

Art.  23. ('      Ot  cidadãos  eleitos  gozarão  das  seguintes  unidades; 

l.o  —  Não  p<xlem  ser  presos ; 

2.0  —  Não  podem  ser  accusados; 

3,o  —  Não  podem  ser  discutidos ; 

4.0  —  Não  podem  ser  criticados; 

5.0  — Não  píxlcm  ser  interrogados; 

6.0  —  Não  pf>deni  ser  tributados. 

Art.  26. o  —  Os  mandatos  de  deput.ido  sÍo  validos  por  vinte  annos  proro- 
gaveis  |>or  outros  \inle.  -^c  n^";iI^  o  rntrndcr  n  Sr.  Affon^n  Ct^T.i 

Art.  27.0  -  Na  pri:-.  "  r  .         .1. 

o  Sr.   Affonso  Costa 

membros  oue  julgar  <■■  ^  ,,  - 

n'esta  escolha  a  compro. jJ.i  L>iupiJi/  du>  csculhiJus. 

Art.  28.0  ■    Os  deputados  c  senadores  serão  remunerados. 

t;  l.o  No  capitulo  respectivo  do  orçamento  geral  do  Estado  continuará 
sendo  inscripta  a  verba  de  subsídios  para  us  membros  do  Congresso,  conlorme 
o  ultimo  quantitativo. 

§  2. o  Esta  veiba  será  dividida  pelo  numero  de  membros  do  Congmso  de 
que  trata  a  presente  lei.  em  partes  eguaes. 

Art.  29. o  —  Fica  revogada  toda  a  legislação  em  contrario. 


GUARDA-PORTAO 


O  sr.  Orandella  pede.  por  ^nnundo,  para  guarda- portão,  um  homem  alto 
que  tenha  multas  medalhas. 

Alto,  alto,  não  temos  assim  muito  á  mão,  mas  com  muitas  medalhas  pode* 
mos  offerecer-lhe  e  de  gra^a  a  Veneranda  Relíquia^  que  como  attrstado  de 
bum  comportamento  poderá  apre/entar  o  recil>o  da  ultima  quota  do  Oub  dos 
Makavencos. 

Se  bem  que  um  pouco  tarde,  a  Veneranda  acertaria  agora  na  sua  verda- 
deira vocação.  Mas  o  sr.  Orandella,  que  não  é  tolo,  nem  de  borla  o  quererá. 

E*  pena  !. . . 


V^^^ 


5EM   TRfí&ALliO 


Os  operários,  que  tantos  annos  levaram  a  correr  atraz  do  sr.  Artonao 
Costa  c  dos  outros  ídolos  republicanos,  dando  vivas  e  morras,  estio  outra  vea 
atravessando  uma  séria  críse  de  falta  de  trabalho. 

Para  entreterem  a  fome  li  vão  todas  as  manhãs  até  á  porta  do  ministério 
do  fomento  pedir  ao  seu  correligionário  António  Maria  da  Silva,  pão  ou 
trabalho. 

O  iltustre  ministro,  condoído  com  a  desgraça  dos  pobres  operários,  tem 
mandado  algumas  ve/es  servir  pela  guarda  republicana  um  pettt  de/euné 
de. . .  peixe  espada! 

Ah!  tempos  ominosos,  tempos  ominosos!  Como  estacs  bem  vingados! 


DOS  CÍRCULOS  E   ASSEMBLEIAS 


Art.  12. o  -  A  representação  parlamentar  do  patz  será  dividida  em  dois 
circulos  -  norte  e  sul. 

Art.  13.0  l*elo  circulo  do  norte  sõ  poderá  ser  eleito  o  sr.  Affonso  Costa  ; 
pelo  circulo  do  sul  os  restantes  cidadãos  indicados  nos  números  2.o,  3.0  c  4.0 
do  art.  6.0. 

t}  único —  As  colónias  formam  um  circulo  especial  para  a  candidatura  do 
numero  i.o  do  art.  6.0. 

Art.  l4.o_o  apuramento  das  votações  aerá  feito  por  assembleias  com- 
postas de  três  membros. 

Ari.  IS.o-Os  membros  das  assembleias  de  que  trata  o  artigo  anterior 
serão  nomeados  pelo  sr.  Affonso  Co»ta  entre  o  seu  pessoal  privado. 

CAPITULO  VI 

DAS  USTAS 

An,  16.0  —  As  listas  devem  ser  impressai  im  papel  verde  c  conter  o  nome 
do  candidato  em  lettras  encarnadas. 

Alt.  I7.0      Estas  listas  di-vcm  ter  a  forma  rectangular  e  dimensões Om,  10  •  8 


para  poderem  ser  1 

incommodo  de  inai 

Art.   I8.0      S' 

insctipto  nomes  di: 

An.  10.0     N. 


•  cr  iiniriniln^  prln=  fi-^ 


nos  do  Sr.  Affonso  Costa,  sem 
voto  nos  quacs  se  tenham 


di  <ippa(i>.w  al^iii  mede  individuo 
suspeito  de  inonarclnco,  o  seu  pnrlador  ^.  <  preso  e  encer- 
rado no  segredo  da  Penitenciaria  sem  mais  1.; , 

g  I."       O  delicto  de  que  trata  o  presente  artigo  trasta  ser  comprovado  por 
uni  cidadão  reconhecidamente  democrático. 

CAPITULO  VII 

DA    VOTAÇãO   E    APURAMENTO 

Art.  20.0— Pelo   zero  horas  do  dom- •-.:   -.-,t..    _  1     í-_    Affonso 

Costa  para  o  acto  eleitoral  c  depois  de  con<-'  leitores, 

o  presidente  da  assembleia,  verificando  prin.  .«s  nonu-s 

designados  no  art. o  7.0,  mett«l-as-ha  na  urna  peia  onícm  qut  it;c>  if.rem  sendo 
entregues. 


QUEMTEA\TELIiAD05  DE  VIDRO. 


O  sympathlco  Estevin,  que  é  um  dos  exempLires  mais  piltnretcos  da  100- 
logia  parlamentar,  lembrou  i  (^iiiar.i  Municipal  que  estabelecesse  um  novo 
imposto  p:'- '■    ■■   '  Mim  a»  rendas  aos  inquilinos. 

Nâo    -  ir  esse  impftstu  aus  lunccionaríos  a 

quem  a  \<  .i-nte  os  vencimentos,  entre  os  quaes 

SC  conta  o  toiiin>i<>  I  <<tt-\.)o,  que  p.issnu  a  ganhar  2:6(XI9000  rs^por  um  íogar 
que  no  tempo  da  Monarchía  custava  ao  thesouro  apenas  I:2(IO$OOÓ  rs?... 


SOLIDARIEDADE    HUMANA... 


n  Ota,  que  nSo  comprehende  como  se  ha  de 
(pie  as  próprias  leis  económicas  encerram, 
t.*r  vendrr   a  preços  raro»,  r\\\r  ninguém 


Di/  o  T ■*-  - 

limitar,  a   : 

o  direito  . 

pôde  fixar,  t  m' 

d*egiial  fórm.i,  1 

merti-* '      \   nu 

inl-  ' 

neu' 

olh.v     ,  ■  ■     ,  '■  I     .  ' 

Olhe.  caro  eollega,  esta  das  casas  de  nenhores  recorda-nos  uma  histofia 
qne  nos  dis-seram  ter-*--  nj.v*i,!i>  1  m  riira  alfurja  maçónica,  entre  um  iniciador 
e  um  iniciado.  O  prtiv  ;:nal  o  tambor-mór  das  manifestações 

t  ubro-maçonicas.  pen: 


'.  iiiisci  n.  n  utii  chorudo 
Miais  rendosos!  Quando 


L    iic  n-it.ir  i]ue 
Si  non  rs  vera. . 


.  penhores  a  48*  >.  ao  anno. . . 
'  iniciador  tinha  e  tem  uma  casa  d'este  género. 


20  DE  MAIO 


O  THALASSA 


Un    EQUIVOCO 


O  sr.  Felismino  Valente,  é  iini  thalassão  cliein  de  convicções  ardentes. 
Nunca  diz  theatro  tia  Republica  ou  Apollo,  mas  sim  D.  Amélia  e  Príncipe  Real. 
E  quando  se  mette  n'uni  carro  eléctrico  para  a  l^raça  do  Brazil  grita  sempre 
muito  ancho: 

—  Um  de  quaren- 
ta, p"ró  Rato. 

A  familia  do  sr.  Fe- 
lismino Valente  anda 
constantemente  em  so- 
bresalío  porque,  se- 
gundo assegura  a  es- 
posa, í^elle  é  um  teme- 
rário imprudente  sem 
amor  á  vida  ,  ao  que 
o  illustre  thalassão  re- 
ph'ca  que  tudo  menos 
fugir  perante  ameaças 
que  o  façam  arredar 
um  pé  que  seja,  do 
seu  posto  . 

—  Aqui  e  em  toda 
a  parte  — grita  então 
o  sr.  Felismino  — digo 
e  hei-de  dizer  sempre 
que  sou  thalassa.  Ah  ! 
que  se  todos  fizessem 
o  mesmo  já  se  não 
abusava  tanto  da  nossa 
cobardia! 

Pois  uma  tarde 
d'estas,  quando  o  sr. 

Felismino,  cheio  de  imponência   e  arrogância,  seguia  Avenida  acima  deli- 
ciando-se  com  a  sombra  das  olaias,  de  repente  estremeceu  ouvindo  uma  voz 

gritar : 

—  Olha  o  thalassa ! 

O  intrépido  temerário 
alargou  o  passo  e  murmu- 
rou afflicto : 

—  Mas  como  diabo  me 
conhecem  elles,  hein !  Ora 
esta,  esta... 

E  sentindo  mais  pró- 
ximo a  voz  gritando  sem- 
pre—íi///a  o  thalassa!  —  o 
sr.  Felismino  Valente  deu 
toda  a  força  ao  machinismo 
das  suas  pernas,  virando  á 
primeira  esquina.  Mas  o  gri- 
to, implacável  como  o  desti- 
no, repetia: 
__.  —  Olha  o  thalassa! 
Esbafurido,  sem  se  atre- 
ver a  olhar  uma  única  vez 
para  traz,  o  sr.  Felismino 
chegou  ao  Rato  banhado 
ém  suor;  e  descobrindo  á 
esquina  da  rua  da  Escola,  o 


Ventura,  do  Centro  Demo- 
crático, correu  pressuroso  ao 
seu  encontro. 

—  Ora  ainda  bem  que 
o  encontro,  meu  caro  ami- 
go! Então  como  vae  o  nosso 
Affonso  Costa?  Olhe  que  é 
mentira  o  que  elles  vêem  ahi 
a  dizer  atraz  de  mim.  Eu  sem- 
pre fui  republicano...  Não 
podia  dizel-o  nos  tempos  dos 
reaccionários  por  causa  das 
violências...  sim,  comprehen- 
de,  certamente... 

E  sentindo  mais  próxi- 
mo a  voz  gritar  novamente 
—  olha  o  thalassa!  —  o  sr,  Fe- 
lismino Valente  agarrou  a 
mão  do  Ventura  affirmando 
com  as  lagrimas  na  voz; 

—  E'  mentira ! . . .  E'  men- 
tira!,.. 

...  Felizmente  porém  o 
caso  esclareceu-se  porque  o 
pectro  do  sr.  Felismino  e.  .  . 


sócio  do  Centro  Democrático  chamou  o  es- 
comprou-lhe  o  Thalassa.  que  tanto  affiigia  o 
recem-adhesivo ! 

A  terrível  voz  que 
desde  a  Avenida  vi- 
nha perseguindo  o  au- 
daz Valente  era  a  de 
um  garoto  apregoan- 
do o  nosso  semaná- 
rio! 

Foi  um  pesadelo 
que  se  desfez. 


E  infelizmente  ha 
tantos  Felisminos,  pois 
não  ha !. .. 


VEM   COM   PRESSA 


Com  o  titulo  O  Moscardo,  foi  posto  á  venda  na  terça-feira  um  novo  sema- 
narin  republicano.  Diz  que  vae  ter  muita  graça,  que  é  republicano  de  antes 
de  5  de  outubro  e  que. . .  reserva  para  os  monarchicos  a  grafa  grossa.  Mais 
diz  i|ue  não  se  adnnra  de  ser  recebido  com  eoices  porque  as  cavalgaduras  não 
Vieram  ao  inundo  para  dar  rosas. 

Enifim...  cada  um  lá  sabe  as  forças  com  que  conta,  e  o  publico  a  que 
se  destina,  e  por  isso  limitamo-nos  por  hoje  a  saudar  O /líoifaz-rfo  como  era 
de  uso  fazer-sc  nc  jornalismo . . .  antes  de  5  de  outubro ! . . 

Quanto  ao  modo  de  ver  e  de  viver  dos  monarchicos,  não  tenha  pressa  o 
recemnascido  collepa.  Modere  os  Ímpetos  não  vá  estallar-Ihe  logo  á  nascença  a 
faxasinha  do  umbigo  que  seria  um  profundo  desgosto  para. . .  o  mundo 
inteiro  ! 

Socegue,  socegue  creança  louquinha. . . 


«-'«J^C-, 


--./lcv~» 


ABORTO  ZOOLÓGICO 


Supponios  que  de  geração  espontânea,  veio  â  luz  um  animalejo 
de  azas  ferradas  e  patas  adejantes.  O  trabalho,  pela  amostra,  vae  ser 
violento,  e  com  a  inangedoura  alta,  porque  os  tolos  já  acabaram, 
está-lhe  reservada  a  sorte  do  cavallo  inglez.  Morrerá  pois  á  min- 
gua... por  solidariedade  com  o  seu  antepassado. 

NÃO    PAGAR 


No  domingo  houve  um  comicio  no  histórico  logar  da  Rotunda,  onde  ha 
quasi  três  annos  o  sr.  Machado  dos  Santos  teve  o  feliz  parto  d'esta  joven 
republica. 

Dizem  os  jornaes  governamentaes  que  esteve  muito  concorrido  de  inqui- 
linos (?),  que  protestaram  contra  o  augmento  das  rendas  das  casas,  tendo  resol 
vido  não  pagar  estas  aos  senliorios  e  pôrem-se  em  greve. 

Casa  de  borla !  ?  Achamos  óptima  a  ideia,  e  desde  já  contem  com  a  nossa 
adhesão  para  um  protesto  idêntico  contra  o  padeiro,  o  merceeiro,  o  alfayate, 
o  homem  da  carne,  o  carvoeiro,  o  sapateiro  e  todos  os  outros  fornecedores. 

Tudo  de  borla!  Não  pagar  a  ninguém  ! 

Decididamente  não  ha  terra  mais  divertida  do  que  esta  nossa ! 


NOTICIA   GRAVE 


Segundo  um  tclegranima  de  Berlim  para  o  Diário  de  Noticias,  a  Inglaterra 
e  a  Allemanha  estão  negociando  um  vasto  accordo,  no  qual,  era  compensação 
das  concessões  feitas  pela  segunda  d'estas  potencias,  relativamente  ao  cami- 
nho de  ferro  de  Bagdad,  a  Grã-Bretanha  lhe  concede  uma  posição  económica 
predominante  no  ceritro  da  Africa,  compreendendo  as  colónias  belgas  e  por- 
tuguesas. 

O  governo  portuguez  parece  achar  bem  porque  não  deu  nenhumas  explica- 
ções sobre  a  grave  noticia.  Também  que  se  importa  o  sr.  Affonso  Costa  com 
estas  bagatellas.  Comtauto  que  lhe  deixem  o  continente  para  elle  se  recrear 
com  a  sua  ex.ma  politica,  o  resto  pode  leval-o  o  diabo  que  lhe  não  tira  o  somno. 
Tem  sido  sempre  um  mãos  rotas,  este  pequeno. . .  com  o  que  não  é  d'elle ! 

TM  E  ATROS 


Nacional  —  Realisa-se  amanhã  a  festa  artística  do  actor  António  Pinheiro, 
director  de  sceiía  d'este  theatro. 

Sobem  á  scena,  n'essa  noite,  as  peças  Segundas  núpcias  e  Álcool. 

Republica  -  No  principio  do  próximo  mez  far-se-ha  a  abertura  da  epo- 
cha  de  verão  com  a  nova  revista  de  Ernesto  Rodrigues,  João  Bastos  e  Félix 
Bermudes,  De  capote  e  lenço. 

Gyitinasio  — N'este  theatro  realisa-se  hoje  mais  uira  representação  da 
peça  Jiistorica  A  Conspiradora,  que  amanhã  prefaz  cincocnta  representações, 
em  recita  do  seu  auctor  sr.  Vasco  de  Mendonça  Alves. 

No  dia  31  do  corrente  termina  a  companhia  os  seus  espectáculos,  repre- 
seutando-se  novamente  a  mesma  peça  e  A  avó,  ambas  originaes  de  Vasco  de 
Mendonça  Alves,  em  recita  de  homenagem  dedicada  ao  mesmo  auctor. 

Apollo— Os  principaes  papeis  da  peça  policial  A  mão  mvsleriosa,  com 
que  se  inaugura  a  epocha  do  verão  no  Apollo,  serão  desempenhados  pela  illus- 
tre actriz  Palmira  Torres  e  pelo  iutelligente  actor  Leopoldo  Froes. 

Avenida—  Hoje  mais  uma  representação  da  operetta  A  Oenerala,  em  que 
Etelvina  Serra  tem  imi  papel  que  o  publico  applaude  com  enthusiasmo. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Olympia  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Salão  Avenida  — Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


M  DE  MAIO 


OS  VENCEDORES  DA  POLITICA  HYPPICA  NACIONAL 


1.°  premio  para  o  cavalleiro. 

2°  premio  (consolação)  para  o  montado... 


lôfiOR,  5   DE  JUMHO   DC  1913 


O  senhorio  de  todos  os  senhorios  e  inquilinos 


Sua  Excellencia:  Vocês  são  parvos!...  Proprietário,  hoje  em  dia,  só  na  Suissa... 


o  THALASSA 


5  DE  JUNHO 


PE5TH5 


Começam  esta  semana  as  chamadas  festai;  da  cidade  de 
I^isbua. 

NSo  temos  nenliiima  má  vontade  a  essa  iniciativa  que  leni 
for  fim  estontear  o  Zú  para  que  clle  durante  uns  dias  níío  veja 
as  fitas  politicas  com  que  os  seus  salvadores  se  propOem 
asphyxial-o  com  . .  .  felicidade. !  Mas,  parece-nos  que  o  mo- 
mento nHo  é  muito  apropriado  para  festas  ipiando  o  capital 
e  o  Irabalhi)  —  as  duas  maiores  forcas  da  Naçflo  —  estflo  atra- 
vessando uma  intensa  crise  económica  ;  quando  a  sociedade 
portugue/a  estii  dividida  por  ódios  c  jig(j[ravos  impossíveis  de 
esquecer;  quando  de  norte  a  sul  do  pai/,  milhares  de  famílias 
teem  nas  mosmorras  da  republica  os  seus  filhos,  os  seus  ma- 
ridos, os  seus  pães,  por  miseráveis  intrigas  politicas. 

Por  estas  razOes  e  muitas  outras,  desde  a  falta  de  dinheiro, 
retrahido  ou  emigrado,  até  a  goucherie  dos  clctnentos  que  se 
prestem  a  cxhitjições,  tudo  indica  como  inoj)porlunu  a  occasião 
para  umas  festas  rpie,  para  resultarem  sem  o  lirilhantismo 
digno  da  primeira  cidade  do  pai/.,  melhor  frtra  n;1o  as  tentar. 
Quem  pode  n'uma  hora  Ião  grave  como  a  (pie  actualmente 
atravessamos,  ter  o  espirito  com  a  disposição  necessária  para 
dar  a  nota  alegre,  communicativa,  risonha,  que  necessitam 
sempre  os  festejos  de  caracter  popular? 

E'  com  o  povo  que  contam  ?  Mas  esse,  ludibriado,  espesi- 
nhado  e  espancado,  como  pode  collaborar  nos  festejos,  tendo 
em  casji  fome  c  no  lombo  pancadaria?  forno  pode  as.sc  povo, 
por  mais  republicano  que  seja  (iiAo  confundir  com  ser\en- 
tuarios  dos  idolos)  ter  alegria  e  bfta  disposição,  vendo  o  seu 
ideal  adulterado  pelos  Tartufos  que  o  enganaram  dando-lhe 
uma  autocracia  de  violências,  quando  lhe  haviam  promet- 
tido  uma  democracia  de  liberdades? 

N.lo  vae  o  tempo  propicio  para  festanças,  convençam-se, 
e  muito  menos  quando  queiram,  como  agora,  dar-lhcs  um 
aspecto  nacional. 

Os  numero.!*  (Jq  programma  que  necessitam  pani  a  sua 
execuçAo  da  gente  que  lhes  pudesse  dár  brilh<i,  liAo-de  fatal- 
mente redundar  n'um  fiasco  porque,  entre  outras  habilidades, 
os  republicanos  conseguiram  afastar  de  si  todos  (jue  n.lo  se- 
jam democraticamente  vestidos,  democraticamente  calç^idos, 
democraticamente  educados  e.  .  .  catuachislamente  lavados! 

Ora  sem  uns  e  sem  outros  ;  sem  a  alegria  do  povo  e  sem 
o  brilho  das  cliLsses  superiores,  o  máximo  que  poderAo  con- 
seguir serii .  .  .  um  arniial  lisboeta! 

Knganar-nos-hemo,s  ? 

Se  assim  fOr,  lambem  nSo  é  motivo  para  alegrias  porque 
a  inconsciência  foi  sempre  um  symptonia  terrível,  tanto  nos 
homens  como  nas  sociedades. 

K  se  desatarem  todos  a  pular,  em  festanças,  berrando 
atni/.  d:is  musicas  e  correndo  cidade  fora  de  bochechinha 
alegre,  jís  cortt^ias  ao  sr.  Affon.so  Costa  e  ao  seu  estado  maior. 
é  porque  cheg.lmos  á  phasc  da  inconsciência  —  é  porque 
estamos  rts  portas  da  loucura  ou  da  demência. 

Festas  populares,  festas  nacionaes  srt  tôin  razAo  de  ser 
qiumdo  haja  normalidade,  socego  e,  pelo  menos,  relativo  l>eni 
c«tar  gend. 

(Jra  n'esl;i  "  '  .  ipijindo  muito,  talvez  se  encontrem  três 
dúzias  <le  p-  l.isbAa:  os  mandctcs  e  os  tubarCcs. 

Os  outros,  n--  >iii"iili>s,  ns  escravos,  níl". 


»a/- 


05   "E)OY-5COUT5.. 


.1  aquclli  ■  ' 

atmprtf  ...    •■•  ics  pam  tom  Otas  r 


Sabe»,  jllutlrc  Zc  Vciinclliinhi 
zcni  rm  incUlcrra  uuandn  entram  pari  aquclli 

o  xeu  Hft ;  honrar  Dr  ^ 

Aqui  tens.  í*ortai  fif^tra  d*or«o  começando  ã/aa>bmar  com  o 

livre  pcnMdrirismo  de  \<'1m  ur.s  rjpa/n  para  que  cIIcí  %c  nlo  riam  de  nós. 

r*  favor,  pon)(ic  também  «omoi  portuguc/es  e  por  t«»o  nSo  desejamos  ir 

englobados  nn  riiliculo. 


LIBERDADE    DMMPREMSA 

Continuam  a«  violências  contra  a  imprensa. 

O  no«;<o  brilhr^nte  rollcíja  o  />,'/7  fá  \  ;ir  íodns  o*  fHa?,  j>nr  tima  oí1io«a  cx- 


puli.ul.  DllL:uu  u  «.h^rfc  do  ^^M-tuo  uac  c^:t:  iiu»:mj  í.oUc^j  iúu  poJij  i.tr- 
cuUr  por...  n'cUc  collaborarem  Paiva  Couceiro,  Avres  d'OrneHai  e  Álvaro 
Chadas ! 

Inaudito,  hrin  ?!? 

Nem  )i  um  simulacro  de  rc«pcÍto  pela  Constituiçio  c  pelas  leis  e-^pcciaes 
que  rrv"!i-'"  ■•  iii>.  r.ia,i«-  «finipreiísa.  Unicamente  a  vonUde  omnipotente  do 
C/ar  At'  lo  em  tudo,  atropcHando  todot  os  dirdlos,  cspesi- 

iitiatiJo  ' 

E  u  paiijriM  ■>>••,  .i4|uclle  divertidíssimo  harém  d'eunucos  de  que  o  sr.  A(* 
funso  Costa  c  sultão,  ouviu  esta  arreinantc  barbaridade  c  ftcou-se  caUdo! 
Safa!.. 

Mas  o  mais  divertido  c  o  mais...  remiiínanle  é  a  altitude  da  imprensa, 
uivo  raras  e  nobilíssimas  excepçòrs,  rm  lace  d'rstes  jlat)ues  i  liberdade  dos 
seus  cam.^r.lJ.l^. 

Nrti.  [11  d5u  um  simples  grítinho  que  finja  ao  menos  que 

teem  nn 

Air  .  u.  palavra.  . . 


MALTA 

•  O  nosso  illustre  c  prezado  collrKa  os  Ridimloi,  rcferindo-se  ao  discurso 
que  o  sr.  ministro  do  interior  fez  no  parlamcntu  cliamjndo  maita  aos  operá- 
rios sem  trabalho,  dtz : 

«vWíi/M  »  "  ' 

Ent:.  ■    ■  •  ■■'.':,- 

titia  rf.'  •! 

reis  e  r,:  ■     . 

Hom'rib.i  ! 

E  então  a  guarda  muniapai,  que  Deas  haja,  era  drjanitaros,  era  de  sel- 
vagens, batia  no  povo  seu  irmth'.  afont  .i^  du  reruMirana  /d  não  sdo  manos  / 
podem  hater  ? 

A  malta  ?  / 

A  nda  //,  dii-ihes  r/ra j  .' 

gue  dura  e  cruel  lição  ! 
amaradas,  até  faz  dó  !* 


*rneÍrados  nas  proil- 
r .  Silva  do  fomento, 


Pa/    ' 

mas  eit  I 

Es.:..  ,. 

tambcm  nâu  )i.i*Ue  havrt  tti^tidc  dillivuld^de,  |>otÍe  iicr. 


POR  COIMBRA 


Nãu  ueni  '-'l 

cidadão  f'lor- 

Quem  c  ' 
muÍto'<  '. 

()  .  ic  sufíi- 

cienle  i  "o  esti- 

vesse qiKdi  liju  v«ilU>(.^^>L-  aciuia  da  oídciu  c  da  ttaiiquiUidadc  publica  os  mi* 
seros  intereiscn  partidários. 

Mas  assim...  ha  que  gramar  todos  os  Floros  que  a  Kloresta  Negra  en- 
tenda. 

O  Floro ! ! . . .  Quem  tem  um  nome  d'estcs  nem  desU  apparecer  i  luz  do 
dia,  quanto  roai^  ainda  por  cima  ser  commi^sario  de  policí.'». 


AGIOTAGEM 


^einirtdo  confessam  doís  s^mpathlcot  donos  de  pregos  n'umB  carta  din- 
i    '  '■       r,  leu  negocio  antmmente  rende  72  •  .! 

-ssas  bicellencias  cstAo  vendo,  aquelles  beneméritos  nfto  «ugam 

r 

:)plo  das  rasas  de  penhores  ha  muito  que  está  precisando  d*uma 
>  .1  que  se  ponha  termo  i  revoltante  eiplora^io  da  miséria  pela 

1  natureza  disfarçou  as  entranhas  de  fera,  dan- 
^  humanas  e  que  afinal  nio  passam  de  verda- 

I.MiMu  M>  joik  t>vHh<'tiuk  é  que  se  deve  fixar  o  juro  dos  ^eus  capitães,  e  os 
prr«tami%tjs  e  quriandos  exploradores  podem  fazer  tudo  quanto  lhes  dé  na 
gana? 

Um  cav?'  ios  nó*  que  leva  8S  •  .ao  anuo,  e  uma  vez, de- 

pois de  ouvir  '-m  que  certa  pessoa  se  cncuiilrava,  declarou- 

lhe  que  sá  a 'i>  p-  h.i  *rT\u-a  |Ktrque  o  dinheiro  estava  ma«i  ran».' Pois  fi- 
quem  sabendo  qve  este  benemento  c  democrático  de  pno!. . . 


ANTÓNIO  AMIEIRO 


MUITO    DEMOCRÁTICO 


j  noilc  d'r>U>,  cm  uuc  faria  um  calot  de  *ci»cmlo»  mil  AHon«>»  Coi- 
*  rvimo»  uma  «cena  deveras  coramovmte  <lc  que  i;arantimot  a  authmti. 


Ns  proxir^t  "fimn-i  «riffle  vinfff^n  e#>m  rff^tino  ao  Rni/il  o  no«40 dedicado 
ami  iinte  casa  do  CSiiado.  Por 

U'"  "OS  liga,  esle  amigo  vae 


1.1 


^■•'■ 

intclli^t.ntc  conimf.fciânli 


■  :il  ^((^  j(  o.  l«  ptii,.  c*í  "r  r.ipi.  iijm>  n  iiiiiiini  ^ , 

i^façio,  despediu-se  do  amigo  e  dirtifiu-sc  em  direc- 


I  'alavra,  licámus  commovidof ! . . . 


5  DE  JUNHO 


O  THALASSA 


UMA  CONFERENCIA 


No  nosso  resumido  meio  de 
homens  de  letlras,  António  Gui- 
marães é  alííuem-e  alguém  que, 
pelo  seu  hrilliante  talento  e  vasta 
erudição,  tcni  conseguido  impõr- 
se  pelo  valor  próprio. 

í:'  dos  raros  que  estudam  e 
dos  raríssimos  que  sabem  o  que 
estudam.  E  assim  o  brilhante  se- 
cretario da  redacção  do  Dia  fir- 
mou rapidamente  o  seu  nome  en- 
tre os  mais  distinctos  jornalistas 
que  figuram  na  imprensa  portu- 
gueza,  onde  os  seus  trabalhos  !it- 
terarios  ha  muito  evidenciaram 
um  escriptor  de  raça  com  invul- 
gar illustração.  Quando  o  anno 
passado  António  Guimarães  fez  a 
notabilissima  conferencia  sobre  a 
Ultima  Duqneza  de  Palmelln  re- 
velou-nos  também  uma  outra  face 
do  seu  vasto  talento:  a  elegância 
e  facilidade  da  palavra,  o  rendi- 
lhado brilhante  da  phrase  buri- 
lada em  estylo  académico.  Na 
memoria  de  todos  os  que  n'essa 
occasião  ouviram  a  sua  conferen- 
cia no  Chiado  Terrasse,  ainda  por 
certo  está  gravado  o  valor  doesse 
notável  trabalho. 

Mas  António  Guimarães  não 
se  quedou  com  os  louros  d'aquel- 
1a  victoria.  E  no  passado  domin- 
go, n'uma  festa  em  homenagem 
a  Robles  Monteiro,  no  antii^o 
theatro  D.  Amélia,  impoz-se  mais 
uma  vez  á  admiração  de  quantos 
o  escutaram  na  conferencia  sobre 
Soror  Aíariarina  Alcoforado  bri- 
Ihantissima  these  litteraria,  onde 
a  figura  excepcional  da  monja  de 
Beja  resaltou  envolta  n'um  colo- 
rido histórico  pintado  por  mão  de 
mestre. 

Felicitando  António  Guima- 
rães por  mais  este  triumpho,  O 
Thalassa  presta-lhe  esta  modesta 
homenagem  como  testemunho  da 
sua  estima  e  admiração. 


REBUÇADO  D'OVOS 


PALAVRAS    DO    GRÃO  ...    DE    BICO 

O  sr.  Luz  d'Almeida,  illustrc  grão  de  bico  da  Carbonária  amena,  atirou-se 
ao  governo  e  ao  palramento  com  esta  lamentação  que  não  tardará  muito  lhe 

ha-de  valer  o  epitheto  de  jasuita  ou  de  thalassa: 

E'  preciso  demonstrar-sc  ao  povo  que  não  eram  vãs  as  promessas  da 
opposição,  porque  até  agora,  sobretudo  debaixo  do  ponto  de  vista  económico, 
as  novas  instituições  nada  fizeram  para  bem  do  palz. 

E  depois  os  thalassas  é  que  dizem  mal  dos  homens  da  republica  e  dos  seus 
processos. 

Dar-se-ha  o  caso  que  esteja  alluindo  a  ultima  columna  ? ! . . . 


--^U» 


i**^^-'l/'n.'^^/^o^-'^'^'>-'W*»'ty»- 


D'um  artigo  do  nosso  António  José,  que  fere  fundo : 

■  Ainda  outros,  para  não  perderem  a  pitança  do  emprego  ou  o  lucro  da  com- 
missão,  andam  de  partido  em  partido,  offerecendo-se  como  rafeiros  que  só  co- 
nhecem o  dono,  desconhecendo  a  coleira.- 

Amigos  adhesivos,  aparem  lá  esse  peão  á  unha!. . . 


MAIS  BIOLOGIA. 


Offerecemos  aos  intellectuaes  este  mimo,  que,  biologicamente  fatiando, 
deve  ser  d'um  discípulo  do  sr.  Rodrigues  Rodrigo,  summo  pontifice  da  asneira 
universal. 

///.mo  e  f-v-mo  Sr. 

Reverendo  Reitor  Respundendo  A  Carta  que  me  mandou  fiquei  Siente 
purtanto  Ooii  para  doniztraçào  tumar  uma  Cõm  Sulta  cÕm  u  A  dminiztrarlor 
Sigundo  a  Eicuminhão  que  me  a  prezenta  na  sua  carta  Se  u  paçale  é  seu  o 
puzeçeç  cõm  cem  me  ben  deu  ufructos  eu  não  Roubei  cumprei  diz  u  Sinhor  que 
Estou  escumungado  por  trazer  u  vinho  pois  as  vides  da  Regedein  sta  estando  Es 
cumungadas  boa  dizer  au  a  dministrador  que  será  milhor  cartolas  mas  eu  me 
pare  çe  que  a  maior  Es  caminhão  anda  na  ponta  da  língua  dos  Snr.  traidores 
da  hordem. 

Porem  tudo  Se  Paga  a  Cem  Se  deve  eu  nada  pedi  ao  Snr.  Reitor  para  me 
mandar  tirar  a  licença  para  sair  u  cum  paço  tirría  u  Sinhor  Reitor  Se  quizcr 
que  para  mim  nada  bale  Se  nÕo  foce  us  amigos  meus  me  pedir  para  sair  eu  nada 
me  impurtaba  não  prebia  de  Sair  mas  como  o  Sinhor  tem  Sua  bingança  de  me 
querer  dcs  cunsiderar  barias  pessouas  da  fregnezia  ca  teima  e  já  não  cõn  Sedo 
licença  para  sair  a  culpa  e  do  Sinhor  Riitor. 

Com  A  massim  delicadeza  lhe  respondo  Não  Se  Resolba  a  Sair  Com  u 
Compaço  que  e  prezo  emediatamente. 

Eu  O  Regedor 


Guidões  17  d  Março  de  19J3  e  treze.  ■ 


Joaquim  José  da  Silva 


Querem  melhor  ?  Vão  ali  ao  Interior.  Só  lá  e  não  é  para  todos. 
Está  mesmo  a  pedir  uma  pasta. . .  de  ministro. 

QUE  ARROJO! 


FABULAS  DE  LA  FONTAINE 

(Aclualisadas) 

A  Podenga  e  o  companheiro 

VvAK  Podenga  pejjida 
Que  andava  na  opposição 
Pediu  emprestada  a  Arcada 
Ao  chefe  da  Oniào. 
Elie  por  bom  sentimento 
A  morada  lhe  cedeu, 
Chegando  a  ficar  na  rua 
Com  muito  incommodo  seu. 


Deu  á  luz  sete  cachorros 
À  Podenga  hospedada 
E  foi  logo  no  outro  dia 
P'lo  amigo  visitada. 
A'  mostra  os  nenés  vieram 
Do  bom  parto  a  mãe  fallou 
E  cousa  alguma  a  respeito 
Da  sahida  se  tratou. 
Passado  algum  tempo  veiu 
Da  casa  o  dono  outra  vez 
E  expoz-lhe  o  seu  desarranjo 
Com  a  maior  polidez. 
A  intrusa  lhe  diz  :  «Meu  Brito 
•Como  hei-de  a  casa  deixar 
«Se  estes  pobres  innocentes 
«Inda  não  podem  andar! 
'Perdoe-me,  tenha  paciência, 
«Dê-me  algum  tempo  de  espera." 
>íPoÍs  sim   —lhe  volve  o  Camacho 
N'um  sorriso  de  panthera. 
Despediu-se,  foi-se  embora 
Voltando  passado  um  mez; 
E  que  lhe  cedesse  a  Arcada 
Lhe  pediu  segunda  vez. 
A  intrusa,  mostrando  os  dentes 
E  a  crescida  prole  sua. 
Chegando  á  porta  lhe  disse: 
Se  podes  põe-nos  na  rua.' 


íir^^ 


o  amigo  da  Podenga, 
Do  que  escutava  aturdido 
Poz-se  ao  fresco  antes  que  fosse 
Atém  de  expulso  mordido. 

Eis  o  que  ha-de  acontecer 
E  para  o  que  já  pouco  tarda 
Entre  o  Brito  e  o  Affonso 
Que  é  a  Podenga  citada. 


CADA  QUAL  DÁ  O  QUE  TEAA, 


O  Século  pretende  classificar  de  quadrilha  a  Associação  Lisbonense  de 
Proprietários. 


O  Século  a  classificar  ! ! ! 
Está  o  mundo  roto,  já  chove. 


no  Século  a  moralldiide . 


O  nosso  presado  collega  O  Dia  protesta  contra  mais  um  dislate  que  o 
sympathico  Estevão,  pela  penna  do  seu  moleque,  atirou  ao  sr.  conselheiro  Luiz 
de  Magalhães.  Não  vale  a  pena  protestar,  aquillo  está-lhe  no  sangue ;  elle  não 
pode  estar  quieto  com  as  pernas. . . 

E,  depois,  cada  qual  dá  o  que  tem,  o  que  pode  e  o  que  lhe  ensinaram.  E' 
não  lhe  passar  por  detraz . . . 
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5  DE  JLNHO 


ÉTjtj»^  ^^jãT 


'T  UOO 


TUDO  líirORAVA 


rendo  o  governo  garan- 
.is  obras  do  Estado. 


r)i/Mi!   '(':■ 
tido  4  dias  dt-  Ir 

Rfalnifiitf  li 

Tem  a  sem.ii.i  ■  ■     '  <r  a  si 

c  i  fainíltj.  ÍH"-'   '  i'  '  '  i  s<- 

mana  Ioda,  o  qm;  jt  ':  -  .,    ■  .  -nado 

recebe.  Mas  a^ora,  e  dt-jHji^  de  uiuito  (r^ballio,  Uctn  que  s\:  .irranjdc  cuiii  o»  ^a- 
niluft  de  4  dias  p.ira  comi-rcm  7  f ! 

Tal  qual  como  os  srs.  deputados  e  senadores,  que  recebem  dois  salários 
por  dia  i  razão  dr  3S311  réis  cada  um. . . 

Vi,  rapa^iad.1,  toca  a  i;ritar: 

Viva  o  sr.  dr.  Affonso  Costa! 

Vivóóó!.. 


Olha,  feita  a  conta  ao  par,  anda  a  queijadinha  por  73  contos,  que  é  como 
quem  diz  uns  poucos  de  meze^  de  saUrio;*  para  os  operários. 
Mas  assim  bem  vès  que  nio  pode  chr);ar  para  tudo. 

A  commissio  dos  festejos  da  cidade  di/  que  lhe  consta  ser  grande  a  quan* 
tidade  de  provincianos  que  vcem  a  Lisboa  assistirem  ao  pagodesinho  da  pro* 
xima  semana. 

A  ii6s  também  nos  consta  o  mesmo  e  mais  .il^Minia  coisa.  E'  que  os  provin- 
cianos vecni  todos. . .  com  as  sobras  da  contribui.;.!.»  predial! 

Vac  ser  um  dclirio ! . . 


GRALIÍA5 


Também  c<  por  ctsa  varias  ve/es  *^—  -  \'  •■■•  ■     i --.    Sn  ultimo 

numero  então,  o  nosso  projecto  de  txt  .'  c  mimo 

offcrccemos   ao  nosso  querido  comp.n  Ibida  e 

massacrada.  Aliíuns  artigos  sahiram  |KJr 

Ljuc  diflicitmente  lhe 
*  an.  i 

crever  em  vc/  -■  ■        .'  -r  r  escrrvrr  i )  .irt.  7."  lariih*  m  ■. » lu  c^ni- 

plelamcntc  e^^i  ente  publicamos  esse  capitulo,  como  o 

sr.  Affonso  Co  ■  .  k  ; 


...«^:>-v.v>..>.       ...,^»...'       K"-        -■"       !•"■ 

3UC   tinhamo*)  escriplo  -que  diflicitmente 
ade.  Assim,  por  rxrmpío.  n<'>  n  •>  !."do  i 


Mais  poeira  nos  teus  othos,  Zé  Tanslnho ! 

Agora  é  com  a  diminuição  da  divida  externa. 

Ora  este  assumpto  tem  que  se  the  di[^'a,  porque  se  a  divida  externa  dimi* 
nuiu,  a  interna  auj^mentou,  o  que  demonstra  iLiranienle  não  ler  havido  uma  me- 
lhoria na  situação  financeira,  mas  sim  uma  transferencia  de  débitos  dos  merca- 
dos estrangeiros  para  os  n.icÍoíiaes, 

E  porque  se  terá  feito  essa  transferencia?  O  sr.  Affonso  Costa  que  res- 
ponda, mas  com  certeza  não  poderá  alienar  ler  sido  um  bom  symploma  para  o 
nosso  credito  financeiro.  Miiilo  ate  pelo  contrario. 

E  depois,  illustrissimos  cidadãos,  como  se  comprehende  que,  havendo  o 
tal  fundo  de  reserva,  andem  a  despedir  operários  por  não  terem  dinheiro 
para  lhes  pagar?! 

Tudo  poeira  nos  teus  olhos,  Zé  Tanslnho,  convcnce-te  d*ísso!. . 


Os  nossos  leitores  já  leram  aquellc  divertido  projecto  de  lei  apresentado 
pelo  ministro  das  colónias,  ao  parlamento,  sobre  os  juramentos  religiosos? 
Pois  se  não  leram  ahi  vão  os  dois  primeiros  artigos,  que  valem  um  poema: 

«Artigo  I.o  E*  restabelecido  no  Estado  da  índia  o  juramento  de  caracter 
religioso  conforme  a*  crenças  de  quem  tiver  de  prestal-o. 

•  Art.  2.*^  f  ste  juramento  será,  para  os  mahoniet.inos  o  do  Corio;  para  o» 
chrístãos  o  dos  Evangelhos;  para  os  brahmanes  o  do  Pustoca  Xrí  Bogavala 
Ouita  ;  nara  os  d'outras  castas  o  do  Coco,  Areca,  Betic  e  Arroz;  para  os  se- 
ctários d 'outras  religiões  o  estabelecido  pelos  seus  usos  e  costumes.' 

Hein  ? !  Que  nos  dizem  a  isto  ? 

Cá  na  metrópole  é  prohibido  o  juramento  religioso;  na  Índia  é  obriga- 
tório ! 

Os  livres  pensadeíros  do  Registo  Civil  devem  estar  apopleticos!  E  então 
o  nosso  Bornes  ?  I  Credo,  até  é  canaz  de  rebentar,  o  que  seria  um  perigo  para 
a  hyifiene  publica,  com  um  calor  d  estes... 


O  sr.  Maura,  segundo  dizem  as  gazetas,  caniou-as  tezas  no  parlamento 
hespanhol,  d'omle  resultou  o  sr.  Ronianones  ter  apresentado  ao  Rei  a  de- 
missão do  gabinete. 

Um  ingénuo  este  sr.  Romanones,  porque  se  fosse  ci  o  nosso  Affonso  era 
uma  vez  um  Maura,  um  parlamento. . .  e  um  Rei. 

Com  Ires  murros  na  carteira  c  dois  berros  tezos,  resolvia  logo  a  questão. 

Muito  atrizada  aquella  Hespanha!  E  muitíssimo  tansos  os  seu»  homens 
públicos!. .. 

Também,  verdade,  verdadinha,  nem  todos  os  paizes  Icem  Affonsos. . .  para 
felicidade  d'elles... 


Aqiietia  Sofifílatff  ttr  nf<*f^mphin.  que  tio  brilhantes  papeis  desempenhou 
n*otii  lis  educados,  lambem  infelizmente  se 

vae 

A  >rnrnn£yrm  no^  hr'V':mitit,  tim  tlhistre 

orador  *_t.itiri  pmi  .(■.  ./^'<  ,    •  \\\  de 

resto  a  Sociedade  tudo  rr- 

miação  SC  creou  e  dc"  nulo 

d'EI-Rei  D.  Carlos,  que  era  -lu  pti.\uUni(.  liwniíijjiu. 

Mas  o  orador  provavelmente  pensava  que  ■  Sociedade  tinha  nascido  de- 
pois de  S  d  "outubro. . .  e  d  ahi  as  ar  recuas  á  f.il(a  de  mellions  jriMimrntín. 

S(S  nos  admira  uma  coisa  :  é  que  os  sócios  que  pr'  ia  e 

dignidade  não  s.iibam  impedir  certos. . .  exercícios  qni  ido, 

visto  tratar-se  d'uma  instituição  scienttfica  e  não  duni.i  >  on* 

fusão  aliás  natural  de  se  dar  emquanio  li  estiver  seci  Er- 

nesto, que  tendo  pasnado  Ioda  a  sua  vida  a  fazer  salan;  I^eal, 

propoz  a  expulsão  dos  antigos  c  authenticos  heroes  d  Airui.  i  .tu.i  i  oiiceiro 
e  Ayres  d'nrnrllas. . . 

Que  fedor  d'homcmI 


gur.i 

fa/i 

|.ir. 

An.l 


'  xfraterntdiidr  militar  ç\Mtt  í\- 

i.ie  militar  é  um  grupo  de  que 

Coiriju  IiariLto,  Alduhadu  Santos,  tenente  Coelho  do  31  de 

I  ima  Dias  (agora  ausente  em  Angra),  major  Rastos,  Soares 


i:  esse  giupo  até  tem  uma  secção  especial  di  Cruz  Vermelha  com  serviço 
permanente.. . 


Informam  os  collegas  stzudos  que  o  salvamento  do  Adamastor  custou 
7.500  libras  c  que  o  concerto  está  avaliado  em  8.700  loirinhas. 

l'ni  pau  por  um  olho! 

Mas  ao  menos,  Zé,  tens  a  tst^açào  de  pagar  estas  massinhas  em  homena- 
gem a  um  heroe. 


CAPITULO  111 

DOS  CLCOIVEIS 

Art.  b.o  -  São  elegíveis : 

I.o      O  sr.  Affonso  Costa, 

2.0  — O  seu  mano  Arthur. 

I.o      O  sr.  frança  Borges. 

4. o  —  O  sr.  Estevão. 

S.o  -  O  sr.  Menrique  de  Vasconcellos  (pelas  colónias). 

Art.  7.0  — Não  são  elegíveis: 

§  único  —  Todos  os  outros. 

No  art.  2. o,  onde  se  lè  í»s  nomes  dr^t  •-■'-■  •-  •  ■-'  '      'r ,  -  ,  v 

designados  no  art.  6.",  porque  por  esir  i 

indicados  poderão  ser  candidatos  afim  ■' 

Esperamos   que  os   leitores     ' 
compadre  Affonso^  com  a  sua  in 

revisor  o  n.io  ter  visto  as  pr<ivas  «  .  . 

um  certo  tom,  porque  Iodas  as  leib  publicadas  no  nuisu  toUc^a  huxuuiiaUto 
Oiariúdo  Governo,  lambem  »lo  sempre  rectificadas. 


*^-VfN 


v-\^ 


PLEBISCITO 


OUIIL  í  O  PllílLiEílIllR  MAIS  iMll 


Sr.  Redoetor: 
Manoel  Alegre  i  a  parlamentar  mais  Nanes  que  aufere  o>  3:313  rti>  por 

O  Rodrigo,  se  fosse  deputado  ou  senador,  tinha  o  meu  voto,  mas  como 
nio  é. . .  que  se  resigne,  pois,  era  nlo  ganhar  o  premio. 

VÀ  Com  Deus. 


F.m  toda  c«J  quadrilha 
tu  mai("   '  "■"•"> 

Do  qur  ■  idha 

Ou  mai>    '  W.icho. 

Leva  a  palma  em  diiparate 
Tem  da  immundice  o  penacho 
Por  entre  a  li  de  Cahrílo 
E  co'ot  arAmas  de  Macho. 

PiNO-Lia. 

Ahi  vae  a  minln  ''  *^ 

ClUltCIII   o   V"1<l   ' 

sem  pcclia  itr  [■  - 
d*um  cidadio  litutrul. 

Um  dos  Sanes  de  mais  fama, 

isto  fora  de  chalaça. 
é  Alfnnso.  mc%lre  eicama^ 
barbrirola  d'Alcobaça. 

Nio  vejo  n'isto  offensa, 
Lifforío. . .  o  cabeçudo ; 
e  dé-me  tamt>em  licença 
o  outro. . .  eorrtto  e  tudo. 

Thaiasiita. 

Fu  inin 

A..  1  Itir, 

!''•■  <  tmirar 

Do  !>cu  cMilu  u  Iic^Lur. 

O  port.i  Ant.ini^i  Valcnte(  ), 

r.  nlo 

Ati ;..  ; ....u. 

D.  Repuhuco 
ArroN«o  da  Costa. 

(')  Para  caVtar  no  verso  só  escrevi 
António  Valente ;  dr\'e,  pois,  aceres- 
ccntar-se :  de  Almeida. 


Nos  concertos  de  trombónet 

Do.  •      . 

Na  (•'■ 

Nii'  :  .lustino. 

Dk.  Anacoiíta. 

O  ni  I  \'.ina 

Qut  '  ff», 

DeitaiiJu  Itvioh  Ali  kcnto. 

Al.rAR«AIIISTA  CoHino. 

Entre  ot  nAnei  todos  jundot 

F"  tal  a  cnn' '-  '- 

(.^le  um  d  '  >s  outros 

P'rá  maior 

Quem  nio  gostar  de  ídcanas 
Nio  pode  votar  só  n'um; 
Por  isso,  eu  voto  em  lodos 
Ou  nio  voto  em  nenhum. 


Tdipiiro. 


O  regedor  cá  da  terra . . . 
Pcsvoa  muito  querida. 
Quer  que  o  cat>n  dr  guerra 
Na  lista  tenha  guarida. 

Dijf  que  é  prandr  almirante, 
Astr.  '  .        -       ' 

Sem  ■ 
Apii.. 

Eu  era  pelo  Rodrigo, 
Mestre  da  biologia . . . 
Mas  por  cau^a  do  amigo 
Voto  no  da  astronomia . . . 


r\>ric. 

Om-MPTi. 

P.  S.-E' 

■  mm  tnin  eo  do  mm 

rapaz. 

5   DE  JUNHO 


O  THALASSA 


OS   CARBONÁRIOS 


nnw!!.^?'''''  \"".':^?  popular -/Is  Carvoeiras,  para  ser  cantada  com  a  musica 
publicada  no  lasciculo  n.o  3  do  Cancioneiro  de  Musica  Popular. 

Quem  vae  na  fita,  quem  vae? 
Quem  vae  com  elTs,  mas  quem? 
Quem  vae  no  bote  dos  tesos. . . 
Que  negra  maré  que  tem  ! 


(refrain) 


(refrain) 


(refrain) 


(refrain) 


(refrain) 


(refrain) 


(refrain) 


(refrain) 


(refrain) 


São  pessimistas 
Os  Carbonários! 
Mas  que  chupistas 
Desnecessários! 
Oh  que  bello  rancho 
De  refilões ! 
Gosae,  oh  rapazes  ! 
Adeus,  tubarões! 

Liberdade,  hberdade! 
Quem  a  tem  chama-lhe  sua; 
Só  vocês  tem  liberdade; 
De  andar  á  solta  na  rua 

São  pessimistas 
Os  Carbonários! 
etc,  etc. 


Eu  sou  preto,  sou  cruel. 
Sou  fanfarrão  sem  egual ; 
Ando  armado  até  aos  dentes 
Só  pretendo  fazer  mal ! 

São  pessimistas 

Os  Carbonários! 

etc,  etc. 


Puz-me  a  contar  os  tkalnssas, 
Disse-me  hoje  um  carbonado. 
Eu  já  ia  em  dez  milhões, 
Desisti  d'esse  fadário! 

São  pessimistas 

Os  Carbonários! 

etc,  etc. 

Liberdade,  liberdade ! 
Quem  a  tem  chama-lhe  bella, 
Nem  j.í  temos  liberdade 
Para  dar  á  taramella !... 

São  pessimistas 

Os  Carbonários ! 

etc.   etc. 


Não  tenho  amor  a  ninguém, 
O  meu  fim  é  destruir. 
Eu  só  me  sinto  feliz 
Quando  alguém  vou  perseguir 

São  pessimistas 

Os  Carbonários ! 

ele,  etc. 


A  minha  côr  é  sinistra. 
Não  posso  ter  côr  mais  fina, 
Em  serviço  eu  ando  a  nove, 
Ando  sempre  a  gazolina.. . 

São  pessimistas 

Os  Carbonários! 

etc,  etc. 


A  côr  preta  faz  calor. 
Quando  no  pino  do  v'rão, 
Mas  a  côr  azul  e  branca 
Faz  suar  um  valentão  ! 

São  pessimistas 

Os  Carbonários ! 

etc,  etc. 


Não  adoro  o  Deus  no  ceu, 
Nem  santos  em  seu  altar, 
Adoro  o  Affonso  na  terra, 
Não  tenho  mais  que  adorar! 

São  pessimistas 
Os  Carbonários ! 
etc,  etc. 

O  mar  pediu  a  Deus  peixes, 
t  os  peixes  todos,  de  aposta. 
Disseram  que  só  viriam 
Ao  Dr.  Aftonso  Costa' 


D.  Pengrenellas. 


OS    EI2^0S 


.i„„  f^- P"™  ''••«s  Pegas,  apreciado  ministro  dos  negócios  estranireiros  de 
çlarou  ha  dias  no  parlamento  <|ue  o  «'.to  da  politica  europeia  ettav^?naAustrta' 
Intrigados  com  o  caso  fomos  procurar  o  notável  homem  pó"iHcodVRlba?deiíâ' 
que  nos  recebeu  con,  ctuas  esçovinl.as  atlenciosas  e  uma^™.^»  deK       ' 

—  br.  Chico,  estamos  intrigados  com  o  eixo  < 

—  Ora  essa  !  Porquê  ? 

desc^be^r^a!""^  "^°  comprehendemos  como  o  sr.  Pegas  fez  aquella  mirabolante 
ar,.7  F?.'"  """  "''^"„'^3™  amigo,  foi  muito  simplesmente  e  até  por  um  mero 
a  pingar!.       '"  '  """"^  """'^  ''"="'°  P^*-^  ""'  '"^PP^d^  Europa  e  a  pensar! 
fallednSosI'.".''  '^'"''  '"'^'""°.  "■  «'.co,  porque  já  tem  causado  alguns 
a«m7  ?^"'ii*^'-  '""^  *'  """'  P""  "'^  distrahir,  começo  a  pensar   Pois  estava 

í^rêhend°e  ?"'"'*'•  "''  °  '""^  '"  ''""^  "a  Europa  que  anda^^  de  volta  Com-" 

—  Perfeitamente. 

r„«i,T  Lfií?"  ^"''^  '  ""  'í  ''"™l'ro  o  eixo  da  terra,  porque  no  caso  de  não 

—  Magnifico.  E  espera  conseguir  ? 

—  Eu  lhe  d[go  mas  muito  particularmente.  Tenho  toda  a  esneranra  de 
si^  n  Vss"fn?í"'^-°  '^°  '"'°  ''.'  '"""^  ""  """'»  boas  condições  até  out'Lbro  para 
"^  "  "Nlo°^?r^'i?te  rc5's"sTo'°  ""  "  '"'^^^  "'  ''  S""^'=  ="""-.  ^'-"^'T? 

.0  i^.Tr.^n"^â '^^^J^^^^r^'  '^"^'^  "'«"'"-í-  pelo  robus- 


•r»,*. 


—WVt/. 


COMO  ELLE  PIAVA 


«A  's  armas,  povo  amigo  e  soff redor, 
'■^ A  baixo  a  tyrannia  dos  reinados; 
■Não  mais  queremos  Já  chapéus  armados, 
'Busquemos  o  barrete  redemplor. 

'O  roubo,  a  violência,  o  impudõr, 
-■■^São  males  d'esta  pátria  de  tarados. 
'Caiitae  a  Marselheza,  unificados, 
■iAbaixo  a  tyrannia  d'um  Senhor. 

'Eu  vos  darei  o  vosso  bem-estar, 
A  vida  baratinha,  amor  e  paz, 
Por  mim,  Affonso,  eu  Juro,  assim  vos  dar.K 

Oh!  cantilena  atroz,  sempre  fallaz. 
Mentira  que  o  destino  lia  de  vingar!... 
Tu  deste  a  guerra,  promettendo  a  paz.' 


Silvestre. 


QUEM  TE  MÃO  COnhECER.., 


Diz  o  nosso  compadre  Brito  Camacho  : 

Natu'i^ta''IsTez"g7acio'saTet;'iTas''.  '"""^-^  "^'°  P^'""'"^"  "^  ""'  "-"o  a 
Será  possível ...  um  fato  de  bom  cheviote  ? ! . . . 


TMEATR05_ 

drigu/s^Toão  Bars''e™F^el'i';:"l^'c!?^^id'^^  """"'  '  '■"•'"  °"^'-'  "^  Ernesto  Z 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso 
Olympia  -    Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Salão  Avenida- Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P,  dos  Restauradores 
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XT3^^   s  E  int^í^  :d  O I^ 


m 


Se  não  é  Bruto,  parece 


■^         llÕBOn,  12  DC  JUMHO  DC  1913 


A5    GRRRAMDE5    TE5TA5,, 


Ora  adeus;   melhor  do  que   isto  é  o  arraial   de   Fanhões.   Nem   vale  a 
penna  ver  mais. . . 
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PANNO  DE  FUNDO 


Kstaluiii  os  fiijíiieles  no  ;ir  e  pelas  riiiis  h:i  bandeiras  e 
niusifiis  annunrijinclo  festas. 

Quem  desionheça  o  nosso  viver  intimo  pensani  (jue 
somos  uni  pnvd  feliz,  expandindo  despreoct-upadamenie  a 
sua  aleijria;  i-  no  enitanto  talvez  em  nenlitinia  outra  parle 
do  mundo  se  esteja  ilesenrolando  um  drama  Ifio  intenso 
i'omo  em  Portugal. 

Referimo-nos  aos  presos  polilicos,  porque  i*  para  elles. 
hoje.  mais  do  que  nuni-a,  ()ue  vae  o  nosso  affecto  d"irmflos. 
l'ara  ellcs,  sim;  para  e.sses  eenlos  de  desgraçados  a  quem 
n'esta  hora  de  escarninho  bródio  chega  ás  cellas  dos  seus 
cárceres  como  uma  gargalhada  cínica  o  echo  do  foguelorío 
doido. 

l'ara  elles  e  para  as  suas  famílias,  que  estHo  n'esle  mo- 
mento ouvindo,  por  entre  lagrimas,  o  clamor  roufenho  dos 
festejos  lançados  sobre  a  cidade,  como  um  desafio  á  dOr  amar- 
fanhada no»  cárceres. 

Festas !  Que  troça !  ('omo  se  ellas  fossem  pcssi  veis  tenilo  a 
acompanhal-as  um  cflro  d^infortunios.  uma  orcliestra  de  so- 
luços! 

Hnrae  tini  inRtante,  alegres  festeiros.  Um  instante  apenas 
deixae  de  contemplar  boquiabertos  as  ornanienlações  arrnia- 
lesc.as  e  alhcae-vos  das  musicatas  que  atordoam  o  vosso 
espirito. 

I.embrae-vos  que  para  além  d'e8sa  estrella  jorrando  luz 
(|ue  vMes  erguer-se  no  histórico  topo  da  .Avenida,  existe  um 
negro  panno  de  fundo  —  um  c;isarflo  lúgubre  a  (pie  o  vulgo 
chanui  1'enitenciaria,  mas  que  de  facto  é  o  Tumulo  da  Vida. 
K'  ali  <)uc  eslAo  expiando  o  crime  da  coherencia  algumas 
dúzias  lie  portuguezes. 

Como  vivem,  se  é  permittido  chamar  viver  a  e.ssa  morte 
animada,  os  homens  (|ue  além  estAo  encarcerados  n'um 
metro  quadrado  de  lage?  Como  vivem  ..  .?! 

Vivem  no  regimen  do  silencio,  alheios  a  Iodas  as  manifes- 
laçries  externas;  estranhos  a  todos  os  sentimentos  humanos; 
privados  de  lodos  os  confortos;  afítstados  de  todos  os  cari- 
nhos ;  rout)adiis  a  todos  os  affectos. 

Três  grades  os  distancia,  nos  curtos  minutos  da  visila. 
dos  (|ue  ali  vão  mitigar  uma  saudade  (quantas  vezes  avival-a 
dolorosamente!)  levando  uma  palavra  de  conforto,  de  resi- 
gnação e  de  esperança. 

Na  es(  iirid.lo  da  sombra  mal  se  divi.sa  o  rosto  do  prisio- 
neiro; (juando  muito  o  seu  olhar  amortecido,  prestes  a  l:mi- 
pejar  o  desvairamcnto.  V.  se  a  tioquita  ingénua  d°nni  filho 
disser  na  sua  inconsciência,  p,(c,  ili'-iiie  um  bciju,  s('i  encon- 
Irarii  por  resposta  o  arame  fric»  do  gradeamento  a  cerrar-lhe 
os  latiios. 

Na  celln,  o  desconforto  d'um  snpplicio  permanente.  Uma 
fresta  estreita  por  onde  mal  cabe  a  porçjlo  d'ar  nece.s.saria 
para  .'dímciitar  os  pulmOes;  e  pelos  i'orredores,  lugul)res  como 
as  artérias  (ruma  catacunilia,  o  ruído  dos  passos  sinistros  do 
guarda,  que,  (piando  nAo  i  uma  fera  de  despotismo,  é  um  cwpia 
rancoroso,  discípulo  de  T.arlufo. 

Sobre  o  corpo  dos  (lesgra(;ados  a  mesma  roupeta  infamante 
nivela-os  com  os  l)andidos  da  peor  espécie;  encobrindo-llies 
o  nome,  um  numero  marca-lhes  a  morte  civil.  K  por  lodo 
aquelle  mausoléu,  (|ue  o  direito  moderno  ha  muilo  condemnou 
como  uma  fabrica  de  tuberculose  e  de  idiotice,  o  mesmo 
ambiente  carrtígado  de  severidade  envolve  os  seus  encarce- 
rados, (píer  elles  sejam  a.ssjissinos  e  incendiários,  iiuer  sejam 
delinipientes  d'opinião  politica  -  deliiKpientes  do  mesmo 
crimr  (|ue  elevou  ás  culminancias,  sob  o  cpithetod'heroes,  os 
conspiradores  do  ,V/  <lo  l'orli>,  do  2S  de  juiirirn  e  do  .í  ifoií- 
liihro  ! 

Kmquanto  os  foguetes  cá  estalam  f('ira  e  as  illuminaç(')es 
tiordam  a  cidade,  ferindo-a  de  luz.  além.  n:is  tcrnis  de  Cam- 
polide, gemem  ás  portas  da  loucura  os  presos  políticos.  K  cá 
mais  em  baixo,  olhando  o  Tejo.  onde  ha  regatas  e  fogos  (Parti- 
ficio,  no  velho  1'alacio  do  Conde  d"Andelro,  também  alguns 
centos  de  víctima.s  .iguardam  a  hora  do  supplicio  da  Peni- 
tenciaria. 

(juantos  innoccntes  ali  estilo?  Quantos  homens  privados 
dos  seus  empregos,  do  seu  lar,  da  s\ui  família,  ali  se  encon- 
tram ha  longos  mezes  por  unui  intriga  mes(|uínha  do  pri- 
meiro odioso  reles  (pie  se  lembrou  de  forjar  uma  mentira? 

(Quantos!  (Quantos!  K  (pie  de  lagrimas  e  soffrimentos 
Íntimos  nilo  representa  cada  dia,  cada  hora,  cjida  instante 
amargurado  por  •entre  as  grade,s  d'aquelle  cárcere!  (juanta 
e^i.sa  sem  pito,  quantos  olhos  inundados  de  lagrimas,  invocando 


(j  ausente  que  ptjrlas  a  dentro  do  Limoeiro  espera  em  vãi. 
(|ue  justiça  lhe  seja  feita. 

K  íigiira.  alegres  festeiros,  contimiae  goz;indo,  se  no  vosso 
loraçiio  iiAu  encontrardes  uma  parcella  de  sentimento  (pie 
vos  faça  deter  horrorisjidos  ante  esse  panno  de  fundo  que  os 
bal5es,  as  grinaldas  e  as  bandeiras  tentam  encobrir  dos  vossos 
olhos.  Ide  cidade  f('ini  com  a  alegria  perversíi  ou  inconsciente 
nu  rosto.  E  se  encontrardes  o  moderno  Scarpia  d"este  novo 
castello  de  S;int'Angelo.  vícloriai-o  comooutKora  os  escravos 
romanos  faziam  ás  fenis  coroada!-,  ipie  os  mandavam  suppli- 
ciar  ao  som  dxs  orgias  luliricas  para  que  n  consciência  dos 
espectadores  ficas.se  atordoada. 

.Mas  gritae  muito;  grilae  até  enrouipiecer  para  que  a  bulha 
das  musicas  e  dos  estoiros  seja  reforçada  — e  os  soluços  das 
victímas  não  venham  perturtiar  o  arraial  citadino     • 


ATTEriTADO    CRinihOSO 


I'rotesl«iiio>  roíilra  o  (iliaíno^o  atlciit.iilM  <|i]i-  se  ilcu  na 
terça-feira  (piaiido  o  cortejo  em  homenagem  a  l'anifles  ia 
pas.sando  na  rua  do  Carmo.  O  estúpido  acto  anarchista  »6 
pod(?  ter  sido  pr.iticado  por  quem  possua  instínctos  de  fera 
em  vez  de  entranhas  humanas. 

Quem  discorde  da  opportunidade  das  festa.-  pode  demons- 
tral-o  alheando-sc  d'ellas  ou  criticando-.xs.  Mas  d'ahi  ao  attcn- 
lado  pessoal,  seja  contra  (piem  fitr.  e  muito  principalmcnie 
alvejando  creanças,  é  lAo  repugnante  como  liarbaro. 

Como  políticos  que  sempre  lemos  defendido  a  Ordem  por 
alisolulamenle  necessária  á  felicidade  da  1'atria.  que  acima  de 
tudo  collocanios,  outra  nilo  pode  ser  a  nossa  altitude  em  face 
dos  processos  empregados  na  terça-feira,  e  que  devem  re- 
pugnar a  todos  os  caracteres  honestos. 


JÚPITER 


II 

tlO^S' 

W 

pinl" 

sinr<  • 

->iti  vaItn^a  collibonçàn  |>octica  o 

■;. 

iij  sempre  apreciada  vi»ÍU...  nn  e«- 
>-ainL  L  u>^u  o  Czai  Affon-^o  nio  permitlc)  Uo  os  nof«o« 
l>or  ccrio  o  do»  Idtorn  do  Thataisa. 


UMA    PERGUMTA 


I>odcrÍ  alKucni  cxplicar-nos  onde  (oÍ  o  governo  bu*car  auctoritaçio  para 
alterar  .*-  »lisi><>--ii;òi'í  votadas  r  .n.Iojiia.!.i"  ii.i  com  cti^Jir.  da  TniSn  fV.stjI  l'nl* 
vcn.-íl  f  qiicíii  quer  '    ria- 

dos,  '    IO  rci>,  ai' 

A! -  , -tunu,  í  cíiíu:-.   ,--       ^  "iti- 

nota  terra  noa  posta  convencer  de  que  a  inipu»i^ao  c  de  lei  c  de  diicilu. 


EXPOSIÇÃO  liUnORISTICn 


do 


I  iilfrnno  iLC\\y*i^\ííko 

'  -.-   rnrrr  ntttr'>^  prio» 

'«. 

'ItO 

■  ■ira, 

vUa  Vkiia,  Soavcdra 

íaçn  c  Ahnso  fSanIo* 
1.1  central  do  n.»  1  do 
''<>»«o  prr/ado  collc^a 

eido  do  publico,  e  »ohre  o  *eii  va- 

'■nde  elle  veiu  incerto,  eKíOlo«-*r. 

u.i»ii»%  por  S*nlo%  Silva  na  fKPoséfào  ha- 

\  alor  d'eftlc  arttita.  de  rr«1o  jA  ha  muito 

Tii!._  ..>  rt<iank    naiMiiiuv  nttiiioi  ha  de  incontestável  merecimento,  len- 
ha^tantt^  fido  adquiridos  |>elo«  vi^tlAntes. 


pii  nciiiirttit 


riiTltni*>-jr) 


ii.1  r»p"*it^o. 


'Hf 

lot 

nram  etn 


Rira  Ui4ii  *iii£  ntc  tUrnut . . 


o  politico!  F.  que  trístc/a  faz  vêral|^nt 

prl.i  tn«t(;nificancta  de  certo»  cretinos 

•  <]a,  vieram  cahir  no  jornatift* 

'•!)  porque  achamos  óptimo! 
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O  THALASSA 


AOS  FORASTEIROS 


Monumentos  c  outras  coisas  "luminosas,,  que  apontamos  d  admiração 
dos  que  visitam  a  capital  n'este  momento  "feliz,,... 


D.  Affonso  VII,  o  Destruidor. 


O  <P;ie  da  Creança»  ou  um  sapa- 
teiro encravado. 


/ 


Fidelidade  . 
pensão .  .  . 


sem    funiol  e   com 


Os  vencedoreSido  ultimo  concurso 
hyppico. 


O   cloivn   Nónes  e  o  seu  faz-tudo 
Faustino. 


Um  animal  peçonhento  e  repellente. 


O  «Tlim»  evolucionista. 


50BRE   rvfNEiwo    »CHte   04  i 
/  Tf  *1*L  P*DE    O    *Q«NTO    OrAPt*A  I 
Çmo    I>*    PORCAI^tn 


?  Teve    um  ícliilique   por   causa    do 
mau  hálito  que  vem  de  cima .  .  . 


Um  tubarão  que  não  quer  que  os  , 
outros  comam. 


05  ri.°-  1   E  2  DO  "TMfíLA55A" 

d'esta  ordem  comprehenderão  o  motivo  do  preço  excepcional 
que  fomos  obrigados  a  fazer,  para  :is  reimpressões  do  1.°  e  2." 

Já  está  pronipta  a  3.»  edição  do  nosso  primeiro  numero, 
que  será  remettido  a  todas  as  pessoas  que  nos  enviarem  a 
importância  de  50  réis. 

Estão  portanto  satisfeitos  os  desejos  de  todos  os  agentes 
do  Thalassa,  que  tão  repetidas  vezes  nos  pediram  esta  nova 
edição  para  satisfazer  os  constantes  pedidos  dos  nossos  pre- 
zados colleccionadores. 

Encontrando-se  também  esgotada  a  segunda  tiragem  do 
n."  2  d'este  semanário,  prevenimos  as  pessoas  que  desejem 
adquiril-o  a  fineza  de  acompanhar  os  seus  pedidos  com  a 
importância  de  .50  réis. 

0  augmento  de  preço  n'estes  dois  números  é  motivado 
1  unicamente  pelas  despezas  provenientes  com  a  2.»  tiragem 
'  e  .S.a  edição  e  que  só  assim  poderão  ser  compensadas.  De 
]        resto,  todos  que  avaliem  bem  os  encargos  d'uma  empreza 

! 

niuneros   do    Thalassa.  Agora,  illustres  leitores,  é   exgotar 
depressa  as  novas  edições  porque  da  melhor  vontade  fazemos 
mais. 

E  muito  obrigadinhos  ao  publico  pela  sympathia  sempre 
crescente  que  nos  tem  dispen.sado.  Um  grande  chi-coração  cá 
do  fundo  da  nossa  frófernidade'. .  .  . 

UMA  VERGOnhfí 

O  Czar  Affo^iso  não  quer  que  haja  ricos  em  Portugal,  Diz  que  é  uma  ver- 
gonha. 

Nós  também  achamos.  E  tanto  assim  que  não  seguimos  a  carreira  para 
que  tínhamos  maior  vocação  :  a  de  capitalista. . . 
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SERVIÇO _D0_  CO R R E I O 

S3o  constantes  as  queixas  que  recebemos  tanto  dos  nossos  assii^nantcs  de 
Lisboa,  como  da  província. 

Tenliam  paciência»  leitores,  e  esperem  ahi  um  instantinho.  Já  pedimos  pro- 
videncias official mente,  apresentando  divct-).!-  irrt  i_'ularidade5,  e  esperamos 
que  os  funccionarios  superiores  do  se-  -r  cobro  i  mi  vontade 

dos  srus  illustres  subordinados  vcmn  rmos  com  o  nosso  di- 

nheiro as  estampilhas  para  que  o  Thai :     -.     ..„       -         .us  destinatario!>. 

O  serviço  da  nossa  administrarão  i:  rt^oraamente  feito  e  conferido.  A 
nenhum  assignante  deixa  de  ser  enviado  o  Thaiassa  e  todas  as  alterações  da 
direcçiio  sáo  sempre  immediatamente  attendidai . 

Mas,  repetimos,  esperem  ahi  um  instantinho,  porque  estamos  reiolvidos  a 
communicar  ao<»  correios  todas  as  irrej^ularidades  da  distribuição  do  Tha- 
iassa (e  nio  sio  poucas)  e  certamente  que  os  funccionarios  que  tecm  por  obri- 
^'ação  /eUr  os  interesses  do  publico  não  deixarão  de  providenciar. 

Fnganar-nos-hrmns  ^  F    o  que  vamov  vér  c  depois  então  pedir 


diremos  a  pa- 


EU   VI   . 


Como  esti  tudo  mudado* 
Tudo,  uue  era,  já  não  é : 

F.u  VI  o  Affonso,  sentado. 
Falando  ao  chefe,  de  pé! 
F.  isto,  em  publicas  festas! 
Ai !  que  tri»te/^s  nhn  dá 
Vera  K^ntc  coisas d'estas. 
Com  tanta  falta  de  chd .' 

Junho  de  lOn. 


U  que  elle  se  punha«  i  Irenie, 
Focado,  para  os  jomaes, 
lá  isso  sabia  a  Rente, 
Visto  em  tantos  festívaes! 
Agora  rcpotreado, 
E  o  chefe,  um  velho,  de  pc '    . 
F'  ser  muito  adtaniudo 
E  n'isso  repara  o  Zé. 


Radicai. 


-****- 


Un   PEMSAMEriTO. 


Authentico  como  as  coisas  aulhenticas  o  que  vamos  reproduzir. 

No  ultimo  jantar  diplomático  que  se  eíf  jctunu  cm  Belém,  a  uma  senhora 
estrangeira  foi-íhc  inscripto  no  seu  carnet  o  seguinte  pensamento,  que  vae  lex- 
tual,  sem  a  mínima  alteração  : 

•  Quand  t'on  esí  Jolie,  on  commande  est  obét ;  <*e$t  porqnoi  fecrit  ici  et  je  ne 
^ais  que  dire.* 

Damos  um  doce  e  uma  photographia  do  sr.  Affonso  Costa,  expulsando  os 
losuitas,  ao  primeiro  dos  nnÃ«.ín  Ir-iinres  que  nos  enviar  o  nome  ao  auctor  de 
tão  sublime  pensamento. 


•O/*.^^ 


-t.^^%/c)G^-'^^>-* 


^A-/» 


nE/A0RIA5  DE  ADAO  E   EVA 


O  VOTO  rEnimno 


Pobre  sr.  Affonso  Co^ta'  Palavra  que  qu:i-;  tstainc-  com  dó  .I^llc! 
não  sabem  ?I  As  íemin  - 
sem  acido  sulphuríco. 
d'lsto  tudo,  por  cauvt   ' 
sTeiro,  comprando  e  folhcaniio  íeis,  codrw 
E  o  caso  é  que  unia  dVllas,  que  é  muito  ■■ 
craticos  juntos,  e  a  prova  esti  em  não  ser  icíunt.'  .>'  i. 
nho  expressivo,   a  muito  si^ificativa  ameaça,  batriul 
Constituição:  com  esta  pólvora  é  que  os  hci-oe  vencer 

E  lá  vae  tudo  para  o   parlamenlo    jogar  as   ultima^  cr.m 
Costa. 

Esti  em  maus  lençoes. . . 

Pobre  pequeno! 


Pois 

\-rxs, 
.1  mo 

:.  um  li- 

■■.  ctc.  L'm  pavor! 

-  todos  os  demo- 

•  s'U  n'uni  sorrisosi- 

vinu  palmada  sobre  a 


sr.  Affonso 


ALVIÇARAS 

Oáo-ae  boas,  a  quem  indicar  onde  pára  a  oppo- 
slçAo  evolucionista.  Pcrdeu-sc  desde  o  Chiado 
até   ao    Largo   das    Cortes.    Carta   n    esto  jornal. 

5UB5CRIPÇÔE5 


Nada  permittem  á  gente 


I  -MV  r 
í*orqiJ 
Um  d.    . 
Ao  xelmilt 


ivjiiinj 
I  deu  massa 
■  •iitma 
I  parar. 


Os  jornae*.  republicanos 

\''  tir(»o*.os  toino  o  fél 

\.i>i  qiR-t.  rii  ,|ii<-  .1  C).  Manuel 

A   i.;'.ii"r  cru  ic  --^uidaçôcs. 

Vindo  j  li(,a  furibundos 

Numa  enorme  gritaria 

Se  acaso  a  ihalassaria 

Yzi  quaesquer  sub;  cripçôcs. 

05   "JA5UITA5,, 


Mu  acho  coiu  exquisiu 
Nio  Ok  vér  'inrta  tulir 
Nu  dilu  p'ra  litxrrUr 
<H  qiic  r*.tJo  no  captivrirn  I 
Scr.i  I  ■      ,         "   ■  tl(rs(.'(jm 
Vil.  ma 

Ou  i.  -da 

Correi    >  il"  I  iiiio«iro? 

Scri  ecncrosidulc  '>\ 

F'  que  a  «iii  Mu  a 

Vae  p'ro*  I  :  uhlit 

l''r«  p»i'^i  if  ' 


Jttfiiter. 


?.'  «ti  o  Mfulo  d'um  prqurno  volume  eícripto  pelo  humorista  norte-ame- 
ricano  Mark  Twain  e  que  juiitanicnie  com  outros  contos  do  mesmo  auctor,  o 
nosso  prc/ado  camarada  (ornara  Lima,  Iradujriu  ultimamente. 

Tanio  as  Mrmoriíis  de  Adão  e  tva  como  os  outros  conto?  sio  hellas  pagi- 
nas de  kilura  agradável,  ferindo  a  nota  de  critica  humoristica,  que  o  auctor 
s.ibc  tratialhar  com  delicadc/a  c  espirito. 

A  lr.iducção  i  primorosa,  o  que  de  reslo  não  deve  admir.ir  ninnurm  por- 
que (lamara  l.ima  i  um  escrípinr  dcs  mais  lllus(re^  da  imprensa  potiucucra.  A 
i;ra^a  lina  (l.io  rira)  que  imprime  sempre  a  lodosos  seus  trabalhos  seria  butan- 
le  para  reconmiendar  As  Memorias  de  Adào  e  Era  se  ellu  por  «i  só  nio  se 
tmpu7e''sem. 


«...wf^. 


^-'W-» 


BOMITO  GE5T0 


as  pessoas  ricas  te  deviam 


M   \f.    AtlrtHMi    Oi^-ta   <\\\sv    lin    ]>.r 

enveri;oMhír  de  o  ser,  n'um  pai/  pob- 

r  a«Mm  que  -f  \h,,\\  ,1.  .'i,-.  r  i%t.. 
phou  immr>li  . 
()ue  ah  tem 

po^sue  em  '1'  .  t 

distribuil-o  pclo'»  oper^rurt  sem  Irabalht 

Não  ha  nada  como  a  cohcrencia.  louvado  seja  o  Supremo  Architecto! 


-A-/**^ 


'  rnverL!nnti;i.l 

»   flUl- 

• Irura 

.di>  vrnder  ' 

Ic-t 

',4  toda^  as   ' 

(IIC 

:o  d'estas  \l;  : .     - 

....     \At 

COtA  TODA  A  GAMA 


Ali  o  nosso  pecegole  do  Calharii  ~  uivo  seja !  cnmpoi:  a  seguinte  mi- 
mosa phrase  dedicada  ci  i  thalassaría.  Ora  tenham  a  bondade  de  apreciar  o 
delirado  mimo. 

Bandotfinu  a  soldo  dos  restas  das  tifrangalhadas  legiões  miiuaatlas  do 
realismo  torpe. 

Hein?!  Qut  nos  diiem  a  esta  parelha..!  tlttenrit ? . . . 

E*  mesmo  puxadinlia  U  de  dentro! 


•~~^lr- 


O  ARRAIAL 


Decididamente  o  arraial/inho  lem  estado  uma  delicia! 

Os  repolhos  adhesivos  dos  mastros  da  Avenida  e  as  grinaldas  desbotadai 
do  Rocio  tem  cau-«ado  a  admiraçio  de  nacionaes  e  estrangeiros.  Mas  sobretudo 
então  a  belle/a  das  ornamentações  na  Praça  Luiz  de  Camões  excede  tudo 
quanto  a  antiga  musa  canta! 

E  o  cortejo  ao  grande  épico! 

O  que  lhe  vale  assim  mesmo  é  ter  só  um  olho,  porque  se  tivesse  visto 
tudo  bem,  cahia  com  certeza  do  pedestal  * 

Era  de  tombar,  ddadões,  era  de  tombar. . . 


O  aulomo\cl  (,/ar  Affon--  -m  Avenida. 

O  C/ar  além  d(»  *.uito,  . 

Consta  que  muito  breve    ',  .  ■•s  compre- 

mcttedores  para  os/ú^uíMs  cumo  (eaiHint^vct»  d  aquilli  deMktie.  O  sr.  con- 
selheiro joio  Accacio  de  Menezes  anda  a  investigar  sobre  o  caso. . . 

QUAhTO  RENDERIA? 

Durante  e»l»  semana,  quem  quiacr  escrever  pelo  correio,  tem  que  pagar  o 
sello  das  (estas.  Dr<  r^s  a  mais  rm  cada  caria  e  bilhete  para  custear  este  pa- 

Sodesinho  que  como  V.  Ex."  estio  vendo,  e  o  que  se  chama  uma  tvlesa 
'arraial! 

E  a  propósito,  ii  que  falíamos  em  Ir-"-  '  .  n,„n,t. m,  ■„,i.,„h,  ,,.,,  j, 
ihlas.Poacr-sc.ha  saner  quanto  rendeu  j  ■  Miei- 

cio  da  capital?  Olhem  que  ha  quem  ai'  ode 

reis.'.'... 

Seri  pos*iv«l.  Supremo  Archheclo !  ? 


»a/v 


^/Xy» 


BELLEZA5  LUMIMOSAS 


Ora  então  que  nos  di/em  iquella  negociata  d'Ambaca  que  esti  outra  vez 

vindo  i  suprrfirie,  attr^tsnrtn  s  mftrtilirlaHe  luminosa?! 

<  .  «a  já  tinha  havido  dois  mil  comidos 

com 

«.  ■  ■  peloi  republicanos...  deixa  de  ser, 

ora  aqui  cktá ! 

An  !  valente  Zé  !  Agora  é  que  tu  estás  sendo  bem  administradínho  ! 


En  5.  CARLOS 


•  -ude  ser  cumprido  porque  os 

elenn  nito  transtorno,  mas  que  afinal 

pouco  alterou  o  hnltuutismo  da  tv^u. 

Quanto  i  assistência  dizem  os  jomaes  republicanos  que  ioi  poaco  aame- 
rosa. 

■    (Ir 


E'  claro  que  se  elles  o  r  < 
nio  ser  para  admirar  que  a 

recrr  -  ■••  ■  — '-  -    •--  '■■--—■ 
gn.it 
thcA- 

UOS  prrr-  p.ii.i  nm  m  j^osta  Uf 
Hábitos,  c  claro.. . 


Mp«. 


icllf 
ilor 


ciar  a  sua  voniaoc 


DE  JUNHO 


O  THALASSA 


A5  nADA/^AS  5E/n  VOTO 


o  que  nos  disse  a  D.  Micas  —  Greve  em  perspectiva 
Reconiiecimento  de  todos  os  direitos 


Tendo  o  Parlamento  do  partido  republicano,  também  conhecido 
por  Directório  do  largo  de  S.  Carlos,  resolvido  que  na  futura  lei 
eleitoral  as  mulheres  nao  tenham  voto,  fomos  procurar  a  conhecida 
cidadã  Micas  Velludo  para  saber  a  sua  opinião  sobre  o  caso 

Quando  chegámos  á  Liga  da  arrojada  feminista,  estava  a  D  Mi- 
cas muito  distrahida  atando  as  fitas  das  ceroulas  no  patamar  da  es- 
cada. 

—  Tem  graça!  Vinhainos  procural-a  e  o  benévolo  acaso  faz  com 
que  a  encontrássemos  logo  á  entrada. 

—  E  n'uma  posiç.5o  um  pouco  embaraçosa  —  retorquiu  sorrindo 
a  democrática  cidadã,  acabando  de  atar  o  fitilho  da  ceroula 

Empurramos  a  porta  da  Liga  e  uma  campainha  eléctrica  deu 
signal  tinindo  os  primeiros  compassos  da  Sementeira 

Depois  de  atravessarmos  um  curto  corredor,  demos  entrada  no 
gabinete  da  direcção.  A  D.  Micas  puxou  d'uma  charuteira  e,  depois 
de  gentilmente  nos  ter  offerecido  de  fumar,  interrogou-nos  com  o 
seu  olhar  penetrante.  ^ 

—  Advinha,  não  é  verdade,  o  motivo  da  nossa  visita' 

H.  .,  ,      '^'°  ''"?  ;■""■  "^'"^"^  provavelmente  por  causa  da  espoliação 
de  que  somos  victimas.  ^|juiia.,<iu 

—  Se  a  cidadã  se  refere  á  pro.xima  lei  eleitoral,  acertou 

—  t  claro.  E  deseja  então? 

—  Saber  o  que  a  D.  Micas  pensa  sobre  o  caso 

—  Devo  declarar-lhe  desde  já  que  tenho  por  principio  pensar 
pouco  e  obrar  muito  O  feminismo  não  é  mais  do  que  o  alanço  na- 
tural e  progressivo  da  humanidade  fêmea.  PVa  frente,  pois,  obrando 
muito  e  pensando  pouco,  porque  o  pensamento  destroe  as  forcas  lo- 
comotoras do  organismo. 

—  E  como  pensam  realisar  as  cidadãs  esse  avanço  ' 

—  Expondo  os  nossos  ideaes  e  reivindicando  os  direitos  dos 
?arobec?i^o'  '^°"'°  naturalmente  comprehende;  são  o  nosso  princi- 

—  E  quanto  á  questão  do  voto? 

—  Sobre  esse  assumpto,  minha  bôa  amiga 

nn=  w^l"''^?'  ''  ^'^""^'^  enganou-se.  Sua  bâa  amiga  não,  porque 
nos  temos  a  honra  de  pertencer  ao  sexo  masculino 

grande ^nef^iaf  '''°""'^   """   '"'*^"*'  '  ^'"  '"^"'''^  *°'"°"  ^-^ 

—  Ora  aqui  está  como  os  senhores  são!  Não  querem  reconhe- 
cer os  nossos  direitos  e  querem  que  nós  lh'os  reconheçamos  VeU. 
que  egoísmo  e  que  humilhante  situação  a  nossa.  Ah!  r^as  o  dia  do 
triumpho  ha-de  chegar  e  então  as  calças  cahirão      '•  ™^^  °  "'^  "^ 

—  Socegue,  D.  Micas,  socegue.  Se  dependesse  de  nós,  creia  aue 
lhes  reconhecíamos  tudo  o  que  quizessem 

M»-"T,^/^^''"   '^^''^f-   "•"■  A  desegualdade  existente  é  revoltante 

sr.  AÍÍo':ís°o'costr'  ""^  '''"^'  '^'"'^"-^^  '"'^  '  «"^  ''^  -"  ^'^f^'  ° 

cões~V?mns'"nrn'rp^r'^-'  '^""'^  ^^  '""^"'^  '"'^^  ^  ^^  ^u^i^  reivindica- 
'      -    crt:a''™gol'';rn"'?''^"""'"'^  '  "'"'="■  ""■  P'^""  '''^'="'-- 

—  Contra  todos  que  não  ajudem  a  nossa  causa 

—  t  poderíamos  saber  ein  que  consiste  esse  plano' 

ha-d7dar°ys'ulLdf  ""•  '"°-  ""''  "''"^  '''  '"^  Posso  garantir  que 

zend7n^nfrll""°''  ^^  '^''^'J  °''^"  °"""'  bnlha  sinistramente,  fa- 
zendo-nos  recear  processos  idênticos  aos  das  suas  collegas  inglezas. 

—  Oh!  Nao  pense  nisso.  As  suffragistas  da  Grã-Bretanha  são 
rar^níoT"'.'-  ^ós  seremos  mais  praticas,  aproveitando  o  tempe- 
ramento meridional  da  raça.  Faremos...  uma  greve' 

—  Uma  greve?!  Da  classe  trabalhadora' 

passaT  ternos'"- ' '  ^""-  ^  '"'""'"^  ^"^'°  ^^  °=  ^^"^ores  podem 
noss^convivio.''  "'^  "''""^  '""'''™  ^'  '''''''^'  *'"^'"  ^""""^^^  "o 

beremo^^rikil^^hf'^'  ^"  ^  ^^  """"''**  "^«"«^^s  mais  experientes  sa- 
este  nnf  r^''I'l'"'  f  ^™enos  corajosas.  Guerra  ao  homem  até  que 
este  m)s  reconheça  todos  os  direitos  que  elle  tem 

vontade"."'   ^'   '""'^''   ""'^  '*'"'  ''""''^  ^^'  '''"■''^''  P"''  "melhor  bôa 

mosT^nossTvkftn  ^"«^'y^'"  ."°  gabinete  algumas  sócias  e  nós  de- 
levaiuai  se  ^      terminada,  lamentando  o  conflicto  que  vae 


I  INGRATIDÃO 


anal^habetiMno'!'  *"PP°'-''"'^  ""'""'o^  qualquer  espécie  de  sympathia  pelo 

ás  cu?minanc'ia:  '^ocTJhZ''"  ""'  ""'  "'  ™"eligionarios  que  os  elevara,,, 
Verdade  é  que  a  locha  Tarpeia  fica  a  dois  passos. 


PLEBISCITO 


PLOJHLiEHTi  MIIIS  "HÍIIES  ? 


Voto  n'um  Nónes  de  fama, 
No  que  disse  altisonante 
Que,  pr'a  elle,  um  brochante, 
E'  um  vadio  da  trama!... 

No  Club  do  Affonso  Costa, 
Lá  pr'as  bandas  de  S.  Bento, 
Ou  então  „o  do  fomento, 
Verás  n,eu  Nõnes  da  Posta. 

Um  azul  e  branco. 

Se  vocencias  dão  licença 
De  metter  o  meu  bedelho, 
Metto-o  no  Chico  das  Pegas 
Seguindo  o  Chico  Coelho. 

Chica  dos  Pegos. 

Qual  o  parlamenta,-  mais  Nónes. 
Pergunta  o  meu  caro  amigo?! 
E  preciso  pensar  um  pouco. . . 
Espere  pois. . .  eu  já  lh'o  digo. 

Não  ha  distincções  a  fazer 
Nos  sábios  d'aquella  giei; 
Uns,  comem  o  subsidio. . . 
Outros,  airopellam  a  lei !. . . 

O  que  lhes  falta...  é  miolo. 
Nega  a  arrogante  ousadia !  ' 
A,,  tudo  é  Nónes,  tudo  tolo, 
Quer  de  noite,  quer  de  dia! 

Mas  Nónes,  mais  Nónes,  mais  Nones, 
Nones  elevado  ao  cubo, 
E'  o  pobre  do    Zé  pagante  ,  (') 
Que  lhes  aguenta  tudo,  tudo  ! ! ! 

Dr.  amarello. 


O  Amorim  de  Carvalho, 
Nónes  mínimo  em  Armamar, 
Boticou  no  Bomjardi,n 
A  eloquência  do  malho. 

N'um  pulo  de  trampolim, 
Por  Nónes  médio  elle  passa : 
Pai  da  pátria  —  essa  desgraça !  - 
Nónes  máximo  por  fim ! 

ÁOROMAU. 

o  meu  Nónes  parlamentar; 
Quer  a  arrotar  uma  moção, 
Quer  no  jornal  a  escarvar, 
S'tás  a  ver:  é  o  Estevão. 

Soberbo  na  sua  oração, 
Quando,  cheio  de  jumencia, 
Bradou  con,  vehcnencia; 
Eu  sou  o  burro  do  Estevão» 

Foi,  pois,  esse  discurso, 
Creia  Vossa  excellencia, 
A  razão  da  preferencia 
Em  votar  n'aquelle  urso. 

Um  AMiao  D'  o  Thaiassa  >. 

Voto  no  C/iico  das  Pegas, 
Já  duas  vezes  ministro  : 
Se  o  meu  voto  tem  registro 
Voio  no  C/tico  das  Pegas.' 

Com  taes  maneiras  labregas 
Não  ha  Nónes  mais  sinistro: 
—  Voto  no  Chica  das  Pegas 
Já  duas  vezes  ministro  ! 

Raul  Decê. 


(')  N.  R.  Não  rima  mas  deve  ser  verdade. 


SITUAÇÃO  ECONÓMICA 


o  c  .  K-'''"ÍC,°,''S^^°  humorístico  e  offícioso  do  governo  de  aue  é  director  n 
sr.  Es  ebao  #alter  de  Vasconcelios,  publicava  este  delicioso  echon'.!m  dos 
seus  últimos  números,  sob  o  suggestiVò  titulo  de  Sintomas" 

«O  movimento  de  entradas  no  Jardim  Zoológico  no  ano  de  1912    iá  fní 

gerln"cil  apres°entado'nH ''"""^l- "^  ''-'"'"'^  P^'°  rXoHo' da''u  tímã 
gcrenua,  apresentado  pela  respechva  dtrecção 

o  de  mV  '"°^"''^"'°  de  1913  ainda  se  está  ap,esentando  mais  lisonjeiro  que 

ri-,.  níL°,l  h';;™  P"'""'"^  ,""^^?s  do  corrente  ano  tem  havido  mais  2:499  entra- 
das pagas  do  que  em  cgual  período  do  ultimo  ano 

do  Dais'é^de,e°,npí,T,°„'  reaccionários  e  os  pessimistas,  a  situação  económica 
ao  pais  e  desesperada  e  a  m,ser,a  pubhca  aumenta  pavorosanieute  Natural 
::.VrZ'^Zlh?^!  ^'""^"'^  ''"  consideravelment^e  o  n^^^t\^^ 


paiz 


O  Jardim  Zoológico  como  pedra  de  toque...  da  situação  económica  do 
Ah !  Estebâo,  Estebão  !  E  não  ha  um  raio  que  te  illumine  as  ideias ! . . . 


V****- 


TI1EATR05 


Trindade.  —  O  fim  do  mundo. 

se  .s^^keniVA  ôfai^ííatt"  """'^"^  '  '"'  """'""'  ""'''••■''  ^^P^""""" 
»,„  5,,,P^?^  ?^''-^  figurar  por  ,nuito  tempo  no  cartaz,  pois  no  género  noiicial 

Av»nM"*'"°rí  ^V"'  """°  ^"'"^  '"'tiveram  a  epocha  passadl         "^ 
o,.ereta  héí,f;nTn^n°"5'"."'  '^°"1"'^""'d°  os  mais  intensos  applausos  a  delicada 
aítrízEtelvilu  Serra      ^  "'  '"'  ""'  '""°  ''  ''"'"'^  ""  desempenho  a 

A  encantadora  opereta  repete-se  hoje. 

Colyseu   de  Lisboa.  -Companhia  de  variedades  e  3»  sessão  do  (,  o 
campeonato  internacional  de  lucta.  "• 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chios  e  de  melhores  fitas 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympla  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  ~  Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Saláo  Avenida  — Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


12  DE  JUNHO 


OS  MILAGRES   DO  "SANTO" 


i,°  Quebra  a  bilha...  das  promessas  nas  costas  do  Zé  enganado. 

2."  Fatiando  aos  peixes.  .  .  espadas  para  encherem  a  barriguinha  aos  pobres. 


lôBOn,  20  DE  JUnnO  de  1913 


A    "BIOLOGIA,,:    UMA    TARA    DE    FAHIILIA 


^^^M  ■jj'^kimm 


Daniel,    Daniel !    Deixa    vender    o    papel !  .  . 


o  THALASSA 


20  DE  JUNHO 


APPREHENDI008! 


Viva  o  Sr.  Affonso  Costa ! 

VÍVÓ6Ó ! ! . . . 

Viva  o  Sr.  Brilo  Camacho! 

WivóóóW 

Viva  o  Horges  e  mais  o  Eiitevão,  e  miiis  toda  a  companhia 
demoiTíitira  ! 

Vivõóó ! : 

(ira  niuilo  ncin.  )(i-|hm^  ii'estes  i^itinhos,  que  estavam  aos 
puxões  na  gar(;anla  a  quererem  sahir  rá  para  frtra,  como  um 
preito  de  senlula  homenagem  pelos  colossaes  tribunos  que 
nos  govemaui.  passamos  agora  a  tratar  da  apprehensAo  do 
nosso  ultimo  numero.  Ponjue  foi  apprehendido  O  Thalassa? 
Nao  sabem?  l^ilavra?  Muito  simplesmente  por  um  delicado 
egoismo  «lo  Sr.  Affonso  Costa.  O  illustre  financeiro  e  assom- 
broso estadista  (está  bem  assim,  sr.  governador  civil?)  quiz 
todos  os  exemplares  para  elJe.  Começou  a  ler  e  gostou  tanto, 
que  inimedialamente  arrematou  tudo.  E'  claro  que  muitos  dos 
no.ssos  leitores  ficaram  prejudicados,  porque  e.ssa  cjiptivante 
resoliii,ã()  do  incomparável  homem  puitlico  (atí-  parece  escripto 
pelo  Horges!)  foi  lomada  ahi  pelas  (i  honis  da  tarde  de  quinta- 
feira  passada,  isto  é,  três  horas  depois  de  termo»  começado 
com  a  venda. 

Tenham,  pois,  paciência. . .  Elle  primeiro  do  que  tudo.  Se 
elle  quizer  sempre  Iodas  as  edições,  é  srt  dizer. 

CoraçSosinho  que  desejas,  boquinha  que  queres— é  a 
nossa  divi.sa  p;.ni  com  esse  assombroso  cérebro  politico 
(olhem  que  esta  sahiu  muito  catita!)  que  nos  governa 

(Jra,  pois! 

Apprehendidos!  Nós,  apprehendidos  como  nefastos !  liahi- 
las!  l'ode  lá  .ser?!  Nada.  O  «aso  nAo  pode  ler  outra  explica- 
ção. Klle  quiz  todos  os  exemplares  para  gozar,  para  se  dis- 
Iraliir  dos  aborrecimentos  que  e.s.sa  jesuitada  de  paivantes, 
reiíccionaria  c  traidora,  lhe  e-stá  constantemente  a  arranjar,  e 
portanto  apprehendeu-nos. 

Pobre  .Affonso! 

.A.Hsim  rt  primeira  vista  parece  que  está  mal  do  miolo,  mas 
nflo  eslii.  Kslá  ali  cada  vez  melhor,  poden>  crôr. 

Quem  eslá  peor,  quem  está  mesmo  podre  de  lodo  . . .  sJlo 
os  outros!  E'  preciso  convencermo-nos  d"i.s.so.  Klle,  pelo  con- 
trario, de  dia  para  dia  vae  mostrando  que  vide  muito,  mui- 
lissimo  mesmo. 

Nós  —  e  n'e;'te  nós  incluímos  todos  os  que  lhe  espicham 
farroncas  platónicas  —  é  que  estamos  cada  vez  a  dar-nos 
nmis  ao  desfruclo.  .\  mostrarmos  que  nito  temos ...  o  que 
devíamos  ter. 

Oní  se  nAo  lemos  e  se  elle  tem,  elle  é  que  tem  razAo  e  nós 
não  temos  nenhuma.  Pois  se  não  fosse  a.ssim  podia  lá  admil- 
tír-se  í|ue  seis  milhões  decrealuras  estejam  subordinadas  em 
tudo  e  por  Indo  á  vontade  única  e  absoluta  d"uin  só  homem?! 
Que  seis  milhóes  de  crealuras  se  baplisem  como  elle  quer, 
se  casem  como  elle  <pier,  se  descasem  quando  elle  quer, 
tenham  os  filhos  (pie  elle  quer,  esi-revam  o  que  elle  quer, 
pensem  como  elle  quer.  se  divirtam  como  elle  «píer,  pagiiem 
o  que  elle  quer,  deixem  de  possuir  o  que  elle  quer,  leiam  o 
que  elle  quer,  oiçam  o  que  elle  quer,  tralwilhem  quando  elle 
quer ! ? 

Não.  Decididamente,  elle  é  que  estii  no  seu  papel  e  os 
ouiros  é  que  não  eslflo  no  seu. 

Klle  escravi.sa.  elle  insulta,  elle  f.17.  pouco  de  tudo  e  de 
lodos,  e  esse  liido  e  esses  lodos  aguentam  como  uns  burros 
de  carga,  sem  tugir  nem  mugir,  e  ainda  por  cima  dizem... 
que  quem  tem  ;i  culpa  ít  elle! 

Oní  batatas,  amigos,  batatinhas! 

Calem-se,  porque  não  teem  o  direito  de  abrir  o  bico.  Faz 
elle  muito  bem.  muili.ssimo  l)em.  Ainda  faz  pouco,  porque  se 
mais  fizesse  mais  se  gramava. 

.Mais  albarda,  mais  albarda.  Rc:il  Senhor! 


APPREIiEri5ÕE5 

A  ultima  semana  foi  fértil  em  apprehcnsões.  Alím  do  nosso 
semanário,  soffrcrani  ecual  pena  A  Nação,  O  Dia,  Os  Ridiculos,  as 
Novidades  c  O  Intransigente. 

Camarait.Ti.  lenham  paciência.  Ha  que  gramar  Sua  Omnipotência, 
e  quem  niio  estiver  contente  só  tem  um  c.iminhn  a  seguir:  miida-se. 

Ao  Sr.  .Macli.ido  Santos,  director  do  Intransigente,  não  podemos 
deixar  de  o  felicitar  pela  sua  brilhantissima  attitude  no  parlamento. 
Nem  abriu  bico.  e  no  cmtanto...  foi  um  dos  apprehendidos; 

Depois  dMsto,  o  que  se  ha-de  dizer?  Cel>olorio. . . 


OBRIGADIMMOS 


A  todos  os  jomaes  que,  com  palavras  de  sympathia,  se  referiram 
i  apprehensão  do  ultimo  numero  do  Thalassa,  a£fradecemos  muito 
reconhecidos. 

Aos  que  nada  disseram...  também  agradecemos,  porque  a  deli- 
cadeza do  seu  silencio  ji  é  nos  tempos  que  vão  correndo  para  tes- 
temunhar reconhecimento. 

Que  diacho,  podiam  ter  applaudido  ou  pedido  a  forca  para  as 
nossas  jasaitieas  abeçts,  pois  nâo  é  verdade  ? 

Obngadinlms 


'^ «^^^XSX^T''^ 


— ^/x/» 


O    INQUÉRITO 


Dizem  qur  o  govrmo  mandou  proceder  a  um  inquérito  sobre  o  assalto  ao 
theatro  do  uymnasio. 

Ora,  que  incominodo  ! 

Não  valia  a  pena.  E  depois,  para  qur?'  CH  resultados  d'es>e  inquérito  nlo 
podem  apresentar  conclusôr^  differentes  d'estas  : 

-  que  quem  promoveu  o  assalto  foram  os  fatuitas  ; 

—  que  os  bilhetes  d*aquella  recita  tinham  sido  comprados  com  o  dinheiro 
da  trat(úo ; 

-  que  o  producto  da  recita  era  para  os  tynduaHstas  fomentarem  a  desor- 
dem; 

—  que  existem  provas  de  ter  estado  na  caixa  do  ponto  o  Paiva  Couceiro  ; 

—  qut  as  canastras  e  os  canastrões  tinham  ido  ali  para  proclamar  a  mo- 
na rchia  ; 

-que  o  rei  D.  Manoel  estava  n*um  camarim  albardando  a  restauração  , 
~  que  nos  camaroti-^  c  fri/as  estavam  escondidas  algumas  metralhadorat 
para  chacinar  o  povo  republicano; 

-  que  o  padre  Cabral  andou  toda  a  noite  disfarçado  de  porteiro  a  ani- 
mar os  paivantes; 

—  que  os  espectadores,  vendo-se  {itiúiáot  na  sua  criminosa  tentatitú,  com- 
binaram  depoi%  o  assalto  para  perturbar  o  socevo  do  paiz  e  n>/n/'n*ni/'////-0i 
republicanos  honrados  e  sérios  que  querem  trabalhar  ; 

—  e  que,  finalmente,  se  não  fosse  a  dedicação  d'um  punhado  de  defenso* 
res  do  regímen  e  da  fratria,  os  traidores  teriam  vendido  ao  estrangeiro  o  thea- 
tro e  parte  da  rua  da  Trindade  até  ao  largo  da<  Duas  tgrejas. 

Nâo  pode  ser  outro  o  resultado  do  inquérito,  verão  V.  Ex.**. 


*rv^ 


^J\y* 


O  5R.  fíhTOniO  JOSÉ 


Parece  que  houve  alfuem  que  chegou  a  ler  illutões,  por  algunt  momenlot. 

Ingénua)  creaturas! 

Eniio  penuvam  que  o  >r.  António  )ait  desceste  do  aeroplano  e  fUesse 
coisa  com  gcilo  ?  Valha-os  S.  Bonifácio  I 

E'  certo  que  o  parlamento  descontiderou  um  dos  seus  correligionários;  e 
é  certo  também  que  o  chefe,  seguido  do  seu  esquadrio  politico,  atundonou  em 
seguida  a  sala  das  sessões. 

O  que  devi»  então  ler  feito? 

tno  voltar  ali.  Mas  justamente  como  devia  ter  feito  ialo. .  ■  i  que  fez  pre- 
cisamente o  contrario. 

Nada,  que  os  tempos  esUo  bicudos  e  3}333  réis  por  dia  nio  se  podem 
perder! 


MEAA  TODO  O  nATTO... 


O  pecegole  do  Calharíz  escresia  ha  dias  na  Lmeta: 

O  Vaticano,  a  despeito  da  sua  fúria  contra  o  modernismo,  vae-»e  modcr- 
nisando.  O  p«P»  aindi  sr  rowvrrv»  pri»ioneÍro,  ma*  no  Vaticano  vão  entrando 

as  coifas  mufi>'  '  *         *  ""*■ 

tallou-se  alli   i 

muito  a  ver  il- 

tar  as  pernas  un*  do^  outrf_»s.  n*  mna  lu/  »U  \ala,  jiTftpicii  %  ^rcJ^lTue^  cardi- 

nalicias! 

On»  que  sonhas,  porco  ? 
Com  a  . . .  bolota ' . . . 

PARA  TRAZ,   E   DE  JOELHOS! 

Quando  em  matéria  politica  um  homem,  que  se  arvorou  em  chefe  d'um 

p.i-  '      •- '-  (ii  sua  ac^lo  a  ev" '■'    .t>-nw,n>iti  3I.  n,  d« 

ir  '  ulc  se  não  mrdi<'  ■ ' 

p.  ,  reconheça  i  sua  ■ 

do,  m*  iiMiiij'-.  MU  porque  os  impani^i-'  "i  „  umik^u,  m,  t-  ,i,c 

resta  ui-  •  tirir-*e  a  tempo. 

O  \"\i  d' Almeida,  )í  o  devia  ler  feito  ha  muito.  Se  o  fiier 

agora.  r  rrlardataria  a  soa  resoluçlo. 

A  < '  -ta  de  17  do  corrente  marra  a  data  do  suiddio  politico  do 

chefe  d.  •nn. 

Não  SC  pude  andar  peor,  por  mai' ''■  'ira' 

A  Cerar  o  que  i  de  Cerar!  Ao  sr.  A  ronhecendo  hemos 

mais  pequeno»  rf^nixii  da  incomparavi  ■,>  do  seu  adversário, 

não  *e  lhe  p'de  negar  o  tacto  que  tcvt   para  o  eml>rulliar  com  a  perícia  com 
que  o  le/.  Hra\o.  sr.  Affonso  Costa!  Sinceramente  lho  ditemos. 

Para  traz,  sr.  António  Josí,  e  de  joelhos,  deante  dos  seus  partidários, 
cuja  causa  comprometteu  ;  penitencie-se  do  mal  que  lhe»  fei  e  que  o»  atirar* 
d'uma  ver  i  vala  commum  do  mais  inconcebível  riaiculo. 

Triste  sina  a  sua,  illustre  poeta ! 
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O  THALASSA 


ITflLIA  yiTflLIAni 

Um  grupo  de  intellectuaes  da  nossa  terra,  promoveu 
uma  recita,  que  amanhã  deve  realisar-se  no  antigo  thea- 
tro  de  S.  Carlos,  em  homenagem  aos  méritos  da  insigne 
artista  sr.*  Itália  Vitaiiani. 

O  preito  é  justamente  prestado,  por  que  se  ha  crea- 
turas  que  honrem  a  arte  de  representar,  a  actriz  Itália 
figura  com  certeza  na  fila  de  destaque,  mercê  do  seu 
fulgurante  talento.  Sinceramente  nos  associamos  aos 
promotores  da  festa,  nos  votos  d'admiraçâo  á  divina 
artista  que  tão  bellas  noites  tem  proporcionado  aos  que 
ainda  apreciam  o  bom  theatro. 

Itália  Vitaiiani  interpretará  de  Ibsen,  a  Hedda  Gabler 
e  o  Perdão,  de  Affonso  Gaio.  Seria  ridículo,  por  escu- 
sado, dizermos  que  é  magistral  no  desempenho  dos  seus 
papeis!  Onde  não  é  Ella,  a  suprema  encarnação  da  arte 
de  representar. 

Justo  será,  pois,  que  o  publico  vá,  em  religiosa  roma- 
ria a  S.  Carlos,  provar-lhe  a  sua  admiração  e  dar-lhe  o 
adeus  de  despedida,  porque  só  muito  tarde  teremos  noi- 
tes de  tanta  e  tão  genuína  arte. 


-UOO    \/E 

TUDO  SABE 


Dizem-iios  que  uma  alta  entidade  vae  obrar  uni  pastel  para  offerecer  á 
Sociedade  de  Bellas  Artes. 

Sua  Ex.3  tenciona  assim  agradecer  as  doçuras  amanteigadas  com  que  foi 
recebido  no  dia  da  vernissage. 


O  sr.  António  Zé  já  mandou  vir  um  muitoplano,  a  que  dará  o  nome  do  seu 
partido,  para  voar  nas  festas  do  dia  5  de  Outubro.  Sua  Cidadencia  diz  que 
conta,  ou  subir  muito  alto  ou  caiiir  de  vez. . . 


Os  livres  pensadeiros  não  perdoara  ao  sr.  Machado  dos  Santos  o  não  ter 
desmancliado  o  seu  segundo  appellido,  servindo-se  para  isso  do  primeiro.  Por 
isto  dizia  íia  dias  o  grande  Estevão  :  que  mais  vale  ser  o  mais  rotundo  dos  he- 
roes  do  que  o  maior  lieroe  da  Rotunda! 


O  sr.  Brito  Camacho,  que  em  tudo  verte  o  esverdeado  veneno,  extrahido 
dos  seus  dentes,  só  na  camará  não  molesta  o  governo,  porque  ahi  se  sente  no 
seu  elemento :  apoia. 


q^^ECEIO 

A  Republica  fere  lume  no  seu  fundo  de  quarta-feira  contra  a  supressão  de 
voto  aos  analphabetos. 

Achamos-lhe  toda  a  razão.  Quem  não  tem  voto  não  pódc  ser  illegívei  e 
assim,  com  certeza,  o  illustre  poeta  de  S.  Gens  ficará  privado  d'alguns  bri- 
lhantes parlamentares  que  no  momento,  se  não  sabem  ler,  pelo  menos  reben- 
tam carteiras  com  toda  a  galhardia. 

GEhTE  D'ALUGUER 


N'um  paiz  em  que  tudo  se  macaqueia,  onde  faltaiu  as  ideias  e 
sobra  a  estupidez  de  mãos  dadas  com  a  maldade,  houve  um  idiota 
a  quem  se  lhe  metteu  na  pinha  estafar  uns  cobres  que  ganhou  a 
fazer  camizas.  O  meio  mais  rápido  que  encontrou  para  attingir  o 
seu  fim,  foi  o  de  fazer  um  jornal,  e  realmente  não  ha  melhor.  Mas  o 
pobre  não  sabia  escrever,  a  não  ser  os  riscos  de  corte  das  camizas;  e 
o  que  fez?  Poz  em  scena  uns  jericos  amestrados  que  despedem  a 
sua  parelha  quando  os  mettem  ao  carro  da  civilisacão  ou  quando 
os  montam...  Coitados!  Costumados  á  liberdade  da  pastagem,  não 
toleram  o  jugo  que  os  supplanta,  cujos  princípios  e  fins  não  são 
bem  os  da  ração,  mas  sim  os  de  lhes  pôr  umas  rédeas  de  vencer  e 
uma  peia  que  os  obrigue  a  respeitar  as  nossas  canellas.  Quanto  se 
deve  ter  arrependido  o  pobre  camizeiro!. . .  Quem  te  manda,  cami- 
zeir^. . . 


O  illustre  presidente  do  governo  disse  que  em  Portugal  todos  os  ricos  de- 
viam ter  vergonha  de  o  serem. 

Sua  f:x.a,  que  por  toda  a  parte  ostenta  no  seu  bello  automóvel  a  sua  ma- 
gnifica encadernação,  conseguiu  com  isto  mais  uma  vez  demonstrar  que  não  é 
dcs  mais  envergonhados. . . 


Piada  authentica  de  um  deputado  unionista: 

—  Hoje  vou  tomar  banho  e  fazer  a  barba,  porque  falto  dois  dias  ao  parla- 
mento. 

o 

—  Sim,  porque  se  o  Camacho  soubesse  á'es\í  pinoquice,  era  capaz  de  me 
chamar  thalassa! 


O  illustre  parlamentar  Chico  Cruz  está  furioso  por  não  lhe  terem  chamado 
a  elte  o  -Chico  das  pegas  .  Diz  que  d'esta  maneira  nunca  terá  meio  de  em- 
pregar nas  camarás  o  seu  melhor  argumento :  o  murro  ! 


O    MOMEM    DA    BOMBA 


Aquelle  coração  de  pomba  que  lançou  uma  bomba  explosiva  para  o  meio 
de  centos  de  creanças  é  um  jovem  boletineiro  dos  telegraphos,  segundo  diz 
O  Mundo.  Tão  pequeno  e  tão  ruim !  Não  será  para  admirar  se  virmos  qualquer 
dia  um  recemnascido  largar  a  sua  bomba.  Agora  tudo  brinca  aos  bombistas... 


TA/ABEM  PROVARAM 

Os  manos  Olavos,  democráticos  da  gema,  também  apanharam 
umas  gotas  de  fraternidade  no  assalto  ao  theatro  do  Gymnasio. 

Camaradas,  devem  estar  fulos! 

Pois  é  para  que  saibam. 

Com  certeza  que  ficaram  com  pouca  vontade  de  voltar  a  reinar 
aos  viscondes  e  aos  marquezes... 


05  EIXOS 


Ha  erro  evidente  nos  meios  attribuidos  ao  Sr.  Chico  das  Pegas 
para  determinar  o  eixo  politico  europeu. 

Foi  no  mappa  de  Mercator,  aperfeiçoado  por  Edouard  Wright  e 
com  elementos  que  lhe  deram  os  cálculos  de  triangulação,  que  o 
nosso  erudito  e  sagaz  estadista  encontrou  o  .v  do  prolilema,  fixando 
o  centro  do  meio,  ou  seja  o  eixo  rotativo  da  politica  européa,  na  re- 
gião occupada  pela  inonarchia  dualista. 

Foi  também  recorrendo  á  mesma  sciencia  trigonométrica  que  se 
determinou,  na  anatomia,  o  eixo  central  e  o  correspondente  orifício 
de  outro  hemispherio. . . 


•  ••• 
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D0I5    "hER0E5"    Dfí    ROTUPIDIDADE . .  . 


.^.   dJ.££exeziça,   ezitxe  os  dLols   está.  em   este  tez 
zião  tezxL  e   ac^^Aelle  tez  o  q.\a.e  este  z^ão  tezxL ... 


O  que  elles  pensam: 

Ai.poi.w.  Ora  quem 
me  diria  no  tempo  dos 
meus  salamaleques  rea- 
lengos que  ainda  havia  de 
ser  correligionário  deste 
pançudo?!... 

EsTKB.^o.  E  eu  ter  de 
ser  correligionário  d'este 
barriga  de  bicho.  Até  pa- 
rece partida  do  Affon- 
50 ! . . . 

Causa:  o  mesmo  cor- 
dão os  une .  .  . 


A    BATALlifí    DE    TLORES 


IhDISCRETO 


í'  ■  uiiiito  c.ip.i/i-s  de  i'star  t'>pi*f  ando  que  nós  vamos  di;rr  m.il 

lias  f.    ■  , '  Para  o  nosso  muito  querido  amigo  f  illastre  presitUntr  do 

goverr.  t  1  n.i  ronta,  não  ó  verdadt,  sr.  governador  cívit?)  «.c  /angar 

comno>4:o.  Natia  de  hrincadciras.  O  nosso  queriílo  imor/inho  da  Costa,  quer 
que  SC  diKi  bem  das  festas,  e  portanto  toca  a  dizer  o  melhor  possível  dasdilas. 

íXhcm,  a  batalha  das  flores,  por  exemplo,  foi  um  encanto.  Um  encanto, 
mesmo,  ainda  nào  e  bem  o  termo,  bma  maravilha,  um  assombro,  uma  deliria  ! 
Nunca,  lámais,  em   tempo   algum   se  viu  coisa  parecida  com   o  brilhantismo 

''■■■     ■  Mibrosa  batalha  de  (lorca,  promovida  pela  mui  digna  rommissân  das 

'  stas  da  cidade,  de  que  era  presidente  o  muilissimo  digníssimo  e 
Sr.  Correia  Marreto,  honra  do  nosso  exercito,  gloria  da  noss.T 
l'.iMii.  nr^Milho  da  nossa  Historia,  inveja  c  assombro  do  mundo  inteiro  I 

Os  carros  enfeitados  eram  aos  milhares,  e  em  todos  elles  nâo  sabíamos  que 
mais  admirar,  ^f-  ^  rinur/i,  ^r  o  hotíi  tí-i^^tí^.  ''í'  a  artf. 

Ouantn    >  l  •■,      ■   ,  nte  encontraría- 

mos termo  ".  ,  tvolvni  srmpre 

aipit  II.i   t  íi.  .\'.  ■  .  ■ ,  ■      ,  ",     .la  mais  requín- 

'  >  t,    .oriíjiii  ^r.Ki<*>jincntc  |H>r  intrt'  o  diluvio  de  flQri*s  que  cahía 

1  ticntc  d'nns  rarms  para  os  outros  ;  emquanto  os  cídadSoi      todos 

1  1  aristocracia  moderna       batalhavam  sem  cessar,  atirando  riquissi* 

Mu^  hoiiifuels  e  caixinhas  mm  pevides  e  tremoços. 

ÍH  ditos  de  requintado  espirito,  cniMvam-se  no  ar,  e  desde  o  Rocio  até  á 
Rotunda  o  mesmo  ambiente  ile  alrgria.  eloquência  e  bem  rslar  envolveu  aquella 
festa  que  deixou  a  perder  de  vista  nâo  %ò  todas  as  jesuíticas  e  revoltantes  bata- 
lhas de  flores  que  se  effectuaratn  no  trmpr>  di  rrípiilo*n  monarchta,  para  achin- 
calhar o  povo,  Cí>mo  até  o  que  iro 

Impossível  se  torna   dar   ti  o  de  carros  que  alí 

vimos,  mas  nâo  andaremn*  1-  •  rm  7  r,\\  f  ,       mil  os 

vehicnios  que  concorrer.n  n.-. 

ciai  referencia:  um   auto  n 

bcgoni.is  ;  uni  i  .ilr<  lie  ni 

/andou  Iraii-^t  ir» 

elc^jantes  e  t  nla 

por  um  elei.;.!  .,  , ;;i(»s 

ili/er  ainda  não  »o  tli-íli-  como  do?i  ituiros  números  ilo  prngramma,  ma»  a  falta 
de  espaço  obrii;a-nos  a  limitar  as  nossas  notas  de  reportagem,  poilcndo  no 
entanto  assegurar  que  nunca  em  Lisboa  se  viu  coisa  semelhante,  quer  cm  bri- 
lhantismo, quer  em  concorrcncli  c  enthusiasmo. 

Calou-nos  na  alma  o  bom  gosto  com  que  estava  enfeitado  um  carro,  noqual 
SC  via  uma  pequena  imagem,  chda  de  flores  brancas  . .  . 

Lindo,  lindíssimo  1 1  ! 


HHHf*-^ 


ELEIÇÒE5 


o  pcccKO  do  Calharíz  quer  que  os  mnnarchicos  concorram  is  proiiinat 

i>I<'i(;.'»rv  stipplcnicntam. 

Que  .;<'niilf/:i!  Mas  é  p«na  ler  acordado  tio  Urde.  Em  1411  <qnede%'ia 
ler  f.il.ttto  .i^sim. 

Olhe,  valoroso  chefe  da  0«írtí>,  se  os  republicanos  tivessem  feito,  quando 
tio  governo  provisório,  uma  consulta  honesta  ao  paÍ7,  garantido  a  liberdade 
He  voto,  já  no  palácio  de  S.  Bento  se  nâo  leriam  passado  scenas  d'um  ridiculo 
t.no  itonesnUo  k  fau^tinup  como  se  tem  visto.  Alem  do  que,  também  se  lrri.i 
evitado  o  incommodo  do  Sr.  Camacho  ser  leadrr,  porque  a  urna  decerto  não  o 
convidaria  a  entrar  cm  S.  Bento. 

Veja  \k  quanto  perdeu.  Podia  a  estas  horas  esUr  em  Paris  a  gour  tinlo... 


Pergunta-nos  um  indisrrfto  ttttor  se  sabemos  qual  a  raxJo  porque  actual- 
mente se  \t  tanta  gente  d'automovel  que  antigamente  tò  viajava  no  Chora  de 
lOtíis. 

Olhe,  deve  ser  . . .  deve  ser  . . .  por  causa  do  cambio.  Como  o  cambio  des. 
ceu  ...  é  claro  que  essa  gente  subiu,  e  portanto  passou  do  Chora  para  o  auto- 
móvel. 

Hein?!  Que  tal  esli  o  indiscreto?  Sempre  ba  cada  pergunta  que  deiaa 
mesmo  uma  pes«o,i  atrapalhada  !  . . . 

Safa! 


.J\y>- 


PLEBISCITO 


OUIIL  E  O  PllRLflMEÍlIflll  MllIS  "ÍIÍHESJ 


Difficil  perftinta  essa ! 

Lml-  '       ■<. 

F.mbJ, 

Saber  qu^l  no  l'arUmcnto 
r."  o  homem  de  mai»  tento 
<,>ne  «r  pf»ssa  chamar  Nónc». 
'Jiiaiilo  a  nnm  posso  afflrmar 
U>u  a  lo, tos  eslava  a  calhar 
í  sse  titulo  honroso  e  fmo 
Porém  d*elles  mais  divino 
Y.vn  discursos  mui  fogoso 
E'  o  tribuno  assombrou» 
O  da  Fonseca  Faustino! 

Bragança,  9  de  Junho. 

Fr KN ANDO  Z. 

Troem  bo^- 
Pois  corre 

Nunca  achi. —     .    ^ 

Que  o  Faustino  da  Fonseca  ' 

FrRNAn  MrNDts  Pint*' 

Fscuiado  é  procurardes 
Oh  \  meu  ThaUssa.  menino. 
Que  nio  ha  outro  mais  Nõnes 
Do  que  o  Fonseca,  o  Faustino. 

Dr.  EstcbAo. 


Ao  x*é  d'e^^e*  \c\\u 
Der. 

Náo  ■ 
Con 


>s  hustof 
^'1  tino 
ebrc 

■     MO. 

Dr.  Parkdc». 


Prrdio!  Nònes,  Nónei.  NAnet.  ló 
um  :  o  Nunes  da  Matta ! 
Nónes  I       fausiino. 
Nónes  2      (Usiio  Rodnipjrt. 
Nónc»  — X      Bioloeico. 

Í5SS4«;      Nunes  d,  Matta. 

(!\NASTRA. 


lem 

<>  (jrandc  ,\>if5,  í  auitmo. 

Fradc  Antokio. 

Fm  Coimbra,  da  Ladeira 
'Tc  i  entrada  do  Almegre, 
Imperava  na  uneira 

0  grande  Manuel  Alegre ! 

r  tli/iam  nos    geraes- 

1  irritavam  no    choupal-  : 
Se  ha  um  rei  dos  antmae» 

Deve  ser  este  animal  I 


Outro  dia,  abrindo  ( 

Irritou  * 

Que.] 


bico 


Que.  I 
-O  Ai 


fico: 

^irs.  .  . 

Alonso. 


Nâo  ha  Nónes  como  o  Nóncs^ 
nm  Somes  como  o  da  Matta. 
P'ró  Nónes  todos  sio  cones 
da  cabeia  até  á  pata. 


X. 


20  DE  JUNHO 


O  THALASSA 


c 


GRANDE 


llloialena  nariona 


VIRA-CASACAS 

Largo  de  S.  Domingos.  Rua  Garrett 
e  L.  do  Calliaríz 


<!= 


Colossal  stock  de  fatinhos  á 
maruja  para  marinheiros  d'agua 
doce,  com  tirocínio  de  redacções 
e  de  bastidores. 

Speech's  já  feitos,  que  podem 
servir  para  convencer  monarchi- 
cos  ou  republicanos. 

N'este  género  de  prosa  ha 
obra  feita  e  para  quem  gostar  de 
verso,  também  ha  na  casa  quem 
tenha  aptidões  como  se  vê  pela 
amostra  que  juntamos. 

Visitem  o  Vira-Casacas  sem- 
pre fértil  em  novidades. . .  httera- 
rias  do  século  passado. 


VILAhCETE 


•^ 


Mote  do  autor 

Que  maior  diadema  houvera, 
Se  o  metal  d'elle  só  fora 
O  da  voss'alma,  senhora! 

Volta 


Por  que  o  diadema  responda     > 
As  grandezas  do  poder,  U 

Tentem  os  homens  trazer  V^ 

Os  thesouros  da  Golconda. 
Para  quê,  se  quanto  bonda 
De  riqueza  já  demora 
Dentro  de  vossa  alma,  senhora  ! 

Henrique  Lopes 
DE  Mendonça. 

(Homenagem  da  redacção  dos 
Perfis  Contemporâneos,  a  S.  M. 
a  Rainha  a  Sr. a  D.  Amélia). 


EXCOMMUNGADAS, 


TMEATR05 


A  nossa  coUega  S».^  Virgínia  Quaresma  entrevistou  no  Rio  a 
atriz  Adelina  Abranches,  acerca  da  marcha  da  vida  theatral  em  Lis- 
boa. D'essa  entrevista  concluiu  a  nossa  coliega  que: 

'^Detestável  coisa  deve  ser  para  o  espírito  de  artista  costumado  a  experi- 
mentar emoções  delicadas,  uma  demagogia  arruaceira!  > 

e  a  illustre  artista  que: 

Em  todos  os  theatros  se  nota  a  falta  de  concorrência.  Os  emprezarios 
perdem  dinheiro,  se  bem  que  façam  esforços  colossaes  para  vencer  o  afasta- 
mento do  publico.  Repito,  sem  receio  de  ser  desmentida,  com  conhecimento 
de  causa;  o  theatro  portuguez  atravessa  uma  crise  gravíssima  e,  emquanto 
Lisboa  não  voltar  a  uma  normalidade  politica  e  social,  não  pode  haver  espe- 
ranças de  que  essa  crise  desappareça.  Digo-lhe  isto  com  magua  porque,  antes 
de  tudo  e  sobretudo,  sou  portugueza  e    rtista. . . 

Claro  está  que  tanto  uma  como  outra  estão  bem  recommenda- 
das  aos  amigos  da  ordem^  porque  o  Mundo  registou... 


Nacional.  —  Com  a  primeira  representação  da  celebre  peça  em  três  actos 
A  Espionagem,  inaugura  este  theatro  amanhã  a  sua  época  de  verão,  havendo 
sensível  reducção  em  todos  os  logares. 

Trindade.  —  A  enipreza  não  podia  proporcionar-nos  uma  época  de  verão 
mais  agradável  do  que  pondo  em  scena  a  interessante  peça  phantastica  O  fim 
do  mundo,  a  que  deu  tão  particular  apreço  que  não  duvidou  revestil-a  do  mais 
sumptuoso  apparato,  não  despresando  nenhum  dos  quadros  para  nos  deslum- 
brar, por  todos  os  modos,  com  inexcedivel  dispêndio  e  gosto  artístico  de 
scenario,  guarda-roupa  e  adereços.  Hoje  mais  uma  representação. 

Apollo.  —  Com  um  desempenho  primoroso  e  um  scenario  deslumbrante, 
lá  temos  todas  as  noites  no  Apollo  A  mão  mysteriosa,  que  é  outro  Sonho  dou- 
rado para  a  empreza. 

As  enclientes  contam-se  pelos  espectáculos. 

ANIMATOGRAPHOS 
Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympia  —  Rua  dos  Condes. 


Á5  /AA05 


^^--,v. 


"O  tumulto  attinge  o  seu  auge.  O  pre- 
sidente do  ministério  gesticula,  mas  nin- 
guém percebe,  nem  sequer  ouve  o  que 
diz,  tal  é  o  barulho  e  o  tumulto.  Os  depu- 
tados da  maioria,  uns  rodeiam-no,  outros 
sobem  e  descem  as  escadas  da  mesa  da 
presidência,  com  ordens  e  contra-ordens. 
O  tumulto  assume  as  maiores  proporções, 
e,  durante  mais  de  Vinte  minutos,  o  bater 
das  carteiras  não  cessa. 

A  opposição  entoa  a  Portuguesa  e  dá 
vivas  á  Republica  e  solta  gritos  de: 
abaixo  a  dictadura!  abaixo  a  tyrannia.'> 

(Sessão  no  congresso,  de  17  de  junho 
de  1913). 


K^         — ^^    


^ara  port-uLg-uiez  ^êr 


o  THALASSA 


20  DE  JUNHO 


DEPOIS    DO    IDQiJERITO 


Tem  sido  tudo;  só  lhe  faltava  ser  lavandeira  . 


— <^'S- 


1ÔB0R,  27  DC  JUMHO  DE  1913 


OS  "ROBERTOS"  DO  "DO/MEM  DA  BOLA" 


Esses  tyranetes  de  papelão, 
que  constantemente  cospem  so- 
bre a  liberdade  e  sobre  as  ga- 
rantias individuaes,  não  pas- 
sam afinal  de  robertos  de  feira 
a  distribuírem  mocadas  sobre 
tudo  e  todos. 

(D' um  discurso  dosr.  Camillo 
Rodrigues,  no  parlamento). 


Zé:  Afinal,  um  só  é  que  faz  mecher  tudo  aquillo  !. . .  e  eu  a  tomal-os  a  serio! !! 


o  THALASSA 


27  DE JUNHO 


QUEM  8E  ATREVE? 


Quem  hesita?  ' 

Quem  duvida? 

Quem  se  atreve  ainda  a  refilar? 

Quem  ousa  contestar  que  o  nosso  erande  Affonso  é  o  maior 
estadista  do  universo? 

Pois  se  ha  alguém  que  se  atreva  a  tanto,  que  appareça,  porque 
tem  que  se  haver  comnosco.  Decididamente  Elle  (sempre  com  E 
grande  porque  é  assim  que  o  nosso  presado  ami^o  Daniel  i;osta)  é 
o  nosso  homem,  salvo  seja  e  sem  offensa  para  o  sr.  Brito  Camacho. 

Teir  errado?  Terá,  mas  que  teem  os  senhores  com  isso? 

Ora  mettam-se  com  a  sua  vida  e  deixem  os  bons,  ns  sinceros,  os 
leaes,  os  dedicados  patriotas  salvar  a  Pátria. 

Depois  d'Elle,  só  o  Outro  (também  com  O  i;rande  por  causa  do 
nosso  particular  amÍK;o  e  illustre  secretario  do  sr.  governador  civil). 
Elle  e  o  Outro  eis  o  eixo.  O  grande  eixo  em  volta  do  qnal  gira 
a  Uberdade,  a  Egualdade,  a  Fraternidade,  a  Ordem,  a  Paz,  o  Pro- 
gresso, a  Saúde,  o  AmorI 

O  pai2  est.i  satisfeitíssimo  c  tudo  o  mais  são  tretas  reaccionárias, 
inventadas  por  traidores  c  jasuitas  cheios  d'invcja. 

Pois  não  vêem  como  elle  grama  tudo?  Pois  quem  grama  assim 
é  porque  gosta  de  gramar,  e  se  gosta  é  tolo  quem  pretende  des- 
vial-o  d'esse  delicioso  deleite. 

Realmente  é  preciso  ser  muito  exigente  ou  muito  retrogrado 
para  não  estar  contente  com  esta  vidinha  regalada  que  se  disfructa 
actualmente.  Em  todos  os  campos  da  actividade  social  o  bcm-estar 
anda  aos  pontapés.  E'  tanto  que  até  a  gente  o  deita  fora. 

Olhem,  não  é  preciso  irmos  mais  longe.  CÃ  na  classe  por  exemplo. 
Antigamente  o  jornalista  andava  esmagado  sob  o  pezo  terrível  dos 
assumptos  importantes  que  tinha  que  tratar.  Eram  as  leis  para  dis- 
cutir; eram  os  políticos  para  criticar;  eram  as  medidas  de  interesse 
publico  para  apreciar.  E  outras  vezes  então  era  a  falta  de  assumpto. 
A  terrível  falta  de  assumpto  que  interessasse  o  leitor,  que  valorisasse 
a  gazeta,  que  desse  nome  ao  jornalista.  Emfini.  um  montão  de  coisas 
que  tiravam  o  somno,  estafavam  o  corpo  e  diluíam  os  miolos. 

Pois  agora  nada  d'isto  se  dá.  O  jornalista  c  um  felizardo.  Nem 
questões  importantes  para  discutir,  nem  assumptos  interessantes 
para  arranjar.  Está  sempre  tudo  prompto  sem  incomuuHlo  de  maior, 
porque  a  formula  é  uma  só:  dár  vivas  ao  sr.  Affonso  Costa  —  a  Elle, 
ao  Grande;  louvar  o  Borges,  o  Outro,  o  Immenso! 

E'  n'csla  simples  fórmula  que  tem  de  cingir-se  todo  o  recheio 
jornalístico  que  não  queira  ser  lançado  no  caldeirão  nefasto  do 
governo  civil. 

Que  melhor  vida  se  poderia  ambicionar? 

Que  maior  commodídade  poderia  desejar  um  jornalista,  do  que 
saber  sempre  o  que  ha-de  dizer  sem  trabalho  de  estudo,  de  prepa- 
ração de  critica? 

Um  ideal,  podem  crer. 

A  gente  chega  á  redacção,  senta-se  á  mesa  do  trabalho  c  escreve 
tantos  metros  de  vivas  ao  sr.  Affonso  0>sta  e  de  elogios  ao  Borges 
quantas  são  as  columnas  do  jornal. 

Isto  Irataiido-se  cá  da  classe,  mas  no  resto  é  a  mesma  facilidade, 
o  mesmo  socego,  a  mesma  deliciosa  commodídade. 

Aqui  tem  outro  exemplo  com  a  classe  dos  proprietários.  Nos 
tempos  ominosos  era  um  inferno.  Cilailos  sobre  os  juros  a  tirar  da 
propriedade,  depois  o  emprego  d'essas  receitas,  a  sua  administração, 
o  desenvolvimento  dos  empregos  organisados  com  esse  capital,  em- 
fiin,  uma  massada  que  fazia  consumir  a  energia  d'unia  vida  inteira. 
l'ois  agora  nada  disso.  Tudo  passou  e  fogc-sc  com  uma  perna  ás 
costas. 

O  proprietário  não  tem  mais  trabalho  do  que  receber  o  producto 
da  propriedade  de  que  c  detentor  e  Icval-o  á  recebedoria  do  seu 
bairro.  E  não  se  preoccupa  mais  com  o  caso. 

Digam-nos  com  franqueza:  seria  possível  maior  delicia?  IMaior 
bem-estar,  livre  de  prcuccupações,  livre  de  sustos  e  d'incerfezas? 

E  quantos  mais  exentplns  semelhantes  poderiamo»  apresentar. 
Até  na  vida  intima  da  família.  Quando  menos  se  espera  e  sem 
trabalho  algum  pode  fícar-sc  pae...  d'um  qualquer  cidadão  ou 
cidadã  que  se  lembre  de  entrar  pela  porta  dentro  com  a  lei  da  famí- 
lia na  mão. 

O  cumulo  da  surpre/a.  da  economia  e  do  asseio! 

IVií>  por  tudo  isto  e  muito  mais  que  nos  abstcmos  de  citar  agora 
é  que  nós  repetimos  mais  uma  vez: 

Quem  hesita? 

Quem  duvida? 

Quem  se  atreve  ainda  a  refilar? 

Pois  se  ha,  que  appareça  e  comnoscn  se  tem  que  haver. 


"O  TMALA55A. 


Já  está  prompta  a  3.>  edição  do  nosso  primeiro  numero,  que 
será  remettido  a  todas  as  pessoas  que  nos  enviarem  a  importância 
de  50  réis. 

Estão,  portanto,  satisfeitos  os  desejos  de  todos  os  agentes  do 
Thalassa.  que  tão  repetidas  vezes  nos  pediram  esta  nova  edição 
para  satisfazer  os  constantes  pedidos  dos  nossos  prezados  colleocio- 
nadores. 

Encontrando-se  também  exgotadas  as  segundas  edições  dos  n.°>  2, 
6  e  15  d'este  semanário,  prevenimos  as  pessoas  que  desejem  adquiril-o 
a  fineza  de  acompanhar  os  seus  pedidos  com  a  importância  de  50 
réis. 

O  augniento  de  preço  n'estes  números  é  motivado  unicamente 
pelas  despezas  das  suas  novas  tiragens,  que  só  assim  poderão  ser 
compensadas.  De  resto,  todos  que  avaliem  bem  os  encargos  d'uma 
empreza  d'esla  ordem,  comprehenderão  o  motivo  do  preço  exce- 
pcional que  somos  obrigados  a  fazer  para  as  reimpressões  dos 
números  do  Thalassa  que  se  exgotaram. 


"Tj'-, 


vl^» 


RE5IGnE-5E 


O  convicto  Henrique  abandonou  a  enseada  azul  para  enfiar  no  mar  verme- 
lho^ onde  é  natural  qur  se  afogue. . . 

Como  SC  vè,  foi-lhe  fácil  a  mudança  dr  côr,  porém  k  com  manifesta  ma^iu 
que  diremos  ao  sr.  Vasconcollos  preto,  que  umn  côr  existe  a  qual  ellr  nunca 
poderá  trocar :  é  a  sua . . . 


O  QUE   ELLE5  QUEREM 


Um  tal  sr.  Oarclo  que  escreve  no  Mandú  e  na  Capita/,  dÍ2  que  nio  acre- 
dita na  sinceridade  ar  nenhum  monarchJco  cm  f*ortut{al. 

F:stá  no  seu  direito,  pt>rqur  a  asneira  i  de  livre  cxportaçio.  O  que  elles 
querem  sabemos  nós  e  vem  bem  explicado  n*um  artítfuclho  do  Mundo,  ondr 
SC  lé: 

•  De  resto,  nÍo  sJto  só  os  monarchicos  do  con^iittirinnAlHmo  que  assim 
demonstram  que  nâo  são  monarchicos.  Também  os  >  hicoa  de 

tnlrs  quebrar  que  torcer,  os  numarchicos  do  absc-.  lido  de 

fómia  a  revelar  a  toda  a  evidencia  a  lalencia  das  ^n  i  iiào  sflo 

absolutistas,  já  não  são  miguelistas,  ji  nâo  sio  traJiciunaltstj^,  )j  náo  sio 
nada.  Ksqucceram  os  privilégios  da  graça  divina,  a  chamada  causa  da  tegiti* 
midadc,  o  sangue  derramado,  a  proscrípçio  do  seu  rei,  a  derrota  dos  seus 
exércitos.  I*actuaram  com  o  inimigo,  que  os  feriu,  que  os  humilliou,  que  os 
esmagou.* 

Coniprchendem,  nio  é  verdade  ? 

A  desunião  entre  monarchicos,  as  rivalidades  da  questão  dynatttca  nova- 
mente agitadas,  era  o  que  muito  lhes  convinha. 

Pois  bom  é  que  itto  se  registe  para  que  certas  pessoas  leiam  e  pensem 
sobre  o  caso .  .  . 


no  VIVEIRO 


C^nta  a  Província,  de  Coimbra: 

•O  sr.  Afonso  Costa  queixou*se,  ás  comissões  que  o  foram  consultara  Lis- 
boa, da  falta  de  frequência  da  faculdade  de  r>ireito  e  citou  o  caso  de  um  afilhado 
seu  que  não  estivera  lodo  o  ano  lectivo  em  Coimbra  mais  de  dei  dias. 

Ora,  o  sr.  Afonso  Costa  nomeou  : 

José  Tavares  dos  Santos  e  Silva,  administrador  do  concelho  de  Oliveira  de 
es,  aluno  do  4.»  ano  de  direito. 

José  Gonçalves  Cota,  administrador  do  concelho  de  Gouveia,  aluno  do  2.° 
ano  de  direito. 

Alberto  da  Cunha  Dias,  administrador  do  concelho  de  Loulé,  aluno  do  S.o 
ano  de  direito. 

Mário  Simões  da  Silva,  administrador  do  concelho  e  oficial  do  registo  dvil 
na  Pampilhosa  da  Serra,  aluno  do  2.»  ano  de  direito. 

hstevam  de  Oliveira,  ofícial  do  registo  civil  em  Loures,  aluno  do  5."  ano 
de  direito. 

Tubarão  Mendes,  professor  de  inslruçio  primaria  em  Verride,  alvnodo3.o 
ano  de  direito. 

Manuel  Jacintho  Tavares,  admitido  ao  concurso  para  ama  escola  de  Mon- 
corvo, aluno  do  &.»  ano  de  direito. 

Tem  por  isvo  o  ilustre  presidente  do  conselho  contribuído  um  pouco  para 
a  falta  de  frequência  da  faculdade  de  direito. 

E'  claro  que  os  iomaes  reaccionários  disseram  logo  coisas  sobre  o  caso.  Nós 
só  temos  que  applaudir  o  nosso  compadre  Affonso  pelas  acertadas  nonieaçòcf 
dos  estudantes  da  Universidade. 

Assim  mesmo  é  que  é.  Caçal-os  logo  no  viveiro  emquanto  aio  pequeninos. 


hGEhUlDADES 


Di/cm  por  ahi  as  mÃs  lii  ;  [  .  ,  r-rno  e  nosso 
prezado  compadre  c  velho  >  ur  o  parla- 
mento vae  fazer  muito  maioi'                                                             >la  sua  sym- 

pathia. 

Pode  ser  que  assim  seja.  mas  pedimos  licença  para  nâo  acreditar. 

O  nosso  compadre  não  c  homem  que  se  preoccupecom  bagatellas,  eo  par- 
lamento para  o  illustre  Homem  Publico  é  uma  bagatella. 

Nâo  sejam  ingénuo*.  Tenha  ou  não  o  parlamento  aberto,  Elle  ha-de  sempre 
fazer  o  que  muito  bem  quizcr. 
E  tudo  o  mais  são  cantigas,  nio  é  assim,  compadre  ? 


HA    CADA    melro: 


Da  Repablica  de  18  de  junho: 

■o  inalplialirto  nio  é,  peli  mi  Inferioridade  relativa,  um  lArpa,  um  piria 
ou  um  bandido ;  e  o  letrado  das  baixas  cl«>ei  lociae»,  diplomado  ancnat  pelo 
recenicamcnlo  rlriloral,  é  muita»  vczea  desvairado  c  imoral,  ba»tanao-lhc  para 
iíjo  a  leitura,  por  detgraça  >ua,  de  cerlo»  e  conhecido»  jomaef  di»»olvenle». 

Das  baixas  e  das  altas.  Nós  conhecemos  cada  marmello!. . . 
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GLORIAS    DO    PA55ADO 


CONSELHEIRO  BARBOSA  DU  BOCAGE 

Estadista,   parlamentar,  litterato  e  scientlsta.   Era  um  sá- 
bio que  bem  honrou  a  sua  pátria. 


'GLORIAS,,    DO    PRESENTE 


SOUZA  JÚNIOR 

Auctor   da   lei  dos   morganhos,  senador  e  .  .  .   collega  do 
Nõnes. 


O  QUE  NOS  DISSE  Q  AMIGO  JULIÃO 

Os  leitores  estão  certamente  lembrados  d'aquelle  amigo  Julião  que  o 
sr.  António  José  Banana  d'Almeida  teve  em  Coimbra,  e  que  ha  três  mezes, 
pouco  mais  ou  menos,  lhe  entrou  uma  manha  em  verbo  pela  porta  dentro  em 
duas  longas  paginas  de  papel  commerdal^  dizendo  o  seu  pensar. 

Parecendo-nos  que  uma  entrevista  com  o  cidadão  Julião  estava  natural- 
mente indicada  para  que  elle  nos  dissesse  também  o  seu  pensar  sobre  o  amigo 
António  José,  mettemos  hombros  á  difficil  empreza  e  depoi:  de  muito  trabalho 
conseguimos  avistar-nos  com  o  antigo  companheiro  do  chefe  evolucio- 
nista. 

O  amigo  Julião,  que,  como  os  leitores  já  sabem  pelo  celebre  artigo  do 
sr.  António  José  Banana  d' Almeida,  é  um  caracter  d'aço  com  modo  de  ser  recti- 
lineo,  recebeu-nos  com  aquella  rude  franqueza  que  lhe  é  peculiar. 

Depois  de  declinarmos  o  nosso  nome  e  qualidade,  começámos  por  lhe  per- 
guntar o  que  lhe  parecia  a  attitude  do  seu  lunático  amigo  em  face  da  presente 
situação  politica. 

—  O  António  José  — começou  o  amigo  Julião --sempre  foi  assim  desde 
muito  menino.  A  mfluencia  do  meio  onde  passou  a  sua  infância  reflectiu-se 
sempre  no  seu  organismo  de  sonhador. 

—  A  influencia  do  meio,  disse  o  sr.  Julião.  E  que  meio  foi  esse  onde  o  chefe 
evolucionista  passou  a  sua  infância  ? 

—  O  de  Farinha  Podre.  Foi  lá  que  o  António  José  nasceu,  se  baptisou  e 
deu  os  primeiros  passos  na  vida.  Mas  ha  uma  outra  circumstancia  que  também 
muito  influiu  no  modo  de  ser  do  meu  velho  amigo.  Quando  era  pequenino  deu 
um  trambulhão  do  collo  da  ama  e  amolgou  a  moleirinha. 

—  Desconhecíamos  esse  pormenor. 

—  Pois  é  muito  importante. 

—  Attribue  portanto  o  sr.  Julião  a  figura  que  o  sr.  António  José  tem  feito 
á. . .  á. . .  á. . .  amolgadella  do  toutiço. 

—  Sem  duvida.  O  trambulhão  dado  em  creança  havia  fatalmente  de  ter  as 
suas  naturaes  consequências,  pela  entrada  de  qualquer  porção  de  farináceos 
podres  na  mioleira.  Já  em  Coimbra  o  meu  infeliz  amigo  deu  provas  d'isso.  E  é 
pena,  porque  de  resto  é  um  bello  moço. 

—  Elle  tera-lhe  escripto  ultjmamente  ? 

—  Sempre,  com  muita  frequência. 

—  E  conta-lhe  os  seus  planos  políticos  ? 

—  Sim,  costuma  desabafar  commigo.  Ainda  na  penúltima  carta  me  contava 
a  sua  victoria  no  parlamento. 

—  Victoria  ?  Qual  victoria  ? 

—  Era  assim  que  elle  lhe  chamava.  E  dizia-mc  então ;  querido  Julião,  se 
você  me  visse  até  se  commovia.  O  Affonso  tremeu  da  minha  attitude  e  eu  então, 
com  pena  d'elle,  resolvi  na  sessão  immediata  passar  á  ordem  da  noite."  E  pare- 
ce que  passou. 

—  Passou.  Sobre  esse  ponto  não  ha  duvida  nenhuma.  E'  mesmo  a  única 


coisa  em  que  o  chefe  do  evolucionismo  é  habilissimo :  é  em  passar  á  ordem  da 
noite.  E  sobre  o  seu  projecto  d"amnistia  não  lhe  tem  fallado  ? 

—  Tem.  Diz-me  que  tenciona  agora  nas  ferias  pariamentares  estudar  um 
novo  projecto  para  apresentar  em  Dezembro  na  camará,  propondo  a  amnistia 
para  os  presos  políticos  que  sejam  cegos  de  nascença  ou  entrevados  de  mais 
de  quinze  annos. 

—  Que  generosidade ! 

—  Elle  coitado  tem  bom  coração,  lá  isso  tem,  mas  a  pouca  sorte  e  que  lhe 
entrava  quasi  sempre  nas  suas  iniciativas  generosas. 

—  E'  verdade.  Já  quando  foi  das  balas  e  da  agua-raz,  elle  mostrou  ser  um 
bom  pequeno.  E  quando  pensa  subir  ao  poder  ? 

—  Sobre  esse  ponto  mostra-se  um  boccado  apprehensivo,  porque  já  mandou 
perguntar  trez  vezes  ao  Affonso  Costa  se  podia  ter  esperanças  de  la  ir,  mas  o 
chefe  dos  democráticos  repondeu-lhe,  depois  de  muito  mstado,  que. . .  se  fosse 
despir  ! 

—  Provavelmente  por  causa  do  calor. 

—  Mas  pode  crer  que  é  pena  elle  ainda  não  ter  tomado  conta  da  governa- 
ção publica. 

—  Lá  isso  é.  E  o  senhor  certamente  faz  parte  d'esse  ministério  futuro,  em- 
bora problemático  ? 

O  amigo  Julião,  envergando  a  mascara  sardónica,  sorriu-se  modestamente 
e,  aconipanhando-nos  até  á  porta  com  o  seu  modo  de  ser  rectilíneo,  concluiu  : 

—  Sim...  pelo  menos  em  verbo!... 


f^'fX^ 


PARA  OriDE   DEVE  IR 


Dizia  a  Republica  n'um  dos  seus  ultimes  números : 

Consta  ao  Primeiro  de  Janeiro,  do  Porto,  que,  depois  de  encerrado  o 
parlamento,  irá  o  snr.  Rodrigo  Rodrigues,  ministro  do  interior,  governar  a 
província  de  Moçambique.  Ora,  das  Caldas  da  Rainha,  mandaram-nos  dizer 
liá  pouco,  que  o  governador  civil  de  Leiria  que,  por  sinal  pretendia  o  logar, 
espalhava  que  sua  ex.a,  ia  ser  nomeado  director  do  hospital  e  do  balneário. 

Vê-se  que  é  um  intrincado  problema,  o  destino  do  snr.  ministro  do  inte- 
rior. Tanto  que,  se  a  ReiJiibliat  fosse  um  jornal  humorístico,  não  teria  duvida 
alguma  em  por  a  concurso  entre  os  seus  leitores,  esta  ponderosa  questão: 
Para  onde  deve  ir  o  snr.  Rodrigo  Rodrigues  ? . . ." 

Pois  collega  evolucionista,  cá  fica  aberto. o  concurso  entre  os  nossos  lei- 
tores. 

--  Para  onde  deve  ir  o  sr.  Rodrigo  Rodrigues  y 

Quasi  que  iamos  jurar  que  S.  Ex.a  é  mandado  por  unanimidade  para  o 
mesmo  local. 


Iv^ZZIBX^Z.^  ! 


lidas  de  sendeiro.  .  . 


(S.  Bento;  sessões  de  17  de  junho  de  1913) 
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CEDIDA    URGENTE 

Para  a  qual  chamamos  a  attfenção  do  Czar  Alfonso 


Senhor  D.  Affonso  Vil : 

E'  inconcebível   que  i'..i  '     ■»     -  '"      i     ,^i  ,  n 

ainda  sido  banidos  d'e&ta  t 

que   ímpcstam   o   ar  puro  '  -   ■  .     •   mi 

esses  que,  pela  forma  de  p  .  ^uc  >l   puiUiu,  ha  iiuatu  ja  deviam 

estar  substituídos  convenicn-  tianrtra,  não  m')  a  assegurar  a  co»5o!i- 

dação  do  regimen,  como  taiu:  ,:.. -Har  os  que  n'f>>e  divertimento  encon- 
tram o  prazer  espiritual  da»  hurab  d  ocio.  Rclerimo-noi,  Senhor,  ás  cartas  de 
jogar,  onde  ainda  as  figuras  ominosas  do«  rri«.  das  damas,  dos  vatrio  e  dos 
azes,  recordam  as  horas  crapulosas  e  jesuitica»  que  a  aurora  libertadora  para 
sempre  baniu. 

Mal  se  comprehende  como  nos  baralhos  ainda  se  consintam,  com  menos- 
prezo pelos  sentimentos  dos  bons  e  dedicados  patriotas  que,  á  custa  de  tanto 
sacríficio,  abcnegaçSo  e  desinteresse,  transfonnaram  esta  terra  escravi^^ada 
pela  tyrannia  da  seita  negra  n'um  povn  ^ohcrtin-i  frh/,  prn--^>cfo  r  rr*;pcitsdo, 
aquellas  figura»  odiadas  com  os  ^' 
damas  de  rosto  libertino,  os  seus  \ 

A  vossa  muita  benevolência,  ^  ,  ,i 

a  magnanimidade  tem  ynia  meta,  alcin  da  quil  niii^ucui  pu.K  ii  ^tin  i;ravc> 
prejuízos  para  a  tranquillidadr  publica. 

Como  poderão  os  hons  republicanos  pegar  nos  baralho»  ciapulo>o^  c 
fazer  vasas  com  as  suas  cartas,  sem  se  sentirem  vexado»,  humilhados,  escravi- 
sados  pelas  figuras  detestadas  que  teem  de  manusear  ? 

Ah!  sr.  D.  Affonso  Vil,  não  consinUes  em  Ul.  f  i-".tw,^,.... ,i..„.  j, 

affronta  insupportavel  que  a  permanência  de  taes  d(  - 
sentimentos  democráticos,  elles  são  factores  da  prop.i . 
babar  de  go/o  a  alma  generosa  da  thalassaria  paívantr.  •  .r 

Urge  pois  reparar  sem  demora  esse  mal,  substituindo  .. 
por  vultos  dos  mais  t-minentes  da  politica  luminova    K  rn- 
o  bom  republicano  jogará  o  burro,  cheio  de  \ci  • 
o  Rei  de  Espadas,  onde  a  vossa  figura  bnllui  ■ 
fraternidade,  com  o  valete  de  ouros  do  sr.  Ant-M        .\ 

macia  mundial,  ou  ainda  com  o  az  de  copas  devidamente  ^vintuiliudu  na 
pessoa  d'esse  espirito  aberto  a  lodos  os  progressos,  que  só  elevam.  Manuel 
Brito  Camacho  ! 

Então  quer  na  bikca,  quer  na  manilha,  quer  no  monte  ou  em  qualquer  ou- 
tro jogo,  a  Ideia  mais  uma  vez  triumphará  emancipadora,  radiante  c  bclla. 

Esperando  que  esta  medida  de  tão  urgente  necessidade  seja  immediata- 
mente  posta  em  execução,  temos  a  honra.  Senhor,  de  vos  apresentar  alguns 
modelos  para  os  novos  baralhos  democráticos. 


-t^'^/cXS^'^*-^>- 


'U* 


NORTADAS 


O  saco  de  S.  Ex." 


Não  julguem  que  vou  falar 
D*um  saco  reles,  safado. 
Saco  d'estopa  vulgar, 
D'um  saco  muito  rnccbado, 

Pois  nunca  serviu  de  estofo 
A  barril  d*aguadeiro, 
E'  saco  que  cheira  a  mofo  ? 
E'  um  saquinho  bregeiro? 

Não,  5enhor's,  não  peilsem  tal! 

O  saco  de  que  vos  falo 

E'  um  saco  original, 

E*  um  saquinho  d*estalo! 

Que  só  recolhe  com'smero 
Productos  inflecluaes 
Do  presidente  sonoro. 
Do  auctor  das  Cuituaes! 

Não  é  saco  perfumado 
Como  o  sachtt  sovacal, 
E'  saco  verde-encarnado, 
E'  um  saco  raduai .' 

E*  saco  de  phantasia, 
Que  provoca  congestões, 
Que  tem  causado  arrelia 
Para  muitos  thatasiâes  ! 

Que  vomita  leis  a  esmo. 
Leis  á  sorte,  leis  de  h^taça. 
Que  deixam  feito  em  torresmo 
Todo  o  mortal  que  é  thalassa. 

Leis  que  até  dão  vida  aos  mortos 
E  que  matam  quem  tem  vida. 
Que  la/em  processos  tortos 
P'ra  defender  a  sahida  . . .  .' 

Cotno  não  ha  mais  notável, 
Que  tenha  mais  evidencia. 
Nem  nada  maii  invejável, 
Que  o  saco  de  S.  Ex.*  / 

E*  um  saco  mysl'rio»o 

Que  só  da  e  não  recebe  . . . 

E'  um  saco  cariticiO, 

Não  sei  §r  o  leitor  percebe  ...\ 


Até  ji  deu  prixe^espada. 

Que  é  como  quem  diz  chanfalho, 

N'essa  turba  desgraçada 

Que  anda  morta  de  trabalho  ! 

'Inda  U  lem  mil  decretos. 
Que  fazem  doido  um  mortal, 
Tiidos  com  termos  concretos, 
Peor's  que  o  da  predial ! 

Cjom  travão  e  sem  travão, 
A'  vontade  do  freguez, 
E  devem,  que  decepção! 
Sahir  lodos  n'um  mez! 

Imaginem,  qu*inclemencia ! 
Não  ha  peor,  isso  juro! 
Se  no  saco  de  su'x'lencia, 
Não  houver  quem  d^  um  furo! 

Aquillo  ji  não  é  saco. 
E'  uma  saca  sem  fundo, 
|-'  adega  do  Bu*saco, 
L'  o  paiz,  é  o  Mundo! 

L  no  fim  de  tanta  lei, 
Õr /eitos  tão  importantes. 
Quem  duvida  elle  seja  rei  f 
Entes  instgniftaintri,! 

Homens  que  irr. 

Como  o  Mo: 


Que  não  poil. 
Aquella  especit  d  < 


ctJa 


'  nder, 


A  p'>ntn  dr  j.í  trrnirmti 


■  I  -         ., 

Emfim,  são  modns  de  vèrl 
Basta  um  gesto  d 'eloquência 
P*ra  tudo  desaparecer 
No  saco  de  S.  cx.»! 


D.  Pengreneiias. 


PORQUE    5Ef=?lA 

Trmo»  recebido  (çrandc  numcio  de  curta»  c  hilhclc»  potlicí  pcrininland»- 
nos  a  raiio  porque  foi  apprehendido  o  no»*o  ultimo  numero.^ 

Olhem  ei."">»  amiuov,  «e  auizercm  »abcr  ao  rcrto  a  raúo,  diriiim  a  sua 
correspondência  para  o  Ex.mo  ir.  Dr.  Affonv)  Coita,  Ministério  da»  Finan- 
ça», Lisboa.  F.  quando  tiverem  a  resposta,  obsequeiam-nos  muito,  elucidando- 
nos  sobre  o  caso. 

Nós  estamos  cm  jejum  nttunl  sobre  o  assunplo. 
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^^Ké^f^ 


Pergunta-nos  um  leitor  se  sabemos  onde  párajaquelle  celebre  projecto 
d'amtnstia  do  muito  sympathico  estadista  sr.  António  José  Banana  d'Alnieida. 

Ora  que  pergunta!  Está  dormindo  o  sonino  dos  justos  na  presidência  da 
Camará  dos  Deputados.  Então  onde  queria  que  parasse? 

Rico  António  Zé!  Se  não  existisses  era  preciso  inventar-te  para  detíciasdas 
gentes  macambúzias. 


O  nosso  mui  querido  amigo  e  illustre  estadista  dr.  Affonso  Costa,  declarou 
na  Camará  que  o  Governo  ainda  não  está  habilitado  a  responder  ás  notas  d'in- 
terpellação  que  lhe  foram  enviadas  sobre  as  apprehensões  de  jornaes,  por- 
que não  julga  o  momento  opportuno  para  tratar  de  taes  assumptos. 

E'  claro !  O  momento  so  é  opportuno  paia  apprehender  e  tudo  o  mais  são 
cantigas  da  malta. 

Viva  o  sr.  dr.  Affonso  Costa! 

Vivóóóó  ! ! . . .  jv, 

A  gazeta  de  que  é  proprietário  o  Sr.  Grandella,  chefe  o  Sr.  Affonso  Costa 
e  director  o  Borges,  diz  que  a  desunião  entre  os  republicanos  é  . . .  pró  forma. 

Camaradas  !  Até  dá  gosto  lembrar-se  a  gente  que  tudo  quanto  o  Sr.  Theo- 
philo  disse  dos  diplomatas  republicanos,  e  o  Sr.  Brito  Camacho  e  António  José 
d'aquelle  e  este  respectivamente  dos  dois  foi . . .  pró  forma. 

Ainda  bem,  principalmente  por  causa  da  historia  da  Maria  do  Pauzinho. 


Pergunta  o  mimoso  órgão  da  manhã  do  grande  Cezar: 

'  Então  que  querem  elles  os  corvos  da  força  miguelina  e  de  corrupção 
modelar  do  ultimo  regimen  ?  A  que  lhes  . . .  cheira  ?  -> 

Olhe,  isso  é  conforme.  Se  o  vento  estiver  das  bandas  de  S.  Roque,  cheira  a 
margaridas.  Agora  se  estiver  batido  do  Calhariz,  então  cheira  a . . .  pia. 


O  Czar  Affonso  nomeou  para  o  logar  de  professor  d'instrucção  primaria 
em  Verrlde,  um  estudante  chamado  Tubarão  Mendes.  Este  ao  menos  já  traz 
no  nome  a  profissão  que  escolheu. 

Tem  a  vantagem  de  ser  mais  sincero. 


Este  boccadinho  é  ali  do  órgão  de  S.  Roque: 

'Ninguém  ha  em  Portugal  n'este  histórico  momento  que  não  reconheça  a 
moralidade  da  administração  republicana.^ 

Ora!  Mas  para  que  é  que  o  sympathico  Borges  se  ha-de  estar  a  cansar  com 
estas  coisas?!  Nem  se  discute.  Paivantes  d"uma  figa  que  não  fazem  senão  fal- 
lar  do  caso  Hinton  e  da  questão  de  Ambaca  só  para  entravar  a  marcha  gloriosa 
dos  salvadores! . . . 


Outro  boccadinho  da  mesma  conspícua  gazeta; 

•  Averiguado  está  igualmente  agora  que  a  Republica  salvou  o  paiz,  arran- 
cando-o  do  abismo  que  a  monarchia,  durante  largos  annos,  criminosamente 
cavou  para  sepultura  da  nacionalidade.  ■ 

Tal  qual!  Mas  devemos  todos  fazer  votos  para  que  o  doente  não  morra 
da  cura. 


Annuncio  publicado  no  Diário  de  Noticias: 

Deseja  quarto  fixo,  senhora,  onde  haja  educação,  seriedade  e  socego. 
Carta  ao  n.o  93.- 

Que  diacho  de  desejo  tão  exquisito  !  Quarto  fixo !  O  que  será?  Quanto  a 
educação  é  melhor  fallar  com  o  Homem  da  Bola. 


Escreve-nos  o  Sr.  O.  R.,  do  Porto,  dizendo  muitas  cousas  nefastas  (livra! ) 
e  terminando  por  lamentar  que  o  Borges  de  S.  Roque  não  seja  cidadã  em  vez 
de  cidadão  para  poder  casar  com  o  sr.  Affonso  Costa  e  ficar  assim  a  obra  mais 
perfeita. 

Cruzes!  Não  diga  isso,  creatura.  Imaginem  o  que  seriam  os  productos  d 'uma 
tal  união! 

Era  de  fugir  espavorido. 


O  Sr.  Camillo  Rodrigues,  que  ha  dias  cantou-as  tezas  no  parlamento,  disse 
o  segumte: 

'Não  sabe  que  triste  calamidade  cahiu  sobre  este  desgraçado  povo.  Olha 
para  os  déspotas  que  nos  governam,  mas  nem  sequer  encontra  n'elles  a  gran- 
deza dos  verdadeiros  tyranos.- 

E'  porque  estes  ainda  estão  pequeninos.  Deixe-os  crescer  e  verá  ...  o  que 
e  grandeza! 

Olhe  para  o  Czar  e  veja  o  que  são  progressos!  Até  parece  que  andou  no 
collegio  com  o  Nero. 


O  adhesivo  Camões  ficou  soffrendo  dos  intestinos,  após  as  lindas  festas  em 
sua  honra.  Consta  ter  sido  origem  d'esta  indisposição  o  impingirem-lhe  por 
lebre  um  Ruim  Coelho... 


Senhores,    tomem    nota :    eu    também 
quero, 
Com  muito  pouca  graça,  por  desgraça. 
Ao  plebiscito  aberto  no  Thalassa, 
Ser  dos  concorrentes  o  mais  austero. 

Os  nanes,  qualquer  nónes,  assevero 

Que  a  craveira  do  Nónes  nunca  passa. 

Só  uma  Gran-mestre  escama,  de  Alco- 
baça, 

Mais  duro  de  que  um  César,  como  um 
Nero. 

Qual   César,    nos   discursos   de  aber- 
tura.. . 
Da  sua  loja,  feita  parlamento, 
Com  navalha  e  tezouras  á  mistura. 

E  qual  Nero,  de  fogo  tão  violento, 
Que  nos  esfola  em  casa,  com  tesura, 
E  em  Lisboa,  nas  Cortes  de  S.  Bento  ? 

K.  Cette. 

E'  Nones  por  ser  o  nunes 
Em  se  atirar  de  cabeça 
Se  a  coisa  caminha  avessa 
E  ninguém  quer  abrir  bico ! 
E'  Nones,  pois  foi  o  nunes 
D'aquelles  que  não  sahiram 
Quando  os  collegas  fugiram. . . 
O  Celorico  ! 

Júpiter. 

Meus  senhores:  sempre  a  verdade, 
A  verdade  acima  de  tudo. . . 
Querem  um  Nónes  a  valer 
E  òco  como  um  canudo? 

Pois,  então  não  busquem  mais. 
Ahi  o  teem :  O  '^Oenmano*, 
•O  Burro  do  Senhor  Alcaide» . . . 
Vale  14  contos  por  anno ! 

Um  TRIPEIRO  THALASSA. 


Thalassa  amigo,  o  mais  nónes, 
Fique  sabendo  que  é 
Gastão  Lacuna  Rodrigues, 
Por  alcunha  o  Burrié! 

JOÃOSINHO. 

Digam  lá  o  que  disserem 
Que  eu  já  o  dedo  lhe  puz. . . 
O  mais  Nónes  dos  nónes, 
E'  o  grão  de. . .  bico  do  Luz. 

Dalmeida. 

Calem-se  todos,  aphónes 
De  raiva  e  d'inveja  peca: 
Cá  p'ra  mim  quem  é  mais  nónes 
E'  o  Faustino  da  Fonseca! 

Luiz  de  Camões. 

O  maior  Nanes  dos  Nónes 
E'  um  Nónes  d'arrebenta. . . 
E'  um  Nónes  tripeirinho 
Todo  Adriano  Nónes  Pimenta... 

Um  que  os  DETESTA. 

O  parlamentar  mais  Nónes 
E'  o  Affonso  com  certesa, 
O  bobo  da  maduresa 
Que  n'este  paiz  de  pobres 
Anda  a  cair  de  pobresa. 

Orçamentos,  leis,  discursos. 
Anda  tudo  n'um  sarilho ; 
Leva  as  lampas  ao  Carrilho, 
Copia  Briand,  Marnôco 
Como  qualquer  maltrapilho. 

Não  se  esqueça,  ponha  Affonso, 
Um  talento  negativo. 
Dos  reis  Nónes  no  activo ; 
E  a  fazer  pendant  com  elle 
Ponha  o  Brito  no  passivo. .   . 

Pancracio. 


A5  convicçòES 

Recorda  um  jornal  d'Aveiro  que  uma  gazeta  d'aquella  cidade,  que  actual- 
mente é  toda  Affonso  Costa,  escreveu  em  tempos: 

-Por  que  o  snr.  D.  Manuel  II  prossiga  conquistando  novos  louros,  finnan- 
do  no  amor  do  povo  os  alicerces  do  seu  trono,  são  os  nossos,  são  os  mais  sin- 
ceros votos  de  toda  esta  região  da  beira-mar. 

Mais  uma  vez  e  em  nome  do  prestigioso  grupo  politico  que  nos  honrámos 
de  representar  na  capital  deste  districto,  bradamos  a  toda  a  força  do  nosso  en- 
tusiasmo e  das  nossas  convicções: 

Viva  El-Rei ! 

Mas  como  o  Rei  D.  Manoel  foi  viajar,  resolveram,  para  entreter  as  convic- 
ções... do  estômago,  bradar  a  toda  a  força  do  seu  enthusiasmo,  viva  o  sr. 
Affonso  Costa.  Não  chegam  a  causar  nojo  porque  provocam  simplesmente 
vomitos- 

c âHHf^'' 
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Republica.  —  E'  o  acontecimento  sensacional,  a  nova  revista  De  capote 
e  lenço.  E'  que  ha  muito  tempo  não  apparece  uma  revista  com  tanto  espirito, 
com  tão  lindas  scenas,  grupos  de  coristas,  luxuoso  guarda-roupa,  deslumbran- 
tes apotheoses  e  magnifico  desempenho. 

Trindade.  —  Todas  as  noites  está  obtendo  verdadeiras  enchentes,  a 
ponto  de  uma  parte  das  pessoas  que  procura  bilhetes,  se  vêr  na  necessidade 
de  retirar.  Como  se  vê,  é  em  toda  a  linha  o  successo  da  peça  O  fim  do  mundo 

Apollo.  —  Reabriu  as  suas  portas  com  a  Tosca,  desempenhando  a  dis- 
tincta  actriz  Palmyra  Torres  o  papel  de  Flora,  Henrique  de  Albuquerque  o  de 
Aíario  Cavaradossi,  e  Leopoldo  Froes,  de  quem  é  a  mise-en-cene,  o  de  Scarpia. 

Avenida.  — Marcha  triumphalmente  a  companhia  dos  petizes,  no  Ave- 
nida. 

As  enchentes  succedem-se.  Preços  baratos,  boas  peças,  óptimo  desempe- 
nho e  lindos  scenarios,  guarda  roupa  e  adereços.  Uma  maravilha! 

Esplanada  Ribamar. —  Tem  sido  concorridissimos  os  concertos  ao  ar 
livre,  seguidos  óefilms  anlmatographicas,  que  a  Empreza  Barboza  &  Pressler, 
inaugurou  na  semana  ultima  no  Palácio  do  Conde  de  Cabral  a  Ribamar. 

Na  vasta  esplanada,  temos  notado  todas  as  noites  desusada  concorrência, 
sendo  este  o  rendez-vous  futuro,  estamos  certos,  das  familias  da  nossa  Socie^ 
dade.  O  serviço  de  restaurant  fornecido  na  magestosa  sala  do  l.o  andar,  é 
soberbo,  ouvindo-se  bella  musica  durante  o  jantar. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Ólympia  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 


o  THALASSA 


27  DE  JUNHO 


rOGUEIRAS    DE    5.   JOÃO 


'kJJ^  ^'  h 


Tanto  saltei  que  queimei...  os  fundilhos 
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Ora  imaginem  or  illustres  cidadões  que.. .  estávamos  em 
plena  Monarchin  ! 

.Nau  se  a.ssustem,  creaturas !  Islo  é  8<J  a  fingir. 

Imaginem  que  o  chefe  do  governo  e  ministro  da  fazenda 
era  o  sr.  conselheiro  Affonso  Costa,  que  o  sr.  consellieiro 
Rodrigo  Rodrigues  occupava  a  pasta  do  reino,  que  o  sr.  con- 
aelheiro  António  Macieira  era  o  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros, que  o  sr.  conselheiro  Kiístos  era  o  ministro  da  guerra, 
que  o  sr.  con.selheiro  António  .\laria  da  Silva  era  o  ministro 
das  obras  publicas,  etc,  etc. 

Imaginem  (|ue  tudo  estava  a.ssim  funccionando,  sob  o 
regimen  reíil,  com  os  actuaes  srs.  Senadores  sendo . . .  Pares 
do  Reino,  e  os  srs.  Deputados  da  actual  uimara,  egualmente 
representantes  da  Nav^lo  em  epochas  ominosa.s. 

Kstamos  já  d'aqui  a  calcular  a  cara  do  leitor  todo  esca- 
mado a  dizer:  Í8so  é  iiiii  absurdo  porque  nunca  se  leria  che- 
fiado a  tanto .' 

l'(>\»  será  ajssim,  cidadSo,  mas  com  o  devido  respeito, 
imagine  lambem  comnosco  o  que  ealamoH  imaginando,  porque 
assim  é  preciso. 

Ora,  vamos  lá  ent.lo. 

No  governo  e  no  parlamento  estavam  as  figuras  que  já 
apontámos,  ou  sejam  as  mesmissimas  individualidades  que 
actualmente  dirigem  os  destinos  d'esle  bem  aventurado 
paiz. 

K,  para  o  quadro  fic^ir  completo,  visto  a  léla  representar 
'os  passados  tempos  crapulosos,  na  opposiç.to  republicana 
temos  os  antigos  apóstolos  da  propaganda,  ou  sejam  o  muito 
querido  dr.  .Xffonso  Costa,  o  sempre  applaiidido  dr.  António 
.Ios(^  d'Almeida,  o  sympathico  e  fraternal  dr.  Kernardino  Ma- 
chado, o  popular  dr.  Brito  Camacho,  o  erudito  dr.  Thephilo 
Mraga,  e  lantos  outros  estimados  caudilhos  da  Ideia  e  defen- 
st)rcs  do  povo.  Na  imprensii  o  grande  Borges,  á  frente,  com 
o  melhor  dos  seus  nornuindos,  publicando  diariamente  na 
sua  gazeta  da  Rua  de  S.  Roque  aquella  famo.sa  .sec^ilo  do 
Diz-se,  onde  o  Chefe  do  Kstado  e  a  sua  família  seriam  pos- 
tos pelas  ruas  d'amargura,  jiinlanienle  com  os  ministros  da 
CoriSa,  membros  do  parlamento,  alto  funccionalismo,  exercito, 
marinha,  policia  e  tudo  quanto  nflo  fAssem  republicanos  ou 
seus  alliados. 

Náo  sabemos  se  os  leitores  comprehendem  bem  a  fila. 
Esta  phantasia  representa  o  desdobramento  das  pessAas 
segundo  o  que  foram  e  o  que  são. 

Como  já  dissemos,  á  testa  da  presidência  do  conselho  e  da 
pasta  da  fazenda,  estava  o  sr.  conselheiro  Affonso  Costa,  que 
leria  pela  prAa  fiizendo-lhe  tez4i  opposiçilo  republic^ina  o... 
popular  dr.  .\ffonso  Costa  dos  comícios! 

('ome^tji  agora  a  dança! 

A  resoliivflo  do  contracto  Hinton,  o  caso  d'Anibaca,  as 
suspeiçOes  sobre  os  dois  membros  do  Congres.so  a  propósito 
dos  terrenos  de  S.  Tliom(*,  os  escândalos  da  .luiila  (ieral  da 
Madeira,  o  myslcri"  dos  Hens  das  Kgrejas,  as  l.eis  d"Kxcepçjlo 
com  effeilo  rctniai-llvo,  os  Tribiinaes  Militares,  a  l.ei  Traváo, 
o  Regulamento  <lo>  fiuic<'ionarios  civis,  a  Censuni  previa  para 
a  imprensa  lom  a>  apprehensOes  e  suspensões,  etc.,  etc,  tudo 
islo  e  muito  mais  (|ue  levaria  algumas  columnas  a  inumerar, 
o  Diz-se  do  Ui>rges  opposicionisla  escarrapachava  em  negro 
normando,  com  coinmenlarios  de  ferro  em  l>raza. 

K  o  sr.  Affonso  Costa  dos  comícios  e  nuiis  o  apreciado 
sr.  Brito  Camacho  da  Lurla  e  mais  <>  estimado  sr.  .António 
.losé  das  tribunas  populares  e  mais  . ,  .  <pianli>s  cidadftos  e 
cidadões  professavam  o  credo  vermelho,  partiam  immediata- 
mente  pelo  paiz  fc')ra  prí-gando  ás  turbas  os  processos  escan- 
dalosos, a  athmíis/diera  irres/iraret,  o  surdo  trovejar  da  rc- 
volnçSo  immincnte,  o  es/iesinhamenio  do  Povo,  o  ruido  sinis- 
tro do  throno  ii  desabar. 

No  ministério  do  Reino  o  sr.  conselheiro  Rodrigo  Rodri- 
gues, depois  d'uma  conferencia  com  o  sr.  presidente  do  con- 
selho Affon.so  Cosia,  re.solvia  prohibir  os  comidos  e  demiltir 
os  oradores  que  fAssem  funccionarios.  K  os  estimados  após- 
tolos srs.  .\ffonso  Costa  c  Bernardino  Machado,  que  enini 
lentes  da  Universidade,  iam  para  o  olho  da  rua  sem  mais 
forma  de  processo. 

No  dia  seguinte  enlAo  lia-se  no  Mundo,  orgAn  governa- 
mental, (pie  iis  inslilui(,'ries  precisavam  defender-se  dos  trai- 
dores á  Pátria,  pon|Uc  o  regimen  e  a  navJio  estavam  por  tal 
forma  identificjulos  na  sua  . . ,  .secular  existência,  que  a  tole- 
rância n'este  raso  seria  um  crime  indesculpável. 

O.s  apóstolos,  assim  que  lessem  isto,  reuniani-se  no  Centro 


de  S.  Carlos,  mas  o  presidente  do  conselho,  lás,  mandava  dis- 
solver o  Centro  e  .sellar  as  port.LS.  O  director  da  I.ucta.  enlAo, 
com  o  .simgue  a  escaldar,  rapava  da  penna  e,  em  duas  colu- 
mnas de  prosii  vehemente,  mostrava  a  necessidade  da  revolu- 
Vflo  . . .  republicana,  terminando  por  declarar  que  eni  preciso 
obrigar  o  governo  ás  dolências  que  compromettem  ou  ás 
transigências  que  rebaixam. 

O  chefe  do  governo  sr.  conselheiro  .Affon.so  Costa,  expunha 
n'e8se  dia  ás  Camarás  a  situaç-Ao  politica,  affirmando  que 
certas  folhas  de  couoe  inimigas  da  pátria  e  das  instituiçfies 
tentavam  lançar  o  paiz  na  guerra  civil  e  por  isso  estava  resol- 
vido a  ser  enérgico,  indo  até  onde  ffl8.se  necessjirio  ir,  contando 
<|ue  o  parlamento  lhe  daria  o  neces,sjirio  appoio,  sob  pena  de 
nõo  estar  ali  nem  mais  um  minuto.  Immediataniente  o  sr.  con- 
selheiro Brito  Camacho,  illustre  ministro  irKstado  honorario 
se  levantaria,  pedindo  a  palavra,  e  em  termos  enérgicos  decla- 
raria ao  governo  que  podia  absolutamente  contar  com  o  seu 
appoio  e  dos  seus  amigos  políticos  para  tudo  o  que  qui- 
zesse. 

O  jornal  do  sr.  Borges  ainda  tentaria  no  dia  seguinte  sahir 
i'om  um  Diz-se  de  escacha,  mas  o  sr.  conselheiro  governador 
civil  manda-lo-hia  apprehender.  medida  esta  que  encontraria 
o  nutis  franco  applauso  no . . .  Mundo.  orgAo  officioso  do  go- 
verno, declarando  no  seu  fundo  que  <o  paiz  tem  felizmente 
niLS  cadeiras  do  poder  um  domem  (|ue  nAo  deixara  medrar 
a  venenosa  traiçAo  d'um  bando  de  sucios  esfainuidos  e  ven- 
didos ao  estrangeiro.- 

Depois. . . 

O  melhor  t'  nAo  imaginarmos  o  que  viria  depois,  porque 
devia  ser  uma  coisji  pavorosa. 

Se  no  tempti  da  Monarchia  tiveKse  estado  no  governo  um 
sr.  conselheiro  Affonso  Costa,  o  que  este  nflo  leria  feilo  . , . 
ao  dr,  Affonso  Costa  dos  comícios;  e  este  por  sua  vez  o  que 
nAo  teria  dito  do  outro. 

Imaginem  ! . . . 

Mé  causa  calafrios  srt  a  lembrança  . . . 


MEDIDA   ACERTADA 


N'uiiia  corrctpondmct 


1. 


>ak  paia  o  Intransigente  \è'\tx 


•  No  pastado  domingo,  á  noite,  houve  no  Rocio  de  S.  SebattiAo  desta  villa 
o  arraial  da  festa  de  Santo  António.  No  fof[o  pre«o  fii^unvam  dois  barcos  que 
st  bombardeavam  muiuamentr. 

O  sr.  I  ui/  de  Andrade,  administrador  itn  cnnrrlhn.  nln  ;;r>*tou  do  tn!  hom- 
bardt-jmcnlo  r,  aIck;ando  que  ■  ■.  e 

que  i^sti  era  ridículo  num  xc\:r  ic- 

rcs-ies'  da  Republica,  mandou  i"  :  "■ 

administração  do  concelho,  a(.uiii[)aiiliaJu  òus  <anlipatiiulikvi^  c  uU^&Jk  bar- 
qufnhos  . 

No  meio  de  grande  hilariedade  li  atravessa  o  pobre  do  homem  a  vila,  de 
barcos  is  costas,  em  diréçio  i  adminístraçfto,  onde  se  de^fe/  em  desculpas  pe- 
rante a  «austeridade»  do  s\ .  administrador. 

Consta,  o  que  nÍo  (garanto,  aue  o  %t .  administrador  mandou  ou  vae  man* 
dar  homem  e  barcos  para  jui/o.  Nlu  comentamos,  relatamoi.  o»  facto*,  o  que 
hasta  para  ajulrar,  do  que  e  a  'e^ualdade  e  fraternidade*  neita  (erra.- 

Fez  muito  bem  a  illustre  auctoridade.  Realmente  nio  ha  nada  matt  peri- 
KOflO  para  os  altos  interessts  da  repuMicn  de  que  doi«  barcos  de  togo  de  ani- 
ficio  pintados  de  a/ul  e  branco. 

Ouerem-no*  melhores? 

f.  vÂo  ver  qtir  o  demn  dn  honirm  qualqitrr  dia  apparece-nof  ahi  ministro 
do  interior !   .  . 


D.  AflTOniO   BAf^f^OSO 

Ei»  um  insitfnc.  um  exemplar  l'rrl«do! 
D*  Eitrcji  sustrnlaailo  potente! 
Ama  a  sua  alma  d'nlro  Inda  a  Eenlc 
C  é  de  lotlas  as  almas  l>em  amado. 

E'  um  ninho  de  i^lnria  o  seu  passado. 
Servindo  a  1'atria  com  aniôr  Ingente 
E  amparando  ns  humildes,  temamenir. 
Com  sublime  e  evangélico  cuidado. 

O'  tresloucada  aspira^io  d'atheus: 

Despedaçar,  aniquilar  a  Egreja! 

Estrangular  a  Crença  da  Verdade! 

Quando,  para  servil-a.  escolhe  Deus 
Almas  puras,  como  essa,-   onde  flameja 
Todo  um  mundo  de  Luz  e  de  Bondade. 


L 
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O  THALASSA 


EhGfínO 


Um  leitor  nianda-nos  este  bocado  da  Carta  de  Lisboa,  do  Primeiro  de  Ja- 
neiro do  dia  26  : 

Publica-se  ahi,  aos  sabbados,  um  semanário  que  se  afora  nas  prosapias  de 
clerical  e  monárquico.  N'um  dos  últimos  números,  o  de  21  de  junno,  vem  uma 
caricatura  relativa  ao  autor  d'estas  cartas,  com  o  titulo  «Na  corda  bamba  .  Não 
ha  nada  mais  inepto  porque,  se  alguém  tem  a  sua  situação  definida  como  libe- 
ral ardente  e  democrata  apaixonado,  como  adversário  irreconciliável  de  con- 
gregações e  Companhia  de  Jesus,  como  pessoa  convencida  de  que  será  infalli- 
velmente  esmagado  quem  não  defender  as  ideias  da  grande  e  santa  Revolução, 
sou  eu.  Mas  o  semanário  quer  enxovalhar,  insultar ;  o  rancor  pede-lhe  injurias 
e  descomedimentos;  investe  commigo,  em  upas  e  corcovas,  esmordaçando  e 
babando-se.  Se  tivesse  talento,  perdoava-se-lhe ;  mas  nenhum,  absolutamente 
nenhum  de  esses  caricaturistas  que  alquilaram  o  lápis  á  reacção  para  ganharem 
dinheiro,  tem  qualquer  lampejo.  São  insipidissimos,  os  taes  caricaturistas  ta- 
[assas!  Se  lhes  puxa  para  alguma  coisa,  e  para  a  brutalidade  soez.  Que  diffe- 
rença  do  grande  Bordallo  Pinheiro ! . . .  Hei-de  um  dia,  occupar-me  d'elles ;  e, 
d*aJguns,  ha  que  dizer !  São  tão  ridículos  como  as  nossas  litteratas  suffragistas 
ou,  o  que  é  o  cumulo  do  cómico,  as  nossas  prosadoras  e  poetisas,  cantoras  de 
reis,  príncipes  e  outras  pessoas  fidalgas.  Os  leitores  hão-de  vêr  o  que  é  o  sno- 
bismo!. . . 

O  leitor  que  nos  enviou  o  bocado  do  jornal  contendo  o  que  ahi. fica  trans- 
cripto  pergunta-nos :  O  que  diz  o  Thalassa  a  esta  amabilidade? 

O  Thalassa,  illustre  leitor,  nada  tem  que  dizer  porque  o  que  a  Carta  de  Lis- 
boa para  o  Janeiro  diz  não  é  comnosco.  Nem  publicamos  o  nosso  jornal  aos 
sabbados,  nem  sahiu  nenhum  Thalassa  no  dia  21  de  junho,  nem  temos  na  nossa 
collecção  qualquer  caricatura  intitulada  Na  corda  bamba,  nem  somos  clericaes. 
E  além  de  todas  estas  razões,  não  julgamos  o  sr.  Alpoim  capaz  de  se  nos  diri- 
gir n'aquelles  termos  não  recebendo  de  nós  qualquer  offensa  que  o  pudesse 
melindrar,  processos  estes  que  não  usamos  com  pessoa  alguma  que  se  nos  afi- 
gure merecedora  do  respeito  pessoal  embora  o  não  mereça  politicamente. 
Não  sabemos  a  que  jornal  humoristico  se  refere  o  Sr.  Alpoim,  e  por  este  jorna- 
lista o  não  dizer  varias  pessoas  attribuiram  a  referencia  do/a/if/Ví?  ao  nosso 
semanário,  mas  com  o  Thalassa,  como  já  fica  dito,  não  é. 

E'  certo  que  o  Sr.  Alpoim,  com  quem  mantinhamos  relações  pessoaes  ha 
muitos  annos,  e  com  quem  em  todas  as  conjuncturas  fomos  sempre  da  maior 
correcção  abstendo-nos  do  seu  proceder  politico  para  só  vermos  n'elle  o  chefe 
de  familia  a  quem  tão  estreitos  laços  de  velho  affecto  nos  prendia,  entendeu 
por  bem  ultimamente. . .  deixar  de  nos  conhecer. 

Está,  é  claro,  no  seu  direito,  mas  isso  nada  influiu  na  nossa  orientação 
porque  temos  uma  noção  de  cortezia  muito  antiquada,  mercê  de  Deus,  para  que 
a  modernizemos. 
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A5  CULTUAE5 


Os  jornaes  sizudos  teem  tratado  do  caso  e  por  isso  os  leitores  estão  ao 
facto  do  que  se  passa. 

Os  pensadeiros  livres  resolveram  brincar  aos  catholicos  para  gáudio  do 
Czar  Affonso  e  os  jornaes  jacobinos  todos  se  abespinham  porque  aquelles  não 
consentem  a  farçada. 

A\as  sobre  este  assumpto  é  melhor  não  fallarmos. 

O  paiz  tem  cinco  milhões  de  catholicos,  pois...  pois  quinhentos  ou  mil 
pensadeiros  livres,  que  tantos  serão  os  que  existem  em  Portugal,  troçam  das 
crenças  d'esses  cinco  milhões,  derrubam-lhes  os  altares,  profanam -lhes  os  tem- 
plos, partem-lhes  as  imagens,  fecham-lhes  as  egrejas,  insultam-nos  na  sua  fé, 
achincalham  e  perseguem  os  sacerdotes  da  sua  religião,  escarnecem-nosatoda 
a  hora  e  a  todo  o  instante,  sob  todos  os  pretextos,  a  propósito  ou  a  despropó- 
sito de  tudo,  e. . .  os  cinco  milhões  vão  ali  a  Algés  tomar  o  fresco  para  distra- 
hir  as  maguas. 

Assim  mesmo  é  que  é.  E  por  ser  assim  -  cinco  mil/iões  de  creaturas  espe- 
sinhadas  por  mil!  —  é  que  nós  achamos  melhor  não  dizer  nada,  para  não  dizer- 
mos que  está  tudo  certo,  arrepiante  e  dolorosamente  certo  ! 

Vá,  é  fartar,  camaradinhas,  porque  emquanto  ha  vento  é  que  se  molha  a 
vela. 

S.  Ex.as  divertem-se  sem  incommodo  de  maior.  Fazem  muito  bem. 
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EFFEIT05  DO  CALOR 


Annuncio  do  Diário  de  Noticias: 

Joven  dr.  professor  do  Estado  estrangeiro  aceita  lições  de  linguas  ou 
física  ou  matemática,  durante  as  ferias,  na  linha  de  Cintra.  Resposta  até  dia  28 
á  R.  Augusta,  270,  l.o,  agencia  d'annuncios  a  B.  V.  14:249. 

Bòa  ideia,  seu  joven  dr.  professor!  As  lições  ao  ar  livre  são  por  certo 
muito  mais  agradáveis  n'estes  tempos  calmosos,  mas  deve  tomar  cautella  com 
os  rápidos,  não  vão  o  joven  dr.  professor  e  os  seus  alumnos  ficar  esmagados 
no  meio  d'uma  conversação  ingleza  ou  d'uma  raiz  quadrada. 

Ora  o  demo  do  joven ! 
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São-n*o  e  a  valer  os  que  ha  dias  transpuzeram  o  gradão  do  Limoeiro. 

O  major  Montez  e  o  capitão  Erancelino  Pimentel,  condecorados  com  a 
*Torre  e  Espada*  pelos  seus  relevantes  serviços  prestados  á  causa  da  Pátria, 
nas  campanhas  dos  cuamatos,  onde,  expondo  a  vida,  não  a  perderam,  para 
seis  annos  depois  a  passarem  entre  os  ferros  d'uma  cadeia  civil 

Não  lhes  gritamos:  Coragem!  Aos  heroes  do  estofo  dos  dois  reclusos  do 
paço  de  S.  Martinho,  não  se  lhes  dá  coragem  ;  pede-se-lhe. 

Como  ninguém  tem  o  direito  de  duvidar  do  patriotismo  d'homens  que 
affrontaram  a  morte,  batendo-se  pela  sua  pátria,  n'este  momento  doloroso 
para  todos  os  portuguezes,  nós,  humildes  admiradores  da  sua  grandeza  moral 
e  civica,  estamos  de  todo  o  coração  com  os  bravos  vencedores  dos  cuamatos, 
a  quem  o  povo  de  Lisboa  cobriu  de  vivas  e  flores. 


O  CULTO 


A  Lacta,  que  é  um  jornal  de  grande  i^hltosophla  e  que  mette  sempre  o 
nariz  em  todos  os  assumptos  apezar  da  inópia,  escrevia  n'um  dos  seus  últimos 
números : 

Em  França  está-se  aproveitando  muito  as  arvores  para  reclames  gratui- 
tos. A  industria  e  o  commercio  necessitam  de  reclames,  coisa  que  exige  gran- 
des despezas. 

Um  placard  no  tronco  d*um  choupo,  por  exemplo,  não  custa  vintém, 
como  não  custa  pendurado,  bem  á  vista,  nos  altos  ramos  d'uma  accacia  ou 
d'um  pinheiro.  Dizem  então  os  idolatras  da  arvore —  mas  isso  é  uma  prosti- 
tuição ! 

Será,  mas  se  elevam  a  arvore  á  cathegoria  de  divindade,  que  espécie  de 
culto  decretarão  para  o  pau  do  ar? 

Diz  bem.  Já  de  mais  elle  tem  sido.  elevado.  Um  pau  do  ar  é  sempre  um 
pau  do  ar,  e  por  muita  diplomacia  que  haja  nunca  poderá  ter  outro  nome. 
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hORROR  Á  AGUA 


o  pecegote  do  Calharíz  philosophando  sobre  o  calor  : 

Não  ha  duvida  que  o  calor  é  suffocante,  e  um  tal  exaggero  de  tempera- 
tura obriga  a  despezas  extraordíuarias.  Sente-se  a  necessidade  de  estar  cons- 
tantemente a  fazer  passar  pelas  guellas  alguma  bebida  fresca. - 


gem. 


Pelas  guellas,  não  sabemos  se  viram  bem !  Vejam  lá  se  elle  falia  em  lava- 

n. 

Isso,  dá  cá  uma  espingarda ! . . . 


O   MATIAS 


E'  este  o  título  d*uraa  nova  revista  semanal  humorística,  sportiva  e  theatral, 
de  que  é  director  artístico  o  sr.  Alfredo  Cândido  e  director  Ijtterario  o  sr.  João 
Bastos. 

Apresenta-se  com  leitura  interessante  e  algumas  gravuras  espirituosas. 

Cumprimentamos  o  novo  coUega,  desejando-lhe  longevidade  e  prospe- 
ridades. 


O  f^OUXmOL  E  O  GATO 


(Fabula  moderna) 


I 

Captivo  n'uma  gaiola 
canta  o  cego  rouxinol 
uma  canção  que  se  evola 
no  matutino  arrebol. .. 

Trinando  soluços  de  ouro 
á  nascente  claridade, 
o  seu  cantar,  -  lindo  choro,  - 
era  um  trino  de  saudade. . . 

Homero  de  inúteis  azas 
dando  bênçãos  de  harmonias 
a  quem  o  cegou  com  brazas 
roubando-lhe  a  luz  dos  dias. . . 

Voz  de  ouro  de  stradivario, 
como  o  rouxinol  da  Cruz 
que  trinava  no  Calvário 
na  agonia  de  Jesus... 


II 

Mesmo  de  fronte  á  janella, 
onde  o  rouxinol  encanta, 
—  desditosa  philomella,— 
com  sua  voz,  quando  canta, 
como  avantesma  cinzenta 
de  olhos  de  luz  aziaga 
irrompe  da  sombra  vaga 
um  gato  cor  de  pimenta. . . 

Olha  a  gaiola,  o  captivo, 
preso  ali  por  vil  capricho, 
e  solta  sereno  e  altivo 
estas  palavras  o  bicho : 

~  £"*  tudo  amor  e  belleza, 
'musical  alacridade. . . 
•  O  sonho  da  Natureza 
'é  a  paz  e  a  liberdade. . . 

■'Tudo  respira  fraga  ncia, 
tvibr^a  alada  symphonia, 
ta  força,  o  vigor,  a  anciã 
*da  universal  harmonia. . . 


'Liberdade  !  Liberdade  ! 

Quem  te  dera,  quem  te  dera 
'  Voar  pela  immensidade 

d' estes  céus  de  primavera. . . 

—  'Mas  vaes  ser  livre. . . 

E  ao  alto 
ágil  como  os  acrobatas 
lança-se  o  gato  n'um  salto. . . 
Na  gaiola  finca  as  patas. . . 

Cae  a  gaiola  no  chão. . . 
E  com  lestas  unhas  logo 
o  gato  arromba  a  prisão. 
Luzem-lhe  os  olhos  de  fogo, 
palpita-Ihe  o  coração. . . 

Mas...  sinistro  pensamento, 
raio  trágico,  candente, 
passa  veloz  como  o  vento 
do  felino  pela  mente. . . 

Reage.  Instinctos  de  fera 
ardem  na  dúbia  scentelha 
do  atonismo,  que  impera 
de  ancestra  sede  vermelha. . . 

E  diz  assim  :  —  'Pobre  cego, 
dei-te  emfim  a  Uberdade. . . 
Sou  injusto.  Não  o  nego . . . 
Posso  comer-te  á  vontade. 

Philosophando  perora 
outras  cynicas  razões 
e  lentamente  o  devora, 
sem  ter  mais  contemplações. . . 

Conclusão  :  Moral  da  hora  : 

Assim  em  certas  nações 
os  políticos  de  agora. . . 

Fique  o  caso  de  parábola, 
lição  ao  povo  insensato  : 

-  Vê-se  a  verdade  na  fabula 
do  rouxinol  e  do  gato. . . 

Muito  embora  o  Credo  Novo 
me  oponha  controvérsia, 
o  rouxinol  é  o  povo, 
o  gato  a  democracia. . . 
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MOTICIAS   DO  5R.   BERMARDIMO 


Nada  dissemos  para  nãn  assustar  o  publico,  mas  a  falta  de  noti- 
cias do  nosso  grande  Bernardino,  estava-nos  preoccupando  muitíssi- 
mo. Kesolvemos  então  escrever-lhe  e,  com  (jrande  alei;ria.  podemos 
hoje  Inserir  n'estas  coliimnas  a  sua  resposta  recebida  pela  ultima 
inala  posfál. 

Como  vão  vér,  S.  Ex.'  continua  explendido. 

Meus  cordeaes  amigos  e  illustres  redactores 
do  nosso  querido  Thalassa: 

Acabo  de  receber  a  vossa  apreciada  carta  e,  mesmo  com  prejui/o 
d'uma  sessão  solemne  de  meninos  do  livre  pensamento  para  que  li- 
nha recebido  convite,  apresso-me  a  responder-lhes.  coniesandii  por 
lhes  apresentar  as  minhas  cordeaes  felicita(õcs  pelo  nosso  querido 
Thalassa,  que  aqui  lenho  recebido  com  muita  regularidade  e  ale- 
gria. Que  bellezas  de  lapIs  e  que  superioridade  de  pennas!  I'ara  lo- 
dos um  grande  abraço  c  muitos  cumprimentos  com  o  meu  melhor 
chapéu  alto. 

Perguntam-me  o  que  lenho  feito;  como  me  vou  dando!  .Mas, 
meus  amigos,  eu  dou-me  sempre  bem  quer  esteja  n'esta  ou  n'aquella 
parle.  Sou  um  espirito  aberto  ao  progresso,  uma  alma  temperada 
para  a  aventura  e  por  isso  o  imprevisto  delicia-me  sempre,  vigori- 
sandn-me  o  physico.  Quem  me  diria,  quando  eu  por  aqui  andava 
gatinhando  sob  as  copadas  bananeiras,  que  ainda  havia  de  regressar 
a  esta  minha  pátria  como  ministro  picnipolendario  ?!  E  quem  me  di- 
ria lambem  quando  eu  era  ministro  da  monarchia.  que  dentro  de 
tão  poucos  annos  seria  ministro  da  republica !  Não  ha  nada  como  os 
imprevistos  e  os  bamburrios  da  sorte! 

Quando  aqui  cheguei,  ao  principio,  não  me  reconheceram.  E' 
elle  dÍ7Íam  uns.  1S'ào  c  diziam  outros.  Eu,  com  o  meu  melhor 
sorriso,  comecei  a  cumprimentar  Iodas  as  pessoas,  lodos  os  moveis, 
todos  os  immoveis  e  lodos  os  demovenles.  Então  convenceram-se 
logo  que  era  eu,  e  uma  bella  tarde,  quando  ia  dar  o  meu  passeio 
ale  ao  Bola  Fogo,  numa  das  praças  principaes,  fui  alvo  d'uma  cari- 
nhosíssima manifeslação  de  svmpalhia.  De  todos  os  lados  a  peti- 
zada  gritava: 

Olha  o  Bernardino  Malhias !  Viva  o  Bernardino  Mathias  I 
Mathias,  não,  meus  gentis  amigos.  Machado  é  que  é.  E  come- 
cei a  affaga-los,  beijando  affectuosamente  aquellas  facesinhas  sua- 
das cheias  de  vida  e  candura.  Comecei  então  observando  a  psycho- 
logia  d'aquelles  cid.id.ios  do  futuro  c  pedi  a  uns  quatro  para  me 
visitarem  em  casa  sempre  que  lhes  fosse  possivel.  Ah!  Meus  excel- 
lenles  amigos,  que  inleressantissímas  observações  eu  tenho  compil- 
lado  para  o  seguimento  da  minha  obra  e  que  tenciono  intitular  No- 
las  d'um  avô,  como  continuação  do  meu  apreciado  livro  Notas 
(t'um  pae.  Nhonhó  é  um  dos  visitantes  mais  assíduos.  Um  dia 
perguntei-lhe  : 

Nhonhó,  porque  será  que  quando  faz  calor  a  gente  sua  ? 

Nhonhó  reflectiu  um  instante  e  depois,  filando  os  seus  grandes 
olhos  cõr  de  rebuçado  lambido  nos  meus,  respondeu-me  : 

—  Porque  os  líquidos  do  interior  querem  vir  tomar  o  fresco  cá 
para  fc>ra. 

E.siranha  observação  de  creança,  que,' com  a  sua  pouca  edade,  já 
peneirava  nos  segredos  do  interior ! 

D'outra  vez  chamei  o  Jugaínha.  morenito  de  quatorze  annos, 
com  os  lábios  grossos  e  physionomia  sonhadora. 

I>i7-me.  Juquinlia.  que  pensas  lu  do  mundo? 

O  pequeno  olhou  primeiro  a  minha  secretaria,  onde  se  amonloa- 
iain  grande  quantidade  de  livros  e  jornaes  portuguezes,  e  retorquiu 
cheio  de  firmeza : 

Que  é  uma  bola  cheia  de  podridão. 

Fiquei  a  sdsmar  na  conceituosa  phrase  do  Juquinha  e  tomei 
nota. 

Vein  isto  a  propósito,  meus  cordeaes  amigos,  de  lhes  dizer  no 
que  entendo  por  c.i  sob  n  poiílo  de  vista  scicntilico. 

No  campo  dipinnialico  tenho  felizmente  sempre  conseguido  man- 
ter os  meus  conhecidos  créditos,  e  se  não  fosse  a  mmieslla  que  ca- 
ractcrisa  o  meu  nunlo  de  ver,  dir-lhe-hla  que  o  conflicto  europeu 
lautas  vezes  prtsies  a  estalar,  tem  encontrado  em  mim  uma  poderosa 
escora  assegurando  a  paz. 

A  minha  conhecida  divisa  Paz  e  harmonia  estendo-a  a  lodo  o 
universo,  porque  entendo  que  para  a  suprema  fraternidade  devemos 
trabalhar  com  o  objectivo  duma  republica  européa  de  que  cu  não 
me  importarei  de  ser  presidente.  E  para  isso  que  falta?  Que  a  re- 
publica se  proclame  nos  restantes  estados  monarchicos,  porque  uma 
vez  implantada  a  forma  democrática  na  Europa,  o  resto,  ou  seja 
a  minha  eleiç.io.  ser.<  a  consequência  lógica  dos  factos.  Deixem,  meus 
caros  amigos,  sorrir  os  Incrédulos,  porque  eu  sei  bem  quanto  vale 
a  minha  popularidade.  Se  elles  vissem  como  eu  sou  apreciado.  Olhem, 
sempre  que  vou  a  uma  reunião  não  lenho  mãos  a  medir.  São  lodos 
a  grilarem:  venha  cá,  Bernardino,  venha  cá,  Bernardino! 

Eu  vou,  e  enião  c  que  e  ve-los  contentes.  Kiem,  riem,  até  não  po- 
derem mais.  com  as  minhas  h-  ■     '■••;  diplomáticas. 

Também    muito    tenho    1  um    a  colónia    portngucza. 

Quando  aqui  cheguei  era  liic  ,    mas  agora  vocês  não  calcu- 

lam como  o  nosso  Ceniro  e  conoMfido.  E  sabem  como  eu  consegui 
esta  reviravolta.  .Muilo  simplesmente.  Vou  lá  lodosos  dias  conver- 
sar um  bocado.  Pois  não  é  preciso  mais  nada  para  as  salas  te  enche- 
rem. O  que  c  o  prestigio  ! 

A  minha  pena  e  não  poder  partir-me  cm  dois  para  lambem  ahi 
estar.  Quantas  coisas  cordeaes  se  leriam  evitado!  Dois  beijinhos 
n"um,  um  aperto  de  mão  demorado  n'outro,  um  estreito  abraço  n'um 
terceiro,  um  cumprimento  affectuoso  a  um  quarto,  c  tudo  iria  na 


mais  cordeal  das  harmonias!  Tio  simples,  tio  bonito,  tio  mei^o,  nio 
é  verdade? 

E'  pena  que  o  nosso  Affonso  não  tenha  o  meu  génio.  Quando  eu 
fór  presidente,  com  um  milhão  de  diab<»  (desculpe  a  violenda  da 
phrase.  mas  este  assumpto  irrila-me  sempre),  vocês  verão.  Nada  de 
violências,  nada  de  mau  génio,  nada  de  represálias.  Beijinhos,  muitos 
beijinhos;  muitas  festas,  muitos  abraços,  mullos  cumprimentos  e  eis 
ludo. 

Quanto  lhes  leria  ainda  para  dizer!  Mas  vejo-me  forçado  a  ficar 
por  aqui.  Sio  horas  de  ir  affagar  uma  crea"---'"  ■•—  i  "-s.-  —  "ns  os 
dias  aqui  me  traz  para  eu  beijar,  a  fim  dr  .Igia 

d'esse   ente   que  em  terras  portuguezas  ti^:  -■..-.■  -;>cr«r 

á  sahida  do  ministério  para  o  mesmo  fim. 

Kogo-lhes.  meus  cordeaes  amigos,  que  osculem  por  mim  todos 
os  amigos  e  conhecidos  d'essa  boa  cidade  e  me  creiam  sempre  com 
mil  cumprimentos  do  meu  melhor  chapéu  fino. 

Amigo  e  admirador  muito  sincero, 

Bernardino. 

P.  S.  Como  vão  os  meus  queridos  amigos  ardinas  dos  jornaes  ? 
Que  bons  rapazes!  Sempre  que  eu  passava  a  pé  ou  d'automovel,  em 
Lisboa,  iam  airaz  de  mim  a  grilar:  viva  o  sru  Hrmardino!  Nunca 
os  esqueço.  Afaguem-nos  por  minha  intenção,  sim? 

H. 


IL  EST  GAÚCHE. 


II  a  écríl  de  Paris 
Une  leltre  au  presidem 
Et  sMncline  devani 
De  quelconque  decision 
Falte  par  Jury  d'Monneur 
Pour  monlrer  combien  esl  fori 
Sans  quelque  peur  par  la  mori 
I'our  forcer  rendre  raison. 

Mais  monsieur  le  ministre 
Rien  du  tous  de  reponse 
Parçequ'11  esl  senl  Alphonse 
Seulemenl  en  Portugal 
El  II  a  vu  qui  la  chose 
De  donner  sallsfation 
Etait  une  sltuation 
De  lui    faire  três  mal. . . 


Par  consequencc  il  a  dil 
(Pour  soi-méme  três  bas): 

II  esl  ici.  il  esl  lá 
Ij  deshumaine  -gironde- 
A'charger  sans  pitie 
Sur  un  home  politique 
Rol  d'une  Republique 
Reine  des  autres  du  monde! 

SI  che?  moi  lis  arrivent 
l.es  témoins  quelque  jour 
J'al  dejá  reponse  siir 
Certainemcnt  par  donner: 

.Monsieur  Ribadeneyra 
J'ai  reçu  a  vossa  carta, 
se  a  percebo  um  raio  me  paria 
Jê  ne  sais  pas  du  français!. . 


Je  suis  prompto  a  bater-me 
com  um  thalassa  earòlo 
mas  bater- mí  c'um  francez?!. . 
Je  ne  peut  pas:  soa  canhoto.' 


jrlMTER. 


DE  justiça: 


Fechou,  finalmenle.  o  parlamento,  e  por  esse  fado  ficam  na  mi- 
séria alguns  pequenos  para  quem  S.  Rento  constituía  o  seu  ganha- 
pão. 

E'  duma  iniquidade  sem  nome.  se  o  governo  do  sr.  Affonso  Costa 
não  soccorrer  de  qualquer  maneira  aquelles  desventurados  que  desal- 
madamente disputaram  a  palma  da  asneira  durante  toda  a  sessão 
e  suas  prorogações. 

O  Thalassa  tem  o  dever  nio  ê  favor  de  pugnar  por  elles. 
pois  é  a  elles  que  em  parte  deve  o  seu  sticcesso. 

Lembramos,  pois.  ao  governo,  visto  o  reiiimen  das  cultuaes  es- 
tar com  lendennas  para  alargar  a  sus  jurisdicçifi,  parn  mlcrmler 
junto  do  Directório  de  S.  '  11 

nho  que  os  pães  devem  !■  u 

ladi)s.  os  aproveite  .t.:  — 
tiiacs.  Para  os  calholi 
como  profanos,  c  elli 
cobres  e  escorropichandu 
uma  nomeação  e  a  oulra  n 

Quem  sabe  se  a  segunii.i  n.n 


GRfíLMA5 


ul- 


lies 


L  ilc|>oi».  H  iJiftcrciivA  ciilrc 


No  no- 
Aaurlla  rcp 
sobrr  •• 
nio  e 

N 


*  'laram-sf  de  embirrar  comnotcn! 
•  VII      n<MM)  amo  muilo  amado 

Mna.  Ot  Icitom  maUram-iUft  logo, 

•  i  intelli^cncia ' 

piantr...  dr  metiiço.  Dizia  aulm: 


o  nO^M'  Ultimr   niimrr,-'  gur  /,'/  npfirrnrnijidit. 

CanmtMi.  até  démo«  um  pulo!  Sio  tinha  «ido  o  ultimo,  ma»  tim  o  penúl- 
timo. 

St  nigo  Daniel  mandaste  apprehender  o  demo  do  revÍM>r 

tsM)  r 

M'   '  H>  a  vér  te  o  homem  toma  jui/o,  sim?  Ma»  W*  a  fingir, 

porque  clIe  c  um  bello  rapaz  e  (haUsM  doa  quatro  costmdoa. . . 


_j 


4  DE  JULHO 


O  THALASSA 


PLEBISCITO 


CARTA   D'ALFORRIA 


LÉO 


Qual  a  razão 
porque  abriste  o  teu  inquérito  ? 
Por  ventura  d'anteraão 
não  sabias  já  quem  são 
os  nossos  homens,  em  mento?  !. 


—  Nónes-  é  o  typo  parfait 
do  parlamentar  cretino. 
E  o  parlamento  d'hoje,  é 
onde  se  assenta  Calino 
mais  o  mano  Barnabé. 

Duvidas?  Mas  tu  não  vês 
como  lá  anda  á  suMpa 
no  bom  senso,  a  insensatez, 
vomitando  ás  cinco  e  ás  dez 
asneiras  de  três  em  pipa  ? ! . . . 

Não  vês  como  aquillo  tudo 
— Jacinthos,  Menezes,  Granjos. . .  - 
vai  assistindo  ao  entrudo 
e  fica ! . . .  com  ar  sisudo 
p'ra  não  desmanchar  arranjos? 

Todos  botam  sua  asneira : 
uns  a  serio,  outros  ladinos. 
De  forma  que  aquillo  cheira 
totalmente  a. . .  a  pepíneira. . . 
de  Barnabés  e  Calinos. 

Devias,  pois,  nos  alforges 
deixar  mettida  a  viola. 
Porque  sempre  desconsola 
saber  que  é  geral  bitola 
o  grande    Nónes*  e  o  Borges. 

A.  Valente.   -í'Omr;. 

Ao  inquérito  nónésico 
Também  eu  vou  responder. . . 
E'  comtudo  bem  difficil 
Entre  tantos  escolher! 

E'  mais  nónes  que  o  Nónes 
Um  talentoso  almeidista, 
Os  leitores  adivinharam? 
Faustino  —o  economista! 

Um  espectador. 


Alberto  Souto  RatoIIa, 
«O  deputado  das  Pescarias", 
Que  é  o  parlamentar  mais  Nónes 
Que  tem  visto  as  galerias. 

Frei  Gil  Thalassa. 


Por  quem  és!  Desculpa,  Nónes, 
Se  te  desperto  a  cubica! 
AAas  não  ha  Nónes  superior 
Ao  teu  Capitão  da. . .  justiça! 

Um  sargento  thalassa. 


Ai,  nónes  da  nanaria. 
Entre  vós  não  ha  primeiro! 
Todos  sois  d'egual  valia : 
—  Um  só  nónes  verdadeiro ! 

Nónes  !  Nónes  '.  Nónes  ! 
Não  devia  haver! 
Entre  tantos  nónes 
Não  ha  que  escolher ! 

Mas  devendo  eu  votar 
Só  no  mais  proeminente, 
Venho  o  meu  voto  offertar 
Ao  Braamcamp,  ao  presidente! 

Roberto  da  Feira. 

No  plebiscito  do  Nones 
Anda  O  Thalassa  occupado 
P'ra  saber  qual  é  o  Nónes, 
Qual  o  Nónes  mais  votado. 

Eu,  na  minha  opinião, 
Dou  o  voto,  e  com  franqueza. 
Dou  o  voto  e  com  razão 
Ao  mais  Nónes  com  certeza. 

O  meu  voto,  bem  pensado, 
Ficando  de  parte  a  asneira, 
E'  p'r'o  illustre  deputado 
Joaquim  José  d'OliveÍra. 

Opsibecra. 

F.ntre  esses  filhos  da. . .  Lucta 
Qual  o  mais  Nónes  parlamentar? 
Não  é  o  goli  Chico  das  Pegas 
Que  eu  vos  quero  apresentar! 

Nem  é  o  pae  dos  morganhos  I 
Nem  mesmo  o  das  sopeiras! 
E',  sim,  o  algoz  d'oratorios, 
Pianos  e  mais  boboseiras. . . 

Quando  falia  aos  companheiros 
Este  orador  tão  distincto, 
E',  sem  duvida,  o  mais  Nónes 
De. . .  S.  Cosme  e  Rio  Tinto. 

Porisso,  o  meu  voto  lhe  dou 
Antes  que  lhe  fuja  a  melgueira. . . 
Voto  no  Lixandre  de  Barros. 
Creiam.  Não  é  brincadeira. 

Um  conspirador. 

Embora  não  seja  chalaça. 
Ouçam  as  novas  e  as  velhas. 
Ninguém  no  Senado  e  tão  Nónes 
Como  o  almirante  das  Abelhas. 

A  seguir  a  este,  então, 
Mais  mudo  que  um  tamanco 
E  só  pVapoiar  tem  geitão, 
E'  um  tal  Carneiro  Franco. 


OUTRA  DO  ESTEVÃO! 


O  diacho  do  homem  é  damnado!  Aquillo  em  abrindo  a  bocca,  ou  entra 
mosca  ou  sahe  tolice. . .  ora  vejam : 

-Já  estamos  a  prever  as  maiores  manifestações  de  raiva  e  despeito  da  parte 
dos  thalassas  e  dos  inimigos  da  actual  situação  politica. 

O  êxito  da  obra  financeira  do  governo  deve  fazer-lhes  perder  por  com- 
pleto a  serenidade  e  os  escrúpulos,  não  havendo  decerto  calumnia,  nem  boato 
falso  de  que  não  lancem  mão. 

Todos  05  bons  republicanos  necessitam  de  estar  devidamente  precavidos 
contra  esses  manejos  indecorosos.» 

Redondamente  enganado!  Satisfeitissimos  é  o  que  nós  estamos;  mais:  ra- 
diantes e  com  uma  pancada  de  riso  pelo  pitoresco  echo  da  Pátria. 

E'  muito  reinadio  este  Estevão !  Se  não  existisse  morreriamos  de  ensipidez  ; 
assim  talvez  morramos  com  um  ataque  de  estupidez.  Dizem  que  a  doença  é 
contagiosa. . . 


ELLE  AM!   ESTÁ! 


Sabem  quem  é  o  Floro?  Era  prefeito 
Do  antigo  seminário  Coimbrão! 
la  tomar  as  ordens  o  sujeito, 
Mas  veiu  a  revolução 

E  então 
A  Republica  deu  um  geito 
N'este  grande  formigão  (') 

E  n'um  feito 
Ficou  transformado  em  tubarão. 


Erre  e  Erre. 


A  Pátria,  do  Estevão,  tratando  das  eleições  municipaes  que  o  chefe  do 
governo  prometteu  para  novembro,  vae  já  tirando  carta  d'alforria: 

-E'  provável  que  se  principie  agora  já  a  dizer  que  o  governo,  durante  o 
período  eleitoral,  vai  cometer  arbitrariedades  pavorosas  e  violências  incon- 
cebiveis.- 

Chama-se  a  isto  sangrar-se  em  saúde. 

Entretanto,  para  não  perder  aquella  linha  que  a  distingue  entre  a  imprensa 
alfacinha,  tornando-a  Jnsubstituivel  e  única,  remata  : 

-A  verdade  é  que  a  atual  situação  politica  se  tem  imposto  á  opinião  pu- 
blica pela  obra  de  reconstrução  financeira  e  económica  que  conseguiu  realizar 
na  sociedade  portuguesa-  Não  pensa  e  nunca  pensou  em  disputar  os  sufrágios 
dos  eleitores  pelos  processos  antigos.' 

Bem  o  sabemos  :  o  Directório  encarrega-se  de  tudo.  Uma  espécie  de  cho- 
cadeira. . . 


BRAVO! 


N.Ay» 


Sensibilisou-nos  por  completo  o  gesto  altivo  e  denodado  da  velha  cidade 
de  Coimbra. 

O  seu  protesto,  contra  o  desdobramento  da  faculdade  de  Direito,  é  vehe- 
mente;  faz  vibrar  d'admÍração!  E'  assim  que  se  defendem  as  tradições.  Bello 
exemplo  ;  grande  lição ! 

Grande  é  a  solidariedade  do  povo  coimbrão,  que  em  todas  as  classes 
soube  defender  o  prestigio  da  sua  cidade. 

Ainda  se  vive  em  Portugal ! 


-p-?? 


Que  diabo  foi  qiie  disse  o  sr.  Celorico  Gil,  que  tanlo  estomagou  certas  per- 
sonalidades, sobre  o  famoso  incidente  de  S.  Tliomé  ? 

Era  favorsinho  informarem  cá  o  Thalassa,  que  está  a  ver  navios  sobre  tão 
magno  assumpto. 

Pode  ser  ? 


«•***•>• 


rOl    ELLE! 


O  senado  votou  a  extincção  do  Instituto  Superior  de  Higiene. 
Nós  Íamos  apostar  em  como  esta  inteiligente  resolução  obedeceu  a  pressão 
do  lindo  homem  do  Calhariz. 

Hygiene?!  Pela  certa,  foi  elle  o  auctor. 

Tem  lhe  um  horror  tal,  que  até  riscou  a  palavra  do  diccionario. 


TOIROS 


Festa  dos  Casimiros 


A  festa  artística  dos  laureados  cavalleiros  Casimiros  no  domingo,  na  praça 
d'Algés,  vae  ficar  memorável  nos  annaes  da  tauromachia  portugueza. 

As  geraes  sympathias  de  que  elles  gosam,  mais  uma  vez  serão  confirmadas 
pelo  publico  que  está  ancioso  por  uma  corrida  bem  organizada  e  de  sensação. 

A  vinda  de  Bienvenida  augmentará  o  interesse  do  publico  que  muito  o 
aprecia.  Os  toiros  são  dos  lavradores  Robertos  e  a  lide  equestre  está  a  cargo 
dos  beneficiados  e  de  Fernando  Ricardo  Pereira. 

Prevendo  uma  grande  enchente,  os  beneficiados  combinaram  com  o  chefe 
da  exploração  para  reforçar  a  composição  dos  comboios  para  Algés  no  do- 
mingo, tanto  ás  4,30  da  tarde  como  nos  da  volta  ás  7,19  e  7,40,  cujos  comboios 
terão  a  espera  precisa  emquanto  houver  passageiros  na  gare,  isto  além  dos 
numerosos  carros  eléctricos. 


'%*^Xf'' 


TM E ATROS 


(I)  Nome  que  em  Coimbra  dão  aos  seminaristas. 


Republlcu.  —  A  revista  De  capote  e  lenço,  constituc  um  dos  mais  gran- 
diosos successos  d'csta  temporada,  uma  das  melhores  que  ha  muitos  tempos 
teem  apparecido  em  scena.  A  gargalhada  é  constante,  o  publico  ri  de  vontade 
e  os  applausos  são  cada  vez  mais  calorosos,  pois  que  de  quadro  para  qua- 
dro mais  interessa  e  attrahe  o  espectador. 

Trindade.  —  Voltou  novamente  á  scena  a  applaudida  peça  phantastica 
O  fim  cio  mundo.  Continuando  as  enchentes  successivas. 

ANIMATOGRAPHOS 
Os  melhores,  mais  chios  e  de  melhores  fitas 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympla  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Centrai  —  Avenida  da  Liberdade. 
Saião  Avenida —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 
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JOGOS    MALABARES 


Economias  e  outros  elixires 


lôfiGR,  11  DE  JULHO  DE  1913 


O  CASO  DE  S.  THOME 


Einquanto  o  Senado  e  o  Congresso  amarram  com  um  «inquérito»  o  governo  e  um  deputado,  o  Zé 
espera,  boquiaberto,  que  lhe  apresentem  a  conta.  .  . 


o   THALASSA 


1 1    DE  JULHO 


PROCESSO  FÁCIL 


Viva  a  fartura ! 

Nao  podíamos  conieçíir  com  oulro  grito  o  nosso  artigo 
d'hoje,  porque  incontestavelmente  é  o  único  que  está  n'este 
momento  atravancando  as  guelas  nacionaes,  n^esti»  hora  de 
incomparável  felii-idade  financeira. 

O  deficil,  esse  escalracho  ominoso  dos  tempos  crapulosos, 
falleceu,  ás  lufios  li:ibiliiUisas  do  incomi).iravel  iiialaharista 
ilr.  Affonso  Costa. 

(^ue  talento! 

Que  génio! 

Que  estadista! 

Que  prodigioso  caco! 

(^ueni  deve  estar  algo  embuchado  com  o  caso  é  o  sr.  Vi- 
cente Ferreira,  antecessor  na  pasta  diLs  finanças  do  chefe  dos 
democráticos,  e  que  em  20  de  novembro  desenhou  a  situação 
financeira  com  bem  negras  cAres.  KnlAo,  nSo  só  estávamos 
muito  longe  d'uin  possível  superauil  como  tínhamos  um  de- 
ficil gordo  e  anafado,  que  aquclle  ministro  unionista  decla- 
rava ser  impossível  de  extinguir. 

Pois  enganou-se. 

Km  seis  me/.es  o  sr.  Affonso  Costa  nflo  só  rebentou  com 
o  mostrengo,  como  deu  á  luz  (que  abençoado  organismo !) 
um  xuperavil  de  9<>7  contos  ! 

Como  conseguiu  tal  milagre? 

.Muito  simplesmente. 

Augmenlando  as  receitas..  .  no  papel. 

Olhem,  a  operação  afinal  de  contas  é  d'uma  facilidade 
infantil.  Ora  tenham  a  bondade  de  v£r. 

(J  leitor,  por  exemplo,  tem  os  seguintes  rendimentos,  nSo 
sendo  tut)aríio : 

Do  seu  escriptorio S00$000 

D'uns  papeis  de  credito 120S00O 

|)'utua  propriedade  rústica  H .")(X);;0()0 

Total    1:42()*()0() 

V.  tem  calculada  a  seguinte  despezn : 

Comida 700.s(XK) 

Vestuário 200$0(X) 

Kducaçflo  dos  pequenos 240$000 

Dcspe/.a  com  a  propriedade :iOO$000 

Kmpregados  de  escriptorio   3B0$00() 

Total 1:H00$000 

E'  claro  <|ue  tem  um  deficil  de  SSOSOOO  reis,  que  o  fiiz  ar- 
repelar-se.  Pois  deixe-se  d'i.sso  e  resolva  a  coisa  pelo  nicthodo 
Affonso. 

Verá  como  passa  a  viver  socegado. 

Kasta  pegar  no  orçamento  das  receitas  e  pAr: 

Do  escriptorio 800$000 

D'uni  negocio  cui  projecto (iOOiSOOO 

Dos  papeis  (Ic  <rcdílo  (contando  com 

maior  dividendo)     .        4()0!*()0() 

Da  propriedade  (palpite  de bOa colheita 

futura) SOOSOOO 

l>'uma  cautella  da  lotaria  a  comprar  no 

Natal 2405;()fK) 

Total.    ..    2.S4()S(X)0 

Como  vê,  pa.ssa  logo  a  ter  receita  inscripta  no  valor  de 
2.S40!íOOO  réis. 

Mas  nflo  deve  ficar  por  aqui.  Vá  em  seguida  ao  orçamento 
das  (Icspezas  e  chcgue-lhc  um  lenho  na  cducaçilo  dos  peque- 
nos (quanto  mais  briilos  melhor),  rcduzindo-o  a  metade,  e  terá 
mais  uma  poupança  de  12()?^0()0  réis;  c  cm  seguida  atire  um 
corte  na  verba  dos  empregados  de  escriptorio  (n;ida  de  maus 
costumes),  pa.s.s.'mdo-a  a  24O$00O  réis,  e  ficará  com  mais  réis 
120!<U0O,  que,  juntos  aos  outros  120,  faz  um  total  de  réis 
240$0(I0. 

Abata  agora  e-sla  verba  da  totalidade  do  orçamento  das 
despezas  e  (festa  forma  leni ; 

Receita .  .  .     2:H4(>í:000 

De-speza ):660Í000 

Superavit T:280S00(> 

Hein?!  (^ue  nos  diz  a  isto? 

Extremamente  simples,  como  vê. 

O  leitor  apresenta  este  orçamento  á  família,  e  se  ella  fôr 


d'uraa  certa  qualidade  que  nós  sabemos,  apanha  logo  trez 
beijos,  dois  abraços  e  um  prato  de  arroz  dAce  ao  jantar. 

Mas .  .  . 

Mau !  Se  começamos  com  os  wa.i,  enlilo  náo  temos  nada 
feito. 

Mas,  o  quô? 

Mas  como  diabo  se  pode  contar  com  as  receitas  ifuni  ne- 
gocio em  projecto,  d'unj  maior  dividendo,  do  palpite  d'uma 
colheita  mais  abundante  e  d'uma  cautella  da  loleria  que 
ainda  nflo  andou  ? 

E  como  hflo-de  os  pequenos  educar-se  reduzindo  a  metade 
a  verba  dos  seus  estudos  ? 

E  como  ha-de  o  serviço  do  escriptorio  fazer-se,  reduzindo 
a  verba  dos  seus  empregados? 

SSo  estes  os  seus  reparos,  leitor? 

Pois  se  .sSo,  guarde-os  lá  no  fundo  do  sacco  porque,  orça- 
mentologícamente  faltando,  o  que  se  pretende  é  que  seja 
assim  no  papel  p  nada  mais.  O  resto,  a  realidade,  isso  fica 
para  depois,  porque  emquanto  o  pau  vae  e  vem  .  .  .  soam  os 
VÍV.1S ! .  .  . 

Talvez  quizesse  o  orçamento  sem  deficil  e  com  superavit 
no  papel .  .  .  e  nos  cofres,  tudo  a  um  tempo? 

Ora  o  exigente! 


GLORIA  fíO  "GEniO,,! 


Até  que  cinflni! 

Conici,a  n'esta  terra  a  ser  pres- 
tada jiislii,-»  a  qiirin  de  direito! 

Quando  tinmens   de  enverga- 
dura inieliccinal,  como  o  illu«tre 

senador  sr.  Sou/a  Júnior,  nlfria  aulhentica  do  Senado  republicano, 
são  elevados  as  culininancias  do  poder,  nós,  ape/ar  de  seus  leaes 
adversários,  não  podemos  deixar  de  no«  renosijar  com  tio  salutar 
principio  de  justiça.  F.ra  uma  tdcuna  indesnilpavel,  o  vasio  do  mi- 
nistério de  inslruo,ão  publica. 

Que  diabo!  I  altam  esiolas.  pessoal  habilitado  e  tudo  o  mais  que 
c  preciso,  ao  menos  que  haja  o  ministério  e  o  respectivo  ministro. 

E  depois,  foram  feli/es;  a  escollia  podia  ter  recaliido  n"outro, 
tanto  mais  que  aquillo  foi  tirado  ii  sorte:  m!is,  não:  esti  muito  t>em, 
miiilissiino  bem.  Não  podia  calhar  melhor. 

O  immortal  auclor  da  lei  dos  nioruanhos  tinha  que  fazer  parte 
d'este  eoverno. 

A  ccnte  olhava  para  o  lado  do  sr.  Rodrigo,  e  sentia  uma  falta, 
uma  lacuna.  .  .  E'  certo  que  eslava  lá  o  sr.  Castro,  mas  o  instin- 
cto  dizia-nos  que  faltava  ali  alguma  coisa  mais.  coherente  com  o 
sr.  Rodrigo,  líioiogicamentc  fallando. 

Agora,  sim.  Comtudo.  para  a  nossa  satisfação  ser  completa,  gos- 
taríamos que  se  creasscm  mais  dois  ministérios.  Hole-nos  com  os 
nervos  ver  os  nossos  queridos  Nones  e  Oaslão  Rodrigurs  sem  as 
suas  pastas!  Achamos  mesmo  uma  injustiça. 

I)éem-lhe  duas  pastas  de  qualquer  coisa. 

Poder-lhe-iamos  então  chamar  o  ministério  de  cabotinagem.  .  . 

Se  fosse  possível!  Possível  era;  mas  talvez  nos  chamem  exigen- 
tes?! Deixal-o;  ahi  fica  a  ideia:  organisar  um  ministério  em  que 
entrassem  os  seguintes  nomes:  o  nosso  Nónes,  o  Oastãosinho,  o 
grande  Thomaz  da  Fonseca,  o  nosso  comprade  Celorico,  o  Faustino, 
o  senador  dos  chouriço*  Magalhães  Bastos,  o  duque  da  flanella  e 
para  presidente  sabem  quem?  O  poeta  António  Zé.  Isto  é  que  havia 
de  ser  reinadio. 

E  um  pobre  padeiro  a  levantar-se  tio  cedo!  .  .  . 


II  DE  JULHO 


O  THALASSA 


COinDRA,   hODRE  CIDADE 


MÃO!    MÃO! 


«As  ultimas  noticias,  vindas  de  Coimbra, 
dão  os  acontecimentos  como  continuando  no 
mesmo  pé  de  intransigência,  sem  a  mais  pe- 
quena alteração  da  ordem  publica. ■> 

(Dos  jornaes). 


Biologicamente...  respondendo 


Oh!  Tu  que  tens  de  deshumano  o  gesto  e  o  talento, 
Agarra  na  pasta  e  não  voltes  a  S.  Bento! 


O  acaso  fez  com  que  nos  viesse  parar  ás  mãos  A  Ma- 
drugada, órgão  das  madamas  republicanas  cá  da  terra. 

Os  leitores  devem  calcular  o  que  seja  este  precioso 
jornal  (vá  o  reclame  grátis)  que  tem  no  cabeçalho  uns  pe- 
querruchos a  colherem  maçãs  (sempre  a  ideia  no  fructo 
prohibido!)  da  frondosa  arvore  da  liberdade.  Basta  dizer- 
Ihes  que  gostamos  tanto  que  vamos  inscrever-nos  como 
assignante. 

Pois  no  dito  ultimo  numero  vem  o  seguinte  aviso  era 
grosso  normando : 

«No  próximo  dia  24,  pelas  21  horas,  reúne  a  assem- 
bleia geral  da  Liga  para  protestar  contra  a  atitude  da  Ca- 
mará dos  Deputados,  relativamente  ao  sufrágio  feminino, 
e  resolver  saber  a  orientação  futura  da  mesma  colectivi- 
dade. 

N'esta  reunião  desejamos  também  ouvir  a  opinião  au- 
torisada  das  nossas  consócias  da  província,  que,  com  tanta 
dedicação,  vêem  acompanhando  os  nossos  trabalhos.  A's 
mesmas  se  dirige  a  seguinte  pergunta : 

A  Liga,  em  signal  de  protesto  pela  desconsideração 
inflingida  a  todas  as  mulheres,  que  foram  no  parlamento 
portuguez  classificadas  de  inconscienteSf  deve  ou  não  aban- 
donar 2L  politica  partidária,  mantendo-se  neutral  e  indepen- 
dente ? 

As  consócias  da  provincia  deverão  recortar  esta  parte 
do  nosso  jornal,  em  que  fazemos  a  pergunta,  escreverão 
lado  a  palavra  sim  ou  não,  assignar  esta  resposta  e  mandal-a 
cm  carta  fechada  para  D.  Marianna  A.  da  Silva,  presidente 
da  mesa  da  assembleia  geral,  até  ao  dia  22  do  corrente.» 

Não  ignoram  por  certo  as  madamas  a  grande  sympathia 
que  nutrimos  pela  vossa  causa,  pois  ha  muito  estamos  con- 
vencidos que  a  politica  não  enlra  nos  eixos  senão  quando 
as  cidadãs  governarem  no  Terreiro  do  Paço.  E  por  isso 
permitta-nos  a  D.  Marianna,  presidente,  que  também  lhe 
mandemos  a  nossa  opinião  sobre  o  sim  ou  não  de  resposta 
pela  desconsideração. 

Com  todas  as  forças  e  com  todas  as  letras  responde- 
mos não  ! 

Tudo,  menos  isso.  Cruzes! 

Eram  capazes  de  se  fazerem  thalassas  e  obrigarem-nos 
a  emigrar. 

Safa!  Pela  saúde  do  cordeal  Dr.  Bernardino,  vosso 
consócio  honorário  (pudera  havia  de  ser  effectlvo),  não 
mudem  de  parlido. 

Querem  um  conseího  ?  Se  estão  zangadas  com  o 
Sr.  Affonso  Costa,  passem-se  para  o  grupo  unionista  e 
elejam  vosso  presidente  o  sympathico  Sr.  Brito  Camacho.  E 
verão  como  elle  desempenha  bem  as  funcções  do  cargo... 


"NA  CORDA  BAMBA" 


-vAy» 


TUDO   EGUAL 


Informa  a  gazeta  de  D.  Micas  Velludo : 

«Depois  de  alguns  annos  de  esforços,  as  dinamarquesas  obtiveram  a  mo- 
dificação do  ritual  do  casamento.  Já  se  não  faz  menção  á  obediência,  ficando 
apenas  consignada  a  egualdade  entre  o  marido  e  a  mulher. 

«Quando  as  prescripções  de  qualquer  ordem  já  estão  em  desacordo  com 
os  hábitos  estabelecidos  não  têem  razão  de  ser.^^ 

Nem  mais.  A  tal  menção  á  obediência  é  uma  velharia  muito  sediça.  Que 
cérebros  superiores  devem  ter  os  esposos  das  feministas  dinamarquezas! 


v-w^-J5.**4ç^--v- 


VEXANDO    SEMPRE 


Outra  ^7/(7  para  attrahir,  no  domingo,  na  Penitenciaria. . . 

O  que  se  passou  com  o  dr.  José  d'Arruela  é  nem  mais  nem  menos  do  que 
a  vingança  mesquinha,  aquella  falta  de  generosidade  tão  característica  dos 
nossos  tempos.  Se  a  alguém  o  facto  fez  pasmar,  não  foi  a  nós,  com  certeza. 
Depois  do  superavit^  já  nada  haverá  que  nos  faça  admirar. 

Entretanto  lamentamos  os  incommodos  soffridos  por  aquelle  nosso  illus- 
tre  amigo. 

Somma  e  segue. 


-****- 


BASTA ! 


Sou  eximio  equilibrista 
Pé  cá  pé  lá,  é  de  ver 
Como  nisto  sou  artista. 
O  meu  partido  é  comer. 


Rebenta  a  coisa.'  e  então 
Corri  logo  a  relembrar 
Que  eu  fora  o  mais  refilão 
Em  a  ominosa  atacar; 


Tudo  n'este  mundo  tem  limites,  desde  o  poder  do  homem  forte  de  Portu- 
gal Até  á  paciência  do  sr.  Affoiíso  Costa  ! 

Enganos  toda  a  gente  tem!  Ninguém  as  calça  que  as  não...  descalce, 
mas  lá  porque  um  homem  sonhou  com  o  equilibrio  orçamental,  desatarem  a 
chamar-lhe  primeiro  estadista  da  Europa,  o  homem  forte  de  Portugal,  grande 
financeiro,  etc,  etc,  é  que  achamos  abuso  ;  e  como  não  bastasse  tudo  quanto 
em  lettra  redonda  lhe  ttem  dito,  até  os  pândegos  de  Figueiró  dos  Vinhos  lhe 
mandaram  o  seguinte  telegramma  : 

FIGUEIRÓ  DOS  VINHOS,  2.  -Os  empregados  do  commercio  de  Fi- 
gueiró dos  Vinhos  vêem  felicitar  v.  ex.a  pelo  equilibrio  do  orçamento.  Viva  a 
Republica !  Viva  o  salvador  da  nossa  Pátria !  —  Amaro  Magno  Pereira  Baptis- 
ta, Joaquim  Estevão  Rodrigues. 

Basta!  E  demais!  Nada  d'abusos,  senão  pedimos  ao  homem  forte  que  lhes 
mande  ahí  o  Estevão  para  os  metter  na  ordem. 


Deu-me  a  natureza  amiga 
Pança  de  tal  dimensão, 
Que  o  farta-la  c  que  me  obriga 
A  ser  um  camaleão. . . 

Na  marcha  p'ra  Salamanca 
O  que  mais  me  afligia 
Era  se  o  Franco  a  retranca 
Apertar-me  conseguia. 

Mas  estoirou. . .  E  voltei 
E  voltou-me  o  apetite! 
E  logo  me  equilibrei 
De  aguda  jacobinite. . . 

Foi  esta  a  local  que  a  Ordem, 
tiramos,  publicou  e  que  muito  ir  i 
havendo  quem  julgasse  que  a  sua 


Que  estive  no  elevador 
Em  28  de  janeiro. .. 
Que  aderia  com  amor 
E  estômago  leveiro ! . . . 

Mas. . .  só  um  pequeno  osso 
Me  deram  os  tubarões... 
E  contente  estar  não  posso ! 
Só  me  fartam  de  ilusões  ! 

Mas  equilibrista  sou ! 

E  se  a  coisa  mudar 

Mudarei  donde  eu  estou 

E  logo  torno  a  tornar .'. . . 

A.  C.  5. 
de  21  de  junho  ultimo,  do  Porto,  d'onde  a 
tou  o  correspondente  do  ^nosso*  Janeiro, 
irritação  era  contra  O  Thaíassu.-U.  da  R. 


J-l- 


o    "RORQUINl-IO" 


^ 


^^ 


'" « J  / 


o  HOMEM   FORTE  DE  PORTUGAL: 
Olha,  Zé!  Queres  ver  o  "Superavit"? 


)0     ORÇAMENTO 


ZÉ 


Flatulências!  E'  esta  a  moeda  com  que  o  povo  portuguez  devia  pagar  aos  seus  estadistas. 


>  ■■>  I     rfftijp  ',  ^jff^imj  >i 


o  THALASSA 


1 1    DE  JULHO 


VIRA-CA5ACA5 

Largo  de  S.  Domingos.  Rua  Garrett 
e  L.  do  Calliariz 

Acaba  de  che^jr  u  iiiai<»  abundante  e 
varíado  soiiimetito  rm  fazendas  \eves  pró- 
pria» para  as  mais  imprevistas  transforma- 
ções politica*!.  Lin  ■'■•'^ressis- 
tas ;  magníficos  .;;  casi- 
mira» com  resailx  •  >á28íU 
janeiro;  flanellas  dv  tii.1  di.dicaiião  i  moei- 
dade  radiosa  .  fíiii«^simjs  sarjas  marca  5 d' ou- 
tubro;  sobcrhas  phantasías  cm  alpacas  boas, 
para  adhcsivar;  bonitos  linho»  muito  pró- 
prios para  indeasõfs  partidárias.  Grande 
sortido  de  princípios  libcracs,  quasi  pre-hi»- 
toricos. 

Todas  estas  fazendas  constituem 
parte  dos  salvados  dos  "salvadores" 
naufragados  no  elevador  da  Blblio* 
theca.  Vende-se  por  todo  o  pre<;o.  As 
suas  cores,  comqtiaiito  pareçam  fixes,  não 
são  de  confiança,  pela  sua  inugniftcanna po- 
titica. 

Hrínde  a  t(ído^  ns  fTri,'iir/ts : 

DMTYRAlillETElinO... 

Vi/iiem  o  Vira  Casacas. 
Ha  balões...   evolucionistas  ás  (|uinlas- 
feiras. 


TÁCTICA  APPLICADA 


N*essa  antiga  ddadc  inadherenir. 
Rainha  do  Alemtejo,  por  e»»encia. 
Nasceu  btm  ptqutnino^  siu  cxcellrncia, 
Pedro  Martins,  de  Barahona  i  frente. 

Depois,  crescendo  foi.  constantemente  ; 
De  alma  e  corpo,  polegadas  de  excrescência. 
E  subiu  ás  cadeiras  da  Regência 
PeU  mão  do  bojudo  dissidente. 

M«is  alto,  vendo  um  Rei,  e  sen  senhor, 
Monarchico,  entSo,  era  o  deputado. 
Do  throno  confessado  defensor... 

Soprou-the  a  brisa,  agora  d'outro  lado, 
E  n'e1la  se  ergue  alado  a  senador. 
De  uma  tropa  fandango  adhe»i\ado  ! 


0 


O  t^ALIJAÇQ   E  O  CÃO 

Os  leitores  lembram>9e  certamente  d*um  palhaço  que  esteve  ha  annos  no 
Colysru  dos  Recreios  trabalhando  com  um  cão,  e  que  fez  as  delicia»  dos  espec- 
tadores ingénuo». 

Poi*  lembrou-nos  a^ora  esse  palhaço  e  as  suas  h  hilidades,  a  propósito... 
não  sabcino!.  já  bem  de  qi:c. 

U  ílown  rrierv.ivi  st-mprr  yurn  n  tiin  do  numero  a  parle  mais  fensacional 
dos  seus  trai'  ' 

Dep*^''^  ■'  •  annunciava  ao  respeitável 

publico  que  i  i  .  tlaubert,  apontava  contra 

o  *"^o.  H"*^.  ^  .djva  heroicamente  a  hora  do  sa- 

críficio.  A  or   I  ,-i,  o  publico  olhava  ancioso  e... 

pum,  o  canrto  ,  -  ,     :j. 

Alt;uns    e»p4'cuduic«  Icvjuiavam-^ic,  ulliaiido  incrédulos   a  victima.  Mas 
o  palhaço,  para  que  duvidas  não  podessein  restar,  pegava  noção  e  mostrava-o 
hirto,  r^'~hrn;indo  : 
I     'I    'tntuu  ! 

^'ur  •    ].,ihna*,  muito  rnlhuviaumo  c  por  fim...  o  palhaço  e  o  cio  lã  iam 

itiJÉii.i  1.IH  1  ul.i  doida  '■'  ' 

L»!a  pn]tiaç.id.i  -i  jtes  e  sempre  correndo  direita  e  sem- 
pre a  incenuidadr  i»    ,  /  com  a  illusão  que  o  clown  lhe  offerecia. 

Pois  foi  com  es^.is  (  ..(urde  palhaço  se  tornou  celebre.  Leni- 
rrimo-iios  d'elle  agora  .i  ' 

Ah  !  já  sabemos.  Foi   .  da  extinção  do  defiãt. 

Também  esta  ntatau!  . . . 

O  peor  é  quando  elle  resuscitar.  como  acontecia  ao  do  do  palhaço. . . 


DA   PRiVADA  DE  5.   EX. 


N«  »rtçj(i  /■/•/éuni;/.    '  í/- ^i>//W«i  de  I  do  corrcnic. 

vimoj  qiiroliaconlitcoí  urlio.  pelo  commcllimrnlo 

de  novj»  proc»s.  0\l  a  : ,  , ,..,  ...    ..ao  da  ci|)lura  lhe  foi  ipprc- 

hriidido  um  bilhete  de  identidade  da  policia  preventi\a. 

Náo  ha  oiie  ver  :  é  da  privada  de  S.  L«.»;  pctlcnce  <qiiella  lina.flur  da 
clile  que  foi  ali  ao»  Restauradores,  na  defc/a  do»  f>on»  principio»... 


QUE  5AUDADE5! 


O   QUADRO. 


Assim  fallou  ultimamente  um  orador: 

•Sc  a  tudo  isto  juntarmos  a  corrupçio  clrilnral.  sendo  as  rleiçftcs  um  ver* 
dadeiro  mercado  de  coiu<  icm  i.n  c  r-M  _in.!ji,iv<i  fi*oii!i..iiw.  th  .hvtrihuição 
dos  logares  públicos,  mui-  \clu«ivo 

de  parentes  r  amigos,  v  .s  princí- 

pios, c  que  a  honorabiliddvi..  ,  v  -.'....i  <  • ..  iiiti^  <  ■>(><  >.  <i  li^  mot tu  ijin^da  que  os 
políticos  iam  pondo  fora  da  circulação,  temos  feito  o  quadro. . .  * 

Os  leilorr- 
da  actual  situ  < 

Pois  Ciii;  . 
antÍRBs  in<.tiluiO'r;. 

E'  po-i-itvel  que  se  referisse.  Ma»  que  estava  a  pensar  na  politica  actnal, 
isso  é  que  nào  resta  duvida  nenhuma. 

Effeitos  de  suggest&o,  provavelmente ! . . . 


o  orador  estava  a  faier  o  quadro 
li/  que  se  referia  aos  tempos  das 


Fechou  o  parlamento  !  Que  sandade,  amigo  Nónes  !  Que  inimensas  sauda- 
des, amigo  Faustino  \ 

O  que  ha-de  ser  agora  de  nós  sem  essas  bellas  fontes  inspiradoras,  oude 
a  elouuencia  catlinacea  jorrou  com  abundância  nunca  vista  ! 

Não  mais  oiivíl-os  ale  Dezembro       quanto  nos  cu^ta  habituar  a  r«ta  ideia. 

Que  tristera^  *  Que  saudjdes  !  Adeus,  Nónes !  Adeus,  Faustino!  Adeus^ 
lacunas  e  o/botina  em .'  Férias  feli/es !  Que  difficil  vae  ser  agora  a  nossa 
missão  sem  estes  preciosos  collaboradores. 


ABAIXO  O  PUDORI 


Sob  o  suggestivo  titulo  Eduquemos  os  nossos  rapazes,  diz  a  nossa  camara- 
dinha  cidadã  Avelina  Pereira  no  seu  órgão  A  Madrugada: 

•  Ao  passo  que  is  raparigas  se  tolhiam  permita-se-me  o  termo  -  o«  mo- 
vimentos d'acçÍo  Inrnando-as  umas  frívolas  inconscientes,  aos  rapa/es  dava- 
sr-lhes  inteiia  liberdade!  An  rapaz  nada  esti  mal  a  nào  ser  lsdf.Ío.  nsda  se 
lhes  nega...-  diziam  as  matnã^  confiantes.  Mandavam  os  p2;.i  ama- 

ria, ucpoís  para  a  officina  ou  nara  o  curso  superior,  e  a  re^;  'çãn 

cívica,  de  deveres  de  bom  cidadio  e  de  bom  homem. . .  li  *  ^  ro%. 

A  mãe  nada  lhes  fa/ta  saber. . .  não  entrava  em  assumpto*  e^t  j(<ro*-u!-.  poi»  o 
%cu  pudpr  lhe  impedia  que  o  fizesse. . .  Ora  é  tempo  de  deixarmos  essas  velhas 
teorias!* 

f^>Ís  é  claro!  Isso  de  pmJor  é  uma  grande  pouca  vergonha  que  nlo  tem 
nutâo  de  ser. 

Amor  livre,  nÍo  é  verdade,  ddadfts? 
Itregeiras!... 


EDUCAÇÃO  rEnini5TA 


i  1'rrrira,  no  orgio  da  Líga.  que  devemos  educar  os 
alvo  seja ! )  de  forma  a  que  elUs  olhem  a  mulher  como 


nossos  rap', 
uma  nntun 

Deve  ser  niuilo  curiosa  esla  educação.  Seri  por  meio  dr  estampas? 


'^/HHhfí^'^ 


A    FESTA    DA   CAriMA 


Na  secção  Prorinrías  do  Séeufo  de  6  do  corrente  lé-se  o  seguinte  : 

ALDEIA  NOVA  DE  S,  BENTO.  -C.  -Quando  da  FesU  da  Arvore  . 
do  Século  Agncala,  plantaram-se  aqui  IS  arvores,  das  quaes  apenas  uma  pegou. 
Acontece,  porém,  que  tendo  todas  as  arvorei  umas  canas  a  segural-as.  estas, 
que  pareciam  socas,  reverdeceram,  e  as  verdadeiras  plantas  murcharam.* 

Parece  que  o  ca«o  atrapalhoti  a  gente  de  lá  e  qur  *mo  resol- 

ver a  questão.  Mas  r  simples,  o  caminho  esti  natural"  n:  o  papel 

que  desempenhavam  as  cannas  passa  a  pertencer  ás  ar .  .  crsa.  í*ara 

o  anno  já  sabem  o  que  têm  a  fa/er :  a  festa  da  cnnna.  I>c  i^mnilio  será  mais 
um  ensejo  para  os  jomars  republicanos  despejarem  sobre  os  antigos  monar- 
Chico»  aquelias  ejacubçòes  estevanaceas  do  costume,  queimarem  um  molho 
de  foguetes  c  berrarem  una  viviu  âo  maior  estadista  do  univerto. 
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O  THALASSA 


PLEBISCITO 


Costa  (Affonso)  e  Romanones, 
Que  têm  caco  e  são  da  Meca, 
Dizem  que  o  prócer  mais  nónes 
E'  o  Faustino  da  Fonseca. 

Luiz  de  Camões  2.o 

Nónes  mais  nónes  que  Nónes 
Decerto  não  pode  haver, 
Pois  burro  mais  burro  que  burro 
Não  se  pôde  conhecer. 

Mas  buscando  um  bocadinho 
Mais  nónes  que  Nónes  acho, 
E'  o  tal  filho  da  Lucta, 


O  pecegote  Camacho. 


POLAINAS. 


Cá  no  concurso  dos  Nónes, 
Sôra  Laura  Terrim, 
Menos  o  jacintho  Nunes, 
Disse  que  todos  são  assim. 

í  Paes,  se  também  tem  valor» 
Cá  o  voto  do  Quinhones. 
Vota  no  Jacintho  Nunes, 
O'  p'r'outra,  Jacintho  Nónes. 

QUINHONES. 

Mais  Nónes  parlamentar, 
Ex-genio  garganteado, 
Escusam  de  procurar 
No  celeiro  nacional 
Quem  lhe  seja  emparelhado  ; 
Não  ha  mais  nenhum  egual ! 
E'  esse  chefe  lunático, 
Que,  conforme  sina  sua, 
Nunca  será  chefe  prático 
Por  sempre  viver  na  lua 
E  por  lhe  faltar  o  resto. 

-  Quem  será,  digam,  guem  é  ?. . . 
E  todos  respondem  presto  : 

-  O. . .  poeta  António  Zé. . . 

(De  Farinha  Podre). 

O  parlamentar  mais  Nónes  — 
Pois  ninguém  duvida  d'Ísso  — 
E'  o  Tasso,  por  alcunha 
O  Almirante  Suisso. 

Senador  ou  Presidente 
D'essa  enorme  pepineira, 
Quando'abre  a  bocca  -  é  certo : 
Entra  mosca  ou  sae  asneira. 

Mais  nónes  do  que  o  authentico. . . 
Mais  correcto  e  augmentado, 
O  Tasso  fica  a  matar 
Na  presidência  do  Senado ! 

ZÉPHVRO. 


Que  pergunta  tão  bregeira! 
Callado  ha  mezes,  com  tino. 
Sem  dizer  a  sua  asneira, 
Tem  estado  o  nosso  Faustino. 

D'um  Club  foi-se  a  massa ; 
Dos  gatunos  fez-se  Adónis... 
Diga-nie  lá,  seu  Tliahssa, 
Sc  já  viu  outro  mais  Nónes  /.' 


ESPECTADOIÍ. 


Já  que  de  opinar  se  trata. 
Pela  minha  banda  opino  : 
Que  um  Nónes  tão  patarata, 
Como  o  tal  Nónes  da  Matta, 
Só  o  Fonseca  Faustino  ! 


T  RO-LiRO. 


Como  ninguém  deve  ser 
Mais  papista  que  o  Papa, 
Sem  favor,  dou  o  meu  acto 
Ao  grande  Nónes  da  Matta. 

ManélCÉ(iUInho. 

Com  immensa  alegria 
E  grande  satisfação 
Eu  voto  sem  arrelia 
No  deputado  Gastão. 

Lacuna,  Cabotinageni, 
Calinadas,  seu  invento. 
Deu  o  Nónes  deputado 
No  mercado  de  S.  Bento. 

Para  o  grande  parlamentar ! !  ! 
Ora  bolas. . .  mas  que  chalaça, 
O  meu  voto ...  ali  á  preta . . . 
Marque...  amigo  Thatassa. 

Pretinho  Verde. 

Respondendo  ao  plebiscito, 
(Isto  com  toda  a  franqueza), 
Acha  que  é  muito  esquizito 
Essa  vossa  madureza. . . 

Nónes  todos  elles  são. 
Nenhum  d'elles  é  palonso... 
E...   p'ra  Nónes,  Nónes,  Nónes... 
Lá  s'acha  o  Czar  Affonso .'. . . 

Oleuro. 

O  meu  voto  para  o  Plebiscito  : 
Se  o  Padre  Santo  soubesse 
Como  o  Nónes  é  ladino 
Punha-se  bom  já  depressa 
Para  votar  no  Faustino, 

Padre  Seraphim. 


UOO   \/E 

TUOO  SAÍ5E 
-, TUDO  U.jrORA^M 


A  propósito  dos  acontecimentos  de  Coimbra  por  causa  do  desdobramento 
da  faculdade  de  direito,  diz-nos  um  leitor  que  era  agora  uma  excellente  occa- 
sião  do  Sr,  Affonso  Costa  ir  até  Coimbra  fazer  uma  conferencia. 

OraJ  Admire-se.  Então  elle  não  foi  a  Braga  em  seguida  á  lei  da  separação  ? 

Então  elle  não  cobrou  a  contribuição  predial?  Então  elle  não  mandou  os 
presos  de  27  d'Abnl  pela  barra  fora  ?  Então  elle  não  encerrou  a  Casa  Syndi- 
cal  ?  E  fora  o  resto.  E  se  ainda  não  fez  mais  tem  sido  por  falta  de  tempo,  pode 
crer. 

O  paiz,  coitado,  está  como  os  gatos  depois  da  operação. , . 


A  muita  gente  tem  feito  espécie  porque  estão  ainda  especados  na  Avenida 
os  paus  das  ultimas  desUimbrantes  festas  da  cidade. 

Segundo  informações  que  obtivemos,  aquelles  ornamentos  conservam-se 
ali  para  solemnisar  brevemente,  com  a  devida  pompa,  a  famosa  negociata  dos 
terrenos  de  S.  Thomé. 

Realmente  o  caso  é  bem  digno  d'uma  homenagem  com  paus  erguidos... 

O  de  S.  Roque,  todo  se  indignou  porque  a  regente  do  Asylo  d'Infancia 
Desvalida  convidou  as  creanças  a  comparecerem  ás  quintas  feiras  para  o  ensino 
da  doutrina,  offerecendo  um  premio  á  que  menos  faltasse. 

Diz  então  o  Borges  que  este  convite  feito  pela  regente  assume  as  propor- 
ções de  uma  ordem. 

E'  claro  que  falia  assim  pensando  que  estes  convites  são  feitos  pela  mesma 
forma  do  que  aquelles  que  tcem  por  fim  levar  as  creanças  aos  vivorios  maçó- 
nicos das  festanças  democráticas. 

O  demo  do  homem  tem  sempre  a  consciência  aos  pulos,  tal  qual  como  o 
corpo. 


Escreve-nos  um  operário  das  obras  publicas  perguntando  se  lhe  pudemos 
dizer  quando  é  que  o  governo  passa  a  pagar  as  semaiias  inteiras  aos  operários 
do  Estado.  E  accrcscenta  :  como  já  sobeja  dinheiro  no  orçamento^  o  Sr.  Affonso 
Costa  vae  /for  certo  minorar  Já  a  nossa  bem  triste  situação. 

Está  visto  !  Isso  é  mesmo  uma  coisa  que  nem  merece  discussão. 

Qualquer  dia  ficam  com  a  semana  toda. . .  livre  de  salários. 


Conta  o  Sr.  Machado  Santos  que,  por  ter  ido  beber  um  capilé,  uma  noite 
d'estas,  á  feira  de  Santos,  o  governo  mandou  pôr  as  tropas  de  iirevençâo. 

Andou  bem  o  governo.  Não  ha  nada  mais  perigoso  do  que  um  heroe  de 
capilé.  Nós  já  ha  muito  que  andávamos  desconfiados  que  esta  bebida  era  a  pre- 
dilecta do  Sr.  Machado  Santos. 

E  não  nos  enganámos. 


Um  diário  governamental  ó\7.  que  o  Sr.  Affonso  Costa  está  resolvendo  a 
questão  financeira  por  maneira  inesperada.  Sempre  nos  qniz  parecer  isso.  Real- 
mente, por  muito  que  se  esperasse,  nunca  se  podia  esperar  tanto  . . . 

O  pecegote  do  Calhariz  tem  vindo  muito  afflicto  no  seu  jornal,  porque  diz, 
andarem  na  Oalliza  novamente  os  conspiradores  preparando  uma  incursão. 

Não  pensa  n'outra  coisa  esta  creatnra  ! 

Olhe,  vá  até  Paris  a  ver  se  se  distrae,  mas  tenha  cautella  com  o  nosso  Xavic-r, 
que  é  indiscreto  como  o  demo. 


A  illustre  vereação  não  tem  gostado  das  piadinhas  a  propósito  dos  convi- 
tes para  as  inolvidáveis  festas.  Tenha  paciência,  mas,  como  agora  é  republica, 
ao  publico  compete  julgar. 


O  senhor  Barreto  sem  Fumo  mai-lo  senhor  Miranda  do  Valle  resolveram 
laisser  passer  a  questão  do  savoir  faire.  Com  effeito  cada  um  faz  como  sabe 
ou  como  pôde,  sem  os  outros  terem  que  nielter  ahi  o  nariz  . . . 


O  nosso  Brito  Camacho  continua  affirmando,  que  ainda  se  podem  dobrar 
algumas  contribuições.  N'esta  questão  -dobrar,  ninguém  mette  dente  com  o 
distinc:o  doutor! 

Quando  o  valoroso  capitão  do  Calhariz  foi  ao  Porto  recebeu  lá  o  se- 
guinte telegramma : 

"Unionistas  Alandroal  saúdam  Brito  Camacho  c  n'el!e  todos  os  seus  cor- 
religionários. Pedimos  apresente  nossos  cumprimentos,  (aa)  Padre  Manuel 
Joaquim  Esteves,  dr.  Lourenço  Gonçalves  Rita  e  António  Joaquim  Calhordas. 

Este  Calhordas  apparece  sempre  que  ha  festa. 
Que  raridades  que  tem  aquelle  partido  unionista  ! 


Authentico  : 

—  O'  mamã,  o  mano  está  a  fazer  camacUices. 
-i 

—  Sim  senhora!  Metteu  os  dedos  no  nariz  e  cuspiu  para  o  chão  ! 


»*^0^,-^ 


-'W^ 


TI1EATR05 


A  legação  do  Brazil  foi  elevada  a  embaixada. 

Viva  o  luxo,  amigo  Bernardino! 

Com  que  então  embaixador  ? 

Agora  é  que  o  cordeal  diplomata  nunca  mais  pára  de  fazer  cortezias  ! 


Somos  informados,  de  fonte  lim|5a,  que  o  sr.  Ministro  das  Finanças  tem  re- 
cebido numerosas  e  instantes  solicitações  das  differentes  potencias  extrangei- 
ras,  para  se  consagrar  também  á  gerência  das  finanças  dos  diversos  paizes  en- 
crav  dos. 

E'  com  o  maior  jubilo  que  damos  esta  noticia  aos  nossos  leitores,  cujo  al- 
voroço será  enorme  por  verem  que  a  pátria  de  Camões  será  d'ora  em  deante  a 
pátria  de  Affonso,  o  grande. 


Eva, 


Republica. -  A's  20  '/  e  22  '/:.  De  capote  e  lenço. 

Avenida.     A's  21.  Generala. 

Colyseu  de  Lisboa.  -  Kua  da  Palma.  A's  21.  Companhia  Juvenil  Italiana 


ANIMATOGRAPHOS 

Os  me'bores,  mais  chlc3  e  de  melhores  fitas 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympía  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade—  Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 
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DEPOIS   DA   SEPARAÇÃO 


O  único  santo  da  minha  devoção. 


JQ&B0R,  18  DE  JULMOrDE  1913 


PELA  BOCCA  MORRE  O  "PEIXE". . . 


O  que  combateu  a  colligação  franco-progressista,  em  1906,  mordeu  no  mesmo  isco. . 


o  THALASSA 


18  DE  JULHO 


Reinar  aos  votos,., 


o  governo  annunciou  que  ia  fazer  eleiçOes  parciaes,  para 
preencher  frinfa  e  tantas  vagas  que  existem  no  Congresso 
republicano,  que  tem  funccionado  no  edificio  das  antigas 
cortes  de  S.  Bento.  * 

Acliamos  bôa  a  ideia  como  variante  politica,  porque  no 
seu  significado  real  nada  representa  esse  simulacro  de  suffra- 
gio  que  possa  interessar  o  paiz.  Para  melhor  dizer :  a  nafáo 
nada  tem  que  ver  com  esse  incidente  partidário,  d'onde  só 
ha-de  resultar  uma  lavagem  de  roupa  .suja,  mais  enérgica 
entre  o  grupo  evolucionista  e  a  colligaçflo  democratica-unio- 
nista. 

E  nem  d'oulro  modo  poderia  ser,  estando,  como  esUo 
absolutamente  amordaçadas  todas  as  liberdades  desde  a  de 
reuniilo  até  li  de  imprensa. 

K"  portanto  escusado  insistir  mais  no  caso.  As  eleicOes 
que  o  Sr.  Affonso  Costa  tenciona  realisar  d'aqui  a  dois  ou 
três  mezes  aio  simplesmente  um  divertimento  particular. 

S  Ex.«  vae  reinar  aos  votos.  Faz  muito  bem  porque  a 
epocha  de  verSo  é  maçiidora  e  precisa  de  qualquer  coisa  que 
distraia  a  insipidez  da  estav<1o. 

Aff'^**  '■^^""'"'08  fambeni  já  sflo  fáceis  de  prever.  Compadre 
Aironso  dií  ao  compadre  Brito  uma  queijadinha  regular  re- 
servando para  si  a  parte  do  leflo  governamental.  K  o  compa- 
Ore  António  /é  fica  com  a  babugesinha  do  bolo,  berrando  na 
gazela  que  foi  expoliado  na  sua  influencia  eleitoral. 

Tudo  isto,  é  claro,  com  iniiila  nota  comicji  e  por  ventura 
uni  ou  outro  incidente  trágico  na  província,  onde  a  inaenui- 
(lade  é  sempre  em  maior  escala. 
Um  pagode  chinez ! 

Km  seguida  os  novos  subordinados  do  Sr.  Affonso  Costa 
irilo  tomar  assento  no  Congresso  do  partido  republicano  e 
uiiiii  vez  ali,  depois  de  pegarem  pé  ao  Czar,  comev.irflo  deli- 
ciando as  gentes  com  os  seus  di.scursos  e  mais  falas  humo- 
rísticas. 

Ora  aqui  é  que  está  o  ponto. 

O  simulacro  eleiçoeiro  do  nos.so  compadre  Affonso  lem 
uma  vantíigem  de  interesse  geral  :  apresentar  ao  respeitável 
publico  novo  elenco  nonexico. 

As  làctinas,  as  bioloyias,  ns  sinécúras  e  as  cãbotínaaens 
fizeram  jii  duas  epochas.  Incontestavelmente  o  seu  successo 
roí  enorme,  raro  mesmo,  mas  hflo-de  fatalmente  estar 
canvJidos  por  muito  fértil  que  sejam  os  seus  miolos  callina- 
ceos  e  que  Deus  nos  livre  de  prtr  em  duvida  um  instante  se- 
quer. 

Oh  próprios  srs.  Nunes  da  Matta  e  Faustino  -  as  duas 
grandes  esjrellas  da  companhia!  -  por  muito  que  ainda  haja 
a  esperar  dos  seus  robustos  talentos,  necessitam  de  elementos 
que  os  ajudem  convenientemente  para  o  bom  desempenho 
da  sua  nii.s.sflo.  "^ 

Vae  portanto  o  sr.  Affonso  Costa,  como  hábil  emprezario 
que  é,  procurar  novos  artistiw,  firmar  novos  contractos. 

.Seni  bem  succedido  na  sua  missilo? 

Temos  esperanças  que  sim. 

O  sr.  Affonso  Costa  tem  dedo  para  o  assumpto,  mas  mesmo 
que  o  nflo  tivesse  Irt  estava  o  directório  e  a  commissflo  dis- 
iricial,  que  sAo  especialistas  no  género. 

Ha  uma  figura  que  desde  já  convém  lembrar  como  um 
preito  de  jusliçn:  é  o  sr.  Luiz  Filippe  da  Malta,  o  grande  e 
immortal  /V/^,no  da  Maíta  de  saudosa  memoria  na  Camará 
Municipal. 

K-  uma  injustiça  e  uma  .  .  .  lacuna  esse  cidadflo  nAo  ser 
deputado  ou  senador. 

Urge  pois  reparal-n.  K  nenhuma  occasiflo  mais  favorável 
que  as  pro.xinias  eleições,  porque  além  de  todos  os  outros 
predinidos  que  concorrem  na  sua  magnifica  personalidade. 
Co"Í-      '"'"'  '""''*  '''■'"^"'  correligionários  do  sr.  Affonso 

S.  Kx.«  é,  sem  lisonja,  uma  rocha  em  toda  a  extensfio  da 
palavra. 

Deixal-o  de  fora,  seria  um  erro  imperdoável. 

I  aI-  ^^'''."  ''•''''"'■  °  '«'■'"O  *'°  progresso  no  meio  da  es- 
trada da  gloria,  por  falta  de .  .  .  sola. 

Milos  á  obra,  pois,  grande  Czar  ! 

O  vento  corre  propicio.  O  sr.  António  Zé  navega  mm 
alturas  e  o  compadre  Brito  está  firme  para  o  que  fOr  pre- 

CISO.  r  -A  r 

Toca  portanto  a  reinar  aos  votos,  porque  o  paiz,  já  que 
^sla'       '  °  «l""e'«o  de  gozar  um  bocado. .  .  emquanto  dura  a 


Á   SAÚDE    DO   "SUPERAVIT" 

orçiSínIij*'  ""  '"*^'*'  "*  ^'""'  ''»"*<»'•«  •""  )"«»■■  «"leJMdo  o  equiUbrio 

Achimo»  unu  novid»dc  muito  curiosi.  m«s  por  iuslos  motivos  c  sfndo  os 

"«Tm^n^f  ?.T  "'""°  '1'"""''-  '^ •>'!-""  qu^osU.  rcpubi  Sinos  u",v.„ 
no.  tempos  d.  lyrunn.a  ntonarchica.  ahstf  menos  de  fiirr  m.iorfs  commenU- 

A'  uude  do  suptrartt!. . . 
Bôi  ideií.  realmente. . . 


.rxj' 


REMEGADO?! 


riroHn  Z  (^íi  D  T  "'^°  '."-'*'.?*?  """°  «""lidato  democrático  pelo 
wJ°  '''.^'"^  "i"'  "  ^'-  Mello  Barreto,  ultimo  director  das  rJovi- 
M.  r,  "V""^°,  ^°  "^"S"'".''»  Teixeira  de  Sousa,  cuja  politicu  defen- 
plrtido*r"èê'Í;?K.r:dT"'  '  '""="*'"  '""""*'«•  ""'"•""  "°  v*'"» 
,ln  ?,.^"'"°  "*'  ^"'«""^  i«  reproduziu  essa  noticia  e,  ao  contrario 
vLse  H-rj^Úh?"'""'''.  "'"'*'  "f°  ''"""^  "í"  °  *>••  Mello  Barreto 
Z^r.l  P"*"'  '^»";""«  o  s«"  desmentido  ao  boato,  como  ha  mezes 
fn.ir^  '  '""'"^  P"»""  P***"*  **'"'«  «^s».  1"»ndo  nós.  pri- 

meiro que  niniíuem.  annunaavamos  a  próxima  conversio  de  S  Ex  • 
ao  uemocratismo.  ' 

confiL^r  /^f"]!  '"  ''",  "*°  ""'  """"^  admiração;  antes  elle  virí 
confirmar  aque  la  versão  que  corre  e  que  para  todo  o  sempre  mar- 

fT^ram"J^T""'  h'"  J''"'™   "'   ^"^'  •"««  <»  q^'  ~n, díe 
iicaram,  apoz  a  queda  do  antigo  rcuimen. 

rnmn.H'*"*'  V   dar-se;   o  boato  vae  converter-se  em  realidade  r. 

comtudo.   ainda   nos   custa   a   crer  que   o  sr.  Mello  Barreto      eswl 

errenho  monarchico,  que  nos  últimos  tempos  do  reinado  do  senhor 

1'.  «anilei  se  estava  preparando  para  ascender  a  ministro  da  CorAa 

va  enfileirar  no  grupo  do  sr.  Affonso  Costa. 

Se,  por  um  lado,  a  acquisiçào  que  o  chefe  dos  democráticos  faz 

nos  nao    ornece  motivo  para  telidlal-o.  nto  podemos  deixar  de  no^ 

congratular  por  ser  mais  um  escalradio  que  sae  do  nosso  melo    E 

que  sahiam  lodos  os  da  sua  força.  Nlo  fazem  falta,  seja  onde  ffir 

na^e  "*'"       "'"  '*'"''^'  Prompla  a  .idorar  o  primeiro  sol  que 

Vem  ahi  o  batedor;  quando  chega  o  soba  d'Alijó  c  cônscio  co- 
veiro  da  Monarchia,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  ? 

Venha  e  traga  o  resto;  nio  se  finjam  envergonhados;  acabem 
com  a  comedia...  e.  sr  Brito  Camacho:  formar  quadrado;  vem  ahi 
a  tropa  fandanga! 


-♦♦♦♦■^ 


VERAMEAriDO 


Di7  o  Mentidtrv  que  em  se  «pptoxinundo  i  e|>ocli>  do  c«lnr,  o«  rrpuhli- 
cilios  hespanhoe»  e  os  carbonários  portUL-ueres  propalam  que  se  vie  rcaliur 
um  levantamento  realista  portugue/.  porque  ha  meia  du/ia  de  individuo»  uue 
querem  veranear  de  iKirla.  ^ 

Nio  acreditamos  ;  não  é  meia  dutia,  mas  sim  algumas  dutias  que  á  faiu 
de    melhor    occupaçio,    realisam    uma    minUlun  Ja   Uniio   ibenca ...  de 

E  depois,  que  diabo,  o  sol  quando  nasce  i  para  lodoi<  Vá  U  que  e«tes 
contentam-»  com  o  sol  do  continente,  emquanto  que  ha  para  ahi  menino  que 
•"O  *oI  de  S.Thomí  lhe  tonifica  a  existência... 

Deixem  lá  gosar  os  pequenos,  nio  sejam  assim  tin  puritanos  ' 


riORTADAS 

Dizem  muitos  que  aj  coutaa  vio  bem. 
r  eu  concordo,  pudera  que  nio! 
1'ois,  se  quem  nada  linha  é  que  tem. 
Quem  /«■  trm  hade  datme  rjfio  ' 

Terminou  a  borrasca  cm  Sào  llento. 
Que  de  lei»  nos  deixou  mundados  ; 
Onde  nunca  houve  tanto  talento. . . 
Nem  sequer  noutros  tempos  dourados  ! 

foi  medonha  p*ra  todos  a  l.utia. 
Ma»  o  Mundo  ficou  vencedor, 
¥.  no  fim  de  tamanha  disputa. 
Foi  o  7.i  que  apanhou  um  calor  ! 

O  miUuJrt  passou  a  ser  'uudo, 
Foi-<e  o  Irpfi  sem  grande  alvoroto, 
Morre  o  guinri .  que  lírande  canudo! 
)á  nio  ha  cinco  r«s  de  Iremoço  I 

Foi. se  embora  a  pevide  barata. 

Podes  crer,  oh  meu  Zé,  que  nio  brinco ' 

Pio  barato,  isso  é  pura  cantata 

E  uma  sopa  nio  quer  trinta  t  tinto: 

Z(,  nio  quer  dar  mais  m'ssas,  coitado! 
Di7  á  turba  inlelir  que  nio  corra, 
E  se  o  picam  com  lerias,  irado 
Nio  se  poupa  diíer :  Morra  !  Morra ! 

D.  PcNOtCNriXAt. 
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CO/no  SE  COMTS  fl  ÍDlSTORia: 


Meus  senhores,  aqui  estd  o 


que  papa 


o 


que    roe   o 


que   unta   a 


que  amarra  a 


que  leva 


a 


meElUft  MOITA»"  *l'^'lVEn^|flH(,eo•s^'•■^■e<; 


-/ 


PARA  O  SOBERANO...  POVO 


Cantam  todos,  rainha  gente, 
Sejam  thalassas  ou  não, 
O  senhor  de  todos  nós 
E'  Elle,  que  mata  o  cão. 


Chorae  traidores,  pungente 
Foi  o  vosso  erro  de  outr'ora, 
Alto  valor  se  ergue  agora, 
Cantem  todos^  minha  gente .' 
Mais  do  que  um  rei,  esse  ingente 
Financeiro  da  nação, 
Conseguiu,  do  pe  p'ra  a  mão. 
Arranjar  dinheiro  a  rodos, 
Grossa  massa  para  todos. 
Sejam  thalassas  ou  não. 


Vinha  de  nossos  avós, 
O  viver  na  piranguice, 
E  acabou  co'a  peiintríce 
O  senhor  de  todos  nós. 
Este  amo  corre  veloz, 
Mas  p'ra  o  fim  inda  verão 
Milhões  de  escudos  á  mão. 
Em  tempo,  foi  o  Baeta, 
Mas,  agora,  não  é  peta, 
E*  elle  que  mata  o  cão  ! 

Para  o  povo  foguetorio, 
Para  a  nobresa  um  Buiça, 
Para  Elle  muito  vivorio 
E. . .  um  palácio  na  Suissa  ! 


K.  Cette. 


UMA  GOTA   D'AGUA 


Aquelle  celebre  Pavillon,  administrador  de  Villa  Nova  d'Ourein,  que  pro- 
clamou n'um  sábio  edital  as  maravilhas  financeiras  do  Sr.  Affonso  Costa  cha- 
mando-lhe  o  homem  forte  e  incomparável  estadista,  era  nem  mais  nem  menos 
do  que  protegido  pela  Rainha  Senhora  D.  Amélia,  a  quem  n'outros  tempos 
offertou  um  livro  intitulado  Preces,  declarando-se  em  sentidas  rimas  súbdito 
e  servo. 

O  caso  é  patusco,  mas  na  verdade  não  merece  grandes  espantos  porque 
comparado  com  o  da  Veneranda  Relíquia  e  d'outros  protegidos  (uns  na  bolsa, 
outros  no  valor),  é  uma  gota  d'agua  no  oceano. . .  da  lama. 

Não  se  desconsole,  illustre  ex-servo,  que  tem  a  fazer-lhe  companhia  na 
galeria, . .  outros  peixes  mais  graúdos. . .  e  raais  bem  comidos. 

Olhe,  ponha  os  seus  camalleonicos  olhos  no  antigo  director  das  Novida- 
des, o  illustre  Bello  Marreto  e  já  fica  consolado  com  a  companhia. 

Em  todo  o  caso  acceite  um  conselho  :  vá  preparando  uns  versinhos  boni- 
tos para  o  sr.  Machado  Santos. . . 

Talvez  não  perca  o  seu  trabalho. . . 

Atraz  de  tempos,  tempos  vêem. . . 
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O    HEROE...    DOS   CAPILÉS 


CREMAÇÃO 


A  DirFEREMÇA 


Está  no  thcatro  da  rua  dos  Condem  um  hailaríno  que  i;anha  a  \ida  por 
não  ter  p^;  rsti  na  Pátria  o  nosso  querido  fístevão,  que,  se  não  tivesse  pés, 
não  ganhava  vintém. 

Estas  duas  celebridade!»  dcslÍnKuem-!>c  unu  da  outra:  a  primeira  por  ter 
cabeça  e  não  ter  pc%  ;  a  segunda  por  ter  pés  e  n3r>  tt-r  cabeça. 

Duas  vocações  bem  aproveitadas. 


NOMEAÇÃO  JUSTA 


Sabemos  de  fonte  certa  aue  ainda  esta  semana  é  publicado  um  decreto 
firmado  pelo  novo  ministro  d  instrucijão  publica  e  apreciado  auctor  da  lei  dos 
faltos,  dr.  Sousa  júnior,  do  theor  seguinte  : 

•Atlendendo  ao  artico  2.o  c  seu  }í  único  da  lei  dos  murganhos  de  18  de 
de/cmbro  de  1912,  que  du : 

Art.  2."  N'cssa8  posturas  deverá  estabelecer- te,  além  d'outra5  disposiçòes, 
conducentes  a  tornar  o  mais  profícua  possível  a  acção  de  cada  munícipe  no 
morticínio  dos  ratos,  a  obrigação  dr  todos  os  mdíviduos  colloctados  por  quil- 
auer  espécie  de  contribuição  apresentarem,  nos  locars,  que  os  municípios 
designarem,  e  nas  epochas,  que  mais  convenham  a  cada  região,  dentro  de  cada 
anno,  um  numero  de  ratos  ou  murganhos  proporcional  ao  quantitativo  das 
contribuições. 

S  unico.  Nas  regiões  onde  isso  seja  vantajoso  poderão  os  munícipes  apre- 
sentar as  caudas  em  vez  dos  cadáveres  dos  ratos  inteiros. 

E  attendendn  ao  artigo  publicado  no  Mundo  de  16  de  janeirqde  1913, 
que  diz : 

•  O  sr.  Camacho,  com  a  a/uda  dt  dois  ou  tresfamu/os,  nrra/t/ou  a  Unda  de 
que  era  um  homem  excepcional.  iWum  pah  de  burros,  elU  era  uma  creatura 
superior;  n'um  paiz  de  tratantes,  etU  era  uma  vestal  immaculada,  A  lenda  é 
mentirosa. 

Pois  parece  haver  uma  benefícirnte  obra  a  executar:  -  éexecatal-o,  fiizendo- 
lhe  a  operação  do  trépano,  para  sr  \rr  o  /arelli*  qar  elle  lá  tem  dentro.  Tenha  o 
sr.  Camaeno  tento  na  lingua.  Guarde  os  seus  insultos  para  seu  uso  e  limpeza. 
Seja  menos  inve/oso  e  menos  odioso,  tique-se  o  que  é  sem  affrontar  o  alheio :  - 
ama  simples  ratazana  da  politica  da  Republica.  Já  não  e  mau  de  todo.  E  até 
sempre ...» 

E  attendendn  mais  á  correspondência  pu> 
blícada  na  Lucta  de  18  de  março  de  1013,  que 
diz: 

'Pias,  17.  ~  Estiveram  ho/en'esta  localidade, 
onde  realisarom  uma  conferenria  de  propaganda 
politica,  alguns  deputados  c  senadores  que  pela 
União  Republicana  foram  incumbidos  aa  nobre 
missão  de  encarecer  e  patentear  com  justiça  os 
alevaníados  tdeaes  a  que  se  propõe  o  partido  que 
tem  d  sua  frente  como  che/e  politico,  o  eminente 
estadista  ar.  fírito  Camacho.  Parece-nos  que  os 
nossos  amigoi  levaram  de  Pias  a  mais  beÚa  e 
mais  grata  impressão  do  acolhimento  carinhoso 
çue  o  povo  de  Pias  lhes  dispensoa.» 

Hei  por  bem  nomear  para  o  cargo  de  rei- 
tor da  Universidade  de  Pias  o  mencionado  ci- 
dadão Manuel  Brito  Camacho  Ratazana.» 

Esta  nomeação  é  um  acto  de  justiça  que 
muito  nos  apraz  louvar  como  merece. 


A  Lmeia,  ■pplaudindo  a  cremação,  diz : 

<Se  as  estatisllcas  são  verdadeiras,  a^  cremação  em  toda  a  parte  ganha 

terreno. 

E'  preferível,  na  verdade,  ficar  reduzido  a  cinzas  em  menos  d 'uma  hora, 
do  que  levar  uns  poucos  d'annos  a  ser  devorado  pelos  vermes,  que  são  uns 
bichinhos  pouco  syrapathícos.» 

Realmente  é  iusto;  vermes  em  vida  e  depois  de  morto  representa  uma 
grande  espiga,  e  de  espigas  eati  a  Lucra  farta. . . 


5E  F055E  "IM  ILLO  TE/^PORE" 


o  caso  de  S.  Thomé  nli  tomando  de  dia  para  dia  um  aspecto  niaii 
curioso. 

Primeiro  as  affirmações  do  sr.  Celorico,  que  d'esta  vez  mostrou  ter  um 
Ik'IIo  bico. 

Dcpoi'.  a  carta  do  sr.  José  dAbreu  a  peri^untar  ao  sr.  Relvas  se  alguma 
vci  tinha  tratado  com  clIe  das  famosas  denunaas,  e  a  resposta  dtl  tonto  mrs- 
terio&o  (vide  Theophilo  Bra^a)  dÍ7endo  que  nunca. 

E  a^ora  (até  i  data  em  que  escrevemos)  a  dcclaraçio  do  sr.  José  I)ia» 
Serra  affirmando  ter-lhe  o  iiic^mo  tonto  dito  quando  ministro  das  fina^ça^, 
que  o  sr.  José  d'Abreu  havia  Já  feito  ■  denuncia. 

E  tudo  isto  sob  o  alto  patrocínio  do  ^'rande  Czar  Aflonso !  '.  1 

Ai !  gentes,  que  se  isto  fosse  no  tempo  da  crapuloia  até  as  pedras  da  cal- 
çada se  levantavam  a  dar  viva*,  ã  republica  ! 


*..fU\j — 


CMROniCA   DE  VERÃO 


A   partida    das   Silvas 

N'este  mez  todo  o  bom  lisboeta  que  tenha  trcs  patacos  ao  canto  da  gaveta 
ou. . .  um  agiota  conhecido,  ahi  vae  Icpído  i  procura  d'um  cochicho  qualquer 
fora  da  cidade  onde  possa  passara  estação  calmosa. 

O  nosso  amigo  Polycarpo  Silva  e  sua  respeitável  família  partiram  parj  a 
Buraca. 

A  so^ra  do  Silva  não  pode  com  os  calores  de  Lisboa  e  a  Bia,  hysleríco 
rebento  ao  Polvcarpo  e  da  sua  virtuosa  esposa  D.  Annica,  mal  o  capilé  gelado 
começa  a  ter  cfesusada  procura,  íntima  o  seu  progenitor  a  procurar  casa  no 
local  escolhido  pelas  Alves  para  veranearem. 

A'  família  Silva  vae  portanto  sempre  a  rctwque  da  família  Alvr».,  que  por 
sua  vez  accrita  o  campo  ou  praia  escolhida  pelo  dr.  Abreu,  padrasto  do  Vasco 
Oucdes.  mancebo  de  20  lambidas  primaveras  que  %-aI&a  para  a  esquerda  e  fre- 
quenta ha  três  annos  com  grande  aproveitamento. . .  do  Estado  o  o. o  anno  dos 
lyceus. 

O  Vasquinho  é  a  alegria  do  grupo  e  sem  elle  nem  as  duas  Alves  nem  a  Bm 
encontrariam  no  campo  ou  na  praia  os  salutares  benefícios  que  annualmentc 
vão  buscar  fora  de  portas. 

~  Nem  só  do  pão  se  vive  -  objectou  a  filha  do  l*olycarpo  qu  ndo  polo<> 
meados  de  maio  o  assumpto  da  estação  calmosa  começou  a  ser  ventilado  a 
hora  do  jantar.  CO  pae  Insistiu  ás  primeiras  investidas,  invocando  o  precano 
e&tado  financeiro  da  sua  ma^ra  bolsa  de  amanuense  dos  correios. 

O  caso  mantem-sc  em  discussão  durante  algumas  semanas,  até  que  o  argu- 
mento decisivo  foi  apresentado  pela  sogra. 

Eu  não  sei  o  que  o  senhor  faz  ao  dinheiro,  que  não  lhe  chega  para  nada. 
No  tempo  do  pae  da  Annica,  nunca  deixamos  de  ir  veranear  nestji  epocha. 
Mas  esse,  coitado,  sabia  ser  pae  e  esposo.  Tudo  quanto  ganhava  me  entre- 
gava.. .  Não  tinha  despezas  m>ste<iosas. . . 

O  Polycarpo,  com  ura  sorriso  amarello,  affimiou  que  a  «insinuação  da 
mamã  é  ínju5ta>  e  no  dia  seguinte  lá  firmou  mai»  um  contracto  com  o  Sr.  Oon- 
çalves,  agiota  a  80  '  .. 

Foram  a  correr  logo  a  casa  das  Alves  : 
Então  você»  já  teem  casa  fora  ? 

As  Alves  ainda  não  tinham  porque  o  dr.  Abreu  é  oue  estava  procurando  : 

-'  Nós  até  já  pensávamos  que  vocês  este  anno  não  se  resolviam  a  sahír 
d 'este  forno. 

—  Ai !  credo,  filha.  Pode  lá  viver-se  em  Lisboa  no  verão  !  O  Polycarpo 
até  queria  ir  para  Paris,  mas  eu  por  causa  da  guerra  dos  baicôes  tive  receio. . . 
fiem  vêem,  a  Bia  é  muito  hysterfca  e  podia  assusiar-se  com  os  tiros. . . 

Ao  que  a  mãe  Alves,  atalha  logo  não  querendo  ficar  atraz  da  D.  Annica 
Polycarpo  : 

—  Paz  muito  bem.  O  Januário  também  estava  com  uma  ideia  semelhante,  a 
que  eu  me  oppuz.  Queria  ir  á  Suissa  vér  o  chalet  do  nosso  chefe  e  as  mano- 
bras navaes. 

—  Cruzes  !  Que  temeridade ! ... 

—  Que  temeridade  e  que  enjAo.  Era  pela 
certa  uma  viagem  toda  a  gomitar. . . 

Resolveram  então  que  iriam  todos  para 
onde  o  dr.  Abreu  alugasse  casa  ;  c  o  padrasto 
do  Vasquinho  teve  a  mspiração  da  Buraca... 

As  Alves  e  o  Abreu  já  li  estão  desde  o 
princípio  do  mez  e  hontem  partiram  as  Sílvas 
com  a  tarecada  velha  c  o  papagaio  n'uma  car- 
roça aos  solavancos  pela  estrada  fora.  depois 
do  Polycarpo  ter  mandado  com  a  sua  melhor 
letra  dois  bocadinhos  de  papel  aos  nossos  pre* 
zados  collcgas  trizes,  Tngueiros  e  Bello  com 
os  seguintes  dizeres  : 

«Para  o  seu  chalet  da  Buraca  partiu  hon- 
tem. acompanhado  da  sua  illustre  esposa  Ex.»* 
Sr."  D.  Anna  Silva,  de  sua  virtuosa  sojfra 
D.  Phílomciu  Januário  e  de  sua  gentíllíssima 
filha  D.  Beatriz  Silva,  o  nosso  prezado  amigo  e 
funccionario  superior  do  Fstaao  Sr.  Polvcarpo 
Silva.  Na  gare,  a  despedirem-se  dos  iílustres 
viajantes^  estava  granac  numero  de  pessâas  da 
nossa  primeira  sociedade  que  a  falta  de  espaço 
nos  não  permitte  publicar  ot  nomes». 
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ADORANDO  O  SOL  nASCEMTE 


Das  flores,  a  Margarida 

A  ti  eu  auiz  offertar, 

P'r  ser  do  mundo  mais  querida; 


O  amor  qu'  á  Monarchia 
Meu  coração  votou 
Mudou-se  em  um  celebre  dia 
Qu'  o  Alpoim  preparou. . . 


Amor  de  quem  quisesse 
Pagar  p'r  uma  boa  posta; 
Soube-o  o  nosso  Affonso  Costa 
E  mandou  quefo  trouxesse. 

Com  aquella  convicção 

Qu'  é  norma  agora  requerida, 

D'amor,  a  perfeição, 

Aqui  tens,  oh  !  minha  querida ! 


GRAN    CONFUZION 


Vae  por  ahi  um  grande  sarilho  com  os  escudos  e  os  réis. 

A  gente  recebe  réis,  mas  tem  que  pagar  escudos,  mas  como  não  tem  escudos 
ha-de  fatalmente  entregar  réis.  Porém  é  obrigado  a  dizer  que  recebeu  escudos, 
embora  lhe  tenham  dado  réis,  porque  os  escudos  é  que  vigoram,  mas  os  réis  é 
que  circulam.  Uma  grande  trapalhada. 

A  moeda  de  5  acabou. 

A  cifra  idem.  E  só  o  cifrão  é  que  reina  indicando  escudos  (que  é  coisa  que 
não  existe)  porque  os  réis  (a  moeda  que  circula)  é  prohibida  de  ser  mencionada. 

Querem  maior  barafunda? 

Querem  photographia  mais  nítida  da  mioleira  do  grande  Affonso? 


PLEBISCITO 


LÉO 


Só  Nónes  é  Nónes;  e  Faustino  o 
maior  seu  proptieta! 

Ibn-errikth-al-assah. 

Venho  votar  no  Nónes  sem  rival, 
Cuja  fama  já  corre  no  universo ! . . . 
Se  até  rir  faz  a  quem  na  dõr  immerso 
Já  o  riso  esquecera  por  seu  mal ! 

Se  o  Nónes  verdadeiro,  ao  natural. 
Não  liouvesse  p'ra  ser  cantado  em 
verso, 
Se  o  fado  se  mostrasse  tão  perverso 
Que  um  Nónes  não  nos  desse  tão 
real, 

Se  só  os  outros  Nónes  no  senado 
Preencliessem  o  cómico  intervallo, 
Se  o   Nónes  folgasão,   Walier  cha- 
mado. 

Ao  mundo  não  viesse  p'ra  regalo 
D'este  povo  tão  triste  e  desgraçado, 
Tinlia-se  então,  por  força,  d'inven- 
tal-o. 

Alvarez  fraiseyda. 


Amigo  Thalassa,  entendo, 
Sem  ares  de  sabichão. 
Ninguém  ter  dado  no  vinte 
Da  melindrosa  questão. 

Porque  não  hade  ser  o  Zé, 
Que  d'aguelles  se  diz  patrão  ? 
Mais  Nunes  do  que  vai  á  vinha 
E'  o  que  fica  ao  portão. 

Logo :  O  Zé  que  os  tolera. 
Que  lhes  abona  chicha  e  pão, 
Este  o  Nónes  verdadeiro. 
Refinadíssimo  poltrão. 

Se  n'íSto  encontrarem  bicho 
Deitem  ao  barril  do  lixo. 


PoLio. 


ZÉ. 


Conheço  bem  o  Faustino, 
Na  Terceira  era  —  o  Gaiato ; 
Na  faculdade  de  Nónes 
Tem  o  seu  bacharelato. 

Sobraçando  alheios  livros. 
Aqui  vem  mais  uma  vez ; 
Nones,  Nónes,  Nónes,  Nónes, 
Lindo  Fausto  e  sua  Ignez. 


Alfarrabista  Comido  n.»  2. 
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o  pecegote  do  Calhariz,  divagando  com  aciuella  inópia  que  lhe  é  peculiar 
sobre  as  probabilidades  de  mais  estados  republicanos  na  Europa  (pelas  amos- 
tras é  mesmo  d'apetecer),  diz  que  a  Hungria  é  o  paiz  que  mais  próximo  está 
da  implantação  da  republica. 

Porque  dirá  o  pecegote  isto  ? 

Não  sabemos,  e  nem  elle  provavelmente  o  saberá  também. 

Porque  se  não  limitará  esta  creatura  a  tratar  dos  unicús  assumptos  em  que 
é  forte  ;  incursões,  excursões,  diffamações  e  irrigações  ? 


Quando  aqui  ha  mezes  noticiámos  —  primeiro  do  que  qualquer  outro  jor- 
nal'— que  o  sr.  Mello  Barreto  se  propunha  a  deputado  democrático,  por  Villa 
Real,  nas  próximas  eleições,  esse  cidadão  fez-nos  constar  que  estávamos  enga- 
nados e  portanto  não  insistíssemos  na  noticia  porque  não  tencionava  tão  cedo 
voltar  á  politica  activa. 

Como  os  leitores  feem  visto,  é  o  mesmíssimo  sr.  Mello  Barreto,  segundo  os 
jomaes  governamentaes,  um  dos  candidatos  governamentaes  nas  próximas 
eleições. 

Os  leitores  provavelmente  agora  estão  admirados  de  tão  bem  ter  corres- 
pondido ao  desmentido  aos  factos.  Mas  não  se  admirem  porque  não  ha  razão 
para  isso. 

Já  no  tempo  da  monarchia  o  mesmo  cidadão  dizia  que  defendia  as  velhas 
instituições  e. . .  viu-se.  E  cada  vez  se  está  vendo  !. . . 

ATÉ    CUSTfl   fí   CRER!  .  .  . 

Oh!  senhores,  até  custa  a  crer!  Pois  querem  saber  com  o  que  nós  fomos 

dar  um  dia  d'estes,  n*um  collega  nosso  de  Lisboa  ?  Com  esta  carta : 

Sr.  director  á'0  Dia 

Pedindo  a  V.  desculpa  da  ousadia,  venho  rogar-Ihe  a  fineza  da  publicação 
das  linhas  que  seguem  : 

Os  professores  d'este  concelho  ainda  não  receberam  o  ordenado  referente 
ao  mez  de  junho!  Do  subsidio  da  residência  nem  cinco  réis,  sequer,  se  tem 
recebido !  E  o  calote  —  o  maior  flagello  do  professorado  —  continua  a  engros- 
sar, desde  o  anno  findo,  quanto  a  subsidio!  Ninguém  nos  ouve  e  parece-nos 
que  isto  é  o  principio  do  fim,  d'algum  fim  amargo  que  espera  o  professorado. 
E'  espantoso  o  desanimo. 

Cantanhede,  11-7-913. 

De  v.,  etc. 

Rodrigo  da  Rocha  Cupido, 

Professor  primário.  ■ 

Até  parece  obra  dos  Jasuiías!  Então  n'um  paiz  tão  rico  como  o  nosso,  que 
até  tem  superavit,  não  se  paga  aos  professores  primários?  A  esses  professores 
que  no  tempo  da  propaganda  os  apóstolos  chamavam,  martyres  escravisados 
que  só  a  aurora  redemptora  podia  libertar  da  vergonliosa  situa{ão  em  que  o 
regimen  crapuloso  os  lançara  envoltos  no  desprezo  pela  luz  da  instrucção':' 

Ora  não  ha! 


COriTRACTADOS  ■ . . 

Diz  a  Lacta,  tratando  da  questão  do  oriente : 

«-Como  se  sabe,  tanto  o  rei  Carlos  comO  o  rei  Fernando,  são  allemães. 
Foram  contractados  para/ozír  a  felicidade  de  búlgaros  e  rumenos. 
Também  por  cá  temos  apologistas  d*esses  contractos. 

O  período  final  é  uma  bisca  ao  directório  do  sr.  Eusébio,  que  contractou 
as  lamparinas  que  foram  ílluminar  S.  Bento  a  3S333  réís  por  dia. 
Nem  os  amigos  poupam  ! 
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TM  E  ATROS 


gnol. 


Republica.  - 
Gymnasio. 


A's  8  ',1  e  10  ',  •  De  capote  e  lenço . 

A's  9.  Companhia  de  Itália  Victaliaui.  Qenero  Grand gui- 


Apolo.  —  A's  9.  —  3.2  representação.  Sempre  casto. 

Avenida.  —  A's  9.  Alerta  'stá. 

Coiyseu  de  Lisboa.  -  fua  da  Palma.  As  9.  Companhia  Juvenil  Italiana. 

The  Splendid  Foz  Garden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
proferido  pela  nossa  sociedade. 

Hontem  ao  tea  que  a  empreza  gentilmente  offereceu  a  varias  famílias,  des- 
tacavam-se  algumas  do  nosso  grand-niond,  passando-se  uma  tarde  agradabi- 
líssima. A's  segundas-feiras  jantares-concertos  da  moda. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympia  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade—  Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


18  DE  JULHO 


REHABILITAÇ'ÃO... 


•  A  Oreci»  piredí-sc  muitisslino  com  Portuj^l, 
quanto  ao  drscrcdito  aut,  mesmo  depois  di  sua  recons- 
titui(io  como  nacionaluiide.  sustentar»  em  toda  a  parte. 
Ninguém  tomava  a  serio  os  gret;o».> 

(Do  artigo  Povo  rthabilitado,  publicado  no  Mundo). 
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Vê-se  grego 
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lôfiOR,  25  DE  JULMO  DE  1913 


0'0  Mundo,  de  l5-l-<)n  j:g 

■Ainda  assim,  os  ministros  de  5  de  Outubro  não  representavam  o  refugo  da  monar- 
cliia.  Não.  Dos  ministérios  partidários  organizados  nos  ultimes  annos  do  regime  deposto, 
aquelie  (gabinete  Teixeira  de  Souza)  foi  o  único  <^ue  não  combateu  os  republicanos  por 
processos  ilegítimos.  Ninguém  mendigará  com  baixeza  que  tiomens  que  acompantiaram 
essa  situação  ventiam  para  a  Republica.  Mas  rauitos  delles  podem  e  devem  ser  bem  aco- 
lhidos no  campo  republicano  se  nelle  quizerem  colaborar  a  favor  do  paiz.» 


Dá-lhe   ouspo;    dá-lhe    sebo;    da-lhe   graxa... 


r 


o  THALASSA 


25  DE  JULHO 


RETROCEDER 


Dizia  ha  dias  o  aeroplano  jornalistico  do  Dr.  António  José 
Banana  d'Alnieida  que  a  Monarchia  era  impossível  reslau- 
rar-se  em  Portugal,  porque  o  paiz  nao  podia  retroceder. 

Esta  parvoivada,  á  íorva  de  ser  repetida,  já  creou  foros  do- 
gmáticos entre  as  gentes  habituadas  a  acceitar  como  ouro  de 
lei,  todo  o  laiao  luzente  que  os  luminosos  senhores  se  lem- 
brem de  impingir  á  sua  confrangedora  ingenuidade. 

Nós  nao  sabemos  se  a  Monarchia  volta  ou  nSo  volta  e 
nem  mesmo  este  é  o  caso  que  pretendemos  discutir.  O  que 
bóie  com  os  nervos  e  nos  faz  ter  um  mixto  de  comiseração  e 
de  tédio  pelo  attentado  ao  caco  alheio,  é  a  chochice  da  affir- 
mavío  com  que  repetidas  vezes  os  super-homens  da  repu- 
blica brindam  a  pacovice  nacional. 

Isto  nio  pode  andar  para  traz  —  dizem  uns.  O  paiz  não 
pode  retroceder  —  gritam  outros. 

Com  estas  bombásticas  phrases  S.  Ex.»»  liquidam  a  ques- 
tão. Nem  a  lógica,  nem  o  ensinamento  da  Historia  lhes  mere- 
cem mais  demorada  atten^So. 
Magistre  dixit !  l'ronipto. 
Faz  tristeza,  pois  nao  faz? 

Nao  ha  duvida  que  faz,  m;Ls  também  faz  mais  alguma 
coisa.  E  essa  mais  alguma  coisa  é  o  sentimento  que  deve 
corresponder  á  intenção  da  velhacaria,  porque  aquelles  que 
tal  iiffirmam  devem  possuir  a  indispensável  illustravao,  para 
saberem  que  estão  intrujando  o  próximo  e,  portanto,  velhaca- 
mente praticando  um  delicto  d' informação. 

Se  a  .sequencia  d'uma  Monarchia  a  uma  Kei)ublica  repre- 
senta andar  para  traz;  se  a  restauração  d'um  throno  apóz  o 
regimen  republicano  significa  retroceder  — c\ue  conscientes 
caranguejos  sSo  os  povos  italianos,  francezes,  hespanhoes  e 
inglezes !  ? 

Muito  deve  então  ter  andado  para  traz  a  Inglaterra,  <^ue 
baniu  a  republica  de  Cromwell  para  restaurar  a  .sua  antiga 
forma  de  governo?  E  que  dizer  da  Hespanha.  que  em  dois 
annos  se  fartou  de  experiências  do  barrete  phrygio,  retroce- 
dendo ao  throno  secular?  E  da  Ilidia,  com  uma  serie  de  arre- 
ciia.i  nos  tempos  da  sua  fundação?  E  de  Krança  -  d'eR.sa 
França  que  vae  na  .3."  republica  —  que  já  por  duas  vezes  re- 
trocedeu, dando-nos  assim  a  impre-ssao  d'um  povo  que  esiá  a 
dançar  o  ixiaxixe  ora  avançando  dois  passos,  ora  recuando 
outros  dois  ? 

(iue  exquisifos  povos,  nBo  é  verdade  ? 
Nao.  Nao  sSo  elles  os  exquisitos.  Os  exquisitos  .sao  aquel- 
les que,  vendo  estes  exemplos  tao  frizantes  e  alguns  tao  re- 
centes, ousam  fazer  affirmações  erróneas,  como  as  do  otgSo 
evolucionista. 

Que  não  pode  andar  para  traz  ! 
Mas,  em  primeiro  logar,  occorre  logo  esta  pergunta. 
E  teremos  nós  andado  para  a  frente  ?  Em  quê  ?  Em  que 
lemos  nós  progredido?  O  que  temos  nós  lucrado?  Por- 
que hade  o  systema  republicano  considerar-se  progressivo 
(juando  -  é  um  principio  assente  —  nenhum  regimen  contém 
virtudes  inlrinsecas  ? 

Nflo  terá  a  monarchica  Inglaterra  prosperado  muito  mais 
do  que  a  democrática  França? 

Nflo  estará  hoje  a  Hespanha  mais  feliz  do  que  sob  a  vi- 
gência da  republica  ? 

E  nflo  retrocederam  estes  dois  paizes?  E  nBo  andaram 
para  traz  estes  dois  povos  ? 

Mas  nflo  precisamos  sahir  de  casa  para  exemplificar. 
Basta  olhar  a  liberdade  que  todos  nós  (monarchicos  e 
republicanos)  disfruclavamos  no  pa.ssado  regimen,  e  a  que 
estamos  disfructando;  basta  olhar  as  envergadunis  dos  gover- 
nantes ominosos  e  comparal-a  com  as  acluaes  tuminosida- 
des ;  basta  olhar  a  situação  internacional  que  tínhamos  em 
1910  e  a  que  actualmente  lemos;  basta  olhar  a  situação  do 
<:ommercío  e  da  industria  antes  do  elemento  redemptor  e 
depois  d'elle  tomado  —  para  ficarmos  identificados  com  o 
ai<anço  d"estes  Ires  annos  incompletos  de...  progresso. 

E  se  algum  indiscreto  abelhudo  ainda  quizer  olhar  mais, 
deite  entflo  as  suas  vistas  para  os  ca.sos  Hinton.  Ambaca, 
S.  Tliomé  e  outros. 

Ahi,  sim.  Ahi  é  que  incontestavelmente  muito  se  tem 
andado  para  a  frente. 

Será  a  este  retroceder  que  elles  alludem  no  caso  d  uma 
restauração  ? 

E'  provável,  porque  d'oulra  espécie  nBo  pode  ser,  como  a 
Historia  claramente  demonstra  com  os  seus  repetidos  exem- 
plos. 


DOIS   GÉNIOS 


Uma  commissão  de  profrssorei  das  esco- 
las normaes  dt  Lisboa,  acompanhada  pelo 
S€u  diredor,  sr.  Thomaz  da  Fonseca,  foi,  hon- 
tem,  cumprimentar  o  novo  ministro  de  ins- 
tracção  ptiblicn. 

(Dos  jornaes}. 

O  sr.  Sousa  Júnior  tinha  chegado  ao  seu  gabinete  e  o  continuo  correra 
logo  a  participar  a  S.  F.x.>  ouc  na  sala  de  espera  estava  muita  gente  aguar- 
dando o  momento  de  o  ir  felicitar  pela  sua  nomeação  para  a  nova  pasta  de 
instrucção  publica. 

O  popular  auctor  da  lei  dos  ralos,  com  a  satisfação  a  bailar-lhe  no  rosto 
por  aquellas  deferências  e  homenagens,  olhou  a  sua  figura  na  vidraça  da 
janella,  compoz  a  gravata,  puxou  os  punhos  e  sentou-se  á  secretaria,  orde- 
nando ao  continuo : 

'    Mande  entrar. 

—  Quem  recebe  V.  Ex.«  primeiro? 

O  Sr.  Sousa  lunior  reflectiu  um  instante. 

—  E'  verdade,  quem  ha-de  entrar  primeiro  ?  Não  sei  ainda  bera  as  pra- 
xes... Espere  ahi,  não  mande  por  emquanto  entrar  nini;uem.  Olhe. . .  deixe 
ci  vfr  a  lista  dos  tclephones. . .  Não...  não  é  preciso. . .  Na  estação  devem 
saber.  Espere  ahi  um  instantinho  no  corredor,  que  eu  chamo  já. 

O  continuo  inclinou-se  respeitoso  e  o  illustre  ministro  de  instnicçio,  pe- 
gando no  auscultador  do  telephone,  pediu  para  a  estação : 

~  Ligue  para  o  Sr.  dr.  Affonso  Costa. . .  Sim. . .  para  o  Sr.  presidente  do 
ministério...  Sou  eu,  dr.  Sousa  Júnior,  o  dos  ratos,  isto  é,  da  instrucção...  mi- 
nistro da  mstrucçio  publica. . . 

Minutos  depois  estava  a  ligação  feita. 

—  E'  voei,  Affonso  ?. . .  Esta. . .  Olhe. . .  Como  passou. . .  Vae-se  indo. . . 
Sabe,  lenho  uma  duvida. . .  Não,  não  é  isso. . .  A  minha  duvida  é  protocollar, 
não  é  scientifica. . .    Não  sei  quem  hei-de  receber  primeiro...   Estão  muitas 

Fiessoas  na  sala  para  me  cumprimentarem  e  ignoro  as  praxes.. .  Bem  vi,  a 
alta  de  pratica...  Ah!  sim...  os  de  mais  representação  primeiro...  Sim, 
comprehendo,  conimissões  de  escolas...  collectividades...  Bem,  bem...  obri- 
gado. . .  Desculpe,  sim...  Isto  d 'aqui  a  pouco  está  tudo  sabido...  obrigado. .. 
O  Sr.  Sousa  Júnior  pousou  o  auscultador  no  descanço  e  em  seguida  tocou 
a  campainha. 

-  V.  Ex.»  chamou  ? 

—  Mande  entrar. . .  Olhe  lá,  quem  está  ahi  de  mais  representação  ? 

—  De  raaís  representação...  Assim  de  cór  não  me  lembro...  Mas  se 
V.  Ex.»  quer  eu  vou  perguntar. . . 

Homem,  essa  é  hõa  I  Então  voei  não  sabe  ?  Pois  isso  í  uma  coisa  que 
se  vi  lo.:o. . .  Basta  olhar  para  o  lodo   para  a  distincção  das  figuras. . . 

Pois  ahi  é  que  está  a  difficuldade.  São  todos  eguaes. . . 
O  feroz  perseguidor  dos  murganhos  sorriu  com  ar  de  superior  satisfação. 

Vi  ?!  Ora  aqui  tem  um  svslema  bem  significativo  do  regimen  republi- 
cano, a  eeualdadc.  E'  para  que  sait>ain  que  isto  agora  é  tudo  muito  diUerente, 
graças  a  Deus. . .  não,  graças  e  Deus,  não. . .  graças  ao  Sr.  dr.  Affonso  Costa. 
Bem,  mas  diça-mt  lá  •  está  ahi  alguma  commissão  de  escolas,  alguma  conecti- 
vidade scientifica. . . 

Está  sim,  Sr.  doutor,  uma  commissão  de  professores  com  o  director 
das  escolas  normaes,  o  Sr.  senador  Thomaz  da  Fonseca. . . 

—  O  que  ?!  Está  ahi  esse  meu  prezado  collega  do  senado !  Homem,  porque 
não  disse  isso  ha  mais  tempo!  Mande  entrar,  mande  entrar  já. . . 

-  Ojm  a  commi'.são  ? 

Sim,  que  venham  todos. . . 
O  continuo  correu  rápido  e  cumpriu  a  ordem,  e  o  Sr.  Thomaz  da  Fonseca, 
á  frente  da  commissão  aos  professores  das  escolas  normaes,  deu  entrada  no 
gabinete  do  esperançoso  ministro  da  instrucção. 

—  Collega,  quanto  sinto  tcl-o  leito  esperar,  mas  ignorava...  Então,  fazem 
obsequio  de  se  sentar...  Aqui,  collega  Thomaz...  O  seu  chapou...  — e  o 
Sr.  Sousa  Júnior,  muito  obsequioso,  ia  indicando  cadeiras  aos  professores  da 
commissão. 

O  Sr.  Thomaz  da  Fonseca,  que,  revestido  de  grande  magestade,  aguardou  o 
momento  propicio  para  ler  ao  novo  ministro  a  mensagem  das  escolas  normaes, 
avançou  hirto  e  solcmne  ati  defronte  da  secretaria. 

—  Ex.mo  Sr.  ministro  de  instrucção  publica  -  começou  o  illustre  senador. . . 

—  Nada,  não  consinto...  Eu  sou  o  mesmo...  La  por  estar  ministro  não 
mudei.. .  Não  sou  vaidoso. . .  Vc^cc,  Thomaz,  continue  tratando-me  como  anti- 
gamente. . .  Sousa  cá. . .  Sousa  lá. . .  Ora  essa!  Era  o  que  faltava. . . 

—  Mas,  meu  caro  Sousa,  bem  vi  que  se  trata  d'uma  mensagem  collectiva 
e  voei  i  o  ministro. . .  é  o  nosso  chefe. . . 

—  Mesmo  assim...  Não  consinto,  ati  parece  mal. . .  Nada,  nada  de  cere- 
monias. . .   Eu  sou  sempre  o  mesmo  Sousa . . . 

—  Bem,  visto  que  tanto  insiste...  então  lá  vae .. .  Meu  caro  Sousa,  mi. 
nistro  d'instnicção  publica. . . 

—  Ora  assim  mesmo  i  que  é... 

—  ...  O  professorado  das  escolas  normaes  de  Lisboa  sente-se  orgulhoso 
por  ver  na  cúpula  do  edifício  instructivo  uma  figura  de  tão  elevado  mérito 
como  V.  Ex."... 

—  Mau!  O  que  disse  eu?!  Nada  de  V.  Ex."'... 

—  Então  como  hei-de  dizer  ?  Está  cá  escrlpto  assim. . . 

-  Salle  na  excellencia. . .  Salte  na  excellencia. . 

O  Sr.  Thomaz  da  Fonseca  saltou  na  excellencia  e  continuou  : 

—  ...  Ninguém  melhor  do  que...  do  que.    .  do  que  .. 
Você  está  imcommodado,  Thomaz  ? 

Não,  mas  í  que  está  outra  excellencia. . . 

Ora,  francamente,  mas  que  incommodo  com  que  os  meus  amigos  estive- 
ram... Eu  não  gosto  d'cssas  coisas. . . 

—  Olhe,  o  melhor  é  resumido  propoz  o  Sr.  Thomaz  da  Fonseca  já  muito 
maçado.  O  nosso  fim  i  cjngralularmo-nos  com  a  sua  ascensão  ao  poder,  iigiii- 
ficando-lhe  a  nossa  admiração  pelos  seus  trabalhos  legislativos,  entre  os  guaes 
se  conta  a  celebre  lei  dos  ratos,  que  por  si  sõ  vale  a  gloria  d'um  partido. . . 

—  Favores,  meu  caro  Thomaz,  favores  seus.  E  então  a  sua  lei  das  creadas 
de  servir  !  O  que  dizer  d°e;sa  maravilha  !  A  minha  dos  ratos  fica  a  perder  de 
vista .. . 

-  Não,  tá  isso  não,  Sousa.  A  sua  tem  mais  alcance. . . 

—  Oh  !  Mas  a  das  creadas  é  profunda  na  modalidade.  Só  aquelle  artigo  que 
obriga  as  serviçaes  andarem  sempre  em  grupos  de  cinco. . . 

—  Pois  sim.  Concordo  que  tem  bastante  de  superior.  Mas  o  seu  dos  ral>os . 
Que  talento  t  que  largueza  de  vistas  ! . . .  .      ^  j 

—  Anpoiado  !  Appoiado  !  bradou  a  commissio  enlhusiasmada.  O  dos 
ral>os  é  de  verdadciío  estadista. . .  r-    ■  x 

—  .Multo  agradecido,  meus  amigos,  muito  agradecido.  Creiam  que  não 
esquecerei  a  vossa  homenagem,  e  se  os  murganhos  mereceram  a  minha  atten- 
ção,  não  a  merecerá  menos,  embora  por  vias  diversas,  a  causa  do  magisleno . . . 

O  continuo,  pedindo  vénia,  entrou  n'este  momento. 

—  V.  Ex."  da  licença  ? 

—  O  que  í  ? 
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—  Está  lá  fora  um  grupo  de  pro- 
fessores que  deseja  tratar  da  creação 
d'uma  nova  escola. . . 

—  Então  você  não  sabe  que  esses 
assumptos  não  se  tratam  aqui. . . 

—  Ignorava,  sr.  doutor.  Como  é 
aq^ui  o  ministério  dMnstrucção,  pen- 
sei... 

—  Mas  ahi  é  que  está  o  engano. 
Aqui  não  é  o  ministério  d'instrucção 
porque  esse  ministério  não  exis- 
te.. . 

—  Ora  essa  — refilou  a  commis- 
são  das  escol 'S  normaes. 

—  E'  assim  mesmo,  meusamigos. 
O  ministério  não  existe.  O  que  ha  é 
um  ministro  para  receber  cumprimen- 
tos, e  esse  ministro -accrescentou  o 
Sr.  Sousajuniormuito  satisfeito  —  sou 
eu. 

—  Mas  então  os  assumptos  dMns- 
trucção ? 

^Ah  I  Isso  trata-se,  se  não  me 
engano,  no  ministério  do  interior.  Ha 
lá  uma  dependência  para  tratar  d'es' 
sas  coisas. 

O  continuo  retirou-se  e  o  Sr. 
Thomaz  da  Fonseca,  acompanhado 
da  commissão,  deu  os  seus  compri- 
mentos por  findos. 


TALEHTO  ADMINISTRATIVO 


EIspirito d.e  anosorpçã,o 


Um  jornal  democrático  qualquer 
publicou  ha  dias  o  rol  das  despezas 
do  Sr.  Affonso  '  osta,  chegando  á 
conclusão  de  que  o  Homem  Forte 
(não  confundir  com  o  Homem  de 
Ferro  da  procissão  de  S.  Jorge),  de- 
pois de  pagar  ao  automóvel  e  grati- 
ficar o  chauffeur,  fica,  para  governar 
a  sua  vida  particular,  com  25  mil  réis 
por  mez  ! 

Realmente  seria  confrangedor  se 
se  não  tratasse  do  grande  financeiro 
que  é  o  Sr.  Affonso  Costa.  Mas  assim 
não,  e  os  factos  ahi  o  estão  a  attes- 
tar. 

Com  25  mil  réis  por  mez  o  illus- 
tre  Czar  consegue  ter  (oh  !  assombro  ! 
oh  !  maravilha  !)  uma  explendida  casa 
em  Lisboa  com  todos  os  confortos  e 
commodidades,  situada  n"uma  das 
Avenidas  mais  caras  e  luxuosas,  e 
ura  magnifico  chalet  na  Suissa,  re- 
cheado de  tudo  quanto  é  bom,  se- 
gundo dizem  !  Mais  ainda.  Com  tão 
módica  quantia  S.  Ex.a  ainda  conse- 
gue ter  os  filhos  a  estudar  no  estran- 
geiro !  ! 

E'  verdadeiramente  assombroso 
o  talento  administrativo  d'este  ho- 
mem ! 

Vá,  ponham  aqui  os  olhos,  seus 
pelintras  mal  governados  que  andam 
sempre  a  dizer  que  oito  tostões  por 
dia  quasi  não  chegam  para  o  pão  ! 

Eotafermos  de  Geremias. . . 

Agora  é  que  já  nos  não  admira 
nada  o  que  Elle  fez  com  o  orçamento 
do  Estado. 

Quando  com  25  mil  réis  consegue 
tanto... 


OS  CÃES  LADRAM.., 


Nem  tudo  lemos,  porque  o  nos- 
so estômago,  bastante  delicado,  com- 
prime-se  n'uma  contracção  de  vomito 
ao  saber-se  em  presença  de  qualquer 
coisa  itnmunda. . . 

Certo  goso,  junto  á  porta  do 
dono,  ladra-nos  ás  canellas...  Que 
vá  ladrando,  nos  intervallos  da  sua 
brilhante  actividade  plumitiva,  fértil 
em  madrigaes  a  conhecidas  flores  de 
alcouce. . . 

Os  cães  ladram  e  a  caravana  pas- 


/  AA^'4ri 


O  novo  ministério  de  Instrucçâo  Publica  está,  como  toda  a  gente  sabe,  instalado  interinamente  n'uma  das  dependên- 
cias do  ministério  do  Interior.  E'  portanto  hospede  d'este  ultimo  ministério.  Pois,  apesar  dMsso  e  não  tendo  em  conta  al- 
guma a  sua  situação  especial,  o  novo  ministro,  sr.  Souza  Júnior,  já  cometteu  um  acto  inteiramente  arbitrário  e  que,  por  si- 
gnal,  é  o  acto  mais  importante  que  até  ao  presente  assignalou  a  sua  interferência  nos  negócios  públicos. 

O  novo  ministro  apropriou-se  inteiramente  de  uma  retrete  do  ministério  do  Interior,  reservando-a  para  seu  uso  priva- 
tivo, pois  que,  tendo  pedido  a  chave  respectiva,  a  metteu  no  bolso,  declarando  auctoritariamente  que  de  ora  avante  nin- 
guém mais  ali  entraria  senão  elle.  Levantou  finalmente,  ao  cjue  parece,  o  Sr.  Souza  Júnior,  um  throno  a  seu  gosto. 

Devemos  concordar  em  que,  se  o  facto  é  digno  de  registo,  não  €  menos  merecedor  da  caricatura.>> 


(Do  jornal  A  Republica), 


"OITO    DE   JULHO" 


Um  mimo  ie  fraternidade,  união,  paz  e  amor,  o  supplemento  ao  n.o  40  do 
órgão  dos  democráticos  de  Chaves !    ■ 
Começa  assim : 

"Abaixo  o  Governador  Civil! 

Abaixo  a  Commissão  Administrativa I 

Abaixo  o  Administrador  do  Concelho!  » 

Abaixo  a  "Tropa  Fandanga,,! 

Commissão   Municipal  Republicana:  —  Resolveu  por  unanimidade  não 


tomar  parte  nos  festejos  do  8  de  julho,  protestando  contra  a  nomeação  da 
actual  Commissão  Administrativa,  composta  de  elementos  nocivos  ao  regimen. 

Centro  Democrático  8  de  Julho:—  Resolveu  por  unanimidade  não  tomar 
parte  nos  festejos  do  8  de  julho  como  protesto  contra  a  nomeação  da  Com- 
missão Administrativa,  composta  de  indivíduos  incapazes  de  defender  a  Repu- 
blica, alguns  compromettidos  na  conspiração  monarchica. 

Atiradores  Civis:  —  Que  prestaram  serviços  á  Republica  —  Resolvem  por 
unanimidade  não  partilhar  das  festas  do  primeiro  anniversario  do  8  de  julho 
como  protesto  contra  a  nomeação  da  Commissão  Administrativa  composta  de 
elementos  hostis  á  Republica.- 

O  fim  podem  os  leitores  calcular.  Com  tanta  froternidade,  quem  diabo 
faria  a  festa  ? 


ri-r-1 


»:::. 


Z3 

UJ 
O 

■a 

V) 

(D 

cr 

E" 
dí 

E 
o 

H 


o  THALASSA 


25  DE  JULHO 


nARIO    GALRÃO 


CMROniCA    DE    VERÃO 


Chegou  ha  dias  á  cidade  de  Belcni(l'ar.ii,  i  ^le  m,-^..  in^niii.  imiyo,  que  ab 
perseguições  politicas  atiraram  para  o  exilío  depois  de  lhe  lerem  escavacado 
lodo  o  mobihario  e  material  typographico  do  Diário  lllusirado,  de  que  era  ulti- 
mamente proprietário  e  director. 

Mário  Qairão  resolveu  ir  para  o  Brazil  empregar  a  sua  actividade  e  a  sua 
intelligencia.  Para  ali  partiu  no  principio  do  corrente  mcz  cheio  de  esperanças, 
mas  com  o  coração  a  sangrar  pela  Pátria,  que  nunca  esquece,  c  onde  conta  em 
cada  cantinho  uma  amizade  sincera. 

Não  pretendemos  n'este  momento  faier  a  biographia  do  ultimo  director 
do  ntusírado,  por  sèr  um  assumpto  diverso  da  Índole  do  nosso  jomAl. 

Unicamente  registamos  n'uma  inserção  saudosa  a  (igura  de  grande  valor 
intellectual  e  moraV  de  Mário  Qairão,  honrando  as  nossas  paginas  com  o  seu 
retrato. 

SÃO  Ião  raros  os  caracteres  como  este  I . . . 


AUTHENTICO 


Ha  dias  um  inquilino  foi  pagar  a  renda  ao  senhorio.  Este  recebeii  a  impor- 
tância e  passou  o  competente  recibo,  como  de  costume,  em  réis,  pois  em  réis 
tinha  recebido  o  dinheiro. 

O  inquilino  porem  não  se  confonnou  cora  esta  antiguidade  ominosa  e  exi- 
giu novo  recibo,  passado  em  escudos. 

Querem  então  saber  o  que  fez  o  thalassão  do  senhorio  ? 

Com  a  sua  melhor  caligraphia  distinguiu  a  syllaba  ctnlral  da  nova  moeda 
cscrevendo-a  com  lettras  maiúsculas!... 

)i  é  vontade  de  crear  dificuldades  i  republica. . . 


^Ay 


OUTRA  VEZ? 


Dizem  o*  jornaes : 

•  Honlem  i  noite,  próximo  da»  23  horas,  uns  populares  foram  participar  á 
esquadra  das  Monicas  que,  na  calçada  dos  Cavallciros,  haviam  disparado  uns 
tiro5  de  umas  a^uas  furtadas.  Immediatamente  partiu  para  o  local  o  chefe  Si- 
mòe«,  acompanhado  por  alguns  guardas,  comparecendo  também  o  cabo 
Guerra  do  posto  da  Mouraria.  Feitas  at^^umas  mvcstÍKações,  nada  se  pôde 
averiguar,  í?norando-se  de  onde  e  quem  disparara  os  tiros.  Na  calçada  dos 
Cavafieiros  iuntaram-«e  alguns  populares,  entre  os  quaes  se  viam  alguns  repu- 
blicanos dedicados,  que  no  local  ficaram  de  vigia  a  fim  de  descobrirem  os 
auctores  da  proeza. 

Isto  deve  ser  obra  d*algum  Jazuita  do  Quelhas  que.  tendo  estado  escon- 
dido nos  subterrâneos,  fugiu  para  os  telhados  da  rua  do»  Cavalleiros  e  poz-se 
aos  puns. . .  para  crear  difTiculdades. . .  i  pituitária  dos  patriotas. 

Não  pode  ser  outra  coisa. 


BOLAS! 


Prompto,  i  dos  livros  I 

Quando  ha  qualquer  tentativa  revolucionaria,  a  culpa  é  dos  thalassas. 

Já  quando  foi  das  greves  operarias,  eram  eiles  os  agitadores  omtltos : 
quando  do  27  d'abríl  a  mesma  coisa  ;  auando  de  10  de  Junho.  idrm.  E  açora 
repetiu-se  zfita  a  propósito  do  projectado  movimento  syndicalisla-rcpublicano 
do  dia  19. 

Olhem,  a  única  resposta  a  dir  compatível  com  a  decência  é. . .  bolas  ! 

Então  de  todas  as  investigações  cnminaes  a  que  tcem  procedido  nem  uma 
única  mostrou  a  responsabilidade  de  qualquer  monarchico  n*es8<s  movimen- 
tos revolucionários,  mas  estes  é  que  teem  culpa  ?  ! ! 

Bolas  !  Bolas  !  E  bolas ! 

Ah  !  que  se  os  déspotas  ominosos  tivessem  procedido  com  o  mesmo  crité- 
rio quando  foi  de  1  de  fevereiro,  o  que  não  teriam  dito  os  republicanos ! . . . 


As  Silvas  na  Buraca 

Pois  as  Silvas  li  estio  installadas  na  Buraca,  n'um  rcz-do-chio  com  cinco 
compartimentos  a  que  pomposamente  chamam  o  seu  chaUt, 

O  casinhoto  fica  no  meio  da  estrada  junto  a  uma  pocilga  que  o  pae  Polv- 
carpo  admira,  chamando-lhe  a  natureza  viva  e  onde  a  Bia  vae  todas  as  manhãs 
de  roupão  branco  e  ferrinhos  no  cabello,  levar  a  lavadura  ao  porco. 

No  compartimento  maior  —  o  (jue  tem  porta  para  a  estrada— é  a  sala,  mo- 
bilada com  uma  mesa  grande  de  pe  coxo,  oito  cadeiras  de  diversos  feitios,  um 
caixote  forrado  de  chita  côr  de  rosa  (a  que  a  Bia  chama  o  trinchante)  e  um  ar- 
mário velho  onde  se  guardam  os  vestidos  melhores  e  alguma  loiça  desirma- 
nada. 

Na  parede  uma  oleographia  berrante  representando  o  Sr.  Affonso  Costa  a 
expulsar  os  jesuítas  com  gesto  pombalino. 

No  quarto  seguinte  dormem  os  respeitáveis  donos  da  casa.  Uma  cama  de 
ferro,  estreita,  emprestada  pela  visinha  do  3. o  andar  da  casa  de  l.i»boa  (para 
evitar  que  o  leito  grande  de  madeira  se  partisse  na  carroça),  duas  malas  for- 
radas de  pelle  vistosa  e  um  banco  com  ura  alguidar  em  cima,  desempenhando 
as  funccões  do  lavatório,  completa  o  mobiliário  do  quano  do  Sr.  Polycarpo 
Silva  e  da  sua  esposa  D.  Ánnica. 

Seguc-se  então  a  alcova  da  Bia,  onde  a  Gertrudes  também  dorme  porque 
na  cozinha  (um  melro  quadrado  de  lagedo)  não  podia  cstender-se  o  colchão 
po;  causa  da  parte  que  deita  para  o  quintal. 

A  Bia  ainda  protestou  contra  aquella  promiscuidade  com  a  sopeira,  roas 
não  houve  remédio  se  nãu  ceder,  porque  o  quarto  restante  (o  espaço  do  vão  da 
escada)  tinha  que  ser  para  a  avó,  a  virtuosa  viuva  do  Sr.  Januário,  que  decla- 
rou logo  -querer  um  canto  só,  para  estar  ã  sua  vontade*. 

O  Silva  ainda  chegou  a  alvitrar  que  se  fizesse  a  cama  da  pequena  todas  as 
noites  na  casa  de  fora  por  ser  mal  arejada,  mas  razões  d'ordem  social  obriga- 
ram a  pôr  esta  ideia  de  parle:    parecia  mal  por  causa  das  visitas-. 

—  Não  pode  ser  objectou  a  D.  Annica.  —  O  Vasco  vem  logo  de  manhã 
mclter  cí  o  nariz  e  não  ha-de  dar  com  a  pequena  deitada  na  sala. 

Eu  logo  disse,  assim  que  vi  a  casa,  que  não  servia,  mas  o  senhor  quiz 
por  força  metter-nos  n'e5te  buraco. . . 

—  Ora,  a  mamã  falia  bem  !  O  que  queria  então  que  cu  alugasse  ?  Talvn  o 
chaletdo  Brito!. . . 

—  E  então '.  Quem  tem  família  deve  dar-lhe  as  commodidades  precisas. 
Assim  pelo  menos  é  que  procedem  os  donos  de  casas  que  sabem  cumprir  of 
seus  deveres. . . 

—  Li  vem  a  piada  !  A  senhora  é  impossível  com  os  seus  remoques. .  . 
-Ai,  descance,  se  não  estão  bem  por   minha  causa  vou-mc  embora.  Ji 

comprchendi  perfeiumenle.  .  .  Ora  esta,  esta!  O'  Annica,  dá  cá  a  minha  mala... 

—  Mas  que  tolice,  Polycarpo.  Elle  não  disse  aquillo  para  a  offeudcr, 
maraã. . . 

—  Ai,  nada  que  nio. . .  Eu  não  ouvi  o  teu  marido  dizer  que  cu  piecisava 
com  uma  moca. . . 

—  Eu  não  disse  isso. ..  A  senhora  inventa. . . 

Vês,  Annica,  vés.  Agora  diz  qoe  eu  invento. . .  Chamou-me  falsaria. . . 
Não,  minha  querida  filha,  lenho  muita  pena  de  ti,  porque  merecias  uma  outra 
qualidade  d'homcm,  mas  não  quero  ser  a  causa  da  desunião  na  tua  casa...  Ora 
esta...  Falsaria!...  ^  .  .  ■  ■. 

—  Aqui  tens  Polycarpo,  aqui  tens  a  tua  obra...  A  mama  quer  ir-se  embora 
por  causa  dos  teus  insultos. . . 

—  Irra!  Eu  nJo  a  insultei...  Ella  i  que  começou  a  descomp«r-me  por 
causa  da  casa.  O  que  quer  que  cu  faça  ?  Só  se  fôr  roubar. . . 

—  Vi,  diga  mais.  Agora  insinue  que  cu  o  aconselho  ao  roubo...  Ora  o 
desaforo!...  Atí  ladra... 

—  A  senhora  não  diga  mais. . .  Olhe  que  eu  perco  a  cabeça. . . 

—  Ai,  que  me  esti  ameaçando. . . 

—  Januário,  que  fazes... 

—  O  que  é  isso,  papá. . .  O  que  foi,  avó. . .  Mas  que  vergonha. . .  -  e  a  Bia 
chegou  í  janella  e  fechou  a  vidraça,  sustendo  na  mão  direita  o  ferro  de  friaar 
que  compremia  os  chis-chis. 

—  Calem-se. . .  calem-se,  que  ahi  vêem  os  Alves. 
Este  annuncio  produziu  um  cffeilo  immediato. 

A  D.  Phflomena  foi  logo  a  correr  enfiar  .uma  saia  mais  decente-  e  o  seu 
enfurecido  genro  dirigiu-se  para  a  porta  com  o  melhor  dos  seus  sorrisos. 

Pela  estrada  fora  a  mãe  Alves,  com  as  duas  meninas  i  frente,  avançavam 
cm  passo  de  procissão  ji  muito  espartilhadas  e  imponentes. 

—  Ora  vivam!  Então  como  passaram  a  noite  ? 

-Muito  bem...    Muito  bem...   E  vocês  como  estio  ?  O  Sr.  Alves  como 

esti?  .... 

Entraram   lodos  para  a  sala  de  fora,  e  a  conversa  generalisou-se  cheia 

d'animação. 

A  Annica  até  parece  que  tem  ji  melhor  parecer. . . 

—  Ai,  nio  me  admiro  nada.  Isto  aqui  é  um  socego.  E  o  ar?!  Que  belleta 
d'ar... 

A  D.  Philomena,  que  ji  tinha  vestido  a  saia,  surgiu  então  multo  risonha  com 
uma  matinée  branca  Ioda  engommada. 

A  cazinha,  afinal  parece  bem  bAa. . . 
'    F*  pequenina  mas  tem  todas  as  commodidades. . . 

—  O  Polycarpo  quiz  ir  alugar  outra,  mas. . . 

—  Sim.  eu  quena  alugar  ali  o  dialel  do  Brito,  porque  me  custa  que  a  mamã 
não  lenha  um  quarto  com  janella. . . 

—  Ora  essa,  era  o  quelallava!  Opponho-me  lerminantemcnle... 

E  o  Polycarpo  e  a  sogra  olharamse  com  a  meiguice...  das  feras. 
As  Alves  então  contaram  que  vinham  não  só  para  saberem  coroo  tinham 
passado  como  lambem  para  lhes  dir  uma  grande  novidade. 

—  Ora  advinhem  li  quem  vem  ahi  no  domingo  jantar  com  o  Abreu-? 

—  Quem  i  ?  Quem  <  ? 
-O  Senador  Si!... 

-Ah!  .  j 

■     —  E  lembrímo-nos  qoe  talvez  vocês  quizessem  lazer  um  pic-nic  e  convi- 
da l-o... 

—  Pois  não !  ,  .  .       .     , 

—  Olhe  o  papá  escreve  ao  Antunes  do  Mundo  para  elle  dir  a  nobcia,  sim  ? 
E  desde  aquelle  momento  todas  as  atlençôes  da  Buraca  ficaram  pretas  no 

pic-nic  de  Domingo. 

CoQtaremos  o  que  se  passar 


Aos  nossos  collegas  Nação  e  Tem  Livre  agradecemos  a  transcripçio  do 
nosso  artigo  .Processo  fácil»,  de  11  de  corrente. 
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O  THALASSA 


NA  CHOUPANA  DO  THALASSA 

imitação   á. 

CíõOÇS  DE  tALÍA  RODRIGO 

DE 

Francisco  Manuel  do  Nascimento 


PLEBISCITO 


QUAL  i  O  PARLIENTIIR IIS  "MES..? 


Que  triste  vida  m  fossa 
D'esta  vil  democracia ! 
Que  rostos  tão  magoados ! 
Que  suspiros  abafados ! 
Cada  noite  e  cada  dia. 

Conspiradores!  Que  vigília! 
Como  é  crua  a  tua  vida! 
Recordando  a  liberdade 
Que  em  p\tm  fraternidade 
Já  te  não  é  permittida ! 

Dorme  Affonso  em  cama  'xplendida, 
O  thalassa,  todo  brio. 
Nem  dorme  n'uma  cadeira, 
E  o  pobre  Zé  n'uma  esteira 
Ou  nos  bancos  do  Rocio. 

—  O  thalassa  não  se  aparta 
Da  imagem  do  Santo  Christo, 
E  nos  pés  da  Virgem  Maria 
Só  lhe  pede  monarchia 

P'ra  deixar  de  ser  calixto. 

—  Na  choupana  do  thalassa, 
Que  era  toda  paz  e  amor, 
Todos  tremem  com  receio. . . 
Pinta-se  o  caso  tão  feio. . . 

Que  a  vida  é  mesmo  um  terror ! 

Bate-lhe  á  porta  a  pobreza, 
Sente  frio  em  pleno  abril, 
E  para  evitar  a  morte 
Requisito  um  passaporte 
E  parto  para  o  Brazil. 

Saco  ás  costas  qual  mendigo 
Pede  o  pobre  para  os  seus; 
Mas,  se  fugiu  grandeza, 
Morre  de  fome  a  pobreza 
Que  fica  á  conta  ae  Deus ! 

De  manhã  pede  trabalho 
Batendo  á  porta  do  rico, 
Reza,  crente,  um  Padre  Nosso 
Finje  que  trata  do  almoço 
Mas  nada  mette  no  bico ! 


Affonso  não  vê,  não  sente, 
Só  tem  ideias  lascivas, 
Acceita  bem  as  intrigas 
E  só  murcha  nas  fadigas 
Quando  lhe  faltam  os  vivas. 

Sempre  junto  do  trabalho, 
O  carbonário  risonho 
Abraça  cheio  de  floria, 
Co'a  perturbada  memoria 
De  quem  desperta  o  seu  sonho. 

Por  outra  phase  ainda  passa 
O  algoz  de  Portugal,  * 

Perde-se  a  luz  cambiante 
D'essa  razão  vaciilante, 
Sente  o  remorso  do  mal ! 

Limpa  a  luneta,  mas  qual; 
Rouqueja-lhe  a  voz  quebrada 
E  só  lhe  acalma  o  tormento 
O  canto  avinhado  e  lento 
D'um  fadista  á  desgarrada. 

Era  uma  trova  do  Porto, 
Da  sua  these  a  herança. 
Era  uma  trova  que  amava 
Pois,  se  um  fadista  a  cantava 
Era,  um  hymno  d'esperança. 

Malditos  sejam  os  padres. 
As  devotas  e  os  thalassas, 
Seminaristas  e  madres 
Sejam  novas  ou  carcassas. 

Maldito  seja  o  Machado 
Mais  o  Camacho  e  o  António; 
Eu  c^uero  tudo  arrazado, 
Só  fico  bem  com  o  demónio. 

Eu  só  preciso  da  brisa 
E  dos  fadistas  mais  vates 
Para  á  noitinha,  em  camisa, 
Me  refrescar  os. . .  Penates. 

Um  thalassa. 


N'este-regimen  das  lacunas, 
Pelos  nõnes  celebrado, 
Dizer  qual  d'elles  o  mais  nónes 
E'  um  caso  muito  intrincado. 

No  parlamento  se  vê, 
Como  esta  horda  selvática 
Vomita  asneiras  em  barda, 
Dando  coices  na  grammatic?. 

'Inda  que  eu  votar  quizesse 
N*algum  para  lamentar. 
Deixava  os  outros  de  fora 
Sem  ter  razão  p'ra  os  deixar. . . 

E  a  salvação  d'esta  pátria. 
Que  p'la  Historia  se  aquilata, 
Está  nas  mãos  d 'estes  nónes? 
D'estes  CalUnos  da  Maita? 

Um  que  não  vae  na  fita. 

Disse,  digo  e  direi, 
Embora  não  tenha  tino, 
Que  o  parlamentar  mais  nõnes 
E'  o  Fonseca  do  Faustino. 

Manuel  Duarte. 


Nas  pesquisas  de  saber 
Qual  o  Nónes  mais  supino, 
Dos  inlustres  parlamentares 
Vou  ver  também  se  opino. 

X. 
N'esse  superavit  de  Nónes, 
Que  pulullam  em  S.  Bento, 
Uns  verdadeiros  trombones. 
Mas  sem  tino  nem  talento. 

E'  bem  difficil  apartar 
Um  Nónes  pouco  calino ; 
Mas. . .  lá  vae  um  exemplar: 
O  nosso  grande  Faustino. 

Um  jasuita. 

O  parlamentar  mais  nõnes 
E  republicano  histórico 
Só  um  ha  incomparável: 
E'  o  nosso  querido  Celorico. 

Caixinhas. 

Inda  que  corram  o  Mundo, 
Andando  por  Seca  e  Meca, 
Não  encontram  maior  Nónes 
Que  o  marau  da  Biblioíheca. 

Alfarrabista  Comido  n.o  3. 


-****'^ 


OS  ACONTECIMENTOS 


Sem  que  commeníemos,  seja-nos  permittido  protestar  contra  os  trágicos 
acontecimentos  da  madrugada  de  domingo. 

Ninguém  bem  intencionado  pode  applaudir  a  fúria  cannibalesca  que  mais 
uma  vez  fez  correr  o  sangue  de  innocentes. 

Para  nosso  prestigio,  bom  será  que  o  caso  se  não  repita. 


O  PAO  NOSSO.. 


Porque  os  bombistas  deitaram  bombas,  lá  foram  prohibidos  de  circular  os 
nossos  collegas  Dia  e  Intransigente. 

Escusado  é  dizer  que  protestamos  contra  mais  este  atropello,  de  que  fo- 
ram victimas  aquelles  nossos  collegas. 

. . .  e  viva  a  liberdade  de  imprensa! 

Ora,  pois!... 


-.^' 
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TM E ATROS 


Republica.  —  A's  8  V,  e  IO  '/i.  —  De  capote  e  lenço. 
Apollo.  —  A's  9.  —  Sempre  casto. 

The  Splendid  Foz  Carden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 


ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chfcs  e  de  melhores  fites 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympia  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 


A  MORTE  DO  MONSTRO 

Milagre  de  Santo  Affonso 


Vou  contar  o  caso  atroz 

de  um  homem  —  quasi  um  rapaz! 

que,  n'um  momento  fugaz, 

na  Historia  o  seu  nome  pôz. 

Surge  debaixo  dos  pés 
—  como  o  outro  que  lá  diz  — 
a  Gloria.  —  O  Acaso  quiz 
mostral-o  mais  uma  vez. 


Ia  o  Déficit  minaz 
caminho  do  Calhariz 
quando  o  Destino-infeliz 
lhe  põe  á  frente  o  rapaz. 

—  Foi  um  acaso  feroz; 
pois  ia  a  partir. . .  talvez 
para  S.  Thomé,  de  vez. . . 
o  moço  que,  hoje,  é  algoz 


e,  sem  mais  chús  nem  mais  biis, 
n'esse  momento  fugaz, 
esse  homem  —  quasi  um  rapaz  !- 
deita-lhe  a  mão...  «Catrapuz!» 


E,  n'esse  momento  atroz, 
ouviu-se  primeiro  um  «Zás!» 
e  a  seguir  ouviu-se  um  <'Trás!» 
E  em  que  estado  logo  o  pôz!.. 

A  seguir  ao  '<Zás!»  e  ao  Trás!> 
é  que  se  ouviu:  «Catrapuz!» 
—  ruido  este  que  produz 
o  embate  com  tal  rapaz.  — 


Como  a  treva  tem  ardis! 

na  escura  noite  fugaz 

cortou  á  direita:    Zás!, 

e  á  esquerda:    Traz!   — quanto  quiz! 

Tenta  ainda  erguer-se,  audaz, 
o  Déficit. . .  mas  produz 
o  ruido:  «Catrapuz!' 
cahindo  inerte.  —  E  ali  jaz !  — 

Que  Affonso,  tornado  algoz, 
cortou  a  torto  e  atravez 
—  como  nenhum  outro  fez — , 
sereno,  sim . . .  mas  feroz ! . . . 

Camacho,  de  olhar  minaz, 
receia  que  o  sangue  a  flux 
lhe  encharque  a  Lacta. . .  —  Jesus! 
o  que  o  demo  ás  vezes  faz  I  — ; 


E  avança;  corre  veloz; 
rdspa  um  fósforo;  faz  luz; 
e  o  seu  pasmo  assim  traduz 
frente  a  frente  do  algôz: 

«Oh!  ex-Deus!  ex-Deus,  que  dás» 
«protecção  a  quem  mal  fez!» 
«oh!  jamais,  de  alguma  vez,» 
«tu  foste  um  deus  tão  capaz!» 

«D?  tantos. ..  só  um  rapaz» 
«matar,  como  este  aqui  fez», 
«a  besta  de  quatro  pés. . .»  • 
«tendo  o  Vicente  por  traz!» 

«Foi  um  milagre  de  truz!" 

«  — Matal-o;  — e,  por  um  triz», 

«poder  dizer  ao  paiz:» 

«O  pão. ..  de  graça...  já  puz!»  — 


Eis  o  milagre  que  fez 
Santo  Affonso  da  Cos 
ta,  um  moço,  quasi  um  indez, 
ao  topar  o  monstro. . .  a  sós  ! 

«SuPERAvrr». 


•  «besta  de  quatro  pés» . . .  Veia-se  a  Lacta  de 
todos  os  dias.  O  chronista  é  consciencioso;  e  não 
podia  occultar  á  Historia  a  linguagem...  cama- 
chisla.  E,  se  não  fora  a  necessidade  da  rima, 
«pés»...  era  outra  coisa! 
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ESPIRITO    D'ECONOMIA 


A'  falia  d'automovel,  S.  Ex.    wae  de  burro,  o  que  é  mais  democrático.  .  . 
Cautella  com  o  burriqueiro,  que  quer  pôr  um  cardo.  .  . 


~^>C-'%^ 


ISBOR,  1  DE  AGOSTO  DE  1913 


Pin-PAn-PU/^ 


O  JOGADOR:  Para  ganhar  o  charuto  só  me  falta  tombar  quatro? 

ZE:  Ganharás  o  charuto,  mas  acautella-te,  ao  fumal-o...  não  vás   queimar-te. .. 


o  THALASSA 


1  DE  AGOSTO 


A  verdadeira  orientação 


No  nosso  numero  de  20  de  março  escrevemos  aqui  n'es- 
las  columnas : 

-Desde  5  d'outubro  que  os  antigos  partidos  políticos  da  monarchia  deixa- 
ram de  ter  ruão  d'exiMir,  para  dar  locar  a  um  só  grupo,  uma  S(5  familia,  uma 
só  bandeira  :  a  família  monarchica,  a  velha  e  gloriosa  bandeira  do  passado. 
Tudo  quanto  assim  não  seja  é  um  cavar  ruinoso  dentro  do  próprio  abysmo;  é 
uma  cegueira  doentia  ou  uma  inépcia  revoltante. 

Que  nos  deve  importar  as  antigas  divergências  e  as  antigas  rivalidades 
(bem  funestas  divergências  e  bem  egoístas  rivalidades)  se  a  todos  os  que  com 
brio  e  honra  teem  mantido  a  sua  firmeza  de  caracter  e  a  sua  coherencia  de  príii- 
cipios,  o  mesmo  gume  da  violência,  do  insulto  e  do  ódio  tem  allingido  ?  Se 
nos  fortes  e  penitenciarias,  mdistinctamente  se  acham  soffrcndo  pelo  commum 
ideai,  constitucionaes  e  legitimistas,  conservadores  e  liberaes,  velhos  e  novos, 
nobres  e  plebeus,  conhecidos  e  ignorados?  Que  falso  e  criniinoso  principio 
p6de  hoje  ainda  sustentar  privilégios  ou  direitos  que  não  sejam  aqueíles 
adquiridos  n'estas  horas  amargas  de  constante  soffrimenio,  de  permanente 
perigo,  de  ininterruptas  affroiil.is,  de  continuado  despotismo?  Que  direitos 
podem  existir  que  não  sejam  os  cimentados  n'esta  lucta  diária,  para  manter  o 
prestigio  d'uma  causa,  para  dcsafírontal-a  dos  insultos  que  lhe  dirigem,  pu- 
gnando dia  a  dia,  pela  felicidade  da  1'atria,  pela  salvação  do  património  her- 
dado -  o  mais  bello  thesouro  que  podemos  deixar  a  nossos  filhos  com  a  me- 
moria d'um  nome  honrado  ? 

Todos  por  um,  e  um  por  lodos !  -  seria  esta  a  legenda  que  devia,  desde 
5  d'outubro,  ler  ligado  os  monarchicos  portugueíes,  sem  inquirir  se  era  a?ul 
e  vermelho  ou  azul  e  branco,  se  tinha  sido  franquista,  progressista,  dissi- 
dente ou  regenerador,  o  seu  companheiro  do  lado,  desde  o  momento  que 
elle  fosse  um  homem  de  bem.  que  vinha  lealmente  enfiletrarse,  guiado  pela 
sua  consciência,  tudo  arriscando  por  uma  bem  problemática  recompensa.» 

Convencidos  firmemente  de  que  esta  é  a  única  politica 
leiíl  e  opportuna  que  os  monarchicos  devem  adoptar,  nSo 
tiesitámos  em  a  aconselliar  sem  outros  intuitos  que  não  fos- 
sem aqueíles  que  derivam  do  patriotismo  e  dedicaçíío  a  uma 
causa  que  synibolisa  a  Tradiv^io,  a  Ordem  e  a  .lustiçji,  alicer- 
ces indispensáveis  para  garantir  o  futuro  da  nossa  naciona- 
lidade. 

Crentes  de  que  interpretávamos  assim  o  sentir  quasi 
geral  dos  monarchicos,  foi  com  satisfaçílo  que  vimos  o 
applauso  que  as  nossas  palavras  mereceram  de  nobili.ssimas 
f.  ponderadas  figuras  politiciís  que,  pela  sua  experiência  e 
intelligencia,  merecem  sempre  ser  escutadas  com  acatamento. 

Alguém  houve,  é  certo,  que,  por  leviandade  ou  inexperiên- 
cia politica,  discordou  d'esle  modo  de  vir,  manifestando-se 
desastrosamente,  mas  se  é  para  lamentar  esse  incidente,  tam- 
bém a  elle  se  deve  os  protestos  que  provocou  e  que  serviram 
de  excellenle  pedra  de  toque  para  conhecer  a  opinifio  publica 
.sobre  o  tíaso. 

Hoje  como  entSo,  absolutamente  convencidos  da  neces.si- 
dade  d'uma  completa  iiniAo  entre  todos  os  elementos  monar- 
chicos, orgulhamo-nos  por  vôr  confirmada  a  nossa  opinião 
pela  auctorisada  penna  do  eminente  jornalista  sr.  Moreira 
d'Almeida. 

Sao  do  Dia  08  períodos  que  abaixo  archivamos  e  que,  com 
um  l)rilho  excepcional,  encerram  grandes  verdades  e  provei- 
tosa orienfaçiío. 

•  A  monarchia  de  ISS^cabiu  em  Portugal  77  tnnos  depois,  pela  jornada  da 
Rotunda... 

Entre  constitucionais  e  absolutistas,  dois  ramos  divergentes  do  mesiiio 
tronco  dynastico,  cesso»  n'e8sc  momento  toda  a  razão  de  hostilidade.  O  prin- 
cípio monarchito,  quando  vencido,  iinificrm-si'  r  tirou  ^^mholisado  em  quem, 
entio,  o  representava  nela  l.irga  cm  -elevando,  com  a 

sua  oueda,  á  discussão  nysantina  d.i  i-.toríco. 

Uns  e  outros  monarchicos  rcpi'  •  truma  aspiração 

commum:  e  o  passado  é  o  uue  a  revoluç,iu  icnublit-aiia  Jctruhou.  Não  ha  que 
discutir,  frinte  a  frente  do  inimigo  que  indislmciamenle  os  fere,  precedências 
de  direitos  a  uma  coroa  que  não  pode  bi-partir-se,  o  que  só  teria  uma  impor- 
tância meramente  subjectiva,  instamos  ante  um  facto  consummado.  Toda  a  di- 
visão de  esforços  seria  inepta  e  anti-patriotica  desde  que  se  trata,  acima  dí 
tudo,  de  restituir  á  pátria  o  brilho  de  suas  tradições,  ã  nação  a  sua  unidade,  e 
também  a  lodos  nós  a  paz  de  que  tanto  precisamos! 

Ninguém  pediria  a  esses  Icaes  amigos  de  D.  .Miguel  de  Bragança  cuja 
fidelidade  de  largos  annos  ás  suas  tradicinnaes  reivmdicações  e  moilelar  c 
honrosissima -que  capitulassem  n'unia  abdicação  que  lhes  fosse  aiwstasia. 
Nãol  íiuardem  nas  suas  consciências  o  culto  dos  seus  princípios.  .Mas  ha  que 
allender  á  communidadc  nas  mesmas  desgraças  e  nas  mesmas  provocações,  o 
que  deve  levar  a  uma  simultânea  conjuncção  de  esforços  para  o  pro^resso 
nacional  e  para  a  obra  de  reconciliação  ila  sociedade  portugueza,  hoje  tão 
profundamente  dividida  por  ódios  cada  vez  mais  ferozes  ! 

Deve  ter  tido  este  effeito  na  familia  monarchica  a  derrocada  do  throno .  e 
se  o  não  tivesse,  dariam  os  que  a  essa  orientação  íntelligente  e  habíl  oppu/es- 
sem  mesquinhos  preconceitos  ou  ridículas  rivalidades  uma  desgraçada  ídéa 
do  seu  tino  politico  e  também  do  seu  amor  a  esta  bella  e  querida  terra  portu- 
gueza. 

Nao  conseguiriamos  traduzir  melhoro  nosso  pensar  sobre  o 
assumpto. 

Como  digno  complemento  da  doutrina  do  Dia,  queremos 
lambem  aqui  deixar  arrhivadas  estas  palavras  assignada.s  pelo 
ilhistre  director  da  nobre  e  honrada  SaçSo,  o  distinclo  jor- 
nalista sr.  .loão  Kranco  Monteiro,  que,  lom  a  sua  especial 
aiictoridade  no  assumpto,  confirmou  d'uma  forma  clara  os  de- 


sejos patrióticos   dos  bons  portugueses.  Diz  aquelle  nosso 
collega,  referindo-se  ás  antigas  luctas  dyna.sticas : 

■  Tudo  isso  vae  lonçe,  como  muito  bem  affirma  o  collega,  a  quem  respon- 
demos a  correr.  Tudo  isso  vae  longe,  e  hoje  não  pode  nem  deve  influir  nas 
desavenças  da  familia  portugueza.  Tudo  isso  representa  erros  de  ;io/íe  a /íar/e, 
que  os  mortos  d'entao,  se  podessem  resuscitar,  lamentariam  sinceramente, 
porque,  sem  o  querer,  elles  contribuíram  para  o  bonito  estado  de  cousas  que 
todos  dísfmctamos  neste  jardim  i  l>eira-mar  plantado.  Não  seremos  nós  que 
levantaremos  attríctos  de  discórdia,  erguendo  o  pó  das  cinzas. 

Nobilíssimas  pala\Tas  que  muito  nos  apraz  registrar,  lou- 
vando-as  como  merecem. 

Um  por  todos  e  todos  por  tini,  assim  deve  ser,  comba- 
tendo pelos  direitos  espesinhados  da  maioria  dos  portugue- 
zes;  impondo  o  respeito  pela  Fé,  reivindicando  as  garantias 
da  Justiça,  da  Ordem  e  da  Liberdade. 

N5o  somos  um  bando  de  escravos;  somos  a  maioria  dos 
filhos  d'esta  1'atria  que  aos  nossos  maiores  deve  um  pas.sado 
que  ainda  hoje  fulge  na  Historia  do  Mundo  com  inexcedivel 
brilho. 

E'  preciso  que  d'isto  se  nSo  esqueçam  os  senhores  que. 
com  o  .')  d'outubro,  nSo  quizeram  valorizar  um  i)Ovo,  m;ts 
adquirir  um  feudo. 


5Ó  67 


Ao  famoso  banquete  de  120  talheres  offerecido  ao  nmso  compadre  Al 
fonso,  no  Porto,  s6  compareceram  67  democráticos. 

Que  diacho,  nem  com  o  cheiro  nos  petiscos,  á  borla,  jã  li  vão  !  ? 

E  d'estes  67  muitos  eram  da  guarda  d'honra  (ou  da  guarda  Costa,  se  gos- 
tarem mais  do  termo)  oue  S.  Ex.^  levou  de  Lisboa  por  causa  das  moscas... 

Oh  !  popularidade  aos  tempos  idos!  Onde  irás  tu  a  estas  horas,  grande 
magana  ? 


OS  ídolos 


-'V»'— • 


Esta  é  do  Sr.  António  Zé  no  seu  jornal : 

•  Mas  isto  nlo  pode  continuar  assim,  sob  pena  de  nos  cobrirmos  lodos  de 
lama  e  opróbrio. 

Era  preciso  que  o  sr.  Afonso  Costa  governasse,  para  toda  a  gente  vir 
como  êle  é  um  homem  banal,  sem  ideias,  um  estadista  estéril  sem  soluções,  e 
um  homem  volúvel  sem  princípios.  Era  preciso  que  aquele  ídolo  fosse  desfei- 
to, e,  como  era  de  barro,  o  melhor  foi  pôl-o  alto,  para  que,  na  queda,  (le  se 
fizesse  irremediavelmente  em  cacos.» 

Olhe,  mude  uma  letra  á  ultima  palavra  e  ahí  tem  a  matéria  de  que  eram  fei- 
tos todos  os  ídolos  dos  tempos  do  primeiro  matrimonio. 

Sem  desfazer,  amigo  António  2é,  sem  desfazer  em  nenhum... 


-A^«- 


QUE    5U5TO 


O  nosso  querido  António  José  Banana  de  Almeida  dciloii  artieo  na  Re- 
publica, onde,  depois  de  se  estirar  rm  trc*  valentes  columnas,  di/  que  «c  nlo 
houver  um  |>nlitico  de  tranquillidadc  v  ordem  com  k*"**"  I'«rKí>  de  esqueci- 
mento, vamos  todo\  paru  o/nmio,  rruontrando  na  nie:>mti  vasa  urna  supuitura 
commum. 

Credo  !  Não  A\^%  isso  ! 

Com  o  Brito  e  o  Boriíis  i  mistura?  Seri»  castigo  forte  de  mah  para  os 
nossos  peccadov. 


UM    PEDIDO 


Do  Dia  referind<vsc  á  viagem  do  grande  Affonsn  i  cidade  invicta  : 

•  Apparato  policial,  muito. 

iniyfarmonicas.  só  a  da  Foz.  Desanimaçlo  grande,  republicanos  de  orelha 
murcha. 

Mas,  se  nilo  é  assim,  publiquem,  alem  dos  representantes  offidaes,  os  no- 
mes d*aqup|les  que,  occupando  no  Porto,  na  sua  sociedade,  no  seu  meio  in* 
tcllectuat.  no  seu  alio  commenin,  n,i  ^ua  grande  indu»trii,  na  sua  proprieda- 
de. situ.iÇMe^  de  destaque,  livcs>em  concnrrido  á  festança. . .  affnnsina  •► 


:»nu.i^s'».-'    VI».     ui.>ias%f><K|    siiv   •.-■».■■•     víi.vi.  •»•.«   ••    ■  i.  .-.  —  •. 

Espera  ahi  um  bocadinho  que  \Á  pulilicam. . . 

Mas  que  pedidos  tio  indi^tcrrlo^  que  fa/  este  Pia  .' 


O    "ATTENTADO" 


Está  finalmente  averiguado  que  o  auctor  do  attf atado  de  Santarém  procu- 
rava nlo  o  sr.  Affonso  Costa  mas  o  sr.  Brito  Camacho.  A  arma  de  que  era 
portador  n  pseudo  .illoinida  i;unha  Neves,  foi  apprehrndida  pelo  secretario 
(feral  do  Oovcnid  (  nil  ilr  Santarém,  sr.  pr.  Jacinlho  I  reilas,  único  rival,  ale 
hoje  conhecido,  do  celebre  Sherlok  llolmes  e  devotado  correlegíonario  do 
sr.  Brito  Camacho,  a  quem,  por  uma  deferência  especial  e  bem  demonstrativa 
do  proftindo  conhecimento  do  seu  chefe,  a  offereceu. 

O  sr.  Brito  Camacho  chamou-lhe  um  figo,  por  ser  um  grande  apnriadnr 
d'nortaliças ;  somente  a  achou  pequena... 

A  arma  terrível  era. . .  uma  nabiça. 


1   DE  AGOSTO 


O  THALASSA 


A   ULTIMA  VICTIMA 


Com  a  affirmação  da  nossa  leal  camaradagem,  o  mais 
vivo  protesto  contra  a  violência  soffrida. 


-***-X — -^ 


O    "SUPERAVIT" 


o  nosso  illustre  collega  o  Dia  contou  n'um  dos  seus  últimos  números  que 
uma  vez,  sendo  Fontes  ministro  da  fazenda  e  gabando-se-lhe  as  habilidades 
orçamentaes  de  Carrilho,  chamou  este  e  encommendou-lhe  um  orçamento 
feito  com  boa  vontade,  como  accentuadamente  lhe  disse. 

Sem  se  perturbar,  Carrilho  preguntou-Ihe  serenamente  e  como  um  Vattel 
consummado  d'aquella  cozinha  orçamental : 

—  V.  Ex.a  quer  com  de/kit,  ou  prefere  com  superavit.' 

Fontes  olhou-o,  com  espanto,  e  respondeu  com  simplicidade : 

~  Pois  experimentemos  esse  superavit,  mas. . .  que  seja  modesto. 

Não  tardou  que  Carrilho  apresentasse  ao  ministro  um  orçamento  perfei- 
tíssimo com  27  contos  de  superavit .' 

Aqui  teem  os  enthusiasticos  admiradores  do  superavit  do  Homem  Forte 
um  caso  para  ponderar. . .  e  para  lhes  moderar  os  foguetorios. 

No  fim  do  anno  é  que  se  quer  vêr  o  resultado  do  milagre...  Ai,  páteti- 
nhas ! . . . 


.^- — . — t-^ycxir-^^ 


nORTADAS 


O  mosquito 


Dedicado  ao  meu  Casaca 


Insecto  terrível 
Que   mordes  ;  ingrato  ! 
Do  meu  rocinante 
Tu  és  o  retrato! 


Valente  mosquito  Tu  picas,  debicas, 

Nascido  no  lodo,  E's  todo  illusões! 

Que  comes  e  bebes  A  prova  vaes  ter 

Petiscos  a  rodo ;  Nas  taes  eleições. 

D.  Pengrenellas 

MAS  QUE  "FITA., 

Olhem  que  aquella  _/7^í7  do  homem  que  veiu  do  Brazil  para  assassinar  o 
Czar  Affonso,  foi  muito  mal  imaginada. 

Nem  ao  menos  o  deixaram  levantar  um  braço,  ou  erguer  uma  perna  em  ati- 
tude trágica!.. . 

Francamente  a  coisa  não  estava  bem  ensaiada...  e  a  serio,  tenham 
paciência,  mas  não  ha  ninguém  que  coma  a  bucha. 

Então  o  homem  vinha  lá  dos  confins  do  mundo  com  tão  trágicos  intentos  e 
depois  d*andar  por  ahi  á  solta  uns  poucos  de  dias,  a  encontrar-se  com*o  sr. 
Affonso  Costa,  por  todas  as  ruas,  ia  escolher  o  Porto,  n'uma  occasião  em  que 
o  chefe  do  governo  andava  sempre  escoltado  de  amigos  e  até  de  tropa,  para 
commetter  um  crime  ?  ? 

Ora...  sebo ! 


PELA  FROTERMIDADE... 


Este  bocadinho  é  tirado  á  sorte  d*um  dos  ultíraos  números  do  Diário  de 
Noticias: 

«Nas  pedreiras  do  Alvito,  junto  á  fabrica  do  guano,  casal  pertencente  a 
José  Vicente,  foram  hontem  encontradas  seis  bombas  explosivas,  redondas. 

•  Foi  ali  o  chefe  Leal,  da  esquadra  de  Alcântara,  com  alguns  guardas,  sen- 
do as  bombas,  por  ordem  do  sr.  comandante  da  policia,  conduzidas  para  a  fa- 
brica'da  pólvora  em  Cheias. 

*  — A  policia  judiciaria,  por  denuncias,  fez  hontem  varias  buscas  sem  re- 
sultado. 

—  Pedro  Cândido  dos  Santos  e  Raul  Lopes  dos  Santos,  que,  como  disse- 
mos, foram  presos  em  Parede,  por  lançarem  3  bombas  na  praia,  confessaram 
já  que  tinham  levado  os  explosivos  da  serralharia  de  Narciso  dos  Santos,  na 
travessa  da  Palha,  onde  se  deu  a  explosão. 

.  —  Eduardo  da  Costa,  trabalhador,  morador  na  Calçada  da  Pampulha,  1 36, 
achou,  hontem,  na  Rarapa  dos  Marinheiros,  uma  bomba  explosiva,  que  foi  en- 
tregue á  policia. 

'  —João  Ferreira,  criado  de  servir,  morador  na  travessa  do  Forno,  aos 
Prazeres,  6,  foi  preso,  por  denuncia  de  Manuel  Paes,  morador  na  rua  do  Bem- 
formoso,  14,  que  o  acusa  de  ter  feito  rebentar  uma  bomba  nas  terras  da  quinta 
do  Pinheiro,  em  Palma  de  Cima. 

-  Na  estrada  da  Circumvalação,  foi  encontrada  uma  bomba  por  João  dos 
Santos,  de  13  anos,  morador  na  rua  António  Pedro,  A.  R.,  e  na  rua  Coelho  da 
Rocha,  a  Campo  d'Ourique,  e  junto  ao  chafariz  na  rua  Ferreira  Borges,  infor- 
mani-nos  de  que  também  foram  encontradas  bombas,  bem  como  na  Junqueira, 

>  -  Foi  hontem  á  noite  preso,  Júlio  José,  morador  na  rua  Fradesso  da  Sil- 
veira, que  confessou  ter  sido  quem  abandonara,  no  Casal  do  Alvito,  as  6  bom- 
bas de  dynamite  a  que  acima  nos  referimos. 

E'  emocionante  !  como  dizia  o    lord>  da  Dama  Roxa  ! 


COMO  SERIA? 


Anda  muita  gente  intrigada,  e  com  razão,  para  saber  a  forma  por  que  o 
Cunha  Neves,  preso  na  estação  de  Santarém  como  enviado  especial  dosjasui' 
tas  e  paivantes  (são  damnados  !)  para  assassinar  o  sr.  Affonso  Costa,  poria  em 
pratica  o  seu  tenebroso  plano. 

Quando  prenderam  o  homem  não  lhe  encontraram  qualquer  arma. 

Seria  á  unhada  ou  á  dentada  que  o  criminoso  praticaria  o  assassinato  ? 


FADO  "NEFASTO,, 


I 

Se  porque  sou  tlialassa 
Dizendo  a  minha  graça 
Aos  typos  luminosos. 
Se  rio  do  Affonso 
Mais  do  Nanes  palonso 
E  d'oiitros  preciosos; 

Se  pelo  paiz  fora 

Eu  canto  em  voz  sonora 

Com  prosa  burilada. 

Esta  fraternidade 

De  coxa  liberdade 

Que  morre  suffocada 

Não  poderia  ter 
Daniel  a  gentileza 
De  dizer  com  franqueza 
S'isto  é  nefasto  escrever. 


II 

Se  contar  as  façanhas 
Com  muitas  artimanhas 
Do  caso  São  Thomé, 
Porque  o  Costa  palpita 
E  o  Abreu  se  agita 
E  o  Gil  faz  banzé; 

Dizer  que  o  hálito  do  Brito 
E'  o  mesmo  que  um  detrícto 
De  pia  mal  cheirosa. 
Mostrar  que  o  França  é  burro 
Que  atira  cada  zurro 
.Que  chega  á  Pampilhosa; 

Não  poderia  ter 
Daniel  a  gentileza 
De  dizer  com  franqueza 
S'isto  é  nefasto  escrever. 


d-r^i 


ZÉ:  Afinal,  foi  por  causa  do  poleiro  que  elles  brlgoram  e  me  embarrllaram  n'outro  tempo,  para  I 

THALA3SA :    Deste-lhe    "milho. •    de    mais;   nao   vês:    emquanto    de    «papo»   cheio   os    galloa    novos    x 

sabe  .  .  .  entretanto,  o  papagaio  vae  cantando  o  «papagaio  presidencial,  quem  passa  !•>  . .  .  e  os  pintos  fogem,  < 


IDuí\.    X^OIuITIC-^ 


?: 


a  andarem  novamente  á  bicada  .  .  . 

)rigando,  o-gallo   velho  arrasta  a  aza  á  gallinha,  que  até  perdoa  o  mal  que  lhe  fez  pelo  bem   quetlhe 
sempre...  =  i  i  r  i  r  mi» 


o  THALASSA 


1  DE  AOOSTO 


CHR^ONjCAJDE  VERÃO 

o  'pic-nic 

o  pic-nic  du  Silvas  na  Buraca,  em  liomenagem  ao  senador  Si,  foi  um  cn- 

'""  Os  farnéis  ficaram  arranjados  de  vcspera  c  reuniram-sc  loilos  .m  casa  das 
Alves.  d'onde  parlia  a  burricada.  Eram  «randcs  cestos  de  diversos  laMianhos  e 
feitios  reclicados  de  pasteis  de  bacalliau,  patos  com  arroz,  gallmhas  coradas  c 
outras  iguarias,  n5o  faltando  as  falias  da  China,  muito  bem  ensopadas  em  calda 

d  ass^c^r.^^^.^^  tinha-.e  esmerado  i)'um  grande  pastellio  de  carne  e  ovos  com 
balata,  prato  que  logo  tinha  alvitrado  quando  confeccionou  o  menu  por  moti- 
vos d'ordem  económica.  _ 

^Se  quizerem,  esse  fica  á  minha  conta.  A's  vezes  nao  me  sae  mau  -c  se- 
gredou i  Bia  que  appolasse  a  sua  ideia  porque  ficava  mau  em  conta  o  paslellto 
do  que  outro  qualquer  prato.  .     ■     ..  , 

Juntam-se  os  restos  de  carne  do  jantar  c  com  uma  duzia  d  ovos  faz-se  a 

Á  Bia  declarou  logo  aue  a  mamã  fazia  muito  bem  o  paslellão,  e  ficou  as- 
senti que  este  petisco  calhasse  á  familiá  Silva. 

—  E  o  Vasquinho  ?  O  que  Ai  o  Vasquinho  ?        / 

Eu  como  sou  solteiro,  só  posso  dar...  galanteios  as  damas  e  o  enteado 
do  Sr.  Abreu  suspirou  fundo,  fazendo  arremelgar  os  olhos  das  manas  Alves  e 
morder  o  beiço  i  filha  folycarpo.  

O  enthusiasmo  pela  visita  do  senador  Sa  era  mdiscriptivel  na  Buraca,  onde 
o  illustre  democrático  goza  de  grande  influencia.  Era  o  seu  baluarte  -  como 
elle  dizia,  com  ar  de  cacique  importante. 

A'8  oito  horas  da  manhã  o  pequeno  apeadeiro  regorgitava  já  de  gente  espe- 
rando o  illustre  senador,  que  linha  .innunciado  a  sua  chegada  no  ordinário  das 
8 1  35 

A'  frente  o  Vasquinho,  com  um  grupo  damigos,  empunhando  bandolins  e 
violas,  romperam  enthusiasticamenle  com  a  PortUKueza  assim  que  o  comboio 

O  Sr.  Sá  bastante  commovido,  com  o  Icnco  cm  bico  entalado  no  collarinho, 
appareccu  logo  á  entrada  d'uni  salio  de  3.»  classe,  com  um  chapéu  de  sol  cin- 
zento na  mâo  esquerda  e  uma  pasta  de  couro  preto  na  destra. 

O  Sr.  Abreu,  que  apezar  de  ter  adhesivado,  mantinha  ainda  uma  certa  pre- 


que  1 


dilecfio  pelas  ceremonlas  apparalosas  da  reale/a,  organisou  os  cumprimentos, 
reservando  para  si  o  encargo  de  dar  as  boas  vindas. 

Assim  que  o  Si  pizou  o  apeadeiro  da  Buraca,  avançou,  solemne,  três  pas- 
sos, piscou  o  olho  ao  Vasquinho  para  que  parasse  a  musica  e,  com  voi  sonora 
e  pausada,  recitou :  .        ,     ,    ^  ■  j    d 

Illustre  cidadão  senador  Si.  Em  nome  da  colónia  balnear  da  Buraca. . . 
Balnear,  não    segredou  respeitoso  o  1'olycarno;  aqui  não  ha  banhos. . . 

—  Ora  essa !  Chama-se  balnear  a  todas  as  colónias  que  esUo  a  ares  no 
verão  que  estejam  cm  terra  enxuta  ou  molhada  e  continuou  imperturbável- 
. .  .apresento-vos  .is  saudações  de  troas  vindas. 

Viva  o  Sr.  Senador  Sá ! 

Viva  o  Sr.  Dr.  Alfonso  Costa! 

Viva  o  partido  democrático !  .  i         . 

As  senhoras  bateram  palmas,  as  meninas  Alves  cumprimentaram  elegante- 
mente com  os  bracinhos  no  ar,  e  os  bandolinislas  romperam  novamente  com  os 
acordes  do  hymno.  .  _,      *  i      i 

O  senador,  muito  suado,  depois  de  agradecer  com  apertadas  tocarolas  de 
mio  tomou  logar  no  meio  do  rancho,  encaminhando-se  todos  para  casa  das  Al- 
ves, onde  os  burros  e  os  farnéis  aguardavam  a  partida  para  o  pic-nlc  no  Pinhal 

O  trajecto  foi  cheio  de  incidentes  alegres.  O  Si,  para  quem  tinha  sido  des- 
tinado um  jerico  todo  enfeitado  com  laços  verdes  e  vermelhos,  de  vez  em 
quando  apeava-sc  para  folgar  o  assfnlo,  como  elle  dizia,  apalpando  a  parte 
molestada  pelo  albardão  duro  onde  escarranchava  a  sua  figura  atarracada  de 
burguez  congestionado.  .     «  ,  u 

Na  volta  d'um  aUlho,  a  burra  onde  cavalgava  a  sogra  do  Polycarpo.  cha- 

'""Ò' esposo  de  Annica,  menos  reverentemente,  largou  uma  gargalhada,  que 
poz  a  austera  D.  Philomena  espumando  de  raiva,  e  com  as  pernas  to  Ite  att  ao 
posterior,  saltou  uma  prega  menos  protocollar. 

—  De  que  se  ri  o  senhor,  seu  idiota  ?  ! 

O  Polycarpo  enfiou,  e  o  Abreu  c  o  Alves  correram  solícitos  a  erguer  a 
veneranda  sogra  do  Polycarpo,  emquanto  o  Vasquinho  galopou  ligeiro  a  pre- 
venir o  resto  do  rancho,  que  ia  mais  adiante  chilrando  com  o  senador  Sa. 

Era  meio  dia  quando  abancaram  debaixo  d'uns  carvalhos  ramalhudos  no 
sitio  do  I»inhal  Novo.  ^  . 

O  Si,  que  distillava  por  todos  os  poros,  tirou  democraficaraente  o  casaco. 


e  as  senhoras,  por  proposta  de  D.  Annica,  tiraram  ai  saias  de  cima  para  as  não 
estragarem  com  nódoas  da  frucla. 

Emquanto  os  farnéis  iam  sendo  desembrulhados,  o  Vasquinho  tocou  va- 
rias modinhas  no  bandolim,  e  a  Bia  cantou  A  noite  serena,  para  enlrtierem  a 
sociedade.  .    j    l       „        ,      >, 

O  primeiro  prato  a  ser  servido  foiani  os  pasteis  de  bacalhau  das  Alves, 
:  tiveram  a  honra  de  ser  devorados  com  grandes  elogios  a  finura  da  massa. 
-  Como  costuma  a  D.  Conceição  bater  os  ovos  ? 
Sempre  para  a  direita. . . 
A  propósito,  o  sr.  senador  contou  uma  anedocta. 

Quando  eu  era  caixeiro  do  Vianiia,  havia  uma  fregueza  que  só  queria 
ovos  de  pati  para  fazer  pasteis  de  bacalhau. . . 

—  Ora  essa  I  Então  os  ovos  de  pata  são  melhores  7 

—  Ella  dizia  que  sim.  „     ,       .         . 

F  eu  então,  um  dia  que  não  tinha  a  porção  d'ovos  que  ella  desejava,  lem- 
brei-nie  de  lhe  fazer  uma  partida.  Enchi  umas  cascas  com  farinha  finandci- 
lh'as,  dizendo  que  eram  ovos  americanos  muito  bons. . 

Todos  riram  muito  da  pilhena  do  sr.  Senador. 

—  Ovos  americanos,  ora  não  ha !  Como  se  os  americanos  puzessem 
ovos!...  .,  .. 

Quando  chegou  a  vez  do  nato  .  Ias  Alves,  o  Abreu  com  o  guar- 

danapo atado  ao  pescoço,  collcti-  ,  bem  como  o  cós  das  calças, 

levantou-se,  empunhando  uma  pui.1  .■■.•■ 

A  esposa  olhouo  envaidecida  c  ki  unu  liga  por  causa  do  olhar  invejoso 
que  lhe  estava  a  deiUr  o  Polycarpo.  , 

.Meus  senhores.  O  dever  inípce-me  que  erga  a  minha  voz  pausada  mas 
firme,  modesta  como  a  minha  pessoa,  mas  dedicada  como  o  nuu  coração, 
para  consignar  aqui,  perante  a  natureza  iminensa  que  nos  cuntrmpla,  o  orgu- 
lho com  que  nos  sentimos  honrados  de  ver  entre  nós  esse  esteio  Ja  iliniocra- 
cia  luzitana  que,  tendo  assento  nas  altas  culminancias  da  hierarchia  social,  não 
trepidou  em  descer  atí  nós  n'um  simples  burro,  jiara  vir  festivo  pic-niquear. 
E  esse  esteio  é  o  illustre  senador  Si. 
s   —  Muito  bem,  muito  bem  '. . .  applaudiram  lodos. 

—  E  por  isso  continuou  o  Abreu  rubro  d'cnthusiasmo  eu  peço  que 
lodos  me  acomiianhem  n'estc  singelo  qu.ío  detprelencioso  brinde,  a  que  desc 
jaria  dar-lhe  toda  a  elegância  d'uni  Camões  c  todo  o  bnlho  rcndilhailn  d  um 
vasco  da  Oama. 

—  A'  sua  saúde,  sr.  senador  Si  ! 
Hipp!  Hipp!  Hurrah! 

Sr.  Senador. . . 

Sr.  Sá,  á  sua...  ...  .      ,  ,     . 

As  pucaras  chocarara-se  fraternalmente  e  o  illustre  senador  le»  menção  de 

ir  responder.  ,      .  .    ,  j        . 

l>fo  rosto  de  todos  os  assistentes  diviiou-se  uma  profunda  anaedade  pelo 
modo  eloquente  do  grande  tribuno. 

Ui !  _  grunhiu  a   Bia  n'um  guinch»  agudo  no  momento  solemne  em 
que  o  Si  acabava  de  limpar  os  beiços  para  tomar  a  palavra. 

—  O  que  foi  ?  O  que  foi  ? 

"  Estís  incommodada,  Bia  ? 

—  Não  foi  nada,  não  foi  nada  -  declarou  muito  vermelha  a  filha  do  Poly- 

^'"o  Vasquinho,  para  disfarçar,  oftereceu-lhe  um  copo  d'igua,  segredando  em 
voz  baixa.  , 

Não  faça  escândalo. ..  Desculpe,  sim  ?  ,  rv.     .; 

Pois  sim,  mas  para  a  outra  vez  nao  me  belisque  com  essa  força.  De  mus 
a  mais  estou  dorida  do  burro...  .^      j    •,         •  i.  j    . 

A  Alves  mais  velha,  que  não  despregava  os  olhos  do  Vasquinho,  mordeu 
o  beiço,  raivosa,  e  alvitrou  : 

Talvez  se  a  melhor  mudares  de  logar,  Bia. . . 
Não  não  foi  nada. . .  Foi  a  barba  do  esparlilho  que  me  trilhou. . 
O  Alves  pediu  silencio  e  »  D.  Philomena  sentenciou  que  -com  gente  nova 
nunca  se  pode  assistir  com  socego  is  solemnidades  . 
O  senador  Si  então,  depois  de  tossir,  começou : 

—  Cidadãos '  Vou  ser  breve.  .Mas  na  brevidade  das  minhas  palavras  desejo 
que  fique  accentuada  a  gratidão  do  meu  esprilo  pela  recepção  deslumbrante 
com  que  a  Buraca  me  recebeu,  qual  outr'ora  a  antiga  Roma  r.  - 
oradores  quando  apoz  as  luclas  gigantescas  dos  nemosthenes  e  .1 

vinham  ao  Capitólio  receber  os  louros  de  victoria.  Que  granil.  .       '■■ 

civismo  representa  hoje  este  pic-nic,  onde  o  mesmo  Uço  patriótico  une  lodos 
os  estômagos  com  exepcional  grandeza  c  desinteresse. 

-  Bravo!  Bravo!  .  ,.  •    ■  u 

E  o  inspirado  senador,  folgando  mais  as  calças  que  lhe  compnmiam  o  ab- 
dómen, continuou  n"um  arranco  de  enthusiasmo: 

—  Pode  a  emalha  paivantica.  assoldadada  pelo  negro  metal  da  reaçs.»  ■„- 
Sliilica.  amcaçarnos  com  os  seus  vis  intentos,  que  nada  conscguiião  jaiii.. 

que,  se  as  lanças  do  nosso  exercito  não  chegassem  |>ara  metralhar  l.    .^ 
traidores,  um  canhão  mais  poderoso  varreria  a  malta  com  o  gume  ali».l"  u.. 
seu  talento;  c  esse  gume  e  esse  canhão  é  o  nosso  glorioso  chefe,  o  grande 

-Toca  o  hymno  no  bandolim,  Vasquinho...  Vi,  depressa .. .  recom- 
inendou  o  Abreu  com  os  olhos  a  brilhar  de  satisfação. 

—  Bravo !  Muito  liem  !  Muilo  l>em  ! 

—  Viva  o  canhão !  Viva  o  dr.  Aflonso  Costa  \  r^    .      ■ 

—  Isto  í  que  é  um  home     declarou  babada  de  gozo  a  D.  Annica. 

As  pucaras  chocaram-se  novamente  e  o  sr  Si  foi  abraçado  e  cumprimen- 
tado por  todos  os  presentes.  _.■     , 

S>eguiram-se  depois  algumas  dúzias  de  bnndes  e  saúdes  particulares,  en- 
tremeados sempre  com  trechos  de  bandolim  do  Vasquinho.  Eram  •>  horas  da 
tarde  quando  a  burricada  se  poz  em  marcha,  regressando  á  Buraca. 

Pt\i  estrada  fora  os  alegres  convivas  dn  pic-nic  atroavam  os  ares  com  o 
c6ro  do  Balance  a  que  a  D.  I'hil.  ..le  animada  punha  notas  agudas 

de  arrepiante  desalinação.  E  c  .  ,ie  desagradável  que  houve  além 

d'um  copo  de  vinho  entornado  .  nova  da  Alves  mais  nova,  loram 

as  repetidas  paragens,  no  regrewsM,  ^Kvidu  ao  melão  que  o  sr.  Senador  havia 
ingerido  em  grande  abundância,  obn.andfKO  de  quando  em  quando  a  desviar- 
se  por  momentos  do  trajecto  segui.l..  i«lns  ver.ineaiilrs  d.i  Buraca. 
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DizodeS.Roqaei 

•Consta  que  estão  pendentes  negociações  com  o  proprietário  das  Novida- 
des para  este  jornal  reaparecer  breve  -  talvez  em  setembro.  A  Iccharem-se  as 
negociações,  o  jornal  seguirá  a  politica  de  um  dos  grupos  republicanos  consti- 
tuídos após  a  Republica.. 

E  o  sr.  Hygino  de  Mendonça  a   citalfar-ac  outro  dia,  desmentindo  a 
mesma  noticia  !  I'ara  què  ? 
Que  comedia!..  ■ 


1  DE  AOOSTO 


O  THALASSA 


BANQUETE  NA  "BOLSA,,  DO  PORTO 

(TELEGRAMMA) 

Banquete,  pantagruéiico ! 
Pratos,  fabrico  majólico. 
...PVa  conviva  mais  famélico. 
Cabeça  de  Rei  mongólico... 

Sopa  feijão-democrático. 
Arroz  chinez  estatístico. 
Petits  gateaux    á  balístico. 
Roti:    lombo  de  fanático». 

Muito   vol-au-vent  ■  rhetórico. . . 
Bons  vinhos  de  doce  efflúvio. . . 

—  Casacas...  d'aprés  Diluvio — . 
Muito  conviva. . .  plethórico  I 

...Um  longo  discurso  emphâtico 
recheiado  de  — Platónico  > . . . 
Tudo  babadinho !  extático! 

—  No  fim...  um   "pombal   — aphónico!. 


ABRIMDO   n    AAARCMA... 


Lá  esteve,  sob  ferros  da  Republica,  o  heroe  da  Rotunda  Américo  Lopes 
d'01iveira,  homem  que  jiada  pediu  nem  acceitou  da  Republica  que  fez. 

Será  o  sr.  Américo  d'OIiveÍra  a  guarda  avançada  d'outros  heroes  da  Ro- 
tunda que  pretendem  offuscar  o  brilho  dos  heroes  dos  banhos  de  S.  Paulo  ? 

Veremos  o  que  dá  o  resto  âafiia. 

VELHOS   PROCESSOS 


Com  aquella  lealdade  que  os  caracteriza,  o  Mundo  e  a  Pátria  especularam 
com  a  prisão  do  sr.  Joaquim  Freire,  presidente  da  Liga  Monarchica,  do  Rio 
de  Janeiro,  publicando  nos  seus  placaras  e  papeis  a  noticia  com  commentarios 
ao  seu  sabor.  A  Pátria,  do  Estevão,  sempre  prompta  a  insultar  tudo  e  todos, 
até  dizia  ter  informações  confirmativas  da  accusução  áquelle  nosso  compa- 
triota. 

Depois  d'esta  bota  estevanacea  chegou  o  seguinte  telegramma,  que  julga- 
mos conveniente  publicar: 

*RIO  DE  JANE/RO,  26,  n. -Foi  posto  em  liberdade  o  sr.  Joaquim  Freire, 
presidente  da  Liga  Monarchica.-» 

E  em  tudo  eiles  — os  patriotas  —  são  sempre  os  mesmos,  de  resto  sobeja- 
mente conhecidos. 


A  HYDRA! 


Contava  ha  dias  o  Socialista  : 

«O  leitor  já  leu  a  Rússia  Vermelha?  Se  não  leu  escusa  de  ter  esse  trabalho  ; 
o  que  está  succedendo  em  Lisboa  é  o  reflexo  do  que  succedeu  ha  annos  na 
Kussia. 

Ainda  na  passada  sexta  feira  nós  tivemos  a  confirmação  d'esse  facto.  Junto 
ao  demolido  Arco  de  Santo  André,  depois  da  meia  noite,  ou  democraticamente 
fatiando,  apoz  O  horas,  encontravara-se  3  cívicos,  commandados  por  um  não 
menos  civico  cabo. 

Toda  a  gente  que  ali  passava  era  vexatoriamente  revistada  por  um  antigo 
cabreiro,  ou  guardador  de  porcos. 

Um  pobre  velho  subia  a  calçada  a  passo  lento,  levando  n'um  pequeno  sacco 
um  volume. 

-O que  leva  ahi  ?  Perguntou  um  civico,  muito  precipitadamente.  E  sem 
mais  resposta,  atirou-se  sobre  o  referido  volume,  abrindo  o  sacco  cautelosa- 
mente, não  explodisse  alguma  bomba. 

Verificado  o  contheudo  do  volume,  o  civico  suspirou.  Não  era  uma  bomba 
o  que  o  homem  levava,  era  uma  melancia  que  lhe  havia  custado  dois  patacos.» 

Até  dá  gosto  viver  n'esta  terra,  poií  não  é  verdade  ? 

O   CUMULO 


Os  sinos  da  egreja  do  Bomfim,  no  Porto,  tocaram  a  Portugueza  á  passa- 
gem do  nosso  Czar  Affonso. 

Os  sinos  d'uma  egreja  a  victoriarem  o  auctor  da  lei  da  separação,  a  feste- 
jarem o  ministro  que  disse  haver  de  acabar  com  o  catholicismo  em  duas  gera- 
ções ! ! ! 

Irra,  que  isto  é  o  cumulo  da  falta  de  vergonha ! 


DESEMPENHANDO    FUNCÇÕES 


Diz  a  Republica,  pela  penna  do  seu  aereo-director,  que  o  Sr.  Affonso  Costa 
desempenhou  no  ^verno  a  sua  funcfão  principal,  que  era  desacredifar-sc: 

Não  ha  duvida.  Mas  também  niaiula  a  verdade  que  se  diga  que  a  opposi- 
ção  tem  desempenhado  a  primor  a  mesma  funcção. 


5ERÁ    P055IVEL?! 


Diz  o  Diário  do  Norte,  dirigido  por  velhos  republicanos,  entre  elles  o 
sr.  António  Luiz  Gomes,  ministro  do  Provisório: 

«Parece-nos  que  a  Republica  se  enganou  d'esta  vez  sobre  os  fins  da  vinda 
ao  Porto  do  sr.  Germano  Martins,  illustre  director  do  ministério  da  justiça.  O 
que  soubemos  é  que  não  ficou  em  descanço  ura  processo  relativo  ao  casamento 
d'uma  senhora  interdicta,  possuidora  de  larga  fortuna,  com  cuja  imediata  dis- 
persão se  acirram  variados  apetites. 

Assim,  pois,  se  no  caso  figura  candeia  que  dê  luz,  essa  luz  deve  ter  um 
brilho  metálico  de  entontecer.- 

E'  muito  para  um  homem  só. . .  Depois  de  S.  Thomé,  ainda  em  liquidação, 
já  outro  ? ! 

Irra ! ! !  O  homem  é  insaciável ;  até  já  expede  guarda  avançada ! . . . 


COM  LIMPA  UniiA5 


Diz-nos  um  leitor  que  talvez  o  grande  criminoso  enviado  pela  seita  negra 
para  assassinar  o  sr.  Affonso  Costa,  se  propuzesse  realizar  a  acto,  deitando-se 
debaixo  do  comboio  para  o  fazer  descarrilar. 

Olhe,  é  muito  possível.  A  forma  havia  de  ser  com  certeza  original,  porque 
com  respeito  a  armas  o  assassino  só  levava  um  limpa-unhas. 

Ainda  se  fosse  para  attentar  contra  o  senhor  Brito  Camacho,  coraprehen- 
dia-se.  Bastava  que  o  chefe  unionista  visse  um  objecto  d'esses,  para  desmaiar, 
pelo  menos. . . 


A  VIAGEM   DO  CZAR 


Trata-se,  é  claro,  da  viagem  do  nosso  Czar  Affonso  e  não  da  do  seu  coUega 
Nicolau  da  Russsia. 

O  Diário  ãe  Noticias,  descrevendo  o  cortejo  organisado  naestação  deCam- 
panhã,  no  Porto,  diz: 

«1 1  .a  carruagem  —  Dr.  Affonso  Costa,  presidente  do  conselho  de  ministros, 
e  dr.  Adriano  Augusto  Pimenta,  presidente  da  camará  municipal  do  Porto. 

Escoltando  esta  carruagem,  cavalgavam  o  comandante  interino  da  divisão 
sr.  Coronel  Ramos  da  Costa,  tendo  a  direita  o  sr.  coronel  Luz,  inspector  da 
arma  de  infantaria,  e  á  esquerda  o  coronel  Pereira  de  Magalhães,  comandante 
da  guarda  republicana,  seguindo-se  todos  os  oficiais  do  estado  maior  da  divi- 
são e  muitos  outros  dos  diversos  corpos  das  guarnição. <• 

Olhem-me  para  este  luxo,  cidadões  !  De  carruagem  escoltada  pelo  Estado 
Maior,  e  com  o  commandante  da  divisão  a  cavalgar  á  portinhola. . . 
E'  damnado  para  reinar  aos  Reis  este  nosso  Affonso  !.  ■ . 
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PLEBISCITO 


OOAL  É  O  PARLIEIITIIR  MAIS_ 


Protesto^  senhor  Thalassa, 
Mesmo  a  face  da  biologia, 
Que  alguém  tenha  a  ousadia 
Em  lhe  vir  apresentar 
Um  parlamentar  mais  Nónes 
Que  o  Faustino  da  Fonseca. 
Com  lusidia  careca 
Parece  um  queijo  a  pairar. 

Dr.  Augusto  Escangalhado. 

Aqui  estou.  Venho  votar 
Muito  cônscio  do  que  faço: 
Dos  Nónes  parlamentares, 
O  mais  Nónes  é  o  Tasso. 

Para  maior  gloria,  ura  dia 
Descobrirá  novas  ilhas, 
A  commandar  a  esquadra 
Da  carreira  de  Cacilhas. . . 


PROPHETA. 


Mas  Nónes  de  nascimento. 
De  origem  e  creação, 
Só  os  Nones  que  em  S.  Bento 
Gozam  esta  reinação ! 

Por  isto  vê  o  par'cerj 
D'este  Tlmlassa  arruinado. . . 
Mas,  p'ra  melhor  perceber, 
E'  Nones  todo  o  Senado. 

R.  Esteves, 

No  fechado  parlamento, 
Com  geitinho  a  procurar. 
Era  tarefa  bem  fácil. 
Reino  de  Nones  formar. 

E  como  em  todos  os  reinos, 
Um  bom  rei  preciso  é, 
Eu  dava  p'ra  rei  dos  Nones, 
O  poeta  António  Zé. 

Pombinha. 
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Republica.  —  A's  8,45  e  W,30  —  De  capote  e  lenço  (revista). 
Trindade. —  A's  8,45  e  10,30 —  fo^o  de  vistas. . .  (revista). 
Apollo.  -    A's  9.  —  Sempre  casto. 
Avenida.      As  8,45  e  10,30- O  3/.' (revista). 

The  Splendid  Foz  Garden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympia  -  Rua  dos  Condes. 
Trindade-   Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


1  DE  AOOSTO 


TOCA  A  REBATE;  O  FOGO  ESTÁ  PEGADO... 


THALASSA:  Pela  apparencia  deve  ser  um  monstrosinho,  hein? 
ALF.  DE  MAG.:   Mâo;  afinal  foi  rebate  falso;  eram  gazes... 


lôBOR,  8  DE  nCOSTO  DC  1913 


PREPARANDO  O  COSINHADO... 


,^í /)  „  W 


Aqui  lhe  trago  bom  tempero,  só  para  amigos... 

Cá  o  creado  é  para  todo  o  serviço;  tal  qual  como  a  patroa. 
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Que  grande  "fita,,... 

Os  garotes  du  rua  teem  uma  phrase  muito  plebeia,  mas 
que  n'este  momento  t>er\'e  áa  mil  maravilbus  para  dussificiír 
os  últimos  acontecimentos. 

Ena  pae,  que  grande  fita .' 

Nem  mais  nem  menos. 

As  bombas  (Tareia  para  revoluçOes  monarchicas  e  o  assas- 
sino do  limpa  unhas,  delegado  dos  comités  realistas  para  li- 
quidar o  grande  Czar  .Affonso,  sSo  uma  authentica  fita,  tSu 
ridícula  como  venenosa.  .Mas  principalmente  ridícula,  porque 
este  é  o  lado  por  onde  sempre  se  distinguem  estes  nossos 
impiígaveis   ■  ■   collaboradores. 

Se  estas  coisas  se  tivessem  passado  no  tempo  do  primeiro 
matrimonio  nacional  já  tinha  ardido  Troya.  Já  tinha  havido, 
pelo  menos,  quinhentos  coniicios  e  mil  conferencias,  fora  al- 
gumas centenas  de  discursos  soltos,  aos  domicílios,  com  gran- 
des parangonas  nos  órgãos  republicanos. 

Imaginem  por  exemplo  que  o  caso  do  criminoso  do  limpa 
unhas  se  tinha  passado  quando  o  sr.  João  Franco  era  presi- 
dente do  conselho. 

<iue  os  jornaes  monarchicus,  como  agora  fizeram  os  repu- 
blicanos, tinham  ditu  que  o  aspirante  a  assassino  era  enviado 
pelos  centros  republicanos  para  matar  o  chefe  do  governo,  e 
que  apezar  de  nSo  ler  sido  encontrada  qualquer  arma  ao  ac- 
cusado,  nem  este  ter  mostrado  os  seus  intentos  criminosos 
por  qualquer  forma,  tendo  estado  prestes  a  ser  lynchado,  era 
mettido  depois  na  cjideia,  incommunicjivel,  emquanto  os  jor- 
naes affectos  ao  presidente  do  ministério  hunavíuu  sobre  os 
adversários   políticos  iis  mais  torpes  e  falsas  insinuações!? 

Kstáo  imaginando,  nSo  é  verdade?  Também  nós. 

Pois  tenham  a  bondade  de  imaginar  mais.  Appliquem  en- 
tão a  sua  imaginavâo  ao  picaresco  cjlso  das  bombas  d'areia. 

Caramba,  até  as  pedriLs  da  c^lç^da  se  tinham  levantado  a 
cantar  a  Marsviheza  se  taes  casos  se  tivessem  dado  nos  tem- 
pos da  propaganda  republicana. 

Até  parece  que  estamos  a  ver  o  magnifico  sr.  liernardino 
no  alto  d'unia  tribuna  em  ornamentado  quintalorio  democrá- 
tico agitando  o  seu  famoso  chapéu  alto  a  dizer  ao  ex-povo 
soberano:  A  hora  da  emancipação  uae  soar  breve  porque  não 
podemos  soffrer  mais  injurias  dos  déspotas  que  nos  esmagam 
com  as  suas  violências.  A's  armas,  meus  cordeaes  amigos!  A's 
armas,  mancebos  das  escolas  primarias! 

y.  o  '/.(■  muito  phrenelico  a  aplaudir,  vermelho  como  um 
piíiientAo,  seguindo  em  cortejo  vistoso  aquelle  magnifico  se- 
nhor, até  á  sua  princcpcsca  residência  n.-i  Cruz  (Quebrada! 

K  o  nosso  Affonso?!  (J  que  nAo  teria  dito  este  liberal 
amigo  se  ha  quatro  annos  tivesse  apparecido  um  homem  de 
Santarém,  accusado  e  preso  como  enviado  dos  seus  correle- 
gionarios  para  assassinar  . . .  com  um  linipa-unhas,  o  primeiro 
ministro  da  Coríla  !  K  o  sympatliicn  Krito  das  transigências 
que  rebaixam  e  das  violências  que  comi)romeltem  ?! 

K  o  mirabolante  António  Zé  das  balas  e  Jigua  raz?! 

O  que  náo  teriam  dito  todos  elles  se  o  tremebundo  cilso 
se  tem  pá.isado  nus  eras  omino.sas  em  vez  de  se  desenrolar 
no  luminoso  reinado  do  reinadio  I).  Affonso  Vil  ! 

Palavra  que  nimca  vimos  nada  mais  ridículo,  mais  patusco, 
mais  biológico  (na  significação  rodriguica  do  termo)  do  que 
esta  fila  da  afamada  casii  pathé  . . .  liça  dos  democráticos  ! 

K  depois  lodos  se  abespinham  se  a  gente  lhes  mostra  o 
fiasco.  Ainda  por  cima  refilam  como  fez  ali  o  jardineiro  da 
rua  de  S.  Koque,  que  nflo  contente  com  as  demonstrações  da 
sua  constante  imbecilidade  sobre  o  caso,  ainda  veio  depois 
empregar  este  supremo  argumento  contra  o  criminoso:  -o 
homem  nflo  levava  armas  mas  podia  ir  atraz  d'elle  um  por- 
tador para  lh'as  entregar.» 

Sebo  de  grillo! 

Kste  argumento  n9o  merece  discuutâo.  Kegista-se  e  sabo- 
reia-se. 

E  como  fazem  os  garotos  da  rua,  comenta-se  com  as  mSos 
nas  ilhargas,  para  uHo  estoirar  de  riso: 

hna  pae,  que  grande  fita  .' 


1.600   BOnBAÕ! 


Diue  o  »r.  Amrrlco  d'Ollvdrt,  n'unu  rnlrcvisli  quf  teve  com  o  redactor 
d'oiti  )omal  d>  noite,  que  um  K^upo  de  defentorei  da  republica,  ainda  ha  dia> 
linha  ido  entregar,  ao  (jovemo  civil,  uma  exiitencia  que  tinha  em  dcpoaito  de 
I.íno  bombas. 

Mil  e  jeiscenlaj  bombas! 

Ciiiadòeí,  i  de  estoirar  tudo  com  ttnt»/r4lrrnidade.'. . . 


O  CZAR  no  PORTO 


De  um  thalassa,  do  Porto,  recebemos  a  carta  que  i  sej^iir  publicamos. 
contendo  interessantes  notas  »obre  a  viat^rm  do  grande  czar  Affonso,  áquetia 
cidade. 

Chistoso  Redactor : 

Uma  das  cousas  qne  mais  cusu.  pelo  menos  a  mim,  /  o  ser  comido  por 
tolo. 

Os  jornaes,  mesmo  aquellei  que  tinham  obrigaçto  de  srr  sinceros,  natu- 
ralmente por  medo,  fiíeram  um  reclame  ipedonNo  ás  festarolas  da  recepçio 
feitas  jo  nosso  homem  Má  tlcllcs). 

A  tudo  assisti  e  com  olhos  de  ver;  portanto,  se  lhe  parecer  aproveitável, 
aprecie  e  commente  : 

Na  reccpçio  rm  Campanhl,  estiveram,  a  dentro  da  gare,  umas  du/entas 
pessoas,  contando,  é  claro,  com  o  pessoal  da  Companhia,  que  é  numeroso.  Cá 
lóra  estava,  de  facto,  muita  gente,  mas. .    quasi  tuao  mironogem. 

O  cortíjo  tnumphai,  compunha-se  de  oito  ca^^ua^en^  e  dois  autos  (ver  os 
respectivos  jornaes).  O  aspecto  do  homem  ao  sahir  da  ^arc  era  abatidíssimo. 
O  jantar  no  palado  da  Bolsa,  qur  era  pago  pela  Clamara  e  para  o  qual  estavam 


por  Brrrio  la 

.  A  recita  de  gala, 

;  na  sala,  estava  me- 

pclu>  cafés  próximos  a  dar 

A  respeito  «.le  vivório. . . 


dispostos  120  logares,  só  foram  ocoipados  61 ,  calcule  ^r  f-^sse  necessário  andar 
com  as  massas:...  O  passeio  fluvial,  ura  fij  <■  o  va| 

quasi  repleto,  os  outros...   iam  cheios  J«> /t<^ 
um  triumpho!...    Imaginem  que,  quando  o  r 
nos  de  mela  plateia  occupada.  Foi  preciso  andai 
bilhetes  e  peJir  que  fossem  assistir  ao  espetaculo! 

cebolórío.  Calcule,  a  Gamara  pagou  ao  pessoal  assalariado,  uur  ê  -lumeroso, 
no  sabbado  de  manhi  cfdo,  com  ordem  oe  o  pesvoal  ir  pn-  ^  aguar- 

dar o  Czar.  Ao  pessoal  superior/d/  oníenado  que  compi:'  do-se- 

lhe  o  visto  n'umas  listas  para  esse  effeito  distribuídas  nas  lí,  ~.  :.^  .  ...  Isto 
é  absolutamente  authentic*. . .  Quem  ler  o  Commercto  do  Porto,  que  e  umpotuo 
imparaai,  verificará  a  authentiddade  do  que  avance. 

Para  terminar,  ahi  vÍo  duas  piadinhas  d^  se  lhe  tirar  o  ehapéc^  e  que  lam- 
bem garanto : 

No  atrío  do  theatro  Sá  da  Bandeira,  á  passagem  do  sobredito  Jà  atado 
Czar,  um  democrata  en  hu»iasmadissimu  Vtva  o  rri  dos  e^aOishu poetmgmt' 
ses.      Este  viva  foi  bastante  correspondido!. . .  Que  gajos! ! ! 

Outro,  e  para  mot  de  laftn. 

N'um  centro  de  cavaqueira  Indígena,  discutem  acalor.i 
blicanos,  um  unionista  e  um  ilemocratiro  ;  a  pat;ina%  tanij 
aado,  volta-se  para  o  outro  e  dii-Ilie:  sat>e  que  mais,  eu  '  in 

cuto. . .  o  outro,  furioso,  julgando  devolver  o  insulto,  retorquiu .  Com  brutos 
discute  você. . .  sabe. . . 

Tablcaul!... 

Um  THAUuaA. 

Tudo  muito  saboroso,  mai  a  do  rei  dos  estadistas  e  do  bruto  valera  um 

milhão! 

Impagáveis! 


-^\^ 


A  AAAE... 


Nio  estio  correndo  propicios  os  ventos  para  os  heroes  da  Rotunda. 

Em  Angra  lá  estio  algumas  dúzias  entre  ferros  da  democracia  fraternal,  e 
por  ci,  a  seguir  á  prisio  do  sr.  Américo  d'Oliveira  seguiu-se  a  do  tr.  Porphi- 
rio  Rodrigues,  o  .Srrsr  que  commandou  o  assalto  a  infantaria  16,  em  S  d'outu- 
hro,  e  que  depois  passou  a  íntilular-se  chefe  da  artilharia  civil  e. . .  mãe  da 
rr/rubltca  .' 

F.ste  ultimo  titulo  explica-o  o  sr.  Porphíno  acrescentando: 
•  Porque  o  pae  é  o  Machado  Santos. 

Pois,  apezar  de  ser  mãe  li  foi  parar  ao  chelindró  como  implicado  nos  últi- 
mos acontecimentos. 

O  que  dirá  h  filha  a  isto? 

Nio  tarda  urn  n.idinha  que  cá  nio  esteja  a  família  toda  da  Rotunda' 

SAo  damnados  o^  thalassas. . 


^^^•*^^ 


kA^ 


ALÇAPIDO    O    PERhlL 


0»:r 
disse    q< 

funr\lc 

«";  .j  Una  p^rtuíuí^a  t\--mj  «-•:.  /í«J*j  jeu,  i^/iJe  UirM^e  '.'um 

,/,.  -i  iamiliti  real,  perante  a  çuai  te  collocara  em  submusat 

iu: .'  .    ,--  ;J.  ■ 

Nio  ic  admirem.  SÍo  Hfdios  da  lua.  Ou  talvei  da  mosca,  vUlo  estamos 
no  verio. . . 


no  "DEVE.. 

Dii  o  n-tcnente  Coelho,  n'um  artigo  da  Htpubllta,  que  o  governo  aflon- 
liila,  (tilo  o  liattnfo,  Icm  no  deot: 

O  CBto  de  Amhom : 

Oeoãede   .  "     '".• 

OcBSodtf'  '^'  Thom/, 

O  eaao  d^  >■  - '  -'da  fairnda  das  cólon  iai : 

A  exaiiafáo  dr  mon.irqauvt  um  cctaçâo  a  minL\trví  e  outroi  logameUxa- 
dos ; 

A  fjr/iu/xJ.'  dr  /'•'"i  r  honrados  republicanos  do  vrrifo  da  Republica,  sacri- 
ficados :  '         ■        '  niinnj  tiveram  a  coragem  de  ser  republicanos ; 

O  (  '    "n. 

A  tr.i:  '  r .^ios  radicalisleiroi  no  27  de  abril : 

A  filia  fio  do  3U  de  jatho,  no  17  fabrti  demonstniita  da  continuidade  da 
mesma  aexao  radicaUira. 

Tem  lido  um  grande  uovemo  nio,  ha  duvida  nenhuma.  Em  lio  pouco 
tempo  nio  te  podia  eiigir  mais. 


8  DE  AGOSTO 


O  THALASSA 


Grandes    prestidigitações 


A  ultima  palavra  em  limpeza  de  trabalho,  ou  vice-versa. 
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o  THALASSA 


8  DE  AOOSTO 


O   PESADELLO   DO  CZAR 


o  Czar  Affonso  tinha  passado  todo  o  dia  iiuiito  nervoso  e  quando 
chegou  á  noite  a  casa  para  se  deitar  pediu  á  creada  um  copo  de  agua 
chalada. 

A  serva,  vendo  a  cara  carrancuda  de  Sua  Omnipotência,  apressou- 
se  a  cumprir  a  ordem,  correndo  lépida  com  a  agua,  o  chá  e  o  assucar 
para  S.  Ex.". 

O  Czar  olhou  desconfiado  para  o  copo  e  ordenou  á  sopeira: 

—  Bebe  um  gole  primeiro. 

-  Oh  !  Sr.  doutor,  então  desconfia  de  mim!?  Não  tenho  eu  reno- 
vado todos  os  mezes  o  attestado  da  Junta  de  Parochia? 

—  Bem  me  fio  eu  já  n'esscs'  1'rova  primeiro  o  chá,  senão... 

E  o  Czar  Affonso,  com  um  gesto  terrivel,  ameaçou  a  creada  de  a 
mandar  para  o  governo  civil. 

Prompto,  sr.  doutor.  Quer  que  beba  mais? 

Depois  de  se  certificar  que  o  liquido  nenhum  altentado  continha, 
Sua  Magcstade  Imperial  refrescou  as  guelas.  Mas  quando  estava 
escorropichando  as  ultimas  gottas  do  saboroso  refresco,  deu  um 
berro,   recuando  até  ao  fundo  da  sala,  espavorido,  de  cabellos  em 

pé- 

Não  te  approximes,  Maria...  Não  te  approximes,  senão  atra- 
vesso-te  com  uma  bala. 

-  Mas,  sr.  doutor,  o  que  é?  O  que  tem?  Socegue,  meu  senhor, 
socegue. . .  Ora  a  minha  vidai. . . 

—  Parece  impossivel,  Maria,  parece  impossível!  Eu  que  tinha  tanta 
confiança  em  til...  Abusares  da  tua  situação  para  te  venderes  aos 
jasuílas. . .  —  e  o  Czar,  com  as  faces  lívidas  de  pavor,  cscondia-se  por 
detraz  dos  moveis,  com  o  olhar  esgazeado,  cheio  de  descon- 
fiança. . . 

—  Mas  eu  juro-lhe,  sr.  doutor,  que  não  sei  do  que  se  trata !  Eu 
não  tenho  nada  que  possa  fazer-lhe  mal.  Já  até  nem  trago  ganchos 
na  cabeça  para  o  não  assustar. . . 

—  Mentes,  tens  ahi  uma  coisa  a  brilhar  escondida  no  peito.  E'  um 
punhal  ou  uma  navalha,  com  certeza...  Tu,  Maria,  queres-mc 
assassinar. . . 

—  Ai!  sr.  doutor,  não  me  diga  isso  que  me  leva  do  diabo!  Onde 
é  que  eu  tenho  essa  tal  coisa  a  brilhar?. . . 

Ahi,  no  seio...    Estou  a   vèl-o...   do  lado  esquerdo...  Isso, 
isso,  lá  estás  com  a  mão  em  cima... 

—  O  què?!  E'  isto?  Mas  isto  c  um  alfinete... 

—  Palavra?! 

—  Então  o  sr.  doutor  não  vé? 

—  Olha,  é  verdade.  Pois  parecia-mc  mesmo  um  punhal.  Irra,  que 
não  ganhei  para  o  susto;  e,  nota  bem  .Maria,  eu  não  lenho  nada  de 
medrozo.  I 

—  Mas  que  ideia,  meu  senhor!... 

—  Bom.  Dcixa-me,  preciso  descançar.  Diz  á  ronda  do  corredor 
que  eu  vou  passar  para  o  quarto.  Que  vigie  bem  a  porta  da  cozinha, 
não  tenha  descido  algum  assassino  pela  chaminé  acima,  porque  para 
baixo  não  veio  elle. 

Depois  do  ceremonial  costumado  das  buscas  debaixo  da  cama  e 
dentro  das  gavetas  dos  moveis,  o  Czar  Affonso  deitou-se.  Com  dif- 
ficuldade  conseguiu  conciliar  o  somno,  porque  o  defensor  vigilante 
que  costumava  ficar  todas  as  noites  sobre  a  banquinha  de  cabeceira 
não  tinha  podido  vir  fazer  a  guarda. 

—  Realmente  c  unia  temeridade  ficar  só  com  Ires  patrulhas  no 
quarto  I  O  meu  collega  da  Rússia  talvez  se  não  afoitasse  a  tanto... 

Por  fitn  Sua  Omnipotência  adormeceu. 

Começou  então  a  suffocal-o  um  pezadello  horrível,  cheio  de  trá- 
gicos acontecimentos  e  de  horrorosos  crimes. 

Via  um  bando  enorme  d'embuçados  a  ccrcal-o  no  meio  d'uma 
floresta  muito  negra,  onde  de  cada  arvore  sahia  um  guarda  chuva 
monstro  com  as  varet.is  trnnsform,idas  cm  lanças.  Os  embuçados, 
apcrtando-o  cada  vez  mais  no  meio  d'elles,  erguiam  os  braços 
ameaçadores  empunhando  limpa-unhas  aguçados  como  punhaes, 
promptos  a  retalharem  a  sua  carne  fresca  e  cabclluda. 

Um  gemido  lúgubre  .sahiu-lhe  da  garganta  implorando  soccorro. 

Mas  na  floresta  immensa  o  echo  da  sua  voz  perdcu-se  com  o 
grasnar  dos  corvos  e  o  piar  dos  mochos  que  alternavam  o  seu  voo 
sinistro  com  Jasiiilas  d'enormes  azas  e  paivantes  de  bicos  aguçados 

O  Czar,  agarrado  ao  travesseiro,  dcbatia-se  n'um  esforço  má- 
ximo, repetindo  por  entre  soluços  : 

—  Bor. . .  ges  !. . .  Aco. . .  de  !. . . 

Mas  o  bando,  sem  piedade,  cravava  os  limpa-utihas  no  corpo  da 
victima,  d'onde  jorrava  o  sangue  em  cataratas. 

Toda  a  floresta  era  \&  um  mar  vermelho,  onde  agora  o  Czar  se 
debatia  afogado  no  próprio  sangue  do  seu  corpo  que  os  limpa-unhas 
"cada  vez  retalhavam  mais.  O  liquido  já  lhe  chegava  aos  pulsos, 
morno,  ainda  a  palpitar.  Sentia  os  glóbulos  viscosos  ensopar-lhe  a 
mão  esquerda  mergulhada  n'uma  poça  enorme  sabida  das  entra- 
nhas, emquantn  com  a  direita  agitava  um  lenço  dando  signal  do 
perigo  que  corria. 

De  repente  um  estrondo  medonho  atordoou  a  casa,  finalisando 
o  pezadello. 

Sua  Omnipotência  estava  encharcado  em  suores  frios.  E  recor- 
dando confuso  o  sonho,  verificou  então  que  a  poça  de  sangue  vis- 
coso onde  tinha  mergulhado  a  mão  era. . .  um  precioso  raso  noturno 
que  em  tempos  lhe  havia  sido  offcrecido  por  um  grupo  d'amirado- 
res,  tendo  a  um  canto  gravado  n'uma  placa  de  prata;  -ao  estadista 
mais  popular  do  mundo  —  offerta  d'um  grupo  d'amigos  Íntimos.» 

N'uma  das  occasiões  em  que  chapinhava  com  mais  energia  na. . . 
poça,  a  banquinha  virando-sc,  tinha  ido  cscavacar-se  no  meio  da 
casa,  pondo  fim,  com  o  barulho,  ao  tormentoso  sonho  do  Czar 
Affonso. 


úTíií»» 


TODO  ii-4rOR/»\/» 


Consta  que  o  Czar  Alfonto  Inn  ul.inumcnte  tomado  rígorous  prevenções 
sobre  a  sua  seguran<;a  pessoal. 

Ai,  compadre,  que  saudades  dos  bons  icmpos  da  despótica  monarchia,  rm 
que  andavas  í  vontadinha  por  todos  os  cantos,  nio  t*  \r11l31lr  '' 

Sc  podesscs  arreatar,  apostamos,  cm  como  não  hesitavas  um  instante. 


I*crgunta-nos  uma  A-ímiradora  rfr  Faro  tislo  é  que  é  sorte !)  se  o  Cunha 
Neves  tencioitava  assassiiur  o  nosso  Afionso  com  o  limpa-unhas  r  o  chapéu  de 
chuv.i,  ao  mesmo  tempo. 

Não,  niinha  senhora.  Primeiro,  com  o  limpa-unhas  partia-o  em  poilat,  e 
depois  escondía-as  no  chapcii  para  assim  consefruir  escapar  i  poliria. 

Era  um  monstro. 


O  engraxador  do  Orande  Hotel,  em  Caldcllas,  éo  regedor  da  tcna 

Segundo  o  Dia,  lendo  essa  illustrc  auctoridiae  sido  inlcrrocada  |>oi  um 
frcguez  a  quem  cnk^nxava  os  sapatos,  porque  tinha  consentido  n  unia  procis- 
são, respondeu  puxando  o  lustro  ao  calçado  : 

—  hoi  para  nio  abusar  da  minha  força ! . . . 

E  assim  vamos  vivendo  á  mercê  de  força  dos  divenos  engraxadoret  que 
nos  governam. 

Um  pagode  chin»z. . .  sem  offensa  para  os  do  rabicho. 


Esta  é  aulhenlica : 

Ha  annos  foi  o  nosso  Estcvio  de  Vasconcellos  chamado,  na  tua  qualidade 
de  medico,  para  ver  um  doente. 

Quando  chegou  i  cabeceira  do  enfermo  tomou  o  pulso  e  pediu...  um 
marlcllo. 

Oranile  susto  na  família  c  nio  menos  pavor  no  doente !  Mas  o  Estevão 
tranquillisou  logo. 

O  martciTo  é  para  mim. 

C  sem  mais  ceremonias  descalçou  uma  das  suas  immenias  botas,  proce- 
dendo em  seguida  á  operação  de  bater  um  prego  na  sola. 

Deu  I  noiar-sc  que  era  a  primeira  vez  que  ia  a  casa  d'aquelle  doente  e,  c 
claro,  foi  a  ultima. 


O  Mundo,  que  Ião  altos  sentimentos  de  humanidade  apregoa,  mostra-se 
horrorisado  pelo  facto  de  se  encontrarem  presos  nas  masmorras  da  Rússia. 
como  vexame  a  um  império  autocrático,  cerca  de  220:000  homens,  os  qiiat-s 
passam  os  mais  atrozes  suppllcios,  onde  a  forca  e  o  açoute  são  constantemente 
postos  em  acção. 

Sc  o  da  R.  de  S.  Roque  soubesse  lazer  calculo*,  dir-lhc-hiamo>  que  fizesse 
a  proporção  cnlre  a  população  da  Rússia  c  de  Porlugal. 

E  depois  visse  a  percenta^fcm  dos  presos  n*um  c  n'outro  paiz. 

Deixamos  a  Rússia  a  perder  de  vista,  pode  crer. 


O  cruzador  O.  Cartos,  a  que  também  chamam  o  cru/ador  Aímirante  Reis, 
indo  a  Leixões  homenagear  o  sr.  Affonso  Costa,  cmbanJcírnu  em  arco  ã  s<  a 
passagem  no  mar  e  deu  uma  salva  de  21  tiros,  tal  como  só  podia  lazer  ao  Chelr 
do  Estado  ou  a  qua'qucr  soberano  e-trangeiro. 

O  que  vale  sao  estes  bocadinhos  alegres  que  o  nosso  Alton  >o  arranja  para 
a  rapaziada  se  divertir. 

Ainda  o  havemos  de  vir  no*  antigos  coches  reacs  a  passear  prlas  ruas  da 
ciJadc. 

E  o  sr.  António  Zé  a  cavalgar  na  sola. 

OUríla!... 


Inlormam  os  jomaes  que  o  audaz  senador  e  lluenle  marinheiro  Nrines 
(la  .Matta,  acabou  um  drama  histórico  intitulado  frei  João  Mocho. 

l'  escusado  accentuar  o  grande  Interesse  que  esta  -eça  cstã  despertando 
no  publico  pela  sua  completa  originalidade:  um  drama...  coniico ! 

Deve  ser  de  estoirar  a  rir,  ndadâes  .' 


Da  Pátria: 

A  propósito  das  próximas  eleições,  o  que  convém  ir  ji  accenluando  é  que 
os  futuros  aeputados  devem  ser  pessoas  inlclligcnles  c  illusiradas. . .  • 

Não  diga  mais.  Todos  pelo  modelo  do  sr.  Estcbão. . . 


Consta  que  o  Czar  Affonso  vae  muito  breve  para  a  Suissa,  ficando  a  sn- 
hstitiiil-o  como  regente  o  Czarwich  António  Macieira. 

Mais  consta  que  durante  a  regência  a  batota  lerá  umas  largasinbat  afim  de 
bem  dispor  certos  elemenlos  para  as  próximas  eleições. 


Diz  o  sr.  Maver  Garção  no  da  bola  de  S.  Roque: 

•  Napoleão  nio  s>-mpathizava  com  os  jornalistas.  (}ual  é  o  déspota  que  pode 
simpathisar  com  os  jornalistas?» 

Não  ha  duvida.  Ainda  não  ha  muito  tempo  o  nosso  Affonso  chamou  aos 
jornalistas  portuguezes  garoto*  que  rabiscavam  em  folhas  de  couve. 
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O  THALASSA 


PLEBISCITO 


IDflL  í  fl  PJlIllJlim  MJIIS  "HDHES..? 


Grande  lacuna  teria 
Do  Thalassa  o  plebiscito, 
Se  n'elle  não  ficasse  inscripto 
Nome  de  certa  magia ! 

D'e5tatura  amaneirada, 
O  grande  parlamentar, 
Não  fala  sem  gaguejar, 
P'ra  pouco  dizer  ou  nada. 

O  mais  Nanes,  sem  favor, 
E'  pois  o  Thiago  Salles, 
Que  cura  todos  os  males 
Por  ser  medico  doutor! 

Um  jasuita. 
Quer  o  Thalassa  saber 
Por  um  inqueritosinho 
Qual  o  estadista  mais  NÓnes 
N'este  pobre  torrãosinho. 

Vou  dizer-Ihe  com  franqueza, 
Qual  d'elles  mais  NÓnes  acho, 
Para  mim  excede  a  todos 
O  des-lavado  Camacho. 

Um  thalassa. 

O  parlamentar  mais  Nónes, 
Pelo  menos  o  que  eu  acho, 
E'  o  grande  pecegote, 
O  limpinho  do  Camacho. 

MlTIFAS, 


Penso  de  mira  para  mim, 
Seja  isto  embora  mania, 
Que  se  lá  estivesse  o  Alpoim, 
E'  o  que  tinha  a  primazia- . . 

O  Matta  está  a  matar. . 
E  tem  pilhéria,  caramba! 
Mas  nenhum  mesmo  ao  pintar^ 
Como  o  de  na  corda  bamba.  ■ . 

E'  um  odre  de  talento, 
E'  alegre,  suggestivo. . . 
E  p'ra  em  tudo  ser. . .  portento, 
é. . .  adhesivo^ 

Renhanhau. 

O  brégeiro  do  Thalassa, 
Vem  em  tempos  perguntando, 
Qual  será  d'elles  o  mais  NÓnes, 
No  grande  e  fraternal  bando. 

Pergunta  intrincada  essa, 
E  que  custa  responder. 
Como  se  fosse  possivcl, 
Diff rença  entre  elles  fazer ! 

NÓnes  todos  elles  são. 
Todos  sem  excepção  haver, 
Mas  mais  Nónes  do  que  elles, 
E'  o  Zé  em  os  soffrer. 

D.  António. 


DIGMO    DE    REGISTO 


No  domingo  ultimo  realisou-se  a  trasladação  dos  restos  mortaes  d*uma 
das  celebres  victimas  das  bombas  de  dynamite  da  rua  do  Carrião,  quando  do 
governo  de  João  Franco. 

A  Capital,  referindo-se  ao  caso  faz,  os  seguintes  commentaríos  : 

«Não  se  passaram  ainda  muitos  annos  sobre  essa  tarde  de  um  domingo  de 
inverno  em  que  os  esbirros  do  franquismo,  ao  tempo  dominante,  foram  sobre- 
saltados  pelo  desastre  da  rua  do  Carrião. . . 

-Já  o  leitor  começa  a  recordar-se.  João  Franco,  embriagado  pelo  desvaira- 
mento  de  um  despotismo  epiléptico,  entrava  abertamente  no  caminho  das  per- 
seguições politicas,  procurando  estrangular  a  marcha  da  ídéa  republicana, 
suffocando  todas  as  liberdades  e  praticando  todas  as  violências.  Como  sem- 
pre, á  oppressão  de  cima  correspondia  a  reacção  nas  camadas  populares,  defi- 
nitivamente conquistadas  para  a  libertação  da  Pátria. 

^Preparava-se  o  movimento  de  28  de  janeiro.  A  febre  revolucionaria,  a 
anciã  de  melhores  dias  em  que  livremente  pudesse  respirar-se,  apoderava-se 
de  todos  os  espíritos  liberaes,  que  bem  sentiam  a  necessidade  de  combater 
decisivamente  as  causas  da  oppressão  que  procurava  dominal-os. 

"la-se  proclamar  a  Republica.. . 

«Os  mais  exaltados  entregavam-se  á  fabricação  de  explosivos,  como 
ameaça  á  res.stencia  que  a  guarda  municipal  devia  oppôr  ao  movimento  revo- 
lucionário. Aquilino  Ribeiro,  na  sua  casa  da  rua  do  Carrião,  iniciado  já  no 
segredo  dos  engenhos  infemaes,  passava  horas  seguidas  a  confeccional-os, 
tendo  ao  seu  lado  dois  amigos,  camaradas  de  lucta  e  crentes  do  mesmo 
ideal.» 

Este  bocadinho  da  Capital  vale  muito  dinheiro,  porque,  além  de  mostrar 
como  á  oppressão  de  cima  corresponde  a  reacção  nas  camadas  populares, 
chama  também  ao  governo  de  João  Franco  desvairamento  de  um  despotismo 
epiléptico,  o  que  é  um  bello  ponto  de  partida  para  classificar  este  venturoso 
consulado  do  sr.  Affonso  Costa. 

Se  Franco  foi  um  déspota  epiléptico,  como  os  republicanos  dizem,  o  que 
está  sendo  o  Czar  Affonso,  que  nem  ao  menos  tem  a  attenuante  de  ser. . .  epi- 
léptico ? 

Ai!  meninos,  que  bem  que  faliam,  mas  é  pena  não  dizerem  tudo... 
Olhem,  ainda  ha  dias  um  jornal  todo  vermelho  da  provincia  dizia  que  tinha 
saudades  dos  bons  tempos  republicanos  passados ., .  no  tempo  da  Monarchia! 


ri'Un   EXAA\E 


Conta  um  jornal  da  tarde  que,  ha  dias,  n'um  exarae  de  instrucção  primaria 
realisado  nos  arredores  de  Lisboa,  um  examinador  perguntava  a  um  petizito 
quanto  vale  uma  libra.  Vae  d'ahi  o  examinando,  respondeu  que  uma  libra 
equivale  a  4S500  réis  da  nossa  moeda. 

—  Ora,  ora,  replicou  o  professor  estomagado,  isso  é  ao  par,  e  eu  queria 
que  o  senhor  me  dissesse  o  valor  ao  cambio  d'estes  últimos  tempos. 

E  é  a  professores  d'esta  laia  que  as  pobres  creanças  teem  de  ir  prestar 
provas. 

Apostamos  um  retrato  do  Sr.  Affonso  Costa  em  como  o  homemzinho  é 
democrático. 


./-V- 
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MUITO  DI5FRUCTAVEI5 


Entre  as  muitas  coisas  patuscas  que  os  jomaes  diariamente  contam,  lia-se 
ha  dias  n'um  diário  da  noite: 

^O  sr.  dr.  Caldeira  Queiroz,  director  da  Penitenciaria,  apprehendeu  hoje 
ali  dois  maços  de  queijadas,  enviadas  a  um  preso  politico  pela  sua  namorada. 
Nas  queijadas  ia  inscripto  a  lápis  o  seguinte : 

—  «Grão  de  bico.  — Preso  335.  — Para  o  artilheiro  de  Paiva  Couceiro, 
preso  politico,  da  parte  da  noiva  do  seu  companheiro  de  captiveiro  Francisco 
Fi  calho». 

Aqui  está  uma  medida  de  segurança  muito  ajuizada. 
Realmente  nos  maços  das  queijadas  podia  ir  a  hydra-hydralicamente  fal- 
lando. 


.^-^-- 
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A  BANDEIRA 


A  propósito  d'um  plebiscito  que  foi  aberto  na  Nação,  recebemos  uma  espi- 
rituosa carta  que  termina  por  este  interessante  soneto; 

Querido  amigo. . .  Ouve : 

Porque  é  linda  a  bandeira  azul  e  branca?  . . . 
E  porque  élindoocéu?...e  linda  a  aurora  ? 
O  sol  de  Portugal,  que  a  gente  adora, 
Amor  do  coração  que  não  se  arranca! 

Porque  é  lindo  o  azul  ? . . .  porque  é  ciurae, 
D'esta  terra  de  heroes  que  o  mundo  inveja! 
Amor  do  céu. . .  do  mar. . .  da  serra  o  cume. 
Da  espuma  branca  que  estas  praias  beija! 

Em  Portugal,  os  filhos  d'esta  plaga. 
Guardam  como  penhor  d'eterna  gloria, 
D' Albuquerque,  a  bandeira  da  victoria. 

Tão  branca!. . .  Pelas  quinas  esmaltada. 
Listrada  ora  d'azul,  -ciume,  amor. 
Das  nossas  tradições,  memoria  e  flor! 

Algures,  24  de  Julho  de  1913. 

Maria  Tesnara. 
(Filha  de  pae  legitimista  e  mãe  liberal). 

P.  S.  Haja  paz  na  familia  e  Deus  os  abençoe. 


"hOVlDADES" 


Sopram-nos  aqui  ao  lado  que  em  breve  este  jornal  reapparecerá  sob  a 
direcção  do  sr.  Brito  Camacho.  Termina  a  Dança  da  Lucta,  embora  ainda  não 
tenha  findado  o  Carnaval. 

Os  tolos  vão-se  acabando. . . 

COMO  SE  FAZEM  "CONSPIRADORES" 


Foi  na  quinta-feira,  31  de  julho. 

Estávamos  nós  com  dois  amigos,  por  signal  ambos  thalassas,  cavaqueando, 
acerca  do  horrível  attentado  de  Santarém,  ali  á  esquina  de  S.  Pedro  d'Alcan- 
tara  e  D.  Pedro  V  ;  mais  acima,  sentados  nos  degraus  que  dão  accesso  ás  offi- 
cinas  do  Instituto  Pasteur,  uns  rapazes,  operários  da  casa  descansando  na 
sua  hora  de  sesta.  Passavam  uns  indivíduos  e,  ou  os  rapazes  contenderam  ou 
vice-versa,  o  que  é  certo  é  que,  a  determinada  altura,  um  dos  taes  indi\'iduos 
que  desciam  para  S.  Pedro  d'AIcantara  rompeu  n'uma  serie  de  dislates|  da 
pomographia  mais  escolhida,  o  que  por|parte  da  rapaziada  provocou  uma 
assuada  ao  homem,  íjue  o  tomou  furioso. 

Então  é  quelfoi  vel-o;  elle  ia  para  baixo,  depois  voltava;  tornava  a  ir  e 
sempre  com  um  vocabulário  escolhido,  acabou  por  lhes  berrar:  -Vocês  não 
sabem  o  poder  que  eu  tenho»  e  apontando  para  a  lapella  onde  reluzia  um  bar- 
rete phr>'gioíde  metal  amarelto,  sobre  uma  roseta  verde-rubra,  disse:  se  eu 
quizer  d' aqui  aUiuas  horas,  d' aqui  a  dois  minutos,  está  tudo  no  governo  civil, 
seus  carneiros.'»  Depois  batendo  forte  o, pé  no. chão  ameaçou  iracundo:  %dei- 
xem  estar  seus  carneiros ;  ás  quatro  horas  vae  isto  ser  cercado  e  vocês  todos  vão 
presos  por  conspiradores.'  N'esta  altura  já  os  rapazes  tinham  voltado  ao  traba- 
lho por  ter  terminado  a  hora  do  descanso.  E'  pois  á  mercê  d'estes  e  d'outros 
«patriotas»  que  anda  a  liberdade  de  qualquer  que  lhes  caia  do  desagrado. 

Ao  quel^nósjchegamos  I  ! ! 


-^^v*- 


TMEATR05 


Republica.  —  A's  8,45  e  10,30  —  De  capote  e  lenço  (revista). 
Trindade.  —  A's  8,45  e  10,30  — fe^o  de  listas. . .  (revista). 
Apollo.  —  A's  9.  —  Sempre  casto. 
Avenida.  — A's  8,45  e  10,30  — O  3/.' (revista). 

The  Splendld  Foz  Carden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Terrasse  -  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympla  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 
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O  "ATTENTADO"  DE  SANTARÉM 


E'  de  pôr  os  cabellos  em  pé...  a  um  careca! 


^      JQôBOR,  15  DE  AGOSTO  DE  1913 


(t 


r 


í        Regressou  a  Londres  d'uma  expedição  cinegética  ao  Congo  o  famoso  caçador  das  selvas 
mr.  James  Sutherland. 

^        Este  intrépido  caçador  dedicou-se  especialmente  nos  últimos  onze  annos  ás  caçadas  de 
•lelephantes.  Percorreu  o  Congo,  a  Africa  portuguesa,  Africa  alemã  e  a    Africa  central   Ijri- 
tanica.  No  anno  passado  matou  trinta  elephantes,  além  d'um  numero  razoável  de  leões,  leopar- 
dos e  hippopótanios.  Até  agora  cahiram  debaixo  das  suas  balas  447  elephantes  adultos. 

IVlister  Sutherland  propõe-se  voltar  brevemente  á  Africa  para  recomeçar  as  suas  proezas 
cinegéticas.  Diz  ele  que  se  aborrece  soberanamente  nas  cidades,  onde  passeiam  feras  muito 
mais  temiveis,  na  sua  aparência  de  civilisação,  do  que  as  que  se  lhe  deparam  nas  solidões  afri- 
canas. Talvês  tenha  razão  o  inglês.  — (Do  Diário  de  Noticias). 


Mister  Sutherland  da  Costa  propõe-se  recomeçar  as  suas  proezas...  que  ainda  não  interrompeu... 
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TUDO  PRE50! 


Desde  que  aquella  gloriosa  tnanb3  de  5  d'outubro  de  1910 
raiou  com  o  sr.  Machado  dos  Santos  na  Rotunda  e  o  sr.  Tei- 
xeira de  Souza  no  quartel  general,  a  implantarem  n"um  es- 
forço conimum  a  Republica,  tem  sido  um  nuncii  acabar  de 
prisões ! 

Primeiro  foram  os  jasuilas  e  as  irmSs  da  cjiridade;  depois 
08  thalassas  suspeitos  de  conspiradores ;  em  seguida  os  gre- 
vistas a  soldo  do  dinheiro  da  reacção;  logo  atraz  d'estes  os 
paivanies  da  1.»  incursAo;  depois  mais  grevistas  syndicalistas 
e  mais  thalassas  reaccionários;  e  mais  pai  vantes  da  2.»  incur- 
são. Aqui  parou  a  primeira  parte  da  grande  fila. 

Começou  entAo  a  segunda.  Romperam  a  dança  os  republi- 
canos do  27  d'abril.  e  desde  esse  dia  para  cá  nuncji  mais  a 
nuichina  deixou  de  trabalhar  com  uma  regularidade  mathe- 
matica,  enchendo  os  cárceres  da  frõtcrnidade,  de  reaccioná- 
rios, traidores  e  anarchistas  —  como  elles  dizem. 

Qual  é  o  numero  de  prisões  effectuadas  desde  que  a  lyran- 
nia  foi  banida  d'este  paiz  e  a  liberdade  veiu  carinhosamente 
bei  jal-o  ? 

Assim  é  difficil  fazer-se  o  calculo,  e  portanto  quem  deseje 
colher  esses  informes  para  alguma  estatística  liberal  deve 
inquirir  mas  é  de  quantas  pessoas  ainda  estflo  soltas.  Por 
aqui,  é  que  é  o  caminho  mais  simples  por  ser  menos  difficil 
a  contagem. 

Quantas  pessoas  restam  ainda  á  clara  luz  do  sol  devida  lí 
generosidade  do  Czar  Affonso  ou  á  falta  de  tempo  dos  senho- 
res carbonários? 

O  numero  nAo  deve  ser  avultado  e  pouco  tempo  faltará 
para  que  se  contem  iis  dúzias,  depois  ás  meias  dúzias,  atí 
chegarmos . .  .  ao  estado  perfeito  que  se  tem  em  vista :  ficar 
só  o  sr.  Costa  á  solta  e  o  seu  fiel  mastim ! 

Kntao  todos  os  outros,  novos,  velhos,  ricos,  pobres,  ho- 
mens, mulheres,  creanças,  azues,  vermelhos,  brancos  ou 
amarellos,  gozarilo  na  cadeia,  com  o  seu  piolhinho  á  mistu- 
ra, os  ineffaveis  encantos  d'este  venturoso  regimen  de  Li- 
berdade, Egualdade  e  Fraternidade,  com  cebolinhas  de  Paz 
e  Amor  e  mOlho  de  Ordem  e  Trabalho,  á  mistura! 

Para  esse  grande  dia— o  dia  por  certo  mais  feliz  do 
nosso  bom  Affonso!  —já  pouco  falta. 

Com  este  trabalhinho  methodico  e  regular  de  exportaçjio 
para  as  cadeias,  nem  talvez  um  mez  seja  preciso  para  que  o 
Uorges  veja  esse  seu  grande  sonho  realizado. 

Tudo  prezo !  K  elle  e  o  grande  Affonso  cá  fora  cantando 
a  forluffiieza  e  rufando  a  Sementeira  ! 

Os  processos  cada  vez  estáo  mais  simplificados.  Antiga- 
mente —  aqui  ha  dois  annos,  por  exemplo  —  ainda  os  esco- 
lhidos para  ornamentarem  as  pri.sões  da  Republica  tinham 
que  obedecer  a  uns  certos  quesitos.  Fallar  com  um  amigo  na 
rua.  nAo  <'umprimentar  o  Sr.  Affonso  Costa,  dcitar-sc  tarde 
ou  levanlar-se  cedo.  ir  á  mis.sa.  conhecer  um  padre.  nAo  se 
querer  inscrever  no  centro  democrático,  nílo  dar  vivas  aos 
chefe.s  dos  partidos,  ter  em  casa  um  oratório,  usar  ceroulas 
azues  e  camisa  brancji,  possuir  um  retrato  do  Rei  Dom  Ma- 
nuel, a.ssobiar  o  Hymno  da  Carta,  dar  csinnia  aos  pobres  que 
.fossem  numarchicos,  ir  visitar  um  amigo  pre.so,  vender  san- 
tos, comer  peixe  á  sexta-fcira,  etc,  ele. 

(jual(|iier  d'estes  detidos  era  sufficiente  para  ponto  de 
partida,  que  é  como  quem  diz  para  o  bilhete  d'enlrnda  nos 
calabouços  do  Governo  Civil,  com  pasMigetu  garantida  para 
o  Limoeiro  e  d'este  com  transporte  gratuito  para  o  rhalvl 
da  Penitenciaria. 

Kmfim,  era  um  pretexto,  mas  ao  menos  existia...  um  pre- 
texto. 

Agora  já  nem  isso  é  preci.so  e  reiílmenle  nflo  vale  a  pena 
estarem  a  incommodar-se  com  bagatellas. 

Acliuilmente  o  cidadAo  ou  cidadA  é  preso  pelo  systhema 
da  loteria  —  quando  lhe  cae  a  bola  ! 

Uma  espécie  de  recrutamento  militar  cm  ()ue  todos  leirm 
um  numero,  sendo  a  lista  geral  composta  e  impressa  nas 
officinas  da  rua  de  S.  Roque. 

Depois  vae  ao  visto  lá  abaixo  ao  Terreiro  do  Paço  e .  .  . 
começa  a  distribuiç.lo  dos  prémios  ! 

Simplicidade,  economia  e  aceio! 

Digam-nos  pois,  illustres  leitores : 

O  que  é  mais  excellente. 

Viver  na  Hollentocia 

Ou  no  meio  desta  gente  ? 


MEDIDAS  D'ALCANCE 


o  notso  prr2ado  compadre  António  ]o%é  Banana  de  Almeida  cxbibiu  a 
semana  passada,  durante  tres  dias.  a  sua  interessante  companhia  aero-politiai 
no  antigo  Colyseu  >la  rua  di  Pnlma. 

Disseram-se  ali  varij  ,v  de  grande  alcance  lu- 

nático. Mas  entre  os  mai-  o  problem.i  relii;ioso. 

em  <)ue  S.  S.«»  fi/eram  c.  ..  era  o/Aíu  e  o  capitulo 

do  problema  financeiro. 

Aqui  os  fecundos  economistas  discutiram...  a  regulamentação  do  jogo! 
I:  sobre  o  assumpto  í  tudo  quanto  deram ! 

Também  para  que  te  Uo-dr  catar  a  cançar.  O  sr.  Affonso  Costa  nunca 
mait  sae  do  poder. . . 


ENVIADOS 


Pereunta-nos  um  indiscrtto  se  o  marinheiro  que  andava  i  procura  d'um 
companlieiro  para  esquartejar  o  sr.  Affonso  Cosu  tarahem  seria  enviado  pelot 
iomttês  dos  thalassas  que  estio  no  estrangeiro. 

Fique  sabendo  um  indiscrrio  que  sio  todos  sempre  enviados  dos  tlialassas 
e  doi/asuiías. 

Elles  até  estio  li  fora  mantendo  uma  fabrica  de  enviados. 

Sio  damnados  e  terriveis  aquelles  paivantes! 

OS  BUFOS 

Muito  engraçados  os  tn.  buios  f 

Ha  dia«  andou  um  atraz  dr  nós  quasi  Ioda  a  tarde.  O  brejeiro,  ftaradíifarce, 
trazia  camisa  azul  e  branca  e  gravau  rAia  para  inipirar  confiança  p<riilica  r 
religiosa  l 

Divrrtidistimos  gajos ! 

E,  ha-os  cnlão  de  todas  a«  forma*,  c  In*  .ic 

Iretcí,  cordas  c  tudo.  Outro*  armam  cm 
mesmo  uma  desgraça,  |>orqur  com  aqu'-M 
os  dolou  é  o  me^mo  que  trazerem  uir 

Mas  o  que  pretenderão  este»  ren; 

Saber  o  que  os  thalassas  (azem?  i>iii 
ha  de  mais  simples.  Se  quízerem  um  relatoriosinho  com  horário,  é  só  pedirem 
por  boca. 

Que  grandes  pândegos. 


■- -i ^" 'o 

rstou  eu .' 

I  |<ila  nossa  parte  é  tudo  quanto 


fíiriDA   o  nA5C0.. 


Sobrv  ■  viagem  tHumphal  átSuu  Omnlnotenda,  i  cidade  do  Porlo,  con- 
vém tomar  conhecido  um  pormenor  que  taivcx  fÓssc  pira  o  rol  do  esqueci- 
mento. 

Mas  nSo  vae. 

Quando  da  viagem  dn  Senhor  D.  Manuel  ao  Norte,  o  Hotel  America  Cen- 
tral, da  rua  de  Entreparedes,  ornamentou  a  sua  fachada  com  colgaduras  de  da- 
masco,  flores,  etc,  e  no  seu  mastro  fluctuou  a  nossa  linda  bandeira  azul  e 
branca. 

Ao  passar  a  carruagem  real  pelo  dito  Hotel,  os  hospedes  do  mesmo  fize- 
ram parar  o  cortejo,  entregando  uma  senhora  a  S.  M.  tim  lindo  bouquet  de 
flores. 

Os  jornaes  de  entio  referiram-se  a  este  incidente  como  poderá  verificar 
quem  du%'ide  d'eslas  palavras. 

Pois  agora,  i  chegada  do  Omnipolen  t  das  terras  l.sitanas  D.  Af- 
fonso Vil,  este  hotel  cmb>'"i'"'>ti  ^  fi.  in.l»  '!•- ririncipio  a  fim.  foi  mesmo  a 
única  ca^a  que  st  deu  a<  >.  As  outras  -  t>cin  poucaa, 

por  signal     limiiaram-M-  -  ^  de  sei*  vinténs 

Parabéns,  pois.  ao  si.  i>.*ii>«  i «>.■         ,^.  ..^ura. 

E'  bom  que  tudo  «e  archtve. 


-•^V* 


AGRADECEnDO 


o  sr.  Duarte  Leite  vefu  a  Lisboa  agradecer  ao  sr.  Manuel  d'Arriaga  o  nlo 
Irr  aind,i  fillri-ldn  d'esta  vet,  livra-  do  o  at>im  d°oulra  encravaçio  egual  ou 
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w    At! 

Si  .t*  o  susto  V  . . 


COMO  SEMPRE 


Do  Scàaiista: 

•  Fez  se  a  republica.  FJIa  ahi  esti  com  trez  annos  de  riistencia.  Nlo  é  to- 
gar no  presente  artigo  para  demonstrar  tjue  os  mesmos  erros  e  as  mesmas  vio- 
lências á  liberdade  existem  ainda,  mas  simplesmente  nos  occorrc  perguntar  o 
qiic  fni  (eito  das  affinnaçóes  socialistas  tanUs  vezes  e  com  Umanba  doqvencit 

proclamadas. 

.Mas  ainda  qur  "  '» 

feita  outr'ora,  na  <  '■ 

dencia,  nenhum  dt/  '■*• 

Çf>es  sio  mais  largas,  iiuiv  prij^ic^&iva^. 

F^jderat  )á  foi  com  essa  cantata  que  nos  tempos  da  propaganda  consegui- 
ram arranjar  a  meia  dúzia  de  ingénuos  que  arriscaram  a  sua  vida  na  Rotunda 
emquanto  5.  S.»  se  punham  em  logar  seguro  com  o  futuro  garantido  para  o 
que  desse  e  viesse. 

Chamem-lhe  tolos!  Mas  tolos  a  valer  sio  oa  qoe  ainda  acreditam  n*eau 
musica  celestial. . . 


15  DE  AGOSTO 


O  THALASSA 


POR  AVEnÇA 

o  sr.  Joaquim  Bonifácio  é  um  pacato  cidadão  muito  temente  ao 
sr.  Affonso  Costa  e  respeitador  de  todas  as  leis  da  republica.  Mas  o 
pobre  cidadão  tem  um  defeito:  é  muito  distrahido  e  por  isso  bas- 
tantes vezes  lhe  acontece  passar  por  malcreado  ou  menos  attento 
aos  symbolos  e  pessoas  d'esta  florescente  republica,  sem  que  as  suas 
acções  sigfnifiquem  o  seu  verdadeiro  sentir. 

Ainda  não  ha  muitos  dias  subia  o  sr.  Joaquim  Bonifácio  o  Chiado, 
com  sua  virtuosa  esposa  D.  Pnlcheria  da  Emancipação,  da  Liga 
das  Treze,  quando  vinha  descendo  um  automóvel  com  o  sr.  Affonso 
Costa.  Distrahido  como  sempre,  o  nosso  Bonifácio  olhou  o  presidente 
do  ministério  indifferentemente,  sem  manifestar  o  seu  respeito  com 
um  cumprimento  rasgado  como  é  do  uso  e  das  praxes  democrá- 
ticas. 

—  Então  tu  não  cumprimentas  o  automóvel?  —  Inquiriu  severa 
a  D.  Pulcheria  saracoteando-se  toda  nos  últimos  arrancos  d'uma 
cortezia  feminista. 

—  Quem  é? 

—  Ora  essa!  Era  o  Affonso!  Então  tu  estavas  a  olhar  para  o 
automóvel  e  não  o  viste?! 

—  Valha-me  o  Separado!  E  agora?  Se  calhar  elle  viu-me  e  repa- 
rou! Maldita  distracção  !. . . 

E  o  sr.  Joaquim  Bonifácio  galgou  a  correr  atraz  do  automóvel, 
com  a  esperança  de  o  agarrar  ao  virar  d'alguma  esquina  e  desfor- 
rar-se  então  da  sua  falta  no  Chiado. 

Pois  este  cavalheiro  partiu  a  semana  passada  para  as  Caldas  da 
Rainha,  e  assim  que  chegou  á  villa  deparou  com  aquelle  celebre 
edital  onde  o  illustre  administrador  do  concelho  faz  publico  as  seve- 
ras penas  em  que  incorre  quem  não  se  descobrir  ao  som  da  Portii- 
gueza. 

O  sr.  Joaquim  Bonifácio  ficou  perplexo. 

—  E  agora  o  que  hei-de  fazer  á  minha  vida?!  Comas  minhas 
distracções  sou  muito  capaz  de  ouvir  o  hymno  e  nada! 

Foi  para  o  hotel  e  toda  a  noite  não  pensou  n'outra  coisa.  A 
imaginação  desenhava-lhe  um  quadro  horrível:  tinham  tocado  a 
Portugueza  e  elle,  como  sempre,  alheio  ao  que  se  passava,  deixara 
ficar  o  chapéu  na  cabeça.  Uma  chuva  de  murros  e  bengaladas 
tinham-no  chamado  á  realidade.  Depois  a  prisão,  multa,  o  epitheto 
de  reaccionário,  thalassa,  traidor,  jasuita  e  paivante.  Era  justamente 
esta  ultima  parte  que  mais  lhe  custava.  Elle,  sócio  fundador  do  cen- 
tro Bernardino  Machado  —  reaccionário!  Elle,  esposo  da  D.  Pulche- 
ria, da  Liga  das  Treze  —  thalassa!  Elle,  admirador  enthusiasta  do 
sr.  Affonso  Costa  —  traidor!  Elle,  filiado  desde  os  15  annos  no  livre 
pensamento — jasuita!  Elle,  heroe  da  Rotunda  (também  devido  a 
uma  distracção  quando  ia  a  fugir)  —  paivante  ! 

Não.  Não  podia  ser. 

Era  necessário  encontrar  uma  forma  que  lhe  garantisse  possuir 
sempre  immaculados  todos  aquelles  titulos  gloriosos,  de  que  se 
ufanava. 

Parafusou  no  caso  até  de  madrugada,  e  com  os  primeiros  raios 
de  sol  um  raio  de  luz  atravessou-lhe  o  cérebro.  Tinha  achado. 

Correu  á  administração  do  concelho. 

—  O  sr.  administrador  está? 

—  Chegou  agora — informou  um  continuo  façanhudo  de  berrante 
gravata  vermelha. 

O  sr.  Joaquim  Bonifácio  declinou  o  seu  nome  e  qualidade  e  mi- 
nutos depois  era  recebido  pela  primeira  auctoridade  das  Caldas  da 
Rainha. 

Contou  então  com  permenores  minuciosos  as  suas  constantes 
distracções,  entremeando  a  narrativa  de  fartos  exemplos  dos  seus 
serviços  á  causa  da  republica  e  a  sua  profunda  admiração  e  respeito 
pelas  leis,  symbolos  e  estadistas  do  novo  regimen  que  felizmente 
nos  governa. 

—  E  depois?  —  Perguntou  o  sr.  administrador  ao  fim  de  meia 
hora  de  historias. 

—  Como  o  sr.  cidadão  administrador  tem  visto,  eu  sou  muito  dis- 
trahido, e  o  edital  affixado  nas  ruas  do  parque  indica,  e  muito  bem,  se- 
veras penalidades  para  quem  se  não  descobrir  quando  se  toca  a  Por- 
tugueza. Ora  pode  muito  bem  acontecer  que  eu,  estando  presente  e, 
distrahidamente,  julgando  que  se  está  a  executar  o  hymno  da  Carta, 
que  eu  sempre,  como  bom  republicano,  ouvi  de  chapéu  na  cabeça  e 
sentado  como  o  nosso  grande  estadista  Affonso  Costa,  me  deixe  fi- 
car de  chapéu  na  cabeça,  e  isso  é  o  diabo. 

—  Não  ha  duvida.  O  caso  é  grave.  Mas  eu  não  posso  estar  afa- 
zer excepções,  apezar  de  se  tratar  d'um  antigo  e  dedicado  correle- 
gionario. 

—  Perfeitamente,  nem  eu  quero  tal  coisa.  Achei  uma  forma  que 
me  parece  remediar  tudo.  Eu  avenço-me... 

—  Avença-se?! 

—  Sim,  eu  me  explico,  sr.  cidadão  administrador,  eu  me  ex- 
plico. No  principio  de  cada  mez  venho  aqui  á  administração  e  tiro  o 
chapéu  uma  dúzia,  duas  dúzias,  três  dúzias  de  vezes,  conforme  V.  Ex.» 
entender.  Depois  passam-me  um  bilhete,  como  se  faz  na  Companhia 
das  Aguas,  e  vão-se  descontando  as  chapelladas  que  eu  aqui  deixo 
por  atacado,  por  cada  vez  que  eu,  por  distracção,  deixar  de  desco- 
brir-me  na  rua  quando  tocar  a  musica. 

O  illustre  administrador  do  concelho,  não  reprovando  em  princi- 
pio a  ideia,  ficou  comtudo  de  ouvir  o  sr.  ministro  do  interior  sobre 
o  caso. 

S.  Ex.»  está  estudando  o  assumpto.  Como  todos  certamente  con- 
cordam, será  da  maior  conveniência  que  elle  mereça  a  approvação 
superior,  para  evitar  que  quem,  embora  sem  propósito  menos  res- 
peitoso, seja  por  distracção  involuntária  attingido  pelas  determi- 
nações biológicas  do  sr.  Rodrigo  Rodrigues,  collega  do  sr.  Sousa 
Júnior. 


CIRCULAR 


(Fragmento) 

(Sem  preterições,  parodia  á  de  Junqueiro) 

Cidadãos  é  comprar,  aproveitai  de  vez 
Preços  excepcionaes,  qu'inda  mais  ninguém  fez. 
Preços  d'occasião,  filhos  do  credo  novo. 
Politico  basar  feito  só  para  o  povo ; 
Vendemos  em  bom  uso  um  lote  d'artÍficios 
Eguaes  áquelles  que  outr'ora  nos  comícios 
Espalhámos  p'lo  ar.  O'  gente  vinde  ver 
E  como  S.  Thomé  apalpai  para  crer, 
Não  se  engana  ninguém  e  se  acaso  o  freguez 
Não  ficar  satisfeito,  dá-se-lhe  outra  vez 
O  importe  da  compra.  Temos  também  aqui 
Um  Htjuido  melhor  que  as  aguas  de  Vichi, 
Faz  milagres  e  até  dizem  com  fundamento 
Que  muito  usado  é  na  casa  de  S.  Bento, 
E'  bom  para  hemorrhoidal,  cura  a  neurasthenla, 
Por  isso  o  parlamento  é  casa  onde  alegria 
Não  falta  felizmente.  Nova  imaginação 
Dogmas  convencionaes  tudo  em  segunda  mão. 
Garante-se  a  fazenda.  E'  pois  cpmprar  senhores 
Diminuta  porção  de  livres  pensadores. 
Acre.iitem  que  é  bòa  gente.  Afinal 
Como  nós  receberam  na  Pia  Baptismal 
Agua  benta  e  latim.  Crenças  revolucionarias 
Por  nossa  intervenção  tornam-se  partidárias 
Do  governo  actual.  E'  bom  que  o  povo  emenda 
Que  se  trabalha  acjui  também  por  encommenda: 
A  sciencia  para  nós,  não  guarda  felizmente 
Um  segredo  sequer,  inda  o  mais  transcendente. 
Um  manual  completo  em  leis  de  biologia 
Tira  calos  sem  dòr,  cura  a  dispepsia 
Vendemos  muito  em  conta  heroes  de  papelão 
De  plástica  exemplar,  feita  pelo  algodão, 
Vendemos  um  chapéu  em  seda,  feltro  fino 
Pertença  dizem  ser  do  nosso  Bernardino 
Pae  d'amor  e  bondade  que  depois  de  Jesus 
Não  veio  com  certeza  ainda  outro  á  luz. 
Lote  quarenta  e  quatro,  um  óptimo  coupé 
Que  em  tempos  foi  heroe  mas  que  hoje  não  o  é. 
E'  bom  que  o  povo  entenda:  a  casa  faz  leilão 
Não  é  por  precisar  mas  por  fim  da  estação. 
Dois  pelinhos  da  barba  do  mestre  António  Zé 
Que  põem  a  falar  um  próprio  mudo  ate ; 
Milagre  radical  de\ndo  á  evolução 
Que  lavra  felizmente  agora  na  nação. 
Vendemos  por  meudo  em  grosso  ou  atacado. 
Depende  do  freguez,  se  fòr  bem  abonado, 
E'  pois  aproveitar,  momento  tão  feliz, 
Pedir  informações:  Largo  do  Cílhariz. 


BEM   POSTOS 

Um  leitor  da  província  diz-nos  que  pelas  photographias  cjue  viu  nos  jor- 
naes,  a  assistência  do  Congresso  Evolucionista  lhe  pareceu  mais  bem  posta  do 
que  é  costume  vêr-se  n'outras  reuniões  idênticas. 

Era,  sim  senhor.  Tinham  todos  o  casaco  vestido,  o  que  já  denota  um  certo 
progresso. 

UrAA    hISTORIA 


Segundo  os  versos  de  Casimiro  d'.'\breu 


O  Poeta  dizia  ao  Brito  : 

—  Dá,  bonito, 
Dá-me,  lindo,  a  tua  mão; 
Se  me  ajudasses,  limpinho, 

Bijousinho, 
Eu  faria  um  figurão ! 

Comtigo,  eu  conseguiria, 

Tomaria, 
Uma  atitude  a  valer. . . 
Opposição  implacável, 

Formidável, 
Isso  é  que  havia  de  ser! »  — 

E  o  Brito  dizia  ao  Poeta: 

—  «Não,  pateta. 
Não  me  mettas  n'essa  alhada 


5ERÁ  P055IVEL? 


Tem  paciência,  Zé  Fabrício, 

Outro  officio 
Que  esse  já  não  rende  nada. 

Tu  fazes  a  opposição, 

De  violão 
E  trovas  sentimentaes. . . 
Não  te  quero...  quero  o  Affonso 

Que  é  mais  sonso, 
Que  é  mais  sonso. . .  e  eu  gosto 

mais !  =  - 

E  cora  elte,  o  pobre  Brito, 

Coitadito, 
Tão  fielmente  tem  estado, 
Que— tadinho!  -ha-de  acabar 

Por  levar 
L'm  coice  do  Alliado. 


Escreve-nos  um  assignante  dizendo  que  encontrou  ha  dias  o  sr.  Brito  Ca- 
macho com  uma  camisa  azul  e  branca,  o  que  o  fez  admirar  bastante. 

Também  nós  estamos  banzados  não  pelas  cores,  porque  os  srs.  republi- 
canos graduados,  para  se  distinguirem  da  gente  ordinária  (como  elles  dizem) 
usam  repetidas  vezes  o  azul  e  branco  como  prova  da  sua  superioridade  em 
matéria  de  jacobinismo  popular.  A  nossa  admiração  é  motivada  por  outra  cír- 
cumstancia. 

E',  como  diabo  o  nosso  assignante  conseguiu  distinguir  as  cores  á  camisa 
e  principalmente  o  branco! 

Será  possível  ?  O  pecegote  terá  mudado  de  camisa  e  esta  ainda  não  teria 
passado  ao  clássico  acastanhado  da  sujidade?! 

Pois  se  assim  é,  são  effeítos  d'aquella  noite  em  que  elle  foi  ao  Porto,  con- 
versar com  o  sr.  Duarte  Leite. . . 

O  sr.  Bessa  é  que  deve  estar  escamado ! . . . 
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15  DE  AOOSTO 


CHRONICA  DE  VERÃO 


O  cotillon 

No  ehaUt  du  Alves,  na  Buraca,  realisou-se  a  semana  passada  um  cotUíon. 
Vamos  tentar  descrever  o  que  foi  essa  festa  brilhante  por  mais  d'um  titulo. 

A  ideia  do  cotilion  nasceu  uma  tarde,  quando  todo  o  rancho  ji  nosso  co- 
nhecido das  chronicas  anteriores  ia  pela  estrada  fora  cantando  o  Ba/a nr/ da 
neve  pura.  Ao  checarem  a  casa  da  tia  Viccncia,  Kordurosa  caniponia  que  for- 
necia leite  para  o  sitio,  a  Bía  parou  fazendo  festas  a  uma  das  cabrinhas.  A  Al- 
ves acercou-se  do  animal  e  todos  formaram  roda. 

—  Ai  que  bonita  que  ella  é ! 

E  tão  espertinha  !  Parece  mesmo  gente. . . 
-Ora!  Ha  pessoas  com  muito  menos  juizo  que  essa  cabra  —  observou 
com  malicía  a  D.  Philomena,  olhando  para  o  Kcnro. 

—  Hei-de  irazer-lhe  uma  fitinha  com  um  jjuizo  para  o  pescoço  -declarou 
a  Bia,  carinhosa,  cofiando  o  pello  do  animalzinho  e  olhando  terna  para  o  Vasco 
Abreu,  lá  hoje  ha-dc  ficar  enfeitada. 

A  Alves  mais  nova,  então,  tirou  um  fitilho  vermelho  dos  chis-ehis  eatou-o 
ao  pescoço  da  cabrita. 

—  Ai!  Parece  mesmo  que  me  danças  o  cottlhão...  -exclamou  a  D.  Annica 
cruzando  as  mãos  sobre  o  abdómen. 

O  cotillon  !  Como  uma  faísca  eléctrica,  esta  ideia  chocou  todos  os  cére- 
bros. 

N'eflsa  noite,  em  casa  dos  Abreus,  ficou  assente  a  festança.  As  Alves  em- 
prestavam a  casa  e  as  prendas  seriam  dadas  por  todos  do  rancho. 

—  Coisas  simples,  não  é  verdade?  E^tas  brincadeiras  teem  graça  quando 
se  não  gasta  muito...  recommcndou  o  sr.  Polycarpo,  apavorado  com  mais 
esta  despeza  imprevista  no  seu  torturado  orçamento. 

O  Vasquinho  fez  a  relação  e  por  unanimidade  foi  escolhido  para  dirigir  o 
cotillon. 

—  E  quem  ha-de  ser  o  par  do  Vasquinho  ? 

As  manas  Alves  e  a  Bia  olharam-sc  ciumentas. 

O  melhor  c  tirar  i  sorte. 
Fizeram-se  três  papelinhos  e  o  Vasquinho  escolheu  um,  depois  de  bara- 
lhados no  collo  de  D.  Philomena. 

—  Bia  Silva! 

—  Ai,  isso  foi  batota!...  -berrou  com  a  mais  malcreada  sinceridade  a  Mimi 
Alves. 

O"  menina,  não  seja^  inconveniente.  Tu  não  viste  fazer  as  sortes?! 
Liquidado  o  incidente,  proccdcii-se  á  distribuição  das  prendas. 
Primeiro  é  preciso  saber  quantos  pares  se  calculam. 
Olhem,  manda-se  dizer  ás  Soares,  de  Queluz.  Só  aqui  são  três  rapari 
gas  ;  com  os  dois  irmãos^  cinco. 

E  a  Branca  e  o  noivo  também  vêem. 

-  Os  dois  Simões,  de  Cintra,  não  faltam  se  lhes  mandarmos  dizer.  E  a  Ro- 
zinha  também  e  o  mando. . . 

-  Não  esqueçam  a  Micas  e  o  Raul. 

—  Ai,  menina,  essa  c  Ião  tola! 

—  Pois  sim,  mas  não  pode  deixar  de  ser.  Ainda  é  parenta  do  Sá. 
O  Vasquinho  ia  fazenclo  a  contagem. 

Depois  de  tudo  apurado,  arranjaram-se  qualorze  pares. 
Má  conta. . . 
Ora  essa.  porquê? 

Porque  ficam  treze  pares  sentados.  O  marcante  não  se  conta  porque 
está  sempre  em  pé ! 

Eu  confesso  ouc  tenho  azar  com  isso. 

-  Também  eu.  Nada  de  brincadeiras  com  coisas  sírias— affirmou  o  Poly- 
carpo Silva,  agarrando  este  pretexto  para  ver  se  tudo  ficava  sem  effeito  e  elle 
poupava  uns  cobres. 

Arranja-se  mais  um  par.  A  D.  Philomena  pode  perfeitamente  entrar. 
Picou  resolvido.  A  mãe  de  D.  Annica  também  chocalharia  os  seus  6S  an- 
nos  magron  c  ossudos  no  lOttUon  das  Alvc^. 

Vamos  então  agnra  á  distribuição  das  prendas  -  propoz  o  Vasquinho. 
IS  abano*  c  15  vassouras  d.is  pcqiienas. 

-  Essa  marca  é  de  muito  effeito.  Deve  ser  a  ultima  para  terminar  com  o 
coro  da  Vitssourinha  c  do  Abano     alvitrou  o  sr.  Abreu. 

Para  o  fim  lemhrava-me  antes  do  Vira.  Já  cá  linha  marcado  IS  barretes 
e  15  lenços. 

-  Sim,  é  mais  vistoso  e  mais  mexido  appoiou  a  mãe  Alves,  saracoteando 
as  ancas. 

O  Vasquinho  continuou  lendo  : 
- 15  frigideiras  e   15   colheres;  egual  numero  de  retratos  do  sr.  dr.  Af- 
fonso  Costa  e  do  sr.  dr.  Brito  Camacho. . . 

—  Olhem,  essa  marca  pode>se  arr<injar  d'uma  maneira  muito  original. 
Cortam-se  os  retratos  ao  meio. . . 

-  OppAnho-nic  -  berrou  o  sr.  Abreu.  Cortar  S.  Ex.»  é  umi  falta  de  res- 
peito. 

Perdão.  A  minha  ideia  é,  pelo  contrario,  prestar  uma  homenagem.  Cor- 
tam-sc  os  retratos  c  distribue  se  metade  do  sr.  dr.  Aflonso  Costa  c  metade  do 
sr.  dr.  Brito  Camacho  a  cada  um  dos  cavalheiros  c  a  cada  uma  das  damas.  Os 
que  tiverem  as  metades  que  ajustem  perfeitamente,  dançam  a  volta. 

-  Muito  engraçada  essa  ideia  de  acertar  as  metades  de  S.  Ex.*». 

—  Não  ha  duvida,  é  uma  homenagem  cheia  de  gcntile/a. 
O  sr.  Abreu,  por  fim,  concordou. 

-  Realmente  é  uma  homenagem,  mas  i  primeira  vista  nio  parecia. 

-  E  marcas  figuradas? 

-  Também  aqui  tenho  apontadas  umas  poucas.  A  do  anzol  com  o  bolo  no 
Hm... 

—  Essa  do  inxol  já  está  muito  vista      observou  a  D.  Annica. 

-  Mas  modifica-se.  Em  vez  de  anzol  pôe-se  um  chapéu,  e  na  cabeia  onde 
dle  acertar  logo. . . 

—  Olhe,  ó  sr.  Vasquinho,  n.io  se  esqueça  de  pôr  a  do  espelho.  Dá  sempre 
muito... 

—  Já  também  cá  está.  E  a  da  guitarra,  e  do  pé  coxinho ... 

—  Olhem  que  vão  sendo  horas  avisou  o  ^r.  Alves  puxando  pelo  relógio 
e  bocejando  fortemente.  O  melhor  i  amanhã  dar  os  últimos  retoques. 

A  maioria  appoiou  e  no  dia  seguinte  redigiu-sc  o  programma  definitiva* 
mente,  sendo  escolhido  o  domingo  para  a  soirée. 

N'essa  tarde  os  comboios  de  Cintra  c  de  Lisboa  despejaram  na  Buraca  os 
convidados  para  o  cotillon,  que  eram  recebidos  na  estação  pelas  meninas  Al- 
ves, pela  Bia  e  pelo  Vasquinho. 

Eram  dez  horas  da  noite  quando,  depois  d'algumas  dúzias  de  valsas  e  pnS' 
de^uníre.  se  começou  organisando  no  quarto  de  dormir  de  D.  Conceição  -  a 
mais  ampla  divisão  do  dta/et  -    a  roda  para  o  cotillon. 

Uma  surprcza  vciu  pÒr  cm  reboliço  n*aquclla  occasião  solemne  toda  a  as- 


sistência da  solree  das  Alves.  Foi  a  chegada  de  D.  Branca  Soisa  e  de  sua  tia 
D.  Engracia. 

—  Então  vocês  assim  se  esquecem  das  amigas  velhas?  Pois  eu  é  que  nunca 
me  csaucço  e,  apezar  de  nio  termos  sido  convidadas,  assim  que  soubemos  par- 
timos logo. 

A  mãe  Alves  mordia  o  beiço  desesperada  com  o  apparedmento  d'aquellas 
maçadoras  e  a  Bia,  já  com  laço  verde  muito  berrante  a  pender^lhe  do  hombro, 
na  sua  qualidade  de  par  marcante,  correu  a  deitar  agua  na  fervura  receando 
alguma  inconveniência  de  Branca,  que  era  muito  bõa  pequena  mas  não  tinha 
papas  na  lingua. 

—  Olha,  filha,  nÍo  foi  por  mal.  Mas  tu  tinhas  dito  que  ias  para  Cascfccs  e 
por  isso. .. 

—  E  fui.  Mas  assim  que  vi  no  jornal  a  noticia  do  cotillon  pedi  á  tia  c  vie- 
mos por  ahi  fora  fazer-lhes  uma  surprc/a. 

-  Muito  bóa  ideia,  D.  Branca,  muito  bõa  ideia ! 

O  sr.  Alves  disse  duas  gracinhas  e  tia  Engracia  começou  logo  a  contar  um 
grande  escândalo  da  mulher  do  Pimenta,  e  a  nuvem  que  por  momentos  tinha 
ensombrado  a  soirée  dissipou-se  rapidamente. 

-  Faltam  cadeiras   -  berrou  o  Vasquinho  a  suar  muito,  passando  revista  a 
sala  para  vêr  se  tudo  estava  a  postos. 

—  A  Rozalina  que  chej-e  la  a  tasa  a  bu<;r.Tr  mais  nrdrnou  n  p.  Philomena, 
esticada  n*um  vertido  lie  >eda  lavrail  ondcorae- 
dalhão  com  o  retrato  de  seu  drf unt                                                             >  o. 

-Não  ha  lá  maí*.  nenhuma,  n.  linco...  — 

observou  a  Rozalina  da  porta  da  entrada. 

~  Esperem.  Arranja-se  com  uma  taboa  atravessada  entre  duas  cadeiras. . . 

Minutos  depois  estava  tudo  a  postos.  A  D.  Oabriella,  conceituada  es|X)sa 
do  pharniaceutico  do  sitio,  arrancou  ai  primeiras  notas  ao  derrcailo  pÍ.ino. 
cedido  gentilmente  pela  professora  da  escola  primaria,  c  o  Va-^quinho  r  ii  Mia 
sahiram  languidamente  ao  compasso  da  valsa  úos  Sinoi  de  Cornevilte.  Unii 
salva  de  palmas  echoou  pela  sala. 

A   filha  do  sr.    l*olycarpo  vinha  deslumbrante,  n'imi«  tótíeíte  cAr  de  ro*.^ 
vivo  com  um  cinto  preto  de  grande  fivella  dourada,  I"'     *       •    ■     .        . 
cabeça,  dois  crysanthemos,    já   um   pou«o  mnrchos,  . 
atados  por  uma  fita  rósea,  onde  um  grande  gancho 
como  vidros  de  garrafa  aos  raios  do  sol.  [  nlalado  nu  >.i<ii'>  um  !' 
creme  com  um  ramo  bordado  na  ponta  a  adornar  iim  B.  S.  muito  tu  v 

O  Vasquinho  ia  em  tudo  digno  do  seu  par  c  d'aquetla  que  o 
havia  eleito  desde  o  beliscio  do  pic-nic  do  Pinhal  Novo,  cnvcigandu  um  coi- 
recto  S'nocking  de  fazenda  grossa,  que  a  fa/ia  disiillar.  O  peitilho  Ji  camisj 
brilhava  como  um  espelho,  or.tAv  o  laço  da  gravata  de  selim  creme  punha  uma 
mancha  de  lua  empallidecida.  Entalado  no  coltete  em  forma  de  V,  um  lenço  ver- 
melho punha  uma  nota  democratxa  e  ekL:ante  oue  fazia  arremelgar  os  olhos 
das  Alves,  furiosas  por  não  terem  sido  as  preferidas. 

Era  meia  noite  quando  chegou  a  vez  da  marca  da  guitarra.  O  Vasquinho 
conduziu  a  Bia  para  a  janella  de  papelão  onde  os  trovadores  deviam  ir  cantar, 
até  que  a  dama  cscolhef^sr  um  para  seu  par. 

bcu-se  então  um  incidente  desagradável.  O  Vasquinho,  que  foi  o  primeiro 
a  empunhar  a  guitarra,  deililhou  amorosamente  : 


Quando  te  vejo  sorrindo 
Os  lábios  cõr  de  carmim. 
Digo  baixinho  ás  estrcllas 
Sorrirás  tu  para  mim  ? 


Oh  !  duvida  !  ( >h  !  duvida  1 
Cruel  interrogação, 
Que  de  noite  e  de  dia 
Me  espreme  o  coração. 


A  Bia,  enlevada  n'eslcs  cantares  que  lhe  atravessavam  o  peito,  debruçou.»* 
mais  da  janella  e,  escorregando-lhe  uin  pi.  cahiu  de  cima  do  banco  c  vetu  esta- 
telar-se  com  o  peitoril  de  papelão  e  chila  no  meio  da  sala.  toda  descomposta. 

Teve  então  que  se  interromper  o  cotillon  para  friccionar  com  arnica  e 
álcool  as  coxas  doridas  do  par  marcante.  E  só  .is  2  horas  da  manhã  a  oirre 
poude  continuar  com  a  filha  ao  Polycarpo  muito  amachucada  pelo  trambulhão. 

E  emouanto  a  Mimi  Alves  segredava  furiosa  á  Itcrtha  Soisa  que  tmha 
sido  bem  feito  para  não  estar  sempre  toda  esbugalhada  a  alirarse  ao  impei- 
licante  do  Vasco*,  a  Bia  segredava  coxeando  uma  volta  da  ma/urka  : 

Foi  o  coração  que  me  pezou  mais  |»or  causa  dos  teus  versos  e  cahi. 


moo   CELESTIAL 

iMv  hellu  trecho  de  musica,  que  foi  ultimamente  lançado  no  mercado,  é 
devido  ao  talentoso  compositor  sr.  Soeiro  da  Costa,  pertencendo  a  letra  ao 
dístinclo  poeta  sr.  Luiz  Ma«r;irrnhs< 


O  f^ado  ce/estiiií  f 
companhia  infantil  <1 
obteve  foi  uma  merei.i> 

Agradecidos  pelo  r\( 


írrande  extto,  pela 
.  e  o  succcsso  que 


v-\^ 


OUTRO  "ÒRRIVEL  CRIME"! 

A  Capitai,  n*um  letegrwna  do  Porto,  dava  ha  diai  conta  d*outro  -órrívcl 
crime*  n'cata  noticia : 

•  Por  denuncia,  foi  preso  o  exmarinhetro  António  de  Castro,  sobre  o  qual 
pesa  a  accusaçáo  de  tentar  alHciar  um  companheiro  que  tosse  a  Lisboa  com 
clle,  para  attentarem  contra  a  vida  do  prrsitlente  do  ministério. 

Diz-se  que  lhe  foram  encontrada»  cartas  c  documentos  comproracttedorcs 
não  só  para  elle,  mas  ainda  para  outras  pe»soa».  Nada,  porém,  de  positivo  se 
sabe,  porque  a  policia  guarda  a  maior  reserva  sobre  as  diligencias  que  tem 
effecluado.» 

Este  6  muito  mais  serio  dn  que  o  pavoroso  altrntado  do  limpa-unhas! 

Segundo  informações  muilo  reservadas,  sabemos  que  o  ex-marinheíro  se 
propunha  afogar  o  sr.  Affonso  Cotta  no  caneiro  d'Atcantara,  andando  a  alliciar 
outro  compannciro  para  levar  o  Czar  em  chaiola  desde  o  Terreiro  do  Paço  até 
ao  local  do  crime. 

Até  causa  gomitos  tanta  malvadez  * 


O  "BRILhAhTISnO..  D'ELLE5 


Na  redacflo  ifomi  lampirini  que  pari  «hi  vegeta,  o  redactor  para  o  con- 
tinuo : 

—Vá  ali  i  Casa  Portuguna  c  iraga-me  um  frasco  de  tinta  arllhmelicamenle 
fechado. 

Breve  havemo»  de  o  ver  deputado  ;  acra  mau  uma  Idauia  que  se  preen- 
che... 


15  DE  AGOSTO 


O  THALASSA 


PLEBISCITO 


SEMPRE  GOVERnAMEhTAL! 


mi  i  o  PiliEHTUÍi  lis  "MÓHES,.? 


Ao   cónico  (*)  Nónes 

Estava  um  Deus  estudando 
(Isto  foi  na  antiga  Grécia) 
A  historia  d'um  rei  normando 
E  o  gato  da  Dona  Mécia  ; 

Mas  como  em  geographia 
Não  era  lá  sabichão, 
Viu  se  pela  economia 
Resolvia  a  equação ; 

E  agarrando  nura  cadinho, 
O  eminente  sociólogo, 
Esbateu  tudo  a  esfuminho 
P'ra  não  cahir  de  geólogo. 

Assestando  a  sua  luneta, 
O  astrónomo  tão  ingente 
Viu  uma  planta  faceta 
Com  pés  como  tem  a  gente. 

Fritou  isto,  o  lunático, 
Juntou-the  a  lei  de  Pascal 
E,  excellente  mathematico, 
Estudou  a  fundo  o  animal; 

E  viu  que  o  caso  bicudo, 
Que  até  ali  se  apresentara, 
Era  um  sólido  reboludo 
Formado  de  muitos  cones 
E  todos  a  argumentar, 
E  o  mais  para/amentar, 
O  Rei  de  todos  os  Nónes, 
Um  Nónes  fim  de  estação, 
Era  o  da  Matta  austero 
Em  quem  o  meu  coração 
Deita  o  seu  voto  sincero! 


Eclipsa  todos  os  outros, 
i  em  arrobas  de  talento. 
E'  o  Nónes  mais  completo 
Que  tem  entrada  em  S.  Bento. 

Fizeram-no  Senador, 
Mas  isso  ainda  não  basta. 
Anda  morto...  anda  doidinho 
Por  apanhar  uma  pasta! 

E  verdade,  verdadinha, 
Quem  o  não  fez  já  ministro 
E'  culpado  —  podem  crer  — 
De  andar  torto  tudo  isto. 

Torradinhas  com  manteiga 
Por  cima  café  e  limão, 
Façam  o  Tasso  ministro 
Dêem-me  essa  consolação. 


Um  tropa. 


Lixandre  de  Barros 
Homem  de  talento 
Que  no  palramento, 
Coçando  o  nariz, 
Asneiras  só  diz. 

Se  acaso  abre  a  bocca 
Só  sahe  rodng  sice, 
Sahe  só  patetice. 
Dos  Nónes  a  flor 
E'  elle  sem  favor. 


A.  P.  C. 


Porto,  julho  1913. 


Visius. 


Na  Associação  de  classe 
Dos  Nónes  portuguezes, 
O  mais  Nónes  da  classe 
E'  o  João  de  Menezes. 

Um  ominoso. 


Porto. 

Sempre  disse  e  inda  direi. 
Desminta  quem  fõr  capaz : 
«Para  lamentar  mais  nónes» 
Não  ha  do  que  o  Thomaz 

Da  Fonseca,  entendido, 
O  tal  da  lei  das  creadas; 
Tanto  nos  tem  divertido, 
Com  as  suas  calinadas! 


(•)  Sinonimo  de  bicudo. 


"L^^JtíG^y^-*^ 


Um  THALASSA. 


O  "fl55A55inO„ 

Já  foi  posto  na  fronteira  aquelle  pandego  do  Cunha  Neves  que  queria  dar 
dois  tiros  com  um  canivete  e  uma  punhalada  com  um  chapéu  de  chuva  no  illus- 
tre  chefe  do  governo. 

Oh,  generosidade  onde  te  albergaste!. . . 

E  ainda  haverá  quem  tenha  a  pouca  vergonha  de  dizer  mal  dos  pepinos 
d'esta  pepineira?  !. . . 

Tão  bons  pequenos,  que  nos  divertem  tanto ! 


t^^ufl^^ 


^*->Vv*^ 


FADO   DO  ORRIVEL  CRIME, 


^ara  cantar  com  musica  do  Mouraria 


MOTE 

Na  estação  de  Santarém^ 
Que  de  ihalasso  é  ccto. . . 
Um  criminoso  apraceu 
P'ra  assassinar  um  camboio. 


GLOSA 


A'  tabeliã  fumegando 
Com  carruagens  arrosta 
Onde  ia  o  Affonso  Costa 
Cos  amigos  viajando, 
Nos  Olivaes  apitando 
A  SanfAnna  chega  bem 
Sem  poder  pensar  ninguém 
Que  um  criminoso  de  luva 
Estava  c'ura  chapéu  de  chuva 
Na  rstação  de  Santarém. 

Tinha  vindo  do  Brazil 
Trazendo  sempre  na  mão 
A  arma  que  de  antemão 
Alli  comprara  em  abril. 
Está  no  Governo  Civil ; 
Não  é  chapéu  de  saloio 
Mas  de  malvado  com  joio 
Por  ser  dos  maus  o  primeiro, 
Vindo  do  Rio  de  Janeiro, 
Que  de  thalassas  é  coió. . . 


Affonso  ia  sastifeito 
Mál-a  a  sua  companhia. . . 
Só  a  agua  que  fervia, 
Mostrava  grande  despeito 
A  puxar  por  tal  sujeito, 
De  repente  o  céu  escr'ceu 
Ao  povinho  um  ar  lhe  deu. .. 
Ninguém  á  estação  quiz  ir. 
Voz  possante  faz-se  ouvir  ; 
Um  criminoso  apraceu. 

Julgando  ser  p'ra  matar 

Do  governo  o  presidente, 

Foi  preso  por  connivente 

N'um  -complot    d'além-mar. 

A  Lisboa  veio  parar. 

Pancada  levou  a  moio 

Mas  não  lhe  encontraram  joio. 

Pelo  que  foi  exilado 

Com  esta  nota  :  Comprado 

P'ra  assassinar  um  -camboio> 

Júpiter. 


Ha  nas  Caldas  da  Rainha  um  pandego  que  foi  progressista  sempre. . .  que 
o  sr.  conselheiro  José  Luciano  estava  no  poder.  Um  dello  dia  passou  a  estar 
o  franquismo  de  cima  e  o  homem,  que,  atravez  de  tudo,  é  semnre  governa- 
mental,  lá  entendeu  e  entendeu  bem  que  tinha  de  adherir  ao  franquismo,  que, 
como  o  progressista,  era  um  partido  de  governo  da  Monarchia.  Para  se  inte- 
grar no  partido  do  sr.  conselheiro  João  Franco,  o  homensinho  começou  por 
solicitar  uma  apresentação  ao  futuro  chefe,  apresentação  que  foi  feita  por  um 
amigo  commum  áo  pandego  e  de  quem  escreve  estas  linhas. 

Tempos  depois  appareceu  no  çxúnzio  Jornal  da  Noite  prosa  rubra  do 
tal,  sobre  escandalcs  que  se  davam  em  determinado  estabelecimento.  Essa 
campanha  teve  continuação  no  empastellado  Correio  da  Manhã,  e  termi- 
nou.. .  na  Lucta,  do  sr.  Camacho. 

Hoje  aquelle  prostituto  politico  não  mudou  d'orientação;  ainda  é  governa- 
mental. . .  está  no  partido  do  sr.  Afíonso  Costa. 

Dizia  elle  ha  dias  a  alguém  que  o  conhece  de  ginjeira :  *eu  nunca  fui  mo- 
narchico;  desafio  quem  quer  que  seja  que  possa  desmentir-me . . . 

Oh,  desgraçado ! 

A  ambição  ensandeceute! 

Nem  a  alma  se  te  aproveita...  porque  os  inconscientes  nunca  tiveram 
alma,  senão  nas  botas. 


«•*^^-'l/-C^s/?)G\^K>-'W*>ay»- 


BARRO  Á  PAREDE 


Gemeram  os  prelos  aununciando  a  candidatura  de  deputado  do  sr.  José 
Alpoim,  antigo  chefe  da  dissidência  progressista  e  um  dos  grandes  coopera- 
dores do  que  ahi  está. 

Sua  Excelência  desmentiu  o  boato. 

Achamos  bem  ;  ainda  está  pintado  muito  de  fresco. . . 


DESEriGAhO 


Ao  "illuslre  poeta"  António  José  d'Almeida 

<Meu  dinheiro  gastei  na  lida  insana 
De  comprar  um  balão  que  me  tentava ! 
Ah  !  cego,  eu  cria ;  ah !  misero,  eu  sonhava 
Ter  vocação  p'ra  a  vida  aéroplana ! 

De  que  luas  gentis  a  mente  ufana 
Este  infeliz  toutiço  enferrujava! 
Mas  eis  que,  quando  menos  o  esperava, 
Precipitado  fui  na  terra  plana  ! . . . 

Collegas,  sócios  meus,  e  meus  tyrannos. 
Este  caco  que  estulto  em  si  não  coube 
No  inferno  nos  sumiu  dos  desenganos. 

Pátria!  quando  a  lua  a  luz  me  roube, 
Juízo  eu  ganhe  ao  fim  de  tantos  annos: 
Saiba  viver  o  que  morrer  não  soube! 


*^V^ 


"CABO   D'ORDENS" 


Afinal  o  chefe  da  Oniãj  vae  n'um  descendo  assustador.  Agora  o  patrão 
Affonso,  que  foi  seu  antigo  sócio,  já  o  manda  de  frete  aviado  a  terras  do  norte, 
em  busca  d'um  presidente  substituto. 

Pobre  chefe. 


-*^V' 


•'*'^-V^C^\/ç)6"V^^^--'V>'*»0-^ a 


TM  E  ATROS 


Republica.  —  A*s  8,45  e  10,30  —  De  capote  e  lenço  (revista). 
Apollo.  —  A's  9.  —  Amor  d  ^oita. 

Avenida.  — A*s  3,45  e  10,30  —  0  31!  (revista)  com  o  quadro  A'lérta  está. 
The  Sptendid  Foz  Garden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 

ANIMAT03RAPH0S 
Oi  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Terrasse   -  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympia  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


1=>  DE  AOOSTO 


EVOLUÇÕES    DO    "EVOLUCIONISMO" 


Solore    a,    ^^ctterj-tocia. 


L. 


1ÔB0R,  22  DE  AGOSTO  DE  1913 


AFFIRMAÇÕES  DE  "PRINCÍPIOS"... 


Fala  então  o  sr.  dr.  António  José  de  Almeida. 
}"  Dirige  d'alli  a  sua  saudação  ao  chefe  do  Estado, 
não  com  o  espirito  de  cortezão  de  quem  espera 
uma  esmola,  mas  de  cabeça  erguida  e  pernas  bem 
hirtas.  Foi  sempre  de  pé  que  subiu  as  escadas  do 
palácio  de  Belém  que  muitos  desejariam  subir  com 
os  pés  e  com  as  mãos. 

(1.0  Congfesso  Evolucionista.) 
(Do  -^Diário  de  Noticias») 


Todos  os  meios  são  bons  para  alcançar  os  fins...  Não  é  assim,  Estevão? 


o  THALASSA 


22  DE  AGOSTO 


DALAhÇOô 


^  ^^HT""'  '"*'"•''  *'«"''°'"e«-  Mellíim  a  inHo  na  sua  consciência 
mfcr'^  °  ''"'  '""  °  P"''  '""'"*°  '""^  «  «nudanva  d"^! 
Iam  mal  as  coisas  antes  de  5  d-outubro?  Ninimem  o  node 
contestar.  Como  se  estava  vivendo  nos  nltimosTnTs  da  Mo 
narchia,  nSo  tinha  geilo  nenl.um.  Mas  o  mal  nAo"  ra  do  relt 
menos  defeitos  estavam  nos  homens,  man"  estados  n-umã 

.nst  tu.çoes  nSo  eram  culpadas.  f.-..emol-o  nflo  por  è.spi?i to  de 
part  dansn.o  facc.oso.  mas  por  um  preito  á  verdade  incón^Js! 

nn?H  P"'  J"""°  ^"^  ''•"  P«^«  "  '^e^'-'"  c^realuras  <  ue  lêem 
por  dever  de  «.rgo  sapatear  sobre  o  velho  re^inien  '  u.rou^ 
Monarchia  em  Portugal  approximadamente  9  séculos"  Com  ellâ 
nasceu  a  nacionalidade;  com  ella  se  alargou  o  seu   errâ^r^ 
com  ella  descobrimos  novos  mundos;  c'om  ella  esSSos 
a  fé  nos  ímpios;  com  ella  conquistámos  os  domínios "Xa- 
marinos  que  nos  d.lo  o  logar  de  4..  potencia    "ZZl[-om 
ella  defendemos  a  nossa  independência  do  ataque  dos  mais 
poderosos  inimigos;  com  ella  vencemos  em  Africa  os  rébe 
rion'«r''"'  «''"/'r'"V.'in.os  a  mais  invejável  siVua;  oTnterná 
cional  que  é  dado  ambicionar;  com  ella  honnimos  sen  pre  a 
tru7.  a  Kspada  e  o  nome  Portugue?'  stmpre  a 

existerníi^i^n'^!^'"""'?'  P''"'''''^''  '"^  "«K»"-  "  "««««  P^pria 
altn  HMri  K  r  ''  ""■^"  '^^  ''«'■•  ''^"^■''  ^'i^eni  colloc.dos  bem 
doir-M  r  brilharem  eternamente  como  fachos  de  immorr^ 
doira  luz.  Por  mais  que  se  esforcem,  nao  os  altinuen.  as  ner- 

r^t  rera^ °-^  '''""'"''  "^^""•^  "^  ^-.edour^ri;^i!;L^ 
Teem  portanto  que  acceitar  essas  paginas  da  nossa  vida 

?aX"orffl  :z;''í" ''  't^"'"'''''^^'-'''''"  ^^««oos 

lacios  o  affirmam.  h  nas  affirniaçiies  da  Historia  Rstá  a  iíp 
monstraçilo  cabal,  completa,  irrefutável  . le  mié  o  rtfmen 
monarchico  estava  enraizado  A  nossa  alma  e  fundido  nSso 
noTiZVr^H  '■""'"  °  ."""-""^  ""^  veias  d-um  cípoZma- 
ve^sídó  L  ™'°"'  *"'  '  '"'■"'"  ''""^'•'''°  «^"^  <^"'-""«.  "ira- 
">" i^unjuraoos  de  lh40,  batido  os  arrowantes  m.ir<'clii..s  H.» 
s^To   de  r"  "■"""■'*  ?%T"^^"^-  ^""•»''°  nas  espada"de  W 

sivfc^^;::í-í.^S:;n;oí;íreiir''- ''"''-- 

l.omo  é  enlAo  po.ssivel  condemnar  esse  regimen  uue  noq 
deu  o  Nome  que  nos  deu  a  Vida.  que  nos  deu  a  Sa  "•  Oul 
fez  ser  grande  entre  os  maiores,  e.sle  minúsculo  poT"  encr"! 
vado  n  uma  península  no  extremo  da  europa  ? •  Que  as^òm- 


berro  rt  nmn„  fn"?  T"'"^'  °  T^'"'"'"  1"«  ""''«  «er%ido  de 
oerço  a  navilo,  foi  interrompulo  un  sua  marcha  .secular  oara 
dar  logar  a  experien.ia  republicana.  Nasceu  como  nas,^m"o 

Srimprlvil:^':-  ,V""^  '7?  "'  "■"'"""^"°  com"um  pouc°o 
bard?à  d-ò  Hrns  H  "^^°  '''"'»'"""'  "''"'^-Ihe  as  portas;  a  co- 
acceitoiía  "'^  '"""•'•  ^^  "  '"«liff^renvi  da  maioria 

roneo^cnnhl''"'"^^:?''  '^'''"'^'''  1"«-  P°'  "'Kenuidade  ou  er- 
S^Jo-ír  nTroTuro?"  •="'"''•  '"■"'""'^'""  ""^  ""'"'-'•'- 

«/S,.*  '"'*""''°  "'"'*'  ""  ^<1"'"'«'--  K™"»  bem  poucos,  ma»... 
Hoje. . . 

^J'-xruZ''ZT''^''  de  repetiras  linhas  por  onde  começámos 
este  .irligo.  Mettam  a  m.Ho  na  sua  consciência  e  digam-noso 
que  tem  o  paiz  lucrado  com  a  mudança  dinsliluiç,V.s" 
consci^nciT*!!^      '^'''"  '1>'« i"^emos  para  que  consultem  a  sua 
n«r„^?         ^i^^Pen-sa-nos  de  indiair  a  quem  nos  dirigimos 
auem^nn  °'  '^""'*"'  «^"-"P^-^l-^ndam  que  a  pergunta  "H   , 
or^flòs'^.»"'   r7""^J"  ■"'''"'"''o  <!"  e.sloniago  e  mio  os  dois 

vida  t?;in   .T        u  •  ^f-  "'•'•""•''  '■'^^  «'''^""-  encontra-se  absor- 
teta  dos  H    r> '''^  «l-f-^ivo.  alimentado  regularmente  pela 

que  lhes  sónrir'  ''"^''";'''  °"  P^'"«  »«'°^'«*«'  «  honrarias 
que  ines  soprem  a  vaidade. 

Srt  a.s.sim  poderiam  ler  chegado  onde  chegaram. 

H«=  „   ^^      anar.lnca  confus.1o  de  todos  os  direitos  e  de  lo- 

rtdcu  am^enlT^s"^""?   "  "  '"'•""  "'^'"'"^■•'"'^  -  Pin-ulos  onde 
ndiculamenle  oslenlam  a  su.i  inferioridade  nioral  e  mental. 


nu^ZlfZZjT^.t^r^-^'^^^"^  «'^  insignificante 

Crenças  e  TradiçOes?!  Que  vem  semP«nH„  k    ?     T"  """°* 

.Hntrdi^s  "ht:  ^  ['--'^'-"«í-^r  LÍaVj;ta^n?ir e 
coíe;??      •     °"  "  •'°™'  ""'""'^  "  «ni""'».  Abysmos  eZn 

moSf b'::;e"n"^o"reS.rrhif  doi?"!'  "i:  "'"^'"''  -  - 

lisou   a   Knlrnií  V    ^^  ""  '""•*  '^•'•''  ""•^eros.  que  svmbo- 

Stao Si  "cornar:  ko""" '"•''""•■"^"^  "''r  "■""""- 

ros  do  moderno  iSntò  orVcio?!'  "*"'"  '"^"■•^^•"''  '^«^  «-bi^- 

dades?i?a"es'do^if:-í°"'""  e^tes  é  que  fazem  parle  das  uni- 
das fak^L^ll   '^  J.  •  •:  P"'"''"^  *on/Mra//i  illudidos  pelo  canto 

at^í^^nt?;:'L^.rd'SruS'-'  "'^-  ° ''--  ''--'^ 

men^fo  de' uue  ZT'°  '^"  l''""'  ""^  ^'«"'^  »  derradeiro  argu- 
Smen   devem  nnfi!-'""'"'  ^  ''""  ^^  "«  culpados,  e  nâo  o  rt 

S^nslifuicOes  fenhZ''"'  """  ''"'"'"'  '*"""'•  '  ""«'««^0  que 
doria    ,  np  L  !  '''^^  "**  **"  "'^"^■°  •""»  -^oixma  de  bcnefi- 

lánço  geral  ™'  '^°*  ""*  P*'""'^''^  "«'^«  '""""">  "o  ba- 

Kslart  esta  republica  n-es.scs  casos? 
maJsIn.':',^","^''-™^-^*'  '"^•■'  •'  -"-'«  «l"  -ore  que  s*i  d* 


»aA- 


_1y. 


'  tal 

turpa 


''O  MAlOR^BAnDALMO- 

ílimní?''  'í°'''  <''"""o»  qutm  r^li  a  ,cguir  tu  eacala  ' 

^^o\t^j^t;..:t.  pTí;.-,'.";;;  s7^„''";,'!'''<'^v™  p.nido.  ^ 

o  facto  de  O  Intra  „^.^e,u"i.l  fr,  „7í  Ó  ' "  *",»' "°'  '"8""  ""»  '"iu^iça 
n..i,  não  fõ„r.  p.on.otrmfo.n  ^o'",,^;,';',';!"».""""'"'  ""  P"""*^»  P'"»  q« 

MALliAriDO  En   PERRO  FRIO... 


A-  ordfm  de  S.  M.  Imprrial  D 
nlrangulada,  a  pobre  WW   •    •     ■ 

O  no&fto  prcftado  cn'  ■ 
f  apprrhrn^io,  que  Sua  i ) 
riu  ao  lnir„nslgemlr.  no»o  ,m  .  mr ,ius 


Affonao  VII.  continua  de  Ifaicui  de  fón. 


btga  a  dança. .    t  nada  dr  protestai 


PIL- 


mrcc  na  linda  illuaçlo  da  cenaura 
ma  Braça  rtprdal,  Unbcm  coofe- 
LUdo  collcga  da  tarde. 


.»/-V,«- 


tio/^EnnGE/^  r\  "o  tmalaõsa,, 

í.  vel-o.  de  monocMo,  quando  passa, 
Kos;i  em  botão,  nascido  de  uma  crença 
CorrccçAo.  polidez,  alhum  diniprensa. 
fc.xcellente  JiçUo  de  humor  e  graça. 

Vasto,  como  do  .Mar  a  grande  faça. 
Traç.indo  em  cada  linha  uma  sentença, 
txprime  em  cada  traço  a  arie  intensa, 
hempre  de  luva  branca. -Eis  O  Thalasta. 

N'«de  jardim  que  o  vento  açoita,  insano, 
t^bre-te  a  «ipa  com  teu  nome  escriplo. 
Escudo  de  nobresa  e  desengano. 

Alma  Uo  grande  em  corpo  pequenito, 
^ohre  a  columna  immensa  do  teu  plano 
Pareces  ir  da  Terra  ao  Infinito! 

K.  Cettk. 


22  DE  AGOSTO 
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.^f^      "O-^^í^n^bE      IF^IT^^ 


•77 


Zé  Palonso  olha  p'r3/itas 
Que  eu  tenho  desenrolado 
P'ra  me  ver  mais  aferrado 
No  poder  que  é  um  encanto! 
O  27  d'abril... 
Que  Santarém  a  prisío. . . 
Os  tribunaes  d'excep<;ão. . . 
E  as  bombas  lá  de  Monsanto. 


O  assalto  do  Gymnasio. . . 
O  da  Casa  Syndical. . . 
A  passeata  real 
Com  general  á  estribeira. . . 
A  volta  dos  presos  d'Angra 
P'ra  julgar  na  Trafaria. .. 
A  prisão  bem  reinadia 
D' Américo  d'Oliveira . . . 

Golpe  de  estado  do  Porto 
Em  que  o  Zé  foi  no  embrulho. 
Mais  tarde  o  20  de  julho 
São  fitas  p'ra  gente  rir !. . . 
A  melhor,  porém,  de  todas 
Para  acabar  com  a  cor/a 
E'  linda,  estando  na  forja 
P'ra  muito  em  breve  sahir!  !! . . 


Júpiter. 


05  VALEMTES... 


Aquelle  impagável  sr.  Estebão,  que,  para  delida  das  gentes,  faz 
habilidades  n'um  jornal  da  tardp,  collocando-se  na  posição  natural, 
atirou  ha  dias  esta  parelha  de  períodos  á  luz  da  publiddade: 

«Quando  em  27  de  Setembro  de  1910,  isto  é,  S  dias  antes  da  implantação 
da  Republica,  D.  Manuel  foi  ao  Bussaco  assistir  á  festa  militar,  era  esperado 
pela  Comissão  do  Centenário  da  Guerra  Peninsular,  na  estação  do  Luzo. 
Porém  sem  a  menor  consideração  por  quem  o  esperava,  apeou-se  na  Pampi- 
lhosa, seguindo  dali  em  automóvel. 

Prevenida  a  Comissão  de  tal  facto,  dirigiu-se  ao  hotel  onde  o  rei  se  hos- 
pedou e,  numa  das  salas,  em  conversa  espirituosa  com  um  dos  dignitários  pala- 
tinos, dizia  o  general  presidente:  «Fomos  á  estação,  mas  El-Rei,  fugiu  de 
nós». 

Eis  que  se  abre  uma  porta  surgindo  um  joven  guerreiro,  em  altitude  béli- 
ca, dizendo  :  -General !  EI-Rei,  nunca  foge». 

Sabem  quem  era  esse  joven  ? 

O  mesmo  que  8  dias  depois  fugia  cobardemente  pela  praia  da  Ericeira,  ao 
ouvir  os  primeiros  gritos  de  -Liberdade»,  soltados  pelo  povo  português. 

Foi  sempre  assim,  a  palavra  dos  Braganças  !> 

Ora  o  burro  do  Estebão  —  como  elle  próprio  se  classificou  n'um 
rápido  momento  de  lucidez  —  sabe  muito  bem  que  o  Rei  não  fugiu. 
Vendo  que  estava  a  ser  igualmente  trahido  pelo  ministério  e  mais 
partes  que  haviam  jurado  defender  o  Throno,  embarcou  na  Ericeira 
com  tenção  de  se  dirigir  para  o  norte  do  paiz,  por  mar,  visto  ser- 
Ihe  impossivel  ir  por  terra.  Só  depois  de  estar  a  bordo  e  já  no 
mar  alto,  é  que,  por  conselho  de  todos  que  o  acompanhavam,  o 
sr  D.  Manuel  ordenou  que  o  barco  fosse  com  rumo  a  Gibraltar  afim 
d'ali  esperarem  noticias  exactas  da  situação  e  proceder  como  as  cir- 
cunstancias aconselhassem.  Que  altitude  differente  d'esta  podia  o 
Rei  ter  tomado,  não  tendo  nenhum  navio  de  guerra  que  protegesse 
o  yacth  até  ao  Porto,  d'onde  não  havia  noticias,  ignorando-se  por- 
tanto se  ali  existia  também  o  estado  de  revolta,  sem  regimentos 
que  pudesse  commandar,  porque  o  sr.  Teixeira  de  Souza  tinha  tido 
o  cuidado  de  dispersar  os  fieis,  e  sem  qual- 
quer conselho  do  seu  primeiro  ministro 
que  lhe  indicasse  o  caminho  a  seguir  para 
a  resistência  ?  Que  havia  de  fazer  um  inex- 
periente rapaz  victima  de  ciladas  e  dos 
maus  conselheiros  que  o  rodeavam  já  com 
o  seu  plano  formado  d'um  5  d'outubro, 
desde  a  primeira  hora  que  em  circumstan- 
cias  tão  trágicas  subiu  ao  throno?  Que  ha- 
via de  fazer  sósinho,  tendo  a  seu  lado  meia 
dúzia  d'officiaes  briosos,  mas  que  sós,  nada 
podiam  ? 

Nós   gostávamos   de   ver  o  cómico  sr. 

Estebão  no  seu  togar  em  idênticas  circums- 

„,tancias.  Elle  e  outros,  que  só  sabem  insul- 

'  tar,  e  nas  horas  de  perigo  em  que  se  lucta- 

íiva  pela  sua  própria  causa,  andavam  escon- 


didos pelos  banhos  de  S.  Paulo  e  pelas  trapeiras  das  casas,  pedindo 
protecção  aos  thalassas,  então  ainda  não  vencidos. 

O  que  teriam  feito  essas  creaturas  que  teem  muita  valentia... 
na  lingua  e...  na  penna,  mas  que,  quando  cheira  a  chamusco,  só 
sabem  atirar  com  o  povo  ingénuo  para  as  barricadas  emquanto  elles 
se  vão  escudando  prudentemente  com  as  paredes  das  suas  casas,  ou 
da.. do  ao  pernil  .^ara  Ioga;  seguro  .fora  de  Lisboa,  como  aconteceu 
ao  brioso  sr.  Barreto  e  tantos  outros  heroes  do  mesmo  género  ? 

Se  um  dia  acontecesse  a  estes  Estebões  o  que  aconteceu  aos 
outros  em  5  d'outubro,  nunca  mais  paravam  a  dar  aos  calcanhares 
por  esse  mundo  fora. . . 


CfíES   DE  CfíÇA... 


tas 


Os  buffos  luminosos  dividem-se  em  duas  grandes  cathegorias : 

1.0  Os  buffos  d'aspecto  propriamente  dito; 

2. o  Os  buffos  disfarçados. 

Os  primeiros  usam  o  clássico  bengalão,  os  façanhudos  bigodes  dos  secrt' 

e  o  a  pecto. . .  marcial  dos  policias  á  paizana.  Os  segundos  apresentam-se 
sob  diversas  formas. 

D'esta  ultima  espécie  anda  por  ahi  actualmente  grande  variedade  que  vae 
desde  o  disfarce  de  burguez  abrazileirado  até  ao  guarda-roupa  do  moço  de 
fretes. 

N'uina  das  esquinas  da  rua  do  Ouro  todos  os  dias  permanece  um  d'estes 
cidadões  com  camisa  de  berrante  oxford  azul  e  branco.  Assim  que  lue  cheira  a 
tlialassa.  elle  ahi  vae  farejando  o  reaccionário  por  todos  os  lados,  parando  se 
este  pára,  entrando  nas  lojas  se  este  entra,  trepando  aos  eléctricos  se  este 
trepa. 

Levado  da  breca,  o  homemzinho  ! 

Atas  ha  mais  e  melhor. 

O  gallego  do  Chiado,  por  exemplo.  Esse  é  impagável ! 

E  o  careca  da  Brazileira?  E  o  homem  da  agua  fresca  ?  E  o  preto  do  cha- 
ruto ? 

Camaradinhas,  só  para  sustentar  este  batalhão  ha-de  ser  uma  conta  cal- 
lada!... 


ORiGinnL 


São  ião  raras  no  nosso  meio  commercial  as  demonstrações  de  vitalidade 
que  esiâo  const  tuir.do  no  estrangeiro  a  preocupação  mais  cuid  didos  er.mdes 
emprehendimentos  industrijes,  que  não  resistimos  a  fazer  uma  rtfercncia  espe- 
cial ao  cui  toso  reclame  quf  a  casa  representante  da  marca  de  pneumáticos  «Mi- 
clie  in-  teve  a  amabilidade  d  •  nos  offeiecer. 

Nii  «Theatro  Illu^trado  do  Pn  um.ili.o»  as>im  se  nt.tula  a  interessante  pubi  - 
caçai.  O  "prOKrjmma»  é  const  tuido  por  21  qu  dros,  ou  sejam  2i  engenhosas 
ad  pt  ções  de  conhicidas  peç  s  tneatraes.  lujj  leiluia,  aléni  desuggest  va,  nos 
dá  insensivelmente  a  imprej.-ão  procurada  p.lo  auctor,  da  superioridade  dos 
pneus  rtchnirdos. 

Antcc  i'e-o  uni  heni  redigdo  prnlrgn,  e  cada  quadro  é  lindamente  i'lutrado 
com  apropositaiias  totogravuras  de  pneus,  constituindo  o  que,  sem  intenção  de 
reclame,  pode  chamar-  e  um  tra  alho  de  Arte  e  d^  i  om  gosto. 

Franc  mente,  reclames  d'estes  dãonos  po'  si  sós  uma  impres-âo  nova  da 
grandeza  que  em  naJa  se  compara  tom  a  cias  bana  idadvS  pindeiicas  que  pare 
Èhi  apparecem. 
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22  DE  AOOSTO 


no   PAIZ    DA   LIBERDADE_ 

o  sr.  Felismino  1'rudendo  ha  muitos  annos  que  nSo  vinha  a  Lis- 
boa, sua  terra  natal. 

Emprceára-se  no  cxtrangelro.  e  por  lá  vivia  patetamente,  esti- 
mando a  sua  Pátria,  que  recordava  sempre  saudoso,  alheio  ás  con- 
tendas politicas  que  por  lá  se  travav.nm. 

Não  era  republicano  nem  nionarchijo.  Desejava  o  projiresso  c 
o  bem-estar  do  pai;  que  lhe  tinha  sido  berço,  sem  outra  qualquer 
preoccupação  politica. 

Tinha  amidos  em  todos  os  campos,  porque,  emquanto  vivera  em 
Lisboa,  com  todos  ecualniente  se  dava,  desde 
os  paLilinos  mais  ferrenhos  até  aos  radicaes 
mais  exaltados. 

Quando  saliiu  de  1'ortueal,  uns  e  outros 
foram  despedir-se  d'ellc,  e  na  sua  correspon- 
dência viam-se  cartas  de  pessoas  de  todos  os 
niati/es  políticos. 

São    lodos    meus    amigos    pessoaes  — 
di;ia  o  sr.  Felismino,  lamentando  as  luctas  que 
'I;   dividiam  a  família  portU|iue/a. 

A  semana  pa.ssada  o  nosso  IVudencio  che- 
irou a  I  isbna  e,  desejando  fazer  uma  surpreza 
,i<js  amit;os.  n.ío  a\isou  ninguém.  Installou-se 
Mil  hotel  e  conic<;"U  saboreando  a  alet;ria  im- 
mensa  que  la  ter  estreitando,  n'um  abraço 
intimo  velhos  companheiros  d'outros  tem- 
pos. 

-  O  primeiro  ha-de  ser  o  João.  Mas  onde 
o  puderei  encontrar?  Com  a  republica  perdeu 
o  emprego  e  sei  lá  ai;ora  onde  é  que  clle 
pára  a  estas  horas!  Ah  I  pergunto  pelo  telephone  para  casa...  Que 
alegrão  que  clle  vac  ter! 

E  o  sr.  Felismino  Prudencio,  depois  de  consultar  a  lista  dos  lele- 
phones,  pediu  para  ligarem  com  o  numero  do  seu  amigo  João. 

—  Está  'i  E'  de  casa  do  sr.  João. . . 

—  Sim,  senhor.  r)'oiule  falia? 

—  E'  um  amigo  que  chegou  de  fora. 

—  A  que  horas  posso  encontrar  o  senhor  em  casa  ? 

—  O  senhor.. .  ! 

—  Sim.  A  que  horas  «stá  o  sr.  JoSo  em  casa,  porque  lhe  preciso 
fallar. 

—  O  senhor. . .  não  está  em  casa . . . 

—  Foi  para  fora  ? 

—  Nâo  senhor.  Foi...  foi  para  dentro  do  Limoeiro.  Está  pre- 
zo... 

—  Prezo! 

—  Sim,  senhor.  Está  prezo  como  conspirador... 

O  Prudencio  collocou  o  auscultador  no  descanço  e  ficou-se  cabis- 
baixo, murmurando  : 

—  Maldita  politica!  Pobre  João!  Tantas  vezes  lhe  disse  :  deixa-te 
d'essas  luctas.  homem.  Não  dão  senão  desgostos.  Mas  elle,  nada. 
Provavelmente  começou  para  ahi  a  dar  vivas  á  Monarchia!  Ahi  tem 
agora  o  resultado. 

Pegou  novamente  na  lista  dos  telephones  c  começou  folheando. 
Hcni.  Vou  ent.io  primeiro  abraç.ir  o  Raul.  t^tc  maroto  é  que 
deve  estar  bem  collocado  c  feliz.  Viu  implantado  o  seu  ideal...  Tal- 
vez director  geral !. . . 

Da  estação  ligaram  para  casa  do  sr   Raul. 

—  D'aqui  falia  um  amigo.  O  sr.  Raul  a  que  lioias  cst.i  ? 

—  O  senhor,  sr.  Raul  está  na. . . 

—  Onde? 

—  Está  em  Angra. 

—  Ai!  que  pena!  Foi  então  viajar... 

—  Nâo,  senhor.  Está  prezo  no  Castello  d'Augra  como  conspira- 
dor. . . 

O  Prudencio  cahiu  das  nuvens. 

Seri.i  possível !  O  R.iul,  que  cm  longas  e  enlhusiaslicas  cartas  lhe 
havia  descriptn  os  seus  feitos  revolucionários  em  S  doulubro  ile  l'IIO, 
dizendo-lhe  que  emfím  a  liberdade  linha  raiado  em  Portugal  ;  o 
Raul,  que  cm  toda  a  sua  correspondência  af firmava  a  felicidade  do 
povo  com  o  novo  regimen;    ■  ■'     '  'iilia  haver  só  paz,  or- 

dem e  justiça  desde  que  o  i  i.lo--este  Raul  estava 

prezo  também  como  o  Jo.io,  i  . 

Como  quem  accorda  d'um  sonho,  o  Prudencio  pediu  que  ligassem 
o  telephone  para  o  escriptorio  do  Vicente. 

Este  é  que  me  vae  contar  a  razão  de  todas  estas  trapalhadas. 
Bem  faz  elle  em  não  se  meller  nunca  na 
politica. 

O  telephone  teniu. 

—  E'  do  escriptorio  do  sr.  Vicente  ? 

—  Sim,  senhor. 

—  Faz  favor  de  lhe  dizer  que  está  aqui 
um  amigo  que  lhe  deseja  fallar. 

—  O  sr.  Vicente  não  está. 

—  E  a  que  horas  volta  ?        • 

—  Nâo  volta.  O  patrão  está  prezo. 

—  Está  prezo! 
--Sim,  senhor.  Está  na  Penitenciaria 

como  conspirador. . . 

O  sr.  Felismini)  Prudencio  não  quiz 
ouvir  mais  e.  cahindo  de  joelhos,  pro- 
nietlcu  a  Santo  António  uma  vela  do  seu 
tamanho  se  conseguisse  alcançar  o  pri- 
meiro Sud-Exprrss  sem  novidade  de 
maior. 


APITES  DO  5  DE  OUTUBRO 


No  tlirono  pnriupiez  am  Joven  Rei  «enlado. 
Por  toda  a  parte  o  Povo  ri,  trabalha  e  canta 
<n'este  jardim  da  Europa  á  beira-mar  plantado- 
onde  ha  a  Paz  do  lar  encantadora  e  santa. 

El-Rei  visita  o  Reino  e  a  t  ■  '■»    ■  "  -vo  encanta. 
Delírios,  ovações,  por  I<hí  Io, 

3ue  até  aos  inimigos  isto  .•  uita 

e  ver  tio  livremente  um  puvu  avassalado. 

Do  Porto  a  Santarém,  de  Mafra  até  Lisboa 

o  mesmo  grilo  sempre  sobre  nós  resòa 

com  lauta  fé  e  unção  que  descrever  nem  sei! 

Nas  lagrimas,  nos  risos,  sempre  em  Ioda  a  parte 
o  mesmo  enthusiasmo  í  sombra  do  estandarte 
da  cór  do  nosso  ceu !    -Viva  El-Rei!  Viva  El-Rei! 


Mahio. 


DEPOIS   DO  5   DE  OUTUBRO 


Affonso  no  Poder  qual  Czar  rcpollreado. 
O  povo  já  não  ri.  já  nâo  trabalha  e  cinta 
n'este  terror  da  Europa  á  tieira-mar  alçado 
aonde  outrora  havia  a  Paz  suave  c  santa. 

Affonso  vae  ao  Porto  e  todo  o  Povo  espanta. 
E  em  vez  de  mil  delírios  vé-se  escorraçado 
ate  lhe  acontecendo,  -  aí  como  isto  encanta!  - 
dar  um  jantar  de  graça  e  vél-o  abandonado. 

Do  Porto  a  Santarém,  de  Mafra  até  Lisboa 
o  homfni  vae  e  vem  e  um  Viva  ji  nâo  »ó« 
a  sua  Omnipotência  e  mais  á  sua  grei. 

Por  isso  o  nosso  Povo  já  por  toda  a  parte 

despreza  o  tyrannete  e  mais  o  seu  'standarle 

c  diz  dentro  do  peito:  — Viva  EIRci!  Viva  El-Rei! 
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O   JOGO 


A  qucsllo  do  \nz^  ^^^  pn^ta        O  j^Ç"  <^ti  montírto;  hn  Hoi*  ponlo«  e 

um  banqueiro...   I               ■  '•''• 

ro. . .    <i   ouiro   n.»  '  ' 

tempo;  dobre  «;»«'  "'" 
do  lambem  o  ban»4Uti/o. 

f.\\  tudo. 


EAZ-ri05  C0CEGA5 


Hl  um»  coi»a  n"esu  abençoada  terra  que  no»  fâx  rebentar  de  riso,  pel» 

cxIravarinH.!  Ha  MH*. 

I    .  '  ■  jo  l.omem  da  bola,  tb  n'esta  parvor.la  da  fro- 


1 
calça-' 


PufI,  que  é  da  ijenle  rebentar  o  coi  das 
j  deniro. . .  rir  í  vontade  ! 

m  que  tudo  iito  cah  u  ! . . . 
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O  THALASSA 


CARTA  ABERTA 


A  um  ex.™  buffo  da  ilha  dos  gallegos 


Cidadão: 


Esta  tem  por  fim  prevenir-vos  de  que  com  esse  travesti  de  gallego 
já  não  conseguireis  nada. 

Não  lia  duvida  que  a  ideia  foi  engenhosa,  mas  a  vossa  dureza 
d'ouvido  é  que  estragou  tudo. 

Qual  é  a  sympathica  e  nobre  missão  de  que  estaes  incumbido? 
Escutar  o  que  dizem  as  pessoas  que  á  tarde  vão  cavaquear  o  seu 
bocado  pela  esquina  do  Ramiro  Leão  e  pelas  portas  da  Brazileira, 
do  Chiado,  e  da  Havaneza. 

Para  esse  fim  entendeu  provavelmente  o  vosso  superior  hierar- 
chico  na  escala  buffica  da  vigilância  secreta,  que  o  trajo  de  gallego, 
com  cordas  e  tudo,  n'essa  cara  alvar  com  que  a  pródiga  natureza 
vos  dotou,  daria  os  resultados  em  vista. 

Não  attendeu  porém  a  duas  circunstancias  importantes :  a  vossa 
dureza  d'ouvido,  que  obriga  a  uma  approximação  demasiada  das  par- 
tes suspeitas,  e  o  terem  contado  de  mais  com  o  benévolo  acolhimento 
da  pituitária  d'esta3.  Sim,  porque  o  ex.™"  buffo 
tem  o  clássico  perfume  dos  moços  de  fretes, 
aggravado  pelos  caniculares  que  estamos  atra- 
vessando. 

Se  não  fosse  esta  ultima  ciramstancia,  ficae 
certo  de  que  já  terias  sido  convidado  para  en- 
trardes na  roda  do  innocente  cavaco  do  largo 
das  Duas  Egrejas.  A  todos  que  aii  costumam  ir 
(depois  d'um  dia  de  trabalho,  ganho  não  a  fa- 
zer fretes  ou  a  espiar  o  próximo,  mas  a  moure- 
jar pela  vida  honesta  e  indifferente  á  politica) 
trocar  dois  dedos  de  conversa  despreoccupada 
e  ao  alcance  de  todos  os  ouvidos,  custa  vêr  as 
vossas  afflictivas  manobras,  ora  examinando  as 
finas  rendas  das  montras  do  Ramiro,  ora  fin- 
gindo que  estaes  esperando  alguém  na  esquina 
do  passeio,  ora  agitando  uma  carta  como  quem 
procura  o  destinatário.  E  tudo  isto  com  per- 
manência firme  durante  toda  a  tarde  e  principio  da  noite,  emquanto 
ao  vosso  olphato  de  mau  peridigueiro  se  afigura  estarem  grupos 
de  thalassas  ou  republicanos  desilludidos. 

A  vossa  entrada  para  o  seio  do  cavaco  evitaria  todos  esses  estra- 
tagemas ridículos  que  affligem  o  nosso  coração  bem  formado  por  ir 
contra  o  estatuto  da  benemérita  associação  protectora  dos  aniniaes, 
a  que  temos  a  honra  de  pertencer. 

Mas  elle  só  se  tornaria  possivel  se  não  fossem  os  protestos  da 
nossa  pituitária,  justamente  offendida  pelos  vossos  principios  cama- 
chistas  em  matéria  da  limpeza  do  corpo  e  —  porque  não?  —  de 
alma. 

Assim  só  tendes  um  caminho  a  seguir  se  quereis  ser  honesto  no 
desempenho  da  vossa  apreciável  missão  :  voltar  simplesmente  a  fazer 
fretes  ou  mudar  d'arreios,  apparecendo  transformado  em  buffo  de 
qualquer  outra  espécie,  inclusive  a  de  muar  de  carroça,  para  o  que 
por  certo  vos  não  faltarão  predicados. 

E  acreditae  cidadão,  que  este  conselho  é  dado  no  louvável  empe- 
nho de  que,  por  negligencia,  o  sr.  Affonso  Costa  não  vos  supprima 
os  cobres  remuneradores  que  por  certo  estaes  amealhando  para  ir 
vêr  a  familia  á  terra. 


NORTADAS 


Saúde  e. . .  bons  fretes. 


Thalassa. 


PLEBISCITO 


PL  i  O  PARLIIIIITIIR  MllIS  "IlííiESJ 


Já  que  t^nho  liberdade 
E  liberd  ide  d'cIeição 
Vou  fazer-vos  a  vontade 
D'ao  plebiscito  dar  op'nião. 

Que  grande  difficuldade, 
Entre  tão  imniortaes  nomes, 
Em  'sco  her  bem  á  vontade 
D'entre  todos  o  mais  nônes. 

O  meu  voto  é  para  o  noviço, 
Isto  dever  is. . .  decerto. 
Que  depois  de  sair  do  Cortiço 
Se  diz. . .  de  Charula  Alberto 

.Mirandês  Thalassa. 

Miis  nanes  que  o  Nónes  não  lia, 
Po  ainas  disse :  não  pode  haver  ; 
Eu  creio  bem  que  assim  é. 
Mas  parelha  deve  apparecer. 

Para  tal  serve  o  illustre  Mano, 
O  grande  Senador  patmco, 
E  para  ambos  eu  proponho 
Que  se  levante  já  um  busto. 

Reclamo-o  sem  demora. 
Pois  não  fica  bem  assim  ? 
Um  discipulo  de  Calino, 
Outro  do  grande  Tlira. 


Ai  que  fica  mesmo  a  matar. . . 
O  dos  furos,  sem  pernas  a  andar, 
O  .Mano  de  bocca  fechada  a  fahar. 
Que  bella  parelha  parlamentar  I 

Azul  e  Branco. 

Dos  nónes  o  mais  ndnes  perguntaste, 
Dos  /i(5/iíi" d'este  nanes  parlamento? 
Dos  burros  o  mais  burro  já  achaste? 
Algum  burro  mais  burro  que  um  ju- 
mento ? 

Pois  não  vês  que  em  tanta  nanaria 
Todos  são  uUí  heroes  na  calinada? 
Todos  dizem  nônices  á  porfia, 
ToJos  berram. . .  nónices  e  mais  na- 
da? 

Mas  emfiin,  attenção,  eu  vou  votar, 
No    Faustino   da   Fonseca,   sim  se- 
nhor! 
Mas...  o  lacunas,  o  dos  furos  e  o 
Soisa. . . 

Eureka,  já  achei,  que  bella  coisa ! 
Aponta  lá,  meu  Tnalassa,  sem  favor 
Voto  em  todos  que  é  p'ra  não  errar. 

JOVINO  OURIANENSE. 


A  falta  dc^peixe-espada 

Diz-me  cá  tu,  ó  Chrispim, 
Que  desejas  que  te  faça  ? 
S'isto  corre  tudo  torto 
Cumié,  pois,  que  tu  quer's  graça  ? 

A  graça  vem  da  alegria. 
Da  fartura  de  dinheiro. 
Mas  eu  que  c/teta  não  tenho. 
Já  não  posso  ser  brejeiro. 

Brejeirices,  oh  quem  dera 
Poder  fazel-as  a  esmo. 
Até  deixar  o  corpinho 
Convertido  n'um  torresmo ! 

Mas  não  posso,  a  minha  Zefa 
Anda  também  esbodegada 
A  repontar  co'a  car'stia 
Que  attingiu  o  peixe-espada ! 

E  diz-me  cheia  de  raiva, 
N'uma  grande  exaltação : 
Nem  como  o  peixe  comprido 
Da  minha  predilecção ! 

Foi  medida  do  governo, 
Disse-lhe  eu  p'ra  socegar  ; 
Foi  ideia  do  Affonso, 
Que  a  todos  vem  assombrar ; 

Assim  como  aquella  historia 
QuMnda  sei  de  creancinha. 
Que  nos  ensina  a  dizer, 
De  macaco  fiz  farinha . . . 

Assim  o  Affonso  da  Costa, 
Com  todo  o  engenho  e  arte, 
Só  de  peixe  fez  navio ; 
Do  peixe-espada  —  Espadarte! 


D.  Penqrenellas. 


"PESSOAS  HONESTAS" 


O  Estevão,  n*uin  arroto  avinhado,  atira  para  a  Patría  as  seg^uintes  consi- 
derações : 

^Os  talassas  delegaram  no  Homem  Cnsto,  filho,  e  no  Fortunato  Mário 
Monteiro  o  encargo  da  propaganda  monárquica  em  terras  do  Brazil. 

Até  um  deles  afirmou  que  o  sr.  dr.  Afonso  Costa  tenciona  fa2er-se  pro- 
clamar imperador  de  Portugal. 

Ora  quando  se  faz  a  propaganda  duma  causa  politica  com  processos  desta 
naturesa  é  porque  ela  não  tem  a  mesma  rasao  de  ser  e  não  se  pôde  impor 
como  quaisquer  argumentos  sérios  á  consideração  das  pessoas  honestas.» 

Tudo  é  possivel  n'este  mundo  onde  o  outro  é  que  manda. 

Porque  não,  Affonso  Costa  imperador  e  o  Estevão  nomeado  cônsul,  a 
exemplo  do  gue  Calígula  fez  ao  seu  Cavallo  ? 

Quanto  a  causa  não  se  impor  por  serem  os  seus  propagandistas  pessoas 
desconceituadas  no  critério  estevanaceo,  o  argumento  não  colhe  ;  o  Estevão 
fez  propaganda  e  a  causa  republicana  vingou,  com  a  ajuda  do  sr.  Teixeira  de 
Souza  e  das  pessoas  honestas  que  o  sr.  Affonso  Costa  está  mandando  metter 
nos  fortes  e  cadeias,  por  discordarem  da  sua  opinião. 

Espere  ahi  um  bocadinho  o  arguto  Estevão  ;  os  thalassas  já  lhe  vão  contar 
em  quem  delegaram  a  propaganda  dos  seus  princípios. 

Estás  cada  vez  mais  mystico  ! 


TM E ATROS 


Republica.  —  A's  8,45  e  10,30  —  De  capote  e  lenço  (revista)  com  o  novo 
quadro  40^  á  sombra. 

Apollo.  —  A's  9.  —  Amor  á  solta. 

Avenida.  — A'3  8,45  e  10,30-0  5/.' (revista). 

The  Splendld  Foz  Carden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhires  fitas 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympla  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 


1ÔB0R,  29  DE  ACOSTO  DE  1913 


PARA   MELHOR   COMPREHENSÂO... 


•Durante  as  marchas,  quando  a  situação  táctica  o  não  itrpeça,  far-se-hão  tocar,  de 
quando  em  quando,  as  bandas  de  musica,  procurando  consf  guir  que  os  homens  cantem 
em  coro,  para  o  que  os  officiaes  e  graduados  darão  o  exemplo.    —  Dosjornaes. 


Cumpram-se   as    instrucções! 


o  THALASSA 


29  DE  AOOSTO 


O  sr.  António  José 


o  chefe  do  partido  evolucionista  é,  sem  desfazer  em  ne- 
nhum dos  outros  régulos  republicanos,  o  mais  ridiculamente 
divertido.  O  seu  recente  artigo  Balbúrdia  seria  sufficiente 
para  o  definir,  se  tantos  outros  documentos  de  equivalente 
valor  não  tivessem  já  vindo  ha  muito  mostrar  ao  publico  o 
que  é,  o  que  vale  e  o  que  ha  a  esoprar  d'esse  politico  que 
fem  a  alma  d'uma  meretriz  incarnada  no  corpo  d'um  Maxal 
de  feira. 

Será  tudo  aquillo  só  inconsciência? 

Não  vamos  por  ahi,  embora  seja  forçoso  reconhecer  que 
o  sr.  António  José  Banana  d'Almeida  possue  esse  predicado 
em  tão  elevado  grau  que  muita.s  vezes  consegue  attenuar  as 
suas  tremendas  gaffes  com  a  capa  da  sua  patetice  inata.  Mas 
na  argamassa  do  chefe  evolucionista  existe  mais  alguma 
coisa,  pezando  sempre  nos  seus  actos  públicos;  e  essa  mais 
alguma  coisa  é  uma  abundante  doze  de  velhacaria  manhosa 
que  ora  o  faz  bambolear-se  em  esgares  de  conservantismo 
ridículo,  ora  em  tiradas  de  demagogo  rufião. 

A  sua  orientação  é  uma  linha  quebrada,  incerta,  sem  um 
único  objectivo  decente,  politicamente  faltando.  Se  hoje  berra 
contra  os  desmandos  jacobinos  dos  democráticos,  amanhã  é 
o  primeiro  a  aconselhal-os  com  mais  ferocidade  e  mais  intran- 
sigência; se  hontem  gritava  contra  a  anarchia  governativa 
que  espalha  ódios  e  semeia  o  desassocego  no  paiz,  hoje  atiça 
as  multidões  a  desvairadas  violências ;  se  n'um  dia  affirma 
ser  necessário  amnistiar  os  presos  políticos  porque  sem  es.sa 
medida  de  justiça  não  pode  haver  paz  e  tranquillidade  na  fa- 
mília portugueza,  no  dia  seguinte,  por  invenção  própria,  de- 
clara que  uma  nova  revoluçiío  monarchica  vae  ter  logar,  fo- 
mentando assim  a  inquietação  geral  e  as  represjilias  d'aquelles 
que  espreitam  a  todo  o  momento  novas  deixas  para  exerce- 
rem as  suas  habilidades  rancorosas.  Eis  a  orientação  d'essa 
creatura  em  volta  do  qual  se  creou  uma  falsa  lenda  de  bon- 
dade, nunca  vista  por  qualquer  manifestação  com  seguimento 
pratico  e  de  effeifos  visíveis. 

Os  seus  projectos  sobre  amnistia  não  passam  de  grotescas 
monstruosidades  jurídicas,  sem  uma  linha  geral  que  atleste 
grandeza  de  sentimentos  ou  superioridade  de  legisla.  Cheios 
de  exclusões,  recheados  de  incoherencias,  dando  n'um  artigo 
para  tirar  logo  no  paragrapho  seguinte,  synthetisam  bem  o 
valor  politico  e  o  quilate  sentimental  do  seu  auctor. 

Mas  não  fica  por  aqui  a  bondade  do  sr.  António  José  Ba- 
nana d'Almeida  e  a  sua  sinceridade  politica.  A  altitude  d'es8e 
homem  publico,  no  parlamento,  pela  defeza  dos  seus  projec- 
tos d'amnistia,  é  outra  prova  edificante  dos  sentimentos  que 
o  movem,  descarnando  quaes  os  intuitos  que  o  animam.  O 
chefe  evolucionista  lançou  mão  da  amnistia  porque  a  isso  foi 
obrigado  pelas  circumstancias  politica.s.  O  grupo  do  sr.  Af- 
fonso  Costa  combatia-a;  elle  teve  portanto  que  a  inscrever 
no  seu  pendão  de  retalhos.  Se  o  chefe  dos  democráticos  n 
tivesse  dado,  o  sr.  António  José  immediatamente  tel-a-hia 
guerreado. 

Não  haja  illusões,  porque  as  coisas  são  como  são  e  não 
como  as  habilidades  de  cada  um  querem  que  sejam.  O  artigo 
Halhurdia  e  o  celebre  discurso  das  balas  e  agua-niz.  em 
(Chaves,  ahi  estão  a  evidenciar  a  nudez  forte  da  verdade  que 
o  regulo  evolucionista  pretende  encobrir  com  o  manto  gros- 
seiro da  manha. 

O  que  pretende  o  sr.  António  José  Banana  d'Alnieida 
quando  affirma  que  uma  nova  revolução  vae  ter  logar  por- 
que a  interpretação  desapaixonada  de  vários  symptomas  dão 
a  certeza  d'am  novo  movimento  monarchico '.'  Armar  á  popu- 
laridade demagógica  —  e-ssa  mesma  popularidade  que  elle  viu 
e  sentiu  fugir-lhe  quando  no  Rocio  lhe  arrancaram  dois  pellos 
das  barbas,  e  no  Porto,  segundo  a  sua  própria  declaração,  o 
receberam  á  paulada,  estando  prestes  a  ser  assassinado  na 
gare  de  S.  Bento. 

Foi  mais  um  truc  para  pescar  as  boas  graças  das  multi- 
dões amuadas  com  S.  S.»  pelos  seus  fídsos  cambiantes  de 
conser\-ador,  que  já  não  conseguem  illudir  ninguém. 

Rastejou  assim  perante  os  vassallos  e  esbirros  do  Czar 
/Vffonso,  mendigando  um  sorriso  de  boas  graças  em  troca  das 
novas  victimas  que  lhes  apontava.  Sacudiu  a  juba  e,  em  alti- 
tude de  Diinton  de  lata,  denunciou  os  monarchicos  como  aucto- 
res  de  preparativos  revolucionários,  fornecendo  assimo  sem- 
pre almejado  pretexto  para  novas  violências  e  novas  vinganças. 

Que  tristíssima  figura,  e  que  arrepios  não  devia  soffrer  a 
sua  consciência  se  fOsse  dada  a  essas  manifestações  de 
pudor! 

Mas,  assim  será  sempre,  porque  sempre  assim  tem  sido, 


embora  outra  falsa  lenda  creada  em  volta  do  chefe  evolucio- 
nista o  apresente  como  o  anjo  salvador  de  maiores  calami- 
dades, nos  dias  da  revolução.  Se  o  sr.  António  José  Banana 
d'Almeida  não  consentiu  que  mais  se  fizesse,  foi  porque  re- 
ceou complicações  para  a  sua  joven  Republica,  que  elle  via 
raiar  risonha  e  promettedora  de  guindar  a  sua  mediocridade 
de  regedor  d'aldeia  ás  culminancias  de  ministro  do  Estado  e 
chefe  de  partido . . . 

E  depois,  o  que  evitou  o  ministro  do  interior  do  governo 
provisório?  Que  se  matasse  nas  ru;Ls  quem  não  offerecia  re- 
sistência nem  provocava  os  vencedores?  Que  se  praticassem 
actos  de  pilhagem  e  de  vandalismo?  Mas  se  esses  attentados, 
que  nenhuma  razão  explicaria  ou  sequer  attenuaria  nas  con- 
dições especiaes  em  que  se  fez  a  revolta  de  5  d'outubro,  se 
não  deram,  deve-se  ao  povo  que  andou  a  combater  nas  ruas 
e  a  mais  ninguém.  Se  pregou  ordem  e  tolerância  (que  favor!) 
fez  a  sua  obrigação  de  ministro  do  interior  d'um  governo 
que  se  inculcava  como  primeira  pedra  d'um  regimen  regular. 
(3  contrario  seria  a  confissão  tacita  da  implantação  de  insti- 
tuições anarchicjis,  o  que  nos  parece  não  poderia  convir  a 
quem  queria  dar  foros  de  legalidade  á  Republica  nascente. 

Nós  queríamos  vêr  o  sr.  António  José  ser  rejilmente  um 
político  de  ordem  firmado  na  justiça  e  na  razão,  já  que  no 
direito  nunca  o  poderia  ser,  mas  era  depois  na  sua  orientação 
futura.  E  o  que  vimos  afinal  ?  Vimol-o,  no  assalto  ás  redacções 
dos  jornaes  em  janeiro  de  910,  assistir  mudo  e  quCdo  a  todas 
as  violências,  desde  o  escavacamento  do  material  até  A  expul- 
são injustificável  d'algun8  dos  seus  redactores;  vimol-o  fir- 
mar com  a  sua  assignatura  o  monstruoso  decreto  da  Separa- 
çilo  das  Egrejas:  vimol-o  em  Chaves  aconselhar  balas  e 
agua-raz  para  os  monarchicos  portuguezes  que  tivessem  sede 
ou  fome ;  vimol-o  acceitar  todim  as  leis  d'excepção  no  parla- 
mento; vimol-o  vir  a  cambalhotar  em  successivos  ministérios 
de  concentração  até  janeiro  de  1913,  acorrentado  portanto  a 
Iodas  íis  responsabilidades  nas  perseguições  e  nos  desmandos 

3ue  teem  formado  as  paginas  brilhantes  d'esla  politica  salva- 
ora;  e  vimol-o  por  fim  no  parlamento,  como  opposição, 
deixar  o  braço  despótico  do  sr.  Affonso  Costa  commetter 
toda  a  casta  de  tropelias,  desde  o  desprezo  mais  absoluto  pela 
Constituição  até  ao  rancor  mais  desmedido  por  todas  as  cren- 
ças e  por  todas  as  ideias  que  não  fossem  as  suas. 

Vimol-o  acocorado  na  sua  banca  de  deputado  deixando  a 
imprensa  amordaçjida,  elle,  jornalista  também  e  alc\inhado 
como  chefe  d'um  partido  conser\-ador  democrático!!  E  vimos 
mais,  porque  iLSsistimos  a  esta  coisa  pyraniidal:  fechar-se  o 
parlamento  sem  que  exigisse  a  discussão  do  seu  projecto 
d'amnislia  e  sem  pedir  estreitas  contas  ao  governo  dos  seus 
actos  sobre  a  forma  porque  se  eslava  exercendo  a  liberdade 
d'imprensa ! 

Pois  por  muito  que  tudo  isto  pareça,  ainda  aqui  não  fica 
a  terça  parte  do  que  se  tem  visto  e  apreciado  n'es.se  cjivalheiro 
que  vem  agora  gritar  afflicto,  estarem  prestes  novas  balbúr- 
dias dos  monarchicos,  para  assim  armar  á  popularidade  dos 
que  estão  sempre  famintos  por  mais  victimas.        • 

Sempre  nos  .sahiu  d'uma  força  o  tal  cidadão! . . . 


-■>\y 


AAin050  RUIZ 


IA  foi  para  a  Penitenciaria  de  Coimbra  este  nosso  pre- 
zado amigo  e  collega  da  Sacão,  que  a  baixa  intriga  d'uma 
falsa  denuncia  arrastou  para  as  prisões  da  republica,  como 
conspirador. 

O  pseudo-complot  em  que  figura  Mimoso  Kuiz  é  das  infâ- 
mias mais  monstruosas  que  se  teem  architectado  no  novo 
regimen.  Um  dia,  quando  Iodas  es-íuis  teias  de  rancorosas 
vinganças  puderem  ser  devidamente  analy.sadas,  vêr-se-ha 
então  a  que  baixeza  de  processos  se  tem  descido  para  salis- 
f.Tzer  vinganças  pessoaes  e  ideias  politicas. 

A  Mimoso  Ruiz,  que  tantas  vezes  nos  tem  honrado  com  a 
sua  brilhante  collaboração  poetic^i,  e  a  quem  nos  prendem 
laços  de  velha  estima,  n'esta  hora  de  soffrimento  para  si  e 
para  os  seus,  a  expressão  da  nossa  melhor  amizade  e  muita 
consideração. 


AMTOrilO   fíniEIRO_ 

Enconlra-se  actualmente  no  Rio  de  Janeiro,  com  demora  d'algu- 
mas  semanas,  este  nosso  presado  amigo  e  obsequioso  represen- 
tante. Os  jornaes  brasileiros  dão  a  noticia  da  sua  estada  n'aquella 
cidade,  com  palavras  de  sympathia.  .  . 

A  direcçio  do  cleuanle  «Palace  Qub',  convidou  António  Amieiro 
para  frequentar  os  elegantes  salões  durante  a  sua  permanência  no 
Rio,  onde  tem  sido  alvo  das  maiores  attenções. 


W  DE  AOOSTO 


O  THALASSA 


Arrotando  a  "postas 
de  pescada" . . 


Porque  será,  que  quem  arrota  tanto,  nada  consegue  ao  pé   de   quenn  modesta,  mas  sabiamente, 
vae  singrando  no  oceano  da  grande   diplomacia? 
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o  THALASSA 


29  DE  AGOSTO 


DESGRAÇADO 


Recortamos  do  nosso  presado  colle^a  O  Dia  : 

<Na  camará  municipal  do  Porto  foi  hontem  matriculado  um  cão  pelo 
sr.  cidadão  livre  pensadetro  António  de  Castro  Baptista,  morador  na  ma  da 
Banharia,  n.o  |S4  ;  o  cão  é  rateiro,  amarcllo,  com  fonnho preto  e  tem  o  numero 
6IQ.  Querem  saber  o  nome  com  que  o  apresentou  ao  registo  (até  á  penna  custa 
a  escreveUo) :  Jesus  Christo! 

E'  assombroso !  que  dizem  a  isto  ? 

Ao  que  chegimos ! 

O  do  velho  bur;go». 


o  cão: 

Sr.  conservador,  faça  o  favor  de  lá  registar  este  animal 
com  o  nome  que  Ifie  compete:  "Besta!,, 


*'^r-. 


~.^Xy 


A  "UMA  PORTUGUEZn  AnTIGA„_ 

Excellentissima  Senhora: 

E*  a  segunda  vez  que  Vossa  Excellencia  nos  dá  a  honra  das  suas  muito 
apreciáveis  cpi>tolas,  protestando  contra  as  cõres  das  nossas  capas. ..  Agora 
cnama-nos  aaJwsivo! 

Nós,  adhcf>ivn...  com  Limoeiro  e  tudo!!! 

Ora,  pois,  paciência  ! . . . 

Vossa  Excellencia  baniu  as  rosas  de  todas  as  côres  do  seu  jardim;  nunca 
mais  cont>entiu  aos  seus  creados  que  comprassem  hortaliças,  nem  fructas? 

Valha-nos  Deus  a  lodos,  que  brin  pode. . . 

Parla  Vossa  Excellencia  do  primipio  que  as  nossas  convicções  não  estão 
á  mercê  de  qualquer  p)innt.isia,  como  essa  de  que  na  sua  epistola  faz  cavallo 
de  batalha  par.i  nn^  chamar  ad/iesivn. 

Mera  conveniência  dr  destaque,  para  que  a  publicação  dê  na  vista,  faz 
com  quf  empreguemos  cores  berrantes;  nada  mais.  A  nossa  fé.  que  é  inque* 
brantavet  e  d'clla  temos  dado  sobejas  provas,  não  pode  ser  posta  cm  duvida, 
Excellentissifna  Senhora,  por  quem  quer  que  julgue  que  o  triumpho  d'uma 
ideia  esteja  apenas  dependente  o'um  pedaço  de  papel  de  cnr. 

Ha  excessos  que  prejudicam,  c  apezar  do  adhesivo  —  muito  agradecidos 
por  nos  proporcionar  o  ensejo  d*esta  correspondência  com  uma  antiga iwrtw 
gueza,  thalassa  irreductivel.  E*  cá  das  nossas. . . 

Esperando  a  restituição  dos  nossos  créditos,  permilta  V.  Ex.«  que  depo- 
nhamos a  seus  pés  os  mus  respeitosos  cumprimentos  de 

•O  Thalassa*. 

PODE   LÁ^^Rj^. . 

Diz  o  Século  que  se  nota  por  ahi  uma  sofrível  falta  d'enthu- 
stasmo  pelo  annivcrsario  da  proclamação  da  Republica. 

Custa-nos  a  crer  que  o  povo  seja  tão  intiralo  que  não  rejubile, 
que  não  estoire  d'cnllinsiasmo  festeiro,  celebrando  a  uloriosa  data. . . 

Entretanto,  a  ser  assim,  ha  uma  justificaçãosinlia :  estão  a  guar- 
dar a  vontade  para  o  assado,  que  é  como  quem  diz:  para  o  dia  30 
de  junho  de  I9U.  data  do  1."  anniversario  do  Superavit,  que  é 
muito  mais  pyramidal. 

Só  assim  se  explica  a  indifferença  d'um  povo  a  que  nada  falta 
desde  a  clássica  bombinha  de  dynamite.  atí  aos  erifastutos  peniten- 
ciários, onde  tem  casa  de  borla,  (guarda  á  porta  e  carruagem  de 
passeio...  para  o  decredo. 


PARA  LU5TRE  E  GLORIA.. 


Ha  dias  visitou  a  capital  o  deputado  brazileiro  sr.  Kaphael  l>i- 
nheiro,  a  quem  o  eovemo  quiz  homenagear,  offerecendo-se-lhc  um 
jantar  no  Grand  Hotel  Central,  para  que  foram  distribuídos  convi- 
tes com  ou  sem  caracter  official. 

E'  dos  livros,  e  deve  constar  do  código  de  civilidade  e  boas  ma- 
neiras que  a  l.ucta  vem  publicando,  que,  quando  um  parochiano 
qualquer  recebe  um  convite  para  festança,  banquete  ou  coisa  em 
que  se  gaste  dinheiro,  quem  paga  é  quem  faz  o  convite.  Pois... 
era  assim.  ni,is  já  não  é.  Algumas  individualidades  que  se  encontram 
no  nosso  paiz  cm  serviço  diplomático  receberam  o  convite,  c  uma 
houve  que  o  recebeu  e  não  .issisfiu  por  um  caso  de  força  maior, 
o  que  não  impediu  de  receber  mais  tarde  a  conta  do  Hotel  Central 
na  importância  de  lOSOOO  réis  reaccionários,  fagou,  não  buffou, 
mas  criticou,  certamente,  este  excesso  d'amabilidade  luminosa. 

A  isto  chegámos!. .. 


HA  PQ5IÇÃQ  riATURAL 

Aquelle  sympathico  Estevão  ferrou-lhe  a  mosca  e,  posto  na  posi- 
ção natural,  despediu  uma  parelha...  d'arrotos  contra  os  monar- 
chicos. 

Já  é  costume ;  em  estando  com  a  mosca,  guarda  de  baixo  e 
polainas  de  ferro  para  proteger  as  canellas. . . 

Safa!... 


ENGASGADOS 


Os  nossos  republicanos  andam  algo  engasgados  com  as  subidas  provas  de 
consideração  prestadas  no  estrangeiro  ao  Senhor  D.  .Vanud.  a  propósito  do 
seu  casamento.  Tt-cm  ra/ão.  Rrajmcnle  c  parj  afinar  que  Iodas  as  grosserias 
que  os  cidadÕes  Borges,  Estevão  e  Camacho  teem  escripio  contra  o  Rei,  nÍo 
tenham  conseguido  os  desejados  effeítos  nas  cones  europeias... 

Assim  nem  dá  gosto. . .  espernear,  não  c  verdade? 


-***-K- 


ATE  AO  FIM 


Volta  Um  assignante  do  Minho  a  pcrguntar-nos  se  o  Czar  Aftonso  it 
demora  ainda  muito  no  poder. 

Olha  que  per^ntal  S.  S.>  arrematou  isto  a  lon^o  prazo  e  portanto  ha  que 
gramal-o  at<  ao  fim. . .  finalmente  (aliando ! 


nA^ 


JUIZ-REU 


Sal>em  para  onde  foi  agora  aquelle  celebre  juiz-rcu  C.n\\i  Gonçalves,  que 
está  processado  por  abuso  de  auctoridadc?  I*ara  a  ilha  Terceira,  encarregado 
de  proceder  a  um  inquérito  sobre  os  casos  do  jirupoyujr.fu  da  Soite. 

E'  phantastico,  mas  é  assim  mesmo. 

lista  novidade  dos  réus  serem  juizes,  eslava  reservada  para  os  tempos 
luminosos  do  grande  C/ar  Alft)ri^o. 

E  siga  a  dança  !. . 


wO^. 


—r\f^^ 


f\n^f\çf\  terrível 


Dit  o  peeegote  do  Calharíz  no  sen  sympathico  jornal  que  no  dja  em  que 
se  convencer  de  que  a  politica  é  uma  coisa  deshonesta,  escolliería  outro  campo 
para  ^  sua  actividade. 

Que  campo  escolheria  o  illustre  Brito  ?  Vamos  consultar  sobre  o  caao  o 
nosso  Xavier  de  Carvalho,  que  conhece  a  fundo  as  inclinaçõet  do  valoroso 
capitão. 


-.^V*^ 


EAZ  MUITA  FALTA... 


O  Paiz  qiieixa-sc  qtie  lhe  tem  faltado  a  Pátria. 

Calculamos  a  tristeza  do  sr.  .Meira  e  Souza,  já  de  si  um  pouco 
sorumbático.  D'csta  vez  não  se  contenta  só  em  roer  as  unhas;  roe 
também  o  seu  desespero  por  se  ver  privado  do  melhor  jornal  humo- 
ristico  dos  últimos  tempos. 

Sendo  a  Pátria  do  Estevão, 
De  tolices  manancial ; 
Di/  o  Meira  e  com  ra/ão  : 
Quem  foi  o  Erandc  animal, 
Que  nic  cortou  o  papelão. 
Que  é  d'a»ncira''  um  estendal  ? 


CRIME   DE 


— /jp^-» 


REbELLiAO 


O  marinheiro  que  foi  prezo  no  Porto  por  ter  palpitado  i  policia  auc 
andava  pen«andn  rm  fallar  a  um  cúmplice  para  arranjar  um  tomplot  com  o  fim 
de  matar  n  Sr.  Affonso  Co*.(a,  'oi  pronunciado  pelo  crime  de  reÍ»ellião. 

Ji  ficam  >alxMuto  ;  quem  lôr  ptr/n  i-  iiào  tinha  qualquer  prova  compre* 
mettedora  é. . .  rebelde  ! 

E  não  ha  um  raio... 


VIVA  A  "FROTERNIDADE,,! 


Do  Intransigente  do  dia  21  : 

Sem  capote,  nem  lenço 

■Ha  quem  veja  subentendidos  e  alusões  em  tudo!  Assim,  por 
exemplo,  quem  já  foi  ver  a  revista  Capote  e  lenço,  —  e  tem  sido 
com  certeza  metade  da  população  de  Lislwa  —  notou  que  Palma 
Cavalão  aparece  no  quadro  imediato  ao  da  Margarida  vae  á  fonte, 
e  querem  ver  nisto  uma  alusão  picante... 

Pois  não  ha  motivo  p'ra  tal.  Basta  attender  a  que  é  a  Margarida 
quem  vae  á  fonte,  emquanlo  que  se  houvesse  alusio  era  Palma  Ca- 
valão quem  devia  ir  á  fonte...  da  Margarida,  como  fez  em  tempo 
quando  lá  ia...  conter.^ 

Safa :  Esta  foi  até  ao  cabo !  E'  cada  estocada \... 


29  DE  AGOSTO 


O  THALASSA 


HEROES  DA  "TRAMA" 


Dizem  os  jornaes: 

«Um  supposto  revolucionário  de  31  de  janeiro,  rouha  o  nome  de  outro,  é 
promovido  a  guarda-marinha,  é  reformado  e  por  fim  preso. 

-Isto  diz  claramente  que,  por  taes  processos  pode  por  alii  haver  muitos 
individues  coUocados  como  revolucionários,  que  nunca  o  foram,  como  é  certo 
Qiie  ha  por  ahi  carbonários  que  só  agora  é  que  são  republicanos.  Este  mundo 
e  dos  audaciosamente  arrangistas. 

^Se  se  fizesse  um  rigoroso  inquei  ito  a  todos  os  indivíduos  que  se  dizem  re- 
volucionários, quantos  se  encontrariam  que  nem  estiveram  na  Rotunda,  nem 
prestaram  quaesquer  serviços  á  Republica?  !» 

Tem  a  palavra  para  o  ultimo  período  o  sr.  Machado  Santos. 
Quanto  ao  primeiro  não  lhe  negamos  o  titulo  de  heroe...  do  des- 
caramento. 

Estamos  na  epocha  da  mystificação ;  desde  que  appareceu  o  su- 
peravit. . .  de  heroes,  então  é  um  louvar  a  Deus  Nosso  Senhor 
Affonso  Costa! 

Até  já  se  falsificam  os  homens,  que  depois  de  mortos  são  pro- 
movidos em  vida. . . 

Já  viram  paiz  mais  reinadio?  ! . . . 


TE/nPO  PERDIDO! 


o  sr.  Ribeiro  Gomes,  official  do  exercito,  tem  annunciado  em 
A  Pátria  do  nosso  querido  Estevão,  um  producto  do  seu  invento 
a  que  deu  o  nome  de  A  Pape/osa,  producto  de  que,  segundo  consta, 
ainda  não  conseguiu  coUocar  um  exemplar  que  fosse. 

E'  provável  que  Sua  Ex.^i  esteja  intrigado  com  o  insuccesso  do 
seu  trabalho,  sem  saber  a  que  attribuil-o;  mas  nós,  que  somos  bons 
rapazes,  vamos  explicar-lhe: 

As  únicas  pessoas  que  teem  de  gramar  A  Pátria,  lendo-a,  são  os 
typographos,  que  a  compõem  e  que  não  são  militares,  o  sr.  Affonso 
Costa,  que  prescinde  da  Pape/osa,  e  nc3s  por  mal  dos  nossos  pecca- 
dos,  devido  a  um  soffrimento  de  hypecondria  e  para  desopilar  o  fí- 
gado. 

Os  outros  —  se  é  que  ha  algum  mais  que  caia  voluntaria- 
mente em  a  lèr — julgam  que  Pape/osa  é  algum  reclamo  á  folha  de 
couve  estevanacea  e  não  vão  no  bote... 

Annuncie  o  illustre  militar  na  Lacta  do  sr.  Capitão  Camacho. 
Aquillo  é  uma  espécie  d'ordem  do  exercito. . .  unionista. 


.Ay»' 


f'-'^J[r-t,,/\fç)($ij>.,j'-f\fv»f^_f,_ 


GRALHAS 


Poucas  vezes  fazemos  referencia  a  estes  antypathicos  bicharocos  que  com 
insistência  arreliadora  costumam  poisar  sobre  ãs  nossas  columnas.  A'  intelli- 
gencia  e  amabilidade  do  leitor  costumamos  deixar  a  caça  d'esses  animalejos, 
esperando  nos  façam  a  justiça  de  acreditar  que  escrevemos  coisa  differente  de 
certas  barbaridades  que  ás  vezes  apparecem. 

Hoje,  porém,  temos  que  protestar  contra  um  patetamenfe  que  vinha  logo 
no  principio  da  blague  inserta  no  ultimo  numero  do  Thalassa  sobre  a  epi- 
graphe  No  paiz  da  liberdade  e  que  por  completo  lhe  alterava  o  sentido.  Nós 
tínhamos  escripto  tranquillumente,  o  que  faz  sua  differença,  não  é  verdade? 

Ora  Deus  Nosso  Senhor  nos  dê  paciência  para  aturar  o  nosso  revisor,  e  a 
elle  para  aturar  a  nossa  letra,  que,  diga-se  de  passagem,  está  cada  vez. . . 
peor!... 


PUDERA.. 


o  supremo  pateta  do  evolucionismo  diz  que  a  republica  sempre  e  em 
iodos  os  casos  é  bem  melhor  do  que  a  monarchia.  Melhor  para  elles,  é  claro, 
que,  nada  tendo  e  nada  valendo,  estão-se  banqueteando  ha  três  annos  com  um 
appetite  devorador. 

A  quem  devem  perguntar  se  em  todos  os  casos  é  bem  melhor,  é  ao  povo, 
que  antigamente  era  vassa/lo  com  um  salário  pequeno  mas  certo,  e  hoje  é 
soberano  com  a  barriga  a  dar  horas. . . 

Ora,  pois!... 


noJEnTo 

Na  Camará  Municipal  do  Porto,  uma  besta  qualquer  foi  matri- 
cular um  cão  com  o  nome  de  Jesus  Christo. 

Ora  vejam  lá;  quem  vir  o  cão  e  o  dono  e  não  saiba  do  caso, 
pensa  naturalmemte  que  o  segundo  é  que  é  o  racional. 

Como  as  apparencias  illudem;  e  como  a  natureza  é  caprichosa 
em  dar  a  forma  humana  a  certas  cavalgaduras! 


CANTORES 


Muitas  surprezas  exquisitas  apparecem  n'este  abençoado  torrão  ! 

Aquelias  instrucções  publicadas  na  Ordem  do  Exercito  mandando  que  os 
officiaes  e  graduados  cantem  em  coro  com  os  soldados,  são  de  primeirissima 
ordem ! 

Que  linda  que  deve  ficar  a  nossa  Veneranda  Relíquia  e  outros  camaradi- 
nhas  a  cantarem  a  Sementeira  â  frente  dos  batalhões ! . . . 

Commovedor! 


PLEBISCITO 

í  O  PIlIlLiTilíflR  MlllS  lÓIiESJ 


Com  o  mais  nônes  dos  Nónes 
Não  é  fácil  acertar ; 
Estou,  por  isso,  atrapalhado 
Ao  meu  voto  vir  a  dár. 

O  «semi-minhoca'  Theophilo 
Que  é  nónes  bem  o  provou  ; 
Até  o  Jacintho  Nunes 
Em  nónes  se  transformou. 

Não  fallando  no  Anselmo, 
Prés  dente  do  senado  ; 
Não  precisa  dar  mais  provas 
P'ra  nónes  ser  consid'rado. 

O  Gastão  foi  sempre  nónes 
Desd'a  hora  em  que  nasceu, 
Nem  com  toda  a  luminosa 
Sua  lacuna  prfhencheu. 

As  nónices  do  Faustino 
São  peças  de  estimação, 
Que  já  ha  muito  o  t  levaram 
A  nónes  de  cotação. 

Mas  nem,  por  'sso,  lhe  dão 
Foros  ou  privilégios. 
Que  na  sciencia  da  asneira 
São  todos  elles  egrégios. 

O  meu  voto  é  p'ro  poeta 
António  José  d'AImeida, 
Que  a  fazer  versos  á  lua 
Já  compôs  uma  nova  Eneida, 

Tanto  mais  qu'elle  é  o  chefe 
D'alguns  authenticos  nónes, 
D'esse  Hotel  da  Barafunda 
Que  lhes  dá  bebes  e  comes. 

Sevlasnog  Oriebir. 

Ponho  a  mão  na  consciência 
E,  sem  qualquer  embaraço, 
Ella  diz-me  com  frequência: 
Voto  no  Tasso. 

Gabiru. 


Um  melro  muito  sabido 

E  consagrado  orador. 

Que  punha  a  pátria  em  pVigo, 

Se  não  fosse  senador  ; 

Mas  que  espera  inspiração 
Pr'a  fazer  a  sua  estreia, 
Que  tendo  o  discurso  pronto 
Já  de  nada  se  arreceia  ; 

Que  nos  Ridículos  apregoa, 
E  cm  portuguez  se  abalança 
A  reconimendar  remédio, 
Que  batiza  de  poupança ; 

Que  na  Camará  é  mudo 

E  na  grammatica  pardo 

E  com  programnias  da  estranja 

De  sc'encia  faz  alardo  ; 

Que  nónes  entre  os  mais  nónes 
Tem  direito  a  ser  votado  ; 
Cha:na-se  Angelo  Fonseca 
E  é  um  nónes  acabado. 

Simplício. 

Entre  tantos,  tantos  nônes 
Foi  difficil  r- rocurar. 
Emfim  eu  vou-lhes  dizer 
Mas  custou  a  encontrar. 

Foi  n'um  dia  de  calõr  . 
Mas  calor  de  apoquentar 
Qu'aos  capilés  agarrado 
Então  o  fui  encontrar. 

E^te  nónes,  foi  heroe 
Com  tal  heroicidade 
Que  gravou  illustre  nome 
Na  Lisbia,  nobre  cidade. 

Vou  emfim,  p'ra  terminar, 
Dizer-lhes  que  entre  tantos 
Achei  mesmo  a  matar 
O  Grande  Machado  Santos. 

PlTHAOORAS. 


O  SEGREDO  DA  "VIRTUDE,, 


AFFON  5  O  COSTA 
SO  (/ZA  JÚNIOR 

P  EREIRA  BASTOS 
ANTÓNIO  MACI  E  IRA 

ALMEIDA  R  IBEIRO 
ANTÓNIO  MARI  A  DA  SILVA 

AL  V  ARO  DE  CASTRO 
RODR  /  GO  RODRIGUES 
FREI  T  AS  RIBEIRO 


AFFONS  O  COSTA 
PEREI  R  A  BASTOS 
ANTÓNIO  MA  C  lEIRA 

ALMEID  A  RIBEIRO 
ANTÓNIO  M  ÁRIA  DA  SILVA 

FR  E  ITAS  RIBEIRO 
SOUZA  JU  N  lOR 
ÁLVARO  DE  CAS  T  RO 

RODRlQ  O  RODRIGUES 


TM E ATROS 


Republica.  —  A*s  8,45  e  10,30  —  £)í  capo/e  e  lenço  (revista)  com  o  novo 
quadro  40o  á  sombra. 

Avenida.  — A's  8,45  e  10,30  — O  5/.' (revista). 

Salão  Foz.  —  Animatographo  e  varieda'ies. 

Fantástico.  —  Cão  que  ladra. . .  (revista)  com  o  novo  quadro  Ferros  de 
palmo. 

The  Splendld  Foz  Garden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 

ANIMATOGRAPHOS 
Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Terrasse  ~  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olvmpla  —  Rua  dos  Condes. 
Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  P.  dos  Restauradores. 


— \ 


o  THALASSA 


2Q  DE  AOOSTO 


AS    DUAS    MÃES... 


<A    Pátria    é    boa,   quando    c   boa 


■  A  Màe  boa,  reparte,  egualmente. 
irmãmente,  por  todos  os  seus  filhos, 
sem  distino;ões  nem  privilégios,  o  qui- 
nhão das  suas  fortunas  ou  a  parcella 
das  suas  desditas! 

•  A  Mãe  soffre  com  os  filhos,  cosa 
com  os  filhos,  ri  quando  elles  riemf 
chora  quando  elles  choram  ! 

Desde  que  a  mãe  tenha  carinhos  para 
um  filho  e  arremessos  para  outro ; 
desde  que  para  um  tenha  berço  dou- 
rado e  para  outro  uma  enxerga  no 
chão ;  desde  que  seja  só  para  um  o  ca- 
lor do  seu  selo  e  para  o  outro  o  frio 
da  sua  indifferença.  é  claro  que  se  o 
filho  feliz  acha  deliciosa  e  entemece- 
dora  a  palavra  Mãe ...  ao  desgraçado 
sôa-lhe  esse  nome  como  um  dobre 
tristonho,  como  um  desengano,  como 
uma  maldição ! 

•A  Màe  Pátria  tem  de  ser  Mãe  Pro- 
tectora e  Desvelada  para  todos  os  seus 
filhos!' 

(Do  nosto  prrsado  collegi  Os  RIdinlosl. 


Uns,  filhos;  outros,  enteados... 


Z3=tL 


::^n 


s.  «;.  no  X  DEPOIS  de  assigxar  a  benção  ewiada  aos  KECIOS  XOIXOS 

Phofographia  especial  auctorisada  por  S.  S.  para  coinmemoiar  este  aclo 
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A  CERIMONIA  RELIGIOSA 
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o  CAbXELLO  DE  SIGMARINGEN 


O   CARDEAL  \ETTO 
Dirigindo-se  para  a  egreja 


El 
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4  DE  SETEMBRO  DE  1913 


o  BRINDE  DOS  MONAKCHICOS  DE  MOXÇÀO 


BRINDE  DOS  MONARCHICOS  DE  LISBOA 


o  BRINDE  DOS  MONARCHICOS  PO  MINHO 
Arca  em 'que  foi  encerrado  um  traje  de  lavradeira,  vista  de  frente 


16B0R,  5  DE  SETEMBRO  DE  1913 


ATACANDO   O   "MOINHO" 


D.  Quixote  Banana  d'Alnneida  atirado  por  ares  e  ventos  .  .  . 


o  THALASSA 


5  DE  SETEMBRO 


II 


A  personalidade  d'El-Rei  D.  Manuel  II  está  hoje 
em  foco,  por  causa  do  seu  casamento  com  a  Prin- 
ceza  Aufíusta  Victoria  de  Hohenzollern.  E'  portanto 
opportuno  este  momento  para  dizermos  alguma 
coisa  sobre  o  Monarcha  que  a  revolução  de  5  d'ou- 
tubro  afastou  do  secular  throno  portu^^uez,  |)or 
tempo  não  determinado. 

Nunca  fomos  cortezãos  nas  horas  afortunadas 
do  Poder  e  nem  somos  nem  esperamos  vir  a  ser 
partidários  personalistau  d'este  ou  de  qualquer 
outro  Príncipe,  porque  para  nós  os  princípios  são 
tudo  e  as  pessoas  só  valem  o  bem  que  interpre- 
tam e  representam  as  doutrinas  d'esses  princípios. 
São,  portanto,  sempre  firmadas  na  mais  pura  im- 
parcialidade, as  nossas  palavras,  quer  ellas  se  refi- 
ram a  Heis,  quer  se  dedíiiuem  aos  mais  humildes 
filhos  do  Povo. 

Para  nós  o  Senhor  D.  Maiuiel  não  é  simples- 
mente o  symbolo  d'um  principio  politico,  é  também 
um  homem  calumniado  a  quem  o  dever  manda 
se  fa(,a  justiça,  principalmente  n'este  momento  de 
demagofíismo  triumphante,  que  tudo  pretende  de- 
turpar e  envilecer. 

Esta  razão  será  até,  por  ventura,  aquella  que 
mais  impera  no  nosso  animo  para  as  desvaliosas, 
mas  sinceras  linhas  d'este  artigo,  a  propósito  do 
casamento  do  Rei. 

Entre  as  muitas  mentiras  convencionaes  que  os 
republicanos  ergueram,  sobre  os  seus  escudos,  para 
conseguir  impor  á  experiência  os  seus  elixires, 
figura  no  primeiro  plano  a  trai{'ão  e  a  cobardia 
(los  liraf/anças,  descarregadas  com  a  maior  ener- 
gia (com  essa  energia  tão  especial  que  lhes  é  pe- 
culiar) sobre  o  ultimo  Rei  de  Portugal.  Assim  era 
preciso  porque,  se  só  na  verdade  os  pregadores 
d'oulros  tempos  tivessem  assente  a  sua  propagan- 
da, ainda  a  estas  horas  o  excellente  sr.  Bernardino 
andaria  por  esses  quintalorios  a  cantar  a  Semen- 
teira com  os  meninos  das  escolas  primarias,  e  o 
lifieral  sr.  Affonso  Costa  estaria  injuriando  nos 
comícios  públicos  e  no  parlamento,  desde  o  pri- 
meiro magistrado  da  nação  até  ao  mais  modesto 
corneta  dos  regimentos  e  recebendo  cm  |)aga  os 
seus  vencimentos  de  lente  da  Universidade,  sem 
lá  pôr  os  i)és,  na  alternativa  de  conspirador  rapado, 
com  prisão  confortável  servida  pelo  café  Tavares 
e  seguida  logo,  ao  fim  de  8  dias,  de  amnistia  ge- 
ral. 

O  expediente  das  calumnias  foi  portanto  acceite 
como  imprescindível  e  a  traição  v  cobardia  do 
Senhor  D.  Manuel  logo  atirada  aos  quatro  ventos 
por  quantos  Estevãos  se  prestaram.  <le  lombo  cur- 
vo, para  o  bem  remunerado  frete. 

Ha  perto  de  3  annos  que  a  affirmação  vem 
sendo  feita,  envolta  em  phrazeado  bombástico, 
recheado  de  logares  communs,  ocos  como  a  mio- 
leira d'um  cretino,  pérfidos  como  a  baba  d'uma 
serpente.  Mas  as  provas,  a  documentação,  a  expli- 
cação serena  e  argumentada,  firme  e  incontestá- 
vel, ainda  não  surgiu  á  luz  do  dia,  por  mais  inqué- 
ritos e  devassas  que  se  tenham  feito  sobre  cartas 
e  outros  documentos  Íntimos  pilhados  nos  Paços 
Reaes,  logo  após  o  abandono  d'estes  pelos  seus 
legítimos  inquilinos. 


O  Rei  tinha  cornlnnaçõe^  secretas  com  estran- 
geiros sobre  os  negócios  internos  do  paiz  —  dizem 
elles.  Provem — diremos  nós,  e  comnosco  por  certo 
todos,  monarchicos  ou  republicanos,  que  prezem  a 
honra  e  a  verdade  como  sentimento  próprio.  E  não 
venham  com  a  descul|)a.  tão  tola  como  infantil,  de 
que  altas  razões  d'ordem  internacional  se  oppõem 
a  isso,  porque  seria  a  confissão  tacita  de  estarmos 
sujeitos  a  um  servilismo  e  dependência  incompa- 
tível com  a  nossa  dignidade  de  Povo  livre. 

Mas  um  argumento  nuiis  forte  e  mais  evidente 
ainda  vem  reforçar  a  clareza  da  falsidade  d'essa 
accusação.  Se  existisse  qualquer  pedido  de  inter- 
ferência estrangeira  para  assumptos  portuguezes, 
elle  seria  naturalmente  para  o  caso  de  qualquer 
revolta  anlí-dynastíca.  Pelo  menos  a  lógica  assim 
o  indica,  pois,  a  não  ser  para  este  caso.  só  então 
acceitando  ter  o  Senhor  I).  Manuel  feito  tratados 
secretos,  pedindo  o  auxilio  da  esquadra  ingleza  ou 
do  exercito  allcnião  para  . .  .  demiltir  os  ministérios 
ou  addiar  o  i)arlamenlo!  Pois  muito  bem.  Ijnando 
foi  tia  revolta  de  ")  d'()utubro.  que  durou  o  tempo 
mais  que  sufficiente  para  ser  conhecida  em  todo 
o  mundo,  emquanto  a  situação  se  não  definiu,  por- 
que não  appareceram  então  os  naturaes  effeitos 
d'essas  terríveis  combinações  do  Hei...  traidor? 
Porque  encontrou  logo  a  republica  as  maiores  fa- 
cilidades da  parte  das  potencias,  tão  grandes  até 
que  o  armistício  pedido,  durante  a  lucta.  pelo  re- 
presentante d'Allt'inanha,  é  considerado  como  fa- 
ctor importante  na  sorte  das  armas  da  Rotunda? 
Assim,  até  parece  (jue  os  tintados  secretos  do  Se- 
nhor 1).  .Manuel  foram  celebrados.  . .  pelo  sr.  Ber- 
nardino Machado!.  .  .  Eis  as  provas  da  traição  do 
Hei! 

Aqui  está,  com  a  mais  nítida  clareza,  exposto  o 
problema  d"esse  myslerio.  que  tanto  tem  servido 
para  rufos  burilados  da  penna  conselheiresca  do 
sr.  João  Accacio  de  Menezes  e  d'outros  d'egual 
jaez  e,  quando  Deus  quer,  de  menos  grammatica. 
Se  assim  não  é.  que  os  nossos  adversários  nol-o 
provem,  não  com  insultos  e  reposição  de  vacabu- 
lario  arrieiresco,  campo  esse  em  que  sempre  nos 
levam  superior  e  indiscutível  vantagem,  mas  com 
argumentação  séria  e  affirmações  concretas. 

Resta  agora  a  cobardia. . . 

.lá  não  é  a  jjriíneira  vez  que  aqui  nos  temos 
referido  ao  caso.  mas  não  é  demais  insistir.  De 
resto,  a  documentação  nVste  ponto  está  feita  ha 
muito  e  consta  em  mais  d*um  depoimento  valioso. 

Trahido  igualmente  pelo  seu  primeiro  ministro, 
o  sr.  D.  Manuel  fez  o  mais  que  podia  fazer. 
Durante  uma  noite  inlcira  aguardou,  fardado  e 
prompto,  a  o|)|)ortuni(la(li'  para  se  pôr  á  frente 
d'um  regimento.  Mas  onde  estava  esse  regimen- 
to? Perto  de  24  horas  esperou  indicações  do 
quartel  general.  E  que  indicações  lhe  deram? 
Como  poderia  o  Rei  tomar  sobre  si  a  responsa- 
bilidade de  uma  (jualquer  acção  isolada  sem  ser 
d'accôrdo  com  aquelles  que  elle  julgava  estarem 
executando  um  plano  de  defeza?  Quem  viu  no 
Paço.  n'esse  momento,  o  presidente  do  conse- 
lho ou  o  ministro  da  guerra  indicando,  ao  Monar- 
cha um  caminho?  Quem  viu  sequer  um  emissário 
d'estes  ou  ouviu  ao  menos  a  sua  voz  ao  tele- 
phone  concertando  um  plano,  orientando  uma 
altitude?  Como  poderia  o  sr.  D.  Manuel  ter  ido 
ao   Porto,   como  a  todo  o  custo  queria,   mettido 
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n'um  yachi,  que  o  primeiro  barco  revoltado  met- 
teria  logo  no  fundo  assim  que  fosse  descoberto  o 
seu  intento?  Onde  tinha  a  bordo,  artilharia  para 
luctar  ou  marinhagem  para  as  manobras?  Que 
queriam  que  fizesse  ?  Que  tivesse  sabido  do  Paço, 
sosinho  ou  com  ti-es  ou  quatro  ajudantes  que  ali 
estavam,  e  fosse  d'encontro  ao  cano  da  pistola 
do  primeiro  revolucionário  da  choça  d' Alcântara? 
Como  suicídio  teria  sido  original  e  assas  com- 
modo  para  os  republicanos .  .  . 

Cobarde  e  traidor !  —  dizem  elles.  Cobarde  e 
traidor,  sim,  mas  não  o  Rei.  Cobardes  aquelles 
que,  na  hora  do  perigo,  emquanto  os  humildes,  a 
quem  as  doutrinas  dos  comícios  e  dos  pamphletos 
tinham  desnorteado,  se  arriscavam  sem  atten- 
der  á  vida  e  ao  pão  dos  que,  n'um  casebre  hu- 
milde, ficavam  na  orphandade  e  na  viuvez,  se 
escondiam  cautellosos  nos  banhos  de  S.  Paulo, 
na  redacção  d'um  jornal  a  perguntar  hypocrita- 
mente  o  que  seriam  aquelles  tiros  ou  n'um  con- 
sultório medico  a  retorcer  a  pêra,  promptos  no 
dia  seguinte  a  receber  as  honras ...  e  os  provei- 
tos, ou  a  repudiar  a  connivencia  nos  tumultos  no 
caso  de  mallogro !  Traidores  aquelles  que,  tendo 
por  obrigação  defender  um  regimen  e  uma  ban- 
deira, se  acocoravam  a  atafulhar  a  barriga  de 
sandwiches  no  quartel  general,  matando  a  nostalgia 
da  feijoada  com  orelheira,  como  padrão  symbolico 
de  tristissima  memoria ! 


Não  necessitava  El-Rei  nenhum  d'estes  esclare- 
cimentos para  que  a  sua  personalidade  ficasse 
perante  a  Historia  altivamente  de  pé,  como  um 
moço  desventurado  a  quem  a  perfídia  d'alguns 
dos  seus  conselheiros  fez  subir  os  degraus  do 
Throno  n'uma  hora  trágica  e  descel-os  pai'a  um 
exilio  que  muito  vale  pela  grande  lição  que  en- 
cerra. 

Mas  é-nos  grato,  n'este  momento  festivo  e  so- 
lemne  ém  que  o  sr.  D.  Manuel  celebra  o  seu  con- 
sorcio, registar  aqui  estas  palavras  como  preito  á 
Verdade,  repudiando  assim  calumnias  venenosas 
que  só  teem  o  condão  de  demonstrar  a  falta  de 
melhores  e  mais  sérios  argumentos. 

E  a  ellas  —  modesto  brinde  engastado  unica- 
mente n'um  sentimento  de  justiça  —  juntamos  os 
nossos  meUiores  votos  pelas  felicidades  dos  Au- 
gustos Noivos  do  Casteilo  de  Sigmaringen,  onde 
hoje,  lá  longe,  no  torrão  germânico,  tremula  a 
bandeira  azul  e  branca,  como  um  pedaço  da  alma 
portugueza. 


A  3.333  RÉIS  DIAR105 


Dii  o  sr.  Pimenta  na  Republica : 

Aqui  ha  tempos,  o  governo  actual,  querendo  dar  provas  da  sua  força  e 
da  sua  coragem,  foí-se  muito  caladamente  até  á  camira,  uma  madrugada  som- 
nolenti,  e  apresentou  á  Representação  nacional  pisca  dos  olhos  e  estremunhada, 
a  proposta  do  desdobramento  da  FacuKIade  de  Direito.  A  Representação  na- 
cional, bocejando  da  fartura  de  leis  e  de  somno,  approvou  a  proposta  gover- 
namental, e  o  paiz,  que  na  véspera  adormecera  com  uma  Faculdade  de  Direito 
cm  Coimbra,  acordou,  surprezo,  com  o  luxo  de  outra  Faculdade  de  Direito 
cm  Lisboa.»    ' 

Ora  até  que,  finalmente,  se  apurou  o  que  os  deputados,  nomeados  pelo 
directório,  faziam  na  camará  :  dormiam  ! 

Devemos  concordar,  porém,  que  faziam  um  servicinho  barato;  dormir  sob 
a  impressão  dos  discursos  dos  Rodrigos,  dos  Estevões  e  dos  Faustinos  a  3.333 
réis  por  bico,  é  de  graça !  E'  de  graça  e  é  um  descrédito  para  a  classea .'... 


NORTADAS 


Hontem  e  hoje 


Hontem  o  Povo  coitado 
Tinha  taes  difficuldades, 
Que  ao  ver  o  caldo  entornado 
Cobria  as  necessidades 
Com  a  protecção  do  Estado. 

Hoje,  então,  com  mais  razão. 
Que  a  siia  q'rida  Republica 
Tudo  lhe  deve?  IlUisão! 
Porque  essa  tal  mulher  publica 
Até  lhe  salgou  o  pão  I ! 

Hontem  o  Povo  faminto 
Batia  á  porta  do  rico 
Molhado  que  nem  um  pinto, 
E  davani-lhe  pão  de  bico 
E  uma  garrafa  do  tinto! 


'O/v 


Hoje,  ricos?  Que  deleite! 
Azues  e  brancos  nem  um. 
Não  ha  ninguém  que  os  acceite; 
Por  isso,  sobe  o  atum 
E'stá  mais  caro  o  azeite!! 

Hontem,  porém,  que  lembranças 
Tu  fazias,  meu  Zé  Bode! 
'Té  dizias,  sem  tardanças, 
Que  Ella  abolia  o  pagode 
E  a  reinação  dos  Braganças. 

Hoje,  ó  meu  Zé,  que  palonços 
Que  nós  somos  todos,  todos! 
Tu,  de  aguentar,  nem  tensgonços 
E  tile  agora  é  só  p'ra  bodos 
Da  reinação  dos  Affonsos!! 

D.  Penqreneli.as. 


liOnEhAGE/n  JU5TA 


A  Camará  Municipal  do  nosso  glorioso  Barreto  resolveu  mudar  a  nomen- 
clatura d'alguns  largos.  Assim,  o  largo  de  S.  Carlos,  dizem  illes,  que  passe  a 
chamar-se  largo  do  Directório ;  o  largo  de  Santa  Barbara,  largo  de  28  de  Janei- 
ro ;  o  largo  de  S.  Roque,  largo  Trindade  Coelho. 

Está  tudo  muito  bem,  menos  o  largo  de  S.  Roque.  Este,  por  dever  de  gra- 
tidão devia  passar  a  denominar-se  largo  da  Margarida,  rainha  das...  flores, 
visto  ligar-se  com  a  chamada  rua  do  Mundo. 

Vá,  reflictam,  e  não  sejam  ingratos.  Lembrem-se  que  a  propaganda  deve- 
)he  muitos  favores. . . 


FRUCT05  DO  "SUPERAVIT,, 


Os  pobres  professores  primários  fartam-se  todos  os  dias  de  gritar  nos  jor- 
naes  que  lhes  não  pagam  os  vencimentos  em  atrazo.  Ha  dias  um  d'esses  des- 
graçados pedia  no  Século  que  ao  menos  lhe  dess  ra  o  ordenado  de  julho,  por- 
que os  credores  não  i  speram  e  o  homem  não  sabia  o  que  havia  de  fazer  á  vida. 

Olhem,  sejam  mais  governados.  Vejam  o  que  o  sr.  Affonso  Costa  faz  só 
cora  25  mil  réis  por  mez,  e  não  se  queixa. 

Teem  fome  ?  Poi-;  cantem-lhe  a  Portugueza  ou  a  Sementeira,  e  se  i'ão  fica- 
rem satisfeitos  é  porque  tem  estômago  jasu  tico  e  n'este  caso  sem  direito  á 
vida. 

Exigentes! 


AMNISTIA  A   RETALHOS 


o  sr.  Affonso  Costa  promette  apresentar  ao  parlamento  (lá  para  o  anno 
que  vem)  um  projecto  de  amnistia,  inspiradT  nos  mesmos pri-.cipios  do  indulto 
annunciado  para  outubro.  Ora  os  líts princípios  que  mais  se  pjrecem  com///« 
são  já  conhecidos  do  respeitável  publi  o.  E  portanto  timos  que  a  famosa 
amnistia  s.rá  de  retalhos  talhados  segundo  o  gosto  de  D.  Affonso  VII,  o 
grande. . .  estadista. . . 

Em  tudo  hão-de  mostrar  sempre  o  que  são  ! 

•'-ir • »o/\/c)íSV/Kí< " — ~— 'U» 

COn  "/nARIA  DA  FOriTE,, 

Segundo  uma  ordem  do  exercito  recentemente  publicada,  os  ministros  ege- 
neraes  só  teem  direito  ao  hymno  da  Maria  da  Fonte,  ficando  a  Portugueza  re- 
servada para  a  continência  ás  bandeiras  e  presidente  da  republica. 

Achamos  muito  boa  esta  medida  porque,  juntamente  com  aquellaoutrade- 
terminação  que  manda  os  officiaes  cantar  em  coro  com  os  soldados,  conduz 
a  um  conjuncto  harmónico  de  grande  effcito. 

Ora  imaginem  o  nosso  valente  Rapozo  Botelho  ou  o  integerrimo  Correia 
Barreto  a  bambolearem-se  ao  som  da  remexida  Maria  da  Fonte,  todos 
airosos. . . 

O  peor  é  aquella  passagem  que  diz  assim : 

Eia  avante,  Portuguezes! 
Eia  avante  e  não  temer! 
Pela  santa  liberdade 
Triumphar  ou  perecer! 

Até  parece  piada.  E  que  piadão  ! . . . 


A  QUEM  SE  DEVE 


Af  nal  sempre  é  ao  Sr.  António  José  Banana  d'Almeida  que  se  vae  dever 
a  amn  stia.  Se  não  fosse  aquelle  celebre  artigo  da  Nova  bnlburaia,  do  divertido 
cóca-bichiiihos  do  evolucionismo,  não  teria  o  nosso  Affonso  pensado  em  tal. 

Mas  assim,  só  para  mostrar  que  Sua  Aeroplanencia  não  diz  se  não  tolices, 
(e  n'este  ponto  estamos  d'accordo  com  o  Sua  Omnipotência)  mandou  logo 
annunciar  a  amnistia  aos  retalhos  quando  o  parlamento  abrir. 

O  que  dirá  a  isto  Sua  Sebencia  do  Calhariz? 


d-f-l 


"O  Thalassa",  prestando  homenagem  aos  Régios  Cônjuges,  lembra  a 


■V 


povo,  n'uma  evocação  do  passado,  a  necessidade  de  despertai 
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o  sr.  Vicloriiino  laiz  é-  um  dos  mais  enthusiastas  admira- 
dores da  União  Rcpiihlicana  t;ni  geral  e  do  sr.  Brito  Cama- 
cho em  parlicular.  Mas  o  illiísire  cidadão,  que  reside  sempre 
n'uiii  recanto  afastado  da  provincia,  por  uma  complicada  serie 
<le  circumstancias  nunca  linlia  visto  o  diufe  unionista,  conhe- 
cendo S.  S."  Mnicamento  pelas  suas  brilhantes  provas  escri- 
ptas  e  oraes  e  por  um  retraio  assaz  favorecido  publicado  em 
tempos  na  Jllii.ilr<iç/íi>  forluf/iieza. 

A  noticia  da  ida  do  sr.  Hrito  Camacho  a  Santarém,  fez 
germinar  no  cérebro  do  sr.  Vicloriano  Luz  uma  ideia  que  o 
entliusiasmou. 

—  Vou  a  Santarém  vel-o  e  preslar-Ihe  as  minhas  homena- 
gens. Islo  tem  ipie  ser,  porque  até  chega  a  ser  indei^ente  que 
eu  nilo  c<mhe\a  o  meu  chefe. 

I'"irme  n'esla  inabalável  resoluçAo,  o  Luz  começou  tra- 
tando dos  preparativos  para  a  viagem,  cheio  de  alegria  e 
conunoçílo. 

—  Vou  emfim  vel-o!  Honrar-me  com  um  aperto  de  mão 
seu,  quem  sabe  se  até  com  um  abraço!  .Mas  cu  preciso  pre- 
parar-me  convenientemente  para  saber  estar  com  o  grande 
estadista,  (^ue  alegria!  Que  feliz  dia  vae  ser  esse  para  mim! 

A  esposa  do  sr.  Vicloriano  andt)u  n'uln  rodopio  durante 
unui  semana,  arranjando  a  melhor  roupa,  escovando  a  sobre- 
casaca, passando  o  chapéu  fino,  ao  som  das  constantes  re- 
commendaçCies  do  marido. 

—  Anda.  vô  lá  como  arranjas  isso!  Olha  que  eu  tenho  que 
ir  um  brinco  .  .    . 

])"nma  vez,  eslava  a  respeitável  consorte  do  Luz  passa- 
jando  umas  ceroulas,  quando  elle  interveiu,  ner\'oso: 

—  Para  que  é  isso? 

—  Silo  unuis  ceroulas  [)ara  tu  levares. 

—  Passa j.-idas?  Tu  estds  maluca!  RnlSo,  eu  hei-de  ir  cum- 
primentar o  grande  tribuno  com  roupa  velha?  Qne  falta 
(fattenção! 

—  Credo,  homem !  Até  parece  que  te  vaes  pAr  em  ceroulas 
deante  do  sr.  Hrito  ...  —  retorquiu  a  esposa  muilo  confuzji 
com  Ioda  a(|uella  balbúrdia,  ipie  linha  transformado  o  re- 
manso do  seu  lar  n'um  inferno. 

Chegou  finalmente  o  dia  solemne.  O  sr.  Vicloriano.  depois 
de  larga  consulta  no  horário,  resolveu-se  por  um  comboio 
(pie  chegava  a  imantarem  cinco  miiuilos  depois  d'aquelle  (jue 
levava  de  Lisboa  o  .-ipreciado  homem  publico  do  Calhariz. 

Carregado  com  uma  volumosa  mala  de  mão  e  vários  em- 
brulhos, partiu  o  Luz  com  o  coraçílo  aos  solavancos  de  pra- 
zer. 

(guando  chegou  ao  lerminus  da  sua  viiigem,  espreitou, 
receoso,  pela  janella  da  |>urlinhola. 

—  .lá  deve  ter  chegado.  Provavelmente  esLlo  aind;i  nas 
manifestações. 

Na  gare  apenas  meia  dúzia  de  indivíduos  formavam  um 
grupo,  conversando. 

.  —  .lá  se  foram  —  pensou  o  Vicloriano.  —  Provavelmente  o 
meu  comboio  chegou  atra/.ado. 

Desceu  apressado  e,  lançando  um  golpe  de  vista  pela  esta- 
ção, procurou  alguém  (|ue  lhe  transportasse  a  nuda  para  nuiis 
rapidanu'nte  alcançar  o  hotel,  onde  a  sua  phantasia  de  corre- 
legionario  enlhusiasla  idealisava  o  chefe  da  União  como  um 
César  no  Capitólio. 

N'esse  momenlu,  um  individuo  mal  trajado  atravessava  a 
gare  coçando  a  calicça. 

O  Luz  chamou-o. 

—  Psl!  pst!  Olhe  lá,  pegue  aqui  na  malii,  nuis  depressi- 
nha. Klle  já  chegou  h:i  muito? 

O  individuo  parou  de  coçar  e  olhou  o  Luz  com  o  sobr'- 
ôlho  c.-irregado. 

—  Vá,  homem,  mexa-se  —  tornou  o  Vicloriano.  —  Quero 
ir  sem  demora  para  o  Central  ouvir  todos  os  discursos. 

K  vendo  que  o  homemsinho  conliiniava  pouco  disposto  a 
pegar  na  mala,  ajuntou,  mexendo  na  bolsa: 

—  I)escani'e,  que  pago  bem.  Mas  o  que  eu  quero  (•  ir  vér 
já  o  meu  i-hefe,  o  glorioso  dr.  Brito  Camacho,  que  ainda  nAo 
tive  a  honni  de  conhecer  [lessoalmente. 

Knlão  o  individuo,  olh:uido  com  menos  severidade  para 
o  seu  interlocutor,  «ieclarou  solemnemente,  acab.-indo  de 
arrancar  uma  postelasinha  de  caspa  da  caheçji  e  segredando 
junto  da  cara  do  Luz  : 

—  O  glorioso  dr.  Brito  Camacho,  seu  chefe,  sou  eu! 

O  pobre  sr.  Vicloriano  Luz  ia  cahindo  fulminado  por  uma 
apoplexia,  o  (jue  tanto  poderia  ser  attribuido  ao  espanto, 
como  aos  effcitos  do  hálito  do  valoroso  capitão. 

Deplorável  engano! 


Anda  no  ar  certa  cousa. 
Fina,  impalpável,  mimosa. 
Como  o  aroma  da  rosa. 
Que  não  se  vê,  não  se  encontra, 
Fugindo  á  vista  raivosa. 

A  policia  fareja. 
Busca  por  todos  os  lados. 
Corre  os  campos,  povoados. 
Mas  cscondeni-n'a  á  vista 
Os  tristes,  órriveh  fados. 

E  pergunta  a  toda  a  gente 
Se  não  viram  um  canudo 
Com  cano,  coronha  e  tudo 
Que  faz  com  estrondo:  pum ! 
Matando  o  mais  façanhudo. 


O  Affonso  quer  um  tiro 
Já  p°ra'li.  sem  mais  demora ; 
Sc  não  liro  dãn,  diz  que  chora 
F  que  não  está  no  governo 
A  governar  uma  hora. 

Quer  um  tiro  por  favor 
Que  seja  lindo  e  geitoso 
E  lhe  dê  mesmo  algum  goso 
Como  o  decantado  tiro 
Do  coupé  mvsteríoso. 

Mas  o  tiro  tão  magano. 
Esse  tiro  de  favor. 
Que  mata  sem  fazer  dòr. 
Não  quer  attingir  o  alvo 
Do  omnipotente  senhor. 


Affonso  então  resolveu. 
Já  que  assim  o  quiz  a  sorte 
Que  lhe  deu  vida  tão  forte. 
Em  vez  dr  vida  o  seguro 
Fazer  seguro  de  morte. 


BE/n    RESPOhDIDO 


Uma  senhora  ia  um  (l'estcs  ilias  n*um  eléctrico,  levando  na  m3o  o  Dia  e  o 
Thalassa.  Em  certa  altura  um  riditdão  gracioso  que  ia  a  subir,  pa&sando  junto 
da  referida  passaccita  e  olhando  para  os  jornaes,  exclama  escarninho  : 
-  Ora  3  th.ilassona .'. . . 

Sem  se  desconcertar,  a  senhora  retruque  immcdiatanicnte: 
E  ainda  ti  lenho  etn  casa  a  Nação  c  os  Ridiarí^s. 

Bem  respondido.  Ah!  lltustres  leitoics.  cada  ve/  estamos  mais  convenci- 
dos de  que  o  bra/ilriro  que  aqui  esteve  o  anno  passado  linha  carradas  dcra- 
/ãíi,  qn.mdo  di/ia  que  n  esle  paÍ2  só  quem  usa  saias  é  que  tem  mostrado  cora- 
^eiii ;  os  padres  e  a->  nuilheri  s. 


^J\^ 


MAIS   "SUPERAVITS,, 


Decididamente  o  sr.  Affonso  CosU  é  uma  chocadeira  de  saperavits  !  k^on 
di2?m  os  seus  jornacs  que  arranjou  mais  111  contos  na  gerência  de  I9l2*l9n. 

Estas  coisas,  c*  claro,  não  custam  nada  a  escrever  no  papel  e  este  tudo  con- 
sente sem  protesto. 

Mas  se  realmente  ha  tanta  massa,  porque  continuam  os  op:  ratios  do  Estado 
rc'du7Ído5  a  meios  salários,  e  os  professores  estio  mezes  c  meies  sem  rece- 
ber os  seus  vencimentos '' 

Ora...  bolas!... 


OS   EFFEITOS 


Aquclle  caso  d*uma  caval(;adura  que  est.*!  exerctndo  o  raitro  de  regedor 
na  1'jeueira  d.i  Eoz,  explica-sc  pela  bebedeira  com  sopas  de  vinho. 

Provavelmente  o  animal,  quaitdo  esconccnhou  a  imagem  dr  Christo,  vinha 
suado  e  o  dono,  para  relrescar,  deu-Ilica  ração  com  sopa»  d*-  vmii..  ()".ihi  a 
saraivada  de  coices  que  disparou. 

f*oÍs  é  prcmiel-o  bem  curt.»  e  em  cavallariça  separada. 


O   INDULTO 


Parece  qitc  o  fThrfe  do  ratado,  p.ira  cnniincninr.ir  n  na-irínicntn  do  surr- 
ravit  (!!!)  '-  ■  pr'»- 

ximo.    Esl.i  '1' 

governo,  -t      ,  .  ''"'f 

dê  rebeiíiáo  fiof  mjUirtmu:»  r  •  ^nui. 

Isto  traduzido  em  nieudr>  o  indulto  sóseri  concedid)  a  quem 

o  Sr.  Affonso  Costa  quizrr.  ij i;Jo-se  a  (jenle  que  o  Cear tstá mon- 
tando a  maehina  eleitoral,  julgamos  desn  cessario  nuis  commcntarios. . . 

Que  grande  fiajo  nos  sahiu  o  compadre  Affonso  ! 


PROJECTOS, 


A  Luda,  notic  ando  a  próxima  'ahida  para  Vidago  do  sr.  dr.  Augusto  de 
Vasconcciloa,  oiz : 

<Ha  três  annos  que  o  prende  o  serviço  da  Republica,  pri%'ando-o  d'eftsc 
beneficio,  necessário  á  nJe.  Aproveita  a  lilterdade  provisória  em 

que  se  encontra  a^orj.  -  si,  o  que  não  pode  ser  levado  a  mal  por 

quem  passa  a  vida. . .  a  .iros.* 


Aproveita  a  Uberdade  provisória  ?  ! 


Quê,  ainda  teremos  de  giamar  novamente  Et  tonto  mvsteríoso,  ou  seri 
para  nos  vir  explicar  tquO\eií  eatrndímeníos  areríguados  dos  monarettúos  na 
greve  dos  elertricos  de  que  •£/  Tonto*  possuía  provas  ? .'. . . 

Outro  offico!... 


5  DE  SETEMBRO 


O  THALASSA 


CHRONICA  DE  VERÃO 


IV 

A  intriga 

O  reino  da  colónia  da  Buraca  foi  ha  dias  toldado  por  uma  nuvem  que  ia 
tendo  desagradáveis  consequências.  Desde  a  noite  do  cotillon  (vide  n. o  24  do 
Tlia.assa)  que  a  Mimi  Alves  adquirira  a  certeza  que  o  cor.  ção  do  Vasquinho 
pulsava  descaradamente  pela  Bia,  desprezando  assim  todos  os  seus  encantos 
e  mais  dotes  de  nomeada,  entre  os  quaes  c  de  justiça  mencionar  os  soberbos 
bordados  a  matiz,  como  exhuberantemente  attesta  uma  almofada  de  setim  verde 
com  dois  pintos  aniarelios  a  saliirem  da  casca  segurando  artisticamente  no  bico 
o  retrato  do  seu  progenitor,  o  respeitável  e  democrático  sr.  Alves,  almofada 
que  se  ostenta  na  sala  de  Lisboa  no  sofá  grande,  com  uma  folha  de  papel  de 
seda  a  perserval-a  das  irreverências  das  moscas. 

A  Bia,  que  nunca  pouia  esquecer  a  figura  airosa  do  enteado  do  sr.  Abreu, 
via  ha  muito  com  raiva  a  preferencia  que  este  ia  concedendo  á  fiUu  do  Silva 
desde  que  se  haviam  installado  na  Buraca  a  passar  a  estação  calmosa.  Mas  a 
esperança  de  fazer  vincar  os  seus  attributos  de  belleza  sobre  a  rival,  fizeram- 
Ihe  aguardar  sem  escândalo  de  maior  o  momento  do  seu  triumnho.  O  cotillon 
porém  tirou-lhe  todas  as  illusões.  O  quê!  Pois  n  m  o  seu  vestido  branco  todo 
eníeitado  a  laços  cor  de  rosa,  com  uma  gr  nde  'axi  bordada  a  !  ntejoulas, 
havia  conseguido  impor  com  superioridade  a  sua  figura  sobre  a  da  Bia?  Nem 
os  seus  chis-chis,  producto  d'uma  noite  inteira  de  tabalho  e  d'um  dia  com- 
pleto espetada  n'uma  cad-ira  para  os  não  de^m  nchar,  tinham  conseguido 
fascinar  o  Vasco  ?  Mas  o  que  encontrava  esse  parvo  na  delambida  filha  do 
Silva,  que  tinha  ancas  d'dlgodão  e  suava  dos  pés? 

A  Mimi  Alves  começou  a  enunagrecer  de  raiva ;  e  uma  tarde,  suggestionada 
pelo  folhetim  do  Século,  onde  tinha  de;Coberto  um  Cdso  idêntico  ao  seu,  jurou 
vingar-se  tal  qual  a  heroina  do  romance.  O  acaso  proporcionou-lhe  ensejo, 
mais  cedo  do  que  ella  julgava,  p-r,i  pôr  em  pratica  todo  o  plano  diabólico  que 
lhe  agiiava  o  cérebro,  fazendo  o  coração  aguar-lhc  de  prazer. 

A  chegada  Q'um  novo  veraneante  á  Buraca  fo  n  ceu-lh^  o  cúmplice  impres- 
cindivL'l  para  levar  a  effeito  a  manobra  inspirada  no  folhetim  do  Século. 

Fech:.u-se  no  :-eu  quarto  e  com  lettra  disfarçada  es  r.veu  estas  linhas  enve- 
nenada»  d'inte.:ção,  n'uma  folha  de  pap.l  ae  carta ■< : 

Querida  Bia 

Estou  resolvido  a  reparar  a  minha  falta  casando  comtigo.  Ninguém  sabe 
da  minha  presença  na  Buraca.  Não  demores  a  resposta  porque  a' ahi  a  pouco 
tudo  se  descobf  irá  e  eu  quero  evitar  que  teus  pães  saibam. 

Teu  noivo 

./. 

Os  olhos  da  Mimi  Alves  faiscavjm-lhe  saboreando  a  vingança.  As  mãos 
tremiam-lhe,  mis  n'um  movimento  d:::cidido  foi  bus..ar  um  sobscripto  e  escre- 
veu o  no;ne  da  Bia  SiKa.  Depois,  fechou  a  carta  e  tornou  a  abril-a  para  dar 
illusão  de  já  ter  sido  recebida  pela  sua  d  stinataria. 

A  primei-a  parte  do  plano  es  ava  executado.  Faltava  agora  arranj;r  forma 
de  faz-r  chegar  ás  mãos  do  Vasquinho  aqu  lia  carta.  Depois  de  muito  pensar, 
a  filhi  do  Alves  resolveu  a  maneira  mais  pratica  e  segura  de  conseguir  tsse 
fim.  Endereçal-a  directamente  pelo  correio  acompanhada  d'um  pape'  com  estes 
dizeres  simples  e  terriveis :  Ahi  vae  essa  prova  de  como  anda  enganado. 


Era  sempre  pelas  II  horas  da  noite  que  o  Vasquinho  ia  namorar  a  Bia, 
pelo  lado  trazeiro  da  casa.  junto  da  poc  Iga  do  por':o,  que  de  vez  em  vez 
acompanhava  os  ternos  madiigaes  com  sonoros  roncos.  A  fi  ha  do  Silva,  en- 
carrapitada na  fresta  da  cozinha,  arfava  de  paixão  n'aquella  noite  tépida  e 
luarenti  em  que  os  grillos  cantivíwn  com  mais  força  pelas  várzeas  frescas  do 
povoado. 

Já  tinham  dado  onze  e  meia  qu:ndo  o  enteado  do  sr.  Abreu  surgiu  ti  emulo 
e  va.íl  ante. 

—  Que  tarde  hoje,  Vasq  linho  Já  estava  em  cuidado.   . 

—  Nem  mais...  nem  mais  uma  palavra  sua. ..  sr. a  D.  Bia!. ..  Vá  buscar 
as  minhas  cartas.. .— gaguejou  o  Vasco  com  a  boca  setca  e  os  musulos  em 
contracções. 

—  Ai!  Vasquinho,  mas  o  que  é  is5o!  Tu  estás  a  brincir  com  certeza. . . 

—  Sei  tudo.  Era  infame  o  que  a  senhora  pretendia  fazer  de  mim!  Que 
sonsa. . . 

—  Cala-te,  Vasquinho,  cala-te,  que  já  estou  a  sentir  o  jantar  todo  a  embru- 
Ihar-se-me  no  estamago.  Tu  deliras  com  certeza!  O  que  que  querem  dizer  as 
ims  phrasias? 

—  Basta,  senhora.  Terminemos  esta  situação  equivoca.  Quer  então  que  eu 
lhe  mostre  a  prova?  Ahi  a  tem,  sua  desavergonhada,  e  amanhã  quero  todas  as 
minhas  cartas  em  minha  casa,  e  as  suas  virão  em  seguida. 

E  o  Vasquinho,  n'um  repellão,  atirou  com  a  carta  diabólica  da  Mimi  Alves, 
á  cara  da  Bia. 

—  Espera,  Vasco,  espera. . . 

O  enteado  do  Abreu  não  quiz  ouvir  mais.  Cheio  de  dignidade  saltou  a  po- 
cilga e  correu  rápido  pela  estrada. 

A  Bia,  rubra  de  commoçào,  recolheu  apressada  ao  seu  quarto.  Foi  então  ahi, 
á  luz  indecisa  da  veit  que  leu,  tremendo  de  raiva,  a  carta  anonyma  da  sua  ri- 
val. Uma  crise  de  choro  convulso  põe  toda  a  casa  em  alarido. 

—  Que  foi  isso,  menina?  Que  tens?  — interrogou  afflicta  a  D.  Annica  Silva, 
levantando-se  em  camisa  e  espreitando  á  porta  do  quarto. 

A  Bia  disfarçou.  Não  era  nada.  Nervoso,  simplesmente  nervoso.  A  habita- 
ção dos  srs.  Silvas  voltou  de  novo  ao  seu  socego  normal,  e  então  a  rival  da 
Alves  começou  traçando  com  a  sua  melhor  caligraphia  uma  missiva  burrifada 
de  abundantes  lagrimas,  toda  pontuada  de  suspiros. 

Adurado  Vasca 

Açim  te  chimo  ainda  apezar  das  â  fensas  que  de  ti  areçebi  hontem  bem 
Injusto  fos-te  com  mgo  s.m  que  eu  tal  te  meresse:,se  ?  Ai  Vascu  '.  o  que  eu  tenho 
hufrido  Dor  causa  d- ça  intriga  com  que  querem  rubarte  aj  meu  Amor;  são  in- 
vejas Vascu  não  ucraiites  juro-te  que  são  porque  eu  nunca  tive  oitrj  namoro 
a  não  sere  o  Arture  Rocha  e  isso  foi  uma  Brincadeira  só  15  dias.  Ai  f  Vascu  a 
carta  e' falsa  pois  se  nãj  fôrj,  que  elie  venha  d  minha  prezensa  e  mais  do  meu 
Papa  que  eu  não  tenho  medo.  Vascu  eu  já  quiz  çuiçidar'me  mas  primeiro  quem 
provar  a  minha  tnuçençia  e  depois  matarme por  que  açim  a  Vida  é  sunlicio  im- 
poçivel  com  o  desdém  dos  teus  lindos  Olhos,  não.  Vascu  eu  tinha  já  tualhas 
para  o  noço  inxuvale  e  serão  açim  p  kra  a  minha  murtalha  porque  eu  vou  ma- 
tarme com  pitiolio.  Ce  não  acraditares  na  carta  que  c  interi'^a  então  não  me 
matu,  mas  quero  que  saibas  as  verdades  e  precures  o  tal  home  e  sertifiques  da 
Verdade,  e  vem  falarme  para  eu  decidir  do  pitrolio.  A  deus  Vasca  vem  já  que 
eu  estou  ó  pê  da  pocilga  do  porcu  á  tua  espera. 

da  que  te  Ama  até  ao  fim  do  Mundo 

Bia  Silva 

Olfta  que  iá  gomitei  três  vezes  e  estou  muito  afligida  e  sinto  tudo  âroda. 


Logo  de  manhã  o  rapazito  das  compras  marchou  com  esta  carta  para  casa 
do  Vasquinho,  e  meia  hora  junto  da  pocilga  a  Bia  e  o  enteado  do  sr.  Abreu 
depois  de  um  diluvio  de  lagrimas,  começaram  ternamente  examinando  a  carta 
terrivel  que  tantos  martyrios  tinha  feito  passar  áquelles  corações, 

—  Espera  Bia,  espera.  A  letra  está  disfarçada.  Isto  aqiy  houve  pouca  ver- 
gonha das  Alves,  que  aproveitaram  a  chegada  d'aqueHe  rapaz  louro  que  está 
hospedado  no  Duarte  para  me  fazer  acredit  r. . . 

E  n'um  beijo  casto  e  respeitoso  juraram  um  amor  eterno  e  uma  desforra 
terrivel  contra  a  auctora  da  intriga. 


•^Tj^*^-^ 
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Deixou  o  seu  cargo  d'administrador  d'esfe  semanário  o  nosso 
amigo  o  sr.  Isaac  Levy,  a  quern  O  Thalassa  deve  o  melhor  do  seu 
esforço  e  da  sua  intelligeucia. 

Afasta-o  da  nossa  camaradagem  o  seu  curso  de  medicina,  a  que 
tem  de  dedicar  tempo  e  traballio  que  até  aqui  não  podia  dispender. 

Vem  a  substituir  o  sr.  Levy  outro  nosso  amigo  o  sr.  Aprigio 
Mafra,  jornalista  de  carreira,  cujos  créditos  lia  muito  estão  firma- 
dos pelas  brilhantes  manifestações  da  sua  fecunda  intelligencia. 
Muito  tem  a  ganhar  O  Thalassa  com  a  sua  gerência,  pois  da  ami- 
zade, competência  e  amor  ao  trabalho  são  seguro  penhor  o  pas- 
sado d'este  nosso  illustre  amigo. 


PLEBISCITO 


LÉO 


Desejando  dar  meu  vo  o 
No  lindo  plebiscito 
Da  lista  dos  estadistas 
Esco.hi  o  mais  bonito. 

Esse  Nanes  escolhido 
D'entre  tanto  figurão 
E'  a  mai?  pura  creatura, 
O  maii  limpo  cidadão. 

Não  pergunteis  o  seu  nome: 
Só  vos  digo  que  tens  graça. 
Sendo  preciso  fallar 
Eu  cá  m' acho,  sõr  Thalassa. 


Amag. 

Em  Portugal  hoje  em  dia 
^ó  duas  cousas  dão  luz. 
São  ellas:  Bomba  e  Faustino. 
São  duas  cousas  de  trus. 
Bomba -luzeiro  da  morte, 
Faustino -estrel la  sem  luz. 

Bico  di  Penna. 


Eu  vi  nascer  o  Faustino. 
Já  trazia  um  N  na  test ». 
O  caso  parece  extranho, 
Porém  a  verdade  é  esta. 

Um  N  !  Que  significava? 
Todo  o  mundo  matutou  : 
Negro  ?  nada  ?  nabo  ?  náuseas  ? 
Nitro?  Ninguém  acertou. 

Afinal  a  cousa  é  simples. 
N  é  Nones.  Muito  bem. 
Pois  reoarem  que  inda  hoje 
Elle  o  N  na  testa  tem. 

Álvaro  Pinta  Monos. 


O  mais  lépido  dos  Nones 
Pondo  os  outros  n'um  canudo 
E'  Faustino,  o  Senador 
Com  Au'iOS,  Ignez  e  tudo. 

Amadeu. 


**M>^ 


MAI5  ATTEPiTADOS 


No  curt3  espaço  d'um  mez  temos,  até  ádata,  nada  menos  de  5  criminosos 
suspeitos  de  quererem  attentar  contra  a  vida  do  Czar  Affonso,  a  siber: 

1  .o  —  O  homem  de  Santarém ; 

2. o  —  O  marinheiro  do  Port» ; 

3. o  —  O  hespanhol  também  do  Porto ; 

4.0  —  O  estudante  apanhado  na  escada  do  Sr.  Costa ; 

5.0  —  O  homem  dos  impostcs  que  queria  pedir  perdão  ao  Czar  por  ter 
pensado  em  matal-o. 

Assombroso  de  ridículo  I 


TM  E  ATROS 


Republica.  —  A's  8,45  e  10,30  —  A  revista  De  Capote  e  lenço,  com  o  seu 
novo  quadro  40  graus  á  sombra,  continua  a  ter  enchentes  todas  as  noites. 

Avenida,  — A*s  8,45  e  10,30  — Prosegue  com  agrado  geral  OJ/,  revista 
interessante,  contando  já  centenas  de  representações. 

Apollo.  —  Continua  em  scena  o  Hamlet,  peça  de  grande  espectáculo,  em 
que  Angela  Pinto  mais  uma  vez  mostra  os  seus  dotes  artísticos. 

Fantástico.  —  Cão  que  ladra. . .  (revista)  com  o  novo  quadro  Ferros  de 
palmo. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mats  chies  e  de  melhores  fitas 

Salão  Foz.  —  Animatographo  e  varieJaies.  Estreiou-se  com  geral  agrado 
a  coupletista  e  bailarina  La  Saleri  e  a  distincia  cantora  Itália  Actis. 

Salão  da  Trindade.  —  Animatographo  e  variedade-.  —  Estreiando-se 
pela  segunda  vez  a  tonudillera  La  Bela  Dália,  nas  ;uas  canções  regionacs. 

Terrasse  —  Kua  António  Mana  Cardoso. 

Olynipia  —  Rua  dos  Condes. 

Central  —  Avenida  da  Liberdade. 

Chantccier  —  P.  dos  Restauradores. 

The  Splendid  Foz  Garden.  ~  Contínua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 
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Marrocos 
e  Nós 


Differença  de  civilisações  . 
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FALTA  DE  CHÁ,.. 


São  muitos  e  variados  os  defeitos  que  ornam  a  quasi 
unanimidade  dos  srs.  republicanos,  desde  o  rancor  niesqui- 
niio  e  sectário,  até  í  ausência  de  escrúpulos  e  predicados  in- 
tellectuaes.  Mas  entre  todos  existe  um  que  se  manifesta  sem- 
pre por  forma  tão  pujante,  que  merece  registo  especial  e 
especial  referencia:  é  a  falia  de  chá!... 

O  mal  nilo  é  só  d'agora.  Já  lá  vem  de  traz,  dos  tempos 
gloriosos  de  propaganda,  em  que  os  monarchicos  aguentíiram 
sempre  de  bochectiinha  alegre  os  maiores  insultos,  as  mais 
torpes  insinuações,  as  mais  falsas  calumnias.  (Jueni  pode  ter 
esquecido  o  celebre  Diz-se,  onde  a  honra  pessoal  de  liomens 
e  de  mulheres  era  escoucinhada  traiçoeiramente,  com  as  fer- 
raduras encobertas  no  anonymato  vil!'? 

Não  admira,  portanto,  que  uni  dia,  detentores  da  governa- 
ção publica,  dispondo  das  diversas  forças  submissas  que  o 
Estado  entrega  sempre  aos  mandões,  nao  redobrassem  de 
grosseria,  e  do  ultraje  repugnante  e  soez  n3o  fizessem  a  for- 
mula usual  dos  seus  ataques. 

Poderão  objectar-nos  que  assim  nSo  devia  ser  pela  lógica, 
porque  se  nos  tempos  em  que  andavam  na  opposiçiío  se  ser- 
viam d'esses  meios  paradestruir  como  agitadores  e  revolucio- 
nários, um  dia  senhores  do  poder,  o  seu  desejo  de\ia  ser  edi- 
ficar pelo  respeito,  pela  ordem,  impondo-se  á  consideraçilo 
na  única  base  prestigiosa:  a  delicadeza  de  princípios  e  de 
processos.  Seria  assim,  com  effeito,  pela  lógica.  M;ls  o  illo- 
gico  tem  sido  até  hoje,  e  a.ssim  continuará  sendo,  a  única  for- 
mula por  que  se  explica  toda  esta  confuzilo  politica  a  <)ue  se 
convencionou  chamar  republica. 

l'oderiamos  citar  milhares  d'exemplos  todos  derivados  de 
falia  de  chá  —  d'essa  falta  que  de  resto  nilo  deve  causar 
admiraçiio  que  exista,  porque  o  recrutamento  dos  alistados  é 
feito,  com  raras  excepções,  nas  canuidas  onde  a  educaçilo  foi 
sempre  tida  como  coisa  dispensável,  se  não  inconimoda  e . . . 
jasuilica  ! 

I)'onde  veiu  a  maioria  dos  caudilhos  que  hoje  nos  gover- 
nam ou,  mais  propriamente,  que  desgovernam  opaiz?  Ano- 
nymos  de  nascimento,  (|uando  muito  conseguiram,  os  mais 
nolauei.s;  obter  um  diploma  de  instrucçâo  avariada  nas  e.sco- 
las,  onde  pa.ssaram  pela  craveira  dos  medíocres  á  custa  da 
protecção  dos  reaccionários,  a  quem  os  pães  legítimos  ou 
adoptivos  imploravam,  de  barreie  na  mSo,  uma  Cíirta  d'empe- 
nho  para  o  .st.  doiilor  deixar  pauxar  o  ra/)az('lho. 

E  o  rapazèlho,  «jue  era  viuilo  e  tinha  bôa  mimaria,  empi- 
nava a  álgebra  e  o  latim  e  passava  no  lyceu;  decorava  as  *p- 
benlas  e  estava  bacharel,  em  direito  ou  em  medicina. 

Mas  se  a  escola  lhe  tinha  dado  conhecimentos  para  folhear 
um  código  ou  retalhar  com  uma  lanceia,  não  lhe  havia  for- 
necido a  sciencia  de  comer  uma  sardinha  com  um  garfo  ou 
sentar-se  á  mesa  do  jantar  sem  enojar  o  companheiro  do  lado. 

Vinham,  portanto,  para  a  vida  pratica  arrot.-ir  saber  ileco- 
rado  e  feijão  mal  cozido.  K  (juando  Deus  queria,  nem  os  pró- 
prios sentimentos  comezinhos  de  mais  rudimentar  educação 
caseira  eram  respeitados  na  pessoa  das  mães  . . . 

A  falia  de  chá  tinha,  portanto,  fatalmente  que  fazer  sentir- 
se  no  meio  onde  essas  crealuras  exercessem  a  sua  influencia, 
e  ella  ahi  está  a  rebentar  diariamente,  manifeslando-se  ora 
n'um  vozeirão  fadista,  alcunhando  de  folhas  de  couve  a  im- 
pren.sa  que  não  possua  a  (jiria  d'Alfama,  ora  no  espernea- 
mento  graphico,  chamando  ladrões  aos  monarchicos,  ora  no 
insulto  á  Crença,  virando  os  membros  posteriores  aos  .sym- 
bolos  s.igrados  e  desfechando  as  patas. 

Mesmo  uns  com  os  outros  é  corrente  vêr  a  delicadeza  com 
que  se  mimoseíam. 

Ainda  recentemente  os  jomaes  informaram  que  n'uin 
passeio  qualquer  officíal  pelas  ruas  da  cidade,  o  sr.  Affonso 
("osla,  indo  junto  do  Chefe  do  Kslado,  cumpríment:iva  para  a 
direita  e  para  a  esquerda,  infringindo  assim  os  elementares 
deveres  de  consideraçito  pelo  seu  superior  hierarchico  que  o 
acompanhava. 

E  o  caso  dos  cães  do  Porto?  K  a  manifestação  alcoólica 
da  besta  da  Figueira  da  Foz?  E  o  chi-chi  que  un\  irracional 
qualquer  da  Montanha  te?,  ha  dias  sobre  a  sepultura  d'um 
Morto  e  sobre  a  honra  d'uma  Mulher  e  o  nome  itnmaculado 
d'um  Ausente?  N'este,s  casos  já  não  é  sõ  a  falta  de  chá.  E'  a 
substituição  d'aquella  bebida  pelo  vinho  nos  seus  mais  degra- 
dantes effeitos  moraes. 

Nós  não  .sabemos  o  que  a  canalhice  de  semelhante  artigo 
pos.sa  vir  a  dar  e  abstemo-nos  por  justas  razões  a  encaral-o 
sobre  o  ponto  de  vista  diplomático.  Não  queremos  mesmo 


discutir  a  grave  responsabilidade  d'esse  orgâo  governa- 
mental que,  tâo  nojento,  repugnante  e  vilmente  bolsou 
lama  ;izeda  no  nome  d'uma  Princeza.  Mas  repellimos,  sim, 
como  porluguezes,  e  em  nome  de  todo  o  Portugal  monar- 
chico,  com  a  consciência  de  interpretarmos  o  sentir  una- 
nime dos  nossos  concidadãos,  a  miserável  affronta  que  o 
escriba  avinhado  da  Montanha  vomitou  n'uma  contracção 
mais  violenta,  no  regre.sso  ao  curral,  sobre  a  memoria  do 
Kei  D.  Carlos  e  sobre  a  honra  do  Senhor  I).  Manuel  e  de  sua 
F;sposa. 

E  fazemol-o  com  a  ponta  do  pé,  nSo  por  se  tratar  de  Reis, 
mas  por  se  tratar  da  honra  de  indef«zos :  um,  tombado  na 
sepultura  pelas  balas  :is.sassínas  de  dois  traiçoeiros  embos- 
cados ;  outros,  exilados  pela  força  das  leis. 

Eis  aqui  um  producto  bem  etlificante  da  falia  de  chá  que 
predomina  no  geral  dos  republicanos.  E  esta  circumslancia 
por  si  só  bastaria  a  demonstrar  a  inopportunidade  do  actual 
regimen  com  estes  homens,  porque  meSiio  que  lodo  o  paiz 
o  acceítasse  de  bom  agrado  e  as  suas  nuilliplits  condições 
fossem  adaptáveis  á  republica,  tinha  de  haver  primeiro  um 
grande  compa.sso  de  espera,  até  poder  tornar-se  viável  o 
novo  systhema;  entretanto  os  srs.  republicanos  aprendiam  a 
Arte  de  viver  na  sociedade  ou  pelo  menos  os  Principias  rudi- 
mentares da  educação. 

Mas  e.s.sa  tarefa  seria  obra  para  alguns  annos,  altendendo 
á  rijeza  dos  cérebros  . . . 


,/v^- 


Mfí  PARA  Ahl  ALGUE/A.. 


Que  saiba  dizer-nos  onde  pira  a  mala    qm-  riimnrr   ir.ip.is  r 
ossos. . .  e  o  sebo  do  sr.  Camacho  ? 
. . .  ferrrro  velho!. . . 


"FRAriQUI5TA5" 


o  sr.  Silva  Graça,  director  e  proprietário  d'0  Sirii/o,  é.  no 
nosso  meio,  uma  espécie  de  cabrça  dr  pau,  arreni.il.inle  de  consciên- 
cias... dúbias.  No  exercício  da  sna  nobre  missão,  s.  cx.*  po7.  ha 
mezes,  por  sua  conta  o  sr.  Paulo  Osório,  ultimo  iliri-clor  do  extin- 
cto  Jornal  da  Noite,  um  dos  órfãos  do  f-rant/uismo.  Claro  est.l  que 
o  sr.  Paulo  Osório  jianhava.  |>clo  seu  trabalho  diário  no  orgio  fran- 
quista, não  só  o  Quanliim  que  lhe  fora  desi);nado,  mas  lambem  a 
estima  e  confiança  que  n'ellc  depositavam  todos,  desde  o  chefe  do 
partido  até  ao  mais  humilde  correlinionario. 

Agora  outro  sol  nasceu. . .  O  sr.  l'aulo  Osório,  que  emigrou  para 
França  por  causa  dr  não  poder  supportar  esta  atmosphrra  asphixiante 
da  politica  demagógica,  ha  trc/  annos  inici.ida...  está.  pano  pelo 
sr.  Silva  Graça,  em  Paris,  como  director  da  agencia  d'0  Século,  do 
qual   s.   ex.«  disse  o  que   .Mafoma   não  disse  do  toucinho. 

Agora  em  epistolas,  que  mais  parecem  feitas  pelo  sr.  listevlo,  ali 
da  Pátria,  do  que  pelo  auctor  das  Aguilluidas.  vem  o  sr.  Paulo 
Osório  defendendo  e  rccIamaniUi  os  elixires  económicos  do  sr. 
Affonso  Costa,  a  quem  o  mesmo  sr.  Osório,  no  órgão  nocturno  do 
franquismo,  sovava  quasi  dianamenle. 

Vem  esta  arenga  a  propósito  do  sr.  Alfredo  de  Magalhies  cha- 
mar franquista  a  Paulo  Osório.  O  director  do  Rebate  enganou-se; 
adhesivo  é  que  é :  franquista,  não.  Quem  era  franquista  era  monar- 
chico  c  monarchico  se  conserva. 

Os  franquistas,  bons  ou  maus,  ahi  esUo  firmes  no  seu  posto, 
humilde,  apagado,  mas  honrado. 

Os  que  se  bandearam  não  são  franquistas  nem  são  republicanos, 
porque  nada  são...  moralmente  fallando,  senão  aventureiros.  Fica. 
pois,  assente  que  o  sr.  Paulo  Osório,  que  serviu  o  franquismo  trat^ 
sitoriamentc.  é  agora  c  provisoriaTucnte  republicano  affonsisla  por 
conta  do  sr.  Silva  Oraça,  até  que  o  sr.  Camacho  ou  o  sr.  António 
José  o  adquiram  por  maior  lanço. 

Aquillo  é  de  quem  mais  der. . . 

Quem  torto  nasce... 


un  GEniQ...  nAu 

Diz  a  l.ucla  que  o  sr.  Magalhães  Lima.  a  quem  chama  embai- 
xador de  l'ortui;al  junto  da  Humanidade,  se  não  pode  ageitar  na 
estreiteza  cubicular  de  S.  Bento. 

Este  sr.  Camacho  ainda  não  perdeu  a  mania  de  fazer  embaixa- 
dores! 

Quanto  á  estreiteza  cubicular  de  S.  Bento,  não  concordamos; 
desde  que  ahi  cabem  os  srs.  Uastão  Rodrigues  e  Camacho,  não 
vemos  razão  para  que  ahi  não  caiba  o  illustre  profissional  do  livre- 
pensamento. 

E  depois  o  sr.  Camacho  sabe  arrumar. . .  Com  geitínho  tudo  se 
arranjara. 

Não  é  assim  ? 
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A  CERIMOMIA  DE  SIGMARINGEN 


Á  sahida  da  capella  do  Castello,  depois  de  celebrada  a  cerimonia  nupcial 


Grupo  das  principaes  personagens  que,  com  caracter  official,  assistiram  aos  régios  esponsaes 


J. 


j.r^i 


DESCENDO 


Outros   tempos,   outros   costumes.   Os   "magriços"    d'hoje,   feitos   da    lama   doi 
toda  a  hediondez  do  seu  "espirito"  de  bandidos  cobardes. 


SEMPRE... 


(A  propósito  d'um  casamento) 


:ouces  amassada  nos  mais  baixos  ódios,  só  sabem  reproduzir  no  insulto  infame 
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SEMPRE  o  MESMO 


NORTADAS 


o  grande  Pepino  da  Matta  teve  esta  phrase  superior ;  a  esmola 
humilha  e  avilta .' 

Aqui  está  porque  S.  S.«  nunca  quiz  acceitar  o  conselho  que  os 
amigos  lhe  tèm  dado  como  esmola :  callar-se.  para  não  dizer  asnei- 
ras. 


PREDILECÇÕES 


Um  dos  números  obrigados  de  todas  as  festas  republicanas  é  o 
concurso  de  cnvallos  e  carroças. 

Esta  predilecção  especial  que  os  filhos  da  fraternidade  teem  pe- 
los cavallos,  pelas  carroças  e  pelos  carroceiros  tem  feito  scismar 
muita  nente. 

Pois  não  ha  motivo  para  estranhezas.  Cada  um  puxa  para  as 
suas  inclinações. . . 


«-V,- 


-Ay» 


DORMINDO 


N'uma  carta  publicada  no  Soiialisln,  os  presos  políticos  d'Angra 
pedem  ao  povo  de  Lisboa  que  acorde  do  marasmo  em  que  está. 

Isso  acorda  elle,  que  c  curioso ! 

Até  parece  que  o  Dr.  Affonso  Costa  lhe  deu  chá  de  dormi- 
deiras. . . 


A  "CAVALLO., 


Pergunta-nos  um  leitor  se  a  estatua  de  prata  do  Sr.  Affonso 
Costa  é  a  cavallo  ou  a  pé. 

Olhe:  biologicamente  fallando.  deve  ser  a  cavallo  n'um  burro, 
symbolisando  este. . .  nós  todos,  que  ha  um  anno  aturamos  as  espo- 
radas do  Czar  da  Costa  sem  protesto  de  maior. . . 

E  sem  desfazer! 


OUTRA. 


Outra  b^sta.  Esta  agora  é  de  Carrazeda  de  Anciães. 

Pendurou  no  pescoço  d'um  cão  uma  imagem  de  Christo  e  andou 
a  passear  o  animal  peias  ruas  da  villa.  E  o  administrador  do  con- 
celho, dizem,  achou  graça. 

Pudera.  Nas  cavallariças,  quando  um  burro  larga  um  coice,  quasi 
sempre  o  companheiro  do  l.ido  manifcsta-se  da  mesma  forma. 


CfíSAnEhTO   RÉGIO 

o  "niialau*,,  em  números  subsequentes  irá  publicando  diversas 
photographias  referentes  á  cerimonia  nupcial  de  Sigmarlnecn,  pres- 
tando, alem  da  devida  homenagem  aos  lllustres  Cônjuges,  um  ser- 
viço de  Informação  pholographica  aos  seus  leitores. 


A^TiAÇAO.. 

Completou  sesscnt.T  c  sete  aniios  cIc  piihlicai,-ãn  o  nosso 
v.ilente  c  honrado  collena  A  S'n(âo.  Aos  briosos  camaradas 
cio  briih.inlo  jornal  le^itimista,  os  nossos  melhores  cunipri- 
tiicnios  cIc  felicit.Tções. 


MORALIDADE  TRIUMPHANTE 

<Sr.  Director  d'  O  TltaJassa-  ■ 
Julgo  que  esta  c  digna  de  publicidade: 
Guidõcs  de  Santo  Thyrso,  14. 

Esta  nnute  foi  encontrado  com  um  sacco.  colhendo  uvas  n'unia 
propriedade  alheia,  o  inlustradissimo  regedor  d'e«!ta  freguezia. 

Ao  ser  presenlido.  tentou  cscapar-se.  o  que  não  conseguiu  sem 
receber  a  pn;;.i  ii'unia  tal  acç.io...  y;cncro>a  !  Coiiiiiurilern-na  por 
favor. 

Commentarios.  para  que? 

O  commentario  está  feito. . .  e  viva  a  moralidade  triumphante  !. . . 

Isto  agora  c  outra  coisa. . . 


fl  cstahia  de  prafa 

Dizem  que  certo  gajão. 
Tripeiro  rico.  importante. . . 

—  Sem  ler  perdido  a  Razão  — 
Quiz  conquistar...  ir  avante. 
Ver  seu  nome  figurar 

Na  Historia,  em  letras  gordas,  ■ 
E  lembrou-se  de  espalhar 
Que  não  passavam  de  açordas 
Os  taludos  do  paiz. 
Os  homens  da  governança: 
Taludos,  como  quem  diz. 
Os  que  fazem  mais  lamliança 
No  superavit  affonsisla. 
Meninos  de  gravatinha 
Côr  de  amora  bem  madura. 
Que  á  Vida  cliamani  gallinha. 
Porque  a  massa  com  fartura 
Lhe  vae  desaguar  á  poetie. 
Como  em  qualquer  vapoiosa, 
N'uma  noite  de  deboclie. 
Sobre  o. . .  setim  cõr  de  rosa. 
Corre  o  champanhe  espumoso. 
Esse  cliampanlie.  que  ás  taças 
Já  com  sabor  duvidoso 
Volta,  ao  som  de  muitas  graças. 

—  hsse  tripeiro  sem  lacto, 
Mas  com  audácia  bastante. 
Certo  dia  perde  o  caco, 

E  tem  um  sonho  interes.sanlc 

Que  deixa  tudo  abismado: 

Ao  telefone  elle  corre 

E,  em  bom  cstylo  amanteigado. 

Ao  Sec'lo  diz:  —  Elle  não  morre! 

Não  morre  porque  não  quero! 

A'  sua  passagem  grata. 

Hei  de  erigir-lhe.  asseveio! 

l'ma  estatua  só  de  prata. 

Do  tamanho  natural. 

Que  dirá  ás  multidões: 

Aqui  jaz  um  libaral 

Que  jamais  fez  eleições!! 

—  O  redactor,  pressuroso. 
Manda  compor  em  normando 
Uni  caso  tão  assombroso, 

E  depois. . .  eis,  senão  quando, 
Affonso  no  Sec'lo  pega ; 
Com  rancor  que  não  se  finge. 
Sua  modéstia  não  nega, 
E  dá  cabo  da  larynge 
A  dizer  com  zaragata: 
•  Será  bom  não  chuchar  tanto! 
■  Affonso  (^osla  de  prata. 
Não  quero!  chcira-me  a  Santo! 

—  Quando  acabado  o  delirio, 
O  tal  tripeiro  encravado, 
Soffre  então  outro  martyrio 
E  vendo  o  Porto  amotinado 
A  dizer:  Toma  a  resposta!... 

Na  historia  qiicr's  sèr  dos  grandes  ? 
Modela  a  estatua  do  Costa 
Em  brlla  folha  de  l'landres!.' 


12-i\-0n. 


IV    PPNORtNtLIAS. 


E  VIVA   A    DANÇA 


Wirnns  irr  .tijoi.t  ai:i  toilo  tresqnnihn  um  congresso  de  l:vre-pen- 
saniento.  nri:aiii^ad|i  pelo  Ur.io  .Magall.ães  t.iina  c  presidido  pelo 
chefe  do  E-stado. 

Isto  n'um  paiz  que.  tendo  crrca  de  seis  milhões  d'habitantcs, 
possue  seis. . .  dúzias  de  livies  pensadores  ! 

Pois   tudo  l:n-de  coiier  no  melhor  do»  n;uri''  «<•(".«  dá- 

lias, o  que  já  não  aconteceria  ao.^  5.0'K).O  S  n'  estes  se 

lembrassem  de  rcalisar  iie^ia  livre  republica  umi  ^  ..,„,i...u  de  uma 
religião. 

E  n'e;ta  formula  se  reúne  tudo:  uma  minoria...  audaciosa 
(pas':e  o  termo)  dominando  uma  maioria  cobarde. 

Tal  qual  em  bom  portiigiicz. . .   ' 


QUE  INGENUIDADE! 


Gritam  de  todas  as  bandas  do  paiz  que  as  burlas  eleitoraes  sio 
constantes,  predominando  só  o  arbítrio  democrático. 

Mas  cntio  o  que  é  que  esperavam?  E'  bàh'.  Talvez  quizessem 
legalidades  no  império  do  illegal.    . 

Bolas! 


IQ  DE  SETEMBRO 


O  THALASSA 


A  E5TATUA 


OS    "SUPERAVITS,, 


Tinham-se  passado  muitos  an- 
nos. 

N'um  casarão  antigo  da  cidade 
do  Porto,  a  família  Carneiro  aguar- 
dava n'esse  dia  a  chegada  d'iins 
hospedes  que  visitavam  pela  pri- 
meira vez  a  capital  do  norte. 

Uma  carruagem  rodou  na  cal- 
çada e  as  visitas  da  família  Car- 
neiro subiram  apressadas  as  esca- 
das, indo  offegantes  distribuir  bei- 
jinhos e  abraços  pela?  illustres 
donas  da  casa,  que  no  patamar  do 
primeiro  andar  aguardavam  os 
seus  hospedes. 

—  Então,  bôa  viagem  ? 

—  Magnifica !  E  vocês  como 
teem  passado?  Ah!  como  o  Lili 
está  crescido ! . . . 

As  exclamações  succederam-se 
por  entre  risadinhas  seccas  de 
contentamento  nervoso,  que  o  Ca- 
rocho acompanhava  dando  á  cauda 
e  lambendo  as  mãos  das  donas. 

—  Olhem,  aqui  teem  o  vosso 
quarto.  Desculpem  se  não  gosta- 
rem, mas  é  o  único  que  por  em- 
quanto  temos  habitável  para  hos- 
pedes. 

—  A  casa  estava  muito  velha, 
não  é  verdade  ? 

—  O'  meninas,  vocês  calculam 
lá !  Mas  não  admira,  porque  esteve 
uns  poucos  d'annos  deshabitada. 

—  Parece  ter  muito  boas  divi- 
sões. 

—  Sim,  não  são  más.  Olhem, 
arranjem-se  primeiro  á  sua  vonta- 
de e  depois  eu  vou-lhes  mostrar  a 
casa.  Ahi  têm  agua,  sabonete  . . . 

Dez  minutos  depois  os  hospe- 
des da  familia  Carneiro  estavam 
lavados  e  escovados. 

Começou  então  a  clássica  vis- 
toria, numero  obrigatório  que  to- 
das as  donas  de  casa  executam 
quando  qualquer  hospede  as  visita 
pela  primeira  vez. 

—  Aqui  é  a  casa  de  jantar...  Foi  toda  restaurada  já  por 
nós. 

—  Muito  boazinha! 

—  Ali  á  direita  tem  o  corredor  que  vae  para  a  cozinha. 
Aqui,  o  quarto  do  Lili . . . 

E  foram  seguindo  lentamente  por  todas  as  divisões  do 
antigo  casarão,  transmittido  em  successivas  heranças  de  pães 
para  filhos  e  de  tios  para  sobrinhos,  havia  três  gerações. 

—  Agora  falta  só  o  sótão. 
Subiram. 

Um  sótão  corrido  abrangia  n'uma  divisão  única  todos  os 
compartimentos  do  andar  de  baixo,  albergando  recheio  de 
ferro-velho. 

—  Ai,  menina,  o  que  é  aquillo  que  está  ali  áquelle  canto  a 
luzir? 

A  dona  da  casa  sorriu. 

—  E'  Uma  estatua  . . . 

—  Credo !  Até  mette  medo  I . . . 

—  Dizem  que  é  de  prata. 

—  E  o  que  representa  o  boneco? 

—  Um  homensinho  qualquer  que  foi  ministro  no  tempo  da 
republica.  Está  para  ahi  com  umas  coisas  velhas  para  ser  ven- 
dida a  pezo.  Contava  a  tia  que  o  pae  d'ella  é  que  a  tinha  man- 
dado fazer . . . 

Então  o  Lili  elucidou : 

—  Foi  aquelle  avô  Carneiro  que  dizem  que  era  mathias . . . 
Os  hospedes  recordaram-se. 

—  Ah !  Sim !  Lá  em  casa  fallavam  muito  n'elle  como  tendo 
aduella  a  menos. 

E  a  familia  Carneiro  e  os  seus  hospedes  continuaram  a  vi- 
sitar a  casa  emquanto  o  Carocho,  irreverentemente,  alçando  o 
pernil  sobre  a  estatua,  espargiu  a  figura  prateada  d'aquelle  que 
annos  antes  tinha  sido  o  mais  hilariante  estadista  do  seu 
tempo. 


Já  não  vae  no  bote 


TM E ATROS 


Republica.  — A's  8,30  e  10,30— Continua  em  sceiía  a  revista  De 
capote  e  lenço,  em  que  tem  feito  successo  o  novo  quadro  40  graus 
á  sombra,  e  os  dois  números  O  Padre  António  e  A  ferro  e  fogo. 

Avenida.— A's  8,45  e  10,30— Dia  a  dia  mais  se  accentua  o  suc- 
cesso do  novo  quadro  Club  dos  Salsas,  da  revista  O  31. 

Apollo.  — A  próxima  epocha  theatral  promette  ser  uma  das  me- 
lhores. 

O  elenco  da  companhia  é  composto  de  um  grande  numero  de 
artistas  dos  mais  cotados.  A  direcção  musical  cabe  ao  talentoso 
maestro  Alagarim,  com  o  valioso  concurso  de  Filippe  Duarte. 

Phantastico.— A's  8,45  e  10,30— Continua  a  afíradar  a  engraçada 
revista  Piparotes,  que  todas  as  noites  é  recebida  com  applausos. 

Colyseu  dos  Recreios.  — Depois  da  transformação  por  que  passou 
esta  explendida  casa  de  espectáculos,  inaugura-se  no  próximo  dia  27 
com  uma  companhia  extraordinária,  em  que  figuram  os  mais  celebres 
trabalhos  d'este  género.  Esta  companhia  foi  directamente  contractada 
no  estrangeiro  pelo  sr.  commendador  António  Santos. 

Rua  dos  Condes.  — Foram  contractados  para  o  theatro  da  Rua 
dos  Condes  o  actor  Mathias  d'Almeida  e  a  actriz  JWaria  Fonseca. 

A  inauguração  da  epocha  será  a  20  do  corrente. 

■*t~|J^ 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Salão  Foz.  —  Animatographo  e  variedades.  A  couplelista  e  bailarina  La 
Saleri  e  a  distincta  cantora  Itália  Actis  continuam  com  agrado. 

Salão  da  Trindade.  — Animatographo  e  variedades, 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 

Olympla  —  Rua  dos  Condes. 

Central  —  Avenida  da  Liberdade. 

The  Splendld  Foz  Carden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 
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19  DE  SETEMBRO 


lôfiOR,  26  DE  SETEMBRO  DE  1913 


ESTADISTAS  DE  FEIRA  OU  A  FEIRA  DOS  "ESTADISTAS,, 


«Os  srs.  ministro  do  interior,  governador  civil  de  Lisboa  e  o 
director  do  jornal  de  S.  Roque,  foram  hontem  gosar  para  a  Feira 
d'Agosto.' 

(Dos  Jornaes  de  IS  de  Setembro). 


JP-u.3cand.o  pr'ó  "grrosso" 
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Porque  se_  zangam 

Porque  nos  chamam  os  republicanos  jesuitas,  traidnrex  e 
malta  ?  Porque  nos  mimoseiam  com  o  seu  constante  rancor, 
accusando  os  thalassas  das  maiores  infâmias  e  de  crimes  que 
nunca  commetteram  ? 

Muito  simplesmente  porque  não  vamos  no  bote,  como  vul- 
garmente se  diz. 

Os  republicamos,  depois  de  feito  o  5  d'outubro,  entenderam 
que  a  revolução  dii  Hotunda  tinha  sido  uma  espécie  de  con- 
quista africana,  em  que  elles  desempenhavam  o  papel  de  ci- 
vilisadores  e  nós  de  selvagens.  Klles  eram  os  senhores,  nós 
08  escravos. 

Tendo,  quando  muito,  no  paiz  um  quinto  de  adeptos  ao  seu 
credo  politico,  mais  ou  menos  conscientes,  mais  ou  menos  . . . 
desinteressados,  re.solveram  dominar  os  quatros  quintos  res- 
tantes á  ponta  de  cavallo  marinho,  como  oulr'ora  nas  ra^as 
os  senhores  mandavam  nos  servos. 

iNao  era  uma  revoluçSo  de  princípios  políticos  e  adminis- 
trativos o  que  tinham  feito;  era  uma  substituição  de  pessoas, 
arredando  este  do  seu  logará  mesa  do  orçamento  para  sentar 
aquelle,  subjugando  tudo  e  todos  as  seu  critério  omnipotente 
e  único. 

Para  nós  ficava  um  único  direito:  |)agar  e  levar  bordoada! 

Quem  se  conserva.sse  firme  ao  seu  ideal  politico,  quem 
se  abstivesse  de  fazer  coro  nos  guinchos  louvaminheiros  aos 
Ídolos  e  aos  apóstolos,  era  traidor  e  reaccionário ;  quem  ti- 
vesse crenças,  quem,  nada  pedindo,  só  exigia  o  respeito  pela 
sua  Vé  e  a  egualdade  no  cumprimento  da  lei,  era  jesuíta  e 
malandro. 

Crê  ou  morres. 

Ora  acceitar  um  tal  estado  de  coisas  era  impossível,  e  se 
a.ssim  nSo  fosse  mal  iria  o  paiz,  porque  seria  a  demonstração 
clara  e  positiva  do  seu  capamento  mental,  da  ausência  de  to- 
das as  suas  forças  e  de  todos  os  seus  sentimentos. 

Com  uma  inquebrantável  honra  e  lealdade  tenlos  protes- 
tado, delicadamente,  respeitando  sempre  a  vida  particular  dos 
republicanos,  só  os  discutindo  politicamente,  só  os  apreciando 
pelas  suas  manifestaçòes  officiaes.  K  bastaria  esta  differença, 
tSo  grande  como  generosa,  para  elles  comprcliendereni  que 
bem  diversos  s/ío  os  processos  dos  monarcliicos,  d'aquelles 
que  os  republicanos  empregavam  nos  tempos  de  proj)aganda. 

Pois  a  esta  altitude  como  teeni  correspondido?  Com  ata- 
(jues  cada  vez  mais  grosseiros,  com  insinuações  tHo  falsas 
como  vis.  Se  e.ssa  gente  que  se  diz  liberal  e  democratlc.-i  fi- 
zesse uma  leve  ideia  do  que  os  princípios  políticos  que  invo- 
cam querem  dizer;  se  o  seu  analphabetismo  e  inconsciência 
pudesse  comprehender  um  momento  apenas  o  que  significa 
a  .Justiç;i  e  a  Lei,  nós  ainda  tentaríamos  mostrar-lhe  a  nega- 
ção absoluta  em  que  vivem.  Mas  nflo  vale  a  pena. 

Isto  é  nosso —  é  a  sua  dívi.sa:  e  tiinibeiii  (/urremos  comer, 
como  declarou  pouco  depois  de  .'>  d'oulul)ro,  na  sala  d'um  mi- 
nistério, segundo  o  insuspeito  taslemunho  do  sr.  Theophilo 
Hraga,  um  cidadHo  sincero  que  teve  a  franqueza  de  traduzir 
o  pensamento  quasi  unanime  dos  seus  correlegionarios. 

K  porque  começaram  a  mastigar  desalmadamente  com 
appetíte  <relephanles,  e  nós,  (jue  j.-í  no  antigo  regimen  condem- 
navamos  sctupre  os  gasironionos  d'esta  espécie,  os  nilo 
deixamos  devorar  sonegadaniente  sem  (jue  ao  menos  o  7,é 
que  paga  a  conta  saiba  quem  papa  os  manjares:  e  porque 
contra  o  isto  é  nosso  temos  gritado,  como  crealuras  que  nas- 
cemos livres  com  direito  a  mandar  na  nossa  ca.sa;  — por 
estas  e  outras  razfies  somos  malta  e  traidores  com  diversas 
paragens  pela  escala  rufiesca  do  insulto. 


Se  olhamos  lis  leis  que  teem  feito  desde  que  inventaram 
um  parlamento  rt  sua  imagem  e  semelhança,  só  encontramos 
funis  com  o  bojo  virado  para  elles  e  o  bico  dirigido  pani  nós. 
Se  analy.samos  a  dictadura  do  provisório,  só  encontramos  ata- 
ques aos  nossos  direitos,  amalgamados  em  perseguiçrips  de 
todas  as  espécies.  Se  nos  detemos  a  examinar  a  acçJlo  go- 
vernativa dos  eminentes  que  teem  subido  !Ís  cadeiras  do  poder, 
80  deparamos  com  palhaçjidas  ridículas,  com  trurs  grossei- 
ros ou  com  violências  inacceitaveis.  Se  nos  viramos  na  rua 
para  a  direita,  encontramos  um  cjirbonario  ameaçiidor;  se 
nos  voltamos  para  a  esquerda,  deparamos  com  um  bufo  ro- 
driguesco. 

Se  exteriorisamos  a  nossa  religiSo,  somos  apupados;  se 
declaramos  a  nossa  fé  politica,  somos  aggredidos.  Se  pedimos 
respeito,  ordem  e  justiça,  somos  vendiaos  aos  estrangeiros ; 


se  verberamos  os  abusos  commettidos  na  governação  publicai, 
somos  con.spiradores. 

A.ssim  vivemos  ha  três  annos. 

Ora  digam-nos  fnincainente:  isto  é  vida?  Será  esta  terra 
a  Pátria  de  todos  os  portuguezes  com  eguaes  direitos  e  com 
eguaes  devere.s  ou  um  terreno  conquistado  pelas  balas  da 
Holunda  para  uso  e  proveito  dos  revolucionários  vencedores, 
onde  quem  mio  fOr  republicano  ni5o  tem  cathegoria  de  gente  ? 

Que  teem  feito  os  homens  que  desde  o  5  d'outubro  man- 
dam e  governam,  quer  sentados  nas  cadeiras  do  Terreiro  do 
Paço,  quer  sentados  nos  bancos  das  ruiLS  e  dos  cjifés,  pani 
agradar,  para  attrahir,  para  demonstrar  que  a  sua  forma  poli- 
tica é  na  pratica  o  que  tinham  annunciado  em  theoria? 

(jue  teem  feito  para  bem  do  Povo?  Que  teem  feito  para 
desenvolver  a  Riquezii? 

(.Jue  teem  feito  para  cimentar  a  Ordem?  Que  teem  feito 
pani  garantir  a  Liberdade?  Que  teem  feito  para  fomentar  o 
Progresso?  (^ue  teem  feito  para  crear  o  Respeito?  Que  teem 
feito  para  honrar  a  Pátria? 

Que  teem  feito?! 

Teem  enchido  as  prisOes;  teem  afastado  o  capital;  teem 
promovido  o  sobre.s<ilto;  teem  amordaçado  a  imprcns;i ;  teem 
paralysado  as   iniciativas;  teem   aggravado  com   o  insulto! 

Que  futuro  nos  e-spera? 

Ahi  a  sua  obra  a  responder-nos.  E  por  a  fustigarmos  bran- 
damente, nós  somos  malta,  reaccionários,  traidores  e  vendi- 
dos. Oní  pois! .  .  . 


n  rmn  flor.  . . 


o  Revolucionário,  scinan.irio  republicano  drsdr  i  taít  dos  calxl- 
los  á  ponta  dos  pés,  anda  publicando  a  bioi;raptiia  dos  cidadãos  que 
compõem   o  cliainado  crupo  de  dcfcza  affonsista.  f-'ilhos  ria  noite. 

Entre  os  nomes  da  distincla  relação  notamos  os  seguintes:  Joio 
Farinha,  o  .Sessenta  e  nove,  José  liças.  A.  Oliveira,  o  C.ahrleirinha. 
Jo.iquim  Maria  herreira,  o  Chiimeco.  All>ertino  Mesquita,  o  taz- 
tudo,  ctc. 

liem  di7ia  o  Mundo,  quando  se  abriu  S.  Carlos  depois  de  implan- 
tada a  republica,  que  os  canastrões  não  faziam  falta  nenhuma  por- 
que uma  nova  sociedade  mais  sã  e  distineta  iria  occupar  o  logar 
d'aquelles. 

Claro!  Ate  parece  que  \k  estamos  a  vér  o  Chumrco  c  o  Cabelei- 
rin/ia,  todos  puxados,  na  primeira  fila.  a  cumprimentar  o  amigo 
Affonso  Costa  e  o  nosso  Estebão  bras  drssus  bras  dessus  com  o 
taz-tudo  c  o  Liças,  a  pedirem  bises  no  final  do  Samsão  e  Dalila 
para  verem  cahir  outra  ve/  o  templo. , . 

Que  bom  I 

MÃO    EXISTEM... 

Ora  digam-nos  aqui  uma  coisa  muito  á  puridade:  para  que 
são  tantas  prevenções  nos  quartéis  c  nas  esquadras,  tantos  re- 
ceios e  tantos  boatos?  Vocês  esperam  partida  grossa. . .  dos  seus 
correlegionarios,  nào  é  verdade? 

Sim,  sejam  francos.  Vocês  andam  com  vontade  de  se  agala- 
nharem  uns  aos  outros,  fraternalmente  fallando? 

Olhem,  essa  fila  de  dizerem  que  são  revoluções  monarchicas 
ê  que  já  n,1o  pode  pegar  por  mil  ra/.õcs  e  tnais  uma,  que  é  este 
bocadinho  lodo  tirado  das  cancllas . .  .  intcllccliiacs  do  nosso 
lístebâo. 

"Toda  a  KtnXt  %*\>e  que  as  forcas  monarquias  diminuem  dia  a 
dia.  A  administraçilo  austera  c  intelii:ente  da  Republica  tem  sido  a 
forma  mais  eficaz  de  propaganda.  Veril.iilciranienle  nio  existem 
monárquicos;  a  não  ser  alguns  sebastianistas,  ou  miguelistas,  que 
acreditam  na  vinda  do  REI,  como  os  judeus  acreditam  na  vinda  do 
Messias. 

O  resto  consiste  nos  que  farem  do  monarquismo  um  modo  de 
vida  cómodo,  ainda  que  imoral,  os  despeitados,  os  comilões  e  os 
snotw. 

Mas  tudo  isso  junto  não  vale  cinco  réis  de  mel  coado,  a  nio  ser 
pela  desvergonha,  que  t  muita.' 

Isto  vem  escrípto  com  todas  as  lettras  com  que  reproduzi- 
mos, ali  na  Pátria,  orgâo  officioso  do  governo. 

A  thalassaria  não  vale  5  reis  de  mel  coado  e  toda  a  gente 
sabe  que  as  suas  forças  diminuem  dia  a  dia! 

Mais  ainda:  nwnarchicos  não  existem! 

Ora,  portanto,  caríssimos  republicanos,  teem  que  confessar 
que  essa  Vioat.ida  das  incursões  c  das  conspirações  reaccionárias 
é  tudo  uma  treta  c  que  lá  no  seio  dd,  fraternidade  é  que  ha  uma 
vontadinha  de  ajustar  contas  que  é  um  louvar  ao  Supremo  Ar- 
chítecto  da  paiicadaríal 

Pois  que  se  esmurrem  á  vontade,  se  isso  lhes  dá  gosto,  mas 
nâo  se  mettam  . . .  com  quem  não  existe.' 

Até  parece  mal;  pala\Ta  ! 
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A  CERIMONIA  DE  SIGMARINGEN 


REGRESSANDO    DA     CAPELLA 

O  sr.  D.  Manuel  de  Bragança  e  sua  augusta  Esposa  A  sr.'  D.  Amélia  il'Orleans  e  o  príncipe  Guilhernie  d'Holienzollern 


^^1=.} 


"Marquez  de  Pombal,,  ou  a  Expulsão  dos " 


ELLE:  — D'esta  vez  não  vão  só  os  «jasuitas»,  vae  o  povinho  todo  corrido;  fico 


suitas,,  (2.'  edição,  correcta  e  augmentada) 


só  com  o  Borges,  o  Rodrigo  e  o  Daniel.  .  .  para  acabar  o  resto.  .  . 
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A  CARAVELLA 


Caravella,  vae  á  vella, 
Ao  sopro  da  brisa  amante, 
Longe  te  guia  uma  estrella, 
Que  é  nossa,  embora  distante. 

Já  foi  a  decantada  mala  aberta, 
í^ara  cumprir  disposições  lef^aes: 
Pagamento  de  imposto,  e  tudo  o  mais 
Que  a  lei  do  fisco  exige,  sempre  alerta. 

Assim  o  impóz  a  gente  mais  esperta 
Que  neste  reino  reina,  nos  jornaes. . . 
Mas  eis  que  cessa  a  fúria  dos  banaes 
A'  sombra  de  um  Irão,  que  mal  desperta. 


Vae,  caravella,  livre,  de  viagem! 

Nas  mãos  de  um  rei,  que  sempre  nos  quizera, 

Lá  fora,  vos  aguarda  uma  mensagem. 

E  a  Arte  Portugueza  mais  se  erguera, 
N'outro  paiz,  buscando  uma  homenagem 
Que  no  seu  grémio  pátrio  não  tivera! 


A  CERIMONIA  DE  SIGMARINGEN 

Commemorando  a  cerimonia  dos  esponsaes  de 
Sigmaringen  O  THALASSA  publicará  breve  uma  edi- 
ção especial  e  extraordinária  em  papel  couché", 
onde  inserirá  as  photographías  de  mais  interesse 
dos  diversos  assumptos  que  se  relacionam  com  tào 
magno  acontecimento. 

O  preço  ria  edição  será  de  100  réis  por  exemplar 
e  pelo  correio  110  réis.  recebendo-se  desde  já  na 
administração  pedidos,  que  serão  satisfeitos  quando 
venham  acompanhados  da  respectiva  importância. 

APREnDEhDO 


Desejando  completar  a  sua  educação,  o  sr.  Affonso  Cosia  resol- 
veu lomar  unias  lições  dç  jornalismo  com  o  seu  correleicionarío  e 
amii;o  França  Horges. 

Ha  milito  que  o  grande  financeiro  invejava  no  seu  iniiino  aqiiclla 
maneira  especial  de  escrever  na  imprensa,  e.  repetidas  vezes,  o  chefe 
dos  democráticos,  ficou  hoquiaberlo  dcaiite  do  jornal  de  S.  Roque, 
dizendo  com  os  seus  botões ; 

—  E'  prodigioso  !  Mas  como  conseiíuirá  elle  equílibrar-se  5<) 
n'um  dos  pés  para  fazer  estas  coisas  Ião  bem  feitas  ?  ! 

Depois  do  almoço  ultimamente  celebrado  para  festejar  o  anni- 
versario  do  Mundo,  ficou  assente  tomar  as  lições. 

—  Vocc  passa  por  1.1  todos  os  dias  um  bocadinho  -convidou  o 
França  —  e  verá  como  ao  fim  de  pouco  tempo  já  escreve  como  eu. 

Assim  foi;  todas  as  tardes  o  Sr.  Affonso  (^sta,  depois  de  sahir 
do  seu  ministério,  galgava  a  antiga  rua  de  S.  Roque  e  dedicava  uns 
minutos  áqiielle  proveitoso  ensinamento. 

Ora  muito  bem  1   -  declarou  o  França  n'uma  das  ultimas  liç-ões. 

—  Os  princípios  riidimciilares  já  vae  sabendo. 

Sei,  c  modo  de  dizer     interrompeu  niixiesto  o  eminente  esU- 
dista.  Ha  um  ponto  que  ainda  não  comprchendi  bem. 

—  Ora  essa  !  Diga,  diga. . .  Qual  é  ? 

—  E'. ..  é. ..  a  posição.. . 

_—  Isso  é  facílimo,  meu  caro  Costa.  A  gente  põe-se  na  nossa  po- 
sição natural,  c  /.is,  começa  logo  a  escrever. . . 
-  Ah  !  sim,  sim  I  Comprehendo. . . 
Não  cust.i  mesmo  nada.  pode  crer.  Olhe,  cano  jornal  os  rapa- 
zes aprendem  logo  n'um  instante. 

—  Bem,  então  vamos  lá.  Você  agora  dá-me  um  thcma  qualquer 
para  eu  desenvolver  em  artigo,  para  ver  se  já  vae. 

—  Pois  sim.  Ora  imagine  o  meu  caro  Affonso  que  hoje,  por 
exemplo,  um  jornal  qualquer  reaccionário  largou  uma  piada  ao  caso 
de  S.  Thomc,  dizendo  cert.is  coisas,  citando  combinações... 


—  Você  está  maluco  1  Então  para  que  serve  a  censura  ?  Ora 
essa  !  Nada,  lá  no  Daniel  tenho  eu  confiança. 

—  Isto  é  só  uma  hypothese. . . 

—  l'ois  sim,  mas  com  hypotheses  d'es5as  não  se  brinca. 

—  Bem.  então  vamos  lá  a  outro  assumpto.  Olhe,  um  antigo 
cacique  nionarchico  a  quem  você  mandasse  pedir  os  votos  e  que 
lh'os  recusasse.  E"  claro,  tínhamos  que  o  descompor  no  jornal  ate  o 
gajo  ceder.  Ora  redija  lá  a  local... 

O  sr.  Affonso  Costa  hesitou  um  instante  e  depois,  collocando-sr  á 
secretaria  segundo  as  indicaçiws  do  seu  professor,  começou  a  escre- 
ver n'um  linguado.  Ao  fim  de  dez  minutos  estava  prompto. 

—  Veja  lá,  Fiança,  veja  lá  que  lai  ilie  parece? 

O  director  do  Mundo  começou  a  ler  pausadamente : 

Um  rtaccionatio. 

Ainda  mexem  os  reaccionários  aprzar  do  regimen  cnipuloso  da 
monarchia  ler  sido  para  sempre  banido  e  a  gloriosa  Republica  tei 
noje  d  sua  frente  um  dos  estadistas  mais  notáveis  do  mundo,  o 
nosso  querido  chefe  e  inegualavel  financeiro  sr.  dr.  ,\ffonso  Costa. 
Um  caso  passado  ha  dias  provou-o  claramente.  No  concelho  de. . . 
o  cidadão  hiilano  continua  feito  com  os  inimigos  das  instiluifòrs, 
impedindo  que  concorram  d  urna  os  filhos  do  poro.  que  ali  podem 
ir  affirmar  a  sua  soberania  e  a  fé  que  os  anima  pela  reauhlica  e 
pelo  grande  homem  que  hoje  preside  aos  seus  destinos,  o  incompa- 
rável estadista  r  nosso  querido  chefe  e  amigo  sr.  dr.  Affonso  Costa. 

Recomendamos  o  reaccionário  ds  autoridades.  > 

Quando  terminou  a  leitura,  o  França  sorriu,  e  batendo  uma  pai- 
■nadinha  no  hombro  do  seu  dilecto  amigo,  declarou  soleinne ; 

Ainda  está  verde,  meu  caro  Costa,  ainda  está  muito  verde 
n'estes  assumptos ! 

—  Não  está  bem  ? 

—  Assim  estávamos  bem  servidos,  meu  amigo.  Isto  não  é  para  o 
desanimar,  porque  tenho  a  certeza  que  você  ha-de  dar  bastante 
mesmo  por  emquanto  não  admira  que  ainda  esteja  falho,  mas  olhe, 
começou  logo  mal  no  titulo. 

—  Então  L'm  reaccionário  não  serve  ? 

—  Não,  homem.  Isso  era  muita  delicadeza  e  bem  sabe  que  tudo 
que  sejam  processos  y««///fíi.í  não  servem. 

—  O'  França,  então  emende  lá  para  eu  aprender... 

—  O  titulo  deve  ser  assim  :  Um  malandro .' 

—  E'  boa  I  Realinente  é  mais. . .  é  mais  enérgico. . . 

—  Muito  mais.  E  depois  é  preciso  ter  sempre  em  conta  o  pala- 
dar dos  nossos  leitores. 

—  Tem  razão,  tem  razjo... 

—  Em  vez  do  regimen  crapuloso  da  monarchia  devia  ter  |iosto 
nos  tempos  dos  bandalhos  ladrões. . . 

Também  fica  mais  ao  paladar,  não  ha  duvida  nenhuma.  E 
■raquellc  boccadinho  que  trata  do  elogio  cá  ao  rapaz  ? 

—  Esse  está  bom.  Mas  depois  o  resto  a  seguir  c  que  não  presta 
para  nada.  Olhe,  quer  ver  como  fica  na  ponta  da  unha  ? 

O  França  pegou  n'outro  linguado  e  escreveu  : 

No  concelho  de. . .  um  malandrão  que  dá  pelo  nome  de  /-'ulano 
continua  conspirando  descaradamente  tendo  ligasssõcs  secretos  com 
os  traidores  que  la'  fora  andão  a  soldo  da  cambada  jasuitica  que 
tentam  vender  a  Pátria  ao  estranjeiro.  Ameaça  os  eleitores  se  vota- 
rem com  o  guverno  c  impede  o  progreço  do  regimen  em  que  se  ba- 
seia a  aspirasssão  nasssional.  £'  de  crer  que  o  Povo  faça  justissa  a 
quem  tanto  o  provoca. 

O  sr.  Affonso  0)sta,  cheio  d'enthusiasmo,  leu  d'um  fôlego. 

—  Bravo,  França,  bravo!  Mas  o  diacho  é  se  o  homem  nio  fôr 
conspirador  ? 

E  que  tem  a  gente  com  isso!  Você,  Costa,  está-se  a  fazer  ingé- 
nuo! Então  com  que  pretexto  o  haviam  de  metter  na  prisão?  E  de- 
pois, meu  caro  -  ajuntou  o  director  do  Mundo  com  um  sorrisinho 
diabólico,  piscando  o  olho  se  o  povo  fizer  Justiça,  como  eu  indico, 
os  votos,  é  claro,  passam  para  outro  influente  e  já  depois  é  mais 
fácil  apanhar  este,  comprehende? 

—  Tem  razão,  meu  querido  França,  tem  muita  razão.  Olhe, 
mande  coinixir  a  noticia  porque  fica  pronipta  para  o  primeiro  que 
apparccer  nos  casos.  E'  só  p<")r  o  nome.  .Ma>  olhe.  ha  aqui  umas  coi- 
sitas em  que  você  não  reparou  pela  pressa  com  que  estava  a  escre- 
ver. l'oz  ligações  com  três  ss,  secretos  em  vez  de  secretas,  governo 
com  H,  progresso  com  ç  e  outras  miudezas. 

isso  não  tem  importância  nenhuma,  c  lá  com  o  revisor.  Eu 
sempre  escrevi  assim  e  você  tem  visto  os  resultados  da  minha  obra. 
Mesmo  porque  sobre  orthographia  e  grainniatica  lenho  cá  uma  ma- 
neira muito  especial  de  pensar.  Acho-as  absolutamente  inúteis... 

O  sr.  Affonso  Costa,  não  desejando  bulir  mais  n'aquelle  assum- 
pto, tomou  o  pretexto  das  horas  para  se  retirar. 

—  fois  por  hoje  basta.  E  amanhã  cá  estarei  outra  vez  para  vocc 
me  aturar  um  boccado. 

—  A  nossa  lição  d'amanhã  não  é  aqui.  Você  precisa  saber  todos 
os  segredos  jornalísticos  ci  da  casa.  Quero  oriental-o  sobre  admi- 
nistração e  por  isso  amanhã  vamos  dar  lição  n'outro  sitio.  Você  vae 
ter  coinmigo. . . 

E  o  França,  piscando  o  olho,  segredou  ao  ouvido  do  Sr.  Affonso 
Costa. 

Está  dito  — affirmou  sorrindo  o  chefe  dos  democráticos  — 
Mctto-me  no  carro  do  Alecrim.. . 

—  E  cu  estou  á  esquina  da  rua  i  sua  espera.  E'  a  primeira  vindo 
de  baixo,  sabe  ? 

—  Então  você  pensa  que  eu  me  esqueço  assim  dos  tempos  da 
propaganda?!... 

Ecoin  um  forte  aperto  de  mão.  professor  e  discípulo  separaram-se. 
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í( 


AROADES    AMBO" 


«Do  programma  das  festas  de  5  d'outuhro  constará  um  con- 
curso de  cavailos  de  carroças.- 

(Dos  jornaes). 


Um  dia  no  anno, 

(ambos  folgam  i 


Todos  os  dias  do  anno 

(ambos  puxam) 


LAMEhTAnDO-SE 


Conta-nos  um  camacliista  que  o  seu  chefe  declarou  ha  dias,  muito 
desanimado,  no  Centro,  depois  de  lêr  a  noticia  da  descoberta  do 
quinquagesimo  quinto  complot  contra  a  vida  do  sr.  Affonso  Costa: 

-  Só  contra  mim  ninguém  attenta! 

Olhe,  vá  para  a  Itália  que  é  a  terra  dos  attentados. 

A's  vezes  pode  sêr  que  na  confuzão... 

, — .ar«~'^'l/~o/\^  CA 

O  QUE  ELLE5  DESCOBREM 


Escreve-nos  Vm  democrata  desilludido  (não  diga  isso !)  que  n'uma 
povoação  onde  passou  ha  dias,  no  concelho  de  Coimbra,  viu  escripto 
na  porta  d'uma  taberna :  biba  a  repuvelica  —  bom  Binlio  ! 

E  depois  de  fazer  grande  escarcéu  com  o  caso,  accrescenta  o  desil- 
ludido que  a  republica  não  tinha  R  grande  e  que  o  Binho  tinha. 

Então  que  quer.  Bem  vê  que  do  Binlio  é  que  o  homenzinho 
vive  e. . .  amigos,  amigos,  negócios  á  parte. 

Pois  biba  .'. . . 


ACHATA!  .  .  . 


Nem^mensagem,  nem  dedicatória,   nem  direitos! 
Que  grande  fiasco!  Achata! 


OUTRO  ATTEMTADO! 


Olhem  que  aquelle  do  complot  para  envenenar  o  leite  que  o 
nosso  Czar  Affonso  toma  no  ministério,  também  é  de  primeiris- 
sima! 

Qualquer  dia  descobrem  uma  associação  secreta  nos  canos  da 
retrete  de  S.  Ex.a  e  ahi  o  temos  depois  pelos  cantinhos  a  aliviar-se 
ora  n'uma  rua,  ora  n'outra,  para  desnortear  os  criminosos... 

Dão  com  o  hcmem  em  doido,  não  ha  que  vêrl 


ORA  E55A! 


Pergunta-nos  um  leitor  de  Braga  se  vale  a  pena  cá  vir  ver  as 
festas  do  5  d'outubro. 

Mas  isso  nem  se  pergunta ! 

Venha  e  traga  a  familia  toda. 

Só  a  parada  das  carroças  de  fanico  é  um  nimiero  que  vale  o 
preço  da  viagem. 


— 'V~~->o<'v/^o^^^^'*~'^'lr- 


TMEATR05 


Republica.— A's  8,30  e  10,30— Continua  em  pleno  êxito  a  cele- 
bre revista  De  capote  e  lenço,  que  tanto  tem  enthusiasmado  o  pu- 
blico de  Lisboa. 

Avenida.— A's  8,45  e  10,30— Com  enchentes  successivas  conti- 
nua a  magnifica  revista  O  31,  que  tanto  tem  dado  que  falar,  pela 
maneira  com  que  os  seus  auctores  a  encheram  de  graça  e  pelo  bom 
desempenho  dos  seus  intepretes. 

Rua  dos  Condes.— Reabre  esta  semana  este  theatro  depois  de 
ter  soffrido  grandes  melhoramentos.  A  peça  de  abertura  é  a  gra- 
ciosa revista  de  Álvaro  Cabral  e  João  Bastos,  Peço  a  palavra  !  com- 
pletamente remodelada. 

Ptiantastico.-A's  8,45  e  10,30-A  revista  Piparotes,  que  todas 
as  noites  apresenta  surpresas,  continua  com  extraordinário  agrado. 

Colyseu  dos  Recreios.— A  inauguração  d'esta  magnifica  casa  de 
espectáculos  realisa-se  no  dia  27  do  corrente. 

Estreiam-se  números  de  grande  sensação,  assim  como  os  ciclis- 
tas  Lane  e  Dale,  les  Felites,  excêntricos  de  grande  originalidade. 


ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Salão  Foz.  —  Animatographo  e  varieiades.  A  coupletista  e  bailarina  La 
Saleri  e  a  distincla  cantora  Itália  Actis  continuam  com  agrado. 

Salão  da  Trindade.  — Animatographo  e  variedades. 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 

Olympla  —  Rua  dos  Condes. 

Central  —  Avenida  da  Liberdade. 

The  Splendid  Foz  Garden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 


o  THALASSA 


26  DE  SETEMBRO 


"LIÇÕES  DE  CIVISMO 


<S«  escrevesse,  escreveria  como  o  seu  director,  combateria  com  o  mesmo 

•  •  ardor  com  que  elle  combale,  poria  ao  serviço  da  causa  republicana  toda  a  sua 

//  convicção,  toda  a  sua  energia  como  França  Borges  a  põe;  teria  orgulho  em 

escrever  o  que  elle  escreve,  porque  é  reveladora  da  soa  coragem  indómita,  da 

franqueza  que  o  caracterísa  a  sua  audácia  na   exposição  quando  combate 

o  [nal. . .» 

(Discurso  do  Chefe  do  Governo  no  refeitório  da 
Rua  do  Thesouro  VelhoJ 


...t  quebra  os  dentes  á  calumnia  dos  que  perversamente  querem  miiur  a  Republica. 
E'  d'ahi  que  vem  o  seu  poder,  é  isso  que  o  lai  forte.  —  (Do  mesmo). 


é  dos  pés  que  vem  o  seu  poder 


ISBOfl,  3  DE  OUTiJBRO  DE  1913 


Coitada ! 
Não  parece  a  mesma... 
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3  DE  OUTUBRO 


O  TERCEIRO  ANNIVERSARIO 


Faz  depois  damanha  três  unnos  que  se  implantou  este 
regimen  a  que  se  convencionou  chamar  republica.  Deve  ser 
um  dia  de  desillusões  tristes  para  os  sinceros,  para  aquelles 
que,  cheios  de  fé  c  de  esperanv^i,  combateram  pelo  seu  idwil. 
pensando  que  a  forma  politica  a  que  se  abravarani  traria 
horas  mais  venturosas  á  terra  porlugueza. 

Respeitamos  a  sua  dôr,  porque  deve  ser  sentida. 

Sao  poucos,  silo  muitos,  os  que,  escutando  o  alvorecer  es- 
trondoso de  5,  invoquem  cheios  de  magua  este  triste  desen- 
rolar d'acontecimentos  desde  1910?  Cremos  que  serão  a 
maioria  (fellex.  Os  outros— as  6  diizias  —  os  que  se  sentem 
contentes  e  felizes,  os  que  no  desassocego  vivem  como  o 
peixinho  n'agua,  os  que  applaudem  os  casos  de  S.  Thom*^,  os 
que  perseguem  de  Cxicete  em  punho,  os  que  prendem  arbitra- 
riamente, os  que  forjam  denuncias  falsas  —  esses,  nflo  tenham 
duvida !  —  sSo  a  única  for^vi  que  apoia  o  que  está  como  está. 
Seria  opporfuno  hoje  fazer  um  balando  d'esles  últimos  três 
annos  de  vida  politica.  Seria  opportuno,  e  nece.ssario  até,  rela- 
cionar a  obra  negativa  e  destructiva  d"aquelles  que,  apostados 
em  fazer  o  peor,  teem  commettido  toda  a  casta  de  violências  e 
de  attenlados  contra  os  principies  mais  rudimentares  da  Li- 
berdade. Kra  a  hora  de  perguntar  ao  povo  o  que  lucrou.  De 
inquirir  se  a  sua  vida  corre  míiis  feliz,  se  o  seu  trabalho  é 
menor  e  mais  bem  remunerado,  se  a  sua  liberdade  é  mais 
ampla,  se  o  seu  comer  é  mais  barato,  se  os  seus  filhos  teem 
mais  instrucçjlo,  se  o  seu  commercio  está  mais  desenvolvido, 
se  a.s  suas  industrias  teem  progredido,  se  o  seu  nome  no  es- 
trangeiro é  mais  respeitado,  se  sAo  maiores  as  su:ts  regalias. 
Devíamos  perguntar-lhe  isto,  recordando  as  promessíis  <pie 
n'outros  tempos  os  apóstolos,  todos  os  domingo.s,  em  comidos, 
e  os  jornaes  diariamente,  lhe  asseguravam  ser  uma  realidade 
logo  que  a  republica  triumphasse.  Mas  nilo  o  faremos  para 
evitar  responder  com  os  factos,  com  esse  estendal  immenso 
de  factos  que  negam  tudo  (|uanto  haviam  pregado. 

A  consciência  própria  os  interrogani.  fomecendo-llics Iam- 
bem  a  devida  resposta.  E  se  depois  d'essa  conversa  iniinia. 
para  que  nflo  queremos  metter  prego  nem  eslôpa,  ainda 
se  sentirem  felizes,  entflo,  meninos,  gramem,  gramem,  porque 
ninguém  tem  o  direito  de  ser  mais  papista  do  que  o  Papa  . . . 


O  que  Be  tem  passado  desde  5  d'outubro  de  1910  consli- 
luini  surpreza  para  alguém  ?  Sim,  para  uma  gninde  parte  dos 
republicanos.  Para  aquelles,  pelo  menos,  que  só  conheciam 
os  mandíies  superficialmente  das  cega-regíis  comicieiras  e 
dos  discursos  inflanimados  no  parlamento,  o  que  se  tem  pas- 
sado constituo  uma  surpreza  dolorosa.  Mas  nem  para  os 
monarchicos,  sufficicntcmcnte  elucidados  pelos  processos 
que  viam  esses  homens  u.sar  nos  tempos  do  propaganda,  nem 
para  alguns  republicanos,  o  que  tem  acontecido  deve  cjiusar 
pasmo.  Havia  no  próprio  partido  d"elles  quem  previsse  com 
segiiranva  o  que  os  seus  correlegionarios  iam  dar.  E  um  d'es- 
ses  era  o  sr.  Brito  Camacho. 

Este  politico,  antfs  do  •')  d'oulut)ro,  conversando  um  dia 
com  o  sr.  Magalhílcs  l.imn,  declarou-lhe  que:  (fuando  a  Re- 
publica f<)ssr  proclamada  em  Portugal,  fugiria  para  o  estran- 
geiro, para  sempre .  .  . 

Esta  declaravAo,  que,  sem  receio  de  desmentido,  affirnia- 
mos  ser  verídica,  é  a  prova  de  que  o  actual  chefe  dos  unio- 
nistas tinha  a  certeza  do  que  seriam  os  seus  correlegionarios 
da  fraternidade  no  dia  em  que  se  encontra.s.sem  senhores  do 
poder. 

E"  certo  também  que  nflo  fugiu  e,  muito  ao  contrario, 
ficou  ali,  no  Calhariz.  Porque  as  coisas  se  encaminharam 
melhor  do  que  previa?  E"  claro,  mas...  para  elle,  esl.i  bem 
de  ver.  E  manhoso  como  uma  raposa  e  velhaco  como  um 
lobo,  ahi  anda  todo  fresquinho,  explorando  o  filflo  que  lho 
coube  no  regabofe  geral. 

O  caso,  porém,  serve  para  mostrar  que  isto  era  fatal  e  que 
os  deuses  sabiam  bem  o  seu  valor,  mutuamente.  (Is  bem  in- 
tencionados—  tflo  raros,  coitadinhos!  —  foram  carpir  pani 
ca.sa,  deixando  os  outros  reinar  aos  cafres  .  .  . 

E  teem  reinado,  como  uns  elephanles,  louvado  seja  o 
nosso  senhor  Affonso  Costa! .  . . 


Mas  os  annos  vflo  passando,  e  o  terceiro  anniversario 
começa  a  celebrar-se  amanhã.  O  thala.ssinha  raivoso  vae 
passear  para  fora  da  cidade  como  protesto  contra  os  mastros 


pindericos  das  pifias  ornamentações  festeiras,  e  o  republi- 
cano desilludido  tapa  os  ouvidos  ao  primeiro  foguete,  di- 
zendo lacrimo.so:  não  foi  esta  a  republica  que  eu  sonhei!  Mas 
por  entre  uns  e  outros,  o  sr.  Costa  e  a  sua  troupe  folgarão, 
olhando  com  arrogância  os  protestantes. 

Serão  elles  a  maioria?  Encarnarfio  elles  o  sentir  do  paiz? 

Nada  d'iíiso.  Seis  dúzias  nunca  foi  a  maioria  de  seis 
milhOes. 

O  caso  explica-se,  invocando  o  parallelo  dos  haréns.  Por- 
que. nSo  ha  duvida:  elle  é  o  sultflo,  e  os  outros  apeniLS  eu- 
nucos, de  fnick  e  chapéu  de  coco! 

Ora  a.ssim,  ex."»'»  senhores,  tudo  é  lógico  e...  tudo  é 
pouco,  desde  o  cavallo  marinho  que  sova  em  nome  da  frater- 
nidade, até  ás  cadeias  repletas  que  se  aferrolham  em  nome 
da  lil>erdade. 

S,1<)  duras  estiLs  verdades?  Sao.  Mas  não  hesitamos  em 
proclamal-as,  porque  a  missdo  que  impuzemos  a  nós  mesmo 
foi  dar  em  quem  merecesse,  e  não  n'este  ou  n'aquelle  só,  por 
facciosismo. 

A  nossa  critica,  quer  seja  exercida  no  campo  da  blague  e 
do  humorismo,  quer  se  traduza  em  linhas  mais  stzudas,  tem 
que  ir  até  onde  ffir  preciso  ir.  O  contrario  seria  abdicar  da 
nossa  independência  e  tnihir,  portanto,  as  nossiis  convicçOes 
thalassas,  que  nflo  se  vergam  a  homens,  porque  obedecem 
unicamente  a  princípios. 

E  agora,  leitor,  mette  a  mflo  na  tua  consciência  c  dize-nos: 
depois  de  tudo  quanto  tens  visto,  depois  de  tudo  i|uanlo  tens 
sentido,  depois  de  tudo  quanto  tens  soffrido,  quem  te  parece 
que  seja  mais  culpado:  a  minoria  que  chicoteia  ou  a  maioria 
que  é  chicoteada?! 

A  CERIMONIA  DE  SIGMARIN6EN 


NUMERO  ESPECIAL 

Commemoranclo  a  cerimonia  dos  esponsaes  de 
Sigmaringen.  O  THALASSA  publicará  na  próxima 
semana  uma  edição  especial  e  extraordinária  em 
papel  couché  .  onde  inserirá  as  photographias  de 
mais  interesse  dos  diversos  assumptos  qus  se  re- 
lacionam com  tão  magno  acontecimento. 

O  preço  da  edição  será  de  100  réis  por  exemplar 
e  pelo  correio  110  réis.  recebendo-se  desde  já  na 
administração  pedidos,  que  serão  satisfeitos  quando 
venham   acompanhados  da  respectiva  importância. 


NÂO   PODE  SER 


o  prior  do  Beato  foi  preso  como  conspirador  por  causa  d'um 
aiilnmovcl  qur  elle  qutz  alugar  para  ir  á  Cova  da  Piedade. 

Vac  ciilão  o  prior  e  explica  o  caio.  O  automóvel  era  para  cons- 
piração... amorosa! 

Urejeiro! 

Pois  fique  Ml>endo  que  nem  para  ÍMo  ha  litxrdade ! . . . 


PA55EI05 


Diz-nos  um  chefe  de  familia  que  costumava  ir  todos  os  domin- 
gos pas,<iear  a  Cintra  com  a  família.  d'automovcl.  mas  em  vista  do 
aue  tem  lido  nos  jornaes  sobre  as  correntes  n.is  eslr.idas  e  os  tiros 
a  viifilancia.  não  estí  para  arribar  o  corpinlio.  E  pcruunla-nos  en- 
tão para  onde  ha-de  ir. 

Olhe,  passeie  em  casa  pelo  corredor.  Mas  é  prudente  primeiro 
mandar  saber  se  o  vizinho  de  t>aixo  é  carix>nario.  não  vi  o  homem 
embirrar  com  o  passeio. 

Isto  i  d'ellesl  Isto  c  d'e!!csl. . 


GEMEnDO 

o  w.  Camacho  da  Oniío  tem  vindo  todo  escamado  ultimamente 
porque.  AU,  ha  grandes  burlas  eleitoraes  por  esse  paiz  fora.  muito 
peorfs  que  no  tempo  da  monarchia. 

Até  parece  impos.sivell 

Mas  ainda  parece  mais  impossível  que  o  pecegote  venha  dizer 
coisas  dVstas  e  continue  a  ser  escora  governamental. 

Fai  o  nosso  Affonso  muito  l>em.  <3iegue-lhes !. . . 
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O  THALASSA 


A  CERIMONIA  DE  SIGMARINGEN 


A  gran-duqueza  de  Baden  e  os  Régios  Noivos 


1.  liijtiJ  iiuiít,  uahi^ 


TEMhA  juízo 


o  nosso  António  Zé  declarou  em  Algés  que,  se  fõr  preciso  sacri- 
ficar a  republica  á  Pátria,  tem  muita  pena,  mas  não  hesitará. 

O'  conselheiro,  mas  por  assim  pensarem  é  que  os  thalassas  são 
jasuitas,  traidores  e  reaccionários  !  Tenlia  tento,  homem  !  Olhe  que 
se  o  vêem  pelo  norte  são  capazes  de  lhe  atirar  como  a  lobos ;  e  se 
tiver  fome  darem-lhe  balas  e  se  tiver  sede  darem-lhe  agua  raz,  se- 
guindo a  receita  d'um...  cavalheiro  que  ali  foi  em  tempos  aconse- 
lhar essas  coisas...  Lembra-se?  Tenha  juizo !  Tenha  juizo,  não  nos 
queira  dar  ainda  algum  desgosto. . . 


HOMENAGEM  JUSTA 


Esereve-nos  um  leitor  propondo  que  ao  cidadão  Albino  do  92 
da  rua  do  Almada  e  do  livre-pensamento,  seja  erecta  uma  estatua 
como  preito  de  reconhecimento  pela  sua  proposta  na  Camará  Mu- 
nicipal, para  serem  substituídos  os  nomes  dos  santos  na  nomencla- 
tura das  ruas.  ,  ,  j       „ 

Achamos  bem.  E  que  se  não  esqueçam  de  concorrer  todos  os 
catholicos  que  ainda  sejam  freguezes  do  seu  estabelecimento. 

Quanto  á  estatua,  deve  ser  de  papelão  e  com  o  chapéu  p  ra 
esquerda. . . 


j-r^^ 


Fffft. . .   pum  . . .  c 
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AUTO  D05  ATTEMTADOS 


PROUOGO 

A  srnia  represtnta  um  gabinete 

O  Rti 

Ouve.  Eu  qticro  p'r'ánianliã,  sem  falta,  um  attciitaito. 

Alii  nas  alturas  cio  prÍKc-  ou  do  assado. 

Coisa  de  csHondo  e  feita  com  perícia 

Qne  consiga  ílludir  os  que  teein  mais  malícia. 

Vaiiix) 

Senhor!  Que  ideia!  Abandone  esse  pensar. 
Eu  deixar.-i  lá  iiMi-  vf>s  vào  assassinar! 

O  Kfi 

Não  te  assUíles,  meu  amtt;o.  E'  só  minha  intendo 
Fazer  reviver  a  costumada  reinação. 
Não  percebes? 

Valido 

Ah!  meu  bom  Senhor!  E"  onlra  fita? 

Kli 

Sim,  mas  guero-a  d'esta  vez  muito  mais' catita  !.. . 

Valido 

Tenho  homens  n'altiira!. . . 

Rn 

Qne  st*  [ireslein  a  ser  e-^rnurrailos 
l'ara  que  a  coisa  apparci;a  com  todos  os  predicados? 
Se  não,  não  acreditam . . . 

\'ai  mo 

Dcixae  isso  commigo 
E  vereis,  com  ò  meu  jeitinho,  como  tudo  consigo. 

Cflí  o  panno) 

ACTO  ÚNICO 

(A  scena  representa  uma  praia.  Vem  anoitecendo) 

1."  Crimi.soso 
E  anora  o  que  fazemos?  E'  só  estar  passeando? 

2.»  CRIMlNOSf) 

Anda-se  em  redor  como  quem  está  espreitando. 

I.°  Criminoso 
E  os  outros? 


3."  Criminoso 


Os  que  nos  vêem  prender? 
Devem  estar  a  chegar. . . 


E  batem  a  valer? 


I."  Criminoso 
2."  Criminoso 


O  que  estí  combinado,  por  cada  cachação. 
Foi  darem  uma  libra,  fora  a  gratificação. 

S."  Criminoso 
Caluda!  Chega  a  hora.  Ji  os  vejo  descer. . . 

I."  Criminoso 
Eu  parto  a  cara  a  um  se  me  Fizer  doer!. . . 

(Cae  o  panno) 

EPÍLOGO 
(A  scena  representa  uma  enfermaria) 

2."  Crlminoso 
Irra!  Brutos!  Fora,  que  foi  traiçio. . . 

!.">  Criminoso 
Faltaram  cnmo  uns  perros  i  combinação... 

3.°  Criminoso 

Três  queixaes  partidos  e  a  cara  como  um  figo! 
Isto  assim  não  vale!  Não  foi  sova  d'amigo. 

(Ao  longe  a  voz  do  Rei) 

Olaré  quem  brinca. 

Quem  brinca  aqui,  olaré. 

Com  este  jã  é  o  quinto 

E  o  pequeno  sempre  em  pé ! . . . 

(Cae  o  panno  lentamente). 


O  NOSSO  CANDIDATO 


Quando  se  estava  procedendo  á  escolha  dos  candidatos,  por  Lis- 
boa, ás  próximas  eleições,  fomos  nós  aqui  que  levantamos  um  grito 
muito  sincero  para  que  não  fosse  esquecido  o  nome  do  grande  Pe- 
pino da  Matta  !  Felizmente  fomos  ouvidos  e  nem  outra  coisa  era  de 
esperar. 

As  commissões  republicanas  de  Lisboa  escolheram  o  sr.  Luiz 
Filippe  da  Matta  para  seu  representante  em  C/irtesII 

Óptimo  !  Temos  homem  I 

Obrigadissinios  ! 


RECENSEAMENTOS 


F.Mrrevc  no>  L'm  /la  fí't'yi  a  di/c r  que  o»  rcccnwamc  tos  cl  iloraes  estio 
sendo  U  pela  Icrrj  ctcandalovimcntc  Uísific^d'^)  rtn  proveito  do  (jovrmo. 

Olha  que  novidade  '  l*r  vavehiirntc  Um  J  Beira  quer  a  que  os  reccnsea- 
menio9  fotsem  feitos  lec-ilnicntc. 

Sem   re  està%  com  uma  vaidade*. . . 


ISTO  E   D'ELLES! 


Diz  o  da  bola : 

•O  conselho  de  miní»tro«  resolveu,  por  uninimidjde.  dicpcnuf  o  vi«todo 
convelho  superior  de  administrarão  tin«ncrir«  do  Ettado  nu  decreto  dftt  no- 
tnraçúes  do«  professores  dl  Escola  Secundaria  de  tn^ino  Industiial  e  Com- 
iiicrcial  vibto  que  u  mesmo  conselho  rccu^fu  drpoit  dr  ler  udo  at»iis«do  o 
diploma  por  todo  o  (;o^'emo  r  pelo  sr.  presidente  da  Republica  e,  portanto, 
dcpoi»  de  estar  ctrtivada  a  responubilidade  do  poder  extcuuvo.» 

1'erguntamos :  porque  não  acabam  com  o  tal  O.  S.  A.  F.  E.? 
Visto  que  o  seu  visto  para  nada  serve,  sempre  se  fari  uma  econo- 
mia que  pc<deri  reverter  a  favor  d'algum  José  Carneiro  sem  vintém 
que  se  lembre  de  fazer  outra  estatua... 

Está  visto.  . .  o  visto!. . . 

(Jii  aquillo  creou-se  só  para  o  tubarão  José  Harbosa  e  nutro» 
figurões  esfolarem  aquelles  cobres?! 

Ora.  pois!. . . 

"O    TMALA55A" 

(Serviço  de  administração) 

COBRANÇA.  Rogamos  aos  nossos  asslgnan- 
tes  a  fineza  de  satisfazerem,  logo  que  lhes  sejam 
apresentados,  os  seus  recibos  relativos  ao  2. '  se- 
mestre, a  cuja  cobrança  estamos  procedendo. 

A  falta  de  pagamento,  além  de  prejudicar  gran- 
demente o  indispensável  equilíbrio  financeiro 
d' 'O  THALASSA»,  obrigar-nos-hia  a  suspender 
Immediatamonte  a  remessa,  o  que  nos  seria  bas- 
tante desagradável,  embora  nAo  haja  coisa  mais 
lógica. 

Ainda  nAo  estamos  bem  seguros  do  «mothodo 
orçamentologico»  do  "grande  mestre»,  e  d'ahi  a 
urgência  do  nosso  pedido,  cuja  Importância  se  re- 
conhece "8  priori'. 

NÚMEROS  EXG0TAD09: 

EstAo  completamente  exgotados  o*  n.'<*1,  2,4 
e  27  do  nosso  semanário. 

Em  vista  dos  muitos  podidos  que  temos  n'c68e 
sentido,  tencionamos  fazer  uma  nova  edição  dos 
referidos  números,  logo  que  Isso  nos  seja  pos- 
sível. 

Serve  esta  declaração  de  resposta  aquelles 
dos  nossos  leitores  que  nos  toem  feito  pedidos 
acompanhados  das  respectivas  importâncias,  e 
aos  quacs,  por  numerosos,  nos  seria  difficll  res- 
ponder em  particular. 

AOS   SRS.   AGENTES 

Por  conveniência  de  serviço,  a  liquidação  de 
contas  com  os  nossos  agentes  será  d'ora  avante 
feita  mensalmente. 

Para  esse  fim  scr-lhes-hAo  fornecidos  os  res- 
pectivos Impressos,  que  devem  ser-nos  devolvi- 
dos com  a  importância  da  liquidação,  depois  de 
preenchidos,  como  nos  mesmos  se  indica. 

E'  da  maior  conveniência  o  cumprimento 
d'esta  determinação,  para  se  evitarem  mutua- 
mente despezas  e  trabalhos  Inúteis. 
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O  THALASSA 


OS  MELHORES  SÃO  ASSIM 


isto  não  se  pode  perder !  E'  um  mimo  d'amostra.  Ora  tenham  a 
bondade  de  ler. 

O  sr.  Germano  Martins,  bacharel  formado  em  direito,  deputado, 
secretario  geral  do  ministério  da  justiça,  secretario  do  Conselho  Su- 
perior da  Magistratura  Judicial,  director  geral  dos  negócios  de  jus- 
tiça, conservador  do  registo  civil  e  advogado,  requereu  ao  sr.  mi- 
nistro da  justiça  para  que  ordenasse  uma  syndicancia  aos  seus  actos, 

nos  seguintes  termos: 

•Ex.mo  sr.  Ministro  da  Justiça 

Germano  Lopes  Martins,  casado,  secretario  geral  do  ministério  da  justiça 
secretario  do  Conselho  Superior  da  Magistratura  Judie  ai  e  director  geral  dos 
negócios  de  justiça,  tendo  lido  no  jornal  A  Capita/  a  propósito  da  inserção 
d'uni3  carta  do  juiz  João  Baptista  de  Castro,  publicada  n'0  Século  que  havia 
necessidade  de  proceder  a  uma  syndicancia  aos  meus  actos  para  se  averi- 
guar das  pressões  que  eu  porventura  tenha  exercido  sobre  qualquer  membro 
do  poder  judicial  ; 

Pede  a  v.  ex.a  se  digne  mandar  proceder  a  essa  syndicancia  e  como  esta 
tem  de  ser  severa  julga  de  seu  dever  lembrar  e  pedir  que  o  syndicante  seja 
pessoa  que  não  tenha  as  mínimas  afinidades  politicas  com  o  suplicante  e  até, 
sendo  possível,  que  não  tenha  também  relações  pessoaes. 

Lisboa,  25  de  Setembro  de  1913.  —  Germano  Lopes  Martins.^ 

Gozaram  este  primor  de  grammatica  do  sr.  bacharel  formado 
em  direito,  secretario  geral  do  ministério  da  justiça,  secretario  do 
Conselho  Superior  da  Magistratura  Judicial,  director  geral  dos  ne- 
gócios de  justiça,  conservador  do  registo  civil  e  advogado  ? 

Começa  por  fallar  na  3.»  pessoa:  Fulano...  tendo  tido,  e  logo 
mais  abaixo  passa  para  a  1.»  pessoa...  aos  meus  actos,  e  d'ahi  a 
pouco. . .  que  eu,  voltando  outra  vez  á  3.»  pessoa. . .  pede  a  V.  Ex.^. 

E  olhem  que  este  é  dos  illustrados ! ! 

Livra ! 

PAMELLA  MAL  TRATADA 


Lê-se  n'um  jornal  democrático  da  província: 

ANOTAÇÕES  DO  PASSADO  (19)2)  — Dia  30  de  agosto.  —  Filia-se  no 

partido  democrático,  ao  qual  traz  todo  o  seu  valor  politico,  o  antigo  deputado 

da  nação,  nosso  pfesado  amigo,  sr,  dr.  Arthur  da  Costa  Souza  Pinto  Basto. 

Dia  31.  —  Em  Recardães  succede  a  duas  creanças  de  4  e  5  annos,  tombarem 

da  breira  uma  panella  d'agu3  a  ferver,  ficando  muito  mal  tratada. - 

Pobre  panella!  Coitadinha!... 

c  ■-  ■  I  .^^^-v^^trv^^^fipi/^tfcwo^i^  -  ...» 

QUE   LINDAS! 


Então  que  nos  dizem  ás  lindas  ornamentações  que  por  ahi  vão 
para  as  festas  do  anniversario  da  republica? 

Vá,  digam  mal,  digam!  Chamem-lhes  reles  e  pelintras! 

Talvez  no  tempo  da  monarchia  tivesse  apparecido coisa  melhor?! 

Invejosos!  Más  linguas! 

Só  os  mastros  a  fingir  desbotados! 


t-^^Jir*- 


'A  VERDADE,, 


A  este  nosso  illustre  collega  de  Angra  do  Heroismo  agradecemos 
as  suas  transcripções  e  as  amáveis  palavras  que  nos  dirige. 

Também  muito  reconhecidos  apresentamos  os  nossos  cumpri- 
mentos a  todos  os  jomaes  da  província  que  se  teem  referido  ao 
Thalassa  com  palavras  amigas,  transcrevendo  coisas  cá  do  petiz. 


IDEIA   FIXA 


Conta  o  sr.  Brito  Camacho  na  Liida: 

«Não  é  que  o  caso  seja  muito  importante,  avaliado  o  furto  em  moeda  cor- 
rentia,  mas  a  qualidade  do  objecto  roubado  é  que  o  torna  digno  de  registo 
especial.  Dá-se  logo  a  circumstancia,  na  verdade  muito  curiosa,  de  ter  sido 
feito  o  roubo  no  Entroncamento.  E  que  roubo?  O  de  um  badalo!  O  leitor 
está  a  vér  que  requintes  de  malvadez  lia  n'esta  larapiação  de  aspecto  banal! 
A  policia  anda  á  procura  da  auctora  do  furto,  que  parece  ser  d'uma  freguezia 
próxima.' 


Invejoso! 


►**-'^-Vx^\/cXSV/^^>-Tr^'*^i 


os  UNIFORMES 


Diz-nos  uma  thalassinha,  n'um  postal  todo  chie,  que  não  gosta 
dos  novos  uniformes  da  tropa. 

Pois  tenha  paciência.  Isto  agora  não  é  ao  gosto  das  meninas. 
E'  ao  sabor  do  sr.  Brito  Camacho. 


COI5A5   nOJEMTAS 


Temos  recebido  varias  cartas  alludindo  á  porquissima  campanha 
dos  jomaes  republicanos  sobre  a  saúde  da  Augusta  Esposa  do  Rei 
D.  Manoel. 

Olhem,  illustres  senhores,  depois  d'aquelle  celebre  artigo  da 
Montanha,  já  nos  não  admiramos  de  coisa  alguma. 

Que  lhes  havemos  de  fazer !  Pois  elles  até  batem  nas  mães  ! !. . . 


5E  FOSSE  POSSÍVEL!... 


Aquelle  comício  d'Algés  valeu  um  dinheirão.  O  que  elles  ali  dis- 
seram. Santo  Deus ! 

E  apezar  de  tudo  não  disseram  a  quarta  parte  do  que  ha  para 
dizer!  '■ 

O  que  faria  se  tivessem  dito  !. . . 

Era  um  successo ... 


,♦0/" 


FRATERNIDADE 


Houve-a. . .  da  Costa,  no  comício  d'Algés  ! 

O  bom  é  ouvir  o  que  dizem  uns  e  outros. 

Se  vamos  para  os  democráticos,  declaram  :  a  garotada  evolucio- 
nista começou  a  provocar  a  gente  seria  e  honesta !  Se  vamos  para 
os  do  sr.  António  José,  exclamam  todos  escamados :  os  arruaceiros 
democráticos,  descalços  e  de  mangas  arregaçadas,  fartaram-se  de 
provocar  os  homens  de  bem  ! 

Nós,  como  somos  muito  imparciaes  e  amigos  d'ambas  as  partes, 
achamos  que  teem  muita  razão  os  democráticos  no  que  dizem  dos 
evolucionistas. . .  e  estes  d'aquelles  !. . . 

E  comnosco  vae  o  leitor  também,  não  é  verdade  ? 


D'AGULhETA 


Um  empregado  da  Camará,  que  estava  a  regar  a  Avenida, 
encharcou  o  sr.  Affonso  Costa  quando  o  Czar  passava  d'auto- 
movel.  O  criminoso,  é  claro,  foi  logo  preso. 

Sua  Omnipotência,  além  da  lavagem,  felizmente  nada  soffreu. 
Quem  depois  passou  bastante  incommodada  foi  a  lavadeira  de 
S.  Ex.a. 

Ossos  do  off icio . . . 


TM  E ATROS 


Republica.— A's  8,30  e  10,30— Está  a  terminar  a  revista  De  ca- 
pote e  lenço,  que  tanto  successo  tem  causado. 

Trindade. — A  reabertura  d'este  theatro  está  marcada  para  o 
dia  20  do  corrente,  com  a  operetta  em  3  actos,  A  mulher  de  már- 
more, de  Q.  Sclack  e  M.  Welkone,  traducção  de  Acácio  Antunes  e 
Nascimento  Correia,  com  musica  de  R.  S.  Adolfi. 

A  protagonista  será  desempenhada  pela  distincta  cantora  Júdice 
da  Costa. 

Apollo.  —  A's  9  —  Continua  agradando  ao  publico  a  peça  phan- 
tastica  O  sonho  dourado,  que  todas  as  noites  chama  grande  con- 
corrência áquella  casa  de  espectáculos. 

Avenida.  — A's  8,45  e  10,30  —  A  celebre  revista  O  31  continua 
em  pleno  successo;  a  apotheose  de  Luiz  Salvador  é  de  grande 
effeito. 

Rua  dos  Condes.- Abriu  a  epocha  de  inverno  com  a  revista  Peço 
a  palavra  !  que  cahiu  no  animo  do  publico.  O  scenario  e  o  guarda 
roupa  são  riquíssimos. 

Colyseu  dos  Recreios.— A's  9-Inaugurou-se  no  sabbado  passado, 
a  nova  Companhia,  comprovando  a  fama  de  que  vinha  precedida. 

Tem  realmente  números  de  grande  sensação,  taes  como  o  fa- 
moso Robledillo,  no  seu  trabalho  no  arame;  Valazzi,  jongleur  ex- 
traordinário; os  admiráveis  acrobatas  de  força  Steronth  Brothers,  etc. 

Phantastico.  — A's  8,45  e  10,30— A  revista  Piparotes,  promette 
não  sahir  tão  cedo  do  cartaz,  tal  é  o  successo  que  tem  obtido. 


ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chios  e  de  melhores  fitas 

Salão  Foz.  —  Animatographo  e  variedades.  A  coupletista  e  bailarina  La 
Saleri  e  a  distincta  cantora  Itália  Actis  continuam  com  agrado. 

Salão  da  Trindade.  —  Animatographo  e  variedades. 

Terrasse  —  Rua  António  Mana  Cardoso. 

Olympla  —  Rua  dos  Condes. 

Central  —  Avenida  da  Liberdade. 

The  Splendld  Foz  Garden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 


o  THALASSA 
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lôBOR,  10  DE  OUTd5RO  DE  1913 


Gl  -cr  O      T7"-^  ZD  I  S  ? 


ssoÊÊmammãt 


o    ZÉ:  — Quo  vadis? 

O    DR.    ArronSO:  — Para  Pantana 


o  THALASSA 


10  DE  OUTUBRO 


Tristes  symptomas! 


Apoiado!  Teem  razAo  os  nossos  illustres  collegas  que  se 
insurgem  contra  o  proceder  dos  que  se  inlilulani  Ihaljissas 
só  para  exhihírionismos  ridículos,  sem  qunl(|ucr  oulra  ma- 
nifeslaçSo  que  nSo  seja  a  limitada  na  indigiiavAo  caseira  dos 
hriílges  e  dos  taes,  ou  nas  medalhinlias  syinboliuis  <'iim  que 
a  phantasia  commercial  houve  por  bem  explorar  o  próximo 
;izul  e  branco. 

O  que  se  passou,  por  exemplo,  com  a  colónia  de  Cascaes 
foi  profundiunente  lamentável. 

Somos  bem  insuspeitos  para  faltar  assim  por  variadas 
razões,  que  vflo  desde  o  parentesco  até  á  velha  amizade  pes- 
soal. Mas  esta  circumstancia  nHo  impedirá  nimcu  que  a  nossji 
penna  deixe  de  traduzir  francamente  o  que  pensamos. 

Cíiscaes  foi  durante  dois  reinados  a  praia  predilecta  dos 
nossos  reis  e  da  cOrte.  l'ara  o  mallogrado  senhor  I).  Carlos, 
aquelle  canto  da  cidadella  constituiu  sempre  o  retiro  mais 
querido  da  sua  existência.  Tudo,  n'a(|uelle  velho  palácio  de 
estylo  feudal,  invoca  a  sua  memoria,  desde  a  varanda  larga 
sobre  a  bahia,  onde  a  figura  do  manial  nionarcha  assjLssinado 
em  1  de  fevereiro  surgia  diariamente,  ató-.is  salas,  onde  o 
seu  pincel  deixou  pedavo.i  dalma  em  telas  de  artista  superior. 

(^ue  a  onda  revolucionaria,  que  nada  tem  respeitado,  que 
procura  sempre  <Tavar  o  punhal  onde  nuiis  fumlo  possa  ferir, 
tivesse  tripudiado  sobre  memorias,  tradiçOes,  reliquiits,  vá. 
Achamos  lógico.  Mas  que  a  es.sas  affrontas  se  nflo  responda 
com  altiva  dignidade,  eis  o  que  (•  lamentável. 

A  colónia  de  Cascaes  í  formada,  na  sua  maioria,  por  anti- 
gos funccionarios  palatinos,  fidalgos  titulares  e  mais  pessoas 
da  antiga  cArte.  V.  os  (jue  lulo  eÁko  n'este  c;iso  intitulam-se, 
pelo  menos,  como  monarchicos  das  pontas  dos  pésá  raiz  dos 
cjibellos.  Ora  a  invasão  republicana  houve  por  bem  assentar 
ali  arraiaes,  nHo /larliriiíarmcntf,  pois  se  assim  fOsse  ninguém 
tinha  nada  a  dizer,  porque  cada  um  pode  ir  para  ondequizer, 
mas  officialnipnle  com  pruridos  de  grotesca  pompa  real. 

K  os  funccionarios  palatinos,  e  os  fidalgos,  e  os  titulares, 
e  as  pessOas  da  cOrte,  e  os  thalassas,  toda  esta  gente  que  só 
.sabe  demonstrar  as  sua.s  convicções  por  exhibicionismos  pla- 
tónicos, sem  nunca  desenharem  um  único  gesto  pratico,  fica- 
ram a  tomar  o  fresco,  soli  os  muros  presidenciaes  da  cida- 
della, al)anican(lo-se  nas  festanças  da  P.irada  e  nos  Icnnix 
elegantes,  sem  sentirem  um  arrepio  de  magoado  remorso 
pela  substltuiv.lo  d.is  figuras  ira(|iiclle  scetiario  tflo  querido 
do  grande  Martyr  que  as  l)alas  Iraivoeiras  d'iim  bando  (fcm- 
boscados  varou  à  e.squina  «ruma  pravJi  put)lií-a,  como  prologo 
do  existente. 


Ah!  que  se  elle  resuscitasse !  Se  os  olhos  do  Hei  .\íartjri- 
sado  pudessem  voltar  illuminados  de  luz  um  inst.inte  apenas, 
a  contemplar  tudo  o  que  se  tem  passado  desde  a  hora  em  (jue 
o  seu  corpo  tombou  no  Terreiro  do  faço,  nflo  era  por  certo 
as  tropelias  dos  seus  adversários  republicanos  o  ipie  mais  o 
havia  de  impressionar.  Nflo.  Kssas  sflo  o  priidiicto  lógico  do 
seu  valor  intellectual  e  moral.  O  cpie  ao  infeliz  Monarcha 
arrancaria  um  amargo  sorriso  de  desengano,  seria  ver ...  os 
outros! 

Ksse  quadro  c  (jue  o  havia  de  ferir  profiimlamente,  pela 
sua  passividade  commodista,  pela  ingralldflo  de  tantos,  pelo 
ladrar  de  muitos,  que  n'í>utros  tempos  lhe  lamliiam  ils  tiolas, 
curvan<lo  a  esplnhela  imno  rafeiros  pelas  alcatiias  dos  l'aços, 
e  que  hoje  al^am  o  pernil  sobre  a  sua  memoria  e  sobre  a 
sua  honra  com  a  atrevida  inqiudencin  dos  rafeiros  mallessos. 

Que  tremenda  de.sillusflo! 

Mas  para  que  fallar  em  disillusucs!  1'ara  ijue  faltar  em 
passividade  commodista,  parenta  Iflo  proxinui  da  cobardia, 
quando  nflo  sua  filha  ligitima!? 

Nflo  se  pa.ssa  «piasi  um  dia  em  que  se  nflo  veja  umn  cla.s.se 
affronlada  por  uma  violência  exercida  em  qualquer  dos  seus 
membros.  Se  perguntarmos  quem  compõe  a  maioria,  se  nflo 
a  totalidade  d'e.ssa  cliLsse,  respondem-nos  logo:  monarchi- 
cos, todos  thala.ssinhas  da  gemma!  Pois  nflo  ha  nunca  iim, 
um  só  para  amostra,  que  se  levante  protestando  contra  o  en- 
xovalho ou  contra  a  exforsflo  de  direitos  .soffrida  pelo  seu 
collega.  K  isto  tein-se  dado  em  todas  :is  profissões  do  paiz, 
porque  em  toda»  el las  ha  uma  violência  a  registar., de  qne 
ainda  a  recente  demi.ssAo  do  sr.  D.  Luiz  de  Castro  foi  um 
frisante  exemplo. 

Todos  gostam  muito  do  Dia,  lodos  apreciam  immenso  n 
penna  brilhantíssima  do  sr.  .Moreira  d'Almeida.  Contra  este 


jornal  tcin-se  pratic;ido  as  mais  inauditas  vinganvas.  com 
coastanles  apprehensões:  e  de.sde  a  ameaça  pes.soal  até  A 
promessa  do  escavacamento  material,  tudo  teem  feito.  Pois 
os  4  milhões  de  thalassas.  todos  gente  teaissinia  .  . .  nos  se- 
rões familiares,  nflo  encontram  nunca  outra  forma  de  lavrar 
o  seu  protesto  do  que .  .  .  inquirir  pelo  telephone  se  houve 
noiufiade  de  maior  e  qual  a  razão  das  apprvhensõe^ ! .  .  . 
Como  se  a  razflo  meltesse  o  dente  n'e,stas  eoi.sas!! . .  E  o  que 
succede  com  este  jornal,  acontece  com  todas  os  raros  que  ha 
Ires  annos  vêem  arriscando,  desde  .-i  liberdade  até  &  vida.  sem 
encontrarem  nunca  a  protegel-os  .  .  .  senflo  a  própria  sombra. 

Vejam  como  os  c.-itholicos  teem  respondido  lís  affrontas 
inflingidas  li  sua  religiflo,  e  a  todo  o  cortejo  de  insultos  e 
provocações  que  teem  soffrido!  Profanaram  duzixs  de  templos, 
teem  fechado  as  egrejas  que  teem  querido,  passeiam  os  Santos 
e  outros  symbolos  .sagrados  pelas  ruas  cm  procissões  carna- 
valescjLS,  e  os  seus  crentes  —  o  paiz  inteiro,  que  o  diz  ser!  — 
olha  e  vê  a  sua  fé  espesinhada  |>or  meia  dúzia  de  garotelhos 
malvados  e  fica-se  a  olhar .  .  .  quando  nflo  deita  a  correr  para 
casa,  onde  cniflo  tem  explosões  de  cólera  entre  a  sopa  e  o 
cozido! 

Calculamos  que  estas  nossas  palavTas  nflo  agradem  a 
muitos.  Paciência.  Agradam  á  nos.sa  consciência  porque  sflo 
sinceras.  E'  o  bastante. 

Tudo  isto  é  triste!  Tudo  isto  causa  um  mixto  de  tédio  e 
de  amargura,  que  confrange  e  irrita.  Porque  symptomas  d"esta 
ordem  nflo  vflo  só  refleclir-se  n"unm  causa  politica  ou  reli- 
giosa. Vflo  mais  longe,  porque  demonstram  o  estado  da  de- 
composiçiio  de  uma  raça.  E  é  \^t  isto  tudo  o  que  nos  causii 
maior  pavor  e  mais  dolorosa  tristeza. 


A  CERIMONIA  DE  SI6MARIN6EN 

NUMERO  ESPECIAL 

Devido  a  um  atrazo  na  confecção  artística  das 
gravuras,  ainda  não  pôde  ser  posto  á  venda  esta 
semana  o  nosso  numero  especial  commemorando  a 
cerimonia  dos  esponsaes  de  Sigmaringen  e  que  tão 
grande  interesse  está  despertando.  Esperamos  ter 
prompto  na  próxima  semana  esse  bello  trabalho, 
que  formará  uma  edição  especial  e  extraordinária 
em  papel  couché  .  inserindo  as  photugraphias  de 
mais  interesse  dos  diversos  assumptos  que  se  re- 
lacionam com  tão  magno  acontecimento. 

O  preço  da  edição  será  de  100  réis  por  exemplar 
e  pelo  correio  110  réis.  recebendo  se  desde  já  na 
administração  pedidos,  que  serão  satisfeitos  quando 
venham   acompanhados  da  respectiva  importância. 


05    VALENTES 


Tenham  a  Ntndade  de  lêf .  Ma^  olhem  que  não  somos  nós  que  o 
di/cmos.  Vciu  com  U>dAs  as  Irllra»  no  krvolucionario,  ioiiial  d'eiles: 

•  Ha  dia*  no  Rmio  hnuvr  um 
nâo  trnio*  vic4inii«  a  Umrn(:ii.  o  -. 

Deu   íiHiícm  «o  f*  '■  ■■  •  '    II..  ....u..^  .;-  «■■ v..... -  .;«- 

camara%  itr  ar  d'uin  >1  >%. 

Vr\\*.  fiÃn  foi  prri  ,  i  »c  vèf  uma  debandada  de  criaturafl  que  ali 

pai  t.)  noirr  p.ira  beberem  o«  wuft  copo*  de  vinho  nti  haiú- 

o  '■rem  a  Republica  como  ellcs  d  /em  ou  e)perando/7/iu  e 

Oí.!' 

M"iivr  tu.  iMito«,  ti'c««cs  que  f uniam  n'uma  carreira  desordenada,  dizendo 
W/r*  aht  vtem .' 

0  tiLiiv  rn^'T.n,a.!õ  frti  quJi;ii!o  uni  ilVIIcv.  na  mij  precipitada  lu(fa,  deJvou 
cai'  <\\\oM  n\AÍ%o% heroií 
hav 

1  ,  :  .-■'ragf m  c  bravura 
de  Uu  valeiíle*  carú>^o»tiri>->  i|uc  a«»iiii  maik  uma  \vi  tlciam  provas  do  muito 
■mor  ás  suas  cosUa  e  á  RrpubU.a,  quando  ella  realmente  perífar.* 

Caramba!  Até  parecem  alf^ins  monarchicos  incondícionaes  que 
n<W  conhecemos. . . 


LIBERDADE 


Di/  r  Ic  Leiria,  o  *r.  Ribeiro  de  Carvalho,  republicano  histó- 

rico do«  .  "1  4  e  5  d'outuhro  arrtwando  o  corpinho,  que  nunca  a 

Uòeniadf ;. .         -   .-  mi  como  agora. 

Conforme.  No  capitulo  das  asneiras  nunca  ella  foi  tio  larga  como  ultima- 
mente. 
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COISAS  DO  NOSSO  BERNARDINO 


ECM05  DA  PRI5Ã0 


o  Seciilo  publicou  ha  dias  uma  entrevista  com  o  nosso  cordeal. 
O  illustre  cumprimenta  todos  disse  muita  coisa  engraçada,  como 
sempre.  Por  exemplo :  referindo-se  ás  conferencias  do  sr.  Malheiro 
Dias,  o  sr.  Bernardino  declarou: 

A  colónia  iá  não  se  interessa.  Quer  melhor  exemplo  do  que  o  sucedido 
com  as  conferencias  de  Malheiro  Dias  ?  A  primeira,  cujo  tema  era  o  Rei  Car- 
ios,  teve  gente;  mas  como  o  illustre  escriptor  houvesse  tratado  o  assumpto, 
melindroso,  com  elevação  —  segundo  me  consta  —  não  agradou  a  monarchicos. 
Resultado :  as  outras  duas  sobre  lír/rez  tie  Castro  e  A  espada  ao  servi{'o  do  amor 
e  da  lionra,  que  ou\-i,  não  tiveram  a  assistência  que  mereciam.  Como  se  vê,  a 
falência  da  idéa  monarchica  é  já  um  facto. 

Claro!  E  a  orova  d'essa  falcncia  está  em  a  colónia  ter  enchido 
a  sala  quando  se  realisou  a  conferencia  sobre  o  Rei  D.  Carlos  e  em 
a  mesma  colónia  não  ter  ido  com  egual  enthusiasmo  quando  o  con- 
ferente versou  assumptos  litterarios. . . 

Bolas!... 

Mas  querem  vêr .melhor?  Então  oiçam-n'o  a  lamentar-se  por 
ainda  lhe  não  terem  dado  um  addido  militar: 

Portugal  foi  o  único  que  se  fez  representar  sem  um,  único,  addido  militar 
n'uma  parada  que  foi  brilhante  pelo  numero!  Este  facto  foi  censurado.  Pois, 
eu  já  tenho  insistido  para  que  venha  aqui  um  addido,  pelo  menos,  que,  sendo 
culto  e  profissional  intelligente,  saberá  manter  u;-.ia  camaradagem  entre  os  seus 
collegas  brazileiros,  ao  passo  que  será  um  motivo  de  segurança  para  Portugal, 
visto  ser  de  portuguezes  a  maior  colónia  de  todo  o  Brazil.  l'm  addido  militar 
é  uma  garantia  de  paz  e  uma  defesa  da  colónia. 

Um  addido  para  defender  a  colónia!!...  Olhem  que  esta  só  sa- 
bida d'aquelle  cérebro! 

O  que  vale  é  que  lá  conhecem-n'o  tão  bem  como  cá,  senão  até 
seria  caso  para  o  Brazil  repontar. 


A5  FE5TA5 


Recebemos  uma  carta  muito  comprida  a  fazer  grande  pepineira 
das  festas,  pedindo-nos  para  chuchar  do  pinderico  arraial  com  que 
o  governo  do  dr.  Costa  brindou  o  3."  anniversario  da  republica. 

Tenha  paciência  o  auctor  da  carta,  mas  não  pode  ser.  E'  contra 
os  nossos  principies  troçar  da  pobreza,  e  o  que  ahi  se  passou  foi  uma 
demonstração  de  pobreza  de  espirito,  de  enthusiasmo  e  até...  de 
foguetes  e  bandeiras!  Olhem  que  até  estes  dois  elementos,  que  costu- 
mam sempre  abundar  tanto,  d'esta  vez  foram  pelintras,  chochos, 
fóninhas. 

Aias  que  admira?  Não  disse  o  sr.  Machado  Santos  que  os  ver- 
dadeiros republicanos  olhavam  as  festas  d'este  anno  com  o  mesmo 
enthusiasmo  com  que  antigamente  assistiam  ás  da  realeza!... 

Dito  isto  pelo  heroe  da  Rotunda,  está  dito  tudo. 


PREPARAnD0-5E 


Pergunta-nos  o  sr.  V.  A. : 

'<Que  será  feito  do  nosso  Nones!  E  do  nosso  Faustino? 
Ha  que  tempos  que  não  deitam  cá  para  fora  uma  piadinha! 
Estão  a  chocar,  prezado  sr.  V.  A.  Deike  abrir  o  parlamento  e 
verá  o  que  e  ouvir  das  boas. 


.»~'*■'^/-t>^/^G^•'■^^'~'w^' 


O   DO   ChAPEU    P'RÁ    ESQUERDA 

Volta  novamente  um  leitor  a  perguntar-nos  se  o  grande  intel- 
lectual  Albino  do  92  da  rua  do  Almada,  já  realisou  todo  o  seu  pro- 
gramma  de  livre- pensador. 

Todo,  todo,  ainda  não,  porque  da  sua  intelligencia,  que  é  vasta,  ha 
muito  a  esperar.  Por  emquanto  limitou-se  a  tirar  ás  ruas  os  nomes 
dos  santos,  mas  tem  outros  projectos  em  mente  de  não  menos 
alcance  e  grandeza. 

E'  um  grande  homem  o  intellectual  Albino!... 


QUE  5U5T05! 


Os  nossos  leitores  devem  ter  ouvido  dizer  milhões  de  vezes  que 
o_  regimen  está  solido  como  uma  rocha,  pois  não  é  verdade  ?  Que 
não  ha  nada  que  o  faça  oscillar;  que  nenhuma  força  será  capaz  de  o 
fazer  tremer. 

Pois  sendo  assim,  parece  que  os  srs.  republicanos  não  deviam 
ligar  importância  aos  desabafos  platónicos  da  fhalassaria  miúda  que, 
segundo  o  nosso  Estebão,  está  diminuindo  de  dia  para  dia. 

Mas  tal  não  succede.  Até  nós,  modesto  jornal  luiinoristico,  que 
tudo  criticamos  pelo  lado  da  risota,  somos  inimigos  perigosos  das 
instituições!.'.' 

O'  meninos,  mas  então  é  porque  a  creançu  está  muito  fraquinha! 

Até  do  humorismo  teem  medo!  Credo,  creaturas,  isso  chega  a 
ser  mania. 


Não  vejo  o  sol,  as  estrellas. 

As  rosas  não  posso  vel-as 
Em  botão. . .  desabrochar. . . 
Nem  mesmo  ouço  o  desafio 
Entre  os  murmúrios  do  rio 
E  o  rouxinol  a  trinar. 

Os  brados  das  sentinellas 
Lá  fora  em  volta  das  celas 
N'um    alerta-  compassado 
Causam  horror,  calefrio... 
São  como  agourentos  pios... 
D'um  mocho  sobre  o  telhado. 

Não  vejo  as  pombas  passar 
D'azas  brancas  a  voar 
A  cortar  os  raios  do  sol. . . 
Correndo  a  lua  ir  deitar-se... 
Esconder  a  cara. . .  tapar-se. . . 
Fazer  das  nuvens  lençol. . . 

Por  mais  que  pense  e  medite 

Nem  apenas  por  palpite 

—  Talvez  por  pouco  atilado  — 

Sou  capaz  de  adivinhar 

Porque  vim  aqui  parar 

A's  ordens  do  Separado! 


Separar  !  mas  que  mania. . . 
Estou  mesmo  a  ver  qualquer  dia 
Affonso  Costo  Pachá 
Ficar  de  má  catadura 
Por  saber  da  abertura 
Do  Canal  do  Panamá. 

Se  elle  podesse — ha  quem  diga— 
Que  arranjava  uma  cantiga 
P'ra  separar  outra  vez. 
Os  dois  grandes  Oceanos, 
Unidos  ha  poucos  annos 
Pelo  Canal  do  Suez  ! 

Se  o  senhor  .\ffonso  Costa 
Tem  na  gaveta  a  proposta 
P'ia  apresentar  em  janeiro 
De  pôr  o  trigo  na  rua, 
P'ra  que  diabo  encafua 
Mais  trigo  no  Limoeiro  ? 

Separar  trigo  do  joio 
Sim,  senhor,  por  mim  apoio 
E  é  caso  para  louvar : 
Que  o  trigo  vá  p'ro  celeiro 
Dos  Paços  do  Conde  Andeiro 
Para  o  joio  o  não  estragar. 


Ha  tanta  gente  com  fome 
Tanto  lar  que  se  consome 
Na  miséria  —  que  diacho!  — 
A  peça  quer  mutação  : 
Trigo  p'ra  rua  que  é  pão 
Prenda-se  o  joio  que  é  escalracho! 


Júpiter. 


JUSTO 

Escreve-nos  Um  catholico,  pedindo-nos  para  lembrarmos  que 
é  um  dever  de  todos  os  crentes  irem  este  inverno  comprar  um  cha- 
péu de  chuva  ao  nosso  intellectual  Albino  do  92,  como  prova  de 
reconhecimento  por  ter  proposto  na  Camará  a  eliminação  dos  nomes 
dos  santos  das  ruas  de  Lisboa. 

E'  justo!  Devem  lá  ir  todos. 

POR   CAU5A    DO    MELÃO 

Pergunta-nos  um  thalassa  porque  não  se  realisaria  o  cortejo 
republicano  que  fazia  parte  do  programma  do  dia  4. 

Ao  certo  não  sabemos.  Mas  consta  que  foi  devido  a  uma  indis- 
posição do  estômago  do  sr.  Affonso  Costa,  por  ter  comido  melão. 

Contratempos  da  ultima  hora.    . 

O   QUE    ELLE    É 


Diz  um  jornal  democrático  rubro  d'enthusiasmo : 

«Affonso  Costa  é  um  notável  jurisconsulto.  E'  um  insigne  tribuno.  E'  um 
eloquente  propagandista.  E'  um  grande  parlamentar.  Mas,  acima  de  todos 
estes  atributos  que  resumem  Ião  brilhantes  qualidades,  o  povo,  que  o  admira 
e  ama,  colloca  uma,  primacial;  a  acção. 

Não  ha  duvida.  Acima  de  tudo  é  uma  acção  mã. . . 


UMA   COLUnriA 


Diz  o  sr.  Mayer  Garção  —  o  tal  que  escreveu  ha  dias  que  nunca 
nenhum  paiz  que  tem  republica  passou  depois  a  ter  monarchia  — 
n'um  artigo  de  homenagem  ao  Homem  Forte: 

•  Para  todos  os  verdadeiros  republicanos,  qualquer  que  seja  o  arraial  em 
que  se  encontrem,  Affonso  Costa  não  pode  ser  considerado  senão  como  uma 
colum.ada  Republica.^ 


Apoiado  !  Mas  olhem  lá  essa  columna. 

COM    SAUDADES 


-ly» 


Annunciou  um  jornal  que  a  opposiçâo  ia  convocar  extraordmaria- 
mente  o  Congresso  republicano  de  S.  Bento. 

E'  porque  já  estão  com  saudades  dos  murros  de  Sua  Omnipo- 
tência. 

São  como  certas  mulheres  que  não  podem  passar  sem  a  pancada 
dos  amantes. 


d-r^i 


O    SOIíTHIO     IDO    I 


(I)  -  Arrebatado  a  oiilras  esphcras.  continuou,  comecei  a  sonhar  c  ouvir  a  musica  mais  arrebatadora  das  Harmonias  Sociaes  .  —  (2)  Nio  imairina  como  fiquí 
sao  os  primeiros  cidadãos  da  republica)  acompanhado  pelo  Ministério,  auctorídades  civis  e  militares.  Senadores  e  Deputadr».  Jornalistas  e  Artistas  e  uma  onda  en 
•Marchas  Fúnebres  de  Chenibini  e  Meyerbeer  e  da  Symphonia  Heróica  de  Beelhoven  ,  que  epilogaram  dignamente  esta  commemoração.  (^)  I'ensara-&e  pnmi 
reservatório  de_  sobejo  o  grande  lago  septentríonal  do  Rocio.  —  (6)  Emquanto  o  cortejo  official  deslisava  entre  as  duas  alas  de  indigentes,  trez  aeroplanos  do  Est 
frenéticas  ovações,  um  vivo  trovão  de  apptausos  ribombou,  de  alto  a  baixo,  por  Ioda  a  Avenida  da  I  iberdade,  com  violência  tão  insólita,  que  parecia  que,  d'esta  ^ 
dextra  uma  taça  transbordante  de  alvíssimo  leite,  c  na  esquerda  um  pão  de  centavo  (gesto  logo  imitado  por  quantos  me  rodeavam).  -  (0)  Durou  o  espartano  re] 
e  todos  os  ministros  íamos  descendo  a  Avenida,  coroados  de  bençios  e  acdamaçõos  dos  pobres,  cada  um  de  nos  adoploa  uma  creança  maior  de  5,  e  menor  de  de 
e  opulentos,  imitaram  ali  mesmo,  o  nosso  exemplo.  O  ministro  da  Justiça  adoptou  duas.»  —(Da  entrevista  publicada  pelo  Dr  Ansur  no  "Mundo  Lefil  e  Jndlclarío",  ii 


i 


ESESIIDE3^TE  ! 


tatico  ao  ouvir  em  Lisboa  uma  valsa  executada  pelos  carrilhões  joanninos  de  Mafra!  —  (3)  A's  dez  horas  entrei  no  Cemitério  Occidental,  ladeado  de  poetas  (que 
liada  de  Povo,  ao  som  de  um  trecho  do  Requiem  de  Brahma-,  executado  pela  Banda  Naval.  —  (4)  .  .sahiram  todns  commovidos,  soluçantes  alguns,  ao  som  das 
em  suspender  das  arvores,  por  fitas  verdes  e  vermelhas,  aquelle  numero  de  pães  e  pôr  a  correr  dois  arroios  de  puríssimo  leite  em  calhas  de  crystal,  servindo  de 
,  vogando  serenamente  no  azul,  a  uma  altura  media  de  5  +  10  4-13  metros  iam  desparzindo  chuva  de  flores  sobre  o  cortejo  e  os  indigentes.  —  (7)  Uma  rajada  de 
se  acabava  o  mundo.  —  (8)  Foi  então  que  eu,  electrisado  pelos  verbos  frementes  que  acabavam  de  soar,  não  tive  mão  em  mim  que  não  exclamasse,  erguendo  na 
o  20  minutos,  durante  os  quaes  numerosas  bandas  fizeram  ouvir  novos  trechos  da  mencionada  Symphonia  Revolucionaria  de  Listz  —  (IO)  A'  proporção  que  eu 
nos,  comprometendo-se  á  sua  mantença,  educação  e  futuro,  por  espaço  de  13  annos,  como  se  pertencesse  á  sua  própria  familia.  Muitos  outros  cidadãos  virtuosos 
liada  o  "Sonho  do  Presidente" !) 


o  THALASSA 


10    DE  OUTUBRO 


O  BOATO 


(De  cima  para  baixo) 


^  / 


—  S.  Ex.«  em  sonhos  viu  a  fronteira  clieia 
de  conspiradores. 


—  Meu    França,   tive   Imje   uni  raio  dVmi 
sonho . . . 


—  Faça  um  artigo  p'ró  nosso  Mundo  a 
affirmar  que  ha  indícios  de  que  a  malta  dos 
paivantes  está  na  fronteira... 


Sabemos  de  fonte  segura  que  o  bando 
dos  traidores  a  soldo  dos  jcsuitas  estão  no- 
vamente armados  na  fronteira  com  alguns 
canhões  adquiridos  pelo  I'.'  Cabral  a  troco 
de  concessões  sobre  as  nossas  colónias... 


—  Cí  está  i   ultima  da  hora.  A  terceira 
incursio  monarchica  dos  traidores... 


.«"*., 


Jiimiiii 


Ah'!!  Já  estio  á  vista!... 


OS   BOATOS. 


(De  baixo  para  cima) 


—  Adeus,   Maria,  não  me  posso  demorar 
porque  hoje  ã  noite  lenho  serviço... 


HII|i|illi'|lliHi(      k) 


—  Anda  coisa  no  ar,  nnnlia  senhora!... 
O  meu  80  disse- me  que  hoje  á  noite  estava 
tudo  de  prevenção... 


—  Oiça.  meu  caro  doutor.  A  peauena  drvr 
ser  optrada  hoje  d  noite,  percebe?  Mas  olhe 
que  isto  é  al>solulo  segredo. . .  Acabo  de  sa- 
ber por  um  telegranima  em  cifra... 


Como  sou  muito  teu  amigo,  vou  con- 
fiar-te  um  segredo  que  nem  ao  meu  traves- 
seiro íeria  capa/  de  dizer.  A  coisa  é  hoje. . . 
Recebi  carta  do  Couceiro. . . 


tS^ 


—  Oiçam.  Como  vocês  teem  família,  quero 
prevenii-os  d'uma  coisa.  A  revolução  i  esta 
noite.  Só  navios  de  guerra  comprados  na 
Suissa,  temos  dez  e  dos  maiores. . . 


■  E'  hoje ! . . .  E'  hoje  I 


VIGILAhCIA 

Escreve-nos   um  hanhiatn  da   Praia  rias:  Maçãs  (onde  este  se 


foi   metter!)   contando  que  o  creado  do  Sr.  Affonso  Costa,  quando 
vae  á  fonte,  leva  dois  carbonários  a  vigial-o. 

Ora!  Pois  se  elle  ate  tem  um  grupo  de  vigilância  ao  vaso. . . 

O  que  é  um  homem  ser  popular! 


10  DE  OUTUBRO 


O  THALASSA 


co/nicio^n'u/n  eléctrico 


Contava  ha  dias  um  jornal  republicano : 

Seguia  ontem  num  eléctrico  para  a  praça  do  Rio  de  Janeiro 
quando,  na  paragem  de  S.  Mamede,  vi  oue  uma  pobre  mendiga, 
esquálida  e  esfarrapada,  se  dirigiq  a  uma  dama  que  seguia  neste 
carro,  e  que  pelo  traje — vestido  azul  com  rendas  brancas  e  chapéu 
branco  com  plumas  azues-  denunciava  bem  a  canAStrice  que  demons- 
trou .  . . 

«  ~  Uma  esmolinha  pelo  amor  de  Deus. . . 

«i4  dama,  muito  aborrecida: 

"  -  Ora. . .  Vá  pedir  aos  republicanos,  que  eles  agora  é  que  dão 
esmolas.  Tomaram  conta  disto ... 

o  Um  passageiro  que  seguia  no  mesmo  carro,  bom  republicano 
e  livre  pensador  enragé,  chamou  a  pobre  pedinte  e,  dando-lhe  qual- 
quer quantia  retorquiu  : 

-  Tome  lá.  em  nome  da  Republica.  Isto  não  é  esmola,  porque 
a  Republica  não  dá  esmolas,  é  apenas  o  sinal  de  solidariedade  que 
deve  existir  dentro  do  actual  regime.  A  Republica  libertou-nos  duma 
coorte  de  bandidos  e  ladrões  que  nos  assolava,  e  ha-de  ainda  fazer 
a  felicidade  do  bom  e  generoso  povo  português. 

«A  canastra,  nesta  altura,  apeou-se,  verdadeiramente  corrida. 

<f  o  digno  republicano,  que  proferiu  as  palavras  citadas,  viu-se 
atónito  para  conter  um  outro  republicano,  que,  de  sangue  mais  vivo, 
queria,  por  força,  fazer  entrar  na  ordem  a  tal  dama  azul  e  branco. . .» 

Estão  a  ver,  não  é  verdade!  O  digno  republicano,  depois  de  cha- 
mar bandidos  e  ladrões  aos  monarchicos,  fazendo  um  comido  no 
eléctrico,  ainda  se  viu  attonito  para  evitar  que  o  outro  digno  correle- 
gionario  de  sangue  mais  vivo  fizesse  entrar  na  ordem  a  canastra ! . . . 

Não  diz  se  seria  a  murro  ou  a  tiro,  mas  é  de  crer  que  fosse 
pelo  processo  mais  liberal  e  mais  rápido. 

Estes  pequenos  são  o  cumulo  da  galanteria ! 


FALTA  D'ATTENÇÁO 

Diz-nos  um  forasteiro  que  veiu  ás  festas,  que  não  viu  a  parada 
dos  cavallos  de  fanico. 

E'  que  o  cavalheiro  não  reparou  bem. 


*-»Jl/~- 


■-/\/v~t 


íi 


o    TMALA55A" 


(Serviço  de  administração) 

COBRANÇA.  — Rogamos  aos  nossos  assignan- 
tes  a  fineza  de  satisfazerem,  logo  que  lhes  sejam 
apresentados,  os  seus  recibos  relativos  ao  2.»  se- 
mestre, a  cuja  cobrança  estamos  procedendo. 

A  falta  de  pagamento,  além  de  prejudicar  gran- 
demente o  indispensável  equilíbrio  financeiro 
d'«0  THALASSAu,  obrigar-nos-hia  a  suspender 
immediatamente  a  remessa,  o  que  nos  seria  bas- 
tante desagradável,  embora  não  haja  coisa  mais 
lógica. 

Ainda  não  estamos  bem  seguros  do  «methodo 
orçamentologico»  do  «grande  mestre»,  e  d'ahi  a 
urgência  do  nosso  pedido,  cuja  importância  se  re- 
conhece «a  priori». 

NÚMEROS  EXGOTADOS: 

Estão  completamente  exgotados  os  n.°M,  2,4 
e  27  do  nosso  semanário. 

Em  vista  dos  muitos  pedidos  que  temos  n'esse 
sentido,  tencionamos  fazer  uma  nova  edição  dos 
referidos  números,  logo  que  isso  nos  seja  pos- 
sível. 

Serve  esta  declaração  de  resposta  áquelles 
dos  nossos  leitores  que  nos  teem  feito  pedidos 
acompanhados  das  respectivas  importâncias,  e 
aos  quaes,  por  numerosos,  nos  seria  difficil  res- 
ponder em  particular. 

AOS  SRS.   AGENTES: 

Por  conveniência  de  serviço,  a  liquidação  de 
contas  com  os  nossos  agentes  será  d'ora  avante 
feita  mensalmente. 

Para  esse  fim  ser-lhes-hão  fornecidos  os  res- 
pectivos impressos,  que  devem  ser-nos  devolvi- 
dos com  a  importância  da  liquidação,  depois  de 
preenchidos,  como  nos  mesmos  se  indica. 

E'  da  maior  conveniência  o  cumprimento 
d'e8ta  determinação,  para  se  evitarem  mutua- 
mente despezas  e  trabalhos  Inúteis. 


QUE   BELLEZA   DE  A55EIO 


Querem  saber  um  caso  digno  de  registo  nos  annaes  da  hygiene  ? 

Todas  as  manhãs  chegam  carroças  carregadas  de  hortaliça  dos 
arredores  da  cidade.  Descarregam  na  Praça  da  Figueira  e  por  ali 
ficam  até  á  tarde  E  uo  regresso  ás  suas  localidades  transportam... 
o  estrume  das  cavallariças  onde  o  gado  se  recolhe!  Chegam  á  terra, 
tiram  o  estrume  e  em  seguida  carregam  novamente  d'hortaliças 
para  a  Praça,  onde  nós  vamos  comprar  as  bellas  couves  transporta- 
das n'aquelles  hygienicos  vehiculos. 

Que  dizem  a  isto  as  auctoridades  que  teem  o  dever  de  zelar 
pela  saúde  publica  ? 

Se  o  chefe  fòr  democrático,  diz  com  certeza  que  é  obra  dos/a- 
suiras.' . . . 


SOrFREhDG  A  RIR 


Portugal,  eu  de  ti  tenho  pena. . . 
Tão  ridic'lo,  sem  dares  por  isso: 
Um  velhinho,  de  branca  melena, 
Co'um  barrete  a  dançar  no  toitiço! 

Quando,  outr'ora,  os  teus  filhos,  só  teus. 
Te  traziam  no  peito,  o  seu  peito 
Era  um  berço  moldado  em  tropheus, 
Era  um  ninho  de  amor  e  respeito. 

Na  conquista  dos  velhos  intentos, 
Co'a  bandeira  da  Pátria  e  da  Fé, 
Erigiste  immortaes  monumentos. 
Alguns  d'elles. . .  inda  hoje  de  pé. 

Desfraldaste,  por  terra  e  por  mar, 
O  pendão  do  teu  nome,  a  luzir! 
Foi  tão  bello  o  saber-te  elevar. 
Como  é  triste  o  deixar-te  cahir. . . 

Sem  ideia,  o  fatal  vandalismo, 
De  um  ensino  sem  paz,  sem  amor, 
Brusco,  tenta  levar-te  ao  abysmo 
Pela  estrada  do  mal ...  em  peor. 

Mas  se,  outr'ora,  os  teus  filhos,  por  Deus, 
Te  mostraram  do  mar  nova  encosta. 
Chega  ao  peito  os  teus  filhos,  só  teus. 
Que  os  restantes  são  filhos...  da  Costa! 

Portugal,  eu  de  ti  tenho  pena. . . 
Mette  em  linha  esse  rancho  cadete ; 
E  se  a  força,  tão  grande,  é  pequena. 
Aqui  tens,  ao  dispor,  um 


K.  Cette. 


TMEATR05 


Republica.  —  A's  8,30  e  10,30  —  Está  por  poucos  dias  a  epocha 
de  verão  n'este  theatro.  São  estas  as  ultimas  recitas  da  revista  De 
capote  e  lenço,  a  mais  querida  do  publico  e  a  mais  divertida. 

Avenida.— A's  8,45  e  10,30  —  Vae-se  mantendo  a  revista  O  31, 
que  tem  todas  as  condições  d'uma  revista;  o  quadro  O  Club  dos 
salsas  tem  feito  sensação. 

Apollo. — A's  9 — Foi  a  inauguração  da  epocha  de  inverno,  reap- 
parecendo  a  peça  phantastica  O  sonho  dourado,  o  mais  assombroso 
successo  da  temporada  passada. 

Coíyseu  dos  Recreios.  — A's  9  — Tem  agradado  muito  a  grande 
companhia  de  circo,  a  qual  traz  números  sensacronaes.  Por  isso  todas 
as  noites  esta  excellente  casa  de  espectáculos  tem  tido  enchentes  colos- 
saes,  a  ponto  de  não  haver  bilhetes. 

Phantastico.- A's  8,45  e  10,30— E'  na  verdade  um  successo  o  que 
que  tem  causado  a  revista  Piparotes,  que  continua  em  scena  com 
agrado  geral. 

Está  em  ensaios  a  revista  A  grande  fita. 


ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Salão  Foz.  —  Aniitiatographo  e  varicLiaies.  A  coupletista  e  bailarina  La 
Saleri  e  a  distincta  cantora  Itália  Actis  continuam  com  agrado. 

Salão  da  Trindade.  —  Animatographo  e  variedades. 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 

Olympia  —  Rua  dos  Condes. 

Central  —  Avenida  da  Liberdade. 

The  Splendld  Foz  Garden.  —  Continua  sendo  este  o  ponto  de  reunião 
preferido  pela  nossa  sociedade. 
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Descendo  da  lua?! 


Meu  querido   França,  se  elle  não  torna  a  subir  para  o  aeroplano,  estamos  per- 
didos! ... 
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—  Admira,  Zé,  este  quadro  comparativo.  Que  tal  achas? 

—  É  verdade!  Teem  crescido  muito,  e  até  fizeram  creação... 
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Doidos,  desqualificados 
ou  traidores 


Nao  se  assustem  com  a  nossa  epigraphe.  NSo  franza  já  o 
sr.  Rodrigues  a  sim  biológica  sobrancelha,  nem  lio  pouco  os 
diversos  liaheis  S.  Marcos  do  Castello  de  S;intAhgclo  da  rua 
Capello  agucem  as  garras,  antevendo  preui  nefasta  n'este 
nosso  artigo. 

Doidos,  desqualificados  ou  traidores  siio  os  epithelos 
com  que  Suas  Onínipotencias  democraticjLs  classificam  os 
((ue  ousam   mostrar   ao   respeitável  publico  as  niazellas  de 

S.    S.a». 

Quando  o  republiciíno  Homem  ("liristo  começou  zurzindo 
forte  e  feio  os  seus  antigos  companheiros  de  lucta,  o  Mundo 
declarou  «pie  as  accusavííes  do  pulliii  H.  ('.  (sic)  nflo  mere- 
ciam discussílo  porque  elle  era  imi  dfsqunlificado. 

Ao  dr.  Alfredo  de  MagalliAes,  dedicou  o  mesmo  jornal, 
ainda  ha  pouco  tempo,  dois  ou  três  artigos  com  o  único  fim 
de  lhe  chamar  doido,  por  atpielle  meml)ro  do  Directório  se 
revoltar  contra  a  forma  pouco  escrupulosa  (o  termo  vae  <'om 
todas  as  delicadezas)  com  que  se  administra  o  nosso  patri- 
mónio colonial. 

Com  os  monarchicos  que  se  insurgem  (platonicamente 
fatiando)  com  todo  este  estado  de  coi.sas,  escusado  (■  dizer 
que  o  ferrete  de  traidor  lhe  cae  logo  em  cinui  na  alternativa 
dum  cavallo  marinho.  .  .  seguido  de  pri.sao  maior  cel- 
lular. 

Veiu  o  sr.  .loflo  de  Freitas  a  publico  com  o  seu  tremendo 
libello  accu.satorio  sobre  a  famosa  negociata  de  S.  Thomé,  e 
d'esla  vez  nito  .só  o  Mundo,  mas  o  próprio  sr.  .\ffonso  Costa 
ni|>ou  da  pcnna  e  z/is!  — o  denunciador  do  escândalo  foi  logo 
catalogado  entre  os  de  cérebro  avariailo! 

(^uem,  portanto,  se  atreva  a  incommodar  tilo  preclaros  e 
virtuosos  cavalheiros,  tem  que  escolher  entre  doido,  desi/ua- 
li ficado  ou  traidor! 

Tem  piada,  pois  n!lo  tem? 

Kste  caso  faz-nos  lembnír  aquelle  celebre  piteireiro  <|ue, 
quando  estava  sem  poder  ter-se  em  pé,  comevJiva  a  chamar 
borra<-h<"ies  a  toda»  as  pessoas  que  pasuuivam  censurando  o 
seu  estado. 

—  Kóra,  .seu  beltedo,  dizia  o  homenzinho,  muito  indignado, 
a.ssini  que  via  alguém  fital-o. 

Tanto  o  sr.  Alfredo  de  M.-igalhaes  como  o  sr.  .loflo  de  Kreitas 
—  os  dois  ultinuis  doidos  — sH»  velhos  republicanos,  comba- 
tendo toda  a  sua  vida  pelo  ideal  que  o  sr.  .Machado  Simtos 
pensou  ter  inq)lanlado  na  Rotunda.  K  se  em  vez  de  irem  me- 
xer na  roupa  suja  dos  dcmocniticos,  se  tivessem  calado  ou 
ajudado  a  eni-otiril-a,  nflo  haveria  para  o  jornal  de  S.  Ro<|ue 
e  para  o  sr.  Affonso  pe.ssoas  de  cérebro  mais  lúcido  e  de 
patriotismo  mais  aceiídrado.  Ninguém  o  duvida. 

.Mas  rcfilanim.  Rcpugnou-lhes  á  consciência  (ainda  ha 
quem  po.ssua  este  luxo)  o  que  sabiam  sol>rc  a  adminislniçjlo 
dos  dinheiros  públicos,  e  fallarani.  Ai!  meninos,  o  (pie  vocAs 
foram  fazer!  1'a.s.saram  logo  a  ser  doidos  e  calumniailores;  e 
não  tarda  ahi  unui  loj.-i  de  l)arbeiro  que  nAo  sejam  enqua- 
drados na  malta  de  traidores  rendidos  ao  estrangeiro.  Ç' 
dos  livros.  .  .  demo'Tatii-os. 

forque  H  prei-iso  (pie  lodos  se  convençam  d'uma  coisa: 
e<juilil)ra<los.  intelligenles,  honrados,  patriotas,  dedicados  e 
alt^.  .  .  republicanos,  s<i  elles!  No  trtpo,  no  alto  da  escadaria, 
no  fauteuil  inmiaí'ulado  do  throno.  o  grande  Costa,  l>rilhando 
como  um  Sol,  scintillando  como  um  cr>stal.  K  logo  li  nulo 
direita  o  Borges,  com  a  sua  corOa  de  margaridas  ornando-lhe 
a  fronte  augusta  de.  . .  auguslal  privado.  Depois  o  intellertual 
Estevflo,  o  severo  Rit>as,  o  impeccavel  Al)reu,  o  virtuoso  (ier- 
numo  e  Ioda  a  cflrte  suprenu»  do  supremo  Cziír. 

NAo  gostam  d'isto  assim  ?  Tois  lenham  paciência,  porque 
i-  a.ssim  mesmo  que  ha  que  granui-los. 

M.is  aqui  pani  nt^s,  que  ninguém  nos  ouve,  nâo  acredita- 
mos que  nflo  gostem.  Fazem  que  não  gostam,  para  armar  ao 
effeito.  No  fuiulo.  lá  no  intimo  do  coraçflo,  com  i-ertezji  sen- 
lem-se  felizes  e  satisfeitos,  porque  se  assim  nflo  f(^s■.e,  se  toda 
a  indignação  bacorejada  pelas  esquinas  e  no  palavrorio  jor- 
nal isticu  frtsse  a  valer,  mentida,  sincera,  diclada  pela  digni- 
dade, imposta  pela  honra,  accusjida  pelo  dever,  se  assim 
fiasse...  enlfto  de  duas  uma:  ou  toda  e.-isa  gente  que  protesta 
(monarchicos  e  republicanos)  soffreu  operação  de  gato  ou 
nasceu  com  alma  de  escravo  em  corjjo  de  lil>erto. 


A  CERIMONIA  DE  SI6MARINGEN 

o   nosso   numero  especial 

E'  na  próxima  quarta-feira  posto  à  venda  o  nu- 
mero especial  do  THALASSA  commemorando  a  ce- 
rimonia dos  esponsaes  de  Sigmaringen.  Esta  edição, 
primorosamente  impressa  em  magnifico  papel  cou- 
ché  .  contém  photographias  inéditas  que  se  rela- 
cionam com  o  magno  acontecimento,  sendo  a  pagina 
central  um  soberbo  trabalho  artístico,  invocando 
uma  das  paginas  mais  gloriosas  da  nossa  historia. 

O  preço  de  cada  exemplar  e  de  100  réis  avulso, 
e  pelo  correio  110  réis.  devendo  todos  os  pedidos 
ser  acompanhados  da  respectiva  importância. 


05  THALASSAS  EM  CA5CAE5 

Kscrcvc-nos  Um  t/talassa  de  Cascacs  chamaiuli-iMs  injustos 
por  causa  do  artigo  do  nosso  ultimo  numero  c  pcrguni.indo-nos 
o  que  queriamos  que  elles  fi/esstm.  L'ma  coisa  muito  simples, 
ex.iflo  senhor.  Que  tivessem  ido  veranear  (vira  outro  sitio. 

E'  preciso  entcndcrmo-nos.  Ná"  é  por  o  sr.  dr.  Manoel  d'Ar- 
riaga  ter  ido  para  Cascaes  que  os  monarchicos  se  deviam  reti- 
rar d'cssa  praia.  A  forma  offiàal  como  foi  a  escolha  da  antii;a 
praia  da  cõrtc.  c  principalmente  o  sitio  para  onde  foi,  preferido 
acintosamente  pelo  governo,  é  que  devia  ter  motivado  nio 
um  protesto  contra  a  pessoa  do  dr.  Arriaga,  mas  ao  menos  uma 
liomenagcnl  pela  memoria  do  Rei  D.  Círios,  por  ter  sido  a  Ci- 
dadella  a  habitação  mais  querida  do  infeliz  monarcha  assassi- 
nado em  I  de  fevereiro.  Não  entenderam  assim  as  antigas  [les- 
s<'ias  da  corte  (pois  deve  iiotar-se  que  é  a  estas  que  principalmente 
nos  referimos),  sentindo  se  bem  no  mesmo  scenario  com  figuras 
diversas?  listio  no  seu  direito. 

Mas  nós  também  estamos  no  nosso,  discordando  da  sua  alti- 
tude. 

E  seremos  sós  a  pensar  assim  ? 

Nâo.  n.ío  somos.  Na  imprensa  todos  os  jornaas  monar- 
chicos, antes  de  nós  o  fazermos,  já  tinham  fallado  bem  a<ipera- 
mente  no  assumpto,  traduzindo  a  opinião  dominante  de  todos 
os  thalassas,  sem  exclusão  de  antigos  funccionarios  palatinos  ti- 
tulares c  nao  titulares,  a  muitos  dos  quaes  nós  ouvimos  lamentar 
a  estada  de  elementos  da  velha  corte  sob  o  domínio  official 
de  .    .  nov(f  corte! 

Seremos  injustos,  mas  creia  Um  thainssa  de  Cascaes  que 
temos  muitos  injustos  da  nossa  opinião. 
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JOAQUin  APITOniO  nAPRA 


'■  do 

II.  I 
lira. 


Fjit.i  dl-  luto  o  II' 
Thalafsa.  I  m  1'ortiil' 
semana   pnss.ni^a.    sru 
Tinha  apenas  20  annns  e  victimoii-o  a  Icrrivcl  tiil>civiili>»e. 

O  desventurado  moço  ainda  ha  poiím  tritip"  t'n''.i  rsiadoem  Us- 
txja,   na  cspcran<,a  (1'cnconlrar  >  -  .1  'i"c  o 

vinha  minando  ha  dois  annos.  M  ■  uliv 

Tinha  o  ctirso  induitríal,  «fiii <...,.  ^  ..      ..a.  ::i.I..u  t|uali- 

dades  dNnlclligenci»  t  de  caracter,  no»  oinos  annos  da  sua  infeliz 
existência. 

A  morte  de  Joaquim  António  .Mafra  foi  iim  rude  golpe  no  cora- 
ção de  seus  pães  c  irmios.  e  de  quantos    conheciam  o  íxtincto. 

I'ani  dores  dVst.i       '  "  >  ha  palavras  de  lenitivo,  t  por  isso 

abraçamos  •.cntidani'  ■    .Mafra,  a  quem.   no  oirlo  tempo 

da  sua  Ecrenaa.   o    /  ,1   hastas   provas  de  dedicação  deve. 

enviando  a  expressão  do  nosst)  maior  pczar  i  família  enlutada. 


APOIO 

Pergunta-nos  um  leitor  quando  c  que  o  sr.  Brito  Camacho 
deixará  de  .inoi.ir  n  íjrivcmo. 

Nunca.  Sn  ■  apoia  sempre. 


E'  a  sua  e- 
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nS  AMCinS  DA  D.  MICAS 


A  D.  Micas  Veludo  também  foi  conspiradora  republicana, 
nos  tempos  ominosos.  No  ultimo  mimero  do  seu  órgão  mensal 
(as  madamas  da  Liga  também  teem  órgão)  assim  descreve  a  va- 
lente cidadã  as  anciãs  por  que  passou  na  noite  de  4  d'outubro 
de  1910. 

<  Houve,  sobretudo,  para  os  que  vivíamos  longe  das  operações 
revolucionanas  e  que  só  muito  imperfeitamente  seguíamos  a  mar- 
cha dos  acontecimentos,  um  instante  verdadeiramente  pavoroso.  Está 
tudo  perdido  —  dizia-se.  Os  monárquicos  triunfam  ! 

Nunca  vimos  a  morte  tão  de  perto.  A  victoria  dos  monárquicos, 
a  derrota  dos  republicanos,  eram  para  nós  o  baquear,  o  desaparecer 
de  tudo.  Não  sobreviveríamos  á  medonlia  tragedia.  E  emquanto 
queimávamos  alguns  maços  de  papeis,  que  era  forçoso  desapare- 
cessem comnosco,  chorámos  as  lagrimas  mais  pungentes  de  toda  a 
nossa  vida. 

Mas,  nisto,  parece-nos  distinguir  ao  longe  uma  vozearia  confusa. 
São  eles,  que  se  aproximam  —  pensamos  -  os  adversários  victorio- 
sos.  E'  a  morte  que  se  aproxima  com  eles.  porque  nós  estamos 
bem  dicidida  a  morrer.  Aplicamos  o  ouvido.  O  coração  parece  que- 
rer fugir-nos  do  peito.  A  vozearia  aproxima-se. . .  distinguem-se 
já  os  sons  dum  hino  triunfal.  Será  possível?  Duvidamos  ainda... 
Oh!  não,  já  não  é  possível  a  duvida!  A  Poríngueza!  é  A  Portu- 
gueza!  Corremos  como  doida  para  a  rua.  Corre  gente  de  todos  os 
lados.  E  subindo  a  Calçada  da  Ajuda  vemos  a  bandeira  verde-rubra 
fluctuando  ao  vento  da  victoria !  O'  instante  supremo !  Porque  não 
morremos  de  alegria  nessa  ocasião?! 

Oh  !  não,  D.  Micas,  não  diga  essas  coisas  que  nos  faz  chorar! 
Morrer!?  Credo!  Porque  havia  a  D.  Micas  de  morrer,  de  mais 
a  mais  estando  longe  do  centro  das  operações?  Pobre  D.  Micas! 
Que  bocadinho  tão  afflicto  que  ella  passou  no  instante  supremo  ! 

Afinal  escusava  de  se  ter  apoquentado  tanto,  porque  mesmo 
que  os  monarchicos  tivessem  ficado  victoriosus,  não  lhe  teria 
acontecido  mal  de  maior. 

Dois  açoitecos  no  posterior  para  ter  jiiizo  e  não  andar  a  di- 
zer tolices,  e  mais  nada  . . .  Não  tenha  receio,  D.  Micas,  não 
tenha  receio ! . . . 


vAy 


A  PAGA 


k  maioria  dos  presos  políticos  mandados  para  Elvas,  são 
republicanos,  muitos  dos  quaes  se  bateram  na  revolução. 
O  meninos,  valeu-lhes  a  pena,  pois  não  valeu? 


AO  "DIA" 


A  este  nosso  querido  collega  agradecemos  a  gentileza  da 
transcripção  do  nosso  artigo  Tristes  syinptonias !  publicado  no 
ultimo  numero  do  Thaíassa. 


SEMPRE    EM    PÉ 

o  Mando  diz  que  o  sr.  Affonso  Costa  ainda  ficou  mais 
forte  no  poder,  depois  das  accusações  do  sr.  dr.  João  de  Freitas. 
Aquillo  é  que  é  um  home!! . .  . 

PARA  QUE  CHEGOU? 


Porque  um  sujeito  que  tinha  chegado  á  estação  do  Rocio 
começou  a  conversar  com  um  amigo,  referindo-se  ás  accusações 
do  sr.  João  de  Freitas,  vá  d 'apanhar  uma  sova  democrática  d'um 
grupo  de  vigilantes  que  ali  estava. 

E'  bem  feito.  A  estação  do  Rocio  actualmente  não  á  para 
chegar.  E'  só  para  paiiir. 
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QUE  IDEIA!... 


Diz  o  Anotador  de  curiosidades,  na  Nação : 

°Em  foco  da  máxima  evidencia  social : 
Entre  os  homens,  o  sr.  F.  Borges. 
Entre  as  mulheres,  a  sr.»  Maria  Velleda. 

Até  podiam  casar.,, 

Por  Deus,  sr.  Anotador !  Lembre-se  da  geração  futura . 


PARECE  impossível 

Enviaram-nos  um  attestado  do  registo  civil  onde  se  lê: 

M'  /  hora  do  dia  26  do  mez  de  setembro  de  1913  na  fre- 
gnezia  de  S.  Vicente  Martyr  d'este  concelho,  falleceu  um  indi- 
viduo do  sexo  masculino  de  28  mezes  de  idade,  natural,  etc,  etc. 

O  fallecido  era  solteiro,  c  não  deixou  descendentes  menores, 
nem  bens,  nem  testamento.,, 

Pois  parece  impossível  que  com  28  mezes  d'idade  não  tivesse 
deixado,  nem  descendentes  menores,  nem  bens,  nem  testamento! 
Nem  ao  menos  era  casado!!.  .  . 


VIVA  A  "FRÓTERMIDADE"! 

o  segundo  comício  evolucionista  correu  froternalmente  como 
o  primeiro,  ou  para  melhor  dizer,  ainda  mais  afinado  de  que 
o  d'Algés,  porque  no  Poço  do  Bispo  houve  o  bello  peixeespada. 
Contou  depois  o  jornal  'de  S.  Roque  que  os  policias  pareciam 
feras  regressadas  aos  tempos  idos,  com  ataques  de  hidrofobia. 

Imaginem  ' . . . 

O  sr.  António  José,  empoleirado  em  cima  d'uni  tonel,  disse 
tanta  coisa  bonita,  que  até  parecia  que  estava  ainda  nos  tempos 
ominosos  da  crapulosa  monarchia. 

Os  manifestantes  (o  beijinho  dos  Filhos  da  Noite  e  dos  Mi- 
neiros do  Sul)  repontaram;  os  almeidistas,  então,  pegaram  em 
cacetes  e,  em  nome  da  Ordem  e  do  Trabalho,  esmurraram  mu- 
tuamente as  suas  liberaes  ventas. 

Commovente  I 

Para  a  outra  vez  levem  musica  para  tocar  o  hymno: 

São  como  beijos  de  mãe 

Que  nos  guardam,  nos  sustem  .    . 


MA  PRAIA  DAS  MAÇÃS 

(Imitação  de  uma  velha  poesia) 


A  brisa  dizia  ao  Costa 

Faz'aposta ! 
Dá-me  lindo  as  tuas  graças, 
Se  quer's  viver  n'este  meio. 

Sem  receio. 
Sem  receio  dos  thalassas! 

A'  tarde  irei  a  S.  Roque, 

Tique,  toque  ! 
Para  tudo  investigar, 
E  p'ra  depois  na  corrente, 

Mansamente, 
Mansamente  te  avisar. 

O  Costa  responde  á  brisa: 

Não  precisa 
Meu  valor  do  teu  saber 
Sigo  c'o  Borges  na  lida 

já  refrida. 
Já  refrida,  ate  morrer! 


Sonhas  de  noite  c'o  Dia, 

Sem  poesia. 
Que  te  arranca  a  pelle  e  tudo... 
Sonhas  co'a  brisa  do  Norte, 

Que  é  mais  forte, 
Que  é  mais  forte,  é  um  canudo  ! 

Quando  a  brisa  açouta  rija 

Na  cornija 
Do  chalet:  que  sensações! 
O  flizardo  julga  vér. 

Que  prazer! 
Vencidas  as  eleições. . . 

N'outro  dia  o  pobre  Costa, 

Que  não  gosta 
De  na  vida  ter  entrave, 
Senta-se  ás  portas  da  Morte, 

Pouca  sorte ! 
Por  causa  do  Superavit ! 

D.  Pengrenellas. 


A  CERIMONIA  DE  SI6MARINGEN 


o  nosso  numero  especial 

É  posta  á  venda  na  próxima  quarta-feira,  con- 
tendo magnificas  gravuras  e  uma  soberba  pagina 
artistica. 
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COISAS   FEIAS 


Então  que  nos  dizem  áquellas  coisas  feias  que  o  senador 
João  de  Freitas  tem  trazido  a  publico  sobre  a  moralidade  admi- 
nistrativa do  nosso  Affonso?  Credo!  Até  parece  obra  dos 
jasuitas. 
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O  Co2::Lsell:LO  cie  3iv£Í2::iistros 


o  conselho  de  ministros  reuniu  hon- 
tem  em  casa  do  sr.  dr.  Affonso  Costa, 
na  /'raia  das  Maçãs." 

(Dos  jornaes). 

Os  automóveis  foram  ctiei;ando  uns  após  outros,  e  os  numero- 
sos grupos  de  vigilantes  que  se  apinhavam  em  volta  da  casa  do 
chefe  do  governo  desbarretavam -se  respeitosos  a  cada  ministro  que 
descia  rápido,  enfiando  para  a  residência  do  sr.  Affonso  Costa. 

No  salão  principal,  o  presidente  do  ministério,  sentado  a  uma 
ampla  mesa  de  trabalho,  com  um  dedicado  defensor  de  cada  lado,  ia 
recebendo  os  seus  collegas.  que,  antt-s  de  transporem  a  porta,  eram 
previamente  reconhecidos  por  outros  dois  defensores  postados  na 
escada. 

—  Vamos  a  isto,  meus  senhores,  vamos  a  isto  emquanto  é  dia 
—declarou  o  grande  estadis- 
ta quando  entrou  o  sr.  An- 
tónio  Macieira,  o  ultimo  a 
chegar, 

—  Apoiado  I  E  é  preciso 
notar  que  os  dias  ja  estão 
mais  curtos  e  que  ás  7  ho- 
ras é  noite  fechada  —retor- 
quiu o  sr.  Rodrigo  Rodri- 
gues, consultando  o  reló- 
gio. 

O  ministério  sentou-se 
em  volta  da  mesa,  com  ex- 
cepção do  sr.  Sousa  Júnior, 
que  ficou  de  pc. 

—  Sente-se,  Sousa.  Tem 
ali  o  seu  logar. . . 

~  Nada,  estou  bem  as- 
sim. Eu  gosto  muito  de  estar 

em   pé  - '  declarou   o  illustre  ministro  d'instruccão  com   um  sorriso 
contrafeito. 

—  Ora  essa,  collcga  I  Então  porque  é  que  se  não  senta  ?  Ande, 
vá,  tem  aqui  um  logarzinho  ao  pé  de  mim. . .  —  convidou  obsequioso 
o  sr.  ministro  da  guerra. 

—  Nada,  nada. . .  eu  prefiro,  por  causa. . 

—  Mas  porquê  ?  Ha  alguma  novidade  ? ! . . . 

—  O  que  é?  O  que  é?!  -  exclamaram  todos  os  ministros  levan- 
tando-se. 

—  Você  viu  alguma  coisa,  Sousa  'í  I  perguntou  o  sr.  Affonso 
Costa.  Diga,  ande,  bem  vê  que  estou  preparado  para  todas  as  cala- 
midades. . . 

—  Eu  bem  disse  que  esta  coisa  de  virmos  para  aqui  todos,  era 
uma  temeridade. ..  — resmungou  baixo  o  sr.  António  Macieira, 
fazendo-.se  verde. 

—  Não,  não  sei  nada,  palavra.  Mas. . .  não  gosto  d'aquellc  logar, 
ora  aqui  tem  !  ?. . . 

—  Mas  porquê  ? 

—  Porque  fico  com  as  costas  para  a  janella  e  n'estes  tempos 
que   vão  correndo  acho  imprudência   voltar  as  cosias  ao  inimigo. 

Sabe-se  lá  nunca  o  que  pode  entrar 
por  uma  janella  1  ?. . . 

—  Concordo  absolutamente.  Eu 
,,  -  -  — j^^---,  também  não  estou  nada  bem  n'este 
V'  "Í-^>'^ "^  sitio.  Ora  veiam:  estou  mesmo  de 
X^^^fòrX                  frente... 

''^*-*'^       *  —  Não.  por  ali  não  tenham  re- 

ceio. E'  o  jardim. . . 

—O  jardim,  imaginem  I  O'  Affon- 
so, francanicnle,  você  ás  vezes  é 
d'uma  imprudência. . .  Valha-o  Santo 
António. . .  Credo,  até  já  digo  here- 
sias I  Valha-o...  valha-o... 

—  O'  Rodrigo,  socegue.  E'  o  jar- 
dim, mas  está  todo  guardado. . . 

—  Sim,  por  ali  não  vae  o  gato  ks,  filhozes  ~  observam  judiciosa- 
mente o  sr.  António  Maria  da  Silva,  que  ate  então  tinha  estado 
muito  calado,  espreitando  por  debaixo  dos  moveis.  O  meu  receio  é 
por  aqui...  e  o  antigo  presidente  da  Alta  Venda  apontou  para  o 
sobrado. 

—  Pelo  chão  ? ! 

—  Sim,  pelo  chão.  Pois  que  admira!  Olhem  que  a  maioria  dos 
nltenlados  são  sempre  de  baixo  para  cima. 

E'  boa !  ?  —  declarou  surprchendido  o  sr.  Freitas  Ribeiro. 
Ainda  não  tinha  dado  por  isso. 

— E'  verd.ide.  E  se  não,  vejam  :  Quando  foi  do  assassinato  de  Ca- 
nalejas  o  criminoso  estava  em  baixo,  na  rua.  e  a  victima  em  cima, 
no  passeio. . . 

—Tem  razão  I  Tem  razão  1.  . . 

—  Mas  ha  mais.  Os  attcntados  contra  o  rei  d'Hespanha  lambem 
teem  partido  loilos  de  baixo. . . 

E'  verdade  1  Ainda  o  ultimo  foi  assim.  Elle  ia  em  cima  do 
cavallo  e  o  anarchista  estava  em  baixo,  na  rua. 

—  Este  Silva  é  muito  illusirado — segredou  o  sr.  ministro  do 
interior  ao  seu  collcga  da  guerra. 

—  Pois  sim,  meus  amigos,  mas  lá  em  baixo  é  a  cozinha  e  só  no 
armário  da  loiça  tenho  eu  seis  rapa7.es  dos  nossos,  e  dos  melhores 


—  affirmou  o  sr.  Affonso  Cosia,  soccgando.  Vamos,  portanto,  a  isto, 
porque  lá  de  noite  é  que  eu  não  gosto  de  trabalhar. 

—  O'  Sousa,  olhe,  venha  então  você  p'ra  aqui.  Põe  uma  penia 
no  meu  collo  e  a  outra  no  collo  do  Freitas  e  já  não  fica  com  as 
costas  para  a  janella. 

O  sr.  ministro  d'instruci;ão  accedeu  e  o  conselho  começou. 

—  Bem,  vamos  então  primeiro  a  ver. . . 

—  Esperei  Espere  1. .. —recommendou  sobresaltado  o  sr.  minis- 
tro da  justiça.  Vocês  não  ouviram  ?  ! 

—  O  quê  ? ! 


—  Assim  como  um  ruido  ao  longe...  E  olhem  que  vinha  de 
baixo . . . 

—  Isso  é  o  mar. . . 

—  Não,  lá  o  mar  não  é.  Esse  conheço  eu  bem  de  o  ouvir  das 
janellas  do  meu  ministério  -  interrompeu  o  sr.  ministro  da  marinha 
com  ar  entendido. 

O  sr.  Affonso  Costa  mandou  investigar.  Era  o  refugado  que  se 
tinha  esturrado. 

—  Bom,  agora  é  que  já  não  ha  mais  tempo  a  perder... 

—  E  não,  que  o  meu  infallivel  já  marca  três  horas.. .- affirmou 
o  sr.  ministro  das  colónias. 

—  Deixe  lá  vêr,  Rodrigues,  o  que  ha  do  Alemtejo  sobre  eleições. 
O  sr.  ministro  do  interior  abriu  a  pasta  e  começou  tirando  um 

masso  de  papeis.  Mas  quando  o  antigo  director  da  Í'enitenciaría  ia 
começar  a  expor  o  andamento  dos  trabalhos  eleitoraes,  um  estrondo 
enorme  atruou  os  ares. 

Mirto  c  enfiado,  o  sr.  presidente  do  ministério  ergueu-se  com  os 
olhos  cerrados,  amparando-se  aos  dois  defensores  que  estavam  junto 
da  sua  cadeira. 

Estes,  trémulos  e  pallidos,  empunharam  logo  as  pistolas  que  tra- 
ziam á  cinta;  e  n"um  segundo  o  salão  ficou  deserto. 

Quando  o  sr.  Affonso  Costa  voltou  a  si  do  ligeiro  desfalleci- 
mento  originado  pela  commoçâo,  viu  um  pé  mal  escondido  debaixo 
do  sophá. 

Era  o  sr.  António  Maria  da  Silva  que,  não  tendo  podido  seguir 
os  seus  collegas  na  vertiginosa  carreira,  se  havia  refugiado  n'aquelle 
sitio  sem  mesmo  saber  como. 

-  Pensei   que  era  a  porta  e  enfiei  por  ali  na  intenção. . .  na  in- 
tenção de  ser  o  primeiro  a  defrontar-me  com  os  bandidos! — 

explicou  o  arrojado  revolucionário  da  antiga  Alta  Venda. 

O  sr.  Affonso  Costa  estendeu  os  braços  ao  Sr.  Silva,  fclicilando-o 
pela  sua  corajosa  ideia.  E  como  n'essa  occasião  um  vigilante  viesse 
contar  minuciosamente  a  causa  do  estrondo  assustador,  o  chefe  do 
governo  pediu  ao  sr.  ministro  do  fomento  que  contasse  aos  collegas 
o  que  afinal  se  tinha  passado. 

—  Não  se  esqueça,  não?  Logo  que  chegue  a  Lisboa  mande-lhe 
dizer  para  elles  não  estarem  em  cuidado.  Foi  a  panella  grande  que 
cahiu  do  prego  quando  a  cozinheira  a  ia  tirar... 
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Diz  a  D.  Maria  da  P.  na  Madrugada: 

«Insânia  desmedida,  se  não  refinada  aleivosia,  que  uma  ou  outra 
se  demonstra  á  evidencia,  em  geral,  e,  em  particular,  pela  inteira 
dependência  que  o  homem  tem  do  seu  indispensável  auxiliar  fisico- 
economico-moral! 

Temos  ouvido  chamar  muitas  coisas  ás  madamas.  Agora  au- 
xiliar physico-economico-moral  é  a  primeira  vez! 

Muito  se  aprende  com  estas  cidadãs  louvado  seja  o  sr.  Affonso 
Costa ! . . . 

Informam  os  jornaes: 

Um  taberneiro  da  rua  do  Vigário  no  dia  5  deitou  da  janella  da 
sua  casa  para  a  rua  uma  bomba  de  dynamite  que,  explodindo,  fez 
um  enorme  estampido  e,  por  milagre,  não  matou  quem  passava. 
Preso,  declarou  que  o  fizera  como  regosijo  pelo  anniversario  da 
proclamação  da  republica,  por  se  lhe  terem  acabado  os  morteiros.  > 

Olhem  que  fera!  Quando  por  regosijo  atira  bombas  destas, 
o  que  fará  quando  estiver  nas  funcções  de  artilheiro  civil! ... 


Sob  a  epigraphe  Victimas  da  Revolução  publicou  o  Diário 
de  Noticias  o  seguinte  : 

Roga-se  a  comparência  dos  mutilados,  viuvas  e  órfãos  da  Re- 
volução de  4  e  5  de  outubro  de  1910,  no  dia  4  pelas  10  horas,  para 
tomarem  parte  num  cortejo  de  homenagem  aos  mártires  da  Repu- 
blica. 

Que  coisa  macabra  devia  ser  este  cortejo.  Talvez  fosse  por 
isso  que  se  não  realisou. 


N'uma  das  suas  ultimas  Cartas  de  Lisboa  para  o  Janeiro,  do 
Porto,  diz  o  sr.  ,A.]poim  que  sabe  que  as  senhoras  na  sua  grande 
maioria  são  thalassas. 

Concorda  então  que  no  outro  lado  a  respeito  de  senhoras 
está  aquillo  muito  por  baixo,  não  é  verdade? 

De  senhoras . .  e  de  senhores,  diga-se  já  agora  também  em 
abono  da  verdade. 


Annuncio  publicado  n'um  diário  da  manhã: 

«Cavalheiro,  engenheiro  de  máquinas,  deseja  uma  senhora,  só 
com  alguns  meios  para  a  montagem  de  uma  grande  industria.  > 

Não  deseja  mais  sócios  para  a  industria . . .  Comprehende- 
mos  o  cavalheiro  engenheiro  . . . 


Declara  o  órgão  do  Czar  Affonso  que  o  governo  não  pensa 
em  vencer  as  eleições  por  processos  menos  licitos  ou  menos 
correctos  e  que  até  se  tem  despreoccupado  o  mais  possível  do 
próximo  acto  eleitoral. 

Ora!  Quem  duvida?  Haia  em  vista  o  que  a  Lucta  tem  es- 
cripto  sobre  os  traficantes  (sic)  do  recenseamento. 

Calumnias  que  levantam  ao  nosso  Affonso! 


O  nosso  Estebão  na  Pátria : 

«Muitos  dos  indivíduos  que  ontem  sairam  da  Penitenciaria,  em 
virtude  do  indulto,  eram  aguardados  por  conhecidas  agentes  reac- 
cionárias, que  lhe  ofereciam  mesa  e  cama.  Vai  daí  os  homens,  que 
bem  sabem  quanto  perigoso  é  brincar  com  o  lume,  agradeceram 
com  o  gesto  simbólico  de  S.  Francisco. 

Calcule-se  a  cara  das  bondosas  senhoras. . . 

Eile"  não  diz  estas  coisas  por  mal.  Bem  vêem,  foi  educado 
n'aquelle  meio  desde  pequeno,  e  foi  com  SíC^ntWts  gestos  symbo- 
licos  que  lhe  ensinaram  a  cumprimentar  as  senhoras  das  suas 
relações. 

Pensa  portanto  que  é  um  cumprimento  usual ...  E  é,  lá  entre 
elles. 


D'um  jornal  democrático  de  Portalegre : 

Tu,  glorioso  dia,  libertaste  os  perseguidos  e  encarcerados  e 
implantaste  no  chão  embalsamado  da  nossa  terra  de  primores  a 
bandeira  da  conciliação,  cujo  lema  contem  o  amor  que  extingue  os 
ódios,  a  justiça  que  iguala  os  direitos  e  as  condições,  a  tolerância 
que  apaga  as  discórdias  e  ensina  a  pensar  livremente. 

O  glorioso  dia  que  fez  todas  estas  coisas  foi  o  5  doutubro  de 
1910. 

Não  é  preciso  dizer  mais  nada.  Coitado !  Que  febrão  com 
que  o  homem  devia  estar  para  escrever  assim  ! . . . 


Outro  annuncio,  mas  este  muito  mais  patusco.  Ora  vejam  lá 
se  são  capazes  de  o  decifrar. 

'Vende-se  um  prédio  com  12  inquilinos,  estando  10  alugados.' 

SÓ  falta  alugar  dois  inquilinos  n'um  prédio  que  se  vende 
com  doze?! . . . 
Que  trapalhada 


BARBARIDADE! 


Olhem  que  aquelle  rapto  dos  presos  políticos  a  altas  horas 
da  noite,  transferindo-os  para  Elvas,  é  digno  d'um  Nero ! 

Nem  ao  menos  deixaram  os  infelizes  despedirem-se  das  suas 
famílias! ! 

Safa! 

Mas  o  caso  é  que  elles  lá  foram  . . .  e  Elle  cá  está  todo  fres- 
quinho a  rir-se  dos  protestos  e  das  lagrimas  das  pobres  famí- 
lias!.   . 

Ora!... 
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TM E ATROS 


Avenida.— A's  8,45  e  10,30  —  E'  extraordinário  o  successo  que 
continua  alcançando  a  graciosa  revista  O  31,  apesar  do  elevado  nu- 
mero de  representações.  E  digamos  de  passagem,  que  é  uma  das 
melhores  revistas  que  se  tem  apresentado  em  publico. 

Apollo. — A's  9  —  Continua  com  agrado  a  peça  phantastica  O  5o- 
nho  Dourado,  que  continua  sendo  o  mais  sensacional  espectáculo  da 
actualidade. 

—  Brevemente  também  se  fará  a  reprise  do  engraçado  vaade- 
ville  A  luva  branca,  que  já  entrou  em  ensaios. 

Rua  dos  Condes.  —  A  revista  Peço  a  palavra,  que  tanto  enthu- 
siasmou  o  publico  na  sua  premiére,  continua  a  ter  enchentes  conse- 
cutivas, a  ponto  de  todas  as  noites  ter  de  se  fechar  a  bilheteira. 

Colyseu  dos  Recreios.— A's  9 -Continua  sendo  a  reunião  da  nossa 
primeira  sociedade  de  Lisboa. 

O  trabalho  dos  leões  é  realmente  assombroso.  Mr.  Steil  é  um 
domador  muito  arrojado,  que  se  defronta  com  extraordinário  arrojo 
e  sangue  frio  com  as  terríveis  feras. 

O  resto  da  companhia  é  composto  de  grandes  celebridades. 

Phantastico.— Encontra-se  fechado  este  popular  theatro  pelo  mo- 
tivo de  activar  os  ensaios  da  nova  revista  Grande  fita,  original  do 
sr.  .Mendonça  e  Machado. 

■*r-|j«- 
ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Salão  For.  —  Os  notáveis  duelistas  cómicos  Les  Villefeurs,  e  as  gentis 
bailarinas  Hermanas  Leal,  continuam  attraliindo  o  publico  da  capital  com  os 
seus  notáveis  duetos  e  os  seus  lindos  bailados. 

Salão  da  Trindade.  —  Quo  vadís  a  fita  de  maior  sensação. 

Terrasse  —  Rua  António  Mana  Cardoso. 

Olympla  —  Rua  dos  Condes. 

Central  —  Avenida  da  Liberdade. 

Chantecler    -  Praça  dos  Restauradores. 
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Sua  Alteza  o  Príncipe  do  Real  Segredo 


o  livre  pensamento  é  isto! 


lôfiOIl,  14  DE  nOVEMBRO  DE  1913 


TEMPO    BORRASCOSO 


O  Tha/assa:  — Sempre  faz  uma  ventania  lá  fora. 


o  THALASSA 


14  DE  NOVEMBRO 


A  VIDA  É  UMA  CEBOLA... 


Os  leitores  talvez  qiilzessem  coniinenlarios  sol)re  o  21  de 
outubro,  mas  nflo  pode  ser  por  varias  razões. . .  e  mais  uma, 
a  qual  vem  a  ser  a  índole  d'este  jornal,  que  é  unicamente 
humoristico,  pois  para  rir  e  chuchar  de  todos  que  o  merece- 
rem, nasceu,  e  assim  espera  viver.  Se  em  vez  de  vencidos,  os 
monarchicos  fossem  vencedores,  nAo  julf^uem  que  o  Tha- 
lassa  tinha  terminado  a  sua  missSo.  Nada  d"isso.  Continua- 
ríamos apreciando  os  ridículos  dos  novos  políticos  como  o 
temos  feito  dos  republicanos,  com  a  differença  »6  de  que  en- 
tão desciínvariam  os  vermelhos  e  danv^iriam  os  azues,  que, 
com  certeza,  também  muito  de  interessante  haviam  de  offe- 
recer  d  nossa  critica. 

A  pratica  que  temos  da  vida  e  o  profundo  conhecimento 
dos  homens  d"este  meio  onde  vivemos,  cotivenceu-nos  ha 
muito  de  que  a  melhor  forma  de  supporlar  todas  as  desillu- 
sOcs  d'este  valle  de  lagrimas  é  encarar  as  coisas  pelo  lado 
comi('o.  K  adoptando  a  divisa:  riili-iulo  ra.slif/at  mores,  temos 
con.seiíuido  ao  menos  livrar-nos  d'um  ataque  de  sjiteen.  con- 
correndo tatnluíiii  um  pouco  (modéstia  á  parle)  para  livrar  o 
próximo  d'e.sse  nud.  Dizia  um  pliilosopho  patusco  (pie  a  filia 
é  uma  cebola  que  se  descasca  a  chorar.  l'ois  :i  nossa  niiss3o 
é  atlenuar  esses  effeilos  cel)olorios. 

De  resto,  aquillo  de  21  d'outubro  foi  um  tremendíssimo 
fiasco  que  .só  fez  bem  ao  governo.  Se  fOsse  esse  o  fim  em 
vista,  nem  de  cncommenda  conseguiriam  arranjar  coi.sa  mais 
bem  feita. 

Como  o  «r.  Affonso  Cosia,  o  sr.  Borges,  o  8r.  EslevSo,  a 
sr."  Veneranda  Heliquia,  o  sr.  Moleque  e  tantos  outros  se 
hSo-de  ler  rido!  K  teem  razAo.  Klles  é  que  dizem  bem:  nAo 
ha  monarchicos. 

Sim,  senhores,  apoiado!  NAo  ha,  nem  nunca  os  liouve.  A 
confirmar  esla  \erdade  existem  innumeras  provas,  não  só  de 
agora,  mas  do  tempo  da  outra  senhora. 

O  Hei  I).  ('arlos  »"?  cpie  conhecia  bem  isto  tudo,  c  como 
elle,  só  .loAo  Franco,  que,  (piando  alguém  ia  i:i  ao  seu  exílio 
de  Biarritz  falar-lhe  cm  conspirações,  fazia  gestos  syml)0- 
licos,  correndo  «'om  o  Ihalassa  sonhador. 

Para  mi.s,  a  segunda  inciirsAo.  em  julho  do  anno  pa.S8iido, 
foi  a  demonslra(;Ao  evidente  de  que  nunca  dariam  effeilo  as 
conspira</)es,  que  só  teem  servido  para  lanhar  ua  amargura 
e  na  miséria  alguns  centos  de  famílias. 

Ahi  est.-i  mais  uma  prova  e  podem  limpar  as  mSos  á  pa- 
rede pela  bella  obra  (pie  arranjaram. 

Admiram-se  dos  resultados?  Pois  isso  só  demonstra  inge- 
nuidade. 

KnlAo  o  <pie  ({ueriani  que  o  governo  fizesse,  e  de  mais  a 
nuiis  presidido  pelo  sr.  Affonso  Costa?  Ora  deixein-se  d'isso! 
Olhem,  apezar  de  luilo,  ainda  todos  os  que  nAo  sejam  demo- 
cráticos devem  dar  gra^íis  a  Sua  Omnipotência,  porque  a 
verdade  í  que  se  o  sr.  Affonso  Costa  <piizesse,  se  ao  sr.  França 
Borges  tivesse  appetecido,  a  forca  já  podia  ter  Iniljalhadosem 
novidade  de  maior  e.  .  .  nAo  lral)alhou. 

A  occasiAo  tinha  sido  excellenie,  mas  nAo  a  quizeram 
aproveitar,  (ienerosidade,  muita  generosidade. 

Obriuadi).  compailre  .Affonso!  Olirigado,  amigo  Borges! 
Seriamos  inyralDS  se  cm  nome  dos  lha/assas  não  prestássemos 
•M\ui  a  devida  gratidão.  Se  Vossas  Merc<'*s  «piizessem,  todos 
nós  a  estas  horas  podíamos  estar  jA  reduzidos  a  cisi'o,  apó,  a 
a  terra,  a  cinza,  a  luida,  que  ninguém  levantaria  um  protesto. 
Palavra,  att^  dá  vontade  de  adhesivar. 
Mas  deixem  lá!  A  gente  que  veja  agora  alguém  a  fazer 
opposi^Ao  ao  sr  Affonso  Costa,  que  comnosco  se  tem  que 
haver. 

Atrevam-se,  se  sAo  capazes. 

Ah !  que  se  nós  lhe  pudcssemos  substituir  o  democrático 
chapéu  molle  por  unui  coroa  real,  enlAo  sim,  enlAo  é  que  Sua 
Omnipotcncia  ficjiva  uma  flor  cá  para  a  Ihalas.saria! 
Mas  nAo  perdemos  a  esperança  de  o  c<iiisegulr. 
Depois  do  rpie  temos  visto,  das  dcsillu.sóes  soffridn.s,  das 
ridículas  faniochadas  a  que  lemos  a.ssislido,  depois  de  tanta 
coisa  mal  cheirosa  que  temos  presenciado,  o  nosso  homem  í 
Elle,  ponpie  d'aste  dilemma  é  que  nAo  se  pode  sahir:  ou  o 
sr.  .\rfoiiso  ("osla  é  um  grande  homem,  um  estadista  de  pri- 
meira grandeza,  um  manpiez  de  Pombal  authentico,  e  o  par- 
tido democrático  representa  a  maioria  da  naçAo,  contando  no 
seu  seio  as  i-lasses  mais  poderosas  com  os  seus  mais  impor- 
tantes elementos,  e  n'e.sle  cjuso  devemo-nos  curvar  penmte 
tflo  grande  força  politica,  visto  representar  o  piúz,  ou  nSo 
sflo  nada  d'isto  e  .sAo  tudo  o  que  para  ahi  se  tem  dito,  e 


n'este  caso  entio  os  thalassas  ainda  sAo  mais  insignificantes, 
mil  vezes  mais  cretinos,  um  milliAo  de  vezes  mais  ineptos, 
cobardes  e  ridículos,  devendo...  ir  despir-se  sem  hesitar. 
Deixemos  a  resposta  á  escolha  do  leitor,  mas  em  qual- 
quer dos  casos  Klle  merece  ser  coroado  imperador,  porque 
se  na  terra  dos  cegos  quem  tem  um  olho  t>  rei,  na  terra  dos 
eunucos . .  .  quem  o  nAo  fór,  é  sultAo!  Ora  o  nosso  compadre 
Affonso  é  o  único  que  tem  mostrado  estar  nas  condições.  .  . 
por  ausência  de  condíçOes  nos  outros. 


A  "nfíÇÃO,,  E  AO  '•DIA„_ 

Sabem  bem  estes  nossos  prezados  collegas  quanto  senti- 
mos a  violência  de  que  foram  victilna^,  para  que  seja  necessá- 
rio dizer-lh'o.  Mas  isso  não  impede  que  publicamente  lhe  tes- 
temunhamos a  nossa  magoa  com  os  protestos  da  nossa  insi- 
gnificante mas  sempre  leal  camaradagem. 

A  correcção  usada  sempre  por  esses  dois  jornaes  devia 
tel-os  posto  ao  abrigo  de  eventualidades  tão  tristes  como  as 
da  manhã  de  21  d'outubro,  mas  infelizmente  assim  não  acon- 
teceu. 

Poderíamos  mostrar  aos  republicanos  exaltados  o  que  foi 
a  campanha  dos  seus  jornaes  no  tempo  da  monarchia  (tão  dif- 
ferentel)  e  lembrar-lhes  que  quando  tentaram  revoluções  con- 
tra o  regimen,  nunca  as  suas  redacções  foram  assaltadas.  Mas 
não  vale  a  pena,  ponpic  estamos  certos  que  intimamente  se 
hão-de  ter  lembrado  de  tudo  isso. 

Nem  ao  menos  os  cabellos  brancos  i\'avózinha  c  os  seus 
67  amios  de  vida  modelar  d'abencgação  e  fidelidade  por  uma 
causa,  fez  parar  os  assaltantes! 

Mas  ha  uma  coisa  que  ainda  mais  compimge  do  que  pro- 
priamente o  escavacamenio  material:  é  o  escavacanu-nto  mo- 
ral do  Sagrado  Tribunal  di  Imprensa,  assistindo  impassível, 
excepção  feita  ao  Ri linitas,  sem  um  protesto,  sem  uma  pala- 
vra de  magoa,  á  destruição  violenta  de  dois  collegas,  sendo 
um  d'elles  o  decano  da  imprensa  portugueza ! 

Não,  decididamente  não  pn.lcinns  tom.ir  esta  vida  a  serio . . . 


DEVEn   riCAR  LiriDflS! 

Cá  para  nós  não  ha  nada  como  o  jornal  das  madamas  da 
Liga.  Estamos  sempre  anciosos  que  elle  saia,  e  é  uma  pena  que 
seja  só  uma  vez  por  mcz. 

Ora  gozem  lá  mais  este  boccadinho  : 

«Sempre  o  primeiro  loirar  cm  toda  a  parte,  porquê?  I>istini;ue-a 
o  homem  asíiin  por  estar  cniivciicido  de  que  cia  i  sua  inferior? 

Ora!  Só  para  os  negócios  políticos  é  giic  ele  pretexta  a  sua  in- 
capacidndr.  levando-a  ao  indccora.so  deifrau  que  o  envilece,  quando 
cuida  encobrir  a  fealdade  dos  seus  intuitos. 

Fcli/mtntc  são  manobras  que  fi/eram  o  seu  ;•  -- -      I'  <m 

quando  se  ouve  o  eslalar  iIds  fusis  ipic  forinavam 
dcia  da  nossa  escravidão,  amr.içando  inverter  as  p'  " 

e  senhor. 

A  verdade  i  como  uma  torrente  caudaIoM  que  trabal[u  incetsan- 
temontc  em  aplanar  os  altos  e  baixos  dos  consdencias  até  ao  verda- 
deiro nivel  di>  direito  e  do  dever. 

Que  não  sejamos  as  primfiras  por  hav-i"'"-  'i'l"  •>-  iiltmnis, 
como  prometeu  o  fillio  de  Deus  vivo,  no  w  <■ 

mente,  e  para  tntlos  os  efritrv^t.  i;;narí  prrm'.  ■  .., 

onde  n.in  haverií  disliii^  l.Uc  wiiiãos 

para  trabalhar  com  ani  los. 

Oxalí  que  essa  alvKi.ni.,  >iv  ,k„vu^.,.,  ,.iím  ,<'í<>  .>urja  com  Of 
seus  benéficos  raios.- 

Maria  da  P.  Bastos  Serpa. 

Oxalá,  D.  Maria  da  P.,  oxalá  que  bem  cedo  surjam  os  taes  be- 
néficos raios,  para  nós  termos  o  gosto  de  ver  as  madamas  cguaes 
á  gente. 

Salvo  sej.i .  

v1^ 


nUnERO    EXTRAORDIMARIO 

Devido  aos  uitimos  acontecimentos  políticos,  re- 
SDÍvemns  adiar  a  publicação  do  numero  extraordi- 
nário do  Thalassa'  contendo  a  reportagem  photo- 
yraphica  das  bodas  de  Signiaringen.  para  data  que 
opportunamente  será  annunciada. 

Todas  as  requisições  já  feitas  estão,  porém,  devi- 
damente apontadas. 
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O  THALASSA 


UnA    CARTA 


Meu  mais  querido  amigo  Jorge  Colaço 

Aqui  tens  os  clichés  que  me  pedes  para  o  teu  jornal  e  que, 
como  desejavas,  conservei  no  meu  poder  todo  este  tempo,  á  es- 
pera que  os  jornaes  de  grande  informação  m'os  viessem  pedir. 
Não  vieram  ;  e  sinto  que  tenhas  mais  essa  desillusão.  Mas  . . . 
que  queres?  Tu  és  um  pedaço  d'asno . . .  tu  não  me  queres 
ouvir. . . 

O  Diário  de  Noticias  lá  alinhavou  a  noticia  da  captura  do 
sr.  Jorge  Colaço.  O  Século,  onde   por  signal  trabalhaste  dez 


annos  com  dedicação  . . .  (lembras-te  d'aquella  occasião  em  que 
abandonaram  o  jornal  nove  dos  seus  redactores  ?)  O  Século  ? 
nem  pio. 

Tem  paciência,  filho,  e  se  como  artista  que  és  (permitte-me 
que  t'o  diga,  já  que  não  tens  a  avósinha  nem  jornaes  thalassas 


que  te  classifiquem)  pode  ter-te  mortificado  este  silencio,  certa- 
mente encontrarás  lenitivo  no  sentimento  de  modéstia  que  todo 
o  homem  deve  sobrepor  aos  pruridos  de  notoriedade  que  todos 
nós  temos  sempre  a  cacarejar  cá  por  dentro.  Chucha  e  cala. 

Ainda  não  recebeste  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes, 
onde  foste,  como  deves  estar  lembrado,  presidente  da  Direcção 
quatro  annos  a  fio,  o  mais  pequeno  signa!  de  interesse  a  teu 
respeito,  de  forma  que  não  sei,  até  ao  presente,  se  estimaram  a 
tua  captura  ou  se  deploraram  a  tua  soltura  ("honi  soit  qui  mal 
y  pense»). 


Aqui  tens,  pois,  os  clichés  para  o  Thalassa  (cruzes,  canhoto) 
por  numero  de  ordem. 

1.0  Retrato  do  assassino.  —  2.o  A  caminho  do  calabouço  com 
o  policia  captor.  —  3.°  No  dito. 

Não  te  mando  o  retrato  do  Júlio  do  talho,  chefe  dos  revolu- 
cionários civis  de  Oeiras,  que  tantos  e  tão  bel  los  bifes  te  forneceu 
durante  a  tua  villegiatura,  que  tão  bem  comeste,  pagaste,  etc, 
e  que  foi  quem  promoveu  as  duas  buscas  a  tua  casa,  porque, 
assim  como  nos  seus  jornaes  eile  não  mandou  publicar  o  teu 
retrato,  tu  no  teu  também  não  deves  publicar  o  d'elle.  Lembra- 
te  do  sapateiro  de  Braga:  ou  comemos  todos  ou  haja  moralida- 
de. Ou  nos  retratamos  todos  . . . 

Agora,  meu  caro  Jorge  Colaço,  um  bom  conselho  de  amigo, 
de  amigo  como  não  tens  outro  . . .  podes  ter  a  certeza. 

Não  sejas  parvo  e  deixa-te  de  thalassices.  Dá  ao  teu  jornal 
assim  . . .  um  ar  engraçado  . . .  bem  sei  que  não  tens  graça  ne- 
nhuma . . .  mas,  que  diabo  . . .  copia  a  graça  dos  outros;  isto  não 
só  é  permittido,  como  até  é  apreciado.  Olha,  adhere.  O  Sebas- 
tião e  a  Sebastiôa  não  adheriram  ...  em  tempos? 

Pois  adhere  tu  também;  isso  até  te  fica  bem. 

Não  adheriram  em  Madrid  á  causa  monarchica,  para  a  con- 
solidação do  prestigio  mundial  da  Hespanha,  o  D.  Melquiades 


Alvarez;  D.  Benito  Perez  Galdós;  e  até  quasi  o  sr  .'Xscarate,  não 
tem  uma  perna  dentro  e  outra  fora?  Pois  adhere  também  tu 
aqui;  anda,  mette  a  pata  e  não  sejas  par\'0.  Eu  bem  sei  que  tu 
não  és  nenhum  D.  Alvarez,  nem  nenhum  D.  Benito,  e  que  a  tua 
adherencia  não  servirá  para  a  consolidação  da  Republica  em 
Portugal;  mas  cré,  meu  filho,  que  em  todo  o  caso  servirá  para 
consolidares  as  tuas  costellas,  o  que  já  é  alguma  coisa. 

As  costellas  integras?  elle  é  barro! . . . 

Basta  de  conselhos  e  vá  lá  um  abraço  sincero  do  teu  melhor 
amigo 

Jorge  Colaço. 
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"O  THALA55A» 

Como  o  nosso  pregado  collega  Os  Ridículos,  tam- 
bém andamos  de  calcinhas  na  mão  á  procura  d'um 
valiente  que  guizesse  fazer-nos  o  nosso  innocente 
semanário,  porque  na  Typographia  José  Bastos  a 
grande  accumulação  de  trabalhos  seus  não  lhe 
permittia  que  ali  continuássemos. 

Mudamos  de  casa  e  cá  estamos  outra  vez  em 
scena  a  ver  se  conseguimos  fazer  rir  aquelles  que, 
vivendo  n'este  vale  de  lagrimas,  apenas  sentem  von- 
tade de  chorar. 
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o  THAUVSSA 


H    De  NOVEMBRO 


REVELAÇÕES  INTERESSANTES 


o  sr.  Steffanina— aquelle  gordo  sr.  Sfeffanina  que  está 
sempre  á  porta  do  Brazlleira,  do  Chiado,  e  que  foi  secretario 
do  sr.  Eusébio  Leio  quando  este  cidadão  Leão  foi  governa- 
dor civil  —  publicou  ha  dias  um  folheto  a  que  deu  o  titulo  de 
Subsídios  para  a  historia  da  revolução  de  5  de  outubro  de 
1910. 

Parece-nos  que  os  leitores  muito  apreciarão  dois  capitu- 
les d'esse  folheio,  que  passamos  a  transcrever  para  deleite  dos 
gourmets. 

Começa  assim  o  sr.  Steffanina  a  subsidiar  a  historia: 

Nunca  o  meu  velho  amlEO  José  Barbosa,  com  quem  sempre  an- 
dava, me  disse  uma  palavra  sobre  os  trabalhos  revolucionários!... 
Sabia  eu  da  organisação  da  carbonária  e  dos  grupos  de  valentes  que 
no  dia  da  Revolução  deviam  fazer  cousas  que  assombrariam  o 
Mundo  inteiro;  sabia  das  rivalidades,  intrigas,  ciumeiras  e  mais  pro- 
vas de  boa  camaradagem  e  cordealidade  dos  caudilhos,  sabia  de  tudo, 
ou  de  çuasi  tudo  pela  minha  lavadeira,  que  o  era  também  de  um 
graduado  conspirador  e  a  quem  elle  tudo  contava. . . 

Tendo  vindo  do  Brazil  com  a  ideia  fixa  de  fazer  qualquer  cousa 
para  que  tivesse  um  termo  a  bandalheira  em  que  o  faiz  se  afunda- 
va, tendo  abandonado  os  meus  negócios  n'uma  situação  que  se  apre- 
sentava prospera,  para  vir  fazer  o  que  já  agora  é  inútil  referir,  e 
que  não  realisei  porque  os  meus  sócios  no  Rio  de  Janeiro.  Luiz  An- 
tónio Pereira  e  Miguel  Fortes,  hoje  filiados  no  Centro  Democrático 
Portuguez,  houveram  por  bem  denunciar-me  ás  auctoridadcs  portu- 
guezas  (1),  e,  reconhecendo  a  enormíssima  vantagem  da  artilharia 
civil  n'um  movimento  revolucionário,  saoendo  que  se  estavam  fa- 
bricando bombas  de  lata,  as  celebres  bombitas  da  Acácia,  que  de 
pouco  ou  nada  poderiam  servir,  procurei,  com  os  camaradas  Jayme 
Tavares  e  João  Borges,  fazer  umas  eguaes  ás  que  tinham  sido  em- 
pregadas pelos  japonezes  na  guerra  com  os  russos;  cheguei  mesmo 
a  dar  a  João  Borges  os  desenhos  que  tinha  estudado  com  Jayme  Ta- 
vares. Não  continuei  n'esse  trabalho  por  um  amigo  me  dizer  não  se- 
rem precisas  mais  bombas,  pois  que  havia  já  alguns  milhares  d'ellas 
feitas.  Não  foram  felizmente  precisas,  mas  se  o  tivessem  sido. . .  es- 
tavam em  casa  de  boas  pessoas  que  não  appareccram,  evitando  uma 
chacina  !  I. . . 

Em  Agosto  de  1910,  José  Barbosa  deu-me  uma  Browning.  di- 
zendo-me  que  talvez  me  fosse  precisa...  Tendo-lhe  n'essa  occasião 
repelido  que  eslava  promplo  para  tudo  o  que  fosse  necessário  fazer 
para  ajudar  a  proclamar  a  Republica,  disse-me  que  na  occasião  pró- 
pria eu  seria  chamado,  que  já  tinha  um  papel  distribuído,  que  a  mi- 
nha missão  era  perigosa,  mas  que  sem  correr  riscos  nada  se  poderia 
fazer. 

No  dia  3  d'Outubro  á  tarde,  fui  avisado  pela  minha  lavadeira 
de  que  a  cousa  era  paru  essa  noute.'. . .  Fui  buscar  a  casa  de  José 
Carneiro,  que  em  logar  seguro  a  guardara,  desde  o  dia  da  prisão  de 
João  Borges,  a  pistola,  e  vim  para  a  Brazilcira  esperar.  Sabia  que 
José  Barbosa,  caso  me  quizesse  encontrar,  me  procuraria  ahi  c  ahi 
o  esperei.  «     .    , 

Vieram  dizer-me  que  o  Ricardo  Covões  tinha  estado  na  Capital 
pedindo  para  publicar  em  grosso  normando  um  aviso  ao  Povo, 
prevenindo-o  contra  a  intentona  preparada  pelo  governo  e  pelos  Je- 
zuitas  e  pedindo  aos  Republicanos  para  se  metterem  em  casa!!!... 

Ora,  sabendo  eu  que  o  Ricardo  Covões  era  o  alter  ego  do 
Dr.  Ficrnardino.  o  seu  secretario  particular  e  o  seu  porta-voz,  ri-me 
d'esta  nova  prova  de  cordealidade  e  esperei. . . 

Passei  duas  horas  angustiosas,  rememorei  o  que  se  tinha  passado 
commigo  e  com  os  caudilhos  da  Republica...  Nunca  nenhum 
d'elles  me  tinha  dito  uma  só  palavra  do  que  se  projectava  fa- 
zer e  pensei  por  um  momento  que  não  lhes  teria  merecido  confian- 
ça. E'  certo  que  alguns  carbonários  eu  conhecia  como  bufos  da 
policia,  iunocentes  tragabalas,  escalda  favaes  e  óptimos  propagan- 
distas do  que  se  ia  fazer!  E'  certo  também  que  caudilhos  como  o 
Dr.  Àffonso  Costa  foram  avisados  no  dia  3  á  noute,  e  outros,  como 
o  Dr.  Alexandre  Braga,  nâo  o  foram. 

Para  compensar  este  desgosto,  um  dos  maiores  que  tenho  tido 
na  minha  vida.  foi-me  dado  gozar  durante  as  duas  longas  horas  que 
estive  esperando,  a  fita  mais  cómica  que  Pathé  poderia  engendrar. 
Que  de  caras  verdc-nssust.ido,  que  de  conciliábulos  na  Ilha  dos  Oal- 
legos  (2),  que  de  cálices  de  cognac  e  genebra  a  Brazileira  vendeu 
n'es5a  tarde!. . .  ,     ,  „    . 

A's  dez  horas  da  noute  appareceu-me  José  Bartwsa. 

—  E'  para  hoje,  estás  armado? 

—  Estava  á  tua  espera. 

Dirigimo-nos  para  os  Banhos  de  S.  Paulo,  onde  pouco  a  pouco 
foram  chegando  João  Chagas,  Innocencio  Camacho,  Dr.  Eusébio  Leão, 
José  Relvas,  etc.  etc. 

Machado  Santos,  com  a  graça  que  lhe  e  peculiar,  classificando- 
nos  de  conspiradores  de  semicupios.. .  esqueceu-se  de  dizer  que  na 
Rotunda,  quando  do  duello  com  a  artilharia  de  Queluz,  esteve  to- 
mando bunhos  de  cautelosa  prudência  na  cova  que  havia  nas  terras 
do  Parque  Eduardo  VII;  esqueceu-se  de  dizer  o  estado  em  que  nós, 
os  do  semicupio.  o  encontrámos  quando  na  manhã  de  •*  lhe  fomos 
fallar ;  esqueceu-se  de  dizer  que  ficou  na  Rotunda  porque ...  o  não  dei- 
xaram sahir...  (Relatório  do  sargento  Gonzaga  Pinto,  fls.  01  a  68). 


M)  Existem  a(  provís  no  Oovemo  Ovil  de  Lisboa,  Ministério  doi  Negó- 
cios Estrangeiros  e  Lct;içio  do  Rio. 

(2)  Largo  em  frente  d«  Havanezi,  to  Oiltao. 


Deram-me  o  santo  e  senha  e  encarregaram-me  de  ir  para  o  Ro- 
cio esperar  o  signal  (21  tiros),  e,  logo  depois,  dirigir-me  a  artilha- 
ria 1  a  ver  o  que  ahi  se  ia  passar  para  os  vir  informar. 

A'  uma  e  dez  ouvi  da  banda  do  mar  trez  tiros;  melti-me  no  auto, 
o  único  que  ahi  havia,  c  mandei-o  seguir  a  toda  a  velocidade  para 
Campolide.  Informei-me  de  tudo  e,  depois  de  já  estarem  a<;  peças 
engatadas  e  a  fazer-se  a  distribuição  das  munições,  dei  ordem  ao 
chauffeur  para  se  dirigir  ao  Cães  do  Sodré,  a  fim  de,  parando  alli, 
eu  seguir  a  pé  para  o  nosso  Quartel  General,  achando  conveniente 
não  levantar  suspeitas  com  a  chegada  do  auto  a  um  sitio  tão  ermo. 

Quando  descia  a  Rua  das  Amoreiras,  na  esquina  da  Rua  S.  Joio 
dos  Bemcasados,  um  grupo  de  populares  e  soldados  que  ainda  do 
quartel  do  16  se  dirigiam  para  artilharia  1,  fez  fogo  sobre  o  meu  au- 
tomóvel. . .  Mandei  parar,  dei  o  santo  e  a  senha,  que  para  elles  era 
grego!...  Vi  a  cousa  feia  e,  exaltados  como  elles  estavam,  também 
eu  me  vi  grego!  Felizmente  alguém  me  conheceu!!)  e começou  a  gri- 
tar: '  Viva  o  Dr.  Guerra  Junqueiro  e  logo  outros :  •  Viva  o  nosso  Jun- 
queiro, futuro  presidente  da  Republica-,  o  que  bem  prova  que  no 
povo  não  só  se  davam  vivas  ao  nosso  Dr.  Bernardino  como  futuro 
presidente,  como  elle  ingenuamente  disse  a  um  jornalista  que  o  en- 
trevistou quando  da  eleição  presidentíal. 

Estava  eu  dando  parte  ao  Directório  do  que  se  passava  em  arti- 
lharia I,  quando  á  porta  do  balneário  chegou  em  automóvel  Marinha 
de  Campos,  arrastando  a  espada  e  fazendo  um  grande  estardalhaço, 
o  que  provou  que  a  minha  precaução  tinha  sido...  sei  lá  o  quê! 

Pelo  telephone  diz-nos  Soares  Guedes,  por  encargo  de  Affonso 
Costa,  que  a  policia  tomava  posições  para  nos  assaltar,  que  fugísse- 
mos immediatamente.  Achei  curiosa  a  ordem,  pois  minutos  antes  en- 
trara eu,  não  encontrando  viv'alma;  policia  nem  meio. 

Fez-se.  porém,  a  debandada  com  algum  entrain,  sahindo-se  logo 
pelas  traseiras  do  edifício  e  ficando  para  os  últimos,  e  que  commigo 
sahiram,  José  Barbosa  e  António  Maria  da  Silva;  no  meu  automó- 
vel fomos  para  o  escriptorio  d'aquelle,  onde  se  pasícu  a  sccna  co- 
mico-grotesca  que  vou  tentar  referir,  o  que  é  difficil  por  tão  gro- 
tesca ser.. . 

Segue-se  agora  uma  interessante  scena  que  o  auclor  inti- 
tulou A'o  escri/Jorio  de  Josf  Barbosa.  Tenham  a  bondade  de 
saborear  o  pitéu: 

Duas  e  meia  da  madrugada. 

—  Schiu!  schiu!  apaga  o  phosphoro! 

—  Schiu,  não  faças  barulho. . .  Se  dão  comnosco  aqui,  somos  fu- 
zilados. . .  schiu!. . . 

Era  o  caso  que  sendo  o  escriptorio  de  José  Barbosa  na  rua  do 
Loreto,  n."  56.  1.",  esquina  da  rua  da  Atalaya,  e  tendo  a  Guarda  Mu- 
nicipal de  guarda  á  Caixa  Geral  dos  Depósitos  destacado  vedetas 
para  a  rua  das  Chagas  (isto  é  a  mais  de  cincoenta  metros  de  distan- 
cia) temia  o  chefe  carbonário  que  ellas  ouvissem  o  ruido  dos  nossos 
passos,  com  as  janellas  fechadas,  e  nos  viessem  fuzilar!!... 

Sentados  no  gabinete  interior,  esperámos!...  Fui-me  chegando 
para  a  janella. . . 

—  Schiu,  não  faças  barulho. . . 

Passa  uma  força,  creio  que  de  infantaria  2.  No  silencio  algido 
d'aquella  noute  pavorosa  só  se  ouvia  o  ruido  dos  cadenciados  pas- 
sos dos  soldados  que  passavam  e  a  voz  abafada  e  compungida  do 
António  Maria  da  Silva: 

—  Vão  contra  nós...  está  tudo  perdido...  é  um  desastre.  Que 
grande  desgraça!...  schiu...  se  nos  descobrem  aqui,  somos  fuzi- 
lados. .. 

Na  rua  quasi  ninguém...  silencio  de  morte...  Farto  d'eis«  ri- 
dícula situação,  disse: 

—  Meus  amigos,  aqui  não  se  faz  nada;  vamo-nos  eml)ora? 


Folio,  ninguém  me  responde! 


Passa-se  mais  uma  boa  meia  hora  que  José  Barbosa  e  António 
Maria  levam  a  ler  e  reler  uns  papeis,  que  depois  vim  a  saber  serem 
as  listas  com  os  nomes  dos  membros  do  Governo  Provisório,  Go- 
vern.idores  Civis  e  outras  auctoridades  a  quem  a  Carlionaria  dos  te - 
legraphos  (I)  devia  communicar  a  proclamação  da  Republica,  papeis 
de  que  tomei  posse  nas  circumstancias  seguintes: 

Aclarava  o  dia;  viam-se  passar  já  operários,  a  rapaziada  dos  jor- 
naes.  as  vendedeiras  ambulantes  que  vão  á  praça  da  Figueira  fazer 
o  sortido  para  a  sua  peregrinação  pelos  bairros  pobres,  e  toda  essa 
camada  negra  de  proletários  que  quasi  não  dorme  para  ganhar  com 
que  morrer  de  fome.  Vimos  passar  o  Tavares  de  Macedo  com  a 
competente  e  inseparável  capa  de  trorracha  e  liengalinha.  Vinha  com 
os  olhos  de  quem  tinha  dormido  bem  a  noute. 

Envergonhado  da  nossa  e,  sobretudo,  da  minha  situação,  disse 
terminantemente: 

—  Meus  amigos,  vocês  ficam,  mas  eu  vou-me  embora;  aqui  nio 
se  faz  e  não  se  sabe  nada ;  vou  ver  o  que  ha  e  voltarei  a  trazer  no- 
ticias. 

—  Sim,  é  melhor  ir  embora;  d'aqui  a  nada  vêem.  certamente, 
passar  uma  busca  e...  somos  fuzilados! 


(1)  E'  curioso  o  que  se  pasmou  com  esta  secçio  da  Carbonária ;  bastari, 
porém,  dizer  que  o  tclreramma  para  de  Abrantes  partir  para  List>oa  a  força 
de  caçadorrs  I  foi  transmillida  pelo  próprio  chele  do  gnipo  A  Lameiras. 
Quando  se  tratou  das  promoções,  um  gabiru  que  tem  a  alcunha  de  Qaxonutro, 
que  tinha  estado  sempre  rm  casa.  disse: 

~Se  eu  nio  fôr  também  promovido,  canto  tudo. 

E'  claro  que  também  foi  promorido  c  só  cantou  isto. 
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14  DE  NOVEMBRO 


O  THALASSA 


N'esta  altura,  o  chefe  da  Alta  Venda  tira  da  algibeira  a  tal  pa- 
pelada e  propõe  queimal-a,  deital-a  na  letrete  e  fazer  correi  a  agua 
para  evitai  que  seja  apanhada  e...  sejamos  fuzilados^.  Disse-lhe 
que  me  parecia  receio  exaggferado,  que  esses  apontamentos  nos  po- 
diam fazer  falta  e  que  o  melhor  era  guardal-os. . . 

—  Não,  isso  não,  eu  não  os  levo,  sou  conhecidissimo  e  se  me 
apanham  com  os  papeis...  sou  fuzilado! 

Para  um  chefe  carbonário  era  demasiada  cobardia;  tomei-lh'os 
das  mãos  e  guardei-os  na  minha  algibeira.  Calculava  que  depois 
d'isto  iriamos  sahir,  mas  qual!. . .  o  nosso  Silva,  era  cauteloso,  tinha 
ainda  a  pistola  terrível,  que  tanto  trabalho  e  tantos  riscos  fizera 
correr  a  quem  a  passara  na  fronteira;  não  queria  sahir  com  ella,  com 
receio  de  ser  fuzilado;  queria  deital-a  na  retrete!...  Fiz  notar  ao 
engenheiro  que,  não  sendo  molle,  não  podia  passar  pelo  syphão... 
Queria  por  fim  deita-la  na  caixa  do  autoclismo!...  Interveio  então 
José  Barbosa,  que  o  quiz  convencer  a  não  sahir  desarmado;  mas 
qual  historia,  o  raio  da  pistola  era  um  perigo...  Tive  que  cortar  a 
discussão  propondo  leva-la  eu,  visto  que,  tendo  já  os  papeis  e  a 
minha  pistola,  não  fazia  differença  mais  uma,  antes  pelo  contrario: 
se  tivesse  que  emigrar,  sempre  me  renderia  algumas  pesetas. 

Sahimos  então,  já  era  dia  claro.  Encontrámos  José  Carneiro  e 
com  elle  fomos  rua  das  Gáveas  acima;  a  meio  da  rua  vimos  o  povo 
fugindo,  e  como  estivéssemos  á  porta  do  meu  escriptorio  d'  A  Lan- 
terna», entrámos,  indo  eu  pouco  depois  ver  o  que  se  passava  em 
S.  Roque  e  que  nada  mais  era  do  que  a  Guarda  Municipal...  em 
evoluções  e  matando  um  guarda-portão. 

Tinha  o  ar  da  manhã  refrescado  os  cérebros  e . . .  abanlaçá- 
mo-nos  até  á  pharmacia  Durão,  no  Chiado;  do  que  ahi  se  passou 
também  se  fazia  um  capitulo  interessante.  Não  o  faço  eu  porque 
não  quero  monopolizar  os  relatos  cómicos  da  Revolução,  e  os  mono- 
pólios são  contra  o  querido  programma  do  partido  republicano... 
do  Arthur  Costa.  Espero  que  entre  as  muitas  pessoas  que  ahi  se 
achavam,  alguma  se  resolva  a  fazel-o.  Recordo  ter  ahi  visto,  além  do 
proprietário  da  pharmacia  e  do  seu  ajudante,  António  Ferreira  e 
Vasco  Duque,  os  amigos  Israel  Anahory,  Malva  do  Valle,  Feio  Te- 
renas.  Pires  Pereira,  Dr.  Carneiro  Franco,  Dr.  Emilio  Mendes,  etc, 
etc...  Depois  de  longa,  acalorada  e  ridícula  discussão,  em  que  o 
chefe  carbonário  António  Maria  da  Silva  mais  uma  vez  deu  provas 
da  sua  prudência  (1),  fez-se  a  debandada  sem  nada  se  ter  resolvido; 
o  António  M.  da  Silva  disse  que  ia  ver  a  mãe,  que  já  não  a  via  ha 
três  dias!  José  Barbosa  e  Terenas  (2)  foram  (soube-o  depois)  para  o 
consultório  do  dr.  Eusébio  Leão... 

Sahi  sem  destino  e  com  vontade  de  morrer. . .  Tanto  medo, 
tanta  cobardia...  Dei  ao  amigo  Ferreira  os  celebres  papeis,  pedin- 
do-lhe  para  os  fazer  chegar  ás  mãos  de  José  Barbosa  se  o  movi- 
mento vingasse,  ou  os  inutilizar  no  caso  contrario. 

Não  commentaremos  o  que  ahi  fica  dito  pelo  sr.  Steffanina 
para  não  tomar  mais  espaço  por  hoje,  visto  que  outros 
assumptos  pedem  a- nossa  attenção.  Mas  os  leitores  por  certo 
se  encarregarão  d'esse  serviço. 


(1)  Também  quiz  deixar  na  pharmacia  a  pistola  que  tantas  cócegas  lhe  fa- 
zia, o  que  não  conseguiu.  Disse  ao  Ferreira:  /'Onha-a  n*  esse  frasco  de  bazalicão^ 
ninguém  dará  por  e.la.  Soube  mais  tarde  que  a  tinha  impingido  ao  sobrintio 
Abilio  Sequeira. 

(2)  O  estribilho  d'este  era  é  o  meu  filhinho  !  . . .  cuidados  de  pae  ?  Não ; 
cuidados  de  r-publicano  que  conlucia  a^  prendas  da  vergontea  querida.  OTe- 
renin  as  tem  sido  em  2  annos:  engenheiro  da  Camará  jWunicipal  de  SeUibal, 
professor  do  Lyceu  Maria  Pia,  secreta' io  do  Ministro  do  Fomento,  inspector 
(em  Lisboa)  do  material  circulante  do  Minho  e  Douro,  e. . .  chefe  interino  da 
repartição  do  ensino  commercia!  e  industrial  de  Lisboa! ! 
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LIMPINHOS 

Consta-nos  que  algumas  alminhas  bem  intencionadas  pro- 
palaram, quando  foi  de  21  d'outiibro,  que  nós  tínhamos  fugido 
em  seguida  a  esse  incidente  politico.  Santinhos!  Se  fallarem 
sempre  verdade  assim,  são  dignos  do  maior  credito,  não  ha 
duvida. 

Fugir,  porquê?  Por  sermos  thalassas?  Por  não  sermos  re- 
publicanos? Se  estas  razões  fossem  sufficientes  para  consti- 
tuir crime,  então. ..  batatas!  Mas,  não.  Apezar  de  tudo  ainda 
não  se  chegou  a  tal  apuro,  e  para  honra  dos  governantes 
apraz-nos  acreditar  que  nunca  se  chegará  a  tanto. 

Olhem,  lindinhos:  n'esta  casa  ninguém  fugiu,  nem  ten- 
ciona fugir,  porque  não  tem  motivos  para  isso,  e  onde  temos 
estado  sempre  tem  sido  nas  nossas  respectivas  casas,  com  as 
nossas  respectivas  famílias,  com  excepção  do  nosso  camarada 
Jorge  Colaço,  que  pernoitou  de  21  para  22  do  corrente  ...  no 
calaboiço  d'admimstração  d'Oeiras,  por  uma  falsa  denuncia. 

A  vida  de  todos  nós  é  bem  publica  e  todos  os  passos,  tanto 
passados  como  presentes,  podem  ser  vigiados  á  vontade,  que 
até  estimamos,  para  que  se  convençam  que  thalassa  não  é  syno- 
nimo  de  conspirador,  podendo-se  perfeitamente  ser  uma  coisa 
sem  ser  outra. 

Mas  nós  bem  conhecemos  quem  são  algumas  das  boas 
alminhas  que  se  entreteem  a  dizer  estas  coisas,  e  ainda  me- 
lhor o  que  lhes  doe. 

Lindinhos  ! . . . 


"O    THALASSA" 

(Serviço  de  administração) 

COBRANÇA: 

Rogamos  aos  nossos  asslgnantes  a  fineza  de 
satisfazerem,  logo  que  lhes  sejam  apresentados, 
os  seus  recibos  relativos  ao  2.o  semestre,  a  cuja 
cobrança  estamos  procedendo. 

A  falta  de  pagamento,  além  de  prejudicar  gran- 
demente o  indispensável  equilíbrio  financeiro 
d'"0  THALASSA",  obrigar-nos-iila  a  suspender 
immediatamente  a  remessa,  o  que  nos  seria  bas- 
tante desagradável,  embora  não  haja  coisa  mais 
lógica. 

Ainda  não  estamos  bem  seguros  do  «methodo 
orçamentologicou  do  «grande  mestre»,  e  d'ahl  a 
urgência  do  nosso  pedido,  cuja  importância  se  re- 
conhece «a  prioriu. 


TM E ATROS 


NACIONAL.  —  A's  9.  —  A  grande  actriz  italiana  Itália  Vitaliani,  que 
se  encontra  n'esta  capital  e  que  o  nosso  publico  tem  admirado  com 
verdadeiro  enthusiasmo,  deve  estar  satisfeitíssima  com  a  calorosa 
manifestação  de  apreço  que  lhe  foi  dispensada  por  um  escolhido  e 
numeroso  publico  que  enchia  a  elegante  sala  do  theatro  Nacional. 

O  notabilissimo  talento  da  celebre  actriz  Vitaliani,  mais  uma  vez 
foi  posto  á  prova,  evidenciando-se  de  uma  forma  verdadeiramente 
brilhante  na  Federa,  a  famosa  peça  de  Victorien  Sardou. 

Vitaliani  interpretou  de  tal  forma  o  personagem,  que  valeu  á 
insigne  artista  nos  finaes  dos  actos  repetidas  chamadas. 

Compartilharam  também  com  justiça  dos  applausos  os  srs.  Bodda, 
Riba   e  a  sr.»  Vainati,  que  demonstraram  serem  artistas  de  mérito. 

REPUBLICA.  —  A's  9.  —  Reappareceu  pela  primeira  vez  n'esta  epo- 
cha  a  famosa  peça  de  Ruy  Chianca,  Aljubarrota,  que  teve  bom  aco- 
lhimento. 

TRiNDADE.  —  A's9.  —  Continua  com  geral  agrado  emscena/1  Mu- 
lher de  mármore,  em  que  tão  enthusiasmos  applausos  provoca  o  de- 
licioso canto  de  Aíaria  Júdice  da  Costa. 

—  Vão  bastante  adeantados  os  ensaios  da  Princeza  dos  Dollars, 
sabendo-se  que  a  protagonista  está  sendo  ensaiada  pela  talentosa 
actriz  Júdice  da  Costa. 

AVENIDA. —  .Vs  9.  —  Flor  da  Rua.peça  de  grande  successo  thea- 
tral,  continua  a  ter  enchentes  todas  as  noites,  apesar  de  já  ter  come- 
çado a  venda  para  as  oito  primeiras  representações  da  Rainha  das 
rosas,  notável  peça  cómica  de  Leoncavallo,  auctor  dos  Palhaços, 
com  que  fará  a  sua  reappariçâo  a  notável  actriz  Palmyra  Bastos. 

APOLLO.  —  A's  9.  —  A  canção  do  trabalho,  arreglo  de  Penha 
Coutinho,  musica  dos  maestros  Lopez  dei  Toro,  Fuentes  e  Filippe 
Duarte. 

A  scenographia  é  de  Luiz  Salvador  e  o  guarda-roupa  do  costu- 
mier  Castello  Branco. 

Apresenta-se  pela  primeira  vez  a  actriz  cantora  Adriana  de 
Noronha. 

Jorge  Grave  e  Mitilina  Neves  fazem  n'esta  peça  a  sua  primeira 
apresentação  como  artistas. 

GVMNASIO.  —  A's  9.  —  Continua  agradando  immenso  a  comedia 
A  visinha  do  lado,  a  ponto  de  se  encher  todas  as  noites  esta  sala  de 
espectáculos. 

RUA  DOS  CONDES.  -  A's  8  V2  e  10  '/a.  —  A  revista  Peço  a  pala- 
vra continua  no  seu  verdadeiro  successo,  tendo  todas  as  noites  os 
seus  auctores  chamadas  especiaes. 

—  Um  dos  compadres  da  revista  Pathé  Jogral,  que  se  encontra 
em  ensaios,  será  representado  por  um  cabo  da  guarda  fiscal,  estando 
a  sua  interpretação  ao  cuidado  do  actor  Álvaro  Cabral 

COLYSEU  DOS  RECREIOS.- As  9.  — Succedem-se  todas  as  noites 
estreias  de  primeira  ordem,  que  nunca  o  publico  frequentador  do 
Colyseu  teve  programma  tão  variado. 

Vasco,  o  extraordinário  artista  musical,  a  celebre  troupe  das  sete 
Trank  Gregoiys,  malabaristas  com  aros. 

FHANTASTICO.— A's  8  '  .2  e  10  1,'.;.  — A  revista  a  Grande  fita  con- 
tinua chamando  a  este  theatro  bastante  concorrência. 

A  bailarina  e  coupletista  Salud  Roiz  foi  mais  um  bom  elemento 
que  a  empreza  contractou. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chies  e  de  melhores  fitas 

Salão  Foz.  —  Continuam  a  agradar  a  cminen  e  coupletista  Pepita  Sevilha, 
os  duetiítas  Les  Cornetas  e  os  celebres  gymnastas  portuguezes  os  Silvas. 
Salão  da  Trindade.  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse—  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Oiympia  —  Rua  dos  Condes. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  Praça  dos  Restauradores. 
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14  DE  NOVEMBRO 


UA         NOVA 


Emfim  sós!. . . 
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SALVE,  "AVOSINHA"! 


A  aggressão  foi  grave,  mas  a  velhota  cá  está  outra  vez  de  pé,  rija  e  teza, 
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O  a-xToitxo 


Mas  que  grande  pagode ! 

Das  37  vagas  para  deputados,  abichou  o  nosso  Czar 
Affonso  33,  deixando,  com  gesto  dcsprezivel,  as  4  restantes 
para  as  opposições. 

Que  grande  lição !  Que  eloquentíssima  lição  foi  a  consulta 
ás  urnas  no  domingo,  onde  os  partidos  evolucionista  e  unio- 
nista (nos  outros  nem  vale  a  pena  fallar)  fizeram  a  mais  com- 
pleta figura  d'urso  que  ha  memoria  nos  annaes  da  historia 
politica  nacional. 

Quatro  deputados  para  as  opposiç<)es '.  Esta  só  lembraria 
ao  nosso  Affonso !  E  estes  mesmos  por  generosidade,  porque 
elle  quiz,  porque  entendeu  ser  esta  a  melhor  forma  de  chu- 
char com  os  parceiros. 

Ah!  lunático  António  Zé!  Ah!  intellectualissinio  Brito 
Camacho !  Que  tristissinia  figura  vocês  teem  feito ! 

Os  leitores  devem  estar  lembrados  d'um  celebre  artigo 
escripto  ha  poucos  dias,  pelo  pecegote  do  Calhariz,  onde  o 
grande  Brito,  com  aquella  solemnidade  de  encyclopedico  de 
feira  que  o  caracterisa,  dizia,  todo  emphatico,  que  o  arbitro 
da  situação  era  o  paiz  no  próximo  acto  eleitoral. 

Pois  ahi  está  agora  o  que  disse  o  arbitro.  N'uni  gesto  todo 
decidido,  arrumou  nas  ventiis  do  illustre  Camacho  com  dois 
deputados  por  junto,  dizendo-lhe  um  symbolico  adeus  no  pró- 
prio baluarte  alemtejano  do  unionismo! 

E  os  do  nosso  António  José? 

Coitados ! 

Mas  escutem,  que  o  melhor  do  caso  é  que,  apezar  das 
opposições  terem  vencido  4  candidatos  —  bmr!  —  dois  des- 
tes deputados  não  podem  vir  á  camâra  porque . . .  nSo  apre- 
sentaram certidão  d"eleitores,  devendo  em  seu  logar  serem 
chamados  os  immedialamente  mais  votados,  que  sSo  —  pu- 
dera nSo  !  —  affonsislas  ! 

Praticamente,  portanto,  o  governo  ganhou  3.')  deputados, 
os  evolucionistas  1  e  os  unionistas  outro. 

Olliem,  meninos,  vflo-se  despir!  E  não  percjim  tempo,  por- 
que até  parece  mal  andarem  assim  a  hrincíir  ás  opposiçOes 
como  se  fossem  gente. 


Agora  o  mais  significativo  da  festa,  da  festazinha  demo- 
cratica  de  domingo,  sflo  os  dois  terços  d'eleitores  que  se  abs- 
tiveram de  ir  votar. 

O  que  pretendem  os  republicanos  (|ue  seja  essa  gente  que 
nSo  concorreu  li  urna?  Seus  correligionários?  Certamente 
affirmam  que  sim,  porque  S.  S."  nflo  dito  licenç4i  que  h.ija 
n'&sta  terra  senão  republicanos. 

Pois  muito  t)em:  sejam  republicanos.  E  isso  que  prova? 
Que  esses  eleitores  se  eslflo . .  .  superivando  (superavicjimenie 
fallando)  para  todos  os  partidos. 

Silo  desilludidos,  a  quem  ;ls  maravilhas  financeiras  do 
sr.  Affon.so  Costa  não  conseguem  deslumbrar,  nemHáo  pouco 
as  declamaçfies  lunáticas  do  sr.  António  Zé  ou  as  gagices  do 
sr.  Brito  Camacho  teem  o  condão  de  arrancar  ao  indifferen- 
tisnio  a  que  os  levou  três  annos  de  provas  praticas. 

Estão  fartos  de  promes,sas  nunca  cumpridas;  estão  cheios 
até  aos  olhos  de  politiquice  d'elles;  estão  saturados  até  aos 
tutanos  do»  ídolos  e  dos  tubarOes. 

.lá  não  vão  na  fita  do  bacalhau  a  três  vinténs  o  kílo.  por- 
que a  experiência  mostrou-lhes  que  essa  e  outras  lAas  seme- 
lhantes teem  uma  realidade  bem  diversa. 

Se  querem  que  sejam  republicamos  esses  dois  terços  d"elei- 
lores  que  voltaram  as  costas  ás  unias,  a  significação  d'esse 
gesto  não  pode  de  forma  alguma  ser  lisongeira  pani  o  re- 
gimen, que  apeniui  conta  três  attribuladas  primaveras. 

.Não  será  então  essa  gente  republicana  ?  Opinam  antes 
(|ue  o  caso  .se  explique  d'esta  forma  ? 

Pois  então,  illustres  cidadãos,  teem  que  acceitar  aquella 
dura  verdade  que  tanio  lhes  custa  a  ouvir:  que  a  maioria  do 
paiz  não  é  republicana.  E  no  cjiso  rcstricto  da  eleição  de  Lis- 
boa tem  um  especial  significado,  porque  a  capital  foi  sempre 
considerada  o  mais  forte  baluarte  vermelho. 

Não  serão  dois  terços  maior  do  que  um  terço  ?  Salvo  opi- 
nião em  contrario  do  sr.  Pepino  da  Matta,  parcce-nos  que  sim. 

Para  terminar,  juntemos  agora  a  tudo  isto  que  o  recensea- 
mento das  eleições  de  domingo  foi  cozinhado  como  muito 
bem  deu  na  gana  do  sr.  Affonso  Costa,  com  todos  os  tempe- 
ros que  achou  necessários  para  o  bom  resultado  do  seu  pitéu, 
sem  fiscalisação  de  qualquer  espécie,  porque  nenhum  ralirnte 
se  atreveria  a  tanto. 

Ora  imaginem  que  não  era  assim,  e  que  a  uma  era  livre... 

Credo!  Mas  que  ideia  tão  feia  que  nós  agora  tivemos!. . . 


"A   NAÇÃO" 

Retomando  o  seu  posto  de  combale,  reappartceu  no  passado 
dia  18  o  nosso  prezado  e  honrado  collega  A  Nação.  O  peso  dos 
seus  70  annos,  nem  tão  pouco  a  violência  de  que  ha  pouco  foi 
victima,  lhe  tiraram  o  vigor;  antes  pelo  contrario :  a  Nação  rr/u- 
venesceu ;  tal  é  a  conclusão  que  se  tira  da  sua  maneira  alevan- 
tada  e  altiva  com  que  de  novo  vem  ao  combate  na  defeza  correcta, 
leal  e  patriótica  dos  seus  principias. 

f  que  entre  a  gente  da  Nação  ha  ainda  aquella  linha  de 
caracter  que  bem  definiu  sempre  o  povo  portuguez :  antes  quebrar 
que  torcer. 

Ao  seu  director,  aos  camaradas  d" aquelle  Jornal  e  em  especial 
ao  nosso  querido  amigo  e  collega  Crispim,  <7.<;  nossas  feliataçôes 
e  um  abraço  da  mais  estreita  camaradagem  r  solidariedade. 

A  Nação  vem  melhorada  no  seu  aspecto  material,  vendo-seas 
suas  columnas  nitidamente  impressas  com  typos  novos. 


^-^V- 


•J\r^^ 


DE   RESERVA 


l'ert;unta-nos  um  leitor  porque  é  que  o  cidadio  José  do  Valle, 
do  livre  pensamento,  nio  foi  taml>em  proposto  deputado  por  Lis- 
boa. 

Não  podem  ser  todos  d'uma  vez.  Ficou  para  as  eleições  eeraes 
do  próximo  anno 
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ORA! 


Um  diário  da  manhã  publicava  ha  dias  uma  carta  d'um  chefe  de 
família  queixando-se  da  carestia  da  vida. 

Ora  com  o  que  este  ai;ora  ha-de  vir! 

Vi  perniint,ir  aos  manifestantes  de  seifunda-fein  se  acham  a 
vida  cara. 


A05  n05505  AGEriTES 


Pedimos  a  todos  os  nosso*  agentes,  cuja»  con- 
tas se  encontram  em  atrazo,  o  favor  d©  fazerem 
a  liquidação  dos  seus  débitos,  a  fim  de  nos  nAo 
causarem  embaraços  na  escripta  e  para  nos  nAo 
forçarem  a  mexer  no    superavit    .  . . 


EMFIM! 

Sahiu  viclorioso  o  nosso  Pepino  da  Matta  e  o  nosso  Ri- 
cardo Covões  I 

Ainda  bem!  Nós  nio  tínhamos  duvida  sobre  o  resultado 
das  suas  candidaturas,  mas  o  receio  que  existe  sempre  antes 
de  vermos  realísados  os  nossos  mais  caros  desejos,  assal- 
tou-nos  momentaneamente  na  vcspera  da  eleição. 

E  se  elles  não  ganharem  '■•  Se  os  eleitores  de  LístK»,  por 
uma  falsa  comprehcnsão  dos  seus  deveres  nVste  momentn 
histórico  que  air.ivessamos,  não  votarem  nos  srs.  Pepino  e 
Covões  > 

Esta  ideia  fez-nos  antever  uma  bem  amarga  desíllusio. 
Mas,  não.  Na  tarde  de  domingo,  tivemos  logo  a  confirmação 
dos  seus  tnumphos  eleitoraes  e  socegámos.  Mais  ainda :  exul- 
támos! 

Pepino  da  Matta  e  Ricardo  Covões,  eram  finalmente  repre- 
sentantes em  Cortes  da  cidade  de  Lisboa,  da  capital,  da  nação 
portugueza ! 

Agora,  sim.  Agora  é  que  estamos  tranquíllos,  porque  vemos 
tudo  nos  seus  devidos  logares,  como  é  mister. 

A  obra  não  estava  completa.  Faltava-lhc  a  cúpula,  ou  mais 
democraticamente  fallando,  a  tampa  condigna. 

Ella  ahi  está.  I'assagcni,  pois,  a  Pepino  da  Matta  e  a  Ri- 
cardo Covões,  representantes  da  capital  portugueza  e  succes- 
sores  em  Cortes  dos  pigmeus  que  se  chamaram  Fontes, 
Hintze,  José  Luciano,  José  Estevam,  Anselmo  losc  Braam- 
camp, João  Franco,  Alves  Martins,  Emygdio  Navarro,  Ma- 
rianno  de  Car\'alho,  Thomaz  Ribeiro,  António  Cândido,  Joào 
Arrovo,  ele,  etc. 

riippl  hipp!  hurrah! 

Mipp'  hippl  hurrah! 

Entre  as  brumas  da  victoria 
O'  Pátria,  sente-se  a  voz 
Dos  teus  egrégios  avós .  .  . 
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líTOTElíTTO,     SIlX/dlIE^^ILiESn^EISTTE! 


No  parlamento  por- 
tn^ue2,  em  1908,  dizia  o 
par  do  reino,  gran-cruz, 
antigo  ministro  da  ma- 
rinha de  S.  M.  EI-Rei  o 
Senhor  D.  Carlos,  seu 
ajudante  de  campo,  pri- 
meiro ministro  e  ajudan- 
te de  campo  do  sr.  D.  Ma- 
nuel 11,  o  seguinte  : 

'Não  é  de  hoje  o  incu 
amor  intenso  ao  systema 
que  nos  rege.  Ainda  mesmo 
nos  tempos  de  estudante, 
não  soffri  d'aquella  brotoe- 
ja republicana  que  tão  facil- 
mt  nte  ataca  os  que  cursam 
as  escolas.^ 

Em  novembro  de 
1913  o  mesmo  individuo, 
n'nma  sessão  de  propa- 
ganda eleitoral  republi- 
cana, em  que  advogava 
a  sua  candidatura  a  de- 
putado democrático  pelo 
circulo  d'Alcobaça,  dizia 
o  seguinte  : 

•Como  vira  para  a  Re- 
publica ?  Por  ser  portuguez 
e  por  ser  patriota.  Mais  na- 
da. E'  que,  por  mais  que 
isto  pese  aos  que  não  pen- 
sam como  eu,  entendo  que 
todos  os  portuguezes  que 
conservam  ainda  bem  vivo 
o  amor  pelo  seu  paiz  e  o 
sentimento  da  nacionalida- 
de devem  servir  com  dedi- 
cação o  regimen,  dar-lhe  o 
seu  apoio,  trabalhar  pela  sua 
consolidação,  empregar  os 
maiores  esforços  para  que 
elle  se  aperfeiçoe  e  con- 
quiste para  a  nação  a  era  de 
prosperidade  e  de  tranquili- 
dade a  que  ella  tem  dreito. 
Herdei  de  meus  pães  este 
paiz  independente  e  livre.  A 
meus  filhos  o  quero  trans- 
mittir  como  m'o  transmitti- 
ram  a  mim,  E  por  isso  sirvo 
a  Republica,  e  hei  servi-la 
emquanto  puder,  porque  es- 
tou convencido  i  e  que  é  ella 
a  exclusiva  garantia  da  in- 
dependência portugueza.» 

Pois  este  homem  re- 
versível é  o  sr.  Ferreira 
ílo  Amaral,  vice-almiran- 
te;  o  que  pelos  seus  ga- 
lões prometteu  aos  ma- 
rinheiros revoltados  em 
1906,  que  não  seriam 
castigados ;    o    mesmo 

que,  quando  presidente  do  conselho,  permittiu  os  fuzilamentos,  de 
republicanos,  de  5  de  abril !  E'  elle  agora  o  deputado  democrático 
eleito  por  Alcobaça  por  737  votos. 


UM  TERCETTO 


Parabéns  á  briosa  corporação  da  armada,  pela  victoria  eleitoral 
do  seu  illustre  membro... 


Não  ha  ninguém  que,  sendo  coherente,  possa  contestar  o 
acerto  com  que  se  procedeu  á  escolha  dos  novos  deputados 
por  Lisboa  do  partido  democrático. 

Não  sabemos  nem  queremos  saber  quem  foi  que  procedeu 
á  escolha  dos  nomes,  mas  é  incontestável  que  aquelle  que  a 
fez,  é  um  typo  uniforme,  coherente  e  não  quiz  alterar  a  cara- 
cterística do  nosso  (d'elles)  parlamento...  Ora  digam-nos: 
onde  é  que  havia  ahi  candidatos  mas  apropriados  do  que  os 
srs.  Covões  e  Pepino  da  Matta! ! 

Era,  evidentemente,  uma  lacuna  que  só  elles  os  dois  di- 
gnamente podiam  preencher  . . . 

Em  tão  boa  companhia,  como  se  sentirá  grande  o  illustre 
democrata  sr.  general  Carvalhal ! 

Agora,  sim ;  agora  é  que  o  povo  de  Lisboa  vae  ter  quem  o 
saiba  defender  e  zelar  . . . 

E  para  isso  estivemos  nós  na  Rotunda ...  no  dia  6  d'outu- 
bro  ! . . : 


FOI  UM  ARQUE  LHES  DEU!...  (3.333  réis) 

Oh  maminha  choruda  que  fugiste 
Tão  cedo  d'esta  bocca  descontente, 
Chupar-te-ha  Pepino,  eternamente 
E  viva  eu  cá  na  terra  sempre  triste  . . . 

Mas  se  n'esse  legar  a  que  desceste 
Memoria  d'esta  bocca  se  consente, 
Não  te  esqueças  d'aquella  fome  ardente 
Que  matar  um  dia  prometteste. 

E  se  vires  que  pode  alguém  trazer-te 

A  substituir  o  que  ficou 

—  A  magoa  sem  remédio  de  perder-te, 

Pede  a  quem  teu  sueco  alapardou 
Que  tão  cedo  te  traga  para  eu  ver-te, 
Quão  cedo  d'esta  bocca  te  roubou ! 

Um  candidato  vencido. 
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Affonso,   o  vencedor,  depois  da  lucta,   manda  friccionar  o  seu   "antagonista,,   pai 
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o  tornar  mais  vigoroso  .  . 
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HOMENAGEM   DO  "THALASSA" 


PALTA  EVIDEPITE 


Diz  o  sr.  Machado  Santos  que  a  falta  de  críterío,  a  faiu  de  acção 
e  a  falta  d'hoinens,  sobretudo,  í  o  que  se  evidenciou  no  acto  eleito- 
ral de  domingo. 

Não  ha  duvida.  Já  o  amigo  Banana  dizia  que  emquanto  as  mu- 
lheres e  os  animaes  não  tivessem  voto.  se  os  homens  não  concorres- 
sem Á  urna.  a  sua  falta  havia  de  ser  evidente. 

E  olhem  que  o  amicn  Banana  não  tinha  estado  na  Rotunda. 


RE5ULTAD05   DO  EhTliUSIASnO 


Conta  uma  eazela : 

Ao  patur  imia  a»rmblria  a  caminho  dr  Belcm,  o  tr.  dr.  Affonso  Costa 
foi  muito  ovacionado.  Foi  uma  lista  inuUliuda  . 

Al^m  eleitor  que.  com  a  força  do  enthusiasmo.  se  \iu  depois 
obrigado  a  ínulilisar  a  lista  .  .  . 
A's  ve/es  acontece. 
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UMA    ELEIÇÃO    EM    PAMILIA 

o  sympathico  da  ma  Formosa  publicou  ha  dias  o  seguinte 
teleRfamnia: 

ALIJÓ,  12.  —  C— Realisou-se  hontem  na  administração  do  con- 
celho, a  eleição  de  deputados  por  este  circulo,  sendo  rrnhidissima  a 
luta  entre  os  considerados  chefes  dos  paiiidos  militantes.  O  dia  para 
esta...  eleição  não  podia  ser  melhor  escolhido.  O  resultado  foi  o 
seguinte :  O  partido  unionista,  que  não  contava  meia  du^ia  de  votos 
n'esle  concelho,  leve  303.  O  partido  evolucionista,  que  pouco  mais 
longe  ia.  ficou  com  cgual  numero.  Ao  partido  democrático  couberam 
4(M.  As  actas  lavram-se  no  domingo.  Como  se  vi,  não  é  preciso  a 
intervenção  dos  eleitores;  mas,  como  todos  olham  com  indifferença 
para  isto.  bate  certo. 

Eslá-se  a  vci  o  que  foi. . . 

Aquillo,  agora  n'este  teitipo,  é  aborrecido  ás  noites;  o 
padrc-aira  e  o  jogo  dos  disparates  ja  enfastiam  ;  brincaram  ás 
eleições,  e  como  tudo  isto  c  um  pagode,  o  resultado  c  sempre 
o  mesmo :  mais  pepino,  menos  covões,  mais  lacuna,  menos 
caholinagem .  . .  I'ara  que  ha-de  a  gente  ralar-se?!  Ainda  agora 
isto  principiou  a  acabar  c  já  nós  havíamos  de  nos  estar  amo- 
finando? Niio;  n.TO  vale  a  pena. 


COM  O  CHEIRO, 


Sr.  Paz,  eminenle  jornalista,  que  ha  d>as  esteve  na  capital.  E'  o 
director  e  proprietário  do  maior  jornal  do  mundo,  "La  Prensa", 
de  Buenos  Ayres. 


QUE   IDEIA! 


Diz  um  jornal : 

Porém,  SC  amanhi  no  podtr  ettiver  o  >r.  António  José  d'Alm(ida  ou  o 
sr.  Brilo  Camacho,  terio  vicloria  por  egual  rstrondota  !' 

E  assim  vão  enganando  o  estômago,  cimo  os  garotos  quando  se 
põem  a  olhar  as  vitrines  das  paslellaria.^. 


O  sr.  Alfredo  Magalhães,  que  levou  uma  derrota  no  Porto  de 
põr  os  cabellos  em  pé  a  um  careca,  veiíi  depois  para  o  seu  jornal 
desabafar.  E  sahiu-se  então  com  esta  : 

O  abstencionismo  cm  Lisl>oa  foi  exagerado.  Estio  descontentes  os  absten- 
cionistas ?  Pois  nio  é  esse  o  processo  de  melhorarem  a  situação  do  nosso 
pais,  de  contribuírem  para  n  seu  levantamento  c  tntei^raçlo  na  democracia 
moderna...  línindo-se  e  lutando,  prolestandi»  e  opondo-se  aos  desmandos  e 
aos  erros  governativos,  é  que  loi;rarào  melhorar  a  sorte  do  povo.  L  *•«  assim! 

Descontentes  ? !  Mas  que  ideia  1  I'ois  [XxJe  haver  alguém  que 
esteja  descontente  ? 


É  CLARO 


Do  nosso  heroe  da  Rotunda,  no  seu  Intransigente  : 

Perante  o  indifcrcntismo  que  cerca  a  Republica,  nniilo?  espirito*  simplis- 
tas (Ic  bons  patriotas  lirarào  como  corolário  a  nccrssid.idr  dum  retrocesso  á^ 
instituit;õcs  cio  passado.  Erro,  erro  crasso  que  c  preciso  dcsfa/cr  quanto  ante*  ; 
.linda  tjue  não  seja  senão  para  evitar  que  alguns  homens  de  merecimento  cU 
Republica  continuem  a  deixar-sc  influenciar  pelo  medo  do  papio  monárquico. 
Se  a  salvaçio  do  paíit  estivesse  numa  coroa  ou  num  chapéu  de  jesuita,  o  povo 
de  Lisboa  jamais  consentiria  que  elle  se  salvasse. 

E  fazia  milito  bem.  Esta  é  que  é  a  boa  doutrina,  nio  é  verdade, 
illustres  patiHotas? 


riAo  E  tavor: 


Oiz  o  sr.  Machado  Santos  que  todas  as  sextas-feiras  compra 
o  nosso  semanário  desde  que  ellc  lhe  publicou  o  retrato.  Assim 
mesmo  é  que  el  N.io  cuide  que  fa/  favor,  porque  nós,  sempre 
que  o  Intransigente  n.io  é  nefasto,  o  compramos,  por  isso  que 
a  sua  administração  entendeu  por  bem  não  permutar  com- 
nosco,  naturalmente  com  receio  do  contagio  thalassico.  Pois 
fizeram  mal,  porque  nós  somos  bons  rapazes. 


A  CERinorilA  DE  SIGnARinGEM 

E'  na  próxima  semana  que  se  porá  á  venda  o 
numero  extraordinário  d'0  THALASSA  comme- 
morativo  da  cerimonia  de  SIgmaringen.  O  seu 
preço  será  de  100  réis  e  pelo  correio  110  réis. 

Recebem-se  pedidos  acompanhados  da  impor- 
tância. 
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TM E ATROS 


PflEíílYKfl   BASTOS 

Reappareceu  na  passada  terça-feira,  no  theatro  Avenida,  a  actriz 
Palmyra  Bastos.  Não  precisa  a  illustre  artista  que  nós  lhe  façamos 
a  biographia.  O  publico  conhece  bem  Palmyra  Bastos  como  mulher 
e  como  artista.  A  sua  vida,  d'uma  austeridade  impeccavel,  é  passada 
entre  os  seus  filhos,  em  quem  ella  concentra  todo  o  seu  affecto  de 
mãe  carinhosa  e  dedicada. 

^>No  theatro,  pela  lhaneza  do  seu  trato,  em  cada  collega  conta 
uma  sympathia,  e  entre  os  emprezarios  gosa  da  maior  estima  pela 
religiosidade  com  que  cumpre  os  seus  contractos. 

A  volta  ao  Avenida  da  intelligente  actriz  constitue  motivo  bas- 
tante para  felicitar  os  seus  emprezarios  e  o  publico. 


REPUBLICA.  —  A's  Q.  —  Recita  extraordinária  em  que  se  repre- 
senta uma  nova  obra  de  Júlio  Dantas,  O  tambor,  episodio  das  guer- 
ras napoleónicas,  interpretado  pelo  eximio  actor  Augusto  Rosa ;  a 
Ceia  dos  Cardeaes ;  Perina,  de  Marcelino  de  Mesquita  e  Por  um  fio, 
de  Zamacois,  traducção  de  João  Phoca.  E'  sem  duvida  um  magnifico 
espectáculo. 

TRINDADE.  —  A's  9.  —  Está  novamente  em  scena  a  Princeza  dos 
Dollars,  sendo  todas  as  noites  acolhida  com  geraes  applausos.  A  en- 
cantadora partitura  de  Leo  Fali  nunca  teve  tão  bella  interpretação, 
devida  á  illustre  cantora  Maria  Júdice. 

OYMNASIO.  —  A's.9.  —  A  visinha  do  lado,  de  André  Brun,  está  em 
pleno  successo.  E'  uma  peça  engraçadissima,  desempenhada  supe- 
riormente, destacando-se,  como  sempre,  o  cómico  irresistível  de  Ale- 
grim  e  de  Cardoso. 

APOLLO.  —  A's  9.  —  A  linda  operetta  de  costumes  andaluzes^ 
canção  do  trabalho,  que  está  actualmente  em  scena  n'este  theatro, 
tem  obtido  um  verdadeiro  successo,  tendo  todas  as  noites  boas 
casas. 

AVENIDA.  —  A  operetta  A  rainha  das  rosas  agradou  muitíssimo 
no  seu  conjuncto,  não  só,  pela  letra  e  pela  musica  do  maestro  Leon- 
cavallo,  mas  ainda  pela  maneira  correcta  como  a  distinctissima  actriz 
Palmyra  Bastos  desempenhou  o  seu  papel,  por  vezes  sentimental; 
raostrou-se  a  artista  de  sempre,  na  declamação  e  no  canto,  com  ex- 
cepcionaes  qualidades  de  dicção;  José  Ricardo,  conseguira  mostrar 
mais  uma  vez  as  suas  qualidades  de  grande  actor  cómico,  fazendo 
rir  a  bom  rir  n'uma  personagem,  que  é  uma  verdadeira  creação. 

Devemos  citar  a  formosa  actriz  Litaly  que  é  possuidora  de  uma 
voz  agradável  e  ainda  Isaura,  Almeida  Cruz  e  Armando  de  Vascon- 
cellos  desempenharam  os  papeis  que  lhes  coube  com  uma  correção 
digna  de  registo. 

O  publico,  que  enchia  litteralmente  o  theatro,  dispensou  a  Pal- 
myra Bastos  calorosas  manifestações  de  sympathia  e  apreço,  offere- 
cendo-lhe  numerosos  ramos  de  flores,  os  quaes  lhe  eram  arremes- 
sados tanto  dos  camarotes  como  da  plateia. 

Os  seus  collegas  offereceram-lhe  também  lindíssimos  bouquets 
de  flores. 

Emfim,  foi  uma  noite  que  a  todos  deixou  gratas  impressões. 


RUA  DOS  CONDES.-  A's  8  '  j  e  10  '  ...  —  Continua  sendo  concor- 
ridissimo.  Está  ainda  em  completo  êxito  a  revista  Peço  a  palavra, 
sendo  muito  apreciado  o  Tango  tripolitano. 

MODERNO. —  A's  6  '  •...  —  A  revista  Grotescos,  em  3  actos,  de  C. 
Machado  e  F.  Marco,  tem  sido  muito  applaudido. 

'PHANTASTICO.~A's  S  '  ...  e  IO '.2.  — A  revista /l  ^/-a/!rff//"ía,  con- 
tinua agradando  extraordinariamente. 

—  Está-se  procedendo  com  actividade,  os  ensaios  da  nova  revista 
O  sr.  doutor  dá  licença?  peça  que  está  destinada,  pela  graça  que  a 
reveste,  a  obter  um  verdadeiro  successo.  5Í*!i 

COLVSEU  DOS  RECREIOS.  — A's  9.  — Esta  esplendida  casa  de  es- 
pectáculos escolhida  pela  nossa  sociedade  elegante,  não  ha  uma  única 
noite  que  se  não  encha. 

O  illustre  empresário  offerece  todas  as  noites  um  programma 
variadíssimo  e  estreias  das  maiores  celebridades  do  mundo  artístico. 
Os  acrobatas  italianos  Frilli-Parrini,  Raul  Leonard,  que  mostra  ser 
um  bom  dresseur  na  apresentação  dos  seus  cãesinhos  e  as  demais 
attracções  da  esplendida  companhia. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chios  e  de  meihores  fitas 


"^  Salão  Foz.  ~  Esta  empreza  não  se  poupa  a  despesas,  com  o  fito  de  agra- 
dar ao  publico  frequentador  d'esta  casa  de  espectáculos. 

Estrella  Qitana,  tomadillera  hespanhola,  cujo  merecimento  de  ha  muito 
vem  sendo  assignalado  em  todos  os  periódicos  do  reino  visintio.  Les  Manico 
nos  bailes  aragonezes,  conseguem  arrebatar  a  plateia. 

Salão  da  Trindade.  —  Rua  da  Trindade. 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 

Olympla  —  Rua  dos  Condes. 

Central  —  Avenida  da  Liberdade. 

Chantecler  —  Praça  dos  Restauradores. 


vAy» 


QUE    iriDISGRETO! 


o  Revolucionário,  semanário  que  se  publica  aos  domingos 
e  é  órgão  dos  antigos  carbonários,  é  levado  de  seiscentos  de- 
mónios. Ora  querem  ver  o  que  elle  perguntava  no  seu  ultimo 
numero: 

Será  verdade  que  o  formiga-branca  Antero  Casal  Ribeiro 
também  assistiu  a  diversas  reuniões  preparatórias  para  o  movimento 
de  27  de  abril  ? 

—  Será  verdade  que  o  mesmo  formiga  também  assistiu  á  ultima 
reunião  dada  na  Federação  Republicana  Radical? 

—  Também  será  verdade  que  o  mesmo  insecto  daninho  esteve  na 
noite  de  27  de  abril  com  50  homens  armados  de  bombas  e  pistolas 
no  mercado  do  Pinho  (aterro)  esperando  o  sinal,  afim  de  atacar  o 
1.°  grupo  de  metralhadoras  da  Cova  da  Moura,  obrigando-as  a  sair 
e  ligarem-se  ás  forças  revolucionarias? 

—  Será  por  recear  declarações  sensacionaes  sobre  o  caso  do  arse- 
nal e  o  golpe  de  estado  de  janeiro  de  1912  para  dar  o  poder  ao 
sr.  Affonso  Costa,  que  se  retarda  os  julgamentos  dos  supostos  impli- 
dos  no  27  de  abril?. . . 

—  Será  verdade  que  uns  celebres  cartões  distribuídos  na  rua  dos 
Bacalhoeiros,  73-3°,  vão  comprometer  seriamente  vim  coronel mmXo 
conhecido  que  tem  mais  cargos  que  o  antigo  Mello  e  Sousa?... 

— Será  para  encobrir  grandes  escândalos  que  se  movem  altas  in- 
fluencias para  anularem  o  processo  ao  prestimoso  patriota  Alfredo 
Banha,  o  Escarapa? 

—  Será  verdade  que  o  sr.  Lameiras,  que  ultimamente  tem  dado 
tanto  que  fallar,  em  premio  das  suas  virtudes  vae  ser  nomeado  para 
um  alto  cargo  fora  do  continente? 

—  Porque  será  que  o  secretario  do  biológico,  Alfredo  Coelho, 
Alfredo  Martins  e  Alfredo  Pinto  não  consente  que  se  leia  O  Revo- 
lucionário nos  corredores  do  seu  ministério?  será  por  nós  não 
termos  ainda  publicado  a  sua  longa  biografia  1 

—  Quem  seriam  as  altas  personagens  em  destaque,  a  quem  o 
formiga-branca  Alberto  Correia,  pediu  autorisação  para  depor  no 
processo  da  Praia  das  Maçãs,  em  cujo  complot  entrou? 

—  Será  verdade  que  o  nome  dos  que  a  isso  auctorisaram  figura- 
vam também  no  processo,  e  por  isso  foi  abalado? 

Será  verdade?  Será  verdade?  Cale-se,  homenzinho,  que 
até  parece  mall  Mas  que  indiscreto...  e  qut  jasiiita  nos 
sahiu  o  tal  Revolucionário .' 

NO  QUE  ELLE  PENSA... 


A  Lucta  noticiou  ha  dias  que  um  sábio  francez  descobrira 
a  utilidade  do  apêndice.  A  propósito  da  scientlfica  descoberta, 
o  sr.  Camacho  gracejava  e  mostrava-se  contente.  Quasi  iamos 
jurar  que  o  chefe  unionista  se  equivocou,  julgando  tratar-se 
d'outro  objecto  . . . 

Pelo  contentamento  . .  . 
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DE    FRONTEIRA    A    FRONTEIRA... 


CÍVICO:  —  Anda  cá,  meu  passarinho,  piu,  piu,  piu  .  .  . 

PASSARINHO:  -  Espera   lá   por   essa;   parece   que   não   conheces   as   immunidades  dos 
doutores. . . 


1ÔB0R,  5   DE  DEZEMBRO  DE  1913 


COSTUMES  POPULARES. = Géneros  de  primeira  necessidade 


Para  a  falta  que  se  nota,  não  achamos  muito  caro  .  . 
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Partido  monarchico 


Kalla-se  na  organisin-ilo  d'iim  partido  nionarchi<-o,  e  uma 
entrevista,  recentemente  piit(li<-ad:i  na  Sacão,  com  o  sr.  dr. 
José  d'Arriiella,  veiu  dar  a  esta  ideia  uma  forma  mais  defi- 
nida. 

l'arece-nos  <|ue  d  assumpto  deve  ser  devidamente  ponde- 
rado, para  que  todas  as  circunistancias  sejam  attendidas  de 
forma  a  que  nenliuni  factor  importante  seja  de.spre/,ado,  e 
muito  menos  para  que  qualquer  sentimento  menos  alevan- 
tado  pos.sa  peuir  na  organisa^o  e  confecção  de  tão  impor- 
tante (•or[)o  politico. 

.NTio  fomo.s  até  agora  ouvidos  sobre  o  ciíso,  mas  is.so  nSo 
nos  impede  de  registar  a  nossa  opiniAo.  nAo  só  com  o  de<>as- 
sombro  de  sempre,  mas  também  com  a  auctoridade  de  quem 
Ioda  a  sua  vida  tem  sabido  manter-se  atravez  de  persegui- 
ções, ame<i^:as  e  transtornos  no  seu  modesto  posto  de  soldado 
da  causa  monarchic<i. 

Km  primeiro  logar  não  sabemos  bem  o  que  se  tem  em 
vista  quando  se  diz  organisar  um  partido  monarchico.  Se  o 
termo  quer  signific<ir  a  necessidade  que  ha  em  centrali.sar  a 
orientaçilo  dos  elementos  monarchicos  n'uni  corpo  dirigente, 
apoiamos  enthusiasticamente  a  ideia.  Se  porém  essa  organi- 
saçSo  tem  em  vista  aggremiar  individues  como  (:  de  u.so  fazer- 
se  nos  grupos  politicos  separados  mais  pelo  personalismo 
dos  seus  chefes  do  que  pelas  ideias,  que.  diga-se  de  pas.siigem, 
raras  vezes  existem,  ent.lo  não  só  discordamos,  como  acha- 
mos prejudicial  a  tentativa  que  porventura  se  vier  a  fazer 
n'esse  sentido. 

.A  cau.sa  monarchic;<  nSo  representa  só  no  nosso  paiz  um 
credo  politi<-o.  Kirma-se  enraizada  ao  próprio  berço  da  l'atria. 
consulistanciando-se  com  ella  e  formando  portanto  a  causa 
nacional.  Dos  que  d°ella  se  afastaram,  arrastados  por  chime- 
ricos  sonhos  ou  levados  por  inconfessáveis  sentimentos  d"am- 
biçSo,  formou-se  a  opposiçilo  ás  suas  bases  fundamentaes,  e 
esta,  entAo,  com  a  necessidade  de  aggremiar  os  seus  elemen- 
tos mais  ou  menos  sinceros,  mais  ou  menos  interesseiros, 
para  medir  as  suas  forçiis  e  forjar  os  seus  planos  revolucio- 
nários. 

Os  outros,  os  que  ficaram,  os  que  permaneceram  onde 
.sempre  estiveram,  nSo  podem  ser  um  partido,  porque  seria 
desprimoroso  dar  tito  restricta  designaçilo  á  maioria  .ibsoluta 
d'um  Povo. 

K'  incontestavelmente  o  sr.  dr.  José  d'Amiella  uma  valiosa 
adhesAo  íi  causa  monarchica,  porque  os  seus  dotes  d'intelli- 
gencia  e  a  sua  actividade  de  combatente  intrépido  cre^íram- 
Ihe  na  politica  portugueza,  ultimamente,  um  merecido  logar 
de  destaque. 

A  sua  acçiio,  portanto,  muito  pode  contribuir  para  que  no 
cjimpo  monarchico  se  estabeleça,  pela  creaçâo  d'um  corpo  di- 
rigente, a  unidade  de  vistas  al>solutamente  indispen.savel  aos 
superiores  intere-sses  da  1'alria.  Da  falta  de  semelhante  orga- 
nismo 'ainda  bem  recentemente  ireferimo-nos  ás  eleiçíies 
administr.-itivasi  se  sentiu  a  acçAo  dos  monarchicos,  inter- 
vindo cm  algumas  localidades  na  disputa  eleiçoeira  com 
manifesto  agrado  do  yoiieriio,  a  quem  muito  conveio  essa  dis- 
paratada cooperação  politica. 

K  não  foi  esta  a  primeira  vez  em  que  se  evidenciou  a  au- 
sência d'um  organismo  dirigente.  Desde  I!MO  que  toda  a  acção 
monarchica  anda  ao  caprií-ho  pes.soal  do  primeiro  que  se  lem- 
bra de  se  armarem  dirigente.  Tudo,  portanto,  que  seja  acabar 
com  este  cabos,  onde  se  entrechocam  ideias  e  tempenimcntos 
iintagonicos,  tudo  que  seja  dar-lhes  uma  unidade,  imprimir- 
Ihes  uma  feição,  iiidicar-lhes  um  cjiminho.  é  não  só  neces- 
sário, mas  de  indiscutível  utilidade. 

Como  con.seguil-o  porém?  \  que  critério  deve  obedecera 
escolha  dos  homens  que  sejam  investidos  n"e.ssa  alta  funcçAo  ? 
(jue  qualidades  são  estrictamente  indispensáveis  que  elles 
possuam  ".' 

Kis  o  que  é  mister  ponderar  com  o  mais  rigoroso  escrú- 
pulo c  com  a  mais  fria  imparcialidade. 

S  ^llunção  da  caiisji  monarchica  no  presente,  é  muito 
differcntc  de  antes  de  õ  d'outubro.  D'enlão  para  cá,  com  o 
único  Ihermomelro  seguro  para  taes  casos  ia  adversidade',  é 
que  se  lêem  podido  avaliar  bem  os  homens  no  seu  caracter, 
na  sua  dedicação  c  até  na  sua  intelligencia. 

Ha,  portanto,  que  pesar  lodos  os  elementos;  e  do  re.sullado 
d'esse  exame  collocal-os  nos  seus  devido-  togares,  para  (pie 
harmonicameiíte  pos.sam  funccionar.  tomando  por  guia  ini- 
ciadora, (jue  a  monarchia  cabida  em  l'.tlO  cahiu  de  fiz.  por- 
que a  aspiraçjio  de  lodos  os  que  desejam  reatar  a  continui- 
dade histórica  interrompida  com  a  tornada  da  Rotunda,  quer. 


exige,  com  novos  homens,  novos  processos  e  nova  orienta- 
ção, aproveitiindo  tudo  o  ijue  de  bom  havia,  é  certo,  e  que 
era  muito,  mercê  de  Deus.  mas  armazenando  em  muzeu  de 
relíquias  históricas  o  que  de  mau  existia  e  que  era  infeliz- 
mente biLstante. 

K  para  que  a  nação  saibii.  medite  e  avalie  o  que  preten- 
dem os  que,  pelo  seu  resurgimento.  independência  e  futuro, 
trabalham,  é  preciso  que  eslcí;  lh'o  digam,  não  com  palavras 
vagiis,  niits  em  termos  correctos  e  bases  definidas. 

Kste  deve  ser,  pois,  um  dos  pontos  mais  seriamente  a  es- 
tudar. Merece-nos  este  ii.ssumplo  um  especial  interesse,  por- 
que o  reputamos  essencial  e  por  certo  a  lodos  que  nos  lêem. 
acompanhando  o  nosso  sentir. 

A  elle  voltaremos,  pois,  porque  muito  ha  a  dizer  sobre  tão 
magno  e  importante  caso. 

S-a.a,   e2ccellen.cia,  repo-cLsa, 


Dorme,  que  nós  velamos,  seductora  imagem 


OUTRA  VEZ 


Volta  a  (sllar-M,  par*  um*  «ntradn  do  governo  do  tr.  .\ffon>o 
Cntta,  n'iima  rfcompotiçio  provtvel,  no  Dom*  do  (r.  conMlbeiro 
.Xnielinn  de  Aodradr,  antÍK"  mioitlro  da  fazenda,  da  monarchie.  •■ 
pela  ultima  vec  í  data  de  ã  de  nutuliro  de     'MU. 

De  vei  em  quando  o  ir.  Teix<!Íra  de  .Soata  manda  apalpar  o  (rii- 
<'tn.  . .  a  ver  le  elle  jn  eati  maduro  ptra  »e  poder  colher. 

Vamot  a  ver  «e  ter&  d'e»la  feita. 


ELEIÇÕES    POF?  nU5ICA 

Não  M  diga  para  abi  qne  n'ettc  pait  §«  aio  prugride!  Iniafpotm  o* 
leitoret  qoe  na  ilh*  da  Madeira,  na  freguezia  do  Arco  da  Calheta, 
^«•jíundo  conta  o  Brado  d  Oftir 

aU  •'■to  eleitoral  correu  tem  o  menor  incidente,  a  rontenlo  de  tu- 
'loi,  vendo-tc  ali  peitoai  dittintat,  agradavelmente  impreitionadaa, 
pelo  (acto  da  orqufitra  fia  frequexia  do  Areo  da  Culhetn,  que  aeomi"!- 
nhoií  01  eleitnrtt  d'al(.  trr  e.rrrutado  na  rua  JUtrioj  ytnu  dn  «eu 
rfporlorio,  duranlr  grantlr  parte  da  eíriçáo.m 

São  diz  te  liouvr  taUifri  on  ae  o  reportório  era  de  Offenbacfa. 
mas  a  calcnlar  pelas  prunai  iliãlinctat  que  ali  te  viam  agradavelmente 
imprettionado',  é  •!•■  pmnmir  que,  pelo  menoi,  m  jogauem  alpumaa 
partidas  de  li(jvrt  t  se  haleaae  o  fado  chalipa...  Ali!  istn  agxra  t 
outra  coisa. ■ . 
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ELEIÇÕES 
LIVRES.  .  . 


Assim  é  que  foi 


CÁ  TEM05  OUTRO 


Um  aasiduo  leitor  à'0  Thalassa  pergunta-nos  se  já  adherimos  ao 
Sr.  Affonso  Costa  em  vista  de  ter  recebido  o  nosso  numero  35  com 
capa  verde  e  o  36  com  capa  encarnada.  Não,  senhor,  não  adherimos, 
descance,  homem  de  Deus! 

Lembre-se  porém  que  rosa  não  é  vermelho  e  rosa  era  a  cõr  do 
numero  30.  Entretanto,  vemos  que  o  assíduo  leitor  é  dos  taes  que 
pretende  a  restauração  monarchica  apenas  com  balas  de  papel... 
azul  €  branco. 

Ora  não  seria  melhor  que  nos  preoccupassemos  com  coisas  mais 
serias  do  que  com  as  cores  das  capas  desta  ou  d'outra  publicação, 
cujo  valor  estará  na  sinceridade  da  sua  forma  combativa  e  não  nas 
cures  dos  papeis  em  que  se  imprimir? 

Porque  não  havemos  todos  de  ser  práticos  e  de  abandonarmos 
pieguices  de  collegial  amimado?! 

Ora,  pois,  paciência,  amigo  leitor. . . 


«—«^Jí/-- 


'N  ^^"^^^^yt  r<^  "W""M^^ 


,vrs^. 


•«-•'^^-v*^ 


TROÇANDO 


o  órgão  do  governo  annuncia  que  as  próximas  eleições  geraes 
são  para  o  anno  e  diz  que  todos  os  partidos  se  devem  desde  já  ir 
preparando  para  a  lucta. 

Não  faça  troça  da  pobreza... 


MOVIDADE 


o  sr.  Manuel  de  Arriaga  também  foi  votar  nas  eleições. 

E'  uma  novidade,  mas  achamos  bem.  Mesmo,  depois  d'aquella  ce- 
lebre carta  dirigida  ao  Mundo  no  dia  do  seu  anniversario,  parecia  mal 
não  ir  votar  no  seu  partido. 

Ah  1  que  cara  devem  ter  feito  os  srs.  António  Zé  e  Camacho  ! . . . 


TONTINHAS... 


Termina  assim  a  D.  Micas  Veludo  o  seu  artigo  no  penúl- 
timo numero  da  Madrugada  : 

Pelo  sangue  derramado  nos  dias  trágicos  de  outubro,  pelas 
lagrimas  então  vertidas,  pela  alegria  do  triunfo,  —  juremos,  irmãs! 
juremos  nunca  desamparar  a  bandeira  bicolor,  a  bandeira  verde- 
rubra  dos  dias  da  revolução ! 

Juremos  educar  no  Ideal  republicano  os  filhos  do  nosso  amor! 
Juremos  defender  a  Republica  até  ao  nosso  ultimo  alento! 

Viva  a  Republica ! 

M.  V. 

Os  filhos  do  nosso  amor  ? !  Brejeiras ! . . . 

E  a  dizerem  então  mal  dos  homens  . . .  para  inglez  vêr  !  . . . 


j-r^i 


InTO     "-Z^TIEXJriEIE^ 
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D'AQUI  A  QUAREhTA  AhnOS 
(Eitracto  d'uina  sessão  na  Cantara  dos  Deputados) 

Um  neto  ckj  SR.  Ami^nio  Josi-  u'Ai.meida;  Sr.  presi- 
dente I  O  partido  evolucionista  contínua  considerando  o  go- 
verno como  o  desorganisador  da  sociedade  portugueza  e  por 
isso  intima-o  a  abandonar  as  cadeiras  do  poder.  (Agitafão  nas 
bancadas  democráticas/. 

O  SR.  França  E^iroes  (erguendo-se  amparado  a  uma  ben- 
gala): —  fon  o  urso!  Fora  o  reaccionário!  (Muitos  apoiados 
nas  bancadas  democráticas). 

O  orador  (continuando):  Já  meu  avô,  o  illustre  fundador  do 
partido  evolucionista  e  preclaro  cidadão  que  se  chamou  dr.  An- 
tónio José  d'Almeida,  preconisou  a  necessidade  da  queda  do 
governo,  embora  nunca  conseguisse  vér  realisado  esse  acto 
patriótico  que  emanciparia  a  nação. 

Um  bisneto  do  sr.  Brito  Ca.macho  (com  extraordinária 
vehemencia):  Apoiado!  Apoiado!  Também  o  mesmo  acon- 
teceu ao  meu  bisavô  e  inolvidável  dr.  Brito  Camacho,  chefe  do 
partido  unionista.  Lamento,  sr.  presidente,  os  sorrisos  escar- 
ninhos que  estou  vendo  nos  lábios  do  sr.  presidente  do  minis- 
tério. 

O  SR.  DR.  AfFONSõ  CííSTA,  presidente  do  ministério  (er- 
guendo-se: —  Sr.  Presidente  1  Não  tomarei  mu  to  tempo  á 
camará  para  responder  aos  ataques  anti-patrioticos  da  oppo- 
sição.    (Vivos   apoiados    da  direita).  O   governo  conserva-se 


ainda  no  poder  porque  desde  1Qt3  o  paiz  lhe  tem  manifestado 
sempre  a  sua  absoluta  confiança,  quer  nas  urnas  quando  con- 
sultado, quer  nas  manifestações  espontâneas  com  que  quasi 
diariamente  o  acciama. 

O  SR.  França  Bcjrqes:  —  Muito  beir!  Cante-lh'as  assim. 
O  orador  (continuando) :  Estamos  ha  quarenta  annos  no  poder, 
c  certo,  mas  posso  garantir  á  camará  que  o  governo  se  sente 
forte  e  vigoroso  como  nunca  e  que  continuará  firme  no  seu 
posto  outro  tanto  tempo,  porque  assim  i  preciso  para  bem  da 
1'atria.  O  governo  despre/a  e  repelle  lodos  os  ataques  ambi- 
ciosos dos  maus  republicanos  c  aos  reaccionários  vendidos  ao 
estrangeiro  que  o  tentam  beliscar  nas  folhas  de  couve  da 
imprensa.  Se  o  parlamento  entender  que  este  não  c  o  único 
caminho  patriótico  a  segiiir,  que  o  diga,  porque  sahireí  já  por 
aquella  porta  (Todos  os  deputados  democráticos  se  erguem,  ba- 
tendo palmas  e  dando  vivas,  rodeando  o  </•.  presidente  do  minis- 
tério). 

Voifs  da  direita.  —  Sio'.  Nunca'  Não  sahirá!  Apoiado! 
Apoiado!  Ftira  os  traidores! 

As  galerias  rompem  lambem  n'unia  grandiosa  manifesta- 
ção de  apreço  ao  governo,  no  que  são  acompanhados  por 
alguns  músicos  da  Academia  Almadense,  que  ali  se  encontravam 
com  os  seus  instrumentos  e  que  executaram,  no  meio  d'um 
louco  enthusiasmo,  a  .Maria  da  f  ante. 

O  neto  do  sr  António  José  d'Alnieida  e  o  bisneto  do 
sr.  Brito  Camacho  receberam  curativo  n'uma  pharmacia  pró- 
xima. 


IMPERDOÁVEL 


o  tr.  Mayer  Garção,  qoe  t  •  onir*  cabeçs  que  »«br  o  qne  dii  n* 

fazeta  de  S.  Iloqoc,  «mlura  Dcm  sempre  diga  o  que  sabe,  laracbeando 
cerca  da  roemorairel  conferencia  do  ir.  Chico  da*  P»gf.  aabe-te  com 
ctu  : 

•Com  efeito,  deade  a  implantação  da  Kepobliea  oão  m  regiata  oe- 
nbiim  conflito  com  qualquer  Eitado.  Já  acerca  do  tempo  da  monar- 
quia não  >e  pôde  dizer  o  meamo.  Tivemos  com  a  Inglaterra  a  que<- 
tão  que  produziu  o  «ultimatum».  Tireinut  com  a  .Memanba  o  inciuente 
Je  Kionga.  Com  o  próprio  Bratil  tivemot  uma  teria  deaiuteligeocia 
Com  que  direito,  poit,  te  propala  que  o  estrangeiro  nos  aborrece  ou 
despresa  porque  instituímos  uma  Kepublica  ?  U  que  os  factos  demons- 
tram **  puramente  o  contrario.  Cl  estrangeiro  come<;a  a  coiisiderar-nos 
um  valor  inleraacional,  depois  •!).•  haver  reconhecido  as  energias  da 
nossu  raça.  o  espirito  da  nossa  nacionalidade,  que  se  tinha  julgado 
para  sempre  adormecido,  desde  outubro  de  l'.i|0  que  o  estrangeiro  i* 
capacitou  de  que  ba  aqoi  am  povo.a 

Ura  como  queria  o  sr.  liarção  que  a  Inglaterra  se  zangasse  com 
os  repoblicano»  portugnezes  dada  a  forma  como  Ibe  trataram  o  seu 
súbdito  sr.  Hinton? 

A  Allemaoba  também  não  teri  de  certo  razão  para  se  qaeixar 
d'est«  regimen,  que  tem  um  governo  de  porfa  al<tTlo .  . . 

U  Brazil. . .  U  Hra/ii  t  da  familia.  E  por  ser  da  família  não  ^  de 
ceremonias,  não  obstante  termos  para  lá  exportado  o  mftvrat,  se  bem 
que  de  li  o  importamos. 

(.Quanto  i  considerai^ãu  em  que  o  estrao^'eiro  nos  tem  como  valor 
internacional...  e  colonial,  não  ponha  mais  na  carta...  i  6on  mfm- 
(ieur  demi  mol  tuffil.. 

O  sr.  .Maver  '>ar','ãa,  pela  saa  illnstraçio  e  inteilígencia,  tem  por 
dever,  s«  não  quizer  dizer  a  verdade,  pelo  menos  não  a  achincalhar 

Deixe  es>a  ruim  tarefa  para  os  escribas  decilitreiros 


— •'"'■^v^GVo' 


A  RAZÃO 


Kacreve-nos  am  provinciano  dizendo  que,  estando  em  Lisboa, 
assistiu  ao  ultimo  cortejo  em  bonra  do  nosto  Cezar,  no  dia  seguinte 
ãs  eleições  para  deputados,  e  que  estranhou  vér  mais  pis  do  que 
botas. 

Pois  não  tem  nada  qn*  se  admirar.  Iam  assim  para  não  fazerem 
bulha  ao  sr.  Affonso  Costa,  que  estava  íloentr 
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Perganta-Dos  om  leitor  le  lemos  a  bíograpbia  d'aqoelle  Homero 
do  Lencastre,  do  Porto. 

l.emus,  sim  senbo/.  Mas  não  queremos  bulir  n'e(sa  e  n'outra< 
creatoras  d'egual  jaez  para  núi>  sujar  a  penna 

Brrr !  yue  nojo ! . . . 


TUDO  PARA  ELLE 

Do  de  S.  líoqne,  acompanhando  os  foguetes  das  eleições  roanici- 

paes: 

«De  novo  o  eleitorado  portu^u^A  afíruiou  a  sua  solidariedade  po- 
litica com  os  homens  tiue  desd**  janeiro  se  encontram  4  frente  dos 
destinos  da  1'atria  e  da  liepublii-a.  Us  seus  votos,  as  suas  •iiiipatias, 
os  seus  entosiaamos  são  para  o  Partido  Hcpublic^no,  são  para  o  mi- 
nistério que  esta  consolidando  a  liepublica  e  ergnendo  o  prestigio 
moral  e  politico  do  p.  Is.» 

Com  tanta  (urtura.  Deus  r|arira  qne  não  tenha  algrima  indigestão ' 


É    P055IVEL! 

Os  gatunos  arrombaram   a  agreja  de  Paredes  e  ronbaram  o  Taao 
do  sacrário ! 

Talvez  fosse  p'ra  brindar  algama  dama  ! 
Ha  gatunos  tao  gentis  I . . . 


Ali!  CA^BROnE... 


Us   livres    pcnsadeiros   do   líeKistn   Civil    reoniram    para  protestar 
contra  as  apprabcnsões  de  jornaes  e  aocerraroento  das  associações, 
em  Praga  '. 

E  não  ha  ama  praga  qne  nos  leve  esta  não  menos  verdadeira  praga 
de  comediantes  que  pastam  a  vida  a  bisbilhotar  a  dos  onlxos,  sem  se 
importarem  com  o  qoe  lhes  vae  por  caaaT ! 

l.ã  fora  jalgar-se-ha  que  Portugal  i  o  paiz  onde  a  liberdada  irradia 
por  todos  os  la<los,  quando  afinal  a  única  liberdade  qne  ha  n'esle 
abençoado  torrão  ^  a  de  direr  ou  fazer  asneiras  e  de  ser  partidário 
do  sr.  Affonso  ou  «ire-versa. 

De  nato,  é  tudo  nma  e  a  mesma  coisa. 
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nOMES,  DRAnATOGRfíPHO! 


Excedeu-se  em  muito  a  si  próprio  ! 

Saiu-se  com'um  catita ! 

O  grande  Nones,  almirante  por  uma  lei  especial,  director  de  uma 
escola  superior,  senador,  fogoso  tribuno,  utilissimo  ooeliiciente  do 
grupo  parlamentar  de  amigos  de  Peniche,  da  China  y  muchas  cosas 
mas,  conquistou  um  novo  e  indiscutivel  titulo  ile  gloria  ! 

Nones,  que  já  tinha  causado  uma  verdadeira  revolução  nas  acade- 
mias scientiiicas  com  as  suas  assombrosas  descobertas  dos  fusos,  das 
horas  e  das  abelhas,  acaba  de  dar  á  lur,  figuradamente  fallando,  um 
grandioso  monumento  de  litteratura  Ihenlraí,  segundo  a  classificação 
dos  inlellectuaes  da  llica,  destinado,  sem  duvida,  a  causar  admiração 
em  todo  o  systeraa  planetário  e  seus  arredores! 

Mas  que  maravilha  ! 

Uma  obra  iniciada  quando  o  inspirado  auctor  era  ainda  menino  e 
moço  e  concluída  ao  tim  de  quarenta  e  três  annos  de  labor,  conforme 
a  declaração  expontânea  do  delinquente  I 

E  não  admira ! 

Tardou,  mas  arrecadou ! 

Imaginem  !  Cinco  actos  de  dimensões  taes  que,  ou  se  ha  de  re- 
presentar em  duas  noites,  em  retalhos,  p'ra  liquidar,  e  assim  o  auctor 
o  diz,  na  primeira  noite  seria  tragedia  e  na  segunda  drama  ;  ou  se 
representará  por  junto,  de  fio,  a  seguir,  e  n'este  caso  a  representação 
preencherá  uma  noite  inteirinha,  começando  ao  som  do  pregão  dos 
bom  marmelos  assados,  p'ra  cair  o  panno  sobre  o  ultimo  acto  á  hora 
em  que  a  fava  rica  já  anda  na  rua ! 

Para  se  adoptar  a  segunda  solução,  é  ainda  o  mesmo  dramatista 
quem  o  esclarece,  bem  escusadamente  aliaz,  seria  necessário  dispor 
de  artistas  muito  resistentes  de  ouvintes  muito  pacientes! — Uma 
companhia  de  luctadores  do  Colyseu  a  representar  p'ra  um  publico 
de  pachorrentos  bois  lavrando : 

Outros  alvitres  apresenta  o  já  immortal  Nones.  para  o  interessante 
aborto  poder  representar-se  a  seguir :  o  cOrte  de  varias  scenas  menos 
essenciaes,  o  corte  do  IV  acto,  outro  corte  simultâneo  d'e8te  mesmo 
acto  e  das  scenas  menos  essenciaes ! 

Estes  alvitres,  porém,  devem  ser  completamente  postos  de  parte. 
Truncar  a  obra  do  Mestre  í !  Nunca,  jamais,  por  principio  algum! 
Tudo  n'ella  é,  não  só  essencial,  mas  essencialissimo !  Não  ha  ahi  uma 
scena,  uma  falia,  uma  virgula  sequer,  que  possa  dispensar-se  !  Seria 
um  crime  de  lesa-bom-gosto,  um  sacrilégio  até  !  Unde  estaria  Deus 
se  tal  consentisse  ? 

Para  pôr  em  scena  a  phenomenal  peça  será  preciso  um  grupo  de 
artistas  com  o  efifectivo  de  um  regimento  de  infantaria  de  linha  em  pé 
de  guerra,  com  sapadores,  vivandeiras  e  tudo!  Calculem.  Alem  de 
vinte  e  sete  personagens  de  nomeação  e  attribuições  definidas,  mette 
mais,  na  comparsaria:  frades  de  S.  Domingos  (p'ra  ser  agradável  aos 
reaccionários  e  para  arreliar  as  gentes  do  livre-penso),  vários  hebreus  dos 
dois  sexos  com  crianças,  homens  d^armas,  populares  dos  dois  sexos 
(sem  crianças),  esbirros  (da  secreta),  proprietários  (victimas  do  su- 
peravit affonsino-da-costa),  camponezes  dos  dois  se.xos  (infecundos 
como  os  populares  supra  mencionados),  Apollo  (que  se  sente  desloca- 
do no  meio  dos  comparsas),  maias  (género  solsonas),  musas  (typo  Vel- 
Uidas).  etc,  etc. !. . . 

A  primeira  e  talvez  maior  difficuldade  para  o  feliz  emprezario 
que  alcançar  a  prodigiosa  peça,  será  por  certo  a  materialisação  d'aquel- 
les  enigmáticos  edeceteras i  Um  verdadeiro  canudo! 

Da  acção  desenvolvida  no  drama-tragico  o  que  diremos?  Nada 
por  emquanto  De  um  trabalho  de  tanto  fôlego,  incubado  durante 
quarenta  e  três  annos,  que  levou  um  tão  longo  lapso  a  imaginar,  a 
corrigir,  a  completar,  não  é  possível  fazer  uma_  apreciação  justa, 
assim  do  pé  p'r'a  mão,  sobre  o  joelho,  emquanto  o  mafarrico  esfrega 
um  olho!  Sô  uma  intelligencia  privilegiada,  como  a  do  feliz  drania- 
teiro,  o  poderia  conseguir!  Vamos  tentar  percorrer  aquelle  labj-rintho, 
procuraremos  sondar  aquelle  cahos,  e  prestaremos  depois  as  homena- 
gens devidas  ao  novo  trabalho  d'Hercules  e  ao  egrégio  escriptor 
theatral. 

Entretanto  forçoso  é  confessar,  que  desde  já  nos  impressiona  vi- 
vamente a  perfeita  organisaçào  d'aquelle  cérebro!  E'  preciso  ter  o> 
lieurones  muito  bem  equilibrados  pVa  deitar  aquillo  tudo  cá  p'ra 
fura...  mesmo  no  fim  de  quarenta  e  três  annos!...  E  se  elle  tivesse 
empregado  aquelle  tempo  todo  em  fazer  colheres?!... 

O  titulo  de  peça  —  Frei  João  ilõchu  —  é  que,  —  por  que  occultal-o? 
—  nos  veio  trazer  sérios  embaraços!  Como  havemos  agora  chamar,  de 
fiirma  a  evitar  confusões,  á  nossa,  ijue  está  quasi  prompta,  a  sair  d" 
forno,  quentinha,  e  que  já  tínhamos  assentado  em  registar  cóm  o 
nome  de  —  Lindos  olhos  tem  o  mocho  ?. . . 

Nem  .\ones  calcula  a  situação  enrascada  que  nos  criou I... 

Énne-Ésse. 

« 

Na  cantata  ao  91,  publicada  no  precedente  numero  do  Thulassa, 
saiu  —  uvas  de  Sossa  Senhora  —  em  logar  de  —  luvas  de  Nossa  Senho- 
ra.—  Por  muito  que  o  sr.  revisor  se  contrarie,  luvas  {l-u-v-a-s|  i- 
que   é. 

5EMPRE  VICT0RI050... 


A  CEREMONIA   DE  SYGMARIGEN 


Continua  á  venda  na  administração  d'este  sema- 
nário os  poucos  exemplares  que  restam  da  edição 
extraordinária  d'  O  Tlialassa^,  commemorando  os 
esponsaes  do  sr.  D.  IManuel. 

O  seu  custo  é  de  100  réis  avulso  e  110  réis  pelo 
correio. 


A  "FRATERh IDADE,,  D'ELLES 

A  propósito  da  suspensão  in  partibus  do  delegado  de  Macau,  sr.  Dr 
Correia  Mendes,  que  e  acusado  de  «desleixo,  pouco  zelo,  incompetên- 
cia, deslealdade,  facciosismo  e  falta  de  respeito  pelos  seus  superiores», 
o  que  achamos  muito  para  um  homem  S'>,  diz  o  Rebate  : 

aAqui  está  uma  resolução  a  que  não  temos  duvida  em  dar  a  nossa 
aprovação  mais  plena,  pois,  além  de  tudo  o  mais  que  da  portaria 
consta,  o  funciocario  visado  é  um  talassâo  dos  quatro  costados.» 

Ora  aqui  teem  os  leitores  o  que  este  paladino  da  ideia  nova.  da 
pura  democriicia.  entende  por  liberdade  de  pensamento  :  acha  bem 
e  justa  a  perseguição  porque  o  perseguido  é  um  thalassa.  .lá  o  sr. 
Alfredo  de  Magalhães  se  não  lembra  quando  passava  o  seu  tempo  em 
esgares  de  quadrumano,  soltando  gritos  e  dando  saltos,  pelas  praças 
publicas  da  cidade  do  Porto  quando  da  viagem  que  o  sr.  .João  Franco 
ali  fez,  que  aliás  o  não  destituiu  do  seu  logar  de  lente  da  escola  me- 
dica d'aquella  cidade,  antes  se  riu  da  sua  grotesca  attitude. 

E'  bom  sempre  olhar  para  traz... 


QUE  TRAPALHADA 


Da  Lucta  : 

«Registamos  hoje  a  adhesão  do  sr.  Manuel  Ventura  dos  Santos  Reis, 
proprietário  e  capitalista  em  Mattosinhos.  O  sr.  Ventura  dos  Santos 
Reis  nunca  foi  politico,  e  propoz-se  agora  candidato  por  Mattosinhos 
d  Junta  Geral  do  Pmto.  Antes  da  eleição,  com  a  austeridade  do  seu  ca- 
racter, o  sr.  Santos  Reis  declarou  que'  se  propunha  como  independente  : 
o  que  não  impediu  que  o  incluissem  como  democrático.  E'  com  o 
maior  prazer  que  registamos  esta  adhesão,  do  mais  alto  valor  moral.» 

Nunca  foi  politico,  propoz-»e  como  independente,  consideraram- 
n'o  democrático  e  filiou-se  na  União.  ■* 

Diz  bem  a  Lucta  :  que  austeridade  1 . . . 


9  "?  "? 


,-— «T/' 


,»~>v/{;~t,^/v/3ÇV/KJ-'W'*'ly»— ~» 


As  eleições  administrativas  também  correram  de  vento  fresco 
para  o  governo. 

Ainda  bem  !  O  sr.  Affongo  Costa  merece  tudo  isso  e  muito  mais 
porque  as  opposições  merecem  maito  mais  e  tudo  isso. 


Dizem  para  ahi  que  ha  crise  ministerial  e  que  um  dos  órgãos 
atíonsistas  já  começou  a  preparar  o  terreno  para  a  sabida  dos  con- 
demnados  ao  ostracismo,  atirando-se  a  alguns  como  gato  a  bofe. 

Falla-se  que  sahirá  o  democrata  sr.  Almeida  Ribeiro  de  ministro 
das  colónias. 

Nós  propúnhamos,  por  um  principio  de  coherencia,  que  o  snbsti 
tuisse    o    da   Enseada   azul  :  como  se  trata  de  colónias,  preto  ficava 
bem. . . 

THEATR05 

X.ICIONAL.  — A's  9.  —  Este  theatro  abriu  na  sexta  feira  passada 
a  sua  epocha,  com  a  Honra  Japoneza,  feliz  adaptação  de  Mello  Bar- 
reto. 

.IVKJilDA. — A's  !i.  —  A  rainha  das  rosas,  cuja  belleza  se  tem 
vulgarisado,  continua  a  ser  o  espectáculo  querido  do  nosso  publico, 
afim  de  apreciar  o  trabalho  da  distincta  actriz  Palmira  Bastos  e  de 
.losé  Kicardo.  O  brilho  e  o  apparato  com  que  a  peça  é  apresentada  são 
primorosos- 

KIA  DOS  COXDKS.  — A's  O  '  -2,  8  '/.i  e  10  i/.,.  —  Deve  subir  hoje  á 
scena  a  revista  Palhé  jogral,  em  'i  actos  e  16  quadros,  revestida  com 
todo  o  brilhantismo  pelo  acreditado  coi^lumier  Castello  Branco.  A  mu- 
sica é  a  dos  maestros  Calderon  e  Alves  Coelho. 

COLVSEU  DOS  RECREIOS. —  A's  9.  —  Estreiaram-se  esta  semana 
duas  attracções  de  grande  sensação:  a  revista  scenica  eléctrica  em  .1 
quadros  Atravez  de  Londres,  que  c  apresentada  pelas  graciosas  irmãs 
Knospy,  e  o  trio  de  gymnastas  equilibristas  Zelina-Kevelton,  sendo 
muito  applaudidas. 

MODKRXO.— A  's  6  '/j— Continua  com  agrado  a  revista  Os  Grotescos 
Vae  ser  em  breve  reduzida,  afim  de  ser  representada  cm  duas  ses- 
sões cada  noite. 

FANTÁSTICO. — A's8  '/.i  e  lU  '  .>. — N'este  popular  theatro  continua 
em  scena  a  revista  Grande' fita,  tendo  todas  as  noites  boas  enchentes. 


o  THALASSA 


5  DE  DEZEMBRO 


A  conferencia  do  "Chico"  ou  as  confusões  do  Zé 


Como  Bruto  foi  senador,  cá  para  o  nosso  Zé  todos  os  senadores  são  Brutos  .  . 


JJôBOR,  12  DE  DEZEAADRO  DE  1913 


O    ELEITO    D'ALCOBAÇA 


Um  homem  de  bem...    pouca  vergonha,  a  assuada  que  lhe  fizeram!, 


o  THALASSA 


12  DE  DEZEMBRO 


Ji/loreira  de  Almeiâa 


Porque  está  preso  o  sr.  Moreira  de  Almeida  ? 
Ninguém  sabe,  e  por  isso  mesmo  todos  vêem  que  a  sua 
clausura  não  representa  o  castigo  d'um  delicio  revolucionário, 
porque  em  trinta  e  tantos  dias  d'investigações  nenhuma  prova 
concreta  appareceu  ainda,  que  de  longe  mostre  a  participação 
do  eminente  jornalista  na  tentativa  de  21  d'outubro. 

O  director  do  Dia  está  preso  porque  . .  .  é  director  do 
Dia! 

Esta  é  que  é  a  verdade  que  nenhum  tnic  conseguirá  des- 
truir. 

Desde  1910  que  a  historia  dos  prisioneiros  políticos  no 
nosso  paiz  constituc  um  volumoso  dossier  áe  torpíssimas  vin- 
ganças. Desde  a  inimizade  pessoal  até  á  inveja  politica  ;  desde 
o  ajuste  de  contas  antigo  até  á  rivalidade  profissional ;  desde 
a  imposição  pela  força  até  á  manobra  caciqueira  —  de  tudo  se 
tem  lançado  mão  para  submetter  pelo  terror  o  que  é  impos- 
sível de  convencer  pela  razão. 

O  caso  Moreira  de  Almeida  é  typico  e  concretisa  na  sua 
singeleza  a  historia  completa  dos  processos  dos  homens  do 
novo  regimen. 

Quando  o  bamburrio  da  Rotunda  entregou,  de  surpreza, 
ao  partido  republicano  a  governação  do  paiz,  os  seus  caudi- 
lhos ficaram  atarantados  em  tace  da  enorme  responsabilidade 
que  iam  assumir,  porque  sentiam  bem  na  sua  conscicncia*a 
pequenez  das  suas  forças  para  tão  grande  tarefa. 

Sósinhos  era  impossível  darem  frucio  que  prestasse  ou 
mesmo  "-imples  raizes  que  os  firmassem  no  solo,  porque.  .  . 
um  batatal  nada  mais  pode  dar  do  que  batatas,  por  maiores  es- 
forços que  empreguem  os  seus  cult  vadores,  e  os  triumphantes 
de  5  d'outiibr<)  não  passavam  de  simples  tubérculos  políticos.  . . 
Viram  isso  e  viram  também  que  a  única  forma  de  reparar 
a  gafff  sciia  obrigar  os  elementos  nionarcliicos  devidamente 
bezuntadns  de  verde  e  encarnado  a  collaborarem  no  rcgabofc 
geral  dos  seus  dislates. 

A  dissidência  progressista,  pela  sua  altitude  nos  últimos 
annos  do  antigo  regimen,  foi  considerada  em  globo,  como 
manga  cuiiqui>tada.  E  esta  presumpção  mais  se  radicou  no 
animo  dos  republicanos  quando,  logo  em  6d'outubro,  viram  o 
lépido  pulinho  do  sr.  Alpf.im.  O  resto  . .  era  negocio  arruma- 
do, e  realmente  muitos  cfirreram  logo  solícitos  a  arrumar-se  no 
quadrado  da  tropa  fandango,  como  mais  tarde  o  sr.  Camacho, 
n'uni  iiioincnto  feliz  de  justa  apreciação,  baptisoti  o  engaja- 
mento dos  antigos  monarchicos  nas  hostes  republicanas. 

Se  de  tudo  havia  falta  no  partido  victorioso  (passe  o  ter- 
mo), a  iiusencia.de  quem  fosse  capaz  de  empunhar  uma  penna 
de  jornalista  com  forma  diflerenie  do  arreamento  d'uma  giga, 
ou  do  manejo  d'uma  naifa.  era  manifesta. 

O  sr.  Moreira  de  Almeida  constituiu,  pois,  uma  das  mais  ar- 
dentes esperanças  dos  rcpub  icanos,  e  desde  o  primeiro  mo- 
mento foi  olhado  com  fé  e  certeza  por  ter  militado  na  extrema 
esquerda  monarchica.  .Mas  em  breve  a  illiisão  desfez-se. 
O  director  do  Dia  ficava  onde  sempre  tinha  estado. 
A  correria  dos  seus  antingos  correligionários  para  o  seio 
da  fraternii.!ade  luminosa  não  o  fizera  arredar  um  passo ;  e 
olhando  altivamente  para  os  pratos  de  lentilhas  fascinadoras, 
preteriu  obcJecer  á  sua  consciência  do  que  espesinhal-a  com 
as  conveniências  pessoaes  d'uma  a.lhe-ivagem  que  nenhum  fa- 
cto de  caracter  patriótico  aconselhava,  antes  muito  pelo  con- 
trario . . 

Ficou  só,  sem  nenhum  dos  seus  antigos  pariidarios  (referí- 
ino-nos  ás  figuras  principaes  de  dissidência,  é  claro,  mas  não  ar- 
redou um  passo,  mantendo-se  firme,  prompto  para  a  lucta  de 
peito  descoberto  e  cabeça  erguida. 

Viu-os  partir  para  o  seguro  e  confortante  campo  do  man- 
do ;  viu-os  ser  victoriados  e  enaltecidos  nas  columnas  dos  jor- 
naes  ;  viu-os  apaparicados  e  servidos  á  meza  da  fartura. 

Nenhum  d'cstes  incitamentos,  porém,  conseguiu  influir  no 
espirito  claro  de  Moreira  de  Almeida  c  perante  as  honrarias 
com  proveitos  ou  a  honra  sem  elles,  optou,  sem  hesitar,  pela 
segunda 

Era  o  calculo  ambicioso  n'uma  provável  reviravolta  que 
tudo  compensasse  fartamente,  que  assim  norteava  o  director 
do  Dia  ?  Não.  Só  o  veveno  servido  cm  copazio  de  tasca  reles 
pode  conter  semelhante  disparate  e  vilania 

O  sr.  Moreira  de  Almeida,  se  se  tivesse  enfileirado  nos  par- 
tidos da  republica,  já  tinha  sido  ministro  quantas  vezes  tivesse 
querido  :  e  desde  os  altos  postos  tubarescos  até  ao  vivano  ba- 
rato das  ruas,  nada  lhe  teria  sido  negado  em  troca  da  sua  pen- 
na brilhantíssima  e  do  seu  talento  e  erudição  invulgares. 
Ficou,  porque  pòz  o  seu  paiz  acima  das  suas  conveniências 


pessoaes  ;  ficou,  porque  teve  remorsos  de  não  imjjedir,  com  a> 
suas  forças,  o  arrazamento  da  Pátria  ;  ficou,  porque  preferiu  .i 
morte  (ameaça  constante  com  que  pensavam  quebrar-lhe  a 
energia  d'açoI)  á  péssima  altitude  de  cúmplice.  Ficou  por- 
que e  um  caracter !  —  eis  o  seu  crime. 

E  como  era  impossível  destruir  com  argumentação  seria  os 
seus  brilhantíssimos  ataques  á  devastadora  obra  dos  republi- 
canos ;  e  como  era  impossível  encontrar  na  imprensa  vermelha 
quem  o  defrontasse;  e  como  era  impossível  inlimidal-o  peli^ 
medo  ou  reduzil-o  ao  silencio  pelo  interesse ;  e  como  era  im- 
possível desfazer-lhe  as  accusações  esmagadoras  e  irrespondi- 
veis,  resolveram  prendel-o  no  primeiro  momento  propicio  (e  tão 
anciosamente  esperado!)  que  se  oiferecesse.  Surgiu  emfim  o  21 
d'outubro  e  com  elle  a  almejada  mordaça  para  a  sua  penna, 
essa  penna  pezadello  de  cnminosos  e  inveja  dos  escribas  rafei- 
ros ! 

Ha  mez  e  meio  que  todos  aguardam  as  provas  do  seu  cri- 
me. E'  p<irém  escusado  esperar. 

O  processo  de  Moreira  de  Almeida  e  de  seu  filho  contém 
só  uma  folha,  e  essa  folha  .  .  .  é  o  Dia.  em  que  o  primeiro 
figura  como  reu  de  caracter  e  o  segundo  como  tormento  para 
a  alma  d'um  pae. 

E'  escusaao  esperar  mais  provas,  porque  com  estas  se  con- 
tenta a  consciência  republicana .  .  . 

#  #  # 

"PARTIDO    AAOhARCMICO.._ 

Bem  inspirados  andámos  publicando  na  passada  sexta-feira 
a  nossa  chronica  subordinada  ao  titulo  adma.  De  toda  a  parti- 
do paiz  chega  á  redaci,ão  d'0  Thalas<ía  o  apoio  ás  doutrina^ 
que,  como  patriotas  que  somos,  julgamos  do  nosso  dever  apre- 
sentar em  publico. 

O  bom  acolhimento  que  teve  a  nossa  orientação  politica  c 
patriótica,  ate  mesmo  por  figuras  de  destaque  do  antigo  regi- 
men, é  um  premio  ao  pouco  que  temos  feito  e  um  estimulo 
para  proseguir  no  muito  que  temos  a  fazer. 

Ainda  bem  ! 

Alegra-nos  o  facto,  não  pelo  que  elle  possa  ter  de  lison- 
geiro  para  a  nossa  vaidade  pessoal,  que  não  nos  cega,  mas  poi 
que  mostra  d'uma  forma  inilludivel  que  Portugal  quer  viver, 
perante  o  mundo,  uma  vida  livre,  continuando  o  seu  passado 
histórico,  e  que  repudia  a  morte  certa  e  degradante  proporcio- 
nada por  uma  minoria  boçal  e  pouco  escrupulosa,  que  tranzi- 
toria,  mas  despoticamente,  o  amarfanha  nas  sobras  d'uma  de- 
magogia nauseante. 


5En   DATA  .  .. 


#        ^ 


o  Hetolueionario  poblica  cm  pcnumento  do  lirrt  p«nu<l«iro  »r 
.lo>^  do  Valle,  o  Suvarine  do  no>«o  Eit4TÍo,  peoimintnto  qii*  p'>r 
acharmot  reinadio  pcir  pane  d'ain  autico  do  d«mocralifnio-affoti«i"'i. 
trantoreTcmoi : 

nA  joftiça  i  ainda  gasaa  nat  mãot  doa  paorai  intliaal«i;  o*  jaiíei 
tio  inatminentoi  ao  ««rriço  daa  datara  prcvilrjoadat 

JoU  d"    i"'»  - 

Ora.  toma  ' 

*  *  # 
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m     m 


o    BEIJO 


Dia-noa  algnem  que  o  verdadeiro  rootiro  porque  o  ir.  Brito  Ca- 
macho rvtiroo  o  t*a  apoio  politico  ao  ^oTemo  te  61ia  aptoat  no  re- 
letira  e  hialorico  beijo  qoe  o  ir.  Affonto  Cotta  depotiton  nat  eng<;- 
Ihadaa  faeai   '     .''^ico  heroe  de  5  de  abril. 

U  cbcft  10   afinou    com  a  biitoria,  dizendo-te  at4  que 

daria  am  (>r  loitàei  para  que  lhe  não  fOtac  oiorpada  aqoella 

caricia  do  teu  anii|co  alliado. 


12  DE  DEZEMBRO 


O  THALASSA 


5  d<^   Ouriíbro 


^     ii  vJt  De  ^  f^ílbj  s> 


irisiGMiricnncifíõ 


Que  a  viila  está  cada  vez  mais  cara  apezar  do3  superavits  e  outras 
i-naravilhas  administrativas,  escreve-nos  n'uma  carta  toda  perfumada 
uma  republicana  desillndida. 

Ura,  minha  sení.ora  !  Não  diga  poesias. 

Só  a  honra  de  vivermos  na  cidade  onde  Elle  vive  compensa  bem 
to<i^s  as  carestias. 


ÔIGMAES    BIOLÓGICOS 


Quando  o  sr.  Oamillo  liodrigues  estava  a  cascar  na /ormíjoi  5ran<ja, 
um  cidadão  exclamou  da  ^^aleria  da  Gamara  dos  iJeputados,  onde  es- 
tava ouvindo  a  tareia. 

—  Lá  fora  fatiaremos  ! . . . 

Tem  graça,  pois  não  tem?  E  não  hão-de  elles  gostar  disto  1... 


A    FinGIR 


MÃO   5E   ASSUSTEM!... 


Falla-se  muito  n'uma  recomposição  ministerial,  em  que  serão  subs- 
iituidos  dois  ou  três  ministros. 

Até  n'isto  o  nosso  AÔonso  é  genial.  Manda-os  embora  para  fingir 
que   estuo  em    desharmonia  com  a  maneira  de  vér  geral  do  gabinete. 

Os  pobrezitos  que  nunca  se  atreveram  a  fazer  mais  do  que^lhes  foi 
mandado  ! . . . 


A  CRISE 


Continuam  fervilhando  os  boatos  de  crise  ministerial,  de  que  or- 
lienadaniente  cahirão  os  srs.  Almeida  Ribeiro,  Pereira  Bastas  e  Ko- 
drigo  liodrigues. 

Ha,  porém,  quem  attirme  que  a  biologia  não  é  uma  palavra  vã  e 
'|Ue  se  o  logar  do  ministro  é  na  Penitenciaria...,  o  logar  do  director 
'la  Penitenciaria  é  no  ministério  do  Interior,  d'onde  sahirá  quando 
lhe  der  na  gana. .  .  Ijiologicamente  fallaiido. 


As  associações  commerciaes  do  Porto  sobresaltaram-se  com  o  ne- 
gro futuro  que  lhes  annuncia  o  famoso  decreto  de  17  de  novembro 
ultimo,  o  tal  da  porta  aterta. 

N'esse  sentido  trataramdo  caso  com  o  já  inolvidável  ministro  das 
colónias  e  o  sábio  estadista,  sabem  o  que  lhes  respondeu? 

—  (iQue  o  alarme  provocado  pelo  decreto  de  17  de  novembro  é  abso- 
lutamente infundado,  porquanto  o  começo  da  execução  do  nieumo  de- 
creto depende  ainda  da  dispendiosa  e  dê<norada  installação  da$  esta- 
ções aduaneiras  na  fronteira  terrestre  d' Angola.» 

Em  resumo;  o  ministro  das  colónias  portuguezas  reconhece  que 
ha  effectivamente  um  grave  perigo  no  tranzito  das  mercadorias  es- 
trangeiras atravez  d'aquella  provincia,  conforme  o  decreto  o  estabelece 
e  manda  cumprir. 

Mas....  esse  perigo  só  se  m.anifestari  quando  estiver  concluída  a 
demorada  e  dispendiosa  installação  aduaneira  na  fronteira  angoten- 
se. . . 

Incompentencia  ou  quê  ?  ! 

Desgraçado  paiz ! 


ACHAMOS    BEM 


o  Governo  andou  preoccupado  com  a  escolha  do  ieacíeí' da  maioria, 
liavendo  quem  alTirm.asse  que  a  nomeação  recahiria  no  homem  da  bola 
de  S.  Koque. 

Seria,  se  assim  fosse,  a  primeira  nomeação  mais  acertada  que  nos 
lempos  luminosos  se  fazeria  !  Por  muito  que  procurassem,  nunca  se- 
riam capazes  de  encontrar  typo  mais  adequado  do  que  aquelle. 

Àquillo  passaria  bem  a  ser  uma  regra  de  proporção;  «leaderaXgo- 
>erno  :  maioria  ;;  maioria  X  opposiçno  ::  parlamento. 

Não  será  istoí  I 


UM    "VALIEriTE,, 

Bravo,  sr.  Camillo  Rodrigues  I  Sim,  senhor!  * 

Estamos  já  tão  pouco  acostumados  a  vér  valientes.  que  a  sua  urre- 
mettida  contra  o  poderoso  exercito  da  formiga  branca  merece  uhm 
dúzia  de  palminhas,  mesmo  tbalassas. 

Cantou-as  com  todas  as  lettras  nas  biológicas  bochechas  d»» 
sr.  Uodrigo  Rodrigues  com  tanto  desembaraço,  que  até  nos  fez  lembrar 
;i3  heróicas  façanhas  de  Affonso  de  Albuquerque...  que  teve  a  sorte 
de  morrer  ha  muitos  annos,  evitando  assim  estar  hoje  na  cadeia  ;is 
ordens  do  sr.  Affonso  Gostai..  . 

Mas,  valienie  sr.  Camillo...  não  lhe  damos  cinco  reis  pela  liberda- 
de !.. .  E'  homem  encravado,  pode  crer. .  . 


d-r^ 


NO   CASTELLO   DE  SANTO 


SCARPIA  DA  COSTA:  Augmenia  a  tortura  até  confessarem.  .  . 

SPOLETA  DE  LENCASTRE:  Descance,  meu  senhor;  se  elles  (os  monarchicos) 


ANGELO...  DEMOCRÁTICO 


o  confessapem,  eu  Inventarei. 
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5IMPLE5nEnTE   SIMPLES 
De  volta 

Parodia  aos  •Slmplei>.  de  Junqueiro 

Noite  fechada.  Pleno  outomno.  Pela  Avenida  abaixo,  toda 
illuminada,  vae  andando  ensebado  e  escamado  um  chefe  unio- 
nista, arrimado  a  um  montante  da  edade  media.  idl 

Um  guarda  civil,  janota  e  chibante 

Unionista  sem  esperança 
Vaes-te  perder  na  multidão 
Entra  na  esquadra  . . .  alli,  descança  . . . 
j: 

Unionista  (andando  sempre) 

Quem  me  dera  a  tua  paz,  tão  mansa, 
Que  tens,  civil,  n'esta  occasiãol . .  . 

Uma  liorisontal  (á  caça  do  flirtj 

Meu  unionista  sem  ventura 
Na  minha  casa  ha  um  colchão 
Terás  amor . ..  Terás  frescura  . . . 

Unionista  (andando  sempre) 

Eu  quVia  só  união  pura 

Irmã  da  minha  . . .  minha    ónião-  I ... 

Uma  costureira  (que  vem  do  trabalho) 

Unionista  de  olhar  cançado 

Anda  commi^o  p'ra  reinação 
Deixa  a  politica  um  boccado 

Unionista  (andando  sempre) 

Tua  alegria  é  um  peccado  I . . . 
Tentares-me  tu  ?  ! . .  O'  não  I ...  O'  não! 

Um  rufia  (de  calça  á  bocca  de  sino  e  melenas,  preparando-se 
para  lhe  dar  uma  rasteira) 

Unionista  ...  o'  que  matreiro ! . . . 
Tenho  uma  naifa  aqui  na  mão  . . . 
Mas  leviis  sebo  e  não  dinheiro  I . . . 

Unionista  (parando  um  pouco) 

Dá-me  essa  naifa,  ó  fadisteiro, 
Dou-te  por  ella  um  artigão  . . . 

Um  garoto  dos  jomaes  (parando  de  assobiar  a  Sementeira) 

Unionistas,  aqui  no  mundo, 

O  que  se  diz  . . .  O'  maldição  ! . . . 

Do  teu  saber  grande  e  profundo  1 . . 

Unionista  (andando  sempre) 

Deixa-os  dizer,  isso  é  flegmão 
Que  se  escalpella  bem  n'um  segundo. 

A  lua  com  seus  raios  prateados: 

O'  lutador  forte,  d'outr'ora 

Tuas  promessas  onde  é  que  estão  ? 

Ébrio  de  luz  da  nova  aurora 

Que  fazes  tu,  menino,  agora 

Na  realidade  d'essa  illusão? 

Teus  artigalhos,  observei-os 

De  dia  e  noute,  cá  d'amplidão. 

Vi-te  fanfar  largos  paleios 

De  vãs  promessas  oh  1  sem]3re  cheios: 

Badejo  a  trez  ...  de  graça  o  pão  I . .  . 

Mas  deste  em  falso  I . . .  E'  teu  destino 

Atraz  voltar  . . .  que  entalação! . . . 

Que  os  democráticos,  menino, 

O  golpe  tem,  muito  mais  fino 

Quando  atacam  um  cidadão ! . . . 

Unionista  (chorando  lagrimas  de  crocodilo) 

Só  tu,  ó  Lua,  c  que  conheces 
A  minha  dor  . . .  minha  affiição 
E  lá  do  Ceu  onde  appareces 
Podias  vir  se  tu  quizesses 
Filiar-te  aqui  na  minha  Ónião!  . . . 

Algures,  1913. 

OucRREiRo  Junca. 


OUTROS    TEMPOS 


«í!^3í^j^^ 


Até  na*  sopciraN  Já  deu  a  "roroilira  brantn' 
^      ííh       ^ 

5EAAPRE    MA    VAhGUARDA 

Diz  KTn  ateriptor  franeez  que  pert«oe<  to  Kcnlo  xt  proclamar  ot 
direitos  doi  animati. 

Em  I'ortugcl  já  eetão  proclamadot  bt  maito  tampo. 


SAFA! 


#       #       # 


Aquelle  secretario  Ho  Alfaialinho  do  Redondo  que  se  picou  com  ot 
dois  mil  escudos  affonsinos  em  selins,  foi  punido  com  cento  e  oitenta 
dias  de  suspensiio! 

l'obre  homem  I  Pur  p<iuco  o  niio  mandam  dej^edado  por  to4a  a 
vida  I 

Até  parece  que  teera  oabellos  do  ruração ! . . . 


1^        1^        1^ 


AO  CHOCO 


o  nosso  Paustinn  deitou  carta  n'um  diário  da  manhi.  dizendo 
que  isto  de  reis  e  de  frades  é  tudo  uma  escoria. 

Folgamos  com  mais  esta  manifestaçio  intellectual  do  erandc 
succcssor  de  Bruto. 

Bem  dizíamos  nós.  Elle  que  eslava  ha  tanto  tempo  calado,  é 
porque  se  andava  prcpar.indo. 

É  começou  bem  .i  cpocha.  não  haja  duvida. 


■S>- 


■s>- 


UMAmnE 


U  ar.  Ferreira  de  Aaaral  tem  recebido  felicitações  de  mailos  pon- 
toa da  pai<  pela  sua  attitode — dii  nm  jumal  da  manhã. 
Palmella,  por  exemplo,  foi  onaoime  a  fslicilaUo. 

íSh    ^    ^ 

RimaS  em  "ata,  .  . .  por  tenninaçao 
a  qualquer  .  . .  doa  réoa  da  adheato 

lia  qoem  diga  que  a  politica  e  nefajfa 

nio  é  tal ;  isto  é  uma  densa,  é  uma  frjfn  ' 
(^ur  ella  dare  até  rir  Bernardo  i  te'la. 
«  ninguém  cá  uie  venha  dizer  —  bajM. 

Se  do  mando  al|n>em  ha  que  iie  afiu/a 
é  raposa  que  ollia  as  uvas  e  protejfa 
qoe  a  politica  é  cansa  assax  funetfa 
que  comsigo  tndo  leva,  ludn  arraifa 

No  emlanto  eatá  com  olho  bem  á  piíM 
e  a  Ter  ae  cac  o  bago  de  que  goila 
mas  t(  qoe  elle  a  cair  bastante  caita. 

Cae  por  fim  uma  parra  atui  qoe  o  aasuiM ; 
não  faz  mal,  se  outra  verde  lhe  dá  po<(a. 
todo  acceita,  e  fica  assim  sendo  estadiifa. 

Rtraao  tilbo 
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O  THALASSA 


PARALELLO    HISTÓRICO 


o  Heraldo  é  um  semanário  democrático  muito  reinadio  que  se  pu- 
Ijlica  no  Algarve.  Tem  uma  secção  intitulada  Dia  Histórico,  que  traz 
sempre  deliciosas  ephemerides. 

N'am  dos  seus  últimos  números,  por  exemplo,  lé-se  : 

Nocemòro. 

"25  496 — Baíismo  de  Clóvis — 1518 — Afonso  de  Albuquerque  recon- 
qiii.ila  a  cidade  de  Goa.—  1778 — Nasce  Lancastre. — 1795 — Abdicação 
do  ultimo  rei  da  Polónia. — 1843 — Nasce  na  Povoa  de  Varzim  o  notável 
romancista  Eça  de  Queiroz. — 1913 — O  ministro  das  fininças  apresenta 
as  stuis  propostas  de  lei  á  Camará  dos  Deputados. 

Que  honra  para  o  Affonso  d'Albuquerque  ter  reconquistado  Gôa 
na  mesma  data  que  o  seu  homonyino  da  Gosta  apresentava  na  Ga- 
mara dos  Deputados  umas  propostas  da  lei !    . 

Mas  o  melhor  do  caso  é  que  o  notável  historiador  democrático,  com 
a  anciã  de  pôr  os  dois  AfJonsos  a  praticar  feitos  lusicos  da  mesma 
data,  botou  asneira  grossa.  Em  25  de  Novembro  de  1913  estava  o  par- 
lamento fechado,  e  portanto  o  sr.  Ministro  das  fínançaa  não  podia 
apresentar  coisa  nenhuma  á  Gamara  dos  Deputados. 

Impagável  o  homenzinho  do  Heraldo!. .  . 


AGUARIAS 


Quando  é  que  as  auctoridades  sanitárias  se  resolverão  a  pôr  cobro 
á  pouca  vergonha  do  leite  falsificado,  em  Lisboa  ? 

Aa  mixordias  que  impingem  para  o  estômago  do  publico  n'essas 
leitarias  que  infestam  a  cidade,  é  um  perigo  com  que  se  torna  ur- 
gente acabar. 

E'  claro  que  os  honrados  commerciantes  lá  teem  nas  lojas  umas 
analyses  do  leite,  accusando  maravilhas,  porque  para  eâse  feito  é  for- 
necido producto  não  falsificado.  Mas  experimentem  apparecer  pelas 
aguariaSf  não  como  auctoridades,  mas  como  freguezes  e  façam  depoie 
a  analyse  do  que  lhes  é  apresentado  como  leite. 

E  se  essa  experiência  fOr  feita  de  noite,  melhor...  agua  e  farinha 
encontrarão. 

Xão  se  poderá  conseguir  isto  ?  Serão  todos  os  leiteiros  democrá- 
ticos 9 


DE5AP0I0S 


Na  chronica  parlamentar  do  de  S.  Koque  encontra-se  este  bocadi- 
nho que  é  mesmo  um  mimo  próprio  de  antigos  alliados  : 

«O  snr.  presidente  concede  a  palavra  ao  snr.  ministro  do  Interior- 
izo snr.  Germano  Martins  encontra-se  falando  com  o  snr.  ministro 
do  Interior). 

O  sr.  B7-ilo  Camacho  : — Não  lhe  ensine  a  lição,  snr.  Germano  Mar- 
tins! 

O  snr.  Germano  Martins  :  —  Veneno  tem  v.  ex.*  ;  coragem  é  que 
nem  sempre  tem. 

Parece  qee  a  coisa  não  se  passou  assim.  O  tubarão  do  registo  ci- 
vil nada  replicou,  diz  o  órgão  evolucionista,  e  nós  não  temos  duvidas 
em  acreditar,  por  isso  que  todos  sabem  que  o  sr.  Brito  não  lhe  falta 
coratrem  para  esconder. . .  o  seu  corpo  debaixo  de  qualquer  sophá  nos 
momentos  psychologicos,  psychologicamente  fallando... 


w-      w      ^ 
MÃO  SEJAM  iriGRATOS 


o  sr.  Silveira,  commandante  da  policia,  antes  que  o  saneas.tem, 
saneou-se  elle  a  si  próprio. 

Andou  com  juizo  e  previdência. 

Quem  irá  para  aquelle  cargo?  Fazemos  votos  para  que  não  es- 
queçam o  Petiz  das  gravatas,  antigo  correligionário  dos  tempos  da 
propaganda. 

Lembrem-se  também  dos  serviços  do  Chico  Tezo  que  no  tempo 
do  franquismo  prestou  em  Alcântara. 

Homens  de  confiança  é  que  se  precisam  em  logares  de  confiança- 


VOTOS  COnSCIEnTES 


Um  órgão  governamental  da  noite  contava  um  dia  d'estes  todo 
satisfeito: 

A  victoria  dos  unionistas  em  Angra  do  Heroísmo  cvplicj-se  facilmente 
por  esta  circumstancia  muito  para  considerar :  até  ha  bem  pouco  tempo  os 
governadores  civi~  d'esse  districto  foram  sempre  unionistas  ou  particularmente 
affectos  á  orientação  da  União  Republicana.- 

Ora  aqui  está  a  verdadeira  liberdadesinha  de  consciência  do  povo 
soberano ! 


A  CIGARRA    E  A  FORMIGA 


Como  a  cigarra  almeidista 
Cantava  á  lua  no  v'rão, 
De  inverno  não  tinha  á  vista 
Um  bocadinho  de  pão; 
Pois  não  tivera  uma  posta. 
Nem  mesmo  uma  conimissão. 
Então  ao  formiga  Costa 
Vae  pedinchar  algum  grão. 
Para  se  poder  nutrir 
Até  á  nova  eleição. 
—    Hei-de  vos  retribuir. 
Disse  com  persuasão, 
Pois  não  costumo  pedir 
Sem  pagar  toda  a  porção . . . 


—  Mas,  interrompe  o  formiga. 
Que  é  que  tem  feito  então? 

—  Eu  canto,  querida  amiga. 
Em  qualquer  occasião. 

—  Ah!  canta,  minha  senhora?! 
Mas  que  bonita  canção ! . . . 
Pois  queira  dançar  agora 

Ao  som  do  meu  violão.  < 


O  foriniga  Affonso  Costa 
E'  um  grande  macacão; 
De  lunáticos  não  gosta 
E  lá  n'isso  tem  razão. 


Brevemente   no  "Thalassa" 

QUADR05   DA  niMHA  TERRA 

POR 

%  #  S 

AOS    EX.   AflMUNCIAriTES 


Participamos  aos  Ex."*"  annunciantes  que  a  secção  de  annuncii'» 
d'este  semanário  está  a  cargo  da  «Agencia  Geral  de  Publicidade»,  para 
onde  deve   ser  dirigida  toda  a  correspondência  relativa  a  annuncios. 


VM      mé      VlV 


A  Redacção. 


THEATROS 

REPUBLICA.  —  A's  9.  —  Realisa-se  boje  n'este  theatro  a  segundn 
recita  de  assignatura  da  Companhia  Portugueza,  com  a  primeira  re- 
presentação da  peça  de  Flers  e  Gaillavet,  traducção  de  Mello  Barreto, 
Papá. 

POLYTEAMA A's  9  —  Foi  no  sabbado  passado  que  se  realison  a 

inauguração  d'esta  casa  de  espectáculos,  tendo  por  premiére  a  Valsa 
do  amor.  Disputãndo-se  os  bilhetes  por  alto  preço. 

E'  na  realidade  mais  nma  elegante  aala,  que  fica  existindo  na 
nossa  capital. 

—  Deve  ter  ainda  a  sua  primeira  representação  esta  semana,  O 
Toucador,  em  harmonia  com  a  idéa  da  empreza  de  exibir  o  reportó- 
rio que  possue. 

NACIONAL.  —  A's  9.  —  Gontinua  com  grande  brilhantismo  a  peça 
de  grande  espectáculo  A  honra  joponeza,  a  que  tem  correspoddidos 
tantas  enchentes. 

TBINDADE.  —  A'8  9.  —  A  emprezí  d'e8te  theatro  não  pode  precisar 
o  dia  certo  a  que  subitá  á  scena  a  opera  cómico  Grã-Duqueza:  em 
virtude  do  extraordinário  successo  que  está  teudo  a  Princesa  dos 
Dollars. 

GTUNÁSIO.  —  A's  9.  —  Amadrinhade  CAaWei/, peça iugleza, adopta- 
ção  do  sr.  Moura  Gabral. 

APOLLO.  —  A's  9.  —  O  Chico  das  Pegas,  original  do  distincto  escri- 
ptor  Eduardo  Schwaibach,  musica  de  Philippe  Duarte,  foi  bem  rece- 
bida, tendo   o  puBlico  feito  chamadas  especiaes  ao  aactor  e  arbitos, 

AVENIDA.  —  A'3  9.  —  Maridos  alegres  é  uma  operetta  engraçadis- 
sima  e  com  bonita  musica,  deve  ter  longo  cartaz. 

BCA  DOS  CONDES.  —  A's  8,5  e  10,5  Deve  subir  hoje  a  sceua  a 
revista  Pathé  Jogral. 

A  procura  de  bilhetes  tem  sido  grande  e  poucos  são  os  que  ainda 
restam  á  venda  na  bilheteira. 

COLISEU  DOS  RECREIOS.  —  A's  9.  —  Gontiniia  a  ser  a  casa  de 
espectáculo  predilectado  no  publico  havendo  todas  as  noites  estreias. 

MODERNO.  —  A's  9. — Deve  subir  hoje  á  scena  a  operetta  em 
"Z  actos,  arreglo  de  Penha  Coutinho,  musica  do  maestro  Alfredo  Mantua, 
Marquez  de  contrabanda. 

PHASTASTICO.  —  A's  8,5  e  10,5  A  revista  A  grande  fita,  con- 
tinua atrahindo  grande  concorrência  a  este  elegante  theatro. 

ANIMATOGRAPHOS 

Os  melhores,  mais  chios  e  de  melhores  fitas 

SALÃO  FOZ.  —  A's  8,5  e  10.5  — O  celebre  ventriloquo  Llovet 
que  obteve  do  pulilico  unia  carinhosa  e  invejável  salva  de  palmas,  é 
realmente  uma  celebridade. 

Salão  da  Trindade.  —  Rua  da  Trindade. 

Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 

Oiympla  —  Rua  dos  Condes. 

Central  —  Avenida  da  Liberdade. 

Chantecler    -  Praça  dos  Restauradores. 
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IDOENÇ^     XIDTCU  R.^  VEL 


THALASSA: —  Eniân  o  «cu  mai  é?.  .. 

ANGOLA:  Um  xLobito''  aggravadu .  . .  pelo  remédio  que  agora  me  receitaram 


16B0R,  19  DE  DEZEMBRO  DC  1913 


SCENAS    DA    MOURARIA 


A  tia  Affonsa  com  o  seu  "home"  e  os  petizes 


o  THALASSA 
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Partido  monarchico 


Continuando. 

No  ultimo  numero  em  que  tratámos  d'este  assumpto  dei- 
xámos já  claramente  exposto  o  que  pensamos  sobre  as  linhas 
}{eraes  d  uma  or^anlsação  monarchica  perante  ns  instituições 
republicanas.  Merecem  a  nossa  maneira  de  vér  um  consolador 
apoio,  traduzido  em  incitamentos  e  louvores  que  gostosamente 
registamos,  não  por  vaidade,  mas  pela  satisfação  de  nos  en- 
contrarmos identificados  com  uma  forte  corrente  d'opinião. 

Dissemos  então  e  repetimos  hoje  :  o  que  estava  antes  de 
5  d'outubro  cahin  de  vez.  Ninguém  o  quer  resuscitar,  ninguém 
por  certo  em  tal  pensa. 

Mas  não  seria  muito  melhor  do  que  hoje  temos,  tanto  em 
homens  como  nos  processos  ?  Sem  duvida.  Mas  nunca  se  deve 
tomar  por  comparação  o  péssimo,  quando  se  deseja  obter  o  bom. 

A  experiência  republicana  só  tem  que  ficar  na  nossa  histo- 
ria como  um  exemplo  e  um  aviso.  Exemplo  para  os  povos  que 
acreditam  na  excellencia  dos  rótulos,  aviso  para  os  futuros  go- 
vernantes d'este  pai?. 

Cada  anno,  cada  dia,  cada  minuto  tem  sido  uma  licção  de 
que  ha  a  tirar  o  ensinamento  proveitoso  que  os  factos  forne- 
cem. Nunca  devp  ser  esquecida,  oara  que  jamais  possa  ser  re- 
petida. 

Foi  só  ruinosa  a  experiência  republicana  ?  Não.  A  xHctoria 
da  Rotunda,  no  momento  em  que  se  deu,  foi  útil,  porque  repre- 
sentou a  operação  das  cataratas  na  vista  do  povo  portuguez. 

A'  propaganda  revolucionaria,  semeada  de  mentiras  tanto 
nas  accusafões  como  nos  processos,  respondia  a  Monarchia 
com  um  emphatico  e  conselheiral  encolher  de  hombros,  sem 
exigir  responsabilidades  á  calumnia,  sem  ao  menos  denunciar 
o  bluf  dos  comícios. 

Fomos  sempre  d'opinião  que  se  não  deve  cortar  a  liberdade 
nem  de  propaganda  nem  de  critica,  desde  que  uma  e  outra  as- 
sentassem nos  indispensáveis  princípios  da  seriedade.  Mas 
qucrianios  que  por  cada  tribuna  republicana  que  se  erguesse 
no  passado  a  accusar,  outra  tribuna  monarchica  se  levantasse 
a  defender.  Queríamos  que  por  cada  promessa  inviável  que  ti- 
vesse sido  lançada  sobre  a  ingenuidade  publica,  pela  boca  dos 
caudilhos  democráticos,  se  tivesse  anteposto  a  demonstração 
do  logro  apresentado. 

Quizemos  isto  e  muito  mais  que  se  não  fez . . .  porque 
poucos  foram,  afinal,  os  que  não  fizeram  a  republica  I  .  . 

Mas  o  que  nós  não  conseguimos  até  5  d'outubro  de  1910 
teniol-o  visto  realisado  d'então  para  cá  por  forma  muito  mais 
auctorisada  e  brilhante  -  -  porque  d'isso  se  encarregaram  os 
próprios  republicanos. 

As  tribunas  que  queríamos  erguidas  no  tempo  da  Monar- 
chia a  oppòr  com  propaganda  nossa  á  propaganda  d'elles  le- 
vantaram-se  logo  apoz  a  sabida  do  sr.  Machado  dos  Santos  da 
Rotunda  e  foram  installar-se  na  parte  mais  central  da  cidadej: 
o  Terreiro  do  Paço ! .  .  . 

Ali,  não  nós,  os  vencidos,  que  para  conseguirmos  os  cento 
e  vinte  e  cinco  grammas  de  liberdade  na  nesga  d'um  jornal 
Deus  sabe  o  que  custa,  mas  elles,  os  victoriosos,  lá  andam  ha 
três  annos  demonstrando  com  provas  o  que  nunca  em  Iheoria 
lenamos  sido  capazes  de  affirmar  como  de  possível  realidade. 

Eis  porque  foi  útil  o  5  d'outubro  —  porque  arrancou  a  ul- 
tima íllusão  ao  ultimo  illudido. 

O  que  necessitamos,  portanto,  fazer  n'este  momento  poli- 
tico? 

Combater  os  erros  ?  Denunciar  os  crimes  ?BSem  duvida, 
por  um  dever  patriótico. 

Mas  o  seu  simples  registo  chega  a  ser  sufficiente,  porque 
a  obra  de  destruição  está  confiada  aos  próprios  obreiros  e  nin- 
guém melhor  do  que  elles  será  capaz  de  a  executar.  As  ma- 
chadadas são  constantes,  fortes,  vigorosas.  Deixal-os  prose- 
guir  .  .  porque  nos  poupam  energia  e  tempo.  E  d'uma  e 
a'outro  muito  precisamos  para  eonstntir  de  novo  nos  velhos  e 
sólidos  alicerces  do  passado,  nascidos  ha  oito  séculos  com  a 
nacionalidade,  em  Ourique. 

O  que  é  urgente  fazer?  Primeiro  que  tudo,  seleccionar;  de- 
pois reunir  com  um  só  fim  e  um  só  objectivo  :  a  Pátria  I 

Uma  só  designação  :  monarchicos  ;  um  só  esforço  para  um 
único  fim :  o  bem  do  paíz. 

Um  corpo  dirigente,  orientando  ;  um  programma  geral,  de- 
finido. 

E  por  um  e  outro  mostrarmos  o  que  queremos  e  o  que  não 
queremos ;  o  (\ue  faremos  e  o  que  não  consentiremos  . . .  que  se 
repita. 

E  o  que  sobre  tal  assumpto  pensamos  noutro  artigo  dire- 
mos ao  publico. 


OBRIGADIMHOS! 


A'  ooui  Avoíiaha  muito  gratos  pela*  boas  palavras  que  teve  para 
o  altimo  numero  d'0  Thaloãia.  São  os  seus  bons  otbos  d'avò  e  de  ve- 
lhinha qae  a  fazem  ver-nos  tão  lienevolainente. 

E  a  propósito,  apeiai  de  petiies,  acceite  li  o  nosso  protesto  contra 
a  apprehensão  qae  no  domingo  a  não  deixou  sabir  &  rua  de  manhã. 

ÁtA  ji  ia  pareoendu  mal,  .Xvú,  não  Ibe  bolirem. .. 


#  # 


EXIGEMTeS 


Vi  artiftUft  que  eotraram  na  reciu  de  ^la  ein  S.  Cario*  andam 
agora  a  ijueixar-ie  de  lhe»  l«ren)  ferrado  calote. 

Infçratoi !  Como  ae  nãu  Ibei  baataMe  a  honra  de  terem  cantado 
•liante  do  ar.  Affonto  Cotta,  ainda  por  cima   queriam  remooaraç&o. 

Pouro  vergonha. 


T^P  ^V  ^^P 


EriGULliOS 


Os   palriota*   ainda    estio    embuchados    ro 
l)r.  Cunha  e  Costa  publicou  na  yação. 

Trnham    paciência,   mas  tudo  aquillo  i,  além  d*  muito  bem  dito, 
absolutamente  verdadeiro. 

Lie  resto,  quem  itmeituentot  ■  ■ . 


carta    qu 


:©: 


#     ^ 


ATTEnTADOS 


Informa  om  jornal  : 

aSo  Ministério  das  Finança*  fundiram-sx  dois  fnsireis  no  quadro 
eletrico  do  referido  ministério,  produtindo  grande  estrondo  e  clarão, 
fugindo  todas  as  pessoas  espavoridas 

Refeitos  do  susto  *  mais  calmos  avrriguou-se  que  não  *e  tratava 
de  atentado  contra  a  vida  do  sr.  .\fonso  Costa,  não  s«  efectuando  por 
isso  prisão  algumav 

Ainda  bem. 

E  a  propósito  :  quando  é  que  chega  outro  braiileiro  para  matar  o 
grande  Cezar  T 

.Seri  bom  espertar  o  sr.  embaixador  Bernardino  para  que  se  oão 
esqueça  das  suas  obrigações. 

Já  ha  qoaai  dois  meies  que  não  offerece  om  affotuieid». 

Assim  nno  tem  piada  nenhuma. 


TRANSFORMAÇÕES  Á  VISTA^.  . 

Kecebpmos  de  Cascaes  estes  versos  dedicados  ao  cidadão  phar- 
macautico  Segurado,  amigo  mesuras  da  Cidadella  e  actual  democrá- 
tico...  intransigente  [..  ■ 


Será  verdade  que  o  Segurado 
Conserva  em  bom  estado 
*>  seu  famoso  calção? 
E  OB  sapatos  de  fivella 
tjue  levava  i  Cidsdalla 
Antes  da  KevoloçâoT 


E  aquella  casai-a  bella, 
C^ue  d'aiii  azul  desbotado 
l*ass«>u  a  verde  e  encarnado, 
Inda  acompanha  a  fivella 
Dr  sapata  atiam brado 
A'  ex-r«al  Cidadtlla? 


Cu  sapponho  at^  ter  \  isto, 

Em  timpos  qn*  ji  li  vão, 

A  casara  e  o  calção, 

Us  sapatos,  tudo  isto 

Com  a  coramcoda  de  Chrísto  T 

Oh  '.  qu«  grande  figurão ! . . . 


TU DQ   PELA  rRATERniDADE 

D'nm  semanário  repoblieaoo,  qae  com  carta»  aatá  a  s4ldu  do  P.t 
Cabral  : 

•  Passados  dias,  quando  a  ordem  ji  estava  mantida,  o  sr  Manuel 
Alegre  foi  i  Federação  líepublicana  Kadical  e,  acompanhado  de  Joio 
Duarte,  Alberto  Matos  Heja  e  .Miguel  .)os<  Remardes,  conduiio  wn 
cabaz  de  duas  tampas  com  'S2  bombas,  coberta*  com  uma  toaiba 
branca,  para  dentro  do  automóvel  onde  tinha  vindo,  que  te  achava 
parado  no  largo  da  Annnriada,  partindo  o  automóvel  com  todos  os 
quatro  em  direcção  à  residência  du  sr.  Manuel  Alegre,  ondr  ficou  n  re- 
ferido céato  com  a*  bombas». 

Eram  dos  jmtuUai. 

São  damnsdos  * .  .  . 
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O  sr.  doutor  e  seu  "valet  de  chambre" 


-J^  ^^XJ^ 


Ponha  aqui   os  pezinhos,  para  se  não  constipar,  sr.  doutor 


PAUSTIhlCE  BIOLÓGICA 


Unn  RECITA   DE  ...  "GALLINMA,, 


Muito  Ijom,  me«ino  muito  bonzinho,  aqaclle  gesto  do  Fkuttino  dov 
frade»,  o  altimo  aisuaino  de  D.  If^ez  de  Caitro,  rotando  contra  o 
inquérito  i  Formiga,  que  o  Senado  approvoo. 

Aqnillo  teria  mtdo  do  pre-hiitorico  tr.  .Inlio  Dantas  oa  sobmistão 
ao  rzar  Affonso  T 

Ali  parecen  nma  ralinada  inspirada  pelo  sr.  Antonin  .Ios4,  pala- 
vra ! 

Rttia  ca<'«  vet  mais  Hruto,  Faustino  1  Isso  ji  não  tem  cura  !. .  ■ 


HORRÍVEL!.!.. 


Façam  favor  de  )èr : 

mPotHi  abre  os  oihoi. 

K'  tempo  dê  v^r  Que  os  homenê  em  quêm  acredUwtê  e  ainda,  in- 
felixmmlf.  acreditai  te  ludribiam  a  todo  o  ínãtante  dandn-te  em  troca 
da  tua  aiUniraçno  xinrera  um  grupo  He  ÒandotêiroM  que  te  ania^ninam 
f\rt>uham  e  que  a  nós.  perro  tombem,  noi  fax  bradarm. 

Para  trás  traidor$s  t 

Saltem    onrle  vem  \%tu  e*cripto  ?  So  semanário  republicano  i>r|^ot 
doft  revolacionarioe  de  h  d'ni]tubrnf  '... 
<^iie  fp'andr'1  thalaaftõeil 


DE   RE5PEIT0 


#       * 


Seffnndo  o  relatório  do  roremo,  a  commissão  dn  arrOamento  dos 
bens  das  congregares  religiosas,  recolheu  papeis  de  credito,  qne  foram 
averbados  a  favor  do  Estado  no  valor  nominal  de  130  contos. 

Repararam  bem?  Só  .30  contos' 

Alto  li  com  n  embrulho  ! 


m    m 


IDENTIFICADOS 


o  sr.  Alexandre  Braga  fei  o  elogio  d'etsa  vergonha  dos  homcnt 
qoe  di  pelo  nome  de  Homero  de  Lencastre  ;  paUvra  que  não  esperá- 
vamos, 'li  sabíamos  qoe  o  sr.  Rragn  era  homem  para  elogiar  boje  os 
que  hontem  o  abstataram.  mas  franqnezinha  franca  :  niio  o  julgáva- 
mos capaz  de  tanto  ' . . . 


Sensasionalissima  a  entrevista  iiue  o  nosso  presado  rollega  a  \n- 
eão  publicou  ha  dias.  com  o  sr.  Kay  Uoelbo,  içares  da  iunhidavil 
recita  de  galai  A  diplomacia 
hiologica  do  nosso  Chico  das 
Pega'  mais  uma  vez  fíruu  posta 
ú  prova  com  esta  nova  bota 
que  luminosainente  faltando, 
passará  á  historia  como  nma 
soherha  manifestação  de. . .  ar- 
giicia. 

A  forma  airosa  ronio  elle  se 
sabiu  dos  compromissos  toma- 
dos com  o  tr.  Kujr  (Joelho,  des- 
de a  assistência  do  corpo  di- 
plomático solemnemente  pro- 
inrttida,  att  is  funcções  de  chefe 
'le  claque  ou  contractador  de 
Mlhet«t  de  etpertarulo,  aqiiillu 
foi  unta  Sf»lierba  prova  de  ta- 
••nto  intluenria,  subtileza  e.  .  . 
mais  pnrte»  que  concorrem  na 
^iolo^ira  personalidade  de  il- 
lilftlre   Chico. 

'.'ini^UUU  rcii  de  bilhetes  a 
•  ào  í  ! 

Hcin  T  Pobre  iogenuo  do  ar. 
Kiiy  Coelho  que  ainda  esti  com 
os  beiçoi  com  que  mamou  ! 

K  por  cima  de  tudo  isto, 
ai>cuiado  de  burlão  !  E*  bem 
feito  !  l^uem  o  mandou  iiielter 
<-um  certa  gente  I  !. . . 

(jue  Ih»  presta  a  lição  e, 
sobretudo,  a  moral  do  CUquí- 
nho  ■ 

1'or  diviílat  aiagiinn  rae 
preso / . . . 

.li  estribado  n'eat«  princi- 
pio de  sã  moral. . .  democrática 

é    o    aquelle    illustre    deputado  

<»■    senador,   <*u    quer   qoe  era, 

(-aloteon     a    pobre    hospedeira.  ~ 

que    patsott    o    reito   da    sida   a   berrar   para  que   o  illustre  pae  da 

pátria    Ibe    paftatae,    e    por   mait  escândalo  que  fixasse  de  nada  lhe 

ter\  iii. 

Por  dividat  ninguém  vae  preto  !. .  . 

Ura  foi  por  «utrat  '  |<c>r  eilat  que  o  pequeno  na  tua  recente  tournée 
'liplomatica  se  a  iuiirou  do  tr.  Picnon  loa 

Klle  li  linha  ai  tuat  razões.. 

oh!   a  contctencia  do  que  tomos!... 


dar  o  logar  d'honra. 
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[JBPII 


Tuoo  ve 

TUDO   SABE 

TUOO  lKlFOF*MA 


.  A  propósito  do  sr.  ministro  da  marinha  ter  chamado  no  parla- 
mento, garotice  d'um  guarda  marinha,  ao  procedimento  d'um  almi- 
rante (e  todos  ficaram  muito  contentes !)  lembrou  o  Intransigente 
quanto  diverso  foi  o  procedimento  d'Armada  no  tempo  do  Hei 
D.  Carlos  por  causa  do  em  regra  de  Lobo  d'AviIa,  com  que  a  mari- 
nha se  sentiu  offendida. 

'  Note-se  que  o  em  regra  não  valia  como  offensa,  a  phrase  d'agora, 
mas  apezar  d'isso  os  officiaes  da  Armada  fizeram  uma  representat^ão 
protestando,  e  o  caso  esteve  bicudo. 

D*esta  vez  porem  felizmente  tudo,  correu  sem  novidade.  E  até  o 
sr.  vice-almirante  José  Maria  Teixeira  Guimarães,  actual  major  ge- 
neral d'Armada  que  tinha  sido  o  official  que  no  tempo  de  Lobo 
d'Ávila  havia  ridigido  e  assignado  o  protesto,  não  deu  agora  pela 
garotiee  . . 

Ainda  bem,  para  maior  gloria  da  fraternidade  I 


rUns  presos  do  Porto,  por  terem  celebrado  o  dia  da  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  foram  castigados. 

Assim  é  que  é.  Agora  só  se  pode  celebrar  o  sr.  Affonso  Costa. 
E  quem  disser  que  não  ha  liberdade  de  crenças,  mente. . . 


O  governo  não  deixou  realisar  o  comicio  operário  no  domingo* 
para  protestar  contra  a  prisão  d'alguns  syndicalistas,  ha  seis  mezes, 
sem  culpa  formada,  intervindo  a  guarda  republicana  que  destribuiu 
algumas  fraternaes  pranchadas. 

Se  o  caso  se  tivesse  dado  no  tempo  dos  reaccionários,  o  que  ahi 
não  ia! 

Agora  é  ura  apanhar  e  callar  que  até  dá  gosto  ver  ! 

E  tudo  para  que  Elle  se  não  apoquente. . . 


Aquefle  Bevolucionario  é  levado  da  breca! 
Olhem  para  esta  pergunta  : 

«Será  verdade  que,  junto  ao  processo  em  que  João  Duarte  é 
acusado  de  ter  preparado  o  complot  da  Praia  das  Maçãs,  se  encon- 
tram duas  cartas  do  formiga  Manuel  Martins,  ebc-cabo  de  artilharia, 
pelas  quaes  se  prova  que  o  celebérrimo  atentado  foi  obra  do  formi- 
gueiro da  reservada  do  sr.  governador  civil,  a  soldo  dos  cofres  secre- 
tos, e  a  cargo  do  mesmo  senhor?» 

Tudo  obra  dos  reaccionários  e  ão&  jatuitas  como  se  vé... 


Ninguém  sabe  quem  prendeu  o  sr.  general  Jajrae  Leitão  de  Cas- 
tro. O  sr.  ministro  da  guerra  então  não  sabe  mesmo  nada. 

O  caso  foi,  na  rua  do  Ouro,  ás  6  horas  da  tarde,  com  muitas  tes- 
temunhas ;  o  sr.  general  entrou  acompanhado  no  governo  civil  e  foi 
entregue  ás  auctoridades  por  quem  o  prendeu  ;  durante  o  trajecto  e 
no  acto  da  captura  foi  agredido  e  insultado  pelos  captores  — ■  tudo 
isto  é  verdade.  Mas  quem  o  fez  é  que  todos  ignoram  I 

Ainda  bem.  O  que  li  vae  lá  vae. . . 

Medonho  ! . . . 


Dizem  os  jornaes  que  as  eleições  parochiaes  foram  muito  mais 
disputados  do  que  no  tempo  da  monarchia. 

Não  admira.  Aquillo  agora  é  uma  espécie  de  exame  d'admissão 
para  os  altos  cargos  do  Estado. 

D'ali  a  ministro  é  um  pulo. 


Outra  do  Revolucionaria : 

«  —  Será  para  se  ilibar  da  responsabilidade  que  lhe  cabe  no  céle- 
bre atentado  da  Praia  das  Maçãs,  para  onde  levou  bombas  para  motor 
o  sr.  .affonso  Costa,  enterrando-as  na  praia,  que  o  formiga  Alberto 
Corrêa  pretende,  com  urgência,  ir  para  Africa,  como  empregado  do 
Estado?» 

Illibar  ?  Qual !  O  sr.  formiga  bem  sabe  que  estes  serviços  são  re- 
compensados e  d'ahi  o  seu  legitimo  desejo. 

O  sr.  Santos  d'01iveira,  do  Dafundo,  antigo  monarchico  paisou 
depois  a  ser  evolucionista. 

Porem  no  dia  das  eleições  vendo  a  victoria  democrática,  illumi- 
nou,  á  noite,  as  janellas  da  sua  casa,  e  correu  no  dia  seguinte  a 
filliar-se  no  Centro  do  sr.  Affonso  Costa,  sendo  agora  como  recom- 
pensa eleito  membro  da  Junta  da  Parochia  lá  do  sitio. 


Isto  couta-nos  um  leitor  todo  escamado  com  tanta  falta  de  cohe- 
rencia. 

Valha-o  Santo  António  !  O  que  o  cidadão  do  Dafundo  fez  é  o  pão 
nosso  de  cada  dia. 

Como  queriam  que  o  sr.  Affonso  Costa  vivesse  se  não  fosse  assim? 


Dá-se  como  certo  (Uie  o  Camacho  da  Bica  abandonará  a  politicii 
dedicando  a  sua  actividade  á  agricultura,  affirmando-se  ijue  o  desil- 
ludido  chefe  da  Onino  e  Capricho  vae  p'r'o  Alemtejo  cultivar  melões 
em  larga  escala,  para  expor  depois  ao  consumo  da  capital  os  sabo- 
rosos fructos  e  a  respectiva  pevide. 


E  SEGREDO 


Pergunta-nos  um  leitor  se  sabemos  quando  é  que  faz  a  sua  estria 
parlamentar  o  sr.  deputado  Pepino  da  Matta. 

Não  sabemos.  E  consta-nos  que  o  pedido  do  emprezario  do  Coly- 
seu  se  guarda  sobre  o  caso  o  maior  sigilio  para  que  não  fique  preju- 
dicada aquella  casa  de  espectáculos. 


prF!. 


o  Suvarine  do  Estevão,  n'uma  das  muitas  secções  alegres  d'aquella 
folha  de  couve  humorística  que  sahe  á  noite,  larga  a  seguinte  laracha 
ou  arroto  : 


iiesmo  quando  parecem  proceder  como 


aOs  católicos  são  egoístas, 
pessoas  caridosas». 

Irribus  I  Que  cheiro  a  vinho  I !  ! 

Homem,  vá  lá  continuando  a  fazer  notas  falsas,  já  que  não  sahe 
fazer  outra  coisa,  mas  não  arrote  em  publico,  porque  o  hálito  do  vi- 
nho é  insupportavel. . . 


E5TA0  ARRANJADOS 


Annunciam  os  jornaes  que  vae  ser  presente  ao  parlamento  uma  pro- 
posta de  lei  alterando  a  lei  eleitoral. 

Estão  arranjados  os  evolucionistas  e  unionistas.  Nem  meio  põe  os 
pés  no  futuro  parlamento. 

Fica  Elle  só,  e  é  quanto  basta. 


^        ^        ^ 


TM  E  ATROS 


NACIONAL.  —  A's  9. — A  applaudida  peca  de  grande  espectáculo 
A  honra  Japonezà,  que  esta  semana  retira  ae  scena  para  dar  logar  ú 
reprise  de  várias  peças  do  reportório  d'este  tbeatro. 

—  E'  no  dia  Ti  do  corrente  mez  que  se  realisa  a  festa  artística 
do  distincto  actor  António  Pinheiro. 

REPUBLICA.  —  A's  9.  —  Alcançou  extraordinário  successo  a  peça 
Papá,  que  deu  ensejo  a  que  os  artistas  d'este  theatro  dessem  um  ma- 
gnifico desempenho. 

TRINDADE.  —  A's  9.  —  Deve  hoje  subir  á  scena  a  opera  cómica 
burlesca  Grã-Duqueza:  de  Geralstein. 

CTIHNÁSIO.  —  A's  9.  —  Reappareceu  pela  primeira  vez  esta  epocha 
a  gloriosa  peça  histórica  A  conspiradora,  magnifico  original  de  Vasco 
de  Mendonça  Alves. 

ATENIDÁ.  —  A's  9.  —  Prosegue  na  sua  carreira  deliciosa  operetta 
Maridos  alegres. 

No  domingo  a  empreza  resolveu  dar  uma  nova  matin^e,  represen- 
tando-se  pela  ultima  vez  A  flor  da  rua. 

APOLLO.  —  A's  9.  —  Continua  chamando  grande  concorrência  a 
este  theatro  a  applaudida  operetta  O  Chico  das  Pegas,  de  Eduardo 
Schwalbach,  musica  de  Filippe  Duarte. 

POLTTEAHA A'3  9.  —  Realisou-se  a  primeira  representação  da 

operetta  ingleza  O  Toureador,  cahindo  no  agrado  do  publico  que  en- 
chia por  completo  esta  elegante  sala  de  espectáculo. 

—  Realisa-se  no  próximo  domingo  o  terceiro  concerto  sympho- 
nico  do  maestro  David  de  Sousa. 

PHANTA8TIC0.  —  A'8  8,5  e  10,5  —  A  revista  O  sr.  (ir.  dá  licen^, 
é  deveras  engraçada  e  está  posta  em  acena  com  grande  brilhantismo. 

ANÍMATOGRAPHOS 

SALXO  foz.  —  .\'s  8,5  e  10,5  —  Companhia  de  variedades  e  ani- 
matographo. 

Salão  da  Trindade.  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympla  —  Rua  dos  Condes. 
Central  —  Avenida  da  Lib^dade. 
Chantecler      Praça  dos  Restauradores. 
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UM   terrível   cancro 
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A  CAMINHO  DE  BELEWl 


Das  saudações  a  que  correspondo  quando  acompanho  o  chefe 
do  Estado,  não  fico  com  nenhuma,  mando-as  todas  para  o  seu  des- 
tino... 

(Do  sr.  Affonso  Costa,  segundo  osjornaes). 


Diz  lá  que   vão   todas;  Eu  não  sou  como  o  Bernardino,  embora  pareça  peor . 
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NATAL 


Festa  do  Natal!  A  republica  chama-lhe  festa  da  fa- 
mília. Talvez  por  uma  previsão  de  crueldades,  assim 
a  tivesse  designado...  Era  esta  epocha,  antigamen- 
te, um  interregno  para  todas  as  luclas.  Callavam-se 
as  paixões  mais  resistentes;  cessavam  as  contendas 
mais  renhidas.  Eram  uns  dias  de  paz  aquecidos  na 
tranquillidade  do  lar,  em  que  a  alegria  das  creanças 
ia  espelhar-se  nas  faces  enrugadas  dos  velhos. 

A  mesa  pobre  tinha  sempre  uma  toalha  melhor 
e  a  desventura  um  sorriso  menos  amargo  para  ce- 
lebrar o  dia.  Era-se  momentaneamente  feliz,  porque 
as  agruras  esqueciam-se  n'um  beijo  de  mãe  ou 
n'uma  caricia  de  esposa. 

Vinha-se  de  longe  —  da  officina,  da  escola,  ou 
terra  estranha  buscar  ao  casebre  ou  ao  palácio  a 
energia  para  um  anno  de  trabalho.  E  n'um  abraço, 
na  invocação  carinhosa  d'um  nada,  no  afago  infan- 
til d'uma  creança,  levava-se  a  energia  necessária  para 
revigorar  o  braço  e  a  placidez  precisa  para  socegar 
o  cérebro. 

Era  assim,  antigamente  . . . 

...Antigamente,  quando  os  homens  se  distin- 
guiam das  feras,  mais  pelos  sentimentos  do  que  pela 
forma. 

E'  este  o  terceiro  Natal  da  republica;  e  com  elle 
o  terceiro  anno  que  em  Portugal  se  chora  n'este 
dia!...  Mas  nem  todos  choram. 

Ha  quem  ria;  ha  quem  se  delicie  rebolando  as 
entranhas  de  fera  pela  sua  obra  de  ódio ;  ha  quem 
escancare  a  bocarra  e  diga  -  c  bem  feito  —  e  peça 
mais,  muito  mais,  com  a  inconsciência  do  alcoólico, 
com  a  perversidade  do  degenerado. 

Terão  essas  creaturas  família?  E'  de  crer  que 
sim.  A\as  saberão  elles  o  que  é  amor  de  família?  E' 
de  suppôr  que  não.  Porque  se  o  soubessem,  horro- 
risar-se-híam  da  sua  malvadez,  olhando  as  prisões 
atafulhadas  de  carne  humana  por  crimes  políticos. 

Havia  quem  esperasse  do  governo  um  gesto  de 
bondade,  n'esta  epocha,  porque  a  ingenuidade  por- 
tugueza  é  illimitada.  A  illusão,  porém,  pouco  durou. 
A  amnistia  era  inopportuna...  e  o  Natal  seria  pas- 
sado nas  cellas  da  Penitenciaria  e  nos  lagedos  do 
Limoeiro;  nas  casas-mattas  dos  fortes  militares  e 
nas  pocilgas  das  enxovias  provincianas. 

Soffre-se?  Que  importa!  isso  não  impedirá  que 
o  perii  deslise  pelas  guellas  tubarescas,  nem  que  as 
mazurkas  rebolonas  deixem  de  agitar  as  anquinhas 
dos  deputados  e  senadores  nas  «soirces»  familiares. 

Podiam,  n'um  rasgo  de  justiça,  ter  dado,  ao  me- 
nos uma  vez,  uma  nesga  de  felicidade  a  esta  terra? 

Podiam  e  deviam.  Mas  justamente  por  isso,  fize- 
ram o  contrario,  sentindo-se  felizes,  todos  felizes, 
uns   por  cachexia  senil,  outros  por  cachexia  moral. 

E  emquanto  comem  e  bebem,  e  emtiuanto  guin- 
cham e  dançam,  atravez  das  grades  das  masmorras 
os  presos  políticos  (criminosos  do  mesmo  delicto 
que  transformou  os  republicanos  em  heroes)  olham 
a  cidade,  querendo  descortinar,  avidamente,  o  seu 
canto  onde  outr'ora  havia  felicidade  n'este  dia,  no 
dia  de  Natal  quando  ainda  não  era  o  dia  da  festa 
da  família! ... 

E  só  podem  enxergar  na  massa  confusa  da  casa- 
ria, janellas  cerradas  pela  dòr,  lagrimas  de  mãe  e  la- 


grimas de  esposas,  e  os  bracítos  dos  filhos  erguidos 
para  as  prisões : 

—  Paesinho,  porque  não  vens  hoje  jantar  com- 
nosco?. .. 


Essas  creanças  hão-de  um  dia  ser  homens.  São 
os  portuguezes  d'amanhã.  Na  sua  edade,  a  memoria 
conserva  por  toda  a  vida  os  mais  pequenos  deta- 
lhes do  passado.  Não  olvidarão,  portanto,  o  que  hoje 
se  passa;  não  se  lhes  apagará  lamais  da  memoria  o 
nome  do  homem  a  quem  deveram  a  triste  festa  do 
Natal  de  1913.  Saberão  perdoar?  Talvez.  Esquecer, 
não. 

*"•        ^-        # 


;^so-^^s,. 


Por   mercê   de  S.  Omnipotência  s  do  sr.  Silva  Qraça,  o  aol. 
quando  nasce,  é  paia  todos  . .  . 

■^-  ^^  % 

CARRAPATA? 


Que  diabo  de  telex"'""'»  "^"  •'xi|ui«i'<'  <\nr  a  Hit<a>  putlicoii  ha 
dias  «olire  at  rela>,'õci  ilc  i'ortii;ial  com  o  Braril  !  .  .  . 
Mandi»m  )A  o  Homero  a  ver  o  que  é  R<jtiillo.  .  . 

•®--  %  % 

VIVA  O   LUXO! 


Diiem    qae    o  goTemo  eitA  negociando   um  emprcttimo   d*    100 
lil  contos  para  a  Jefera  naval. 
UKI  mil  contoa,  oiivirmii  ti^in  • 
Drfen4e-tt,  Zé  '. 


magníficos 

Correipondencia  piil>1i''ada  no  jurnal  dt  .^    l;oi|iir  : 

•  PAI.MKI.I.A,  10.  —  O  eoniomo  do  ir.  Alberto  Figueiredo, 
I.*  MrKenIo  de  infantaria  II.  e  de  L>.  Florií.da  Siinúet,  (t>i  revettidu 
do  máximo  brilho.  Kijfiiraram  netie  p»r"no<(;eoi  da»  raaii  gradai. 
ttevetou-»r  da  parte  dot  noivna  umu  .  ração  A  lei  áo  Tt^l'ltt'^ 

civil  e,  portanto,  um  d>»r>ii[>rii<.  ú  atadoí  em  dttiniliv" 

no  rrjtuto  civil,  n«  •"■    •■<•»■  -   .If!»!]».*; -■  ,  ...-., danieole  para  o  det- 

rmf>«nlin    do   cataii  '  •'•o,    «■    apót   ente    acto,    de  regreMO  a 

cama,   •ò   então  %•  <  ■  rani  unido*  oonjufcalmente,  dada  a  Do- 

tada rircunitaocia  de  n»  priintira  vc^  niio  libarem  na  bra<;oa,  como 
dapoit  do  caiMunento  rrligioto.  São  e  o  único  exemplo  lie  ietprimor 
pfla  nniia  rrenra.  ma«  ente  facto  de«a(cradou-no«  mait  atendendo  a 
ler  tomado  part*?  n#*lle  uin  militar  ijiie  linha  <*  rettrito  dever  de  nàíi 
provocar  í-ite  reparo,  com  uma  incorrecção  i^iie  para  algnnt  não  tara 
importância,  ma*  que  nó*  julgamos  de  inadmiaaivel  cuntinuaçâo. 
.\catamo*  o  *eo  caeamento  religioso  de  órgão,  rantochâo  e  tudo,  ma* 
não  toleramos  o  dr^proro  às  lei*.» 

Toda  ma^ifica'  Mas  principalmente  aquelle  detprimor  pela  tuusa 
crrnfa,  f  nupinament*  ideal! 

.\i  erfnfoi...  dos  livras  pensadoresi  São  todaa  assim,  excitadma, 
inai  este  ao'  menos  ji  vive  em  Palmella.  Não  *  preciso  portADto  man- 
dal-o  par*  li. 
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ilvdlO^vCIEn^TOS     lE     3iv£01:T"CriivíE^]2Sr'XOS 


Sc"bre  a  ii-a.d.ez  forte  d.a  miséria, 
O  manto  mentiroso  d.o  Superavit... 


-r- 


-.T  .,,.-,.j,fUV-  !■,  -:,,^- 


OPPOSIÇÃO  <eni  cõro):  — Larga  o  peru  que  é  nosso! 

<  ELLE»  :       Será  de  vocês,  mas  já  que  o  depenei,  comê-lo- hei.  .  . 

A  RELÍQUIA:  -  Vão  brigando  por  causa  do  peru,  mas  a  perua,  essa  já  cá  ca 


,x^ 


^6 


I-I-ES" 


a  ff 
■   ■     ■     • 
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GIGANTES  &L  PYG/nEUS 


GLORIAS   DO   PASSADO 


CONSELHEIRO  HINTZE  RIBEIRO,  estadista, 
orador,  financeiro  e  diplomata,  que  soube  honrar  as  ca- 
deiras do   Poder  e  do    Parlamento. 


GLORIAS"   DO   PRESENTE 


PEPINO  DA  MATTA,  legitimo  supranumerário  do 
Nones. 

Recordinail  da  tolice,  deputado  biológico;  tem  o 
cérebro  na  barriga  e  o  ventre  na  cabeça.  Ha-de  passar 
á  Historia  offuscando  o  nome  de  Calmo. 


fíAABICIOSO 

Na  camará  dos  lenborei  deputadas  da  repablica  : 

aO  ir.  Casimiro  de  Si  levulucioaittu)  justifica  uma  proposta  eli- 
mioando  o  %  I.*  do  art.  '..'  que  diz  rrtpeito  i  importai;âo  dos  tolipe- 
des,  r|ue  de  Espanha,  se  destinem  is  (eiras  de  gado. 

U  sr.   Marques  da  Costa  |democratico|  oâo  acha  razão  ao  orador 

3ae  o  antecedeu,  porque  lhe  parece  que  nao  ha  no  paiz  cavalgaduras 
emais.« 

Ora  essa !  Eotão  o  paiz  não  é  todo  democrático  1 


COrAPLETO 

Os  democráticos  de  Moçambique  publicaram  ultimamente  alli  o 
numero  único  d'um  jornal  d'bomenagem  i  republica  que  traz  o  artigo 
de  fundu  ussignado  pelo  sr.  feaeral  A.  Queiroz,  presidente  <la  Ca- 
mará Miinicipnl  <l'aque1la  cidade. 

Começa  atuiiii  o  sr.  ireneral,  preuldenle  da  Caaara: 

mA  melhor  forma  de  governo  que  hade  (garantir  uo  estrangeiro  u 
nosso  credito,  n  noisa  soberania,  que  hadc  corresponder  iU  justas  as- 
pirações da  Naçiio,  que  ha-de  assegurar  aos  cidadãos  o  respeito  e  a 
justiça,  que  tenile  a  fazer  mais  progressos  por  todo  o  mundo,  qus 
címretponile  em  geral  a  uma  direcção  politica  muito  adiantada,  a 
única  que  {az  a  faeiUdade  dos  povos,  que  a  adoptam,  disse  eu  e, 
muito  mais  poderia  dizer,  constatando  os  seus  hencticios,  no  dia  em 
que  com  muito  regosijo  n'esta  cidade  foi  recebido  o  telegramma  com- 
memorando  a  implantação  do  doto  regimen  e  no  dia  da  sua  procla- 
mação otficial.ii 

Não  se  contentou,  porém,  o  sr.  fcaeral,  presidente  da  Cassara, 
era  mostrar  a  sua  falta  de  grammatica,  achando,  com  razão,  'jue  era 
pouco  para  um  democrático  que  se  preze  de  o  ser,  e  concluiu  mos- 
trando...  a  sua  falta  do  resto: 

«Eu  te  saúdo  ó  Kepublica  que  principiei  a  desejar-t«  desde  que 
adquiri  o  uso  da  razão  pelos  teus  sublimes  principies.  Vi-me  na  oe- 
cessidade  da  prestar  um  juramento  de  fidelidade  ao  rei.  Vi-me  na  nt- 
eeisidade  de  uiar  de  biocoí  l  Com  verdadeiro  gáudio  os  atirei  ao  ar 
no  dia  em  q^ue  tu  surgiste  <^  Republica,  qual  fulgente  aurora,  de  ra- 
diações que  illuminaram  o  altar  que  eu  havia  erigido  no  meu  coração 
como  todos  que  como  eu  te  desejavam  não  só  pelos  teus  salutares  prin- 
cípios como  porque  s<)  tu  poderias  salvar  e  engrandecer  a  Nação.» 

Querem-no  mais  perfeita  t 


O  'TRUC, 

Diz  um  jornal  da  noite  que  na  policia  s«  fsti  procedendo  a  um 
inqnerito,  com  o  fim  de  se  averiguar  qual  o  numero  de  civicos  ado- 
radores de  Racho,  e  accrescenta  que,  peíaa  investigações  at4  agora  (si- 
tas, se  sabe  que  16  guardas  se  confessam  n'esse  altar,  pelo  que  serão 
irradiados. 

O  aleoolúmo  d'estes  pobres  16  homens  deva  com  certeza  derivar 
d'uns  resaibos  thalassicos  qne  alguma  formiga  lhes  descobriu. 

Se   fossem   alcoólicos  aú  ficavam  a  matar. . .  para  dar  vivas  i. . 
Chriílina. 

E  se  o  leitor  duvida,  repare  :  em  vendo  um  ratão  qualquer  isola- 
do aos  berros  no  meio  da  rua,  saudando  a...  Ctiriêtina,  verifique  e 
teri  a  prova  de  que  elle  esti  torto. 

Não  falha  um. 

^  m  ^ 

Consta  que  o  "MundO"  vae  publicar  om  sepa- 
rata os  artigos  que  escreveu  om  homenagem  ao 
Homero,  sondo  o  producto  para  pagamento  das 
despezas  de  Lencastre  na  Galllza. 

#  #  # 

PELA    FRATERMIDADE 

Nas  ultimas  eleições,  na  freguesia  de  Valadares  de  <íaya,  o  grupo 
de  defesa  da  Serra  do  IHlar  (formilogicamente  fallando)  lançou  bom- 
bas de  dynamit*  em  vários  pontos  da  (regueiia,  sendo  ama  i  porta  do 
ex-deputado  Florido  Toscano. 

Tudo  para  maior  gloria  da  (raternidada  a  por  eocomrosnda  dos 
jojuifai,  ji  se  deixa  ver.  .  . 


^  ^  A 

^S%f  tÇt  >^r 

O    DA   BOLA 

Dia  elle  qae  o  sr.  dr.  Cunha  a  Cosia  t  agora  o  roaxinol  dos  mo- 
narchicos,  e  qoe  entre  os  republicanos  não  teve  nunca  senão  um  posto 
secundário. 

Esti  certo  ;  no  primeiro  plano  dos  republicanos,  quem  deve  estar 
é  o  Borgas  da  bola  a  servir  d'arautu  ao  reato. 

Uu  não  haveria  lógica... 
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SECÇÃO   ELEGANTE..  ■   'Á  SOMBRA" 

• 

Attendendo  a  que  todos  os  jornaes  que 

se  prezam  teem  a  sua  Secção  Elegante,  e 

que  o  Thalassa  não  é  dos  que  se  prezam 

'  menos  de  contar  com  o  favor  do  publico; 

attendendo  a  que  a  falta  d'esta  secção 
tem  causado  grandes  reclamações  dos  seus 
numerosos  leitores  ; 

attendendo  a  que  estamos  na  estação 
em  que  mais  acontecimentos  mundanos  se 
dão : 

attendendo  a  que  o  movimento  elegante 
n'estes  uUitrws  tempos  tem  sido  enorme; 

O  Thalassa  resolveu  preencher  esta 
lacuna  pedindo  vénia  aos  srs.  Luiz  Tri- 
gueiros e  Luiz  Bello,  visto  não  os  poder 
adquirir  para  collaboradores  effectivos  por 
serem  estrellas  de  primeira  grandeza,  tão 
caros  como  a  Sr."  Palmira  Bastos. 


Depois  dalguns  dias  de  demora  na  cadeia  da  Relação  do 
Porto,  deu  entrada  na  Penitenciaria  de  Lisboa,  o  sr.  Conde  de 
Mangualde  (Fernando). 

«     » 

Partiu  de  Lisboa  para  Vigo  clandestinamente,  como  emigrado 
politico,  o  sr.  conselheiro  João  d'Azevedo  Coutinho,  ministro 
d'Estado   honorário,  condemnado  pelos  tribunaes  marciaes  a 

pena  maior  cellular. 

* 
*     * 

Foi  posto  em  liberdade  o  sr.  coronel  António  Vaz  Corrêa 
Seabra  de  Lacerda,  antigo  ajudante  de  campo  do  Rei  D.  Ma- 
noel, que  estava  preso  no  Castello  de  S.  Jorge. 


Regressou  á  sua  casa,  vindo  do  presidio  de  S.  Jorge,  o  sr.  ge- 
neral Jayme  Leitão  de  Castro,  segundo  commandante  da  Escola 
de  Guerra. 

«      * 

Continua  preso  o  primeiro  tenente  da  armada,  sr.  Ressano 

Garcia. 

* 
*      * 

Continua  no  estrangeiro  o  distincto  advogado  sr.  dr.  Cunha 
Costa,  antigo  vereador  da  Camará  .Wunicipal  de  Lisboa. 


Tem  ainda  alguns   dias  de   demora  no  paço  episcopal  do 
Porto,  o  sr.  .Moreira  d'.Mmeida,  illustre  director  do  Dia. 


Levou  uma  nova  sova,  sendo  em  seguida  preso,  o  sr.  Fausto 
Villar,  antigo  collaborador  da  Nação. 


PELfí    rÔRA\n   MAIS    LIVRE 


Este  boccadinho  é  do  nosso  ÂtfoDso,  no  parlamento : 

«O  governo  não  impede  o  direito  de  associação  nem  de  reunião, 
pois  que  nenhuma  vantagem  tirava.  Pelo  contrario,  num  regime  de- 
mocrático quer  que  o  individuo  se  manifeste  pela  forma  mais  livre.» 

Ora  essa  I  Mas  quem  duvida? 

Até  faz  gosto  ver  a  forma  como  certos  cidadões  se  manifestam  tão 
livremente. 

Olhem  aquelle  caso  do  sr.  general  Leitão  de  Castro.  .  . 


AFriRnAÇÒE5 


nAO   É   OPPORTUMO 


O  sr.  Affonso  Costa  declarou  no  parlamento  que  não  é  agora  a 
opportuDÍdade  de  tratar  das  questões  pendentes  entre  Portugal  e  Al- 
lemanba,  sobre  os  bens  das  congregações  religiosas. 

Também  nos  parece.  A  opportunidade  d'es3as  coisas  é  sempre  no 
fim.  Quando  se  apresenta  a  conta. 


O*  sr.  Affonso  Costa,  porque  não  convidou  o  seu 
amigo  Homero  para  o  jantar  do  dia  de  Natal? 


U  ar.  Júlio  Dantas  affirmou,  n'um  brinde  em  que  correspondeu  ás 
saudações  sinceras  dos  seus  admiradores  (o  sr.  Dantas  e  um  homem 
para  ser  admirado,)  que  a  arte  não  é  incompatível  com  a  politica,  e 
nós  accrescentaremos  que  a  arte  de  saber  comer  é  até  muito  compa- 
tivel  com  a  politica,  seja  ella  qual  fôr.  E  para  que  não  haja  duvidas, 
ahi  temos  o  mesmo  sr.  Júlio  que  fez  tagatés  aos  monarchioos  e  fal-os 
agora  aos  republicanos. 

Uma  qualidade  lhe  notamos  :  é  a  coberencia ! 

Sempre  governamental,  estejam   no  poder  azues  ou  vermelhos. . . 


O  HOMERO 


Estupendo  !  Pyramidalmente  estupendo  o  que  se  tem  passado  com 
o  celebre  Homero  que  fez  denuncias  sobre  o  21  d'outubro,  que  foi 
enaltecido  no  parlamento  pelo  sr.  Alexandre  Braga,  que  jantou  com 
o  sr.  Atfonso  Costa,  que  foi  considerado  o  salvador  dá  republica  nas 
colnmnas  dos  jornaes  republicanos,  e  que...  intrujou  a  policia  do 
Porto,  raspando-se  com  cifras  e  planos  dos  republicanos,  para  a  Gal- 
liza  ! 

Único  !  Absolutamente  único  em  toda  a  nossa  historia,  um  caso 
como  este  ! 

Se  isto  se  tivesse  passado  n'aquelles  feios  tempos  ominosos  da 
crapulosa  e  despótica  monarchia,  era  mais  do  que  suííiciente  para 
atirar  com  o  governo  a  terra  trinta  vezes  ;  para  fazer  demittir  todos 
03  Scevolas  e  Eloys  que  existissem  ;  para  arrazar  o  mundo  com  comí- 
cios e  protestos  I 

Bem  feito  1  Que  regalo,  que  consolação  ! 

Intrujados,  escarnecidos,  disfructados  pelo...  salvador  da  repu- 
blica, pelo  ograndeu  Homero,  pelo  mais  hábil  agente  policial  dos  últi- 
mos tempos,  como  lhe  chamou  o  de  S.  Roque  I 

Que  bella  partida  ! 

Ai  !  cidadãos,  até  faz  bem  ao  ligado  e  consolo  á  alma  ! 

Apostamos  em  como  o  homem  agora,  na  opinião  do  sr.  Borges,  j& 
é  escroc  e  bandalho  ? 

Apostamos  em  como  o  salvadoí'  agora,  na  opinião  do  sr.  Affonso 
Costa,  já  é  traidor  e  jatuital 

Que  pratinho  I  Que  monumental  escândalo  ! 

E  os  presos  ?  Então  as  pessoas  presas  pelas  denuncias  do  Homero 
podem  continuar  detidas  depois  de  tudo  isto  1  Então  os  processos 
encommendado.<  a  esse  salvador  teem  mais  razão  de  existir  depois  do 
que  se  tem  passado  f 

Então  essa  opposição  de  chinellos  de  trança  não  diz  nada  ?  Não 
protesta  contra  uma  vergonha  d'estas  ? 

Então  esses  Scevolas  e  esses  Eloys  ainda  continuam  a  ser  chefes 
da  policia  do  Porto  ou  lá  que  diabo  são  1 

Irribus,  que  é  de  mais  I 


A         A         1^ 


THEATR05 

REPUBLICA. — 'A's  9.  —  Sobe  amanhã  á  scena  em  3.»  recita  de 
assignatnra  A  Caij:eirinha,  de  Fonson  e  Wicheter,  qne  não  é  outra  se- 
não a  peça  de  enorme  e.xito  La  Demoiselle  de  Magasin,  que  foi  o  ul- 
timo extraordinário  successo  de  Paris. 

TBIKDADE.  —  A's  9.  —  Mais  uma  noite  de  concorrência  e  applau- 
sos  á  formosa  opera  cómica  burlesca  Grã-Duqueza  de  Gerolstein,  que 
tem  a  mais  bella  interpretação,  tendo  sido  a  peça  distribuída  com 
especial  cuidado,  visto  que  a  musica  é  superior  ao  poema.  Assim, 
Jndice  da  Costa,  Ausenda,  Ferrari,  Gabriel  e  Corrêa  fazem-se  jtmta- 
mente  applaudir  pela  boa  interpretação  que  dão  aos  seus  papeis. 

GYMJiASlO.  —  A'8  9.  —  A  conspira<lora,  de  Vasco  Mendonça  Alves, 
que  é  um  soberbo  trabalho  da  grande  actriz  Lucinda  Simões. 

AVESIDA.  —  A's  9.  —  Continua  com  successo  a  operetta  em  três 
actos.  Maridos  alegres,  inegualavelmente  um  dos  maiores  successos 
theatraes  da  epocha. 

APOILO.  —  A's  9.  —  O  Chico  das  Pegas,  magnifica  operett»  de 
Eduardo  Schwalbach,  musica  de  Filippe  Duarte,  continua  chamando 
a  esta  casa  de  espectáculos  grande  concorrência,  a  ponto  de  não  ha- 
vere  bilhetes. 

POLTTEAMA.  —  A's  9.  —  Prosegue  na  sua  esplendida  carreira  a 
operetta  O  Toureador,  que  é  muito  engraçada,  desde  a  primeira  á 
ultima  scena. 

BUA  DOS  CONDES.  — A's  8,5  e  10,5  —  A  revista  phantastica  Pa- 
thé  Jogral  alcançou  um  bom  logar  no  nosso  meio  theatral ;  boa  musi- 
ca, graça,  magníficos  scenarios  e  deslumbrante  guarda-roupa. 

COLTSEU  DOS  BECBÇIOS.  —  A's  9.  —  Continua  a  manter  as  mais 
bellas  tradições  os  espectáculos  no  Colyseu,  onde  se  reúne  sempre  a 
elite  da  nossa  sociedade.  U  programma  é  sempre  variado  e  cumprido 
á  risca,  sendo  muito  applaudido. 

SALlO  FOZ.  — A's  8,5  e  10,5  —  Os  duettistas  hispano-brazileiros 
1,03  Marafios  e  Los  Raphaels,  agradaram  muitíssimo  ;  outra  coisa  não 
era   de  esperar,    pois   são   na  realidade  o  de  melhor  que  temos  visto. 

ANIMATOGRAPHOS 

Salão  da  Trindade.  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympia  —  Rua  dos  Condes. 
Central  ~  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  Praça  dos  Restauradores. 
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1913: — Cautela  com  estes  animaes  ! 
1914:  —  Ena  Pae,  como  o  senhor  vae  ! .  .  . 
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ANNO    NOVO 


Começou  hontcm  e  como  sempre  com  um  ponto 
de  interrogação.  O  que  será  este  recemnascido  1014, 
que  mal  abriu  ainda  os  olhos?  irá  ser  da  mesma 
força  do  seu  illustre  e  azarento  papá?  Convencer- 
se-ha  que  o  caminho  a  seguir  é  outro,  muito  diffe- 
rente,  muito  opposto,  ao  que  trilhou  o  democrático 
1913?  Será,  emfim,  um  anno  com  juizo,  inicio  de 
novos  tempos,  começo  de  melhores  dias  ?  Não  sa- 
bemos; ninguém  o  sabe. 

Para  todos,  o  primeiro  de  janeiro  é  sempre  um 
mysterio  e  uma  esperança:  mysterio  pelo  que  se  irá 
passar  no  seu  reinado,  esperança  de  que  mais  pre- 
nhes de  ventura  sejam  os  seus  dias. 

Assim  é  para  o  mundo  inteiro  que  se  governa 
pelo  nosso  kaiendario,  porque  em  toda  a  parte  ha 
amarguras  e  illusões,  umas  a  vencer,  outras  a  ali- 
mentar. 

Propriamente  pelo  que  nos  diz  respeito,  portas 
a  dentro  da  nossa  casa,  o  anno  novo  tem  a  aguar- 
da-lo muita  anciedade,  esperançada  que  na  substi- 


tuição do  13  pelo  14  alguma  coisa  de  melhor  venha 
alentar  este  pobre  paiz.  Se  assim  fôr,  já  não  será 
sem  tempo. 

O  testamento  que  nos  legou  o  Anno  Velho  é 
dos  mais  terríveis. 

Peza  como  chumbo,  e  por  toda  a  parte  se  vêem 
os  vestígios  da  sua  obra  nefasta. 

Sume-te,  porcalhâo ! . . . 


Mas  de  todos  os  legados  tristissimos  do  1913, 
ha  um  que  apavora.  São  os  presos  políticos.  N'estas 
datas  festivas  mais  se  aviva  a  nossa  lembrança  por 
elles,  porque  cada  risada  cá  fora  é  um  insulto  á  dòr 
d'esses  infelizes  que  a  perversidade  politica  d'um 
bando  sequestrou  á  liberdade  e  ao  carinho  dos  seus. 

Não  os  esquecemos  nunca;  mas  por  cada  data 
em  que  o  amor  de  família  vibre  mais  intenso,  a  lem- 
brança dos  pobres  presos  políticos,  lá  longe,  no  si- 
lencio d'uma  penitenciaria  ou  no  lagedo  d'um  forte, 
retalha-nos  o  coração  com  dôr  mais  viva. 

A  todos  desejaríamos  abraçar;  a  todos  queríamos 
poder  levar  uma  palavra  de  conforto  e  um  beijo  de 
irmão.  Mas  só  em  espirito  este  nosso  desejo  é  rea- 
lisavel.  Acceitem-no,  porém,  com  a  sinceridade  que 
elle  traduz,  —  sinceridade  em  que  a  admiração  e  o 
affecto  se  enlaçam. 


E  tu,  Zé  eterno  explorado  Zé  dos  vivas,  dos 
comícios  e  dos  impostos,—  vê  se  com  o  Anno  No- 
vo, abres  esses  olhos  e  vês  alguma  coisa  de  claro, 
no  meio  de  toda  esta  escuridão.  Faz  o  leu  balanço, 
deita  as  tuas  contas. 

Que  achas?  Que  superavit  verdadeiro  encontras? 

Um  monstruoso  superavit  dasneiras,  não  é  ver- 
dade? 

Pois  é  tempo  dacordares,  incorrigível  dorminhoco. 
Vae  á  tua  despensa  e  vê  o  rol  da  mercearia.  Que 
encontras?  Mais  vinténs  em  cada  kilo  e  menos  ki- 
los  em  cada  prateleira,  não  é  assim  ? 

Pois  essa  é  a  grande  pedra  de  toque.  Mas  pro- 
cura mais.  Olha  para  os  teus  direitos,  para  as  tuas 
regalias,  para  as  tuas  liberdades.  Escuta  a  tua  con- 
sciência ultrajada  a  cada  instante  na  religião  que 
professas.  Attende  bem  no  que  clies  dizem  uns  aos 
outros ;  observa  com  attenção  as  negociatas  famo- 
sas que,  a  dentro  dos  confortáveis  gabinetes,  se 
celebram,  olhando-lc  atravez  as  vidraças  com  sorri- 
sos escarninhos. 

Medita  bem  e  passa  uma  revista  aos  doze  mezes 
do  1913,  d'csse  democrático  anno  que  acabou  ha 
poucas  horas.  Fizeste  tudo  isso?  Pois  então...  que 
tenhas  um  Anno  Novo  feliz,  são  os  nossos  votos 
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E«t4  a  despacho  na  Alfandega  um  caixote  oom 
broas,  remettido  pelo  Homero  para  o  ar.  Alexan- 
dre Braga. 
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Largo  de  S,  Domingos  —  Largo  do  Calhariz  —  Rua  Garrett 


A  MAIS  ALTA  NOVIDADE  em  fazendas  da  estação  de 
inverno. 

Lindas   PROGRESSISTAS   com   duas   faces  ou  mais... 

Tanto  poderão  servir  para  debruar  a  azul  e  branco 
como  a  verde  e  encarnado. 

Fazendas  de  longa  duração  applicaveis  a  convicções 
monarchicas,  que  também  podem  ser  republicanas. 

Costumier  do  mais  fino  gfosto,  executa  para  deputados 
á  antiga,  ministros  coloniaes  com  baixa  a  governadores 
civis,  monarchicos  ferrenhos  ou  jacobinos  assanhados. 

Para  pessoas  aleijadas...  da  alma  ha  uns  figurinos 
especiaes  com  costumes  á  paisana,  de  Cerveira,  e  militares 
á  Albuquerque. 

BRINDES  a  todos  os  freguezes  que  fizerem  compras 
na  importância  de  35  réis  : 

UM  AFFONSINHO  DE  BARRO 


.A.O    ■^II^.A.-CA.S-A.C.A.S 


O  DIA  DA  rAniLIA 


o  sr.  Cbristiano  foi,  como  muito  bem  sabemos,  o  maior  propagan- 
dista d'esta  luminosa,  nos  tempos  idos  da  crapulosa. 

Não  bavia  comicio  onde  a  sua  voz  harmoniosa  se  não  fizesse  ouvir, 
protestando  contra  todas  as  poucas  vergonhas  dos  homens  que  infe- 
lizmente presidiam  aos  desígnios  da  nação  e  que  a  esse  tempo  eram 
do  governo  da  Veneranda  Keliquia. 

Se  bem  que  a  lenda  dica  e  propale  aos  quatro  ventos,  que  a  repu- 
blica foi  feita  pelo  sr.  Macliado  dos  Santos,  nôs,  conhecedores  de  todos 
os  factos  passados,  podemos  aítirmar  que  o  seu  principal  proclamador 
foi  o  Cbristiano  e  vários  Christianos  que  por  modéstia  se  encobrem 
sob  o  titulo  de  revolucionários  civis  e  victimas  da  revolução^  boje  for- 
miga branca. 

Não  houve  assaltos  aos  jornaes,  buscas  aos  domicilies,  prisões  ih- 
justiticadas  em  que  não  entrasse  o  illustre  cidadão.  Após  as  diver- 
gências de  ideias  e  ambições  que  deram  motivo  á  trifurcação  do  par- 
tido republicano,  o  nosso  beroe  íilion-se  no  partido  do  Salvador  An- 
tónio Zé,  que  depois  do  sr.  Bernardino  é  o  homem  mais  bem  parecidu 
de  quantos  pisam  o  solo  portnguez,  se  bem  que  alguns  admiradores  do 
pecegote  do  Calhariz  attribuam  esta  qualidade  ao  valoroso  capitão  da 
Bica. 

Pois  bem;  no  dia  de  Natal,  boje  consagrado  á  família,  passámos  pela 
loja  do  Cbristiano  e  qual  não  foi  o  nosso  espanto  quando  a  vimos 
aberta  e  lá  dentro,  por  detraz  do  balcão,  elle  trabalhando  afanosa- 
mente. 

Extranhámos  o  facto,  entrámos  e  censurámo-lo  n'estes  termos : 

— Então  o  amigo,  velho  republicano,  trabalhando  n*este  dia,  no  dia 
consagrado  á  família  t  Ah  que  se  o  Czar  adivinhasse,  já  estava  a  esta 
hora  no  Limoeiro  por  conspirador  I 

O  Cbristiano,  dando  uma  risadinha  alvar  e  puxando  os  óculos  para 
a  testa,  respondeu-me  : 

— O  dia  é  consagrado  á  familia,  mas  eu  sou  filho  de  pães  incógni- 
tos e  continuo  a  trabalhar. 


^ 


^ 


'é 


Está  lá,  sr.  doutor?  Pode-nos  dizer  se  tem  tido 
boas  noticias  do  grande  patriota  Homero? 

E'  do  gabinete  do  sr.  Scevola  que  falia?  Então 
diga  a  S.'  S.'  que  desejamos  que  o  hábil  agente 
tenha  feito  boa  viagem. 


TE/A  RE/AEDIO 

o  sr.  Relvas  deixa  o  logar  de  nosso  representante  em  Madrid — onde 
era  um  verdadeiro  Santo  Antoninho,  onde  te  porei  ? — por  lhe  não  per- 
mittir  a  lei  que  accumule  as  foncções  diplomáticas  com  as  de  sena- 
dor ! 

Aqui  está  um  caso  em  que  a  lei  se  não  justifica  ! 

Pois  que  inconveniente  haveria  em  que  o  nosso  Prados,  residindo 
ali  em  Madrid,  viesse  ás  duas  da  tarde  trazer  as  luzes  do  seu  talento 
ao  senado,  e,  terminadas  as  sessões,  voltasse  aos  sens  five-o'cloc  da 
embaixada? 

Parece-nos  que  muito  lucraria  a  1'atria,  —  não  confundir  com  a 
Pátria  do  Bestabão — em  aproveitar  o  fino  tacto  do  arguto  diplomata 
sem  perder  as  excepcionaes  aptidões  do  distincto  parlamentar  ! 

—  Emendem  a  lei,  que  ainda  é  tempo  ! . . . 


GRATIDÃO 

Das  flores,  a  margarida. 
Em  tempos  que  já  lá  vão, 
Ueu  corpo,  alma  e  guarida 
A  certo  mariolão. . . 


Dizem  também  que  pão, 

Mundo,  amor  e  queijo 

E  até  a  inspiração 

N'um  grande  e  pútrido  beijo. 


A  tal  figura  sinistra. 
Para  mostrar  gratidão, 
Vae  fazel-a  ministra 
Da  pasta  Prostituição . . . 


QUE  EMCAflTO 

Que  í.a-de  fazer  uma  linda  figura...  d'urso,  preenchendo  in  par- 
tibus  uma  «lacuna»  na  diplomacia  de  cabotinagem  biológica,  o  sr.  Gas- 
tão Rodrigues,  não  resta  a  menor  duvida.  Irá,  por  assim  dizer,  pflr  a 
tampa,  que  é  como  quem  diz  o  fecho,  n'aquella  obra  colossal  ao  il- 
lustre Chico  das  Pegas.  Assim  o  propbetisa  o  Intransigente. 

O'  sr.  Machado  Santos,  essa  sua  noticia  não  será  uma  chacbadei- 
rasinha  com  aquelles  desgraçados  inconscientes  ? 


J-l^ 


^^   ^^á^aa 


THALASSA:  — Toma.  cheira,  que  te  passa  a  embriaguez.  .  . 

AS  TREZ   ESTRANGEIRAS:— Qual!   Nào   lhe  dès  oamoniaco...  quanto   mais  bebedc 


Tielhor! 


o  THALj\SSA 


SECÇÃO  ELEGANTE...  "Á  SOMBRA.. 

Encontra-se  preso  no  Paço  Episcopal,  acompanhado  de  seu 
irmão,  o  sr.  dr.  José  Lobo  d'Avila  Lima,  lente  da  Universidade 
de  Coimbra. 


Já  não  está  incommunicavel,  continuando,  porém,  preso,  o 
sr.  Constâncio  Roque  da  Costa,  antigo  ministro  plenipotenciário. 


Foi  passada  ordem  de  captura  tcontra  o  sr.  coronel  Beça, 
do  Estado  Maior. 


Afim  de  não  ir  parar  a  alguma  masmorra,  partiu  para  o  es- 
trangeiro o  sr.  Simão  Trigueiros  de  .Martel,  engenheiro  do  mi- 
nistério do  Fomento. 


Não  tornou  a  ser  preso  o  nosso  querido  camarada  de  redac- 
ção, Jorge  Colaço. 


O  sr.  D.  Francisco  de  Mello  (Ficalho),  continua  passando 
sem  novidade  na  Penitenciaria  de  Lisboa. 

.*  J 

Não  voltaram  a  incommodar  Mr.  Oold  Bell,  correspondente 
do  Morning  Post. 


Tem  passado  incommodado  de  saúde,  na  Penitenciaria  de 
Coimbra,  o  nosso  collega  da  Nação,  Mimoso  Roiz. 


Acompanhada  da  senhora  D.  Júlia  de  Brito  e  Cunha,  tem 
estado  presa  no  Aljube  a  sr.»  D.  Adelaide  Paiva. 


Retirou-se  à  fmnceza  para  os  cárceres  dos  Paulistas,  onde 
conta  pasíar  as  festas,  o  sr.  tenente-coronel  Omcllas. 

#     m     áfe 


MUITO  MI5TIC05! 


U^ownaleão  (erro-velho  il*  rua  Korinnia  eolroittou  ha  dia<  o  au- 
daz profeiaor  «  eruditu  capitão  ar.  Thomar.  Cabreira  icerca  da  navc- 
f^çno  para  o  Brazil  c  o»  brneãrios  que  o  governo  penia  introdazir 
n'eiifla  prolileniatica  instituirão.  A  certa  altura  o  bravo  profestor  tem 
unia  inapirai^o  biolo)(ica  e  larga  eata  : 

nA  fim  de  em  viagem  niiniitrar  ioatrução  aoa  emigrantet  teguirã 
sempre  a  bordo  um  profestor  portuguex.» 

Leram  ?  Que  ul  T  I  K'  hom  ou  não  é  T  I 

Oa  leitorea  eatão  vendo  d'aqni :  viagem  de  11  a  13  diat,  um  pro- 
fessor a  bordo  —  notem  bem  uni  «ú  —  para  ensinar  300,  5(X)  ou  800 
passageiros  da  3*  ciaste  a  ler ! 

Oa  pobres  diabos  a  bordo,  enjoados,  Tomitando  e  ..  soletrando  e 
dando  ao  diabo  o  professor,  ha  de  ser  muito  bom  I 

Parece  ane  n'esta  terra  cstA  tudo  doido  ou  parvo  I 

Não  tenoam  duvidas :  qualquer  dia  o  sabia  capitão  esti  ministro 
raticida. 

E  não  ha  uma  chnva  de  calbaos  ! . . . 


!^_J 


—  O'  sr.  guarda,  nSo  ha  lá  um  logarzinho! .  .  . 

—  Fora  d'aqui,  guloso,  isto  nlo  A  para  gatunos. 

.&:  #  /^ 

hOMEriAGEM  Á5  "/°\RTE5^__ 

Digam  lá  que  a  republica  não  protegr  :t<  .ir;-,  vá,  digjm.  se  são 
rapazes  ?  seus  mãs-linguas  ! 

Vejam  que  homenagens  que  por  ahi  vão.  U  Pintor  ftito  presidente 
d'ama  assembleia  eleitoral  e  o  Homrro...  o  que  s«  sab*  ! 

Pintura  e  poesia  ! — que  delicia. . .  e  que  falia  da  vergonha  '..    ■ 

%  ^  m 

Un  CA50...  DO  ACASO 


Desparbés,  na  sua  Lfq'n<(r  lie  l'Aiyte  coota-noa  que  Mr.  de 
Vaaconsant,  ferido  de  morte  em  Moscowa,  cbamoo  para  ;iint<>  de  si 
um  velho  soldado  do  seu  regimento  e  ordenou-lhe  que  lesse  um  re- 
sumo de  actos  heróicos  praticados  pur  otficiaes  francexes.  eniquant/»  n 
bisturi  do  cirurgião  lhe  penetrava  nas  carnes.  Cbega  um  momento  etii 
que  o  soldado,  descrevendo  a  morte  do  Conde  de  Samitr.  vue  a  virar 
nina  pagina,  quando  te  ouve  exclamar  o  cirurgião  de  Vaucontant  : 
Ilet  mort  I 

E  o  couraceiro  lé  :  «II  ett  mort !»  E  fecha  o  peqaeno  livro. 

U  nosso  ■Inlico,  na  sua  Pátria  Portugueta,  conta-nos  que  I).  .loão  I, 
sentindo  avizinhar-se  a  morte,  em  Lisboa,  chamou  para  junio 
de  si  o  velho  Frei  loão  .Xira  e  mandou-lhe  que  fizesse  um  resumo 
dos  actos  heróicos  praticados  em  Aljubarrota,  emquanto  a  ihesoora 
do  alfagéme  lhe  penetraf^  as  barbas.  Chega  n  momento  em  que  o  fra- 
de, descrevendo  o  fim  de  .loão  de  Munferrato,  põe  na  b/^ca  do  Con- 
destabre esta  exclamação  :  «Está  morto  !» 

E  o  alfigéme,  olhando  fito  o  rei,  mannuron  :  «Está  morto !■  E  dei- 
xou cahir  a  faca. . . 

Coincidências  da  historia  !. . . 


m    m 


É   rARTAR., 


E'  nm  nnnc'arabar  a  fila  das  accumula^ões ' 

O  dr.  Keating  dos  ratos  e  doa  murganhos  nomeou,  «em  concorso, 
para  o  corpo  docente  do  Instituto  médio  technieo,  os  directores  gcraes 
da  iostrucção  publica,  das  colónias  e  do  commercio  e  industria,  o  di- 
rector da  faculdade  biheron.  lentes  e  professores  de  outras  escolas,  e 
até  um  official  da  policia  I 

—  Toca  a  encher  esses  papinbos,  antes  que  s«  acabe  a  limpadnra  I... 
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O  THALASSA 


DE  PRIMEIRA  ORDEM! 


Tenham  a  bondade  de  ler  este  manifesto  que  andou  a  ser  distri- 
buído ahi  pela  cidade: 


PROCLAMAÇÃO 

Anno    novo,   vida    nova  !       A    união    faz    a    força  ! 
Politica    Nacional    d'Acalmação,    Paz,    Concór- 
dia,   Ordem    e    Trabalho  ! 

Ás  mulheres  e  ás  crianças!  Ás  mães  e  aos  filhos! 
Á  virtude  e  á  Inocência ! 

No  intimo  do  vosso  lar  dizei  baixinho  (para  que  a  Mal- 
dade o  não  ouça)  ao  ouvido  dos  homens  vossos  maridos  e 
vossos  pães,  que  é  chegada  a  hora  da  grande  Festa  da  Famí- 
lia, que  a  Republica  e  a  Igreja,  politicamente  divorciadas, 
juntas  celebram  n'um  mesmo  Ideal ! 

Dizei-lhes  mais  do  intimo  da  vossa  Consciência,  que  a 
Politica  da  Christandade,  que  operou  ha  20  séculos  uma  re- 
volução toda  d'Amor  e  cujos  ecos  ainda  se  não  apagaram,  em 
nada  se  parece  com  essa  outra  Politica,  semeadora  de  Ódios 
e  regada  de  Lagrimas  ! 

Dizei-lhes  ainda  mais  que,  á  similhança  do  Pálido  Naza- 
reno, crucificado  em  Jerusalém  para  remir  a  Humanidade,  ha 
dentro  da  Pátria  Portugueza  um  outro  Jesus,  cujo  espirito 
paira  sobre  nós  todos :  esse  Crucificado  é  o  Presidente,  esse 
Jesus  é  Manuel  d'Arriaga,  o  venerando  ancião  que,  alque- 
brado pelos  annos  e  pela  doença,  já  não  pode  suportar  o  peso 
da  Ignominia  dos  homens  que  colocam  as  suas  ambições 
acima  da  Suprema  Ambição-   a  do  Amor  da  Pátria  !  - 

Atendei  e  vede  se  ha  Dôr  egual  á  Sua  ! 

Ide,  pois,  contritos,  mas  d'animo  firme  e  Fé  ardente,  ao 
encontro  d'Ele  no  dia  d'Anno  Bom,  que  Ele  vos  espera  de 
braços  abertos  e  a  Pátria  vos  abençoará  e  contemplará  ! 

E  depois. .  abram-se  francamente  de  par  em  par  as  por- 
tas dos  cárceres,  que  d'eles  sairão  os  amigos  da  Pátria  e  da 
Republica  e  lá  continuarão,  se  assim  o  desejarem,  os  seus 
inimigos  ! 

E  depois. . .  quem  poder  que  governe  bem  I 

Vivam  a  Pátria,  o  Presidente,  a  Republica,  o  [ongresso  Hational,  os  Partidos 
Politicos  Acalmados,  o  Povo.  a  Marinha,  o  Exercito  e  a  Imprensa  livre  I 

Pede-se  á  imprensa  que  transcreva  esta  proclamação  e 
aceite  as  adesões  ao  Cortejo  Civico,  cuja  hora  e  local  opor- 
tunamente se  anunciará. 

24  de  Dezembro  de  1913. 

Um  grupo  de  patriotas.= 

Esqueceu-se  o  grupo  de  patriotas  de  indicar  qual  o  papel  que  o 
sr.  Affonso  Costa  faz  ao  pé  do  ar.  Manuel  d'Arriaga,  crucificado.  O 
de  .Indas?  O  de  Pilatos?  U  de  Herodes? 

Não  ha  melhor.  Por  mais  que  procurem,  por  mais  que  inventem, 
não  arranjam  em  todo  o  mundo  gente  mais  divertida  do  que  esta. 

Mais  divertidamente  tola,  é  claro. 


LAMEriTAÇÕES   DE   JEREMIAS 

o  illustre  republicano  pre-hi$torico  sr.  José  d'Alpoim  sente-se 
muito  admirado  pela  inferioridade  do  actual  parlamento,  dizendo  : 

«N'o  parlamento  actual,  tem-se  dito  coisas  que,  garanto-o,  não  se 
ouvem  em  mais  parte  alguma.  Parece  que  se  perdeu  a  noção  do  va- 
lor das  palavras  1» 

Não  ha  duvida  ;  aqueilas  coisas  de  lácunat,  navios  de  cabotinaqem 
e  quejandas  rodrigaices  só  agora  se  ouvem  ;  mas  repare  bem  o  illus- 
tre adhesivo  que  elles  não  perderam  a  noção  das  palavras,  pelo  sim- 
ple»  motivo  de  que  ninguém  perde  o  que  nunca  teve. 

Continuando  na  sua  prelenga,  o  sr.  Alpoim  commenta  : 

•Antigamente  as  roais  aeveras  accusações  revestiam  mna  forma 
cuidada  e  litteraria.» 

Estamo«  d'aqui  a  ver  a  forma  cuidaja  e  /itferarta  dos  franças,  dos 
estevões,  dos  covões,  dos  gastões,  dos  urbanos  e  de  toda  essa  pha- 
lange  de  iniuttrei  para  lamentar...  o  paiz  de  os  ter  ci  dentro. 

Mas  de  que  e  porque  ae  queixou  o  sr.  Alpoim,  se  tanto  e  tauto 
contribuiu  para  este  desgraçado  e  immoral  estado  de  coisas  a  que  che- 
g&mot  ?  1 

De  resto  está  entre  os  seui,  note  bem  entre  os  seus,  porque  nossos 
é  que  não  são,  nem  serio,  se  Deus  Noiso  Senhor  qoizer. 


CONFRONTOS 


O  ALMIRANTE  :  Quem  te  viu  e  quem  te  vê!... 
Chegas  a  envergonhar-me  da  farda  que  visto! 

O  OUTRO  EU:  Ora  adeusj!  Honra  e  proveito 
não  cabem  no  mesmo  sacco!... 


IRRI50E5 


Os  leitores  sabem  o  nome  q-..e  se  inaica  para  substituir  o  2.ocom- 
mandante  Ha  carbonária  na  pasta  do  fomento  ?  O  sr.  Deroaet  I 

Por  todos  os  motivos  e  mais  um  este  illustre  rebento  da  folha  de 
nabo  é  incapaz  de  fomentar...  seja  o  que  fôr  I 

Se  elle  nem  mesmo  pode  ser  bispo!... 

Ora  pois. 


^    4h    ih 


TMEATR05 


BEPUBLICl.  —  A's  9.  —  A  caixeirinha,  que  é  um  dos  grandes  sac- 
cessos  da  epocha  d'inverno,  é  sem  duvida  uma  das  peças  mais  inte- 
ressantes que  tem  apparecido  n'este5  últimos  tempos! 

TBIXDàDE.  —  A  s  9.  —  Basta  o  cartaz  annunciar  a  representação 
da  celebre  opera-comica  burlesca  A  grã-duqueza  de  Gerolstein,  para 
que  não  fiqne  um  único  bilhete  por  vender. 

Os  applansos  repetem-se  consecutivamente  pela  boa  interpretação 
que  .Tudice  da  Costa  dá  á  partitura  de  OfFenbach,  quer  no  recitativo 
quer  na  parte  cantante. 

GTMNA8I0.  —  A'8  9,30. — E'  ainda  com  a  extraordinária  peça  po- 
licial O  mysterio  do  quarto  amarello,  que  o  Gymnasio  continna  ena- 
mando  grande  concorrência. 

ATENIDA.  —  A's  9.  —  A  magnifica  operetta  Maridos  alegres  conti- 
nua a  ser  o  espectáculo  da  moda ;  depois  da  Casta  Suzana,  dos  mes- 
mos auctores,  ainda  não  appareceu  nos  nossos  theatros  que  exploram 
o  género  operetta,  uma  peça  com  actos  tão  repletos  de  graça. 

FOLTTEAHA.  —  A's  9.  —  Continua  a  dar  grandes  enchentes  ao 
theatro  Polyteama  a  peça  que  a  magnifica  companhia  d'aquelle  thea- 
tro  agora  nos  está  dando  todas  as  noites:  O  Toureador.  E'  uma  ope- 
retta superior  a  muitas  qne  temos  visto. 

COLTSEO  DOS  BECBEIOS.  —  A'3  9.  —  Succedem-se  as  enchentes 
n'este  circo.  Continuam  a  agradar  immenso  os  pequeninos  e  gracio- 
sos duettistas  Walther,  filhos  do  notável  e  estimado  artista  Walther, 
e  cuia  estreia  se  realizou  na  passada  segunda-feira. 

Também  tem  sido  bem  recebido  do  publico  o  artista  portugaez 
Manuel  de  Freitas,  cujo  trabalho  é  bastante  applaudido.  Brevemente 
o  surprehendente  numero  da  «Corrida  de  dois  automóveis  no  espaçou. 

BCA  DOS  COIÍDES.  —  A's  8,30  e  10,30.  —  A  revista  Palhé  Jogral, 
que  é  no  género  a  melhor  qne  se  encontra  actualmente  em  scena. 
tem  bastantes  requisitos  a  recommendal-a,  taes  como  gnarda-roupa , 
scenario  e  a  decência. 

PHANTASTICO.  —  Dia  a  dia  «e  accentna  o  êxito  que  tem  causado 
a  celebre  e  engraçada  revista  O  tr.  dr.  dá  lieeneaf 

ANIMATOGRAPHOS 

Salão  For.  — Continuam  fazendo  um  extraordinário  successo  os  duetistas 
Les  Maraftor,  que  vinham  já  precedidos  de  grande  fama  do  "Palace  Trianon 
de  Madrid  .  Toaas  as  noites  eslieias  áe/itms  de  sensação. 

Salão  da  Trindade.  —  Rua  da  Tnndade. 

Terrasac  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 

Olympla  —  Rua  dos  Condes.  _ 

Central  —  Avenida  da  Liberdade. 

Chantecler  —  Praça  dos  Restauradores. 
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O   GRANDE   CHIQUEIRO 


PORTUGAL: -Antigamente  não  cheirava  tão  mal.  nem   havia  tanta   i-"mundicie' 


DE  JAMEIRO  DE  1914 


PESADELO 


■O  sr.Joõo  de  Freitas  pergunta  se  já  ha  resposta  do  sr.  presidente  do  ministério  á  sua  nota  de 
interpelação,  insistindo  para  que  se  faça  o  mais  breve  possível.  Só  esperará  três  dias  que  o  chefe  do 
t;overno  informe  que  se  acha  habilitado  a  responder.  Depois  versará  factos  em  que  está  envolvida 
a  probidade  profissional  e  politica  do  sr.  Affonso  Costa,  como  ministro  e  deputado;  na  falta  de 
resposta,  decorrido  este  praso,  occupar-se-ha  do  objecto  da  sua  interpelação,  mesmo  na  sua  ausên- 
cia. Sentirá  muito  que  s.  ex.a  não  esteja  presente,  o  que  não  o  iirhibirá  de  atacar  o  chefe  do  governo 
com  a  mesma  rudeza  e  violência  com  que  o  fará  se  elle  comparecer,    (Dos  jonines). 


Até  em   visões  nocturnas,  o  terrível  phantasma  o  persesrue 
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HYMINEU 


Que  o  sr.  António  José  se  vac  unir  para  sempre  ao  sr.  Brito 
Camacho,  dizem  as  j^azetas  politicas. 

Não  e  já  a  primeira  vez  que  estes  dois  entes  se  juntam, 
mais  até  agora  tem  sido  simples  mancebia,  sem  caracter  de- 
finitivo, sem  enxoval  commum.  Agora  não.  Agora  projecta-se 
legalisar  o  acto,  com  accordo  das  respectivas  lamilias. 

Vae  ser  uma  boda  cheia ! 

O  que  motiva  o  hymineu  ? 

A  esterilidade  dos  noivos 

Nem  um  nem  outro  conseguem,  isoladamente,  arranjar  pro- 
le, e  d'ahi  a  ideia  do  casamento.  Resultará  fructifero?  Coitados! 

D'ahi  só  podem  nascer  filhos  marrecos,  se  nascer  alguma 
coisa,  porque  d'um  cego  e  d'uma  vesga  é  impossivel  vir  ao 
mundo  pimpolho  são. 

O  que  espera  o  sr.  António  José  do  sr.  Brito  Camacho  ? 

O  que  espera  este  d'aquelle  ? 

Não  esperam  coisa  nenhuma,  porque  este  seu  acto  é  apenas 
uma  manifestação  de  desespero. 

As  velleidades  intellectuaes  do  Calhariz  e  os  pruridos  con- 
servadores (com  balas  e  agua-raz  á  mistura)  do  evolucionis- 
mo, deram  na  droga  que  para  ahi  ridiculamente  se  tem  exhi- 
bido.  A  falta  de  tacto  e  a  ausência  de  critério  e  de  principios, 
deram  ao  publico  o  hilariante  espectáculo  de  dois  gnipelhos 
impotentes,  vasios  de  qualquer  ideia  que  não  assente  n'um 
desconchavo  lunático  ou  n'uma  rasteira  venenosa. 

O  que  tem  sido  afinal  o  evolucionismo?-'  Um  partido  con- 
servador ?  Só  se  fôr  por  conservar,  como  principio  orientador, 
o  disparate.  E  o  unionismo  ? 

O  que  é  politicamente  esse  agrupamento,  que  só  tem 
unido  a  mais  desbragada  incoherencia  aos  /rursdoarranjismo 
mais  grosseiro? 

O  sr.  Camacho  veiu  para  a  politica  com  o  mesmo  plano 
com  que  certas  moçoilas  da  província  vêem  para  Lisboa  ser- 
vir. Depois  da  escorregadella  com  o  filho-familia,  montam  es- 
tabelecimento no  Hairro  Alto.  O  chefe  da  união  também  ficou 
pelos  sities. 

Estabeleceu-se  no  Calhariz  e  começou  na  vida  fazendo  psl, 
pst  a  todos  os  partidos  que  quizessem  servir-se  dos  seus  pu- 
pillos  parlamentares. 

fará  o  sr.  Camacho  não  havia,  nem  intransigência  de  prin- 
cipios, nem  choque  de  programmas,  nem  razões  para  incom- 
patibilidades. 

Tudo  servia  como  ás  suas  vizinhas  fronteiras  desde  o 
marinheiro  democrático  até  ao  peralta  evolucionista. 

E'  este  um  dos  cônjuges  do  projectado  hymineu. 

O  outro,  o  do  Chiado,  é  a  desgraça  que  se  tem  visto.  Ainda 
na  sua  recente  proposta  d'amnistia  mostrou  mais  uma  vez  a 
qualidade  de  farello  do  seu  cérebro. 

Armando-sc  em  opposição  ao  governo,  tem-se  deixado  es- 
pesinhar  miseravelmente,  deixando  egualmente  espesinharo 
paiz.  Sc  falia  de  religião,  diz  que  é  aihni  fracas  a  Dais ;  se 
trata  de  políticos,  affirma  que  a  Pátria  suffoca,  mas  que.,  por 
patriotismo  não  quer  crear  difficuldades  á  republica.  i'ede  que 
atirem  aos  conspiradores  como  a  lobos  e  declara  que  é  preciso 
amnistia-los  ;  preconisa  a  necessidade  de  estabelecer  o  socego 
e  a  tranquillidade  nos  lares,  abrindo  as  portas  das  prisões  aos 
encarcerados  políticos,  e  propõe  que  só  sejam  amnistiados... 
os  menores  e  as  mulheres  ! 

Não  chega,  pois,  a  ser  um  feijão  frade,  porque  é  apenas 
duro  como  um  calhau. 

E  este  é  o  outro  cônjuge  do  hymineu  annunciado 

Digam-nos,  portanto,  com  franqueza  :  o  que  pode  sahir 
d'um  tal  casório? 

l'm  aborto  que  estique  logo  á  nascença,  nada  mais. 


CONDESSA  DE   MANGUALDE 


Já  estava  a  imprimir-^c  O  Thalassa  quando,  na  pasuda  «emana,  circulou  a 
punerntc  noticia  do  fallecimrnto  da  Smnora  Conde««a  de  Mangualde,  motivo 
porauc  s<>  hoje  prestamos  z  nnsia  modnta  ma*  «tncera  homenagem. 

Modelo  ae  virtude*,  a  quem  (odns  estimavam  c  respeitavam  pela  bondade 
ttublime  (Ia  tua  alma,  foi  uma  desvelada  protectora  dos  pobres,  que  a  betndi- 
2Íam  sem  que  a  conhecessem,  lai  era  o  recato  com  (^ue  exerda  a  caridade. 

Bastante  concorreu  pnra  precipitar  o^  últimos  dias  da  vida  da  illustre  tidal- 
ea,  a  vil  Iraiçio  que  atirou  para  o  fundo  d'uma  penitenciaria  o  seu  muito  que- 
rido (ilho  Fernando,  o  sr.  conde  de  Mangualde,  capitio  d'artilheria. 

Por  tio  triste  acontecimento,  O  THatassa  apresenta  aos  «r^.  condes  de 
Mangualde  c  de  Estarreja,  e  em  especial  ao  Recluso  de  Campolide,  a^  «uas 
muito  mentidas  condolenciat». 


"O  TMALA55A" 

Definitivamente  Installado,  O  THALASSA  es- 
tabeleceu as  suas  redacção,  administração  e 
typographia  na  Rua  da  Rosa,  162,  1.'  andar,  lado 
direito. 

A  escada  cheira  um  pouco  a  Rotunda  ...  o  que 
não  admira,  porque  lá  houve  ha  tempos  uma  ex- 
plosão e  ló  esteve  o  sr.  Machado  Santos,  o  pae 
da  republica. 

E'  para  ló  que  os  nossos  amigos,  agentes,  cor- 
respondentes e  asslgnantes,  d'ora  ovante  faraó 
favor  de  se  dirigir,  onde,  com  aquella  gentileza 
que  nos  caraoterlsa,  os  attenderemos  no  que 
desejarem. 


"0: 


%         % 


O  HOMERO 

Anda  toda  >  gente  para  ahi  a  per)(iintar  o  que  é  o  bomcin  afinal. 

Ulbem  que  o  cato  é  muito  (imiUM,  e  retume-t*  rui  meia  duxia  de 
palavra». 

U  Homero,  era  um  «fcror  qoe  vivia  no  Porto.  U  goirruo  viu,  por- 
tanto, n'elle  »m  bom  adepto  a  conquiitar  para  ai  tua»  proetai.  Ucsao 
de  S.  Tliumé  era  o  dialto.  Precitavam  a  todu  o  cuttu  iirkviíir  h%  attao- 
ròtt  para  outra  eoiu.  d  que  havia  de  ter  t  SO  uma  inlrnt'  ra  inonar- 
chica  offerecia  todos  ot  requititot  oecetaarioa.  U  tr.  Affoui  '  ('«>ta  faz 
a  encommenda  ao  Scavola  e  o  Scevola  eoocertoo  o  plaao  com  u  Homero. 
Eite  parte  para  a  <ialliia  e  algum  «mi|;radoi  acreditam-no  e  auim  ar 
i-onaefjuo  arranjar  um  '21  d'ontubro.  Nlaa  o  Homero  cbefn  a  fulba» 
lantni  e  não  eeti  para  maii,  e  manda  offerecer-ie  ao>  emipradoa  da 
•  ialllia  para  contar  toda  a  infâmia  <ie  que  tinha  eido  rumplir*.  Ào 
principio  nem  lhe  respondem.  U  homem  insiste  e  envia  provas  da 
monstruosidade  do  crime.  E  uma  noite  melte  pernas  a  caminho,  chega 
a  Vigo  e  escarrapacha  tudo  perante  um  notário. 

O  infamissimo  trama  esciarece-se,  e  o  paii  fica  da  bocra  aberta  pe- 
rante tanta  pervenidade 

K  aftora,  <r  que  *■  o  Homero  * 

<i  que  foi  sempre.  Como  bumem  nm  tttroc :  como  politico  um 
agenie  rrpvhlicnno  que  não  esteve  para  aturar  mais  oa  pairôrs  (talrei 
pelo  defeito  de  ainda  serem  peores  do  que  ellej  e  dau  i  linftua,  daa- 
cobrindo  os  seus  rrimes. 

Como  vêem,  parecendo  uma  coisa  muito  complieada.  é  afinal 
simplicíssima. 

Houve  muitos  casos  semelhantes  nas  monlanhaa  de  Calábria.  De- 
pois dos  assaltos,  appareciam  algumas  vetes  os  bandidos  a  denunciar 
&  policia  como  os  cnefes  tinham  planeado  os  roubos. 

E  o  que  impera  n'estes  actos  T  O  interesse?  O  remorso  T 

A  psycbologia  d'estas  creaturas  é  sempre  difTicil  da  comprchendar 
e  muito  mais  de  explicar 


FOI  INVENÇÃO 

Sabem  como  é  que  o  Mundo  classificou  as  sensacionalistimas  de- 
clara(,'ões  do  Homero  ?  De  uma  ínrenfão  Hot  animaei  que  estão  eroigra- 
ilos  na  (iallita  I.. . 

Qualquer  dia  t  capaz  de  affirmar  qac  quem  fei  o  elogio  do  homem 
no  parlameof-  foi  o  P.*  Cabral  disfarçado  no  dr.  .\lezaodre  Kraga. 

A   nOVA  "ARI5TOCRACIA„_ 

Aquella  1'títt  amundada  que  —  fcliimanle— bem  se  destingtic  da 
velba  aristocracia  portogueza,  fez  nn_ Porto,  i  illnstre  artista  tr.*  Ade- 
lina .\brsncbes  aquillo  que  apenas  o  seu  acanalhado  espirito. ..  de  vi- 
nho Ib*'  poude  Inspirar  :  insultou,  apupou  e  jof^ou  batatas. .  . 

De^j^raçados  '  deram  o  que  tinbam.  porque  para  mais  lhes  não  che- 
gou a  educação  miniatrada  pelos  mundtit  e  rrumíanhoM,  franças,  urba- 
nos, estevões  e  outros  celebres  symbolos  de  certa  imprensa. .  ■ 

E'  <'s>o  para  felii-itarmos  a  grande  actriz,  pois  manifestações 
d'aqnella  orilem  e  da  parle  de  quem  vieram,  s<J  honram  e  enobrecem 
quem  pretenderam  attingir. 

U  contrario  t  que  causaria  desgosto. 

%    m    % 

5U5T05   D'Un  A55U5TADO 

porque  teem  estado  aa  tropaa  de  preTeoção  Y  —  pergnnla-nos  uma 
leitora  assustada. 

São  se  assuste,  minha  senhora.  E'  o  nosso  Czar  a  ver  s<-  arranja 
outro  Homero  por  caoaa  de  se  aproximar  a  interpelação  sobre  a  famosa 
negociaU  de  S.  Thom*. 

\h  I  que  se  o  Paiva  Couceiro  quisesse  merecer  a  gratidão  eterna  do 
sr.  Affon*!'  Costa,  era  apparecer  n'esta  occasiao  na  fronteira' 


9  DE  JANEIRO 


O  THALASSA 


GIGAriTES  &L  PYG/nEU5  - 


GLORIAS  DO   PASSADO 


CONSELHEIRO  ANTÓNIO  MARIA  FONTES  PEREIRA  DE  MELLO 

Glorioso  chefe  do  partido  regenerador,  estadista 
de  renome  mundial,  uma  das  grandes  figuras  que 
honraram  o  parlamento  portuguez. 

Foi  um  authentico  patriota. 


GLORIAS"   DO   PRESENTE 


DR.  AFFONSO  COSTA 

O  estadista  dos  superavits,  da  ambacada,  do  ópio 
de  Macau,  da  Separação,  das  prescripções  de 
S.  Thomé,  do  27  d'Abril,  do  21  d'Outubro,  dos 
franças  Í<J  estevões,  e.  .  .  do  Homero  .  .  . 

Vae  ter  uma  estatua  de  prata,  mas  no  monu- 
mento parece  que  não  figura  o  Homero.  E'  pena ! 


SECÇÃO  ELEGANTE. ..  'Á  SOMBRA,, 

A  nossa  sociedade  elegante  passa  a  dar  rendez-vous  na  Peniten- 
ciaria de  Lisboa,  ás  qnartas-f eiras. 

A  entrada  faz-se  por  meio  d'uiii  requerimento,  que  custa  um  omi- 
noso tostão. 


Em  companhia  dos  seus  camaradas,  os  heróicos  officiaes  do  exer- 
cito portaguez,  srs.  Francelino  Pimentel  e  Diniz  Ferreira,  continua 
encarcerado  na  Penitenciaria  de  Coimbra  o  valoroso  heroe  dos  cuama- 
tas,  sr.  major  Montez. 


Ka  Penitenciaria  de  Lisboa  permanece  o  fidalgo  sr.  D.  João  d'Al- 
meida,  official  austriaco. 


"DIÁRIO   DE   nOTICIA5„ 

Completou  maia  um  anno  de  existência  o  velho  jornal  de  Lisboa 
o  Diário  de  Noticias  ;  a  iodos  que  n'elle  laboram^  em  especial  ao  seu 
director,  sr.  dr.  Alfredo  da  Cunha,  os  nossos  cumprimentos  e  bons 
desejos  de  crescentes  prosperidades. 


TUDO  TEn  REMÉDIO... 


Triste  o  Affonso,  lacrimoso  o  Alexandre,  merencório  o  Kodrigo 
por  se  lhes  haver  secado  a  fonte,  de  onde  escorria  o  veneno  da  intri- 
ga! Já  não  podem  beber  deliciados  pelo  sabor  da  vingança  antego- 
sada,  as  palavras  do  grande  Homero  ! 

Agora  é  ter  paciência,  meninos,  e  se  já  não  podem  ir  beber  do 
Homero,  talvez  comsiçam  um  lenitivo  para  as  suas  maguas  indo  be- 
ber... de  qualquer  coisa  semelhante! 


Também   no  mesmo   estabelecimento   continua  anniquilando-se  o 
sr.  D.  Francisco  de  Mello  (Ficalho). 


Decorreram  muito  amarguradas  as  festas  do  Natal  e  Anno  Bon 
para  os  infelizes  presos  políticos. 


Continua  visitando  as  cadeias,  na  sua  santa  peregrinação  de  pro- 
teger 03  presos  politicos  pobres,  a  Senhora  D.  Constança  Telles  da 
Gama  (Cascaes). 


AQUI   D'EL-REI! 


o  IntraTisigente,  o'uma  informação  do  seu  numero  de  27  de  dezem- 
bro sobre  recomposição  ministerial,  aponta  como  novos  ministros,  en- 
tre outros  nomes,  o  do  homem  da  bola  de  S.  Roque  para  o  interior ; 
o  régulo  da  Imprensa  Nacional  para  o  fomento  e  o  autor  do  projecto 
de  navegação  de  cabotitiagem  para  os  estrangeiros. 

Será  possivel  que  n'este  desgraçado  paiz  ainda  se  possa  descer 
mais  1  ! 

Basta  de  blagues,  illustre  inventor  da  republica! 


Parece  que  se  prepara  outra  fita  da  casa  Paíhé. 
egual  ou  parecida  com  a  de  21  d'outubro. 


ta  da  Costa, 


O'   sr.   Eloy,  Já  recebeu   algum  bilhete   postal 
iltustrado  do  grande  Lencastre? 
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|i^^^  t 


Alem  da  fstrella,  guia-o  a  sua  fatui- 
dade homérica  de  ser  o  unicn  capaz  de 
inventar  o  caso  de  S.  Thomé. 


Além  da  csírdta,  guia-o  a  recordação 
constante  de  Paris . . .  e  o  intellectuaiftmo 
cacilheiro  do  apoio . . . 


Além  da  mesma  estreila,  guia-o  o  seu 
coração  ma>;nanimo  que  lembrou  para 
os  conspiradores  pólvora  r  agua-raz. 
Quem  o  nio  conhecer . .  . 


-Ví 


% 


Além  da  mesma  estreita,  guia-o  a  sua 
cerebraçào,  n  sua  inveja  . . .  e  a  cnfemsta 

concidiila  a  O  Dia  . .  . 


Além  da  mesma  estreila,  uma  vaidade 
balofa  o  guia;  imperador  do  Brazil  ou 
Presidente  da  Republica  Portugueza . . . 
F.IIc  é  liizo-brazileiro  . . . 


Além  da  estreila  . . 
a  sua  vaidade  nâo  > 
a  embaixada  Jn  livi- 


LT.iitde  oriente, 
^la-o  para 
irismo . . . 


S'" 


^^h 


Além  da  sua  estreila,  que  clle  bem  defende,  e  por  lodo  o 
preço,  guia-o  agora  na  sua  viradella  para  os  democráticos,  a 
cobiça  do  logar  d'inspector  geral.  Para  isso  arriscará  tudo.  Ma- 
tará outra  vez  a  rainha  Ignez,  se  fòr  preciso  .  .  . 


Além  da  sua  querida  estreila,  guiam-no  as  pensões  da  casa 
de  Bragança,  a  sua  lealdade,  as  suas  convicções  e  o  resto  que 

SC  não  diz    .  . 
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LUGTANDO,  INSISTINDO,  TEIMANDO . . . 


E  o  sr.  Canto  e  Castro  refere-se  agora  d  obra  do  sr. 
dr.  Bernardino  Machado  no  Brazil.  Ninguém,  como  elle,  po- 
dia realisar  a  grande  unificação  da  colónia,  desfazendo  atri- 
tos, quebrando  arestas,  creando  campos  neutros,  onde  todas  as 
iniciativas  e  todas  as  energias  pudessem  encontrar-se  e  operar 
em  favor  da  Pátria  commum.  Nenhum  outro  portuguez  dispu- 
nha de  tão  privilegiada  situação;  e  foi  d  custa  d' uma  serena 
pertinácia,  que  a  bondada!  doira,  que  o  embaixador  de  Portu- 
gal, lactando,  insistindo,  teimando,  chegou  a  resultados  que, 
se  não  são  por  emquanto  definitivos,  representam  um  passo 
enorme  para  o  desapparecimento  de  quantas  desavenças  poli- 
ticas traziam  malavindos  uns  com  os  outros  os\300.000  com- 
patriotas nossos  que  vivem  na  capital  do  Brazil.\ 

|(Da  Capital). 

O  sr.  Bernardino  Machado,  desde  a  sua  chegada  ao  Rio  de  Janeiro 
que  insistia  sempre. 

—  Por  favor,  por  favor. . .  Leve  o  meu  bilhetinho  ao  sr.  commen- 
dador. . . 

—  Mas  qni  maçada,  sr.  doutor  I  Si  eu  já  lhe  disse  qui  o  sr.  com- 
mendador  não  pode  receber  ! . . . 

O  illnstre  embaixador,  cheio  de  cortezia  e  affabilidade,  tornou  : 

— Diga-lhe  que  sou  eu...  o  Bernardino... 
,  —  Olhe  qui  você,  seu  moço,  é  d'uma  força  !  Pois  si  o  sr.  commen- 
dador  já  mi  disse  qui  não  está  para  o  aturar. . . 

O  intrépido  diplomata  desceu  então  a  escada,  triste,  mas  não  des- 
animado e  muito  menos  convencido. 

—  Hei-de  Inctar,  hei-de  insistir,  hei-de  teimar...  porqae lactando, 
insistindo  e  teimando  é  que  se  vence. 

E  alisando,  com  o  cotovello,  o  pello  luzidio  do  seu  chapéu  alto, 
o  sr.  Bernardino  Machado  esperou  o  bond  e  seguiu  para  outros  lados 
cheio  de  esperança  e  de  persistência. 

—  O  sr.  ministro  está?  Queira  ter  a  bondade  de  lhe  levar  o^meu 
bilhetinho. . . 

—  O  sr.  ministro. . . 

—  Se  não  puder  receber-me  já,  eu  espero... 

—  Mas  é  qui  o  sr.  ministro. . . 

—  Não  faz  mal,  meu  excellentissimo  amigo.  Se  fôr  preciso  espe- 
rar uma  ou  duas  horas,  é  o  mesmo. 

—  Perdão,  não  é  isso.  E'  qui  o  sr.  ministro  não  pode  receber 
agora. 

—  Perfeitamente...  perfeitamente.  Que  espero  até  que  S.'  Ex.' 
possa.  Diga-lhe  que  sou  eu...  o  Bernardino... 

—  Olhe,  senhor,  está  a  perder  o  seu  tempo,  sabe?  E'  escusado  in- 
sistir... 

Cheio  de  serenidade  e  pertinácia,  o  sr.  Bernardino  Machado  con- 
sultou o  seu  livro  de  visitas,  repetindo  sempre  : 

—  Hei-de  luclar,  hei-de  insistir,  hei-de  teimar..  . 

Chamou  ura  automóvel  e  mandou  seguir  para  o  Pão  d'Assucar,  in- 
dicando uma  morada  ao  chauffeur. 

—  O  meu  querido  amigo,  em  chegando  lá,  pára,  sim  ? 
E  puxando  d'uma  cigarreira  : 

—  Fuma  ?  Tenha  a  bondade. . .  sem  ceremonia,  ex.""  cidadão,  sem 
ceremonia. . . 

O  chauffeur  tirou  um  cigarro,  olhando  de  soslaio,  desconfiado . 

—  Qui  grande  responsabilidade,  heiníl...  Olhem  si  lhe  dá  na 
tineta  de  si  atirar  do  carro  abaixo? 

Junto  da  entrada  d'um  luxuoso  palacete,  o  carro  parou. 

Com  um  sorriso  a  bailar-lhe  nos  lábios,  o  arrojado  diplomata 
abriu  a  portinhola  e  saltou  ligeiro. 

No  passeio,  junto  d'uma  arvore,  um  uãosito  felpudo  alçava  a  per- 
nita  n'am  allivio.  O  sr.  Bernardino  tirou  o  chapéu  e,  afagando  a  cauda 
do  animalzinho,  murmurou  cheio  d'a£Fabilidade: 

—  Que  mimosol  Parece  o  repnxo  do  Jardim  da  Estrella!... 

Em  seguida  dirigiu-se  para  o  portão,  mas  n'este  momento  um 
vulto  transpoz  rapidamente  a  entrada,  que  se  fechou  logo.  O  sr.  Ber- 
nardino correu. 

—  Meu  amigo  1 . . .  Meu  illustre  amigo  I . . .  Venho  visital-o. . . 
Cheio  de  esperança,  premiu  o  botão  da  campainha. 

A  porta  tornou  a  abrir-se  e  o  afamado  embaixador  dispoz-se  a  en- 
trar ligeiro. 

—  Qui  deseja  V.«  Ex.«? 

—  Tenha  a  bondade  de  levar  o  meu  bilhetinho  ao  sr.  doutor. 

—  Fica  entregue. 

—  Não  é  isso,  meu  querido  amigo.  Venho  visital-o. .. 

—  O  sr.  doutor  não  está. 

—  Ah  !  seu  maganão  I  Pois  se  elle  entrou  agora  mesmo.  Vá,  tenha 
a  bondade.  Diga-lhe  que  sou  o  Bernardino... 

—  Bem  sei. . . 

—  Mnito  obrigado,  muito  obrigado.  Eu  sou  muito  popular.  Pois 
então  diga  ao  sr.  doutor  que  eu  venho  estar  um  boccadinho  com 
S.  Ex.'. 

—  Qui  diga!...  Qui  digal...  Pois  se  foi  elle  qui  mi  disse  qui 
oão  estava,  para  qui  está  a  insistir  ? 

A  tarde  vinha  cahindo  sobre  a  cidade,  envolvendo-a  no  seu  manto 
escuro.  O  sr.  Bernardino  Machado  metteu-se  de  novo  no  automóvel, 
indicando  a  sua  residência. 

—  Ha  um  anuo  que  ando  n'ísto  I . . .  —  murmurou  com  desani- 
mo. Mas  logo,  como  tocado  por  novo  alento,  continuou  cheio  de 
energia: 

—  Hei-de  luctar!...  Hei-de  insistir)...  Hei-de  teimar!... — e 
olhando  pela  janella  do  auto  um  jumento  que  sacudia  a  cabeça  enxu- 
tando  as  moscas,  tirou  respeitosamente  o  sen  chapéu  alto,  concluindo 
cheio  d'alegria: 

—  Este  já  é  dos  nossos  !  Hão-de  ir  a  pouco  e  pouco. . . 


O  homem,  segundo  os  naturistas 


i^^yy 


Um  civillsado 


Um  selvagem 


ToriTiniios 

o  sr.  Duarte  Leite  veiu,  mas  não  tomou  nada. 
Então  voltaram-se  as  vistas  para  o  sr.  dr.  Egas  Moniz  chefiar  a  fu- 
são evolucionista-eamachista. 

Esperem  ahi  um  boccadinho  por  elle...  já  aceita. 


ih    A 
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NACIONAL.  —  A's  9.  —  A  companhia  dramática  Itália  Vitaliani, 
tem  representado  n'este  theatro  a  celebre  peça  Maria  Antonieta,  em 
que  a  consagrada  artista  Italiana  tem  um  dos  seus  mais  notáveis  tra- 
balhos. 

A  peça  foi  posta  em  scena  com  bastante  critério,  sendo  a  mise- 
en-scene  muito  apreciável. 

BEPCBLICA.  —  A's  9.  —  Em  cada  noite  se  aecentna  mais  o  agrado 
e  o  extraordinário  successo  que  está  tendo  a  linda  pe<)Si  A  caixeirinha, 
que  é  o  grande  acontecimento  do  dia. 

TRINDADE.  —  A'8  9. — Continua  a  permanecer  no  cartaz  a  opera 
cómica  burlesca  A  grã-duqueza  de  Gerolstein,  com  satisfação  para  os 
amadores  da  lindissima  partitura  de  Offenbach. 

GTMNASIO.  —  A's  9,30.  —  Voltou  novamente  á  scena  a  encantadora 
e  emocionante  peça  policial  O  mysterio  do  quarto  amarello,  ontro 
grande  successo  d'esíe  theatro,  e  em  que  se  distinguem  os  distinetos 
artistas  Zulmira  Ramos,  Elvira  Bastos  e  Mendonça  de  Carvalho. 

AYENIDA. — A'8  9. — A  operetta  Maridos  alegres,  que  tem  3  actos 
deliciosos  e  esfnsiantes  de  verre.  com  situações  imprevistas  e  abim- 
dantes  ditos  de  espirito,  tem  chamado  a  esta  casa  de  espectáculos 
grande  concorrência  de  publico,  a  ponto  de  se  retirar  por  não  haver 
bilhetes. 

APOLLO.  —  A'3  9.  —  E'  o  Chico  das  pegas,  incontestavelmente  a 
melhor  peça  de  costumes  que  ultimamente  se  tem  representado  nos 
nossos  theatros,  e  por  isso  não  admira  que  o  ApoUo  se  encha  sempre 
que  ella  se  annuncia. 

FOLITEAMA.  —  A's  9.  —  Deve  realisar-se  hoje  a  premiére  da  nova 
operetta  em  3  actos  de  G.  Schnihzer-Von-Guess,  musica  do  talentoso 
compositor  Henrique  Besti,  intitulada  Creoula. 

BUA  DOS  CONDES. —A'8  8,30  e  10,30  —Hoje  ainda  vae  haver 
n'este  theatro  duas  enchentes,  visto  (jne  se  representa  a  revista  em  2 
actos  e  16  quadros  Pathé  Jogral,  musica  dos  maestros  Calderon  e  Al- 
ves Coelho. 

COLISEU  DOS  BECBEIOS.  —  A's  9. — E'  nesta  magnifica  casa  de 
espectáculos  que  a  nossa  primeira  sociedade  elegante  de  Lisboa  ali 
concorre  sempre  em  grande  numero. 

Otto  Viola,  que  se  estrelou  com  um  successo  de  gargalhada  franca, 
é  sempre  o  mesmo  grande  artista  que  o  publico  tanto  applaudia  o 
aimo  passado. 

Outras  estreias  succedem-se  durante  a  semana. 

PHANTASTICO.  —  A'3  8,30  e  10,30. — Continua  em  scena  n'e8te 
popular  theatro  a  revista  Osr.  dr.  dá  licença?,  que  é,  sem  favor,  das 
mais  engraçadas  da  actualidade. 

ANIMATOGRAPHOS 

Salão  Foz.  —  N'este  Salão  executa-se  hoje  um  escolhido  programma  em 
que,  alem  de  excelentes  fitas,  se  exhibem  escolhidos  números  de  variedades. 
Salão  da  Trindade.  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olytnpla  —  Rua  dos  Condes. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  ~  Praça  dos  Restauradores. 
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O  sr.  Duarte  Leite  chegou,  viu  e . . .  respondeu 


Por  uma   questão   d'accento'.  .  .   o  sr.   Brito   Camacho,  que  pretendia  ser  Cágado, 
e  portanto  esdrúxulo,  passou  a  ficar  grave.  .  . 
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O   GATO    E    O    NOVELLO 


Tanto  brincou,  que  se  enleou  . 


o  THALASSA 


16  DE  JANEIRO 


CARTA  AO  ZÉ 


Meu  caro  Zé  Povinho 

Escuta-nos  um  instante. 

No  tempo  da  Monarchia  passaste  a  tua  vida  atraz  dos  após- 
tolos da  ideia  republicana  porque  estes  te  diziam  : 

—  Os  monarchicos  roubam  I 

—  Os  dinheiros  do  Estado  servem  para  pagar  interesses 
pessoaes  dos  políticos  ! 

Os  ministros  da  Coroa  são  deshonestos  na  administração 
do  erário  nacional ! 

—  Emquanto  houver  Monarchia  não  pode  haver  morali- 
dade! 

Tu,  meu  caro  Zé,  ouvias  estas  coisas  e,  rubro  de  indigna- 
ção, protestavas,  gritavas  e,  habad(j  de  gozo,  applaudias  então 
os  teus  Ídolos  quando  elles  affirmavam  : 

—  Só  a  republica  pode  salvar  o  paiz  ?  I 

—  Só  n()S,  republicanos,  somos  honrados  I 

—  Só  quando  a  administração  publica  estiver  nas  nossas 
mãos,  os  dinheiros  do  Estado  serão  escrupulosamente  guarda- 
dos. 

Deliravas  com  estas  promessas  ! 

Que  sabias  tu  de  republica  ?  Nada.  Desconhecias  absoluta- 
mente a  formula  politica  em  si,  porque  os  teus  conhecimentos 
não  davam  para  mais  do  que  o  simples  soletrar  dos  crimes 
sensacionaes  do  Diário  dr  Noticias  e  do  Srciilo .  .  . 

Monarchia  e  republica,  para  ti,  como  corpos  orgânicos  d'uma 
nacionalidade,  eram  coisas  Iranscenderrtes.  capazes  de  te  con- 
duzir a  Rilhafolles  se  as  quizesses  desvendar.  Portanto,  para  o 
leu  espirito  simplista  tudo  se  resumia  em  duas  palavras:  a  Mo- 
narchia era  a  l.idrocira  ;  a  republica  a  honestidade. 

E  assim  o  acreditavas  porque  elles  —  os  teus  ídolos  —  t'o 
affirmavam,  jurando  mil  vezes  o  seu  desinteresse  e  o  seu  amor 
á  Patna. 

E  tão  soffrego  estavas  agarrado  á  tua  ideia  que,  se  alguém 
ousava  dizer-tc  que  te  andavam  enganando  com  fins  ambicio- 
sos, tu  ouriçavas  i>  pcllo  e  repontavas  colérico. 

Um  dia  amanheceste  com  a  republica.  Exultaste  I 

Durante  um  mez  enroiiquecesle  a  dar  vivas  e  morras  e  a 
construir  soberbos  castellos  na  tua  fecunda  imaginação  infan- 
til. 

la  mudar  ludol  .  A  miséria  desappareceria  ;  as  ladroeiras  ti- 
nham para  sempre  acabado  ;  os  arranjinhos  políticos  não  mais 
se  repetiriam  ;  a  egualdade  reinaria  para  toilos  ;  a  fraternidade 
seria  a  divisa  geral  ;  a  liberdade,  o  ambiente  único  desde  o 
norte  até  ao  sul,  com  a  honestidade  lá  em  cima  (lá  em  cima  e 
cá  em  baixo)  a  brilhar  como  um  sol  ! 

E  ao  som  da  Maria  da  I  oiite  e  da  Portii^ina,  dos  fogue- 
tes e  dos  morteiros  festiv(  s,  começaste  a  esperar,  enthusiasma- 
do,  confiante,  feliz .  .  . 

Passarain-se  trcs  annos,  e  durante  esses  trinta  e  seis  me- 
zes  de  espera,  as  tuas  íllusões  foram  cahindo  uma  a  uma, 
iliariamente,  como  martelladas  terríveis  sobre  a  tua  ingenui- 
dade. 

A  liberdade,  a  egualdade  e  a  fraternidade  que  te  tinham 

firomettido  era  islo  e  isto  eram  as  prisões  cheias  dos  tens  fi- 
hos,  os  salários  redu/ídos  a  Ires  dias  por  semana,  as  luas 
crenças  espezinhadas,  as  tuas  associações  fechadas,  os  teus  ir- 
mãos emigrando  aos  milhares,  os  sabres  da  guarda  republicana 
sobre  as  tuas  costas,  a  miséria,  a  desolação  e  a  intranqiiillidade 
por  toda  a  parte. 

Mas. . . 

Sim,  tu  lá  no  fundo  da  tua  alma,  como  o  naufrago  que  quer 
a  todo  o  custo  salvar-se,  apertavas  ainda  d"encontro  i>  peito  a 
derradeira  illusão. 

Seriam,  ao  menos,  honestos  ?  I . . . 

E  foste  esperando ;  e  foste  aguardando,  com  as  costellas 
amolgadas,  os  bolsos  va/ios  e  os  teus  filhos  presos,  que,  ao  me- 
nos, no  tcrrivcl  desmoronar  do  teu  phantastico  castello  erguido 
pelos  embustes  da  propaganda  republicana,  escapasse  a  pro- 
bidade administrativa  e  a  honradez  pessoal. 

Mas  nem  essa  I 

Nem  essa  razão,  que  te  tinham  falsamente  apresentado 
quando  queriam  condemnar  a  Monarchia,  souberam  mostrar 
limpa,  intacta,  honestamente  puia. 

E  não  somos  nós  que  t'o  dizemos. 

São  etlrs  files  que  se  accusam,  atando  o  Código  Penal  e 
indicando  os  artigos  que  punem  os  roubos  e  os  abusos  de  con- 
fiança ;  elles,  que  provam  e  demonstram  que  um  mjnistro  (um 
presidente  de  conselho  e  chefe  de  partido 'i  se  serviu  do  sen 


posto  para  favonar  os  interesses  dos  seus  clientes  como  advo- 
gado, e  que  outro  ministro  lesou  o  Estado  em  5.S00  contos  para 
•iert-ir  uma  companhia  ! 

E  agora,  meu  caro  Zé,  que  sabes  tudo  isto,  e  que  o  sabes 
em  fatt  de  provas,  só  nos  resta  perguntar-te :  Quem  tinha  ra- 
zão ? 

E  na  resposta  aguarda  a  tua  sentença,  a  não  ser  que  . . . 

A  não  ser  que  aches  bem  e  resolvas  mandar  pôr  á  entrada 
da  fronteira  este  elucidativo  letreiro:  Calábria  occideníal !.. . 

.#  :í>:  # 


A  caminho  de  Pantana 


DOR/^IMDO  50BRE  O  CA50 


(I  puK  1'uviii  «  Irii  o  >\\it  (Iíhv  o  tr  Caiiiillo  KodriKuet  na  cmmtr* 
ilot  dcpultdoí  >obr«  o  cato  d'Ainbara,  •■  rgiialiiicnU  onviíi  t  leu  o  t\ut 
djtae  o  >r.  loáo  it  Frcilat  no  Senado  tobre  n  morali<U<ir  du  >r.  Ki- 
fuDto  Coita. 

l'oit  bi-in.  U  paiz,  muito  dcpoii  do  que  ouviu  e  do  que  leu,  apa- 
fon  a  lar.,  deu  um  beijinho  na  mulher,  aconchegou  a  botija,  eo- 
rofou-ie  na  roupa  •  volion-x  para  o  outro  lado  a  faicr  a  tua  t^Moneca 

Que  grande  liebedeira ! 


COhVICÇÒES. 


^ 


Quando  da  viagem  do  Senhor  D.  Man(K'l,  ao  Porto,  uni 
cidadão  houve,  nionarchico  convicto,  que.  impuIsKmado  pela  sua 
admiração  ao  régio  vítitante,  andou  a  distribuir  por  casas  de 
amigos  e  conhecidos  bandeiras  a/ues  c  brancas,  afim  de  que  a 
recepção  feita  pela  cidade  ao  Soberano,  attmgisse  um  brilho 
deslumbrante. 

Esse  cidadão  foi,  nas  iillimas  eleições,  eleito  .  deputado 
democrático. 

E  chama-se  ? 

E  chama-se  João  Dias  Alves  Pimenta  ! 

Arre  ! 


# 


INCOnPREHEnSlVEL 


Ditem  ot  jorn.iFi ; 

«<)•  parlamentart»  do  Partida  KepulilicaDO  fortuguer.  aprcciagdo 
ot  ■•'ontecimrnto»  ãf  honlem  no  Senado  e  ronaider.«ndo  qnr  o  prece- 
'iimi-nlo  do  viir-pn-tidente  d'eila  camará,  «r.  <ionlart  de  Medeiroi, 
fui  inrorreclo  r  incompatível  com  a  dignidade  do  cargo,  retolvem, 
vitto  não  deverem  abandonar  a<  tua*  funcçóei  t>arlamentare«,  não 
mail  ler  rom  a<|>itlle  individno  qualquer  eipecie  de  relaçõee.» 

Lma  pendência  d'honra  entre  ot  iri.  (ioulart  de  Medeirot  e  Correia 
Barreio?  Nio  romprehendemot !  O  «r.  cori^nel  Medeirot  *  um  homam 
de  bcin ! 


J 
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:dix=i_.o:1v^^í^ciuí^   i^-criivdiiisros^í^ 


'a^' 


Meios  de  conducção,  que  justificam  os  fins...  duma  viagem 


AO  CIDADÃO  "MESURAS,,  DA  TROPA  FANDAN6A  DE  CASGAES 


Nos  tempos  idos  da  crapulosa 
U  pfaarinaceutico  begurado 
Tinha  uma  voz  harmoniosa, 
Era  por  todos  admirado. 

Dava  vivas,  fazia  mesuras, 
Ia  aos  bailes  e  ás  recept;ões 
Com  bella  casaca,  e  de  calções, 
Não  era  nada  de  imposturas. 

E  agora  dizem  que  a  farpeíla 
Vae  já  fazendo-se  amarella 
E  alguuia  cousa  desbotada! 

E'  pura  mentira,  é  balella. 
A  que  levava  á  cidadella 
Jà  agora  anda  volta-la 


A  fatiota  está  guardada 
Não  entra  a  traina  com  ella 
E'  todos  os  dias  escovada. 
Cheira  a  cravo  e  a  canella. 

Não  usa  sapatos  com  tivella, 
Poib  é  tamanha  a  confían<;a 
Que  para  entrar  na  cida  iella. 
Basta,  só.  chinelloã  ae  trança. 


Thalassa,  mas  ninguém  suspeita, 
Pois  sabe  faze]-a  e  bem  feita, 
A  todos  trata  com  bastante  esmero. 

Nada  ne^a,  a  ninguém  engana, 
Mas  só  quando  lhe  dá  na  gana, 
Nunca  como  o  grande  Homé*o. 


Isto  não  vae  bem,  tu  bem  me  en- 
tendes. 
Toma  conta  no  que  eu  te  digo  : 
Quando  vires  que  tal...  compre- 
hendes  ? 
Olha  que  é  conselho  d'amigo. 

Segurado,  querido  de  Cascaes : 
Sabes  que  a  minha  sciencia 
Para  vergalhadas  è  já  de  mais. 
Não  te  zangues  pois,  tem  paciência 

Eu  que  te  conheci  pequenito, 

•lá  agora  sem  chalaça 

Que    continues  com  essas  tretas. 

Francamente,  não  é  bonito. 

Até  acharia  muita  graça 

Que  lhes  passasses  as  palhetas. 


.í. 


SECÇÃO  ELEGANTE. ■■  "Á  SOMBRA,, 

Continua  residindo  no  castello  de  S.  -Torge,  antigo  Hotel  Perdigão, 
o  sr.  tenente  coronel  Galhardo,  do  quadro  do  Ultramar. 


Entre  outras  pessoas,  estava  na  quarta-feira  da  semana  passada  na 
Penitenciaria  a  nobre  senhora  D.  Constança  Telles  da  Gama. 

A  illustre  dama,  para  ahí  ter  entrada,  teve  de  recorrer  ás  instan- 
cias superiores. 


Tem  sido  enorme  o  numero  de  pessoas  que  teem  ido  visitar  o 
sr.  Conde  de  ManguaMe  (Fernando). 

As  visitas  aos  srs.  D.  João  d'AImeida,  Francisco  e  Carlos  de  Mello 
Costa  (Ficalho),  D.  José  de  Mascarenhas  e  a  todos  os  outros  hospe- 
des da  Penitenciaria  Palace  Hotel,  têm  sido  também  em  grande  nu- 
mero. 


No  Porto  também  teem  tido  muitas  visitas  ns  srs,  Moreira  de  Al- 
meida, pae  e  filho,  drs.  Oliveira  Lima  e  Barl>edo  Pinto,  professor 
Lobo  d'Avila  Lima  e  irmão,  etc. 


Conta   ainda  passar  outro  inverno  na  Penitenciaria  de  Lisboa 
sr.  D.   loão  d'Almeida  Correia  de  Sá  iLavradio). 


DOI5  LIVROS 


o   celebre  Homero  e  o  não  menus  celebre  auctor  do  iltnquez  da 
Ramlhõa  vão  publicar  as  suas  memorias 

U  editor  d'es3e3  dois  livros  parece  que  será  o  sr.  Grandella. . . 
Deus  05  fez...  o  diabo  os  inspirou: 


Continuam  nuiito  concorridas  as  reuniões  elegantes  no  Aljube  do 
Porto,  onde  está  ha  tempos  o  antigo  diplomata  e  deputado  sr.  Cons- 
tâncio Koque  da  Costa. 


CoDsta-nos    que  a  empreza  do   Chiado  Terrasse  vae  transferir  as 
sessões  da  moda,  á«  tprt^af-feiras,  para  o  I,im<^eiro. 
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DOS 

VIRA-CASACAS 

Largo  de  S.  Domingos     Largo  do  Calhariz     Rua  Garrett  —  lisboa 

Grande  virainetito  e  reviramento  de  casacas  transmontanas  á  mod.i 
dn  Aliíarve.  Anti|;as  farpellas  regeneradoras,  viradas  para  democráticas. 
Fabrico  de  camarás  municipaes  democráticas,  pelas  aiitinas  fonnas  du 
partido  de  Hintze. 

Vende-se  em  hum  uso  uma  farda  de  antiijo  par  do  reino  e  uma 
cadeira  com  campainha  c  Indo.  d'um  anti(;o  presidente  da  camará  dos 
deputados. 

Tamt>em  ha  á  espera  de  fret^ne/  um  rebento  que  foi  pac  da  patrU 
regenerador  e  se  offereceu  para  republicano  independente. 

Vende-se  com  desconto  por  não  ler  sahid.i. 

BRINDES  A  TODOS  OS  FREGUEZES 
Uma  ceira  de  figos.  .  .  da  quinta  de  S.  Matheus 


ECM05   PEniTEhCIARIOS 


"O  TMALA55A,, 


AVISO 


E)  r\k  máxima  conveniência  para  quem  desejar  desvendar 
Un  ijuaiquer  aasumpto,  ainda  dos  niai»  tranucendentet  r 
delicados,  dlrigir-se  pessoalmente  ou  por  escripto  &  CUN- 
KIOESTIÍ,  rua  do«  Fani|Ueiro«,  ".»6,  1",  onde,  pur  processos  segui- 
do» na  America,  Injçlalerra  f  Brar.il,  se  esclarece  >|ual<(uer  asaompto. 
muito  embora  revestido  dun  maiure»  complicações.  I*rc»;o«  motlici,s. 
O  mais  rigoroso  sigilo. 

\'^o  Diário  de  Noticioã). 


Como  paga^d'eate  otinuocio 
Publicado  110  Ihalatm 
Desejo  somente  a  graça 
D*unia  resposta  segura: 
C^ue  motivos  haverá 
Ou  que  razões  haveria 
I"ri  nossa  diplomacia 
Ser  sol  de  tão  pouca  dura? 

rorqne  vem  o  Bernardino 
No  Bratil  embaixador. 
Ji  no  caminho  a  raj>or. .  . 
Com  deitino  a  Portugal? 
Porque  vem  também  p'ra  cá 
Não  sei  se  a  fé  se  «m  balão 
U  nosso  Óiéhio  I.eão 
Ministro  n»  Quirinal? 

Pornne  será  que  o  Zé  Uelvas, 
Sendo  el  tonto  myifrioto. . . 
Vae  ennaipar  gracioto 
Cos  jiaróias  do  Senado? 
Será  por  farto  de  Hespanhat 
Da  cnnalha  conceirista? 
Falta  de  tacto  ou  d*  vista? 
Un  por  se  ver  encroiMulo?. .  . 


Ao  de  Londres  é  sabida 
A  razão  de  dar  um  ar. . . 
Foi  ver-se  no  meio  do  mar 
E  assim  á<  duas  por  trez 
Kntrc  as  ondas  afogado, 
Sem  poder  pedir  sorcorro 
Nem  grilar:  Jesus  qut  eu  mitrrti. 
Por  nao  saber  ioglaz. . . 

.Mas  isto  V  pouco,  não  basta: 
Uutra  pergunta  innocente 
Vou  fazer  á  nConfid«>nte* 
P'ra  ver  se  ganho  uma  aposta; 
i^ual  o  menti  do  banqut^te 
—  Ksta  resposta  é  qiie  espero  — 
Dado  em  honra  do  Homero 
P'lo  senhor  Aifonso  ('osta? 

E  por  ultimo:  onde  piru 
Esse  policia  sagaz, 
Esse  bondoso  rapaz, 
Eiise  agente  d'uma  cana... 
i^oe  «f  fartou  de  dar  provas 
De  Flema  dedicação. 
De  dever  e  gratidão 
A'  causa  republicana? 


Nem  ç'os  processos  seguidos 
(joer  no  >forte  ou  Sul  America 
Chi  na  I*tninsula  Ibérica, 
No  Braril  e  (>rã-Rretanha,' 
No  Inferno,  Purgatório, 
No  diabo.  . .  finalmente. 
Poderia  a  «Confidente» 
Decifrar  coisa  tamanha..  ■ 


Iffití» 


MUITO    liVIPORTANTE 

No  próximo  dl  -  1  de  fevereiro,  o  THAI_ASSA 
publica  um  nume**o  especial  em  homenagem  á  me- 
moria d'EI-Rel  Dom  Carlos  e  do  Principo  Real 
Dom  Luiz  FIlippc.  Para  esse  numero,  que  será 
extraordinário,  contamos  com  brilhante  collabo- 
ração,  estando  o  nosso  illustre  camarada  Jorge 
Colaço  trabalhando  Jé  n'uma  soberba  pagina  ar- 
tística. 

A  ftm  de  que  o  numero  do  THALAS9A  de  1  do 
fevereiro  possa  ser  adquirido  por  todos  os  bolsos, 
resolvemos  manter  o  seu  usual  preço  de  20 
réis,  devendo  desde  já  as  pessoas  quo  desejem 
recebel-o  pelo  correio  remetter-nos  a  importância 
de  25  réis. 

Prevenimos  também  todos  os  colieocionadores 
do  THALASSA  de  que  tendo  mandado  reimprimir 
alguns  números  d'este  semanário,  estamos  habili- 
tados a  vender  os  exemplares  dos  números  atrazs- 
dos  ao  preço  usual  de  20  réis,  ccnforme  o  desejo 
manifestado  pdr  grande  numero  de  leitores. 

D'esta  maneira,  vendendo  os  números  atraza- 
dos  ao  preço  costu  mado  de  20  réis,  o  THALASSA 
demonstra  a  sua  bòa  vontade  em  servir  o  publico 
embora  com  prejuízo  nos  seus  lucros.  Mas  cor- 
responde d'e8ta  forma  á  crescente  o  viva  sympa- 
thia  do  publico,  no  que  tem  a  maior  satisfação. 

Aos  nossos  agentes  na  província  pedimos  o  fa- 
vor de  regularisarem  as  suas  contas  satisfazen- 
do todos  os  seus  débitos  até  31  de  dezembro 
findo,  durante  o  corrente  mez  até  ao  dia  31,  por 
causa  do  nosso  balanço,  o  que  agradecemos. 

Esperando  o  bom  acolhimento  d'este  pedido, 
agradecemos  desde  Já. 

Por  conveniência  do  serviço  rogamos  a  todos 
que  teem  relações  por  escripto  com  o  THALASSA 
o  favor  de  dirigirem  es  suas  cartas  à  direcçflo 
da  nossa  nova  sede  RUA  DA  ROSA,  n.    162,  1.  . 


16  DE  JANEIRO 


O  THALASSA 


EPhEnERIDES  LUnin05A5 

•        A  imprensa  em  Portugal  no  anno  3.°  da  Republica 
e  I.''  do  "superavit,, 

M^RÇO  20- A  aiictoridade  suspende  a  publicação  do  se- 
manário O  Grito  do  Povo,  do  Porto. 

Abrii  3-E'  assaltada  a  redacção  á'A  Democracia,  da  Co- 
vilhã, e  destruido  todo  o  mobiliário,  machinas  d'impressão 
e  tyoo. 

28 -E'  prohibida  a  circulação  d'0  Dia,  d'0  Socialista  e 
A'' A  Nação. 

29  -  O  Dia,  O  Socialista  e  Nação  vêem-se  forçados  a  sus- 
pender a  sua  publicação. 

30- E'  suspenso  O  Syndicalista. 

Maio  3 -São  apprehendidos  O  Intransigente  e  as  Novi- 
dades. 

5-Reapparece  as  Novidades. 

6-Reapparecem  O  Dia  e  O  intransigente. 

E'  apprehendido  O  Socialista. 

7-Appareceu  em  Lisboa  O  Diário  da  Tarde,  republicano. 
Durou  pouco  tempo.  Foi  fazenda  que  não  pegou. 

Reapparecem  O  Socialista  e  A  Nação. 

8-  O  Dia  é  prohibido  de  circular. 

9-E'  apprehendida  A  Revolta. 

Reapparece  O  Dia. 

10- A   policia  judiciaria  do  Porto  apprehende  O  Correio. 

27- Inicia  a  sua  publicação  O  Moscardo,  semanário  humo- 
rístico (?),  victima  ao  4.o  numero  de  imbecilidade  hereditá- 
ria. 

Junho  11  -E'  prohibida  a  circulação  d'0  Dia. 

E'  apprehendido  um  supplemento  da  Alvorada,  sendo  pre- 
sos os  vendedores.  • 

12- E'  apprehendido  O  Tlialassa,  semanário  humorístico 
e  de  caricaturas ! 

Reapparece  O  Dia. 

13 -A  policia  impede  a  circulação  d'0  Dia,  das  Novidades 
e  d'A  Nação. 

14 -Não  circulam  O  Dia  e  as  Novidades.  Este  jornal  sus- 
pende a  publicação. 

Reapparece  A  Nação. 

1 6  -  Reapparece  O  Dia. 

21  -  E'  apprehendido  O  Syndicalista. 

25     E'  apprehendido,  depois  de  publicado,  O  Intransigente. 

Julho  2  -  E'  apprehendida  -4  Nação. 

21  -A  policia  impede  a  circulação  d'0  Dia  e  d'0  Intran- 
sigente. 

22- k  policia  prohibe  a  circulação  á'0  Dia  ^á^O  Intran- 
sigente. 

23 -E'  apprehendido  o  bi-semanario  humorístico  Os  Ridí- 
culos! 

O  Intransigente  suspende  a  publicação. 

Agosto  1  -Publica-seo  1."  numero  do  diário  republicano 
O  Rebate.  Não  chegou  ao  fim  do  anno. 
Reapparece  O  Intransigente. 

Setembro  3-  E'  apprehendido  O  Dia. 
24 -A  policia  impede  a  circulação  d'0  Dia  e  apprehende 
O  Intransigente. 

Outubro  1-A  nova  empreza  d'/4  Lacta  offerece  brindes 
aos  seus  leitores. 

3-  O  Socialista  informa  que  o  órgão  da  situação,  onde  se 
escreve  como  o  presidente  do  ministério  desejaria  escrever, 
baixou  a  sua  tiragem  de  50:000  exemplares,  que  era  em  2 
d'outubro  de  1910,  a  8:700  exemplares  em  2  d'outubro  de  1913. 

21  -São  assaltadas  as  redacções  d'0  Dia  e  á'A  Nação  e 
destruídos  os  seus  mobiliários,  material  typographico,  collec- 
ções,  etc,  sem  que  a  auctoridade  esboce  o  menor  gesto  para 
impedir  taes  violências. 

22 -E'  apprehendido  O  Intransigente. 

23-  Novo  assalto  a  O  Dia  para  completar  a  obra  de  des- 
truição. 

24  -  Suspende  a  sua  publicação  O  Intransigente. 

28  -  Reapparece  O  Intransigente. 

29 -E'  assaltada  a  redacção  do  semanário  catholico  O  Uni- 
versal e  destruido  todo  o  mobiliário  e  todo  o  typo  empastel- 
lado.  A  auctoridade  não  interveio. 

E'  impedido  de  circular  O  Intransigente. 


Novembro  10- Reapparece  O  Intransigente. 

18- Reapparece  A  Nação. 

19- E'  impedido  de  circular  O  Intransigente. 

27 -Não  é  permittida  a  circulação  d'0  Intransigente. 

Dezembro  7- A  policia  impede  a  circulação  d'y4  Nação, 
revogando  mais  tarde  o  ukase  prohibitivo. 

31  -Cessa  a  sua  publicação  o  Diário  do  Norte,  jornal  re- 
publicano do  Porto. 

Continua  preso  desde  outubro,  por  obra  e  graça  de  Ho- 
mero, tendo  seu  filho  por  companheiro  de  cárcere,  o  denodado 
jornalista  e  temido  director  d'0  Dia,  sr.  Moreira  d'Almeida, 
esperando  ser  enviado  para  o  tribunal  marcial  consoante  a 
declaração  de  Scevola,  commissario  de  policia  no .  . .  Club 
dos  Patos/.'.' 


COM/nOVEDOR! 


Zé  Helvas,  para  corresponder  ás  attenções  de  que  foi  cercado  pela 
alta  sociedade  de  Madrid,  que,  emquanto  elle  tão  distinctamente  ali 
nos  representou,  o  trouxe  sempre  nas  palminhas,  olfereceu  por  des- 
pedida, no  palacete  da  legação,  um  elegante  raoiil,  a  que  concorreu 
lo  mejor  ile  la  vila  coronada. 

Satisfazendo  a  gentis  instancias,  o  não  n)enos  gentil  diplomata 
executou  no  seu  magico  violino,  com  toda  a  virtuosidade,  umas  ins- 
piradas variações  sobre  ie  17//  de  Ventente  franco-espagnole,  que 
deixaram  boquiabertos  os  ouvidos  da  selecta  assistência.  Um  delí- 
rio I 

Xão  ha  memoria  de  um  diplomata  estrangeiro  ter  captado  tão 
profundas  e  geraes  sympathías  na  capital  do  paiz  vizinho,  e  por  isso 
a  sua  retirada,  como  se  se  tratasse  da  retiradn .  ■ .  dos  dez  mil,  tem 
abalado  fortemente  o  clero,  a  nobreza  e  o  povo...  e  as  artes  corre- 
lativas ! . . .  Até  choram  I . . . 

No  se  molesten  l'stedes  :  Pepita  talvez  o,s  esa'iha'!.  .  ■ 

TMEATR05 


REPUBLICA A's  9.  —  A  caixeirinha,  que  é,  com  justiça,  o  maior 

acontecimento  theatral  da  actualidade,  está  levando  bastante  concor- 
rência a  esta  casa  de  espectáculos. 

—  Brevemente  subirá  á  scena,  em  recita  de  assignatura,  a  nova 
peça  histórica  de  Kuy  Cbianca,  intitulada  D.  Francisco  ManOfl. 

GYMNASIO.  —  A'8  9,30. — E'  amanhã,  17,  que  se  realisa  a  recita 
em  homenagem  á  illustre  actriz  Lucinda  Simões,  com  a  peça  Socie- 
dade vnde  a  gente  se  aborrece. 

A  peça  é  montada  com  todo  o  rigor  de  scenario  e  mise-en- 
scene. 

APOLLO. ^Brevemente  teremos  o  prazer  de  ver  em  scena  a  re- 
vista Paz  e  União,  de  que  nos  dizem  maravilhas.  Kealmente  a  em- 
preza não  se  tem  poupado  a  despezas.  Além  das  oito  formosas  bai- 
larinas inglezas,  acaba  de  contractar  os  artistas  Margarida  Veloso, 
Plácido  Ferreira,  o  tenor  Eugénio  Noronha,  Bravo  e  o  actor-cantor 
brasileiro  António  Couto. 

ATEKIDÁ. — A's  9. — Ha  muito  que  uma  peça  não  alcança  tão 
"Tande  successo  como  a  celebre  operetta  Maridos  alegres,  que  conti- 
nua a  ter  enchentes  consecutivas. 

POLITEAMI.  —  A'3  9.  —  Como  succede  a  uma  peça  bôa,  Cremda, 
em  successivas  representações,  terá  o  seu  melhor  êxito. 

Assim  o  teeni  provado  as  ultimas  representações,  repletas  de  pu- 
blico, que,  com  euthusiasmo,  tem  ovacionado  os  artistas  a  cujo  des- 
empenho foi  confiada  a  lindíssima  operetta. 

KCA  DOS  CONDES. —  A's  8,30  e  10,30  —A  revista  Pathé  Jogral. 
foi  ampliada  com  o  novo  quadro  .4gua  fresca. oti  capilé,  que  é  nma 
fabrica  de  gargalhadas,  e,  portanto,  o  bastante  para  se  prolongar 
bastante  tempo  no  cartaz. 

COLYSEU  DOS  BECBEIOS.  —  A's  9. — Não  ha  memoria  de  uma 
companhia  de  variedades  ter  feito  maior  successo  na  nossa  capital 
como  a  que  actualmente  funcciona  n'esta  elegantíssima  casa  de  espe- 
ctáculos. 

Todas  as  noutes  se  enche  por  completo,  para  admirar  o  lindís- 
simo e  impressionante  effeito  do  salto  dos  dois  vehiculos,  um  dos 
quaes  é  tripulado  pela  bella  e  temerária  condessa  Astoria  e  o  outro 
por  Mr.  Bouston. 

PH AMASTICO. — A  's  8,30  e  1 0,30. — Contínua  em  scena  com  applauso 
a  interessante  revista  de  ,Toão  Ninguém  e  Primo,  intitulada  O  sr.  dr.  dá 
licençai'...  que  tem  muita  graça,  sem  pornographia,  podendo  ser  ou- 
vida pelas  mais  castas  donzellas. 

ANIMATOGRAPHOS 

Salão  Foz.  —  Estreiou-àe  na  segunda-feira  n'este  salão,  o  dueto  cómico 
italiano  Cany  Filipponi,  que  foi  enthusiasticamente  applaudido  pelo  publico  que 
enchia  por  completo  a  sala. 

Itália  Actis,  cantora,  artista  querida  do  nosso  publico,  continua  obtendo 
grande  êxito. 

Salão  da  Trindade.  —  Rua  da  Trindade. 

Terrasse —  Rua  António  Maria  Cardoso. 

Òlympla  —  Rua  dos  Condes. 

Central  —  Avenida  da  Liberdade. 

Chantecler  —  Praça  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


1''    DE   jANt  iKU 


UMA    CRIANÇA    INGRATA 


Depois  de  desmamada,  quando  ji  brinca  sósinha  com  os  bonecos,  pagra  os  carinhos 
da  ama,  jogando-lhe  o  tamanco  .  .  . 


f 

jISBOfl,  1  DE  FEVEREIRO  DE  1914 


S.  M.  EL-REI   D.  CARLOS  I 


o  THALASSA 


1  DE  FE\EREIRO 


D.  CARLOS  I 


El- Rei  D.  Carlos  é,  na  serie  dos  soberanos  por- 
tuguezes,  uma  fi^nira  de  impressiva  grandeza. 

Morreu  no  seu  posto  I  Essa  morte  é  para  o  sol- 
dado uma  gloria. 

Perdeu  a  vida  no  exercício  da  sua  profissão!  E 
ser  victima  do  próprio  officio  é  para  o  operário  um 
honroso  destino. 

Os  Reis  são  a  um  tempo  soldados  e  operários. 

Soldados,  teem  por  encargo  defender  o  seu  povo. 
Operários,  trabalhar  para  o  bem  estar  da  nação. 

Quando  uma  bala  traiçoeira  lhes  atravessa  a  farda 
no  campo  de  batalha,  ou  a  ferramenta  lhes  cahe  da 
mão  exânime  no  labutar  da  officina,  podem  dormir 
tranquillamente  o  ultimo  somno,  conscientes  de  te- 
rem cumprido  com  honra  a  sua  missão  cá  no  mundo. 
O  crime  que  os  victimou  gerará  a  sua  apotheose. 


Testemunha  da  vida  de  El-Rei  D.  Carlos,  e  teste- 
munha da  sua  morte,  a  minha  contribuição  como 
elemento  de  futura  historia  lerá,  á  falta  de  revelações 
espectaculosas,  ou  de  enfeites  litterarios,  o  interesse 
das  coisas  simples,  e  o  valor  das  palavras  verdadei- 
ras. 

Quando,  na  trágica  jornada  do  dia  I  de  Fevereiro, 
me  coube  a  dolorosa  incumbência  de  acompanhar 
o  cadáver  do  soberano,  durante  o  trajecto  entre  o 
Arsenal  e  as  Necessidades,  e  emtjuanto  sentia,  en- 
costado sobre  mim,  o  seu  pesado  vulto,  que  apre- 
sentava o  aspecto  de  quem  dormia  profundamente, 
sem  que  o  acordassem  nem  o  tropel  da  cavallaria 
que  nos  rodeava,  nem  o  bater  das  espadas  nos  es- 
tribos, nem  todo  esse  ruido  que  ia  quebrando  o  si- 
lencio soturno  das  ruas,  onde  a  população  estacava, 
petrificada,  com  assombro,  vendo  passar  o  fúnebre 
cortejo,  eu  ia  recordando  invencivelmcnte,n'uma  syn- 
these  rápida,  mas  de  lúcida  visão,  as  pliases  ora  an- 
gustiosas, ora  consoladoras  (que  também  as  tevt) 
do  seu  reinado  de  18  annos. 

Evocava  as  festas  da  sua  coroação,  atravessadas, 
como  presagio  sinistro,  pela  noticia  da  morte  da 
imperatriz  do  Brazil,  no  í'orto.  E  via-o  moço,  de 
aspecto  garboso  e  imponente,  que  tanto  fazia  lem- 
brar seu  avô  Victor  Manuel,  lendo  com  voz  sonora, 
que  era  um  privilegio  seu,  as  palavras  do  juramento. 

Via-o,  pensativo  e  preoccupado,  acompanhar  cuida- 
dosamente os  incidentes  d'essc  período  ini.]UÍetador 
que  seguiu  o  itltiniatun,  e  em  que  ellc  logo  revelou 
o  seu  tacto  diplomático,  que  tanto  contribuiu  para 
a  solução  honrosa  do  conflicto. 

Via-o,  geitoso  manejador  de  ânimos,  procurar  so- 
lução ás  successivas  crises  com  que,  pela  morte  de 
Fontes  (no  reinado  anterior),  um  dos  partidos  mo- 
narchicos  vinha  enfermando  de  doença  que  abalou 
o  organismo  d'essa  collectividade,  e  toda  a  politica 
portugueza. 

Via-o  recebendo  soberanos  e  príncipes,  charmeur 
e  captivante,  faltando  a  cada  um  na  sua  lingua;  con- 
versando com  cada  qual  na  especialidade  das  suas 
tendências  espintuaes;  recordando,  com  a  sua  me- 
moria brigantina,  factos  interessantes,  episódios  de 
família;  e,  sem  esforço,  ir  fazendo  de  cada  hospede 
um  amigo,  e  de  cada  amigo  um  alliado. 


Via-o  nas  cortes  estrangeiras  brilhar  pelo  seu  plu- 
riforme  saber,  pelas  suas  múltiplas  aptidões,  pela 
sua  assimiladora  intelligencia;  e  via-o,  pela  simples 
força  da  sua  attrahente  individualidade,  conquistar 
a  sympathia  dos  monarchas  que  visitava,  assim 
como  a  admiração  dos  sábios  e  dos  artistas  que 
d'elle  se  approximavam. 

A  recepção  no  Musmni,  em  Paris,  por  occasião  da 
sua  visita  official  áquella  capital  em  1Q05,  marcou 
um  numero  d'uma  excepcional  e  lisonjeira  signifi- 
cação, inteiramente  inédito  nos  programmas  habi- 
tuaes  dos  festejos  dedicados  a  monarchas  estran- 
geiros. 

N'essa  sessão,  em  que  discursaram  os  1'rincipes  da 
Sciencia  Franceza,  as  suas  palavras  foram  escutadas 
com  admiração,  collocando-o  bem  alto  no  conceito 
d'csse  congresso  pleno  de  intellectualidades  consa- 
gradas. 

Via-o  anteriormente,  nas  negociações  laboriosas 
que  precederam  o  convénio  com  os  credores  exter- 
nos, desenvolver  uma  actividade  arguta  e  perspicaz, 
e  com  a  sua  intervenção  pessoal  ajudar  e  facilitar 
poderosamente  a  missão  dos  nossos  hábeis  agen- 
tes diplomáticos  em  Berlim,  Londres  e  Paris,  de  que 
resultou,  com  a  assignatura  d'aquellc  diploma,  o  le- 
vantamento do  nosso  credito. 

Via-o  metter  hombros  á  difficil  tarefa  da  reorgani- 
sação  e  militarisação  do  exercito,  do  qual  sempre  foi 
soldado  e  chefe.  Sem  apparatosos  armamentos,  con- 
seguiu fazer  esse  instrumento  maravilhoso  que  em- 
prehendeu  as  gloriosas  campanhas  d'Africa,  e  que 
nos  collocou  perante  a  Europa  como  sendo  capa- 
zes de  manter  o  secular  dominio  colonial. 

Via-o  finalmente,  legitimo  representante  d'um  povo 
eternamente  sebastianista,  confiar  numa  acção  mes- 
siânica, da  qual  esperava  benéficos  resultados... 


E'  cedo  para  fazer  historia. 

Mas  quando  a  geração  de  amanhã  der  o  balanço 
aos  fastos  d'este  reinado,  seja  qual  fõr  o  critério 
que  presida  á  avaliação  dos  actos  do  Rei,  ha  de  en- 
contrar, como  determinante  invariável  e  constante 
do  seu  proceder,  a  divisa  do  infante  D.  Henrique, 
que  escreveu  na  sua  cmpreza: 

Talant  de  bien  fairc. 

Cnvnr  nF  SmiiviOS*. 


D.  CARLOS  DE  BRAGANÇA 

PINTOR 

N'uiii  albiini  consagrado  á  obra  artística  e 
á  obra  scientifica  do  rei  D.  Carlos,  publicado 
por  iniciativa  editorial  de  Jorge  Colaço,  An- 
tónio Ralhares  c  Roiz  Torralba.  escreveu  Ra- 
malho ()rli>;ão  um  commovido  estudo,  que 
c  ao  mesmo  tempo  a  apotheose  da  terra  por- 
tuguesa e  a  do  artista  que  ião  enternecida- 
mente a  interpretou  pela  pintura. 

E'  d'essa  monographia  que,  com  a  devida 
vénia,  recortamos  os  seguintes  trechos : 


O  que  elle  elege  do  mundo  e  da  natureza  para  no 
afago  da  transcrição  artística  concretisar  a  sua  pes- 
soal maneira  de  sentir  e  de  pensar  perante  a  miste- 
riosa sugestão  das  coisas,  é  o  mar  da  costa  de  Por- 
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tugal,  é  o  estuário  do  Tejo,  é  a  bahia  de  Cascaes,  e 
é  a  sua  província  do  Aiemtejo  na  mais  rústica  e 
mais  popular  expressão  da  simples  vida  agraria. 

As  suas  paizagens  são  commovidas  evocações  do 
torrão  alemtejano  e  da  campina  do  Ribatejo,  dos 
logares,  dos  casaes,  dos  montes,  das  vastas  cearas, 
da  charneca  perfumada  a  esteva,  a  rosmaninho  e  a 
urze,  e  da  estreita  e  ondeante  estrada  carreteira,  ama- 
rellenta,  empoeirada,  pospontada  de  piteiras,  trilhada 
peio  carro  alpendrado,  de  duas  rodas,  engatado  a 
mulas  de  arreio  árabe,  ariscas  e  nédias,  em  direcção 
ao  povoado  longínquo,  de  que  sobresae  no  ceu, 
scíntillando  ao  sol,  o  campanário  azulejado  da  egreja 
matriz. 

E  os  motivos  reproduzidos  pela  pintura,  dando- 
nos  na  revivescência  da  arte  uma  sensação  tanto 
ou  mais  viva  do  que  a  experimentada  perante  a 
realidade  da  natureza,  communicam-nos  a  recorda- 
ção e  a  saudade  de  todas  as  coisas  que  com  essas 
se  conjugam,  prefazendo  toda  a  vida  de  uma  regiãci, 
da  qual  um  quadro  nos  não  dá  mais  que  uma  in- 
ductiva  partícula.  «Aqui  —  dizia  Whistler,  fazendo 
o  fundo  a  uma  figura  —  suspenderei  de  um  prego 
uma  ferradura  de  cavallo:  o  publico  verá  a  parede, 
que  escuso  de  pintar,  e  d'essa  parede  deduzirá  o 
âmbito  da  casa  toda.»  Assim  na  obra  de  todo  o 
pintor  ha  o  que  elle  nos  mostra  e  o  que  elle  nos 
conduz  a  descobrir  e  a  vêr.  Atravez  e  em  torno  de 
uma  dúzia  de  quadros  de  D.  Carlos  —  dos  seus 
paúes  e  dos  seus  mouchões  ribatejanos,  das  suas 
lezírias,  das  suas  manadas  de  gado  bravo,  dos  seus 
sobreiros,  das  suas  eiras,  dos  seus  farrageaes,  das 
suas  malhadas,  das  suas  reuniões  de  caçadores 
n'uma  clareira  de  carrascal,  pela  friagem  da  madru- 
gada, em  fraternal  farrancho  de  campinos,  de  abe- 
gões  e  de  moços,  de  escopetas  atabafadas  debaixo 
de  mantas 'de  Minde  ou  de  capotes  de  cabeção,  de 
ceifões  e  botifarras  de  mato,  entre  cavallos  arrea- 
dos de  almatricha  e  estribos  de  pau,  podengos,  ces- 
tos merendeiros  e  alforges  abarrotados  —  presen- 
te-se  toda  a  evolução  rural  da  região.  Adivínha-se 
o  labor  do  amanho  e  do  grangeio  da  terra,  o  ar- 
roteamento, a  lavra,  a  semeadura,  a  monda,  a  ceifa, 
a  debulha,  a  poda,  a  empa  e  a  vindima.  Tem-se  a 
impressão  olfatica  das  hortas,  ao  cahir  da  tarde, 
pelo  verão,  quando  as  noras  gemem,  a  rega  borbu- 
lha nas  geiras  esterroadas,  e  todo  o  ambiente,  doce- 
mente refrigerado  como  a  agua  em  bilha  nova,  se 
impregna  dos  picantes  e  aperitivos  «cheiros»,  que 
vão  perfumar  as  olhas  e  as  saladas:  a  hortelã,  a  sal- 
sa, os  coentros,  a  pimpinella  e  o  cebolinho  novo. 


Como  marinhista,  D.  Carlos  é  o  pintor  inesgotável 
dos  mares  portuguezes  e  d'essa  portentosa  bahia 
de  Cascaes,  o  mais  radiante  trecho  de  belleza  aquá- 
tica que  eu  creio  que  exista  no  mundo.  A  inflexão 
da  terra  tem  ahi  a  doçura  do  mais  carinhoso  ample- 
xo, e  a  conjunção  luminosa  do  mar  e  do  ceu  na 
sua  fluidez  de  saphira,  é  em  certos  dias  e  certas 
horas  de  um  tão  profundo  e  intenso  effeito  hypno- 
tico  que,  vendo  ao  lume  d'agua  adejar  a  sinuosa  e 
argêntea  revoada  das  gaivotas,  a  imaginação  enleada 
pergunta  em  spasmo  se  não  são  essas  as  pombas 
brancas  do  monte  Erix,  esvoaçadas  do  friso  dorico 
do  seu  templo,  em  demanda  da  empavesada  e  flo- 
rida  trireme  hellenica  que  em  apotheose  olympica 


nos  traga,  esculpida  por  Phidias,  a  divina  imagem  de 
Amphitrite,  a  mãe  da  belleza  e  do  amor,  aquella  de 
quem  o  poeta  disse:  Deant'í  de  ti,  ó  Deusa,  os  ven- 
tos recuam,  as  nuvens  dissipam-se,  as  vagas  sor- 
riem, e  todo  o  ceu  pacificado  resplandece  na  luz  do 
teu  olhar. 

N'esse  mar,  em  frente  do  terraço  da  cidadella, 
não  navegou  durante  annos  embarcação  d'alto  bor- 
do, de  pesca  ou  de  cabotagem,  cuja  forma  e  cuja 
fisionomia,  de  uma  ou  outra  vez,  não  fosse  repro- 
duzida graphicamente  e  não  ficasse  inscripta  nos 
registos  do  aplicado  obreiro  cujo  olhar,  do  interior 
d'essa  habitação  regia,  por  algum  tempo  as  envol- 
veu, como  a  luz  benigna  dos  faróes,  na  terna  inqui- 
rição da  arte. 


Sobre  essa  considerável  acumulação  de  trabalho 
desvelado,  perseverante,  sorridente  e  humilde,  viverá 
de  uma  sobrevivência  imperecível  o  espirito  que  o 
concebeu.  E  com  esse  espírito  commungarão  n'um 
ideal  collectívo  de  sympathía  todos  os  corações  por- 
tuguezes, sem  distinção  de  seita  ou  de  partido, 
acima  de  todas  as  misérrimas  contaminações  da 
terra. 


Nasceu  este  delicado  e  amável  artista  aos  28  dias 
do  mez  de  setembro  de  1863.  Morreu  assassinado 
em  Lisboa  no  dia  1  de  fevereiro  de  1908. 

Amargamente  me  sorri  a  convicção  melancólica 
de  que,  se  hoje  lhe  fosse  dado  resuscitar,  elle  que- 
reria morrer  outra  vez.  Somente  preferiria  de  certo 
que  o  tornassem  a  matar  em  logar  mais  propicio 
ao  respeito  da  morte. 

Se  a  mim,  obscuro  artista,  fosse  licito  emitir  vo- 
tos pelo  destino  do  que  materialmente  resta  na  terra 
d'esse  confrade  illustre,  eis  como  em  nome  da  arte, 
I  dos  que  a  cultivam  e  dos  que  a  presam,  eu  ousaria 
pronunciar-me: 

Que  o  despenem  do  pantheon  de  S.  Vicente,  de 
uma  ambiência  opressora,  suspeitosa  e  mesquinha; 
e  piamente  o  sepultem  á  sombra  amiga  de  uma 
azinheira  dos  seus  montados,  para  que  seja  leve  a 
generosa  terra  da  pátria  áquelle  que,  por  tantas  in- 
timidades de  convivência,  por  tantos  impulsos  de 
coração,  por  tantos  carinhos  d'arte,  exuberantemente 
demonstrou  consagrar-lhe  um  immortal  amor! 

Ramalho  Ortigão. 


EL-REI  D.  CARLOS  I 

BOM    PATRÃO 

Interrogado  um  dia  certo  philosopho  sobre  quem 
seria  o  primeiro,  isto  é,  o  maior,  o  mais  notável 
homem  do  mundo,  elle  respondeu:  «Não  sei  onde 
está,  nem  como  se  chama,  mas  sei  que  o  melhor 
homem  será  o  primeiro  homem.  O  que  tiver  mais 
virtudes  e  mais  bondade,  esse  será  o  primeiro  dos 
primeiros.» 

El-Rei  D.  Carlos,  a  quem  os  inimigos,  sem  o  co- 
nhecer e  só  por  birra  politica,  chamaram  egoísta  e 
fyran/io,  era  pessoa  d'uma  enorme  bondade.  Que  o 
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Homenagem  á  memoria  d'EI-Rel   D    Carlos  e  do  Príncipe  O.  Luiz 
Medalha  (por  conrltiir)  executada  por  D.  /-'rniando  de  Almeida 

Phoioi:tafi>  ■("«■''«rnlc  crdidi  prio  auclor  *o  Thalassa 


(Jijram  todos  aquulles  que  alguma  vez  se  approxima- 
ram  d'elle  para  prestar  o  menor  serviço. 

Desde  pequenino  foi  o  encanto  dos  seus  crea- 
dos.  A  doçura  com  que  Elle  pedia  as  cousas, 
sempre  por  favor  e  com  um  sorriso,  mais  pa- 
recia um  pedido  de  perdão  por  ter  incommodado 
alguém. 

As  aias  tinham  pelo  Real  Menino  uma  ternura 
muito  parecida  com  o  que  as  mães  verdadeiras  cus- 
tumam  ter  pelo  filho  bem  amado. 

Uma  d'essas  senhoras,  a  Senhora  D.  Antónia  da 
Camará,  que  vive  ainda,  mas  soffrendo  de  moléstia 
agfíravada  sobremaneira  na  tarde  do  regicidio  e  a 
quem  não  se  pode  fallar  em  El-Rci  D.  Carlos  sem 
lhe  provocar  uma  commoção  tremenda,  conta  pas- 
sagens que  teem  a  eloquência  das  cousas  verda- 
deiras para  deixarem  ver  bem  a  bondade  do  então 
pequenino  f^rincipe  Real. 

Foi  crescendo  o  nosso  saudoso  Príncipe  d'essa 
epocha  e  sempre  insinuando-se  no  coração  de  quem 
o  servia. 

Uma  vez,  sendo  alferes  de  lanceiros  2,  resolveu 
fazer  no  quartel  o  serviço  como  qualquer  outro 
official.  A  partir  d'essa  occasião,  em  cada  compa- 
nheiro creou  o  Príncipe  um  amigo.  Entre  sargentos 
e  soldados  arranjou  dedicações  taes  que  duram 
ainda  hoje.  Dois  d'estes  pagaram  já  nos  ferros  da 
republica  o  amor  que  guardam  á  memoria  do  Real 
official  do  seu  esquadrão. 

Para  El-Rei  tudo  era  bom  e  achava  sempre  que 
o  trabalho  dos  outros  era  perfeito. 

Quantas  vezes  nas  caçadas,  as  batidas  eram  mal 
organisadas  e  as  cousas  se  passavam  ao  contrario 
do  que  devia  ser.  Os  coelhos,  as  perdizes,  os  gamos 
fugiam  das  esperas. 

A  culpa  era  dos  batedores  e  sobretudo  de  quem 
os  dirigia.  Os  companheiros  de  passeio  protestavam. 
Algum  mais  intimo  chegava  a  resmungar  e  não  du- 


vidava de  fazer  chegar  uma  queixa  até  El-Rei,  que 
sorria  sempre  e  procurava  encontrar  uma  desculpa 
para  os  humildes. 

Um  velho  cozinheiro  que  de  longa  data  ganhara 
fama  na  especialidade  de  fazer  almoços  para  caça- 
das e  que  nos  tempos  idos  trabalhara  para  D.  Pe- 
dro V  e  para  El-Rei  D.  Luiz,  e  que  tinha  um  justifi- 
cado orgulho  do  seu  trabalho,  recebera  d'EI-Rei 
D.  Carlos  a  encommenda  d'um  celebre  arroz  de 
coelho.  O  velho,  talvez  commovido,  deixou  quei- 
mar ligeiramente  o  pitéu. 

Só  os  convidados  se  queixaram,  e  quando  a  no- 
ticia do  desastre  chegou  aos  ouvidos  do  velho  ar- 
tista, logo  elle  veio  choroso  e  tremulo  perante  o 
neto  de  D.  Maria  II,  para  quem  já  f i/era  canjas,  pe- 
dindo humildemente  perdão.  O  Rei,  sempre  com  o 
tal  sorriso  da  bondade,  poz  a  mão  no  hombro 
daquella  alma  affiicta  e  disse-lhe:  «Deixa  lá  fallar 
quem  falia,  Manuel,  o  arroz  de  coelho  quer-se  com 
uma  pontinha  de  fumo.  Assim  é  que  eu  gosto 
d'elle.. 

Um  creado  adoeceu  uma  noite  e  o  Rei  man- 
dou-o  logo  deitar-se,  e  quando,  já  tarde,  tinha 
de  passar  pelo  quarto  do  doente,  tirava  as  botas 
de  militar  para  não  o  acordar  com  o  barulho  dos 
passos. 

Ao  tnyy  (If  zele  do  policia  que  tratava  dafas- 
tar  com  violência  o  carroceiro  esfarrapado  e  des- 
calço, trazendo  pelo  freio  um  cavallo  meio  morto 
puxando  carroça  pesada  e  talvez  embaraçando  a 
passagem  da  carruagem  Real,  o  próprio  Rei  dizia: 
«Deixe-o  lá,  coitado.  Eu  não  tenho  pressa».  E  vi- 
rando-se  para  quem  trazia  ao  lado,  accrescentava: 
«Quem  sabe  lá  se  o  pobre  homem  terá  dormido 
bem  e  se  já  terá  comido  hoje.» 

E  era  sempre  assim  El-Rei  D.  Carlos.  Conhecia 
bem  todos  os  servidores  e  conhecia-os  pelo  seu 
nome. 
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D'um  anno  para  o  outro,  em  Mafra  ou  em  Villa 
Viçosa,  o  Rei  perguntava  a  um  creado  pela  saúde 
d'um  filho  que  no  anno  passado  soubera  doente  e 
lembrava-se  do  nome  do  rapaz. 

E  quando  sabia  que  a  filha  d'um  outro  creado 
interrompera  as  lições  de  musica  por  não  ter  onde 
tocar,  lá  mandava  um  piano  á  rapariga. 

Casos  parecidos  com  estes  poderia  eu  contar 
dúzias,  e  seriam  esses  apenas  os  que  eu  conheço. 

A  sua  bolsa  despejava-se  todos  os  dias.  Dava  o. 
que  tinha  e  o  que  não  tinha. 

Era  assim  que  o  tyranno  tratava  os  humildes,  era 
assim  que  o  terrível  eooista  se  privava  muitas  vezes 
do  que  apreciava  para  soccorrer  os  necessitados. 

Pela  vida  fora  El-Rei  D.  Carlos  foi  sempre  alem 
do  preceito  evangélico  e  qiiiz  mais  ao  próximo  do 
que  a  si  próprio. 

Só  queria  que  as  pessoas  a  quem  eu  conto  estas 
verdades  podessem  comparar  esta  maneira  de  ser 
do  Rei  de  Portugal  com  a  de  certos  industriaes  mil- 
lionarios  ou  até  com  a  de  certos  presidentes  e  dire- 
ctores de  Companhias  poderosas,  que  tratam  os 
subordinados  como  cães  e  levam  o  seu  ridículo  até 
ao  ponto  d'exigir  que  elles  se  lhes  dirijam  na  ter- 
ceira pessoa.  «Monsieur  le  Président  vent-il?»  Mon- 
sieur  le  Directeur  a-t-il  donné  des  ordres.»  Assim  é 
obrigação  fallar  áquelles  senhores,  e  ai  do  plebeu 
que  não  cumpra  as  ordens  do  potentado. 

Por  isso,  quando  por  ventura  um  dia  estivesse 
esquecido  o  Rei-Sabio,  o  Rei-Artista,  o  Rei-«Spor- 
tsman»,  o  Rei-Orador,  o  Rei-Navegador,  o  Rei  Di- 
plomata, o  Rei-Rei,  estaria  ainda  na  memoria  de 
quantos  o  approximaram  o  vulto  do  que  foi,  acima 
de  tudo,  o  Rei  Bom  Homem,  o  Rei  Carinhoso  para 
quem  o  servia,  do  Rei  que  foi  o  Patrão  Ideal  e 
Augusto. 

Tho.maz  de  Mello  Brevner. 


D.  CARLOS  PATRIOTA 


Commemora-se,  hoje,  o  6."  anniversario  do  pas- 
samento do  Senhor  D.  Carlos. 

N'este  curto  estádio  de  seis  annos,  que,  na  vida 
das  nações,  pouco  mais  será  de  seis  dias,  que  longo 
caminho  percorremos  no  íngreme  desfiladeiro  das 
desgraças  e  das  misérias! 

Recolha-se,  no  dia  de  hoje,  cada  um  que  nasceu 
n'esta  terra  de  Portugal,  metta  a  mão  na  consciên- 
cia e  ouça-lhe  a  voz  de  verdade...  se  não  fôr  de 
todo  surdo  ás  suggestões  da  realidade  palpável  e 
da  justiça  emanente,  não  será  sem  a  vista  turvada 
por  um  nevoeiro  de  lagrimas,  por  onde  fusilam 
coriscos  de  indignação  e  ribombam  trovões  de 
remorso,  que  encarará  a  tremenda,  a  cannibalesca 
sangueira  do  Terreiro  do  Paço. 

Os  últimos  annos  de  reinado,  consagra-os  El-Rei 
D.  Carlos  ao  engrandecimento  do  seu  povo  e  da 
sua  terra. 

Desde  os  séculos  xv-xvi  que  esta  nação  não 
tivera  tão  alto  prestigio,  perante  as  demais  nações, 
como  aquelle  que,  mercê  das  qualidades  excelsas 
de   politico  e  de  gentil-homem  que  adornavam   a 


pessoa  do  rei,  Portugal  obteve  nos  primeiros  annos 
do  século  x.x. 

Descoberto  o  caminho  marítimo  para  a  índia,  e 
descoberto  o  Brazil,  ambicionaram  a  amizade  e  a 
alliança  do  Venturoso  Rei  do  occidente  europeu, 
Fernando  de  Aragão,  o  imperador  Carlos  V,  Hen- 
rique VIII,  rei  de  Inglaterra,  Francisco  I,  rei  de  Fran- 
ça, a  Republica  de  Veneza.  E  não  era  de  admirar: 
o  sol  nunca  se  punha  nos  domínios  do  rei  portu- 
guez . . . 

D.  Carlos,  pelo  contrario,  ascende  ao  throno  com 
a  brutalidade  do  ultimatum  de  Salisbury  e,  volvidos 
escassos  annos,  tudo  se  transmuda.  Lisboa  recebe 
as  visitas  dos  maiores  potentados  da  terra  e  o 
nosso  paiz,  na  pessoa  do  seu  mais  alto  represen- 
tante, é  acolhido  carinhosamente  e  com  excepcio- 
naes  honras  nas  maiores  capitães  da  Europa.  Por- 
tugal era  um  valor  e  o  Tejo  coalhava-se  das  mais 
poderosas  esquadras,  que  casavam  a  nossa  bandeira 
com  as  suas  bandeiras,  nos  topes  dos  seus  mas- 
tros, emquanto  as  boccas  de  dezenas  de  canhões  e 
de  milhares  de  marinheiros  troavam,  aos  quatro 
ventos,  a  sua  e  a  nossa  gloria,  n'um  frémito  de 
epopeia. 

Mas  a  obra  do  Rei  ainda  se  não  tinha  comple- 
tado. A  sua  argúcia  de  politico  e  de  diplomata  re- 
servava para  o  seu  paiz  uma  mais  retumbante  con- 
sagração. 

El-Rei  preparava-se  para  ir  ao  Brazil  apertar 
solidamente,  definitivamente  os  laços  de  família  e 
interesses,  existentes  entre  os  dois  povos,  porven- 
tura um  tanto  desnastrados  com  a  queda  do  impé- 
rio de  Pedro  li.  O  que  seria  essa  viagem?  Se  os 
preparativos  que  se  fizeram,  se  os  programmas  que 
se  elaboraram,  se  as  quantiosas  sommas  que  se 
consumiram,  se  o  enthusiasmo  que  se  desenvolveu 
nas  regiões  officiaes,  sob  o  influxo  intelligente  e 
hábil  de  Rio  Branco,  nas  associações  nacionaes  e 
nas  da  colónia  portugueza  e  até  nos  indivíduos  de 
todas  as  classes,  pois  que  todos  á  uma,  n'uma  soli- 
dariedade jamais  excedida,  conjugaram  esforços  e 
desenvolveram  actividades,  se  de  tudo  isto  se  pode 
inferir  o  que  deveria  ser  essa  viagem  e  os  resulta- 
dos recíprocos  que  d'ella  adviriam,  por  certo,  o  acto 
que  o  Senhor  D.  Carlos  ia  praticar  enfloraria  de 
modo  exhuberante  a  sua  coroa  de  rei  e  a  sua  obra 
de  patriota  exímio.  Mas  como  tudo  isto  se  via  e  se 
sentia  e  todos  nós  —  povo  de  Portugal  —  lhe  fica- 
ríamos devendo  muito  . . .  matámol-o. 

Nos  seus  Rccits  épiqnes,  conta-nos  François 
Coppée  a  historia  de  Sennachérib,  rei  da  Assyria, 
que  depois  de  ter  vencido  a  Chaidéa,  os  Medas,  os 
judeus,  de  ter  feito  a  riqueza  do  seu  povo,  de  ter 
povoado  de  palácios  Ninive  e  de  se  ter  assenho- 
reado de  Babylonia,  concedeu  a  seus  filhos  as  mais 
prodigiosas  regalias  e  as  grandezas  mais  deleitosas. 
Ora,  um  dia  em  que  elle  passeava  a  cavallo  pelas 
margens  do  Tigre,  assaltou-o  a  duvida  pungente  de 
não  ser  amado  por  áquelles  a  quem  tanto  bem 
fizera,  como  elle  próprio  os  amava.  Depressa,  po- 
rém, arrojou  para  bem  longe  a  impossível,  a  impor- 
tuna ideia. . . 

Cette  nuit-là,  ses  deux  fils  ainés  Végorgèrent 
1914,  I  de  fevereiro. 

Hemeterio  Arantes. 
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NO  SEXTO  ANNIVERSARIO 

Cliamou-lhe  a  Historia  Principe  da  Beira 
antes  que  historia  o  seu  viver  tivesse . . . 
e  não  passou  d'um  dia  que  amanhece 
o  decorrer  da  sua  vida  inteira. 

(Juiz  a  morte,  com  sanha  traiçoeira, 
que  todo  o  seu  destino  se  perdesse 
quando  á  kiz  matinal  ondeava  a  messe 
c  rescendia  a  flor  da  amendoeira. 

Mas  na  sua  gelada  sepultura, 
o  tempo,  que  tão  célere  deslisa, 
intacta  vac  deixando  a  formosura 

que  mais  a  nossa  magua  divinisa, 
c  mudamente  em  nossa  dor  perdura 
como  um  sonho  que  não  se  realisa. . . 

Branca  de  Oonta  Colaço. 


^      JjSfiOR,  6  DE  FEVEREIRO  DE  1914 


SE2v£    COIiTCEI^TO 


Com  o  Santo  António  separado,  quem  me  concertará  Isto?! 


o  THALASSA 
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AUTO-REVELAÇÂO  DE 


CARACTER 


(IFcr    epistclas) 


Batalhão  de      n."  .  -        15  de  março  de  I9(W— AoSr. 

Do  commandante  do  batalhão  de      n.o 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.>  que  foi  hontem  so- 
lemnementc  inaii^uiado  o  retrato  de  S.  M.  El-Rei  na  sala  de 
honra  do  Batalhão  de       n."  ..  — 

Sessão  concorridissima  a 
que  assistiram  officiaes  da 
guarnição,  auctorídades  civis 
e  ecciesiasticas,  muitas  pes- 
soas de  representação  e  se- 
nhoras. Foi  descerrado  o  re- 
trato... no  meio  de  phreneticas 
acciamações  a  El-Rei  e  a  toda 
a  Familia  Real.  Concedida  a 

Calavra  ao  commandante  do 
atalhão  para  se  desempe- 
nhar de  tmi  dos  seus  mais 
sagrados  deveres,  fallaram 
em  seguida  Seguiu-se  o 
copo  d'agua  e  os  brindes 
enthusiasticos  a  El-Rei,  Fa- 
milia Real,  Ex.iii"  ministro  da 
guerra  e  Ex.'""^  comniandan- 
tes  da  divisão  e  da  brigada 
foram  delirantes. 

Ao  jantar  na  parada  do 
quartel  ás  praças  do  batalhão 
e  ao  jantar  dos  sargentos,  o 
commandante,  na  presença 
de  todos  os  convidados,  brin- 
dou a  El-Rei  e  a  toda  a  Fami- 
lia Real,  sendo  Fl-Rei  accla- 
mado  por  todo  o  batalhão. 
Foi  de  um  effeito  surprchcn- 
dente  o  enthusíasmo  mani- 
festado em  todos  os  visitan- 
tes. 

Verdadeiro  dia  de  festa  em  honra  d'EI-Rei,  que  echoou  em 
toda  a  cidade,  (a)  F.  tenente  coronel  de  .    n.«.. 


Batall)ão  ôe. . .  n.°. . . 
GABINETE  DO  COMMANDANTE 


19-11-909 


PARTICULAR 


Meu  caro  N.  e  prezadíssimo  amigo 


Perdoc-me  uma  descumunal  ousadia,  que  cheira  a  vaidade 
que  tresanda,  mas  bom  como  c,  e  de  bem  dedicada  lealdade 
inmimeras  vezes  comprovada,  ahi  vae  um  pedido  que  muitos 
julgarão  da  mais  vaidosa  estravagancia,  mas  que  cu  considero 
quasi  santa  pelas  intensões  e  fins  a  que  me  proponho.  Trata- 
sc  do  engrandecimento  da  minha  farda,  do  meu  mais  louco 
amor,  para  honr.i  da  memoria  de  meus  queridos  pães  e  da 
nunha  querida  e  santa  companheira  ('),  que  se  inebriará  com 
a  mais  pura  alegria,  trata-se  d'um  exerpcional  amparo  para  to- 
das as  minhas  pretenções  quando  justas  e  dignas  ;  Irata-se 
emfim  da  maior  honra  para  o  soldado  deste  infeliz  torrão, 
e  com  que  posso  morrer  feliz  se  me  pedirem  a  vida  com  ella 
e  para  cila.  Desejava  ser  ajudante  honorário  d'EI-Rei.  Rent 
cotado,  com  um  commando  que  tem  merecido  a  consideração 
c  respeito  dos  meus  superiores  e  inferiores,  eu  levo  o  meu 
batalhão  onde  quizer  leva-lo,  fazendo  o  que  se  chama  um 
coinmando  moderno,...  O  effeito  do  meu  commando  vae  até 


Lisboa  e  a  todos  os  meios  militares,  tal  é  a  propaganda  dos 
meus  subordinados  N'estas  condições  um  pedido  á  Rainha 
para  me  serem  concedidos  os  cordôi-s,  c  assumpto  resolvido. 
Os  cordões  concede  o  Rei  aos  officiaes  a  quem  quer  ser  agra- 
dável e  eu  julgo  estar  bem  visto  pela  mãe  e  filho.  Sio  cordoes 
de  ajudante  honorário  sem  exercido  no  Paço,  mas  com  todas 
as  vantagens  e  regalias,  como  se  o  tivesse,  representando  a 
maior  honra  para  nós  officiaes.  E  ha  tantos  que  os  teem, 
levados  a  isso  pelas  influencias  politicas,  salamaleques  vários, 
etc.  sem  prestarem  o  mais  pequeno  serviço  á  sua  pátria  I  E, 
como  pedir?  E'  claro  que  não  pode  nem  deve  ser  o  interes- 
sado; Lembro-me  do  P.'  Labrousse.  Espero,  meu  caro  N. 
empregará  todos  os  seus  esforços  para  attingir  este  excepcio- 
nal desideratum. 


Não  demore  o  pedido  renovando-o  opportunamente,  peço- 
Ihe  com  toda  a  minha  alma  Este  favor  representa  para  mim, 
como  facilmente  deprehenderá,  o  maior  e  de  maior  valia  com 
que  pode  distinguir-me ;  e  se  quizerem  que  loucura,  meu 
Deus ! 

Fico  com  muito  cuidado  n'esta  carta  e  peço-lhe  me  accuse 
a  recepção  na  volta  do  correio,  tenha  panencia. 

Abraça-o  com  sincera  amizade  o  seu  gratissimo  amigo 


28-VIII-910 


.Meu  Ex.ino  amigo 


ficpois  de  passada  a  maior  parte  da  massadoria  prés  elei- 
ções, cá  estou  ainda  amarrado  ao  quartel 

í)oze  forças  forneci  para  pontos  differcntes,  e  alguns,  por 
signal,  bem  affastadinhos  d"esta  magnifica  quartola  de  vinho 
com  trigo  á  mistura,  chamada 

Um  primor  em  género  apimentado. 

Sabe  que  fui  novamente  batido  n'uma  colocação  cm  caça- 
dores 5?  Se  já  tivesse  o  que  tanto  desejei  sempre,  e  de  ha 
muito  lhe  pedi,  seria  o  preferido  com  certeza,  mas  o  meu 
amigo  esqueccu-se  de  mim  e  fiquei  mais  uma  vez  comidissimo. 

Eu  creio,  meu  N.,  como  a  resolução  do  assumpto  é  da 
exclusiva  competência  d'EI-Rci,  e  dependente  da  sua  vontade, 
teríamos  ensejo  favorável  no  dia  dos  annos  da  Rainha,  que  e 
em  setembro.  Poderia  ser?  Será,  o  meu  amigo,  capaz  de  se 
não  esquecer  d'este  seu  amigo  desterrado  ?  Eu  nada  valho 
n'este  mundo,  mas  o  pouco  para  que  sirvo  tem  estado  sempre 
ás  suas  ordens. 

O  meu  amigo,  que  vale  muito,  está  em  condições  de  pri- 
meira ordem  ;  entreguc-se  ao  assumpto  de  alma  e  coração  e 
muito  mais  engrandecida  ficará  a  minha  gratidão. 

Tantos  com  os  cordões  de  .liudante  d'EI-Rei,  com  uma 
distincção  que  seria  a  minha  felicidade  maior  d'este  mundo!! 
Se  eu  os  tivesse  ninguém  estranharia,  apesar  do  meio,  que  eu 
fosse  preferido  para  logares,  que  honestamente  peço  e  hones- 
tamente occupana. 

Desculpe  tsta  espansão  do  desterrado  de  ha  dois  annos 
que  começa  a  olhar  cctm  tédio  a  farda  que  tem  sido  sempre  o 
mm  maior  enthusiasmo.  Um  abraço  do  seu  amigo  certo 

(a)  F. 

Passam-se  quarenta  e  dois  dias.  A  vida  de. .  Urs  gera- 
çõrs  ! ... 


9-X-910. 


.Meu  querido  amigo 


(*)  (N.  da  R.i  -  r>i2cni  as  mis  lin^^^uas  que,  n'ci(U  altura,  a  mmpanfuira  era 
a  mulher  ile  um  [{uarcla  fiscal  raptada  em  Abrantr-i.  \'ão  arrrtlitamns. 


O  mais  modesto  soldado  da  republica  abraça-o  a  chorar 
de  commoçáo.  Bravo,  valentes  soldados  da  republica  portu- 
giicza'  Encurralado  aqui  sem  poder  compartilhar  dos  perigos 
tão  necessários,  a  quota  parte  da  minha  alma  republicana  para 
o  fim  a  attingir,  estive  para  fu^jir  em  aiilomovcl  para  Lisboa. 


6  DE  FEVEREIRO 


O  THALASSA 


2s/£-^IS    E2^Ia-EI^TT 


i^T^ 


Diógenes  procurava  um  homem;  este  Senhor  procura  nove 


Era  asneira  grossa,  impellido  pelo  entliusiasmo  de  mo- 
mento, porque  o  meu  Batalhão  vae  comigo  para  toda  a  parte 
onde  queira  leval-o  e  nunca  deveria  sair  d'aqui. 

E  fiz  bem  em  ficar  porque  alguma  cousa  fiz,  tornando-me 
agora  um  dos  mais  populares  d'esta  cidade.  De  prevenção  o 
meu  Batalhão  reuni  logo  todos  os  officiaes  e  sargentos  que 
declararam  expontaneamente,  que  me  seguiriam  para  toda  a 
parte  com  todo  o  Batalhão.  Como  eu  commovidissimo  res- 
pondi, nem  calcula.  Promptas  rapidamente  as  8  metralhado- 
ras e  tudo  preparado  sem  espalhafatos,  dirigi-me  a  artilheria 
e  trouxe  a  adhesão  incondicional  dos  officiaes  (que  o  nosso 
Cardoso  conhece) ;  eu  e  o  capitão  L.  dirigimo-nos  sem  de- 
mora á  secretaria  da  praça,  cujo  governador  interino  é  o  coro- 
nel de  ,  homem  fraco,  estúpido  e  dengoso  por  não  ter 
a  confirmação  pscripta  do  telegramma  do  Carvalhal.  Ha- 
via, diz  elle,  manter  a  ordem  e  não  consentiria  manifestações 
etc...  E  conseguimos  evitar  uma  scena  de  sangue  escanga- 
lhando a  cavallaria  se  ella  viesse  para  a  rua  como  o  coronel 
S.  queria  para  manter  a  ordem.  Tinha  no  Batalhão  300  Mau- 
sers  para  distribuir  por  populares,  18.000  cartuchos  para  me- 
tralhadoras e  munições  para  o  Batalhão  mobilisado.  Era  bom  I 
Mas  tudo  se  conciliou,  o  povo  não  republicano  adhere  ao 
novo  regimen,  a  minha  banda  estruge  os  ares  com  a  Portu- 
gueza  e  a  Marselheza,  e  á  noite  muitas  centenas  de  pessoas, 
com  a  minha  banda  á  frente,  percorreu  a  cidade  n'um  enthu- 
siasmo  louco.. 

Eis  o  pouco  que  fiz,  meu  amigo  arrepelando-me  ainda  por 
não  estar  em  Lisboa  e  tomar  parte  no  movimento.  Eu  desejo 
ir  para  Lisboa,  como  sabe,  mas  a  commandar.  Tenho  (fora 
de  vaidade)  toda  a  auctoridade  moral,  que  esta  cidade  em 
peso  me  reconhece,  para  merecer  o  commando,  e  só  a  com- 
mandar desejava  continuar  em  Lisboa. 

Falle  n'isto  ao  nosso  patriota  Cardoso,  apesar  de  estar 
intimamente  convencido  de  que  não  se  esqueceu  de  mim.  — 
Quem  me  dera  commandar  infanteria  como  commandante 
interino,  o  regimento  d'onde  eu  vim  para  aqui ! 

E  avante  meu  amigo,  pela  pátria  e  pela  republica;  avante 
sempre  e  até  á  morte. 

Vou  escrever  ao  Cardoso.  No  dia  6  telegraphei  ao  minis- 
tro da  guerra  Barreto,  saudando-o  e  pondo  o  meu  Batalhão 
ás  suas  ordens,  no  dia  7  telegraphei  ao  presidente  do  governo 
provisório  saudando  na  sua  veneranda  pessoa  a  Republica 
portugueza  e  todo  o  governo  pondo-me  incondicionalmente 


ás  suas  ordens.  Queira  verificar  se  estes  telegrammas  foram 
recebidos. 

Peça  ou  lembre  ao  Cardoso  a  minha  ida  para  Lisboa  para 
commandar  e  verão  o  que  será  d'enthusiasmo  ordeiro  e  serio. 

Um  abraço,  cidadão,  do  seu 

gratíssimo  amigo 

(a)/=-. 

O  nosso  Cardoso,  cuja  dedicação  muito  eu  conheço,  mere- 
cia tudo. 

E  o  pobre  C.  dos  Reis!  Em  minha  casa,  ainda  ha  pouco 
admirava-lhe  a  envergadura  moral  e  magníficos  ser\'iços  á 
santa  causa  da  democracia. 

Pelo  recorte  authentico 


João  Discreto. 


# 


AIMDA    MÃO 


Dos  jornaea  : 

«Ancorou  em  Villa  Garcia,  Gallisa,  uma  esquadra  inglesa  com- 
posta dos  couraçados  Neptuno,  King  George  V,  Monarch,  Congueron, 
Centiirion,  Aja.r.  Audacious,  dos  cruzadores  Achiles.  Boadicea,  Cocheana 
e  Shamson,  e  de  mais  dois  transportes  Marine  e  Assistance.  Total, 
quatorze  unidades,  com  uma  tripulação  de  oito  mil  homens.» 

Quatorze  !  E  entre  tantos  ainda  não  appareceu  o  tal  que  em  25 
de  outubro  já  vinha  a  caminho  de  Lisboa  para  cumprimentar  a  repu- 
blica. . .  Decididamente  o  sr.  Affonso  Costa  anda  com  macaca. 


6    CONTRA   20    AML 


Que  meiíi  dúzia  de  vadios  arruaceiros,  impediu  uma  nianifesta* 

i,ão  de  '20  mil   cidadãos,  diz   o   da  rua  de  S.  Koque,  referindo-se  ao 
cortejo  da  noite  de  VO. 

Então  de  duas  uma:  ou  a  meia  dúzia  de  vadios  eram  gigantes 
galifrôes,  ou  os  vinte  mil  cidadãos  eram  de...  papelão.  Mas,  afinal, 
eram  apenas  formigas. 


j^r-1. 


uí^      S" 


A  águia  da  Pátria  não  cabe 


iM  da  R.     Aqui  siippunha-se  que  a  aciiia  da  Po/r/Vj  rra  o  Eslevâol. 


7-^    Iv^ISS-^^O 


i  capoeira  do  França  Borges! 

(Guerra  Junqueiro) 


o  THALASSA 
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ECM05  PEhlTEriCIARIOS 


(1 


Mimoso   Ruiz,  P.'  Avelino  Simões  de  Figueiredo, 
Anlonio  d'Almeida  e  Costa,  Almeida  e  Sousa. 


Do(  Cíimplott  U  de  Lisboa 
Eii  01  quatro  qae  ficaram. 
Por  não  •alierein  da  (ugu 
(ÍQé  o>  >ete  premeditaram. 

Ua  qoeni  diga  ci  na  casa 
Qae  te  o  meamo  oão  tizemos. 
Não  foi  por  (alta  de  tempo 
Mae  porqae  tal  não  qaitemo». 

Tem  graça,  não  offcndrndo 
ICtte  modo  de  pensar. 
Pois  tolo  teria  aquellc 
t^ua  te  deixaase  ficar! 

Fui  jã  chamado  ao  inquérito! 
—  Em  que  assados  eu  me  vi!  — 
P«rgiintaram-me  a  razud 
Porque  foi  qae  não  fogi. 


Keipondi  (em  hesitar : 
—  Não  foi  por  (alta  de  tino, 
Mas  somente  por  não  qu'rer 
Ser  julgado  um  assassino. 

Pois  que  p'r'á  fuga  ter  êxito 
Não  ficando  em  bagatela. .  . 
Koi  preciso  asMatiinai 
A  desgraçada  cadella! 

K  (rancameote  v  preciso 
T»'r  pellos  no  cora<;ã<i, 
P'ra  i'ommctter  am  tal  crime 
Si  p'ra  (agir  da  prisão ! 

Kntretanio,  anian>,'amos 
Aos  rfrmelhot  charlatães 
<^ue  se  a  fuga  depender 
Da  morte  de  notios  cães. 


.Iotití». 


Se  tivermos  quem  nus  abra 
Portas,  portões  f  janellaa, 
NOt  mataremos  sem  dó 
Ceoi  on  duzentaa  radellat. 

^  ^  ^ 

^1P  TP  IÇ' 

nUlTO    DELICADO 


o  sr.  Affonto  Costa,  sendo  convidado  pelo  >r.  Arriaga  para  ama 
conferencia  politica  sobre  a  crise,  mandou-lhe  direr  que  não  podia 
ir  por  motivo  de  «erTÍÇrt  puhíico  urgente  —  o  'iDal  serviço  publico  e 
argente  foi   uma  jantarada  em   Loures  no  palacete   de   Correio-mór. 

D'est(  vei  foi  coherente  com  os  (eus  princípios,  porque  a  barriga 
sempre  foi  para  .S.  S.*  o  serviço  publico  mais  urgente. 

^       ^       M 

^f  ^Vv  ^Tv 

METTEhDO   REQUERinEriTO... 


Um  jornal  informou  que  se  (alia  no  sr.  Brito  Camacho  para  a 
pasta  da  guerra  n'um  ministério  das  direitas. 

Deve  ser  balão  d'cnsaio  mandado  publicar  pelo  peceeote  do 
Cilh-iriz  a  ver  se  peca.  Ciuloso!. . . 


ESTÁ    PEOR 


U  nosso  Nunes  acaba  de  dar  á  luz  outra  peça.  Deu-lbe  para  ali  e 
agora  deixem-n'u. 

Cbama-(e  o  novo  produeto  Oeelia,  tragedia  em  S  actoe  paa(a<la 
DO  Peru. 

Nónes  conta  assim  na  Krplicação  previa  o*  razõe(  qae  o  levaram 
a  mais  esta  manife8ta>;ão. . .   de  loucura  mansa. 

«(juaudo  em  principio  de  novembro  do  aono  passado  concluiujo> 
a  publica<;ão  da  tragedia  Fr.  João  Mocho  e  fizemos  a  soa  distribaiçúo 
peío4  jornaee,  ao  vermo(  que  os  jomaes  liberaes  não  leram  oa  não 
perceberam  o  alcance  histórico  e  pbilosopbico  do  nosso  livro,  de  nOa 
par^  nós  tomámos  a  deliberavão  de  não  e(crever  mai(  livro  algum 
•l'este  gener<'.  Mas,  logu  a  seguir,  vendo  que  os  jornaes  reaccionários 
e  ultramontanos  haviam  percebido  esse  alcance  e  mostravam  mã 
vontade  contra  o  livro,  fioàmos  indecisos  sobre  se  ainda  etcreveria- 
tnos  outro,  no  caso  de  nos  apparecer  assumpto  a  geito,  sem  lermos 
entretanto  a  menor  intenção  de  (azer  a  despesa  d  4  >ua  publicação, 
l*aMicar'...  Issu  nunca!.,,  diziamos  nós.  E'  liem  preferível  o  jan- 
tar as  centenas  de  e(cudu(  que  deve  cu(tar  a  publicação,  para  a.« 
>^star  em  um  passeio  ao  canal  do  Panamá,  quando  este  em  l'.M5  fór 
aberto  i  navegação!...  tC,  insensivelmente,  seguindo  com  a  imagi- 
nação atí  ao  canal,  pas(imo(  etravez  d'alle  até  ã  outra  costa  e,  de(- 
cendo  ao  longo  d'e(ta,  chegámos,  sempre  em  imaginação,  até  is  re- 
publicas  do  Equador  e  do  Peru...  De  repente,  o  antigo  império  dot 
Incas  do  Peru,  surgindo  nas  sombras  do  passado  e  tenlan>iu-no* 
como  assumpto  interessante  para  uma  tragedia,  vem  iu(elitmen1> 
pAr  termo  á  nossa  commoda  indecisa». 

•Isto  paaaa-se  de  !*  a  10  de  novembro.  Mãos,  poit,  i  obrai  Al- 
gnD(  jornalistas,  sonhismando  a  explicação  prévia  do  Fr  JoSn  ilothu, 
afirmaram  que  gastamos  40  annos  a  escrever  esta  tragedia'  Pois  bell^ 
vamos  mostrar-lhes  que,  apesar  do  peso  dos  annos,  ainda  (omot 
capaz  de  e(crever  nutra  tragedia  de  nao  menor  valor  histórico  e  pbi- 
losopbico em  meno(  de  4u  diaa ' , .  .  t  coro  este  empenho  e  bua  von- 
tade, sentado  na  nossa  mesa  de  trabalho  nas  poucas  horas  livres  dei- 
xadaa  pelo  serviço  escolar,  can(eguimo(  ter  escriptas  no  fim  de 
novembro  os  130  paginas  de  papel  almaço  da  nova  tragedia.  V.m- 
qnanto,  porém,  iamos  imaginando  as  scenas  e  as  iam^x  escrevendo, 
eaforçavamo-nos  por  manter  a  primeira  resolução»  de  náu  distrabir, 
para  a  publicação  da  nossa  tragedia,  os  escudos  que  pudéssemos  jun- 
tar para  <i  instructivo  e  interessante  passeio  ao  Panamá  e  America 
Central,» 


Ueio?!    Não  se  perde   nem   uma  linha. 
Pobre  Nónea  !  Duches,  muitos  duches, . . 


e  chega  a  confranger 


&i  ^  ^ 

l^J  T^*  ^^J 

FACTOS    MAIS    NOTÁVEIS 


Ulhem  que  eeta  liradasinha  é  d'uni  jornal  rr;>uUteano.  Arcbi- 
vem-n'a  porque  é  um  resumo  muito  intere((ante  do  reinado  dr 
/).  Af forno  \ÍI,  o  formiga  : 

«tni  parte  alguma  do  mundo  se  leem  dado  (actos  como  os  que 
ultimamente  se  teem  desenrolado  n'este  rincão  do  Occidenle. 

Vejamos  o  que  se  tem  feito  em  um  anno,  e  digam-nos  se  em 
algum  paiz  retintamente  autocrático  ou  absoluto  se  tem  feito  coisa 
cgual : 

Perseguição  desenfreada  á  imprensa. 

Encerramento  de  associações  devidamente  legalisadas. 

Prisões  em  massa. 

Assaltos  a  casas  de  cidadãos  honrados. 

«Intentonas»  com  fins  reservados. 

&s  fortalezas  replectas  de  amigos  das  instituições. 

Crimes  de  concussão  praticados  por  ministros  e  relatados  n'uma 
casa  do  Parlamento. 

Decretos  como  o  do  governador  interino  da  tinine. 

Escândalos  como  os  de  Ambaca  e  S.  Tbomé. 

U(  mini(tro(  votarem  moçõce  de  caafiai>ça  ia  (uas  propria(  pes- 
soas. 

(I  Poder  Kxecutivii  a((rantando  o  Poder  I.«gislativo. 

A  dictadnra  parlamentar. 

A  (uga  d'um  governo  no  Senado. 

A  tpnrovação  de  propostas  adiamlo  as  (e(sões  do  Congresso  por 
pra«0(  minimo(.a 


i^ne  grande...   estadistal. 


m 


A    PEÇA    DO    MOhES 


A  nova  peça  do  Ndoes  tem  6  aolos  subordinados  aos  (egninto 
tituloc 

«Lactar  até  vencer  ou  morrer;  Descrença  e  deaesperança ;  Vft 
VielU  :  Sublime   amor   (raterno;    Hecalombe  noa  Cens  e  na  Terra.» 

Como  vêem,  termina  por  uma  becatombe  nos  Ous  e  na  Terra. 
Mas  é  capaz  de  não  haver  um  raio.  .  que  illumioe  o  cérebro  do 
aoetoT. 
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5IMPLE5A\EhTE  SIMPLES 


voo  EVOLUCIONISTA 

Que  evolucionistas  alegrias  fremem 
Pelo  ar  da  camará,  e  pelos  corredores... 
Deputados  f  anfam  I .. .  Senadores  tremem 
Nas  cadeiras  ricas,  que  de  goso  gemem 
Por  se  ver  usadas  por  tão  bons  senhores  I 

Pela  porta,  aonde  o  reposteiro  ondeia, 

O  António  Zé  entrou. .  .  Tro-la  ró-lá-rá  I 

Vem  sorridente  ;  traz,  na  sua  fronte  cheia, 

Os  olhos  a  luzir,  d'uma  boa  ideia 

Que  nos  quer  'spetar,  sem  mais  demora,  já  ! 

Oh  !  que  donairosa  e  que  formosa  linha. 
Olho  d' avelã  e  sorrisinho  arisco. 
De  barbicha  em  ponta,  lépido  caminha 
P'ra  sua  poltrona,  tão  commodasinha. . . 
Evolucionista...  aviador  ..  e  pisco!... 

Gris!  mas,  oh  !  d'um  gris  das  barbas  pouco  velhas, 

Fresco  como  os  cravos  pelo  amanhecer. 

De  grossos  cabellos  tufos  nas  orelhas, 

E  nos  rubros  lábios,  trez  canções  vermelhas 

Que  quando  era  idolo  elle  ouzou  fazer. 

Muito  bem  calçado  (não  sou  eu  que  o  digo). 
Nada  mais  esbelto,  mais  encantador. 
Com  sobrecasaca  estylo  nada  antigo. 
Seu  chapéu  de  seda,  manta  côr  de  trigo, 
E  uma  calça  fina,  de  alecrim  da  côr 

Os  seus  partidários,  colossaes.  Heugmaticos, 
Na  immensa  luz  do  António  Zé,  aurora!... 
Vão  atraz  d*elle  bodes  enygmaticos 
Quaes  velhos  ermitões,  santos  e  extáticos. 
Gritando  bravos  pela  camará  fora. 

Ao  evolucionismo  presos,  quem  diria. 

Gomo  os  taes  grilhetas  que  p'ra  Africa  vão... 

E  sul>missos,  uma  amnistia  os  guia.  . . 

E  nas  boccas  que  abrem  canta  a  sympathia 

Pelos  bellos  feitos  d'e6sa  boa  acção. 

l.evarn  em  braza  essas  fontes  magestosas, 
E  em  fogo  vivo  os  vivissimos  olhares. 
Sem  ver  ninguém,  nem  as  mulheres  formosas 
Que  estão  nas  galerias  tumultuosas. 
E  para  elles  lançam  olhos  singulares. 

Mas  eis    no  chão  cae  a  amnistia,  emquanto 
Senadores  bramem  no  senado  além, 
O  Uníonismo  a  cobre  cora  seu  sujo  manto. 
Deu-lhe  Almeida  o  ser,  e  dá-lhe  Affooso  o  pranto  I . 
Que  infeliz  projecto. . .  que  valor  não  tem. 

E  09  indiâerentes  e  os  thalassões  damninhos, 
Meditando  estranhas  incubas  visões. 
Olhando  para  elles  têm  uns  sorrisinhos, 
Amarellecidos.    .  e  bem  escarninhos, 
Ante  a  lábia  falsa  d'e3ses  intrujões. 

E  pasmam  das  almas  escuras...  e  d'aquella9 
Esquisitas  formas  em  que  os  viu  fanfar... 
Que  amnistias  q'ríam,  largas,  boas  e  beltas 
Mas  só,  somente  apenas  para  quem  d'ellas 
Não  podesse  nunca,  nunca !  aproveitar. 


Quem  me  dera  ser  burro  de  burriqueiros. 
P'ra  com  toda  a  força  e  cora  perícia  fina 
Dar  trezentos  coices  n'esses  embusteiros 
E  n'um  mar  de  lama  ou  nos  atoleiros 
Metel-os  a  todos  e  fugir  p'ra  China. 


Guerreiro  Junca. 


Algarve,  lõ-I.'-013. 


DEZ  MINUTOS 


Do  Diário  de  Noticias  : 

O  chefe  do  governo  demorou  a  sua  conferencia  com  o  sr.  pre- 
sidente da  Republica  apenas  uns  dez  minutos,  facto  a  que  os  políti- 
cos ligavam  importância  especial. 

As  nossas  informações  dizem-nos  que  foram  da  ma.xíma  cordea- 
lídade  as  palavras  trocadas  durante  esse  curto  lapso  de  tempo.  • 

Dez  minutos  de  cordealidade.  Com  aqiiella  mutua  affeição  que 
todos  sabem. . .  Calculamos. 


CRISE 

A'  hora  a  que  este  »emauario  principia  a  imprimir-se,  principia 
por  sua  vez  o  sr.  Bernardino  Machado  na  sua  faina  de  cumprimen- 
tador*múr.  <|uem  terá  escapado  ao  sen  amável  sorriso,  a  ver  a  sua 
luzidia  calva  desbarretada "f  Xinguem. 

E'  elle  o  grande  Elias,  o  salvador,  o  Messias  que  vem  para  sal- 
var o  regimen  d'e3te  mau  boccado  que  ha  dias  vem  passando.  E'  cedo, 
pois,  para  fanarmos. 

Aguardemos  que  o  cordealissimo  diplomata  venha  restituir  ao 
paiz  a  liberdade,  a  egualdade  e  a  fraternidade  que  o  seu  correligio- 
nário Affonso  8ó  soube  deturpar  em  proveito  próprio  e  do  seu  «for- 
migueiro». 


honRnriDO  o  appellido 


Informa  um  jornal  que  se  Hliou  no  partido  republicano  democrá- 
tico, o  sr.  Manoel  Marques  -lavardo. 
Ahi,  valente  Javardol... 


ALVITRE    INFELIZ 


o  Século  aconselha  a  que  se  resolva  a  crise  ministerial  como  se 
resolveu  a  greve  dos  ferro-viarios. 

Boa  ideia!  Folhas  dMnscripção  d'um  lado  e  chanfalho  do  outro. 


TM E ATROS 


^ 


KACIONAL.  —  A's  9.  —  Amanhã,  sabbado,  deve  subir  á  sceoa  em 
primeira  representação  a  celebre  peça  de  Kataille,  Círjeni  louca,  tra- 
ducçâo  de  Amadeu  Cunha. 

BEPUBLICA.  —  A's  9. — Repete-se  mais  uma  vez  a  magnifica  peça 
A  Caixeirinha.  o  maior  successo  theatral  d'esta  temporada. 

eiMIÍASIO.  —  A's  9.  —  Realisou-se  na  terça-feira  passada  a  pri- 
meira representação  da  peça  A  bella  madame  Vargas,  original  em 
3  actos  do  illustre  escriptor  e  jornalista  brasileiro  Paulo  Barreto 
(João  do  Rio),  a  qual  agradoii  muitíssimo,  tendo  o  auctor  chamadas 
especiacs,  assim  como  todos  os  artistas.  Foi  uma  noite  bem  pas- 
sada. 

APOLLO.  —  A's  9.  —  Um  verdadeiro  successo  está  obtendo  todas 
as  noites  n'este  theatro  a  applaudida  revista  em  3  actos  e  14  quadros 
Paz  e  União. 

São  três  actos  de  constante  gargalhada,  postos  em  scena  com 
extraordinário  brilhantismo  de  scenario  e  guarda-roupa. 

ATENIDÁ A'3  9.  —  Continua  a  ser  o  theatro  mais  concorrido  da 

capital,  devido  ás  boas  peças  que  a  empreza  poz  em  scena  este  anuo. 
\  de  maior  successo  tem  sido,  sem  duvida.  Os  maridos  alegres,  pelo 
extraordinário  espirito  do  seu  entrecho,  e  lindíssima  musica  que  re- 
veste os  três  actos. 

BUA  DOS  CONDES.  — A's  8,30  e  10,30  —E'  hoje  que  sobe  á  scena 
a  celebre  revista  O  31,  peça  que  em  Lisboa  deu  limitadíssimo  numero 
de  representações. 

POLTTEAMA.  —  A'9  9. — Deve  subir  hoje  pela  primeira  vez  á  scena, 
n'esta  magnifica  casa  de  espectáculos,  Te.*!Íamfnto  de  Lupin.  opereta  de 
Paul  Hervé  e  musica  de  Water  Kolo. 

COLISEU  DOS  BECBEIOS.  —  A's9. — Continua  a  ser  a  sala  de  es- 
pectáculos preferida  do  nosso  publico,  encontrando-se  todas  as  noites 
cheia;  o  caso  não  é  para  menos,  pois  ha  todos  os  dias  estreias 
sensacionaes.  Esta  semana  tivemos  occasião  de  apreciar  os  For/es. 
dois  artistas  portuguezes  que  o  activo  emprezario  do  Colyseu  apre- 
sentou, como  já  tem  apresentado  outros. 

Os  Fortes  são  dois  equilibristas  de  força,  muito  bons  e  com 
grande  força  dental  executada  com  vários  aparelhos.  Foram  muito 
applaudidos. 

PHANTASTICO A '3  8,30    e     10,30.  —  Kepete-se    hoje    a    revista 

O  sr.  dr.  dá  licença  ?  ampliada  com  o  novo  quadro  Por  delraz  da 
■cortina,    que  está  obtendo  um  verdadeiro  successo. 


ANIMATOGRAPHOS 

SALJO  foz.  —  .\'8  8,.30  e  10,30.  — Estreiaram-se  esta  semana  as 
duas  maiores  celebridades  artísticas,  La  Bela  Uigoleta  (l.a  Reine 
d'E8perance),  formosa  e  inegualavel  cantora-transformista  internacio- 
nal e  Mr.  Adriano,  transformista  sem  rival. 

Salão  da  Trindade.  —Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympla  —  Rua  dos  Condes. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  —  Praça  dos  Restauradores. 
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Se  vires  a  mulher  perdida, 
Não  a  trates  com  desdém, 


Porque  o  Separado  castiga, 
Nao  diz  quando,  nem  a  quem. 


11SB0R,  13  DE  FEVEREIRO  DE  1914 


O  "Thalassa,,  rende  as  suas  homenagens  ao  Senhor  Patriarcha  de  Lisboj 


o  THALASSA 


13  DE  FEVEREIRO 


PARTIDO  nOriARChlCO 


Um  brilhantissimo  artigo  do  Sr.  Visconde  do  Banho.  —  Critica  jus- 
ticeira aos  factos.  —  Programma  e  chefes.  —  Como  muitos  pre- 
tendem desculpar  a  sua  cobardia. 


Brilhantíssimo  o  artigo  do  Sr.  Visconde  do  Banho,  sobre  a 
epÍKraphc  Carta  do  Exílio,  pubUcoti  no  Soberania  do  Povo. 
ifA^ueda,  e  que,  com  a  devida  vénia  transcrevemos  em  seguida. 

Não  nos  permitic  a  falta  de  espaço  alongar-nos  boje  em 
considerações  sobre  este  importantíssimo  assumpto,  mas  a 
elle  promettemos  voltar  em  breve,  limitando-nos  agora  a  re- 
gistar com  sincero  applaiiso  o  punhado  de  verdades  com  que 
o  Sr.  Visconde  do  Banho,  no  seu  magistral  artigo,  responde 
ác|uelles  que  pretendem  desculpar  a  sua  cobarde  or  criminosa 
indolência  com  a  falta  de  .  .  .  programma  e  de  chefes! 

Sim;  é  preciso  um  programma  básico  e  um  corpo  dirigente 
modernamente  or^aiiisado.  mas  niio  attribuam  á  sua  falta  o 
vergonhoso  torpor  em  que  se  amerzendaram.  porque,  um  e 
outro,  lêem  existido,  como  muito  bem  demonstra  o  Sr.  Visconde 
do  Banho,  no  brilhantissimo  artigo  que  passamos  a  repro- 
duzir: 

O  sr.  José  de  Arruela,  um  ornamento  do  foro  c  da  im- 
prensa da  capital,  moço  cheio  de  ajMidões  e  de  patrióticos 
intuitos,  oferece-me,  como  resposta  as  minhas  opiniões,  con- 
trarias á  organizaçiio  de  um  Partido  Monárquico,  expostas  em 
anteriores  Cartas  do  Exiiio,  as  considerações  que,  ha  pouco 
e  reeordando  essas  Cartas,  ditou  a  um  jornalista  de  Lisboa. 

Aceilo-as,  não  como  imerecida  honra  feita  a  mim,  obscuro 
partidário  da  AAonarqiiia  c  desconhecido  jornalista  provincia- 
no, que  das  pugnas  da  politica  só  tem  recolhido  as  cicatrizes, 
sem  os  louros  mas  como  o  reconhecimento,  que  o  sr.  Arruela 
expressamente  qiii/  fa/er,  da  importância  que,  para  o  proble- 
ma politico  por  s.  ex.i  posto,  têem  as  opiniõe-.  por  mim  aprc- 
zentadas,  por  descargo  apenas  da  consciência  e  sem  pretensão 
alguma  a  influir  na  solução.  Com  este  significado,  aceito  e 
agradeço  a  olerla  que,  por  intermédio  da  Soberania,  me  foi 
feita,  como  agradeço  as  atenções  pessoais  que  a  acompanha- 
ram. 

E,  sem  intenção  de  polemica  -pois  aue,  se  combato,  por 
inoportuna,  a  ideia  da  formação  de  qualquer  partido  monár- 
quico, inoportuna  me  parece  também  a  prolongada  discussão 
do  assunto    direi  algumas  palavras  para  minha  justificação. 

Uma  queixa  faz  o  sr.  Arruela,  que  poderá  ser  justa,  mas 
que  assenta  sobre  uma  inexatidão,  certamente  devida  a  um 
lapso  de  memoria :  que  eu  fui  o  nnico  dos  seus  correligionários 
isto  c,  o  único  monárquico  que  manifestou  publicamente  a 
sua  opinião  em  desacordo.  Lembrarei  a  s.  ex  ••  que,  quazi  ao 
mesmo  tempo  em  que  a  Soberania  publicava  a  minha  primeira 
carta  sobre  a  matéria,  publicava  '';'  Talassa  um  artigo,  inspi- 
rado pouco  mais  ou  menos  na  mesma  ordem  de  ideias,  c  do 
qual  cu  não  tenho  a  honra  de  ser  o  autor.  E,  embora  a  iiidole 
satírica  do  Talassa  fundamente,  para  alguns,  a  sua  excluzão 
do  campo  das  discussões  serias,  eu  direi  que  lhe  reconheço, 
em  assuntos  desta  natureza,  tanta  autoridade,  como  .1  qualquer 
outro  monárquico,  não  só  portjue  os  seus  redalorcs,  pelas  suas 
ideias,  têem  st)frido,  mas  porque,  parecendo  um  jornal  para 
rir,  algumas  vezes  faz  chorar. 

Porém,  quando  eu  tivesse  sido  o  utiico  discrepante,  o  izo- 
lamento  não  me  pezaria,  porque  não  cuido  de  lazer  prozelitos, 
nem  me  faria  arrepender,  porque  entendo  que  não  se  deve 
nunca  calar  uma  opinião  que  tem  por  si  razões  tão  evidentes, 
que  s()  admira  que  escapem  á  nitila  vizão  do  sr.  Arnielaedos 
outros  claros  espirilos,  que  com  o  sr.  Arruela  comungam. 

No  numero  dessas  razões  não  incluo,  porem,  o  receio  de 
assinar  o  meu  nome  em  centros  monárquicos,  ou  de  assistir  a 
reuniões  monárquicas,  nem  qualquer  outra  lemerozn  preocupação. 
Não.  Pódc  o  sr.  Amiela  ficar  certo  disso,  se  por  acazo  duvida, 
sem  ter,  porque  o  não  tem,  o  direito  de  duvidar.  Eu  é  que 
tenho  o  de  supor  que  a  mim  qui/esse  s.  ex.i  relerir-se,  na 
passagem  que  deixo  sublinhada,  porque  o  sr.  Arruela  diz  estar 
convencido  de  que  eu  fui  o  único  monárquico  que  lhe  contra- 
riou o  projéto  e  declara  que  pensava  nas  Cartas  do  Exílio, 
quando  concedeu  a  entrevista  ao  repórter  da  Win^uanln.  Por 
isso  e  porque  a  minha  obscuridade  pôde  ser  causa  de  alguma 


apreciação  injusta,  aqui  declaro  que  a  minha  consciência  e  os 
meus  átos  me  abrigam  superabundantemente  de  todas  as 
suspeições  desse  género,  pois  que  na  historia  dos  sacrifícios 
tenho  um  capitulo  tão  edílícante  como  o  de  qualquer  outro 
monárquico. 

Oferece-me  o  sr.  Arruela  a  honra  de  acompanhã-lo  até 
junto  de  valentes  e  destemidos  oficiais  de  terra  e  mar,  de  inteli- 
gentes individualidades  da  capital  e  da  província,  de  sargentos 
ate',  para  ouvir  deles,  como  s.  ex.^  tem  ouvido: 

-  Precizamos  de  um  programa  e  prtcizamos  de  chefes .'  Isto, 
como  tem  camintuido,  é  vergonhozo  e  /insustentável ! 

Ail  que  prazer,  se  cu  tal  pudesse  escutar,  pelo  que,  então, 
teria  o  desejo  ile  responder!  Aos  senhores  oficiais  diria: 

Se  Sois  monarqulcoa,  tendes  um  chefe  natu- 
ral: El-Rei,  e  tendes,  abaixo  de  El-Rei,  os  seus 
logares-tonentes.  Chefe  vosso,  legitimamente  In- 
vestido, foi  Couceiro.  Como  obe  tecestes  vós  a 
estes  Chefes?  Como  defendeste  o  Primeiro  na 
hora  do  combate? 

Deitando  tis  armas  ao  chão!  Como  recebestes  o  sfguiido? 
.1  tiro!  Isto,  como  tem  caminhado  e'  vergonhoso,  sim,  senhores 
destemidos  oficiais  de  terra  r  mar;  altamente  vergonhoso,  para 
quem  pede  chefes  c  programas,  quando  tem  á  cinta  uma  espada 
e,  sob  as  suas  ordens,  baionetas  e  canhões!  f  vergonhoso  que 
se  receba  a  tiro  o  Logar-tenenie  de  El-liei,  sob  a  intimação  de 
paizanos,  que,  ao  vosso  lado,  vigiam  as  vossas  pontarias!  E" 
vergonhoso  que  qualquer  Scarpia  da  policia  vos  chame  cabides 
de  fardas,  sem  que  as  vossas  espadas  ouzem  sair  das  bainhas, 
e  decenar  a  lingiia  do  insultador!  E'  vergonhoso  que,  nas  ruas 
de  Lisboa,  malandros  assassinem  os  vossos  camaradas  monár- 
quicos, e  esbofeteiem  os  vossos  generais,  sem  que  as  vossas  bocas 
protestem  e  sem  que  as  vossas  espadas  friorentas  cortem,  pelo 
punho,  as  mào^  dos  assassinos,  dos  rufiões  e  dos  mandantes! 
E'  vergonhoso  que  oficiais  tomem  compromissos  revolucionários, 
e  que.  na  hora  própria,  a  êlrs  faltem,  porque  não  vai  uma  legião 
de  estrangeiros  ataca-los,  isto  e,  guardar-lhes  as  costas  e  coho- 
nestar-lhes  a  defeção!  fT  vergonhoso  que  se  convidem  àvis  para 
assaltar  os  quartéis,  fornecendo-vos  o  pretexto  para  o  pronuncia- 
mento, e  que  no  momento  precizo,  cm  que  os  civis  vos  dão  o 
exemplo  do  respeito  pela  palavra  empenhada,  vós  os  abandonei^, 
nas  mãos  dos  carrascos,  ficando- vos  tranquilamente  a  dentro 
desses  quartéis!  Isto  í  que  /  vergonhozo,  senhores  oficiais,  e  é 
insustentável,  porque  o  tempo  ha-de  correr,  o  perigo  ha-de passar, 
e,  então,  quando  a  publicidade  não  puder  ser  alcunhada  de  de- 
nuncia, serão  legados  lí  Historia  os  documentos  todos  a  que 
a  Historia  tem  dirrito;  e  cinco.  dez.  vinte  anos  de  soldo  e  de  có- 
modas situações  não  terão  compensndo  o  ferrete  de  ignominia, 
que  em  muitos  de  vós  a  tlisloria  ha-de  imprimir! 

A's  inteli)jentes  individualidades  da  capital  e  da  provinda, 
se  me  fosso  d.ida  a  lii>nra  de  Ihc^  f.ilar.  diria  apenas: 

Ha  três  anos,  senhorub,  que,  detestando  a 
republica  que  vos  esmaga,  vós  dais  á  republica 
milhares  do  contos,  em  tributos,  que  a  vossa  eco- 
nomia n/>o  comporta.  Para  a  Cauza  da  monarquia 
que  perfilhais,  e  da  qual  confiais  a  vossa  defeza  e 
salvação,  nAo  destes  nem  ouzals  dar  cinco  reis. 
Pois  ficai  sabendo,  se  o  esquecestes,  que  nâo  é 
com  programas,  mas  com  balas,  nAo  é  com  parti- 
dos, mas  com  exércitos  ou  com  guerrilhas,  que  se 
fazem  revoluções,  o,  para  aparolhor  exércitos  e 
comprar  balas,  é  Indispensável  o  dinheiro. 

.\(K  sargintiis,  liniiiar-meia  a  sauda-lus  com  o  respeito 
que  se  deve  aos  humildes,  que  sabem  tornar-sc  grandes,  pelo 
ardor  das  suas  convicções,  pela  lealdade  aos  seus  correlígio- 
nanos,  pela  tidelidadc  aos  seus  compromissos.  Esses,  sim, 
léein  direito  a  reclamar  Chefes,  porque,  infelizmente,  poucos 
téem  encontrado  a  seu  lado,  na  hora  grave  do  perigo. 

Eis  aqui  a  minha  respf>sla  á  carta  do  sr.  Amiela;  terei 
ainda  de  dizer  alguma  coiza,  pouco,  sobre  a  entrevista  que  a 
Vanguarda  publicou  e  a  Soberania  reproduziu,  mas  guardo-me 
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para  outro  dia.  Não  quero,  porém,  fechar  esta  carta,  sem  de- 
clarar a  s.  ex.T  que  ha  no  seu  projéto  uma  parte  que  não  só 
aceito,  mas  aplaudo  com  ardor.  E'  a  que  respeita  á  pubhcação 
de  um  jornal  monárquico.  Se  s.  ex.»  tal  conseguir,  como  creio 
que  conseguirá,  terá  prestado  á  Cauza  monárquica  um  assina- 
lado serviço.  Mas  será  bom  que,  por  agora,  o  sr.  Arruela  não 
vá  mais  longe,  no  que  respeita  á  organização  partidária,  a  não 
ser  que ... 

A  não  ser  que,  na  hora  em  que  esta  carta  sair  á  luz,  as 
circunstancias  aí  tenham  mudado,  ou  pela  força  dos  decretos 
da  Providencia,  ou  porque  Portugal  tenha,  emfim,  encontrado 
o  seu  Pavia. 

Porque,  se  qualquer  das  duas  coizas  não  suceder,  no  atual 
momento  politico,  é  licito  acreditar  que  a  nossa  historia  encer- 
rou o  seu  ultimo  capitulo,  como  é  licito  concluir  que  os  mo- 
nárquicos, que  pedem  chefes  e  programas  e  eleições  nestas 
alturas,  sem  terem  um  áto  de  energia  e  de  valor,  para  acudi- 
rem ao  seu  paiz- estrangulado  nos  farrapos  da  própria  túnica, 
pelos  que  entre  si  a  disputam  em  jogo  mortal,  á  navalhada  - 
esses  monárquicos,  militares  ou  civis,  são  artigos  de  contrafá- 
ção,  que  apenas  procuram  mistificar  os  ingénuos  que  os  es- 
cutam. 

Janeiro,  31. 

Visconde  do  Banho 


JUSTIÇA  LUMINOSA 


E5TA  EXPLICADO ! 

Na  lista  dos  tubarões  denunciados  pela  gazeta  da  Bica  figura  Bes- 
tahâo  com  tres  contos  de  réis  por  anno,  n'um  logar  que,  nos  tempos 
ominoíios,  era  desempenhado  por  um  conto  e  duzentos! 

Agora  percebe-se  a  sanha  raivosa  com  que  o  antigo  medico  de 
iiionte-pios  se  atira  aos  ladroes  da  monarchia;  E'  que  lhe  demoraram 
a  pitança  de  que  tão  ávida  tinha  a  barriga! .  - . 


ÂlNCONSCIENTES  OU   DESMEMORIADOS? 


Um  jornal  lá  d'elles  permittia-se  ha  dias  referir-se  á  ottlra  senhora, 
chamando-lbe  regimen  do  credito  predial: 

Por  5enielhani;a  poderia  chamar  á  actual  patroa,  á  escolha,  regi- 
men de  Ambaca,  das  denuncias  de  S.  Thomé,  do  Banco  da  Covilhã, 
de  Hinton,  dos  bens  da  egreja,  da  soberania  d'Angola  e  Moçambique, 
etc.  etc.  I 

Por  semelhançn,  dissemos,  mas  o  termo  não  é  apropriado! 

Já  na  era  luminosa  os  tnbnnaes  se  pronunciaram  sobre  os  casos 
do  credito  predial,  e  toda  a  gente  sabe  como  ficaram  illibados  os  poli- 
tícos,  os  dirigentes,  os  homens  da  ominosa,  que  os  catões  e  moralis- 
tas tentaram  enlamear I 

Esperem  pelu  julgamento  da  causa  posta  em  juizo  pelo  senador 
•  loâo  de  Freitas,  não  se  opponham  a  que  as  justiças  ordinárias  inter- 
venham no  caso  Ambaca,  e  depois...  fallem-nos  logo  d  saida: 

E'  lamentável  a  falta  de  memoria  de  certa  gente,  que  a  cada  passo 
se  esquece  de  que  tem  telhados  de  vidro  e  do  mais  ordinário  e  que- 
bradiço!. . . 


Vimos  algures  que  se  ia  proceder  ás  necessárias  averiguações 
para  se  apurar  a  quem  cabem  as  responsabilidades  de  se  terem  dito 
missas  na  eapella  do  Pantheon,  dependência  da  egreja  de  S.  Vicente, 
considerada  monumento  nacional ! 

Como  se  vé,  trata-se  nada  mais  nada  menos  do  que  de  nm  crime 
de  alta  traição! 

Dizerem-se  missas  n*uma  eapella!  Horror!  Lá  se  vae  por  agua 
abaixo  a  consolidação  da  Kepubhca! 

Chegar,  porém,  a  uma  eapella  monumento  nacional,  e  fazel-a  re- 
verter a  usos  particulares,  usos  domésticos,  isso  é  uma  cousa  regular, 
é  honesto  e  é  civieol 

O  que  acabamos  de  dizer  não  é  uma  pbantasia,  uma  hypothese; 
é  um  facto! 

A  eapella  da  quinta  das  Reliquias.  na  Vidigueira,  foi  considerada 
monumento  nacional  por  n*ella  terem  estado  depositados,  até  á  sua 
trasladação  para  os  Jeronymos,  em  1880,  os  restos  de  Vasco  da  Gama, 
o  grande  almirante  dos  mares  da  Índia. 

Para  a  restauração  d'esta  eapella  e  com  aquelle  fundamento,  ali 
gastou  o  Estado  algumas  dezenas  de  contos  de  réis  e  para  !á  foram 
transferidos  de  noite  alguns  preciosos  accessorios  da  egreja  do  con- 
vento da  Esperança,  de  Beja. 

Pois  o  proprietário  da  qumta,  ao  alvorecer  da  era  luminosa,  trans- 
formou a  eapella  em  armazém  de  vinhos  e  azeites! 

Até  agora,  não  consta  que  de  tal  vandalismo  se  tenham  apurado 
responsabilidades!  Naturalmente  porque  o  proprietário  é  deputado  de- 
mocrático altamente  cotado...  no  seu  partido! 

Jastiça  luminota I. .. 


Un  inCORRIGIVEL 


Nones  não  tem  emenda  I 

Nones,  gosando  da  impunidade  das  primeiras  offensas  commetti- 
das  contra  o  liom  senso,  com  a  perpetração  do  Mocho,  concebeu  e 
praticou  um  novo  attentado  ! 

Nones  descarregou  sObre  a  humanidade  uma  novo  tragedia  de  não 
menor  valor  histórico  e  philosophico !  Elle  mesmo  o  diz! 

Nonea  tem  contra  si,  em  face  do  Código  penal,  duas  aggravantes: 
a  reincidência  e  a  premediíaçãol 

Nones,  sendo,  como  é,  maito  dado  a  viagens  de  faça  de  conta, 
imagina,  segundo  as  próprias  declarações  no  auto  de  corpo  de  deli- 
cio, uma  visita  ao  canal  do  Panamá,  passa  atravez  d'elle  até  á  outra 
costa  e,  descendo  ao  longo  d'esta,  chega,  sempre  em  imaginação,  ás 
republicas  do  Equador  e  do  Peru.  Aqui,  sempre  em  imaginação,  de- 
tem-se...  O  antigo  império  dos  incas  sedul-o.  como  o  seduziriam  as 
minas  de  Salomão...  A  bossa  do  talento  estreniece-lhe. . .  Nones  en- 
tra no  ehôeo  1 . . . 

Em  vinte  dias,  e  com  a  velocidade  de  folha  e  meia  de  almasso  ao 
dia,  um  novo  mucho  se  desenvolve  e  sae  da  casca !  E'  Ocelia,  filha  de 
Atahuiil|ia  Capac  AmarU,  Imperador  dos  incas ! 

...E'  notável  que,  sendo  Nones  em  politica  um  democrático. 
fAsse  como  litterato  í!),  buscar  o  gérmen  do  seu  bom  successo,  biolo- 
gicamente fallando,  á  mais  alta  e  authentica  aristocracia,  a  uma 
familia  imperial  1  Altos  mvsterios  da  Natura  I . . . 

Mas,  uma  preoceupação  nos  invade  o  espirito,  uma  pergunta  for- 
mulamos a  nós  mesmo:  tendo  Nones  encontrado  a  inspiração  no  Peru, 
a  que  principio»,  a  que  ordem  d'idéas  ol.edeceria  Nones  para  compor 
uma  tragedia  cin  vez  de  preparar...  uma  cabidella?—  Sempre  seria 
meno?  indigesto  !. . . 


FADO  DO  "SEVERO,, 


Chorae,  formigas,  chorae, 
Que  o  Affonso  já  morreu, 
(,om  superavit  e  tudo. . . 
Foi  mesmo  um  ar  que  lhe  deu. 


O  pobre  democratismo 
Com  seus  Sones  e  Cornes, 
Lá  se  foi  aos  trambulhões 
Rolando  p'ra  o  fundo  abysmo' 
Ao  feroz  jacobinismo 
De  que  o  Affonso  era  jiae. 
Das  mãos  o  poder  lhe  cae  ; 
.Já  não  grimpa  o  Daniel; 
.lá  vos  não  corre  o  cordel. .. 
Chorae,  formigas,  chorae! 

Chico  das  Pegas,  coitado, 
E  o  Biológico  também, 
Não  valem  hoje  um  vintém, 
Acabou  o  seu  reinado ! 
Está  O  Mundo  desolado, 
A  Pátria  um  golpe  soffreu, 
O  Estebáo  um  coice  deu 
Nas  estrellas,  a  zurrar, 
E  o  França  vae-se. . .  catar. 
Que  o  Affonso  já  morreu. 


De  mal  com  o  Separado, 
Mas  amando  S.  Thomé, 
Protestou  não  púr  o  pé 
Lá  na  sala  do  Senado. 
Sendo  ali  bem  fuzilado. 
Ante  o  fogo  ficou  mudo, 
E  assim  apanha  o  canudo 
De  ir  de  ventas  á  torneira. 
E  adens  obra  financeira 
Com  supei-avit  e  tud^:. .  ■ 

Ai  de  Sua  Omnipotência! 

.Tá  murcho  e  sem  arreganhos. 

Com  o  Soisa  dos  murganhos 

Pranteia  sua  falleneia  ! . . . 

A  nossa  humilde  paciência 

Com  tyrannia  espremeu; 

O  Povo  que  elle  offendeu 

Já  respira  liberdade; 

E  a  tal  popularidade. .  ■ 

Foi  mesmo  um  ar  que  lhe  deu  I 


Torradinhas  com  manteiga. 
Por  cima  café  do  fino... 
Mandei  virar  a  casaca 
P'ra  ir  e3p'rar  o  Bernardino  ! 

Fevereiro  de  IÍ*I4. 


BOCCAGIKBO. 


PAZ  E  AMOR 


Um  centro  republicano  opposícionista  da  Figueira  da  Foz,  lem- 
brou-se  ha  dias  de  fazer  uma  sessão  solemne  para  protestar  contra  o 
governo  do  sr.  Affonso  Costa. 

Vae  então  o  administrador  lá  do  sitio  (democrático  da  gema,  <■ 
claro)  e  zás,  expulsou  todos  os  sócios,  prohibi'  do-Ihe  que  lá  entrassem. 

Viva  a  fraternidade  !  Vivóóó  ' . . . 

Viva  a  liberdade  I  VivóOó  !. . . 


JUNQUEIRO. 


No  que  havia  de  dar  o  genial  poeta  desdentado:  —  ama  sêcca  da 
Republica !. . . 

Trez  vezes,  no  dizer  de  Senna  Freitas,  elle  foi  assassino:  a  pri- 
meira em  Coimbra,  matando  o  D.  João ;  a  segunda  em  Lisboa,  ma- 
tando o  Padre  Eterno;  a  terceira  em  Vianna,  itiatando  a  fome... 

Que  outra  morte  andará  perpetrando  o  insigne  bardo?  Não  jul- 
gará elle  definitivamente  morta  a  ultima  victima? 
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RUA! 


Na  Camará  dos  Deputados  aprcsentou-se  o  novo  gabi- 
nete, declarando  o  sr.  Briío  Camacho  adoptar  espectativa 
benévola,  e  o  sr.  António  José  d 'Almeida,  franca  opposição. 

(Dos  jornats). 


^l 


O  que  o  espera,  se  fór  refilão, 
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A  QUE  CliEGA  UA\  HEROE 


Tem  sido  distribnido  por  ahi  o  sesriiinte  prospei-to  : 

h(íRATIUÃO  DOS  liUME>8 

lUm  ferveroso  republicano,  que  arriscou  a  sua  posição  e 
vida  a  implantar  o  ideal  dos  seus  pensamentos,  encontra-se 
hoje  luctando  com  difficuldades  financeiras  porque  a  ingrati- 
dão dos  seus  correlegionarios  o  votaram  ao  abandono. 

Foi  funccionario  do  Estado  durante  8  annos  e  meiod'onde 
passou  para  uma  companhia  estrangeira  onde  serviu  11  annos 
e  meio,  por  ter  pugnado  para  que  as  relações  d'essa  compa- 
nhia com  o  Estado  fossem  honestas  sob  ponto  de  vista  admi- 
nistrativo, foi  primeiro  perseguido  e  depois  despedido  do  ser- 
viço da  referida  companhia  em  20  de  maio  de  1912 

Natural  era  que  o  Estado  sem  pagar  assim  os  serviços 
prestados  á  causa  da  Republica,  porque  lhe  não  eram  nem 
mesmo  lhe  foram  pedidos,  por  individuos,  amparasse,  com- 
tudo  o  funccionario  perseguido  pela  companhia  que  prejudi- 
cava o  Estado  em  alguns  contos  de  réis  annualmente. 

Porém  tal  não  succeden  e  o  funccionario  nunca  obteve  a 
Justiça  que  tem  solicitado,  inclusive  do  actual  Sr.  Presidente 
do  ministério. 

Por  isso  sem  recursos  já  de  espécie  alguma  resolveu  recor- 
rer a  um  meio  honesto  para  obter  a  sua  subsistência  e  de  sua 
família  vendendo  á  commissão  nos  domicílios  os  seguintes  ar- 
tigos. 

!Saboiiet)*s,  Perfumes,  elixire".  loçOes» 
pus  (lentrificos  e  d  arroz. 

BILHETES    POSTAES    ILLUSTRÍDOS    ETC.    ETC. 

Tiuio  de  procedências  nacionaes  e  estrangeiras. 

Agradece  desde  já  a  coadjuvação  na  compra  d'um  qual- 
quer dos  artigos. 

De  V.  Ex  "^ 

\n.°  V.'i<"-  e  Obr.''" 

O  FiinccioDario  abandonadi,  cidadão  republicano 

fí.  JP.  <£lieve3o 

Vllla  Nova  D.  Estepbanis,  lettras 
J.  G.  JI.  1.»,  E.»— LI.SBOA. 

Ora  aqui  está  !  Emquanto  o  sr.  Estevão  se  vae  alimbazando  com 
os  chorudos  proventos  da  Caixa,  e  outros  tubarões  se  regalam  á  tripa 
forra,  este  que  arriscou  a  vida  pelo  ideal  dos  seus  pensamentos  (ai  me- 
nino, que  bem  que  falias!)  tem  que  vender  aos  domicílios  sabonetes, 
elixires  e  bilhetes  postaes  para  nâo  morrer  de  fome  ! 

Mas  também  quem  é  que  o  mandou  ser  tolo  I  Tivesse  andado  de 
coupé  nos  dias  da  revolução  e  outro  gallo  lhe  cantaria... 

Oh!  ilhistre  Egualdade  !  Oh!  e.xeellentissima  Fraternidade!  Que 
grandíssimas  porcas  que  vocês  são  !.  . . 


C0/AIDQ5... 

Finalmente  ao  cabo  de  15  longos  dias  ahi  temos  outro  ministé- 
rio affonsista  com  o  competente  adhesivo  o  qual  é  o  sr,  conselheiro 
Sobral  Cid,  antigo  governador  civil  de  Coimbra  no  tempo  da  omi- 
nosa e  deputado  regenerador.  .Mestre  Bernardino  comeu  as  opposi- 
ções  cordealissimamente  faltando.  Resta  ver  o  que  faz  o  sr.  Machado 
Santos,  por  alcunha  o  Pae  da  Republica.  Irá  outra  vez  procissional- 
mente  a  Belém?. . . 

Decididamente  o  formigão  é  um  grande  homem  !  I ! 


m 


A  AL/^A  D'ELLE 


(Imitação  da  "Lagrima,,  de  Crispim) 

.Manhã  nevoenta  e  fria.  Austero,  hirto  e  gelado, 
Destaca-se  na  bruma,  impávido  o  Senado. 

Alta  camará  potente,  onde  o  verbo  campeia, 
E  que  para  o  Affonso  é  qual  Rocha  Tarpeia. 

João  de  Freitas  falia  e,  entre  exclamações. 
De  graves  crimes  faz  cruéis  accusações. 

E  a  alma  do  tyrano.  medrosa,  pusilânime. 
Lívida  estremeceu  dentro  do  cavername. 

Camillo,  ferrabraz,  com  valentia  ataca 

Os  escândalos:  binubas,  S.  Thomé  e  Ambaca. 


Altivo  denuncia  ali,  da  Pátria,  aos  pães. 

As  grandes  roubalheiras,  do  ópio  e  outras  mais. 

E  a  alma  do  Affonso,  n'uma  agonia  franca, 
Olhares  supplicantes  lança  á  formiga  branca. 

Ergue-se  o  grão  Ribeiro,  e  com  voz  pausada  diz : 
No  centro  do  Senado  já  não  metto  o  nariz.» 

Produz  grande  lambança,  tal  declaração, 
E,  como  ha  zaragata,  encerra-se  a  sessão. 

E  a  alma  d'Affonsinho,  transida  de  pavor. 
Foi  esconder-se  no  bolso  do  mano  senador. 

Braamcamp  altivo  e  grave  (virado  do  avesso) 
Preside  com  prosápia  á  sessão  do  Congresso. 

.\s  direitas  arrogantes,  apoiam  com  banzé, 
•As  falias  do  Camacho  e  do  António  Zé. 

Pede  a  palavra  o  Oil,  e  invectivando  o  Mar, 
Atira  com  o  Affonso  de  pernas  para  o  ar. 

Braamcamp  ajuda  á  missa,  e  com  gesto  iracundo 
Pondo  o  chapéu,  retira-se  p'la  porta  do  fundo. 

E  a  alma  do  Affonso,  hysterica,  demente, 
Vae  rojar-se  no  chão,  aos  pés  do  Presidente. 


A'  noite,  os  seus  amigos,  farçantes,  histriões, 
Promovem-lhe  uma  festa  com  musica  e  balões. 

Nas  janellas  do  centro,  que  estão  {Iluminadas, 
Ha  discursos.  Na  rua  ha  tiros  e  pedradas. 

A  popularidade  do  chefe  da  ralé, 

.Morreu  n'aquella  noite,  em  tratos  de  polé.J 

.\o  estoiro  dos  morteiros,  ao  vivorio  insolente, 
Respondeu-lhes  o  Povo  n'um  gesto  eloquente! 

E  a  alma  aniquilada,  n'um  esforço  derradeiro. 
Tremeu,  tremeu,  tremeu...  e  cahiu  do  poleiro!. 

Fevereiro  de  914. 

vnD     vnB     wm 

TMEATR05 


N.  N. 


SACIOXAL.  —  A's  9.  —  Continua  em  pleno  e.xito  a  magnifica  peça 
de  Bataille,  a  «Virgem  louca»,  que  todas  as  noites  leva  a  este  triea- 
tro  extraordinária  concorrência. 

BEPUBLICA.  —  Por  toda  esta  semana  deve  subir  á  scena,  em  5.* 
recita  de  assignatura,  a  nova  peça  de  Hennequin  e  Weber,  «La  presi- 
dente», traduzida  livremente  por  André  Brun  com  o  título  «A  mulher 
de  juízo». 

Segundo  nos  informam,  a  peça  é  dos  maiores  successos  de  garga- 
lhada que  se  conhecem;  e  é  assim  que  a  empreza  d'este  theatro  inau- 
gura a  epocha  do  carnaval. 

GYMJiASIO.  —  Activam-se  neste  theatro  os  ensaios  da  hilariante 
comedia  de  Jorge  Feydan  «Não  largues  a  Amélia»,  traducção  de  Acca- 
cio  de  Paiva,  e  que  sobe  á  scena  n'este  theatro  na  próxima  terça-feíra. 
E'  o  «clouu  d'este  carnaval,  por  se  tratar  de  iima  comedia  extraordi- 
nariamente engraçada. 

APOLLO.  —  A's  9.  —  Hoje,  no  theatro  Apollo  representa-se  a  impa- 
gável revista  em  3  actos  e  14  quadros  «Paz  e  União»,  que  constítne 
o  mais  brilhante  snccesso  da  actual  epocha  theatral. 

No  próximo  domingo  realisa-se  uma  umatÍDée»  dedicada  aos  só- 
cios da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal. 

AVENIDA A's  9.  —  Realísou-se  hontem  a  4."  recita  de  assigna- 
tura,   com  a  «premiére»  da  «Helda»,  que  agradou  no  seu  conjuncto. 

EIA  DOS  CONDES.  — A'3  8,30  e  10,30.  —  A  celeberrima  revista 
i>0  31»,  que  temos  o  prazer  de  ver  novamente  em  scena,  tem  agra- 
dado a  tal  ponto,  que  não  tem  havido  um  único  dia,  que  se  não  es- 
gotem pur  completo  os  bilhetes. 

COLYSEC  DOS  RECREIOS.  —  A's  9.  —  Estreíou-se  esta  semana  n'esta 
deslumbrante  sala  de  espectáculos  a  annunciada  companhia hollandeza, 
representando  uma  operetta  muito  interessante,  composta  de  dois 
bellos  quadros,  o  primeiro  passado  no  «Mercado  de  queijo  em  Éden», 
e  o  segundo  no  «Harém  do  sultão  Abdul  Hamíd»,  um  pretexto  para 
as  nove  formosas  damas  que  compõem  a  companhia  deliciarem  o 
publico  com  lindas  cançõe  smuito  características  e  bailados  bastante 
originaes,  que  agradaram  bastante  á  assistência. 

—  Kealisa-se  amanhã  a  festa  artística  dos  engraçadíssimos  clowns 
Antonet  e  Walter,  com  um  espectáculo  alegre  e  cheio  de  imprevisto. 

SALÃO  FOZ.  —  A's  8,.30  e  10,30.  —  Despedem-se  brevemente  os  ati- 
radores de  carabina  The  Lebray's  Artistíc  Melarye  Aet,  que  tanto 
successo  tem  causado  n'este  salão. 

ANIMATOGRAPHCS 

Salão  da  Trindade.  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Ólympia  —  Rua  dos  Condes. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecler  -   Praça  dos  Restauradores. 
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ZÉ:  — Ouviste?  isto  quer-se  vasio 


ISBOR,  20  DE  rEVEREIRO  DE  1914 


Tu^IíT&O    ó^  in3^uí^3^Ç-^S 


Sahindo    do    ovo   chocado    pelos    PATOS. 
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"O  TMALA55A" 

Declaração 

Não  permittindo  os  affazeres  particulares  do 
sr.  Alfredo  Lamas  continuar  sendo  nm  dos  pro- 
prietários (com  exercicio  de  director)  d'este  jornal, 
por  este  meio  se  torna  publico  que  a  partir  do 
presente  n."  48  ficam  sendo  únicos  proprietários  e 
dirigentes  de  O  Thalassa  os  srs.  Jorge  Colavo  e 
K.  Severim  de  Azevedo  (Crispim),  assumindo  o 
primeiro  d'estes  a  direcção  do  semanário. 

Ficam  portanto  avisados  todos  os  srs.  assignan- 
tes,  annunciantes,  agentes  e  mais  pessoas  que  teem 
relações  com  O  TlialassH,  de  que  desde  a  pre- 
sente data  se  devem  sempre  dirigir  aos  srs.  Jorge 
Colaço  e  E.  Severim  de  Azevedo  (Crispim)  para 
todo  e  qual(|uer  assumpto  respeitante  a  este  jor- 
nal, remettendo  a  correspondência  |)ara  a  sede  da 
redacção  e  administração  —  Hua  da  Hosa,  1H2, 
1."  D.  —  (|ue  para  os  cff eitos  d'e.\pediente  se  en- 
contra aberta  todos  os  dias  úteis  desde  as  11  ho- 
ras da  manhã  até  ás  .')  da  tarde. 

Lisboa,  e  redacção  de  O  Thalaasa,  19  de  Feve- 
reiro de  1914. 

JoRíiE  Colaço. 

E.  Severim  de  Azevedo  (Crispim). 

Alfredo  Lama.s. 


A  GRANDE  CEGADA 


Carnaval?  Mas  carnaval  é  isto  tudo  desde  o  dia 
1  de  janeiro  até  31  de  dezembro.  Que  importa  que 
só  n'estes  dias  seja  permittida  a  mascara  de  panno 
ou  de  cartão,  se  durante  o  anno  inteiro  todos  an- 
da mmascarados  trazendo  afivelladas  ao  rosto  cara- 
ças de  carne  e  osso  para  encobrir  os  verdadeiros 
sentimentos! 

Carnaval !  Pois  seja.  Mas  este  é  muito  menos  no- 
civo do  que  o  outro,  do  que  esse  em  que  se  exhibe 
permanentemente  a  grande  cegada  nacional. 

Agora  são  trcz  dias  de  embriaguez  que  só  affectam 
a  tranquiilidade  de  alguns  lares,  são  trez  dias  de  lou- 
cura insensata  que  só  prejudicarão  um  reduzido  nu- 
mero de  pacatos  na  grande  massa  da  familia  portu- 
gueza. 

Mas  o  outro,  o  perpetuo,  o  permanente,  o  de  todo 
o  anno,  quantos  estragos  faz,  quantas  loucuras  irre- 
paráveis produz,  quantas  bisnagadellas  de  nódoa 
eterna  atira  para  cima  d'esle  pobre  paiz. 

Agora  são  uns  matulões  de  cara  mascarrada  o  em 
fralda  de  camisa  que  por  ahi  andam,  chocalhando 
azedo  e  obscenidades;  mas  no  resto  do  anno... 
se  não  trazem  a  cara  suja,  trazem  a  alma,  o  que  ainda 
é  um  pouco  peor. 

Carnaval  agora?  Entrudo  só  estes  dias?  Não.  O 
pagodezinho  dura  os  365  dias.  Agora  é  apenas  uma 
variante,  em  que  as  attenções  se  viram  mais  para  o 
Chéchc  que  ostenta  no  chapéu  a  phrase  de  Cam- 
brone,  do  que  para  o  Chcché  que  tem  nos  miolos . . . 
a  substancia  da  mesma  phrase  cambronesca. 

Pois  o  que  são  elles  todos?  Não  será  o  sr.  Affonso 
Costa  um  authentico  bufo  de  cegada?  Não  será  o 
sr.  António  José  um  galan  romântico  dç  parodia? 


Não  será  o  sr.  Brito  Camacho  um  genuino  luctador 
da  dança  da  Bica  ?  Não  será  o  sr.  Bernardino  Ma- 
chado a  incarnação  politica  do  s<7/5<7  das  pancadi- 
nhas? 

E  o  impagável  Menezes  e  Valbuena?  E  o  adiposo 
Estevão?  E  o  magnifico  França  dos  Borges?  Que 
mais  perfeita  e  harmónica  troupe  do  que  esta,  será 
possível  apresentar  para  um  carnaval  porco  de  corpo 
e  de  espirito? 

Que  mais  authentica  entrudada  querem  do  que 
essa  em  que  o  faia  d'Alfama  anda  mascarado  de 
policia  com  cartões  de  agente  privado;  em  que  um 
reu  com  processo  aberto  faz  de  juiz;  em  que  um 
homem  accusado  de  crimes  communs  punidos  pelo 
Código  Penal,  exerceu  as  funcções  de  presidente 
do  ministério;  em  que  um  ministro  arguido  de  des- 
viar milhares  de  contos  para  favorecer  uma  compa- 
nhia. .  .  continuou  sendo  ministro;  cm  que  um 
paizano  bate,  insulta  e  prende  um  general,  indo  o 
paizano  para  casa  sem  incommodo  de  maior  para 
elle.  .  .  e  para  o  exercito;  em  que  um  governo  cn- 
commenda  uma  intentona  para  se  ver  livre  de  cer- 
tas pessoas,  ficando  essas  pessoas  presas  sem 
pronuncia  e  os  homens  d'esse  governo  soltos,  a 
passearem  pelas  ruas;  em  que  o  celebre  Scevola, 
depois  de  ficar  demonstrado  que  mandou  falsificar 
documentos  para  arranjar  conspiradores,  continua 
sendo  commissario  de  policia;  em  que.  .  . 

Mas,  não.  Se  fôssemos  a  enumerar  todas  essas 
figuras  da  grande  cegada,  se  fôssemos  a  registar 
todos  esses  dominós  da  politica  vermelha,  todos 
esses  palhaços  que  fazem  pinchos  sobre  o  peito  da 
nação,  amachucando  um  Povo  e  intricando  uma 
Pátria,  não  chegariam  as  columnas  do  nosso  jor- 
nal. 

Carnaval!  assim  se  convencionou  chamar  a  estes 
trez  dias  que  começam  amanhã  á  meia  noite.  Será. 
Mas  o  outro  não  o  é  menos .  .  .  e  nem  menos 
abundante  de  salsas  e  de  .^alieffos. 

#        #        ^ 
NUMERO  ESPECIAL  OE  1  Ot  FEVEREIRO 

Encontrando-ae  completamente  esgotado  o  nu- 
mero extraordinário  commemoratlvo  de  1  de  fe- 
vereiro, vamos  fazer  uma  novo  ediçAo  para  sa- 
tisfazer todos  os  podidos  quu  nos  tom  sido  dirigi- 
dos e  que  andam  Já  por  alguns  milhares. 

Ficam  portanto  avisados  todos  os  Agentes  c 
mais  pessoas  que  teom  ri>qulsitado  o  THALASSA 
de  1  de  fevt-reiro,  que  por  toda  a  próxima  semana 
scrao  satisfeitas  as  suas  cncommondas. 

Apezar  do  aggravamonto  das  despozas  mante- 
mos o  preço  de  20  réis,  devendo  sempre  os  pe- 
didos vir  acompanhados  d'cssa  Importância,  e 
mais    o    do    porte,    quando    desejem    pelo   correio. 

Todas  as  roqulsiçóos  devem  ser  dirigidas  ao 
gopcnte  do  TI-(ALASSA  para  a  sede  da  redacção 
u  administraçno.  Rua  díi  Rosa,  162,  1.',  D. 

®: 

nUlTO  IMPORTAMTE! 

Estamos  remettendo  para  o  correio  a  cobrança 
dos  nossos  assignantes  da  província.  Rogar-lhes  a 
fineza  do  seu  prompto  pagamento  <•  certamente 
escusado,  pois  todos  são  amigos  í\'()  Thalassa  e  sa- 
bem t)uc  a  falta  de  pontualidade  cm  assum|)tos 
d'esta  ordem,  representa  sempre  um  grande  trans- 
torno para  o  nosso  Ministério  da  Fazenda. 


20  DE  FEXEREIRO 


O  THALASSA 


CASAMENTO    DESMANCHADO 


A    D.    Brito.  —  Prompto   está   tudo  acabado.    Dê    para   cá    as    minhas    cartas,    o    cabello 
e  . .-.   o   piolho. 


TE5I55IM05! 


o  sr.  conselheiro  Bernardino,  em  nota  oflíciosa  á  imprensa  no  pró- 
prio dia  em  que  foi  empurrado  na  presidência  do  ministério  acalman- 
lino,  disae  que  «nenhum  receio  havia  de  que  fosse  alterada  a  ordem 
publica,  e  que  o  estado  geral  do  paiz  è  cada  vez  melhor». 

Sesundo  vimos  no  Soticias,  na  noite  do  mesmíssimo  dia  andaram 
patrulhas  de  cavallaria  da  guarda  nacional  policiando  a  praça  de  D. 
Pedro  IV,  o  Chiado,  e  as  antigas  ruas  Formosa  e  de  S.  líoque;  a  po- 
licia esteve  de  prevenção  nas  esquadras,  e  a  esquadra  do  antigo  tiíea- 
tro  de  D.  .Maria  11  foi  reforçada  com  um  olficial,  um  chefe  e  dez 
guardas  do  piquete;  foram  também  determinadas  prevenções  nos  cor- 
pos da  guarnição,  na  guarda  nacional,  nu  corpo  de  marinheiros  e  nos 
navios  de  guerra  surtos  no  Tejo;  e  todas  estas  precauções  se  foram 
repetindo  pelas  noites  seguintes  ! 

Como  symptoma  de  tranqaiilidade  não  pode  haver  melhor  !  E'  de 
primeirissima  ! 


Mas,  se  um  dia  o  estado  geral  do  paiz  peorar,  e  se  houver  receio 
de  alteração  na  cordealidade  publica,  a  que  outros  elementos  regula- 
res de  segurança  recorrerão  ? 

São  capazes  de  mobilisar  os  guardas-nocturnos  e  lodo  o  material 
fie  quei-ra  municipal  com  os  respectivos  escrivães  da  penna  grande ■■■ 
e  tudo  : 

...!■:'  o  lagarto t. .  ■  Olh'o  bicho.'. . . 


TODOS  Á  UnA! 


A  commissâo  executiva  da  camará  municipal  de  Lisboa  resolveu 
holar  admiração  e  applauso  á  grandiosa  obra  do  Financeiro  da  costa! 

Vamos  registando,  para  depois  repararmos  nas  carinhas  dVlles 
quando  se  vir  bem  o  ()ue  o  .superavit  tem  dentro  ' 

Devem  ser  muito  curiosas  1... 


j.r^i 


^£^   o-:e2.^3ítid: 


o   cortejo   d.c   " 
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Mariano  Gracías.  mimoso  poeta,  auctor  da  "Bíblia  do 
Amor,,  recentemente  publicada  com  grande  êxito. 


& 


M: 


^. 


COMO  SE   PROVA.  . 


Dizia  no  tempo  da  propaganda  o  nosso  excellente  cordeal 
e  nunca  esquecido  conselheiro  da  Coroa,  dr  Bernardino  Ma- 
chado : 

—  Onde  está  um  repulilícano  está  um  homem  de  bem 

Isto  foi  repetido  cem  ve/es,  duzentas  vezes,  milhares  de 
vezes  nas  tribunas  coniicieiras  e  nos  estrados  das  conferencias. 

O  povinho,  acccitando  como  ouro  de  lei  esta  dogmática 
sentença  de  latão,  desatava  aos  vivas  e  ás  palmas,  satísfeitis- 
simo,  e  cheio  d'orcullK(  corria  aos  centros  republicanos  a  adqui- 
rir, pela  módica  ijiiantia  de  um  tostão  por  mez,  o  diploma 
permanente  de  hoiaem  ilt"  brm. 

Realmente  era  um  ovf)  por  um  real! 

['odia-se  ter  sido  patife  toda  a  vida;  podia-se  ter  cadastro 
com  naifadas  e  mosco;  podia-se  ter  atravessado  as  cadeias  do 
paiz  por  crimes  conimuns,  que  o  registo  no  Directório  ou  em 
qualquer  das  -iiias  succursaes  lavava  para  sempre  as  mazelas 
da  reputação  iiulividual,  porque  lá  o  affirmava  o  patríarcha 
Bernardino: 

Onde  está  um  republicano  está  um  homem  de  bem '. 

Era  um  facto  trr  o  Pedro  Nunes  desapparecido  na  [k)cca 
do  Inferno;  não  havia  duvida  que  o  Rei  I).  Carlos  e  o  Prín- 
cipe Real  tinham  sido  assassinados  á  esquina  d'uma  rua,  mas... 
onde  estava  um  republicano  eslava  um  homem  de  benil 

Pois  se  assim  era . . .  assim  continua  sendo.  Ningiicm  sobre 
isso  tem  duvidas,  porque  os  factos  o  attestam  com  a  maior 
eloquência. 

Serviu-se  o  sr.  Affonso  Costa  do  seu  cargo  de  ministro 
para  ser\'ir  a  sua  clíentella  como  advogado.  Fez  leis  especiaes 
para  esse  fim  e  modificou  outras  á  vontade  dos  freguezes;  pre- 
parou legislação  consoante  ás  necessidades  dos  amigos 

Que  prova  isto'  Simplesmente  que. ..  onde  está  um  repu- 
blicano está  um  homem  de  bem! 

Defraudou  o  ministro  das  Colónias  o  Estado  em  cerca  de 
seis  mil  contos  por  favorecer  uma  companhia. 

Que  prova  isto?  Simplesmente  que...  onde  cstí  um  repu- 
blicano está  um  homem  de  bem' 

Um  director  geral  da  confiança  da  republica  é  accusado 


em  pleno  parlamento  de  ter  roub'»1o  (foi  o  termo  empregado 
por  elles)  n'uma  negociata  suja. 

Que  prova  isto?  Simplesmen  que...  onde  está  um  repu- 
blicano está  um  homem  de  ben' 

Demonstra-se  que  na  cele^'■  questão  dos  terrenos  de 
S.  Thomé  alguns  deputados  e  •  enadores  se  tinham  formado 
em  syndicato  para  auferir  lucre  com  denuncias,  em  prejuízo 
dos  direitos  de  terceiros,  garantidos  pela  lei. 

Que  prova  isto?  Simplesmente  que...  onde  está  um  repu- 
blicano está  um  homem  de  bem! 

Arranjam-se  nichos  especiaes  com  commissões  d'opio  para 
proteger  afilhados  e  garantir  clientellas,  com  manifesto  aggravo 
para  o  Thesouro  Publico. 

Que  prova  isto?  Simplesmente  que...  onde  está  um  repu- 
blicano está  um  homem  de  bem! 

Inventa-se  uma  intentona  para  perseguir  monarchicos  e 
mandar  prender  alguns  indivíduos  de  quem  o  governo  se  quer 
desembaraçar. 

Que  prova  isto?  Simplesmente  que...  onde  está  um  repu- 
blicano está  um  homem  de  bemi 

Falsificam-se  documentos,  subomam-se  testemunhas,  man- 
teem-se  sem  culpa  formada  durante  4  mezcs  dúzias  de  presos 
políticos  S(')  para  satisfazer  odios  e  exercer  vinganças  pessoaes. 

Que  prova  istor  Simplesmente  que...  onde  está  um  repu- 
blicano está  um  homem  bem! 

Um  chaiiceller  da  republica  desfalca  os  dinheiros  do  con- 
sulado, e  um  secretario  do  ministro  do  fomento  rouba  sellos 
dos  correios,  gastando  o  produclo  em  seu  proveito. 

Que  prova  isto?  Simplesmente  que...  onde  eslá  um  repu- 
blicano está  um  homem  de  bem! 

Outro  secretario  de  ministro  fez  um  alcance  como  fiel 
depositário  de  certa  quantia  e  abotoa-se  com  um  ordenado 
que  lhe  mandam  receber  ao  Banco. 

Que  prova  isto?  Simplesmente  que...  onde  eslá  um  repu- 
blicano eslá  um  homem  de  bem! 

Um  officíal  de  marinha  é  morto  a  tiros  de  revolver  quando 
descuidadamente  atravessa  as  ruas  da  cidade,  só  por  ser  mo- 
narchico,  e  aos  criminosos  garanlc-se-lhes  a  impunidade. 

Que  prova  isto?  Simplesmente  que...  onde  está  um  repu- 
blicano está  um  homem  de  bem! 

Assaltam- se  jomaes,  fecham-se  associações,  atabafam-se 
inquéritos,  condemnam-se  innocentes,  declara-sc  no  parla- 
mento que  existem  associações  secretas  onde  vigora  a  pena 
de  morte,  roubam-se  Egrejas,  escarnece-sc  a  Fé,  ínsultam-se 
os  catholicos,  agrgidem-se  os  monarchicos,  esbulham-se  os 
adversários  políticos  de  todos  os  direitos  c  de  todas  as  regalias. 

Que  prova  tudo  isto?  Simplesmente  que...  onde  está  um 
republicano  está  um  homem  de  bem! 

Tinha  razão  o  nosso  excellente  coideal  e  nunca  esquecido 
conselheiro  da  Coroa,  dr.  Bernardino  Machado. 

Onde  está  um  republicano  está  realmente  um  homem  de 
bem . . .  como  se  prova,  e  se  continuará  provando. 

^:  #  ^ 

rOGAÇA5  MELHORADAS 

Em  1893,  no  Umpo  oin  qa«  M  faliam  parada»  a  qu»  a*  trupat 
concorriam  Ix^m  fardadas  r  bem  calcadas,  «m  qu»  a  cavallaria  mon- 
tava bont  ravallot,  em  que  a  artilberia  tra  tirada  por  boa»  pardhai 
e  em  que,  apezar  He  todo  i»to,  aio-ta  M  diria  qae  do  minitterio  >i.i 
guerra  era  <!i»trahi<l(>  muito  dinhrir<'  para  fin»  ioronfeft»a\ei».  puru 
•opprimcnto»  i  Ca»a  Htal,  o  orçamento  d'ett«  ii)ini»terio  era  de  -''.'.liT 
ronio»  de  r^i». 

Toi»  boje,  que  não  ha  Cata  Kcal,  qoc  a  konttlidatle  luminoãa  *t- 
•entoa  arraiae»  na  adminielraçio  do  Eatado,  qae  nada  do  que  d'ante» 
•e  via  «e  vè,  o  minieterio  da  guerra  não  «e  contenta  com  meoot  de 
IO.G'20  conto»  '.  l{aa»i  o  dâbro ! 

I>'ant«»  ainda  <>  poYO,  que  lomo»  n<>»  todo»,  gotava  a»  parada»  e 
via  pa»»ar  na»  rua»  a»  guarda»  limpa»  e  bem  po»ia»,  maa  agora,  nem 
ao  meno»  ae  rt  «m  qut  M  emprega  '>  dinheiro! 

Se  não  fA»»em  e>»M  elegante»  bulgaroi  de  perna*  fraocaia»,  qne 
enxameiam  na  rua  do  Onro  •  tão 

«o  encanto  do  inimigo  •  o  terror  dai  molbcraia 

nem  tequcr  uberiamot  qae  linhamo»  exercito  I 
. .  .U  reato. . .  é  todo  polpora  Êtm  fumoi. .. 

■^    m    m 

ESPECIALISTA 

l'crguola-n.>t  um  Cutiiuo  como  t  qae  o  jornal  de  2>.  Koqne  taria 
<irran;ado  aqiir;;«xarta  particular  do  tr.  capitão  Adolpho  Martin»  dr 
l.ima,  exilado  •'iii  Hetpaaha.  dirigida  para  a  mãe 

Ora!  Aquillo  e  ■  «»pecia1idade  da  cata. 


20  DE  FEVEREIRO 


O  THALASSA 


PARA  A  OUTRA  VEZ 


O  TANGO  EM  PERIGO 


Alvitra  um  leitor  o  seguinte  ministério  de  nforçau.  Como  a  crise 
já  foi  resolvida,  aqui  o  deixamos  prompto  a  servir  para  a  outra  vez 
que  seja  preciso..  .  o  que  não  deve  tardar  uma  loja  de  barbeiro. 

Presidência  e  estbasgeiros — Moraes  Sarmento. 
Interior  —  Freire  d'Andrade. 

■lusTicA  —  Cbristovão  da  Fonseca,  ex-governador  do  presidio  de 
Ansrra. 

Finanças  —  Mattos  Cordeiro,  coronel  da  guarda  fiscal. 

Fomento  —  Madureira  Chaves. 

(iuERRA  —  Rapozo  Botelho. 

Marinba — Ferreira  do  Amaral. 

Colónias  —  Marinha  de  Campos. 

Instbdcç.Ío  e  Habilidades  —  Djalme  d'Azevedo. 

(JoiERNADOR  civ.L  DE  LisROA  —  Sá  Cardoso  com  automóvel  aturado. 

CoMMANDANTE  DA  POLICIA  —  Capitão  Quaresma. 

Catita,  não  é  verdade? 


Unia  pastoral  do  cardeal  Amette,  arcebispo  de  Paris,  deu  tão 
furioso  pontapé  no  Tango  que  o  fez  ir  de  pernas  ao  ar.  .Já  se  não 
dança  senão  em  casas  de  pouco  mais  ou  menos,  apezar  dos  esforços 
empregados  pelos  patos  de  lá  para  o  salvarem. 

Imagine-se  o  que  seria  do  carnavalesco  governo  se  idêntica  pas- 
toral se  publicasse  em  Lisboa.  Uma  cordeal  fanfarra  sem  tango  seria 
uma  empandeirada  fanfarra  de  pandeireta  I 


AnMISTIA 

Com  excepções;  com  processos  a  correrem;  cheia  de  portas  fal- 
sas e  alçapões. 

Eis  a  primeira  amnistia  da  republica,  no  generoso  consulado  de 
D.  Bernardino  I,  o  confraternisador  nacional! 

Xo  próximo  numero  fallaremos  com  mais  vagar. 


EFFEITOS  DO  "SUPERAVIT,, 


GRAUINHAS  DO  SR.  CONSELHEIRO 


Recebemos  o  seguinte  postal : 


Sr.  redactor  do  Thalassa 


Pedc-se  para  perguntar 
porque,  havendo  Superavit, 
seguintes  hotéis : 

Francfor-Rocio. 

Francfor-Santa  Justa. 

Hotel  Borges. 

Pension  Barros. 


ao  sr.   Affonso  Costa,  qual  o  motivo 
augmentaram  33  "'o  nas  refeições  os 


Um  leitora 


E'  escusado  incommodar  o  sr.  Affonso  Costa.  Bem  vê  o  leitor 
que  o  superavit  é  muito  medroso  e  tem  medo  de  crescer  sosinho. 
Escolhe  então  para  o  acompanhar  nos  pulos,  o  cambio,  a  alimen- 
tação publica,  o  desassocego,  a  divida  interna,  etc. 

Cresce  tudo. . .  menos  a  vergonha. 


E/A  TESTAMENTO 


O  sr.  Poder  Occulto  da  Costa,  para  se  compensar  do  prejuízo  dos 
'iJ.OOO  réis  mensaes  que  gaobava  como  presidente  do  ministério,  al- 
c-ançoa  um  logar  de  revisor  na  Imprensa  Nacional. 

O  novo  empregado  das  otllcinas  Derouet  estreou-se  na  revisão  do. 
supplemento  do  nosso  collega  humorístico  Diário  do  Governo  em  que 
foi  publicado  o  elenco  da  nova  companhia  do  conselheiro  Bernar- 
Jído. 

.Ainda  bem  !  Ao  menos  cão  morre  de  fome  !..  . 


REGISTAM  DO 


E'  indispensável  qne  fique  consignado  que  a  amnistia  aos  aocusa- 
dos  políticos,  quer  ella  seja  rasgada  e  franca  como  um  sorriso  do 
sr.  Bernardino,  quer  seja  torta  e  retorcida  como  a  pêra  do  sr.  Affonso, 
ella  se  não  deu  antes  do  meeling  realisado  em  Londres  no  «Westmins- 
ter Palace  Hotel»  para  reclamar  uma  amnistia  geral  para  todos  os 
prisioneiros  políticos  portuguezes. 

As  cantatas  de  generosidade,  benevolência,  perdão  e  outras  bu- 
gigangas, das  gentes  de  oAmbacaw,  é  musica  de  cretinos  que  nem  o 
carnaval  desculpará. 

Que  isto  fique  bem  entendido!... 


VIVA  O  LUXO! 


Assim  conta  um  gagete  republicano  da  noite : 

"Depois  de  largar  o  governo  civil  de  Lisboa,  o  sr.  Daniel  Ko- 
drigucs  foi  viver  para  a  Penitenciaria,  onde  seu  irmão,  o  sr.  dr.  Ro- 
drigo Rodrigues,  director  d'e8se  estabelecimento,  lhe  preparou,  á 
custa  da  Naç4o,  alojamentos  convenientes,  dividindo  a  sua  residên- 
cia em  duas,  para  o  que  teve  de  fazer  construir  mais  uma  cosinha, 
mais  uma  casa  de  banho  e  não  se  sabe  se  outras  dependências.  Será 
isto  legal  e  deverá  permittir-se  n'um  Paiz  regido  por  instituições 
republicanas?» 

Ora  essa!  Pois  foi  justamente  para  isto  que  elles  fizeram  a  Re- 
publica. 


O  nosso  excellente  cordeal  Bernardino,  declarou  no  parlamento 
que  já  não  ha  monarchicos,  porque  estes  não  apparecem  nas  eleições 
nem  no  praça  publica. 

Este  conselheiro  tem  mnito  boas  piadas. 

Com  que  então  nas  eleições? 

E  com  08  recenseamentos  feitos  pelos  republicanos? 

Pois  não,  coração. 

Quanto  a  não  apparecermos  na  praça  publica,  realmente  assim  é 
porque  felizmente  nunca  fomos  correligionários  do  sr.  Brito  Camacho. 

iíRd     A     lifii 

TM  E  ATROS 


NACIONAL.  —  A's  9.  —  A  applaudidissima  peça  de  Bataille,  a  «Vir- 
gem louca»,  cujo  grande  successo  se  vae  affirmando  de  noite  para 
noite.  O  publico  distingue  com  vibrantes  applausos  o  magnifico  de- 
sempenho de  todos  os  artistas. 

BEPUBLICA.  —  A'3  9.  —  Os  três  quadros  da  revista  de  Eduardo 
Schwalbach,  «O  Tango  Cordeala,  que  se  representa  Koje  em  6.*  recita 
de  assignatura  no  íheatro  da  Republica,  intítnlam-se :  I."  «A  Torre 
da  desconfiança»;  2.<*  «Jardim  dos  encravados»;   3.®  «O  Talisman». 

A  musica,  que  tem  13  números,  é  do  maestre  Alves  Coelho. 

GTMNASIO.  —  Realisou-se  na  quarta  feira  passada  a  primeira  repre- 
sentação da  comedia  em  quatro  actos  de  Jorge  Feydeau  «Não  largues 
a  AmeUau,  traducçào  do  nosso  collega  de  imprensa  Accacio  de  Paiva. 
Causou  grande  successo. 

APOLLO.  —  A'3  9.  —  Continua  em  scena  com  geral  agrado  a  en- 
graçadissima  revista  «Paz  e  União»,  que  todas  as  noites  obtém  o 
mais  assombroso  successo  Os  novos  números  «O  Fado  da  Alta»  pri- 
morosamente cantado  por  Amélia  Pereira  e  Eugénio  de  Noronha,  e 
«Dize  tu,  direi  eu»,  por  Nascimento  Fernandes  e  Roldão,  obteem  to- 
das as  noites  os  mais  enthusiasticos  applausos. 

AVENIDA.  —  A's  9.  —  Este  theatro  continua  tendo  uma  época  feli- 
císsima; todas  as  peças  até  agora  representadas  conseguem  fazer 
larga  carreira,  em  vista  da  maneira  brilhante  como  são  postas  em 
scena.  A  ultima,  intitulada  «Helda»,  foi  acolhida  pelo  publico  com 
as  maiores  demonstrações  de  agrado  na  sua  «première»,  continuando 
a  obter  successo.  Realmente  é  uma  opereta  espirituosa,  com  linda 
musica  e  um  magnifico  desempenho. 

POLYTEAMA.— A's  9. — As  «Manobras  do  Outono»  continuam  em 
pleno  successo  n'este  theatro,  deixando  o  publico  maravilhado  pelo 
lindíssimo  scenario  e  guarda  roupa  e  bem  assim  pelo  desempenho 
da  finíssima  peça. 

COLYSEC  DOS  RECREIOS.  — A's  9.  — Contínua  a  ser  o  ponto  de 
reunião  da  nossa  primeira  sociedade. 

A  companhia,  que  é  das  melhores  que  lemos  tido  occaaião  de 
apreciar,  tem  números  de  grande  sensação,  assim  como  a  interes- 
sante companhia  holandeza,  que  levou  à  scena  uma  nova  opereta,  in- 
titulada «Scenas  da  vida  da  Holanda»,  três  quadros  cheios  de  vida, 
recheados  de  bonitas  canções  que  as  nove  galantes  damas  de  que  se 
compõe  a  companhia,  cantam  com  muito  primor.  O  scenario  é  bonito, 
sendo  realçado  por  bellos  effeitos  de  luz  eléctrica. 

Este  excellente  numero  foi  calorosamente  applaudido  e  bem  assim 
os  difficeis  exercícios  executados  com  grande  precisão  pela  compa- 
nhia ehineza. 

ANIMATOGRAPHOS 

Salão  da  Trindade.  —  Rua  da  Trindade. 
Terrasse  —  Rua  António  Maria  Cardoso. 
Olympla  —  Rua  dos  Condes. 
Central  —  Avenida  da  Liberdade. 
Chantecier  —  Praça  dos  Restauradores. 


o  THAUVSSA 


20  DE  FEVEREIRO 


iiuíAO  m  m  [  DOS  ii 


•Só  por  C3tr  meio  cu  poderei  pasur  o»  poucos  dias  que  me  restam  de  vida  no 
remanso  do  mm  lar,  na  paz  da  minha  consciência,  no  convívio  da  Natureza,  do 
Povo,  dos  bons  e  dos  simples  que  crêem,  como  eu,  no  ideal  supremo  do  destino 
humano  que  se  encaminha,  atra%c/  de  ínnumeros  desmentidos  r  dolorosas  prova- 
ções, para  a  espiritualizaçio  da  tem.  i  humanização  das  coifas  r  dos  brutos,  a 
extinção  da  miséria  e  glorificação  dos  homens.* 


ffii  ■■ti|>i  ii  tf.  Dr  Mmté  r&TíaM.  w  cWfc  éts  tt/^én.  pi  maàiê  la  aist  «ntstriít). 


Estes  são  inhumanisaveis 


lôfiOR,  27  de  Fevereiro  de  1914 


AMNISTIA 


Artigo  l.° 


Apiigo  2.' 


o  THALASSA 


27  liE  FEVEREIRO 


AOS  PRESOS  políticos 


o  THALASÍ^A"  stiiuld  »•  alinnu  lomiiiui itlii- 
menie  ox  prrsos  politicDs  mniiiiirliiros  r  felicita  suas 
fniiiilias,  niminimeiíiando  faiiiheiíi  affrrtnosaincnti' 
todos  (tquelles  que.  fiiiliora  jitr /ilha mia  11 111  rredo po- 
litico differcntr  do  nosso .  foram  rictiiinis  da  ti/raiiiiia 
dominaiitc. 


E5TA  CERTO., 


Está  mesmo  certíssimo. 

Esse  pagode  jurídico  que  o  sr.  conselheiro  Machado 
alcunhou  de  amnistia,  é  o  que  é,  porque  nSo  podia  dei- 
xar de  ser  assim.  E  ainda  bem  que  as.sim  foi. 

Se  essa  ^;ente  tivesse  concedido  uma  amnistia,  mas 
uma  verdadeira  amnistia,  sem  alçapões,  sem  emhosc;i- 
das,  sem  embustes;  se  essa  gente  tivesse  votado  uma 
lei  onde  se  lesse  justiça,  onde  se  encontrasse  tolerân- 
cia, onde  se  visse  bôa  vontade,  onde  se  advinhasse 
patriotismo;  se  essa  gente  tivesse  emfim,  feito  uma 
coisa  decente,  essa  gente  tinha  praticado  um  acto  di- 
gno de  respeito,  louvável,  merecedor  de  registo. 

Mas  se  assim  tivesse  procedido,  essa  gente  tinha  des- 
manchado o  conjuncto.  Tinha  lançado  uma  nódoa  df 
bem  na  manta  esfarrapada  e  mal  cheirosa  de  três  an- 
nos  de  violências,  de  três  annos  de  atropelos,  de  três 
annos  de  torturas,  de  três  annos  de  crimes. 

NSo.  Nao  podia  ser.  O  pilriteiro  só  dá  pilritos  por- 
que nSo  pôde  dar  coisa  bfla;  e  a  republica  ha-de  só 
dar  islo.  .     porque  isto  é  a  sua  pessoa. 

Então  que  queriam?  Ent3o  que  esperavam? 

Que  o  parlamento,  em  vez  de  ter  desovado  aquell.i 
torquematada  affonsista  tivesse  aprovado  uma  amnis- 
tia com  dois  ou  três  artigos  claros,  mostrando  desejos 
de  paz  e  esquecimento. . .  pelos  seus  próprios  crimes.' 

Que  os  republicanos  procedessem  com  a  generosi- 
com  que,  em  casos  muito  mais  graves  procederam  os 
monarchicos? 

Mas  para  isso,  alem  de  muitos  outros  predicados, 
era  preciso  que,  dentro  d'aquelles  peitos  existisse  qual- 
quer sentimento  alevantado  e  digno,  e  que,  dentro 
d'aquelles  cérebros  houvesse  coisa  diversa  do  escre- 
mento  de  gallinha  esgaravatado  na  areia  molhada,  que 
lá  se  alberga. 

Para  que  a  primeira  amnistia  da  republica  fosse 
uma  coisa  limpa,  e  para  que  os  republicanos  a  tives- 
sem decretado  com  nobreza,  era  necessário.  . .  era  ne- 
cessário voltar  uns  poucos  de  mezes  atraz  e  dál-a 
quando  muitas  outras  circumstanctas  posteriotes  a  nSlo 
tinham  ainda  determinado  como  uma  imposição. 

Então,  alguns  agravos  podiam  esperar  das  victimas 
um  benévolo  esquecimento;  então  algumas  torturas  po- 
diam ser  olvidadas  como  recompensa  á  espontaneidade 
do  acto.  Mas  para  que  assim  fosse,  era  necessário, 
eram  indispensáveis  duas  coisas:  a  opportunidade  e  a 
intençSc;  o  arrependimento  dos  carrascos  e  a  offerta 
d'um  documento  de  paz. 

Agora  porém  é  já  tarde,  muito  tarde  mesmo,  para 
que  o  nobre  objectivo  pudesse  ser  alcançado. 

Mas  podiam  ao  menos  ter  tentado  supprir  o  que  lhes 


era  já  impossível  d'alcancar,  envolvendo  essa  lei  n'um 
díaphano  manto  de  decência.  Fazer  com  que  fosse 
acceítavel;  fazer  com  que  fosse  lida  sem  náuseas.  Tel-a 
escrípto  com  as  mãos  em  vez  de  a  ter  atirado  com  os  pés. 

Seria  exigir  muito.'  Sim,  teem  razão...  Realmente  era 
exigir  de  mais,  porque  era  pedir  um  impossível.  Seria 
o  mesmo  que  exigir  d'um  ébrio  que  nSo  cambaleasse; 
seria  c  mesmo  que  pedir  a  umyáw  que  nío  gingasse ;  se- 
ria o  mesmo  que  rogar  a  uma  prostituta  que  fosse  ho- 
nesta. 

Essa  pachochada  jurídica  que  invade  attribuiçíSes, 
que  chucha  dos  códigos,  que  cospe  na  justiça,  que 
escouceia  no  senso  commum,  é  assim,  porque  tinha 
que  ser  assim,  porque  nao  podia  ser  de  maneira  di- 
versa, visto  reflectir-se  em  cada  um  dos  seus  artigos  a 
alma  da  formiga  branca,  porque  transparece  de  cada 
um  dos  seus  paragraphos  o  hálito  pestilento  dos  Borges 
e  os  detrictos  miolaceos  dos  Affonsos  Rodrigues. 

Cada  linha  ê  um  alçapão,  cada  palavra  uma  cilada. 
Abriram  as  portas  dos  cárceres,  é  certo,  mas  foram  es- 
cancarar 80S  mesmos  amnistiados  as  do  exílio  ou  as 
dos  fortes  em  A/tica.  segundo  o  Critério  unúo  dos  af- 
fonsistas, — pois  affonsista  é  o  Governo  que  fez  a  esco- 
lha, pois  affonsista  é  a  commissSo  penal  que  classifica 
quem  foi  dirigente  e  quem  foi  dirigido. 

Abríram-se  as  portas  das  prisOes,  é  certo,  mas  para 
mais  descaradamente  collocar  todos  os  homens  que  o 
sr.  Affonso  Costa  odeia  por  verberarem  os  seus  crimes, 
por  descobrirem  as  suas  manigâncias,  por  vergastarem 
o  seu  impudor  sob  o  arbítrio  do  seu  la/cV  du  chambre 
o  magnífico  e  cordeal  sr.  conselheiro  Machado  que  nSo 
teve  pejo  de  rastejar  os  seus  cabellos  brancos  n'este 
serviço  á  ordem  dos  Borges. 

Que  situação  é  a  dos  amnistiados . . .  com  processo 
correndo  no  tribunal  ?  Como  podem  esses  homens  or- 
ganisar  a  sua  vida,  estabelecer  os  seus  negócios, 
firmar  os  seus  contractos,  desenvolver  o  seu  com- 
mercio  ou  exercer  a  sua  profissão,  se  d'um  mo- 
mento para  o  outro  o  sr.  Affonso  Costa  -porque  clle 
é  o  (rOferno  e  a  commissão  penal  -  -  repetimos,  os  pode 
mandar  p<V  na  fronteira,  por  simples  apetite  hysterico, 
por  simples  divertimento,  por  simples  vingança! 

Uma  amnistia.  .  .com  processos  a  correr  nos  tribu- 
naes,  para  os  amnistiados .'  Uma  amnistia.  .  .  com  sen- 
tenças, para  os  amnistiados.'  Uma  amnistia...  com 
desterro  por  10  annos  na  alternativa  de  prisão  em 
Africa,  para  os  amnistiados.' 

Nao.  Realmente  nao  podia  ser  outra  coisa,  porque  os 
que  a  produziram  sao  os  mesmos,  os  mesmíssimo*  de 
tixlo  este  conjuncto  harmónico  e  único  nascido  na  bar- 
raca da  Maria  Botas  em  ç  d'outubro  de  1910. 

Andaram  tvm.  O  contrario  é  que  seria  desconsola- 
dor  e  desharmoníco. 

Está  certo. 


PAVOROSOI 

o  publico  jcjbou  de  ter  conhe<imenio  officiãl  de  que  tu  Pcni- 
icnciíria  de  Lisboa  existem  actualmente  70  t  tantos  presos  ataca- 
dcs  dt  loucura! 

70  c  tantos  homens  (quantos  prezos  polii!cos''|  que  endoide- 
ceram n'aquellc  inianie  presidio  .  que  o  Lrbaninho  dos  Ro- 
drigues descre>'cu  uma  vez  no  jornal  de  S.  Roque  como  sendo 
uma  liabiiai;ão  tio  agradável  e  tão  saudável,  que  os  reclusos,  de- 
pois de  terminadas  as  penas,  nem  queriam  sahir  de  li. 

Isto  diiia  ri  Urbaninho  dos  Rodrigues  achando  que  os  pre- 
zos políticos  estavam  ali  expicndidamente  e  que  tudo  quanto  se 
contava  da  Penitenciaria  eram  invenções  re^cionarias  dos  thalas- 
sas  e  dos  jiisuitas. 

Que  prendas!.    . 
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Echos   do  carnaval 


Larga  o  rabo  que  não  é  teu . 


CARhAVAL 


Viram  bem  aquelle  Chiado  nos  dias  de  Carnaval?  Aos  que 
não  viram,  basta  só  dizer-lhes  que  as  se^undas-Jeíras  gordas  dos 
tempos  ominosos,  com  chuva  constante,  eram  muitíssimo  mais 
animadas. 

Pelintra,  ordinário,  porco,  bruto  e  sensaborão  —  eis  as  pe- 
dras doriladas  em  que  assentou  o  quarto  carnaval  da  joven  re- 
publica. 

Bem  dizia  o  canudo  do  sr.  Borges  ahi  por  princípios  de 
1911:  isto  agora  vae  ser  tudo  novo  com  uma  sociedade  nova. 

E  toi.  como  se  tem  visto. 


MÃO  FALTA  MADA 


O  nosso  Cellorico  Gil  (que,  diga-se  de  passagem,  já  remiu 
aquelle  escapanso  do  Primo  Marques)  disse  que  a  lei  da  amnistia 
era  a  tampa  do  caixão  em  que  ia  a  própria  republica. 

Ora  então  vamos  lá  a  vêr  se  se  enterra. 

Com  a  tampa  da  amnistia  e  com  a  eça  que  tem  no  ministé- 
rio, já  não  falta  nada. 

Nem  mesmo  o  coveiro,  porque  o  nosso  AfFonso  ainda  ahi 
está  todo  fresquinho. 


O  QUE  POR  LÁ  VAE!  ... 

Revolta  na  China;  revolta  no  México;  revolta  no  Pcrú  (por 
culpa  do  Nónes);  revolta  no  Equador;  revolta  na  Venezuela; 
revoltas  no   Paraná  e  no  Ceará,  dos  Estados  Unidos  do  Biazil! 

Q.ue  epidemia !  Parece  que  as  republicas  foram  atacadas  pelo 
teniivel  amiba,  o  micróbio  das  luctas  intestinas! 

O  que  teria  já  sido  da  nossa  se  a  providencia  affonsina  lhe 
não  tivesse  acudido  com  a  vaccina  do  cordeal  Bernardino  ? !   .  . 

Bemaventuradas  sejam  as  republicas  que  teeni  Bernardino, 
porque  ellas  terão  paz  e  união,  concórdia  e  beijinhos.  .  e  esta- 
rão livres  de  uma  penhora  ! .    . 


PARTIDO  MONARCHICO 


A  propósito  de  artigo  do  sr.  Visconde  do  Banho,  publicado 
no  penúltimo  numero  do  Thalassa,  e  que  tão  grande  sensação 
causou,  recebemos  uma  carta  que,  por  absoluta  falta  de  espaço, 
não  podemos  inserir  n'este  numero,  por  desejarmos  acompa- 
nhara dos  necessários  esclarecimentos. 

No  próximo  numero  trataremos  do  caso. 


d-r-f 


^  m.  i  jPk    & 


Emquanto  eiies  dançanr 


r 

] 


W  ^k¥4  ^,  & 


)s  outros  vão  comendo. 
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Pcporkigcin  illu>rrcRki 

I."  asix^cro 


A  [jrorogaçAo  da  ie«»:io  ífz  que  n^  traliathof  m  proloogawera  at'*- 
madrugada  c  que  o  bufete  f  icassr  <lespcj.idu,  como  >e  nm  grupo  de  esfo- 
meados ali  Uzvxir  ;i^«.ilto.  Algum  deputados  janLarvn  metmo  no  Coogrei- 
so  e  por  vezes  um  continuo  aprozimava-se  do  %t.  liernardino  Machado 
que  eslava  na  bancada  do  governo,  para  lhe  In-ar  um  copo  de  leite  com 
o  voa. 

(Do  Otário  de  NoUcím  do  dia  20 1 


AVI50 


Sn  cnnfnrmiilnili-  iln  />A'('/..t  fíAÇAO /lufi/irai/a  no  iiohso 
iiltimn  iiiimrrn,  /hum  iii  íkiiiIos  foiios  ou  srs.  assii/iiiiiilfs.  nnniiii- 
liniilrs.  niffiilis  r  mais  pi-ssoiis  i/iir  trrm  irlnçõis  roni  rstr  sr- 
iiinnnrio.  rir  iiin-  sâo  iirliinlmrntr  niiirns  prnprirlarios  r  Hiri- 
finilrs  lio  TUA  LASSA  os  srs.  .Inrgr  foinçn  r  Chrispim,  a 
iliirm  (irmii  siiiiprr  dirigirsp  pura  qualipirr  assumpto  ifeair 
jornal. 

A  rnrrrsponilrnria  ilr  rnracUr  adminislrntirn  lirrr  srr  rr- 
mrlliilit  an  nosso  f/rrrnlr  sr.  Apriffio  Mafra,  para  a  niiac^ân 
<ln  T/fA  L.tSS.i.  rna  ila  Hosa.  «."  lUli.  I ."  D.  ifur.para  os  r/'- 
friln.s  dr.xprdirnir  sr  manlrm  ahrria  lodos  os  dias  niris,  das 
II  horas  da  manlii)  ah'  ris  ■'>  da  lardr. 


Para  facilitar  j  serviço  de  expediente  toda  a  corres- 
pondência relativa  á  redacção  deve  ser  dirigida  ao  re 
dactor  litterario. 

« 

Aos  .srs.  aifrnlrs  do  THALASSA  roçamos  o  faror  dr  man 
dormi   satisfajrr    as  snas  lonlas  mm  a  maior  hrrridadr.  rr- 
mrltrndo  a.i  importâncias  para  a  nn.isa  administraçilo  rua  da 
h'osa.  n."  Í6'2.  I  "  D. 

* 

Estamos  rrmrllrndopara  o  rorrrio  a  rnhrança  dos  nossos  as- 
sii/nantrs  da  provinda,  a  i/urm  prdimos  o  pontual  paçamrnto 
dos  xriiíi  recibos,   a  fim  dr  nos  rritarrm  transtornos  r  drspr- 

Da  sua  drdiraçdo  r.sprramos  um  firnlil  drffrrimrnin  a  rstr 
nosso  justo  pedido,  pois  .sdo  grandes  os  encargos  do  TH.i 
LASSA,  qae  ciie  excluniramenle  dos  seas  leitores. 


NEM  PIU 

Os  jornacs  estrangeiros  lalUm  do  accordo  anglo-allcmão 
como  coisa  assente,  dizendo  que  nesse  acordo  as  nossas  coló- 
nias são  repartidas. 

Pois  no  parlamento  nem  piu! 

E  phantastico! 

^  m  m 

ESTÁ  Pi:iOR 


o  sr.  António  Zé  declarou  no  parlamento  que  a  bomba  de 
dynamitt  muitas  leifs  i  benemérita. 

Quando  atirada  sobre  os  moturchicos,  não  C  verdade  cândi- 
da creaiura  dás  bilas  e  agua>riz.' 

São  assim  todos,  sem  uma  única  excepfáo. 

ri3p  j^k  j^L 

jBb         2BD         9HD 
'^f         ^^         ^^ 

Q_JUJZ-_RÉO 

Pelo  arreglo  amnistioso  ultimamente  decretado,  loram  bene- 
ficiados vários  lormigas  entre  elles  o  celcberrímo  juiz  Co>- 
la  Gonçalves,  dos  tribunaes  marciaes.  S.  S."  estava  processado 
por  abuso  d'auctoridade. 

Certissimo. 

^    %    s| 

ESPECIALIDADE  DA  CASA 


Como  teriam  ido  parar  ao  MunJc  aquellas  cartas  particula- 
res do  sr.  capitão  Adolpho  .Martins  de  Lima,  para  sua  mãe  c  sua 
irmã?  — pcrgunta-nos  um  assigiiante  Je  Setúbal. 

Não  sabemos,  porque  felizmente  nada  preccbemos  d'essa 
arle  de  BonAt 

^        ^        SS> 

TjÇT  TçT  vv» 

CÃO 

Escrevem-nos  de  Vigo  contando  que   um  illustre  lieroe  foi 
ali  em  serviço  de   espionagem  atfonsista,  ferrando  cão  no  hotel. 
Talvez  o  cliéque  do  superavit  não  chegasse  a  tempo. 


Peix^rtcigcin  illusíiuoci 

2."  asfx'Cto 


No  seu  <4f,iut«  ...il  •  '.•  sr.  previdente  do  ministetio.  fatigado  dot  ulti- 
mot  trabalhos,  dormita.  Pel^s  bancadas  o  mesmo  se  áh  cncn  alguns  depu- 
tados, c  ao  sAno  nem  a«  galenas  f^/em  excepçAo .  .  . 

<  Do  Piario  de  Nottctat  do  dia  to) 
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riÃO  5E  A55U5TEn 

No  próximo  niez  d'abril,  segundo  os  jornaes  estrangeiros, 
reune-se  em   Cannes  o  Congresso  scientifico  de  thalassoíherapia. 

Se  o  sr.  Estevão  ainda  tivesse  o  joinal,  já  estava  a  gritar  que 
a  corja  reaccionana  e  os  Ltdròes  moiiaichicos  lá  andavam  a  conspi- 
rar no  estrangeiro  para  vender  a  Pátria. 

Ora!  Tem  intelligencia  para  isso  e  muito  mais. 


A  flMESTESIA... 


N'este  mundo  progressivo 
Não  ha  nada  sem  sciencia, 
Dil-o  a  minha  consciência 
N'este  paiz  do  adhesivo. 

Paiz  em  que  tudo  pega, 
Quer  de  raiz,  quer  d"estaca. 
Mas  onde  3.  formiga  é  fraca, 
Morre   .  .  por  falta  de  rega   . 

Dizem  que  a  muta  humidade 
Traz  tudo  desagregado, 
O  adhesivo  estragado, 
E  rota  a  fraternidade. 

Bernardino,  o  CoUa-tudo 
Já  trabalha  a  (erro  e  fogo, 
Anda  a  tremer  ácste  jogo.  . . 
Vendo  crescer  o  canudj! 

E  á  Verdade,  que  não  muda. 
Faço  uma  pergunta  só; 
'Amnistia  foi  por  dó? 
Ou  a  coisd  é  que  não  gruda? 

Qual  dó  nem  qual  clemência. 
Os  domadores  são  dentistas. 
Anestesiam!  Catitas ! 
Querem  fazer  a  'xp'riencia! 

Mas,  não  dará  resultado. 
Digo  com  certa  ufania, 
Zé  já  não  se  anestesia. 
Ao  ver  um  dente.    .  furado! 


D.  Mixio 


IliGEMUIDADES 

Na  véspera  de  ser  votado  o  arreglo  amnistioso,  no  Congresso, 
gritava  o  heroe  da  Rotunda  no  seu  Iiilrjitsigeiíte  : 

Vovó  portngue^!  Fa^  lii  ver  ao  Congresso  o  que  deve  ser  a  amnis- 
tia. 

E'  claro  que  o  Povo  portuguez  não  tez  ver  coisa  nenhuma   . 
por  causa  da  chuva. 


NUMEfiO  ESPECIAL  DE  1  DE  FEVEREIRO 


Enconfrondo-se  completamente  esgotado  o  numero 
extraordinário  commemorativo  de  1  de  fevereiro,  esta- 
mos fazendo  uma  nova  edição  para  satisfazer  todos  os 
pedidos  que  nos  teem  sido  dirigidos  e  que  andam  por 
alguns  milhares. 

Ficam  portanto  avisados  todos  os  Agentes  e  mais 
pessoas  que  teem  requisitado  o  THALASSA  de  1  de  fe- 
vereiro, de  que,  por  toda  a  próxima  semana  serão  sa- 
tisfeitas a  suas  encommendas. 

Apesar  do  aggravamento  das  despezas,  mantemos  o 
preço  de  20  réis,  devendo  sempre  os  pedidos  vir  acom- 
panhados d'essa  importância,  e  mais  a  do  porte,  quando 
desejem  pelo  correio. 

Todas  as  requisições  devem  ser  dirigidas  ao  geren- 
te do  THALASSA  para  a  sede  da  redacção  e  adminis- 
tração. Rua  da  Rosa,  162,  l.o  d."> 


nAniconio  nncioriAL 

Assim  informou  um  jornal  sobre  a  sessão  da  camará  dos  de- 
putados, quando  se  discutiu  o  arreglo  amnistioso: 
Aos  10  minutos  de  hoje,  passa-se  ás  votaiões. 
Aos  10  minutos  d"hoje! 
Está  tudo  doido. 


UM  LUMIMOSO 


Um  vereador  da  Camará  Municipal  de  Caminha,  apresentou 
n'uma  das  ultimas  sessões  a  seguinte  proposta,  que  transcreve- 
mos,  lespeitando  a  grammatica  e  a  ortographia  do  illustre  edil: 

«Em  hista  de  haber  em  todas  freguezias,  menos  na  minha,  es- 
colas réginas,  proponho  que  lá  se  ponha  na  minha  uma  escola 
mystica  • . 

'RJginas  são  as  escolas  régias ;  e  as  mysticas  são  as  mixtas. 

Está  feito  ministro  dMnstrucção  não  tarda  uma  loja  de  bar- 
beiro. 


ALMOÇO  CQRDEAL 

o  sr.  Conselheiro  Machado,  illustre  bernardino  do  ministé- 
rio, ofiereceu  um  almoço  de  despedida  ao  sr.  Leão,  eminente 
eusebio  da  republica  junto  do  Quirinal. 

Terrível  manhã  de  ciúmes  para  o  sr.  AfTonso. 


VIAS  DIPLOMÁTICAS 

Já  voltou   para  a  Itália  o  sr.  Eusebio  Leão,  esperançoso  cli- 
nico de  vias  diplomáticas  em  Roma. 

Não  aqueceu   cá  o  logar.  Porque  seria?  Talvez  para  não  af- 

fectar  o  equilíbrio  europeo. 


TUMAriTES 


Informam  nos  que  o  sr.  Achiles  Gonçalves  foi  em  tempos  o 
melhor  pandeireta  da  Tuna  e  o  sr.  Sobral  Cid  um  dos  seus  me- 
lhores presidentes. 

Temos  pois  no  ministério  dois  illustres  tunantes.  Que 
honra! 


QUEn  TE  VIU 


Na  assembleia  geral  da  Sociedade  de  Geographia  para  elei- 
ção dos  corpos  gerentes  votaram. .     20  sócios! 

Desde  que  a  transformaram  em  chafarica  democrática,  está 
reduzida  a  isto. 

Ah!  que  se  o  pobre  Luciano  Cordeiro  ressuscitasse  . .  mor- 
ria de  desgosto  com  certeza. 


NACIONAL  —  ás  9 — -A  applaudida  peça  fitgent  Lonca  cujo  suc- 
cesso  se  mantém  e  na  qual  Augusta  Cordeiro  tem  um  trab.llbo  manifico. 

REPUBLICA  —  ás  9  —  A  .Mulher  do  Juiz  e  a  engraçadissima  revis- 
ta de  .Schwalbach  O  Tango  Cordeat  os  maiores  successos  da  actualidade 
theatral. 

APOLLO  — ás  9  —  Mais  uma  representação  da  chistoza  leviata  Paz 
c  Vniãp  que  continua  a  ter  extraordinárias  enchentes. 

AVENIDA  —  ás  9 — Premicre  da  celebre  opereta  Coita  Suzana 
sendo  a  prologonista  desempenhada  por  Palmira  Bastos. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — is  9  — deslumbrante  espeetaculo 
para  apresentação  da  companhia  internacional  de  novidades.  Todas  as 
atrações  e  novidades  que  actualmente  estão  alcançando  extraordinário  e 
merecido  successo. 


Anlmatographos 


Terrasse  —  Rua  .\ntonio  Maria  Cardoio. 
Olynipia  —  Rua  dos  Condes. 
Saláo  da  Trindade  —  Rua  da  Trindade. 
Central—  Avenida  da  Liberdade. 
Cbantecler  —Praça  dos  Restauradore». 


o    í  HALASSA 


27  UE  FEVEREIRO 


Entre  k$  dcux  mon  cceur  balance 


Por  qual  me  hei-de  dicidir? 


ANNO  II 


N.   5o 


1ÔB0R,  6  de  Março  de  1914 


UM    ANNO 


Viva    "O  THALASSA' 


o  THALASSA 


6  DE  MAPÇO 


O  THALASSA 


Ao  entrar  110  se^uiKiu  .iiiiiij  u.i  >u.i  c\i>teiii.ij,  (>  Tha- 
lassa  agradece  a  todos  os  seus  amigos  as  constantes 
provas  de  deJicac3o  que  lhe  teem  dispensado,  e  re- 
gista com  particular  affecto  e  gr.itiJno  tudas  as  cari- 
nhosas referencias  com  que  sempre  o  teem  distint;uido 
a  Na(ão  e  o  Dia  sentindo  vèr  aind.i  affastado  do  seu 
brilhante  posto  de  comhate  este  seu  ultimo  querido 
collega ;  e  saúda  todos  os  monarchicos  portU}iuezes, 
enviando  um  saudoso  ahraço  aos  que  est3o  no  exilio. 


UM  AN\'0! 


Faz  hoje  precisamente  um  anno  que  saliiu  o  pri- 
meiro numero  d'este  semanário. 

Hramos,  então,  três  sócios,  mas,  por  razões  d'ordem 
particular,  o  sr.  Alfredo  Lamas,  um  dos  fundadores, 
desligou-se  da  sociedade,  conforme  a  declaração  official 
inserta  no  penúltimo  numero  do  Tha/assa. 

Registando  hoje  o  primeiro  anniversario  d'este  jor- 
nal, nHo  podíamos  deixar  de  alludir  ao  incidente,  la- 
mentando que  nSo  tivesse  sido  possivel  chegarmos 
todos  a  esta  primeira  ctape  da  vida  do  Thalassa.  E 
com  a  cortezia  que  sempre  nos  prezamos  de  usar,  nJo 
queremos  que  a  data  d'hoje  passe  sem  que  o  Tha- 
/assa  cumprimente  o  sr.  Alfredo  Lamas,  recordando  a 
sua  antiga  camaradagem  n'esta  casa,  durante  onze 
mezes. 

Um  anno  d'existencia  contamos  já  ! 

Para  as  publicações  d'este  género  o  facto  de  se  at- 
tingir  o  primeiro  anniversario,  representa  uma  victoria. 
Se  amanha  succumbissemos  pela  violência,  podíamos 
orgulhar-nos  de  ter  cahido  depois  de  ter  vencido.  Um 
anno  de  vida  jornalística  no  Campo  em  que  militamos, 
no  actual  momento  histórico,  representa  o  sacrifício  de 
muita  somma  de  energia,  de  muita  somma  de  boa 
vontade,  de  muita  somma  de  dedicação.  Mais  ainda, 
porque  representa  principalmente  a  coragem  altiva 
d'uma  opinião,  sacrificando-lhe  o  socego  e  até.  .  . 
.1  %ida. 

1  Visto  nos  envaidecemos,  nSo  por  nós  pessoalmente, 
que  apenas  valemos  o  que  tantos  outros  modestos  sol> 
dados  do  mesmo  ideal  valem,  mas  pela  Causa  Nacio- 
nal que  defendemos. 

Durante  estes  doze  mezes  de  viJ.i,  foi  o  Thalassa 
apprehendido  em  junho  e  obrigado  a  suspender  a  sua 
publicação  em  outubro  e  novembro  durante  três  sema- 
nas. Honram-nos  essas  cicatrizes  da  lucta,  porque  sSo 
provas  de  termos  estado  na  vanguarda  dos  combaten- 
tes, de  peito  descoberto.  SSo  as  nossas  veneras  ganhas 
no  campo  do  combate,  onde  o  ad\ersario,  impotente 
para  se  defrontar  com  as  armas  leaes  usadas  pela 
gente  branca,  tem  de  recorrer  ao  assalto  traiçoeiro  e  á 
emboscada  vil  dos  sertões  para  amordaçar  os  que  com- 
batem pela  Pátria  e  pela  Tradicç3o;  esta,  berço  d'a- 
quella  e  seu  mais  forte  sustentáculo. 

.Aftlrmámos  aqui  ha  um  anno,  quando  fizemos  a 
nossa  apresentação,  que,  d'estas  paginas  seria  sempre 
arredada  toda  a  critica  que  pudesse  ferir  a  vida  parti- 


cular de  quem  quer  que  fosse,  limitando-nos  apenas 
a  fixar  os  aspectos  políticos  dos  personagens;  e  bem 
assim  que  n'estas  columnas  nunca  teriam  guarida  a 
obscenidade  e  o  ultrage. 

Da  forma  como  temos  cumprido  estes  dois  pontos 
essenciaes  do  nosso  programma,  responde  a  collecçao 
do  Thalassa.  «Tentaremos  fazer  sorrir  —  escrevemos 
em  6  de  março  de  19  n  —  se  para  mais  n3o  der  a 
nossa  habilidade  e  a  modéstia  do  nosso  espirito.  F;' 
com  este  fito  que  nasce  o  'lha/assa*. 

Teremos  conseguido  este  objectivo  ?  Julgamos  que 
sim,  porque  o  enthusiastico  acolhimento  publico  que 
temos  recebido  desde  o  primeiro  numero ;  as  inequívo- 
cas demonstraçíJes  de  s>mpathia  e  dedicação  (algumas 
bem  recentes  e  bem  eloquentes  1  que  teem  sido  dispen- 
sadas a  este  semanário,  constituem  provas  mais  do  que 
sufficientes  para  radicarem  no  nosso  espirito  a  certeza 
de  que  temos  bem  cumprido  a  nossa  miss3o. 

Isto  nos  basta  como  recompensa;  isto  nos  chega 
como  incitamento  para  proseguirmos  n'esta  cruzada, 
desfraldando  cada  vez  com  mais  enthusiasmo  e  com 
mais  fé  o  nosso  pendão: 

Pela  Pátria  e  pela  .Monarchia  I 


POR  SUA  DAMA 


lÍ.In   nTÍ..i^í*N 


\  nota  trísic  do  dia  cm  que  se  abrir.1111  .k  v 
p.ir.i   restituir  i  libcrdaJe  Ob  prisioncir. 
cilas  entrassem  o^  políticos  criminosos  ^ 

trahido  que  se  não  descobriu  na  occasiáo  em  que  era  .irvorada 
na  Penitenciaria  a  liandcira  republicana,  proporcionando  eii:>e)o  ao 
sr.  ollicial  da  guarda  do  edifício  para  o  prender  e  mandar  sob 
custodia  para  os  calabouços  da  Parreirinha  ! 

Nos  tempos  despoiicos  da  tvrannia  omitwui  só  nos  i.iviosde 
guerra,  nos  quartéis  c  nos  estabelecimentos  niilitari-"-  es^c  acto  se 
praticava  com  lormalidades,   e   só  aos  mil'  nipostas 

pelos    seus  regulamentos  cspecíaes  as  mat  Je  acata- 

mento i  bandeira  que  só  elles  juravam  dcícnJcr '  Lu  jijiuma  ou 
regulamento  attin>;ia  os  mal  educados  que,  em  5.  Carlos,  ao  to- 
c.ir-se  o   Hymno  da  Carla,  o  hvmno  nacional,  cu:  iso 

lentcmente  o  clupcu   pela  cabei;a  abaixo  e  rela-:  ■    ^ 

sentavam,  emquanto  toda  a  gente  que  se  presava,  nuinius  c  at- 
iilioras,  respcitos.iniente  se  conservava  cm  pé!  ,\penas  o  Codigc 

do  incompreheiulido  Jo.io  Itlix  lixavj  ^■^^ ■  ipplicavcl.  sen» 

sOmtudo  comniinar  pennalíd.ides  aos  ii. 

Ponhamos,  porém,  de  parte  i--t'--  •' 
déssemos  }K)r  ellas,  nos  cahíram  . 
o   nosso   intento:  o  de  render  as  i 
ciai,  de  quem  nem  sequer  sabemos  o  nome,  peio  ■•  '^^ 

vor   com   que  /éla  o  respeito  c  a  considera^.io  ^^^ 
gunda  —  como  dizem   m  binuboí.  comlict:  — 

que,  com   certiri  n.lo  seri  maior  e  cremo- 
do  que  o  >|  iva  cm  honra  d'aqutlU  juc  :ot  u  obiccio 

dos  seus  prÍT,  rcs! 

Ji  não  la/  1  Liu.o  .  t  os  r^  .m 

linue,  e  para  que,  visto  não  :  .  o 

colher,  $e  dedique  de  alma  c  v.oi.1,.10  .1  .'i...;  ,'.ii  iiit  ;orcni.iprc- 
seniando! 

.Mas,  a  uma  só  de  cada  ve/,  é  claro.  Nada  de  costumo  sului- 
Titscos!  , 

Uma  COUS.1  —•■■■"   nós   de  .«bcr:  conitfsc 

comportaria  o  sr.  <  •  1  na  rua,  no  momento  de 

ser  ar%-orada  a  b.  ■  !'.,,,•..,.,,..     .sm  :is 

mesmas  cores  e  o      •  .iii 

costuma  drapcjar  ..   _  r 

monUa  Pa^  t  Vniito  Hairraaltente  1 1 . . . 

#         #        # 

roRnuLARio  ornciAL 


III  que 

cr.i 
■rli- 


P-ire-ce   que   :i" 
.iulvnialíi\imf'ilf  :i 
verno,  a   lo- 
—  .Sjii  Je  e  I 

dcalidade — eiiiui  •  i.u  .•  i.  ■• 
wprar  nos  foles  Jo  Estado. 


Itimos  conselfios  de  r  oi 

-•.  em  homena);cm  ar  .  m 

'       1  corrcspo-  :.i! 

ida  por  —  j7- 

1..11  I  .1     ..'1.1,  •  1  aneo  V  i  .iMuttieta* 
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I."— /?.  Júlia  Ma 
ria  de  Brito  e  Cu- 
nha. —  Protectora 
desvelada  da  pobre- 
za e  alma  cheia  de 
bondade.  Presa  pela 
I .»  vez  '•m  Agosto  de 
1912.  .lulgada  no  Tribanal  Marcial  de  Lisboa  em  Juuho  de  19:3  sen- 
do absolvida.  Deffensores:  Drs.  Preto  Pacheco  e  António  Osório.  Pre- 
sa novamente  em  Outubro  de  1913  estando  no  Aljube,  sem  culpa  for- 
mada, até  22  de  Fcverfiro  de  1914. 

2.0  —  Padre  Avelino  Simões  de  Figueiredo,  —  Sacerdote  exem- 
plar t  caracter  da  mais  fina  tempera.  \'o'\  o  prezo  politico  que  mais 
tempo  esteve  na  prlzão.  Quatro  annos  menos  um  mez.  Sabendo  que  o 
procuravam,  ajiresentou-se  voluntariamente  ás  auctoridades  em  março 
de  1911.  Esteve  na  Trafaria  e  no  Limoeiro  10  mezes,  sem  culpa  for- 
mada, soffrendo  12  dias  de  segredo.  Foi  ju'gado  peloTribunal  Marcial 
de  Lisboa  era  7  e  S  de  Fevereiro  de  1913.  sendocondemnado  em  4  an- 
nos de  prisão  maioi  cellular  seguidos  de  8  de  de- 
gredo. Defensor:  Dr.  Preto  Pacheco.  Esteve  cum- 
prindo a  pena  na  Penitenciaria  de  Coimbra.  Res- 
tituído á  liberdade  em  23  de  Feverein»  de  igri- 
l.^  —  José  Augusto  Moreira  d'Almeida.  — 
f-íirctor  do  JJt-i  —Uma  das  figuras  mais  eniincn- 


ti  i  da  imprensa  portugue/a. 
—  Um  grande  talento  ser- 
vindo uma  grande  energia 
de  combatente.  —  Antigo 
deputado  da  Monarchia. 
Preso  em  Outubro  de  1913 
a  bordo  d'um  navio  norne- 
guez,  depois  de  um  grupo  de  carbonários  ter  invadido  a  sua  residên- 
cia particular  e  assaltado  por  duas  vezes  a  sede  do  Dia.  Esteve  116 
à\A%  sGvw  culpa  for  ma  J41  na  cadeia  do  i*orto.  Restituído  ;i  liberdade 
era  23  de  Fevereiro  de  1914- 

4.0  —  O.  João  d' Almeida.  —  Fidalgo  portuguez  dos  mais  illus- 
tres. Ofíicial  superior  da  Guarda  Imperial  Austríaca.— Uni  dos  bra- 
vos que  quizerain  entrai  em  Chaves  para  p6r  cobro  á  tyrannia  domi- 
nante.—Preso  em  Julho  de  igi2  quandn  seguia  sósinho  pela  estrada 
do  Soutelinho  para  ir  conferenciar  com  Paiva  Couceiro.  Julgado  no 
Tribunal  Marcial  de  Chaves  e  condemnado  no  máximo  da  pena;  6  an- 
nos de  prisão  maior  celhilar  seguidos  de  10  de  degredo.  Defensor,  offi- 
cíoso.  Esteve    19   raezcs  na    Penitenciaria  d€ 

Lisboa  soffrendo  a  maior  parte  do  tempo  os  , 

horrores  do  capuz  infamante  e  o  regimen  do  C—^ 

silencio.  Restituído  á  liberdade  em  22  de  Fe-  -*"  "  ^ 

vereiro  de  19 14.  i 


j! 


d-r^ 


IDESCHF^ 


i 


o  Thalassa:  Avia-te  Zé.  Se  não  fazi 


^XlaT^íM  IDO 


o  trasbordo  ficas  esborrachado  . . 
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6  DE  MAHÇO 


kiraz  de  mim  rirá. .    qutm  me  /ustificará. 


MA  ESPCCTATIVn 


O  sr.  Bernardino,  do  conselho  Jc  S.  M.,  piedoso  irmão  Uo 
Senhor  do4  Passos,  e  presidente  do  actual  ministério,  promet- 
leu  no  seu  discurso  de  míi.i  :orój,  lido  successivamente  is  dua* 
casas  do  Con^rtao,  a  revisjo  da  ititan^ivel  «por  lórma  a  garan- 
tir, quanto  ;iitida  fòr  preciso(!)  ,  os  direitos  invioláveis  das 
crenças  religiosas  e  das  egrejas,  que  a  mesma  lei  tem  por  tim  li- 
bertar». 

Kem  Iresca  tem  sido,  não  haja  duvida,  a  tórma  de  libertar  a 
Kgreia  Catholica  I 

Comesaram  por  liberlul-d  dos  bens  niateríaes,  que  só  a  EUa 
pertenciam,  fazendo-cs  reverter  — nverler,  tem  (jra(;a!  —  para  o 
Fjtado,  sem  que  até  hoje  se  saiba  a  quanto  montam,  nem  odrs- 
lino  que  teeni  tido! 

Para  liberlarevi  os  catholicos  dos  cuidados  da  direci;áu  do 
culto  da  sua  religião,  entregaranina  as  (ullujts  constituidas  por 
gentes  de  livrt-fxnso! 

A  profanação  das  capellas  dos  cemitérios  que  tini  teve  senão 

0  de  Ubrrltir  os  catholicos  das  ultimas  homenagens  nos  templos 
da  sua  Egreja? 

Essas  d^-gradanlrs  almoedas  de  imagens  c  alfaias,  esses  rou- 
i)OS  impunes  de  vasos  sagrados  como  .  como  o  de  Paredes,  ou- 
tro intuito  não  teem  tidn  senão  Uhtrtai  os  catholicos  dos  obje- 
ctos do  seu  culto! 

As  dioceses  e  uma  grande  parte  das  freguezias  teem  sido  li- 
ift.LÍjs  da  direcição  espiritual  dos  seus  prelados  e  dos  seus  pa- 
roclios! 

Os  sacerdotes  católicos  p>  íaJcs  das  suas 

vestes  talares  emanante  os  (.■•  i  condemnados 

1  usai' as      .  aã  Uhitnm! 

E,  ainda  no  outro  dia,  libertaram  o  Senhor  Pairiarcha  de  en- 
trar na  .Sé,  para  não  ter  o  incommodi)  de  presidir  ao  7t  lieum. 
a  que  assistiram  alguns  millures  de  lieis,  celebrado  em  acção  de 
graças  pelo  seu  regresso  do  desterro!   . 

Como  SC  conhece  que  o  sr  Rernardino  tem  estado  longe 
d'este  feudo  de  Sua  Oi;.  '    f"       '     . 

Em   qu.into   o   sr.   I 
quebros  dos  sinixis  e  os  m 
naliil,    nem   os   echos  sequi. 
passando,  não  podendo  por 


1  com  os  dAces  re- 

'        ■        r.ii- 

lll.l      LMIIIll.t       ILIDIU      UO 


que  se  tem  praticado  ã  sombra  da  lei  em  que,  como  ministro  do 
frm'iiorio,  poz  a  sua  assignatura! 

Vamos  a  ver  como  Sua  Dengosidade  cumpre  a  sua  promessa 
de  revisão  e  como  fica,  depois  de  revisto,  esse  abono  engendrado 
na  Poz  do  .Arelho  de  sociedade  com  o  mjno  histórico,  e  aprecia- 
do em  primeira  mão  pelo  sr.  drandella  dos  armazéns  e  o  sr. 
Amaral  do  fj/('r,  lealdade  e  mérito! 

Veremos  o  que  serã  depois  de  revisto,  esse  decreto  de  ao  de 
abril  que  tão  vexatório  é,  c  tão  vexatoriamente  tem  sido  posto 
em  pratica,  apczar  de  ser  bem  discutível  o  seu  valor  jurídico, 
visto  que,  devendo,  pelo  seu  artigo  I95.',  ter  sido  sujeito  ã  apre- 
ciação da  Assembleia  Sacional  Constituinte,  de  tal  se  não  occu- 
pou  esse  corpo  legislativo,  que  ha  quasi  três  annos  se  decompoz 
e  desfez! 

O  sr.  Bernardino,  que  esteve  um  anno  no  Brazil.  onde  o 
Estado  csti   separ.ido  da  Hgreja  por  uma  lei  em  seis  artigos,  r 


mais  um  que  revoga  a  legislação  em  contrario,  com  certeza  te- 
ria estudado  de  visu,  se  a  sua  execução  tem  sido  prejadicial  i  su- 
premacia do  poder  civil! 

O  sr.  Bernardino,  um  catholico  militante  que  se  não  conten- 
ta em  cumprir   os  preceitos  gcraes  da  Egreja,  mas  ainda,  para 
contirmar   a   sua   fc,  a  sua  religiosidade,  se  inscreveu,  ha  vime 
annos   na    Irmandade  do  Senlyor  Jesus  aos  Panos  de  Bclem,  que 
ainda   hoje  o  conta  no  numero  dos  seus  mais  preclaros  con- 
frades, empregara,  por  certo,  todo  o  seu  valimento  para  que  a 
iei  Ja  separação  em  nada  cl'.     '  «.  :s  irmãos  em  crenças! 

.  .O  que,  tudo  visto  '.  '.  faz  radicar  cm  ootso  es- 

pirito a  convicção  de  que  <■■•.:  <   ■ ,  ^c empenhara  em  que 

a    ;n.'jiH.'/:r/   lique   cm   perfeita  com.    .    o  que  o  sr. 

Quien  lodo  lo  Manda  da  Costa  d^,,.!. .......;!  —  Provisoriamente' 

jã  se  deixa  s'ér!. . 


U/n  REPUE>LICAnO...  niSTORICO 


n  .lo  Wu/o 

rc  as 

.u  rua 


o  m.ignifico  sr.  Paulo  Osório  actualmc"'-  ■ 
:ii    i.r        onde   está   encarregado   de  ia/i 
;..':a-.:i  :j>   Ja   republica,   apregoava  ha   a 
1-ormosa  o  seu  republicanismo  histórico. 

Vem  pois  muitu  a  propósito  reproduzir  esta  authcntica  dcdi- 
■    ria  escripta  pelo  punho  de  s.  sn.«  no  seu  livro  Camitlo  e  of- 
,     -ido  em  1909  a  ElRei  Dom  .Manoel. 

Eil-a,  sem  alteração  d'uma  virgula: 

A  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  U.  Manoel  II 
com  todo  o  culto  da  mais  devotada  estima  e  da  mais 
fervorosa  admiração 

beija  respeitosamente  as  mJos 
e  offerece 
Paulo  Osório 
Listxja,  O  de  Pevereiro  de  1909. 

.\té  beijava  as  mãos,  as  duas,  logo  d'uina  vez!  Hoje  beija  t\ 
.\Hairo  do  sr.  Affonso  Costa  para  compensar  a  demora. 

^X^^  fico  pequeno. 

^         ^         # 

MUITO  BEM 

:  nomeado  comnundante  d'unu  das  divisdes  mili 
••jrLS,   o   >r.  general  Jayme  Leitão  de  Castro,  aghredido  c  p-c 
por  dois  carbonários  na  rua  do  Ouro,  quando  do   11    dO  ' 
bro.  facto  esie  que  tanto  commoveu  o  exercito,  como  énotoii^- 
Touí  est  bieii  qiii  fini  bien. 


Kcilciukiiio  do  Th(ikLs>c) 

-O- 


'//' 


Uarço.  .  .  totquia. 
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JUSTIÇA.^.  DEjyiQUROS 

No  recente  jiilgamenio  de  um  homicidio  vokmtario  coiiimelt- 
tido  ha  uni  anno,  lorani  dois  senadores  depor,  que  o  accusado... 
era  heroe  da  revolução! 

Não  haverá  quem  nos  explique,  o  que  tem  uma  coisa  com  a 
outra?  E'  muita  vontade  de  misturar  alhos  com  Inigalhos  ! 

Verdade  seja  qne  no  anno  passado,  n'um  conselho  de  guerra 
a  que  loi  presente  um  alferes  accusado  de  desrespeitar  um  gene- 
ral, alienou  a  deleza  que  o  reo  era  um  reconhecido  republicano 
e  o  orfendido  um  thalassa  authentico,  preceptor  dos  últimos  prín- 
cipes —  últimos,  virgula  —  e,  ainda  ha  pouco,  o  ministro  da 
guerra  —  um  major !  —  explicava  no  parlamento  as  barbaras  ag- 
gressões,  de  que  íòra  victima  um  outro  official  general,  por  par- 
te dos  mosqueleiíos  que  o  prenderam  na  rua  do  Ouro,  como  iini 
Mto  de  píitriolisiiio,  visto  os  caplores  es/arem  convictos  dii  culpabili- 
dade do  general!  Da  culpabilidade  de  um  general  delatado  pela 
tirma  macabra  Homero,  Scevola  &  Costa,  em  Commantita! 

Não  ha  que  vêr!  Isto  é  d'elles!  São  elles  que  podem,  querem  c 
mandam,  e  se  cahem  sob  a  alçada  do  Código,  ou  lhes  arranjam 
attenuantes  e  derimentes  arte-nova,  ou,  mais  summariamente, 
votani-se  a  si  mesmos  as  mais  deshonestas  e  velhacas  amnis- 
tias! 

I".  pode  este  estado  de  cousas  manter-se?  Pode  isto  continuar 
por  muito  tempo  ?  Pode,  não  resta  duvida,  porque,  a  lazer  pen 
diiiit  com  o  grande  siipeuwit  da  costa  ,  existe  um  enoruie  supera- 
vit de  lodo  /. .  . 


FALTA  DE  ESPAÇO 


Ainda  hoje,  por  absoluta  falta  de  espaço  não  podemos  pu- 
blicar a  carta  que  recebemos  sobre  o  artigo  do  sr.  Visconde  do 
Banho. 

'lenham  paciência,  mas  são  muitos  os  assumptos  e  as  pa- 
ginas são  só  8. 

Sahirá  na  próximo  numero. 


Álbuns  cios  presos  polincos 

I9I0-I9I4 

o  Thalassa  começa  hoje  a  publicar  o  Álbum  ,los  presos  poii- 
ticos,  para  o  que  reservará  uma  pagina  em  cada  um  dos  seus 
números. 

E'  uma  homenagem  modesta  mas  sincera  que  desejamos 
prestar  a  todos  esses  grandes  caracteres  (desde  o  mais  illustre 
até  ao  mais  obscuro)  que  soffreram  pela  Causa  Monarchica,  e 
um  subsidio  que  offerecemos  para  a  Historia. 

Xo  Álbum  dos  presos  politicas  iremos,  publicando  á  medida 
que  os  pudermos  obter,  os  retratos  de  todos  os  antigos  prisio- 
neiros, não  significando  a  prioridade  da  sua  inserção,  maior 
ou  menor  estima  pessoal,  mas  unicamente  a  ordem  por  que 
tôrmos  adquirindo  as  respectivas  photographias. 

.\  todos  os  prezos  políticos,  com  quem  não  mantemos  rela- 
ções pessoaes,  pedimos  o  favor  de  nos  emprestarem  a  sua 
photographia,  enviando-a  para  a  sede  d^t  nossa  redacção,  rua  da 
Rosa,  102,  i.o,  D.  acompanhada  dos  seguintes  esclarecimen- 
tos: i)  data.  da  prisão;  2)  nome  do  supposto  coniplot  de  que 
eram  accusados  de  fazer  parte;  3)  quanto  tempo  estiveram  in- 
comunicáveis: 41  pena  a  que  foram  condemnadõs. 


NUMERO  ESPECIAL  DE  1  DE  FEVEREIRO 


Está  prompia  a  2."  edição  d'este  numero  que  tão 
grande  successo  alcançou.  Ficam  portanto  avisados  to- 
dos os  Agentes  e  mais  pessoas  que  teem  requisitado  o 
THALASSA  comemorativo  de  1  de  fevereiro  de  que  estão 
sendo  satisfeitas  pelo  correio  as  suas  encommendas. 

Apesar  do  aggravamento  das  despezas,  mantemos  o 
preço  de  20  réis,  devendo  sempre  os  pedidos  vir  acom- 
panhados d'essa  importância,  e  mais  a  do  porte. 

Todas  as  requisições  devem  ser  dirigidas  ao  geren- 
te do  THALASSA  para  a  sede  da  redacção  e  adminis- 
tração. Rua  da  Rosa,  162,  /."  d.'" 


TROÇA  OU  QUE? 


Foi  ultimamente  distribuído  sni  Guimarães  e  mais  terras  do 
norte  um  manifesto  ao  Paiz  onde,  entre  outras  preciosidades,  se 
lê  o  .seguinte  boccadinho  d'ouro.  .  .  prateado  : 

A  Rppnhliiri  triii-ror;  coiicrdido.  mi  sua  ciirld  rxi.slcntiii,  a 
miixiiiio  (Ic  /iriir/iriús  possirris,  Li/iri/oii  as  coit.sriciicia.s.  asse 
ffiiroii  a  iiHii-nliíUidr  iin  fíiiiiiliii  c  iin  swicdiidc,  desenvolveu  a 
iiislniri;rin  r  pnz'  a  bom  rdiiiiiiho  o  piohlnuíi  jinanceiro.  sem  des- 
invai-  os  srrrirns  piihlirns.  roíicrdrn  i/iiiiierosos  bene/icíos  an 
proiriririndo.  quer  tdiolindo  impostos  que  mais  de  perto  o  afe- 
lavcnn.  (pirr  fianiiilindo-lhe  dirri/os  e  rec/alias  por  fjiie  de  lio 
miiilo  rinha  piopafinaiido.  sem  jamais  as  conserjuir,  desenvol- 
veu a  viquesa  pnl)lir<i.  mrllioiou  ú  nosso  credito  e  levantou, 
enifini.  o  nome  do  Paii  no  e.xtranijeiro.  E'  muito,  mas  ó  pre 
ri.io  continuar  porque  muitos  mais  ha  ainda  a  faser.  Amac-a 
f  defeiidei-a.  que  heni  vol-o  merece,  e  ajudac-a  a  vencer  para 
cpie  frutifique,  como  é  mister. 

Não  ha  duvida  nenhurna. 

Principalmente  o  levantamento  do  nome  do  Paiz  no  estran- 
geiro como  o  sr.  José  Relvas  ainda  ha  dias  confirmou  no  Se- 
nado. • 


O  TliinOTEO  DE  TORRES 


O  nosso  Faustino  Thimoteo,  conspícuo  administrador  de 
Torres  Vedras  e  illustre  taberneiro  do  mesmo  Concelho,  prohi- 
biu  o  prior  do  Monial  de  dizer  Missa. 

Porque?  Altos   mysterios   do   seu  cérebro  e  dos  seus  toneis. 


BATENDO  O  "RECORD" 


Leram  aquella  bernardinica  circular  aos  administradores 
dos  concelhos,  acerca  da  lei  da  separação? 

Saborearam  bem  tudo? 

Ah!  que  terrível  coisa  é  as  vezes  a  falta  de  espaço!  Mas 
não  tem  duvida;  no  próximo  numero  fallaremos. 

li'  melhor  do  que  todos  os  discursos  do  Nones.  Imagi- 
nem. 


SERÁ  D'ESTA? 

Dá-se  como  certo  que  já  foi  pedida  em  casamento,  pelo  sr. 
.■\ntonio  José  dWInieida,  a  mão  do  sr.  D.  Brito  Camacho,  de- 
vendo o  casamento  realisar-se  muito  breve. 

Será  d"e.sta.'  Vamos  inlormar-nos,  e  no  próximo  numero 
daremos  conta  do  resultado  das  nossas  investigações. 


PARTIDO  REFORMISTA 


Chama-se  assim  nm  novo  partido  republicano  de  que  la.; 
parte  o  sr.  Machado  dos  Santos,  antigo  selvagem  (salvo  seja)  e 
hoje,  pelos  modos,  successor  do  antigo  bispo  de  Vizeu  (também 
salvo  seja). 

Partido  reformista!? 

Como  se  isto  ainda  fosse  susceptível  de  qualquer  relor- 
ma  a  não  ser  a  reforma  a  que  teem  direito  os  incapazes  de 
fazerem  qualquer  coisa  baô. 


"^1=. 


Theatros 


NACIONAL  —  A^s  9  —  Ultima  representação  da  l^tr^em ''JLottni . 
Atiiaiihn  prenif  r  da  nova  \>(i>:é.  Entremez  da  muda  casada. 

REPUBLICA  —  ás  9 — A  Mulher  do  Juiz  Q  a  engra<,adissima  revis- 
t.i  ']»•  St  h\vftll)ai:h  O  Tango  Cordcal.  Amanhã  festa  artística  de  A  ,  Ros:.. 

APOLLO  —  -is  o  —  Mais  uma  representação  da  reviata  Paz  e  C/ttiáv. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — ís  9  — Programa  sempre  variad- 
e  de  sonsação.  O»  espectáculos  mais  atrahentes  da  actualidade*  2,^»  apre- 
sentação dos  artistas  portuguczes  Os  Fernandes. 

Animatographos 

Terrasse  —  Ru.i  .Vntomo  Maria  Cardoso. Olympia — Kiia  dos  Con- 
■  les.  SaláO  da  Trindade  —  Rua  da  Trindade.  Central— -■^vellida  d.i 
Liljttdadf.  ChaiUecler  —Praça  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


6  DE  MARÇO 


Bem  antigo...  c  "bem"  moderno 


EiqnaBto  o  qne  defendeu  a  Pátria,  é  proscripto,  o  que  torturava  os  presos,  é  gloiificado... 


ANNO  II 


N.   52 


lôfiOR,  20  de  IVIarço  de  1914 


A   PALHAÇADA 


Dois  grandes  artistas. . 


o  THALASSA 


20  DE  iMARÇO 


OTA V  1:1.  COINCIDIiXCIA 


OU 


MciLs  (lo(unrnto>  pcirci  ci  lli>rom 


No  mesmo  dia  14  de  marco  de  1909  em  que  se 
realisava  no  hatalhao  de...  i?)  em...  (.'i  a  inauguração 
du  retrato  de  El-Rei  com  uma  /<-í/u  i/iu-  cc/ioou  em  toda 
a  cidade,  como  o  seu  commandante  o  participou  su- 
periormente na  nota  recortada  no  n."  46  d'<)  Tltalas- 
sa  (i),  idêntica  homenagem  era  prestada  ao  mesmo 
Augusto  Senhor,  em  Elvas,  no  batalhão  de  caçadores 
n.'  4,  commandaifo  pelo  então  tenente<oronel  sr.  Ma- 
nuel Augusto  de  Mattos  Cordeiro,  homenagem  que, 
segundo  o  correspondente  do  Diário  de  Notidas 
n'aquella  cidade  escrevia  alguns  dias  antes,  «o  com- 
« mandante  desejava  revestir  de  toda  a  pompa  e  so- 
«lemnidade». 

Do  que  foi  essa  festa  em  Elvas,  se  encontra  pormenori- 
sada  noticia  no  n."  i  y:>i  do  Correio  F.hense,  de  26  do 
mesmo  mez.  D'essa  noticia  recortaremos,  permittindo- 
nos  apenas  alguns  sublinhados,  o  que  nos  parece  mais 
digno  do  nosso  archivo:  o  discurso  do  comandante  no 
acto  da  inauguração  do  retrato,  e  o  teiegramma  com 
que  S.  M.  se  dignou  mandar  agradecer. 


Aberta  a  sess3o 

o  sr.    Mattos  Cordeiro  disst-  ler 

ido  ao  Pa(o  das  jXecessidades  pouco  depois  de  ter  as- 
sumido o  commando  do  batalhno, /•«•(//>  a  El-Rei  o  seu 
retraio,  lendo  garantido  a  Sua  Mageslade.  i/ue  elle  se- 
ria inaugurado  com  Ioda  a  solcmnidade.  sendo  certo 
que  a  importância,  o  verdadeiro  alcance  moral  se  af- 
fere  pela  solemnidade  que  depende  exclusivamente  da 


importância  da  ideia  que  a  origina  e  da  causa  que  a 
provoca,  nada  falta  á  imponência  d'este  acto,  pela  ca- 
thegoria  das  pessoas  que  a  elle  assistem. 

Xào  estamos  para  fazer  aflirmafifes  monare/iitas 
pori/ite  os  militares  não  as  pttcisam  fazer,  porque  já 
as  fizeram  em  juramento,  que  hão  de  cumprir.  As 
institui(dei  monarchicas  hão  de  trazet  ao  paiz  todas 
as  felicidades  e  a  paz,  de  que  gusam  os  paizes  da  Eu- 
ropa. 

Sabemos  que  ha  um  anno,  sentindo  profunda  ma- 
gua,  vimos  perdido  o  nosso  Rei,  nós  soldados,  que  es- 
távamos á  espera  que  nos  chamassem,  ficámos  firmes 
e  serenos,  sem  ter  proclamado  a  guerra  civil. 

E'  importantea  serenidade  do  e.vercito,  fiel  à  Pátria 
e  às  institui!  ôes .■  uma  guerra  civil  seria  fatal  para  a 
independência  d'esta  grande  Pátria. 

lil-Kei  D.  Manoel  na  situaç3o  em  que  se  encon- 
tra, filho  de  D.  Carlos,  de  quem  a  historia  ainda  nSo 
fallou,  è  dotado  de  bellos  sintimentos,  e  orirntando-se 
peio  proceder  do  pae  não  pode  deixar  de  ser  um  gran- 
de rei,  que  podia  ter  fugido  á  situaç3o  em  que  se  en- 
contra, como  muitos  lhe  aconselhavam,  e  sua  Augusta 
Mae. 

E  porque  ficaram  ?  Porque  quizeram  cumprir  o  seu 
dever,  ficando  no  Paço,  rf>deados  de  tropa,  porque  re- 
ceando-se  novo  attentado,  elles  tntregavam-se  <i  leal- 
dade dos  soldados  que  os  cercavam,  e  isso  era  uma  ho- 
menagem que  nos  prestavam. 

Sabemos  que  o  nosso  soldado,  vae  para  onde  o  le- 
sarmos, e  isso  vê-se  o  que  elles  fizeram  em  Africa, 
onde  provocaram  a  mveja  do  mundo;  trou\eram  de  lá 
o  culto  da  Pátria  ainda  mais  e.xperimentado,  e  lá  hon- 
raram a  bandeira  das  Quinas,  e  aqui  os  temos  para 
gloria  d'Elvas:  Andrade  e  Costa  e  Silva,  lá  foram,  nSo 
se  importando  da  sua  saúde,  só  desejando  honra  á  Pá- 
tria e  defenderem  a  sua  bandeira. 

Costa  e  SiKa  derramando  o  seu  sangue  precioso,  nada 
desmereceu  de  José  Dias  Azevedo,  o  heróico  defensei 
de  Campo  Maior  em  1801. 

Honra  Elvas,  o  e.\ercito  e  o  Paiz. 

.lo  olhar  para  aqurlla  bandeira,  que  nos  Ja  a  le, 
a  esperança,  ostentando-a  em  qualquer  parte  temos  a 
certeza  que  a  havemos  de  defendei  com  coragem  c 
amor,  bem  como  o  lei  e  as  inititui(ões. 

O  soldado  português  nSo  é  assassino,  mas  tem  que 
defender  o  A'ei,  a  Pátria  e  as  instituifões. 

Por  ella  e  com  elle  ennobreceremos  o  nosso  querido 
Portugal. 

E  abraçados  á  bandeira  da  Pátria  gritaremos:  Viva 
El-Rei!  Viva  El-Rei!  121. 

Assim  terminou  o  sr.  commandante  a  sua  allocucío, 
no  meio  de  salvas  de  palmas  e  vivas  prolongados  e 
enthusiasticos. 


Teiegramma  de  El-Rei : 

Para  Elvas  -  Ue  Necessidades  -  Em  15  ás  11  h. 
;5  m  manha  —  Tenente-Coronel  Mattos  Cordeiro, 
commandante  caçadores  4—  Elvas — Sua  Magestade 
El-Rei  encarrega-me  de  agradecer  em  seu  nome  \'.  Ex.*, 


20  DE  MARÇO 


O  THALASSA 


senhores  officiaes,  auctoridades  civis  e  demais  pessoas 
que  assistiram  ceremonia  inauguração  retrato  meu  Au- 
gusto Senhor  e  a  V.  Ex."  e  senhores  officiaes  as  suas 
homenagens  e  testemunho  fidelidade.  —  Coronel  aju- 
dante serviço. 


Quem,  depois  de  ler  o  que  transcripto  fica,  n3o 
avaliará  a  grande  contrariedade  que  teria  sentido  o  sr. 
Cordeiro,  ao  chegarem-lhe  os  primeiros  rumores  da  re- 
volta liòertadom,  por  nSo  estar  em  Lisboa  para  defen- 
der  o   rei  e  as  instituições  com  coragem  e  amor? !... 

Com  que  enthusiasmo  elle  teria  tomado  um  auto- 
móvel para  vir  compartilhar  dos  perigos  tão  necessá- 
rios para  o  fim  a  attingir :  a  defeza  das  instituições 
monarchicas  que  haviam  de  trazer  ao  paiz  todas  as 
felicidades  ?  ! ... 

Se  o  nao  fez,  nao  seria  decerto  por  nSo  ter  sentido 
esse  impulso  nos  primeiros  momentos  I  Sahir,  porem, 
d'Elvas  n'aquella  conjunctura,  deixar  sem  o  seu  com- 
mando  d  moderna  o  seu  batalhão,  que  necessaria- 
mente o  acompanharia  para  toda  a  parte  onde  quizes- 
sc  leval-o,  seria  evidentemente  asneira  grossa.'  Des- 
culpe-nos  s.  s.'"'  o  plebeismo ! 

Bem  fez  pois  o  sr.  Cordeiro  em  nao  proceder  com 
precipitação,  e  em  guardar  serenamente,  fidelidade  ao 
regimen  a  que  estava  voluntariam-ente  ligado  por  um 
juramento  que  havia  de  cumprir...  emquanto  nSo  re- 
solvesse o  contrario! 

...  Mas  parece,  que  o  sr.  Cordeiro  já  antecipada- 
mente tinha  tomado  essa  heróica  resolução!,..  (3). 


(i)  Dizem-nos  que  o  comniandaiitc  de  uma  unidade  com 
sede  em  Lisboa  reuniu  os  seus  officiaes  e  perante  elles  avocou  a 
si  a  auctoria  da  correspondência  recortada  no  citado  numero  do 
nosso  semanário.  O  nosso  collega  João  Discreto,  para  manter 
os  créditos  do  seu  appellido,  não  desmente  nem  confirma  aquel- 
la  asserção. 

12)  Compreliende-se  que  o  sr.  Cordeiro  se  exprimisse  um 
pouco  em  volnpiicl;,  devido  ao  estado  de  consternação  em  que 
naturalmente  se  encontrava. 

(3)  "  .  .Foi  o  nosso  amigo  Balthazar  Ribeiro  dos  Santos 
quem,  nas  ante-vesperas  de  28  de  janeiro  (ai  apresentou  aquel- 
le  brioso  official  (h)  ao  cidadão  António  José  d'Almeida,  actual 
ministro  do  interior,  de  quem  é  também  um  sincero  e  dedicado 
admirador». 

Do  Pai:^  de  10  de  abril  de  191 1. 

(a)  -  De  1908.  Pouco  mais  de  um  anno  antes  da  inaugura- 
ção solemne  no  quartel  de  caçadores  4,  por  iniciativ.i  do  seu 
conmiandante  o  sr.  Cordeiro,  do  retrato  pedido  a  El-Rei  pelo 
mesmo  sr.  Cordeiro,  (hj  —  O  brioso  otficial  é  o  mesmissimo  sr. 
Cordeiro. 


Não  lamente,  sr.  Cordeiro,  o  seu  estado! 
Do  mesmo  Iheor  ha  muita  genie  boal 
E  entre  tantos //íWii-cnVi-s,  que  tem  Lisboa, 
V-    mais  um!  Não  é  notado! 


Somma  e  segue 


E  viva  a  liberdade  e  mais  a  fraternidade  e  mais  a  conlr.uer- 
nioação  e  mais  a  pacificação! 

Leram  o  que  se  passou  em  Coimbra,  com  o  comicio  dos 
catholicos,  em  Loures  com  o  jantar  dos  presos  políticos  e  no 
Gymnasio  com  a  recita  de  caridade,  não  é  verdade?  Pois  se  le- 
ram não  temos  que  dizer  mais  nada. . .  por  que  para  dizermos 
alguma  coisa  tínhamos  que  dizer  asneira  grossa  unica^lorma  de 
classificar  os  auctores  das  citadas  proezas. 

Qumtsque  tandem... 


Homenagein  a  Moreira  cCAlmeida 


Os  abaixo  assignados,  reunidos  em  commissao,  jul- 
gam interpretar  os  sentimentos  de  todos  os  admirado- 
res do  elevado  caracter  e  do  brilhante  talento  de  Mo- 
reira d'AImeida,  abrindo  uma  subscripçao  com  o  tim 
de  adquirir  um  tinteiro  d'hGmenagem  que  será  offere- 
cido  ao  eminente  director  do  Dia  em  nome  de  todos 
os  subscriptores. 

A  inscripçao  fica  desde  já  aberta  na  redacção  do 
Thalassa  —  rua  da  Rosa.  n."  162,  i.",  D.  —  onde  po- 
dem ser  requisitadas  as  respectivas  listas  para  subs- 
criptores. 

Lisboa,  e  redacção  do  Thalassa  em  19  de  Março 
de  1914. 

A  COMMISSÃO 

Conde  de  Sabugosa 

Co7ide  de   Tarouca 

Marquez  de  Ficalho 

João  Costa 

Jorge  Colaço 

E.  Scverim  de  Azevedo  (Crispim) 


O   Thalassa aoáooo 

A  transportar 20À000 


SEMPRE  AO  LONGE 


Entre  um  annuncio  de  pastilhas  de  Súnta  Helena,  para  tosses 
(para  tosses  thalassas,  é  claro t  e  outro  annuncio  de  Installaçòes 
lílectricas  do  sr.  Hermenegildo,  informava  o  Diatio  dt  Kolkias 
estarem  actualmente  em  Vigo  4  cruzadores  allemães  e  17  navi  s 
de  guerra  inglezes. 

E  ainda  dizem  que  a  Hespanha  n.io  gosta  da  rupublica  por- 
tugucza.  Só  se  fòr  tóia   .     sem  oficnsa  de  inwsiros  heniiaiios. 
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o  THALASSA 


20  DE  MARÇO 


I  '  -  Marquez 
de  Ftcaiho.  Ii.i- 
•  harri  forittiiilri  r>m 
direito.  Rr>|»ic»rn  ■ 
tanto  d'uma  i\n% 
rnaii  noltm  fami- 
Ita»  (>'irtuf;ur/4*. 

Julho  í|r  i.,I2  nnCa«t<>tlo  <!r  S.  Jorjfí..  Jiil(;.i.| 
em  27,  28  e  30  ilr  SMpiiiliro  ri  c  a  .|p  Ou 
tuhro  cie  1912  00  tribunal  matrifll,  #-  lonH^in 
nado  rm  6  annn«  He  priOo  niat-i  ■ 
do  ou  na  alternatUa  rm  20  anu*' 
nio  O.*orio,  Tran«fpTÍ(lo  rm  Nov.  ■ 
dio  dn  Trafiiria.  fíni  rntrndn  t.  . 
Janriro  de  1013  irndo  trittituidr.^* 
Fr%erpiio  de  lot^.Q 


2."      D.  Canos  oe  'Mef/o  Costa.  —  liiu»iie  i|uintanista  a«  uni- 

venidade    da    Coiruliia.     Tir/o   em  Julho   de   1012  no  CasteltodeS. 
Jorge    ondee»teve  uirnii.cnunif  avel   17  dia»,  ^r-   '      '  r       < 

pai.i   o   I.mioeirn.  Julgado  ein  Seteii.bro  no* 
demnado    em   quatro  anno*  de  privAo  maior  1  p. 

de    degredo    ou   na  alternativa  de  15   anno«  de  drijredo.  Advogado: 
'Af  ..^X  ^'*    António  0«or  to.  Traniferido  para  a    l>niten- 

^^^\  ciaria  onde  soffmi  o»  horrores  do  êrf^r-l  . 


Krftliluidi»  i  lihet- 

d«dr  prlo    drcietu 

d*»  21  de  Fevereiro 

\  /^  »  A    V   ■  de   HÍI4. 

J/*J?   S    P    3        \  ▼        —  .   .       /?    yasco 

Antomo  da  Camará   (Belmonte).  — 

Pregoem  I  2  deJllll'Odr   1^12    no   C*i* 

Irllo  de  S.Joigr.    Foi   julgado  etn  27. 

Ic  degre-       28  e  30  deSrtnubro  e  i  r  2  de  Outubro  dr  l<jl2  no  tiibtinal  man  lal 

Liado:  Dr  Anto-      e  condemnadoem  6  annoa  deptiOonijn' r  rHIulat  itegiiid"»<le  i  2  dr 

iraopreii-      degredo  ou  114  .n'  '      '      redo.  Advogado:  I)r. 

em  20  de      António  (>«4>rir.  ir  I.tiitK>a  em  20  tle 

de   21   de  I  Janeiro  de  191  5  pai-t  a  1'enitrnnaria 

de  C«>imbra  d 'onde  fugiu.  Kcgm*ou  ao  \»au  por  ríírtto  do  decreto 

de  21  de  Fevereiro  de  19I4. 

A*  —  O.  José  de  ÊÊaecarenhaa.  —  A  ■''  ■''**  **  íl- 

Itutre  fidalgo.  I'rr/.)pm  Jullw    d*-  x  ,\7,  i-  "'tn.  Va- 

^r\r-  1  1  ,1ii«  inrunÉtnuni'  >■  ■  '    •'  ■     '      enti- ..■■■  -  Julgado 

d  marrial  r  rm  f>  annoa  de  pn».io  niator  tc- 

'•«  de  12  dr  .,-  .  .4  altteinativa  de  20  anno«  dr  iJc* 

gicii.  Advogado:  Dr.  Mjit..  Augl.^t'•  de  Miranda  Monteiro.  Tian»- 
ferido    para  a    l'eniten<  iari^  wnd-»  r***tituido  i  li- 
brrdrfde  por  decreto  de  21  de  Fevereiro  de  lyl^- 


<?ãií 


20  DE  MARCO 


O  THALASSA 


Áo  (.listiiACto  cciriairiiilsrci  lzinn\ci1co  H.  Nui\es 

I  homenagem  (\o  THALASSa 


21  DE  MARÇO 

Ha  sete  aniios  que,  um  assassinato  liedioiídamente  cobar- 
de transformou  em  recordação  dolorosa  de  amargura,  o  dia  ou- 
tr'ora  tão  festivo,  de  amanhã,  data  solemnissima  em  que  se 
commemorava  o  nascimento  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  D. 
Luiz  Filippc. 

Sacrificado  n'uma  embuscada  de  sicários  que  nem  a  própria 
Innocencia  respeitaram  morto  vergonhosamente  por  um  bando 
de  assassinos  cuja  perversidade  não  trepidou  ante  a  infâmia  de 
tamanho  crime;  varado  em  plena  rua  e  no  meio  do  seu  povo 
que  o  idolatrava,  pelas  balas  que  a  demagogia  comprara;  ani- 
quilado pelo  braço  sanguinário  de  um  faccinora  cujo  repugnan- 
te feito  havia  de  ser  (que  vergonha!  .  )  glorificado  em  nome 
Ja  Uberdade  pelos  mandatários  que  o  armaram;  ha  sete  annos 
já  que  o  valoroso  Príncipe  portuguez  tem  apenas  a  consagrar- 
Ihe  a  memoria,  no  dia  de  amanhã,  uma  invocação  lutuosa  de 
muita  saudade  e  as  sentidíssimas  preces  de  todo  um  povo,  que 
o  recordará  sempre  como  uma  esperança  marivrisada  da  Pátria. 

Xa  algidez  do  seu  tumulo  enregelou  a  morte  um  coração 
ardente  de  patriota  e  um  espirito  de  invulgar  fulgor,  mas  o  que 
jamais  arrefecerá,  o  que  lia-de  perdurar  eternamente,  é  a  con- 
demnação  implacável  da  ignominia  que  o  matou,  é  o  protesto 
immorredoiro  da  historia,  a  perpetuar  em  todos  os  tempos  uma 
cobardia  sem  nome  e  a  affirmar  com  eloquência  esmagadora  a 
admiração  dos  portuguezes  pelo  Príncipe  innocente  que  lhes 
roubaram. 

.V  sua  memoria  pois,  presta  também  O  Ihaljssj,  o  culto 
mais  vehemente  da  muita  saudade  que  o  dia  de  amanhã  inspira 
a  todos  os  patriotas  dignos  d' esse  nome  e  a  todas  as  almas  que 
sabem  comprehender  a  grandeza  do  soffrimento  humano. 


O  AFFONSISMO 


PARODIA  sacrílega. 


Dijinição  fnvoíecititt    .  . 

E'  um  grupo  de  gente  exotic; 
Que  anda  na  faina  pathctica 
De  pór  na  ordem  cahotica 
Por  uma  forma  svnthetica 
.\  exaltação  patriótica. 


ESTAMOS  D'ACCORDOI 

A  essa  coisa  que  o  seu  auctor  alcunhou  de  inliiiigkvl.  cham- 
ma  agora  Sua  Omnipotência  da  Costa  generosa  e  heuez'oleiile! 

Tem  carradissimas  de  razão!  Generosa  para  os  que  se  teem 
locupletado  com  os  despojos  da  expoliada!  Benevolente  para  os 
que  a  vexam,  insultam,  assaltam  e  roubam!.. 


Somma  e  segue. 
Dos  Echos  do  OiCinho: 

«Informam  de  Villa  Nova  de  Ourem  em  26  do  mez  findo: 
«No  dia  25,  pelas  21  horas,  um  grupo  de  indivíduos  de 
fora  do  concelho,  mas  aqui  residindo  ha  tempos,  percorreu  as 
ruas  da  villa,  parodiando  o  viatico  aos  enfermos.  O  referido 
grupo  fazia-se  acompanhar  se  duas  lanternas  com  luzes,  de  uma 
campainha  e  de  indivíduos  com  fatos  encarnados.  .Muitas  pes- 
soas foram  ludibriadas,  apparccendo  ás  janellas  com  luzes,  e 
outras  chegaram  mesmo  a  ajoelhar. 

Lavra  grande  indignação  contra  os  referidos  indivíduos.» 
Lavra,  lavra   .  .  .Mas  nunca  se  passa  deste  lavrar  platónico,  e 
por    isso   elles  continuam   sempre  fazendo  tudo  quanto  lhes  dá 
na  gana. 

VISTE-LOS...  POR  UM  ÓCULO! 


O  cruzador  allemão  Condoí  já  cá  não  vem;  mudou  do  rumo! 
Talqualmente  como  Active,  inglez,  com  tanto  enthusiasmo  es- 
perado em  outubro! 

Também,  não  admira!  Isto  aqui  fka  tão  fóraJde"geito! . . . 


Números  esgotados 

Encontrando-se  completamente  exgotados  os  n. os  2  e  27  do  T/uiIassa, 
pedimos  a  todos  os  nossos  leitores  que  desejem  exemplares  d'estes  nume- 
res, o  favor  de  no-lo  coniinunicarem,  para.  no  caso  de  valer  a  pena,  man- 
darmos fazer  novas  edi^'ôes. 


Capas  para  colleções  do  THALASSA 

Tencionamos  pòr  liievcinente  á  venda  lindíssimas  rapas  azues  e  bran- 
cas para  a  collecoâo  do  L^annodo  T/mlassa.  illustradás  por  Jorge  Co- 
laço. 

Não  podemos  ainda  fixar  o  seu  preço  definitivo,  por  depender,  não  só 
do  numero  da  tiragem,  como  das  despezas  da  gravura,  etc.  No  entanto 
7ião  excederá  a  impor tancta  de  mil  reis  cada  uma. 

Rogamos  a  todos  os  nossos  leitores  que  desejem  adquirir  as  capas  illus- 
iradus  para  a  collecção  do  1 ."  anno  do  Thalassa,  o  favor  de  no-!o  commu- 
nicarem  para  a  nossa  redac(;ào  afim  de  podermos  fazer  a  tiragem  e  an- 
nunciar  definitivamente  o  pret^-o. 


GYMNÂSIO  —  A's  gh.  —  Mais  uraa  representação  da  inegualavel 
comedia  de  Feydeau  Xão  lar^es  u  Ame/ia  que  todas  as  noites  tem 
levado  ao  Gymnasio  enclientes  colossaes.  A  engraçada  p^^ça  é  uma 
verdadeira  fabrica  de  gargalhada  capaz  de  alegrar  os  mais  sorumbá- 
ticos. O  publico  reconheceu-o,  e  d'ahi  o  successo  extraordinário  que  a 
jVão  largues  a  Amélia  tem  feito  e  fará  ainda  por  largo  tempo. 

TRINDADE  —  A's  9  h.  —  Ultimas  representações  da  celebre  operet- 
ta  Dama  Roxa  que  vae  ser  retirada  de  scena  para  dar  logar  a  nova 
operetta  de  Bruno  Haiti  SVua. 

A  Dama  Roxa  retira  do  ^artaz  em  pleno  successo  pois  conta  as  enchen- 
tes pelo  numero  de  representai;ões,  não  se  cançando  nunca  o  yublico  de 
a  applaudir  com  delirio. 

APPOLO  —  A's  9  h.  Repete-se  a  applaudida  revista  Paz  e  União  que 
completou  já  50  representai;oes  seguidas  com  outras  tantas  enciíentes.  O 
publico  acorre  todas  as  noites  ao  Apollo  para  admirar  a  chistosa  peça  e 
com  justificado  enthusiasmo  applaude-a  sempre  sendo  raros  os  números 
que  os  artistas  não  teem  que  bisar.  Quem  ainda  não  viu  a  Paz  e  União  não 
deve  retardar-se  porque  fica  liem  compensado. 

COLISEU  DOS  RECREIOS  —  A's  9  h.  —  Estão  a  terminar  os  espe- 
ctáculos de  variedadt_->  n'este  sumptvioso  circo,  que  este  anno  tem  apre- 
sentado as  maiores  e  mais  extraordinárias  novidades. 

A  celebre  troupe  Cronav's  /ongleitrs  mundanos,  com  o  seu  numero 
sensacional  de  aeroplanos    tem  attraitido  farta  concorrência  a  esta  casa. 

Completam  os  espectáculos  todas  as  celebridades  artísticas  d'estacom- 
panliia  sem  duvida  a   única  no  género  que  tem  visitado  a  nossa  capital. 

RUA  DOS  CONDES  —  -^'sg  b.  —  Coatimia  em  scena  a  applaudida 
revista  popular  O  ^i ,  ampliada  com  o  quadro  novo  Farturas  a  lo  r/ts, 
que  V  exuberante  de  grat;a. 

No  dia  26  d'este  mes  o  distincto  actor  Carlos  Leal.  um  dos  competes 
d'esta  graciosa  revista,  realisa  a  sua  festa  artistica  com  a  operetta  de  cos- 
tumes portuguezes,  original  de  Avelino  de  Sousa,  Guerra  aos  Homan. 
com  musica  dos  maestros  Pereira  e  Hugo  Vidal, 

Anímatographos 

Terrasse:  Ru»  António  Maria  Cardoso.  —  Olympia:  R»a  dos  Con- 
des.—  Salão  da  Trindade:  Rua  da  Trindade. —  Central:  Avenida 

da  Liberdade. —  ChanteClcr  :    Praça  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


20  DE  MARÇO 


O   APOLOGO  DO   ESCARAVELHO 


j^^^U' 


Extracto  (l'uma  sessão  parlamentar  no  Senado 


I  O  sr.  'K.iiiifs  do  C\(.illa  liniilou-se,  por  assim  diicr,  a 
contar  o  seguinte  apologo: 
Certo  dia,  em  Azeitão,  observou  que  uni  escaravellio 
empurrava  a  sua  característica  liola.  ou  maçj.  quan- 
do, de  súbito,  um  outro  escaravelho  o  assaltou,  dis- 
putando a  posse  da  bola. 

5  "Kjola  da  rtdcufJo:  E  loi  então  que  o  espccudor  disse:  ORA  BOLAS  I 


a  I)elendeu-se  valentemente  o  possuidor  da  dita  bola.  que  prostrou, 
de  costas,  o  seu  assaltante:  mas  seuundo,  terceiro  e  quano  ataque 
SC  seguiram,  até  que  o  defensor  da  sua  propriedade  tomou  uma 
resolução  heróica:  subiu  para  a  bola;  atacoua  com  as  suas  fortes 
tenazes;  lendcu-a:  partiu-a  pelo  meio;  abandonou  metade  ao  seu 
contendor  e  seguiu  com   o  resto,  sem  tornar  a  ser  incomodado. 


ANNO  II 


N."  53 


lôfiOn,  27  de  lYlarço  de  1914 


PACIFICAÇÃO 


Como  vêem  está  tudo  pacificado 


o  THALASSA 


17  DE  MARÇO 


"Snobs"  ou  "seroes" 


Foi  assim  que,  cordealmente  fallando,  o  sr.  ex<onse- 
Iheiro  Benardino  Machado  classificou  em  pleno  parla- 
mento os  monarchicos  que  não  recolheram  d  lida  pri- 
vada >%\c)  pois  só  esses  lhe  merecem  respeito,  u Snobs» 
ou  " seroes»  I 

Nem  menos. 

Devem  considerar-se  estas  palavras  um  insulto.' 
Nao. 

0  sr.  Bernardino  nSo  diz  estas  coisas  por  mal. 
Dil-as  porque  tem  de  dizer  alguma  coisa. 

Como  as  machinas  que  deitam  chocolate  a  troco 
d'um  vintém,  Sua  Cordealidade  t  troco  d'um  logar  de 
ministro,  deita  asneiras. 

Asneiras  mais  ou  menos  ridículas,  asneiras  mais  ou 
menos  irritantes,  asneiras  mais  ou  menos  divertidas, 
asneiras  mais  ou  menos  offensivas,  mas  apenas  asnei- 
ras porque  S.  S."  é  apenas...  uma  asneira  com  forma 
humana. 

E  assim  se  explica  tudo,  desde  as  Notas  d  um  f>ae 
até  ás  chapeiladas;  desde  os  beijinhos  até  á  pacifica- 
ção. 
«Snobs»  ou  «seroes»  I 

Nem  menos. 

1  Snobs»  ou  «seroes»  todos  quantos  nao  ade.siv:im, 
todos  quantos  combatem  a  intolerância,  a  violência, 
a  injustiça,  a  ilesordem,  o  crime,  a  burla,  a  anarchia, 
a  incompetência,  o  insulto,  tudo,  emtim,  que  constitue 
a  ruina  d'um  paiz  e  a  mancha  d'uma  Historia! 

Nós  é  que  somos  os  «snobs» ;  nós  é  que  somos  os 
•' seroes»  I 

E  no  entanto... 

H  no  entanto,  a  -scroquerie»  d'Ambaca  nSo  consta 
que  seja  da  responsabilidade  dos  monarchicos.  E  no 
entanto,  a  «scroquerie»  de  S.  Thomé  nao  pertence  a 
qualquer  homem  publico  da  Monarchia.  E  no  entanto. 
a  «scroquerie»  das  binubas  n3o  foi  feita  pelos  adver- 
sários dos  republicanos.  E  no  entanto,  na  «scroquerie^ 
do  banco  da  Covilhã  nSo  entrou  qualquer  advogado 
reaccionário  ou  qualquer  ministro  thalassa.  E  no  en- 
tanto, em  todo  esse  estendal  de  «seroqueries"  exhibido 
pelo  senador  sr.  dr.  João  de  Freitas  nenhum  monar- 
chico  era  acusado,  nenhum  jasuila  tinha  qualquer 
parcella  de  responsabilid.ide  nos  factos  apontados. 

«Snobs»  ou  «seroes  I»  Nem  menos.  E  no  entanto.. 

E  no  entanto,  entre  esses  que  o  sr.  e.\<onselheiro 
Bernardino  Machado  classifica  de  «snobs»,  alguns  teem 
o  seu  nome  ligado  á  Historia  da  Pátria  por  feitos  il- 
lustres  que  S.  S z"  é  incapaz  sequer  de  avaliar  peia 
sua  grandeza. 

Entre  esses  «snobs»  ou  «seroes»  brilham  os  no- 
mes de  heroes  authenticos  que  se  bateram  em  Africa, 
que  se  bateram  em  Vinhaes,  que  se  bateram  em 
Chaves.  Entre  esses  .snobs"  ou  «seroes»  estão  os 
que  padeceram  os  horrores  dos  cárceres  durante  três  an- 
nos  sem  nunca  quebrarem  a  linha  da  echerencia,  sem 
nunca  se  affastarem  do  caminho  da  honra  e  do  dever. 
Entre  esses  «snobs»  ou  «seroes»  estão  os  pobres 
mortos  prostrados  pelas  balas...  dos  homens  d,-  bem. 
Entre  esses  «snobs*  cu  «seroes»  esiao,  emfim  todos 
aquelles  que  perante  as  maiores  ameaças,  que  atravez 
de  todas  as  perseguiç!5es,  que  em  face  Je  todas  as 
pressões  e  de  todos  os  insultos,  se  conservam  firmes, 
muitos  sem  pSo,  muitos  com  o  luto  e  a  dor  a  retalhar- 
Ihes  o  peito,  mas  firmes,  enérgicos,  altivos  sem  abdi- 


carem dos  seus  direitos,  sem  abdicarem  da  fé  que  os 
anima  para  a  salvação  da  Pátria. 

Sao  estes  os  .snobs!»  SSo  estes...  os  «seroes!" 
Sim,  deve  estar  certo.  Só  classificando  assim,  os  que 
assim  procedem;  só  chamando  «snobismo •■  á  tenaci- 
dade; só  chamando  «snobismo»  ao  heroísmo,  só  cha- 
mando «snobismo»  á  dignidade.  Só  classificando  de 
«seroes,  os  que  protestam  contra  as  falcatruas,  os  que 
se  insurgem  contra  as  burlas  financeiras,  os  que  gri- 
tam contra  a  transformação  dos  gabinetes  mini.steriaes 
em  balcões  de  negócios  forenses;  só  alcunhando  as- 
sim os  que  combatem  pela  Ordem,  os  que  luctam 
pela  Justiça,  os  que  se  expõem  ^^elo  Direito...  o  sr.  ex- 
eonselheiro  Bernardino  Machado  pode  chamar  aos  ou- 
tros... o  que  lhes  chama.  E  fazendo-o.  presta  incon- 
scientemente um  ser\'iço  á  verdade  perante  a  inver- 
são geral  a  que  tudo  está  reduzido. 

«Snobs»  ou  .seroes!»  Sim,  deve  ser  isso.  para  nao 
confundir  com  os  outros...  com  os  outros  a  quem  cha- 
ma homens  de  bem. 

Bemdicta  classificação  que  tem  o  mérito  de  evitar 
confusões  deshon  rosas. 


O  ThAL^55A 


CAPAS  C  C0LLEÇÒE5 

Dnião  .10  gr^mát  numero  Je  pedidos  de  {apas  qtit  lemos  re.eln- 
Jo  p,ii,i  j  iollecolo  Jo  /.•  anuo  do  1  li.ilajsj  jã  Ixije  podemos  Jtinun. 
ciar  o  seu  preio  definitiiv.  Cada  ru/M  em  lnid,t  perailum  a;iil  t 
brama  com  letras  a  ouro  fino  c  ,om  unia  explendida  iHiisIracJo  de 
Jorge  Cola(o,  ciisla  apeiuis  700  réIS 

Podemos  assim  baixai  o  /»(•«.  que  luviamos  eaUulado,  fiafjs  d 
boj  a(eila(,lo  com  que  os  leitores  do  Ilulassa  acollxiam  a  nossa 
iniiialifa. 

As  çapiíi  para  a  iolleçjo  do  ;.'  jmím  </o  Thalassa  ./«r«i  «r 
postas  d  fenda  por  Ioda  a  ^loxiina  semana.  Os  pedidos  definilitvs 
deiem  sempre  vir  acompanhidos  da  imporlaiicia  Je  , yoo  tns i  em 
estampilhas  ou  vales  do  coiiew.  pre/eiindo  nós  esla  segunda  jiWma 
Je  remesía.ou   quando,  em  eslampillsas.  as  de  li  ou  3  e  meio  reis. 

Os  pedidos  pelo  correio  são  «crescidos  do  porte,  lembrando  a 
vanURcm  de  rtmettereni  o  pre^o  do  regíMO  fyo  reis)  para 
maior  siRuranija  na  entrega. 

« 

(V  collecioiíadores  que  daejem  vnijiin.,, 
py^iem   eiiviar-iios  para   a    reJac(ào  as  suas  ..  ti 

registadas.  Vor  este  Irahalli,^  a^resie  mais  a    ,,.,/, „,   ,o,. 

ri  IS  por  ter  de  ser  execulaJo  com  perieicJo  afim  das  paginas  centrais 
n.lo  filarem  imililisadas. 

\o    p-r-   •'■■  ■      ■    ■'-•'     '-  ., 

iK/a^et  '■ 

lili'    .; 


.y  !  .1.  /,;,•,,„,.  V..,  ,  ..,  ,    „      celkçíe  do  i.-  annc  do  Ihi- 
latM.  pelo  prtfo  de  }.ooo  U\%. 

Aiceilamos  desde  ja  pedidos   na  noisti  iedac(Jo—'Hua  da  Rosa 

'fi?.   ,■"  ditrilr. 


Ramiro  Pinto 


1 J  foi  arremessada  parj  o  tumulo  mais  uma  victima  das  sel- 
vagerias  coKirdt-,  que  nos  opprimem  vexando  um  paii  inteiro 
*•""'  ••  ^■'  ^  »eu  crimes  e  com  as  mais  tyranicas  exterío- 

rÍ7ai;i')cs  ,  ino. 

Kamiro  l'in;i..  atacado  »  tiro  i  porta  do  theatrò  do  Gvmna- 
MO,  quando  sahia  de  assistir  a  uma  lesta  de  caridade,  láileetu 
na  ultima  segunda  feira. 

.\  sua  nunioria  honrada,  e  emquanto.  no  nosso  próximo 
"""    .  -.imos  a  homenagem  a  oue  tem  jus,  prés- 

'■<  '  lis  sentido  e  mais  saudoso  da  sua  mui- 

ta 


rfuiin:  .1^,10 


2  7  DE  MARÇO 


O  THALASSA 


Homenagem  a  Moreira  d'Almeida 


Uma  carta  do  director  d'0  DIA 


Do   nosso  presado  amigo   o  sr.  Moreira  d'Almeida, 
recebemos  a  carta  que  segue: 

Lisboa,  SC  24  de  Março  de  1914- 

Meus  presados  amigos  Conde  de  Sabugosa^  Conde 
de  Tarouca,  Marquez  de  Ficalho,  João  Costa, 
Jorge  Colaço  e  E.  Severim  de  Azevedo. 

Quando,  no  ultimo  numero  d'0  nalassa  deparei  com 
a  subscripção  aberta,  por  affectuosa  e  benévola 
iniciativa  de  V.  Ex  ^s,  para  me  ser  offerecido  um 
tinteiro  de  homenagem,  tive  desde  logo  o  propó- 
sito de  insistir,  invocando  a  nossa  velha  e  bòa  ami- 
zade e  até  al?uns  serviços  que  o  director  d'0  'T>ia 
possa  ter  prestado  á  causa  monarchica,  para  que 
renunciassem  a  essa  manifestação  de  immerecido 
apreço,  que  vae  de  encontro  ás  minhas  invariáveis 
normas,  e  aojmeu  desejo,  cada  vez  mais  vivo,  de 
pôr  tanto  em  destaque  a  causa  que  servimos  quan- 
to na  obscuridade  quem  a  defenda  e  nada  impor- 
ta ao  publico,  que  só  deve  attender  ao  culto  dos 
princípios. 

Encontrei  por  parte  de  V.  Ex. a'  obstinada'  e  amável 
recusa. 

Venho  agora  modificar  o  pedido,  e  com  tão  justo 
tundamento,  que,  do  seu  deferimento,  na  forma 
actual,  não  quero  duvidar 

Não  pode  desviar-se  dinheiro  para  manifestações 
como  a  que  n'0  Thalassa  e  em  minha  honra  V. 
Ex."  promoviam,  emquanto  houver  na  família 
monarchica  portugueza,  lagrimas,  misérias  e  lu- 
ctos. 

Agora  mesmo  um  novo  lucto  veio  reavivar  as  nossas 
maguas;  está  na  .Morgue  o  desgraçado  e  valoroso 
Ramiro  Pinto,  assassinado  ã  porta  do  theatro  do 
Gvmnasio,  esperando  que  a  Justiça  lhe  conceda, 
ao  menos  e  bem  depressa,  o  repouso  no  fun- 
do de  um  coval,  na  terra  sagrada  da  Pátria  que 
elle  tanto  amou. 

A  minha  consciência  teria  sempre  o  remorso  de  uma 
falta  imperdoável  se  a  mesa  sobre  a  qual  vou  no- 
vamente escrever  O  Dia  se  adornasse  com  um 
tinteiro  adquirido  com  generosos  donativos  que 
devem  consagrar-se,  com  muito  mais  justos  títu- 
los, á  memoria  d' este  humilde  e  intrépido  defen- 
sor da  Monarchia. 

Deixemos  as  pessoas  n'um  plano  secundário:  a  mi- 
nha nada  vale.  E  só  cuidemos  de  vincular  na 
consciência  publica  os  princípios  da  nossa  fé  po- 
lítica, com  que  nos  propomos  evitar  uma  catas- 
trophe  nacional. 

Consagremos  os  nossos  obulos  e  os  nossos  preitos 
aos  companheiros  que  vão  ficando  pelo  cami- 
nho, deixando  de  si  um  nome  honr.ido,  que  o 
martvrío  e  a  abnegação  envolvem  numa  lumi- 
nosa aureola:  e  um  d'esses  nomes  é  o  de  Ramiro 
Pinto.  Devemos-lhe  este  tributo. 

E  visto  que  me  consta  não  ter  esse  desventurado,  pa- 
rentes próximos,  destine-se  ao  seu  funeral  e  a  uma 
lapide  que  aponte  á  nossa  piedade  a  sua  .sepultura, 
o  que  na  redacção  d'0  Hialassa  tenha  já  sido  rece- 
bido para  o  tinteiro  que  projectavam  ofl"erecer-me, 
juntando-lhe  a  minha  modesta  dadiva  de  5^000 
réis  que  vae  com  esta  carta. 

Enviando  para  todos  a  expressão  do  meu  reconhe- 
cimento, subscrevo-me 


;• 


de  V.  Ex.»- 
.\m.°  M."  Obg.o 

A.  OtCoreira  d  Almei<Li 


As  palavras  do  eminente  director  d'0  Dia  vêem 
mostrar  mais  uma  \ez  a  nobreza  do  seu  elevado 
caracter  e  a  modéstia  inconfundível  dos  seus  patrióti- 
cos sentimentos. 

Nao  desejamos  contrariar  os  seus  desejos,  mas  tam- 


bém nao  podemos  assumir  a  responsabilidade  de  des- 
viar o  producto  da  subscripção  para  outrc  fim,  por 
mais  simpático  que  elle  seja.  A  Commissao  resolve, 
por  isso,  juntar  á  generosa  dadiva  do  sr.  Moreira  de 
Almeida,  a  importância  que  fôr  necessária  á  coloca- 
ção da  lápide,  reservando  o  resto,  á  e.xecuçao  da  ho- 
menagem que  elia  alvitrou  e  que  t3o  brilhantemente 
tem  sido  secundada  já,  pelos  amigos  e  admiradores 
do  grande  jornalista. 

Lisboa  e  Redacção  d' O   Thalassa  25  de  Março  de 
1914. 

A  COMMlSSÃO 

Conde  de  Sabugosa 

Conde  de  Tarouca 

Marquez  de  Ficalho 

João  Costa 

Jorge  Colaço 

E.  Severim  de  Azevedo  (Crispim) 


Transporte      .        2oèooo 

A  «Nação»        20Í000 

João  de  Deus  Paula  Ferreira  da  Costa loíooo 

Manoel  S.  Barbosa ...  lâooo 

C.  de  A líooo 

F.  Xavier  Martins 500 

D.  Ricardo  Souto 500 

Dr.  Santos  Farinha 2Í000 

Dr.  Manoel  de  Castro  de  Pereira       5^000 

S.  R.  do  Porto 5àooo 

B.  S.  do  Porto 5Í000 

J.  G ...        .  5Í000 

D.  Margarida  da  Veiga  Preto  Pacheco  e  seu  filho 

Dr.  Preto  Pacheco loíooo 

H.  Pinho  da  Cunha loôooo 

Do  seu  amigo  de  Lisboa  E.  L 5^000 

João  Mesquita  (Praia  da  Granja) i^ooo 

Adolpho  Pimentel 5Í000 

A  transportar iioSooo 

N.  R.  —  Para   esta  subscripção  aceita-se  qualquer  donativo, 
por  mais  insignificante  que  seja. 


PROVOCADORES, 

Um  sr.  senador  do  Calhariz  entende  que  a  casaca  e  o  smo- 
king e  as  caras  bonitas  das  thalassas  são  elementos  de  provoca- 
ção aos  republicanos. 

.■Vppoiado!  Tudo  quanto  vá  fora  da  esthetica  camachista  é 
inadmissível   . .  fedurentamente  fallando. 


ALTO  LÁ  COM  ELLE!.. 


Sua  Cordeal  H\  pocrisia  quando  recebeu  a  commissao  dos 
catholicos  de  Coimbra  teve  esta  phrase  angelical; 

« — Carbonária!  Oiço  fatiar  em  Carbonária  niuilas  Zf^íí,  was 
nunca  a  vil 

Cd  em  Lisboa  e  coisa  que  não  existe 

O  outro  era  mais  bruto  mas  era  muito  menos  irritante. 

Safa! 


OPINIÕES. . , 

o  conselheiro  Bernardino  diz  estar  convencido  de  que  em 
Portugal  não  pode  haver  partido  monarchico! 

Pois  nós,  n'este  ponto,  damos  mais  pela  opinião  de  Guerra 
Junqueiro,  e  ainda  vamos  mais  longe; o  partido  monarchico  não 
só  vae  augmentando  e  fortalecendo-se,  mas  tem  se  depurado  com 
a  deserção  do  conselheiro  e  de  outros  elementos  mais  ou  me- 
nos niakavencos,  todos  de  valor  egualmente  nullo!     . 
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27  DE  MARÇO 


J  k  ■I4(ir  pei^j  decrrtn  «ir  1 1   dr     \r'r\rt^it<    d» 

^  f  '9.A. 


'••  —  CipiUo  Francisco  Pimenttl.  —  II1u>Ufo(- 
fici»!    de  Tort»  r  KapacU   1  oní  trlrtanln  •cnivtn 

irríUdo.  í  r.tria  n».  i»mpanl,«  d'Afnc..   Antigo  j.-  _  Jo»i  Affonto.  —   1.'  abo  d-  r. 

g..icfn»dor  d»<niii«'-eHuiU;ajudanV-.|rcinipoHrS,  M.  KI-Re..        »»IUn».  Pr<««-m  f.ilho  d»  ni  j   p^r   .r-  ..j^io  dr  pfrtMir.T  •"    >.. 

Fo,   prno  em  Junho  d«- I9iir.       '  '  ,1  iii.rriíl   .1   .  "  ^1  t„.m»l   ". 

dr    Lut«).  a  2,nDo.dcpn».locorp  multa.'  .límulUc  : 

S«.  riu  jwr  dia.  Adtog.do:  dr.  Au-  „.; l.be.dm.    D;.    -.  ...,-..  .;,c»eto  d»  ai  .. ..- 

d»  |«t  decreto  de  1  ■  de  Fevereiro  de  1914.  |de  1(14. 

,      -.  .  .  Htnrique  Rodriguei   Ptrtim  —  Guarda  b."   1054  da  policia  de 

v2^A     ""'■'"•■  ""«""O  rerrtira.  —  nX^i^txr  official    de  Torre   e   Li.boa.   Prrw   m  14  de  Maio  de  iqii  por  iinpeit*.  de  pacai  arma- 
"Afnca"""  *"'"  «^rM.   ,  prrttado.  i  IVria  nai  rompanbai   mento   na  e.Ucio  do  Roao.  Katere  .ocommunicaTel  durante   ihdiat. 

l,        ■         ,   ..       ,  ,  «endo  }■'--■'  ■.  '    -    '  ■    .      t     1     ^  •   ~no«a4 

I     >!f^  '"  •"  '^"'    toodemnado   [*lo  tiftmnal  marcial  de   anno.  .toem 

1  j«x>a  a  j  annoa  de  priOo  ctvrreccional  e  e^al  tempo  de  muha  •  500   liberdA  ■ 
■■•■•   por   dia.   Advogado:   dr.     António   Bourtwo.    Porto  ea  líber- i  dr.Jo.*  I^líner. 
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27  DE  MARÇO 


O  THALASSA 


PACIFICAÇÃO  CORDIAL. 

A  Orienld!,  succursal  da  Sociedade  do  Penso  Livre  de  irres- 
ponsabilidade illimitada,  detentora  de  vários  templos  catholicos 
por  obra  e  graça  de  sua  omnipotência  da  costa,  resistindo  ás 
determinações  da  anctoridade,  obsta  .i  que  a  Irmandade  do  Se- 
ntior  dos  Passos  da  Graça  volte  á  posse  eiTectiva  das  suas  capei- 
las  e  dependências  e  ao  livre  exercido  do  culto! 

Os  catholicos  de  Coimbra  ameaçados  de  lhes  ser  encerrado 
mais  um  templo,  a  egreja  de  S.  João  de  Almedina  edificada 
pelo  bispo-conde  D.  João  de  Mello  que  a  doou  ã  Irmandade 
dos  Clérigos,  delegam  numa  coniniissão,  de  que  fazem  parte 
algumas  senhoras,  a  missão  de  apresentar  as  suas  reclamações 
ao  governador  civil.  Esta  auctoridade,  cônscia  do  que  é  do  que 
vale,  e  do  que  é  e  vale  o  governo  central  que  representa,  rece- 
beu aquella  commissão  de  cigarro  ao  canto  da  bocca  e  uma 
perna  alçada  sobre  um  dos  ângulos  da  meza  com  ares  gingões 
de  taverna. 

Devidamente  auctoris^dos  e  tendo  sido  cumpridas  as  forma- 
lidades legaes,  reuniram  os  mesmos  catholicos  em  comicio  pu- 
blico no  claustro  da  Sé,  com  o  fim  de  protestar  contra  a  preten- 
dida usurpação,  tanto  menos  defensável  quanto  é  certo  que  o 
templo  apetecido  para  usos  profanos  nem  mesmo  por  effeito  das 
reversões  passou  á  posse  do  Estado,  não  tendo  mesmo  sido  arro- 
lado. Este  comicio  loi  interrompido  ás  primeiras  palavras  do 
primeiro  orador  por  uma  horda  de  arruaceiros  que  levou  a  sua 
selvageria  ao  ponto  de  destruir  cadeiras  e  a  mesa  da  presidência 
e,  o  que  é  bastante  mais,  a  aggredir  até  senhoras! 

Em  Loures,  onde  ainda  ha  pouco  se  realisou  um  jantar  pa- 
tusco a  que  assistiu  o  presidente  do  ultimo  ministério  com  pre- 
juízo de  uma  conferencia  a  que  fora  chamado  pelo  venerando 
chefe  l/o  Estado,  reúnem -se  em  festa  intima  de  congratulação  pe- 
la sua  saida  dos  ferros  biológicos  alguns  penitenciários  políticos 
c,  quando  se  dispwnham  a  regressar  a  Lisboa,  são  assaltados  por 
numeroso  grupo  de  elementos  civis  que,  sem  qualquer  provoca- 
ção, tentam  aggredil-os,  e  com  quem  teem  de  travar  lucta! 

Aqui  em  Lisboa,  a  dois  passos  do  conimando  da  policia,  a 
distincta  assistência  a  um.  espectáculo  de  caridade  no  theatro  do 
Gymnasio,  entre  a  qual  se  viam  o  sr.  ministro  de  Hespanha  e 
e  dois  senadores  de  S.  Bento,  é  surprehendida  á  saida  por  um 
grupo  de  carbonários  ou  foi  migas  brancas  que  começando  por 
manifestar  o  seu  patriotismo,  o  seu  amor  ás  instituições  com 
vivas  á  Republica,  dos  vivas  passam  aos  insultos  e  vão  até  ás 
aggressôes  a  tiro  de  que  ficam  feridos  alguns  espectadores,  dii- 
rando  este  canibalismo  cerca  de  vinte  minutos  sem  que  a  poli- 
cia lhe  pozesse  termo! 

Se  a  noticia  destas  occorrencias  que  são  do  dominio  publi- 
co, que  teem  sido  ventiladas  nas  duas  casas  do  Congresso,  e  a 
que  a  imprensa  diária  tem  dado  toda  a  publicidade,  atravessa- 
rem a  fronteira  corroboradas  pelo  testemunho  do  sr.  ministro 
de  Hespanha  em  relação  aos  factos  a  que  assistiu,  t  se  os  jor- 
naes  estrangeiros  disserem  que  em  Portugal  campeia  a  anarchia, 
que  a  auctoridade  não  é  obedecida,  que  a  policia  não  garante  a 
segurança  pessoal  dos  cidadãos,  sendo  até  perigoso  transitar  em 
Lisboa,  mesmo  nas  ruas  mais  próximas  do  governo  civil  pelo 
risco  que  se  corre  de  ser-se  atravessado  por  uma  bala,  não  se 
esqueçam  os  patriotas  de  pacotilha  de  os  desmentir  esganiçando 
toda  a  sua  indignação  e  de  se  agarrar  com  unhas  e  dentes  aos 
reclames  que  a  este  jardim  da  Europa  poderem  conseguir  do 
C\Catin  ou  do  Pyreiíees-Occanf 

E'  preciso  confundir  de  uma  vez  para  sempre  os  embustei- 
ros, inimigos  d' esta  Republica,  a  soldo  dos  jezuitas!    . . 


SÓ  POR  TROÇA. 


Sua  Cordeal  Hypocrisia  declarou  mais  uma  vez  que  a  paci- 
ficação se  está  lazcndo  em  toda  a  familia  portf.gueza  com  ma- 
gníficos resultados. 

Não  ha  duvida.  Isto  é  um  ceo  aberto. .  .  em  dia  de  tempes- 
tade. 


A  LIBERDADE...  D'ELLES 


Na  estação  da  Regoa,  á  chegada  do  sr.  Bispo  de  Lamego, 
que  regressava  do  desterro,  foram  prohibidos  foguetes,  musica 
c  vivas  em  honra  do  Prelado! 

Muito  bem  entendido!  Foi  para  não  se  parecer  com  a  che- 
gada de  qualquer  beslabao  á  caça  de  votos! 

.  .  E  os  catholicos  é  que  são  intolerantes!. . . 


CREDO! 

paliando  das  fosquinhas  bellicas  entre  a  Rússia  e  a  Allema- 
nha  diz  um  jornal  republicano  da  noite: 

«Chegarão  a  vir  ás  mãos.'  Uma  pvthonisa  assim  asseverou 
no  anno  passado,  afíirmando  que  em  1914  uma  guerra  medo- 
nha rebentaria  no  centro  da  Europa,  e  parece  que  a  vidente 
não  se  engana,  como  já  não  se  enganara  em  outros  vaticínios 
annunciados  para  1913,  què  com  effeito  se  realisaram.» 

Se  a  vidente  se  não  engana  é  mau  signal  para  os  republica- 
nos, porque  a  mulherzinha  também  disse  que  em  1914  vol- 
tava. . .  a  outra  senhora! 


TUDO  BARALHADO; 


André  Brun,  tenente  do  exercito,  continua  a  dedicar-se  ás 
conferencias  (?)  humorísticas;  o  nosso  coUega  Gamalháes,  dos 
Tiidiculos,  vae  iniciar  uma  serie  de  prelecções  sobre  Serviços  do 
exercito  em  campanha  ! 

Qualquer  dia  ouviremos  Bestabão  discutir  um  thema  scien- 
tifico,  ou  o  académico  Cabreira  dissertar  acerca  da  Medicina  ce 
fancaria  ao  serviço  de  monte-pios  baratos  ! 

duando  voltará  tudo  aos  seus  logares? .  .  . 


QUE  BELLEZA 


Na  republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  estalaram  três 
companhias  de  caminhos  de  ferro  cora  o  passivo  de  oitenta  mil 
contos! 

Não  ha  nada  para  promover  a  felicidade  e  a  prosperidade 
como  é  o  regimen  da  liberdade,  egualdadè  e  fraternidade! 

Tudo  rima  e  pena  é  que  não  seja  verdade!.    . 


SEMPRE  NO  SEU  POSTO 

Escrevem  nos  de  Chaves  a  perguntar  se  o  sr.  dr.  Carneiro  de 
Moura  será  agora  compadre  do  sr.  Affonso  Costa,  porque  já  em 
tempos  o  foi  dos  conselheiros  Hintze  Ribeiro  e  João  Franco. 

Deve  ser.  S.  Snr.^  está  sempre  com  os  governos;  os  gover- 
nos é  que  mudam   . 


GYMNASIO  —  A^s  9  h.  —  Odtputado  independente  primorosa  come- 
dia em  4  actos  de  Alvaio  Luiia  e  Chagas  Roquette.  A  engraçadissima 
peça,  estrelada  ha  dias.  está  fa^íendo  um  successo  colossal,  e  com  razão, 
porque  é  sem  favor  um  dos  melhores  trabalhos  que  ultimamente  se  teem 
apresentado  no  theatro  portuguez. 

De  resto,  os  seus  auctores  são  de  ha  muito  conhecidos  sobejamente  como 
humoristas  de  talento,  e  isso  justifica  o  agrado  que  acolheu  Odepttttido 
independente,  agrado  que  se  mantém  cotii  enchentes  consecutivas. 

TRINDADE  —  A  nova  operetta  alemã  .V//íí,  cujos  ensaios  de  poema 
e  musica  estão  bastante  adiantados,  não  poderá  repiesentar-se  esta  sema- 
na por  não  haver  tempo  para  concluir  todos  os  preparativos  scenic©s,  es- 
pecialmente o  scenario,  que  está  sendo  pintado  pelo  hábil  scenografo  José 
de  Almeida. 

A  ac»;ào  passa-se  em  Í*aris. 

APPOLÓ  —  A's  9  h.  —  Mais  uma  representação  da  chistosa  re\'ista 
Paz  e  União  que  continua  sendo  o  grande  successo  da  actualidade  e  que 
todas  as  noites  leva  ao  elegante  theatro  da  rua  da  Palma  enchentes  co- 
lossaes. 

COLISEU  DOS  RECREIOS  —  Despediu-se  na  ultima  a.»  feira  a 
companhia  de  variedades  que  tral)alhava  no  niagestoso  circo  da  lua  de 
Santo   Antão,   com  uni  espectáculo  interessantissimo  e  uma  casa  ã  cunha. 

O  Colyseu  fecha  as  suas  portas  por  i  5  dias,  reabrindo-as  no  dia  1 1  do 
próximo  jmez  de  abril,  para  inaugurarão  da  epoclia  lyrica  que,  pelos  ele- 
mentos que  a  compõeni.  deve  ser  Ijrilhantissima, 

RUA  DOS  CONDES  — A's  9  h.— Não  ha  meio  depor  um  dique  ás 
successivas  enchentes  que  está  obtendo  a  feliz  revista  O  ^i,  que.  por 
este  andar,  se  eternísará  no  cartaz  do  popular  theatro  da  Rua  dos  Condes, 
onde,  em  ambas  as  sessões  da  famosa  peça,  os  bilhetes  sâo  disputados  to- 
das as  noites. 

No  Fado  d<ts  Fariuras  vae  ser  introduzida  uma  surpreza  destinada  a 
causar  a  maior  sensação. 

Animatographos 

Terrasse:  Kua  AnOnio  Maria  Cardoso. —  Olympia:  Rua  dos  Con- 
des.—SalãO  da  Trindade:  Rua  da  Trindade.— Central :  .\venida 
da  Liberdade. —  ChaDtecler :    Praça  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


27  DE  MARÇO 


Nos  tempos  luminosos 


I  —  Um  provocador. 
II  —  Um  pacificador. 
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Dr.  Cumma  e  Co5Tr\ 


.Vão  ka  outra  r  r^ubluti:  ha  «cU  om  Dcnhumm.  A'  'eAta* 
conJtfóít^  toíín  ifuaníoi  Jrt'erat  u  exfarçum  pelo  laíttbr- 
íectmento  da*  liberilaiUi  e  çaianttai  fuenctaei  do  cuiajáo, 
tndtrecUimenU  roopmim  nutmti  rfsíuutaçâo,  «•  t:omo  HUM' 
ca  c-jUabofet  ittronurirtitrmentr.  foue  itít  ijue  foixe,  f  claro 
'jMt,a  ftartir  d^es/e  m"rn<nli>,  r  atnda  que  o  não  declaitiue, 
leria  ptira  toda  a geitte  t  f>nra  lfMto\  oi  rffetloi  tido  e  havt' 
cotmv  iHonarckico, 

Monarr/iirn  tau,  com  cjj^eilo,  a  partir  d^etía  umplei  tie- 
(laru^úo.  Mas  larrtbem  tollorta  ãquetla  àbwluttt  iealdatie 
que  orienta  todm  03  meus  aií-a  se  t lamoi <>mmettte  tiffir  - 
maue  o  meu  fíTTOi  monarchico.  Jiue,  não  o  posso  ter.  Ou- 
rartíe  xnrtte  artmoi  combati  a  ruouarckia,  como  pude  e  soube, 
e  quem  ttstim  procedeu  »âi>  >  agora,  em  curtos  mezes  fue 
improvisa  U'  realenga  e  brazÂo  heráldico.  .Adopto  a  s<Au\ão 
monarchica  por  puro  patnottiiroo,  </_A'f«  rariíHinaiJamen- 
te,  por  outra  núo  hairr  melhor,  r,  já  se  dei.xa  ver,  ry  meu 
partido  moftarchico  fontinua  a  ser  o  que  o  meu  partido  re- 
publicano foi. 

Esta  publica  declaração  do  sr.  dr.  Cunha  e  Costa, 
inserta  na  Nafão,  pode  considerar-se  um  dos  aconteci- 
mentos políticos  mais  importantes  dos  últimos  tem- 
pos. 

Na  attitudt-  do  eminente  jurisconsulto  ha  que  regis- 
tar separadamente  dois  aspectos:  o  valor  pessoal  do 
nosso  novo  correligionário,  e  as  raz*)es  que  o  levaram 
a  proceder  assim.  No  primeiro  caso  vamos  encontrar, 
nao  apenas  um  homem  de  valor,  erudito  como  advo- 
gado e  brilhante  como  jornalista,  mas  uma  figura  de 
excepcional  jírandeza,  única  talvez  na  historia  contem- 
porânea, se  a  encararmos  sob  o  ponto  de  vista  de  abttn- 
daiicia  de  recursos  inlelkchtais  na  tribuna,  no  foro  e  nas 
letras.  NSo  conhecemos,  nem  na  actual  geração  exis- 
te, quem  abranja  tanto,  porque  já  difficil  se  torna  en- 
contrar quem  brilhe  por  merecimento  próprio  n'um  só 
d'esses  campos,  quanto  mais,  conjunctamente,  em  to- 
dos elles. 

Organismo  privilegiado  encerrando  um  privilegiado 
espirito,  com  o  sr.  dr.  Cunha  e  Costa  dá-se  precisa- 
mente este  phenomeno:  vence  sempre  onde  chega, 
quer  chegue  á  barra  do  tribunal,  quer  chegue  ás  co- 
lumnas  da  imprensa,  quer  chegue  ao  estrado  da  con- 
ferencia. 

H  vence  porque  difticilmente  encontrará  antagonista 
á  altura  da  sua  palavra. 

Dizia-nos  alguém,  um  dia,  fallando  d'este  assombro- 
so espirito,  depois  de  o  sr..  dr.  Cunha  e  Costa  ter  pro- 
duzido maravilhas  de  eloquência  na  defeza  d'uns  ac- 
cusados  políticos,  durante  três  dias,  n'um  tribunal  mar- 
cial, facto  que  tinha  coincidido  com  a  publíciç3o 
d  um  sensacional  artigo  de  seis  columnas  sobre  uma 
mvestigaçao  histórica  onde  a  critica  e  o  saber  corriam 
paralellamente  com  o  brilhantismo  do  estylo:  chega  a 
causar  n-volla  rêr  tanto  laleitto  ti' uni  homem  stf. 

Se  pretendêssemos  fazer  a  biographia  do  sr.  dr.  Cu- 
nha e  Costa,  reproduziríamos  apenas  aquella  phrase, 
porque  n'ella  está  s\  nthetisada  toda  a  verdade  e  toda 
a  justiça. 

DiBSt-mos  porem  no  começo  d'estas  linhas  que  dois 
aspectos  havia  a  registar  na  declaração  de  fé  monar- 
chica do  antigo  republicano.  Com  effeito,  assim  é.  E, 
como  ao  seu  valor  pessoal  impossível  se  torna  prestar 
a  devida  homenagem  no  curto  espaço  d'estas  columnas 
—  porque  para  a  prestar  devidamente  sem  cahir  na 
banal  adjectivaçSo  corriqueira,  seria  necessário  analy- 
sar  todos  os  seus  trabalhos  de  20  annos  de  vida  m- 
tens;i  e  fecunda — limitamonos  apenas  n'esle  ponto  a 
gravar  o  seu  nome  como  n'um  índice. 


O  secundo  aspecto  da  attitude  assumida  pelo  sr. 
dr.  Cunha  e  Costa  é  por  certo  aquelle  d'onde  mais 
proveitosa  licçSo  ha  a  tirar.  Porque  procedeu  issim 
o  antigo  tribuno  da  republica.' 

Vejamos  primeiro  em  que  poderiam  filiar  este  gesto, 
os  que  pretendessem  deturpar  a  sua  \erdadeira  signi- 
ficação, e  analysemos  se,  esgarafunchando  nos  intui- 
tos ambiciosos  ou  nos  interesses  polilicos,  alguma  coisa 
conseguiriam  de  positivo. 

Foi  o  sr.  dr.  Cunha  e  Costa  republicano  durante 
toda  a  sua  vida. 

Por  esse  ideal  combateu  com  a  fé  d'um  crente  r 
com  a  illusao  d'um  bem  intencionado,  por  espaço  de 
20  annos,  pondo  ao  serviço  da  causa  republicana  a 
maior  somma  da  sua  intelligencia,  os  melhores  annos 
da  sua  vida,  o  vigor  mais  enérgico  do  seu  saber.  Ex- 
poz-se  quando  foi  preciso,  e,  no  ataque  ás  instituiçíSes 
interrompidas  em  ç  d'outubro,  occupou  varias  vezes 
os  postos  mais  arriscados. 

Com  esse  passado  repleto  de  serviços  á,  ent9o  sua 
causa,  o  foi  encontrar  a  republica  quando  do  seu  im- 
previsto parto.  Possuía  o  partido  republicano,  n'essa 
época,  pouco  mais  de  meia  dúzia  de  cabeças  (que  mais 
tarde  se  evidenciaram  apenas  cabaças  1  embora  o  nu- 
mero de  pés  attingisse  alguns  centos.  Entre  essas  ca- 
beças, sem  duvida  era  a  do  sr.  dr.  Cunha  e  Costa  a 
melhor,  segundo  aj/irmavam  os  próprios  tcpublicanos. 
Esta  circunsuncia  junta  ao  que  lhe  deviam  anterior- 
mente, assegurava  at)solutamente  a  esse  caudilho  da 
democracia  um  logar  de  destaque.  Porque  o  n9o  leve? 
Porque  nao  quiz.  E  por  que  nao  quiz  o  sr.  dr. 
Cunha  e  Costa  ir  até  onde  lhe  apetecesse,  desde  o  lo- 
gar de  ministro  até  ao  de  chefe  de  partido.' 

A  resposta  encontra-se  facilmente  na  repugnância 
que  uma  pessoa  asseiada  tem  sempre  em  ir  sentar-se 
junto  d'um  piolhoso. 

O  sr.  dr.  Cunha  e  Costa  teve  medo  do  contacto... 
receiou  os  bichinhos.  Viu  e  mostrou  assim  mais  uma 
vez  a  sua  grande  percepção  que,  no  meio  onde  os  srs 
Estevffes,  os  srs.  Rodrigues,  os  srs.  Borges,  e  tantos 
outros  de  egual  phosphoro,  brilhavam  como  estrellas 
de  primeira  grandeza,elle  nada  mais  devia  ser  do  que 
uma  lamparina.  E  res<jlveu  apagar-se  para  nSo  colla- 
borar...  no  incêndio  que  tudo  devastava,  desde  a 
decência  ao  respeito,  desde  a  moral  á  justiça. 

\ao   quiz   ser   cúmplice;   nao  quiz  ser  connivente. 

Grilou  ainda  pela  salvação,  primeiro  em  se(?redo 
com  a  carinho  dos  que,  durante  vinte  annos  ligam  a 
sua  existência  á  existência  de  um  ideal.  Debalde  o 
fez.  Clamou  depois  em  publico  para  que  todos  o  ou- 
vissem, para  que  o  seu  brado  fosse  um  aviso  aos  sin- 
ceros, aos  que  elle  pensava  terem  querido  construir 
um  edifício  e  nao  um  covil.  .V\as  .só  poude  concluir 
pelo  silencio,  que  n.1(i  havia  sinceros,  distinguindo  ape- 
nas o  cavar  sinistro  da  ruina,  primeiro  nos  alicerces 
da  Ideia  depois  nos  catwucos  da  própria   Pátria. 

Então  toda  a  energia  máscula  do  seu  temperamen- 
to de  combatente,  todo  o  amor  do  seu  j/rande  coração 
de  portuguez  se  revoltou.  Elle,  republicano,  nao  tinha 
querido  um  crime.  Trabalhara,  ardentemente  sim,  pelo 
triumpho  d'um  principio  que  se  lhe  afigurava  melhor 
porque  o  havia  ideialisado  bom,  e  nunca   para  a  se- 
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menteira  d'um  regabofe,  onde  os  destinos  da  NaciJo 
seriam  jogados  como  malhas  de  chinquilho. 

Reflectiu  então;  chorou  talvez.  .  . 

Sim,  o  seu  coração  deve  ler  sangrado  lagrimas  de 
intima  saudade,  menos  talvez  pela  desilusão  soffrida 
com  a  fallencia  do  Principio  politico,  do  que  pela  for- 
ma como  via  assassinado...  o  seu  Ideal  pelos  próprios 
coripheus  que,  por  escarneo  se  intitulam  seus  defenso- 
res. 

NJo  foi  portanto  o  sr.  dr.  Cunha  e  Costa  tudo  o  que 
quizesse  ter  sido  na  republica,  por  que  nSo  quiz  ser 
coisa  alguma. 

O  mais  infantil  raciocínio  mostra  que,  para  esse 
homem  de  excepcional  envergadura,  bastava  ligar-se  a 
qualquer  dos  magnates  arvorados.  .  .  por  si  próprios, 
em  chefes  de  partido,  para,  ao  fim  de  oito  dias,  chefe, 
correligionários  e  correligionárias  serem  todos  um  simples 
brinquedo  na  sua  mSío.  Podia  te-lo  feito  por  simples 
passatempo  recreativo;  por  mero  sport  de  disfructo.  E 
imaginem  quanto  poderia  ter  gosado,  se  se  tivesse  dis- 
posto a  brincar  aos  estadistas  como  o  sr.  Affonso  Cos- 
ta, aos  intellectuaes  como  o  sr.  Brito  Camacho,  aos 
populares  como  o  sr.  António  José! 

Mas  o  sr.  dr.  Cunha  e  Costa  viu  que  o  momento 
era  grave  e  decisivo  de  mais  para  passatempos  alegres, 
porque  n'esta  tristíssima  blague,  lúgubres  e  terríveis 
sígnaes  se  notam  já. 

Nao  hesitou  então  mais  um  momento;  e,  a  /r/í»,  racio- 
cinadaniente  e  por  outro  não  haver  tnelkor,  adopta  o 
campo  monarchico  para  e.xercer  a  sua  acção,  para  de- 
fender o  Paiz  escravisado,  para  defender  o  Povo  ludi- 
briado, para  defender  a  Justiça  ultrajada,  para  defen- 
der o  Direito  escarnecido,  para  defender  a  Historia 
amesquínhada. 

Ambição.''  Interesse?  Sim.  Ambição  de  salvar  uma 
Pátria.  Interesse  de  rehabilítar  um  Povo. 

Perante  esse  gesto  de  tao  sublime  grandeza,  possí- 
vel é  que  rosnem  os  que  para  mais  não  servem.  Esses, 
que  fiquem  onde  estão,  porque  é  ahi  realmente  o  seu 
logar. 

A  Monarchia,  em  proveitos  ou  honrarias  nunca  po- 
derá dar  mais  ao  sr.  dr.  Cunha  e  Costa  do  que  a  repu- 
blica lhe  proporcionou.  A  differença  está  só  em  que,yf- 
cando,  collaborava  na  destruição  collectiva,  vindo, 
trabalha  pela  reconstrucção  geral. 

Foi  este  o  seu  mobíl;  como  tal  deve  ser  apreciado; 
como  tal  todo  o  Paiz  o  deve  reconhecer. 

Cumpre-nos  portanto  a  nós,  monarchicos  de  sempre, 
saudar  o  sr.  dr.  Cunha e  Costa  com  o  enthusiasmo  com 
que  se  saúda  não  só  um  espirito  de  raro  valor,  mas 
principalmente  pelo  alto  exemplo  de  patriotismo  que  a 
sua  nobilíssima  attitude  veio  demonstrar. 

E  agora.  .  chame-lhe  o  de  S.  Roque  medioae  ou 
maluco,  que  é  para  não  serem  tudo  tristezas. 


POR  CAUSA  DAS  MOSCAS  .  .  . 


Recebemos  a  seguinte  carta: 


Sr.  Redactor  d'0  Thiiljssa! 


Porque  será  que  o  ex-rei  de  S.  Thomé  e  chefe  honorário  do 
batalhão  de  Formigas  conliuua  a  ser  guardado  de  noite  por  pa- 
trulhas da  Guarda  Municipal  e  policia  civica  —  isto  sem  fallar  na 
competente  guarda  de  honra  formada  por  militares  do  dito  ba- 
talhão? 

Será  uma  homenagem  nacional? 

Um  curioso 

Não  sr.  E'  uma  homenagem  fonnigciL 


P'RA  ONDE  VAMOS? 

Zé  Relvas,  com  violino  e  ttido,  abandona  ingratamente  Ma- 
drid d'onde  traz  as  impressões  que,  com  toda  a  clareza,  expõe  ao 
Senado;  o  poeta  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  já  exonerado  de 
representante  da  Republica  na  Suissa,  vae  a  Berne  dizer  adeus  á 
sociedade,  depois  de  ter  posto  tudo  em  pratos  limpos  no  ban- 
quete que  o  sr.  Grandella  otFereceu  ao  sr.  Bernardino  para  met- 
ter  ferro  ao  sr.  AfFonso;  Freire  d'Andrade  troca  a  sua  situação  de 
alto  funccionario  da  confiança  do  regimen,  que  ha  três  annos 
vinha  disfructando,  pelo  logar  de  gerente  de  uma  casa  particu- 
lar; Miguel  d' Abreu  renuncia  df  i'í/iíi!ií  o  seu /aií/ciV  no  parla- 
mento; o  deputado  por  Villa  Real,  o  governador  civil  substituto 
e  o  chefe  dos  democralicos  da  mesma  capital  trasmontana  licen- 
ceiam-se  na  politica 

O  conjuncto  d'estes  factos  não  dá  a  idéa  de  um  desmanchar 
de  feira?  Terá  isto  o  fim  do  figo  da  anedocta.  cahindo  por  si? 

.  .  .M.mc  (ie  Thebes  não  costuma  falhar  nas  suas  prophe- 
cias! 


BATE  CERTO 

Feira  das  bestas  —  diz-nos  um  investigador  histórico  —  assim 
se  chamava  antigamente  ao  largo  onde  está  o  Palácio  Regaleira, 
occupado  hoje  pelo  Tapeio  PaJace  e  Centro  Democrático,  segundo 
consta  do  2."  volume  da  Lisboa  Antiga  do  Visconde  de  Cas- 
tilho. 

Nada  temos  que  objectar  iUustre  investigador.  Realmente  a 
historia  repete-se. 


NO  PAIZ  DO  BRÓDIO. 

o  administrador  do  concelho  de  Tavira  reclamou  contra  a 
inscripção  de  um  tenente-coronel  no  recenseamento  eleitoral 
com  o  fundamento  de  que  não  sabe  ler  nem  escrever! 

E'  isto!  Desde  que  ao  excercito  deram  o  barrete  búlgaro  é, 
por  todos  os  modos,  bumba  que  bumba  como  em  cabeça  de  tur- 
co! 

Que  grande  chuchadeira,  e  que  gente  tão  divertida! . . . 


IDEIA  FIXA. 

o  nosso  magnifico  Faustino  declarou  no  Senado  que  os 
frades  nunca  fizeram  nada  de  bom. 

Lá  que  o  cidadão  tem  frade  engasgado,  d'isso  é  que  não  pode 
restar  duvida  a  ninguém. 


Reportagem  illustrada 


A  creada  do  sr.  Moreira  d'Aliiieida  foi  chamada  ao  quartel  d'infanteria 
2  para  prestar  esclarecimentos  sobre  o  processo  do  seu  amo. 

Chorar  policia,  chorar 

Que  os  òons  iemposjâ  lá  vão,    . 
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^^^>í^?r;N\'iV''í-);;;f^^^^^ 


I."  —  Úr.  Jo9e  LobodÂvila  Uma.  —  I-'titr  tu  i     ^  r-  ,        ^  \ 

odratiro  <lii  Ka>  tilda'lr  <I^  Dirrito  na  I  nivrnid^-  M  m 

'  dr  Coimbra,  r  um  do«  talcntfw  maii  brilhant*  ^  ^^  f 


fe 


thod 

de 

da  gPraçSn  moderna  trndo  (-on«^ui«ta<lo  ai)urllr  »*^ 

alto  logar,  em  dc'que  fui  d<>raittido  arKitranain^ntr  (»clo  mínifUo  Soa- 

ia  Júnior,  etn  concumo  por  prova»  publica».  Eacnplnr  de  raro  tncreo- 

niriíto  contando-»e  noa  icu»  numerrnot  tralMlhm.  entre  outro*,  ui  itn> 

portanteft  esrtudtrt:  Moxnwnento  Operat  lo  rm  P"ttu,     •     '■      -  ,  ,• 

e  P't/tfirii  ínUrrtti{tnnal.  Etn  21  de  Outubro,  «ab' 

refugiou-»©  na  IcRa^.it»  lira/drira.  apre»entando-W'-I  ,  ::  x- 

riamcnto  \%  aurtoridade^  ijue  o  prenderam  r  conservaram  rturuite  JO 

dias  incomunicável.  Tranifei  ido  para  a  cadeia  do  Porto  d 'onde  tahiu 

por  effeito  do  derrrtojdejzi  de  Fevereiro  de  I9M- 

7  »  —  Dr.  João  Moreira  d'Ãimeida.  —  Bacharel  tonnado  em  Di- 
reito e  um  doi  attimnon  iiiati  di«tincto«  do  tieu  trrnpo  na 
1  nivrniidade  de  Coimbra,  tendo  condaido  atua  forma* 
^ltri  aos  2o  anos. 

l*resocom  »©u  pae  o  eminente  director  do  Dia  a  bor- 
do  d'um  nario  notueguez  em  Outubro  deiQi3.  Eatrre 
na  cadeia  do  Porto,  »endo  restituído  i  liberdade  prlo 
chamado  derreto  de  amnistia. 


j.    -  Jost  ántonto  da  Stfra  Canralho 

— dr  CucujAe»  lOliVf  I  .    fie  A/emn»).    Re»- 
iinno*  de  edade. 


;   Ir  ( lutuiiro  de  191 1 
•como  .upporto  riíffe  do  «...  •"•  <-ni>»«rio  rotor  « 

romno  r  o  do  Porto.  Erterv  iDrotniuiiiavrl  .iuunlc  lo  dU».  por  dii»« 

Trantfnjdo  d»  cadria  d»  E.j.inlio  para  a  <!■  Atrito  •  d  ahi  |>ar» 
I,iil>oa  <Undo  «n liada  DO  Foitr  d.  Cana»  ondr  i^imanrceu  dutantr 
H8  dias  trm  culpa  formada. 

So  tra|«^,  c  i  lua  chibada  .;  i  apiUl.  foi  iniulUdn  (*U  populai.a  r 

fr\o%  vldadot  <i"r.  nio  rrípriUndo  a  «ua  »ituai,io  dr  príao  nfin  a  »ua 

\  provrcU    rdadr.  o  agKrpdiralli  i.iutalmrnte  a  »(h.c»>.  pcnU|i*  c  roro- 

ohada.    VatUt  em  lilwdadadr  .•  lo  dr  I >r/fml>f  i  dr  lol  I. 

^.•— António  Joron/mo.  -  Ki*oldailo  da  guar- 
da Mtiniripal.  Vtcvi  a  ig  Irjulho  dr  iqi  j  (Kir  Ar- 
rti^av^o  de  conniTrncia  no  i  ■•m/^h*!  <lr  Évora.  Kalc* 
TeincoinUDtcarrlduraDtr  8 dia«.«dido  julgado  a  24 
de  Maio  dr  1013  00  thViunal  marcial  qur  o  coo- 
demnou  a  10  mrae»  dr  pri»Ao  rorrrcf-ional  r  r(çual 
trmpo  dr  moita  a  too  r<^ii  por  dia.  Rr«tJtuído  i  li- 
berdade pelo  decreto  dr  >i  de  (evrtriro  Ar  ici  |. 
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PONTOS  NOS  1  I. 


o  sr.  Eça,  o  fúnebre  o  enguiço  da  situação,  lez  no  parla- 
mento a  declaração  sensacional  de  que,  no  iioiso  exercito  Jaita 
Indo! 

Bem  sabemos  t  sabe-o  toda  a  gente  que,  pelo  que  respeita 
ao  exercito,  o  espolio  da  monarchia  não  podia  ser  mais  pinde- 
rico!  Uma  miséria! 

O  material  Schneider-Canet  para  a  artilharia,  as  carabinas 
Manlincher  para  a  cavallaria,  as  espingardas  Mauser- Vergueiro 
para  infanteria,  as  metralhadoras  Maxim  para  os  caçadores,  os 
parques  dos  diversos  scviços  da  engenharia,  o  material  de  mo- 
bilisação,  não  passaram  de  insatisfeitas  aspirações! 

Fabrica  d'armas,  fundição  de  canhões,  deposito  de  material 
de  guerra  e  de  mobilia,  fabricas  de  pólvora  negra  e  sem  lumo, 
officinas  e  deposito  de  fardamento,  manutenção  militar,  carrei- 
ras e  campos  de  tiro,  escolas  praticas  de  todas  as  armas,  campo 
entrincheirado  de  Lisboa,  não  passaram  de  outros  tantos  sondes 
d'iine  nuit  d'ete' 

Mas,  pelo  torreão  Occidental  do  Terreiro  do  Paço  ja  teem 
passado  quatro  ministros  luminosos,  com  correio  e  tudo,  rece- 
bendo o  dobro  do  vencimento  que  recebiam  os  ominosos,  os  or- 
çamentos do  ministério  da  guerra  quasi  dobraram  os  pés  com  a 
cabeça  e  a  honestidade  ha  três  annos  e  meio  que  tomou  conta 
da  administração  do  Estado! 

E  vera  agora  o  sr.  Eça  confessar  que  ao  exercito  falta  tudo! 
Que  conclusões  se  devem  pois,  muito  imparcialmente,  tirar  d'a- 
quella  confissão?  Que  os  quatro  antecessorres  do  sr.  Eça  sobra- 
çaram a  pasta  para  satisfizeram  a  vaidade  de  serem  ministros  ou 
para  se  locupletarem  com  os  respectivos  ordenados  e  emolumen- 
tos- e  que  as  verbas  consignadas  nos  orçamentos  para  as  despezas 
do  ministério  da  guerra  foram  distrahidas  do  seu  legal  destino, 
que  decerto  não  foi  o  de  acudir  com  supprimentos  á  Casa  Real! 

O  sr.  Eça  porem,  carregou  as  sombras  do  quadro!  O  sr.  Eça 
exagerou!  Pois  não  está  o  exercito  dotado  de  barrete  búlgaro, 
de  casaco  allemão,  de  calças  francezas,  e. . .  do  mais  que  se  sabe?. . 


(à^^^ 


FALTA  DE  ESPAÇO 

Por  absoluta  falta  de  espaço,  somos  obrigados  a  retirar  á  ul- 
tima hora  diversas  noticias  relativas  a  correspondência  que  te- 
mos recebido,  entre  as  quaes  uma  carta  sobre  o  partido  monar- 
chico.  De  tudo  nos  occupareraos  no  próximo  numero  pedindo 
desculpa  aos  nossos  leitores  da  demora,  mas  O  Thalassa,  feliz- 
mente, tem  tantos  amigos,  que  não  chega  para  as  encommendas. 

Que  paiz  de  reaccionários  é  este  nosso!   . 


O  TMAlf\55A 


CAPAS   E  COLECÇÕES 

^■Is  CiipSS  ^ii/J  ii  colecção  do  i .°  amw  d'0  Thalassa  devem  ser 
postas  d  venda  por  toda  a  próxima  semana. 

Cada  capa  em  linda  percalina  a^ul  e  branca  com  letras  a  ouro 
fino  e  uma  explendida  ilhistraçJo  de  Jorge  Colaço,  custa  apenas  700 

ríl». 

Os  coleccionadores  que  desejem  tncarregar-nos  da  encadernação 
podem  enviar-nos  para  a  redacção  as  suas  colecções  devidamente 
registadas.  Vor  este  trabalho  acresce  mais  a  impoitancia  de  300 
ríi$  por  ter  de  ser  executado  com  perfeição  afim  das  paginas  centraes 
não  ficarem  inutilisadas. 

Brevemente  estai  emos  também  habilitaJo<:  a  satisfazer  todos  os 
pedidos  dos  números  2  e  27  que  se  acham  esgotados,  e  cuja  reimpies- 
são  í-sld  ^uafi  concluída,  tencionando  nós  por  d  venda  pélO  PftÇO  it 

2.000  rti$  colecções  completas  <  encadernadas  do  i.°  anno  d'0 

Os  pedidos  definitivos  devem  sempre  vir  acompanhados  da  im- 
portância de  /yoo  réis)  em  estampilhas  ou  vales  do  correio. 

Os  pedidos  pelo  correio  são  acrescidos  do  porte,  lembrando  a 
vantagem  de  remetterem  o  preço  do  registo  (yo  réis)  para 
maior  segurança  na  entrega. 

» 

Ficam  assim  esclarecidos  e  satisfeitos  todos  os  pedidos  que  nos 
teem  sido  diiigidos  n'esle  sentido  e  a  que,  por  numerosos,  se  torna 
impossível  responder  particularmente  com  a  pontualidade  desejada. 


flomens§em  a  Moreira  dllmeida 


Os  abaixo  assignados,  reunidos  em  cominissão,  julgam  in- 
terpretar os  sentimentos  de  todos  os  admiradores  do  elevado  ca- 
racter e  do  brilhante  talento  de  Moreira  d' Almeida,  abrindo  uma 
subscripção  com  o  fim  de  adquirir  um  tinteiro  d'homenagem 
que  será  ofíerecido  ao  eminente  director  do  Dia  em  nome  de 
todos  os  subscriptores 

A  inscripçào  está  aberta  na  redacção  ÍO  TAa/aíia  —  rua  da 
Rosa,  n.°  162,  1.°,  D. — onde  podem  ser  requisitadas  asrespe- 
ctivas  listas  para  subscriptores. 

Lisboa,  e  redacção  d'0  Thalassa  cm    19  de  Março  de  1914. 

^í  Commissão 

Conde  de  Sabugosa 

Ccnde  de  Taiouca 

Marque^  de  Ficalho 

João  Costa 

Jcnge  Colaço 

E.  Severim  de  ^-í-evedo  (Crispim) 


Transporte " 

António  da  Costa  Gouveia  e  Cunha  (Regoa)  .    . 

J.  Nobre  Sobrinho 

E.  M.  da  Silveira  (Porto) 

Arthur  Emauz      

].  S.  Dias  da  Silva  .        .        

Francisco  da  Costa  Salema  (Thomar) 

A.  J.  Pinto  da  Fonseca  (Porto)  .               .       .    . 
António  Pinto   de   Mesquita  Carvalho  de  Maga- 
lhães (Porto) 

E.  Casal.   .    .  ... 

António  Vasco  G.  Costa  (Soure) 

C.  N.  G 

Alexandre  da  Fonseca 

CP 

Manoel  Guimarães  Pestana  (Porto) 

António  Henriques  Ferreira  (.Alvaiázere)  .    .    .    . 

Conde  de  Leça 

Josc  Pereira  Mimoso  (Portimão) 

Conselheiro  João  José  de  Sousa  Lage       .    .    .    . 
Constâncio  António  Alvares  Ribeiro  (Porto)    .    . 

Jayme  da  Motta  (Coimbra) 

James  A.  de  Mascarenhas 

Manoel  Tavares  de  Medeiros 
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A  transportar 210Í500 

N.  R.  —  Para  esta  subscripção  acceita-se  qualquer  donativo, 
por  mais  insignificante  que  seja. 


João  Bregaro 

Eduardo  Perestrello  de  Vasconcellos . 


GYMNASIO — A'5  9h. — A  chistosa  comedia  em  4  actos  O  de^u liulo 
independente  cujo  successo  se  mautem  com  successivas  enchentes.  O  no- 
tável trabalho  de  Alvaio  Lima  e  Cliagas  Roquette  é  sem  exaggero  dos 
melliores  que  no  seu  género  se  teem  representado  ultimamente  em  palcos 
portuguezes. 

TRINDADE  -A^'s  9  h.  —  Estreia  da  afamada  operetta  alemã  de  H. 
V.  Waldberg  e  Julius  Wilhelm  Nua,  em  que  a  distincta  actriz  Júdice  da 
Costa  tem  um  trabalho  assombroso  de  arte.  O  scenario  é  magnifico  assim 
como  o  desempenho  que  está  confiado  aos  melhores  artistas  das  compa- 
nhia. A  musica,  de  Bruno  Hartt  é  lindissima,  talvez  das  melhores  parti- 
turas que  teem  sido  cantadas  em  theatros  portuguezes  de  operetta. 

APPOLO  —  A's  9  h.  —  Paz  e  União  é  a  revista  de  maior  successo 
da  actualidade.  Nascimento  Fernandes,  Roldão  e  Gentil,  trez  cotiiicos 
de  grande  merecimento,  teeni  n'esta  peça  veadadeiras  creat^ões. 

A  revista  Paz  e  União  é  diariamente  ampliada  com  novos  números, 
toinando-a  interessantíssima,  e  o  publico  que  todas  as  noites  enche  por 
completo  este  elegante  theatro  não  se  canr;a  de  applaudir  o  trabalho  de 
todos  os  distinctos  artistas  doesta  companhia. 

RDA  DQS  CONDES  —  A's  9  h.  —  Repetese  a  revista  jr  que  conta 
já  501:1  representarões  O  j-y  é  peça  que  jeniais  sahe  do  cartaz  attento  o 
successo  que  dia  a  dia  vae  obtendo. 

Continua  am  ensaios  a  operetta  Guerra  aos  homens  de  Adflinu  de 
Sousa  c<ím  musica  de  Hernirdo  e  Hugo  Vidal. 

Animatographos 

Terrasse:  Ru.i  António  Maria  Cardoso. —  Olympia  :  Rua  dos  Con- 
des.—Saláo  da  Trindade:  Rua  da  Trindade.— Central :3-Vvenida 
da  Liberdade. — Chantecter :   Praça  dos  Restauradores. 
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Sentida  homenagem  do  "THALASSA" 


RAMIRO     PINTO 
(Morio  a  tiro  nos  tumultos  do  theatro  do  Gymnasio) 


ANNO  II 


N.»  55 


lôBOR,  10  de  Abril  de  1914 


iMi'iu,. 


Por  mais  balões  d'oxygenio  que  lhe  appliquem  já  não  conseguem  pôl'o 
em  pé. 
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Semana  Saiila 


Cclebra-se  hoje  a  morte  do  Christo  Redemptor- 
\'intc  séculos  são  volvidos  depois  da  tragedia  do 
Golgotha,  e  o  seu  exemplo  ainda  hoje  c  o  unxo  guia 
seguro  para  a  humanidade,  porque  nenhum  outro 
traduz  mais  sublmie  doutrina  nem  mais  impressio- 
nante grandeza.  Debalde  se  esforçará  a  inconsciên- 
cia por  lhe  ofuscar  o  brilho,  debalde  a  ignorância  e 
o  atrevimento  tentarão  apagar  a  luz  intensa  que  irra- 
dia do  Calvário. 

Vem  a  propósito  recordar  n'este  dia  o  que  tem 
sido  entre  nós,  nos  últimos  três  annos,  a  lucta  de- 
magógica contra  a  Fé,  nascida  da  inconsciência  po- 
litica que  tudo  tem  desorganisado  e  pervertido,  desde 
o  organismo  collectivo  ate  á  funcção  particular. 

Com  o  manifesto  c  criminoso  intuito  de  fomen- 
tar a  desordem  nos  espíritos,  começou  o  partido  re- 
publicano no  tempo  da  Monarchia  a  assestar  as  suas 
melhores  baterias  contra  a  Religião.  Primeiro,  in- 
ventando escândalos,  não  trepidou  em  assacar  res- 
ponsabilidades ás  ordens  religiosas,  com  o  mais  atre- 
vido cinismo;  depois,  com  o  mais  descarado  desplan- 
te, avançou  resolutamente  contra  todo  o  clero^  e  por 
fim  contra  todos  os  caiholicos.  Tal  orientação  por 
élapcs,  era  aconselhada  pela  Maçonaria  que  n'estc 
trabalho  de  sdpa  ia  occultamentc  puxando  os  corde- 
linhos, servindo-se  dos  joguetes  comicieiros  para 
attingir  os  seus  secretos  intuitos. 

E  porque  procediam  assim  os  republicanos?  Por 
que,  dizcndo-se  apenas  combatentes  d'uma  formula 
politica,  visavam  sobre  tudo  e  principalmente  a  ideia 

religiosa.  .     .    -  j. 

A  sua  altitude  e  os  seus  esforços,  desde  d  d  ou- 
tubro, claramente  mostram  que  o  combate  emprchen- 
dido  contra   a  Fd,  era  para  cllcs  uma  questão  pri- 
macial. E  porque  seria   assim  ?   Kvideniemente  por 
que  viam  ali  o  mais  forte  obstáculo  ás  suas  doutrinas. 
Com  efleito  assim  era,  não  porque  os  catholicos 
fizessem  ou  façam  das  suas  crenças  escudos  politi 
cos  c  partidários,   mas  porque,  assentando  as  suas 
doutrinas  na  verdade  e  na  moral,  porque  sendo  ellas 
cimentadas  no  estudo  e  na  crença  superior  da  Di- 
vindade, representam  a  muralha  mais  forte  contra 
todas  as  mentiras,  contra  todos  os  desmandos,  con- 
tra toda  a  desorganisação  da  familia  c  portanto  da 
sociedade. 

Os  republicanos  viam  isto,  e  d'ahi  a  sua  táctica. 
Para  se  imporem  necessitavam  primeiro  de  fomen- 
tar a  calumnia  —  e  a  Religião  <f  contra  a  calumnia; 
para  crear  adeptos  precisavam  primeiro  de  dcsor- 
ganisar  a  affeição,  destruir  o  respeito,  anarchisar  a 
sociedade  —  c  a  religião  assenta  na  Ordem,  no  Res- 
peito c  na  essência  mais  sublime  do  .\mor. 

Eis  porque  á  Fe  foi  votada  a  mais  feroz  das 
guerras,  e  porque  surgiu  então  este  quadro  de  es- 
carneo  que  já  teve  ha  vinte  séculos  um  paralello. 

Outr'ora  os  Phariseus  escarnecendo  a  divindade 
de  Jesus,  depois  de  O  haverem  martyrisado  deram- 
Ihe  um  sceptro  de  cana  c  um»  coroa  de  espinhos, 
chasquciando-O  assim,  com  avinhada  insolência: 
—Rei  dos  Judeus,  exerce  agora  a  tua  soberania! 
Hoje,  como  no  Golgotha,  os  Phariseus  da  po- 
litica chasqueiam  também  de  todos  nós  com  a  mes- 
ma inconsciência  e  com  a  mesma  perversidade. 

Ao  Povo,  depois  de  o  haverem  embriagado  com 
os  seus  elixires  venenosos;  depois  de  o  haverem  es- 


bulhado de  todos  os  seus  direitos  c  de  todas  as  suas 
liberdades-,  depois  de  lhe  haverem  cuspido  nas  faces 
as  mais  criminosas  mentiras  e  os  mais  falsos  priri- 
cipios;  depois  de  lhe  haverem  roubado  a  tranquilli- 
dade  c  contammado  a  consciência;  depois  de  o  ha- 
verem reduzido  á  condição  de  escravo  quebr^ndo- 
Ihe  todas  as  tradicções  c  algemando  o  para  todas  as 
iniciativas;  depois  de  assim  o  havertm  espesinhado, 
os  Phariseus  d'agora,  como  outr'ora  os  esbirros  da 
Sinagoga,  também  lhe  gritam  avinhados: 

—Povo  soberano.,  exerce  agora  a  tua  soberania! 

Celebra-se  hoje  a  morte  de  Jesus.  A  Christanda- 
de  cobre-se  de  luto  para  commcmorar  coniricta  o 
manyrio  do  Calvário. 

F^nchem-se  os  templos  de  fieis,  e  as  frontes  pen- 
dem meditativas  invocando  a  grande  tragedia  do 
Golgotha  onde  Jesus  Filho  de  Deus  morreu  crucifi- 
cado pela  Verdade  e  pela  Just  ça. 

Tudo  isto  se  passou  ha  vinte  séculos,  e  no  en- 
tanto  ainda   hoje   a   con5CÍencia   humana   se   curva 
contricta  ante  a  grandeza  incomparável  da  regene- 
radora inspiração  do  Martyrisado,  do  humilde  gali- 
leu que  por  si  só  conseguiu  revolucionar  para  sem- 
pre o  mundo  esfrangando   a  golpes  de  Verdade  a 
podridão  em  que  a  humanidade  agonizava  já  prestes 
a  succumbir,  c  firmando  com  o  seu  sangue  de  re- 
dcmpçáo  o  pedestal  indestructivel  de  todas  as  liber- 
dades. .  ■       -  j 
Ha  vinte  séculos;  e  a  Sua  doutrina  ahi  está  de 
pc,  zombando  do  tempo  e  dos  perseguidores,  al- 
iciando-sc  nas  consciências  com  a  soberania  impe- 
riosa da  Verdade,  com  o  dominio  suave  do  Amor, 
com  a  segurança  immorredoira  da  Justiça  e  da  Li- 
berdade. 

SUSCEPTIBILIDADE  VARIÁVEL 

Kiuomiiiodou-so  milito  o  Cissiaim  «oin  :i  imioí.i  «If  I)  M<'- 
( ii  lida  110  (•.•mitprio  iwln  ilr  l»roto  1'arlu-. ...  |iomiie  iTa  nm.i 
ina'iiif.'sta<-rio  iiumanhira  Não  lhe  lansana  <'Miaiihf7.a  >«'  fosso 
(lt>iiio(r:itiia  Kssas  ciitraiii  lambi-m  nos  tloiniiiiiis  da  ••onlca- 
liila.l.'  li.Tiianliiiira.  Mal  a.abáia  d.-  . misiiiuir-s.'  o  a.lual  mi- 
nisieri...  .iiiando  fall.-.vu  o  dr  1'adiia,  U-iil.- d.- M.<di.  in.i,  ••iii 
(-...ilidira  .\..  fiiuoral  v.-i...  a  i..da  a  pr.-ssa...dr  <-id  Pa ni  hon- 
rar .oiii  a  sua  |.r.'scii.;a  iiiiiiislorial  ..  .-..Ih-Ka  falL-rnl..  Na.v 
l'iia   ciii  i.l.-iii.  i-<'mit.TÍ..,  íall;iiulo  asiiiaiNirivia.'-  n- 

,  ias '  dfsri'.-|.fitando  ..  .adavor  e  a  iiicmona  d.  >. 

.ru.>'|ioii.-o  aiii.'s  li/.ora  um  .asam.-nto  .allioli.-..  c  iii.int  i.i  ■  ■n- 
rl.rl.id.i  •■oiii  os  sa(-r.uin'iilos  da  ftfr.-ja -[.nx  Limar  as  .•\..-l- 
l.-ii.  ris  da  .iilh.-sivaKi-m  ••  .-itons.-lli.ir  aos  |in.f.'ss..rfs  ila  l'Mi- 
v.Tsi.iadi'  do  Coimbra,  .|U('  '.  molli..r  quo  tiiiliaiii  a  fa/.-r  era 
iiilograrem-*c  na  ropubli.  a. 


UKJ  DE  J.\M:mO,  :M)  de  marro      fírnuirdi- 
nii,  l.ifhoa. 


l'elo$  teu*  annoi  mil  hrijos  lia  tua 


Mulata. 


4^yr'í 


o  A\M>KRS\KIO  IMI  SR.  |{KR\\RI»l>0 

A  nm  d.!  ..judarnms  «  Diário  de  Sotirias  na  tarefa  do  pu- 
l.li.ar  t.'l.'t!ranimas  ilo  Hio  do  Janeiro  a  folintar  .•  sr  Ut-mar- 
din.>  Maclia.l..  («'I..  sou  anniv.Tsari."  natali.io,  tarefa  em  i\w 
.-«.luelie  nosso  .-..lleiía  v.-m  emp.-nlia.l..  lia  pert.i  d  nm  inez  r«'- 
M.lveiiu.s  por  as  .olunmas  .lo  Tnlasui  a  disp.isi.;;».  dos  r.Jici- 
lailon-s  brasileiros  qne  desejem  san.iar  Sua  (..jfdeal  Hy|>ocn- 
sia  pelas  suas  fraieruaes  primavi-ras.     ,      .      .    .      _  ^'*" 

Us  telegrammas  recebidos  nesta  redacção  vao  '"serlos  on 
ledas  as  nossas  paginas. . .  com  a  devida  vcnia  ao  Diano  <i> 
Solidas. 
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A  CONFISSÃO  DUM  ATHEU 

1 

llomenageiu  a  Moreira  d  Almeida 

Dizem  sou  dos  mais  tyranos 
Um  atheu  por  oxcellencia, 
(Jue  detesto  a  penitencia. 
Porque  sou  dos  mais  profanos; 
Cantigas  de  ha  muitos  annos! 
Sou  Alfonso,  e  sou  avaro, 
A  verdade  assim  declaro; 
A  muitos  causo  tormento, 
Sou  teimoso  qiial  jumento 
E  ao  paiz  custei  bem  caro! 

A  lei  da  separarão 

E'  bastante  p'r'atteslar, 

Que  jamais  eu  quiz  jurar 

O  meu  santo  nome  em  vão, 

Ou  que  pedisse  perdão 

Ao  coUega  Cunha  e  Costa 

Do  f/uet  à  pens  n'ella  imposta 

Da  famosa  Cultual . . . 

Invenção  pyramidal, 

(iue  a  Formiya  tanto  gosta ! 

Xo  terceiro  mandamento 
Eu  nunca  tentei  pecar. 
Té  mesmo  posso  affirmar 
Que  empreguei  o  meu  talento 
Em  festas  de  tal  'spavento. 
Que  numa  situação  grave. 
Tornei  a  vida  mais  suave 
Ao  Zé  faminto  e  pacato; 
Fiz  a  lei  do  inquilinato, 
E  deixei-llie  o  Superavit! 

Quanto  a  honrar  pae  e  mãe 

E'  um  caso  p'ra  pensar, 

Não  me  posso  recordar. 

Se  já  tenho  honrado  alguém; 

Se  fiz  mal  ou  se  fiz  bem 

Pouco  nVimporla,  isso  é  treta; 

Virtudes  de  taboleta 

A'ão  precisa  quem  reage; 

Já  o  dizia  Bucage: 

Isto  de  honra  é  tudo  pétal 

iXo  sedo  vinte  quiz  ser 
Qual  outro  Marquez  Pombal, 
Meu  heroísmo  fatal 
Fez  terror  e  fez  morrer; 
A  muitos  tirou  prazer, 
Prendi  quasi  toda  a  gente, 
Eu  dei  provas  de  valente: 
Que  admira,  se  sou  forte! 
Mas  como  escapei  da  morte 
A  prender  tanto  inocentei 


Tive  em  tudo  intervenção. 
Até  ficou  affirmado 
Que  deixei  equilibrado 
O  censo  da  pop'lação, 
Fui  homem  de. . .  coração! 
Reagi,  fui  um  protento 
Contra  o  sexto  mandamento! 
Mas  se  augmentava  a  cubica, 
A  partida  prá  Suissa, 
Tinha  uiu  certo  fundamento!... 

Que  não  se  deve  furtar, 
E'  doutrina  que  não  gruda. 
Pois,  quiMU  tem  posta  taluda 
Para  o  paiz  governar, 
Hade  por  força  iialmar 
Ao  inimigo  o  direito 
De  governar-se  com  geilo, 
Por  isso  tive  a  Formiga. . . 
Para  fazer  a  intriga; 
Que  me  deixou  satisfeito. 

Testemunhos  e  mentiras 
Eu  conto  na  vida  aos  centos. 
Que  aos  padres  causam  lamentos, 
E  aos  bispos  augmentam  iras. 
Mas,  para  mim  os  caipiras 
E'  gente  bella,  assevero! 
Tive  o  Borges,  tive  Homero 
E  tive  mais  intrujões. 
Que  na  pátria  de  Camões 
Fazem  tudo  quanto  quero! 

Diz  o  nono,  não  cubices 
A  mulher  que  já  tem  dono; 
Sempre  a  olhei  com  abandono. 
Não  sei  fazer  pieguices. 
Eu  vivo  só  de  gajices, 
Que  me  elevem  nesta  vida. 
Só  quero  homens  para  a  lida; 
Meu  pecado  foi  roubar 
Para  uso  particular. . . 
O  Borges  á  Margarida! 

E  de  resto,  oh  bom  prior! 
Os  meus  pecados  mortaes 
Não  foram  as  cultuaes. 
Que  lhe  causaram  terror. 
Foram  coisas  de  valor. . . 
Talvez  uns  decretos  meus. 
Com  intuitos  bem  judeus. 
Pois  sem  dar  satisfações, 
Matei  as  congregações 
Sem  fazer  caso  de  Deus! 

Dn.  MixTO. 


-t:*K!bC»%Ci=(;iE=- 


ItlO  DE  JANKIRO,  TO  de  março.— 5r.  dr. 
Uernardimi  Muiliado.  Lislimi. 


fíeijox  d(i  papafiiilo  da  tua  Mulata. 


Loiro. 


Os  abaixo  assiguados,  reunidos  em  commissão,  julgam  in- 
terpretar os  sentimentos  de  todos  os  admiradores  do  elevado 
caracter  e  do  brilliaule  talento  de  Moreira  d'Almeida,  abrindu 
uma  subscrijição  cmn  o  fim  de  adipiirir  um  tinteiro  dliomena- 
gem  que  será  otlerecido  an  eminente  director  d'0  Dia  em  no- 
me de  todos  os  subscriptores. 

A  inscripção  está  aberta  até  ao  dia  20  do  corrente  na  redac- 
ção do  Tlialas.sa— rua  da  liosa,  162,  1.",  D.  — onde  podem  ser 
rc(|uisiladas  as  respectivas  listas  jiara  subscriptores. 

Ijisboa,  e  redacção  d' O  Ttialaxsa,  em  19  de  março  de  191i. 

A   COMMISsÃo 

(Joilde  de  Salnigosa 
Conde  de  Tarouca 
Marquez  de  Ficallto 
João  Costa 
Jorge  Coluro 

E.  'Sevei-ini  de  Azevedo  (Crispim). 
« 

Tran.';porte 210á300 

António  Maria  da  Silva áoOO 

Condes  das  Alcáçovas lOáOOO 

A.  dAbreu láOOO 

.1.  P.  C ^200 

José  Pinto  de  Magalhães ^200 

P.'  Júlio  P.  Roque ;ã200 

P.'  Amaro  II.  Teixeira  d'Azevedo ;^200 

Henrique  dos  Santos jSâOO 

P.'  Carlos  A.  Teixeira  d'Azevedo ^200 

Abilio  A.  0.  Pinto— (Montes  Velhos) .     .     .     .  láOOO 

João  Avres  d'Azevedo— (Taboa) 2á000 

Marque'z  do  Fayal 20áOOO 

Uma  Thalassa 1-iOOO 

Uma  Thalassa  muito  grata  a  Moreira  d'Almeida ■  1  áOOO 

P."  Affonso  Maia— (Prior  de  S.  Lourenço)     .     .  1-3000 

Alberto  da  Paixão  Pinheiro — (Espinho)  .     .     .  ?320O 
Um  Thalassinha,  visita  dos  presos  políticos  no 
Paço  Episcíqjal  do  Porto,  dedicado  amigo  e 

admirador  do  homenageado     .     .     .     1"     .  ^200 

João  dos  Santos  Madeira — (Sorvai)     ....  i5200 

Américo  Duque— (Faro) ?3200 

Um  traidor,  seroe  e  snoti — (Proença  a  Nova).     .  sSoOO 
Um  thalassa  barbado — (Proença  a  Nova)  ^500 
José  d'Azevedo  e  Menezes  —  (V."  N."  de  Fama- 
licão)    láSOO 

João  Henrique  Ulrich SáOOO 

Dr.  Mário  de  Paiva  Jacome — (Lisboa)  l?sOOO 

Conde  de  Paraty— (S.  Jean  de  Luzj   ....  4á2t)0 

Um  sargento  nionarchico jSoOO 

Aureliauo  José  dos  Santos  Viegas — (Coimbra).  ^300 
Um  thalassa  official  de  marinha,  amigo  e  admi- 
rador de  Moreira  dAlmeida,  (|ue  não  põe  o 
seu  nome,  porque  tem  a  certeza  de  que  in- 
correria nas  iras  e. . .  mais  alguma  coisa  dos 

republicanos 2á000 

João  Cordeiro lâoOO 

Conde  de  Sabrosa 10^5000 

Um  pequeno  grupo  de  Portimonenses  iiionar- 
chicos,  admiradores  do  illustre  director  de 

O  Dia 4áo00 

João  Maria  Ferreira 2:5000 

A  transportar 282:5760 

A'^  da  R. — Para  esta  subscripção  acceita-se  (jiialquer  dona- 
tivo por  mais  insignificante  que  seja. 

cí^fm^^-,s0Cr-^i^' 

RIO  DE  JANEIRO,  31  de  mar-  ^ 

ço.  —  Dr.  Bernardino  Machado,  r-^\ 

Lisboa.  ""^ 

Os  fdhns  do  pae  dos  filhos  de  J^  ^ç.     .j,     ^     _ 
Zeliedeu  felicitam  V.  Ex."  peto  seu 
anniversarin  natalicio.  «   i        A     /\     /\ 

Os  filhos  do  pae. 

Aos   nossos  assignantes 

Vamos  remctter  para  o  correio  os  recibos  relativos  ao  2." 
anno  e  3."  semestre  d'0  Thalassa.  Pedimos  por  isso  a  todos  os 
nossos  prosados  assignantes  a  fineza  do  seu  pagamento,  no 
que  [irestam  um  grande  serviço  a  O  Thala^^sa  e  á  causa  ipie, 
coin  bastante  sacrifício  o  carinho  defendemos. 
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o  THALASS4 


IODE  ABHIL 


,  \'-fl>SST.{Sno  nOQVF.  ha  C<IST.\.-Kn\\\m  .i.-piila- 
[lii  lia  >acaii.  roti.siil  pTal.  i-  miiii.-ilni  |ilciiipiil.n<i»rii>  ilc 
lorlii^al  iia  |Ii'|iiiI>Iíim  Art'i'iilina.  Im.l.i  imslado  ao  paií 
ri'11'vaiili'x  srniciis  nas  iiriíiH-iacòr.s  de  Iralailiis  dr  roru- 
iiicTciK.  hm  i'\iiii)>railii  ili-  fiiiifciíiiiariíi  iinlilicii  iinr  sf  Irr 
riciisailii  a  assicnar  a  .Icriararã.i  ilr  llil<'lii|ail>-  a  (trpiildica 
.s  ivr  pnsd  snii  .  iilpa  foriiiaila  dr^d.-  .'I  dr  iMllllIir.»  di-  ^ 
Ml  ali'  ;.l  lie  fiMTrir.i  di-  l;t|l.  dia  ciii  (iiir  fui  piislii  i-iii 
iliirdadr  p.ir  .ITpíIi.  do  drrrrl.p  d<'  .'I  do  iiirMim  iii.-x.  Ks- 
li-vc  ;.(  dias  iniDiiiiiiiiniravr'!.  nii  l.islxia  <•  iid  l'iirlo.  I 

\:~H-;ltS\Miil  UlIUl  ,1  (17/.  I  /./!/ 1  -Ksliidaiilp  do  1 
iMcdiriiia    Iriiiaii  do  Irnlc  Calljcdralir..  da  I  iiiv.Tsidaili-  dn  i 
l.iiiliilira  dr.  Jnsi-  l.idxi  d  Ávila  l.iina.  iinso  laiiilxtii  ai|iiaii- 
>ln  dos  ai->iiitr<-impri|iis  ili'  miliijir»  de  l'.i|.1.— 
Fiil  II  iiilnidiirli.r,  rin  r.iilm:al.  dns  Iraliallms 
mamiacs   priircsso  pida^-ncico   i|iii-  nprriidrii 
a  sua  riisla  na  osrola  snn-a  de  >ais  r  (iiic  i'n- 
siniiii  (.'rahiitarorntr   no  Lvrcn  Ivdro  Snncs   ' 
rrrsn  om  miluhro  de  l!in  r'nosl«cm  lllionladc 


pnrp  (Tcilo  do  decreto  de  'il 


de  fevercirii  de 


X'-PKHino  VALUDAS  FERRK/fíA  HE  .VKSOIfTA.-f.íi- 
lildanli'  inililar  de  eavallaria  4  e  ajudante  d»  trneiite  dar- 
lilliaria   sr.   C.nnile  de   Manuiialdr  cnni  iimin  fui   presii  no 

hirtii  a  i:\  de  oiituliri)  '!     '  ;  parte  nos  rombale» 

de   Vinliaes.   Casares,  i  ilm.  lindn  dado  em 

lodos   i"lles   as   maion  -  .iMira.  solireludo  no 

eoniliate  de  Chaves  em  i|iii'  m-  porloii  eomo  um  lieroe.'Teii- 
do  vindo  a  l'orliiiral  em  <'oni|iaiiliia  do  sen  eommandanie, 
e   por    insliiíaeôi»  '  lo  I.eneastre,  foram 

ambos    presos   e   i  .  i;ina  d  ondi-  saliin 

pnr  elTeito  do  deii,  :  .. ,j,,  de  I'.II4 

K.'—JnA(l  SAMA   VUllllA  I'.  S.  MlAltE.S lIflíMEIRA. 
—Preso  na  madnii.'ada  dr  U  de  onlnliro  de  1!t|.l.  como  im- 
plicado no  as.sallo  ao  i|iinrli'l  de  l^inlnz.  Ilean- 
do  essa  noite  na  i'S<|ii.Tlr.i  di    Ml-i  s  <•  enviado 
no  dia  se^niinte  para  a  adinini>lr;ii  âo  do  ron 
cellio  deOfiras.  l'osIoeni  lilierdadr  a  lliora  d.i 
noile  do  dia  ''.'    Ksteve  |f,  dias  inroniniiinira 
vel   nos   calalxiieos  do  lioverno  Civil,  donde 
foi  transferido  para  o  Limoeiro.  Tosto  cm  liber- 
dade a  íl  de  íevereirt)  de  l!i|i. 


>Xí 
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O  THALASSA 


ORDEM  E  TRABALHO 

Tem  estado  tudo  de  prevenção,  nos  quartéis,  nas  esqua- 
dras, 6  nos  navios.  O  serviço  de  [latruUias  foi  reforçado  c  de- 
pois da  meia  noite  foram  prohibidos  os  grupos  nas  ruas.  Para 
a  iU'ovinria  tainjjem  foi  dada  ordem  de  prevenção  nos  quar- 
téis, recebendo  as  estações  telegrapUiLas  conimunicação  supe- 
rior para  estarem  em  serviço  permanente. 

Assustados  com  este  aparato  liellico,  fomos  procurar  o  sr. 
Bernardino  Madiado  a  fim  de  S.'  S."  nos  informar  se  havia  mo- 
tivo para  receiar  qualquer  coisa: 

O  illusire  presidente  do  ministério,  que  nos  recebeu  com  o 
melhor  dos  seus  sorrisos,  declarou-nos  então: 

— Mas,  meu  cordeal  amigo  essas  medidas  só  mostram  (|ue 
a  pacificação  é  geral  e  que  a  republica  cada  vez  se  encontra 
mais  consolidada  no  espirito  de  todos  os  porluguezes.  E  quem 
não  concorda  ou  é  escivc  ou  snob. 

— Appoiado! — gritamos  enthusiasmados  e-  • .  fomos  á  correr 
para  casa,  porque  já  passava  da  meia  noite. 

O  NOSSO  LEÃO 

o  sr.  Eusébio  Leão,  illusire  limpa  vias  pessoaes  e  diplo- 
máticas, foi  ultimamente  convidado  em  Roma,  na  sua  qualida- 
de de  ministro  plenipotenciário,  para  uma  recepção  ofificial  no 
Quirinal. 

Por  dever  d'o{ficw  a  Rainha,  quando  chegou  a  vez  de  rece- 
ber os  ciunprimentos  do  sr.  Eusébio,  para  lhe  dizer  qualque- 
coisa,  perguntou-lhe  se,  como  medico  se  dedicava  a  alguma  esr 
pecialidade.  Então  o  nosso  Leão  aprmnando-se  soleume  e  vai- 
doso respondeu: 

— Oui.  Madame,  des  voies  nrinaires. 

Sua  Magestade  dirigiu-se  immediatamente  a  fallar  com  ou- 
tro diplomata  menos. . .  vrinaire. 

ci?s-f?iBçl^.^váyrt 

BRINDE 


Lêr  no  próximo  numero  d'0  Thalassa  iim  brinde  que  ten- 
cionamos offerecer  aú  sr.  Bernardino,  como  resposta  a  vma  sua 
recente  dechvação  aos  catliolicos  de  Coimbra. 

c-x^-s-<rnii^^'m^'^?^' 

RIO  DE  JANEIRO,  30  de  março.— Ex."'" 
Cidadão  Bernardino  Machado.  Lisboa. 


1^       O  Pão  d'Assucar  saúda  o  piio  de  ló  da 
politica  portuíjueza  pelos  seus  annos. 


O  Pão. 


-CT<í:<S%Ci<*^ 


A  <'QS  ridículos» 

Embora  tardiamente,  por  já  não  ter  sido  possível fazclo no 
passado  nimiero,  felicitamos  o  nosso  prezado  collega  d'Us  Ri- 
dirulos  pela  sua  brilhante  pagina  artística  do  dia  1,  dedicada 
ao  Gliico  (Jiiim. 

Marípic  lá  dois  tentos  amigo  Caracoles;  c  outros  dois  o  illus- 
ire caricaturista. 

Formidável! 

^i^íí^^SkaíVáttr.- 

DELICADEZA 

o  caso,  de  que  nos  garantem  a  aiithenlicidade,  passou-se 
ha  dias  n'um  dos  nossos  muzeus  de  Lisboa.  O  guarda  andava 
mostrando  as  salas  a  uns  visitantes  hespanhoes,  quando  estes, 
fazendo  reiíaro  numas  pyramides  egypcias  que  ali  estavam 
expostas,  jierguntaram: 

— Tecm  alguma  particularidade  estas  p\ramides? 

— Teem,  sim  senhores.  Foram  trazidas  pela  Amélia  quando 
fez  uma  viagem  ao  Egypto,  com  os  filhos. 

— ^Por  quem? 

— Pela  Amélia.  Pela  nnilher  do  Carlos. . . 
.  —Não  sabemos  quem  seja— responderam  os  visitanles  in- 
trigados. 

—Ora  essa!  E'  mãe  do  Manuel,  do  que  foi  rei . . . 

Os  nossos  hospedes  ficaram  então  inteirados  da  origem  das 
pyramides...  e  da  delicadeza  republicana.  Inteirados  e  en- 
cantados. 

Arre,  bnito!. .. 


O  THALASSA 


Capas,  eolleeções  e   encadernações 

Deviíhi  a  um  alrazo  iiiesperadi)  das  of/irina.s  cui  niie  eslão  sendo 
/(■íVa.ç  a.v  CAPAS  para  a  rollecçãu  dn  I."  aniin  dO  Thalassa,  só  na 
próxima  serjunda  feira  pmlenios  pM-as  delinilivanienle  á  veiula.  Aos 
srs.  coleccionadores  rpie  no.'i  encoiinnenclaruni  capas  e  encculerna- 
rões  rcjnaoiiis  a  fineza  de  enviarem  o.v  respcctiras  impnrlancias  em 
calle  do  correio  oii  estampilhas  paca  nos  ecUarem  arcnmnlarões 
di.^pentlio.sas  de  capital  e  eod)araros  ilc  escriptu.  ludii  rapa  em  lin- 
da percalina  azul  e  branca  com  letras  a  onro  fino  e  uma  esplendi- 
da illuslração  de  .lorge  Colaço,  cnsla  apenas  700  réis. 

(Is  coleccionadores  que  ilesejem  eni:arre(jar-nos  da  encadernação 
podem  cnciar-nos  para  a  redacção  as  suas  coleaõcs  devidamciíte 
registadas,  for  este  trabalho  acresce  mais  a  iiiiporlancia  de  .300 
réis  por  ter  de  ser  executado  com  perfeição  afim  das  paginas  cen- 
traes  não  ficarem  iniitili.satlas. 

Os  pedidos  pelo  correio  são  acrescidos  do  porte.  lend>rando  a  van- 
tagem de  remellerem  o  preço  do  registo  (70  réis;^/n/a  maior  segu- 
rança na  entrega. 

Estará  concluída  lambem  por  e.vte  dias  a  impres.'!ão  dos  núme- 
ros 2  e  27  qae  se  acham  esgotados,  assim  como  as  eollecçõcs  com- 
pletas e  encadernadas  do  1.»  auno  d' O  T/irt/a-s.w  que  pomos  á  ven- 
da pelo  PREÇO  DE  2^000  REIS. 


RIO  DE  JANEIRO,  í  ô.'3.hvn.~Bernardnw  Marita- 
ca    do.  Liiboa. 


Mil  parabéns. 


Vma  banana. 


-<*=<i<5>Ci<:iP-- 


0  MANO  MORGADO 


o  sr.  Chico  Makavenko,  disse  u'uma  conferencia,  no  Porto, 
que  considerava  o  sr.  AfTonso  Costa  como  um  uiaiio  uuirijado 
mais  novo. 

Bonito  pensamento.  Foi  pena  não  ter  descoberto  o  paren- 
tesco cinco  annos  mais  cedo.  para  se  ficar  sabendo  logo  que 
eram  todos  filhos  da  mesma  mãe  politica. 


-<TF<Í<*K*^C*=-- 


DESCOBRIMOS! 

Está  averiguado  o  motivo  ponpie  sua  omnipotência  da  cos- 
ta foi  de  automóvel  para  o  Porto,  evitando  chegar  lá  em  com- 
boio a  hora  certa. 

E'  que  não  foi  possivel  encontrar  um  novo  condestavel  á 
altura  de  o  aconqianhar,  de  esto(|ue  desembainhado,  na  mar- 
cha trimnphal  da  estação  para  o  hotel. 

O  que  serviu  da  outra  vez  já  está  na  sucata! . . . 

Agua  do  Mouchão  da  Povoa 

A.  inelIioiT  em  todas  as  aílecções 

externas  e  internas 


^^f^^:^ 


Theatros 


UVM:«.%$tio  —  Ciintinua  o  extraordinário  sucesso  obtido  pelo 
Deputado  independente  que  não  salie  mais  do  cartaz  porque  as  en- 
chentes são  ludas  as  noites,  á  cunlia.  E'  a  uiellior  peça  da  actua- 
lidade. 

TRi^D.tuc:  —  A  linda  opereta  aliemã  .Viia  que.  alem  de  ser 
[irimorusa.  está  posta  em  scena  com  extraordinário  luxo.  E'  das 
melliores  partituras  (pie  lêem  sido  cantadas  cm  tlieatros  portu- 
f-aiezcs. 

.%POi.o  — A  revista  Paz  e  União  (•  diariamente  ampliada  com 
novos  números,  tornaudo-a  interessantissinia,  e  o  |)uhlico  que  to- 
das as  noites  enclie  por  completo  este  elefrante  Ihcatro  não  se 
cança  de  applamlir  o  trabalho  de  todos  os  distinctos  artistas  desta 
couq)anIiia. 

Hi:.*  uo.«í  co^wKS  —  A  revista  O  .31  conta  já  500  represen- 
tações. E'  peça  que  jamais  sahc  do  cartaz. 
'  Continua  em  ensaios  a  operctla  Guerra  aos  homens. 


Animatographos 


TeiTa.-íMC!— lliia  Aiiluuio  .Maria  Cardoso.  —  Olyiupiu:  Rua  dos 
Condes. — Salõo  da  Trindade:  Rua  da  Trindade. — Ccníral:  Ave- 
nida da  Liberdade.— íiianiccicr:  1'raca  dos  Restauradores. 


o  THALASSA 


IO  DE  ABRIL 


OS    T"cr^>uí^ 


O  antigo  morreu  enforcado. 
O  moderno  vive  regalado. 


■J 


ANNO  II 


N."  5f. 


1SB0R,  17  de  Abril  de  1914 


A  "ôíl 


o  SR.  PRESIDENTE:— Está  encerrada  a  sessão,  ficando  para  ámanhá 
a  mesma  ordem  do  dia.  . . 


o  TH AL ASSA 


17  PK  ABRll. 


AVISO.. 


K>i;iiiii>s  j.i  |>r(ixiiiii>s  il,'i  r<'alií;ii;ãii  d'uiii  uuvdactu  dritonil 
(la  assotnhloia  geral  do  parlidi)  rcpuhilcano,  c.  ctiibora  corrain 
hoalos  de  i|iie  o  sr  AlTunso  (lusia  deseja  presidir  pi-ssualinnitn 
á  r(infi'C(;ão  dn  futuro  (Jorilro  de  S.  Bento,  o  ralino  raciuciniii 
leva-uos  a  crer  quo  será  o  sr.  liernardino  Marhado  (|uein  cor- 
dealmente  hrindará  n  Paiz  com  mais  esse  arremedo  do  antigo 
systema  parlamentar 

Assim  deve  ser  e,  entre  outros  indícios  a  mostrar  (|ue  assim 
será,  temos  a  recente  atlitnde  do  jornal  da  rua  de  S  Itoqiie, 
armado  em  opjmsirioni.tta,  para  formar  a  indica(;ão  conslilucio- 
nal  do  fulin'o  ministério. 

Pareie-nos  rpio  esta  cerimonia  era  bem  dispensável,  por- 
ipie  nem  illude  a  grosseria  da  subtileza,  nem  se  torna  prcii- 
sa...  piiiir  rjitilfr  les  hiiiirtieoi%.  As  coisas  são  o  (|ue  são  e  a  situa- 
ção á  força  de  ser  escura  apresenla-se  com  uma  espantosa 
clareza. 

Das  eleições  do  partido  republicano  ha-de  sahir  o  qucosr. 
AlTonso  Costa  quizer,  e  elle.  »•  claro,  ipicr  que  saia  otriíimplio 
democrático  porque  é  inuito  intclligenle— como  costuma  dizer 
o  sr.  Borges  do  S.  Roque  rjuando  bate  na  pederneira  do  seu 
cérebro. 

O  fracasso  da  fuzãoevolucionista-unionisla  mais  fácil  ainda 
torna  a  tarefa  Unidos,  poderiam  trazer  uns  6 deputados...  sc- 
p,'ira(los,  palpita-iios  que  nem  o>í  clu-fe-;  virão. 

Bem  sabemos  que  ba  ipieui  diga  que  o  explendido  sr.  ox- 
lonselbeiro  Bcrnardiui)  lein  pacto  secreto  com  o  ,>r  Brito  í',a- 
macbo  para  assegurar  a  esto  um  certo  numero  de  parlamen- 
tares que,  juntes  a  outro  determinado  immero  que  o  mesmo 
cordeal  seubor  reserva  para  si.  seriam  os  árbitros  da  nova 
camará,  para  que  nenhum  partido,  indusix/-  o  democrático,  pu- 
ilesse  formar  (.'"^crno  sem  o  seu  appoio.  .Seria  assim  uma  re- 
petição do  (pio  em  i;iO«  arranjou  o  sr.  Ferreira  do  Amaral  com 
os  doze  (i»m(yi/i.(/a.<  de  (licarosca  memoria...  o  saborosos  fructos 
presentes 

K"  possí\el  que  exista  o  pacto,  mas  se  existir,  <-omo  se  alTIr- 
nia,  não  temos  duvida  em  afflrmar  lambem  (|ue  o  sr.  Bernardi- 
no segredou  idêntica  combinação  com  o  sr.  António  Josí'  de- 
pois de  correr  .io  sr  AlTonso  Costa,  a  garaniir-lhe  ipie  so  com 
elle  se  entenderá  na-^  manigâncias  da  urna.  pon|ue  o  insigne 
aiiclor  das  .Vo/h<  <l'um  par,  possuo  a  especialidade  d'c.ste  gé- 
nero de  arranjos  politicus. 

Oiila-so  que,  quando  elle  andava  Iratamlo  da  amnistia,  uma 
tarde,  |irocuifui  no  parlamento  o  sr.  Brito  C.amaclio  para  lho 
mostrar  a  redacção  ilo  projecto  c  saber  se  (mdia  contar  com  o 
seu  a|q)oio. 

O  director  da  Linin  leu,  e  declarou-lhc  não  poder  acolitar 
a  lei  nos  lermos  em  que  estava  redigida. 

-  Pois  <•  pena,  meu  caro  amigo  retorquiu  o  sr  Bernardi- 
no Machado  se  o  accoitasse  fa(  ilitava  muito  a  «pioslão  por<|ue 
o  António  Josi^  a  quem  o  li  ha  boccado  concordou  o  dcu-mn  o 
seu  appoio. 

tiuardou  <>  projecto  na  pasta,  o  pouco  depois  um  continuo 
Nmba  avisar  S  •  S.'  de  que  o  chefe  evolucionista  tinha  chegado 
o  o  eslava  aguardando.  O  sr  llernanimo  correu  logo  ao  sen  en- 
contro o  com  o  mollior  dos  seus  sorrisos  mostron-lhe  o  proje- 
cto (pie  minutos  antes  linha  aprosent.ado  ao  sr  Brito  Camacho. 
-Kntão,  meu  caro  ainigol  Posso  contar  com  o  seu  appoio, 
não  (^  verdade? 

()  sr  .\ntimio  Josi*,  rodon  a  pcra,  fez  um  discurso  inuito 
bem  rendilhado,  o  por  fim  negou  a  sua  approvação. 

Pois  é  pena.  voltou  o  antigo  ministro  da  inonarcbia.  Soo 
meu  illustro  amigo  o  ajiprovasse,  facilitava  a  questão  porque  o 
lirilo  Camacho  a  quem  o  mostn-i  ha  bocadinho  concordou  e 
:iisse-mo  ifue  contasse  com  a  ajqirovação  dos  iinioni.stas. 

"í  •  S  •  (■•  assim.  Como  não  pode  haver  ontra  repiiblii-a.  tam- 


bém não  pode  haver  outro  Bernardino.  Assim  na.sccu.  assim 
tom  vi\ido  e  assim  ha-de  fallccer  poliiicamonle. 

Iloiitem  era  com  a  aiiiiii>il.i:  hoje  é  coiii  as  eli>iç<Vs:  aiiia- 
iiliã  será  Com  a  hrfúlfmia. .    se  lhe  derem  leiniKi  para  isso. 

Estas  subtilezas,  porém,  so  podem  interessar  como  curiosa 
amostra  do  (taniio  do  que  é  forrado  o  homoin  a  quem  os  bain- 
burrios  do  aiaso  collocanim  no  lugar ie  antigamente  s<S su- 
biam os  ipio  tiiiliam  cabeça  o  não  um  pretexto  para  trazer  um 
chapou  alto 

O  (|ue  Convém  analysar,  (•  o  pmvavol  desfecho  da  actual 
situação. 

Vencem  os  iltuiocraticos?  Vencem,  não  lenham  duvidas  so- 
bre isso. 

Toltará  portanto  ao  poder  o  sr  .VIToiíso  Cost;!  com  o  seu 
bando  hariiirn  e  riiiiriíiunn.  Isto  v,  a  situação  futura  será  a  si- 
tuação passada,  ponpio  outra  não  ha  na  ropiiblii  a 

Fica  pois  avisado  o  Paiz  para  (|uo  não  po»a  all.^g.ir  igno- 
rância do  que  lhe  vae  acontecer  Consciontomoute  saliecpu-de 
novo  o  fcrptrn  do  cavalli'  marinho  e  a  mnxt  do  rei  BoIh-cIh.  da 
rua  do  S.  Boqiie  vão  surgir  iio  throuo  da  doiiKH-racia  liiziian.i 

Acham  bem*  (lostani  da  rrpri^f^  Cimsenlem  n"olla* 

K'  o  (|ue  vanios  \6v 

BRINDE 


Por  não  icrcm  chegado  a  tempo  as  gravuras  que 
hão  de  acompanhar  o  brinde  que  vamos  oflercccr 
ao  nosso  cordeal  sr.  liernardino,  como  resposta  á 
sua  declaração  aos  catholicos  de  Coimbra,  sij  no 
próximo  numero  á'0  Thalassa  poderemos  inserir 
esses  interessantíssimos  documentos. 

Tenham  paciência  em  ficar  com  aguj  na  bocca 
até  sexta-feira. 

Aj^Q  DIA» 

Saudamos  este  nosso  prezado  c  brilhaniissimo 
collega  pelo  seu  reapparecimcnto,  enviando  ao  seu 
eminente  director  c  nosso  querido  amigo,  sr,  Mo- 
reira d'Almcida  e  a  seu  filho  c  também  nosso  que- 
rido amigo  o  sr.  dr.  João  Moreira  d'Almeida,  a  ex- 
pressão da  mais  viva  sympathia  e  leal  camaradagem 
d'0  ThdLnsa. 

DENTE  POR  DENTE 

.\  direcção  da  .Aiutoriarno  Commrri ml  il>-  ('hiimIihi  lelrgra- 
phoii  ao  prosidonto  do  ministério  instando  pela  |>rofaii.'iç.'iii  da 
egroja  de  S  João  de  Almedina,  ipie  não  |ierti'iice  ao  Kslado 
nem  ao  commercio  d'a(piella  cid.ade 

Podem  os  senhores  commercianios  ter  o  defender  os  ideaos 
pnliticos  c  religiosos  ou  anti-religiosos  i|Uo  melhores  Iho.s  pa- 
reçam, mas.  aos  (pn>  não  são  commercianios.  ninguém  poderá 
contestar  o  direito,  (jue  por  sou  turno  lhes  assiste,  de  procu- 
rar quem  não  contrarie  as  suas  crenças  religiosas  ou  os  seus 
credos  políticos. 

Toem  pois  os  catholicos  da  l.ur.a  Aihenas  um  iikmo  muito 
simples  de  ensinar  os  directores  da  («.vwiViçiio  i.ommrrrini  a 
zelar  os  próprios  interesses  som  ,adiilterar  a  raz.ão  da  sua  exis- 
tência e  som  otTondor  as  susceptibilidades  alheias  Tenham 
scm|ire  presente  a  conceituosa  máxima  do  ipiiuto  avõ  do  Bes- 
labTio:  «cada  um  enterra  a  unha  (jiie  tom». 

Ponh.iin-na  em  pratica,  o  verão. . . 

PHOBIA  SINEIRA 


Mais  outro  illustro  administrador  de  concelho  que  investiu 
cimtra  os  sinos  .Mas  dCsia  vez  o  caso  tem  um  salmr  mais 
apimentado,  pori|ue  a  sympaihica  aiictoridade  (•■  um  padre! 
Sim,  senhores,  um  padre. 

Trata-se  do  e\-reverendo  ipie  está  atesta  da  admiiii.slraçào 
do  concelho  de  ('.intra,  c  que  prohibiii  ultimaiiionte  o  toipie 
das  Arf-Unnoji. 

Santo  \arào! 


i    1>K  AUKIL 


O  THALASSA 


A  intensidade  do  fanatismo 


L 


. . .  11." — .\ota-se  fanatismo  n'esse  concelho? 
Com  (jue  intensidade? 

(Da  circular  dirigida  aos  administradores  do 
concelho  sobre  a  lei  da  Separação). 

O  senhor  adiniaislrador  do  coucelho  estava  no  seu  estabe- 
lecimento, limpando  o  vasilhame,  quando  o  amanuense  chegou 
esbaforido  com  a  circular  do  ministério  da  Justiça,  sobre  a  lei 
da  Separação. 

—Tio  Pevides  !  Tio  Pevides  I  Está  aqui  um  oflicio  do  mi- 
nistro.. • 

— Eu  estou  farto  de  lhe  dizer  a  você  que  não  me  trate  por 
tioPevides.  Diga.  Sr.  administrador. . .  Que  diacho!  Sou  ou  não 
sou  a  éstundade? 

— Desculpe. . .  é  do  costume.  Tenho  aqui  um  officio  do  mi- 
nistro que  chegou  ha  boccadinho.,. 

O  sr.  administrador  tomou  ares  superiores,  arreinangou 
mais  a  camisa,  e  depois  de  limpar  o  balcão  com  a  rodilha  de 
estopa,  começou  desdobrando  a  circular: 

— Se  calhar,  é  alguma  consulta — murmurou  vaidoso.  E  com 
os  olhos  pregados  no  papel  foi  soletrando  cautelosamente  a 
meia  voz. 

— Muito  bòa  ideia!  Muito  bua  ideia,  sim  senhor!  Agora  é  que 
a  jasuitada  vae  licar  achatada. 

E  o  sr.  administrador  envergando  rapidamente  a  jaqueta  e 
pondo  o  carapuço  dirigiu-se  para  a  porta. 

— O'  Pevides  olha  que  te  enganaste  —  avisou  uma  voz  fe- 
nienina  por  detraz  do  balcão. 

— Qué?! 

— Levas  o  carapuço. . . 

— Ahl  sim.  Não  mé  lembrava  que  ia  como ésturidade... 

Foi  buscar  o  chapéu  desabado  e  seguiu  com  o  amanuense. 

Assim  que  chegou  á  administração,  sentou-se,  atirou  o  cha- 
péu para  a  nuca  o  voltou  a  soletrar  a  circular. 

— Isto  atinai  é  facel  de  responder.  Mas  ha  aqui  uma  coisa. . . 
Olhe  lá  ó  Vicente  você  sabe  o  que  é  intensidade? 

O  amanuense  esbogalhou  muito  os  olhos  e  licou  a  pensar. 

— Olho  ó  tio...  perdão  ó  sr.  administrador,  não  será  isso 
nome  de  gente? 

—Hum!  não  me  cheira. . . 

—Espere.  Eu  vou  ali  ao  mestre  escola. .  • 

—Está  doido.  Esse  patife  é  evolucionista.  Nada,  nada. . . 

— Então  vou  ao  mostre  Augusto.  Olhe  que  elle  tem  lido 
muito.  E'  assignaute  do  Século.  ■ . 

— Bòa  ideia.  Chegue  lá  num  pulo. 

O  amanuense  foi,  mas  o  mestre  Augusto  não  se  alembrava. 

Durante  meia  hora  o  sr.  administrador  suou  por  todos  os 
poros. 

— E'  o  diacho,  porque  cora  certeza  faz  dilTerença  á  lei,  se 
não  res|)ondo. 

— Ahl— berrou  o  sr.  Vicente.  Achei .. .  1'rénira-se  no  dic- 
cionario. 

O  sr.  administrador  teve  um  alegrão. 

— E'  verdadel  E  você  sabe  mexer  n'isso? 

O  amanuense  sabia. 

— Cá  está.  - . 

Intensidade— s.  í.^aíto  ijraii  de  forra,  de  poder,  d'artivtdade. 
A  intensidade  d'uvM  forra,  é  a  extensão  do  effeito  que  ella  pro- 
duz sobre  o  coipo  posto  eiii  movimento  por  ella.  A  intensidade  do 
som  depende  da  extensão  das  e.ixursoes  das  partículas  aerias 
successivamente  ayitadas.  A  intensidade  da  luz,  do  calor,  da 
electricidade  depende  da  abundância  do  fluido  productor. 

O  sr.  Vicente  tomou  fôlego  e  o  sr.  administrador  muito  ver- 
melho exclamou  iracundo. 

—Veja  você  que  quantidade  de  poucas  vergonhas  não  pode 
ter  a  tal  intensidade  d^  jasuitada.  Hein!  E  ainda  querem  mo- 
dificar a  lei  da  separação. . . 

—Lá  isso  é  verdade.  Olhe  que  o  diccionario  arruma-lhe 
uma  boa  carga. 

—Olhe  lá  ó  Vicente,  leia  lá  o  finaL . .  essas  ultimas  pala- 
vras que  lhe  chama  o  diccionario. 

O  amanuense  leu: 

—A  intensidade  da  luz,  do  calor,  da  electricidade  depende  da 
tiliundancia  do  fluido  productor. 

— Ahi,  ahi  é  que  deve  estar  a  maroteira.  Ahi  é  que  é  pre- 
ciso pòr-lhe  a  calva  á  mostra.  Veja  lá  Vicente,  veja  lá  o  que 
será  essa  tal  coisa  do  productor. 

—O  nuido? 

— Sim,  sim. . . 

O  amanuense  consultou  de  novo  o  diccionario. 

— Cá  está. 


Fluido  —  adj. —  Dá-se  este  nome  áquelle  coipn,  cujas  pai' ■■ 
sem  perderem  o  contacto,  se  repellem  dentro  de  certos  limii 
particulares  a  cada  um.  Uístinfjuem-se  os  fluidos  em  liquidou  <■ 
eléctricos.  Dá-se  também  este  mme  a  um  liquido  que  se  desen- 
volve nas  thalassiophytas.  O  fluido  é  invisivel. 

— E'  d'esse,  é  d'esse  mesmo  que  nós  cá  temos  no  concelho. 
Ahl  aquillo  é  que  o  Affonso  Costa  tem  um  olho! 

E  o  sr.  administrador  do  concelho,  depois  de  reflectir  du- 
rante uma  hora  ajudado  pelas  luzes  do  amanuense,  despiu  a 
jaqueta,  encavalitou  os  dedos  na  caneta,  e  com  os  olhos  a  bri- 
lharem de  intensa  alegria,  escreveu  adeante  da  11.'  iierguuta 
do  questionário: 

—Muito,  devido  aos  tinidos  dos  thalassiophytas  i|ue  é  pre- 
ciso acabar  com  severas  leis  para  que  deixem  de  ser  produ- 
ctores. 

E  no  dia  seguinte  o  questionário  marchou  para  o  Ministé- 
rio da  Justiça  onde  foi  muito  apreciado  pelo  conselho  de  mi- 
ministros. 

(r*=<í<í>ct<:i?- 

POBRE  HOMEM 

D'unia  corn-siiondeniia  do  Algarve,  contando  o  que  ali  se 
passou  ([uando  da  recente  visita  do  sr.  António  José: 

•■yiiaiido  falava  o  ilr.  Júlio  Martins  mu  deuuicratico  iuterrom- 
|jeii-o,  o  que  llie  valeu  uuia  lormidavel  uiauifestação  hostil  de  to- 
da a  sala.  U  dr.  António  José  dAhueida  iuterveiu,  cobrindo  o  bo- 
uu'iu  e  pedindo  que  o  deixassem  dizer  da  sua  justiça. 

1' Depois,  num  ikivh  e  brilhante  discurso,  ii  nosso  director  con- 
fundiu-o». 

Coberto  e  confimdidol  Coitado. . . 

CS=C7:<^<lpC»r: 

LEIAM  TODOS!... 


Vamos  remetter  para  o  correio  os  recibos  da  ultima  colnam-a, 
que  nos  foram  decolcidos.  roí/ando  aos  nossos  prezadas  (Wisiqmn- 
tes  o  favor  de  os  satisfazerem  loyo  que  lhes  sejam  apresentados, 
pois  de  contrai  io  vèi-nus-hrmos  forrados  a  su.i^pender  a  remessa 
d'0  Thalassa. 

.1  todos  os  nossos  assiynantes  que  expontaneamente  teem  man- 
dado .satisfazer  os  seus' recibos,  aijradeceinos  muito  penhorados 
esse  yrande  favor  que  bem  demonstra  o  interrsse  e  amizade  qur 
lhes  merece  O  Thalassa. 

Bem  hajam  itiustres  reaccionários. . . 


-<^54^rt^'.::íia«Vátír»- 


A  MOREIRA  D'ALMEIDA 

Do  mimoso  poeta  e  nosso  amiffo  sr.  João  Maria  Ferreira,  rece- 
bemos o  seguinte  soneto  dedicailo  ao  sr.  Moreira  dAlmeida.  E' 
com  jira/.er  que  o  publicamos  ponjne  sabemos  quanto  esta  lio- 
menagem  lia-de  tocar  no  coração  do  eminente  directiu-  AO  liia. 
apezar  da  ortographia  sónica  do  sr.  Ferreira. 

Fona  de  lutador  intrépido,  valente, 

sem,  de  leve,  temer  as  feras  com  que  lula. 

á  lealdade  aberta  a  sua  alma  ingente, 

á  dôr,  que  o  torturou,  a  lace  calma,  enxuta. 

Ei-lo  na  arena,  lesto,  a  dominar  fremente 
de  novo  o  inimigo:  a  ídra  fera,  astuta, 
que  procura  ferir,  na  sombra,  o  c(mibatente 
coa  cínica  traição  da  sua  alma  corrula. 

A  pena  sua  é  espada  a  tilintar  ovante, 
ao  sol  do  pátrio  amor:  amor  angelisante 
que  ao  eroismo,  á  fé,  à  luta  nos  conduz. 

Alma  de  combatente,  onde  a  bondaile  é  tanta! 
abre-se  á  umana  dòr  num  rellíuir  que  encaida, 
banlia-se  em  radiosa,  aurifulgenle  luz. 

Lisboa,  abril  de  1914. 

João  Maria  Ferreira. 
crP<5<iP<»3Ci?^^ 

PARA  A  HISTORIA 


Numa  recente  reunião  do  Congresso,  o  senador  João  de 
Freitas,  dirigindo-se  ao  leader  democrático  da  camará  dos  de- 
putados, Alexandre  liraga: 

—O  senhor  é  um  miserável  apar/íe  da  Hepublica,  o  seu  mais 
infnno  souteneur. . . 

O  presidente  considerou  aquellas  palavras  como  não  ditas 
e  determinou  que  não  figurassem  no  Summario. 

O  Thalassa,  no  intuito  patriótico  de  prehenclier  a  láruna 
aberta  por  aquella determinação  presidencial,  arcliiva  nas  suas 
paginas  estes  bocadinhos  de  ouro  para  que  se  não  percam. 

Seria  uma  pena! . . . 


^-r^i 


ScrÕGS    fa 


/Tâ  ^ania  pa;;  cto  Ia 


^- 
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o  THALASSA 


I    UE  ABltll. 


\.'-\ifKyn:  rKn.wtMiKs  k  syí/.si.-itos > a  m ,i,.jii- 

llio  lie  l!M?.  Fui  jiilcmlo  iHi  Iriliiiiial  innrrlal  1I4'  l.i^boa  i|lir  o 
i'iiiiili'iiiiiiiii  a  li  niiiins  ili'  prisã»  maior  rrlliilar3''*<'(fuiilo.s  dr  K 
dl-  iliTT'""!".  Ailvoírailo    dr    Taiilo  riaiicclln. 

•i."—r.\ni.(>s  nr.i sTd  KHi ssk  im\ut.-vr<-s<> t-m  vi 

ili'  Jiilliii  lie  Mil:l  |iiir  siispcilas  i\v  ini|ilii'nilii  nu  -i-i)iii|i!iit  <la 
Si-rra  «If  Miiiisjinlii».  Eslt-vr  inrtiiiimiiiitravi'1  cliiranlc  ix  ilias 
niiina  •'siniadra  i>  nu  Castcllii  de  S.  J'irt;i-  dnndc  fui  Iransfr- 
ridci  para  11  linutririi  r  driíni.i  (lara  u  Kiirlr  da  <>r.°i- 
•  a.  )'in  Klvas  llivslilnicln  a  l.iltiTiUdr  a|iii/.  .M.!  dias  dr 
|irisãi)  sem  i'iil|ia  fiirinada. 


3«— A'«.I.\V7.V/Y<  /Al  SV/.I  I  .sA.'//>.7/M  -1'ros.i:»  lOdoJn 
!liii  de  inií  1"  r<indi'iiin«dii  (n-ln  irilniiial  niarcial  d<*  l.islHia  a  ( 
aniHis  de  |>rJHáii  iiiainr  rollnliir  .«i-^Miidos  ili- H  i|i>  df){r>-di).  dr- 
(xiis  de  llir  Iffn-ui  infliniriíln.  si'in'ruln»  forma  as  mais  n-pn 
^.'nantrs  Inrlnras.  Ulvoi.Mdo:j<lr.  Madeira  l'inlo 


^.« 

>^A 

^^^. 


\-—  MGVSTII  mu  SSK   1FFUI.II.  —  Amisadn  dr  roíini 
voni-ia  no  -romiilol  da  S.Tra  do^oiisanlo-  foi  preso  rom  seu 
|iae:-in    Ml   de   Jnllio   dr    l'.i|:l.    e   romo  elíe.   esteve  lanri>ein 
.Mi-oiniiiniiiravr'    dur.iiilr    \x   dias.    (|Hiit   .'1.'   ilias  di' 
prisjio  s»'ni  iiilp.i  roniiada  foi  n-slituido  a  lilK-rdaile  em  /* 

.'t,  de  fevereiro  de  l'lH  ^ 

f 
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O  THALASSA 

Capas,  collecções  e  encaderiiacões 

Cada  capa,  para  a  collecçSo  do  1."  anno  d'0  THALASSA, 
em  linila  percalina  azul  e  branca,  illu»itrada  por  Jorge  Co- 
laço, 700  réis. 

Tndos  us  pedidos  devem  vir  acompanhados  da  impwlaiicia.  sen- 
do coiiveiiieiUe  arresceiílar  o  porte  para  registo,  quando  se  trate  de 
enciimrnendas  pelo  rorreio. 

(Is  collerrionadores  que  desejem  encnrreqar-nos  da  encadernarão 
podem  enviar-nos  para  a  redacção  as  smis  colecções  devidamente 
registadas.  Por  este  trahallio  acresce  mais  a  importância  ile  3(10  róis 
pôr  ter  de  ser  executatlo  com  perfeição,  afim  de  as  paginas  centraes 
não  ficarem  inutilisadas. 

* 
\a  próxima  serpinda-feira  cmnrraremos  a  nllender  os  pedi- 
dos de  capas  que  já  estejam  pagas,  pedindo  nos  senhores  cul- 
leccionadoreí^  que  se  teeni  iiu^cripto,  o  favor  de  mandarem  a  res- 
perliva  importância  a  fim  de  podermos  satisfazer  as  stias  re- 
ipiisiçoes. 

Cada  collerção  completa,  encadernaila,  contendo  todos 
08  números  do   1.°  anno  d'U  THALAS^A  incluindo  os  dois 
extraordinários  (Siífmarinfjen  e  1  de  fevereiro)  3|>000  réis. 
>S'(i  atlendemos  os  pedidos  que  venham  acompanhados  do  riisto. 

# 
Is  novas  edirões  dos  «."'  2  e  27  taml)evi  são  postas  á  venda 
parti  a  semana,  conforme  noticiámos. 

C»K5<ãXl??C5=- 


Parlido  Moiiarcliico 


VolldU  n  sr.  Armaiuln  Carlos  a  escrovor-uds  sdlirc  o  casd 
Hl)  partidii  mouairliicn,  rjuo  aiiui  tcums  tialadd  aliriimas  vezes. 
Insiste  nuvanieiile  na  iiccessidado  dum  cliefi',  rcpeliinld  as 
razões  já  apresentadas  na  sua  primeira  carta.  Pur  este  moiivd 
jnlpanid  nos  dispensados  de  inserir  as  Cdnsiderarões  do  si'. 
Armando  Carlds,  lamentando  que  tão  mal  nos  julgue  na  sua 
segtmda  carta  do  1  do  idrrcnte. 

Escrevc-nos  também  sobre  este  assumpto  um  nosso  illus- 
Ire  rorreligionario  traduzindo  assim  o  seu  mudo  de  vèi': 

"llnje  li  a  caria  em  resposta  á  dn  Visconde  dn  Baiilio.  Acho  ra- 
z.oaveis  sob  todos  os  pontos  de  visla  as  vossas  considerações  so- 
bre n  assumpto. 

"iteprovo  por  completo,  por  desorientadoras  as  p(demicas.ionia- 
lislicas  sobre  as  apreciações  do  que  é  passado.  Como  sincero  pa- 
triota e  verdadeiro  Portu^-^ue/i  desejaria  ver  um  bafejo  de  bom 
senso  pairar  sobre  os  nossos  homens. 

«Ora  esse  bom  senso  a  meu  vér  tradnzir-se-hia  em  primeiro 
liifrar  em  procurar  entre  monarchicos  um  entendimento  tácito, 
sujeito  sim  a  discussão  sobre  as  orientações  a  sejiiiir.  inas  deiilro 
de  uma  disciplina  absoluta  e  uma  união  tão  forte  que  nenhumas 
ambições  abalasse. 

■•Sem  isso  solTre  a  Pátria  e  a  causa  que  defendemos. 

"L'namo-nos!  Troquem-se  impressões  destinadas  a  um  ramiidio 
seiLMiro.  Falle-se  claro  sem  melindres  pueris  que  nada  dão  de  pro- 
veitoso. 

"Precisa-se  chefe?  Venha  elle  e  que  lodos  o  respeilenuis  e  a 
elle  nos  juntemos  n  um  esforço  de  vontade  e  de  acção.  Outra  coisa 
(pie  não  isto.  será  sii  imitar-se  as  tribus  dema;;oj;icas  e  mais  ou 
menos  vermenuiscas  que  por  nossa  desi;raça  tomaram  de  assalto 
esta  pobre  pátria  que  tanto  adoramos." " 

Estamos  absolutamente  d'accordo  com  osía  douliina,  como 
SC  prova  com  o  (pic  n'estas  columnas  temos  cscri[ilo  sempre. 
Actualmente  só  deve  haver  monarchicos  sem qualípier  divisão 
on  parlido,  pon|ue,  perante  aPalriaem  perigo  peladesorgaiii- 
sação  demagógica,  só  devem  exislir  patriotas.  Torna-se  inipns- 
sivel  solucionar  a  (jueslão  dynastica?  .Não.  Basta  apenas  bôa 
vontade,  inleiligencia  e  patrlolisiuo,  poripu'  com  estas  bases 
facilmente  se  achará  uma  furmula  coucilialuria  e  acceiíavel 
para  lodos,  ponpie  de  todos  o  Paiz  lioji^  precisa,  porque  lodos 
pela  sua  solução  se  leoTU  sacrificado  e  estão  sacrificando. 

(Jiiem  se  afTaslar.  ifesle  niomento,  d'esla  orienlação,  pare- 
i'e-nos  que  prestará  um  mau  serviço  á  transa  e  á  Nação... 
salvo  prova  que  nos  cnuvi^nça  do  cmiirario  pnnpie  nãoliMiios 
a  pretenção  de  ser  iiifalliveis  nem  ([ueremos  imiiòr  o  nosso 
modo  de  vér  como  um  dogma. 


--ái>5>5>5>3t>- 


PELA  CERTA 

o  secretario  geral  do  governo  de  Macau  perdeu  ao  jogo  12 
mil  patacas,  e  quando  o  empregado  da  batota  lhe  exigiu  o  pa- 
gamento, prcntleu-o  e  não  pagou. 

Se  não  é  ja.tuita,  deverá,  pelo  menos,  ser  tlialaxsa.  A  não 
Be  dar  o  caso  de  ser  um  autlientico  homem  de  bem,  cordeal- 
nienle  fallando. 


lloniena<;eiii  a  lllorcira  dAlmeida 

(Is  abiii.xo  assifrnados,  reunidos  em  comniissãti,  julgam  inler- 
prelar  os  sentimentos  de  lodos  os  admiradores  do  elcvailo  cara- 
cter e  do  brilhante  talento  de  .Moreira  d  Alniiiila,  abrindo  uma 
subscripção  com  o  llm  de  adquirir  um  tinteiro  de  homenagem  que 
será  olterecido  ao  eminente  director  d'0  Lia  em  nome  de  todos 
os  subscriptores. 

A  inscripção  fica  prorofrada  até  ao  próximo  ília  2  de  maio,  em 
vista  dos  pedidos  que  temos  recebido  n'este  sentido,  ro^^ando  a 
commissão  a  todas  as  pessoas  que  teem  listas,  o  favor  de  as  de- 
volverem para  a  redacção  d't)  77ia/a.s.ía.  rua  da  Uosa,  102,  l.°D.,  com 
a  maior  brevidaile. 

Lisboa  e  redacção  á'0  Thalassa.  Mi  de  abril  de  1014. 

A  COMMISSÃO,  —  Conde  de  Sabugosa  —  Conde  de  Tarouca  — 
Marquez  de  Ficalho — João  Costa — Jorçie  Colaço — E.  Severim  de 

Azevedo  (Crispim). 

#- 

Transporte 2825760 

Conde  de  Carla.vo 2^.500 

José  de  Mello  Sabufiosa 2á.'>00 

Nuno  Almada 2fi,500 

Conde  de  São  Lourenço ,5|?00(I 

A.  Lucas ■ láOfiO 

João  H.  Pinto láOOo 

José  da  Silva áõlHl 

Manuel  António  Pereira  ile  (ionveia álOO 

A.  dos  Santos  Lima SjSOOO 

JorLíc  Toire.'! — (Vianna  ilo  Caslello ií200 

fma  thalassa  M.  J.  D 1i?000 

Alexandre  de  Jesus  (labecas — ^Vilia  Viçosa)  •     .     .  iSíiOO 

Ur.  Alberto  Pedroso .     .     .  2êm) 

António  Santos — (redactor  d.l  Nocõo) áMO 

piario  da  Manhã lOáOOO 

nr.  José  d'Arruella õáooo 

António  Slubbs  de  Castro  Quririiz  Lacerda     .      .     •  l^.^íOO 

João  de  Queiroz— (Porto) SiíOOO 

Um   ijrupo   de   leitores   iVtl  /)ia  t' dl)  Thulassn  — 

(Loulé^ 3^000 

Amadeu  .Mesquita 511000 

Dominfíos  da  Cruz  Tavares  ÍAlhandra) 1,5000 

Joaquim  José  da  Malta  Amorim— (Alhandra)  .     .     .  láOoo 

Silvério  Antunes  liibeiro  da  Cosia .láOOO 

José  Júlio  Mascarenhas  e  Silva — fAbri^aila'1  .  .  .  ligOOO 
Eduardo   António  liibeiro  Calnal— Prior  do  Coração 

de  Jesus— iLisboa") \SM) 

B.  de  F.— (Vizeu).     .' 1^000 

Ura  thalassa  (extranseiro)  ao  seu  querido  ami^o  .Mo- 
reira d'Almeida,  brilhante  e  intrépido  jornalista.  25500 

Dr.  Alipio  Camello 53000 

António  da  Silva  .Mello  flnimarães — (Lisboa).  .  .  5500 
I).  José  Ciil  de  Eiirja  e  Menezes.  I).  Sebastião  llil  de 

Hi,rja    .     .     .  ' 55000 

Ailvofjadn  Kranci.sco  dos  Santos  I'.  de  Vasconcellos.  15000 

Médico  Arnaldo  íiiimes  Ferreira 15000 

Medico  J.  A.  Araújo  e  Castro 15000 

António  Auausto  Henriques 1500O 

Celeslino  Bor;;es  Mania 15000 

1).  Luiza  líarcia  llaniallio.  Campo  lieyeneracão.  100.  15000 

E.  Alves  de   Fi;;ueiredo 15000 

Manuel  Maia. 15000 

Ailvofiado  Sebastião  dos  Santos  I'.  Vasconcellos.     .  15000 

José  Pereira  Torres  Carneiro 1 5000 

.1  transportar :!7055fiO 

N.  da  R.  —  Para  esta  subscripção  acceila-se  qualquer  donalivo 
p(U'  mais  insifínilicanle  que  seja. 

Theatros 

«iYM%.t.<!>io  —  Continua  em  scena  a  enfiiacadissima  cmnedia 
(I  deputado  independente  que  conia  as  enchentes  pelo  numero  de 
repri  senlacões. 

T»i*D.»i»i;— A  applaudida  opereta  Nua  em  scena  neste  thea- 
tro,  eslá  sendo  a  mais  sensacional  peça  da  actualidade.  A  partitu- 
ra é  primorosa  e  o  deseni])enlio  iinpeccavel.  além  de  estar  posta 
em  scena  com  luxo  verdadeiramcide  deslumbrante. 

.4POI.O  — Esta  dando  as  ultimas  representações  a  famosa  re- 
vista Pa:  e  União  um  dos  srandrs  snccessos  desta  época  theatral. 

M.\  DO.«>  ro%i»K>*— Conliniiani  as  enchenles  com  a  revista 
O   31    que    o  publico  applaiidc  tiid.is  as  noiles  com  enlhnsiasmo. 

COi.YíMKr  i»0!x  RK«'ni-;i««— llcalisiiu-se  no  ultimo  sabba- 
d(i  a  abertura  da  época  lyrica  com  a  estreia  duma  companhia  de 
que  fazem  parte  os  mais"  afamados  artistas  e.xiranfieiros.  de  ope- 
ra. Para  avaliar  do  valor  arlislico  que  distinffuc  a  companhia  ly- 
rica do  Colyseu.  basta  dizer-se  que  fazem  parte  do  elenco,  cele- 
liridadcs  como  Giuiia  Pari.  Dolores  Frau,  Felisa  Ordnna,  (íiuseppe 
Ser^;i,  Edfíardo  de  Mano.  Alfredo  Cecld,  ele,  em  cujo  reportório 
llfíuram  as  operas  mais  mitaveis  do  nnmdo  musical. 

Ailinialograplios,  os  melliores  e  uiellior  íreqiienlados: 

Ti-rraiiHo: — Uua  António  .Maria  Cardoso.  —  oiyniplu:  Ilua  dos 
Condes. — «alão  da  Trimiadci  Uua  da  Trindade. — fenírnii  Ave- 
nida da  Lil)erdade. 
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ANNO  II 


N."  57 


i3sticaii<io  o  arame  da   oordealidade 


o  THALASSA 


24  DE  ABRIL. 


NAO    EXISTE  .  .  . 


I>ocitiiieiitos  parn  a,  liistoi-ia 


«—  Carbonária!  Oiço  f aliar  em  Car- 
bonária muitas  pe^es,  mas  nunca  a  vi! 
Cá  em  Lisboa  é  coisa  que  não  existe. 

(Declaração  do  sr.  Bernardino  Machado  á 
commissão  dos  calholícos  de  Coimbra). 

Km  resposta  ás  palavras  acima  transcriptas  de 
Sua  Cordcal  Hypocrisia,  lemos  a  honra  de  lhe  offc- 
recer  os  documentos  que  seguem  com  as  respecii- 
vas  provas  photographicas  para  que  ninguém  possa 
duvidar  da  sua  authcnticidade.  Apenas  omiitimos  o 
nome  do  primo  iniciado.,  para  tirarmos  a  estes  do- 
cumentos a  feição  pessoal  que  para  o  caso  não  im- 
porta. E  agora,  Cordeal  Senhor,  ainda  não  viu  a  Car- 
bonária ? 

OECLAKAÇÂU 

Uetiaro  (|ii()  dosejo  ser 
iuiciado  DOS  segredos  da 
Patriótica  e  bi'ii('iniTÍia  As- 
sociai;ão  CarboDaria  i'or- 
tugnesa,  siiji-ilando-ine,  no 
ra.so  de  ser  adiiiiltido,  a  sa- 
tisfazer todos  os  compro- 
missos que  mo  forem  exi- 
gidos em  harmonia  com  as 
leis  que  a  regem. 
8  de  Marro  de  HI/.3. 
Nome  F.    . 

tenente  d'inf.'  II 
Naturalidade  Vizeu 
Kdadi'  trinta  e  quatro  annos 

Morada  fíiia 

Vizeu 
Profissão  official  do  eserrilo 
Onde  a  exerço  rizcti 


DECLARAÇÃO 


i  Cft/bAnarl»    Portufuaxa.    iv^tMO^^^H. 


i:-: 


Aos  14  dias  do  moz  de  J/arfo 
de  l!t/,V  foi  iniciado  e  admitlido 
II. '1  rodrroita  A«iioclaçfto  Caf» 
bunarla  1' '.  . . 

Rspcra-so  que  o  supra  citado 
em  harmonia  com  o.s  compro- 
misso.s  contrahidos,  colloque  a 
.Associação  acima  de  Iodas  as  col- 
leclividades  e  de  lodos  os  ídcaos, 
dando-lho  portanto  toda  a  sun 
actividade  o  dedicação. 

Se,  n'uni  futuro  próximo  ou 
afTastado,  atraiçoar  a  Ordem,  fi- 
cará desde  logo  sob  a  immedia- 
la  e  rigorosa  vigilância  do  Tri- 
bunal e  se  fugir,  será  persegui- 
do por  toda  a  parto  até  que  jus- 
tiça seja  foila  e  a  Carbonária 
lique  (li>sarronlada. 

Dado  o  traçado  em  Vizen  sob 
a  copa  d'uma  frondosa  arvore, 
pelo  Comité  iniciador  com  pode- 
res conferidos  pela  A- .  •  V- .  •  e 
sanccionados  pela  Venda  Jovon 
Piiriiigal  da  Carbonária  Porta- 
gueza. 

n   COMITÉ   INICIADOR 


ea»c/a«9Mlei  t  ar  matu  m  idhar\  4«* 
AMM.  pvtÊf^a.  to^  é  lua  irt>  dx»  r 


~    tln 


\\       ví,-3  COMPROMISSO     DE     HONRA 

st  ^$^  '  ' 

?     -«*«»«/«v      ^>7'      


/>'    ^.  ^ 


<.  //^í>^t^ 


AMi9iun 


M         vJ^ 


^  C  •■■  P 

"I  Coinproniiaaio   tio   lionrn 

i  Ku,  abaixo  assignado,  de  84  anno.s  do  edade  natural  de 
-2  \izfn  de  pniflssâo  o/finiit  dn  exerrUo  morador  li-  ■  ■  wm- 
V  pmmeiíivMie  a  guardar  um  rigornsn  sigilici.  a  obedecer  ás 
•I  oniens  superiores  da  gloriosa  Carbonária,  i|in'  fez  a  Revo- 
fi  lução  de  cinco  dOuiubro,  e  a  dar-ltic  o  im-u  braço  e  o  meu 
"T  sangue  para  regeneração  completa  e  radical  da  sociedade 
~  portugueza.  Compn)ineHo-me  a  defender  a  Hepublica,  por 
;  ser  esta  a  forma  de  governo  mais  c<insentanea  com  os  do- 
■=-~  sojos  de  um  povo  e  de  mna  Pátria  que  desejam  progredir 
cá  o  viver  livres,  maniendo-me  sempre  na  mais  absoluta  m- 
S.^  transigência  com  os  corruptos  servidores  da  exiincta  Mo- 
-2—  narchia. 

E.-=  Compninteiio-me,  finalmente,  a  dispensar  auxilio,  nos 
C-J  limites  do  possivel,  a  lodos  os  meus  consócios  da  Carbo» 
■èi  naria  Proliurucía,  oiie  d'elle  necessilem. 
'.í  (Jue  eu  srj;i  considerado  um  vil  traidor  se  alguma  vez 
^  :'  tallar  a  este  solcmno  compromisso  de  honra,  que  firmo 
§^  com  a  minha  assignaiura. 

5      Traçado  em  Vizeu  aos  14  dias  do  mez  de  .Marro  do  ÍO/.?. 


Assignatura  F    ■ 
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O  THALASSA 


A  píiilamofiica  do  sr.  Rodrigo 


Parece  que  na  Penitenciaria  se  extá  orya- 
nisando  uma  banda  de  musica,  com  o  con- 
curso de  todos  os  prezas,  se fiundo  a  inclina- 
ção artística  de  cuila  um. 

(De  O  DiaJ. 

Era  o  dia  do  ensaio  geral.  O  sr.  Rodrigo,  logo  de  manhã, 
passou  uma  revista  a  todos  os  instrumentos,  cheio  de  interes- 
se e  solicitude,  dispondo  as  estantes  c  separando  as  musicas, 
para  que  pudesse  resultar  brilhante  aquella  prova  de  apura- 
mento fmal  antes  da  philarmonica  ser  apresentada  em  publico. 

O  antigo  ministro  do  interior,  com  o  honet  deitado  para  a 
nuca  e  o  lenço  em  bico  entalado  no  colarinho,  andava  d'iun 
lado  para  o  outro  repleto  de  felicidade. 

— Disto  nunca  se  fez  no  tempo  ominoso!  —  exclamava  o  sr, 
Rodrigo  parando  defronte  do  bombo  a  contemplar  a  disposição 
da  sala. 

Com  os  olhos  a  brilharem  dorgulho,  subiu  para  o  estrado 
da  regência,  batendo  forte  com  a  batuta  na  estante  para  dar 
signal  de  que  o  ensaio  ia  começar. 

Pouco  a  pouco,  os  prezos  foram  entrando.  O  illustre  regen- 
te, para  todos  tinha  um  sorriso  alTectuoso  e  um  aperto  de  mão 
domestico. 

— Vamos  a  isto  !  Vamos  a  isto  !  E'  preciso  que  fique  tudo 
hoje  atinado  na  ponta  da  unha!  Primeiro  o  hymno. 

E  estendendo  os  braços,  deu  signal  á  philarmonica  para 
romper  os  primeiros  compassos  da  inspirada  musica  de  Keill. 

— Forte,  forte, — recommendava  o  sr.  Rodrigo,  na  altura  dos 
beijos  de  mãe. — >"esta  passagem  sejam  enérgicos,  muito  enér- 
gicos, que  é  para  mostrar  á  reacção  a  nossa  força. 

A  pliilarmonica  bufou  mais  forte  e  o  sr.  Rodrigo  exultou. 

— Muito  bemi  Muito  bem!  Agora  vamos  á  Sementeira. 

O  resultado  foi  também  brilhante,  seguindo-se  outras  mu- 
sicas todas  escolhidas  entre  o  leporturio  liberal  da  republica. 

— Nós  aqui  vamos  bem,  sr.  Rodrigo,  mas  provavelmi-ntií  na 
rua  atrapalhamo-nos — observou  o  primeiro  clarinete,  condem- 
uado  em  6  annos  de  prisão  maior  cellular,  por  incendiário. 

— Ora  essa  meu  amigo,  porque? 

— E'  que  já  estamos  desacostumados  de  andar  na  giraldi- 
nha. . . —  retorquiu  o  tfombone,  um  mocetão  que  estava  cum- 
prindo a  pena  de  4  annos,  por  ter  morto  um  padre,  o  que  fa- 
zia o  sr.  Rodrigo  estimálo  com  particular  allecto. 

— Se  o  nosso  regente  permitte,  eu  dou  uma  ideia  que  me 
alembrou  á  bocado — voltou  de  novo  o  clarinete  piscando  o  olho 
ao  trombone. 

—Diga,  meu  amigo,  diga.  Nós  aqui  somos  todos  compa- 
nheiros perante  a  arte. 

— Era  innos  dar  uma  voltinha  aqui  pelas  proximidades  da 
Penitenciaria,  para  nos  acostumarmos  a  tocar  nas  ruas. 

— Uma  espécie  de  ensaio  dar  livre. . . 

— Pois  sim.  Não  vejo  inconveniente,  E'  até  boa  ideia— ace- 
deu o  sr.  Rodrigo  depois  d'uns  curtos  minutos  do  rellexão. 

A  philarmonica  preparou-se,  e,  com  o  seu  illustre  regente  á 
frente,  transpozeram  a  porta  da  Penitenciaria. 

Quando  chegaram  á  estrada,  o  sr.  Rodrigo  parou  como  que 
subitamente  illuminado  por  uma  ideia: 

— E  se  nós . . . 

Concentrou-se  retlectindo  um  instante,  e  por  fim  exclamou: 

— Está  decidido  I  E  voltando-se  para  os  artistas,  concluiu: 

— Mae.stros  I  Já  que  nos  encontramos  na  rua,  isto  é,  em  li- 
berdade, o  nosso  dever  é  ir  saudar  aquclle  que  libertou  esta 
terra  da  oppressão  negra.  Sabeis  de  quem  se  trata  não  é  ver- 
dade? 

—Sim,  simi  E'  do  dr.  AlTonso  Costa,  nosso  illustre  chefe!— 
exclamaram  todos  os  prezos. 

—Justamente.  Que  os  nossos  primeiros  passos  como  artis- 
tas sejam  portanto  dirigidos  a  S.-"  Es..\  que  tanto  ha-de  apre- 
ciar esta  surpreza. 

E,  empunhando  a  batuta,  o  sr.  Rodrigo  avançou  solemne, 
absorvido  por  aquella  grandiosa  ideia. 

—Caramba!  Mesmo  ao  pintar. .  .—segredou  o  trombone  ao 
clarinete, 

A  philarmonica  atravessou  as  terras  de  Campolide  em  di- 
recção á  Rotunda. 

Ao  chegar  á  esquina  da  Avenida  Loulé,  onde  mora  o  sr. 
AlTonso  Costa,  o  sr.  Rodrigo  ordenou: 

—O  hymno!  o  hymno! 

. . .  Mas  só  o  bombo  lhe  ponde  responder  com  uns  frouxos 
compassos  dos  beijos  de  mue,  porque  os  outros  tinham  ido. . . 
para  a  ijiraldinha'. . . . 


LEIAM  TODOS!. 

Começámos  já,  a  remetter  para  o  correio  os  recibos  da  ultima 
cobrança,  que  nos  foram  devolvidos.  Aos  nossos  prezados  assi- 
ijmntes  rti//ííírtv.<  o  favor  de  os  satisfazerem  lui/o  que  lhes  sejam 
apresentados,  pois  de  contrario  vèr-nos-hemos  forçados  a  suspen- 
der a  remessa  d'0  Tlialassa. 

.4  todos  os  nos.tos  assiynantes  que  expontaneamente  teem  man- 
dado satisfazer  os  seusWecibos,  agradecemos  muito  penhorados 
es.se  grande  favor  que  bem  demonstra  o  interesse  e  amizade  que 
lhes  merece  O  Tlialassa. 

Bem  hajam  illustres  reaccionários. . . 


^^^í^s'<^fi.baíí.a«vát3t>- 


AS  VICTQRIAS  DO  '^EMBAjXAIE^, 

o  sr.  conselheiro  Bernardino,  depois  de  vêr  fracassadas  as  al- 
tas diligencias  que  empregou  para  mutilar  o  titulo  do  Heul  Club 
Oiinnadioj  Porliujuez  do  liio  de  Janeiro,  voltou  as  suas  cordeaes 
e  liabilidosas  attenções  para  a  Real  e  Benemerila  Sociedade  Porlu- 
yuezu  de  Beneficeiícia  da  mesma  capital. 

O  arguto  diplomata  fez  reunir,  por  intervenção  de  dois  sub- 
missos mandaletes,  uma  assembléa  geral  d'esta  Siinedade  com  o 
Hm  de  fazer  supprimir  dos  seus  estatutos  o  art."  1."  em  uue  era 
adoptado  o  titulo  de  Real.  concedido  pelo  malogrado  Kei  I).  Car- 
los 1,  de  ciuem  o  actual  súbdito  de  Sua  Omnipotência  da  Costa  foi 
ministro,  bem  apagado  por  signal! 

Bem  se  esforçaram  os  dois  campeões  dencomenda  para  fazer 
vingar  o  desejo  de  Sua  Dengosidade!  Como  a  causa  era  justa,  os 
argumentos  com  que  pretenderam  defendel-a  foram  de  se  lhes  ti- 
rar o  chapéu;  que  não  licava  bem  ao  senhor  embaixador  que  ali 
houvesse  aggremiações  com  o  titulo  de  Real;  que  seria  melhor 
fazer  d  aquella  Sociedade  de  Beneficência  uma  sociedade  leisa  i,!) 
onde  o  sr.  Bernardino  podesse  entrar  de  cabeça  levantada";  que 
muito  gostaria  o  senhor  eiHbai.rate  de  se  vingar  do  Real  Club  Gnn- 
naslico  tirando  a  designação  de  Real  de  que  usa  a  Beneficência  e 
fazendo-lhe  arvorar  na  fachada  a  gloriosa  bandeira  verde-rubra- 
etc.! 

Mas,  pobres  mandaletes!  Perderam  todo  o  seu  lulini/  A  ambi- 
cionada elimiuação  da  designação  uminusa  não  alcançou  um  úni- 
co voto  I 

Naturalmente  foi  em  seguida  a  esta  assembléa  geral  da  Bene- 
ficência, que  o  conselheiro  para  ca  matidou  algum  d  aquelles  te- 
legrammas  do  tamanho  do  .Mócjto  de  Fr.  João  Nònes.  congratulan- 
do-se  pela  republicanisação  è  reconciliação  da  colónia!  i\ão  se 
adquirem  impunemente  os  foros  de  boile  a  mensonges!... 


-<*Ki<*=<i<;í=- 


«QUADROS  DA  MINHA  TERRA» 

Chronica  sobre  a  vida  portugueza. 

Bre'veiiieiite  no  «"Xlicilassa» 

O  verdadeiro  »jesuita» 


Conhecemos  bem  o  teu  njoiío»  amigo  Cordcai.  Pae  Paulino 
tem  olhnf. . . 


rf-r^i 


E'  prohibid 


^  -^  Ta  I 


M^^á^  '•^.:;.:„  ..... 


O  TASQUEIRO:  —Girou!  Aqui  não  ha  coração.  Ha  só  barriga. 


i  a  eqtrada 


j...  .,> 


"/.^^ 


.j 
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Homenageio  a 


Mureira  d  Almeida 


Os  abaixo  assi^nados,  reunidos  em  comniissâo,  Julf^^am  inter- 
pretar os  .sentimentos  de  lodos  os  ailmiradores  do  elevado  cara- 
cter e  do  brilhante  talento  de  Moreira  d  Almeida,  abrindo  uma 
subseriprãi)  com  o  flm  de  adquirir  um  tinteiro  de  liomenat;em  une 
será  nlrerecido  ao  eminente  director  d'iy  Uia  em  mune  de  tndiis 
08  suljscrijilores. 

A  inscnpçãn  Uca  proro^rada  até  ao  próximo  dia  2  de  maio,  em 
vista  dos  pedidos  (jue  lemos  recebido  neste  sentido,  rof;ando  a 
commíssãii  a  todas  as  pessoas  que  teem  listas,  o  favor  de  as  de- 
volverem para  a  redacção  i\  ()  Thala-^sa,  rua  da  Hosa,  Ifi2,  l.*H.,  com 
a  maior  brevidade. 

Lisboa  e  redacção  d  O  TUatassa,  16  de  abril  de  I9U. 

A  comiiibbIo,  —  C.ondf  de  Sabmjosa  —  Conde  de  Tarouca  — 
Marquez  de  FicaJho — Joiíu  Co$(a-  Jorye  CuUif^o-K.  Sererim  de 
Azevedo  (Crispim). 

Trans/iDile  ■     .  :i7u/'.i>i 

Abbaile  Uuillicrme  itranco — (ValonKo)  .  I<(MIU 

V.  H.  (1— il'orto) kt::V) 

1)0  Tlialassão  das  Kiriíilias — (Corto  \it**\ 

Carlos  Van  Zel|er—i Lisboa)    .     .  iío(«i 

António  bastos — (Lisboa)  .  .'i^UKj 

J.  1).  M.— Lisboa)     ....  IfMU 

De  um  vellio  amiKo — Lisboaj          .  OÍodU 

U.  Mecia  Mouzinho  de  Albuquerque.     .  JíiKX) 

Ayres  Mascarenhas  Valdez  ife  Faria.     .     .  loíOOO 

Carlos  Lopes  Franco — iForlo  de  Moz)  .  #500 

Manuel  Carreira  Foças—  Porto  de  Moz).  1200 

Ccmselheiro  António  Cândido  Kibeiro  da  Costa  .  24ãOO 

Eustáquio  da  Silva—  l'alme||a) 4S00 

Ijo  velho  ami);o  A.  F  liosta lOMOO 

Joaquim  bastos  dn  .Silva  baptista — (LisbuaV  .     .  5^000 

I).  Irene  Valadiíi—  Lisboa) JãOO 

Filijipe  da  Cunha  Alvares  Cabral — dunibra'  .'«lOOO 

Jacintho  da  Cunha  A.  I^abral — i.Lié(;e,  e.sludanie  eiii^  jí(KK) 

Kr.  José  Kitfueiredo  cie  .Sou.sa — t^JMoita  do  Kibatejo).  líOUO 

llr.  Alfreili)  Martins— Lisboaj 5#000 

llernardino  Cunha — (Felf^ueiras).     .     .  4500 

L»r.  Carlos  tJonçalves — ^Horto^     .     .     .  lí.VJO 

Visconde  do  Marco — (Lisboa).     .     .     .  iíOOo 

Albino  l.eile,  redactor  ila  Fuilia  ilu  .l/u/i/i/i— IlarcelíiPM  i,'><lll 

.Macário  de  Castro-  (iranjai fiíOOii 

Con.sellieiro  Frederico  Mamirez — i\illa  Meai  de  .Santo 

António) 1*00» 

llr.  Fuiy);dio  Lima— (Villa  Heal  de  .Santo  Antonioy  .  t*0OU 
FilippeCeloricii  Dra^o    •        •             •             ■        .  KflOO 
.Manuel  llamires              .        .             .             .  4500 
hauiião  de  Sousa  Medeiro  Júnior— (Villa  Heal  de  San- 
to Antonici yjM 

João  António  Carrilho — (Villa  Heal  .Santo  António.   .  4500 

Um  fírupo  d  ami».'os  e  admiradores — (Lisboa).     .     .  104000 

I).  Jorife  lie  .Menezes 14500 

João  lia;.'liardi I4(KJ0 

Lista  n.-  I— (1'iirlo) WUM) 

Lista  n.' 2— (Lisboa) J74S00 

Lista  n.'  3— (1'orto).     .  14500 

Lista  n  '  4— (Coimbra)  .  |ilii4000 

biiy  de  Albuquerque  d  (Irey 54000 

A  IraiixiMnlar 6574790 

Lista  n.'  1 — Antimio  da  lloclia  Homariz.  Iil4000;  Aufrusln  da  l(i>- 
cha  Homariz,  |Ii4<KKI:  Francisco  da  Hocha  Homariz.  I4INI(I:  Domin- 
),'os  da  Hocha  Homariz.  I  4<Kiii:  Constantino  da  Costa.  I  41101:  J.  Creis- 
sac  Jniiior.  I41100:  Júlio  ila  Hocha  Coutinho.  MinNi;  Manuel  1'ereira, 
14000.  barão  do  Cnnilal.  t4<l*MI;  llr.  Luiz  de  Souza,  I4<ll'0:  João  de 
Souza  Pinheiro.  14111111,  A.  P.  .Nunes,  I41KKI;  Manuel  H.  d  Oliveira 
Sa.  I4ii(i>i:  António  Pereira  da  Cosia,  t4iNill;  V.  1'inlo  de  Faria.  I41KIII; 
Arlliur  José  dl-  Sousa.  IjiKMi;  Jo.se  Naz  liiiimarães,  l4-'><i<i:  Camillo 
C  M.icedo.  I4'i<«i.  Luiz  Hibeiro.  lilNHi.  Álvaro  Alves  de  i;arvallio. 
tJiHKi:  Albino  Martins.  I4l*><i.  Hibeiro  dWlineida.  141x111;  Eduardo 
baptista  de  i:aslro.  I4i<i0:  Arnaldo  Lima,  l4<>iio.  Jaime  C.  dai:osla. 
l4o<iii:  J.  A.  Araújo.  t4l*Ni:  Adriano  Luz.  l4oiiii:  Joaijuim  Pereira 
Fortuna.  .'"Oti;  A.ssis.  •'■'KI;  A  Osório,  iiiot;  Augusto  liomes  dos  San- 
tos. '.Ant;  Padre  Alfredo  Abreu.  .VKi;  José  Henriques  Coiiçalves  Lis- 
boa. 5<i0;  António  Pereira  Soares,  .'iíio;  J.  N  Almeida.  .Vki;  J  Leão 
Torres  Peixoto.  '>iKi;  João  de  Souza  Oliveira,  l4'><io;  Manuel  Figuei- 
redo, .'.(10.- Total  :i.'4'>00. 

UUa  II.'  2— Alipio  José  Pinto,  500;  P.  S.  Mour».  5<K);  Josí  For- 
mosinho lliiiiz,  141HKI.  André  Lhorente.  .VKi:  Adolpíio  Arriela.  2(»i: 
T.    Costa.   .VNi;   José    da  Fon.seca.  2'lii;  Carlos  Sa    ,)<K|;  bandeira  de 
Mrllo.   '*»>.  José   liiinçalves.   :iiK);   António  de  Carvalho.  'M»K  1.  A. 
Pessoa.  .SOO;  José  Lourtinco  dos  Santos,  2(J0;  Luiz  Ferreira  de  Mat- 
tos,  .'ilKl:    A.    de  .Mendonça.  .'i<i<l;  Knsendo  Avelino  HiMirixues.  500; 
Jo.sé   Salles.   2110.   tiuilhemie    bastos,  .VK);  i  Homero.  2IKI; 

J    K.  José  Hower,  '.MXi:  Leopoldo  Mauritty^  .  ilos  .Santos. 

2110;  João   da   Silva   (Jirvalbo.   Mm,  Marm  I.      ....  ..«1.  Manuel  de 

Carvalho,  ;«io:  P.  de  barros  Lima.  .'«oíl;  Julião  liiiiiz  inimes  l.aiide- 
ro.  .i(»»;  António  Hibeiro  Vianiiji.  5<l<l;  António  d  Andrade  Menezes. 
;tl«l;  Francisco  Murioz  baptista.  2iHl;  João  Lopes.  .Vm;  Manuel  Maria 
Femaiiiles.  .'iíxi;  li.  Martrarida  Pinto.  .'><I0:  ilerminio  AidíusIo  dos 
Heis.  Ii«i.  José  de  Oliveira.  |i"i;  Au>:usto  M.  Pereira.  KxJ;  Manuel 
António  Humano.  TiOf).  A.  Arthiir  Hosa.  ÍOii;  José  António  Muíioz 
Cardoso.  .SUO;  Haul  Lluartc  d  Almeida,  lOii;  Frederico  Jorte  \i.  de 
Souza,  100;  Uma  thalassiuba,  200,  José  âaraiva,  200;  Joàu  Queirox, 


200;  Carlos  Befro,  200;  J.  B.,  2(i0;  António  Joaquim  Cancio  200;  Fi- 
lipe José  dAzevedo,  500;  Francisco  T.  Marques,  200;  Mário  dos 
Santos.  1(10;  Diopo  Fernandes  Marques.  KlO;  Miguel  Mendes  .obran- 
tes. 300;  Filippe  de  Vilhena.  54ii0ti;  Manuel  Monteiro  IVrez.  2ii<i; 
António  An.sefmo  Hibeiro,  2(«t;  I)  Henriqueta  Vaz,  2ou:  Álvaro  Ba- 
ptista d  Almeida.  li«i;  Henrique  AUKUsto  dos  Santos,  ioo;  António 
Francisco  d  Oliveira,  l(«i;  Autíusio  Julião  dos  Heis.  2i«i,  H.  Maciei- 
ra, 200.  A.  Silveira.  I4<i'lli.  A  Almeida.  I4i»>0.  Manuel  Correia.  100. 
A.  A.  Guimarães.  500.  C.  H..  2  o  José  Horta,  100  F:  Lacerda.  100. 
Anonymo,  100.  José  Silva,  100.  Anonvmo.  300.  .Secundino  António 
lionçalves.  200.  M.  d  Oliveira.  100  Anonvmo.  200.  H.  A.  S.,  100.  Pe- 
dro da  Silva  Costa.  Km.  L.  L.  S  .  IO<i— Total  274*10 

Lista  n.'  3— Alfredo  Ferreira  Cranhão.  iOO.  J.  R..  300.  António 
Maria  de  Lemos.  100.  António  Pinto  Soeiro,  .100.  Manuel  Alveí  Ki- 
beiro Tavares  Júnior.  .tOO— Total  I4.>00 

Lista  II.'  4-1».  Celestina  Salcado  Zenh.i  \  Moura.  1 4.500.  D.  Cui- 
Ihermina  Zenha  de  Araújo,  I4;i00    |l    Mar  /.eiilia.  I4ill«i 

Im  admirador  de  Moreira  d  Almeida.  .ii<  Joaquim  Cui- 

niarães  Júnior.   :i4iltHi   Manuel  Joaquim  I  30011 

João   Serrosa   Silva.    I40<i'i.  Condes  do  Vi:  ,|e 

Ameas.  \t:m.  l).  Maria  .Soares  de  Alberr.i  Ma 

f^alháes.  1450.  J.  M  .  I4IXM).  António  f.  do  \alie,  .>oo  J  C,  500. 
Â..  200.  P.  António  da  Silva  Pratas.  ;>0ii  Carlos  K<lev<'*.  de  Azevedo, 
.SOO    S.  Araújo.  500.  F    M  .  :>m.  Itr   Maninl  duli.  ...s  e  Cas- 

tro.   14000.    J.  S.  M,  .Vm.  Annie  browiie  Haiuii-  Júlio  A. 

Henriques,  140(H).  Lm  admirador  do  i^rande  J..i 11    Antó- 

nio de  Brito.  .500.  Dois  tlialassas.  I40<>0  lui  advo^'ado  de  Coimbra. 
34000  Manuel  Bodriífues.  ,'i00.  U.  de  Fit-Mieiredo.  Í40(I0  II  Amália 
d  Albuquerque.  2400'.  U  M.  Bita  C.  M.,  I4."><i<>  Alfredo  AukusIo  do 
Amaral.  .Smi  p.  b..  500.  A.  M..  .Vj  .  Mano  de  A»foiar.  .lOO  l)oi>  tlia- 
la-ssas- Neves  e  Heis.  14000.  Francisco  Sacadura  bolto.  l4iJ"i<i  lin- 
dinho de  Mattos,  50',  Francisco  José  da  Cosia.  140'XI.  A  Pereira. 
14000.  D.  Maria  Amélia  de  Souza  Pires.  Mm.  1)  Malhilde  de  Mattos 
Mascarenhas.  ..Od  M  S  B..  I400O,  Maria  Verdino  Saraiva,  :>00.  Ta- 
pheiíe  Zuianes  de  Caiille.  500.  H.  Maria  do  Castello  de  Liz  Teixei- 
ra. .'^0.  U.  Maria  Jusliiia  Jovce  lliniz.  .1  O  I)  Mabel  de  Souza  Cou- 
tinho S.  de  UlHT^'aria.  .Vm 'Jose  M  Hapozo.  I4imk)  J  B.  C  de  L.. 
14500  M  O.  A  .  I400<l.  F.  C  .  1401X1.  Ii  Maria  l  rbana  M  Soan-s  de 
Albergaria,  .MK).  A.  L  M.  S  ,  24000.  J.  A.  M..  14  <I0  B  A.  M  .  I450'>. 
l'm  admirador  do  dislinclo  jornalista,  .SOO.  ti.  Manuel  da  Costa  Ale- 
mão, e  II  Maria  Lrnielinda  Cosia  Alemão.  54000.  lin  admirador  de 
Moreira  d  Almeida.  .'>iMi.  Jo.m-  Maria  d  Almeida.  .'>liii  J  M..  14000.  K. 
M..  I40<i0.  Alexandre  da  Silva.  14000.  .Sousa  bastos.  ;><i(i.  Alberto 
Monsaraz.  14.500  Carvalho  Lucas.  500.  António  Vieira  de  Carvalho, 
I4'i00.  L.  António.  14000.  Campos.  500.  F  F  Amado.  500.  Luiz  J. 
de  Castro,  M>.  J  S  S..  I40OO.  Álvaro  Castanheira  filliiii,  14000. 
II  Maria  v;res  de  Caninos.  .SO<i  I).  Maria  do  Carmo  Forjaz  de  Gus- 
mão. I4oihV  11.  Maria  de  liiismão  de  Mascarenhas  Caháo,  .500  Sa- 
lustio  Marques  de  Almeida  I4IMKI  |  ni  grande  amii^o  do  insiKOe 
jornalista.  141KKI  llenriune  de  Mello,  .Suo.  Carlos  P  da  Fonseca. 
.VKI.  João  de  brito  e  Silva.  ;>00  Pedni  de  Menezes  Parreira.  .SOO. 
João  de  Menezes  Parreira.  :>(m.  Francisco  Tavares  d  AKuiar.  14000. 
Sebastião  José  de  Carvalho.  I4INI0  Anonvmo.  .'JJO  Idem.  Mm.  Idem, 
.SOO.  II  J  B.  T..  14»  Hl.  Aufuslo  Maximó  de  Fijriieiredo.  .Sfio.  José 
Araújo  de  .Sousa  >aKaulto.  .SOU.  Manuel  Paulo  Meréa.  14<l»0  Er- 
nesto .M.  de  Miranda  fmmarfiiUrni.  .'lOO.  Hias  Serim,  14000  J.  En- 
carnação. .SOO.  Anilial  Maia.  I4fl0».  J.  L.  í>00  J.  L.  M..  5'i«  .  Eu(feiiio 
Befoios.  .SIKi  11.  Maria  Luiza  Befoios  Avres  de  Campos.  500.  II.  Ma- 
ria Adelaide  Serpa  d  Almeida.  .'>0<l  Uni  assiduo  leitor  dí/ /;í<i.  HOO. 
FJiKcnio  Maldonado.  I4.S<I0.  P.  António  Luiz  d  Oliveira,  .500.— Total 
IOI1411OO  reis. 

N.  da  R.  —  Para  esta  siibscripção  acc<-ita-s<-  qualquer  donativo 
|)or  mais  insif^nillcante  que  s<-ja. 


rL-s'<nÉ,^KiJ(rváyt_ 


INCOMPREHENSIVEL 


Disse  o  sr  Sebastião  l'eres  lliMlrigiies.  coiiHpicuo  govorna- 
diir  civil  da  cordealidaiie.  tio  Porto,  que  iiãorompreliendiaque 
um  repiildirano  fosse  calliolicd. 

Também  nos,  porque  para  ser  calliuliro  é  prtTiso  sor  ra- 
cional. 


-«*5syi«jai.a«v*jr>- 


NAO  O  CONTRARIEM 

o  rlii-fe  do  partido  dos  nuidiiros,  com  sede  no  banco  da 
.\veiiiila.  arreliado  com  a  demorada  ^'eniiinação  da  ponte  para 
a  outra  banda,  vae  distralnr-se  imn  a  cultura  do  chá  do  (>••- 
rei.  e  já  anda  a  m.ilutar  n  umas  grandes  plantações  de  sirgu  e 
de  cochonilha. 

Muito  trabalham  aquellas  ininhiH-osI  ■ . 


-<sx;^<jr<»?cíf^ 


ÁLBUM  DOS  PRESOS  POLÍTICOS 


Por  abs<iluta  falta  de  espaço,  devido  á  grande  quantidade 
dl)  assumptos  palpitantes,  somos  ohri^'.idos  a  rotir.'ir  Imijo  o  .\I- 
tivm  tU)s  prrui'  /««'i/oio  que  ciiiiliiiu.ir<-iiios  inserindo  no  pró- 
ximo numero  d  't  ThaUitra. 

• 

.V  todos  os  niitit!o>  presos  ixiliticos  i|iie  desejem  figurar  no 
Mliiim.  rogamos  o  f.ivordi'  nos  renii-tterem  a  sua  photographia  o 
apontamentos  até  .lo  priximo  dia  6  di-  maio.  por  termos  resol- 
vido encerrar  11  esta  dala  a  inscripção,  a  Um  de  podermos  bre- 
vemeDle  inserir  outra^i  secções  novas. 
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O  THALASSA. 


O  THALASSA 

Capas,  colleccões  e  encadernações 

Estão  já  á  Tenda  as  capa  para  a  coUecçSo  do  1.*  anno 
d'0  THALASSA,  em  linda  percalina  azai  e  branca,  illastra- 
das  por  Jorge  Colaço. 

Preço  "yoo  réis  (acrescendo  o  porte) 

(h  colleccioii adores  que  desejetii  enrarregar-»ii.i  da  eiinideriiarão 
podem  enviar-nos  para  a  redarrão  as  suas  colecções  devidamciUe 
regisladas.  Por  esle  trabalho  acresce  mais  a  iinpcrr'lancia  de  300  réis 
pr/r  ler  de  ser  executado  com  perfeição,  afim  de  as  paginas  cenlraes 
não  pearem  inulilisadas. 

Começámos  já  a  attender  os  pedidos  de  capas  que  esta- 
vam pagas.  Aos  senhores  coUeccionadores  que  se  teem  inscripto, 
pedimos  o  favor  de  mandarem  a  respectiva  importância  a  fim  de 
podermos  satisfazer  as  suas  requisições. 

Cada  colIecçSo  completa,  encadernada,  contendo  todos 
os  nnmeros  do  l."  anno  d'0  THALASSA  incluindo  os  dois 
extraordinários  fSigmaringen  e  í  de  fevereiro). 

Preço  S^OOO  réis 

Só  altendemos  os  pedidos  que  venham  acompanhados  do  custo, 
sendo  conveniente  acrescentar  o  porte  para  registo,  quando  se 
trate  de  encmnmendas  pelo  correio, 

# 

As  novas  edições  dos  n."  2  e  27  estão  já  á  venda. 

CASAL  DE  RESPEITO 

Queixa-se  o  semanário  o  Sul : 

«E'  o  sr.  administrador  de  Moncbique,  esta  prestimosa  aucto- 
ridade  é  casado  com  a  encarrefrada  da  estação  teIeg:rapho-postal 
de  Monchique,  ha  dias  o  commercio  de  Monchique  quiz  mandar 
um  telegramma  ao  sr.  governador  civil  do  Algarve  queixando-se 
de  certas  prepotências  é  abusos  do  administrador. 

«Pois  a  encarregada  da  estação  postal  não  deixou  passar  o  te- 
legramma. 

"A  quem  competir,  pedimos  a  sua  attenção. 

E  vão  lá  metter-se  com  uma  fortaleza  d'estas.  EUe  dispon- 
do da  força,  ella  do  correio  e  do  telegrapho.  E'  ura  Porto-Arthur 
aíTonsista.  Mas  este  nem  pela  fome  se  rende,  porque  o  supera- 
vit, quando  nasce  é  para  todos  os  democráticos. 


«ALFAYATARIA  DO  VIRA  CASACAS» 

Brevemente  reaparecerá  esta  nossa  antiga  sec- 
ção que  tão  grande  successo  alcançou,  com  as  ulti- 
mas novidades  da  estação. 

rf^!a^<^,:.'£iaí»VitIr. ■ — - 

Sô  Costa 


Conta  um  jornal  do  Algarve: 

«.ilguem.  em  Loulé,  pagou  a  meia  dúzia  de  pobres  diabos  para 
berrarem  vivas  ao  sr.  dr.  Áffonso  Costa,  durante  o  comício  de  pro- 
paganda evolucionista,  alguns  decilitros  de  vinho  completaram  as 
convicções  dos  manifestantes...  aflonsistas. 

"Um  d'elles,  cansado  e  embriagado,  apenas  monologava  vivas 
ao  sr.  dr.  Aflonso  Costa. 

i'Lá  o  vimos  encostado  a  uma  equilibradora  columna,  de  cos- 
tas viradas  para  o  lugar  dos  oradores,  olhando  para  o  chão  e  di- 
zendo a  meia  voz...  sô  Losta!» 

Que  popularidadel  Até  no  alccol. . . 

EM  "TRAVESTI"? 

Annimcia-se  a  nomeação  de  uma  Velluda  illustre  para  um 
logar,  actualmente  a  cargo  de  um  coronel  de  artilharia. 

Faz-nos  scismar!  Ou  a  agraciada  vae  fazer  de  homem,  ou  o 
destituído  tem  estado  a  desempenhar  de  mulherl  Ou  então  o 
emprego  de  que  se  trata  é  um  emprego  epicenoi. . . 

-á»>s>í>í>í:) 

«bíblia  vermelha» 

Historia  completa  e  illustrada  de  todos  os  acon- 
tecimentos políticos  desde  5  d'outubro  de  1910, 

Bre-vemente  no  •fha.la.sBa» 


ORDEM  E  TRABALHO 

Em  Alcabideche  um  grupo  de  formigas  brancas  assassinou 
n'uma  emboscada  um  seu  correligionário  republicano,  crivan- 
do-o  de  balas;  em  Torres  Novas,  um  soldado  agrediu  á  punha- 
lada um  capitão  e  um  sargento. 

Viva  a  Fraternidade! 

Viva  a  Disciplina! 

c^p<i<Ã=^cjfc<;5=- ■ 

E  DA  PEÇA! 

Eusébio,  leão  da  republica  em  Roma,  entrevistado  pelo  jor- 
nal democrático  II  Messagero,  referiu-so  com  «persuasiva  sin- 
ceridade á  tranquilisadora  situação  de  Portugal,  particular- 
mente no  que  respeita  ás  questões:  social,  religiosa  e  eco- 
nómica !» 

Realmente  não  ha  nada  mais  tranquilisante  do  que  este 
conjuncto  de  bellezas  que  constituem  o  ambiente  em  que  vi- 
vemos ! 

Isto  não  é  um  mar  de  rozas;  é  um  verdadeiro  oceano  de 
leite  creme. 

. . .  Vae  muito  bem  no  seu  papel  o  sympathico  diplomata 
des  voies  urinaires!  ■ . . 

C*Ki<í%C»5<^í=- 

«AQUELQUECHOSE»-.. 

A  boa  lição  que  tem  sido  esta  experiência  republicana,  tem 
aproveitado  lindamente  a  nuestros  ermanos!  As  ultimas  eleições 
em  Hespanha  bem  o  mostraram! 

O  grande  caudilho  da  idéa  nova:  Rodrigo  Soriano.  que  em 
1910  obteve  41.449  votos,  viu  nas  recentes  eleições  reduzido 
o  numero  dos  seus  eleitores  a  20.222!  Menos  de  metade! 

O  republicano  mais  votado  em  1910  foi  Perez  Galdoz  com 
42.449  votos;  Cartrosido,  o  que  agora  obteve  maior  votação 
apenas  conseguiu  23.329  votos! 

Vendo  as  nossas  barbas  a  arder  em  tanta  liberdade,  tanta 
egualdade  e  tanta  fraternidade,  bem  avisados  andam  os  nossos 
visinhos,  pondo  as  suas  de  molho! . . . 

c-^^srf^'i?i.^ — 

O  caso  do  jesuíta  Rev.°  Pestana 

Que  o  Rev."  Pestana  esteja  ou  não  moribundo,  para  o  caso 
tanto  faz.  O  que  ficou  evidenciado,  e  isto  é  que  é  o  principal, 
é  que  o  parlamento  republicano  recmsava  a  uminoribun- 
do  portuguez  licença  para  vir  morrer  junto  de  sua  familia,  por 
esse  homem  ser  jesuita. 

Esta  foi  a  intenção;  estes  são  os  factos.  E  dos  factos  e  da 
intenção  é  que  devem  ser  tiradas  as  conclusões. 

Mas  ainda  bem  que  tudo  correu  como  se  viu.  Se  fosse  de 
maneira  diversa,  poderia  dizer-se  algum  dia,  que  durante  a  re- 
publica tinha  havido  um  acto  nobre.  XJm  só  para  amostra. 
Mas  assim,  não.  Tudo  continua  portanto  harmónico — d'aquella 
harmonia  selvagem  que  é  o  característico  do  existente. 

Muito  bem,  senhores  democráticos.  Cada  vez  melhor  sym- 
palhicas  opposições.  Muitíssimo  bem  illustres  feras!. . . 
íi5iríiSj;^^vit:í^^ 

Usem  a  Agua  do  Mouchão  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


Theatros 


TRIND.«DK — A  applaudida  opereta  Nua  em  scena  n'estc  thca- 
tro,  está  sendo  a  mais  sensacional  peça  da  actualidade.  A  partitu- 
ra è  primorosa  e  o  desempenho  inipeccavel,  além  do  estar  posta 
em  scena  com  luxo  verdadeiramente  deslumbrante. 

GYM!\'ASlo  —  Continua  em  scena  a  engraçadissima  comedia 
O  deputado  indeperulente  que  conta  as  enchentes  pelo  numero  de 
representações. 

APOLO — Estreia-se  no  dia  ''6  nesle  tlieatro  a  afamada  revista 
De  capote  e  leuco  augmentada  com  novos  e  lindos  quadros.  De 
capote  e  lencn  fof  a  peça  de  maior  succes5o  na  ultima  temporada. 

coi,V(«iKii  no»  RKCBKio.»*— Ha  muito  que  em  Portugal  se 
não  apresenta  um  núcleo  de  artistas  tão  distinctos  como  os  que 
fazem  parte  da  brilhante  companhia  cm  scena  neste  sumptuoso 
circo.  Montem  cstreiou-se  a  celebre  cantora  Maria  Galvany,  o  pri- 
meiro soprano  ligeiro  da  actualidade,  com  a  encantadora  opera 
Lúcia  (te  LanuneriHoor,  uma  das  coroas  da  genial  artista. 

O  circo  é  sempre  pequeno  para  accomniodar  todos  os  adraira- 
ilores  da  magnillca  companhia  de  Opera. 

Animalographos,  os  melhores  e  melhor  frequentados: 

Terrasdoí — liua  Aníonío  Maria  Cardoso.  —  oiymplai  Uua  dos 
Condes. — «aiào  iia  Trindade:  Hua  da  Trindade.— feniraii  Ave- 
nida da  Liberdade. 
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ANNO  II 


N."  58 


1SB0R,  1   de  IVIaio  de:,1914 


Despedida    na    "^Sír&""  da    CGrdi&s^\\cisídi& 

...  A  iiiiticia  da  prd.xima  aprescntaçãii  do  roleridn  priijpcto  as  camarás  piirtiifiiiozas  pvnva 
que  os  gabinetes  de  Berlim  e  de  Londres  em  breve  concluirão  as  negociações  enlalioladascora 
o  (im  de  regular  o  problema  da  e.^iiiloração  económica  das  colónias  portuguczas  ifAfrica. 

(Do  TeiiipsJ. 


O  ZÉ:  —  Ai!  que  lá  se  vão  embora  as  pequenas... 


o  THALASSA 


1  DE  MAIO 


PORQUE    ESPERAM? 


A  experiência  republicana  está  íeila,  o  a  sua  fallencia  de- 
clarada em  pleno  parlamento  por  um  dos  seus  membros  mais 
graduados. 

Não  era  necessária  esta  confissão  porque  todos  vfem  e  snt- 
tnn  que  o  novo  regimen  e  os  seus  homens  já  dpram  tudo  quan- 
to tinham  a  dar;  mas  a  expontanoidado  da  lonlissão  merece 
ser  registada  por  traduzir  bem  claraim-ntc  ([ui'  uingiicm.  nem 
mesmo  no  próprio  campo  vermelho,  podo  alimentar  (jiinlquor 
illusão  sobre  os  destinos  da  lióia  republicana. 

Falliu,  morreu. . .  faltando  apenas  enterrar. 

Pode  a  exposição  de  corpo  prenettíe  durar  muito  tempo  ? 
Pode,  mas  com  grande  ri.sco  para  a  salubridade  publica,  por- 
que toda  a  vida  nacional  está  asph\xiada  roín  os  tniasma.sque 
veom  do  corpo  decomposto. 

E'  portanto  um  perigo.  E  todos  nós  que  temos  o  dever  pa- 
triótico... o  hygienico  de  zrlar  pela  vida  nacirmal,  que  é  a  vi- 
da de  nós  todos,  temos  obriga(;ão  de  liquidar  o  incidente  cn- 
cerrando-o  dellnitivami-nie. 

Porque  esperam? 

Não  sabemos.  Ninguém  o  sabe.  Mas  o  facto  ò  que  se  espe- 
ra.. .  ha  três  annosi 

Somos  coiiira  revoluções,  porque  somos  contra  derrama- 
mento de  sangue,  e  aligura-se-nos  (|ue  a  solução  do  problema 
politico  depende  mais  d'um  acto  de  bom  senso  do  que  d'um 
acto  d'energia,  desde  o  momento  (|ue,  quem  tem  por  dever 
manter  a  ordem,  a  mantenha...  dizendo  ,á  desordem  que  so 
retire. 

Extremamente  simples  embora  pareça  extremamente  para- 
doxal, porque  tudo  so  resume  numa  comprehensão  de  devo- 
res. 

Comprehendiamos  que  cm  seguida  ao  5  doulubro  se  aguar- 
dassem os  acontecimentos  e  até  se  quizerem,  so  olhasse  a  si- 
tuação, com  expectativa  benévola  durante  os  seus  primeiros 
passos,  porque  ou  esses  passos  eram  certos,  normaes,  emfim, 
passos  de  gente,  ou  eram  escovinhas  desequilibradas  atlestan- 
do  nascimento  d'aborto. 

No  primeiro  caso  a  lucta  limilar-se-hia  apenas  á  (piestão 
do  principies;  no  segundo  a  contenda  redundaria  em  incom- 
patibilidade nacional.  E  foi  isto  o  ipie  aconteceu. 

Hoje  não  é  já,  urr  ou  mio  melhor  a  munarchia  do  que  a  re- 
pnlilira  para  o  nosso  meio;  ser  ou  niio  opporliino  o  regimen  de- 
mocratii'o  em  Portugal;  ser  ou  não  nlixiinlo  substituir  oito  sé- 
culos de  vida  nioii,ir>'hica  por  a  já  condrinnada,  (cm  toda  a 
parte),  formula  rcpublicniia  Não,  hoje  n,~io  ('•  já  disso  ipie  so 
trata  ponpie  tudo  se  resumo  em  morrer  ou  viver!  Em  expirar 
por  cobardia  ou  em  ressurgir  por  patriotismo. 

(lastos  todos  os  discos,  esgotados  todos  os  expedientes, 
experunentadas  todas  as  subtilezas,  c«m  o  resultado  (|ue  se 
tem  visto,  que  esperança  podem  ainda  ter?  S'oulra  republica? 
Mas  outra  republica  com  quem? 

Não,  não  podo  sor.  Para  so  fazer  outra  republica  era  neces- 
sário que  houvesse  outros  republicanos.  Ora  em  Portugal  só 
ha  estes.  Uu  estes  symbolisados  e...  domiuados  pelo  ^sr. 
AfTonso  Costa,  qu  nenhuns. 


Porque  esperam,  então?  Que  os  republicanos  so  emendem? 

Que  mudem  de  processos?  Que  lavem  a  cara?  Que  passem  a 

ser  gente  branca? 

Santa  ingenuidade,  irmã  gémea  da  pacovic«  criminosa  I 
Ter  essa  esperança  é  aguardar  a  realisação  d'um  absurdo; 


é  esporar  que  as  gallinhas  tenham  dentes;  é  acreditar  que  o 
chefe  unionista  tomo  banho. 

Outra  republica  com  os  mesmos  Borges,  os  mesmo»  H(»- 
drigues,  os  mesmos  Nonos,  os  mesmos  Faustinos,  os  mesmos 
EstevÔes !? 

Outra  republica  com  o  mesmo  sr.  AlTonso  Costa  da  formi- 
(ja.  com  o  mesmo  sr.  António  José  das  balas  e  aguarraz,  com 
o  mesmo  sr.  IJriío  Camacho  das  intrigas,  com  o  mesmo  sr. 
Bernardino  Machado  da  pacificação...  i  porta  do  Gyinnasio, 
com  o  mesmo  sr.  Machado  Santos  das  incoherem  iasl?  Outra 
republica. . .  com  os  mesmos  homens  que  nem  fon;a  leem  pa- 
ra manter  a  ordem  contra  um  (.Tupo  de  bandidos  olllcialmente 
reamhecidos  e  convenientemente  registados  nas  fulhas  do  or- 
çamento geral  do  Estado;  outra  republica  com  os  mesmos  cor- 
religionários que  assassmaram  o  tenente  Soares,  que  assassi- 
naram o  sargento  da  calçada  da  Estrella,  que  assassinaram  o 
Kamiro  Pinto,  que  assassinaram  o  Turcato  de  Alcabideche! 

E'  d'esta  gente  que  esperam  outra  republica?  E'  d'esta  gen- 
te que  esperam  o  restabelecimento  da  Ordem,  a  independência 
da  Justiça,  a  garantia  da  Liberdade?  E'  desta  gente  que  espe- 
ram o  regresso  de  Portugal  ao  convívio  das  nações  civilisadas? 
E'  d'esta  gente  que  esperam  a  salvação  do  resto  do  nosso  patri- 
tnouio  colonial  f  E'  d'esta  gente  que  esperam  o  Bespeito,  a 
Disciplina  e  o  Progresso  da  vida  nacional?  E'  d'esta  gente  — 
da  gente  (|uc  tem  acorrentado  aos  tornozellos  da  honra  as  gri- 
lhetas d'Ambaca,  de  S.  Thomé,  das  binubas,  do  Banco  da  Co- 
vilhã, do  caso  llinlon— i|ue  esperam  a  Honestidade  na  adminis- 
tração publica?  E'  d"esta  gente  — da  gente  (jue  tem  chumbado 
aos  pulsos  da  vergonha  as  algemas  dos  martyrios  dos  presos 
políticos,  dos  espancamentos  do  prior  dAlcantara,  dos  assal- 
tos aos  jornaes,  das  buscas  o  das  devassas  ás  casas  particu- 
lares, das  aggressões  de  Loures,  do  comicio  de  Coimbra  edos 
tiros  do  (iymnasio— que  esperam  a  Tolerância  na  vida  politi- 
ca? E'  d'esla  gente— da  gente  que  tem  marcada  na  consciência 
o  caso  do  jesuita  Pestana— que  esperam  a  Caridade?  E'  dos  au- 
ctores  das  fichas  para  o  exercito  que  esperam  o  ressurgimento 
d'i  brio  militar;  é  dos  inventores  do  Homero  de  lynca.stre  que 
esperam  o  socego  c  a  tran(|uillidade;  é  com  os  glorillcadores 
do  Buiça  e  Costa  que  esperam  voltar  ao  convívio  europeu? 

Não,  não  podo  ser.  Basta  de  jihanlasias  c  de  esperanças 

vãs. 

Não  ha  outros  republicanos,  não  podendo  portanto  haver 
outra  republica  e  esta  que  é  a  que  está  e  que  é  a  unira  que 
tem  de  estar  até  a<i  fim,  morreu,  falliu,  como  duclaram  já  os 
seus  pntprios  coripheus. 

Porque  esperar  então  mais.  se  a  solução  é  tó  vma  e  essâ 
mesmo . .    emquanto  Kr  tempo? 

<£>*>^->í>í:) 

ESPADA  E  RANCHO 

Os  soldados  da  Manuiençio  Militar  realisar.im  no  ultimo 
domingo  uma  festa,  a  que  presidiu  o  coronel  Vicente  Dias,  di- 
rectos do  estabeliM  imenio,  nara  inaugurar  os  retratos  de  Mi- 
guel Bombarda  e  Cândido  dos  Beis  e  para  entregar  uma  es- 
p.ada  d°honra  ao  sargento  Leandro  Pires. 

O  que  teria  feito  o  sargento  Leandro,  para  merecer  seme- 
lhante disiinrç.'io? 

lUrifjtu  o  riinrho  muito  correctamente  durante  6  mezesll.    . 

Olhem  que  isto  não  é  inventado.  Vem  nos  jornaes,  com  o 
coronel  Dias  a  presidir  e  tudo.  •• 

Uma  espada  dhonra  cotno  tributo  de  gratidão  pelo  feijão 
branco ! ! . . . 

Se  o  sargento  tivesse  combalido  cm  Africa,  eram  capazes  de 
lhe  ofTerei  .T  uma  caçarola. 

Chega  a  arrepiar. 
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Vollnu  o  sr.  Armando  Carlos  a  escever-nos  o  como  sem 
pre  miiiio  zangado. 

Valha-nos  Dfusl 

Quo  o  nosso  illiistro  correspoiídi^nti'  tivesse  discordado  do 
artigo  do  sr.  Visconde  do  Banlio,  está  muito  Ijinii.  Mas  quu 
iiucira  por  forga  qiii'  nós  discordemos  tamltem  do  (|iie  aquclle 
titular  com  tanta  verdade  disse,  lenha  pacií^ncia  mas  não  lhe 
fazemos  a  vontade. 

Concordamos  com  a  doutrina  do  sr.  Visconde  do  lianho, 
por(|ue  sempre  adiámos  musica  celestial  a  d(!sculpa  da  falta 
de  chefe,  como  causa  do  iiisuccesso  das  tentativas  revolucio- 
narias na  fronteira.  E  mais  concordamos  com  o  artigo  porque 
discordamos  da  formação  d'nm  partido  monarchico  sob  a  for- 
ma de  tiriipo  poHtico. 

Ainda  n'um  recente  artigo  dissemos  (|ue  a  causa  monar- 
chica  é  uma  causa  nacional  não  podendo  portanto  limitar-se 
aos  estreitos  horisonles  d'um  centro  (m  gn^mio. 

Com  a  orgnnisação  d'um  corpo  dirigente  que  superiormen- 
te oriente  todos  os  monarchicos,  dando  uma  forma  homogé- 
nea á  lucta  politica,  estamos  perfeitamente  d'accijrdo.  Coma- 
direcção  superior  d'um  Conselho,  Commissiio  derigente.  Dire- 
ctório, Junta  ou  como  lhe  (|uizerem  chamar,  que  unifique  a 
acção  e  estabeleça  a  propaganda  harmónica  estamos  absolu- 
tamente confijrmes.  Agora,  com  a  formarão  d'um  partido  com 
centros  c  inscripções  a  dois  tostões  a  (|uota,  não  concordamos 
por  achar  alem  de  ridículo  para  a  grandeza  da  causa,  anti- 
politico  nas  actuaes  circumstancias  para  a  acção  monar- 
chica. 

Centros  monarchicos. . .  são  a  maioria  dos  lares  portugue- 
zes.  Inscripção  de  monarchicos. . .  está  feita  no  riscenseamen- 
to  geral  da  população  portugueza. 

Se  o  sr.  Armando  (^arlos  disser  que  acha  necessário  que  se 
diga  ao  paiz  o  que  pensa  fazer  a  Monarchia  iinando  restaura- 
da, estamos  também  absolutamente  d'accordo. 

Ha  muito  tempo  que  somos  dopiniào  que  os  monarchicos 
não  devem  limitar  a  sua  acção  apenas  a  registar  e  a  fustigar 
os  desvarios  e  crimes  dos  republicanos,  porque  estes  são  já 
tanto  do  dominio  publico  e  até  do  dominio  europeu  ([uo,  como 
as  nmlheres  perdidas,  mais  um  menos  um,  tanto  faz,  e  nem  os 
commove  nem  os  emenda. 

O  que  se  torna  portanto  necessário  e  pratico  é  d'uma  ma- 
neira geral  illucidar  a  Nação  e  as  classes  directamente  inte- 
ressadas como  tencionamos  reconstruir  sobre  a  destruirão  re- 
publicana. E'  dizer  ao  Exercito  e  á  Armada  o  que  pensa  a  Mo- 
narchia fazer  sobre  assumptos  militares;  é  dizer  ao  industrial 
c  ao  agricultor  as  reformas  que  entendemos  wecessarias  para 
resolver  as  suas  crises;  é  dizer  ao  operariado  como  pensamos 
resolver  o  seu  importanlissimo  problema;  é  dizer  ao  commer- 
ciante  que  protecção  lhe  poderá  dispensar  o  governo  monar- 
chico para  o  salvar  da  ruina  em  que  se  debate;  é  dizer  ao  pro- 
prietário o  que  pensamos  sobre  contribuições;  é  dizer  ao  pro- 
fessorado o  que  faremos  sobre  ensino;  é  dizer  ao  Povo  o  que 
lhe  daremos  sobre  inqiostos;  é  dizer  á  atlictiva  anciedade  na- 
cional como  a  Monarchia  poderá  salvar  as  colónias  ultrama- 
rinas. 

Esta  é  a  nossa  opinião,  porque  entendemos  que  todas  essas 
classes  teem  de  collaborar  directamente  por  intermédio  dos 
seus  delegados  mais  illustres  (desde  o  alto  financeiro  até  ao 
modesto  operário)  na  reconstrução  da  vida  nacional,  tornan- 
do-se  portanto  necessário  interessaras  já  no  esboço  geral,  que 
ficaria  sendo  a  plata-forma  das  reformas  a  realisar  pelo  pri- 
meiro governo  da  Monarchia  restaurada. 

Mas  além  d'esta  vantagem  uma  outra  e  muito  importante 
nós  yêmos  também  na  propaganda  reconstructiva,  jiara  des- 
truiria impressão  que  ainda  se  alberga  n'alguns  espirites  ti- 
moratos de  que  a  restauração  monarchica  serviria  apenas  para 
montar  o  velho  machinismo  politico. 

Não.  De  forma  alguma.  U  velho  machinismo  politico  mon-eii; 
e  a  maioria  dos  seus  jarrões  pertencem  apenas  á  historia  do 
passado.  Quer  isto  dizer  que  dos  velhos  políticos  ninguém  se 
aproveita?  De  forma  alguma.  Muitos  homens  públicos  do  anti- 
go regimen  ha  ainda,  de  quem  o  paiz  tem  a  esperar  os  mais 
altos  serviços.  Os  velhos  processos  e  os  supremos  mandões  é 
que  acabaram. 

A  Monarchia  restaurada  tem  que  ler  sangue  novo  tempe- 
rado pela  experiência  o  pelo  saber  do  sangue  velho;  aquelle 
para  insuflar  a  energia  e  reformares  processos,  este  para  eíjui- 
librar  a  inexperiência  e  orientar  a  prudência. 

Aqui  tem  o  sr.  Armando  Carlos  o  que  d'uma  maneira  mui- 
to geral  pensamos  sobre  o  futuro.  E  como  o  nosso  illustre  cor- 
respondente nos  parece  ser  uma  pessoa  intelligente  (embora 
se  pegue  deaiasiadamente.com  bysautinismos)  a  quem  interessa 


a  questão  do  problema  monarchico,  ahi  ficam  estas  ligeiras 
considerações  (|ue  nos  parecem  mais  proveitosos  do  que  dis- 
cutir se  o  sr.  Visconde  do  banho  tem  ou  não  razão  no  caso 
dos  chefes...  das  passadas  incursões. 

E  antes  di'  teraiinarmos  permilta-nos  o  sr.  Armando  Car- 
los que  lhe  asseguremos  duas  coisas  em  resposta  ás  suasulti- 
luas  cartas: 

1.°— (Jue  o  artigo  d'0  Diu,  a  ijue  se  refere,  não  está  nada 
em  desacordo  com  o  cpie  o  sr.  Visconde  do  Banho  disse.  Pal- 
|iila-nos  até  que  se  O  Dia  n'essa  occasião  não  estivesse  sus- 
penso, teria  publicado  o  artigo  do  sr.  Visconde  do  Banho  que 
O  Thalassa  transcreveu. 

2." — Que  é  injusto  uo  conceito  em  ([ue  tem  a  imprensa  mo- 
narchica, pon|ue  esta  não  nega  a  quem  quer  que  seja  o  direi- 
to de  se  defender.  Agora  o  (jue  o  senso  de  (juem  dirige  essa 
imprensa  não  pude  pei^mittir  são  discussões  irritantes  e  im- 
poi'tunas  com  um  caracter  pessoal  e  injusto,  e  d'onde  nenhum 
procedo  pode  vir  á  causa. 

E  (|uanto  ao  mais,  creia  o  sr.  Armando  Carlos  que  lhe  tri- 
butamos sempre  a  consideração  que  nos  merecem  todos  os 
caracteres  respeitáveis  e  o  apreço  que  dedicamos  á.s^pessoas 
inlelligeutes. 


Capas  e  collecções  d'uO  Thalassa» 

Vifl^  f^.'  pRg^inn.  â'aiiiiuncio«i  iia.  oapa 
cl'«0  GThalassa»  <l'hoic. 


HOMENAGEM  D'«OlTHALASSA« 


José  Cam|)as,  illustre  pintor  porlugiiez  ipie  foi  expor  os 
seus  quadros  no  Uio  de  Janeiro. 


c-l^<-*«>^i; 


«ALFAYATARIA  DO  VIRA  CASACAS» 

No  próximo  nutnero  d'0  Thalassa  reapparecerá 
esta  nossa  amiga  secção,  que  tão  grande  successo 
alcançou,  com  as  ultimas  novidades  da  estação. 

C*X»-C5^C55<:5=- 

EXEMPLO  A  SEGUIR 

Do  órgão  da  rua  das  Chagas,  com  sede  na  rua  de  S.  Roque: 

«K  professora  de  Carcligiis,  no  circulo  escolar  de  Abrantes;, 
usando  de  iiin  plenissiiiin  diíeilo,  casou.  E  casou  apenas  civilmen- 
te. Foi  o  bastante  para  (pie  as  beatas  da  (erra,  parece  que  por 
indicação  do  jirior,  llzesseiii  propaf;aiida,  para  as  crianeas  não 
irem  a  escola.  A  IVei|iieiieia,  ipie  era  ile  17  aliiniiias,  liciiu  reduzi- 
da a  4!  O  fado  prova  beui  quanto  é  fértil  em  maldade  a  intole- 
rância conservadora. 

O  que  o  facto  prova  é  quanto  são  férteis  na  asneira  os  quo 
pensam  em  acabar  com  a  religião. 

Se  todos  fizessem  como  as  mães  do  Cardigos,  já  outro  gallo 
cantaria  ás  senhoras  professoras  livres-pensadeiras. 

Palétinhas  I 


--rf45srrt«.^iarritt>- 
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.  .  .  Ha  muito  já  se  desloca  a  silhueta  agoirenta  da  maior  1 


-^<^  o  I  ^  e:  n^  T^^ 


gedia  que  tem  pairado  sobre  este  povo. 


yy^^-ctt 


(D  um  artigo  da  Hepiihlica,  llrmado  pelo  sr.  Anlon  o  José  .fAlmcida). 
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TUOO  vé.  „_ 

TUDO   SABE  „ 

TUDO  ir>iFOR/»\/=* 


O  |iiTr(.'(it.-  ilii  Ciilliaríz  ilcclarou  na  si-ssá»  plenária  (que  luxo!) 
do  seu  parliilii.  (|iir  iiào  Irucaria  o  que  leiíi  feito  no  seu  jornal  pelo 
que  fez  no  Terreiro  ilo  l'a(;o. 

O  que  lera  elle  feilo  no  Terreiro  do  Faço?... 

bo  Primeiro  de  Janeiro: 

•  Nos  últimos  niezes.  nola-se  que  a  politica  parece  ler  entrado 
numa  fase  de  acalmaçào.  Acabaram  as  luctas  violentas,  ou,  pelo 
menos,  auiorteceram-se  sensivelmente." 

Nào  façam  caso.  Esta  a  ihiichai-  com  os  liiliires. 


Pergunta-nos  Um  curioso  se,  no  monumento  ao  Marquez  de  Pom- 
bal, approvado  com  o  t.*  premio,  o  leão  representa  o  paix  ou  os 
jasuilas. 

Nem  uma  coisa  nem  outra.  Symbolisa  o  sr.  AlTouso  Costa  na 
sua  qualidade  de  fera...  e  de  irraciunal. 


Em  artílliaria  t  prestaram  Juramento  de  bandeira,  treie  praças, 
porque  não  havia  mais. 

Uue  poderoso  exercito  nós  devemos  á  republica! 


Somma  e  setfue. .. 

Aos  funniija\  de  Alcabideche  foi  encontrada  uma  lista  com  ',13 
nomes  de  pessoas  que  deviam  ser  a.-ísassinadas  como  foi  o  Tor- 
quato. 

Em  Itaiào,  quando  o  prior  da  freguexia  ia  para  dizer  missa,  os 
cultualistas  espancaram-n'o.  Na  mesma  fri't;uezia  também  por  oc- 
casiàci  d  um  enterro,  um  jíriípo  de  ilffdnutts  iiilrnu  ilenlro  do 
cemitério  para  liquidai  um  adversário  imlitico  que  ainmpanliava 
o  féretro,  deixando-o  as  portas  da  morie. 

Somma  e  sei^uc...  para  maior  gloria  do  exisirnir. 


Desde  a  implantação  da  republica,  pa.ssaram  pelas  cadeias  co- 
mo presos  políticos  rinro  mil  jttwiax! 

(Jomo  v<^eni,  o  órgão  da  formiija  branca  tem  raziko.  .Não  lia  mi>- 
narchicos... 

O  sr.  Alpoim  convlilado  pelo  ftovemo  para  ministro  da  rejiu- 
blica  em  Madrid,  (informou  um  jornal  democrático),  não  aceitou 
por  motivos  de  saúde. 

Nem  rslf  ja  quer  nada  i/VWa. 


Conta  um  jornal  reiíiiblicano  Jnsuspi'ilo  port.nnto)  que  o  se- 
cretario do  Ministério  Au  Interior,  o  capitão  ri>fiirmado,  Lindorfo 
Barbosa,  membro  da  i:iimini.ssão  de  Sej,'iiraiira  1'iiblica,  resolveu- 
se  uma  noite,  a  altas  horas,  levar  do  gabinele  do  chefe  do  minis- 
tério (la  iiislnicráii.  wniA»  railfi>ii\  e  mesa  ilniÊraita  que  ali  existi.im 
para  o  ^'abinrli'  da  mesma  Commissãn  de  Segurança. 

K  acrescenta  o  referido  jornal: 

•  Informado  o  respectivo  ministro  do  que  se  passara,  este  maii- 
ilou  ciiamar  o  secretario  llarbosa,  reprehcndeii-o,  e  ínlimoii-o  a 
|iór  la  a  citail.i  iiiolijlja. 

•  1)  que  o  ministro  i^Niorava  é  que  «  nndiiliario  era  fiara  receber 
a  formiga  com  toilas  as  honras. • 

yue  pena  não  terem  dei.xado  n  hniiii-in  aijoriiar  o  /m  iíiii/kc/ki.' 


II  1'riticipe  de  l,i|ipe.  que  e.stevr  ultimamente  cm  Lisboa,  visi- 
tou os  pontos  priíicijiaes  da  cidade,  Cintra.  Oascaes  e  Estoril.  Es- 
leve  também  para  ir  a  llelem  (vi^r  o  museu  dos  coches,  pois  o 
iiiie  havia  de  v^r'0  mas  não  ponde  realisar  esta  visita  por  falta 
de  teinpii. 

o  sei  retario  de  Sua  Alteza  Keal  lambem  visitou  o  sr.  Rcrnar- 
dliio  .Machado. 

(jiie  brilhante  situação  inlernaciímal  mis  disfructamos  actual- 
mi'iite! 


Ao  nilrr^.ir  ,i>  .mi.is  credenciaes.  o  primeiro  embaisailor  da 
republica  dos  E.slados-i  iiidos  do  llrazil  em  l.ishoa,  l<ii  niulnii,  rm 
nome  ito  seu  ynrei  nn  e  nu  teu,  iiiiiilo  anlentes  lolns  yx-/»  emjranite- 
cinieiito  lie  hirtuijal. 

I)  mesmo  embaixador,  no  lunquete  ao  corpo  dijilomatico,  e 
em  que  serviu  a  inninnsa  baixela  (iermain,  brinaou.  inlerurelando 
n  sentir  dos  seus  colltijas  presentes,  fielas  jirosjieridaites  da  Nofáo 
poriuijiieia. 

Não  podia  ser  mais  tíenlil  jiara  a  no\sa  republica!  Nem  o  nome 
Ine  qiiii  pronunciar  parado  nao  profanar  com  os  seus  lábios  pec- 
cadon-ã: 


m 


o  Serulii  publicou  ha  dias  um  espalhafatoso  artigo  de  duas  co- 
lumnas,  no  logar  ijue  nos  outros  joniaes  se  ciiama  d  honra, 
subordinado  á  seguinte  epigranhe  no  seu  melhor  normando;  .Ví- 
ÍM<i<'<iu  do  Exercito — .^  .«i/<j  artuiu  organisnrão  deu-lhe  um  forte  im- 
puíso  para  a  prefiaraçiiii  imra  a  guerra 

Pois  mais  abaixo  diz  o  mesmo  Século  l>e  tiidii  carece  o  exerci- 
to: armas,  muninies,  viaturas,  eifuipamentot  e  arreios.  A  artilha- 
ria i  insufficienle'e  possue  tiuUerial  de  dois  systhemas,  o  que  é  um 
grait  erro. 

Gomo  vêem...  a  sua  actual  organlsaçâo  deu-lhe  um  forte  im- 
pulso, para  a  preparação  para  a  guerra!... 


Informam  os  Jomaes  mie  o  Rei  de  Inglaterra,  quando  esteve 
agora  em  i'aris.  recebeu  lodos  os  diplomatas  estrangeiros,  com 
quem  esteve  conver.sando  muito  amavelmente. 

(jue  pena  não  estar  la  o  nosso  Busebio  Leão  para  explicar  a 
Soa  MagestaUe  a  especialidade  das...  voies  uriruiires. 


Recebemos  uma  carta  a  propósito  da  visita  do  Princi|>o  de 
Lippe  em  que  o  nosso  correspondenie  muito  triste  dir    -  '•■ '  " 
redactor  emno  as  gianiles  nações  se  orgullunn  lUis  seus 

La  por  isso  também  a  renublica  se  pode  orgulhar  d  ■  ■ 
ci/ie  de  Lépis...  da  rua  de  S.  Roque. 


Os  republicanos  andam  furiosos  porque  a  Camará  V 
Uarceljos.  mandou  tirar  n  liusio  ila  n-piiblica  da  sala  ' 

Pois  olhem,  meninos,  a  vereação  atinai,  não  fez  ma.- 
adeantando  tralialho. 


Conlam-iios  ile  Villa  Nova  il  Ourem  que  ha  ali  um  illuslre-con- 
sellieiro  que,  tendo  sido  regenerador  nos  tempos  oiuinosus,  logo 
(|iie  surgiu  a  aurora  luminosa  jiassou  a  .«er  democrático. . .  histó- 
rico, exigindo  ate  que  da  anliga  Egreja  Velha  fossem  arrancadas 
loilas  as  Cordas  Reaes  que  la  havia. 

Mas  o  melhor  da  festa  é  que  esti''  illiistre  histórico,  quando  fal- 
leceu  o  antli:o  administrailor  ilos  bens  da  Casa  de  llragança,  n'a- 
quelle  concelho,  trabalhou  desesperadamente  para  apanhar  o  dito 
logar. 

Achamos  liem.  O  homem  tem  as  conviccAes  na  barriga  e  a  ro 
liiTencia  no  estômago,   caso   muito  vulgar  nos  tempos  que  vão 
riirrendo. 


hiz  o  iiossii  p)>cegote  do  Calhariz  que.  nenhum  homem  inlelli- 
gente  poile  ter  esperanças  na  restauração  monanliica 

Claro!  Todas  as  pessoas  intelligentt-s  so  Icem  esperança»  na 
1'nião. 

Coitado!  Elle  não  dix  estas  coisas  por  mal. 

(rs=<*<í<2<jf' 

Este  numero  d'«0  TbalasBa»   oon'em   10 
pagrinas  de  texto. 

•^  T^  "W'  ^^ 

GENTIL-THALASSA 

(Rfminwencias  d'um  soneto  celebre) 

Ouvil-a,  í  sentir  n"altna  um  doce  encanto: 
Meiga,  gentil  c  sempre  asMin,  Thalaasa. . . 
Ulhal-a  á  tardo,  se  nas  nias  pas.sa, 
E'  vor  o  ceu  profundo  c  sacrosanto. 

A  luz  do  sou  olhar  cheio  de  gra^a 
Horror  seria  (|ue  a  vellasso  o  jiranto; 
Adora  a  Deus  e  o  seu  prestigio  santo 
Moiga,  gentil  c  sempre  assim,  Thalassa... 

— *Saâa'mni.%  betlo  que  o  azui  e  brantol» 
Diz  ella  a  rir;  n'esse  sorriso  ft-anro 
(Juo  em  almas  bAas,  ledo  se  entrelaça. 

TVcii  annos  já  . .  mas  não  deureu  ainda- . . 
E  eu  vejo-a  em  sonho»,  muito  branca  e  linda, 
Meiga,  gentil  c  sempre  assim,  . .  Thalassal.  ■  ■ 

Tsuio  Rcu. 


1  DE  MAIO 


O  THALASSA 


LEIAM  TODOS!... 

Estão  já  no  correio  os  recibos  da  ultima  cohrancfi,  que  nos  fo- 
ram devolvidos.  Aos  nossos  prezados  assignantes  rogamos  o  favor 
de  os  satisfazerem  logo  que  lhes  sejam  apresentados,  pois  de  con- 
trario vêr-nos-hemas  forçados  a  suspender  a  remessa  d'0  Tha- 
lassa. 

c*<*<*=<:»xrs=' • 

TODOS  A  COMEM 

o  austero  e  desinteressado  Bazilio  Telles,  que  nada  tem 
querido  acceitar,  vae  ser  por  fim  nomeado  professor  da  Uni- 
versidade de  Lisboa.  ■ .  sem  concursol 

...  a  questão  é  saber-lh'a  dar!-  ■  ■ 

rít^íS£.t^áirvátir. 

«QUADROS  DA  MINHA  TERRA» 

Chronicas  sobre  a  vida  portugueza. 

No  próximo  Vk.°  <i'«0  fhalatioaR» 

VICTIMAS  DOS  VATES  PKO\li)l€IANOS 

Um  jornal  da  provincia  abriu  um  concurso  para  saber  qual  era 
a  menina  mais  bonita  lá  dos  sitios.  E  então  um  vate,  atinando  a 
lyra;  atira  com  esta: 

«Os  seus  olhos  côr  do  céu 
E  seus  attrativos  cbics. 
Fazem  Jertrudes  Henriques 
Com  gentil  encanto  méu. 
Batalha  João  Sincero.» 

E  vae  outro  e,  zás,  ainda  na  pobre  menina  Henriques: 

«A  mais  bonita  e  g-entil 
Com  os  seus  olhos  bem  chies, 
Das  meninas  d'esta  vilia 
E'  D.  Jertrudes  Henriques. 


E  um  outro,  ainda  na  mesma  victima: 

"Meu  coração  partiria 
Em  trinta  mil  pedacitos, 
E  todos  elles  daria 
Para  quedos  olhos^bonitos, 
Da  Dona  Jertrudes"  Henriques, 
Como  se  fosse  um  vulcão, 
Os  encrustassem  bem  chies 
Em  seu  terno  coração. 
Leiria. 


Artur' 


Afnwr». 


Pobre  senhora!  Mas  console-se,  porque  tem  mais  companheiras 
no  infortúnio: 

"A  D.  Laura  Trigueiros 
A  mais  gentil  da  natureza, 
Merece  ter  a  ventura 
De  ter  os  votos  primeiros. 


Ou  este  então,  em  prosa: 


Aámiradwa. 


■•Voto  na  senhora  D.  Laura  Trigueiros  por  ser  muito  gentil  e 
elegante». 


Leiria. 

Até  o  Lagartol  Bregeiro. . . 


Lagarlo». 


RECTIFICANDO 

No  nosso  ultimo  numero  sahiu  uma  gralha  qno  convém  rectifi- 
car porque,  a  verdadinha  acima  de  tudo.  Nenhum  official  foi  agre- 
dido á  punhalada  em  Torres  Novas.  O  que  tínhamos  escripto  por 
ser  verdade,  foi  que  um  oflicial  havia  sido  agredido  a  pranchada 
por  um  sargento.  O  nosso  revisor  porem  escabeceou  sobre  o  ori- 
ginal, e  sahiu  asneira. 


-^i^srííSSiík^Vitírv- 


LAMAS 

A'  pessoa  que  nos  escreve  com  este  pseudonymo,  temos  a  di- 
zer que  a  nossa  redacção  se  encontra  abvta  todos  os  dias  das  1 1 
horas  dalmanhã  ás  5  da  tarde,  onde  o  nosso  gerente  se  encontra 
para  tratar  de  todos  os  assumptos  relativos  a  este  jornal.  — 

Se  quizer  apparecer,  ja  sabe,  porque,  com  anonymos  não  trí 
tamos  coisa  alguma. 

Isem  a  Agua  do  mouchão  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


OBRIGADINHO_S 

Aos  nossos  prezados  collegas  A  Nação  c  O  Dia,  e  bem  as- 
sim a  todos  os  camaradas  da  provincia  que  nos  teem  honrado 
com  amáveis  referencias  e  transcripções  os  nossos  melhores 
agradecimentos. 

^L>ní>df>S>i? 

Homenagem  a  Moreira  d'Almeída 


Já  depois  de  ter  entrado  na  machina  a  paijina  em  que  inse- 
rimos esta  secção,  recebemos,  além'de  outros,  um  donativo  do 
nosso  amigo  o  sr.  D.  João  d' Alarcão,  que  registaremos  no  próxi- 
mo numero. 


-^^^í^s^-^^m.-yse^s&^^^ti^ 


BARBEIROS.  PROFESSORES  &  PARLA!HE!\TABES 

Um  congressista  pedagogo  referiu  em  sessão  do  recente 
congresso,  o  caso,  que  lhe  pareceu  estranho,  de  uma  camará 
do  norte  ter  nomeado  um  barbeiro  para  o  logar  de  professor 
de  uma  escola  mixta. 

E^tá-nos  a  parecer  que,  para  fazer  e  discutir  leis,  para  dis- 
cutir e  votar  com  consciência  uma  constituição  politica  para 
uma  nação,  se  carece  de  mais  habilitações  e  conhecimentos 
do  que  para  ensinar  o  a-h-c  a  meninos;  e  no  entanto  nós  — 
nós,  é  como  o  outro  que  diz  —  tivemos  um  barbeiro  deputado 
á  Constituinte ! 

E  por  tal  signal,  que  o  luminoso  Figaro,  mal  apropincuou 
posta  em  que  os  seus  méritos  capillares  foram  cotadi)s  era  mais 
de  3á333  réis  mmnosos  por  dia,  deixou  vago  o  seu  fauteuil  de 
legislador,  no  qual  foi  muito  dignamente  substituído  por  Ma- 
kavenco,  almirante  e  gran-cruz  da  Antiga  e  muito  nobre  or- 
dem da  Torre  e  Espada. 

Não  tem  pois  muita  justificação  o  reparo  do  meticuloso  con- 
gressista.— Barbear,  leccionar  e  legislar,  são  tudo  artes  corre- 
lativas. . .  luminosamente  fallando. 


-<-i5srrsS.Í£i^gViyrv- 


The  atros 


THi!\'D.»DE— Com  a  representação  da  famosa  oppereta  Em/im 
só.<:t  realisa-se  hoje  neste  theatro  a  festa  artística  da  gentil  e  no- 
tável cantora  Júdice  da  Costa.  Emfim  sósí  é  posta  em  scena  com 
apparato  verdadeiramente  deslumbrante. 

ev.wK.tsio — Está  fazendo  um  ruidoso  e  justificado  successo 
n'este  theatro  a  nova  peça  Marialva.':,  trabalho  primoroso  que  hon- 
ra o  seu  auctor  o  sr.  Vasco  de  Mendonça  Alves  e  que  leva  todas 
as  noites  enchentes  colossaes  ao  Gvmnásio. 

Apoi,o — A  revista  De  capote  e  lenço,  está  sendo  outra  vez,  no 
Apolo,  o  acontecimento  theatral  da  actualidade  como  já  a  foi  na 
epocha  passada.  As  enchentes  são  consecutivas  e  os  applausos 
constantes,  sendo  bisados  quasi  todos  os  números  da  feliz  peça. 

COLYMEID  Óm 

RKCBKIOS— Dia 

a  dia  cresce  o  en- 
thusiasmo  desper- 
tado pelos  espectá- 
culos lyricosdeste 
magestoso  circo, 
cantando-se  todas 
as  noites  as  mais 
afamadas  operas  de 
todos  os  tempos. 

Maria  Galvany,  o 
primeiro  soprano 
ligeiro  da  actuali- 
dade, esta  fazendo 
um  successo  verda- 
deiramente único, 
com  a  execução  ma- 
gistral das  notáveis 
partituras  do  seu 
report(irio. 

Parabreveaunun- 
cia-se  a  estreia  da 
celebre  composição 
de  Berliz  La  Ddm- 
nalion  de  Faust  que 
é  posta  em  scena 
com  todoexplendor 
de  mise-en-.icene  a 
que  não  falta  o  ce- 
lebre baile  aéreo  e 
em  que  os  melho- 
res artistas  têmtra- 
MARIA  GALVANY  balhos  admiráveis. 

Animatographos,[os  melhores  e  melhor  Trequenlados: 

Terraane: — Ilua  Anionio  Maria  Cardoso.  —  oiynipl«!  Rua  dos 
Condes. — Haião  aia  Trindadci  Rua  da  Trindade. — Ct-ntraii  Ave- 
nida da  Liberdade. 
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0  CdlSEÍl¥âim^Mô  ®0  DALHâMZ 


o  THALASSA: — Não  váo  na  «teia»  illustres  correligionários... 


o  THALASSA 


Sdehaio 


Rainha  Augusta  Victoria 


(iufslão  (Ivinnastica 


O  Thalassa  honra  hoje  a  sua  pagina  central  com 
o  retrato  de  Sua  M?gcstadc  a  Fíainha  Augusta  Vi- 
ctoria com  o  traje  que  lhe  foi  oflíerecido  quando  do 
Seu  casamento,  pelas  senhoras  e  lavradeiras  de  Kn- 
tre-Douro  e  Mmho. 

E'  o  único  retrato  que  existe  de  Sua  Magestade 
trajando  de  lavradeira,  tendo  O  Thalassa  podido 
obtêPo  graças  á  gentillcza  d'um  amigo  a  quem  mui- 
to nos  apraz  testemunhar  aqui  o  nosso  reconheci- 
mento. 

O  traje  de  lavradeira  foi  entregue  a  S.  M.  Rainha, 
em  nome  dos  subscriptores,  pela  Ex."^  Sr.»  D.  Hcr- 
minia  Dias  Ferreira  de  Magalhães  e  Menezes  Vil- 
las-Bôas,  gentiUissima  e  illustre  esposa  do  nosso 
querido  e  velho  amigo,  sr.  João  de  Magalhães  Vil- 
las-Bôas,  exilado  politico. 

A  mensagem  que  acompanhou  a  offerta,  (encer- 
rada  na   artistica   arca  de  que  publicámos  a  photo 
graphia   no  numero  especial  d'0  Thalassa  commo- 
morativo  dos  csponsaes  de  Sigmaringen)  era  do  theor 
scgumte: 

Princesa  ! 

As  mulheres  do  Norte  de  Portugal  Vos  enviam,  Senhorj. 
um  trajo  seu. 

Das  Lívradeiras  Aa  mais  formosa  província  do  Paij  é  es- 
se o  vestir  c.iraclerislico.  D'essas  que,  rapartpas  ainda,  á  só^a 
dos  bois  de  lavoura,  sabem  revolver  a  lerra  e  a  cantar  a  vão  tor- 
nando  mais  fecunda;  dessas  que  já  mães,  desvela  d  amenie  pre 
param  uma  raça  ile  fortes  e  a  educam  no  culto  de  f>eus  c  na 
lealdade  ao  seu  Rei;  dessas  que,  quando  velhas  já,  ao  clarão 
das  lareiras  sef^em  perpetuando  as  tradicçóes  gloriosas  e  a  poe- 
sia encantadora  d'esia  lerra  que  é  a  vossa. 

Vossa,  Srnhora,  sim  .'  Porque  an  recebei  dfs  este  traje  sar- 
ridn  das  camponesa»  do  Mmho,  Vás  que  o  não  conheceis,  lon- 
ginquamente h.iveis  de  recordai  o!  Vós  que  nunca  o  haveis  visto, 
o  reconhecereis  ! 

E'  a  memoria  do  sangue  que  vos  falia  airavej  das  g<*rj- 
ç6es! 

ET  a  vossa  Raça  Patrícia  que  se  lembra  que  também  é  Por- 
tuguesa ! 

Parecia-vos  extranho  o  traje  e  assim  Princeja,  já  vos  é 
familiar  I 

Podeis  vestil-o,  porque  sendo  muito  vosso  s/i  bem  vos  pode- 
rá ficar  e  bom  será  que  por  aqui  se  saiba  que  o  haveis  vestido 
para  que,  no  dia  próximo  em  que  pela  vej  primeira  os  vos.ios 
pfs  de  Rainha  pijarem  por  entre  os  vinhedos  puj.  nies  e  os  mi- 
Iheiraes  dourados,  o  solo  leal  d'eslas  províncias,  essas  mulheres 
que  ora  vos  enviam  um  traje  seu,  poisam,  commovidas  ensinar 
a  dijer  aos  filhos  pequeninos  a  saudação  region.il:  »Louv,ido 
Deus  e  bemdita  a  mais  bondosa  e  linda  lavradeira  de  Portu- 
gal !  • 

Porque,  assim  n'um  futuro  mais  risonho,  elles,  esses  l.ivra- 
dores  honrados  do  dia  de  amanhã,  Víki  amarão  como  amam 
os  betlos  fructos  d.i  terra  e  \'os  adorarão  como  adoram  as 
boas  Santas  do  <.eu  '. 

Na  algibeira  característica  do  traje  minhoto,  lê-se 
a  seguinte  quadra : 

Tu  nas:esie  Portugueza, 
N'um  alheio  roseiral. .  . 
A  rosa  por  naiurcza, 
Quer  terra  de  Portugal! 


UM  CASO  BICUDO_ 

Foi  transferido  para  o  Havrc  o  sr  Mário  Duraud,  rnn.snl 
do  Peni. 

Spgumio  SP  scpred.T  ims  meios  diplomai ii-os.  .1  i-slatrans- 
feronria  uão  foi  i>siraiilic>  u  li.irLaru  .itiiulailo  de  (|iio  foi  virti- 
ma  a  dosdito.>ia  priíice^:!  Oifli.i  .AiiLini. 

. . .  Aqiielle  sr.  iNViiins  ainda  nos  ha-d<>  dar  agtia  pela 
barba  I  Não  lhe  apertem  o  travão,  e  depois  queixcm-se!. . . 


Preiendeii  lovaiiiál'a  o  sr.  dr.  Annibal  Soares  ii'uma  pii- 
blii':i(;ão  semanal  iDÍeiada  rccenicmente  sob  o  titulo  de  Chro- 
nifa  Politica. 

Prendem-nos  ao  illustre  jorualista  laços  do  velha  estima 
e  camaradapem  enlrel;içad<i<  na  íiiais  viva  admiração  pelo  seu 
brilhantíssimo  laienlo.  mas  esia  lircumstanci.i  uão  pode  impe- 
dir que  laineiiiemos  a  infelicidade  do  seu  artigo  epigraphado: 
O  pretendido  accordo  rnin  o  sr.  U.  .Wi'/r/f/ 

E'  (I  Thalassa  um  modesto  semanário,  mas  com  orienta- 
rão, princípios  e  lins  abs<ilulainenie  dclinidos  e  assentes  Sa- 
bemos o  que  queremos,  e  esla  raíão  uos  hasia  para  não  tufar- 
mos silenciosos  perante  as  anirmações  que  a  publico  vieram 
n'.l  \arão  e  ii'0  ília,  sobre  o  escriplo  holiiico  do  sr.  dr.  Anni- 
bal Soares,  acre.sceudo  ainda  moiivus  ae  cohiTiMuia,  pois  uão 
é  a  primeira  vei  quf  em  circumstancias  idênticas  este  jorual 
se  V('  forçado  a  eiiiiltir  a  sua  opinLão  <ipinl.'io  qui-  sendo  pes- 
soal, traduz  no  entanto  ( podemos  afllrmal-ocxim  orgulho)  o  sen- 
tir da  maioria  dos  mouarchicos  poriuguezes  com  quem  temos 
vivido  e  soflrido  dentro  das  fronteiras,  ha  perto  de  ((uairo  an- 
nos  todos  as  violências  desillusòes  e  espi-ranças  que  o  ceu 
luais  pardacento  mas  menos  tempestuoso  do  exílio,  não  terá 
talvez  deixado  apreciar  d*-vidamenle  aos  que  longe  se  encon- 
tram. 

O  levantamento  da  questão  dymnasiica  seria  uma  infanti- 
lidade se  nãí)  fosse  um  erni  iri-ineudo.  Quem  a  pnivorar  só 
pôde  com  essa  altitude  prestar  um  bom  serviço  .  aos  republi- 
canos. Ninguém  pode  ter  a  ininima  duvida  sobre  o  ca.so  e  se 
ha  quem  a  lenha  que  veja  como  os  jornaes  da  grei  vermelha 
agarram  sofTregaiui-nie  todos  as  deixas  (pie  possam  traduzir 
qualquer  divergência  d'opini(5es  niouarchicas.  para  as  explo- 
rarem e  acirrarem  com  as  mais  torpes  caiiimiiias 

Publicações  recentes  (ponpie  parece  que  um  vento  mao 
passou  sobre  alguns  cérebros  ilíuslres)  tem  dado  logara  ignó- 
beis exploraçííes  dos  republicanos  que  nibros  d'fnthusiasmo 
balem  palmas  fazrndo  transcripções  e  pedindo...  mais. 

Kslão,  6  claro,  no  seu  papel. 

Mas  devem  os  mouarchicos— e  monarchicos  dorathogoria 
—alimentar  semelhante  apetite? 

Que  responda  a  consciência  de  todos  os  nos.sos  correligio- 
nários: e  n'essa  re.spnsla  encunlrarã  o  sr  dr.  Aniiibal  Soares 
a  condemnação  do  seu  artigo  —  como  já  a  encontrou  nos  bri- 
Ihanlissinios  artigos  d'.4  Sarno  e  d'0  Dia,  traduzindo  cada  um 
respectivamente  o  sentir  dos  partidários  dos  dois  ramos  dym- 
uasticos. 

Não  discutiremos  agora  as  vantagens  —  as  enonnes  van- 
tagens—que adviriam  para  a  causa  monanliica  d  um  accordo 
rom[i|elo  e  perpetuo  enlre  Kl-Hei  D.  Manuel  e  seu  Augusto 
Primo  o  Senhor  D.  Miguel  de  Hragança.  K  nãoasdiscuiiremos 
por  duas  razoes:  para  não  provocar  polemica  da  parle  daipifl- 
les  que  pudessem  vór  n'csla  dri.ra  um  motivo  para  as  suas  di- 
vagações, nem  sempre  firmadas  n'aquella  opportunidade  poli- 
tica que  seria  para  desejar  o  até  para  esperar  da  lúcida 
intelligencia  d'alguns  articulistas:  e  porque  ninguém  com  cin- 
co r<'is  de  senso  coiiimum  deixará  de  reconhecer  essas  vanla- 
Ífens  quanto  mais  n.ão  seja  em  homenagem  á  velha  máxima  do 
lorda  dWi/iia.  de  (pie  da  união  nasce  a  forra. 

Mas  eiiiliora  >em  pretençftes  a  di-icnssão,  diremos  ainda  o 
para  linalisar,  que  foi  injusto  o  brilhaiiie  jnnialista  dr.  Anni- 
bal Soares,  atirlbuindo  aos  legltlmisia*  nitiiudes  menos  corre- 
ctas, ou  propósitos  menos  desinteressados  e  patrióticos,  quan- 
do os  fnrlos  — c  os  fartos  s."iii  tudo  —  demonstram  não  s()  mna 
lisura  de  processos  inexcedlvels  como  também  a  correçào  mais 
impeccavel  com  prejuízo  até  dos  seus  próprios  intorcsíios  par- 
tidários. 

S<')  existe  um  órgão  do  partido  legitimisla  Ksse  jonial  é 
.1  A'aç'10.  Pois  bem.  Folhei-se  a  sua  collecção  e  apontem  o  nu- 
meroem  ipie  esse  respeítabílíssimo  diário  deixou  de  defender 
todos  os  monarchicos  e  com  elles  a  rau.ui  mmmum,  desde  .'i 
d'outubn)  de  1910. 

Muito  poderiaiiios  dizer  sobro  este  assumpto  e  tudo  quanto 
disséssemos  so  iria  provar  com  fartos,  porque,  repelimos,  só 
(ie  factos  tratamos,  relevantes  serviços  prestados  pelos  legiti- 
mislas  á  Monarchia  que  não  pode  ser  restaurada  como  apeteça 
a  este  ou  aipielle  grupo  mas  como  o  paiz  qui/.er,  represenlacio 
na  sua  Constítuínie,  que  apenas  tem  de  flrmar-se  nos  princí- 
pios basilares  da  causa  para  .sobre  elles  cunsiniir  um  edifício 
todo  novo. 

Ha  (jucm  issim  nSo  entenda?  Tanto  peior  para  todos,  por- 
que hoje  a  politica  monarchica  apenas  deve  assentar  n'este 
principio:  iim  por  todos,  e  toibs  por  um. 

K  uma  vez  reali>ada  a  aspiração  nacional  então  cada  ;im 
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que  escoUia  o  melhor  caminho  que  entenda  dever  seguir,  con- 
forme os  dictames  da  sua  consciência  e  da  sua  intelligencia, 
depois  do  Paiz  ter  collocado  todas  as  peras  do  machinismo  na- 
cional, no  seu  devido  logar,  a  todos  prestando  justiça  e  a  cada 
um  reconhecendo  os  direitos  a  que  tenham  jiis  pelos  seu  ser- 
viços á  Pátria,  pois  da  salvação  da  Pátria  se  trata. 


PARTIDO  MONARCHICO 


Transcreveu  O  Dia  o  artigo  que  sobre  esta  epigraplie  publi- 
cámos no  ultimo  numero  d'0  Thalassa  dando  o  seu  applauso  a 
doutrina  exposta  no  Partido  Monaichicu.  AíjTadecendo  ao  nosso 
eminente  e  prezado  collega  a  lionra  da  sua  transciipção,  foi  com 
immeuso  orgulho  que  vimos  a  sua  douta  e  valiosa  opinião  dac- 
cordo  com  o  que  aqui  escrevemos  a  propósito  da  organisação  da 
politica  monarchica. 

Também  o  nosso  amigo  e  brilhante  advogado,  sr.  dr.  José 
d'Arruella,  cm  carta  dirigida  a  O  Dia,  se  mostra  conforme  a  nos- 
sa maneira  de  vèr  sobre  tão  importante  assumpto,  o  que  regista- 
mos com  immensa  satisfação,  agradecendo  ao  i  Ilustre  director 
do  JJiariu  th  Manhã  as  captivanles  palavras  que  nos  dirigiu  a  pro- 
pósito do  Partido  Monarchico. 

rf45sí^^j^ia^r£t5o 

FACTOS  MAIS  NOTÁVEIS 

Allítde  ao  espirito  de  união  e  de  fra- 
ternidade que  raracterisa  a  republica  por- 
tuyueza,  sentindo-se  plenamente  satisfeito 
porque  esse  espirito  confirma  os  nobres  in- 
tuitos da  campanha  republicana.  Não  se 
fez  a  lucta  pela  lucta,  mas  sim  porque  era 
preciso  terminar  as  divisões  que  separa- 
vam a  familia  portufjueza.  Foi  para  isso 
que  a  republica  se  implantou. 

(Do  discurso  do  sr.  Bernardino  Machado 
na  sessão  em  homenagem  ao  sr.  Embaixa- 
dor do  Brazil). 

Eis  alguns  dos  factos  mais  notáveis  da  fraternidade  que 
caractensa  os  nobres  intuitos  da  republica  portuyueza: 

l." — Assassinato  dalgims  padres  nos  dias' da  revolução; 

2.°— Perseguição  com  insultos  e  enxovalhos  ás  Irmãs  da 
Caridade; 

3.°— Assalto  official  ás  redacções  dos  jornaes  monarchi- 
cos,  Correio  da  Manhã,  Diário  lllnslrado  e  Liberal; 

4.°— Expulsão  do  território  portuguez  de  diversos  políti- 
cos monarchicos; 

5." — Espancamento  nas  ruas  publicas,  dos  (halassas; 

6.°— Assalto  aos  Centros  Catholicos  em  diversos  pontos  do 
paiz;  ^ 

7." — O  assalto  á  redacção  à'A  Palavra,  no  Porto; 

8.°— Prisão  de  cinco  mil  pessoas,  accusadas  de  conspira- 
dores; 

9.°— Supplicios  no  segredo  do  Limoeiro  e  Penitenciaria, 
aos  presos  políticos; 

10.° — Assalto  ás  redacções  d'0  Dia  (por  duas  vezes),  A 
Nação  e  Universal; 

11.» — O  caso  das  coisas  verdes  do  policia  Ribas  e  do  cole- 
te de  forças  do  camponez  de  Cabeceiras  de  Basto; 

12.°— A  prisão  seguida  de  aggressão  do  general  Jayme 
de  Castro; 

13° — O  assassinato  do  tenente  d'arraada,  Soares; 

14." — O  primeiro  assalto  a  tiro  (1913)  ao  thealro  do  Gym- 
nasio,  por  ser  a  maioria  da  assistência  composta  de  monar- 
chicos; 

15.°— A  aggressão  ao  prior  d'Alcantara,  á  porta  da  Hava- 
neza; 

16.»— O  segundo  assalto  a  tiro  (1914)  ao  theatro  do  Gym- 
nasio,  quando  ali  se  realisava  uma  festa  de  caridade; 

17.°— U  assassinato  do  antigo  guarda  municipal,  Ramiro 
Pinto ; 

18.°— O  assassinato  do  sargento  da  rua  Victor  Cordon; 

19.° — O  assassinato  do  Torquato,  d' Alcabideche; 

20.° — A  embuscada  de  Loures; 

21.° — As  aggressões  no  comício  catholíco  de  Coimbra; 

22.° — As  sovas  de  cavallo  marinho,  no  Rocio,  em  home- 
nagem á  Portuyueza; 

23.° — Os  recentes  tumultos  no  Porto,  promovidos  pelos 
formigas  da  cidade  invicta; 

24.° — As  buscas  e  devassas  aos  domicílios  particulares. 

Etc,  etc,  etc. 

Ficamos  hoje  por  aqui  nas  duas  dúzias,  e  tenham  a  certe- 
za de  que  não  demos  nem  a  decima  parte  dos  factos  mais  notá- 
veis da  fraternidade.  Imaginem  se  fôssemos  a  mexer  na.  liber- 
dade e  na  egualdade  I 

São  volumesl  Mas  iá  iremos  com  vagar. 


A  MoiiaiTliia  para  lu'e>e . . . 

Os  seus  liabiillius  preliminares 

.4  Monarchia  assim  que  fôr  restaurada 
tem  de  empreijar  os  seus  primeiros  esfor- 
ços em  altjuns  urijentissinios  traliallios pre- 
liminares, antas  de  se  dedicar  aos  qraves 
e  importantes  problemas  nacionaes.  Ò  Tha- 
lassa Jio  intuito  de  facilitar  es.m  tarefa 
refiistará  nesta  secrão  o  que  a  Monarchia 
tein  a  fazer  loyo  d'entrada  para  purificar 
o  ambiente . . . 


Ti/  J 


iria.es    do    Terreiro    Ao   J?«ço... 
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A  NOVE... 


O'  Zé  abn;  os  olhos,  e  soletra  devagarinho  : 

Do  relatório  da  Junta  do  Credito  Publico  (1912-191,3)— «ó 
açjora  publicado,  consta  o  seguinte,  sobre  a  situação  da  divida 
consolidada  interna  (3  %): 

30  de  junho  de  1910  (ultima  gerência  monarchica),  réis 
o33.709:277á880.  30  de  junho  de  1913  (gerência  Affonso  Cos- 
ta) 565.208:676á880  réis. 

Autfmento  na  divida  interna  consolidada  (3  "/V  em  três  an- 
nos  de  gerência  )c/)it6/«:awo— 31.499:399^000  réis. 

31.500  contos  em  três  annos! 

Vá  rapaziadal  Viva  o  sr.  dr.  AfTonso  Costa!. . . 


ALFAYATARIA  DO  «VIRA-CASACAS» 

Por  absoluta  falta  de  espaço  só  no  próximo  numero  pudéra- 
mos publicar  a  nossa  antiga  secção  da  .Ufayalaria  Nat:ional  dos 
Vira-Casacas  com  as  ultimas  novidades  da  estação. 

c-i?srí^ííkaír>^átir> '■ 

ACABEM  COM  ISSO 

Annunciam  as  gazetas  que  o  Congresso  vae  reunir  bre- 
vemente para  tractar  do  duas  questões  importantíssimas  (para 
elles,  é  claro):  a  revisão  constitucional  e  a  fixação  do  termo 
da  legislatura. 

E  diz  então  um  jornal,  prevendo  borrasca: 

«Das  ronniòos  do  Congrosso  até  agora  celebradas,  nenhuma 
teve  a  cxlraordinaria  iniporlancia  (pie  esta  vae  ter,  liavendo  ja 
quem  lhe  preveja  alguns  dias  de  duração  e  quem  vaticine  que. 
nesse  magno  conclave  parlamentar  occôrrerão  episódios  impor- 
tantes.» 

Temos  fraternidade  grossa,  pela  certa.  Também  o  único 
serviço  que  elles  poderiam  prestaro  a  paiz  era  acabarem-se 
mutuamente. 


o 


p 


?.^.,^>V3^=?2 


y^k  ^^ 


:}n^^^  ^ 


o 


(O 


o 

r: 

CS 


o 

CS 


o  IHALASSA 


8  DE  MAIO 


QUADROS  DA  MliA  TERRA 


I 

A.   família    Silvério 

A  rauiilia  Silvério  rompõe-SL-  de  pae,  mãe,  dois  filhos,  (a 
Tálá  e  o  Klaviaiio)  e  uma  lia  solteira  (jue  tem  pensão  do  Mou- 
le-pio  geral  e  uma  morada  de  lasas  ua (Jraea. 

HaLilain  no  bairro  Andrade  no  scpundo  andar  dum  pré- 
dio d'azulejos  verdes,  inuilo  lavado  d'ares,  com  duas  sacadas 
e  uma  janella  de  peitos,  sobre  a  rua. 

A  raniilia  Silvério  é  muito  considerada  no  sitio  desde  (|ue 
uma  larde,  quando  a  visinhança  se  encontrava  nas  janellas 
reunida  em  assembleia  iterai  da  coscovilhice,  foi  visitada  por 
um  sujeito  baixo  de  pêra  e  lunetas  que  se  apeou  d'um  auto- 
móvel com  rhau/feur  agaloado  a  ouro. 

— Estão  muito  bem  relacionados  I— alllrmou  logo  a  D.  Vi- 
cencia,  da  cave.  para  a  esposa  do  merceeiro  defronte. 

—Quem  será  o  figurão? 

—Eu  só  o  vi  de  relance,  mas  la  jurar  que  era  o  sr.  AlTonso 
Costa. 

— Ail  D.  Vicencia,  veja  se  sabe,  sim? 

A  D.  Vicencia  foi  vér  se  sabia,  correndo  nuiu  pulo  á  va- 
randa da  cozinha. 

—O'  D  olympia!  U.  (Jlyinpia! 

A  creada  da  familia  Silvério,  arremangada  ati-  aos  sova- 
cos appareceu  no  postigo  da  pia.  areando  unia  cafeteira. 

—A  senhora  está  na  sala  com  visitas  —  berrou  a  moçoila 
debníçando-se  no  peitoril  —Quer  qui;  la  rá  chamar? 

—Ail  cu  não  sabia  menina  Hosa.  F'rovavelinenteé  pessoa 
de  cerimonia. . .— comi-çou  investigando  a  1)  Vicencia. 

— Não  sr.  é  dos  liiaztlex.  R'  o  padrinho  da  menina. 

— Ah!  flht!  lá  ó  menina  Hosa,  e  tem  mi/Ao, lieint 

A  creada  deu  três  estalinhos  com  os  dedos  engurdorados, 
cm  signal  de  ii)nfirmai;âo,  e  a  U.  Vicencia  correu  a  comuni- 
car á  D,  Júlia,  da  mercearia,  os  resultados  do  seu  inquérito. 

— E'  um  brazileiro,  padrinho  da  pequena.  Tem  ma*M  co- 
mo burro. 

—  Uravo!  Bravol  —  e  melendo-se  para  dentro,  a  I)  Júlia, 
informou  o  esposo— O'  B(?nto.  olha  a  D  Vicencia  já  sabiMiiiem 
é  o  do  automóvel.  E'  um  brazileiro,  padrinho  da  pequena  (|ue 
tem  minas  douro. 

O  Hento  arriilou  com  satisfação  e  foi  satyar  mais  os  crédi- 
tos da  familia  Silvi-rio 

O  padrinho  da  Tatá  não  voltou  a  apparecer,  mas  a  con- 
sidcraçan  jiela  familia  Silvério  licoii  estabelecida  no  bairro, 
desde  a  sua  app;iricão  no  automóvel. 

Sempre  que  a  I).  Olympia  -ntrava  ou  sahia,  a  visinhança 
cumpriíiientava-a  respeitosa,  iíiii  homenagem  ás  minas  e  ao 
chauffeur  agaloado  a  ouro. 


As  quintas  feiras  o  segundo  andar  illumi' 
iiava-se  com  mais  explendor  Eram  as  noites 
dos  serões  cutii  assisteucia  das  do  inigor.e  das 
Mattos  Arneiros. 

As  H  horas  começavam  a  chegar,  as  me- 
ninas saltitando  li.-piJascomos  embrulhinhos 
dos  bordados,  as  mamãs  e  as  tias  trotando  in- 
^  ^  certas  ofTeganlos,  com  o  abdómen  o  esticar  no 

'III  espartilho. 

\i>  liralhavam  muito  na  e.scada  que  a  Kosa 

illumiiiava  impertigada  no  seu  avental  goma- 
do com  largas  pontas  bordadas . 

A  Celeste  Arneiro  era  sempn-  a  ultima  a 
entrar  para  poder  lançar  um  sorriso  ao  Ar- 
ménio, cadete  da  escola  de  guerra  esguio  o 
fl^unculoso  que  tanijata  na  perfeição  e  recitava 
o  Vento  imitando  i)  a<'tor  Augu.sto  Hosa. 

Heuniam-se  então  todos  ua  casa  do  jan- 
tar, em  volta  da  mesa  larga 

—Ail  I)  Olympia,  hoje  estivo  para  não 
vir.  .Vgravou-se-mo  o  callo. . . — gemeu  dori- 
da a  do  major. 

—Credo,  que   susto,  coitada !  E  como  se 

assanhiiu  o   gallo?  —perguntou  espevitada  a 

(ia  Silvério  que  era  surda  como  uma  porta  e  estropiava  tudo. 

— Não  loi   gallo,  foi  callo,   I)  Conceição    -  berrou  a  mãe 

Arneiro. 

As  meninas  no  quarto  da  Tálá  tiravam  O'.  abafos  fazendo 
confldencias. 

— Ai  tillia,  deixa-me  chegar  num  pulinho  á  janella  para 
dizer  adeus  ao  Arménio,  sim? 
— Ora  essal  A'  tua  vontade. 


As  outras  ficavam  cortando-lhe  na  casaca. 

— Eu  francamente  não  sei  por  onde  ella  lhe  pega. 

— Só  se  fõr  pelo  nariz.  Tem  uma  balata,  credol 
E  riam  muito,  troç-indu  du  Arménio  e  da  Arneiro  que,  de- 
bruçada da  janella  da  sala  (iiiinchava  segurando  os  chiscbis 
por  causa  do  vento. 

-  A'  meia  noite,  ouviste? 

— Não  posso  hoje.  Não  tenho  dispensa  do  recolher. 

— E'  sempre  assim  Quando  eu  te  peço  qualquer  cuisa  dás 
sempre  desculpa 

— Juro-te  Celestinha  que  não  é  desculpa.  Não  pude  arran- 
jar licença. 

E  o  Arménio  enterrando  mais  o  barrete  bulgani  para  o 
Bento  da  mercearia  lhe  não  vér  o  rosto,  deduzia  razões  depe- 
zo  demonstrando  a  impossibilidade  de  estar  á  meia  noite. 


De  volta  da  mesa  do  jantar  o  serão  proseguia 
A  U.  Olympia  ia  jáno(|iiinquagessimoi|uailr.'ido  da  colcha 
de  lã,  trabalho  iuici.-ido  havia  dez  annos  e  inti-rrompido  du- 
rante seis  iiii-zes  em  signal  de  saudade,  quando  o  Sil\erio  foi 
transferido  por  urgência  de  serviço  para  a  alfandega  do  Porto. 
A  Colcha  era  um  mimo  de  complicação.  Cada  <|iiadra(io  re- 
presentava um  bicho,  rematado  n'ma  dos  cantos  por  uma  flor. 

Tinha  sido  projectada 
ainda  em  solteira  quando 
pela  primeira  vez  encon- 
trou o  Silvério.  Era  um  do- 
mingo. A  D  Olympia  tinha 
então  29  anuos  e  as  der- 
radeiras esperanças  do  ca- 
samento. Ia  a  entrar  no 
Jardim  Zoológico  quando 
viu  o  Silvério  muito  apru- 
mado uo  seu  frak  preto 
com  um  coUete  branco  on- 
de um  veado  de  ouro  de 
enormes  chavelhos  aflir- 
mava  bom  gosto  e  pé  de 
m-  la. 

Olharam-sc.  Ella  seguiu 
para  os  macacos;  elle  foi  até  aos  ursos.  Ao  fim  da  tarde,  de- 
fronte da  g.iiola  das  araras,  tornaram  a  encontrar-se  de  novo. 
liii  dos  bichos  estendeu  o  bico  tentando  mordi>car  a  seda  ver- 
de do  chapéu  da  D.  Olympia.  O  Silvério,  heróico  castigou  o  a 
nimal.  Tornaram  a  olhar-se,  e  o  papá  da  D.  Olympia  foi  agra- 
diícer  "O  artii  nolire  do  (irtirroso  drsrimlirriílo». 

— Lourenço  Augusto  Silvério,  da  Alf.indega,  explicou  o 
futuro  esposo  da  I).  Olympia,  cumprimentando  com  requebros. 
Trocaram-so  bilhetes,  e  na  iioito  seguinte  a  primeira  car- 
ia d'amor.  Um  anno  depois  casavam,  e  passados  dezoito  me- 
xes a  Tatá  c  o  Flaviano.  aiigmeiítavam  a  familia 

— O  rapaz  ha-de  ser  o  jionio  final  —  declarou  solemuo  o 
Silvério. — Assim  não  podo  ser.  N"esta  porporçào  Qco  com  um 
regimento  de  filhos. 

Mas  passados  dez  aniios,  uma  tarde  a  I).  Olympia  aniiun- 
ciou  ruborisada,  ipie  desconfiava  que  o  ;)Mn/(> /íno/ tinha  ape- 
nas. . .  sido  uma  virgula. 

O  Silvério  berrou,  o  galo  assanhou-se  e  D  Olympia  assus- 
tada desmaiou. . .  e  não  houve  mais  nada 

Mais  uma  vez  os  lnrho%  tinham  tido  uma  infiuencia  decisi- 
va na  sua  vida.  Pensou  então  em  symbolisar  a  sua  gratidão 
ii'uma  peça  caseira  em  i|ue  a  arte  e  a  uiilid.ide  se  eiitrel.içaí- 
sem  mimosamente;  o  a  colcha  foi  iniciada. 

ic.onliniia). 
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Este  numero  cfuO  Thalassa  contem»  10 
paginas  de  texto. 


PORQUE  ESPERAM? 


Ao  nosM»  |.i 
raibis  a   Iranscnpcao   '!• 
ThalOMM,  iiilílulail  I    /'" 
com  que  aos  diatinii-iiiii. 


-      ti  lha  airrailecemoti^muitn  penho- 

.wt>i.'>i  <le  funoo  ito  nlliin*!  nninern  dl) 

•I  ir  r\)Kiaiiiy  e  as  caplivaiitcs  palavras 
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LEIAM  TODOS!  ^ 

EUHo  já  no  correio  os  recibo»  da  uUípm  cobrança,  que  not  fo- 
ram drroiriilof  Ánf  mifsof  prezados  assiijnatUeí  roíjamo*  o  favor 
de  <M  fãtisfaierem  lo<jo  que  Ihei  sejam  apresentados,  pou  de  con- 
trario tèr-nos-hemotforçadoí  a  Míupender  a  remeua  d'0  Tha- 
Uutâ. 


8  DE  UAIO 


O  THALASSA 
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\.°~P.]OSE  ANTÓNIO 
D  .4fi/i£í/.— Digno  parocho 
de  Torres  Novas  e  um  dos 
sacerdotes  mais  illustrados 

da  sua  diocese.  Preso  a  14  de  julho  de  IDlí  por  ser  aceu- 
sado  de  conspirar,  e  conduzido  para  Évora  onde  fez  uma  do- 
lorosa peregrinação  por  todas  as  prisões  da  cidade.  No  acto 
da  prisão  e  no  trajecto  para  o  quartel  de  infanteria  11  foi 
barbaramente  espancado,  por  se  recusar  a  beijar  a  bandei- 
ra republicana.  Na  estacão  de  Casa  liranca  aggrediram-rio 
novamente  chegando  a  rasgar-lhe  por  completo  o  lato  que 
vestia.  Posto  em  libenlade  depois  de  larga  incommunicahi- 
lidade  sem  culpa  formada,  novamente  o  prenderam,  pro- 
cessando-o  por  transgressões  a  lei  da  separação.  Absolvido 
ainda,  foi  mais  uma  vez  processado  por  Ihé  encontrarem 
um  revolver  em  casa,  crinui  este  que  lhe  valeu 
bastante  tempo  de  prisão  correccional.  Foram 
seusadvogados.  respectivamente  no  l.»  e  i."  jul- 
gamento, os  srs.  drs.  Domingos  Pinto  Coelho  e 
Jos(''  Manuel  .\lvares. 

2."— ANTÓNIO  MAIUá  V.  VELLOSO.— Preso 
em  Évora  a  10  de  jullio  de  1012  por  ser  accusado 


^0^ 

^^. 


de  fazer  parte  do  compM 
d'aquella  cidade  onde  es- 
teve incommunicavel  du- 
rante 42  dias.  Julgado  no 
tribunal  marcial  que  o  condemnou  a  20  mezes  de  prisão  cor- 
reccional e  egual  tempo  de  multa  a  100  réis  diários.  Advo- 
gado: officioso. 

i.^  —  R.lVL  J.  TOMES  DE  NORONHA  E  CRUZ.  —  U- 
empregado  publico.  Condemnado,  por  ter  feito  parte  das  for- 
ças realistas,  a  li  annos  de  prisão  cellular  seguidos  de  10 
de  deg^redo,  na  alternativa  de  20.  Esteve  no  Limoeiro,  na 
Trafaria  e  na  Penitenciaria,  sahindo  em  9  doutubro  de  I9i:i. 
4.»— yo.S'A"  /^.IZ-.VÊ/fl.l.— E.x-primeirocabo  de  lanceiros 
e  e.K-agente  da  policia  judiciaria  do  Porto,  logar  de  que  foi 
expulso  por  ser  accusado  de  conspirador.  Do  Aljube,  no  Por- 
to, foi  removido  para  bordo  do  S.  Gabriel  e  d'ali 
novamente  para  a  en.\ovia  portuense  onde  este- 
ve ate  "24  de  dezembro  do  mesmo  anno.  Preso  ain- 
da em  setembro  e  novembro  de  1912  sendo  julga- 
do no  tribunal  marcial  de  Coimbra  que  o  absol- 
veu apóz  4õ  dias  de  incommunicabiidade  e  al- 
ííuns  mezes  de  Penitenciaria. 


o  THALASSA. 


8  DE  MAIO 


llonienagem  a  Moreira  (lAlmeida 


Confomu;  linhaniog  animiiciadn,  a  iiiscripçã»  para  o  tiiilcini  dt; 
homciiagcin  ao  iininoiíle  director  dVy  bia,  IrTiniiioii  nu  passado 
dia  2,  coiilíluiando  O  Tlialas.ia  a  inserir  as  lislas  que  llie  leiui 
sido  remcllida».  Ho(,'a-sc  a  todas  as  pessoas  (jije  ainda  lenliani 
algumas  eni  seu  poder,  a  liiieza  di'  as  enviarem  «om  a  mainr  bieri- 
Uade  para  a  redacrão  deste  Jornal,  roa  da  Itosa,  102,  I.*  D. 

Lisboa  e  redacção  áO  Thaiasta,  8  de  inaiu  de  1914. 

A  comiisBÃo, 

Conde  de  Sabugosa. 

Conde  de  Tarouca. 

Marquez  de  Ficalho. 

Joãu  Cosia. 

Jorye  Colado. 

E.  Severtm  de  Azevedo  (Crispim). 


TraiLiporle 7884540 

J.  II.  C.  Jl 2#0((() 

l)r.  I.uiz  de  Taiva  Itaposo  Villar— Ollialvo.     .     .     .  I^UUIJ 

Álvaro  Ferreira  llnnuele .SioOO 

António  Martins  Vi(li^'al  Saldado bt(ín> 

II.  João  d  Alarcão biiHMl 

liois  llialassag  da  Horta l^iKH) 

.Malliias  ."íanclies 4600 

I  in  admira(lr)r— Faro 14000 

Lista  n.'  10— Itraífa 2.^4'>'k» 

Domingos  José  dos  Santos  Leite — Aveiro.  I4o<nj 

José  Franciscc)  Correia— Évora 4500 

Henio  Abil  Alves  de  llrito— Vianiia  dos  Castello.     .  4i'H) 

Lista  u.°  II— Funclial l24i"<Hl 

A.  X.— Lisboa 54iK»0 

A.  S.  P.  .VI —Lisboa 24i(K) 

A.  B.— Lisboa 245(M) 

M.  F.  C  — 1'orto bfiM») 

A.  Ainorini— Lisboa 4'iOO 

Francisco  de  liarros  F.  C.  Teixeira  Homero — Chaves  24iJ<K) 

y.  1'erfeilo  de  .Macalliàcs  (lllho)— Lugo-tialliza  .     .  2441H) 

II.  do  Amaral— Lisboa 4ã(M 

Francisco  António  da  Silva — Alvito 420O 

llaphael  llaptista  Nobre  Sobrinho — Coimbra  .     .     .  t:)(n) 

S.  S.  (A.) fM) 

II  uns  thalassas  em  Folgues 14400 

Lisla  n.°  12— Lisboa :t44500 

Lista  n."  I.i— Lisboa 64700 

Carlos  An).Misto  Vieira  S.  Mattos 24500 

Lista  n.»  li— Lisboa 4G40O0 

l.isla  II  "  |.>— Lisboa ;i4500 

Lista  n  "  lii— Lisboa  e  Figueira :iO4000 

Lista  11."  17  — 1'roducto  de  uma  subscripçáo  aberta 

pelo  semanário  monarchico  de  Arcos-<lc-Val-do- 

Vez  O  liimelho 244900 

Manuel  Mendes  liaspar           4.S00 

Joáci  Franco  .Monteiro — Lisboa 24500 

Lista  11.»  IM— Abriífada 14500 

Fonseca,  admirador  do  sr.  Moreira  d  Almeida    .     .  240(N) 

Júlio  Alves— Lisboa 14(X)0 

Carolina  I'.  da  Cruz  ila  lloclia  1'eixoto 4.S00 

Maria  Kinilia  da  lincha  1'eixoto 4600 

A.    t:    II    r 14rKKJ 

Maria,  admiradora  do  distincto  Jornalista— Lisboa.  I4U00 

A.  S.  de  Setruier- Lisboa I400O 

D.  Maria  Alienista  Saraiva  Vieira  de  Campos — Liège.  4500 

JorKC  lie  Mendonça— Faris 104000 

.Monsenhor  Joaquim   Comes  de  Jesus  (registrador 

da  Niiiiciatiira  Apostólica) 4500 

José  Lourenço  da  Costa,  ex-empregado  daCasa  lleal  4500 

llr.  M.  V.  ilArmelIm  Júnior— Lisboa 24''>0I 

Abilio  AuKUSto  Alves— Lisboa 4100 

Pritz  Pressler- Lisboa      .  24'>00 

Eduardo  Se(|ueira— 1'orto  .  I40í)0 

liermano  da  Silva— Lisboa  14000 

Visconde  de  Sorraia- Lisboa  104000 

Jorgi-  Manuel  II.   1'eixolo     .     .  4500 

Um  antigo  deputado  regenerador  14500 

A  tranxporlar I.0«y)4840 

Lula  «.•  10— l'm  admirador  de  Moreira  dAlmeida,  14000.  fma 
formosa  donzella  thalassa,  50O  Im  anonymo.  100.  Augusto  liomes 
da  Costa,  HiKlO.  Im  monarcliico  sincero,  .'KiO.  Lm  admirador  do 
director  do  llia.  200.  Joaquim  Luiz  liomes  Moreira.  I40(KI.  Antó- 
nio llodrigues  Junqueira  Júnior.  .VKl.  A.  S.  C.  200;  t'ni  anonymo, 
200.  José  Joaquim  finto,  abbade  de  Nogueira.  .VK).  AntonioJosé 
Marques  (ioines.  .'.(Kl.  Luiz  de  Vasconcellns  Carvalho  Almeida,  2íi0. 
António  Araújo  Torres.  .500.  José  da  Costa  Júnior,  .'vOO.  Adriano  Ara- 
gão, .VK).  J.  Augiistii  llodriíínes.  iiKI  Fernando  Morgado,  .'pOO  Tadre 
António  de  Souza  .Munleiro  Airâo  (iuimarães.  .Vni  0.  J.  de  S  Comes. 
500.  António  Mana  da  Cunha  Harbosa.  l**h  Espeiania.  .'>0o.  António 
Finto.  500.  João  Pereira  de  Castro,  500.  Ilomingos  Alves  Teixeira 
Fanzeres,  500.  Joaquim  A.  IV  Vcllez,  .500.  Lm  thalassa,  mais  thalas- 
sa que  o  próprio  llialassa,  200.  Um  llialassa  de  antes  quebrar  que 


torcer.  100.  Padre  Clemente  de  Campos  A.  Peixoto,  500.  P.  Aniooio 
José  de  Carvalho,  100.  Joaquim  Crui.  3iXl.  Júlio  Guimarães,  500. 
Mattos  Graça,  500.  Borbis.  aOJ.  Leopoldo  de  Sousa  Machado,  SOO. 
Francisco  José  Pimenta.  5oO.  António  da  Costa  Comes,  CM).  Um  ano- 
nymo ta...,  .50').  Francisco  Fernandes  Alves  da  Silva,  Mi.  P.  Iio- 
níingos  Duarte  da  Cunha,  .'.oti,  Ur  Nuno  Freire  (lleah,  .'>IKi.  Anoin- 
uio,  M).  Ini  talassão,  \ti**\  José  Maria  d  Araújo  Uraga.  :iOU.  Ima 
moiiarchica.  .'>00.  Celestino  Fernandes  da  Silva.  200.  Josc  Joaijuim 
de  Souza  .Magalhães.  200.  Anonymo.  tOO.  Anonymo.  200.  Joaquim 
da  Silva  i  ainpos.  .VM).  Lm  thalassa  que  espera  a  restauração.  .VXi. 
Lm  monarchico,  admirador  de  Moreira  ilAlineida.  .'lOo.  António 
José  da  Silva  liomes,  24>iOu.  Anónimo,  loO.  Antouio  Fernandes  La- 
ges, 500.— Total  25450U  reis. 

Lista  n.'  11— Jayme  Polycarpo  d  Abreu.  l4(KlCi.  Manuel  Luiz  Viei- 
ra, 500.  Alexandre 'R.  Saestleld  Pereira  .'iJio.  Kduardo  Alcântara  llo- 
drigues. 5'i-  .  Javme  Caldeira,  .'lOO.  José  Jardim  de  Azevedo.  5(Ki. 
António  Comes  Jardim  Júnior,  5il0.  Antonin  S  Vasconcellus.  '00. 
Dr.  Carlos  de  itianchi,  000.  Antliero  d  llrnellas  Vasconcellos.  5iK). 
J.  Lino  Kibeiro,  140iO.  José  «u^usto  dos  Saulos  Júnior,  500.  João 
Frederico  llego.  500.  Vasco  Thaiiinaturgo  Tei\i'ira  lloria,  .Soo.  An- 
tónio dAndrade,  .'lOO.  José  Kduardo  Fernamles.  ,500  Henrique  Tris- 
tão llettencourt  da  Camará.  'M).  Tristão  Pedro  de  llelli^ncuurt  da 
Camará.  .Vio.  João  Eleuterio  Cunha.  .'>00.  João  José  Freitas  Itelmoii- 
te.  5IMI.  Joaijuim  Fernandas  Camacho,  500.  Júlio  G.  Barros,  500.  To- 
tal 124000  réis. 

Lifla  n.'  12  —  1).  António  Maria  de  Lancasire,  54000;  U.  Beatriz 
de  Lancastre,  24500:  D.  João  de  Lencastre.  24500;  Conde  de  Ijis- 
tello  Mendo.  14  iiNl;  Condes.sji  de  Castello  Mendo,  14000;  Thalassa 
M.  A.,  14'*'!;  Alberto  Carlos  do  Lima  de  Souza  llego,  I4.'i00;  Cecí- 
lia Pinio  da  Fonseca  de  Sousa  Bego,  I4'>00;  Vasco  de  Souza  e  Vas- 
concellos,  14500;  P.  I).,  14o<Ki;  .Mário  CreenBeld  de  Mello.  14.500; 
Margarida  Greenlleld  de  Mello.  1400<i;  Kduardo  Mdarburg.  14000; 
Krnislo  da  Costa  Cortez,  14o*Ni.  Joaquim  Lirnaz  de  Castro,  500;  F. 
A.  Campos,  .500;  Lm  admirador,  54IKJO;  D.  Fernando  de  Lancastre, 
24'>00;  José  de  Pontes  Ferreira  de  Mesquita,  14500.  Bodolfo  Madei- 
ra Alves,  5' 0.— Total  :t44500  réis. 

Liita  II.'  13— A.  C.  M.  J.,  100;  Conde  d  Avillez,  500;  S.  C.  D  M.  L., 
300;  A.  I).  0.  P.,  100;  F.  C.  D.,  lOo;  M  ,  100;  J.  11.  da  S.  y.,  100;  C 
Caterid,  100;  J.  B.,  loO;  J.  M.  ».  M.  C.  100;  S.  C,  ll«;  Anonvmo. 
:iO0:  A.  Pedroso  Comes  da  Silva,  2oo;  A.  Silva,  loO;  A.  C.  M.,  100; 
J.  M..  100;  J.  A.  T.  C,  KW;  J.  B.  B.  loo;  Lia  Achaioli,  .VKi;  Anony- 
mo, .50;  Francisco  Martins  Carneiro,  500;  A.  S.,  .V).  A.  Santos,  liK); 
Anonymo.  200;  M.  P.  Fernandes,  ;iO«J;  Anacleto  di-  Oliveira,  .'>oo; 
Jorgi-' dAvillez,  100;  António  It.  S  ,  IW;  «nonvmo,  .'lOO;  Fernandes, 
100;  A.  C.  W.,  IW);  Kduardo  da  Cunha  e  Costa."  .500;  AmmMno,  loo; 
L   M.,  lOU;  Larry,  lOO;  Rolla,  100.  Total  U4700  réis. 

/,íW<i  II. •  11— Condes  de  Sei.sal.  24000;  fm  constante  leitor  do 
o  ília  que  não  pretende  ajiaiiliar  ;io  dias  de  prisão.  54inki;  Carlos 
Nunes  Teixeira,  54iilH);  Tliomaz  de  Matta  Dias.  540(10;  Condes  ile 
Monte  Beal,  104(X)0;  J.  Tliompsou.  240iHl;  Carlos  Sobral.  24'i"o; 
Conde  do  Paço  do  Lumiar.  54i)00;  José  Luiz  de  Sablanlia  (iliveira 
e  Souza,  14OOO;  João  de  .Saldanha  oliveira  e  Souza,  14')00;  Jacob 
Abecassis,  5400O;  João  Martins,  14000;  António  Boquette,  14ooo, 
João  de  Saldanha  Ferreira  Pinto,  14000— Total  4(i40Ui. 

Lifta  n.>  15 — Lm  irnipo  de  oníciaes  thalassas.  242fl<i;  Vasco  A. 
Gusmão.  200;  0.  Isabel  Maria  Valente,  2iNi;  li.  Camilla  Kiigenia  da 
Silva,  200;  D.  Anna  ila  Conceição,  200;  M  de  Chaves,  .VK»— Total 
34500  réis. 


Lifla  n. 
1  4<MKV. 


'  in— Augusto  Bibeiro.  14000;  V  Maiorca.  14" 
António   Tinoco,    1 4000;  Manuel  Paiva.  14" 


Ferreira  Borges,  14ihnv,  António  de  Mello  Camiiello,  1.. 
d  Almeida,  14000;  A.  Duarte  Silva,  I4'«''i:  J  Ma^alliáes.  1401KI;  h-r- 
nando  Cortez,  t40<iO;  José  Jardim,  I4i'<i<i:  António  Bainha,  14'MiO; 
António  Gonçalves.  Presidente  da  Cam.ira  ^13  Figueira.  I4"'K)-  Al- 
fredo F.  Pinto  Bastos.  l4i«»o;  Manuel  Lupr^s  Vi.-.nli'.  Prior  de  Fer- 
reira. I40(MI;  António  dos  Santos  lloclia.  l4o<Ki;  Nestor  Silva  (?), 
14000;  Fernando  i:  ,  14000;  D.  Júlia  C  L.,  .500;  Henrique  Mendes 
Bamos,  .MHi,  José  António.  20<i,  I  ni  neto  d  um  revolucionário,  .VHj; 
Lm  Fulano,  20u;  L  ,  T  ,  .500;  Alberto  Bastos  da  f.osta.  .MKi;  Manuel 
Augusto  Pereira  da  i.osta,  SOO;  Gonçalo  Christov.node  Meírelles,  1 4000 
Luiz  Meirelles.  .50o.  António  d  Azevedo,  54000.  Joaijuim  Jardim, 
1 4000— Total  .304000  réis. 

Lifla  n.'  17 — D  C'inreH>i>,  54000  Narciso  Marcai  Diirães  de  Faria, 
54000.  José  Sotlomavnr,  24.5<iO,  Ailriano  Teixeira  Cardoso.  .500. 
Pr.  Silvestre  Saraiva. 'l 4000.  Eduardo  António  da  Bocha.  200  Fran- 
cisco Teixeira  de  Barros  Lim.-i.  1411O0.  Kduardo  Jos4'  de  >ousa. 
SOO.  Dois  thalassinbas,  200  Armindo  Luiz  Vieira.  .50'i.  Lm  cama- 
rista, .500.  Padre  Fiel  Befueira.  500.  Dr.  António  Fana.  24500.  Pa- 
dre Armando  R.  Gomes.  .500.  J.  L.,  14500,  Joaquim  li  da  Costa, 
500.  Im  tlialassão.  .500.  Acindino  B<irge*.  ,500  Im  monarchico. 
SOO.  Lm  emjiregado  jiublico,  500.  AblMde  de  Parrt,  .'lOO.  Total 
21490o  reis. 

Li-fla  n.«  18— António  da  Cunha  Mascarenhas  SOO.  Ernesto  Her- 
culano de  Mendonça  e  Silva,  .500.  Gregório  de  Mendonça  e  Cunna 
Abreu  Peixoto,  .VK)   Total   14500  réis. 
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O  THALASSA 


Aos  nossos  ageiílcs...  "rebeldes" 

Pela  ultima  vez, prevenimos  os  srs.  agentes  cujas  liquidações 
estão  em  atrazo.  de  (fue.  do  próximo  numero  em  diante  lhes  sus- 
penderemos a  remessa  d'0  Thalassa,  depois  de  feito  o  respecti- 
vo aviso  nos  jornaes  de  Lisboa,  caso,  até  ao  dia  12  do  corrente 
não  se  resolverem  a  saldar  os  seiífi  débitos.  Custa-nos  muito 
adoptar  esta  rosolur/io,  mas  O  Thalassa  vive  dos  recursos  pró- 
prios e  não  é  remettido  senão  a  quem  o  pede,  e  portanto,  se 
obriga  a  pai^ál-o. 

Alem  d'isso  temos,  merc'  das  dediraçôos  de  muitos  amifios, 
quem  nos  íjaranta  o  pafjamento  dos  jurnaes  que  rcmettemos para 
as  localidades  onde  o.<  actimes  agentes  não  prestam  contas,  e por 
isso,  seria  demasiada  benevolência  estarmos  a  dar  de  mão  bei- 
jada o  que  nos  custa  dinheiro,  e  a  quem,  nem  sequer  nol-ii  aiira- 
der». 

VANTAGENS-.. 


Muita  coisa  interessante  veiu  a  publico  sobre  a  formiga 
branca,  cum  o  celebre  discurso  do  sr.  coronel  Silveira,  antigo 
commandanle  da  policia.  Assim,  por  exemplo,  ficou-se  saben- 
do que  o  mano  Daniel  tinha  dado  as  seguintes  instrucções: 

"1.»  Que  a  policia  civica  prestasse  suffíciente  auxilio  aospni- 
tadores  de  certos  bilhetes  especiaes.por  elle,  Daniel  Rodrigues, 
passados  a  incertos  indivíduos  encarregados  da  vigilância  politi- 
ca e  da  repressão  do  jogo  de  a/.ar: 

2."  Que,  se  alfum  desses  indivíduos  fosse  detido  por  delito 
ou  abuso  comettido  no  exercício  da  sua  missão,  (óssem  conside- 
rados para  todos  us  effeilos  como  agentes  da  aiicloridade.  resolveii- 
ilo-se  guaesqjier  duvidas  em  face  do  registo  secreto  que  elle,  Daniel 
Rodrigues,  tinha  no  seu  gabinete; 

3.»  Que  fossem  expulsos  da  policia  todos  os  guardas  que 
se  recu.ia.tsem  a  auxiliar  on  reconhecer  os  porladores  dos  la^s  hi- 
Iheles  de  idenlidade.» 

Que  pena  não  ter  lá  estado  mais  tempo!  Ao  menos  fazia- 
se  a  separação  completa.  As  pessoas  de  bem,  todas  na  cadeia; 
os  malandros,  á  solta.  E  isto  evitava  esta  cordeal  promiscuida- 
de em  que  actualmente  estamos  vivendo. 

Tudo  tem  as  suas  vantagens.  Até  os  manos  Rodrigues. 
crí<»7Cjf5C»:<l? 

Documentos  inleressanlissimos 

Sobre  politica  republicana 

]Vo  pvoxímo  xk.'  <i'<<0  CChalasaiii » 

OS    DOI!S    RIVAES  " 


Capas  e  collecções  cl'<0  Thalassa» 

~Vi<lé  ^2.'  pagina  d'aiiiiunoiois  na  capa 
<i'nO  GThalasfiias  <l'hoie. 


~-ít>^=s>i>i>i; 


Carbonária?  INunca  a  vi.   . 

Disse  o  sr.  Bernardino  Hlachado 

Ur  a  este  respeito  o  próximo  numero  d'0  Thalassa. 
^2>*ííi>5>a;) 

C0MEDI4  QIE  DESUCHi  EM  TRAGEDIA 

Na  freguezia  d'01iveira  do  Bairro,  estabeleceu-se.  ha  perto  de 
um  anno,  uma  cultual,  que,  organisada  por  elementos  manifes- 
tamente hostis  à  religião,  começou  logn  por  guerrear  o  parocho, 
a  ponto  de  este  ter  de  limitar-sc  a  rezar  missa  numa  capella  par- 
ticular, visto  que  todos  os  santuários  da  freguezia,  com  a  igreja 
matriz,  lhe  forjm  trancados. 

O  Ucv.»  Trior  la  tem  ido  vivendo,  hostilisado  sempre  por  meia 
dúzia  de  desordeiros  libertários  que  são  os  mandões  cultualístas; 
la  tem  ido  vivendo,  dizia-mos.  lendo  a  animal-o  a  grande  força 
moral  dos  crentes  que  são  todo  o  povo.  n  qual.  á  uma,  deixou 
de  ir  á  egreja  logo  que  a  chamada  cultual  a  profanou. 

Ora  no  aia  de  Taschoa,  o  rev."  prior  foi  fazer  a  visita  aos  seus 
freguezes,  como  de  costume,  abstendo-se  do  entrar  somente  nas 
casas  de  cultualístas  e  de  ca.ymlos  apenas  civilmente. 

Havia  gentinha,  que,  não  tendo  firmado  os  estatutos  da  cul- 
tual, tinha  concorrido  nos  primeiros  domingos  aos  actos  cele- 
brados pelo  triste  padre  cultualista;  mas  estas,  declararam  mais 
tarde  que  sií  por  ignorância  o  tinham  feito,  e  o  rev."  prior,  usan- 
do da  espiritual  caridade  christã,  que  é  tolerante  no  sentido  ra- 
zoável e  justo,  visitou  também  essas  famílias  (lue  não  podiam  até 
então  ser  julgadas  cultualístas  pelo  facto  simples  de  haverem  as- 
sistido a  actos  scísmatícos,  visto  que  depois  se  abstiveram,  con- 
fessando-se  ignorantes  do  mal  feito. 

Succedeu  porém  que  os  excluídos  da  visita  do  prior,  despei- 
tados, convidaram  o  padre  cultualista  para  ir  a  sua  casa,  e  nze- 
ram  com  que  outras  famílias,  das  acima  mencionadas,  o  recebessem 
também.  Seria  uma  segunda  visita,  ou.  como  o  povo,  diz  uma  co- 
media, visto  que  o  faziam  tão  somente  por  ódio,  por  despeito,  sem 
sombra  alguma  de  U\ 

Para  dar  maior  estrondo  á  supposta  vingança  de  taes  sngeitos, 
houve  foguetorio  de  vários  preços,  até  o  chainado  de  dynamíte. 
Succedeu  porém  que  um  dos  mais  desvairados  pelo  despeito  vin- 
gaiivo,  querendo  ser  o  mais  activo  na  desforra,  escolheu  o  papel 
de  fogueteiro.  E  quando  atiçava  um  di/namile,  este,  não  subindo, 
estoirou-lhe  na  mão,  esfacelando-lha  e  ferindo-lhe  a  cara  e  os 
olhos. 

Um  desfecho  trágico. 

Isto  succedeu  no  domingo  de  Paschoela. 


rX^<^SS,:3^»VitJr^ 


Este  numero  d'0  THALASSA  contem  10 
paginas  de  texto. 

Usem  a  Agua  do  Hioueiíão  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


The  atros 


o  Minimax  extinctor  d'incendios  c  o  Ifernardinimax  extinctor 
do  decoro  politico... 


TRi;iiD%DE — Agradou  cm  cheio  a  linda  operctta  Emfimsásl 
estrelada  ha  dias  e  que  esta  fazendo  um  verdadeiro  sucesso.  A 
applaudida  peça  esta  posta  com  extraordinário  luxo  de  inise-en- 
scene  e  o  desempenho  e  primoroso  por  parte  de  todos  os  artistas 
algus  dos  quaes  teera  na  Emfim  sós!  trabalhos  admiráveis  de  arte. 

GYMiiiASio  —  Vae  de  venio  em  popa  a  magnifica  |)eça  Ma- 
rialvas, de  Mendonça  Alves.  O  líyninasio  tem  todas  as  noites  en- 
chentes colossaes  e  o  publico  não  se  caiiça  de  applaudir  a  primo- 
rosa peça  que  é  sem  exaggero  o  mais  júslillcado  acontecunento 
tbeatral  da  actualidade. 

APOi.o  —  Címtínua  com  enchentes  successivas  a  revista  De 
capote  e  lenru.  qne  brevemente  sahira  do  cartaz  para  dar  logar  á 
Hallo  a  baixo  cuja  estreia  se  annuncia  para  muito  breve. 

roLVisEU  DOS  RKCamo»— inleressanlissimos  os  espec- 
táculos pela  companhia  lyrica,  da  qual  fazem  parte  verdadeiras 
notabilidades  vocaes. 

A  celebre  cantora  Hariclée  Darclée.  que  já  cantou  no  nosso 
Theatro  de  S.  Carlos,  cliega  brevemente  a  Lisboa,  onde  vem  to- 
mar parte  em  ;!  únicas  recitas,  estreiando-se  com  a  conhecid.i 
Tosca,  partitura  que  foi  escripta  para  esta  dístincta  artista  pelo 
grande  maestro  Puccini. 

Animatographos,  os  melhores  e  melhor  Trequentados: 

Trrrasaei — Rua  Antonio  Maria  Cardoso.  — oiymplai  Rua  dos 
Condes. — MaiAo  da  Trindadei  Rua  da  Trindade. — CrnCraii  Ave- 
nida da  Liberdade. 
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Venda    por   grosso    g   a    retalho 


P^pKeMftiENsoim)i^Isy^ 
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Para  liquidar  cordealmente 


ANNO  II 


N."  60 


ISfiOR,  15  de  Maio  de  1914 


NA  COMPANHIA  DOS  TABACOS 


O     XiOUO^I^^     OORDEAL... 


o  THALASSA 


15  DE  UAIO 


Uraa  earta  da  Rainha  Sr.  D.  Araelia 


f  /£:  ' 


.( ^ 


n 


Por  ser  um  brilhantíssimo  documento  do  mais 
alto  valor  histórico  que  desfaz  todas  a^.  calumnias 
com  que  tecm  querido  attingir  (sem  resultado)  Sua 
Magestade  a  Ramha  Senhora  D.  Amélia,  accusan- 
do-a  de  intervir  em  assumptos  políticos,  archivamos 
n'uma  respeitosa  homenagem  a  carta  que  a  Mãe 
d'EI-Rei  escreveu  em  i8g5  ao  Rev."  Bispo  Conde, 
transcrcvendo-a  do  interessantíssimo  artigo  do  nos- 
so prezado  amigo  c  iminente  homem  de  letras  sr. 
Conde  de  Sabugosa,  publicado  n'0  Dia,  de  8  do 
corrente. 

apima,  20  do  julho  de  IK<.)5. 

Rrvernxdmimn  fíixjm-C.ondr . 

Recebi  com  muilo  (tosto  a  sua  iillim.i  rnrta  rnni  a  qual  mr> 
mandava  a  roíirpsentaíjão  diri|!ida  ao  ministro  das  ohras  pii- 
hlicas,  para  eu  junto  dello  iiiti-rcodi-r  cm  favor  da  continu.ação 
das  obras  da  SÍ  Velha. 

Sabo  o  nis|(i>-(;i)ndii  quo  não  tenho  se  nân  razões  para  ser 
obrlpada  aos  Ministros  pi'la  lioa  vontade  com  que  sempre  at- 
tendeni  os  meus  pedidos,  mas  >abe  também  (|ue  respeito  mui- 
to os  melindres  e  delicadezas  da  mintia  posição  e  da  d'elles,  o 
que  n.ío  devo  o  nio  quem  numa  intrometler-njc  nos  seus  actos 
governativos  para  (|uu  não  se  desviem  |ior  minha  causa  do  quo 
filies  entenderem  quo  6  justo,  que  é  o  que  eu  (|uero  sempre 
em  tudo. 

Por  achar,  poriam,  justíssimo  o  .sou  pedido  de  um  subsidio 
p.ira  as  obras  da  Sé  Velha,  do  muito  boa  vont.ide  transmittil-o- 
hoi  ao  Campos  Henriques.  Muito  grandes  »ão  o  meu  interesso 
o  o  meu  empenho  u'estas  obras,  e.  se  por  (|uali|uer  motivo 
houvesse  duvidas,  «jue  eu  espert)  não  haver.i,  na  concessão  do 
l:200í000  que  se  pede,  eu  promptamente  ponho  esta  sommaà 
disposição  do  Itispo-Conde,  pediudo-lhe  prosíga  nas  obras  co- 
mo soja  a  tivesse  em  seu  poder. 

Tenho  só  uma  pena,  é  a  de,  apezar  do  meu  grande  desejo, 
não  mo  ter  sido  possivel  vér  a  restauração  d'esla  admirável 
Sé  Velha.  Mas  isto  tudo  sabe  o  Bispo-Conde  nmito  bem.  Agra- 
deço-lhe  a  f4iotographia  da  cabeça  <le  D.  Betaça  que  mostra  um 
estado  de  conservação  verdadeiramente  extra<irdinario.  Tam- 
bém ainda  não  agradeci,  mas  agradeço-lhe  agora,  o  discurso 
(|ue  proferiu  no  Congres.so  r.aibolico,  e,  a  não  serem  as  referen- 
cias que  me  fez  e  que  agradeço,  apezar  de  não  as  merecer, 
diria  eu,  simples  e  francamente  tiue  achei  tudo  bem,  sensato  e 
prudente.  Desejei  ir  também  ao  (^ungresso  Calholico  como  em 
Lisboa  lho  disse,  mas  apezar  de  eu  nunca  ter  receio,  e  de  na- 
da mo  impedir  de  mostrar  em  tudo  (juo  tenho  Fé  o  Iteligião, 


entendo  também  que,  uas  manifestações  religiosas,  que  não 
forem  obrigatórias  para  mim,  e  que  uns  applaudem  e  outros 
combatem,  devo  abster-me  de  tomar  parte  n'ellas  para  me  col- 
locar  no  meu  logar  acima  de  uns  e  de  outros  e  como  Bainha 
que  sou  o  devo  ser  de  todos,  sem  me  envolver  nas  paixões  o 
exageros  de  uns,  nem  nas  paixões  e  exageros  de  outros. 

Lamento  muito,  e  só  Di'us  sabe  (juanto  me  custa,  que  da 
Beligião  (|Uo  é  tão  boa  o  necessária  para  todos,  ricos  e  pobres, 
governantes  e  governados,  se  esteja  fazendo  [lartido  e  causa 
politica,  e  nunca  apoiarei  os  que  a>>im  procedetn.  tanto  de  um 
lado  como  do  outro. 

E  nas  festas  Antonianas,  que,  partindo  de  uma  idéa  tão 
signiflcativa,  tão  bons  resultados  podiam  ter  dado,  embora  se- 
jam dignos  de  muito  louvor  os  que  as  promoveram,  por  tanto 
(JUO  trabalharam  e  [)or  tantas  cousas  boas  que  llzerara,  e  com 
tao  boa  intenção,  nao  posso  deixar  de  dizer  i|ue  houve  um  bo- 
cadinho de  exagero  no  muito  que  as  prolongaram:  IH  dias  de 
festas,  foram  festas  de  mais.  Assim  seinpri-  me  pareceu,  e  nun- 
ca approvoi  semelhante  cousa,  como  lho  disse  em  S.  Pedro  do 
Sul,  e  depois  em  Lisboa. 

E  se  não  fosse  este  exagero,  o  se  infelizmente  a  má  von- 
l.ido  d'alguns  não  visse  u'ellas  uma  espécie  de  provocação, 
ainda  quo  sem  razão,  talvez  não  se  dessem  os  acontecimentos 
lamentáveis  da  procissão  do  dia  '10,  que  eu  tanto  senti.  Por 
isso  mesmo  quo  os  tempos  vão  difllceis  e  perigosos,  é  neces- 
sário que  haja  nmila  cautella  em  tudo  e  em  todos,  o  que  se  ti- 
re a  festas  quanto  poder  ser,  tudo  o  que  possa  revelar  ódio  ou 
revindicta  contra  os  seus  adversários. 

Combatam-lhe  as  dimtrinas  e  os  sens  flns  e  processos  dis- 
solventes e  anarchicos,  mas  procurem  fazel-o  de  modo  que,  em 
vez  de  os  provocarem  e  exarcebarem,  forcejem  antes  por 
abrandal-os  e  attrahil-os  como  é  próprio  do  verdadeiro  espiri- 
to piedoso  e  chrislão. 

Uescnlpe-me,  meu  caro  Bispo-(](mde,  esto  desabafo,  mas 
não  tive  occasião  de  fallar  C4)msigo  antes  da  minha  partida 
para  a  Pena,  e  sabe  quaes  são  o  meu  respeito  e  conliança  na 
sua  opinião,  e  o  meu  reconhecimento  para  cora  a  sua  dedica- 
ção e  ami>ade. 

Peço-lhe  que  me  creia  sempre  c  c/>m  o  maior  respeito 

Sua  muito  aíTeiçoada 


Amelta». 


-rTP-c  •-<»=<■» 


CALUMNIAS  INFAMES  _ 

Alimentada  pela  .ífofonaria— baiura  onde  se  forjam  loda.s 
as  infâmias— leem-se  entretido  certos  jornaes  republicanos  (o 
.SVrií/o  á  frente!)  a  calumuiar  Kl-Kei,  teutamio  babujar  a  sua 
vida  intima.  E'  claro  que  vieram  logo  os  mais  auctorisados 
desmentidos,  mas  em  nos.so  entender  foram  ni.il  enqiregado.s 
em  semelhantes  zurro». 

Deixem-uos,  deixem-nos  espernear  à  vonladinha  por(|ue 
o  seu  espernear  é  signal  de  que  o  fim  est.i  pnixinio  E  então 
é  quo  ha-de  ser  gozalos  -cxim  o  Século  a  frente, já  so  vô-. 

^5>5>:íí>*>£? 

QU  ESTÃO,  DYM  N  ASIJCA 

Ao  nosso  prezado  collega  .1  Sarno,  agradecemos  a  tnms- 
cripção  d'esle  nosso  artigo,  regi>tando  com  o  maior  prazer  o 
alto'signilicado  ainciliador  <|uc  traduz  o  seu  acto,  e  quo  vem 
provar  assim,  mais  uma  vez,  a  nobreza  das  intenções  e  o  alto 
patnolismo  do  respeitabilissimo  e  auctorisado  diário. 

-.«>s:>^*>i>£P 

SOMMA  E  SEGUE 

Mais  uma  proeza  dos  formigai.  Beferimo-nos  ao  repuguan- 
tissimo  assassinato  do  illustré  oíllcial  do  exercito,  sr.  major 
Eduardo  Miguel  Correia,  na  Covilhã. 

E'  este  o  terceiro  militar  que  a  formiga  assassina  no  es- 
paço de  três  ani.os;  o  o  oitavo  crime  desta  natureza,  desde  a 
miplaniaç.io  da  republica,  praticado  pela  mesma  quadrilha, 
fci     Acl.,íiii   bem  1  O  Exercito  o  a   Armada,  ac  bam  bem  1  ^<- 
acham,  é  porque  uuerem  mais  e  por  isso  já  la  vãoíicí... 

(Juo  tristeza  ao  PaizI. . . 
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g^^X?*'' 


) 


^■■-■lOAnviM  DO  ESfIRITO  SAXTO  A.  crALMEIDA.- 
rieso  a  Kl  ue  julho  de  mi-'  como  implicado  no  eonijdot  de 
fcvora.  e  condemnado  pelo  tribunal  marcial  de  Lisboa  a  18 
mezes  de  prisão  correccional  e  eyual  lempo  de  multa  a  300 
reis  por  dia.  Incommunicavel  durante  i'-  dias  iio  quartel  de 
inlaiitcria  ã.  em  Évora,  donde  transito»  para  a  cadeia  do  Li- 
moeiro, e  mais  tarde  para  a  Penitenciaria  de  (Coimbra.  Posto 
em  liljcrdade  pelo  decreto  de  !.[  de  fevereiro  de  liilí. 
j  !--"—A.\Tí)Slí)  ItlMZ  I/rV0/(/.\7A— Quartanista  de  Direito 

C  na  I  iiiversidade  de  Cnimbra  e  um  dos  aluninos  mais  dislinc- 
f  tos  do  seu  curso.  Pre.^o  em  jullio  de  liir,'  por  aecusações  de 
7'  conspirar  e  detido  sem  culpa  formada  durante  WA  dias.  Es- 
f~^  leve  nas  cadeias  de  Coimbra  e  Porlalejrre.  vol- 

i^b~^  lando.  depois  de  uma cxciírsáu accidentadissima  • 

^^^y.  por  muitas  outras  prisões  do  paiz,  para  a  Peni- 

Xi\^  tenciaria   de   Coimbra  em    10  de  setembro  do 


mosnii)  anno. 


■i.^—ALnERTO  FEUREIHA  flOTELIIH—Uimarchico  de  sem- 
pre que  tem  sabido  manter-se  alravez  toilas  as  perseg:uições. 
liei  ao  lemma  da  causa  nacional.  Condecorado  com  a  com- 
menda  da  Torre  e  Espada  e  outras,  por  salvamentos  arrisea- 
dissimos  feitos  no  no  Douro  em  que  tem  praticado  desinte- 
ressadamente actos  de  verdadeira  abnciíarão  e  heroísmo.  Es- 
teve preso  100  (lias  em  varias  eii.xovias  da  republica  e  foi 
posto  em  liberdade  por  elleito  do  decreto  ue  -1  de  fevereiro  de 
IOI'i.  depois  de  riiiorosas  incommnnicabilidados  e  privações, 
que  lhe  iuutilisaram  a  saúde. 

't.'—A.\rn.Mi)  A.  H/IIAS  ÍIE  surs\—\'resi>  no  Monte  Es- 
toril em  julho  de  lOIi  por  suspeitas  de  coimivencia  no  cha- 
mado triiiijjliil  (lAzoia.  Esteve  incommunicavel 
durante  4o  dias,  e  sem  culpa  formada,  ilurante 
Oí).  Sendo  posto  em  liberdade  por  falta  de  pro- 
vas, depois  de  cento  i>  noventa  >•  oito  dias  ile 
prisão. 


J 
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lliiiiienciscni  :i  Horcíra  ir\iiiif'i(l:i 

Cuiirormc  linliamos  annuiiciadn,  a  iiiscripçâo  para  ci  tiiitviMMle 
liomenapfm  ao  )'minciilp  dircclor  d  O  Dia,  icrniinoii  im  passadn 
dia  2.  continuando  O  Tlialafsa  a  inserir  as  lislas  f|U('  llic  trcni 
sido  romnllidas.  Ilopa-sc  a  Iodas  as  ppssoas  (|Ui'  ainda  ti-nliam 
alfriinias  rm  seu  iiodor.  a  flnc/.a  de  as  enTiarcni  imii  a  nuiim- brtii- 
iliiile  para  a  redanão  deste  jornal,  rua  da  Itosa,  102.  I.'  I). 

l.islioa  o  redacção  d  O  ThalOfsa,  8  de  maio  de  I'JI4. 

donde  de  SabiigoMi. 
Conde  de  Tarouca. 
•  Maniuez  de  Fkallio. 

João  Costa. 
Jorye  Colado. 

E.  Severim  de  Azeteilo  (Cris|>in>) 
• 

rrani/Mirle  ■  l.dWiíMO 

DoiniiiKos  dAzeredo *•>(*<• 

Kdiiardo  I'.   dAzeredo  .  t-jD» 

Joaipiini  il  Almeida.  i'>>'> 

Jor;.'e  António  <lu  llorlia           .      .  4õ(Nl 

Joaquim  liamos  Marques— «..ipariea.     .  íMM» 

Uisla  n."  \'.>  'lio  sr.  conde  .lAiiueda  :>Hy,'i> 

II.  II.  llius  de  Oliveira— Moiilreux  Uttmi 

Lista  n."  ■:» .'í7(-0 

l.isla  n."  1\ •  ''>''"*> 

Uma  llialassa  sempre  justa     ....  iH«i 

Victor  Tavares  Usorio lí.'>o(i 

Alfredo  A.  M.  Oliveira lílHHi 

Aliliade  Arcvprestf!  A^'ostinlio  S.  Ferr«'ira— Talmai-o  í.'i0ii 

I'.  .Manuel  de  Carvallir)  Pinto— Taboaeo 4.M»o 

Adriano  fiiimes  Serrano — ialmaco líiHiii 

Cons.  Krne.sio  llriesel  Scliroeter KIÍimki 

Ciuide  de  l.unilirales .'líiKio 

Jos"'  (lurrv  da  Camará  Caliral .'iíIkki 

Lisla  n."  h    ....               ....  :í.'J«i 

Lista  n.«'.'.T lí"»""! 

l.islan.-'il ;*■'«' 

l)r.  António  d  Almeida  e  Sousa— rorlalejíre  i^iiiiii 

João  da  Silva  (iuiniarães— .Monsâo  ....  i.VKi 

Liii/.  Horta  e  Costa  umiffo  de  mais  de  '.'()  aniios;     .  i'*H\ 

l)r.  Vicente  M.  de  l'aula  Piíilieirode  Mello  (Vrno.soi.  .')<(KH) 

1).  V.  S.— I.Isboa *'^*> 

l.ista  II  "'ih I4IHHI 

Ima  talassinha:  M.  C.  S.  A IJiMNl 

Lista  11."  'li 7*<KHi 

l.i..da  n."  -.'7 '.'.i*(NK) 

Lista  n."  -ÍH    .  :<Â\M 

Lisla  n."  29    .  l;tí.'ill) 

Lisla  n."  :io               il.MW 

João  r  Arnaldo  1'iinnnla  de  Castro :iflNlO 

Manuel  di'  Moraes  l'oiites— ^S.  Paulo-llrazil,.  admi- 
rador de  Moreira  irAlmeida  .  .'>4iK  O 

Lista  n.- :íI l.-.#.-.00 

VonI Mvernr  de  Sequeira— Lislioa  ...  .'liOOO 

Henrique  Auiíusto  da  Siha  Martins— Abrantes  ;'*iN«) 

Visconde  de  1'indella SíiW 

A  lianiixirtar.     .  I.3in#2ti0 

l.i.ila  II.'  I'.l  —  .Manuel  dos  Sinlos  Couliiilio.  Mi.  José  K.  KiTas, 
Mto.  António  It.  Klvas.  200  Serallni  ilabriel  I'.  da  Traça.  200.  IIpI- 
llm  da  K.  e  Souxa,  ilNt.  1'rior  Manuel  L.  Juninr.  UNi.  Joaquim.  HlO. 
Fraiici.sro  Lima.  2tK).  Knieslo  Camello,  20'i.  António  da  S.  Sereno, 
Jii(l.  Jiiâo  A.  Mariano,  2iKl.  Armando  de  A.  Freire.  2110.  Augusto  II. 
Alves.  IIKi.  Manuel  A.  i|  Oliveira.  KKi  \ifnelo  ile  F.  Velogo,  |oo.  J. 
i;  da  Silva,  2(K)  II  1'.  Camello,  500.  F  Sapides.  KKi.  I.evv  11.  Cuer- 
ra,  100.  J.  J.  das  Neves.  200  Acliib-s  C.  de  Noronlia.  KiJi  Manuel 
F.  Ilolo,  IDO  J.  P.  lios  .Santos,  .'UNi  A  d  Almeida.  100.  A.  F.  Ilídio, 
llio  H.  C.  da  Silva.  HKI  II  V  <\r  F.,  KNi  A.  II  l'into.  KM)  M  <lns 
S.intos.  100.  K.  da  F.  Ura/..  IIMi.  II.  S.  da  Silva.  lUO.  J  V.  da  Silva, 
J  F.  il  A.  Júnior.  100  II  Itreila.  2ihi  K  S.  Ilreda.  100.  A.  T  de  Mi- 
randa, IIH).  II  linerra.  |o<i.  M.  (i.  1'ereira.  100.  A  M.  de  Hexendi', 
liHi  J  ilaspar,  MHi.  J  M.  da  S.  Lopes,  .'rfdi  M.  II  de  Pinho.  2im  t; 
S  Amaro.  20(i.  J  V.  il  Almeida.  .100.  K.  S  .le  Callro.  .'lO.  A.  ilos 
S  Soares.  M.  C  II.  (iiierra,  100  A.  J.  d  oliveira.  IIX»  J.  C.  da  Sil- 
va liHi.  M  I».  Marques,  KHi.  M  1'atricio,  UHi  J  F  d  Almeida,  Hm 
J  da  C.  C  e  Silva,  2.'>0  M.  F  F  KKi  I'.  Ilodriituis,  lim  J  A  Maia, 
l(K).  F,  li.  Abrantes,  IWJ.  J.  Coelho,  :)00.  P.  Abel  da  Conceição,  .V  n. 
L  S.,  .VW.  A  I'.  líiKKt.  M.  Cabral,  .VK).  A  8..  .SHi.  L.  dAievedo.  .imi. 
II  S  ,  500  L.  de  M  F  1'inlo.  .MK).  A  II  Mattos.  .Vi  .  C.  da  S.  lieis, 
M)  A,  M.  Lima,  M).  José  S  d  Oliveira.  .Vm  M.  A  M.i.s.-adas,  .'i<iO 
António  II.  Al\es.  200  A.  F  llozario.  2(NI.  J  [•  M.K-liãn.  Jiio  II  11. 
.los  S  l.eile,  htm.  A  L  Correia.  2IHI  A.  ilc  M  Orlla.  2011  M  d  A. 
M  2110.  João  I».  C,  It  .  ,tOO  M  d  a.  Saraiva,  ino  A  S  Camello.  im, 
M  II  Pinheiro.  íil,  J.  S.  .1  Oliveira,  40  M  T  Zaiiauxo  io  A  T  C  to 
F  Ferreira.  Vi  A  H  de  Mello.  Kl  A.  Ferreira.  W.  J  I'  ila  Costa, 
■n  M.  de  Mattos.  Vi  Jose  H  Mattos,  Mi.  M  /.  d  Oliveira.  4o  M 
r  Pinheiro.  .VI  M  T  d  Almeida.  .So  J  Iloiniin.'nes,  .Vi  \  il  ii  M'> 
raes.  VI  J.  F.  Homes,  fio  A  M.  Marinheiro.  Imi  F  Charrn,  .Vm 
F.  liaspar,  100.  A.  Pereira,  m)  J  M  ile  Fit.'ueiredo.  Iiio  o,  d  Oli- 
veira, 100,  L,  li.  ilAlmeida,  lOO  J.  d  A  Cazaca.  IINi  o.  A.  da  Sil 
va,  100.  M.  M.  Maneta,  áO<l.  J.  A.  Canas.  100.  L.  II.  Curto,  lim 
Kdiiardo.  da  C.  C   e  SUva,  250  J.  M.  Júnior,  100  J  Talhadas,  lo  \ 


It.  Talhadas,  Hm.  A  Talhadas.  UK).  U.  Marques.  200  li.  M.  Castro, 
."iTO.  M  P.  Ilez.  3<ifi  M.  >liis  S.  Bato.  100.  Virialo  Marques,  l<to.  F. 
Ralo.  100.  A.  A.  Canas.  HKl  A.  F.  Chula,  100.  IV  N  Marinheiro. 
200  J.  V  de  Af:uiar,  KMi.  Conde  d  Af-Tieda,  ,i#000.  Coii.le  da  Borra- 
lha. 2#:.  O  J  C  Silva.  l#ofHi  A.  C  .  lífiOO  J.  C.  T  e  Silva.  1*000. 
J.  Castello.  14000.  L  de  Mello.  UonTi.  S.  L  M.,  5U0.  M.  Lopes.  r>00. 
M.  A  500.  A.  Homem  de  Mello,  2#5O0  I'.  L.  500.  F  i  órte-lleal, 
VIO  M  Alia.  500,  A  F  Elvas,  VKI.  António  d  Almeida,  500  J.  d  Al- 
meida, VW.  V.  S.,  .V)0  i;  V  .  tilii.  S  P.,  .500.  Oscar  d  Airuiar.  .Vm. 
K.  II.  Cândido.  500.  M.  Klvas.  IjiNKi.  F.  lluella,  I^O^Ni  K.  Stiares, 
:W0  F  Cosia,  20li.  G.  lluerra.  2oo,  l.cvv  liiierra,  20ii.  J  (i  B  Jú- 
nior, 1*00(1,  J,  Guerra.  200.  J.  I  da  Silva.  100.  A.  P  de  Carvalho. 
100,  F.  F  Bastos.  1*000.  A.  Henriques.  .'>00.  B.  Barata.  100.  M.dO. 
Uaptisla,  100,  J  de  Noronha,  liKJ  J,  A.  da  Silva.  100,  A.  P,  Hibeiro. 
,VK).  J  Ferreira  Tavares,  .V)0.  B.  L.  Correia,  100,  J.  de  M  Mari- 
nheiro, 100  I'.  V,  da  Silva,  liKi,  Florindo  V  da  Silva.  Uni.  Manuel 
H.  de  Figueiredo,  l(K).  Jose  Gomes  G  Sereno,  I*(kki  Gabriel  II. 
Martins.  Vm.  Joaquim  Ferreira  Marfins,  .'on  Manuel  F  Ca^lanhl'ira 
Júnior.  !<Ni  Manuel  da  Silva  Claro,  lim  Aiit'>iii'i  .Marques  ilos  .<ian- 
tos,  too.  Abilio  Aui;usto  dos  Santos,  luo.  António  Marques,  loo 
João  Filippe  da  Silva.  lOO  Joaquim  António  Miranda.  100.  Joaquim 
Modri;.'ues  Tliumaz.  200.  Manuel  Gaudêncio  d  Almeida.  Iimi  Sal\a- 
ilor  dos  Santos.  IIKi  prior  Kduardo  de  Mello.  .Vm  Fvaristo  M  Fei- 
jão, 2im.  Franci.sco  Soares  d  oliveira.  200.  Arsénio  de  Castilho,  Km 
Firmino  Marques  da  Silva.  200,  António  Marques  It.  ile  <  arvalho. 
.VK).  João  Tavares  Júnior.  100  Francisco  Lopes  Correia.  HHl.  Antó- 
nio Tlioma/.  Possinlia,  iOn  José  Maria  di  Conceirio.  tim  Maiiu<d 
F.  Cbulla,  liKi— Total  ..8*;70  réis 

/.i.Wd  II.*  20— Jose  Joaquim  P  Menezes  Caliancllas  ,  I*(NI0.  M. 
Martins  da  Costa,  aldiade  de  Croça,  .lUO.  José  Pereira  de  Campos. 
.vm  António  da  Costa  Ferreira,  .500  Padre  António  Telles.  200.— 
Toial  2*700  reis. 

Lhta  !!.•  21  —  Pailre  Alberto  da  Costa  Hamos.  .500.  António  lli 
liciro  de  Portu^^al,  htH).  Itainiro  Gonçalves,  UNI   José  Gonçalves  Jii 
iiior.  2011,  João  Gonçalves,  lOll    liii  republicano  llialassa  200,  Jos.- 
llodriL-nes  da  Costa  liamos.  MIO,  Jnsi- llorj/es  llinii,  20ii   João  Mar- 
tins da  Cosia.  Iiio   Fernando  Tei.\>-ira  d  Anreu.  .VMi  l'm  admirador 
.'lOIí.  Jii.io  Au^'Usto  lloril.i  il  Ai.'iia    .'iMi.  António  liOiiçah<'S.  2im    An 
toiíio   Adelino  Luiz  da  Cunha.  2ii'>.  I  ni  anonwno,  lOli  J,  Palhinha 
2im.   António  da  Souza   Mendes.  2o<i.  Um  aiionvmo,  20U.  —  Total 
4*7IK)  reis. 

I.ifla  ;i,«  22  — Filippe  Santos.  1*000  Nuno  Porto,  l*Oim.  Carbis 
0'iieill,  1*000.  Luiz<rOre\,  1*000.  Im  admirarlor.  l*oo<i  Idem. 
\V.  dOrev,  1*0<K).  Cone^-o  Mijmel  Aiignslo  Ferreira  jirior  dos  Nar- 
lyre»),  .VlO, —Total  7*;iOO  reis, 

Lisla  /!.•  2.1—1).  M.  C.  .VIO.  T.  G,  ¥..  .'«10.  A    H.  S.,  :iiio   Lma  vi 
clima  da  republica,  400,  K.  II   T     vm1    llaphael,  .'lOO.  Ima  lhalas.<a 
siiiri-Ta,  500.— Total  :i*l)00  rei.- 

Lisla  n.'  24— Jose  Candiílo  do.-  >.iniiis  llocha.  l*0Oii  Prior  Una 
cio  .Ve^iáo.  Vm  António  Triíi.lade,  l*li<Mi  Fraiicisro  Hiker,  l*Oim 
Joaquim  Fiel  Fik'ueiras.  lOo  Joaquim  C.  Cortes.  .VJii  Coinmenda- 
dor  Jose  G.  .M.  irAzevedo.  1*0(10  João  Anlonio  ila  Luz.  200.  Ma- 
nuel llo;>ailo,  .50(1.  João  Castel-llraiico  Bamos,  2(Ki.  Prior  Jo.iquiw 
Vieira,  âfto.  Anlonio  de  Ma.scarenlias  Júdice.  I*0(XI  —Total  7*7(m 
réis. 

Lisla  II.'  2.5— A    J  ,  200.  Um  llialassa,  100.  Leitor  <\  II  hia,  100. 

A.  Silva.    100.  Im   admirador  de  Moreira  d  Aluieida.   100.  AiioD) 
mo.   too.   Joaipiim  Martinho.  200.   Um  mnnarchico,  too,  —  Total 

1*000  réis. 

Litia  n.'  2fi— 5  admiradores  de  Moreira  d  Almeida,  7*000  réis. 

/.M/a  II.- 27— F.  C   M  .  .■.*iNm.  Lui     '     '     •  "  -^     J.H.dos 

.Santos.  2*0011.  Jose  Victorino  G.  d<  '    leira  de 

larvallio.   5*(iOO.    Salvador  de  Fifíi.'  ■       MaiuM-l 

Soares.  KlKHi    João  de  Barros,  2*0"  lojal,   I*fl00. 

António  Lapa,  ,'i*ikki,  Carlos  Beis,  U  -  Pinto  Barrei- 
ros. 5*0(10.  B.  da  Fon.-ioi-a,  2*000.  J    D.  M  .  i*o<>j   J    P   M  ,  l*U0O. 

B.  C  ,  5*00  .  Conde  .le  Vcrride.  5*000  -Total  4'.l*0llo  nis. 

/.ÍWu  H.'  28  —  P  A  .  I*0fi0.  B  I'  ,  -Ml.  B  H  .  VI  A  L.,  200.  J. 
M  II  .  20*.  J  S  .  200.  AiioDvmo.  2o<)  Espirito  Santo,  20J.  Annny- 
nio,  1(10.  José  Maria  de  Lima,  loo,  Zeni.  2flO.  Silva,  100.  António 
Josi-  Piano  Júnior,  .«IN.  A  N,  Kio.  A.  C,  S.  Jiinior,  100.  A.  Fon- 
seca. 211(1.  Manuel  Douiincues  Fonseca.  200.  Animymo,  200.  Y.. 
Y.r  1*000.— ToUI  5*i.Vi  reis 

l.nla  II.'  2ÍI— Viscoii.li'  .b-  Soares  Franco.  2*(KK1.  Camillo  Cas- 
lell.i  Branco  .le  Carvalli..  l*iKm,  J.li-.i  ,\<-  Mello  Men.les,  200.  Vis- 
con.les  .le  Monlornil.  .'*iiO(i  (,oiid.s.->a  .!.•  Taboeira,  .VHi.  Arcejina 
Valeiíl.'  M.ireira  2im.  Anlonio  Telles  da  Silva.  .VN),  A.lmiradnr  de 
Moreira  .lAlmi-ida    I'   S   M  ,  5*(«m  — Tidal  l.»*2(W  n'i?. 

/.m/h  »i.«  :«»— Anonjmo.  .5oo.  Thalassa,  .5o<i  J.>.s<- Gasjiar.  2*.5o.i 
J.ise  Travassos  Vablez  Maria  Borges,  I*<hmi.— Total  4*:kx>  reis 

Li'in  n"  'II  — Conib'  de  SamniUfS.  2*.'io<t  Francisco  Paulo  .le 
Kff  .'*.V'o.  Adélia  Azereilo  >.Samodies^  .5<«i    M» 

rja   I:  .1  Azeredo  .."^aniodã.s),  .'hi.i     Fraiicis<-/i  Anlo^ 

iiin   .1  w .iiiM.l.ics'.   ,5oo.  Aiina  Vaz  Gueiles,   I*o.ki    Fran- 

n,M'o  tlc  llniirli.in  l'.'i\oto  iLin.lozo)  i  sua  esposa,  l*.5(io.  João  da 
Costa  llamalli.i.  ..«.o  Anonymo.  .5oo.  Julio  Itíiiacio  .Xavier,  I*.mmi. 
J  S.  llias,  l*o.»i,  Manuel  d  oliveira,  l*oilo  Anonvmn,  .'xio  Ano- 
nymo, 5iM>.  Francisco  José  Au^íuslo  Coutinho,  l*oino.  Maria  Maya 
dAievedo  Coutinho,  .5oo— Total   I5*5<k)  réis. 
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GRANDE  ALFAYATARIA  NACIONAL 

IDOS 

VIRA-CASACAS 


lllliiias  novidades  da  eslanlo! 


Apresentamos  hoje  ao  respeitável  publico  um  dos  mais  lindos 
e  recentes  modelos  no  género  vira-casacas 

^  l  O  manequim  dos  formigas  !  <^ 

Magniíica  fazenda  de  duas  facus,  uma  de  deputado  pro- 
gressista, inlimo  dus  Naoeçanlfs,  debroada  como  braço 
direito  do  sr.  dr.  D.  António  de  Lencastre,  outra  de  repu- 
blicano cordeal  com  xadrezinhos  em  formigas. 

^9S^ — 

Oenero  I>iissideiite 

Com  discursos  íi  Rainha  D.  Amélia 

E  mesuras  em  casas  fidalgas 
Muilo  transparenle  e  leve ! ! 


Casimira  própria  para  paci/ícação 

em  Loures  e  á  porta  do  Gymnasio 
Deposito  Central:  Grov«>i-iio  Civil  cie  Li^toOH, 
Agentes   n:  i>\V)í:     B.   M!aoti.Hcto    <fc   A.lpoiiM 

•-    SEMPRE  NOVIDADES!    -• 
Sempre  novos  modelos  de  convicções ! ! ! 

Brevemenle  mais  figurinos  cordcaes 
I  I  í 


Dl*.  Cassinno  Neves 
Governador  Civil  de  Lisboa 


TUOO    SP.BE       „ 

TUDO  \>~tr'OHr^f^ 


Contou  um  deputado  no  parlamento,  que  em  Guimarães,  o  che- 
fe democrático  lá  do  sitio  tem  uma  casa  de  batota  onde  embebe- 
da os  pontos  para  depois  lhes  tirar  o  dinheiro;  e  informam  da  Na- 
zareth  para  um  jornal  republicano,  que  o  cliefe  dos  democráticos 
da  localidade  se  embebeda  repetidas  vezes  fazendo  toda  a  casta 
de  violências. 

Oue  belleza  de  partido!  Tudo  gente  da  melhor,  como  se  vê... 
bebedeiralmente  fallando!... 


Em  tele^Tamma  do  Cabo  Espichel,  diz  o  Diariu  de  !\'olicias, 
gue  navegam  do  sul  para  o  norte  um  cruzador  e  um  torpedeiro 
inglezes. 

Dizem  adeus  lá  de  longe  para  não  incommodarem  ajoven. 


Diz-nos  um  leitor  que  o  sr.  Carlos  da  Maia  ultimamente  no- 
meando para  Governador  de  Macau,  tem  uma  Inja  de  prego. 

Esta  certo.  Na  situação  em  que  se  encontram  as  nossas  coló- 
nias, realmente,  os  seus  (lovernadores  devem  ser  prestamistas... 
para  as  irem  habituando  ao  meio. 


O  reverendo  Soares,  filko  da  viuva,  foi  nomeado  capcllão  do 
Coiuellu)  superior  da  adminislraçáo  financeira  do  Eshuío. 

Na  sua  nova  capeiiania,  sempre  lhe  renderão  mais  as  missas. 


IN  uma  recente  viagem  que  o  nosso  illustre  amigo  Magalhães 
Barros  fez  no  seu  yacld  Judibarros.  quando  chegou  a  Villa  Nova  de 
Portimão  toda  a  carbonária  se  pòz  de  vigia  tialro  qnoiles...  e  a 
forlaleza  de  prevenção  I!...  ,         ,  , 

Motivo  de  todo  este  apparato:  ser  o  dono  do  yachl,  monarchico 
e  poder  portanto  trazer  a  revolução  a  bordo... 

São  de  primeiríssima  ordem! 


O  sr.  conselheiro  Bernardino,  piedoso  irmão  do  Senhor  dos 
Passos  de  Belém  que,  por  ter  estado  no  goso  dos  ares  pátrios,  se 
atrazou  de  um  anno  no  pagamento  da  respectiva  annuidade,  aca- 
ba de  regularisar  as  suas  contas. 

Alé  ao  lim  do  corrente  anno  flca  Sua  Dengosidade  quite  com 
o  Senhor  dos  Passos..-  materialmente  fallando. 


A  camará  de  Alemquor  felicitou  o  sr.  conselheiro  Bernardino 
pela  brilkanle  e  palriulira  orienlaçãu  mie  tem  dado  á publica  admi- 
nistração, consolidando  assim  a  republica  na  alma  de  todos  os  por- 
lugnezes!  . 

Irra!  que  a  chuchadeira  também  lera  os  seus  limites!...  Os 
grandes  disfrnctadores,  nem  sequer  respeitam  as  barbas  brancas 
de  Sua  Dengosidadel 


Noticiam  os  jornaes  que  o  sr.  dr.  Manuel  d'Arriaga  tem  que 
começar  pelo  sul,  a  sua  annunciada  viagem  pelo  Paiz,  por  conse- 
lho medico,  devido  ao  seu  estado  de  saúde. 

Que  diacho  de  doença  terá  S.  Ex.»  para  os  módicos  o  aconse- 
lharem a  ir  tratar-se  aosul!?...  Se  fosse  o  sr.  Bernardino,  depois 
pa  fraternidade  na  Companhia  dos  Tabacos,  comprehendia-se... 


Para  presidir  á  propaganda  ila  União  da  Bica  foi  escolhido  o 
choroso  Aresta. 

Escolha  acertadíssima,  uresta  commove  pela  lagrima  e  é  um 
verdadeiro  homem  de  estado  de  boa  visla! 


y-r::i1 


POR    AGITA 


Vj^lE    txjoo    i>e» 


ABAIXO... 
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QUADROS  DA  MINHA  TERRA 

(!.'  EPISODIO) 
A.    familla   Silvério 

II 

CCorilin liarão  do  n.'  anlerií/rj 

A's  onze  horas  chegava  o  sr.  Silvério  e  o  major.  Limpa- 
vam muilo  os  oés  no  capacho  e  avançavam  solemnes  até  á  ca- 
sa de  jantar,  aiscutindu  politica  superiorm.-nle. 

O  sr.  Silvério  orçava  pelos  cincoeuta  annos  eerasoeiodo 
Centro  Radiral  Avantf  Filho»  du  Lurla,  de  (|ue  tinha  o  diplo- 
ma a  verde  e  eni-arnado  encaixilhado  sobre  a  secretaria,  no 
mesmo  prego  onde  oútr'ora  tinham  estado  pendurados  succes- 
sivamente  os  retratos  de  FontfS,  Ilinlze,  José  Luciano  u  Jnão 
Franco,  conforme  estes  estadistas  tinham  preponderado  na  go- 
vernação iiuhlica. 

^  Quanuo  foi  do  regicídio,  o  sr.  Silvério  tremeu  pelas  insti- 
luinien:  c  uo  dia  da  acciamação  do  Rei  D.  Manuel,  disputou  a 
murro,  um  logar  na  primeira  fila  do  povo,  junto  das  Cortes, 

jiara  inustiur  a  Sua  Mai/eflade 
(jue  titiliii  ali  um  pettu  promplo 
a  rouraráfo  contra  iiiiali/iier  at- 
lentado.  liahado  d'enthusiasmo 
agitava  o  cliapeu  alto  lustroso, 
hcrrando:  Viia  El-ltnl  Viva  o 
Heal  Senhor!  cuiiiprimenlando 
para  a  direita  e  para  a  esípier- 
da,  titulares,  ministros,  pares 
do  reino,  deputados,  archeiros, 
arautos  e  passavantes,  segre- 
dando para  cada  um  reverente 
e  respeitoso,  coiri  a  bochechi- 
nha  a  impar  de  felicidade. 

— Creado  de  V.  Kx.M  Creado 
de  V.  Ex.M 

Veiíi  o  5  doutubro.  O  sr.  Silvério  de  binóculo  em  punho 
aguardou  etil.io  liurante  Ires  dias,  novas  do  Couceiro,  irans- 
foniiaiido  a  poiíi^o  e  pnuco  o  sorriso  irónico  o  escarninho  com 
que  acolhera  os  tiros  da  madrugada  do  ília  V  No  dia  «sahiu.e 
osti-ntando  na  lapella  uma  roseta  verde  ti  encarnada,  dirigiu- 
se  para  a  mercearia : 

— Cjdadão  lieMlol  Até  que  finalmente  se  respira.  Irra  ipie 
já  não  foi  sem  tempo  I 

K  correu  lépido  ao  Terreiro  do  Paço  a  cumprimentar  o  sr. 
Theophilo  Hraga,  disputando  a  murro  um  logar  debaixo  d'Ar- 
cada  para  mostrar  a  S.*  Kx.*  «pie  tinha  ali  um  peito  promptu  a 
ruuiaçar  as  noiuis  insJituiroes  contra  ipialijuer  attcntadn 


N'aquella  noite  o  major  cumprimentou  as  senhoras  que 
seroavam  em  volta  da  mesa  e  o  sr.  Silvério  foi  ao  (|uarlo  cal- 
çar as  oantufas. 

— knt.io  o  nosso  Mattos  Arneiro  comoest.i.  I)  Conctíiç.Ho? 

— Como  sempre  sr.  major,  como  sempre,  cheiod'alTaze're-!. 
Agora  então  com  o  novo  ministro  é  um  inferno.  Xão  faz  nada 
sem  elle . . . 

A  lia  surda  levantou-se  e  foi  ter  com  a  mão  Arneiro: 

—O'  I).  (Conceição  e  dá  resultado? 

— 0(|u6? 

— Não  estava  a  fallar  diim  purgante? 

—Ora  essa  I).  (ienoveval  Ku  fallava  do  meu  M.ittos. . . 

— Ai  I  desculpe,  tninha  bòa  amigai  Ora  que  confusão. . . 
Como  a  ouvi  dizer  que  não  fazia  nada  sem  ello,  pensei... 
Desculpe,  sim? 

A  D.  Olympia  fez  signal  á  Tatá  e  esta  foi  á  cozinha  man- 
dar fazer  as  fatias. 

—  O'  Itosa  fazo  as  falias  o  põe  o  chá  a  abrir. 

— O'  incnina.  diga  á  mamã  (lue  não  lenho  manteiga. 

A  Tatá  foi  dizer,  saracotcanao-se  primeiro  deanle  do  tou- 
cador. 

— O"  mamã  faz  favor. . . 
PÍT  — Uão-me  licença,  sim? 

O  sr.  Silvério  já  á  vontade  «porque  não  fazia  cerimonia 
com'a  sociedade»  tinha  voltado  para  a  casa  do  jantar. 

--  Kiitão  (pie  ha  do  novo  sr.  Silvério' — perguntou  a  prima 
Celeste  .Arneiro. 

— O'  minha  senhora,  nós  os  velhos  pouco  de  interessante 
sabemos  para  dizer  á  mocidade— retorquiu  o  pae  da  Tatá  com 
gentileza. 

— Não  diga:  velho,  sr.  Silveriol  Os  homens  nunca  são  ve- 
lhos- ■  ■ — suspirou  a  do  luajor. 


A  D.  Olympia,  na  cozinha,  interrogava  com  severidade  a 
Rosa: 

— Oraessa,  então  já  não  ha  manteiga?! 

— Então  que  quer  a  senhora  que  eu  le  faça?  Não  sou  eu 
que  a  como. 

— Pois  olha  se  não  a  comes,  héhel-a. 

A  Rosa,  indignada,  protestou: 

— A  senhora  não  me  chame  vêvedal  Olhe  que  eu  não  le 
admitto  isso. . . 

— Calle-se  sua  malcreada.  Você  pensará  que  o  sr.  Silvério 
anda  a  roubar  para  vocô  estragar?! ..  Ora  a  pouca  vergonha!.... 
Ainda  esta  manhã  vieram  duzentas  e  cincoenta,  e  da  flua,  da 
de  mil  cem. . . 

A  Rosa,  rubra  d'indignação  continuava  protestando,  ba- 
nhada em  lagrimas. 

—Olha  que  escândalo  (]ue  este  estafermo  está  a  fazer,  já 
viram?— e  a  D.  Olympia  muilo  nervosa  chamou  da  porta: 

—O'  Lourenço!  Lourenço!. . .  Pede  licença  ás  senhoras  e 
chega  aqui,  sim? 

O  sr.  Silvério  chegou. 

— O  que  foi? 

— Vô  se  pões  cobro  n'este  desaforo,  menino!  Islo  assim 
não  pode  ser? 

— Eu  vou-me  mas  é  já  embora,  —  continuava  berrando  a 
Rosa,  soluçando  alio,  com  as  faces  muilo  vermelhas,  encostada 
aos  punhos  grossos  e  gurdorosos. 

O  sr.  Silvério  inli-rvindo,  reprehendeu  severo. 

— Ora  esta  !  Era  o  que  fallava  que  você  me  quizesse  fallar 
ao  respeito.  Vá  já  ao  Benío  coMq)r:ir  a  manteiga.  . — e  cheio 
d'energia  puxou  por  um  braço  da  Rosa. 

A  moçoila  julgando-se  aggredida  eritou  o  da  guardai 

Na  casa  de  jantar  as  Arneiro  e  as  ao  major  deram  um  pulo 

— Ai,  cruzes  será  fogo!? 

A  lia  Conceição  correu  ao  quarto  a  buscar  as  inscripçd<M 
e  o  apito. 

—O  que  foi?  O  que  foi? 

Estendida  no  lagedo  da  cbeminé  a  Rosa  esperneava,  sal- 
titando n'um  chili(|ue. 

—O  que  foi  ÍJ  Ulympia?  O  que  foi? 

A  e.sposa  do  Silvério  a  rebentar  dindignação  explicou  com 
diplomacia: 

— Não  foi  nada  !  Não  foi  nada  !  E'  a  Rosa,  coitada,  que  ás 
vezes  dá-lhe  islo!  E'  muilo  nervosa. 

—Que  semsalioria  !  l)éem-lhe  agua.  .—dizia  a  Arneiro.  E 
disfarçando  segredava  á  do  major:  — Se  calhar  tem  fome.  Esta 
I).  Olvuifiia  é  t."io  sumitica. . . 

O  major  nuiito  pallidono  corredor  abotoava  o  jaquetão,  in- 
terrogando: 

— Não  foi  aller.ição  d'ordem  publica,  não? 

A  Tálá  correu  a  buscar  um  copo  d'agua. 

—O'  niha  avia-te  com  a  agua  que  a  rapariga  está  a  ardor, 
coitada. . . 

Então  a  tia  surda,  ccmt  o  cauudo  de  folha  das  inscrip^das 
debaixo  do  braço,  correu  á  varanda. 

—Ha  fogo  !  lia  fogo  !  —  e  apitava  furiosa  tentando  alçar  a 
perna  para  a  varanda  do  lado. 

Vieram  bomh<x«  e  veiu  a  policia 

Pelas  janelliis  dos  prédios  em  redor,  assomavam  rostos  in- 
(|uieios  em  trajos  menores,  einipianio  a  I).  Vic<'ncia,  da  cavo, 
embrulh.ida  na  colcha  da  cama.  biTrava  de  baixo: 

— Não  se  atrepe  I)   Conceição!  .Não  se  atrepe  que  cao  I 
Vem  já  ahi  a  escada  mani/incus. . . 


Com  muito  trabalho  a  Rosa 
Voltou  a  si  e  com  n.*io  menos  tra- 
balho as  bombas  u  a  policia  ro- 
tiraram-se, 

-Foi  rebate  falso  cavalhei- 
ros, desculpem  .  .  —  explicava  o 
sr.  Silvério  no  meio  da  rua,  mui- 
to c^impromeiíido. 

O  70  da  bomba,  porém,  t-'i- 
mavaqu  'tinha cheg.idiiprimeim: 

—  A>nVl  .'  Max  eu  aJomhei 
desde  S.  Domingos  com  a  rúrdia 
e  não  trabalho  de  qraxa. . . 

—  Perfeitamente,    cidadão, 

perfeitamente  A  reniimeraçào  do  trabalho  é  uma  lei  social  (|ue 
eu  respeito,  como  respeito  todas  as  leis  desde  a  da  separação 
até  á  ao  inquilinato  .No  entanto  ha  circumstancias  em  que  es- 
clarec<>ndo-se  o  iucideule. . . 

— Baia  de  rhançail. . . — replicou  o  gallego.  Xão  xinco  ca- 
mikhos  o  menos.  . . 


k 


o  sr.  Silvério  esportulou,  e  o  soceeo  restabeleceu-se  na 
rua  e  em  casa,  graças  á  intervenção  do  Flaviano  que,  is- 
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teirado  do  que  se  havia  passado,  foi  afagar  a  Rosa,  segredan- 
do-lhe : 

— Não  faças  caso  do  que  diz  a  mamã.  E  mostrou-lhe  um 
embrulhinho  com  ligas  vermelhas  beijocando-lhe  muito,  ás  es- 
condidas, a  face  ainda  molhada  pelas  lagrimas: 

— Vês  que  não  me  esqueci? 

A  Rosa  sorriu,  afflrmando  (jue  o  menino  era  a  sua  pcrdi- 
rão  e  o  major  que  ia  a  passar  no  corredor  tossiu  forte  para 
disfarçar  ter  sido  indiscrepo. 

Serviu-se  então  o  chá,  com  pão  sem  manteiga  porque— 
explicou  a  D.  Olympia— «só  compravam  aos  kilos  a  um  homem 
que  vinha  de  propósito  do  Porto,  e  elle  tinha  faltado». 

(Concilie  no  próximo  numero). 
» 
O  episodio  a  seguir  «A  familia  Silvério»  intitula-se: 

AS  com:pií.as 

— ciíaí^^S.:^^^ 

RAINHA  AUGUSTA  ViCTORIA  -X^ 


Tendo-se  exyotado  a  edição  do  nosso  n.°  50,  em  que  publicá- 
vamos o  retrato  de  Sua  Magestade  a  Rainha  Augusta  Victona 
trajando  á  moda  do  Minho,  vamos  fazer  nova  tiragem,  para  at- 
tender  os  wimerosos  pedidos  que  todos  os  dias  nossão  dirigidos. 

Ficam  assim  satisfeitos  os  desejos  dos  nossos  assignantes 
cujas  requisições  archivamos  para  serem  opportunamente  exe- 
cutadas. 

O'  DA  GUARDA!  ■■■__ 

o  deputado  Thomé  dos  candieiros  apresentou  umas  emen- 
das à  lei  do  inquilinato  pelas  quaes  elle  ficaria  sendo  o  dono 
de  verdad  do  prédio  em  que  está  estabelecido,  deixando  ao 
proprietário  o  direito  de  soberania. 

Ricardo,  o  Covões,  outro  deputado,  quer  que  as  rendas  das 
casas  voltem  ao  que  eram  antes  das  tributações  aíTonsinas  da 
costa,  ficando  aos  senhorios  o  recurso  de  emigrarem  para  on- 
de se  cave  dinheiro  para  poderem  pagar  as  alcavalas  demo- 
cráticas, que  pesam  sobre  a  propriedade. 

Cabreira,  o  elegante  ministro  dos  Patos  e  desastrado  ama- 
dor do  tango  das  finanças,  não  está  com  meias  medidas  e  en- 
trega ao~  amigos  os  prédios  e  terrenos  que  lhes  apeteçam,  à 
simples  declaração,  verdadeira  ou  falsa,  de  que  vão  construir 
hotéis. 

...  O'  da  guarda ! . . . 


-=i^s^^^m'^se'9í>^&írí^ 


Carbonária?  Nunca  a  vi! ... 

Disse  o  sr.  Bernardino  Machado 

Por  termos  hoje  que  occvpar  a  nossa  2."  pagina  com  outro 
assumpto,  só  no  próximo  numero  poderemos  offerecer  mais  um 
par  d'oculos  ao  illustre  cordeal  sobre  este  caso. 


-rf^5i^<^j^i.^rVÃJt>- 


TODQS  CONCORDES 

Ao  congresso  do  commercio  e  industria  foi  o  sr.  conse- 
lheiro Bernardino  dizer  que  o  Parlamento  precisa  ter  por  si  a 
opinião  publica. 

Tem-na  tido. 

Desde  a  sessão  dos  deputados,  em  que  Camillo  Rodrigues 
disse  ao  ministro  Freitas  Ribeiro  que  o  seu  logar  era  no  Li- 
moeiro—e.rima,  mas  se  é  verdade  ou  não,  elles  o  dirão— até 
aquella  em  que  Celorico  Gil  disse  que  o  sr.  Bernardino  é  in- 
competente para  occupar  as  cadeiras  do  poder,  e  mesmo  na 
sessão  do  Congresso  em  que  o  senador  João  de  Freitas  classi- 
ficou de  apache  e  de  souteneur  o  deputado  Alexandre  Braga, 
leader  do  partido  democrático,  a  opinião  publica  tem  sempre 
apoiado  o  Parlamento. 

Que  mais  quer  Sua  Dengosidade? 


W      W      W      '^ 

Capas  e  collecções  d'«0  Thalassa» 

Vidé  >£.'  pag^ina.  d'aiiiiuucioia  ua  oapa 
cl'aO  QChalassa»  d'lioie. 

Este  numero  d'«0  Thalassa  contem»   10 


ROSA 


•  (Ou  a  rapariga  de  vida  difficU  e  morte  facilj 


I 


Tu  sabes  ó  Rosal 
Que  foste  formosa, 
Que  foste  orgulhosa, 
Com  certa  razão; 
Mas  hoje  os  teus  pães, 
Que  são  desleaes. 
Já  soltam  smis  ais. 
Olhando  p'r'ó  chãol 

Tu  sabes,  bregeira. 
Que  foi  lá  na  Feira, 
Com  vinho  daTJeira, 
Que  occulta  p'los  cantos 
Fazias  promessas, 
Guardavas  as  peças, 
E  as  bombas  preversas 
De  tantos  e  tantosl. . . 


Não  sei  se  renegas 
Mas  creio  não  negas 
O  num'ro  de  pegas 
Que  á  rubra  bandeira 
Fizeste  na  lucta;? 
Que  o  Zé  diz  á  bruta 
Com  voz  resoluta 
Que  és  filha  da. . .  feira? 

Com  vinho  e  comida. 
Na  feira  nascida, 
A'  luz  da  torcida. 
Do  azeite  purgueira; 
Já  não  és,  oh  Rosai 
Aquella  formosa, 
Que  foi  orgulhosa;' 
Tu  és  bebedeira!. . . 


Teu  mal  não  se  cura. 
Ninguém  o  atura; 
E'  da  mulher  pura 
Que  o  homem  só  gosta; 
Tu  és  tolerada. 
Somente,  e  mais  nada, 
E's  nau  arrombada 
Que  vae  dar  á  costa  I. .. 


Fkei  Lourenço. 


-rl^T^^^^^^X^^íi^ 


Este  numero  d'0  TH  AL  ASSA  contem  10 
paginas  de  texto. 

c:*<i<í<i<;i=^ 

CARTA  AOS  EMIGRADOS  POLÍTICOS 

Ri  cebemos  e  agradecemos  a  Carta  aos  emigrados  políti- 
cos que  o  nosso  prezado  amigo  e  illustre  advogado  sr.  dr.  Jo- 
sé d'Arruella  dirigiu  aos  monarchicos  exilados,  quando  da  sua 
recente  viagem  ao  estrangeiro. 

No  brilhante  dociunento  que  a  falta  de  espaço  nos  não 
permitte  transcrever,  mais  uma  vez  se  evidencia  o  alto  valor 
do  sr.  dr.  Arruella  e  a  sua  ardente  fé  no  ideal  monarchico. 


-HL!^<-^,^:.^rnSyr>- 


llsem  a  4gua  do  Uouchão  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


Theatros 


paginas  de  texto. 


TRiXD.iDK  —  A  magnifica  operelta  Emfiin  sòx!  em  sceiía  no 
Thealro  da  Trindade,  c  um  dos  melliores  Iraballios  de  arte  que 
ultimamente  se  teum  representado  era  palcos  portugueses.  Pena 
é  que  esteja  já  nas  ultimas  reprosenfaçOes,  pois  o  publico  ap- 
nlaude-a  sempre  com  enthusiasmo  p  as  enchentes  ainda  não  en- 
fraqueceram desde  a.  pre.iiiiire  da  valiosa  peça. 

GYM.ii.tíiílo  —  Annuncia-se  para  hoje  a  estreia  da  nova  peça 
de  Hennequim  Honras  ila  Guerra  que  nos  consta  ser  primorosa 
a  todos  os  respeitos.  A  traducção  é  de  Tito  Martins,  e  tanto  basta 
para  que  o  tlieatro  do  Gymnasio  tenha  seguro  mais  um  successo 
de  enchentes  e  applausos. 

APOi,o— Relira  de  scena  esta  semana  a  celebre  revista  De 
capote  e  lenço,  que  durante  duas  épochas  se  representou  na  ca- 
pital com  geral  applauso. 

Na  próxima  semana  realisa-se  a  primeira  representação  da 
nova  revista  I)'allo  a  baixo,  que  dizem  ser  magnifica  e  que  vae 
posta  com  grande  esplendor. 

i'»LV.<!«KtJ  iiosi  BKcaKios— Teem-se  estrelado  quasi  to- 
dos os  dias  n'este  magestoso  circo  as  maiores  notabilidades  ar- 
tísticas do  mundo  musical.  Na  terça-feira  estreiou-se  o  celebre 
tenor  dramático  Francisco  Vinas  que  veiu  a  Lisboa  contractado 
unicamente  para  :i  espectáculos;  na  quaría-feira,  o  notável  tenor 
ligeiro  Giacomo  Eiiseo,  e  hontem  a  insigne  prima  dnna  Hariclée 
Darclée  uma  das  mais  proeminentes  figuras  lyricas  que  passaram 
lieji)  palco  de  S.  Carlos  e  que  na  sua  longa  "e  brilhante  carreira 
artística,  conquistou  a  admiração  e  a  estima  de  todo  o  mundo. 

Aniniatoj^raplios,  os  nieliiores  e  mellior  frequentados: 

Terrans»-: — lliia  António  Maria  Cardoso.  —  oiymplai  Rua  dos 
Condes. — «alão  «lo  Trindudei  Itua  da  Trindade. — Ccntraii  Ave- 
nida da  Liberdade. 
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OTHALASSA 


15  DE  MAIO 


O  REPRESENTANTE  DA  REPUBIJCA  EM  LONDRES 


Fui  milito  notado  que  na  refpera  de  partir  para  Paris,  n 
Rei  de  Intjlaterra  esteve  na  Opera,  tendo  no  seu  camarote  o  sr. 
ilarijuez  de  Soveral. 

'Pm  «Ciirnniprcio  do  Porio»V 


O  INGLEZ  PARA  O  ZE:— O    senhora    Teixeira  Gomes  não  ter  cabidella 
ali  em  baixo!...  Estar  muito  verde...  e  encarnado  para  isso... 


ANNO  IT 


N.»  61 


ISBOn,   22  de  Maio  de  1914 


SSlTÍBâ  SÔMEHASEM  SE  "ô^THj&LâSBA' 


A'  memoria  do  major  Eduardo  IVliguel  Correia 

(AsKaxMlnado  na  CoTilhS) 


o  THALASSA 


22  DE  MAIO 


RITUAL  DA   C:  P 


DOCUMENTOS  PARA  A  HISTORIA 


« — Carbonária!  Oiço  fallar  em  Car- 
bonária muitas  ve^es,  mas  nunca  a  pi! 
Cá  em  Lisboa  é  coisa  que  não  existe. 

(Declar<ç<io  do  sr.  Bernardino  Machado  i 
commissão  dos  caiholicos  de  Coimbra). 

Como  complemento  dos  documentos  publicados 
no  nosso  numero  de  24  cfabnl  ulnmo,  lemos  a  hon- 
ra de  offerecer  a  Sua  Cordcal  Hypocrisja  em  res- 
posta ás  suas  palavras  acima  transcriptas,  mais  este 
pár  d' óculos. .  ■ 


RITUAL  DA  O-.'  P 

Auctoritadn  |irla  Vv  JoTcn  l'ortii^ul 

i)i;í;(»itAi;Ão  i>a  cii 

-Vu  pariulf  do  fundo  um  trinnijulo  invertido,  ronlurnado  a 
branco,  tendo  ao  rentro  ax  intriae.t  (;■ .  P.  Sobre  o  Irinnifulo. 
uma  estrella  rliamejaiile  de  riwo  rertires.  Solire  a  me:a  da  pre- 
sidência, i/ue  r  forrada  di' preto,  estuo  Ires  relas  e  um  machado 

.Va  sala  apenas  três  fl'- .  ■ ,  cujos  lofiaret  estuo  dispostos  em 
trianíjulo,  e  que  são  o  P- .  ■  1'residente,  o  I'  ■  Introductor  e  o 
P- .  ■  (íbsertaiior. 

.Sc  as  reuniões  te  effectnarrm  no  campo,  o  Presidente  deve- 
rá estar  junio  d'uma  ipande  arrore  onde  ser<io  a/ixadú^  o  trian- 
gulo e  a  estrella.  ou  simplesmente  esta  ultima.  i\as  iniciações  to- 
ninriio  as  precauções  necessárias  para  não  serem  reconhecidos 
pelos  neuphitos. 


A.l>ei*tuY*n  doM  'trnttnlIioH 

I  !'•    ■  Obsenador, 


Phkbidekt»;  —  A'  ordi>m.  inf>us  Hl' 
onde  sn  rfunt-m  os  (Carbonários* 

OnsERVADOB  —  NiDf^icm  o  sabe. 

l>HFmD».!<TE  —  N'ess()  caso  pn'parem-.sc  (jiin  aCarb 
reunir.  Kslá  aberta  a  sessão. 


vae 


Riioomini«<>nto  doM  t.i-HltnlIiOH 

Phksideiite  —  A'  ordem,  meus  PP  .  • !  P  .•  Observador, 
ouves  alpum  ruido  suspeito* 

Obsf.rvadob  (Depois  de  abrir  a  porta  e  escutar) — Nào,  p-.- 
Pre.sidcnli>,  rodoia-nos  um  sil>-Drio  absobuo 

PHrsiDF.xTE— Ainda  bt.Mii.  Prolopc-nos  a  nossa  esin-lla.  ytif 
ella  nos  guio  sempre,  e  auxilie  a  bem  conduzir  os  trabalhos 
da  Carb  .    Felicidade  mpus  PP  ■  -  Está  encerrada  a  sessão. 

InlcloQiko 

O  P'  ■•  Apresentante  entra  trazendo  a  folofp-afiia  do  can- 
didato, e  uma  derlaranio  assii/nada  momentos' antes  por  estr. 
Depou  o  comité  exnmina  a  fotogiufia.  salie  paia  se  fazer  acom- 
panhar do  candidato,  e  dar-se  começo  á  tniciação.  .4  sota  fica 
completamente  as  escuras. 

Aprksf.stastk  (acompanhado  do  candidato  que  cem  desven- 


dado, bate  á  porta  d'um  modo  cuiivevcionat ,  e  diz):  Desejo  co- 
iininicar  com  a  invisível  Carb-    - 

(A  um  stifuat  do  Presidente,  a  porta  abre-se  raiiarosameníe 
e  sem  ruido/. 

Pkksidkxtp. — Entra. 

.Vpkkskktaktk — fpara  o  candidato)  Entre  e  não  se  as.^Uiíte 
(Para  o  Presúlentej:  Pr- .  Presidcule,  ser-me-ha  permitido  fa- 
lar com  os  homens  quo  ludo  sabi-m  e  que  tudo  vêem  1 

Pki:sidektk  (apuz  um  momento  de  silencio) — Fala. 

ApHEeKKTiNTt: — Pr' . '  Presidciilf,  a<  imipanha-me  ura  ami- 
go que  deseja  sír  iniciado  no  nosso  prfinio. 

PEEBiDtsTt  (l>ruscamente)—E  como  imude  esse  homem  pen- 
sar em  querer  sor  iniciado  nos  sepreuiis  da  Carb- .  ?  Cuida- 
do, meus  P- .  ■  e  que  todas  as  precaui;ões  sejam  tomadas. 

OnHKUTADoii  (aijarrando  no  tiraço  do  candidato,  ao  mesmo 
tempo  que  lhe  encosta  ao  oundo  o  cano  d'um  /rfu/rrry— Podeis 
estar  tranquilo  P- .  •  Presidente. 

PiitsiDKXTK — No  cano  de  revolver  que  sentes  junio  do  teu 
ouvido,  está  a  garantia  de  que  nada  poderás  c«nlra  nós.  Não 
penses,  portanli).  em  nos  atrairnar. 

Apkk.skxtaíitk  —  P- .  ■  Presidente,  esle  homem  é  da  minha 
coniiança. 

Pbksiueste  —  N'osse  caso  P  .  ■  Intrr.ducior,  cumpre  o  teu 
dever.  (O  P.  ■  Introductor  alijema  os  pulsos  do  candiittito,  des- 
viando-se,  concluida  esta  operaçiin,  mm  o  P  .■  Obsemiiliy     '• 

Srilhão  que  te  api-rla  os  pulsiís.  tem  entre  nós  a  sitiinii 
e  que— é  um  e.scravo  dos  inimigos  do  Povo  tndi>  aquiMlr  .,.. 
não  pertence  á  Carb  .  ■  Agnra  vão  cumi-ç.ir  as  provas  da  lu.i 
inicia(;ão.  .Apellaiixis  para  a  tua  sinceridade,  atiin  de  respon- 
deres sim|ili'sniente  e  sem  rodeios  ás  perguntas  (jue  te  vã/j 
ser  feitas.  Diz-me:  A  que  obedece  a  \\xh  resoUição  de  quereres 
entrar  para  a  Carb  ?  (Aquarda  a  resposta  do  candidato,  e  suc- 
cessiramente  da  mesma  forma).  Ninguém  te  sugestinuou  para 
entrares  n'esla  As.sociaçào?  Vens  então  livre  e  exponlanea- 
menle,  sem  cxiaçàti  de  espécie  alguma? 

(S'esta  altura  serão  feitas  ou  pelo  /'■  ■  Presidente  ou  pelos 
demais  PP  .  ■  Iniciadores,  outras  peri/untas  taes  como:  sdire  o 
seu  passado  politico:  inquirição  da  orientação  dos  ctubs  em  que 
tenha  estado  /iliado:  reliijuio.  instrução,  estado  sociaJ  do  p<ii:  r 
maneira  de  o  remodelar  n'um  sentida  melhor,  etc.  ■  .)='(uepoi* 
de  concluirá  interroifatorio)- 

Prehiderte— Bem:  Vaes  ouvir  quaes  são  os  deveres  e  obri- 
gações que  cabem  aos  quo  entram  para  o  nosso  grémio.  P  . 
Observador,  diz  (|uaes  são  os  deveresi 

GneEHVAni.B  —  Proteger  os  omsiicios  quando  precisem  do 
seu  auxilio.  Obedecer  .sem  hesilaç-ão  ás  ordens  emanadas  dos 
Corpos  Superiores.  Ter  a  furça  preci.sa  para  guardar  um  se- 
gredo. Informar  a  Associaç.ão  de  ludo  quanto  .souber  e  ^|ue  a 
possa  inleressar  Ser  tanto  im  mais  dedicado  á  A  sociação  co- 
mo À  pessoa  a  quem  mais  estima 

PKv.KiPrsTE  (ao  candidato)-  Con(<irmas-leí  i Depois  da  res- 
posta d'este,para  o  P  Observador}:  Itiz  agora  (|uaes  são  as 
obrigaçiVs. 

Oedr.iivADPi  —  E"  terminantemente  pnihibido  pertencer  a 
qualquer  ouira  or^anisação  politica,  de  caracter  mais  ou  me- 
nos secreto,  salvo  a  Maç  ;  ritar  nomes  de  consócios;  indicar 
as  casas  onde  se  eíTccluam  reimiòes  ou  iniciarões  e  a  manei- 
ra como  estas  são  fi-itas;  ensin.ir  os  signae>  e  palavras  da  Or- 
dem, e  divulgar  a  cxtranhus  011  .ms  (iroprios  filiados  o  que  bo 
passa  na  .Vssociacão  K'  igualmente  pnihibido  dar-se  a  conhecer 
sem  um  motivo  de  força  inainr  a  (pialquer  membro  da  Carb 

Priíileste— Senles-te  cmn  a  força  necessária  para  cum- 
prir ludo  quanto  tens  ouvido?  [Se  a  resposta  e  afirmativa):  Kn- 
lào  grava  bem  na  memoria  as  palavras  que  vnu  dizer-i»'  e  que 
são  o  resumo  das  nossa»  leis  Escuta  bem.  Essas  palavras,  sao. 

Seirrodo 
OI>«»d»«»noln 

Ouviste  bem*  P  Introductor,  era  que  incorre  o  que 
não  cumprir  o  preceituado,  nas  nossas  leis? 

Iktrodctoii  — O  que  nào  fôr  dedicado,  será  banido.  O  que 
não  gu:;rdar  segredo,  será  perseguido.  O  que  não  obedecer,  se- 
rá punido 

pRr.MDi.xTE  -  Prestaste  atenção?  E  insistes  em  pertencer  á 
nossa  Associação?  Pensa  bera  na  resolução  que  vaes  tomar 
•Vinda  estás  a  tempo  de  desistir. 

(,s>  o  candidato  iMiste  em  entrar  para  a  Ordem,  o  Presi- 
dente diz): 
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Cumpra-ác  a  lua  vontade.  (Batendo  unta  pancada  para  si- 
gnal).  Preparem-se  para  ouvir  o  solemne  compromisso  de  hon- 
ra que  o  candidato  vae  prestar.  Tirt^m-lhe  as  algemas.  (OsPP-.- 
presentes  apiorimam-.ie  do  candidato).  Façamos  a  corrente. 

(O  Presidente  ayarra,  respeiinsanieiUf,  com  a  dextra  e  a  sinis- 
tra, as  mãos  direita  e  esquerda  do  caiulidato.  O  P-  ■■  Observador, 
segura  com  as  duas  mãos  o  braço  direito  du  candidato.  O  P/  ■'  In- 
trodutor, idem,  segurando-lhe  'o  braço  esquerdo.  O  P-  ■■  Apresen- 
tante, colocando-se  pela  retaguarda  e  'pelo  mesmo  processo,  agarra- 
Ihe  os  hombros.  Concluido  isto,  e  para  que  o  candidato  repita,  o 
Presidente  diz  o  seguinte: 

Oompromlistao 

Comprometo-me,  de  mmha  livre  e  expontânea  vontade, 
pela  minha  honra  de  honii-m  de  bem,  a  guardar  o  mais  sagra- 
do e  absoluto  segredo,  a  ob^drcer  ás  ordens  SupiTiores  da 
Associação,  a  proti-ger  nos  limites  do  possivel  os  companhei- 
ros e  a  defender  cora  a  minha  vida  a  Pátria,  a  Republica  e  a 
Carb- .  ■  Que  eu  seja  sevrram  'Ute  punido  se  faltar  a  este  com- 
promisso. (Desmanchando  a  correntr). — Agora  rccumendo-te 
que  apagues  da  nicinuria  a  casa  onde  foste  iniciado,  e  o  tim- 
bre das  vozi^s  que  feriram  os  teus  ouvidos.  P- .  ■  lutroductor, 
que  desejas? 

IsTRODUTOB — A  cousolidação  da  Republica. 

Presidente — Qual  é  0  id.al  que  nos  liga"? 

Introdutor — O  Ideal  da  Carb'  •  ■,  o  qu;il  está  acima  de  to- 
dos os  id<'aes. 

Presidente— Qual  é  0  ideal  da  Carb'  •   ? 

Introdutor — II  bem  estar  do  povu. 

Presidi NTE— Onde  trabalha  a  Carb- .  ? 

Introdutor— Eui  toda  a  parte. 

Presidente- Ouviste?!  Nunca  te  esqueças  de  que  a  Carb'.  ■ 
está  em  ioda  a  parte.  P- .  ■  Observador,  que  voz  resôanaFl-.- 
contra  os  tr.iidures? 

Observador— A  VOZ  lugubre  da  Justiça. 

Presidente— Porque  a  Carb' .  •  está  em  toda  a  parte,  e  na 
imen^a  Fl- .  •  que  é  a  nossa  habitai, ão,  resôa  sempre  a  voz  da 
Justiça,  eu  faço  votos  para  que  nunca  em  teu  espirito  se  acoi- 
te a  ideia  de  nos  atraiçoares.  P- .  •  Aiiresentante,  Saúde  e  Feli- 
cidade para  ti  e  para  o  teu  companheiro. 

Apresentante — Saude  6  Felicidade  para  ti  e  para  todos  os 
carb- . • 

(Ainda  mesmo  que  não  seja  admitido,  n'esta  altura  o  Pre- 
sidente entrcfia  a  fotografia  ao  candidato). 

Presidente  (dando  uma  pancadaj—Faqu-se  a  luz. 


Todos  os  PP.-  iniciadores  sahem  imperceptivelmente 
da  sala,  emquanto  o  Apresentante,  que  fica  só  com  o  candida- 
to, acende  as  velas  o  mais  vagarosamente  possivel. 

Sobre  a  mesa,  atravessada  por  um  punhal,  está  uma  folha 
de  papel  carregado  de  luto,  com  o  nonii!  do  iniciado  escripto 
a  tinta  vermelha.  Em  seguida  o  Apresentante  aproxiiiia-se  com 
o  iniciado  da  porta  da  sala  por  onde  entraram.  Nesta,  encon- 
tra-se  pregada  outra  folha  de  papel,  onde  se  lê  era  grandes  ca- 
racteres impressos  a  vermelho,  o  resultado  da  iniciação  assi- 
gnado  pelo  comité  iniciador. 

Este  impresso  é  enviado  à  A- .  -  V- .  -  juntamente  com  a 
declaração. 

0  Apresentante  ensina,  depois,  ao  novo  carbonário,  os 
signaes  e  palavras  da  Ordem,  bem  como  a  alvorada. 

jV.  B. — E'  expressamente  prohibido  fazer  mais  de  ires  ini- 
ciações na  mesma  sessão. 

Alim  de  evitar  qualquer  desastre,  recomenda-se  o  máximo 
cuidado  na  inspecção  do  revolver,  que  deve  estar  descarre- 
gado. 

Este  ritual  foi  entregue  à  responsabilidade  de  F. . . 
Presidente  da  . . . 

V-.- 
B  . 

Carb-.- 
Ch-.- 


Traç-.-  em  Jerusali  ra,  no  Gr--   Firm-. 
Fl- .  ■  Portugueza,  aos  lo  de  Dezembro  de  1910. 


da  Maç- 


UMA  CARTA 

Do  nosso  prezado  amigo  sr.  Fausto  Villar,  recebemos  uma 
carta  que  a  falta  de  espaço  não  nos  permitte  publicar  no  pre- 
sente numero,  o  que  faremos  no  próximo,  d' O  Thalussa. 


Os  seus  trabalhos  preliminares 


A  Monarchia  assim  que  [õr  restaurada  tem 
de  empregar  os  seus  primeiros  esforços  em  al- 
guns tirgentis.umos  trabalhos  preCiminares, 
antes  de  se  dedicar  aos  graces  e  importantes 
problemas  nacionaes.  O  TliaUssa  no  intuito 
de  facililar  essa  tarefa  registará  n'esta  sec- 
ção o  que  a  .Vonarchia  tem  a  fazer  logo  d'en- 
Irada  para  purificar  o  ambiente. . . 

II 


X^spRlhnir    alg^unis    kilotii  de  póe^  X£ea* 
ting-  poi*  -toria.  »   <;i<t>«4l«>>. . . 

<=«>5>;?>S>i? 

«ÁRCADES  AMBO» 


Está  ainda  na  memoria  de  toda  a  gente  aquella  celebre 
sessão  da  cantara  dos  d.'putados  em  homenagem  ao  famoso 
Homero,  e  era  que  o  leader  democrático  pronunciou  um  dos 
seus  mais  eloquent-s  e  intlamados  discursos. 

De  salvador  da  republica  para  cima  tudo  lhe  chamaram  e, 
se  o  não  proclamaram  sauto  foi,  porque  a  isso  se  oppunham  os 
princípios  de  penso-hvre  professados  pela  rodrigacea  assem- 
bleia. 

Poucos  dias  passados,  Homero  punha  a  descobeito  o  dia- 
bólico plano  executado  de.  camaradagem  com  Eloy  e  Scevola. 
Homero  passou  para  os  seus  panegyristas  a  ter  todas  as  quali- 
dades que  lhe  tinham  reconhecido. . .  viradas  do  avesso!  0  he- 
roe  tinha  caidol 

AlTonso  Gosta  o  grande  estadista,  o  inventor  do  superavit, 
o  maior  financeiro  do  Mundo,  tamh(!m  teve  agora  a  sua  sessão 
de  homenagem  no  Coiysfu,  onde  foi  glorificado  pi-los  mesmos 
cantores  que  glorificaram  Homero,  o  infeliz  pretendente  ao  Al- 
feite ! 

Succede  porém  que,  poucas  horas  depois,  elle,  o  grande 
ministro  das  finanças  que  tão  apertadas  malhas  soubi'  t'-Ci-r 
para  apanhar  dinheiro  ao  contribuinte,  eriçadas  de  pi-iialida- 
des  para  os  remissos,  é  accusadn  de  se  ter  exiniido  ao  di-vido 
pagami-nto  de  uma  contribuição  pnr  meio  di'  uma  filsa  escri- 
ptura  de  compra  e  venda  de  um  prédio  que  lhe  foi  doado  pelo 
seu  c-K-alter  eyo  Grand-lla  ! 

Mas,  este  h^roe  não  cael  Lá  está  a  estatua  de  prata  para 
lhe  garantir  a  grand.-za  e  o  sr.  Serzedello  Correia,  brazileiro, 
para  lhe  garantir  o  patriotismo. 


F\s     VGPdadGipas     allianças     d< 


(Pi  propósito  do  in<^ 


--■irimMiirfni  i 


Uma  alliança  iniciada  nos  campos  d^Aljubarrota  e  firmada  na  união  de  dois  corações  na 


Portugal    com    a     Inglaterra 

Ito  Oliveira  Cocllio) 


3odia  deixar  de  fazer  vibrar  em  unisono,  as  almas  dos  dois  Povos-God  save  the  Kings! 
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QUADROS  DA  JNHA  TERRA 

(1'  EPISODIO) 
A.   famillH    Silvério 

III 

(ConiiMÕn) 

A  D.  Olympia,  ainda  coinmovida  pelo  incideute  da  creada, 
segredava  á  iiiulht-r  do  major: 

— Ai!  iiiiiilia  boa  D.  Knjíracia,  aioda  lenho  o  coração  aos 
pulos . . .  Dão  cabo  da  (ícntu  eslt-s  cslari-rmosl  . . 

—  E  o  peor  í  (jui!  não  podi-nios  passar  sem  ellas — senten- 
ciou a  mãi>  Arni-iro  bufando  o  ctiã 

U  Flavinno.  si-nladn  cnlT';  a  Tálá  c  a  filha  do  major,  dizia 
gracinhas  fazendo  rir  muito  as  pi-(|uciias. 

— Ail  este  seu  Ilibo  está  mi-smo  impossível,  sr.  Silvério— 
exclamava  a  Arneiro,  torcundo-se  toda  na  cadeira  num  riso 
fori;ado. 

—Filho  de  peixe. . . 

—Ora,  coitado!— atalhou  a  D.  Ulympin  censurando  a  inten- 
ção coni|ui.>tadcira  do  es|)oso.  —  Peixe  é  cada  um  na  sua  casa 
com  a  sua  niuliic-r  e  os  scus  filhos. 

A  d<i  major  achou  muito  espirito  e  engasgou-se  com  uma 
migalha. 

—  Mais  uma  chavenasinha  sim,  sr.  major?— oITereceu  obse- 
quiosa, a  tia  surda. 

—Por  excepção,  minha  senhora,  por  excepção,  porque  já 
cá  tenho  a  minha  couta. 

O  bule  tinha  só  meia  chávena,  aguada,  sabendo  a  fumo. 

— O'  Hosa!. . .  Deita  mais  aiíua. . . 

— Is.so  é  se  a  tiver.  Já  beberam  quasi  um  pote. .. 

A  D.  Ulympia  iiiordi'U  o  beiço,  o  Silvério  olhou  a  esposa 
e  o  Flaviaiio  sorriu  p.ira  a  llosa. 

Para  acalmar  aquella  nova  tempestade  iminente,  a  Tátã 
pediu  ao  sr.  major  (|uu  contasse  uma  das  suas  historias. 

— Ora,  ja  todos  as  ouviram. . . 

— Is.so  não  é  razão.  Nunca  é  de  mais,  sr.  major,  ouvir  coi- 
sas tão  bellas...— appoiu  com  K<ih>nteria  a  Mattos  Arneiro,  que 
tinha  vaidade  em  ser  bem  fallante. 

— Se  querem?.  •  . 

O  Flaviano  bocejou  e  a  I)  Genoveva  apurou  o  ouvido. 

— Tinha  eu  os  iiieus  trinta  annos,  e  havia  pouco  tempo 
ainda  que  tinha  desposado  aquella  senhora— e  u  major  com  um 
gesto  superior  indicou  a  esposa  que,  com  as  mãos  cruzadas 
sobre  o  ventre  saboreava  os  últimos  goles  da  sua  chicara.  - 
Uma  ordem  inesperada  do  miui.Ntro  da  guerra  fez-me  partir 
para  a  Africa.  .Não  lhes  descreverei  o  mie  foi  essa  scrua  di>|i)- 
rosa  para  o  meu  coração  de  esposo  e  de  pae,  porque  a  Kngra- 
cia  já  estava  de  esperanças. . . 

—  Kntão  Coelho,  olha  as  pequenas  —  recomendou  pudica- 
mente  a  esposa. 

As  meninas  baixaram  os  olhos  e  a  tia  Genoveva  suspirou. 

—  Unando  chi-guei  á  Africa— proseguiu  o  major— tive  que 
iiiarehar  p.ira  o  interior. . . 

— Oi'do!  Que  medo!. . . 

—Uma  noite  —  fazia  um  vendaval  desfeito  I  —  senti  umas 
pancadas  á  porta  da  minha  cabana.  Quem  é?  — perguntei  —  A 
resposta  que  obtive  foi  um  silencii)  en>gmatico. 

—O'  sr.  m.tjor,  mm  draiiiaiise  lanto,  pediu  arrepiada  a  Ce- 
leste Arneiro.  Já  estou  toda  em  pelle  de  gallinlia. 

O  major  afastando  a  i-.ideira,  ergueu-se  iragiD>  e  soberbo. 

— Espreitei.  Era  um  leão! 

—De  carne  e  osso,  sr.  major ?— perguntou  incrédula  a  tia 
surda. 

—Então  de  que  havia  de  ser,  Genoveva?  — illucidou  o  D. 
Olympia. 

—Ora  essa!  podia  ser  do  papelSo,  só  para  assustar-  ■ 

—Não,  senhora  D.  (lenoveva,  nas  selvas  africanas  tudo  i^ 
realidade.  Olhei  o  bicho  |ielo  postigo  e  lembrei-ine  immediata- 
inenie  da  Knpraria,  (|ue  tão  longe  de  mim,  aguardava  o  mo- 
mento de  ser  mãe.  sem  que  eu,  talvez,  ihegasse  a  ser  pae. 

Pela  face  da  esposa  do  in.ijor  correu  uma  lagrima. 

—Kntão,  sr."  D.  Kngracia,  não  se  commova.  Já  passou  tu- 
do felizmente. .  .  —  animou  o  sr.  Silvério. 

—A  situação  era  desesperada:  ou  o  leão  me  matava  a  mim 
ou  eu  matava  o  leão  Resolvido  a  tudo,  peguei  n"uin  punhal  (o 
o  major  cheio  de  enlhiisiasmo,  agarrou  n'uma  faca  dirigindo- 
se  para  a  porta  da  casa  de  jantan.  O  bnito  continuava  a  arra- 
nhar na  cabana.  Então,  ag.ichando-me  junto  da  poria  abria-a 
de  reponte  e  zás,  n'iim  pulo. . . 

E  o  major  dando  um  salto,  foi  cahir  em  cima  da  Bosa  que 
II  esse  momento  entrava  com  uma  rima  de  pratos. 

—Arre!  bruto!. . .  Se  eu  agora  fizesse  tudo  isto  em  cacos 
<|uem  é  que  pagava?. . . 


— Ueni,  bem,  não  se  pariiu  nada.  Não  tem  importância. . . 
— grilou  logo  o  Flaviano. 

O  major  muito  furmalisado  com  o  epiíleto,  foi  sentar-se. 

— E  o  leão? 

— Já  lá  não  estava. 

— Ahl 

— Mas  DO  dia  seguinte  foi  emonlrado  morto  a  trinta  me- 
tros da  minha  cabana.  Parece  que  falbceu  de  susto. 

Como  sempre  toda  a  assistência  licou  muito  admirada  e  o.> 
cominentarios  surgiram  de  todos  os  lados,  afflrmandoa  tia  (ó-- 
noveva  que  o  «bruto  vendo-se  perdido  provavehncnietinha-se 
suicidado*. 

A  campainha  da  porta  leniu  forte. 

— Deve  ser  o  Mattos.  Já  vão  sendo  horas. 

—O'  Rosa,  olha  que  estão  batendo  —  esganiçou-se  a  1) 
Olympia. 

A  creada  foi  abrir.  Era  realmente  o  sr  Mattos  Arneiro. 

O  sr.  Silvério  correu  ao  seu  encontro. 

— D.sculpem-me  vir  tão  tarde,  sim?  Mas  não  tenho  um 
minuto  de  meu.  O  ministro. . . 

E  o  sr.  Mattos  Arui-iro  sentando-se  com  ares  superiores, 
começou  coui;iudo  coufidencialinente  os  múltiplos  trabalhe.* 
políticos  que  naquelle  momento  assoberbavam  o  seu  espirito 
de  collaborador  indi.«pen>avel  nos  grandes  problemas  sociacs. 

— Sem  iiiiiii,  não  fazem  nada  — c<mcluiu  por  fim. 

— Coitado!  DeVH  andar  fatigadíssimo. 

-^0'  M.ittos,  olhe  que  o  espirito  laiiibem  precisa  de  dis- 
tracção, alllrmou  o  sr.  Silvério.  Vocé  não  deve  exienuar-se 
assim  tanto.  E'  a  pátria  que  o  exige. . . 

O  Arneiro  impertig(iu-se  mais  e  a  D.  Conceição,  orgulho- 
sa, segredou  á  D.  Olviiipia: 

— Se  não  fosse  eUe,  não  sei  já  onde  estaria  tudo  isto.   . 

No  relógio  bateu  uma  hora. 

—III!  que  tardí-l. . . 

— Vamos  meninas.  Vão-se  arranjar. 

A  Celeste  aproveitando  o  ensejo  espreitou  na  janella  da 
sala  Com  uma  vaga  esperança  de  (|ue  o  Arménio  lá  estivesse, 
mas  so  o  guarda  nocturno,  gordo  e  atarracado  se  bamboleava 
no  passeio  fronteiro. 

• 

No  corredor  as  senhoras  já  embrulhadas  nos  abafos,  bei- 
jocavam-se  muito,  despedindo-se. 

— Até  quinta-feira,  sim? 

— Adeus,  amorsiuilo? 

—Olha.  o  Tãiá,  vaes  /unanhã  á  baixa?— gritava  a  do  major, 
da  poria  da  rua. 

—  Talvez.  Se  passares  pelo  Guimarães  ás  3  horas,  olha 
para  dentro.  Não  te  es(|ueças. . . 

— Vá-se  embora  D.  Olympia,  olhe  que  está  fHo. 

— Bòa  noite!. . . 

O  m.ijor  puxou  a  porta  com  força  e  o  prédio  estremeceu. 
A'  frente  as  m -ninas  seguiram  cochich.iiido  a  respeito  da  Tálá. 

— Está  ião  ridícula,  pois  não  esta? 

— Ai  Iliba,  ih!  JesUN,  que  enjoativa. 

— E  aipieila  da  luanli-iga,  I)  (íonceição,  que  rne  diz? 
Olhe  I)   Kngracia.  D.us  me  livre  de  |i>vanlar  falsos  tes- 
temunhos, mas  o  cheliqne  da  creada  tem  mxsterio.  Quem  sabe 
o  estado  i-m  que  a  pobresinha  estará!.  - .  A  outra  que  lá  este- 
ve antes  d'esia,  morreu  anemica  . . 

—  Da  fome  que  lá  P.ISSOU,  uão  tenha  duvida,  minha  D.  En- 
gracia.  Ainda  a  semana  passada,  eu  vi.    . 

E  o  rancho  seguiu  muito  embuçado  pela  rua  f-ira  cascando 
na  D  Olxiupia  e  na  Tatá.  eiiiquanto  no  segundo  andar  do  bair- 
ro Andrade,  a  família  Silvério  reunida  em  conclave  na  casa  de 
jantar,  na  a  bom  rir  «do  p.arvo  do  Mattos  e  da  blusa  da  D.  Con- 
ceição». 

— São  muito  disfhictaveisl. . . 

— E  depois  isto  da  gente  ter  que  os  sustentar  sempre  quo 
cá  vêem,  com  chá,  bolos  e  a.s.<ucar. . . 

—  K'  unia  renda!  Ah!  mas  na  maiit-Mga  já  lhes  puz  ponto. 
Quo  v.ão  encher  a  barriga  para  ca.'a.  (jra  os  guíosov 

E  a  faniilia  Silvério,  resolveu  que  na  quinta  feira  seguinte 
lambem  uão  daria  assucar. 

rm  DO  PRjMKiKo  KPiaoDio 

Au  próximo  numero  3"  rpisodm 

— <rij:i^<y*^^^wrfiJ^ 


QUANTO  PEOR- 


Mais  cordealidade  e  paciílcaçãn  na  recita  de  caridade  no 
Iheatro  D.  Maria. 

Achamos  bem.  K  achamos  ainda  melhor  a  altitude  dos  rc- 
11'ihhrann*  omffvtadures  (  !  ?  )  na  imprensa  e  no  parlamento. 
Essa  então,  é  de  a  gente  fazer  chi-chi. . .  em  cima  d'elles!. .  ■ 
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:  l.«— LCIZ  ANTUNES  DE  LEMOS 
—Estudante  de  Direito  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  e  um  dos 
mais  brilhantes  talentos  da  ac- 
tual geração  académica.  Preso 
porrsuspeitas  de  implicado  no 
chamado  wmplol  de  Coimbra  em  cuja  Penitenciaria  esteve 
detido  desde  19junho  de  I91|-até22  dabril  de  1913,  sendo 
n'esta  data  julgado  e  absolvido,  por  falta  de  provas.  Advo- 
gados: drs.  António  Oínrio  e  Arnaldo  Monteiro 

2.»— Padre  ANTOiNIO  LUIZ  DOLIVEIRA.  — Alumno  distincto 
da  Faculdade  de  Direito  e  preso  também  sob  a  accnsação 
de  estar  implicado  no  compíoí  de  Coimbra.  Deu  entrada  na 
Penitenciaria  daouella  cidade  em  maio  de  1911  sendo  d'ali 
transferido,  por  doença,  para  os  hospitaes:  Militar  de  Coim- 
bra e  Civil  da  Universidade  onde  esteve  até  á  data  do  seu 
julgamento  em  22  dabril  de  191.3.  Esteve  incommnnicavel 
durante  26  dias  sendo  absolvido  por  absoluta  falta  de  pro- 
vas apoz  33  mezes  de  perseguições  e  capti- 
veiro.  Advogado:  dr.  Gaspar  d'Abreu  Lima. 

3.»  — AUGUSTO  fES\R  BOLOTINHA. —Estu- 
dante de  Direito  na  Universidade  de  Coimbra, 
onde  tem  dado  brilhantes  provas  de  talento. 


'^'^IW^PS^^^' 


8^n 
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Preso  a  19  de  iunho  de' 1911 
por  suspeitas  de  connivencia 
no  complot  de  Coimbra  sendo 
posto  em  liberdade  depois 
de  julgado  no  tribunal  mili- 
tar daquella  cidade,  que  o 
absolveu.  Cumpriu  todo  o  tempo  de  prisão  na  Penitenciaria 
e  foi  novamente  detido  em  janeiro  de  1914  por  ter  facilita- 
do a  fuga  dos  seus  companheiros  de  cárcere  os  srs.  D.  Vas- 
co da  Gamara  (Belmonte),  MajorjMontez,  dr.  Cordeiro  Ramos, 
Tenente  Ferreira,  etc. 

Advogado:  dr.  Macário  da  Silva. 

4.»— HORÁCIO  ROBERTO  SALDANHA.— Ex-soldado  da  Guar- 
da Municipal  do  Porto.  Preso  pela  primeira  vez  no  Porto  em 
setembro  de  1911  sendo  transferido  a  bordo  do  S.  Gabriel 
para  o  forte  de  Ca.xias  d'onde  sahiu  em  dezembro  do  mes- 
mo anno,  sem  culpa  formada.  Perseguido,  exilou-se  em 
Hespanha  onde  fez  parte  das  forças  realistas  até  ao  com- 
bate de  Chaves.  De  regresso  a  Portugal  foi  no- 
vamente preso  e  condemnado  no  tribunal  mi- 
litar de  Braga  depois  de  51  dias  de  incommu- 
nicabilidadé  Posto  em  liberdade  pelo  decre- 
to de  fevereiro  de  1914.  Defensor:  oficioso.  " 


J 


8 

O  THALASSA. 

22  OB  HAie 

Conf 

llonienaffpm  a  Moreira  (l'Alnieida 

ormu  tínhamos  annunciadu.  a  iiiscriucáo  itara  o  t 

inteiro  de 

» 

PREGUNTAS  INDISCRETAS 

0   Revolucionaria  orírân  iltts  anlhpntirjís  revíi 

liiciíinarios  civil 

liomenagem  ao  iTiiínnnlo  director  dO  Dia,  terminou  no  passado 
dia  2,  continuando  U  Tltala^sa  a  inserir  as  lislas  que  lhe  teem 
sido  remeitidas.  Koga-sc  a  todas  as  pessoas  que  ainda  lenham 
algumas  em  seu  poder,  a  flneza  de  as  enviarem  aim  a  iiiaiur  brevi- 
dade para  a  redacção  (l'eslc  jornal,  rua  da  Hosa,  162,  !.•  D. 

Lisboa  e  redacção  à'0  Thalassa,  8  de  maio  de  1914. 

A  COMMtSsZo, 

Conde  de  Sabuyosa. 
Conde  de  Tarouca. 
Marquez  de  Ficalho. 
João  Costa. 
Jorge  Colaço. 

E.  Severim  de  Azevedo  (Crispim). 
• 

rran-tpurle 1.3I0Í260 

J.  S.  Torres ÍIOO 

João  do  Amaral  Abranches  Pinto  i\0» 

Francisco  de  l'aula  Leite í.'><H) 

Um  ariii(;ii  Uovcrnaiior  Civil  da  .Monarchia  I^IJOU 

Lista  n.»  .)2— Viila  .Meã VitfÁH 

Lista  n.»  33— Amarante 13402U 

João  Alberto  Larlos  Coelho  da  Fonseca— Lisboa      .  4^iUii 

Lista  D.*  34 464IIO0 

.1  Iranspurlar t.:i83ía80 

Lisla  n.*  32  —  Joaquim  Cardoso  de  Carvalho,  500.  Um  thalassa. 
ãOd.  Uanucl  d  Oliveira  Carvalho,  2.'>0.  António  d  Oliveira  Carvalho, 
25<).  Carlos  Alberto  llcbi-llo  de  I'inlos,  .'>•*).  Torquato  Teixeira  Al- 
ves, 5(iO.  ArcIíariKcla  Lencastre,  2(»0.  Francisco  de  Vasconcrllos, 
50U.  Aiina  de  Vasconcrllos  Lubii,  ."iiX).  Camilla  de  Vasconcellos,  3U0. 
Maria  da  Gra(,a.  :«Xi.  .Maria  Leonor  de  Vasconcellos,  .VX).  Ignez  de 
Vasconcellos,  M).  .Manuel  de  Vasconcellos,  .'lOO.  José  Jo.-iquim  da 
Costa  i'lntos.  H/).  José  Tinto  lle{;o,  Ml.  Joaquim  ltrs.>:a  de  Ma{;a- 
Ihães,  200.  Estevão  Teixeira  de  llessa,  loo.  Luiz  Lencastre,  1(10. 
Lourenço  d  Oliveira  i  arvallio,  2IKI.  Ilruno  José  Taveira,  21X1.  .Ma- 
nuel Teixeira  de  Carvalho,  lUO.  T.  José  de  Uarros  Freixe,  .iito.  An- 
tónio Teixeira  Alves.  blxi.  T.  Claudino  Augusto  da  Costa.  2(HI.  Fran- 
cisco Cardoso,  l(K).  José  Ferreira,  2o().  Ilila  de  Jesus  Hibeiro,  .SOO. 
I)r.  Torquato  lirochado,  ,iOO.  Luiz  Maria  de  Mattos,  .MK).  José  Kmy- 
dío  lie  SoiiSíi  Curdiiso,  I^IXXJ.  Joaquim  lletii-llo  de  Itessa,  2(ib. 
Elvira  de  S.  Soares  brochado.  .M/O.— loial  I2ÍÕ00  réis. 

Lixla  ;i.»  3.3- Arlhur  Augiislo  de  Freitas  Coutinho,  20i'.  Camillo 
Augusto  It.  de  Freitas.  õlK).  Abilio  Telles,  2oo.  António  Annibal  F. 
Coulinhn,  600.  Knsa  Freitas  da  Silveira,  600.  António  Emílio  da 
(losla,  KiO.  José  Uainazio  Tmlo  de  Taiva,  5(X).  José  Justino  de  Sam- 
paio, 500.  Joaijuini  AulmisIo  da  Silva,  2lHj.  Albano  Augusto  1^.  de 
Freitas,  2ii  .  Custodio  José  de  Sou.sa,  .iiK).  Troíessor  primário  de 
Viunna,  2  0.  Joaquim  \nloiiio  de  Carvalho,  200.  Ileiirii|ue  llrbelln 
de  Carvalho,  200.  Anionio  de  Souza  Tereira,  500.  Clarice  Freitas 
llebello.  2(Hl.  Ilealriz  Freitas  Coutinho,  .iOO.  Anonvnio,  200.  Anonv- 
ino,  200.  Ilalbina  llebello  de  Freitas.  3(X).  António  A.  Freitas  úa 
Silveira,  3IKI.  António  Alves  da  Silveira  1'into,  600.  Abbade  de 
Villar,  200.  Ilodngo  Telles  de  Faria,  200.  Chrislovão  Vieira  de  Melo 
C.  O.iorio,  2(X).  Allredo  Augusio  Teixeira  de  Carvalho,  50<i.  Anonv- 
mo,  120.  I'adre  Miguel  da  Costa  Oliveira,  òiw.  António  T.  Mendes 
de  Carvalho,  2110.  José  Mana  Teixeira  <le  Carvalho.  200.  António 
Pereira,  l(K).  Fadre  Anionio  da  Silva  Freitas,  'M>.  Augusto  de  Sou- 
za Tinto,  HXI.  Joaquina  Freitas  da  Silveira.  .SOO.  Anonymo  azul  e 
branco,  lOO.  Albino  Cr)ines.  .Vio.  Saturnino  Macedo,  10*).  Joaquim 
da  Silva  Freitas  2ii(i.  Abbaile  di'  Figui-iró.  .MIO.  António  Setto,  300. 
Um  assignante  á  O  Dia,  50<J.— Total  13^020  réis. 

/.M/u  n.*  34— Jacintho  de  liettencourl.  24000.  V.  S.,  1^000 
Manuel  Marques,  2*000.  Henrique  Camará.  2íi)00.  Manuel  Crofl  de 
Moura,  2iO(iO.  António  de  Mein^zes  e  Vasoonerllns.  2<i»o<l  í)r.  An- 
tónio Terry  da  Camará,  2<I«kj.  J.  M.  (ireenlicM  de  Mell.i,  2Í' (XI 
Joai|uim  Xavier  de  Onol  Tena,  5^000.  Mnriz  Cosia,  :>tf**).  Eloy 
Castanho,  24ihX).  Emilia  lleltenroiirl  <le  Campos,  .Sí(J(Ki.  Jcisé  dè 
llellencourt,  24.>(Xi.   Estevão  Jur  \|.iiiuel  Alves  ila  Silveira, 

2Í.VM».  I»r.  Annibal  de  V.-iscoiicr  Itangel  cie  Lima.  2í.>iK). 

Jorge  Costa,  2<:>00.  Malhias  Lop.a  -.^  ^..u,  l^òoO.  — Total  4640v,u 
reis. 

• 

Por  absoluta  falta  de  espaço  não  podemos  ainda  hye  publicar  o 
resto  das  listas,  o  gut  faremos  no  próximo  numero. 


NAÇÃO  PORTUGUEZA 


Recebemos  e  ai/radecemos  a  túita  d'esía  iníeres-viníe  revu- 
ta  de  philnwphtn  'politica  de  i/ite  f  director  o  .<tr.  dr.  Alberto  de 
Mdiifdra:  e  umtc  ralUihoram  escnptnres  de  incontestável  mento 
como  o  dr.  lUppolito  lUtposn  fnm  dos  mats  lirilhantes  talentos  da 
i/eraçiio  moderna),  .\acier  ('ordeiro,  '.mndeii  de  Vmconrellos. 
Pequito  Heb^lto.  Atúonio  Sardinlia,  Luiz  d'.Atmeida  Hrai/a,  Pin- 
to de  Mesquita,  Jono  do  .\maral  e  outros. 

A  falta  de  espaço  mio  nos  permitte  occupar  ainda  hoje  com 
o  merecido  desenvolvimento,  da  brUhante  revista,  o  que  faremos 
muito  brevemente. 


de  5  doutubro,  faz  no  seu  ultimo  numero  aê  seguintes  pregun- 
tas.. .  indiscretas: 

'Será  para  pagar  a«i  desinlt  t'-'^  ?''"^  ii"'fiiisiirp«  ''■'  rft><ii,ii'-n 
qiie,   lia  dias.  furam  /'■iyi/i/u-//><   /  ■  .  ;   - 

dando  entrada  no  celebre  oifre  itn  n   .    •  ,      .  - 

ca,  instalada  no  ministerin  do  inienur' 

—  Quando  deixam  o  a2/yi7<i'i-Vadio  da  setruranca  publica  </<• 
dormir  em  cima  das  cadeira'  .-'■--'  ..,..-      /    ..  '-,-i,;^;> 

— .Será  para  sulislituir  ■  ia  re- 

seni'ada  (//i  mano  biológico //'.'  ]  :ii:...i  Itilxis, 

com  barracas  de  tiro  ao  alvo  nas  feiras,  inn  distrii>iiuU>  pctus  seus 
amigus  uns  cartões  com  as  seguintes  iniciaes:  C-- .  /'.•■  e  nu  versu 
B.-.C-.T 

— Será  para  poderem  dar  ordens  á  formiga  branca,  com  rapi- 
dez e  sem  perda  ae  tempo,  que  o  Centro  Democraticn  da  Regaleira, 
tem  na  cabine  do  seu  telephone,  ua  jiarr.U  <•  ••,,,  larfis  jxjnlos,  o 
n.«  3:937,  que  liga  com  u  Centro  Formigai  dos  hefensnes  da  Hepu- 
blica? 

— Será  verdade  que  a  formiga  branca  tem  preparado  para  bre- 
ve uma  nova  flta  coiiu)  ultimo  arranco  para  redusir  os  seus  inimi- 
gos ao  silencio? 

— Será  possível  ao  sr.  Governador  Civil  de  Lisboa  em  mime  da 
miiralidade  acabar  com  essa  ignóbil  e  refinada  exploração  que  crea- 
luras  sem  escrúpulos  estãn  exercendo  por  meio  de  jogo  com  caixas 
automáticas. 

— Porque  será  que  u  Provedor  da  Assistência  Publica  negj  i, 
abono  de  transportes  de  carros  aos  contínuos  e  serventes  em  serviço 
e  elle  quando  vae  em  missão  tnette  em  conta  autonwveís,  gratifica- 
ções aos  creados  de  boleis  e  chaulTeun:' 

— Será   verdade  que  se  movem  'ir  um 

escândalo  cometlídn  na  Escola  1'ri-ti  „i  se- 

nluira   democrática  e  prvtngonista  ■  r,/,y,i,i,i.,-.,r  ,jj  nuus 

d'algiimas  educandas  a  retirar  d  H  nf 

— Sei'n   verdade  que  alguns  pr'  •   ■  chefe  ila  mesnui  re- 

partição e  que  recebiam  dinlieiru  peias  fuUuis  dns  aperarius,  sem 
como'  tal  prestarem  serviços  e  que  furam  mandatbis  regressar  aos 
trabalhos,  em  harmonia  com  as  suas  categorias,  empregam  os  maio- 
res esforços  para  continuar  na  sim  privilegiada  siluaçáof' 

O'  sr.  Estevão,  isto  com  certeza  é  obra  dos  iasuilas,  peia  nio 
é  verdade? 

COUCEIRO.  O  CAPITÃO  PHANTASMA 


r 


o  sr.  Joaquim  í.eituo,  illusire'auctor  do  notável  íicro  Cou- 
ceiro, o  capil.10  phant.t<iiia,  recentemente  publicado  e  '^que 
tão  ijrande  surres.so  tem  alcançado  pelas  sucLf  interessantes  nar- 
ratiras  sobre  a  segunda  incursão  monarrhica 

ri  Tiv-jií  _  i-^^rr/ti-. 
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Diz-nos  um  Curioso  que  na  recita  de  gala  em  D.  Maria  esta- 
vam quatro  casacas  e  seis  smokings  e  o  resto  da  assistência  de  ja- 
quetões. 

E  ainda  acha  pouco,  dez  provocadores  no  meio  de  tanta  de- 
mocracia? 


A  União  republicana/...  Ah!  sim!...  Com  aquelle  chefe,  deve 
ser  uma  união...  conlre  nalurel 


O  antigo  secretario  do  Alfayalinho  do  Redondo,  aquelle  ama- 
ilm-  de  estampilhas,  que  requisitava  as  colecções  em  nome  do  pa- 
trão, e  as  vendia  de  conta  própria  emquantõ  se  lhe  não  deu  com 
a  marosca,  foi  agora  nomeado  chefe  dos  serviços  telegrapho-pos- 
taes  do  districto  de  Leiria! 

E'  caso  para  parabéns,  á  alta  sociedade  da  cidade  do  Liz  por 
ir  receber  em  seu  seio  um  tão  illustre  cidadão,  e  aos  demurraiicos 
de  Leiria  por  terem  encontrado  finalmente  quem  lhes  va  ao  cen- 
Iro  fazer  conferencias...  sobre  a  Arte  de  furlar  do  Padre  António 
Vieira. 


A  mensagem  presidencial  lida  ao  Congresso  do  Rio  de  Janeiro 
constata  que  são  de  cordealidade  as  relações  do  Brazil  com  as  ou- 
tras potencias. 

Como  se  conhece  que  andou  por  lá  o  cliapeu  conselheiral  do 
sr.  Bernardino! 


Segundo  declarou  Daniel,  senador  (!),  está  em  segredo  de  jus- 
tiça um  processo  que  diz  pessoalmente  respeito  ao  general  Jay- 
me  lie  Castro. 

O  referido  general  continua  a  exercer  o  commando  da  7.*  di- 
visão do  exercito  e  a  chumbar  coronéis. 

Não  percehemos. 


O  celebre  juiz  Costa  Gonçalves,  pronunciado  por  crime  com- 
mum  e  amnistiado  a  sombra  dos  accusados  políticos,  foi  nomeado 
auditor  do  tribunal  militar  da  1.»  divisão. 

Eloy,  o  valioso  auxiliar  de  Homero,  já  está  exercendo  iejuis 
Veiga  em  Lisboa. 

A  republica  não  descura  dos  seus  bons  servidores. 


O  sr.  ministro  da  justiça,  dr.  Manuel  Monteiro,  num  recente 
passeio  de  automóvel,  aproveitou  a  curta  demora  que  teve  em 
Almoçageme  para  visitar  um  armazém  de  vinhos  e  provar  a  deli- 
ciosa pinga  da  região,  que  elogiou. 

Não  se  pode  dizer  que  empregasse  mal  o  tempo...  viiihate- 
ricamente  fallando. 


O  sr.   conselheiro  Bernardino  declara-se  capaz  de  governar 
contra  todos! 

Sua  Dengosidade,  a  ultima  hora,  arma  em  teso! 


A  benemérita  Liga  Portuguesa  de  Educadmes  foi  declarada  de 
utilidade  publica. 

liasta  saber-se  que  da  direcção  da  Liga  faz  parte  o  senador 
dr.  José  de  Fadua,  o  falso  denunciante  dos  seus  collegas  médicos 
drs  Abel  de  (Jampos  e  Carlos  Garcia,  para  se  fazer  idéa  de  como 
tudo  isto  vae  ficar  bem  educadinho 


O  sr.  conselheiro  Bernardino,  mal  satisfeito,  tendo-se  photo- 
graphado  em  grupo  com  as  cigarreiras  da  Companhia  dos  Taba- 
cos, foi  fazer-se  photographar  com  as  operarias  da  typoiíranhia 
Derouet.  ji   o    i 

Sua  Dengosidade  depois  de  velho  deu  em  gaiteiro. 


Bela  mesma  occasião  em  que  no  circo  dos  cavalinhos  era  glo- 
rificado o  hábil  manipulador  do  superavit  por  oradores  remune- 
rados com  alguns. contos  de  réis  nmino.ws  ao  anuo,  eram  despedi- 
dos das  obras  publicas  dois  mil  e  seiscentos  operários,  alg-uns 
com  dez  e  quinze  annos  de  serviço,  por  falia  de  verba. 

E'  a  divisão  do  trabalho  como'  a  praticavam  os  dois  presos  do 
Limoriro:  iim  liiiiiava  e  o  outro  cuspia. 


N  um  telegramma  do  estrangeiro  para  O  Século,  diz-se  que  o 
sr.  João  rhagas,  apreciado  ministro  da  republica  em  Paris,  nãopou- 
de  assistir  a  um  recente  jantar  diplomático  por  causa  d'uma  dôr 
sciatica. 

Aqui  está  porque  S.»  S.»  quando  vae  a  qualquer  jantar  diplo- 
mático fica  sempre  escondido  num  cantinho. 

E'  por  causa  das  correntes  d'ar,  visto  estar  peor  da  perna. . . 


Este  numero  d'0  THALASSA  contem  10 
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O  PARLAMENTO  ILLUSTRADO-  ■  • 


o  sr.  BEBXAKDIXO  MACHADO.— 
alude  a  factos  ocorridos  durante  o 
governo  provisório  e  diz  que  bas- 
taram duas  palavras  suas  para  dis- 
suadir a  multidão  que  um  dia  o 
procurou  para  lhe  pedir  que  pren- 
desse o  ditador.  Xunca  excitou  fos- 
se em  quem  fosse  ódios  ou  paixões. 

—O  sr.  Urbano  Itodriaues,  que  é 
um  rapaz  svmpatliico.  [/íi!arit>(lade). 

O  sr.  UBliA.NO  HUDBIGUES  (demo- 
cratico(  —  Só  não  sou  sympathico 
para  os  meus  adversários,  e  com 
muita  honra! . . . 

— ...  eu  que  o  conheço  desde 
rapaz:  que  me  acompanhou  no  tem- 
po da  propaganda;  de  quem  sou  ve- 
lho amigo. .. 

— Eu  aqui  sou  apenas  deputado 
e  peço  a  v.  ex.»  que  me  não  trate 
d'outra  forma!.. . 

— O  que  eu  desejo  é  que  o  sr.  Ur- 
bano Rodrigues  quando  cliegar  á  mi- 
nha idade  possa  responder  pelo  seu 
passado  como  eu  respondo  pelo  meu! 
Mas,  chamando  a  s.»  ex.»  velho  ami- 
go, eu  não  esqueci  a  sua  qualidade 
de  representante  da  nação  nem  quiz 
ollender  os  seus  pergaminhos... 
(IlilariedacleJ. 

— E  tenho-os,  sim,  senhor.  Bepu- 
blicanos...  tenho-os,  sim  senhor. 

— E  devemos  considerar  fechado  este  drama  em  que  o 
bano  Rodrigues  foi  comparsa!  CHilariedadej. 


sr.  Ur- 


(Exlraclo  da  sessão  parlauienlar  na  Cantara  dos  Deputados). 

Iseni  a  4^ua  do  Mouchão  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


Theatros 


TRIXD.%DE — Continua  fazendo  ruidoso  successo  a  magnifica 
opereta  Emfim  sós!  que  é  incontestavelmente  dos  melhores  tra- 
balhos darte  que  têem  sido  exhibidos  em  palcos  portuguezes. 
Entpin  sós!  tem  todos  os  dias  enchentes  colossaes  e  o  enthusias- 
mo  augmenta  na  razão  directa  das  representações.  Quem  ainda 
não  viu  a  afamada  peça,  devo  prevenir-se  a  tempo  porque  Emfim 
sós!  retira  brevemente  do  cartaz.  ' 

Gi'.u.\.«aiiu — A  nova  peça  de  Hennequim,  Honras  da  Guerra 
está  sendo  o  acontecimento'  theatral  da  época.  O  Gvmnasio  en- 
che-se  todas  as  noites  porque  o  publico  não  se  cancã  de  applau- 
dir  a  primorosa  peça  cujo  desempenho  é  magistral.' 

APOLO  —  Realisa-se  hoje  a  première  da  revista  em  2  actos  e 
8  quadros,  original  de  André  Brun  e  Chagas  Uoquette.  intitulada 
lJ'allo  a  baixo,  com  musica  dos  applaudidos  maestros  Filippe 
Duarte  e  Carlos  Calderon. 

Ri'.%  DOS  e'0.\Di':» — Com  perto  de  000  representações  con- 
tinua a  attrahir  numeroso  publico  a  celebre  revista  «O  31 «,  actual- 
mente ampliada  com  novos  numeres  e  quadros  de  grande  efleito. 

COLVSKU  DO!»  BKCBKios— Concorridissimos  como  sem- 
pre os  espectáculos  lyricos  no  Colyseu,  onde  se  apresentam  Io- 
das as  noites  as  maiores  notabilidailes  mundiaes,  como  o  distin- 
cto  tenor  Vifias,  o  magnifico  soprano  dramático  Hariclc  Darclée  e 
Maria  Galvany,  3  artistas  que  sao  o  sulliciente  para  dar  renome  á 
celebre  companhia.  Brevemente  teremos  as  operas  Samsãn  e  Da- 
lila e  a  Prosérpina.  Esta  ultima  desconhecida  em  Portugal,  será 
regida  pelo  seu  auctor,  o  illustre  maestro  Saint-Saens,  que  já  se 
encontra  em  Lisboa  conduzindo  os  ensaios. 

Aniiualographos,  os  melhores  e  melhor  frequeiilados: 

Terrasse:— Rua  António  Maria  Cardoso.  —  oirnipiai  Rua  dos 
Condes.— «Blào  da  Trindadei  Rua  da  Trindade. — Conlral:  .U-c- 
nida  da  Liberdade. 


~^ 
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Desinteilígencías 

monarchicos . . . 


Os  jornaes  republicanos  teein  ai  dado  ultimamente  muito 
preocupados  com.  ■  ■ 

Com  as  provas  da  fallencia  republicana?  Com  os  crimes 
praticados  em  virtude  das  suas  doutrina-t  demagógicas? 

Com  os  escândalos  trazidos  a  públicos  pelos  seus  próprios 
correligionários? 

Nada  disso.  Os  jornaes  republicanos  andam  muito  aflictos 
com- . .  as  desinteilígencías  entre  tnonarckicosl ■   ■ 

O  truc  seria  realmente  bem  achado  se  não  (ôsse  tão  trans- 
parente nas  suas  villissimas  intenções. 

Esphacelados  internamente  como  agremiação  partidária; 
desacreditados  externamente  perante  o  conceito  public4>  na- 
cional; ridicularisados  mundialmente  como  factores  políticos 
duma  nação— os  republicanos  resolveram  lançar  mão  das  des- 
inteltiíjenciax  monarchicos  para  vér  se  conseguem,  com  este  es- 
pantalho de  seara,  desviar  os  olhares  indiscreptos  das  suas  ma- 
zellas  caseiras. 

Seria  agora  opportuuo  perguntar-lhes  porque  se  preoccu- 
pam  tanto  com  os  monarchicos  se. . .  monarchicos  é coisa  que 
não  existe,  nas  suas  doutas  opiniões.  Mas  nem  mesmo  vale  a 
pena  formular  esta  única  interrogação  porisso  que,  sendo  S.*' 
S."  fuiidamentalmente  prevorsas.  são  ainda  muito  mais  prever- 
samento  burros. 

Fiquem-se  portanto  com  o  grosseiríssimo  trvc,  se  isso  Ibes 
dâ  prazer,  o  com  a  audaciosa  inroherencia,  se  para  mais  Ibes 
nlo  chega  o  chocho  miolo  com  que  a  natureza  os  dotou.  Para 
os  monarchicos,  as  ignóbeis  explorações  republicanas  sobre  as 
phantasticas  intrigas  e  desavenças  não  aquecem  nem  arrefe- 
cem ponjuo  não  chegam  mesmo  a  preocuparos. 

A  gravidado  do  momento  histórico  que  atravessamos  éde 
tal  ordem,  que  a  questão  fundamental  que  absorve  as  attenções 
do  paiz  não  se  cifra  já  apenas  n'uma  formula  politica  mas  sim 
em  viver  ou  morrer. 

A  permanência  do  que  está,  será  inevitavelmente  a  aspby- 
xía  lenta  conduzindo,  numa  velocidade  de  cem  kilometros  A 
hora,  um  povo  para  o  suspiro  floal. 

N'estas  condições,  como  vêem,  nem  m''smo  vale  já  a  pena 
discutir  quem  é  ou  quem  nuo  i  republicano,  porque  basta  ape- 
nas saber  quem  quer  ou  quem  não  quer  ser  portuiptez. 

Pode  ter-so  sido  republicano,  por  lun  equivoco,  por  um 
capricho  ou  (se  quizerem  ainda)  por  uma  esperança. 

No  estado  poriam  a  que  as  coisas  chegaram;  com  o  patrimó- 
nio colonial  em  leilão;  com  a  aviltanl*;  situação  internacional 
que  disfructamos;  com  o  estado  anarchico  em  que  vivemos; 
com  este  quadro  pavoroso  que  ofTerecemos  moral  e  politica- 
mente; com  tudo  isto,  que  se  podo  concretisar  em  meia  dúzia 
de  palavras,  mas  que  daria,  em  citações  de  factos  comprovati- 
vos, dtuias  do  volumes,  é  que  não  ha  o  direito  do  ser  outra 
coisa. . .  do  que  portugnezl 

E  para  se  ser  portuguez  perante  uma  situação  destas,  ha 
de  forçosamente  ndoptar-se  a  única  solução  viável  que  as  rir- 
cumstancias  ofTerocem;  a  solução  monarchical 

• 

Como  poderíamos  portanto  nós,  monarchicos.  não  estarmos 
de  accordo  uuscom  os  outros  se  para  o  estar  hasta  apenas  pos- 
suir o  sentimento  nacional  que  obriga  sempre  a  unir  todos  os 
patriotas  diante  do  perigo  commum? 

Como  poderíamos  pensar  em  divisões  partidárias,  quando 
boje  apenas  todos  somos  soldados  da  mesma  Fé  com  uma  só 
inscripção  nos  escudo»:  Pátria? 

Como  poderíamos  dívidlr-nos  em  fetichismos  pessoaes, se 
o  mesmo  ideal  a  todos  une  uinicamenta  pelo  interesse  colie- 
aívoT 


E  finalmente,  que  critério  seria  o  nosso  se,  em  face  da  on- 
da demagógica  que  tudo  pretmde  engulírn'um  esgare  avinha- 
do, nos  dividíssemos  em  rontendas  pueris  em  vez  de  ofTere- 
cerraos  um  forte  bloco  defensivo  e  offensivo? 

Não,  senhores  republiinoos!  Os  monarchicos  não  são  o 
producto  d'nma  ambição  p,-<rlidaria,  mas  sim  a  resultante  da 
vitalidade  d'uin  povo.  Sabemos  o  que  queremos  e  queremos 
que  a  nação  viva. 

Será  pouco  como  programnia?  Talvez,  no  sentido  restrí- 
cto  da  política.  Mas  é  muito  como  lemma  para  oppõr  i  derroca- 
da d'Bn)a  Pátria.  E  tanto,  que  é  precisamente  o  contrario  do 
que  os  republicanos  querem. 


Este  é  o  ponto  fundamental,  e  scndo-o,  como  por  certo 
ninguém  ousará  contestar,  nenhuma  desíntelligencia  ha  nem 
pode  haver  sobre  o  arcord»  completo  entro  lodos  os  monar- 
chicos. Que  fica  então?  As  bases  sobre  que  se  ha  de  erguer  a 
restauração? 

Mas  a  diversidade  d'alvitres  que  por  ventura  |)ossa  haver 
sobre  este  assumpto,  não  representa  imia  desíntelligencia  no 
objectivo,  mas  apenas  uma  divergência  dopiíiiões,  no  campo 
do  estudo,  (lorquc  seria  íni|iossível  exigir  que  todos  estivessem 
d'accordo  sobre  os  futuros  códigos  |iolítícos  que  bão  do  cow- 
|iõr  o  macbínismo  nacional.  Se  assim  não  fosse,  de  duas  uma: 
ou  havia  poucas  cabeças  para  |H>nsar,  o  que  seria  mau,  ou  todos 
se  acarneiravani  perante  uma  opinião  dogmática,  o  que  ainda 
seria  pcior. 

Que  resta  maí.s?  A  |Nisse  da  Suprema  Magistratura  da  Na- 
ção? Quem  ba-<le  occupar  o  Throno?  Mas  sem  duvida  que  ba 
do  ser  Aquelle  que  o  sentimento  nacional  indicar,  na  sua  livre 
e  soberana  vontaile,  sendo  ainda  do  mesmo  sentimento  e  da 
mesma  libérrima  vontade  que  ha  de  sabir  a  Constituinte  da 
restauração  e  d'esla  a  lei  básica  fundamental  do  Paiz,  nos  seus 
múltiplos  as|>ectos  sociacs  e  políticos. 

K  aqui  teem  os  republicanos...  as  desintelUgenciai  wuh 
narchicas  qyic  tanto  os  aíDigem  e  que  Ião  piedosamente  os  pre- 
occu[iam  para  desviarem  a^  attenções  dos  seus  crimes,  das  suas 
violências. . .  o  do  seu  esperneamento  final  I 


-ríí^(^*^¥í.1K^^*J^- 


CAMPANHA  CONTRA  O  BRAZIL 


o  Intransiqente  tem  ultimamente  publicado  luna  serie  de 
artigos  assiguados  pelo  sr.  Joaquim  Madureira  contra  o  tíraiil. 

Até  a(|ui  muito  bom,  que  é  coiuo  quem  diz,  muito  mal, 
porque,  tendo  o  sr.  Madureira  estado  no  Hio  de  J.niein)  em  pro- 
cura da  arvore  das  patacas  quo  elle  agora  tanto  ridicularisa, 
não  faltara  quem  lhe  atthbua  os  seus  maus  humores  contra  o 
Úrazil,  à  desforra  de  ter  passado  por  lá  sem  ninguém  d»r 
|Mir  is.so,  o  que  não  ailmira,  visto  o  Brazil  não  ser  o  mesmo  .. 
que  a  Draziieira  do  Chiado. 

Com  todos  estos  defeitos,  a  campanha  do  sr.  Quim  (assim 
o  tratam  na  intimiilade)  lá  se  tora  arrastado  com  protesto  de 
toda  a  gente  son>ata  que  sabe  quanto  Portugal  deve  ao  Urazil, 
não  so  em  alTocto  como  também,  e  principalmente,  no  auxilio 
prestado  á  economia  nacional,  iradutido  sobre  múltiplos  e  va- 
riados aspectos. 

Deste  assumpto  ainda  nos  havemos  doccupar  com  mait 
vagar,  como  um  acto  do  justiça  indis|)onsavel  á  verdade.  Hoje 
porém,  limitanio-niK  .■*  n>gi>tar  que  a  campanha  do  sr.  Madu- 
reira foi  reforçad.i  agora  \>t\o-  ■  ■  sr.  Alberto  dOliveira,  secre- 
tario das  redacçd«>  da  Vaníjuarda  e  do  Intiantifjentf,  e  que,  nos 
termos  mais  ili's|iriinorosos  para  a  grand<'  nação  americana,  de- 
clara estar  ao  la/lo  da  verdade  (l!j  traíanHo  de  demonstrar  que  os 
hrazileiros,  mandrtors  por  temperamento,  esfolam  os  portugue- 
sa t 

Pondo  de  lado,  eom  o»  nos-o»  mal»  Trb.-mrolei  proles» 
to»,  a  grosseria  da  linguagem,  lamentamos  que  o  sr.  Alberto 
d'01iveira,  tivesse  no  inicio  da  sua  carreira,  enveredado  por 
ura  caminho  tão  tortnoso 

Porque  nos  palpite  que  o  sr.  Oliveira,  na  iniinudade  é  aU 
um  qrande  amiqo  do  llrazU  prompto  a  preslar-lhe  serviços. . . 
se  lh'os  acceiíassem. 

£  por  emquanto  nada  mais. . . 


29  DB  UAIO 


o  THALASSA 


^'Vv.,^,;,,,^,^^^' 


1,«— DR.  JOSÉ  dALMEIDA  CORREIA. —Eminente  director 
do  Correio  da  Htira  e  uma  das  figuras  de  mais  justo  des- 
taque no  movimento  social  catholico  de  Portugaf.  Foi  pre- 
so por  duas  vezes  em  Coimbra  e  sujeito  a  rigorosa  incoiii- 
municabilidade  durante  22  dias.  ^o  processo  que  lliu  ins- 
tauraram não  figurava  uma  só  accusaçâo  concreta;  pelo 
que  foi  posto  em  liberdade  á  falta  de  provas.  No  entanto 
soDreu,  sem  culpa  4li  dias  de  prisão. 

2.»— Padre  ADELI.NO  RODRIGUES  DOS  SANTOS.  —  Virtuoso 

abbade  de  S.  Cypriano,  concelho  de  Vizeu.  Preso  na  cadeia 

civil   daquella   cidade   desde  o  dia  25  de  outubro  de  I9i:i 

até  2.3  de  fevereiro  de  1914.  Esteve  iiicommu- 

)  nicarel  durante  67  dias. 


3.»— A.NTHERO  ANNIBAL  C.  dOLIVEIRA.  —  De  S.  Pedro  do 
Sul.  Pn  so  na  sua  residência  em  Vizeu  em  22  de  outubro  de 
1913,  e  entregue  à  auctoridade  militar  que  o  restituiu  á 
liberdade  por  falta  de  provas,  depois  de  rigorosa  incom  • 
municabilidade. 

4.o_[>adre  MAItld  KERIlEIRA.— Digníssimo  Vigário  da  Bôa 
Aldeia,  concelho  de  Vizcn.  Preso  no  dia  24  outubro  de  1913, 
como  implicado  no  movimento  de  21  do  mesmo  mez.  Este- 
ve incnmmunicavel  durante  (J8  dias,  solfrendo  durante  esse 
espaço  de  tempo  os  maiores  rigores  nãn  obstante  nem  ter 
sequer  culpa  formada.  Posto  era  liberdade  em  fevereiro  de 
1914  por  elieito  do  chamado  decreto  de  amnis- 
tia. 
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o  THALASSA 


23  DE  UAIO 


llonienagem  a  Moreira  dAlmeida 


Tendo  terminado  no  dia  2  do  corrente  a''insmvção  para  o 
tinteiro  de  ln/menaijem  ao  eminente  director  d'0  Dia,  conforme 
os  nofsos  anteriores  acixos,  puhlicamoa  hoje  as  ultimas  lislas  re- 
cebidas para  este  fim,  encerrando  n'esta  data  a  subscripção  na 
totalidade  abaito  indicada. 

A  commissão  plenamente  satisfeita  com  o  brilhante  resulta- 
do obtido  para  esta  homenaijem,  ayradece  a  todas  as  pessoas  que 
auxiliaram  o  seu  alvitre. 

Lisboa  e  redacção  á'0  Tlialassa,  8  de  maio  de  1914. 

A  coiaassÂo, 

Conde  de  Sabugosa. 

Conde  de  Tarouca. 

Muniuez  de  Ficalho. 

João  Costa. 

Jorge  Colaço. 

E.  Severtm  de  Azeredo  (Crispim). 


Transporte 

It.  Luiz  l|pnri(|ucs  de  Laiicastrc  (Alcáçovas)  .     .     . 
K.  A.  da  Cruz  Ainaraiilc— Saiiit  Jeaii  do  Luz  .     .     . 

lldirii|MP  lie  Divar  e  Vascoiicrljos 

.Maiilicl  Ooíiçalvcs  Moraes— helulial 

I).  Cleiíieiiliiia  Yicloria  raizàiiu  (Lourenço  Marques). 

A.  J.  IJ.   A 

Lisla  n."  35 

.  Lisla  n.»  3G 

Lisla  n.»  37         ... 
Lisla  n.»  38    . 
Lisla  n.«  3'J    .     .  . 

Lisla  n.«  4U 

Lisla  n.*  41  

Lisla  M."  42  ... 

Li.sla  n."  43  .  .     . 

Lisla  n.<'44     .  . 

Lisla  n.°  45 

Lisla  n.«  46 

Lisla  n.'  47 

Lisla  n.»  48 

Lisla  ii.°  49 

Conde  de  Sabii|,'osa 

Conde  de  Taroui'a 

Hari|uez  de  Ficallio 

Jnão  I  osla 

Jnrfte  Colaço 

B.  Sevenm  de  Azevedo  (Crispim  i 

Tntal 


I.383498U 

2/500 

4500 

i'M) 

KUbll 

\nm 

«170 
1!  45110 
34.1110 

144-200 

74IMW 

•274ÓOII 

2I4II0U 

•24:00 

14IIO 

í54GfK) 

44410 

44500 

3040110 

l'2470Ú 

(i4.VH) 

54IHI0 

'i4<)00 

:>4(KK) 

54000 

54(>0() 

54000 

1:5934270 

Lista  n.'  35  (.Amaranle)  — Alfredo  rinienia,  50f).  Abilio  AngusIo 
de  Freitas.  500.  Claudemiro  AiikusIo  de  Freitas,  500.  I)r.  II.  C. 
.Santos.  14000.  A.  C.  .500.  A.  S..  .SOO.  J.  C,  .lOO.  Im  admirador  con- 
victo de  Moreira  dAlmeida.  500.  A.  Costa  rinheiro.  .MKl.  Manuel 
Alvellos.  .MM).  Maximino  Fernandes.  500.  Manuel  Cunlia.  500  Um 
ailmirador  de  Moroira  dAlmeida,  .5f)0.  Idem.  idem,  .500.  Mem, 
idem.  JOO.  J.  A..  5^0.  J.  S..  100.  A.  C,  .'>00.  A.  Ferreira  dAlmeida, 
500.  Fernando  Alio,  .500.  Avelino,  Sardiioira,  iilKi.  Jiiào  Hodri),'iiis 
Taes.  .5(X).  Maria  A.  Ferreira  Pimenta,  100.  I'.  José  Freitas,  500.— 
Total  114500  róis. 

Lisla  n.'  30  (Monção)  — Constantino  Sotlo-Mavor,  14000.  Abílio 
Dantas,  500.  Avelino  Teixeira,  5(X).  João  da  Ciinlia  Solto-Mavor. 
.500.  P.  Leonel  Aragão,  500.  P.  José  llebcllo,  300.  —  Total  34300 
reis. 

Liila  n.»  37  (Lisboa)  —  Accacio  Augusto  Villar,  ex-tarliyífraptio 
da  extincta  Camará  dos  Dignos  Pares,  .MKJ.  AlTonso  di>  Albu(|iicr<|UC 
Cabral  da  Silva  Amaral.  M\.  Cândido  Augusto.  IIX).  I'm  emprega- 
do publii'o,  '200.  Lina  tbalassa.  100.  Um  admirador  de  Moreira  de 
Almeida  (iiir  não  (iode  dar  inai.*,  UJO,  11.  P.  A.,  HKl— Tntal  14OOO. 

I.itla  n.«  38  (Leiria) — A.  llodngues  Pereira,  5iH».  Annnymn,  i^O. 
liarão  do  Salgueiro.  14000,  Paulino  Leitão,  .500.  Manue'l  Curado, 
.5IKI.  José  Zuqiiete,  .5(K).  Anonymo.  .5(M).  Marin  Zu(|iiele,  l4o<Ki.  Mi- 
t.'uel  Leitão.  .500.  Manuel  de 'Faria  Lopes,  .'iM).  Francisco  Teixeira 
âampaio  de  AlbuíluiTqiie,  .5i|0.  Luiz  Oasfiar  Portella.  hl»).  António 
Alves  Serradas.  .5(iO  Jo.^é  Dicij^o  A  Oliveira  Jiinior.  '2oo  João  (. ora- 
do, 14000  P.  José  Ferreira  Lacerda,  .5iKj  Manuel  da  S.  Paris.  14000. 
António  de  Snuza  Lopes.  14000.  Joaquim  dOliveira  Lopes.  .'>00. 
Jnão  da  Silva  Souza,  5(KI.  Joaquim  Alcaide,  .300.  Jost-  Mana  Perei- 
ra. 14<Mio.  João  da  Costa  Duerra  (Visconde  da  llarreira),  141H1O.— 
Total  I4420<i  reis. 

I.isla  n."  .30  (llragança) — Um  anonymo  I.».  14000.  Alelio  Porto, 
híK).  Vm  oítlcial  monarcliico,  14ooo 'António  Teixeira  Lopes,  .JOO. 
Abliade  José  Cardoso  Fiiíiieira.  .'lOO.  Anlonio  Frederico,  íiKl.  Antó- 
nio Maria  Monteiro.  .300.  António  Augusto  (iiierra,  2ik1.  P.  Mhano 
Falcio,  :íO(i  W..  200.  Anonymo  2°.  30o.  Annnvmo  3.».  .100.  José 
r.oiK.alves.  200.  Um  tbalassa. 'lOO.  João  Manoel  (íarcia  200.  Manoel 
Anlonio  Dias,  20o.  Manuel  José  llodripiies  llenilo.  200  José  Antó- 
nio Carvalho.   5(ki.   Álvaro  il  niivi'ira  Moz,  .500— Total  74(KiO  réis. 

Lisla  II.'  40  — L.  Ndbre^ra  ile  Lima:  MlfiO.  Anlonio  Joaquim  de 
Araújo.  14000.  J.  V.  S.  C...  440iiíl,  Alfredo  lliheiro  da  Silva.  54000. 
Jeronymo  da  Costa  Hravo.  :./  ..  .  ;■  •■,,,.,  5^001)  K 
M  ,  54000.  5  tbalassas  i»dires  ilo  talento  e 

coragem  de  Moreira  d  Almeida. dn  grande  jor- 
nalista Moreira  d'Almcida,  I4OUO.— Total  274ãuo  reis. 


Lista  n.»  41— liaria  Antónia  HopITor,  54000.  Clementina  HoplTer, 
54000.  Ermelinda  Alves  da  Silva.  14000.  P.  Bento  dos  Santos  No- 
gueira, 500.  Família  Antunes,  240  0.  Matbilde  Sérgio  de  Souza  e 
Mendonça,  14000.  Adriauo  Meréa,  14500,  A.  It.  N.,  .54000.  —  Total 
214000  réis. 

Lisla  ;i.«  42  —  Fernando  d  Abreu  Leitão,  14100.  Anon^Tno,  100. 
Genoveva  Chaves,  100.  II.  S  Chaves.  200.  Anonvmo  100.'  Luiz  Pe- 
reira. 100.  II.  M.  Carvalho,  loo  Um  anonvmo,  lÍHi.  Ernestina  Cha- 
ves, HMi.  Adelaide  Lbaves,  Hki.  Anonvma,' 100.  Maria  Angra  It.  de  Ili- 
bas. 100.  U.  Ilibas,  100.  Gabriclla  von  Zeller  Leal.  100.  Juli»  Na- 
Cbado,  100.  Guilhermina  Pereira.  100.— Total  24700  reis. 

Lisla  II.'  43— Um  funcciunario  publico,  A.  C,  100.  J.  Adelino, 
40.  A.  Sousa,  30.  Um  llialassa.  40.  11.  II.  S..  100.  Um  que  nunca  foi 
no  bote,  J.  B.  V.,  luO.  J.  F.,  200.  Um  anli-formiga,  500.  —  Total 
14110  réis. 

Lisla  n.«  44  —Maria  José  Lobo,  SOf).  José  Fenal,  500.  liaria  José 
de  Amaral.  ,500.  Maria  José  de  Tavares  Ferrão  do  Amaral,  500.  Fran- 
cisca Itraancamp  1  ardoso  de  Menezes,  I4o<i0   Henrique  Cardoso  .S. 

'"  "  " de  Menezes,  14000. 

Maria  da  Concei- 

M  irtins  Pereira  de 

'laria  llenrique- 

;"Teira,  14o0o. 

Coutinho 


Menezes, 

'•■  Souza 

I  Ma- 

Ne- 


dc  .Menezes,  140  0.  l.uizaCar 
Luiz  Cardoso  de  Maeedo  M.  . 

cão  H.  de  Siui.sa  e  Menezes.  M'     :. 

Slcnezes.  50o.  Maria  Anna  de  Mello  Sam; 
ta  de  .Mello  Sampaio.  .50^1.  Visconde  do  I 
visconde  ile  Paro  Nespereira  João),  1 
(Aurora).  I40oo;  Ther  za  Pereira  da  .s. 
14501).  Maria  Eduar<la  de  Noronha  Pori 
llrbello,  .50<l.  João  Sain  ilomão.  14(KX).  K: 
cliado  Itebello.  500.  João  Feio  Neves  Per 
ves  Pereira,  .500.  G.  Ilraga.  òlKi.  Anlonio  Liiua,  5oo.  Alb.  ilu  de  Ma- 
galhães Menezes.  .51X1.  José  Moura.  .'lOO.  Manuel  Joaquim  d  Almei- 
da. .500.  José  da  Costa  e  Silva.  ,500.  Ilosa  Maria  da  Conceição.  '.(Kl 
Maria  Pinto  da  Cnniia,  5oO.  .Maria  da  Conceição  e  Silva,  loo  Mana 
Fernandes  do  Paiva,  20O.  Anonvmo,  I4i«"in  D.lniira  Sottomaior. 
I40fií).   Maria  do  Patrocínio  de  Araújo  (,'  Elvira  Carlos, 

300.  Ilarnneza  de  Fragorella,  14000.  Co rro  Corsino  Cal- 
deira. .500.  Maria  N.  P.arbosa  Sottomaior.  ..;/ 1.  -  ÍJlal  25400o  réis 

Li^la  n.'  45  —  Um  grupo  d  amigos.  COO.  Eduardo  Barbosa,  2iiO 
José  Maria  da  Silva  Telles.  14"  ■■  '  '">  Kucheiíbuchs.  20o.  Oscar 
Lopes.   20fi.   M.   Telles.  100.    '  I.  100.  Anonvmo,  100   Ma- 

nuel José  llibeiro  da  Silva.  1"  r  .50.  J.  II.  S.'(;antantê,  100. 

José   M.  P.  Monteiro,  200.  Anllioro  Souza,  100.  J.  Petlers,  It».  An- 
tónio  A..    100.  Anonvmo,  100.  A.  B.  Andrade    100.  B.  Chave»  Sou 
za,  100.  Franci.sco  X.ivier  Alães  Henriques,  100   José  A.  de  Salda- 
nha Oliveira  e   Daun.    Kki.    Franci.sco  Peixoto  Bourbon,  100.  José 
Maria  Telles  da  Silva.  ,500  — Tolal  44410  reis. 

Linla  n.'  40  (Cuba)  — D.  José  Manuel  Braamcamp  de  Barahona, 
140(M).  Conde  da  Esperança,  I400O.  N.  N.,  24lK)0.  João  dAlmeida 
Lavoura,  500.— Total  44500  réis. 

Lisla  n'  47  (Pau;  Conselheiro  Venscelau  de  Lima.  104000.  Dr. 
Almeida  Garrett,  I0401.0.  Conde  de  Carcavellos.  54000.  Luiz  Peres- 
Ircllo.  54o<Kj.:^Tolal  .304000  réis. 

Lista  n.°  48  F.  G.  14o«Hi  Kmilio  Manuel  da  Cunha  Sanflago,  14000 
Visconde  de  Santarém.  14000.  Dr.  Abel  llenalo,  140OO.  Jnljo  Jar- 
dim de  Vilhena.  54000.  Estevam  Oruto,  200.  I).  Francisco  de  Al- 
meida.  '."■ :!.en  Coelho.  .500.  Mousinbo  Augusto  Ferreira  da 

Fonseca  A  124700  reis. 

Listai!  iiipiam  non  desperandum,  14000.  Anonvmo,  200. 

Idem.  20o.  Idem.  2(Ki.  Jucá,  140IK).  A.  C,  HO.  X.,  WK».  Feniando, 
100.  5  tbalassas  pobres,  loo.  guando  voltar  porque  volta  cora  cer- 
leaa,  100.  Uma  familia  llialassa.  .500.  Um  Bealisla.  2iKV  Pela  causa 
inonarchica.  lIxT.  Siudando  a  llainha  Augusta  Vicloría.  :-0k.  Uma 
victima  destas  iusliluiçòes,  2oo.  Anonvmo,  14500. -^ToUI  6450U. 


GraZ/ia- Na  lista  n.«  22  publicada  nO  Thalassa  de  15  do  cor- 
rente, sahiu  Filippe  Santos  por  Filippc  Tajllor. 
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Este  numero  d'oO  Thalassa  contemt  10 
paginas  de  texto. 

AGONIADO 

UiiiM  semanário  intitulado  O  Campeão  dat  Prottnciat. 

o  da  a.^uei^a: 

•Os  sinosi  Não  ha  meio  de  os  fazer  calar 

Não  ha  ai  aucloridade  que  ponba  cobro  «  antiqualha  horroro- 
sa lios  dobres  I 

yuem  aí  vem  de  fora.  foge  horrorisado  de  nos.  Um  espectá- 
culo triste  do  atraio  cm  que  Já  nio  se  euconiram  sequer  aideiu 
sertanejas 

Ponli .  '  ■■  '         •      .  ,■  ■•  .,vel. 

Ao  II!  Ao  menos  isso. 

Feche  a ...   .:....., i...   acto  de  acerto. 

Finde  a  carreira  das  suas  glorias  administrativas  por  um  acto  de 
civilisação  que  se  impóe. 

Ao  menos  isso:  Ao  menos  isso!» 

Faça  a  vontade  ao  homem.  sr.  admmi.stradorl  Olhe  que 
ello  já  foi  progriíssisla.  regenerador,  franquista,  dissidente,  e 
agora  é  radoal  Já  \6  que  quando  volt.ir  a  outra  senhor»  (c 
não  tarda  ahi.  podo  crer)  o  homem  é  rap.i/,  de  se  vingar. . 
porque  passa  logo  a  ullra-conservador.  Demência!  Sem  duvida, 
com  muita  falta  de  entra  coisa  á  mistura. 


^ 
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GRANDE  ALFAYATARIA  NACIONAL 


VIRA-CASACAS 

Nuis  pechinchas !  IMais  novidades ! 

Ultimo  modelo  militar  género  francez 

Tailleur  general  André 


Fazenda  virada  de  monarchico  intransigente  para  re- 
publicano radical,  toda  em  xedrezinlio  de  convicções  ava- 
riadas. 

0180111*808  entfauHlas-tioos  sobre 
a.   l>ancl<^ii*n.  azul  e  bfnnoa,  e 
apulog^ins     do      aservili8- 
mo»  monaroliioo  quan- 
do alumtio  dn  I^^tíoo- 
la  tio  Exercito 


Cortes  magníficos  para  ministérios  de  cordealidade  e  pa- 
cificação. Figurino  antigo  para  uso  palaciano. 

«Senhor ! 

«Se   alguma  vez  a  repulílica  trium- 
pliasse  anancaria  logo  os  meus  galões» 


Figurino  moderno  para  uso  democrático 

Fichas  e  Espionagem 

•-SEMPRE  MODELOS  NOVOS! 

Brcvemenle  mais  figurinos  sensaciona   ! 
?  f  f 


Freire  dAndrade  botou  discurso  na  União  da  agricullura,  com- 
mercio  e  industria. 

Na  opinião  do  antico  ajudante  de  campo  honorário  do  malo- 
grado Roí  D.  i.arlos  I  e  depois  d  El-llei  D.  ilanupl  II,  nenhum  ho- 
mem verdadeiramente  portuguez  podia,  n'esle  momento  critico 
recusar  os  seus  serviços  a  bem  da  Palria! 

Que  bem  que  falia  e  que  formula  tão  catita  para  justificar  a 
adhrsivagem  ao  regimen  das  binubas,  e  o  alistamento  na  tropa 
fandangal 

Havemos  de  conversar  com  mais  vagar. . . 


Do  jury  que  apreciou  os   projectos  do  monumento  a  erigir, 
por  iniciativa  da  Au^  ••   Ord.-..  ao  marquez  de  Pombah  faziam 

Barte,  como  reconhecidos  críticos  de  arte  que  são,  Pinheiro  de 
ello,  dos  penhores^  e  Pepino  das  mobílias. 

O  resultado  ahi  está:  a  2.»  edição  do  caso  do  monumento  a 
Sousa  Martins. 


O  deputado  democrático  Heredia,  o  Ribeira  Brava,  propoz  na 
etmara  dos  deputados,  a  venda  dos  sanatórios  da  Madeira. 

Aguillo  deve  ter  coisa  dentro  .  • 

So  fílta  agora  que  o  mano  histórico  proponha  que  a  venda  se 
(aça  em  particular. . .  para  os  thalassas  os  não  comprarem  por 
ama  tuta  e  meia. 


Béstabão  diz  estar  convencido,  por  muitos  factos  de  que  tem 
conhecimento  directo,  da  superioridade  da  administração  repu- 
blicana, nas  colónias,  sobre  a  nionarchica. 

E'  pena  que  o  director  da  Cai.\a  geral  dos  depósitos,  com  or- 
denado dobrado,  guarde  sobre  os  taes  factos,  de  que  tem  conhe- 
cimento, o  prudente  silencio  de  Conrado!. .  Eslamos  a  vêr  que 
queria  alliidir  ao  caso  de  Ambaca,  ao  de  S.  Tlionié,  ao  do  ppio  de 
Macau,  á  missão  Marinha  de  Campos,  e  a  outros  não  menos  van- 
tajosos para  o  estado. . .  das  finanças  A'elles. 


O  Alfayatinho  do  Redondo  na  direcção  do  Monfe-pio  offlcial! 
Agora  é  que  elle  vae  prosperar! ... 

tJn 


RAINHA  AUGUSTA  VICTORIA 

Satisfazendo  os  pedidos  que  nos  U.'em  sido  feitos  n'esse 
sentido,  poremos  hrevcnn^nte  a  venda,  e por  um  preço  modicis- 
simo  o  retrato  de  Sua  Magestade  a  Rainha  Augusta  Victoria, 
trajando  á  moda  do  Minho.  Esta  photographia  foi  publicada  no 
nosso  n."  59,  qui-  se  exgotou,  e  vamos  reproduzi-la  em  magni- 
co  cartão  couclié.  Talvez  no  próximo  numero  possamos  ter  já 
completa  a  edição,  que  está  sendo  feita  n'uma  das  melhores  ca- 
sas de  Lisboa. 

(wP<:5<P>C»3Cj? 

O  THALASSA 


Para  evitar  complicações  futuras  e  incommodos  tão  desne- 
cessários como  impertinentes,  prevenimos  todas  as  pessoas 
que  manteem  relações  cora  O  Thalassa  do  que  não  nos  res- 
ponsabilisamos  senão  pelas  importâncias  quo  forem  directa- 
mente enviadas  a  qualquer  dos  proprietários  e  dirigentes — 
Jorge  Colaço  e  Crispim— ou  ao  gerente  Aprigio  Mafra. 

Fazemos  esta  prevenção  por  nos  constar  quo  algumas 
quantias  nos  teem  sido  dirigidas  ultimamente,  sem  que  che- 
gássemos a  recebe-las,  por  engano  de  direcção. 


j-r^ 


Quadro    illucidativo 


1.°  — Garantia  da  vida  —  2.°  —  Garantia  da  proprieda 


L. 


Em  paii  nenhum  se  garante  mais  a  vida  e  a  pro- 
priedade do  que  em  'Portug-al. 

(Palavras  do  sr.  Beruardino  Machado  no  parlamento) 


—  Direito  de  reunião  —  4.°  —  Segurança  publica 


o  rHALASS\ 
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OUADBOS  OA  MINHA  TEfiRA 


(2.'  QUADRO) 

AS  com:pr/%s 

As  Rodrimies  saem  todos  os  dias.  chova  on  faça  sol. 

Em  snndo  2  hora*  compram  a  preparar-se,  esterlicando- 
se  nos  esparlillios,  ondu  lipnciii  a  carni'  e  os  ossos  em  home- 
nagem á  eii-panciji  dos  lUrmer  ciis  das  montras  lisboolas. 

Esta  operarão  da  toilrlle  é  muito  complicada,  começando 
por  uma  lavatícni  suintnaria  cm  quo  o  pescoço  é  respeitado, 
para  evitar  consliparòes. 

A  mãe  Rodriíníes  orça  pelos  cincoenla,  emqiianlo  a  filha 
avança  resolulaminte  para  os  trinta,  sodrega  pelo  matrimonio 
que  desde  os  qu.itorze  cuhiça  sem  consetruir  alcançáro. 

—Esta  peqii.na  ti-rii  cntniiro!— remata  sempre  â  D.  Assum- 
pção quando,  di-silludida,  vé  a(Taslar-se  mais  um  pretendente 
som  rcalisar  o  nó  proinetiído. 

A  M.iria  do  O'  tem  então  três  dias  de  hysterismo  violento 
era  que  descompõe  toda  a  Renli',  seguidos  de  oito  de  burro  sus- 
pirados no  quarto  a  roer  as  unhas. 

Mis  nem  mesmo  durante  es.sas  crises  alliciivas  as  Rodri- 
gues deixam  de  .sahir.  porque,  acima  de  tudo.  um  pensanieuto 
único  as  domina  sempre,  absorvendo-lhes  os  mais  Íntimos  sen- 
timentos: as  inndasl 

Desde  o  dia  primeiro  de  janeiro  Mó  ao  ultimo  de  dezem- 
bro; ao  almoço,  ao  jantar  e  ao  chá,  zangadas  ou  bem  dispostas; 
em  dias  d'ordi'nndo  ou  em  momentos  de  n-corriT  ao p/rí/o;  com 
saúde  ou  doentes;  acordadas  nu  a  dormir;  sempre,  em  todos 
as  posições  e  altitudes,  as  Itodri^u-s  são  sulijupadas  pelos  fi- 
gurinos, pelos  vestidos,  pi-los  chapéus,  por  tudo  quanto  repre- 
presenle  um  trapo  ou  uma  pendun-za.  soh  o  rotulo  de  elegante. 

Pode  o  pae  — o  respeitavi-l  sr.  liodrigurs,  dos  impostos  — 
gemer  alTlictivo  perante  o  dificil;  pode  a  harrii?a  accusar  re- 
volta contra  a  escassez  da  alimentação;  podi-  a  fava  rica  e  a 
assorda  altrrnarein-se  durante  niezr.s' numa  monotonia  rrpu- 
larissiiiia  ás  refi-içòi-s  do  almoço  e  do  jantar,  quo  nada  d'islo 
impede  que  os  li^iurinos  se  discutam  c.iin  o  mais  vivo  calor  e 
que  o  vestido  branco  da  Maria  do  U'  se  viri-  e  transforme  pela 
quínquagessima  vez  drcoiando-o  ou  afogandoni,  arinando-o 
em  roda  larga  ou  reduzindo-o  a  Iravaduiha  d.-  funil. 

A's  4  horas  as  lioiirigufs  estão  sempre  promptas,  mar- 
chando Chiado  abaixo  para  as  lojas  n'uma  piíregrinação  infal- 
livel,  com  paragem  certa  na  loja  do  sr.  (íuimarães. 

O  sr.  Oliveira,  o  primeiro  caixi-iro— um  tnimo  de  cortezia 
— a.ssim  que  as  vé  corre  loiro  solicito  a  oITerecer  duas  cadeiras 
ás  ex.-"  fregu  zas,  requebrando-se  cora  os  braços  pendentes 
era  mesuras  galantes. 

—  Então  como  teem  Vocellencias  passado  desde  hontem? 
Bom?  O  ex.""  espo.so  d.-  Vocelhncia,  vae  gosando  uma  perfeita 
saúde,  não  é  verdade?  Muito  folgo,  nuiilo  fol(ío. . . 

E  sorrindo,  fazendo  tremer  o  sn;nal  di'  cahello  preto  en- 
caracollado  na  face  escpicrda,  o  sr.  Oliveira,  esfrejfa  as  mãos, 
e  toma  posições  elegantes,  desembaraçando  o  balcão  para  me- 
lhor poder  exliibir  as  «coisas  chia  chegadas  na  véspera  do 
Paris». 

Lá  ao  fiindo,  encostado  á  caixa,  o  sr.  Guimarães,  irrepre- 
hensivel  no  seu  fato  preto,  iuclina-se  a  cada  fn-guez,  numa 
saudação  respeitosa. 

As  Rodrigues,  quo  são  muito  familiares  na  loja.  gozam 
de  defiTencias  especiaes,  que  vão  desde  o  aperto  de  mão,  até 
aos  retalhos  por  meios  preços. 

• 

Hontem  lá  estavam 

—  Kniào  sr.*  I)  Maria  do  O',  já  se  decidiu  .sobre  o  roí/i- 
nonf  Creia  Vocellencia  que  não  encontra  nem  melhor  nem  mais 
barato.  Isto  é  jireço  d  amigos  e  Deus  me  livre  ate  quo  os  ou- 
tros freguezes  soubessem. 

— Ollie  ó  sr.  Oliveira,  antes  de  tratarmos  d'isso  ha-do  dci- 
xar-me  vtír  cri'pe  da  China  hle»,  sim? 

— iNera  de  jirojiosito  sr*  D.  Assumpção.  Recebemos  esta 
manhã  um  .sortido  de  crfprs  que  é  tudo  quanto  ha  do  mais  rAic. 
Eu  vou  já  mostrar  a  Vocellencias. 

E  o  sr.  Oliveira  nuxaudo  os  punhos,  cerreu  a  buscar  os 
crfpe$  da  China  voltando  ajoujado  com  as  peças  sobre  o  hom- 
bru,  triumpbante  e  lamecha. 

As  fazendas  esiendiram-so  sobre  o  balcão  e  as  Rodrigues 
apalparam,  mirando  com  o  lori}non  os  tufos  artisllcos  queosr. 
Oliveira  ia  fazendo,  pliantasiaiido  totlrlles. 

—  Reparem  bem  Vocellencias,  que  rhic,  hein?  Quo  lindo 
robedfpromenoirque  a  sr*  D.  Maria  do  O'  fazia  deste  dorée. 

— E  usa-se?  Eu  só  quiTo  a  ultima  moda. 

— O'  minhas  senhoras,  mas  se  eu  lhes  garanto  que  isto  é 


ll'f  Mt:n>/\^i 


o  ultimo  dernier  irit  Ainda  homem  foram  uns  poucos  de  metros 
para  a  ministra  da  Rússia,  porque  S.  Ex.*  é  fregueza  de  cã. . . 
—O    sr.  Oliveira,  tenha  a  bondade  traz  aqui  á  porta  oan 
eu  vér  melhor,  sim?  i        f        k 

O  sr.  Oliveira  obsequioso  acar- 
retou com  as  peças,  e  as  Rodrigues 

apalparam  de  novo. 
— E  o  preço? 

— Está  marcado,  três  e  aainhen- 
tosl 

—  Ih  I  Nem  pensarmos  n'isso. 
Olhe,  ainda  a  semana  passada  a  D. 
Júlia  Uarboza  comprou  um  egual- 
zinho  por  dezoito  lo.^tões. 

— Vocellencia  uão  diga  lai  I  O  que 
essa  Senhora  comprou  foi  uma  imi- 
tação, muito  inferior.  Quer  vôrtNós 
lambem  temos. .  . 

O  sr.  Oliveira  foi  buscar  a  imi- 
tação. 

r<'esle  momento    pela  porta  da 
travessa,  entraram  as  Gonçalves  de 
Freitas,  visitas  das  Rodrigues. 

—Olha  a  D.  Assumpção  e  a  Maricotas— o  beijaram-se  mui- 
to nas  faces  caiadas  do  po  darroz  e  vermelhão. 

As  Gonçalves  queriam  elaminet,  e  o  n.  Guimarães  foi 
servir. 

—Toca  a  comprar  luxos,  heini?. . . 
Que  não,  di-claram,  mas  apenas  umas  coisius  pan  bater. 
— Ai  que  lindo  crepe!  Compraste  Maricotas? 
—Não  filha,  estou  a  vér  se  encontro  coisa  melhor.  Esle  é 
releszito. . . 

—Ora  aqui  está  a  imitação  que  Vocellencias  desejam— 
berrou  o  sr.  Oliveira  sahiudo  d'um  cubículo  e  atirando  sobro 
o  balcão  com  duas  peças  de  fazenda. 

As  Rodrigues  morderam  o  bei,  >  e  as  Gonçalves  deitaram 
o  lorgnon  trocistas. 

-  Como  Vocellencias  voem. . . 

Mas  o  sr.  Oliveira  reparando  nas  Gonçalves,  curvou-se 
respeitoso  arqm-ando  o  braço  num  aperto  de  mão  elegante. 

— Creado  de  Vocellencias,  minhas  senhoras.  Esposo  de 
Vocellencia  bem?  O  Ninisinlio,  melhor? 

— Ail  comsigo  é  (jue  nos  nos  euiendemos.  O  sr.  Guima- 
rães hoje  está  impossivi-l  com  os  preços. . .—  declarou  a  mãe 
Gonçalves  e.'ii'ndeudo  os  beiços. 

—Não  diga  isso.  Para  qualquer  outra  fregueza  creia  que 
eram  mais  20  7.-  E'  o  preço  da  factura,  minlia  senhora. 
Ao  lado  as  Rodrigues  grilavam  em  voz  alta: 
— Ponha  de  parte  esse  crepe  durée  que  comprou  a  minis- 
tra da  Rússia,  di!  três  mil  e  quinhentos,  sr.  Oliveiral  E  agora 
deixe-nos  vér  meias  de  seda. 
Vieram  as  meias  de  seda. 
— Bejiis.  Nós  queríamos  bejes. 
^— São  as  que  se  usam  mais  não  é  verdade? 
O  sr.  Guimarães  interveiu  garantindo  que  eram  as  (|ue  usa- 
va a  esposa  do  iniiii.><ro  das  liuauças,  jiorque  S.  Ex.'  também 
era  fregueza  da  ca-a. 

Manilou-se  ,aii  armazém  porque  na  loja  não  havia. 
— Tão  ralinlias,  credol 

Vieram  mais  meias,  de  todas  as  cAres,  do  todas  as  quali- 
dades, de  todos  os  pri!Ços.  A  D  Mana  do  U'  metteii  as  mãos 
por  todos  os  pares,  alirindo-a~.  espalliando-as.  mirando  e  re- 
mirando,  medindo  sempre  as  mais  caras  no  punho  fcliado  em 
cima  lio  balcão.  Uepois  das  nii-ias  vieram  capas  Duas  que  os- 
tav.iiii  nas  montras,  uma  do  arinazein  e  outra  ainda  i|ue  já  es- 
tava einlirulliaila  para  ser  levada  a  uma  freyueza.  A  .\laricotas 
vestiu  Iodas  por  eiiire  exclamações  de  •muito  chic  do  .-r  Uli- 
veira  eiiiipianio  a  I).  A^'>llmpcào  apanhando  o  .'>r.  (iuimarà<'S 
■desocupado»  ia  badallanila  ><>hrea  vida  das  UaptiAlas  freguo- 
zas  da  lasa  e  intimas  das  Rodri|.'ues. 

— Então  n;io  sabia,  sr.  Guimarãi-sl  Pois  olhe  não  se  falia 
n'outra  coisa  lia  oito  dias.  liem  vt.>,  a  pequena  desde  que  na- 
morou o  filho  do  dr.  Alves,  iicou  com  muito  má  fama  porque 
elle  (•  um  estróina.  E  depois  a  scena  da  escada. . . 

O  sr.  Giiiiiiarãi's  também  não  sabia  a  scena  da  escada. 
— Ah  I  Então  não  sabe  (juc  uma  noite  quando  o  pae  che- 
gou a  casa  mais  c^do,  encontrou  a  Genoveva  no  patamar  ba- 
nhada em  lagrimas  e  o  rapaz  an  p*^  com  o  chapéu  [laraauuca? 
Então  fica  aqui  entre  nos,  sim?  Coitada,  eu  sou  tao  amiga  da 
pobre  mãe . . . 

A  D.  Maria  do  O'  ia  escolhendo  cambraias. 
,  Sobre  o  balcão  erguia-se  ja  um  iixinião  enorme  de  fazen- 
das, de  capas,  de  cbapeus,  escolhidos,  apalpados,  medidos,  re- 
gateados pi-las  Rodri^'ni-s. 

No  relógio  bateram  C  horas. 

—Vamos  Maricotas,  olha  que  ainda  teraos  tantas  voltu 
a  dar... 
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O  sr.  Oliveira  requebrou-se  mais. 

—Ora  pntão  Vocolirncias  determinam.  Vae  o  crrpezinho, 
não  é  vnrdade,  e  mais  as  meias,  a  capa  azul  e  a  cambraia  li- 
laz. . .  três  metro,<,  não? 

—Não,  não.  Olhe  agora  vae  só. . . 

— Alil  pcrfcilaniente.  A  cambraia  e  as  meias. .-. 

— Não.  Vae  só  uma  amostriuha  do  aépe  doré--.  do  da 
ministra  da  Rússia. . . 

O  sr.  Oliveira  desolado,  olhou  o  monte  de  fazendas  acar- 
retado duraute  duas  horas  sobre  os  seus  hombros  estafados,  e 
cortou  a  amostrinha. 

As  Rudripues  sahiram.  O  sr.  Guimarães,  praguejou. 

D'ali  Correram  ao  Mimoso.  Pediram  cliapius.puzcrara  cha- 
péus, copiaram  chapéus.  E  ao  flui  de  mi'la  hora,  pidiram  di'S- 
culpa  e...  um  bilhete  da  casa.  Passaram  amda  pelo  rotro- 
zeiro. 

— Ai!  o  sr.  Mattos  hoje  está  tão  occupado  e  só  com  elle  é 
que  nós  nos  entendemos. . . 

Esperaram  pelo  sr.  Mattos,  e  o  sr.  Mattos  veiu  dando  ri- 
sadinhas  seccas,  batendo  com  a  thesnura  nos  nós  dns  drdus. 

Queriam  intermcins,  largos,  bons,  e  «já  que  estavam  ali» 
viam  la  libem  as  êvliaipen.  A  Maricotas  poz  duas,  e  mediu 
três  alturas  dum  palão  dourado. 

— Usa-setVcjalá? 

—Oh!  E'  o  qui'  ha  de  mais  chiei  Uma  verdadeira  pechin- 
da  mais  alta  novidade.  Vendemos  por  este  preço  por  ser  fim 
de  estação. 

Foi-se  buscar  mais  ao  armazém.  Não  era  nenhum  d'aquel- 
les  que  queriam.  Desarrumaram-se  caixas  e  o  sr.  Matins  fiz  de 
manequim  para  a  D.  Assumpção  «vêr  o  eíTeito  duma  gaze  côr. 
de  rosa,  por  traz». 

...  E  ás  sete  e  meia  as  Rodrigues  retiraram  levando  três 
amostrinhas.  e  uma  êchwpe. . .  apalavrada!. . . 

No  próximo  numero  3.°  9.  xdro 

Sr.  EJstevft^,  o  b-aroeratn 


-fiíHí<^í£LWVáy^ 


SEM  EXEMPLO 

o  Thalassa  não  costuma  accusar  erratas,  mas  no  nosso 
numero  anterior  appareceu  uma  gralha,  que  forçoso  é  matal-a, 
unicamente  em  altenção  aos  estudiosos  que  daqui  a  cem  an- 
nos,  ávidos  de  boas  fontes  de  historia,  nos  forem  folhear  aos 
archivos. 

No  artigo  Árcades  ambo,  a  phrase — o  infeliz  pretendente  ao 
Alfeite  —  andou  um  periodo  para  traz.  Da  actual  geração  nin- 
guém ignora  que  não  foi  Homero  quem  teve  tal  pretenção;  pa- 
ra tanto  não  chegaria  o  rendimento  da  scevolada.  Deera-se  as 
gerações  futuras  ao  incoramodo  de  trasportar  a  citada  phrase 
para  o  periodo  seguinte  e  de  a  colocar  em  seguida  á  palavra 
— Grandella — e  flca  certo. 

A  César  o  que  é  de  Gesar. 

BRAZIL   E   PORTUGAL 


Z^^^- 

^L^; 


UN(lÇ\ll(l((íííl'llíííllíííííí((í(((lí(íí(/f^ 

o  Thalassa  saúda  o  dr.  Regis  d'01iveira,  primeiro 
Embaixador  do  Brazil  em  Lisboa. 


FACTOS  MAIS  NOTÁVEIS- •• 

A  propósito  da  relação  dos  feitos  illustres  praticados  pelos 
luminosos,  aqui  publicada  no  penúltimo  numero,  recebemos 
a  seguinte  carta  do  nosso  prezado  amigo  e  iUustre  coUega  na 
imprensa,  sr.  Fausto  ViUar: 

Meu  Jlliislre  Amigo  e  Confrade: 

No  tillimo  numero  do  nosxo  brilhante  semanário  O  Thalassa, 
que  acabo  de  lêr,  vem  um  viguruso  arligo  em  que  se  referem  vários 
olropetlus,  violências  e  a'inies  de  certos  defensores  do  regimen  repu- 
blicano, que  leitm  nggredido  e  assassinado  d'uma  forma  barbara  e 
corardissinia  olyumus  das  mtiilas  viclimos  do  ódio  feros  desses 
jacobinos  sanguinários. 

Enlre  o  numero  dos  que,  conhecem  por  experiência  própria  os 
traytses  dolorosos  que  represenlam  os  momentos  trágicos  em  que  o 
sanha  rf'w.Nw  sicários  se  manifesta,  lenlio  eu.  infelizmente,  a  honra 
de  figurar  como  uma  das  viclimos,  a  que  O  Thalassa,  de  certo  por 
omissão,  não  fez  riferencia. 

Houve  quem  esiranhusse  esse  facto,  que  eu  acho  naluralissimo, 
desde  que  sei  que  O  TIi;  lassa,  que  eslú  sempre  prompln  a  profligar 
com  o  seu  jino  Inimurismo  e  com  o  raro  desassombro  que  o  ca- 
raclerisa,  so  por  um  e.'!quecimenlo  deixaria  de  me  incluir  enlre  os 
que,  quasi  por  um  veidodciro  milagre,  não  perderam  a  vida  em 
consequência  dtis  barbaras  oggressões  infligidas. 

(juando  da  ndnha  ultima  prisão  na  madrugada  de  21  d'outu- 
bro  p.  p.,  nu  que  me  encontraram  coDiplrtnnicnlc  só,  camliiliaDdo 
despreucrupadamente,  fui.  cmno  os  jornaes  disseram  e  drve  cons- 
tar ainda  dos  registos  do  Hospital  de  íi'  José,  onde  recebi  larios cur- 
ratiros,  barbaramente  aggredido  na  cabeça,  cmius  e  l/raros. 

O  próprio  Thalassa  n'uma  das  suas'  mais  espirituosas  secções, 
fez  então  uma  simples  referencia  ao  caso,  que  julgo  ser-lhe  ainda 
desconhecido  com  minudência.  No  acto  da  minha  captura  e  no  ca- 
minho para  a  esquadra  do  Paleo  de  D.  Frodique,  onde  cheguei  a 
sentir-me  exaniine  pelas  dores  que  me  afjligiam  e  pelo  sangue  que 
jotrava  dos  muitos  ferimentos,  recebi,  além  dos  insultos  mais  infa- 
mantes, aggressões  que  só  tiveram  fim  com  a  minha  entrada  no  ca- 
labouço. 

Tudo  isto  pode  ser  testemunhado  por  algumas  pessoas  que  o 
presencearam  e  por  dezenas  de  companheiros  de  cárcere,  que  viram 
depois  o  estado  honroso  em  que  entnino  Limoeiro,  conw pouco  antes, 
enlre  escolta,  me  arrastara  pelas  ruas  da  cidade  até  ao  Posto  An- 
Ihropomelrico. 

Escuso  pormenorisar  o  assumpto,  só  tenho  em  vista  com  esta 
carta  lembrar  ao  meu  IUustre  Aniigo  a  justiça  que  sionifica  a  in- 
clusão do  meu  caso  no  numero  de  ynuilos  ouiros  que  bem  demons- 
tram o  canibalismo  dos  chamados  defensores  da  republica. 

Sem  outro  assumpto,  creia-me  com  muita  estima 

Amigo  e  Admirador  Ml."  AU."  e  Obrg.' 
Fausto  Villar. 

A  omissão  do  caso  do  sr.  Fausto  Villar  foi  apenas  devida 
a  serem  tantos  os  feitos  heróicos,  que  por  lapso  nos  esqueceu 
a  sua  barbara  aggressão. 

Todos  sabem,  porem,  que  o  intrépido  monarchico  é  dos 
que  mais  violências  lei  m  sonrido  du  republica,  e  por  isso  nun- 
ca a  nossa  falta  (e  tantas  oulras  involuntárias  se  hão  de  ter 
dado  porque  apenas  citamos  casos,  de  memoria)  poderia  re- 
presentar um  propósito  que  sob  todos  os  pontos  de  vista  seria 
injusto. 

DIÁRIO  DA  MANHÃ 

Saudamos  este  novo  coUcga  apresentando  ao  illustre 
director  e  nnsso  prezado  amigo  sr.  dr.  José  d'Arruella  os 
mais  aflectuosos  cumprimentos.  >o  próximo  numero  dedi- 
caremos ao  Diário  da  Manhã  mais  espaço  como  é  de  justiça. 

Theatros 

GV.'HK'.«!iio=:.\  nova  poça  Honras  da  Guerra,  vae  de 
vento  em  popa,  sendo  todas  as  noites  applaudida  pelo  nu- 
meroso publico  que  enche  arjuella  elegante  casa  de  espe- 
ctáculos. Honras  da  Guerra  é  o  acontecimento  theatral  da 
aclualidade. 

.»poi,o=Estrciou-se  na  ultítna  quarta  feira  a  nova  re- 
vista Dallo  a  baixo,  que  esta  fazendo  ruidoso  successo, 
tendo  todas  as  noites  enchentes  colossaes. 

RCt  utm  ro.\»E.<«  =A  revista  «O  31»  foi  ampliada 
com  um  novo  quadro  que  esta  recheiado  de  graça,  e  que 
o  publico  applauile  com  jusiilicado  cnthusiasmo. 

coi,VMt;i;  noM  Ri-:t'Ri-:ioi«= Sempre  concorridissi- 
mns  os  espectáculos  n  este  ehgante  circo,  caniando-se  to- 
das as  noites  as  operas  de  maior  successo,  como  Tanhau- 
ser.  Bohemia.  Rigoklo  e  Tosca. 

Esia  semana  o  grande  maestro  Saint  Saens,  regera  a  sua 
nova  opera  Prosérpina. 

Animathographos 

jj^-  gtòtJííi  Os  melhores  e  maw  bem  frequentaàos: 

Trrraaor: — Rua  Aiitonio  .Maria  Cardoso.  —  Olymplai 
Rua  dos  Condes. — muIuo  da  Trindadei  Rua  da  Trindade. 
— Ccniraii  Avenida  da  Liberdade. 
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o  TH  A  LASSA 


29  DK  MAIO 


DA\ÇAS    POPULARES 


Já,  Já,  Já, 

Nio  me  ;itonneDt«s 
Va(Mc  d°aqui. 
Qiianio  mais  pancada  me  dás 
Mais  gosto  de  li.  (Bi>). 

EUe 

Vi>m.  Vem.  Vom, 

O'  minha  adnrada 

Não  vale  chorar 

Porque  e«le  amor  tio  infame 

Nio  ba  de  acabar.  (Bit). 


wr^^mm^r^T^ 


ANNO  II 


N.»  G3 


1ÔB0R,  5  de  Junho  de  1914 


OS    ARRAr^GISTAS 

(Ou  os  "Africanistas"  na  politica) 


Los  três,  los  três 
Qiie  vês. . . 

São:  o  baixo  Cerveira,  a  tiple  Amaral  e  o  tenor  Andrade 


o  THALASSA 


5  DE  jmmu 


Rolitica  de  mutilado... 


© 


l 


0.t  monarchicof  deitam  as  unhax  de  fora, 
n'um  paiz  onde  os  niuiiairhicof  estão  fura 
da  lei,  ponive  estão  abaixo  de  Ioda  a  con- 
tideiarão  publica. 


O  processo  sobre  os  monarchicos  está  con- 
chiido.  fechado.  E  d'elle  se  cuncltie  que  hoje 
não  ha  direito  em  Portuijal  de  se  ser  mo- 
narchiro.  Her  viotiarchiru'  é  ser  Irautor.  E 
nuo  podem  traidores  ter  foros  de  cidadão 
em  terra  de  portuijuezest 

(Do  Mundo). 

U  i|ur  aciíim  fica  Iranscriplti,  veiu  iiublirailo  ulti- 
inaniente  no  Mundo,  naiiiicllo  jornal  onde  o  sr.  Af- 
fonso  esarviria,  como  ali  se  escr^rf...  so  sonhesse  cs- 
escrever,  o  í|ue  sithIo  inn  illiiridalivn  (]L'|)oiineiilo  t'- 
taiiibeiii  a  mais  (-((niiilrta  anto-hiograpiíia  que  se  tem 
feilo  d  um  cararltT,  cm  P(irliij,'al. 

Yale  a  pena  discutir  o  desconchavo  da  alTlrmaçi5o? 
E'  claro  ([ue  não,  por  Iodas  as  razftes  dordem  racio- 
nal e  mais  uma:  é  (|iie,  rom  o  Muniln  não  se  discute 
pela  mesma  razão  ipic  se  iiãn  podem  discutir  roín  os  ir- 
racioUHes  as  suas  maiiifestarucs  |iedestres.  NCsles  ca- 
sos friccioiía-se  com  arnica;  naciuelles  regista-se  como 
symploma  de  pn.i.stnjnn  di-  mnsrn  e  nada  mais. 

Assim,  assente  (pie  a  balioseira,  como  doutrina, 
nem  seijuer  chega  a  merecer  a  Imura  da  attcnção  pu- 
blica, resta  apenas  encar.iia  no  seu  devido  aspecln,  e 
esse  aspecto  (';  aquelle  que  deriva  semjire  de  lodos  os 
casos  anormaes  que  infestam  as  sociedades.»»  Mundo 
é  um  hufino;  quando  muito  um  ki.sto.  Vive  no  nosso 
meio  como  um  [)roductn  di-  sugidades  accumiiiadas. . . 
por  falta  de  Irí.inulf!  Ali  ha  de  tudo:  ha  álcool  (>  ha 
puz;  ha  pederneira  e  ha  slrirhinina. 

.Mas  —  caso  ciirio.sn !  -  o  ollin  daquelle  cállo  tem 
sido  indevidamente  attribuido  a  cpiem,  sendo  a  perso- 
nificação do  jicssimn.  conseguiu  comiudo  encontrar 
forma  ainda  mais  pcrfeila  de  idenlilicar  com  apparcn- 
cia  de  humana,  uma  n.^rarDsidndi'. 

Um  caso  recente  veiu  demonstrar  esta  venlade  ipic 
ha  muito  era  alTu-mada  até  pelos  intimosda  gazeta  ila 
rua  do  S.  Roque:  que,  quem  ali  derrama  diariamenlf 
a  mais  peçonhenta  bilis  niio  é  o  seu  director,  mas  sim 
o.  .  .  muliliiili)  dl)  linnm  ! 

Fica  com  isso  illii)  da  ou  sequer  altenuada  a  res- 
ponsabilidade do  primeiro,  em  todos  os  trmiendos 
crimes  derivados  das  dotilrinas  espalhadas  pelo  Mun- 
do? E'  menos  repugnanli'  o  seu  paiiel?  Poder  si' ha 
concluir  que  esse  homem  não  lem  cgualmenh'  inslin 
ctos  ferozes  como  os  seus  sequazes?  Nilo,  de  forma  aí 
guma.  porque,  rniis<>titindn,  njiplnudiudo  i' achando  Iwni. 
tem  que  partilhar  necessariamente  dos  proveitos. . , 
que  lhe  tributa  a  consideração  publicai  Mas  se  isso  se 
conclue,  e  logicamente  nSo  se  pode  concluir  de  ma- 
neira diversa,  .somos  também  obrigados  por  um  espirito 
do  justiça  qiie  nunca  negamos  a  ninguém,  a  acccilar 
que  ainda  ha  peior  do  que  elle. 

A  melindrosa  situaçíio  em  que  se  encontra  a  saú- 
de do  director  do  Mundo  faz  com  que.  respeitando  essa 
circmnstancia  (delicadeza  que  elle  seria  ifica[iaz  de 
retribuir  c  até  de  romprehenden  nos  abstenhamos 
de  discutir  n'estfi  momento  a  sua  triste  personalidaile 
em  todos  os  seus  aspectos  e  responsabilidades.  .No 
entanto,  devido  mesmo  a  essa  raz.lo,  n6s  somos  leva- 
dos a  acreditar  em  face  do  que  temos  lido  naquelle 
jornal  desde  que  o  seu  director  se  ausentou,  ipie... 
os  iulimo.t  do  ViDido  leem  razão.  O  olho  do  cállo. . . 


é  o  outro,  é  o  mutilado  do  hanin,  que  é  como  os  re- 
publicanos chamam  ao  sr.  Derouet. 

Não  ha  insidia,  não  ha  denuncia,  não  ha  perse- 
guição, que  ultimamente  ali  não  tenha  sido  estampa- 
da, envolta  na  mais  baixa  e  riHes  linguagem,  por(]ue 
essa  é  justamente  a  sua  especialidade. 

E'  elle  jK)is  o  priucijial,  não  pode  restar  quabjuer 
duvida,  e  por  isso  ha  (pie  lhe  tributar  as  devidas  hon- 
ra.'', reparando  assim  lambem  um  pouco  do  injustiça, 
porque  não  ha  o  direito  de,  mesmo  entre  feras,  deslo- 
car nenhuma  do  seu  devido  logar,  com  prejuízo  dos 
seus  merilos. 

Os  monarchicos  estão  fina  da  hi  porque  estão  abai- 
xo de  toda  a  considi ração  publica;  não  ha  o  direito  df 
ser  monarchico  porque  ser  monarchico  ^  sir  traidor  — 
diz  elle,  e  não  nos  admira,  porque  o  mutilado  do  ha- 
rim  ícomo  lhe  chamam  os  seus  correligionários)  tem 
a  raiva  inala  (|ue  ataca  todas  as  panlheras,  contra  a 
Irumanidade. 

Ora  os  monarchicos  s3o  humanos...  c  não  tccin 
quahpier  particularidade  que  os  dcstinga  nos  harcns! 
Tudo,  jior  lanlo,  explicado... 

patriarchã^deIjsboa 

o  Thalass  i  apresenta  as  stias  mais  respeitosas  ho- 
menaijiiis  ao  Senhor  í).  .infanio  I.  pela  sua  elienrâo  ti 
dii/nidade  cardinalícia,  couiiralulandose  com  todos  os 
calholicos  pela  deslincção  com  que  Sua  Saniitlade  hon- 
re por  bem  destinquir  o  illustre  Patriarcha  de  Lisboa. 

^--d!>ír>jL>í>i3 

Diário  da  Manhã 


A  falia  de  f>Kp.icn  a(ioiias  no»  prrmilhd  diripir  a  (*8le  nrmso 
noTO  collega  uma  lif;pira  saudação  no  ullimii  iimurto  d  U  Tlia- 
Lassa,  por  Irr  co(iici(Jido  o  seu  apparccimcnlo,  com  a  entrada 
de.slc  semanário  na  m.irhina. 

Cndlirce  ji  o  publico  o  illuflre  diário  que  Ião  valento- 
menlr  veiu  enllleirar-se  na  (ausa  .Mim.irrliica,  c  i  or  i.^so,  loriia-se 
desiircessario  encarocer-llie  as  (jualidailcs  (|uo  o  deslinguem.  O 
Diarin  da  Marcha  esla  feiln  e  a  sua  repulação  rormada. 

Como  crraclameiíle  dissemos  (pnr  ser  esse  o  convenrimenlo 
peral)   não  assumiu  a  sua  direcção  o  brilliaiile  ailv  "-«o 

pregado  amipo   sr   dr.  Ji-sO  d  ArrUi-lla.  ilevido  aos  res 

prollssionaes  e  combalido  estado  de  .saúde,  o  (jue  i.i  ..  ;...■  ...  uti- 
mos.  No  entanto,  Jo.»é  d  Arrnella  ò  a  alma  d  i'8se  Jornal,  e  a  pro- 
Talo  esla  lodo  o  carinho  i|ue  llie  drdica  traduzido  (tela  sua  pen- 
na  brilli.inle  de  combatente  apiierrido.  e  |iela  sua  bellaaelividtdc 
de  temper.imenlo  incansável.  Hoje  como  hoiilem.  o  illiislre  ailvo- 

K.ido  continua  afllrmando  i  ' ■  -  >leliictiic|or  a  iiuem 

as  (lesilliisões  Di.iis  encnr  'la  Pátria,  i|ue  elle 

cslrcniere  com  emocionam 

Ao  lado  do  sr.  dr.  Joiíc  d  Arruclla.  »<:■  upa  lambem  um  Inptr 
de  merecido  deslaqm»  o  nome  do  sr  Joaquim  l.eilAo  .iniic"  se- 
cretario do  C'"  "  ,  110  nov.i  '  'ico 
desempenha  er                                      '.lUilo  o  li"  lor 

possuir  na  sua  ;    ..i     .     ,; ii  superior   , ..mo» 

o  velho  camarada  ilando  os  parabéns  ao  fiublico  pelo  reprtssu  de 
Joaquim  Leitão  A.s  lides  da  imprensa  d'ariaonde  muilo  ha  a  espe- 
rar do  seu  brilhantismo  litlerario  u  da  sua  proficiência  technicft. 

Como  redactor  principal,  lem  o  nosso  collcRa  o  sr.  dr.  Alber- 
tino  da  Silva  que  n"? '■•■'' ^  •■ •■  '•■•■■•  !"i!iiante  envergadura 

de  jnrnnlisla.  e  vasi.i  um  acto  de  justiça 
dislmpiir  num  ali..  •  .  .  !m  Villar.  dedicadi»- 
simo  monan  bico  dos  qiie  iiiai.s  li  >  in  holTriUo,  e  que  no  iJMirio  da 
.Vtinliá  occiípa  um  lo^ar  em  evidencia  enire  o»  primeiros  redacto- 
res. Justament' :i   carreira  ;  -  -'    •    -       ..ic 

sempre  tem  bril:  decararti:  ia. 

Lonpi  (í  a  Tl .1 1  o  res  do  //  <  II- 

frurando  nclla  nomes  ronsagrados  como  dos  cunsilln-iros  Luiz 
de  Mapalbã''».  José  d  Azi^vedo  Caslello  llranco.  Martins  de  Carva- 
lho. Paiva  Couceiro.  António  Cabral,  Ayres  d  Orne|l;i?.  e  tantos 
ouirop,  tom.iielo-»';  oos  por  isso  impossível  fa7.er-llii>  referencia 
com  ,1  I--  ■"•••■■'  ■  1. ■.......!  ."..lii  1.11  i|(.s(csi|i>' ""■'■'-  i'"nif>iis  pu- 
blico- "  saudar  r.  l  alTecIo 
os  II'  ■  "la.  opraii'.  ■  i  gran- 
de 1'alriula:  Aiiiiilal  doares,  u  saudoso  Exilado  r  o  emiiienli'  Jor- 
nalista; e  lincha  .Martins,  o  bem-vindo  companheiro  desilludido 
3ue  voltou  a  dar  a  Cau.^a  Mona-' '  '  '  -"  -  '  rn  grui- 
e  lalejiio  e  da  sua.crjiditiíiífiii  40.//40- 
rio  da  .ViiJilifi  promettem  a  sua  . 

( om  tão  bellos  elementos  e  com  a  estima  publica,  iniiilopro- 
dlictlva  lia-de  certamente  .«er  a  missão  do  Diarin  da  .Manhã,  ptra 
a  1'alria  e  para  a  Monarchia.  Sipniflcando-llie  mais  uma  vei  • 
nossa  melhor  estima,  fazemos  ardentes  votos  pelas  suas  prospe- 
ridades. 
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Quadros  da  minha  terra 


(3.»  QUADRO) 


Sr*.  Esteves,  o   burocrata 
I 

O  sr.  Esteves  de  Jesus  Barboza  tpm  cincoenta  annos  de 
idade  e  vinte  e  cinco  de  emprrgado  publico,  em  serviço  ha 
quinze  como  amanuense  da  3.'  secção  da  8.'  divisão  do  1.° 
grupo  da  5.'  repartição  dos  Serviços  Fiscaes,  Progressivos. 
Geométricos  e  Zoológicos  da  3.'  Direcção  Geral  da  Fiscalisa- 
ção  Superior,  Tcchuica  e  Financeira  do  Ministério  do  Fomento. 
Baixo,  grosso,  de  cabrllo  sempre  cortado  á  escovinha,  o 
sr.  Esteves  de  Jesus  Barboza  é  modelar  como  funcciunario  e 
como  homem.  Nunca  chegou  cinco  minutns  mais  tarde  ã  re- 
partição e  nunca  ergueu  os  seus  olhos  pardos  e  redondos  para 
uma  mulher  cun  menos  respeito  e  acatamento. 

Ao  seu  quarto  —  um  quarto  alugado  ha  quinze  annos  no 
-Aterro — jamais  entrou  pessoa  extranha  á  amizade  respeitosa 
dos  seus  collegas  ou  ao  carinho  fímiiliare  de  sua  mana  e  de 
suas  sobrinhas,  cândidas  e  avermelh.-Hlas  senhoras  que  resi- 
dem no  Algarve  e  que  apenas  vêem  a  Lisboa  em  occasiões  so- 
lemnes. 

O  problema  da  residência  tinha  sido  um  dos  que  mais 
preoccupára  o  sr.  Esteves  de  Jesus  Barboza  qunndo  da  sua 
vinda  para  Lisboa,  transferido  do  Governo  Civil  local  pelos  re- 
genei adores  a  pedido  do  seu  cuuhado,  influente  politico  e  ga- 
lopim eleitoral. 

O  i Ilustre  burocrata  tremeu  de  satisfação  e  do  receio.  A 
vida  da  capital  altraliia-o  e  iniiniidava-o.  Sentia  sofTreguidão 
por  lodos  esses  encantos  de  Li.vboa,  que  conhecia  alravez  das 
idustrações  e  das  narrativas  do  boticário  —  um  homem  supe- 
rior que  jà  tinha  estado  oito  dias  em  Sevdhal— mas  quedava- 
se  scismalico  e  reci-ioso,  justamente  por  todas  essas  bellezas 
(jue  lhe  confrangiam  o  espirito  timorato  i-  puro,  fazendo-llie  an- 
tever perigos  de  que  intimamente  corava  di^sejíjso  — como  co- 
rara aos  vinte  e  dois  annos  no  primeiro  beijo  lúbrico  estam- 
pado nos  lábios  grossos  da  Joa(|uina  do  Outeiro,  em  uma  tar- 
de de  agosto  abafadiça,  á  hora  da  sesta,  no  palheiro  da  sua 
mana. 

Resolveu  por  isso,  assim  que  pizou  as  pedras  da  cidade, 
procurar  tidlias  castas  onde  fosse  tratado  como  familia,  com 
carinho  e  recato,  com  agua  (|Uente  para  os  pés  e  chásinho  de 
limão  para  as  constipações.  E  |ior  indicação  do  sr.  Januário 
dos  correios,  conterrâneo  e  amigo,  foi  para  Vasa  da  D.  Adelai- 
de dos  Prazeres  (|Ui'  tinha  ipiarios  e  comida  por  pi'eços  módi- 
cos e  aniiunciava  no  Diário  ãf  Noticias  como  «Peusion  para 
gente  honesta  tiaciou.il  >■  e>tr.iu^'eira». 

Mas  o  sr.  Esteves  de  Ji'sus  Barboza  ao  fim  dum  mez  aba- 
lou indij-Tiado  contra  as  castauliolas  d'uuia  Pi'plla  avariada  que 
se  installára  n'um  quarto  de  paredes  niiias  como  seu,  berran- 
do todas  as  noites  "Quando  yo  fstwcr  moiiendo,  anila-le  á  mi 
cahrcha. . .»  cora  muitos  o/m  e  sapateados.  Atordoado  com  o 
salfro  e  nervoso  com  os  pinotes  da  Pepita,  o  sr.  Esteves  de 
Jesus  B;irboza  só  conseguia  adormecer  tarde  com  grave  risco 
da  sua  pontualidade  na  re|iaitiçào. 

O  acaso  levou  o  então  ao  Aterro,  a  um  segundo  andar 
com  vista  de  m.ir  e  fumo  do  gazonietro. 

Ali  se  insialou  n  um  quarto  soalheiro  de  cama  de  m.ndi'i- 
ra  e  cortinados  de  cretone,  com  ramagens  verdes  em  fundo 
amarello. 

Não  havia  mais  hospedes;  o  os  donos  da  essa,  um  casal 
roçando  nos  .sessenta,  era  gente  comniedida  e  liiupa,  devota  de 
Santa  Brizida  e  bem  tempeiad.i  de  sal  na  Cíjuiidi. 

O  sr.  Esteves  de  Jesus  Baiboza  encontrou  desde  esse  dia 
o  socego  o  airanquillidade  ambicionados:  e  a  capital  começou 
a  metter-lho  menos  pavor  nos  seus  nmltiplos  aspectos  do  la- 
byrintho  peigoso  para  a  carne  e  para  a  bolsa.  Fechado  no 
seu  i|uarlo,  repiuipava-sc  numa  beatifica  indolência  familiari- 
sando-se  com  os  moveis  e  com  o  horisonte  que  atiavez  a  vi- 
draça, via  lá  longe,  nas  serras  da  outra  banda,  desenhar-se 
;i'uma  linha  nevoenta  o  mvsterio.sa.  Assaltava-o  então  ás 
vezes  a  nostalgia  do  seu  canto  provinciano,  onde  tudo  lhe  era 
intimo,  de.sde  as  amendoeiras  em  lloraté  aos  lábios  grossos  da 
Joaquina  do  Outeiro.  E,  saudoso  do  perfu.iie  casto  dos  campos 
algarvios  e  das  cariciss  intimas  da  moçoila  do  palheiro,  o  sr. 
Esteves  de  Jesus  Barboza  dehruçava-se  no  peitoril,  espraian- 
do a  vista  sobre  o  bulicio  citadino  qm;  se  chocava  em  baixo  no 
vae-v-m  das  ruas.  Fixava  os  mastareos  das  embarcações  ó 
olhava  gubhso  as  formas  rijas  das  ovarinas  que  passavam,  gri- 
tando, desbragadas;  e  quando  um  eléctrico  mais  veloz  corria 
na  fúria  do  progresso,  recoihia-se  n'um  instincto  de  prudi^ncia 
febril  6  estonteado  a  recostar-so  na  poltrona  ampla,  coberta 
por  um  pano  de  crochêt,  feito  em  noites  de  serão. 
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Consubstanciando-se  na  intimidade  caseira,  medroso  do 
riso  da  cidadi'  e  das  carreiras  vertiginosas  dos  transportes, 
divagava  o  olhar  mortiço,  sem  expressão,  pelas  oleographias 
encaixilhadas  em  filete  dourado  que  ornavam  as  paredes  do 
quarto.  Sobre  a  secretaria  estreita  a  Batalha  do  Sédancom  ros- 
tos manchados  do  castanho  das  fardas  e  fardas  coloridas  com 
o  louro  dos  cabellos;  e  mais  para  a  esquerda  n'uma  homena- 
gem patriótica  c  liberal,  o  Marquez  de  Pombal  expulsando  os 
jesuítas  n"um  kalendario  antigo,  conservado  como  património 
histórico  da  fabrica  das  bolachas. 

N'ai|Ui'lle  ambiente  limpo  e  confortável  o  sr.  Esteves  de 
Jesus  Barbosa  seutia-se  bem,  porque  o  seu  espirito  podia  re- 
pousar tranquillo  sem  commoções  e  perigos. 

Levantava-se  ás  oito  e  deitava- 
se  às  dez,  sereno,  methodico,  collo- 
caudo  sempre  as  botas  d'elastico  de 
fora  da  porta,  com  delicadeza,  sem 
ruido,  muito  juntas,  como  duas  ir- 
mãs gémeas  que  fossem  hospedes 
respeitosas. 

O  fato  preto,  pendurado  todas  as 
noites  depois  d'uma  escovadella  cui- 
dada, no  cabide  da  porta,  tinha  sem- 
pre a  mesma  posíçãn  voltado  para 
a  parede,  resguardado  por  um  len- 
çol. E  o  mesmo  methodo  presidia  ha 
quinze  annos  desde  a  dobra  das  ce- 
roulas e  das  meias  feitas  a  agulha, 
sobre  os  pés  da  cama,  até  ao  papelinho  de  seda  envolvendo  a 
gravata  d'algodão  e  o  colarinho  de  borracha,  afagados  comum 
carinho  de  pae,  na  gaveta  pequena  da  conunoda. 

Lia  então  o  folhetim  do  Século;  e  quando  chegava  ao 
continua  bufava  a  vela  com  a  placidez  d'uui  justo  e  adormecia, 
sonhando  com  os  ofTieios  e  com  o  chefe  da  sua  repartição  que 
uma  ou  outra  vez.  por  infernal  capricho  do  destino,  lhe  appare- 
cia  de  ancas  torneadas  como  as  da  Joaquina  do  Outeiro. 

fContinúa). 


RAINHA  AUGUSTA  VICTQRIA 

Conforme  prometteramos  no  ultimo  numero  d'«0  ThaUs- 
sa»,  puzemos  já  á  venda,  o  retrato  de  Sua  Uagestade  a  bai- 
nha Augusta  Viotoria  tragando  á  moda  do  Minho,  reprodução 
da  photographia  publicada  no  nosso  n."  59,  que  se  exgotou. 

A  edição  do  retrato  de  Sua  Xagestade  é  propriedade  ex- 
clusiva d'"0  Thalassa»  em  Portugal  e  no  Brazil,  e  fizemo-la  em 
cartão  «couché»,  de  modo  a  poder  constituir  uma  valiosa  re- 
cordação da  Augusta  Soberana. 

Não  obstante  o  elevado  custo  do  trabalho,  vendemos  cada 
photographia  por  60  réis,  preço  este  que  só  a  grande  tiragem 
que  fizemos,  e  o  intuito  de  propaganda,  justificam, 

Satisfazem-se  na  volta  do  correio  todos  os  pedidos,  que 
podem  desde  já  ser  feitos  á  Administração  d'«0  Tha- 
lassa»  rua  da  Rosa,  162,  1."  D. 

Para  a  provincia  acresce  o  porte  do  correio. 
■=2>i>=S>i,>=3t> 

lluiui-iiíigeii)  ii  lUiHTíru  d  Aluieida 

Procedendo,  jà  depois  de  publicado  o  n.»  62  A'0  Thalassa,  á 
conferencia  das  iniportaiieias  n  cebidas  para  o  tinteiro  d  homena- 
gem ao  eminente  director  d  O  Dia,  vimos  que,  por  esquecimento, 
licaram  sem  registo  os  seguintes  donativos; 

Tolaldoiwm 1:593Í270 

Dr.  José  de  Sousa  Ferreira     .          2^500 

Álvaro  Herculano  da  Cunha  .     .          líOOO 

J.  G.  Ja  Costa  Caldas 1*000 

Dr.  Gaspar  d  Abreu 2Í500 

Dr.  Almeida  Azevedo 2Í000 

Lista  n.»  50 8*500 

Total  geral 1:610*770 

Liala  /!."  .50  (Villa  do  Conde)— Th.ideu  Pereira  Neves.  1*500;  Dr. 
Francisco  Meirelles,  1*000;  Dr.  Jorge  Fana,  1*000;  José  Mana  Pe- 
reira Júnior,  1*000;  António  dAlmeida  Campo,  500;  João  Lima, 
500;  Dr.  António  Alexandrino  Pereira  dAnilrade,  500.  Frdncisco  IJ. 
Figueiredo  Faria,  500:  Um  admirador  d  O  Dia,  500;  José  Aleixo  Fa- 
nu,  5(10;  António  Castro,  500;  Autonio  Coutinho  Juuior,  500. —  To- 
tal 8*500  réis. 

Pedindo  desculpa  aos  senhores  subscriptores  encerramos  ho- 
je deíioitiTamente  a  inscripção. 
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sr.  Freire  d'Andrade 


o  TH  A  LASSA 


n  DE  jnKHO 


I 


\\f—>     piizcrain  cm  ,  ^      ''"^-   T'^"""   ""''"•R  passados,  o 

•-^    I        ram  rm  liberdade  ,,nr  falia  de  provas,  dep.is  de  o  Ic- 

i>  -N»  rem  siycilado  as  maiores  privações. 


•1.*— Abel  Rodrigues  dos  Santos.— Oe  Vil  de  8«ilo.  con- 
celho de  Vizcii  l'ri'so  por  .3  vrzcs.  pur  suspeitas  ile  ennni- 
vencia  nos  aroiiteeimentos  polilieos  de  ouliilirn  de  191.1  e 
conservado  na  clansiira.  sem  nilpa  firmada,  durante  109 
dias.  hh  i\n*  qiiars  snh  rigorosa  iiir-ommiinirahilidade. 

4.*— Manuel  Pereira.  —  Proprietário  c  mestre  de  obras 
em  S.  Martinho  de  Ordens,  concelho  .le  Vizoii  Foi  preso  no 
dia  21  de  oiiliilirn  de  lOK)  tcnilo  sido  emprec^dos  os  meios 
mais  ilí-caes  e  alTrontosos.  para  lhe  arrancarem  declara- 
ções compriimetteiloras.  Kntre  oiilros  expe  lienti-s  de  tor- 
tura, nhrlf;arain-no  a  passar  dias  inteiros  sem  se  alimentar 
nem  l)elier  afiia.  SolTreii  lí.í  dias  de  prisão seodo  os  pri- 
meiros SS  de  iacoinjnuMicabilidadc. 
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O  mano  histórico  acaba  de  dotar  a  literatura  nacional  com  um 
novo  trabalho  de  fôlego  com  o  titulo  de  iew  da /wnra  esub-titulo 
de  Código  aiinolado  do  dtiello. 

Este  precioso  Iraballio  é  dedicado  ao  mano  chefe,  como  ho- 
menagem a  fórina  alcvaiitada  como  se  tem  coniporlado  com  Ur. 
Itivadenryra  da  Gama,  o  meticuloso  neto  do  predecessor  de  Ne- 
nés, Vasco  da  Gama,  qui'  de  Paris  o  desafiou,  oliendido  por  umas 
phrases  gentis  com  que  no  parlamento  galantemente  se  lhe  re- 
feriu. 

Vamos  decerto  assistir  a  um  verdadeiro  successo  de  livraria. 


A  Empreza  Nacional  Icm-sc  recusado  a  transportar  nos  seus 
paquetes  para  os  portos  d  Afiica  as  eiiconimendas  poslaes.  com  o 
íundíaneiilo  de  o  E>tado  lhe  dever  ja  uma  contiiilia  calada  por 
idêntico  serviço  já  prestado. 

Ahi  está  no  que  veio  a  dar  a  autonomia  do  Alfaialinho  do  Re- 
dondo. 


O  deputado  Cunha  Macedo  accnsou  na  camará  o  senador  An- 
selmo Xavier  de  ter  falsificado  uma  relacào  ár  revolucionários  do 
31  de  j.ineiro,  ja  approvada  pelas  duas  casas  do  Loiígresso,  sub- 
stituindo frauduleiilaiiieiile  o  nume  de  um  cabu  pelo  de  um  sar- 
gento, dando  a  este  a  recompensa  votada  ai|uelle. 

Camacho,  leader  da  Uniáo  d.i  Bica,  não  ciè  que  tivesse  havido 
má  fé,  mas  apenas  um  erro  iiivolunlano;  Aiiloiiiu  Zé.  o  ariador- 
iiiór,  acha  que  o  accusado,  como  vtlho  republicano,  não  podia  pra- 
ticar de  caso  pensado  actos  que  o  deslustrem;  o  que  parece  ser 
certo  é  ter-se  dado  a  falsilicaçáo. 

Só  falta  agora  que  Sua  De'iig(isidade  acenda  com  o  seu  consa- 
grado axioma;  oude  esta  um  republicano  esta  um  homem  de  bem 

.        ■  .  ^ 

Faustino,  senador  e  mata-frades,  arvorou-se  no  parlamento  em 

advogado  de  um  amigo  que  pretende  construir  e  explorar  no  Es- 
toril um  grande  hotel  e  um  balneário  com  as  insignificanles  isen- 
ções da  cunliibuiçao  predial  e  da  de  registo. 

. .  Uo  pão  lio  nosso  compadre  l'aiz  grossa  fatia  ao  nosso  afl- 
Inado  Fausto  de  figueiredo. 


Nos  corredores  do  Senado,  o  senador  democrático' Daniel  e  o 
seu  coll.ga  runtnta,  evulueionista.jdgam  o  sopapo  e,  se  os  não  se- 
param, iiiiraiiam  as  pistolas  'Oi  ae(,ão. 

O  deputado  independente  Tliiago  Salles  e  o  deputado  demo- 
crático Luiz  Derouet,  lendo  pressente  que  quem  balo  com  a  mau  bule 
de  niems,  aggridem-se  mutuamente  a  beiígalada  uo  vestíbulo  de 
S.  Bento. 

l'ois  António  Zé  da  agua-raz,  que  só  vé  nestes  factos  paz  e 
uniao.  haruioiua  e  concórdia,  mdstra-se  apnhensivu  ccmi  a  pres- 
pecliva  de  uma  restauração  monarchica,  pelo  receio  de  uue  o 
Paiz  seja  arrastado  a  uma  guerra  civil  pelas  divergências  uue 
existem. ..  entre  os  monarcliicos!  o  >i 

Não  ha  que  vérl  Sua  Aeroplanencia  continua  nas  nuvens:... 


Freire  d  Andrade,  antes  de  ir  occupar  o  logar  em  que  foi  pre- 
C€did9  por  Vascoiicellos.  el  Tonlo.  especialista  t-m  obstetrícia,  por 
Macieira,  o  Chico  das  Pegas,  especialista  em  línguas,  vivas  e  por 
Sua  Dengosidade,  especialista  em  laraihas,  andou  a  prestar  vas- 
salagem aos  vanos  iigrupamenlos  potiticos  com  representação  no 
Congresso  «no  gweriio,  não  esquecendo,  é  claro,  o  centro  do 
banco  dos  Maduros  e  o  club  dos  Patos 

Depois  de  nomeado,  e  depois  de  ter  guardado  no  fundo  da 
gaveta  os  cordoes  de  ajudante  de  campo  dr  S.  S.  M  M.  D.  Carlos 
e  D.  .Manuel,  foi  em  rumaria  pelas  legações  estrangeiras  inaugu- 
rando uma  nova  pragmática  do  conluuielias 

Para  principiante  uão  vae  mal  o  D.  .Mesuras  II 

#  •     '  ^ 

Dm  ofncial  de  marinha  a  um  seu  conhecido  que  se  dirigia  na- 
^a  a  missa  de  suflragio  pelo  major  Correia,  assassinado  na  Co- 

— Essa  missa  é  uma  provocação! 

...  E  lembrar-se  a  geiíle  de  que  o  tenente  Soares,  impunemente 
assassinado  pelo  mesmo  motivo  numa  das  mais  concorridas  ruas 
de  Lisboa,  a  clara  luz  do  dia,  era  oflicial  de  marinha! 

Esta  certo!... 


Mr.  Rachelet  está   dando  em  Londres  as  ultimas  demãos  no 
seu  invento  do  comboio  volante.  ucmaub  uo 

.  k^^ik""^^"  ^"'"^'s.  o  sábio  descobridordos  fusos  e  das  abelhas 
iranaina  presentemente  n  um  invento  de  não  menor  valor  scien- 
tiuco  e  de  nao  menos  importância  para  a  humanidade  —  o  aero- 
plano submarino.  <-      u  auiu 

AqucUes  macaquinhos  não  descançam. 


A  Monarchia  para  breve . . . 

Os  seus  (raballids  preliminares 


A  Monarchia  assitn  que  for  restaurada  tem 
de  empregar  os  seus  primeiros  esforços  em  al- 
guns urgenlixsinios  trabalhos  preliminares, 
antes  de  se  dedicar  ao.t  graves,  e  importantes 
problemas  narionaes.  O  Tlialassa  no  intuito 
de  focililar  e.tsn  tarefa  registará  n'esla  sec- 
ção o  que  a  Monarchia  tem  a  fazer  logo  d'en- 
Irada  para  purificar  o  ambiente... 

lU 


O  ^ECllLÕl         JOHUKDO 


Sellar  as  portas  d'alguns  edifícios  e  salgar  os 
respectivos  terrenos. . . 

NEM  ESTES! 


01  r.WOS,  27.  —  Navegam  de  norte  para  o  sul  duas  ca- 
nhoneiras turcas. 

ESnCHEL,  27.— Navega  do  norte  para  o  sul  um  cruzador 
turco. 

OIT.^VOS,  27.  —  Navegara  do  norte  para  o  sul  mais  três 
canhuni'ir.is  turcas. 

Até  Os  turcos  passam  ao  largol . . . 

MUITO  OBRIGADOS 


Pelas  genlilis.^iiiias  palavras  com  que  o  Diário  da  ifanhã 
distinguiu  U  Thalas.\u  e  os  >eus  proprietários  e  dirigentes,  os 
nosso  mais  vivo  recoulieciíuenlo. 


-r^S4^í-SSk  .i  í  i"^~rátir-«- 


Iscni  a  4iriia  dn  .Miiuclião  da  Puvua 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 

Theatros 

.«POLO— A  revista  de  André  Brun  e  Chagas  Roquete  intitula- 
da tí'allo  a  baixo  esta  constituindo  o  acontecimenlo  thealral  da 
epoclia.  Nascimento  Fernandes  e  Artliur  Rodrigues  são  exuberan- 
tes de  graça,  sendo  digno  de  nota  o  quadro  do  Ministério,  o  da 
Brazileiru.  pela  graça  e  o  linal  ejn  que  toca  a  nota  senlimental. 
A  musica  é  lindissinia  c  os  scenarius  de  grande  efleito,  sendo  pe- 
ça para  se  conservar  largo  tempo  no  cartaz. 

RI'.*  wos  co.voEs^a  caminha  para  as  600  representações 
a  revi-íta  "O  3i».  ampliada  com  o  novo  quadrx)  «U  32.  salvo  seja», 
que  tem  números  de  extraordinário  agrado.  Todas  as  noites  duas 
sessões  com  a  celebre  revista...  e  todas  as  noites  números  novos, 
surprezas  e  novidades. 

roLViMEU  uo.<*  HECRKios— Estão  a  terminar  os  espectá- 
culos lyricos  neste  sumptuoso  circo  que  continua  a  ser  o  ponto 
de  reunião  de  tudo  quaulo  ha  de  mais  dislinclo  na  nossa  socie- 
dade elegante 

Brevemente  estreia  duma  nova  companhia  de  opereta  italia- 
na Scogiiamiglio-Caramba,  a  mais  rica  em  artistas,  senarios  e 
guarda-roiipa  em  todo  o  mundo.  Para  este  limitado  numero  de 
espectáculos  ja  ha  grande  interesse,  pois  realmente  a  appariçãn 
desta  companhia,  seja  onde  fôr,  Ui  sempre  uma  revolução  no 
meio  thealral  devido  ao  esplendor  com  que  se  apresenta. 

Ahlmathographos  ... 

Os  melhores  e  mais  bem  frequentados: 
TrrraHHoi  — Rua  Antonio  Maria  Cardoso.  —  oiympiui  Rua  dos 
Condes. — muIuo  da  Triadadet  Rua  da  Trindade. — Centraii  Ave- 
nida da  Liberdade. 
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politica  monarchica 


Temns  lido  foiíi  o  mnior  prazer  o  qui-  O  Dia,  A  Xanio  po 
Diário  da  Manhã,  tecm  escripto  com  tanto  tirilho  p  patriotis- 
mo, solire  Politiia  tuita:  c  essa  patriótica  alllludciraz-Dos  a  in- 
sistir n'uni  assniiiplo  a  qiic  já  por  diversas  vi-zes  aqui  tomos 
alhuliilo:  a  nft<'>sidadf  de  orijanisar  um  corpo  dirigente  quo 
oriente  a  politica  monarchica. 

Sabemos  quo  esta  nossa  velha  oiiíniãu  lent  hoje  profundas 
raizcs  no  espirito  de  todos  os  monarctiicos  sen-^atos,  que  vêem 
as  vaniapeus  que  certamente  hão  de  advir  para  a  Causa,  da 
perfeita  uiianímiilade  de  vistas  dos  nossos  correligionários, 
pautada  pelos  superiores  interesses  da  Pátria. 

Os  múltiplos  agentes  d'ac(;ão  que  dia  a  dia  se  estão  des- 
envolvendo no  campo  tnonarchico,  chegariam  para  justificar  a 
necessidade  quo  apontamos,  s"  tantas  outras  razões— e  qual 
d'ellas  a  mais  poderosa— não  militassem  em  favor  do  corpo  di- 
rigente a  que  alludinios.  K  facilmente  se  comprehende  que  as- 
sim seja,  porque,  por  muito  brilhantes  quo  sejam  os  critérios 
individuaes,  nunca  delles  se  pode  consi  giiir  uma  perfeita 
unanimidade  de  vistas,  traduzida  na  respectiva  acijão,  qnando 
não  estejam  ligado*  por  qualquer  organismo  com  poderes  orien- 
tadores. 

Importará  isto  a  abdicarão  das  opiniões  individuaes?  Não. 
Cnmpromftterá.  no  futuro,  a  obediência  a  seuulliante  organis- 
mo, a  liberdade  politica  de  cada  monarcliico?  Menos  ainda. 

As  fiincròes  do  corpo  dirigente  ijue  por  ventura  se  cieas- 
80,  seriam,  em  nossa  modesta  ojonião,  limitadas  a  unificar  pela 
forma  mais  jiratica  e  salutar  para  o  l'aiz  e  para  a  (^ausa,  as 
dilTerentes  maneiras  de  vir,  dos  nionarcliicos— de  todososmo- 
narchicos—  quo  por  serem  muitas  vezes  traduzidas  em  linima- 
gem  diversa,  desvirtuam  a  nobreza  das  inteni;ôes  que  as  ani- 
ma. (;ada  monarcbico,  |ieraute  osse  organismo,  teria  a  mais 
completa  liberdade  dopiniào;  mas,  como  evidentemente  o  seu 
objectivo  só  poderia  ser  um— Pátria  e  Monarchia— pautaria  a 
sua  acção  individual  aos  interesses  collectivos,  pela  maneira 
de  vôr  do  corpo  dirigente,  visto  este  ser  formado  por  uma  de- 
legação dos  próprios  monarchicos. 

Não  ha,  nem  puile  haver  actualmente  barreira  partidária 
quo  nos  divida.  Progressi.>tas,  fran(pii>tas,  regeneradores, 
nacionalistas  e  dissidentus.  são  fonnulas  sepultadas  para  tudo 
o  sempre  na  manhã  de  3  doutubro  de  litlO.  K'  um  ponto d<ci- 
dido.  A  própria  questão  dwnnastica  não  tem  razão  de  ser  ifeslo 
momento,  e  ipiem  a  avivasse  conn-tteria  um  villissimo  crime. 
Hoje  no  nosso  cauqm  só  existem  monarchicos  porque  mais  do 
quo  nunca  é  absolutamente  indispensável  que  apenas  haja  pa- 
triotas. Assente,  portanto,  este  principio  que  ninguém,  nobre- 
mente intencionado,  pod^-rà  vir  destruir,  a  não  ser  (pie  ta:of» 
exreprinnalif.iimas  assim  o  deteriiiinasseiii.  facil  se  nos  antolha 
a  realisação  do  organismo  dirigente  que,  tendo  rostrirto,>  jio- 
dores,  apenas  limitados  á  orientação  politica  garantida 
pelas  Leis  vigentes,  sem  qualquer  outro  intuito 
ou  funcção,  liana  por  terminado  o  .-eu  papel  no  dia  em  que 
o  Paiz,  pelo.i  meios  que  melhor  entendesse  e  com  a  opportu- 
nidade  mais  conformo  aos  seus  interesses— interos.seRe  oppor- 
tuiiidado  a  quo  seria  absolutamente  alheio  o  organismo— flzcr 
a  Hestauraçãn.  Desde  esse  momento,  cada  monarcbico  reco- 
braria a  sua  absoluta  liberdade  darção  partidária  com  a  cele- 
ridade i|ue  julgar  mais  conveniente,  perante  os  poderes  legal- 
mente coustiluidos. 

Poderão  objectar-nos  que,  não  havendo  quem  tenha  o  di- 
reito de  avocar  a  si  poderi's  sujieriores,  diíllcil  se  torna  o  mo- 
dus  facirndi  do  corpo  dirigente,  pois  por  mais  eminente  quo 
seja  a  situação  de  A.  B.  ou  C,  ninguém  poderia  determinar 
organisações  sem  ,ser  polo  menos  alcunhado  do  imp'jrtinente 
ou  vaidoso. 


A  esta  didlculdade  responderemos  parecer-nos  extrema- 
mente simples  a  maneira  de  resolver  o  caío,  tomando  essa 
iniciativa  os  dirígeiítes  dos  diversos  jornaes  monarchicos,  di- 
rectamente ou  por  d.  legação.  K  assente  uma  vez  a  necessida- 
de da  directoria,  aquelli's  convocariam  os  políticos  monar- 
diicos  que  por  suas  qualidades  c  dedicação  se  impõem  sempre 
á  lemb  an';a  publica,  a  Hm  de  que,  por  proposta  ou  eleição,  se 
escolhessem  os  nomi-s  da  primi'ir.<  rominis<ão  organisadora, 
d'onde  resultaria  o  primeiro  corpo  dirigente  com  mandato 
tem|iorario. 

O  que  .~eria  esse  organismo  —  organismo  legal,  perfeita- 
m  ute  dentro  da  Lei  e  d'esla  só  exigindo  o  seu  annpleto  cum- 
primento—diriam  os  homens  chamados  a  emiltir  a  sua  opi- 
nião, parecendo-nos  no  entanto  que  a  sua  eslrudura  deverá 
assentar,  entre  uniras  bases,  na  delegação  disirictal  e  sub- 
delegação  concelhia,  de  forma  a  ligar  o  Paiz  l<>do  á  mesma 
acção  |H)litica  não  devendo  também  ser  esquecidas  as  vanta- 
gens que  adviriam  no  futuro,  c^m  a  formação  de  diversas  com- 
missôes  d'estudo  sobre  reformas  que  urge  ler  preparada-  para 
a  reconstrucção  social  e  que,  antecipadamente  di>ciiii(las  e 
d'ellas  dando  conhecimento  ao  I'aiz  na  sua  e>sencia,i  para  que 
este  saiba  o  (|ue  lhe  daremos)  muito  atil  se  nos  allgurain. 

Eis  o  que  sobre  o  assumpto  se  nos  ofTereco  dizer  em  nos- 
sa modestíssima  opinião,  sem  outro  intuito  que  não  seja  o  de 
bem  servir  a  Pátria  e  a  Causa.  Os  nossos  illustres  collegas  da 
impren-a  monarchica,  porem,  com  mais  anctoridade  do  que  o 
nosso  modesto  semanário,  dirão  o  que  melhor  se  lhe  afigurar 
em  suas  doutas  opiniões. 

-5>S>5>*>5>— 

PREFERENCIA 


o  sr.  Bernardino  zangou-se  o  outro  dia  no  Senado,  retiran- 
do-se  da  sala  no  meio  da  discussão.  Ksiava  então  no  uso  da 
palavra  o  sr  Paes  dAlmeida  nue  f-  medico.  A  alliiras  tantas, 
chegou  a  vez  do  sr  Miranda  do  Valle  discursar,  o  o  sr.  Ber- 
nardino voltou  á  sala. 

Donde  se  concilie  que  Sua Cordealidade  prefere  os  veteri- 
nários, aos  médicos.  Lá  terá  as  suas  razões. 


-r«sy»íií«.i*rvátvv- 


BELLEZAS  DQ  REGIMEN 

No  Peni.  o  presidente  é  substituído  pelo  chefe  de  uma  re- 
volta militar  triumpbante. 

Mas,  como  as  ambições  á  suprema  magistratura  são  inhe- 
renles  ás  instituições  republicanas,  os  outros  candidatos  ao 
mando  niio  reconhecem  o  novo  presidente  c  protestam  junto 
do  Corpo  diplomático. 

Uma  bar.ifuiida  medonha  que  só  araliará  naturalmente  com 
a  prestigiosa  interveuç.ío  de  .Nones  dos  Incas. 

— Va,  Nónes,  resolva-sel  Cumpra  o  seu  dever! 


NORTADAS 


-CTK^-rí-^C»^]!^ 


ROSA 

II 


A  republica  l^m  bons  amigos, 
,4mi(/MinAo«  d  ac|uel|es  de  iniz. 
Que  só  qu'rem pcfujrAo  e  manqufira. 
Cama  e  c^.-a  rom  agua  o  com  íuzi 

Vae-se  a  vi>r,  ella  ainda  6  novita, 
Muito  fraca  p'ra  li-r  tantos  lllbos,« 
Não  a  larga  o  Affon.so  um  momento 
E  ella. . .  morre  com  tantos  sarilhos. 

Dia  a  dia  a  fraqueza  i^  maior. 
Já  não  pode  dar  chucha  ao  marmanjo, 
E  se  apertam  com  idla.  coitada! 
Nunca  mais  tem  concerto  ou  arranjo  t 

E  o  bom  Povo  que  é  sempre  amoroM 
Em  chegando  a  tal  hora  certeira. . . 
Faz  um  gi'>to.  dizendo  contente, 
Adeus  Rosa-Petiza  da  Feira  I 


F>Ei  Loonço. 
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N'este  campo  cordial 
Onde  a  desgraça  me  tem 
Fallo  niuguem  me  roíponde 
Olho  não  vejo  ninguém. 


Dr.  Sobral  Cid 

Ministro  d'lnstrucção  publica 


E'  lamentável  a  forma  como,  tanto  no  parlamento,  como  na 
imprensa  se  Icem  tratado  os  artistas,  a  propósito  do  caso  das  ma- 
f\ueUes  do  Marquez  de  Pombal. 

Mais  um  signal  dos  tempos,  bem  digno  de  registo. 


Os  académicos  de  Coimbra,  sem  distincçãode  ideaes  políticos, 
porque  vêem  um  seu  condiscipulo  ferido,  revoltam-se  e  vão  parar 
a  Penitenciaria. 

Os  agaloados  de  terra  e  mar,  sem  distincção  de  armas  ou  ser- 
viços, vêem  os  seus  mais  distinclos  e  esperançosos  ramaradas 
assassinados  e  um  dos  seus  officiacs  gcneraos  preso  e  zurzido 
com  o  applauso  do  ministro  da  guerra,  c  agacliam-se  com  medo 
de  dt  sajfradar  aos  dedicados  defensores  do  regimen. 


Uma  proposia  qualquer,  recentemente  votada  no  Senado,  foi 

approvada  por  18  votos  contra  IG,  estando  auzcntes  35 senadores. 

Estes  35  não  receberiam  n'aqiielle  dia  os  3^333  réis  da  ordem? 


A'  sabida  da  camará,  os  depulados  Domingos  Leite  Pereira, 
democialiro.  e  Alexandre  de  Barros,  unionhlq,  aggridem-se  mu- 
tuamente ás  bofetadas  e  a  sõccos,  sabindo  este  da  refrega  com 
os  óculos  partidos. 

António  Zé  da  agua-raz  continua  com  receio  de  uma  guerra 
civil  provocada  pelas  divergência  que,  la  de  cima  do  aeroplano, 
descortina...  entre  os  monarchicos!.-. 


GRANOE  ALFAYATARIA  NACIONAL 

DOS 

VIRA-CASACAS 

Sempre  novidades! 

Modelo  (l'a(lliesivo  género  neulro 


Antigo, talandrau  cinzento  com  muitos  salamaleques 
ã  El-Eei  D.  Carlos,  no  Bussaco,  virado  para  li- 
bré verde  e  vermelha  da  casa  Bernardino 
Machado  &  Comp.^ 

Triste  ligiira  e  siiicidio  politico  prematuro  I 

Esta  casaca  serviu  já  no  tempo 
da  Monarchia,  como  governa- 
dor civil,  com  grandes  protes- 
tos de  fidelidade  ás  Institui- 
ções. O  pano,  que  era  de  bôa 
qualidade  ficou  todo  mancha- 
do com  a  adhesivagem  que  na- 
da pôde  justificar 


*"*   SEMPRE  NOVIDADES!    •--• 
Seuipre  tristes  Gguras  I 

Sempre  modelos  novos ! ! 

!  Líquídai'ào  de  lolcs  |)ara  acabar ! 


T    !    I 

■    ■    • 


Aironso  Costa,  calhedraíico  do  biberon.  levou  os  seus  alum  • 
nos  em  missão  de  estudo  a  repartição  de  linaneas  da  direcção  ge- 
ral da  fazenda  publica. 

Uma  vez  ali,  fez  aos  rapazes  uma  larga  e  interessante  disser- 
tação, segundo  referem  as  gazelas. 

E'  de  presumir  que  os  futuros  bacharéis  ficassem  hem  indus- 
triados nos  processos  práticos  do  manipular  superarils  llieoricos, 
e  sobre  as  manigâncias  a  e.\ecutar  para  a  transformação  de  uma 
conlribuição  de  registo  por  tilulo  gratiiilo  eiiicoiitribuicão  de  re- 
gisto por  litulo  oneroso,  em  beneficio  do  colleetado. 


Freire  de  Ainlrade  foi  agraciado  nos  tempos  ominosos  com  a 
commenda  da  Torre  c  Espada,  do  valor,  lealdade  e  mérito;  dois 
graus  abai.vo  de  Ferreira  do  Amaral  que  foi  adornado  com  a  gran- 
cruz  da  mesma  ordem. 

Abaixo  de  Ferreira  do  Amaral!  E  assim  ficará  toda  a  vida/ 
E'  bem  certo  que  Deus  escreve  direito  por  linhas  lorlasl... 


Para  cônsul  no  Japão  vae  um  cai.xeiro  do  llanco  Cltramarino, 
fillio  do  antigo  jiarceiro  do  bridge  nos  Xaveganles,  Cerveira  de 
Albuquerque. 

— Apioveitem,  aproveitem,  porque  por  muito  pouco  que  isto 
dure,  em  quanto  o  pau  vae  e  vem,  folgam  as  costas. 

m 

A  pliilarmonica  Fraternidade  de  Carna.\ide  incluiu  no  pro- 
gramma  de  um  concerto  de  arraial  a  marcha  militar  Pólvora  sem 
fumo. 

Sc  a  Sem  fumo.  marcha  militar,  for  tão  grata  aos  ouvidos  co- 
mo a  Sem  fumo,  pólvora  de  guerra,  c  beiii,'liea  aos  canos  das  es- 
pingardas, é  caso  para  se  mandarem  estanhar  os  órgãos  auditivos 
por  dentro...  e  por  fora,  por  causa  das  duvidas. 


O  Senado  contraria  o  apuramento  das  responsabilidades  no 
caso  S.  Thomé. 

Parece  que  este  expediente  é  bem  mais  fácil  do  que  provara 
inanidade  das  accusações  do  senador  João  de  Freitas. 


j.r-, 


Sobre    o 


c«H* 


l'V 


,éém 


Suprema     affponta     ás    gloii 


passado 


osas     tradições     d'um^  ^Povo 
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Quadros  da  minha  terra 


(3.*  QUADRO) 


8p.  Esteves,  o   burocrata 
II 

O  sr.  Esteves  de  Jesus  Barboza  quH  alé  ao  histórico  dia 
JS  dViutiibro,  havia  sido  um  ferrenho  conservador,  muito  !e- 
rnente  a  Deus  o  ao  sr.  João  Franco,  passou,  com  a  aurora  lu- 
minosa da  HotuDila,  a  declar.ir-se  livre-pensador  e  democrata 
radical,  por([ue— ex|ilicava  o  ponderado  burocrata— «cora  coi- 
sas serias  nao  so  brinca». 

Os  primeiros  tiros  da  manhã  revolucionaria  foram  sobre- 
saltá-lo  no  melhor  do  seu  somno. 

Espavorido,  com  o  coração  opprcsso  e  a  fralda  do  fora  do 
jaquetão  velho,  o  sr.  Esteves  de  Jesus  Barboza,  correu  em  pal- 
milhas de  meia  a  bater  de  manso  com  os  nós  dos  dedos  na 
porta  do  r|ii,irlo  da  D.  Maria. 

— O'  patroa,  tem  ouvido? 

A  D.  .Maria  e  o  seu  esposo  não  tinham  ouvido  coisa  alini- 
ma.  Cheios  de  surpreza  e  do  pavor,  foram  observar  da  jandla, 
nias  uma  i;ranada  di)  Tejo  cnsiuou-lhcs  o  prudente  caminho  do 
interior  da  casa,  donde  não  sahiram  duraute  três  dias,  acam- 
pados á  luz  do  petróleo,  no  quarto  da  creada,  uuico  que  não  ti- 
nha oreccptaculo  perigoso  para  as  balas»  segundo  alTlnnou  o  ma- 
rido da  D.  Maria. 

Ao  quarto  dia,  avançaram  heroicamente  alé  á  varanda  das 
trazeiras,  e  no  sexto,  o  sr.  Esteves  de  Jesus  Barboza  tomou  a 
resolução  temerária  de  ir  cumprar  um  masso  de  cigarros  ao 
kiosnuo  da  esquina.  Voltou  illucidado,  commovido  c. .  ■  bume- 
deciao. 

A  forçada  alteração  nos  seus  hábitos,  determinada  pelos 
aconteclmeiílos.  haviam  abalado  profundamente  o  seu  espírito 
mcthodico  e  pacifico.  Pensou  então  no  seu  canto  provinciano, 
na  mana  avermelhada  e  devota  e  no  cuntiadu,  galopim  regene- 
rador. O  seu  egoismo  sobri'sallou-se  co.o  r.'ceio  de  mais  com- 
plicações a  alterarem  os  seus  hábitos.  O  que  lhes  teria  acon- 
tecido? Mas  um  telegramma  jiara  o  «Ciiladão  Barboza»  veiu 
socegaTo:  Nóx  ailherivios.  Achou  bem,  e,  pnuco  a  pouco,  voltou- 
Ihc  a  calma  e  o  apetite,  tranquillisado  já  pela  adliesão  da  ma- 
na o  pela  certeza  do  que  os  jesuitas  tinham  abandonado  os  ca- 
nos, noticia  que  o  havia  levado  a  aconselhar  prudentemente  á 
D.  Maria  uma  tampa  pregada  na  pia  e  na  retrete  para  evitar 
qualijuer  comprometlimenlo  grave  no  «caso  de  algum  padro  se 
lembrar  do  vir,  pelo  cifão.  pedir  agasalho». 

Com  a  lapidla  ornada  de  berrante  roseta  verdo  o  verme- 
lha, o  sr.  Esteves  de  Jesus  Barboza,  continuou  a  sua  vida  pau- 
sada e  m<>thodica,  lavando  os  pés  ,is  ipiintas  e  domingos,  to- 
mando banho  geral  no  primeiro  frriado  (b-  cada  mezochegan- 
com  regularidade  mathi'malica  todos  os  dias  á  repartição,  onde, 
ha  quinze  annos,  como  um  pêndulo  humano  limpava  a  pena  ao 
mesmo  trapo  preto,  para,  respeitoso  o  servidor,  traçar  grossos 
e  íiiios  em  oflicios  e  co|iias. 

(joaiido  veiu  a  lei  da  separação  o  sr.  Esteves  do  Josus 
Barboza  tremeu  cum|iungido  e  recoioso.  Não  seria  o  seu  uomo 
uma  provocação  para  o  Estado  laico?  Um  desafio  ao  poder  do 
sr.  Altonso  (;o>ta?  Um  grilo  bellicoso,  constante,  contra  o  livre- 
pensameiíto  da  Carbonária?  1'onderou  reflectidamente,  nos  in- 
tervallos  dos  seus  deveres  olliciaes.  o  ao  cabo  de  cogitações 
laboriosas,  resolveu  tornar  publico  na  8.»  pagina  do  Diário  de 
.\otinns  quo  «O  cidadão  Eslevi'^  df  Jesus  fíarboza  amnnurme 
da  3.'  reparliríio  da  S.'  divisão  ilo  1."  fjriipo  da  5'  henarliríio 
dos  Sertiros  h'iscaes,  Vvoíjressiros,  Geomrlriros  e  Zoolóijiros  da 
3.'  Direcção  Geral  da  Fisralisnnio  Superior.  Tech  mra  é  Finan- 
ceira, do  ministério  do  Fomento  da  Itcpuhitca  Portuqueza,  pas- 
sava d'ora  avante  a  desiijnar-se  apenas  por  Esteres  fíarliozn, 
rnmo  acatamento  ao  decreto  </*r  hana  separado  o  Estado  da 
Eijreja.  afim  de  mostrar  o  seu  respeito  pela  Lei». 

1'agou  (piinzn  tostões  do  ann:uicio  e  respirou  aliviíido, 
voltando  a  senlir-se  feliz  vendo  (|ue  coisa  alguma  agitava  o  seu 
cérebro  estreilo,  onle  apenas  havia  espaço  para  armazenar  sem 
perigo  de  choque,  as  fonnulas  burocráticas  o  o  folhetim  do 
Steulo. 


A's  10  I  '■,  sahia  sempre  do  casa.  e,  com  p.vsso  cadenciado, 
brincando  com  o  castão  de  prata  luzidia,  da  bi'ngalla,o  sr.  Es- 
teves Barboza.  seguia  Aterro  fora  pelo  lado  da  sombra,  imper- 
turbável e  correcto,  no  seu  fato  prelo  muito  escovado.l 

.\'s  onze  sentava-se  á  secretaria,  collocando  os  punhos  de 
borracha  do  lado  direito.  E  depois  de  verificar  a  afinação  dos 
bicos  da  pena  e  de  sorrir  a  um  ou  outro  gracejo  dós  col- 
legas,  o  sr.  Esteves  Barboza,  com  os  dedos  estendidos  sobre 


a  caneta,  começava  com  a  regularidade  dum  machinismo 
«participando  para  os  devidos  elleitos. . .»  até  que  as  quatro  e 
meia  badalavam  no  relógio  da  sala  anuunciando  a  proximida- 
de da  sabida. 

Em  quinze  annos  tinha  giroduzido  toneladas  de  copias, 
cheias  de  grossos  u  Qlos,  impulsionados  cuiu  o  ardente  eu- 
thusiasmo  d'um  ideal,  sonhando  como  suprema  ventura:  ser 
promovido  a  i."  ofBciall 

(Concilie  no  próximo  numero). 


O  4."  quadro  inliliila-.'ie: 

A   visita  de  ceremonia 

@       :©;       ;é>:       .<?': 

RAINHA  AUGUSTA  VICTORIA 

Está  ià  â  venda  na  adminittratis  d'0  Thalassa,  roa 
da  Bota  162  1.",  o  retrato  de  Sua  Xagettade  a  Bainha  Ângui- 
ta  Victoria,  trajando  à  moda  do  Xinho. 

Â  edi;io  do  retrato  de  Sna  Kagettade  é  propriedade  es- 
clntiva  d'0  Thalassa  em  Portugal  e  no  Brazil,  e  fizemol-a 
em  cartão  «couché»,  de  modo  a  poder  constituir  uma  valiosa 
recordarão  da  Âugutta  Solierana. 

N&o  o'bstante  o  elevado  custo  do  trabalho,  vendemos  cada 
photographia  por  60  réis,  preço  este  que  só  a  grande  tira- 
gem que  fizemos,  e  o  intuito  de  propaganda,  justificam. 

Satisfazem-se  na  volta  do  ccrreio  tcdcs  os  pedidos,  qne 
podem  desde  já  ter  feitos  á  Administração  d'0  Thalassa, 
rua  da  Boia,  162,  l."  S.— Para  a  província  acresce  o  porte  do 
correio. 

rirri-ic  "T-,.3írrí- 

Como  no  "Frei  IVlôcho" 


Nónes,  o  Grande,  apresentou  um  projfc  lo  de  li'i  no  Sena- 
do auctorisando  a  caça  de  coelhos  nas  ilhas,  com  lauto  que  não 
sejam  mortos  com  armas  de  fogo.  Em  obedit  ncia  a  esta  lei  os 
coelhos  insulanos  resolveram  caçar-se  pelo  systeMia  dos  judeus 
do  «Frei  João  Mocho»  passando  o  punhal...  de|>ois  de  sui- 
ciiladosl. . . 


-<-ÍL!sVH6^ 


L*Vát*>- 


JUSTA  HOMENAGEM 


Deixa  elles  Beniardinol 
Pródigo,  hen?!  Volle  ,-»o  redil 
('ada  qual  ao  .^eu  de.^tino. . . 
Que  a  banana  quer  Br.'uil! 
tU^CKH  _  Ti  isivát*^ 


UMA  INFÂMIA 

laforma  a  (aiu^uardij,  jornal  rcpublicano-socialista: 

•  Escrevem  nos,  aflirmando  nuc  na  escola  priilliiaional  de  San- 
ta Clara,  se  cslão  desriirolandu  escândalos,  para  os  quaeg  clia- 
niamos  a  allen(ãn  do  quini  cnnip4'tir. 

"E'  o  caso  dnma  internada  ser  ali  drsOnrada,  Ocajido  atacada 
de  moléstias  rontacici.ta.».  islo  lia  mais  de  seis  mexes. 

•  Pois  apezar  ile  ter  sido  feita  queixa  a  policia,  esta  cooliniia 
a  não  ligar  a  menor  importância  ao  assumpto*. 

Então  um  caso  d'esies  pode  ficar  assim? 
Vejam  lá  se  os  mon.«/ro.<  da  informação  e  os  catões  da  mo- 
ralidade jacobina  mexeram  no  caso? 
Irra,  bandidos  I. . . 
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O  JOGO 


Do  senhor  Santos  Silva  na  camará: 
. . .  «cm  seu  parecer  são  os  mouarchicos  os  (pandex  pro- 
pagandistas da  balola,  só  para  prejudicarein  a  republica.  . .  >> 

Tem  razãol  E'  uma  praga  E  esse  là  de  Porlimão, 

Desde  o  Estoril  á  Figueira!  Chefe  da  demociacia 

Que  o  diga  Alexandre  Braga,  Que  diga  se  gaulia  ou  não 

Ou  então  o  Macieira. . .  Ka  branca,  grossa  maquia 


Que  o  diga  o  Manél  Alegre, 
Que  em  Coimbra  tinha  fama 
De  ganhar  aos  pés  do  Rei 
O  que  perdia  na  dama. . . 


Que  o  digam...  mas  na  questão 
Pôr  um  ponto  acho  mais  pratico 
Ou  iria  a  re!ai,'ão 
Do  partido  democrático. . . 


(Só  o  da  pêra  é  que  não  1 1 1) 


Ene  e  Ene. 


-^^-ÍS^Í^^^iSíVátir^ 


OS  «CARAS  DIREITAS» 

Escreve  um  jornal  aíTonsista  da  província: 

«O  grupo  dos  Caras  Direitas,  de  liuarcos,  levou  a  effeito, 
no  domingo,  n'aquella  pitloresca  localidade,  uma  merenda  de- 
mocrática que  decorreu  no  meio  da  mais  franca  e  communica- 
tiva  alegria  acorrendo  a  essa  festa  uma  quantidade  enorme  de 
famílias,  e  sendo  abrilhantada  pela  novel  philarmonica  de 
Buarcos». 

Que  pena  não  terem  convidado  a  carinha  direita  do  chefe 
Affonsol. . .  Ficava  o  formigueiro  completo. . . 


Os  novos  cigarros 


o  Thalassa  agradece  á  Companhia  dos  Tabacos  a  sua  oITerta,  e  re- 
comenda aos  seus  leitores  as  novas  marcas  de  cigarros.  São  tão  deliciosos 
que  até  fazem  sorrir  as  feras . . .  como  so  vô  n'esta  gravura. 


ÁLBUM  DOS  PRESOS  POLÍTICOS 

Por  absoluta  falta  de  espaço,  tivemos,  á  ultima  hora,  ejà  de- 
pois de  composla,  que  retirar  a  pagina  do  Albwn  do.':  pre.ws  po- 
lilicos  que  inseriremos  no  próximo  numero. 

Ce<l:<i=<?:X7K^ 

DELICADEZA  ■■■   DEMOCRÁTICA 

o  caso  referido  no  nosso  n."  55,  do  guaida  boçal  do  mo- 
zeu,  que  mostrava  umas  quaesquer  preciosidades  trazidas  do 
Egypto  pela  Amélia,  mulher  do  Carlos  e  mãe  do  Manuel,  não  é 
único. 

O  civismo  alastra,  n'este  torrão  abençoado,  como  a  raiz  do 
escalracho. 

Apparece  ali  p'r'os  lados  da  Lapa  um  homemsinho,  que  ha- 
bitualmente anda  vestido  de  cauteleiro  e  que  de  vez  em  quan- 
do também  veste  uma  farda  de  militar  e  que  apanha  cada  car- 
dina  que  é  de  meter  medo 

Não  ha  muito  estava  ello  visivelmente  incommodado,  com 
espada  e  tudo,  sentado  no  degrau  de  uma  porta  da  rua  das 
Praças,  e  a  garotada,  n'aquella  edade  feliz  em  que  se  nSo  ava- 
liam os  soffrimentos  alheios,  apupava-o  sem  dó  nem  piedade  I 
E  elle. . .  ria!. . . 

fio  sitio  chamara-lhe  indistinctamente  o  Tachadas  ou  o 
Vid'Alegre  e  também  o  conhecem  pelo  nome  de  um  orador 
muito  apreciado  nas  festas  dos  clubs  dos  pensamentos  livres. 

E  se  calhar,  tanto  lhe  pertence  o  nomo  como  a  farda. 

Pois  o  tal  homumculo,  aqui  ha  dias,  perorava,  entre  outras 
declamações  mais  ou  menos  avinhadas,  que  «a  Pia  deu  ao 
Carlos  e  ao  Affonso  uma  educarão  muito  diferente  da  que  Esta 
deu  ao  Luiz  e  ao  Manuel. .  .a 

Não  se  sabe  se  o  homem  diria  isto  com  a  consciência  mes- 
mo de  que  estava  faltando,  ou  se  tudo  era  devido  ao  estado  de 
consternação  em  que  se  encontrava. 

Signal  dos  tempos. . .  e  do  vinho  barato!. . . 
=  ^i>=*>í>S>aL;i 

Bibliotheca  d'«0  Thalassa» 

Recebemos  e  agradecemos  as  seguintes  obras  cuja  leitu- 
ra se  recoramenda: 

Dom  Pedro  da  Costa  (Villa  Franca),  quadro  biograpliico 
por  Tliomaz  de  Gamhoa  Bandeira  de  Mello.  Editores:  Almeida 
&  Miranda,  rua  Poyaes  de  S.  Bento,  135,  Lisboa. 

A  morte  do  "mau  ladrão,  por  Gomes  Leal,  (edição  da 
livraria  João  Carneiro  &  C.',  travessa  de  S.  Domingos,  58-60, 
Lisboa) 

A  roda  de  Portugal,  por  José  Agostinho,  (editado  pela 
Companhia  Portugueza  Editora,  do  Porto. 

Reflorir,  romance  por  João  Grave,  (editor  a  livraria 
Chardron,  rua  dos  Carmelitas,  144,  Porto). 

A  Pavana,  registo  semanal  de  impressões  e  commenta- 
ríos,  por  Albertino  da  Silva,  (casa  editora:  Papelaria  Matheus, 
rua  Augusta,  178,  Lisboa). 

rf-?sy^.fc5^aK^^Syr• 

Isem  a  Agua  do  Hoiiclião  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 

Theatros 

APOi,o— Tem  sido  um  verdadeiro  successo  a  revista  D  al- 
io a  baixo,  em  scena  n'este  tlieatro. 

A  peça  está  posta  com  grande  apparato,  sendo  os  scciía- 
rios  deslumbrantes,  especialmente  as  apolheoses  dos  babeis 
scenographos  Augusto  Pina  e  Luiz  Salvador.  Hoje,  ámaiiiiã  e 
sempre,  repete-se,  em  duas  sessões  e  por  preços  reduzidos, 
a  engraçadissima  revista,  que  todas  as  pessoasde  bom  gosto 
devera  admirar. 

BE'.*  DOS  co.\i»Fs— Continua  em  scena  a  eterna  revis- 
ta "O  31»,  ampliada  com  o  quadro  novo  «O  32,  salvo  seja», 
que  é  engraçadíssimo.  No  próximo  domingo  realisa-se  uma 
grandiosa  mãiinée,  dedicada  a  tíalale  (Jiiadrio,  tomando  par- 
te obsequiosamente  na  festa,  artistas  dos  theatros  Avenida, 
Kua  dos  Condes,  Polyteama.  llocio  1'alace  e  outros.  Abrilhan- 
ta esta  festa  uma  banda  de  musica  e  um  orpbcon. 

€Oi.vs*Ei;  nos  hecrkios  —  Estreiou-se  na  quinta- 
feira  a  companhia  italiana  de  opera  cómica  Scognamiglio  Ca- 
ramba,  com  a  celebre  peça  U)  Zíngaro  íiarone,  de  Strauss. 

Esta  companhia  é  a  mais  completa  que  tem  visitado  Lis- 
boa, pois  delia  fazem  parte  numerosos  artistas,  um  corpo 
coral  composto  do  quarenta  figuras,  macliinislas,  electricis- 
tas, músicos,  em  resumo  uma  verdadeira  avalanche  de  pes- 
soal. O  reportório  é  variadíssimo,  não  só  em  peças  conheci- 
das como  em  operas  novas,  que  o  publico  vae  ter  occasião 
de  ouvir,  cantadas  e  representadas  como  nunca. 

Animaihographos 

Os  melhores  e  mais  bem  frequentados: 
Terrai««ci  —  Rua  António  Maria  Cardoso.  — oijrmplai  Rua 
dos  Condes. — saião  da  Trindadoí  Rua  da  Trindade. — Cen- 
traii  Avenida  da  Liberdade. 
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«Para  certos  republicanos  a  republica  tem  sido  um  pé  de  cabra  com 
que  vêem  augmentando  os  seus  haveres». 

(Do  discurso  do  sr.  dr.  João  de  Freitas,  no  Senado). 
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Três  aspectos... 

e  um  caminho 


1  o  caso  lUiodain  iim,  i  nu.^so  vér,  três  aspectos:  a  pouca 

vergonha,  em  >i  aniaiK-iracoinoquiztM.iin  encobrira  fraiide.u 
o  que  derivou  da  discussão  do  caso. 

Quauto  ao  primeiro,  tudo  su  resume  cm  poucas  palavras. 
O  sr.  António  Maria  da  Silva,  que  já  em  iU07  traria  dVilho  a 
coucossão  das  aguas  de  Hhodam,  vendo  que  não  conseguia 
dos  ministros  crapulosos  o  api  tecido  airanjo,  ranpa-se  com  a 
Monarchia. . .  (lor  ser  uni  reyinien  de  ladrueiras,  e  organisa  a 
carbonária  para  implantar  a  mirtna  trpiililica  moralifadoia. 
Um  dia  chega  a  ministro,  indo  Jusianu-nte  genr  a  jinsta  p<'r 
ondo  continuava  pendente  o  seu  pedido  de  concessão.  Ati'  en- 
tão as  estai;ões  por  onde  o  processo  corria,  haviam  infor- 
mado de  maneira  a  contrariar  as  pretensões  do  sr.  António 
Maria  da  Silva;  mas  como  este,  de  sim|iles  preteudeiitu.  tiulia 
passado  a  ministro,  o  chefe  da  Alta  Vinda  da  (>arbonaria,  (pir 
tinha  derrub:ido  a  Monarchia  por  ser  um  cotil  de  ladroes,  para 
implantar  a  republica  que  era  a  personilica^-ão  dos  hontens  de 
liem,  faz  pressão  sobre  os  seus  subnrdíniolos,  ao  abandonar  a 
pasta,  deixa  o  processo  prompto  a  entrar  no  forno,  daudo  n'es>a 
altura  a  sua  adhcsão  ao  grupo  democrático,  ou  seja,  ao  griqio 
politico  que,  entro  outras,  reivindicava  para  si  a  pasta  do  lo. 
mento  d'onde  eslava  pendente  a  apetecida  concessão. 

Scgue-so  ao  sr.  António  Maria  da  Silva,  n'aipie||e  minis- 
tério, o  desejado  democrático,  e  três  niezes  dejxiis. . .  tlim  pa- 
po I  A  concessãu  das  aguas  das  1'orta.s  de  lllindain  avaliada  em 
três  mil  contos,  iTa  entregue  ao  austero  republicano -- 
Ião  austero  que  ahaudonára  a  Monarchia  por  essa /ádra .. .  lhe 
ter  negado  a  concessão  podida  em  IIK)"-  por...  três  contos 
de  réisl 

(^omo  vêem,  tudo  maravilhosamente  planeado  e  extrema- 
mente simples  I  E  aqui  teem,  em  resumo, o  primeiro  aspecto,  ou 
seja  a  pouca  vergonha,  cm  si. 

Vamos  agora  ao  segundo.  O  que  flrernm  os  republicanos 
perante  esto  arranjo  que,  no  tempo  do  velho regiimn  tiiria  si- 
do justamente  classilicado,  em  grossas  parangonas  e  estriden- 
tes cotnicios,  de  i|ual(|uer  coisa  como  descâradis^imo  roubo  ou 
safadissima  burla?  Fizeram  o  seguinte:  o  governo  defendeu, 
o  partido  democrático  applaudiu  (pud<íral);  o  partido  evolucio- 
nista abandonou  o  correligionário  que  tinha  levantado  a  ques- 
tão; os  iudepi-Dileutes  callarafii-se;  e  os  unionistas  desiuteres- 
saram-se.  Km  resumo:  a  maioria  achou  bem,  uma  duzia,'coisa 
do  pouca  importância  o. . .  tros  ou  quatro  Hcaram  bracejando 
sósinhos,  cobertos  de  insultos,  resultando  d'aqui,  sem  protesto 
da  opposirão.  que  o  escandaloso  conchavo  cm  que  o  Kstado  e 
lezado  em  milhares  de  contus  de  réis,  ficasse  abafado  I 

Como  classillrar  os  homens  que  asMiii  procedem  ?  (loiíio 
classificar  o  regimen  que  tem  a  defende-lo  esses  homens? 

O  publico  que  responda.  E  para  terminar,  vamos  ao 
terceiro  aspecto,  ou  seja,  aquelle  doudo  resulta  a  completa 
illucidai^'ão  sobre  o  todo — sobre  este  todo  harmónico  em  que  o 
tiro  dá  o  brai;o  á  gazda. 

O  caso  Hhiidain  não  é  esporádico,  porque  faz  parte  da  se- 
quencia d'Ambaca,  de  S  Thomé,  do  ópio  o  outros.  Ora,  não  sen- 
do único,  mas  sim  derivado  como  norma  do  moralidade  e,  de- 
monstrando os  factos  que  a  inainria  defende  e  os  outros  (aparte 
Ires  ou  quatro  excepções)  acham  bem,  segue-se  que  todos  es- 
tão d'accordo  no  expediente. 

Já  vimos  o  que  a  pouca  vergonha  representa,  e  também 
atraz  fica  provado  como  abafaram  o  escândalo.  Resta-nos  por 
tanto,  registar  os  derivados.  D'elles  d^siararemos  a  mordaça 
na  imprensa  e  os. . .  recuetos  (como  dizem  os  hespanhoes)  no.> 
monarcliicos  e  nos  jornai-s  monarcbicos.  Aos  primeiros  cha- 
mou esciiiiiiiihii  o  sr.  AlTonso  Costa  das  falcatruas  de  S.  Tho- 


mé,  das  binubas,  do  Uauco  da  Covilliã  e  do  escriptorio  dad- 
vogadii  nos  ministérios  da  justiça  e  das  finanças;  aos  segun- 
dos, classificou  de  pasipuns.  o  sr.  Bernardino  Machado... 
signatário  da  concessão  du  Rhudam.  Com  excepção  do  sr.  dr. 
Jacintho  Nunes  (gota  do  crystal  no  meio  d'umpalanii)  ninguém 
priiteslou  contra  os  insultos. 

Isto  é,  todos  elles  estão  d'accordo  em  que  somos  esnima- 
llia  e  pasquins  o  em  que  o  caso  Khodam  é  uma  . .  banalidade 
corrente!. . . 

O  que  tudo  devidamente,  visto,  ponderado  o  pczado,  leva 
ás  seguintes  conclusões: 

Quanto  ao  i."  as|icclu:  Pouca  vergonha  máxima,  com  ver- 
gonha minima. 

Quanto  ao  i.°  aspecto:  Connivencia  quasi  geral  no  encn- 
brimento  da  larapiação. 

Quanto  ao  3."  aspecto:  Duas  parelhas  nos  monarcbicos  |ior 
estes  gritarem  contra  o  assaltu. 

Ora,  (juando  os  factos  levam  a  esta  evidencia,  .só  li.n  um 
caminho  a  seguir:  é  o  do  apito  I 


-<-«-?S:í**  J:  fí.  ^TrátVv- 


Politica  Monarchica 


Deii-nos  a  honra  de  transcrever  este  dus.->o  artigo  publica- 
do no  ultiiiin  numero  d'(>  Thalasta,  o  nos.so  querido  culli>'a  O 
])i(i.  aciimpanliauilo-ii  de  peiíhuraiites  referencias  (lussoaes  que 
só  á  sua  muita  amizade  pudemos  attribuir. 

Ileferiudo-se  ao  nosso  alvitre  para  a  organisação  d'um 
Corpo  dirigente  que  unilicasse  a  acção  da  (lulilica  monarchica. 
diz  o  brilhante  diário: 

■  Deseja  O  Thalmsa  uma  iniciativa  n'csle  sentido  por  parle 
dos  ilirectores  dos  jnriiaes  monarcliiciis.  .Nio  lhe  faltara,  quando 
a  reclamar,  a  inif.sa. 

«.Mas  ella  deve  ser  precedida  da  certeza  de  que  a  essa  inicia- 
tiva, que  não  é  supplica  seja  a  quem  fór.  mas  cliamada  as  res- 
|ioiisa|iiliilailes  da  vida  |iiililiea.  aus  que  nán  podem  declinai  u, 
i'iirres|>iiiiile  mil  |iriiiii|ili>  asseiitiuieiíto  ilos  i|iie  leeni  de  tomar  lu- 
gares d  '  destaque  ii  essa  uriíaiiisavão. 

•  (Jue  a  accáo  defensiva  da  causa  monarchica  precisa  disci- 
plinar-se  a  uma  superior  orienlaváii  iiáo  ha  duvida.  Ainda  n  este 
pnnio  o  nosso  illuslre  colU-^'a  O  Tluilastn  a  quem  a  causa  mo- 
narchica deve  relevantes  ser\'iços,  tem  para  as  sua.-  judiciosas 
eoiisidera^'ões.  expostas  coui  lauto  brilho,  todo  o  iio.ssii  applauM, 
e  a  proiiie.^sa  de  que  lealmente  secundaremos  loilns  os  esforços 
nesse  sentido». 

Estas  palavras  d' O  Dia,  que  registamos  com  immensa  sa- 
tisfação, porque  o  critério  do  seu  eminente  director  é  incontes- 
tavelmente o  dum  verdadeiro  politico  na  mais  elevada  acepçio 
do  termo,  não  nos  surpr<  henderam,  porque  da  muito  nos  habi- 
tuamos a  vér  no  sr.  Moreira  d'.AIm>'ida  um  dos  raros  cérebros 
privilipiados  pela  lutellígencia,  pida  sensatez  e  pelo  tacto,  e  a 
iiiieiii  a  l>aiiKa  Monari'hii'a  u»  geral  e  El-Hei  I).  M.inuel,  mais 
devem,  pela  tMrrecção,  brilhantismo  e  alevantado  critério  com 
que  tem  sabido  conduzir  os  interesses  da  Pátria  e  da  Monar- 
chia. 

Não  Sabemos  se  o  nosso  alvitre,  filho  apenas  da  nossa  de- 
dicação. Será  alguma  vez  traduzido  em  factos;  mas  mesmo  que 
não  passe  dum  inuiil  desabafo  liiterario,  uma  consiilação  nos 
resia:  é  o  applauso  (pie  mereceu  a  O  Dia.  Isso  nos  basta  pan 
nos  sentiniios  bem  com  a  nossa  C4)iiscieiicia  o  até  para  olhar- 
mos com  Certo  orgulho  para  o  nosso  modesto  critério  politico. 
c«í<*ic-i«.i*rrátv. 

TONTINHO--. 


o  excellenio  cordeal,  da  paz,  união  e  panílcaçâo,  mandou 
aprehender  os  jornaes  mniiarcliicos  e  chamoii-ihe.N  p<i'qiiins. 

Knlão,  niho.  nem  lodos  podem  defender  Ambaca,  opin. 
s  Thomé  e  Hhoaam  para. . .  serem  jnrnaes  de  berol. . . 

ALLI...  Á  PRETA! 


o  democrático  presidente  da  camará  alta  (f)  c  antigo  di- 
gno par  do  reino  Anselmo  liraamiamp,  no  dia  em  que  oITiTe- 
ceu  o  banquete  ao  chefi*  de  e>tadii  para  fazer  rre.sccr  a  agua 
na  hocca  aos  ii|icrarios  sem  trabalho,  á  falta  d.- archeiros,  guar- 
neceu a  e-cidiria  da  sua  residência  com  os  continiios  do  Se- 
nado deviilaiiienie  imiformisados  com  bicorne,  espadim  e  tudo 

Anselmo  Rraamciiup,  por  m.iis  chapéus  de  r.icha  que  use 
na  rua,  iia-de  ser  sempre  o  (jdalgo  investigador  de  genealo- 
gias e  o  meticuloso  observador  das  praxes,  protocolos  e  outros 
códigos  da  nobreza. . .  pelo  menos  em  casa. 
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Quadros  da  minha  terra 

(3.°  QOADMÍ 
Sr.  Esteves,  o   burocrata 

III 

(Conchiíido) 

De  noite  em  sonhos,  nu  do  dia  na  ri'parlição;  a  passf-ar. 
Ou  sentado;  no  sou  quarto  do  Aterro,  ou  á  esquinada  rua  Au- 
gusta, o  sr.  Esteves  Barboza  tinha  sempre  aquella  ideia  fixa, 
a  ferver,  em  cachão  no  ceivhro:  ser  promovido  aâ.oofllciall 

Havia  15  annos  que  não  pensava  n'ouli'a  coisa,  primeiro 
como  unia  nehulose  mal  definida,  depois  num  ideal  esboçado 
rm  boiisoute  longínquo,  e  por  fim  n'uma  aspiração  suprema  ob- 
secando-lhe  todos  os  instinctos,  alisorvendo-llie  lodos  os  mo- 
mentos. O  azar,  porém,  aquolle  terrível  azar  que  o  sr.  Esteves 
Barboza  sentia  a  perseguiTo  desde  o  primeiro  beijo  lúbrico  na 
Joaquina  do  Outeiro,  revelado  pela  garotada  á  malideciucia  da 
villa,  mais  uma  vez  o  torcia,  preterindo-o  nas  promoções.  Via 
subir  os  que  nada  faziam,  galopando  pela  escada  burocrática 
a  cavallo  no  bamburrio:  o  elle,  pêndulo  invariável  no  ponto  da 
entrada  e  da  sabida,  respeitador  submisso  e  calliffrapho  esme- 
rado, permanecia  como  um  calhau  no  amanuensado  com  os  in- 
testinos revoltos  pelas  injustiças  humanas.  Então,  protestava. 
Submisso,  attento,  disciplinado,  dentro  dns  leis  e  das  regras, 
mas  protestava  em  longos  meuioriaes  de  inexccdiveis  lornea- 
dos  graphicos.  Supplicante  aponta  a  injustiça  «a  S."  Ex.^  o 
Ex.'""  Senhor  Ministro»;  enérgico  soluçava  a  preterição  «espe- 
rando Justiça». 

Cada  queda  de  ministério  era  uma  esperança  nova  a  inun- 
dar-Ihe  a  alma. 

—Pode  ser  que  o  novo  Sr.  ministro  seja  animado  do  espi- 
rito recto.  E,  como  se  os  seus  louvores  podessem  ter  ccho  sa- 
lutar nas  altas  n  giões  do  poder  oudo  se  fabricavam  os  queijos 
d"ouro  do  2."  oíTicialato,  o  sr.  Esteves  Barboza,  enaltecia  nos 
cavacos  caseiros  e  na  roda  intima  da  tabacaria,  as  virtudes  e 
mais  partes  que  lhe  «constavam  concorrerem  na  pessoa  do  novo 
Sr.  Ministro». 

Era  este  o  primeiro  memorial  platónico,  a  que  logo,  passa- 
dos quinze  dias,  se  seguia  outro  em  estirado  almaço,  innumo- 
rando  os  recursos  judiciaes  e  as  vagas  prenchidas  iilegalmeule 
—  «o  que  tudo  pedia  licença  para  lembrar  com  o  mais  elevado 
respeito  e  subida  consideração». 

Uma  tai'de,  cheio  d'energia.  devido  a  uns  pimentos  (pie  a 
D.  Maria  lhe  tinha  preparado  ao  almoço  com  recheio  picante, 
o  sr.  Esteves  Barboza,  sentindo  apimentados  o  ventre  e  a  alma, 
resolveu  ir  pessoalmente  «entezar-se  com  o  Sr.  Ministro.» 

— Vou  lá  o  tem  que  ouviTasl  Esta  agora  passa  das  marcas. 

A  (|ue  «passava  das  marcas»  era  a  promoção  d'um  colle- 
ga  com  G  mezes  de  serviço,  dos  quaes,  três  em  licença. 

O  sr.  Esteves  Barboza  só  uma  vez  na  sua  vida  tinha  falla- 
com  iim  ministro,  e  rssa  mesma  pilo  telephone,  na  ausência 
do  restante  pessoal  da  repaitição.  Tinha  sido  um  momento  de 
intensa  commoção  par.i  o  illusire  b;  rocrata.  Petrificado  de.Tuie 
do  apparciho,  aprnas  poderá  balbuciar  unia  desculpa  vaga  por 
se  «apresentar  perante  S.  Ex."  com  o  casaco  de  linho» 

l)'esta  vez,  porem,  estava  resolvido  a  levar  o  frack  e  gi-.i- 
vata  nova,  para  expor  com  minúcia  e  sevi  ridade.  Aguardou  o 
sr.  ministro;  e  o  si.  ministro  dignou-se  recebero. 

O  sr.  Esteves  Barboza  incliuou-sc. 
Por  todos  os  poros  um  suor  frio  lolhia- 
Ihe  os  nervos  e  embargava-lhe  a  voz. 
Perflllado  como  um  galncho,  correcto 
como  uma  esphinge,  aguardou  deante 
da  secretaria  ministerial  o  inomentodc 
expor.  Tinha  e>tudado  um  discurso  — 
meia  dúzia  |de  palavras  cimentadas  n.i 
legalidade  e  na  justiça  que  tinham  me- 
recido a  approvação'da  D.  Maria  e  do 
estanqueiro  onde  passava  as  tardes, 
mas  que  n'aquille  momento  solemne, • 
se  haviam  esvaído  do  cérebro  febril. 
Hestava-lhe  ainda  um  recurso:  os  mc- 
moriaeí.  E  começou  lendo  com  voz  tremula  eniquanto  o  sr.  mi- 
nistro chalaceava  com  dois  iutUientes  intiiiios,  sobre  a  M  •  '^ 
Yvoíiette,  do  Colyseu. 

As  letiras  bãralhavam-sc  no  papel;  as  palavras  sahiam-ilio 
truncadas  dos  lábios  frios. 

—  Deixo  ficar,  deixe  ficar  que  eu  hci-de  vér  isso.  E  o  sr. 
ministro,  estendendo  a  mão,  indicou  quo  estava  terminada  a 
conversa. 

Nova  esperança  renasceu  no  animo  do  sr.  Esteves  Barbo- 
za, porque— explicava  elle- «o  sr.  ministro  linha-lbe  dado  um 
aperto  do  mão  significativo».  Mas,  passados  dois  mezes,  a  vaga 
aberta  recebia  em  seus  carinhosos  braços  um  hcroe,  escoradas 
Instituições  que,  airoso  e  I  pido  saltava  sobre  o  seu  costado, 
encourado  em  25  annos  do  serviço,  de  perpetuo  pretendente. 


Teve  fbro  e  um  callo  agravado.  E  durante  quinze  dias  em 
signal  de  senlimenlo  abandimnu  a  esquina  da  rua  Augusta, 
onde,  deiiois  do  jantar  ia  espairecer  a  vista  sobre  os  eólios 
t<iiueados  do  mulheiii)  fácil. 

Pouco  a  pouco,  po .em,  o  animo  voltou-lhe  alentado  pelos 
amigos  com  historias  de  casos  idênticos  que  (lor  fim  obtinham 
feliz  resultado.  Mas  resolveu  mudar  de  táctica.  Fez-se  intimo  do 
continuo  do  sr.  ministro,  e  todas  astardes,  depois  de  o  brindar 
com  um  charuto,  entregava  á  sua  infiuencia  um  memorial  com 
a  longa  odyssea  dos  seus  recursos  o  preterições  que  o  func- 
cionario  menor  Ungia  ler  escabeceando  emquanto  durava  o 
Unvuno  de  :!0  réi-. 

E,  sem  alterar  um  ápice  na  sua  vida  regular  o  melhodica,  o 
sr.  Esteves  Barboza— o  antigo  sr.  Esteves  do  Jesus  Barboz.-i, 
(|ue  em  homenagem  á  Separação  havia  supprimido  o  appcllido 
catliolico  —  continuou  como  um  pêndulo,  sereno  e  respeitiisu 
«paiiicipando  para  os  devidos  en'eitos» — autómato  irreprebensi- 
vel  de  grossos  e  finos,  sendo  o  primeiro  a  entrar  na  reparti- 
ção e  o  ultimo  a  sahir,  limpando  sempre  a  pena  ao  mesmo  tra- 
po preto,  collocando  todos  os  dias  os  punhos  no  mesmo  logar. 
fixando  os  officios  n'uma  somnoleiícia  do  cérebro  vazio,  que  so 
linha  logar  para  armazenar  o  folhetim  d'0  Século  e  as  praxes 
burocráticas  que  uão  excedessem  o  formulário  corriqueiro. 
^«>=S>:«><i>i? 

APONTAMENTOS  BIOGRAPHICOS 


A  arvore  genealógica  do  Bernardino  é  uma  bananeira.  Os 
seus  antepassados,  um  macaco,  e  uma  gafanhota.  D'ahi  aquclle 
espirito  subtil  de  emitação  que  o  tem  feito  passar  por  homem, 
e  aquelle  lépido  saltitar  por  sobre  todos  os  regimens  e  todas 
as  convicções  sem  pousar  em  nenhuma. 


Dizem  que  veiu  do  Brazíl;  não  está  averiguado;— uo  Bra- 
zil  respeita-se  tudo  quanto  ó  respeitável,  e  o  Bernardino  nã.i 
respeita  nada. 

Oatavismo  mauifesta-sc  n'elle  d'uma  forma  original.  Nàn 
mudou  só  as  qualidades  inconfuudiveis  dos  seus  >upracita- 
dos  avós:  a  qualidade  que  faz  de  Bernardino  o  objecto  d^- 
universal  admiração  que  todos  conhecemos,  aquella  (|ue  o  tor- 
na incomparável  entre  todos  os  estadistas  havidos  e  por  haver, 
supremo  enlevo  das  creanças  e  das  cigarreiras,  herdou-a  da 
sua  arvore  ge.  calogica— a  bananeira. 


Por  isso  temos  a  gloria  de  possuir  um  banana  no  poder; 
em  resultado  do  que,  como  é  sabido,  andamos  todos  abana- 
nados. 


^-r-! 


InT^Í^     -^^( 


o  mal  da  enferma  é  devido  á  super-alimentaçào.  Foi  uma  questão  de  b 

portanto  necessário  cortar  a  perna,  mas  sim  a 


O  IbT  I.^^ 


>  S  T  I  o  o 

riga  de  que  provieram  os  tumores  incuráveis  na  cara  e  no  cérebro.  Não  é 
ibeça.  E  quanto  antes,  para  evitar  uma  epidemia. 
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Gl  --Joaquim  Guilherme  Calhardo-Tiiicntr  corom-l  ilc 
mninlaiij.    l(u,:>\  miIh  iiiliiri.nlo  a  ilr|  ôr  ciiiiif)  Icsli  muiiha 


IL  um  priicrssi)  polilii-ii.  Imi,  cni  ','3  ilf  sclcinhro  dp  I!ii3  pro- 
so piir  (Icniiiiria  tW  um  lalw  rumo  comi)  iinplirado  iioami- 
i'1'il  (las  lininbas  ili'  prilra  ila  Srrra  ilc  Monsaiilo    Deu  rtilra- 
'la  iin  Cnstrllo  dr  S   Jori,"-  il  onde  salriu  rui  virludc  ducha 
inailo  dccrelii  dr  aniuislia  rm  fcvcrriro  lír  I!II4 

.' "— Pailre  Antcnio  José  de  Carvalho.-lia  frcgnr/ia  de  Sor- 
zcdo,  lOiícellio  de  (lUiinarars  Cnso  rni  ..'i;  de  iiillio  dr  l't|'^ 
por  stiispcilas  -le  cniiiiivi  iiria  no  cliaiiiado  r,„„i,li,l  de  Oin- 
Miaraes.  Ksleve  incommuiiicav.  |  ihiraiile  j.">  dias.  Condem - 
nado  em  Is  mezcs  de  prisã(»  eorrii-ional  e  5(i  dias  di-  mul- 
ta a  llX)  réis   Defenmr,  dr.  Vicente  Fern-ira  d  Andrade 

3.'-l'adre  Manuel  Ljrrio.-lncansavel  defensor  da  Causa 
Muuarcliica  e  jurn  ilisla  de  luvulgaros  aptidõt-i  etcliuicas 


Puiiduu  cm  Ovar  os  semiinrios,  l\«gtnfra<l'ir  UbmU.  /í.tk- 
In  ilOviir,  Seiíuma  (I  Ditir,  Se  itnuiii  i  ildpaii'  UlxVtiatU. 
(]uc  riiraiii  successivameiílc  appreliendnlos  e  suspensos  pnr 
nefastm,  com  inlervallos  apenas  do  uma  semini  |) ira  cada 
um.  Preso  duas  vezes,  a  !.•  cm  a^'osln  di-  |'l|  |  com  «  dias  de 
inconimunicaliilidade  c  li  de  iÍel'ni,áo;  a  .'  •  em  outubro  do 
mesmo  annn,  com  \l  dias  de  incominiinicalJilMhde  c  Ti  ile 
deleiiçáo.  Posto  em  liberdidi-,  seiujin-  sem  culpa  formada  e 
depois  de  ter  percorridotoitas  as  jirisões  de  Aveiro. 

i.«— José  Pacheco  Monií— !.•  cabo  reformado  daifuarua 
municipal  di'  l.i>lMia.  'nnilecurado  com  a  medallia  de  prata 
de  coniporlaineiilo  eieinidar  Preso  em  a^^oslo  di*  r.HI;  es- 
teve ii>  ilias  ineoininiinleavi-l  Jiil»,'jdo  pelo  tribunal  inir- 
ciai  de  Lisboa  cm  fevereiro  di'  r.il.l,  foi  condemnado  em  3 
•niius  de  prisio  maior  cellular. 
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TUOO    \/E. 

TUDO    SABE 

TUDO   IMPOB/^A 


iNa  3.«  vara  civcl  foi  apresentada  queixa  devidanicnlc  lesle- 
munliada,  accusando  Affonso  Cosia  de  ter  simiiladd  um  contracto 
de  compra  e  venda  de  um  prédio  com  que  foi  brindado,  com  o 
llm  manileslo  de  ser  aliviado  na  respectiva  contribuição  de  re- 
gisto com  prejuízo  para  o  Estado.  <,  <j  ui  ic 

Conira  o  mesmo  Costa  ja  corria  seus  termos  no  2.»  juizo  de 
investigação  cnminal  -  e  por  tal  sigual,  bem  devagarsinho-um 
Eoíno^^"  """"e  por  excesso  de  poder,  concussão  e  peita  ou  su- 

Este  Costa  é  o  celebre  chefe  do  Partido  Republicano  Por- 
P  ,?r  H w  ?"'  ••^'^*'5  Srandes,  como  elles  usara-e  o  popular  au- 
rÂ  ÍL,Í'/  """T'  *  ''P'''"irõo  da  Egreja  e  do  Código  da  esfola- 
lao  piedml  c  tem  occupado  no  regimen  //««í/iyw  os  elevados 
man^hl  t  ?'h""I"V  'i^^^'''^\'^"  ^ovtTno  proclamado  na  ™« 
manha  de  5  d  outubro,  a  sombra  do  Frontão  pelo  púvo  libertado 
eh^d/nPi'^'"^'"*'  ''''^«''«"'.•as  o  presidente  do  ministério  esborra- 

\eio  agora  ao  de  cima  a  apetitosa  queijada  que  o  'iraiinlinho 
d,j  fíedomh  se  preparou  com  as  qurdas'dagua  d'as  Portas  do II li o- 
dam  emquanto  teve  na  mão  a  faca,  o  queijo  ,-  indo 
chia7     "'^*''''*^"'-  Bcstabào!  De  que  raça  eram  os  toes  da  Monar- 


Cabreira  bailarino  das  finanças,  foi  lia  dias  procurado  no  seu 
ministério  p.  la  direcção  da  Liga  das  Velluda, 
nn  ri^!h'^l'  t"^  *^  interessantes  Micas  estão  empenhadas  em  que 
ra  ta  .Ómhm^"!  "^r  '"J^-  °.  '■''/'^^  s^PPlantad-,  ^ela  furlana.  e  p^- 
nrin-Vn  1  '^"""  *  ^^^'?,^^  interferência  do  salmíso  ministro,  lig ura 
preponderante  n  aquelle  aristocrático  club  arte-nova. 


o„  3  /'''"'"""  ^%  Coimbra  rejubilam  com  n  cncerramcnio  da 
egreja  de  S.  João  de  Almedina,  fóm  de  desordens  "''''"'"''"'"  "^^ 
„n„     ,     Coimbra  o  socego,   a  tranquillidade  c  a  paz  de  esnirilo 

^^aTSc^a^i^a^,  o^t  d^V^io^l^hr^  '''  '^  ^"^  '''^"^'^'^  -- 


Não  levou  tempo  a  desvendar  a  razão  porque  Freire  dAiidra- 
de  antigo  ajudante  de  campo  de  S.  S.  M.  M.  í).  Carlos  I  c  D  Ma- 
brala.     ''  '"'^"°"  ^  receitar  a  pasta  verdc-rubra  que  ora  so- 

0  muito  amor  ã  sua  arte  de  engenheiro  impelliu  o  a  levar  a 
ZdoTr?'^^^.  '"'i  "'l}'^'  '  correligionário Pf/aV,u",lrfol' 
fthódam  ««"fao   das  maravilhosas   obras   das  Portas   do 


.«..  2  &<^"'í'"a' Aiidré,  numa  visita  que  fez  ao  Collegio  Militar  no- 
tou que  um  ofíicial  tinha  o  cabello  um  pouco  crescido 
prelm-.^^'^^^  venham  ca  dizer-nos  que  de  res  minitm  mn  curai 


danie.  P  hf,?i^  furor  nos  centros  militares  e  thealraesxis  abun- 
«  ,nnf,^-,"^"^'°f  ^''"'^^*  <'"  humorístico  tenente  de  revisteiros 
o  applaudido  ajudante  de  campo  e  praias  do  general  André         ' 


.-.„  ?*  figueirenses,  a  acreditar  no  correspondente  do  Nolicias  es- 
^0  ^envaidecidos  por  Freire  d' Andrade  ter  brotad^na  Figueira 

Pois  é  verdade!   Freire  d'Andrade  é  da  Figueira   Teixeira  de 
prol  p"luli'stas'"  ''■''  '  ^'"''"''  '^'  '^"^"'  «'^"u'o'solhinl,'Stali 


Dm  bocadinho  de  humorismo...  a  serio- 
vil  eOuh^"  ''"*"■''  """"^  '^^  administração  honesta,  com  supera- 
is divida  fliictuante  augmenlou  20:127  contos- 

A  cíírnL.^àf  fi'.'^''''-''"^''"''"'""  ■"■^^"  «contos  nominaes; 
n  JIFa     ?*"  «'luciana  augmentou  8:000  contos- 

verà^aJlirio^Se^d^^lo^O^l^o-iifor '"■'*''  ''''  °  '^^'^"^  "^  ^- 
monarchia''foide??'i''^lí''v^°  ^""^'""^  ""^  fres  últimos  annos  da 

•7/.i/n  „    ■í''^^  ^^'■"l  '^^  ^^'"^0  a  data  da  queda  da  omi/ioía  er«  de 

Ki^r:ti/2a=-;;.'^s,{fl^^>°''-"^o'q:;i^:^^ 

vel:  e*  '^^         '  contiuuam  a  cevar-se,  na  sua  voracidade  insacia- 
de  verba?^!""'""  *^°  despedidos  das  obra»  publicas...  por  falta 


Homenagem  a  Moreira  dAlmeida 

Recebemos  a  seguinte  carta: 

&.">»  Coiumismo  ornanisadora  da  hoimnaoem 
ao  director  d  O  ÍJia.  " 

IJcvido  (i  grave  doença  de  meu  pae,  não  renarei  iin  enrn-ra 

linleno   d  homenagem  ao  eminente  ,/ireclor,rO  Dia    ò  meu    lustre 
amigo  sr,  Mmwa  d' Almeida;  e  como  muito  ZcMae  "ar  X 
contribuir  mro  essa  justa  prova  de  estima  ao  brill  wte  S^ 
reco  a  I."  íx.ymra  permillirem  a  inclusão  da  mZ  Llà^^^^ 

Esperando  que  pelos  mnlivos  expostos  se  diamin  abrir  esln  pt 
cepçao,  rogo  me  a-eíam  com  a  maicÁ-  consideraíZe  esulm 

De  V."  Ex." 

Ml."  Atl.o  Am.'  Ml.'  Obr.' 

Álvaro  fíeis  Torgal. 

Em  vista  dos  motivos  expostos,  a  commissao  tem  o  maior  ora 
/er  em  aceder  aos  desejos  do  i Ilustre  advogado  e  no«Tn?e2'^do 
amigo  sr.  dr.  Álvaro  Reis  Torf,'al,  embora,  para  todos  os  X^os  a 
subscripçao  continue  encerrada.  ciieiios,  a 

,,       ..  Total  recebido Ifiioa??» 

Quantia  a  que  se  refere  a  carta  acima  publicada.    _     I5MW 

Total  geralj-éis 1^625$77Õ 

DISCORDAMOS 

o  general  André  não  quer  rapadinhos  na  tropa 
Pois  e  pena,  porque  alguns  ha,  como  o  Brun  das  comedias 
e  o  Celestino  dos  canos  de  esgoto  que,  se  os  obrigam  a  bieo- 
do,  perdem  a  graça  toda.  ^ 

j  T,°°°*í?)?*,  *  '®°'^*  °*  administração  d'0  Thalassa,  rua 
da  Eosa  162  l.»._  o  retrato  de  Sua  Magestade  a  Rainha  Augus- 
ta Victona,  trajando  a  moda  do  Minho. 

A  edição  do  retrato  de  Sua  Magestade  é  propriedade  ex- 
clusiva d  O  Thalassa  em  Portugal  e  no  Brazil,  e  fizemol-a 
em  cartão  «couohé»,  de  modo  a  poder  constituir  uma  valiosa 
recordação  da  Augusta  Soberana. 

Não  obstante  o  elevado  custo  do  trabalho,  vendemos  cada 
photographia  por  60  réis,  preço  este  que  só  a  grande  tira- 
gem que  fizemos,  e  o  intuito  de  propaganda,  justificam. 

Satisfazem-se  na  volta  do  correio  todos  os  pedidos,  gue 
podem  desde  ja  ser  feitos  á  Administração  d'0  Thalassa. 
rua  da  Eosa,  162,  l."  15. -Para  a  província  acresce  o  porte  do 
correio. 

Isem  a  Agua  do  Mouclião  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


--=5>=S>5>S>Í> 


Theatros 


ru.^S^  >^  '^/^"  '^  '«2'-2">,  a  magnifica  revista  de  André  Brun  e 
Chagas  Roquete,  tem  números  de  êxito  extraordinário.  Nascimen- 
i  h^rH"'""''*^*^  sempre  o  inegualavel  cómico,  que  faz  rir  o  publico 
a  bandeiras  despregadas.  "f»^"'"-" 

,^„.?"*'''^*"í""''*  i  sccnario  são  lindíssimos,  especialisando  as 
apotheoses  de  grande  efleito,  devido  aos  pincéis  de  Augusto  Pina 
e  Luiz  Salvador.  Todas  as  noites  duas  sessões 
v-c.  "^'w  ?**f  co.%i»E!!t— Ainda  esta  semana  sobe  á  scena  a  re- 
vista Alerta  Júnior,  peça  que  esta  recheada  de  ditos  de  esoirito 
e  que  deve  cahir  nn  agrado  do  publico.  c.i/.iuu 

C-OLVMKU  no.«i  KKfHKio.^— Sempre  encantadores  os  es- 
pectáculos n  este  elegante  circo,  onde  Iodas  as  noites  o  publico 
corre  a  applatidir  a  surnrclieiidente  companhia  de  opereta  italia- 
na Scognamiglio-Caramba,  uma  das  mais  colossacs  de  todo  o  uni- 

m^HÍ"  '■eporlorio  figuram  as  peças  mais  conhecidas  do  theatro 
moderno,   além   d  outras   completamente  novas  para  Lisboa,  mas 
que  vêem  precedidas  de  grande  fama  na  imprensa  estrangeira 
.     As  enchentes  siiccedem-se  pois  não  ha  memoria  de  nos  ter 
\is[tad()  companhia  lao  completa  e  de  Ião  deslumbrante  apresen- 

Animathographos 

Os  melhores  e  melhor  frequentados: 
Terron.oi  — Rua  António  Maria  Cardoso,  — oiympiHi  Rua  dos 
Condes.--»«i«o  d«  Triadadei  Rua  da  Trindade.-Cencr«ii  Ave- 
nida da  Liberdade. 
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POR    DETRAZ    DA    CORTINA    .    .    . 


Como  sempre,  o  sr.  António  José  ficou  mais  uma  vez  cordealmente 

comido  com  os  «extras»... 


o  TH  A  LASSA 
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Um  erro  não  é  um...  crime 

Tragi-comedia  em  1  prologo,  1  acto  e  1  epilogo 


.1  (lifníssaii  da  qiirstãn  fias  qiifdas  de  ogu 
de  Hliijdani  .\erii.  jinis,  feda  na  latKaiados  l)e- 
puladot  cinii  a  necessária  o  plilmle.  e.  peta 
nosso  palie,  amio  já  dissemus,  não  duvidaiKus 
que  se  prove  nãn  ler  havido  iietia  nada  mie 
affictt  a  inui-aliilade  da  reptiblica.  Pode  ler  ha- 
vido tnn  eiro,  um  eq\iivoti'.  poiveidura  mesmo 
t/ína  má  inln^irelaráo.  tuas  esse  furlo,  qtie  so 
revesle  o  asperto  do' legal  dade.  nau  deverá  <fi 
considerado  rum  a  seieridadf  rutn  mie  as  ques- 
tões vinraes  teem  de  ser  encaradas.  Lm  erro  não 
é  um  crime. 

(Do  artii.'o  de  fundii  A  LEI  A'A  Capilol  de 

12  de  jiiiilid  de  1914;. 

PROLOGO 

O  sr.  . . ,  propril  lario  do  kiosquc  ...  do  Rocio,  educou 
a  suas  expensas  uni  nieuino  e  fel-o  eugenheiro. 

Foi  um  crime?. . .  não,  foi  ura  erro. 
E  a  prova  e»iá  om  que,  iO  annos  depois,  o  velho  coutinua- 
va  a  ser  proprietário  do  kio.sque  e. . .  os  correli|iiouarios  do 
menino  queimaram  o  ivios(|ue  ao  pohre  do  vellio. 

A  Moiiarcliia  nomeia-o  administrador  de  Kedondo. 

Uo  tal  maneira  se  distingue  n"esso  elevado  carfro,  dando 
inconfundiveis  provas  de  honradez  e  intclliiícucia,  que  a  Mo- 
narchia  processou-o  e  nem  um  jogar  de  cabo  de  policia  lhe  deu. 

Foi  um  crime?  Não,  foi  um. . .  erro! 

António  José  d'Almcida,  descobre  em  António  Maria  da 
Silva,  engenheiro  da  circumscripção  mineira  do  si  1  e  subal- 
terno de  D.  Manuel  Holdan  y  !'ego,  (outro  dos  concessionários), 
um  talento  despresado  pela  Muuarchia. 

Foi  um  crime?  Não,  fui  um. . .  erro. 

O  dislincto  engenheiro  de  Minas  ó  apresentado  pelo  sr 
António  José  d'Almeida  aos  seus  correligionários,  e  demonstra 
á  illuslrada  assiuibleia  (3)  «Os  dilTerentes  cirtes  a  fazer  nos 
arames  do  telegrapho  para  a  liga(,ão  ílcar  interrompida»,  no 
(jue  foi  applaudidissimo,  e  o  trabalho  de  engenli.nria  considerado 
de  tal  importância,  que,  logo  apoz  a  proclamaijãu  da  republica 
lhe  valeu  o  jmlo  de  ajudante  do  sr.  Holdan  para. . .  para  Admi- 
nistrador dos  Correios  o  Telegraphosl 

Foi  isto  um  crime?  Não,  loi  uui. . .  erro! 

A  republica,  não  contente  de  ter  reconhecido  no  antigo  en- 
genheiro de  Minas  (. . .  e  de  secretaria)  uma  competência  py- 
raraidal  para  os  lelegraphos,  de>cobriu  ijue  a  celebre  tlie-o 
sob  «Os.córtes  dos  arames  eléctricos»  merecia,  alem  do  insi- 
gnincante  logar  de  Administrador  dos  Correios  o  Teleprajdios. 
a  Carta  do  engenheiro  electricista,  pois  num  regimen  em  que 
apenas  se  tem  a  competência  do  individuo  em  conta,  com  to- 
da a  certeza  s.  ex.*  não  poderia  ser  nom^-ado  para  o  logar  mais 
alto  a  que  um  engenheiro  electricista  pode  aspirar— o  de  Inspe- 
ctor das  Industrias  Kleclricas — sem  o  ser. 

O  antigo  entienheiío  de  Minas  (.  .  c  de  secretaria)  é pre- 
sentemente Inspector  de  ludu.Ntrias  Eléctricas. 

Será  isto  um  crime?  Não,  é  um. . .  erro. 

A  Cartonaria  PortuKUcza,  para  acab.ir  com  os  roubos,  es- 
cândalos e  immoralulades  da  Monarehia,  elegcii-o  Chefe  da 
Alta  Venda. 

Foi  islo  um  crime?  Ura  erix)?  Não,  foi  um. . .  syrabolo. 

PORTAS  DE  RHODAM 

Acto  unico 

PERgc  XAOKKB 

Aníomio  Mana  da  Silra  —  KngeHheiro  de  Minas,  Ministni  dn 
Fomento,  Secretario  Geral  do  Mlnistrrio  do  Fomento.  Ad- 
ministrador dos  Correios  e  Telegraphcs,  Inspector  de  In- 
dustrias Eléctricas,  Deput.ido,  Chefe  da  Alta  V(  ud;i  da 
Carbonária  I'orlugueza,  d.Miiocratico  o...  coucessionario 
do  Estado. 


Don  Manuel  fíoldan  y  Peijo.  ■ 
í.*  repartii;ãõ  de  Mina- 


Engenheiro  de  Minas,  Chefe  da 
lio  Ministério  do  Fomento,  Dire- 
ctor da  Propaganda  de  Portugal  (sic)  e. . .  concessionário 
do  Estado. 
Mello  de  Mattos.  —  Engenheiro  dObras  Publicas,  Chi-fe  da  Re- 
partição da  Propriedade  Industrial,  Director  da  1'ropag.in- 
da  de  Portugal  (sic)  e. . .  concessionário  do  Estado. 


(.\  srena  jiasía-sr  na  i.honi  «.{  Moralidades  e  f ,  por  conse- 
quência, ferreta.  í^alienios  Iodaria,  der  ido  á  grande  confiunra 
qve  a  fralniial  yenie  deposita  uns  nos  outros,  a  ponto  da  exclu- 
são dos  rltissicos  caheras  de  ferro,  as  conclusões  seijuintes  lavra- 
das na  dtla  reunião). 

1.*— E'  ou  não  verdade  que  houve  um  ftinccionario  supe- 
rior do  Ministério  do  Foun-nio,  que,  com  nutros  funccionarios 
de  cathegoria,  do  meímo  Ministério,  >ão  requerentes  duma 
concessão  dada  jielo  mesmo  Miuisterio,  e  a  qual  leve  quo  ser 
infurmada  pelos  seus  collegas  que  constituem  as  varias  dire- 
cções geraes  do  dito  Ministério  do  Fomento. 

E'  ou  não  Verdade? 

E'.  mas  no  legimen  republicano  poderá  i>iii  ser  omside- 
rado  um  crime?  Não,  um. . .  erro. 

2.°— E'  ou  uâo  verdade  que  até  á  proclamação  da  republi- 
ca, o  requerimento  nunca  passiiu  do  ceslo  dos  pap>  is  inúteis  e 
que,  logo  no  governo  provi.sorio.  sendo  iniui>iio  IJrilo  Cama- 
cho e  secretario  geral  do  niinislerio.  um  dos  requerentes,  se 
promulgou  uma  lei  em  que  se  favoreciam  as  quedas  dagiia? 

E'  ou  não  verdade? 

E',  mas  considerando  a  alta  competência  do  distinclo  me- 
dico Itrito  Camacho  para  a  pasta  do  Fomento,  não  necessitar 
os  conselhos  de  ninguém,  e  mesmo  quv  tal  facto  .<o  desse  o 
insipnificinte  cargo  occupado  por  um  dos  re  inerentes  impe- 
dir de  ter  alguma  inlluencia  moral  sob  o  ministro,  quauto  mais 
engrolal-o;  isto  não  pode  ser  considerado  ura  crime  raas  sim 
ura...  erro. 

3.*— E'  ou  não  verdade  que  um  dos  requerentes  é  Inspe- 
ctor de  Industrias  Eléctricas  e  como  tal  é  obrigado  a  dar  o  sou 
parecer  sobre  o  requerimento? 

E'  ou  não  verdade? 

E',  mas,  considerando  que  isto  é  uma  prova  de  que,  nin- 
guém melhor  do  que  elle  conhece  o  assumpto,  isto  não  [lo- 
derá  ser  con-iderado  um  crime  mas  sim  um.    .  erro! 

4.* — E'  ou  não  verdade,  (pie  depois  da  concessão  ser  defi- 
nitivamente dada,  um  dos  Concessionários,  na  sua  qualidade  de 
Inspector  das  Industrias  Eléctricas,  leria  a  seu  cargo  a  flsca- 
li.<ação,  por  parte  do  governo,  do  cumprimento  das  clausulas  da 
concessão,  instalação  do  material,  etc? 

E"  ou  não  verdade? 

E",  mas  considerando  que  isto  de,  o  concessionário  ser  ao 
mesmo  tempo  fiscal  por  parte  do  governo,  é  um  benencio  para 
o  Estado,  pois  com  certeza  não  hão  de  haver  muitos  pontos  de 
d>saccordo  entre  os  concessionários  e  o  E.stadoe  portanto  com 
mais  rapidez  estará  o  caso  resolvido.  Não  se  trata  de  um  crime, 
mas  sim  de  um. . .  erro. 

5.°— E'  ou  não  verdade,  que  os  concessionários  n.ãi>  apre- 
sentavam condicçõe<  de  explorar  a  conci-ssão,  ma^  estavam 
era  vésperas  de  a  negociar  a  uma  companhia  extrangeira  no 
que  ganhariam  apenas  alguns  cenletiares  de  contos? 

E"  ou  não  venlade? 

E',  mas  considerando  que  os  concessionários  generosa- 
mente davam  ao  governo  a  quantia  do  3  c^intus,  isto  não  po- 
derá ser  Min  crime  mas  sim  um.    .  erro! 

6.°— E'  ou  não  verdade  que  existia  outro  requerente  para 
a  eoni'''ss,io  da  exploração  das  aguas  de  Rhodam  e  que  se  não 
ahiiii  concurso? 

H'  ou  não  verdaee? 

E",  mas  como  o  outro  re(|uerente  roluntariamente  desistiu 
não  podo  ser  considerado  um  crime  mas  sira  um. . .  erro! 

7.*  — E'  ou  nãn  verdade,  que  de()oi^  da  ven-li  di  rnnrev. 
são  a  uma  companhia  i'Xlr.inp«-ira.  um  ■! 
roo  Inspector  d3.^  Iiidiisiri:i<  Eléctricas.  I  ,  .r 

parte  do  governa,  a  diia  companhia? 

E'  ou  não  viTilade,  que  a  ilila  instailação  custaria  cerca 
de  7:000  contos? 

E',  ma^  e.insiderando  a  alta  envergadura  moral  do  con- 
cessionário é  iinpossivel  a  alguém  sup|H>r  a  possibilidade  de  lun 
accordo  entre  elle  e  a  companhia  extrangi-ira. 

8.°  —  E'  ou  não  verdade  (jue,  sendo  um  dos  requerentes, 
ex-funccionano  d''d)ras  publicas  e,  depois,  director  ger.il  dos 
correios  e  deputado,  nomeado  ministro  do  fomento,  o  proces- 
so de  cncessão,  em  que  era  pcsso<ilmenle  interessado,  conti- 
nuou seguindo  a  sua  marcha,  durante  o  tempo  em  que  aguclle 
esteve  ocupando  a  p.ista  por  onde  es^e processo  corria  e  lao  ve- 
lozmente que  aié  se  dispensaram  lodos  os  estudos,  julgados 
necessários  pur  varias  direçòes  geraes  para  poderem  dar  o  .seu 
parecer  ou  para  quo  a  concessão  podesse  ser  concedida? 
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O  THALASSA 


E',  mas  considerando,  que  o  concessionário,  emquanto  Mi- 
nistro, não  deu  despacho  á  concessão,  mas  deixou-a  para  dois 
mezes  depois,  o  seu  succossor  e  correligionário  li]'o  fazer,  isto 
não  pode  ser  considerado  um  crime  mas  siin  um. . .  erro? 

9." — E'  ou  não  verdade  que  a  Constituição  proliibe  um  de- 
luUado  sei'  concessionário  do  Estado? 

E'  ou  não  verdade' 

E',  mas  no  regimen  re[)ubiicaiio  faltar  ,i  constituição  não 
é  um  crime,  mas  sim  um. . .  erro. 

10." — E'  ou  não  vei'dade,  ([ue  dos  quatro  concessionários, 
tres  são  allos  luiiccionarios  do  Estado  o  do  Ministério  do  Fo- 
mento, pelo  i|ual  a  concessão  foi  dada? 

E'  ou  não  verdade? 

E',  mas  sendo  um  ex-ministi'o,  e  os  outi'os  dois  Directores 
da  Propaíjuiifla  de  PortiKjal  ,  que  tem  como  lins:  a  propaganda 
moral,  iiitolleclual  e  material  de  Portugal  (vrr  os  estatutos), 
isto  não  podo  ser  considi'i'ndo  um  crime,  mas  sim  um...  erro- 

11." — E'  ou  não  verdade  que  se  ess'  negocio  se  tivesse 
dado  no  trmpo  da  Monarcliia  sei'ia  um  esca»ídaÍosissimo  crime, 
mas  dando-se  na  repuíjlica  e  por  republicanos,  não  pode  ser 
considerado  um  ci'ime,  mas  sim  um   . .  eiro. 

Mais  apurámos  da  celebre  reunião  da  Choça  ,1  Moralidade: 

Que  os  concessionários  tinham  agradecido  as  saudações 
dos  seus  amigos  e  corridigionarios  de  Anibaca,  S.  Tliomé,  Ma- 
cau, binubas,  Bemfica,  ele,  etc,  euviando-lhes  o  seu  apoio 
moral. 


EPILOGO 

Arroz  doce 

O  sr.  Roldan  preside  a  uma  assembleia  da  Propaganda  de 
Portugal. 

A  Camará  dos  Deputados,  cora  o  consentimento  das  opjio- 
sições,  regeita  a  moção  do  sr.  Camillo  Rodrigues,  pela  qual  a 
concessão  era  annullada  e  o  conces.-ionario  perdia  o  seu  man- 
dato de  deputado. 

O  silencio  dos  camachistas  e  do  chefe  dos  evolucionistas. 

O  maior  partido  republicano  solidarisa-se  com  os  conces- 
sionários. 

O  sr.  António  Maria  da  Silva  continua  frequentando  a  Ga- 
mara dos  Deputados  aonde  chama  canalha  ao  sr.  Celorico  Gil. 

O  governo  da  i>residencia  do  si'.  13.  M..  entrega 
ao  Supremo  Ti-ibunal  Administrativo. 

Um  dos  convidados  do  celebre  jantar  de  B.  M. 
da  S.  e 

•Os  mouarchicos  não  teom  o  direito  de  fiscalisar  os  repu- 
blicanos». 

"Dizer-sc  republicano,  é  dizcr-se  um  homem  de  bem». 

Bernardino  Machado). 

E  dito  isto,  está  dito  tudo! 

(Gao  o  panno  para  a  scena  se  mudar,  porque  o  acto  se- 
guinte deve  passar-se. . .  na  Boa-llora). 


a  decisão 
é  o  A.  M. 


--^5>-áD  ■:^>''*>-A  - 


Ei-Rei  no  exilio 

o  Thalassa  comça  publicando  no  próximo  nummi 
inna  serie  lie  pfiotojjraphias  do  Palácio  de  El-Iiei  Dom 
Manuel,  em  Inglaterra,  seguindo-se-lhes  outras  sobi^S  a 
rida  de  Suas'  Majestades  no  exilio. 

N'esta  primeira  serie  daremos  aos  nossos  leitores 
direr.sos  aspectos  do  Palácio,  jardins  e  aposentos  de  El- 
Hei  V  da  liain/ui  Autjusta  Victoria,  absidulamenle  iné- 
ditos. 

Estas  p/iotof/raphins  foram  õff  recidas  a  O  Tlialassa 
por  ordem  d'EI-liei,  honra  que  muitissimo  nos  penho- 
rou e  (jue  retjistamos  com  o  mais  titjUimo  oryulho. 

<*5C_»<ã^c''9<:í^ 

DR.  ANNIBAL  SOARES    ' 


Deu  a  honra  da  sua  visita  a  esta  redacção,  o  nosso 
|)ie7.ado  amigo  sr.  dr.  .Annibal  Soares  que  se  eficontra  actual- 
mente em  l'urlugal  n'uma  curta  visita,  d'alguns  dias,  a  sua  fa- 
milia. 

O  illustrc  jornalista  e  nosso  antigo  camarada  no  Correio 
da  Manhã,  que  tem  estado  uo  estrangeiro  como  exilado  politi- 
co desde  janeiro  de  lí)ll,  tenciona  regressar  para  a  casa  d^ 
sua  i-esidencia  em  liruxellas,  na  (iroxima  semana. 

Abraçando  o  sr.  dr.  Annibal  Soares  com  o  mais  vivo  pra- 
zer, O  Thalassa  saúda  o  eminente  jornalista  afflrmando-lhe  a 
sua  muita  estima  e  apreço. 


' CARTAS  ROUBADAS 

Annunciam  os  jornaes  republicanos,  que  vão  ser  publica- 
das algumas  cartas  e  outros  documentos  encontrados  (!)  nos 
Paços  Beaes. 

Achamos  bem,  para  que  d'uma  vez  para  sempre  acabe  a 
ignóbil  exploração  com  que  os  jacobinos  pretendem  attingir 
El-Rei  e  a  Familia  Real.  Como  o  nosso  illustre  collega  O  Dia. 
diremos  lambem:  venha  tudo!  publiquem  tudo,  mastudol 

E'  tempo  de  se  desfazer  mais  essa  torpíssima  lenda  que 
irá  bater  de  ricnchete  nas  pdhas  de  cartas  de  Ambaca,  do  ópio, 
das  binuhas,  de  S.  Thomé,  das  contribuições  do  Estado,  de 
Hhodani,  ele,  etc. 

E  sobre  o  assumpto,  por  hoje,  mais  nada,  promettendo  po- 
rem, voltar  a  elle  com  a  attenção  que  merece  tão  ignóbil  expe- 
diente rejuiblicano. 

CoitadosI  Como  se  vêem  no  estrebuchar,  a  tudo  se  agar- 
ram . . . 


-^^^-r^sr^ 


A  Monarcbia  para  breve . . . 

Os  seus  Iralinllids  preliiiiiniires 

A  MoAarchia,  assim  que  for  restaurada  leni 
de  empregar  os  seus  primeiros  esforços  em  al- 
guns uiyenlissiinos  trabalhos  preú minares , 
aiiles  de  se  dedicar  aos  graves  e  importantes 
problemas  nacionaes.  O  Tlialassa,  no  intiiilo 
de  facililar  essa  tarefa,  registará  n'esla  sec- 
ção o  que  a  Monarchia  leni  a  fazer  logo  d'en- 
,    'Irada  para  purificar  o  ambiente. . . 


IV 


TRlBLiN/H    DA 
-    DÕA    HORA 


Remetter  alguns  processos  para  a  Bôa-Hora 
afim  de  os  réus  serem  julgados  como  criminosos 
de  direito  commum. 

^    (^    M    ^~~M    ^    ^    ^     ^    ^ 


E'  posta  ã  venda  para  a  semana  esta  obra  sensaoional: 

O  sr.  Bernardino  Macliado  ounca  existiu! 


Bernardino  na  Historia 

Bernardino  r.a  Politica  Bernardino  na  Cordealidade 

Formação  impessoal  do  Bernardinismo 

POR 

CRISPIM 

liii  folheto  de  cerca  de  40  paginas 

Preço  100  réis 

ÍPelo  correio  120  réis) 

Toilas  a.s  jicssòas  iiiie  dosejoin  adquirir  este  sen- 
sacional Irabaliio  histdriro-politico  onde  sn  prora  com 
diieumento.^  tjue  o  SP.  Bernardino  Machado 
nunca  existiu  ponpie  i'  apenas  um  m/jtho  jaco- 
hnio,  [«idciii  desde  já  dirigir  os  seus  pedidos  para  a 
.uliniiiislração  d  O  Thalassa  acoiiipaidiados  da  inipor- 
lainia.  Sú  os  que  vierem  n'eslas  Cdiulicçòes  serão 
allendidos. 


J.l 
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A    Lua:    Irra!    que    este 


mò 
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insecto"    não    me    larga!  .  .  . 
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Quadros  da  minha  terra 

i*."  QUADRO  1 
A    visita   de   ceremonia 

I 

As  Menezes  Unham  resolvidu  naquclle  ília  ir  fazer  visitas 
de  cerimonia,  aproveitando  o  dmiilngo,  em  que  o  papá  as  |m)- 
dia  acompanhar,  e  a  elegância  ainda  não  amarrotada  dos  ves- 
tidos novos  que  tinham  ctiegado  da  modista,  na  véspera. 

Lcvantaram-se  muito  cedo,  espanejarain-sen'umsemicupio 
e,  depois  de  so  terem  arrebicado  duranti-  ilnas  horas,  foram 
postar-se,  hirtas  e  majestosas  em  dois  bancos  de  cozinha  pos- 
tos pruviameuto  na  casa  de  jantar,  fazendo  a  admiraijão  da 
creada  e  o  susto  do  gato  quo,  nihava  apavorado  com  "  pello 
hirsuto,  os  penachos  enormes  que  as  M''nezes  ostentavam  nos 
chajious,  Iriumphaiites. 

— Não  faças  vento,  Maria I  Olha  que  estupidez!  Para  ficar- 
mos todas  despi'nti'adas. . .— reprimeudaram  as  Menezes,  (ptan- 
do  a  moçoila  foi  estender  o  (lanno  na  mesa. 

A's  -i  hora.-i  o  papá  estava  prompto,  envergando  a  sobre- 
casaca solemne  dos  grandi-.>  dias  e  a  gravata  de  setim  branco 
dos  iiiomenliis  festivos  onde  resplandecia  uma  lyrad'ouro  cra- 
vejada de  pedras  falsas,  mimoso  brindo  offi-recido  no  ilia  do 
seu  casamento  por  um  grupo  damigos  do  Grémio  Arte  e  Pro- 
gresso de  que  eile  era  presidente. 

— Vamos  [neninas  que  são  horas. 

As  Menezes  arregaçaram-sr  muil"  para  saltar  um  ri'giiei- 
ro  mal  cheiroso  (|uo  escorria  pelo  patamar,  e,  gritando  á  Maria 
nque  as  fossem  vn-  ájanella»,  sahiram  impertigadas  sob  os  olha- 
res malaizentes  ila  visinhança. 

— Kutão  onde  vamos  primeiro? 

—O  melhor  é  começarmos  por  casa  do  general  —  alvitrou 
a  Menezes  mais  nova. 

—  \i^  que  cstopadal  São  capazes  de  estar  em  casa. 

— Não,  a  esta  hora  6  que  provavelmente  não  estão. 

— Eujcá  dou  5  réis  ás  almas,  se  essas  delambidas  tiverem 
sahiilo. 

E  as  Menezes  seguiram  pela  rua  abaixo  saracoteando-se 
multo,  com  o  fiapá  ao  lado,  cortando  na  casaca  das  do  general. 

Quando  chegaram  ao  Rocio,  a  Menezes  mais  velha  acoto- 
vellou  a  mais  nova. 

—Olha  o  dr.  Freitasl 

— Oníle? 

— .\li,  não  vôs?  Está  a  cumprimentar. 

A  Menezes  mais  nova  cumprimentou  espevitando-se  nmito, 
e  acolovellou  por  sua  vez  o  papá. 

—Olhe  o  dr.  Freila.s.  Ksiá  a  cunqirimentar,  não  \éf 

O  papá  vollou-se  apressado,  tirando  ri-speitosameute  o 
chapéu,  mas  não  viu  o  dr.  Freitas. 

— Não  o  vejo? 

— Está  ali  á  porta  da  Mónaco  —  e  as  Menezes  apontavam, 
esbarrando  com  os  grupos. 

— Ai,  credo!  que  gente  tão  brutal  Já  estou  toda  amachu- 
cada. 

Por  fim  o  papá  viu  o  dr.  Freitas,  tirando  de  novo  o  cha- 
péu n'uma  vénia  respeitosa. 

—Agora  vae  clIe  dizer  á  mulher  quo  nos  viu  com  os  ves- 
tidos novo*.  Deve  licar  d.imnada'. .     E'  uma  invejosa. 

Quando  chegaram  á  poria  do  general,  miraram-Si  iniiiln, 
compondo-se  mutuamente. 

— Vt!  lá  ó  Soplua.  tenho  muito  pó  d'arroz? 

\  Sophia  viu  e  não  achou,  pedindo  por  sua  m'z  ;i  mana 
para  lhe  ver  se  a  pn^ga  da  saia  cabia  bem  atraz. 

O  papá  endireitou  a  gravata,  passou  a  manga  da  so|ir<-ca- 
saca  pela  seda  do  chapéu  fino,  e  subiu  á  frente,  pigaiivando 
grosso. 

— Ai  I  Deus  (pieira  que  não  estejam!— murmuravam  as  Me- 
nezes, apalpando  j.i  os  bilhetes  de  visita. 

Haleram  Lá  dentro  sentiu-se  reboliço,  e  uma  voz  esga- 
niçada, berrou: 

— Quem  é? 

— O  sr.  general  n  as  senhoras  estão?  —  perguntou  o  sr. 
Menezes  com  solemnidade. 

—O'  Gertrudes  vá  á  poria  ver  quem  é?— tornou  a  voz  es- 
ganiçada. 

—Agora  não  posso  minha  senhora.  Estou  a  escamar  o 
salve  II... 

—O'  Alfredinho  espreita  ahi  ao  ralo. 

O  Alfredinho  espreitou, e  as  Meneze.s,  abafando  o  ii^ro  di- 
ziam: iQitr  (jentinha'' 

— São  as  sr.*"  .Menezes!— illucidou  o  Alfredinliopara  dentro. 

Sentiram-se  então  passos  correndo  e  a  voz  colérica  da  D. 
Conceição,  gritar  em  surdina. 

—Fechem  essas  portas!  O'  Gertrudes,  ponha  já  um  avental 


branco  e  vá  abrir  a  porta.  Mande  entrar  para  a  sala.  Olhem 
que  vergonha! 

A  Gertrudes  com  o  cabello  cheio  de  escamas,  enxugou  as 
tnãos,  poz  o  avental  e  arrastando  os  cbinellos  pelo  corredor, 
gritou  de  novo: 

—  Quem  prècuramf 

—O  sr.  general  e  as  senhoras  estão?  —  tornou  de  novo  o 
sr.  Menezes. 

— Que  estúpida!  —  brailou  raivo.^-a  a  .Mui  lá  do  quarto  — 
O'  Alfredinho  vae  dizer  áquella  brula  que  mande  entrar  as 
Menezes  para  a  sala.  Que  vergonha!  Elias  então,  que  são  umas 
toleironas! 

A  Gertrudes  abriu  a  porta. 

— O  sr.  general  e  as  senhoras  estão?  —  tornou  mais  lujia 
vez  o  sr.  Menezes. 

—Eu  vou  prégunlari 

E  a  Gertrudes  foi  bater  á  porta  do  quarto  da  patWla. 

— Está  ali  um  home  que  préscura  se  a  senhora  está. 

SolTocíidas  pela  cólera,  a  D.  Conceição  e  a  Nini,  guincha- 
ram era  rôro: 

— Mandf  já  entrar  seu  estafermo ! 

A  creada  rosnou  que  «não  advinhava  porque  umas  vezes 
queriam  que  dissessem  que  estavam,  outras  que  não  estavam» 
o  abriu  a  |iorta  da  sala. 

— Entrem  façam  favor. 

— Nós  não  queremos  incoromodar— declarou,  sorrindo,  a 
Menezes  mais  velha.  Se  as  senhora.N  não  podem  receber,  dei- 
xamos os  nosso.-^  cumprimentos. 

— .Usentem-se,  assentem-se  que  ellas  vi-em  já.  O  sr.  gene- 
ral está  a  lavar  os  pezes  mas  as  senhoras  verm  já  alii. 

As  .Menezes,  mordendo  os  beiços  para  conterem  o  riso. 
senlaram-se. 

{Conclue  no  próximo  numeroj. 

BOA  SOMBRA 


Quem  a  boa  arvore  se  encosta. . . 

-5>Ti>J?;>^>S3 

A  RUA  PAKi  A  lUSTiiltl V_ 

Vé-se  da  lyrica  falia  do  sr.  António  José  para  a  Historia: 

—que  o  sr.  AfTonso  Costa  tem  todos  os  vícios  e  todas  n« 
más  qualidadosr 

—que  o  sr.  António  José,  apezar  de  conhecer  os  vicio»  e 
as  más  qualidades  ilo  grão  mestre  da  formiiia  branca,  tem  es- 
tado semiire  feito  com  elle,  umas  veiei  directa  outras  vezes 
indirectamente; 

— que,  se  não  fosse  a  ingratidão  do  sr.  .\n'onso  Costa  con- 
tinuariam vivendo  os  doi>  na  mais  perfeita  harmonia,  provaii- 
do-se  assim  que  os  vícios  e  más  qualidades  do  primeiro  nao 
eram  coisa  que  incoramodasse  os  principmt  do  sr.  António 
José. 

Conclusão:  tambor  um,  caixa  de  rufo  o  ouirol 
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TUOO   N/E  ^ 

TUDO   3P>BE 

TUDO  ISlPOR/^M 


N'uma  das  ultimas  e  intcressantissimas  Carias  da  Bélgica  pu- 
blicadas na  Nação,  ílsura  como  ir.-,  chefe  de  loja  maçónica  o 
sr.  António  Fragoso  Vieira  dAbrcu. 

Pois  este  cidadão,  na  ultima  quaresma,  confessou-se  e  com- 
mungou  na  egreja  d'Avô,  concelho  d  Oliveira  do  Hospital.  Este  é 
alheu,  graças  a  Deus. . . 

A  gazeta  do  aviador-mór  discutindo  com  O  da  bóia  estabele- 
ce a  nypothese  de  entrarem  na  camará  deputados  monarchicos. 

Hão  de  entrar,  mas  depois  d'aquillo  tudo  varrido  e  conveni- 
entemente desinfectado. 


Os  parlamentares  do  partido  dramático,  reunidos  em  sessão 
magna,  approvaram  a  conducla  e  a  altitude  do  seu  collega  e  cor- 
religionário Alfayalinho  do  Redondo  no  caso  aquático  das  Portas 
de  Rliodam. 

Lêem  todos  pela  mesma  cartilha.  Já  cá  se  sabia. 

m 

Foi  ha  dias  remettido  para  juizo  um  cidadão  denunciado  de 
falso  medico. 

Já  tinha  sido  remettido  para  o  Senado  um  medico,  quando 
se  confessou  falso  denunciante,  e  ainda  la  está. 


O  conselheiro  Bernardino,  quando  foi  procurado  pela  comis- 
são dos  catholicos  de  Coimbra,  que  veio  representar  contra  o  en- 
cerramento da  egreja  de  S.  João  de  Almedina,  disse  ás  senhoras 
que  d'ella  faziam  parte  que,  se  a  egreja  fosse  sua,  lha  offereceria. 

Como,  porem,  a  i'greja  era  da  Irmandade  dos  Clérigos  Pobres, 
Sua  Dengosidade  ofl'ereceu-a  á  formiga  Wanca. 


O  general  André  honrou  com  a  sua  olympica  e  mavortica 
presença  o  funeral  de  um  capitão  da  guarda  republicana;  no  fu- 
neral do  honrado  official,  major  Eduardo  Correia,  fez-se  repre- 
sentar por  um  dos  seus  ajudantecos. 

Assim  devia  ser  para  evitar  confusões. 


Dii  O  da  Bola  estar  informado  de  que  fadistas  e  vadios  assol- 
dadados  estão  encarregados  de  liquidar  a  tiro  certos  republi- 
canos. 

Devem  ser  os  que  tirocinaram  nos  assassinatos  do  tenente 
Soarc  s  á  entrada  do  Francfort,  do  sargento  Silva  Pereira  na  rua 
Victor  Cordon,  de  Ramiro  Pinto  a  porta  do  Gymnasio  ou  de  Nunes 
Pedro  nas  arribas  de  Cascaes,  que  todos  a  justiça  republicana 
tem  deixado  á  solta  e  que  estão  na  disponibilidade,  promptos  para 
qualquer  serviço. 


O  salsifré  pires  do  conselheiro  Bernardino  e  sua  ex."»  esposa 
no  ministério  do  interior  apreciado  por  um  empregado  menor  do 
mesmo  ministério  ao  serviço  de  suas  ex."  I 

—Estava  tudo  muito  bonito  e  correu  tudo  muito  bem!  O  que 
foi  pena,  foi  ter  faltado  tanta  gentel 


Uma  gazeta  jacobiua,  fazendo  o  balanço  da  herança  da  Mo- 
narchia,  avalia  a  vaidade  nacional  pelo  numero  de  titulares. 

Quando  um  dia  se  fizer  o  balanço  da  herança  da  luminosa. 
se  avaliará  da  voracidade  republicana  pelo  numero  dos  lubarões. 
concessionários  e  outros  bestabões  do  actual  regimen.  Ha  de  ser 
muito  elucidativo. 

>=*>s>i>í>4;) 

ARCHIVADO 

Pergunta-nos  um  leitor  o  que  teria  feito  a  Historia  á  íálla 
do  sr.  António  José. 

Ora!  Levou-a  para  o  cabinet  d'aisances  da  posteridadu. . . 
CTKÍ^íKítC?- 

Álbum  dos  presos  políticos 

Por  falta  de  espaço  somos  hoje  obrigados  a  retirar  esta 
secção. 

^i>Tr>55>5>dti) 

BOA  IDEIA 

o  sr.  Machado  Santos  aconselha  o  sr.  Bernardino  a  que 
visite  o  Bairro  Alto,  Mouraria  e  Alfama. 

Bôa  ideia.  E  não  se  esqueça  lambem  de  passar  pelo  Fer- 
ragial. . .  em  homenagem  ao  sr.  França  Borges! 


RAINHA  AUGUSTA  VICTORIA 


Retratos  e    postaes 

Está  çtuasi  exgctada  a  edição  do  retrato  de  Sua  Mages- 
tade  a  Eainha  Augusta  Victoria  trajando  á  moda  do  Minho. 

O  acolhimento  que  teve  a  iniciativa  d'0  Thalassa  e 
ainda  as  repetidas  instancias  que  nos  teem  sido  feitas  n'e5te 
sentido,  levaram-nos  a  reproduzir  em  postaes  o  retrato  da 
Augusta  Soberana,  tratalho  este  que  está  já  concluído  e  que 
puzemos  â  venda  por  preço  ao  alcance  de  todos. 

Cada  postal,  lindamente  impresso  a  3  cores,  custa  apenas 
40  réis.  Pacotes  de  25  postaes  para  propaganda,  SOO  réis. 

Os  retratos-chromos  de  Sua  Magestade  continuam  á  ven- 
da pelo  proço  de  60  réis. 

Satisfazem-se  na  volta  do  correio  todos  os  pedidos,  que 
podem  desde  já  ser  feitos  á  Administração  d'0  Thalassa, 
rua  da  Eosa,  162,  1.°  D.— Para  a  província  acresce  o  porte  do 
correio. 

CRAVOS  «O  THALASSA» 


""'  Por  equivoco,  dissemos  no  ultimo  numero  que  o  illustre 
floricultor  que  creou  os  novos  exemplares  de  cravos  O  Tha- 
lassa se  chamava  Arthur  Pires,  quando  o  nome  deste  nosso 
amigo  é  Arthur  Fins. 


-^^^Ssírí^c^lL^rYiti:  1 


IA  ALTA  A  LUA.-. 

Diz  o  sr.  António  José  que  levou  a  escrever  a  sua  fálla  pa- 
ra a  Historia,  desde  a  2  horas  da  manhã  até  ás  4. 

Bate  ceito.  São  as  horas  em  que  a  lua  brilha  com  mais 
intensidade. 


-«^rt?=^^^.'=2^^P^%^í^ 


O  DIA  DA  VENDA  D'<'0  THALASSA» 

Pergunta-nos  um  leitor  porque  sae  agora  o  nosso  jornal 
outra  vez  á  quinta  feira.  Por  uma  razão  muito  simples:  nos 
dias  em  que  anda  a  roda,  os  vendedores  teem  a  lista,  dando- 
se  portanto  uma  duplicação  de  serviço  a  que  elles  não  podem 
altender.  Ora,  como  o  roda  anda  agora  ás  sextas  feiras,  nós 
valíamos  para  as  quintas,  e,  (jvando  a  roda  passar  nova- 
mente para  estes  dias  (porque  o  sorteio  obedece  a  um  plano), 
nós  tornamos  para  as  .sextas  feiras.  Temos  que  andar  desen- 
contrados. Entendidos?  Pois  aqui  fica  a  explicação  a  todos  os 
prezados  leitores,  assignantes  e  annunciantes  d'0  Thalassa. 

rí^;tC^  .^xk.  àSfv  itlr. 

l'Sem  a  Agua  do  illoucliâo  da  Puvua 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


The  atros 


RliA  DOS  con-BES  — A  revista  Alerta  Júnior  o  maior  sue 
cesso  de  gargalhada,  da  actualidade  representa-se  todas  as  noites 
em  duas  sessões.  O  mento  da  chistosa  peça,  avalia-se  pela  ex- 
traordinária concorrência  que  afflue  a  applaudi-la  não  ficando  um 
único  logar  por  vender  em  todas  as  sessões 

C0LV!!íEtJ  wos  HKCHicio»!  — A  Companhia  Caramba,  que 
actualmente  se  exibe  no  magcstoso  Colyseu  das  Portas  de  Santo 
Antão  é  incontestavelmente  o  mais  ruidoso  e  justificado  successo 
artístico  que  se  tem  apresentado  em  Lisboa.  Desde  as  peças  que 
constituem  o  reportório  da  extraordinária  Companhia,  em  que  fi- 
guram as  mais  afamadas  composições  do  mundo  musical,  até  ao 
desempcniio,  confiado  aos  primeiros  artistas  da  especialidade,  e 
ao  sccnario  que  é  o  que  de  melhor  e  mais  assombrosamente  rico 
temos  visto,  tudo,  na  deslumbrante  Compaiiiiia  é  incscedivel  e  de 
uma  magnificência  superior. 

Só  um  temperamento  indomável  de  arrojo  como  o  do  intelli- 
gente  einprezario  do  Colyseu  dos  Recreios,  o  nosso  illustre  ami- 
go Commendador  António  Santos  podia  conceber  e  executar  o  em- 
prchendimenlo  colossal  que  representa  a  vinda  a  Lisboa  da  fa- 
mosa Companhia  Caramba;  porque  é  sem  sombra  de  duvida  uma 
celebridade  mundial  esse  explendido  núcleo  de  artistas  que  temos 
entre  nós. 

Hoje  representa-sc  a  Casta  Suzana  e  a  seguir  teremos  as  es- 
treias, em  Portugal,  da  Malbník  e  Capitão  Pliantasma. 

Animathographos 

Os  melhores  e  melhor  frequentados: 

Torrasse  — Rua  António  Maria  Cardoso  —  oiympla  — Rua 
dos  Condes — ftaião  Ua  Trindadr — Rua  da  Trindade — Ccatral 
—  Praça  dos  Restauradores. 
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O    PACTO 
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OoiKil>iiia.iido    o    arroixil^eiíiieiito 


o  TH  A  LASSA 


Odejuuk) 


O   RÉU 


o  reu  AÍTonso  Costa  não  tem  cathegoria  moral  pa- 
ra insultar.  Isto  é  matéria  assente  que  não  admitte  já 
iliscussào. 

Não  trataremos  portanto  ilo  caso  pelo  que  elle  vale 
em  si,  niiis  sim  pela  intenci.âo  do  facto.  K  claro  (|ue 
o  reu  dWmhaca,  quando  pediu  o  ijato  de  nove  rabos 
pura  os  tniiriolas  dos  monarcfiicos,  pensou  que  ia  ul- 
trajar-nos.  K  pensando  assim,  íicou  contenlissimo, 
como  o  burro  que  desfecha  uma  parelha  de  coi- 
ces para  alivio  intimo  da  sua  inconsciência.  Mas  o  reu 
do  Ópio  desfechou  e  não  atlinyiu,  port|ue  não  molesta, 
quem  quer.  Até  para  ferir  é  necessário  ter  o  caracter 
cm  certas  condições  de  limpeza. 

Ura  o  reu  das  Hinubas  é,  nem  mais  nem  menos  do 
que  um  jirocessado  da  Boa-Hora  em  vários  autos  de 
burla  e  trafuancias  correlativas,  que  anda  á  solta,  de- 
vido apenas  á  anormalidade  da  situarão. 

Klle  podia  até  não  ser  republicano  e  podia  lam- 
bem não  ter  sobre  si  todo  o  [lezo  esmagador  da  res- 
ponsabilidade e  cunqilicidade  dos  mais  abjectos  cri- 
mes que  se  lêem  jtralicado  em  terras  portuguezas  nos 
últimos  cincoenta  annos,  que  bastas am  apenas  as  tre- 
mendas accusaçòes  por  que  está  sendo  julgado  nos  tri- 
bunaes  conununs,  para  que  os  seus  insultos  não  fos- 
sem recebidos,  jior  insufliiiencia  de  cathegoria  moral. 

Hoje  perante  o  reu  do  Prédio  Grandella  que  quiz 
defraudar  a  Fazenda  l*ublica,  sinmiando  um  contracto 
de  venda  para  se  eximir  a  pagar  o  que  devi«;  hoje 
per.inte  o  reu  do  Hhodam  que  ac()i)ertoii  com  a  sua 
capa  de  chefe  uma  concessão  que  prejudic  ava  o  Ksla- 
do  em  cerca  de  3  mil  contos;  hoje  perante  o  reu  do 
Syndicato  Juridico  que  abusou  do  logar  de  ministro 
para  servir  a  sua  clienlella  de  advogado;  hoje  peran- 
te o  reu  de  homicídio  fustrado  em  1908  na  pessoa  do 
conselheiro  João  Franco,  não  ha  o  direilít  de  discutir 
essa  creatura  como  adversário  politico.  Não  é  por  ser 
republicano,  porque  republicanos  são  tantos  outros 
eivados  de  defeitos  políticos,  tantos  outros  ineplos, 
tantos  outros  maus,  tantos  outros  iiisuflícienles,  tan- 
tos outros  insultadores,  tantos  outros  sanguinários; 
mas...  não  jirocessados  por  deliclos  de  direito  com- 
mum.  K  esta  diíTerenva  é  gramle,  é  enorme,  por  ipie 
separa  e  distanceia  os  caracteres  até  para  as  honras 
da  peleja. 

• 

Porque  pediu  o  reu  do  Banco  da  (Jovilhã  o  gafo 
de  nove  rahos  /iam  ns  mariolas  dos  inonarc/iicos?  Í'ela 
mesma  razão  porque  o  criminoso  deseja  sempre  a  for- 
ca para  o  juiz.  V.  é  lógico  que  as"<im  seja. 

Essa  creatura  (|ue  sabe,  ponjue  .sente  no  ar  que 
respira  e  nos  (dhares  que  o  fulminatn  atravez  da  giiar 
da  pretoriana  dos  seus  fonnii/fis,  o  desprezo  e  o  ódio 
dum  Paiz  inteiro;  esse  homem  (|ue  vé  a  repulsão  com 
que  o  tratam  os  jiroprios  correligionários,  e  o  desen 
gano  com  (|ue  o  litam  os  antigos  apostoh^s  dos  comi- 
dos, pressente  no  rugir  d'uma  .Nai.ão  espesinhada 
pela  chanca  ferraila  do  seu  pé  de  vilhlo,  a  hora  da 
Justiça  approximar-se.  E  pf)r  isso  treme:  e  por  is.so 
quer  insultar  desovando  á  luz  clara  da  tribuna  pu- 
blica todo  o  veneno  que  lhe  corroe  as  entranhas  onde 
se  alberga  um  coração  em  forma  ile  ferradura. 

Nós  somos  mariolas!  E  precisamos  o  rasliijo  cor- 
poral do  gaio  de  nove  rabos!  E  elle?  E  elle  o  qiie  pre- 
cisa ? 

Sim,  o  que  precisa  elle  (como  cúmplice  directo  ou 


connivenie)— elle  o  reu  d'Ambaca  ?  O  que  precisa  elle 
—o  reu  do  Ópio?  O  que  precisa  elle—  o  reu  das  Bi- 
nubas?  O  (]ue  precisa  elle  — o  reu  de  S.  Thomé?  O 
(jue  precisa  elle  -o  reu  do  Banco  da  Covilhã?  (»  (|ue 
precisa  elle— o  reu  do  Hhodam?  O  que  precisa  elle— 
o  reu  da  Panasqueira?  -o  (|ue  precisa  elle— o  reu, 
grão  mestre  lia  fonniija  hranca?  O  (|ue  precisa  elle — 
o  reu  dos  tribunaes  maniaos?  (i  que  [irecisa  elle  -o 
reu  da  confiscação  dos  bens  dos  monarchicos  exilados? 
O  (|ue  precisa  elle  — (»  reu,  chefe  dos  ipie  assassina 
ram  o  tenente  Soares,  o  sargento  da  rua  Victor  Cor- 
don,  o  Torcato  dAlcabideche,  o  major  Corrêa  da  Co- 
vilhã? O  que  precisa  elle  -o  reu  dos  sujiplicios  «la  Pe- 
nitenciaria e  do  Limoeiro?  (i  cpie  jireeisa  elle  o  reu 
da  lei  da  Separação?  O  que  jireeisa  elle  -o  reu  da 
libenlade  de  iuqirensa?  o  «pie  precisa  elle  o  reu  dos 
assaltos  aos  jornaes?  o  que  precisa  elle  -o  reu  dos 
espancamentos  nas  ruas?  O  que  precisa  elle  o  reu 
do  ál  ddutubro?  O  (|ue  precisa  elle  o  reu  do  ana 
valhamenlo  da  projiria  CíHisliluição? 

Sim,  nós  os  tiiariíilas  dns  moiinrrlncos.  que  ha  perto 
de  (|uatro  amios  temos  sofírido,  desde  os  maiores  ul 
trajes  ás  mais  vis  aggressões.  precisamos  íio  gato  dr 
uore  rahos.  E  elle?  E  elle  o  que  jireeisa? 

O  Paiz  que  resjwitida,  jmiís  .só  a  sua  Justiça  o  po- 
derá julgar  jtor  .ser  já  insidliciente  a  do  Código  Cri 
minai. 

EL-REI  NQ_EXILIO_ 

Conforme  promellrmon  no  nwso  ultimo  numrrn,  romrramof 
hojf  piihliranitn  ««  phnlojiraphia^  ilo  falaria  )lr  Sua»  .Ma'/»  >í(j- 
ilfs  rm  Inijlatnya.  Kstas  iiliototitiiiih ia.i  Uni»»  loedilns  fm itm 
offnrcida^  a  O  Tliul.-issa  por  ordrm  <i'KI-Rfi,  r  romtiliirm  \1m41 
hilerrssaiilisfima  ro!lr<-çiio  com  diirnos  aspectos  rias  falat  e 
jardins  ilo  falario  fUnl  .Vo  prrsfnlf  numrvo  tnsrrimot  já  as 
duas  primnias  da  linda  rollrrrão  qw  trtnos  tm  nosso  podrr. 


#       i^ 


#  #  #"'  m'  m  m 


GRANDE  SUCCESSO! 

O  sr.  Beroardioo  Macliado  ouoca  existiu! 

Bcrnariins  na  Hiitcria 

Btrntrdiso  na  Folitica  Bernardino  na  Cordealidalt 

Formaçáo  impoioal  do  Bernardinitmo 

l'OR 

CRISPIM 

l'm  folhrlo  dr  rz-nn  dr  411  paqinas 
Preço  100  réis  Pelo  correio  120  réis 

Deposito:   Bedacção  d7>  Thalassa,—  Bua  <la 
Hosa,  n.'   l<i-J.  1  ' 

K  vfnda  nas  príncípaps  li>rarias  r  tabacarias 

^7     ^V     ^p      "^tf      ^p      ^P      ^p      x^y      ^F     ^F 


COM  SORTE, 

o  sr.  FaustÍDd  da  Fonsoca,  flown  sonatoriaj,  deixou  o 
(tnipo  evolucioDisla  e  fui  íilíar-^c  no  grupo  dumoiTaliro  do 
ílliudam. 

E'  a  primeira  vez  quo  vemos  o  sr.  António  José  rom 
sorte. 

riLísy>iíiTEi.j(rviíjk^ 

GATUNO  DOUTOR 

Nio  se  Irata  do  homem,  mas  sim  do  lilulo  d'uma  llta  ani- 
malofrraphira    pie  vae  agora  n'ufn  .inimalographo  i1°Avenii1a. 
Não  ha  duvida  que  tem  actualidade. 
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O  THALASSA 


A'  memoria  do  tenente  Manuel  Alberto  Soares 


(Assassinado  em  Lisboa  a  9  de  julho  de  1912) 


«TRIO  MARTIJiEZ» 


Faz  hoje  2  ânuos  que  um  bamlo  de  assassinos  o  proslrou  covardissimamente,  varando-lhe  o  craueo  com  uma  bala,  numa  das 
nrincipaes  ruas  do  Lisboa.  Nunca  mais  se  descobriu  o  criminoso;  estão  ainda  impunes  o  vendido  quo  o  matou  o  os  instigadores  que 
lhe  armaram  o  braço  homicida.  Mas  a  memoria  do  brioso  militar,  a  recordação  saudosa  do  seu  nome,  permanecem  gravadas  na  con- 
sciência do  povo  pirtugucz,  como  lemma  múddar  de  martyrio  e  do  abnegação,  como  symbolo  patriótico  de  sacnhcio,  a  attestarem 
immorredoiramcnto  a  honradez  do  sfu  caracter  sem  mancha  e  a  formidável  condomnaçao  do.s  sicários  que  o  assassinaram  em  hoio- 
casto  ao  sectarismo  republicano.  O  T/iu/asso  curva-se  respeitoso  ante  o  tumulo,  do  valoroso.official,  honra  da^sua  Pátria  e  mari>r 
da  causa  nacional:  a.  Monarchia.  ^^^^ .„_  ^~. 

MANHÃ  DE  NEVE 

Recebemos  e  muito  agradecemos  este  brilhante  trabalho 
da  ex.""  sr."  D.  Cacilda  Pinto  Coelho  do  Castro,  a  que  no  pró- 
ximo numero  nos  referiremos  com  a  devida  homenagem  á  ta- 
lentosa escriptora. 

RAINHA  AUGUSTA  VICTORIA      - 

Retratos  e    postaes 

Está  quasi  esgotada  a  edição  do  retrato  de  Sua  Hages- 
tade  a  Eainba  Augusta  Victoria  trajando  á  moda  do  Hinho. 

O  acolhimento  que  teve  a  iniciativa  d'0  Thalassa  e 
ainda  as  repetidas  instancias  que  nos  teem  sido  feitas  n'este 
sentido,  levaram-nos  a  reproduzir  em  postaes  o  retrato  da 
Augusta  Soterana,  tratalho  este  que  está  já  conoluido  e  que 
puzemos  á  venda  por  preço  ao  alcance  de  todos. 

Cada  postal,  lindamente  impresso  a  3  cores,  custa  apenas 
40  réis.  Pacotes  de  25  postaes  para  propaganda,  SOO  réis. 

Os  retratos-chromos  de  Sua  Magestade  continuam  á  ven- 
da pelo  proço  de  60  réis. 

Satisfazem-se  na  volta  do  correio  todos  os  pedidos,  que 
podem  desde  já  ser  feitos  á  Administração  d'0  Thalassa, 
rua  da  Kosa,  162,  1."  D.— Para  a  província  acresce  o  porte  do 
correio. 


-^^ií^<-5SS.£í;i.^tVátlrv- 


A  MORTE  DO  MAU  LADRÃO 

A  falta  de  espaço  não  nos  permilte  fazer  n'esle  numero 
referencia  condigna  a  este  primoroso  trabalho  do  grande  poe- 
ta Gomes  Leal,  que  acabamos  de  ler.  Fal-o-hemos  no  próximo 
numero. 


Novéis  artistas  que  tomaram  parle  na  recente  festa  do 
«Centro  Hespanhol»  onde  conquistaram  merecido  Iriumpho. 

Isem  a  Agua  do  IHouchão  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


ii.r 


Com  o  gato  de  nove  rabos  | 


Xtoi-poístí»    <le 


A  jmtiçalde  Fnfe  não  serre  para  castigar  esses  inariolas.  Os  inglezes  bem 
fazim  em  appUcar  o  castigo  corporal!  O  que  os  monarchicos  querem  é  o  «gato 
lie  nore  rabos>K 

(Palavras  do  reu  AíTimso  Costa  no  parlamento). 


TH[AL^k.S!íS^ 


o  THALASSA 
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1  ■>— Arthnr  Barreiros.  —  Dislincto  nliarniacculico  cm 
Arcos  de  Vai  de  Vez.  IJe  rojrrosso  dr  llospanlia,  niide  sr 
exilara,  foi  preso  ainda  doenle,  a  4  d  oiilubro  de  1911.  es- 
tando durante  13  dias  sob  ri£:orosa  incomniunicaliilidade 
Esteve  detido  no  forte  do  Alto  Duque  desde  I  de  Novem- 
|j'o  de  líill  at(*  l.f  'te  Janeiro  do  anno  sepiiinle.  Preso  no- 
viimonle  em  Jiillm  d  f-s.ie  anno,  fm  rn.iis  tarde  posto  em  li- 
berdade com  a  obri^'a(,ão  de  se  apresentar  todas  as  noites 
ao  toque  de  recolher. 

2.«— Júlio  Ccsar  Eugénio.— Natural  do  Porto.  Accusado 
de  estar  'nvolviílo  nos  nioTimcntos  de  29  de  Setembro  de 
101 1  e  1\  de  Outubro  de  lOI.I.  Preso  pela  primejra  vei  em 
Outubro  de  UUI.  foi  mettido  no  aljube,  d  oriíle  sabiu  em 
liezenibro.  Novamente  nreso,  esteve  no  Paço  Episcopal  do 
i'i>rto  até  ao  dia  23  de  Uezembro  de  1913. 


3.*— Guilherme  Ribeira  Guerra.— Conceituaducominer- 
ciante  em  Aifueiia.  Pre.^o  em  Ouliibro  de  1911  por  ter  dado 
vivas  a  Sua  .Matrest.ide  Kl-Hei  e  ser  ami(;o  dedicado  do  sr. 
Condo  de  Águeda.  Transferido  de  Ajfucda  para  a  cadeia  de 
Aveiro  sob  custodia  de  carlinnarios  c|ue  sobre  insullarem- 
no  o  maltrataram,  e  ilc  Aveiro  para  Lisboa  oníle  a  popula- 
ça o  espancou  brutalmente  a  poiílo  de  o  deixircin  comple- 
tamente en.sanjfiientado.  Esteve  21  di.i!»  incoinmunicavel  e 
foi  restituído  a  liberda  di-poji  de  i.TS  dias  de  pri.íio. 

4.*- António  Pereira  Samina.— Ei-soldado  da  ii^uarda 
republicana  de  Li.^tioa  Pn-so  em  .i  de  agosto  ile  1912  por 
suspeitas  de  connivencia  no  chamado  c->ii\\íOíI  do  quartel 
dos  Lnyos.  Esteve  detido  na  Trafaria  c  na  Penitenciaria, 
condemnado  a  4  annos  de  nrisão  cellular  e  8  de  degredo. 
Ámniitiado  em  1914  depois  de  2  aonos  de  prisão. 


9  DE  JDLHO 


O  THALASSA 


Quadros  da  minha  terra 


(4."  QUADRO) 

A  visita  de  ceremonla 

II 

(Conclusão) 

A  sala  do  general  era  um  museu  quadrado  onde  se  accu- 
mulavam  o  mau  gosto  e  o  pó.  Encostado  à  parede  mais  larga, 
destacava-se  um  grande  sophá  de  molas  avariadas,  ladeado  si- 
mctritamtíDte  por  dois  fautcuils,  e  tudo  devidamente  enroupa- 
do em  coberturas  de  linho  escuro.  >'o  meio  da  casa  uma  mesa 
ampla  de  pé  de  gallo,  coberta  por  um  caprichoso  panno  de 
quadradmhos  de  setim,  ligados  a  lãs  multicores.  A'  direita  o 
piano;  á  esquerda  uma  estante  de  casquinha  com  um  vidro 
partido.  E  dispersas  com  severo  alinhamento  diversas  cadei- 
ras de  estofo  bordado  a  matiz  onde  os  pássaros  de  olhar  mor- 
tiço e  as  flores  bexigosas  bordadas  a  flioselle  se  alternavam, 
attestando  as  mãos  habilidosas  da  i\ini,  e  o  proveito  das  cinco 
dúzias  de  lições  da  D.  Carolina  dos  bordados,  da  rua  de  S. 
Bento. 

Um  tapete  ruço  cobria  a  sala  que  o  sol  vinha  manchar  por 
uma  janella  estreita  do  varandim,  emoldurada  nas  rendas  dos 
cortinados  gommados,  onde  as  moscas  faziam  o  seu  W.  C.  pre- 
dilecto. Na  parede  principal,  por  cima  do  sophá,  o  retrato  a 
crayon,  do  general,  com  o  nome  traçado  em  grossa  e  bella  ca- 
ligraphia,  para  identificar  a  desconhecida  obra  do  artista;  e 
sobresahindo  com  toda  a  pujança  do  seu  viço,  na  parede  fron- 
teira um  irrigador  transformado  em  vaso  de  avenca. 

Ao  fim  de  dez  minutos  appareceram  as  do  general  muito 
espremidas  e  bezuntadas  de  pó  d'arroz,  com  o  Alfrcdinho  á 
frente.  As  Menezes  levantaram-se  cerimoniosas,  requebran- 
do-se. 

—Desculpem,  desculpem  esta  demora,  mas,  não  sabíamos 
quem  era.  Ai,  minhas  senhoras,  isto  de  creadas,  está  cada  vez 
peior.  Então  sr.  Menezes,  tenha  a  bondade  de  se  sentar?  E 
Vocencia,  sr.' D.  Angelina,  aqui  no  sophá,  por  quem  é. . . 

—Nós  não  queríamos  incommodar,  mas  tínhamos  tanto 
gosto  de  as  encontrar  em  casa,  que  viemos  a  esta  hora  de  pro- 
pósito. Era  já  uma  vergonha  a  nossa  falta... 

—Oh  I  sr.  Menezes,  nós  não  medimos  visitas.  Também 
quasi  sempre  esternos  em  falta. 

—Olhem— juntou  a  Níni— com  a  Viscondessa  do  Benjoim, 
por  exemplo,  é  mesmo  uma  vergonha.  A  Viscondessa,  coita- 
da, tem  aqui  vindo  uma  porção  de  vezes  e  nós  ainda  lá  não 
fomos. 

— E  o  sr.  general  está  bem?  —  interrogou  com  fingido  in- 
teresse a  Menezes  mais  nova. 

— Vae  indo.  EUe  já  ahi  vem.  Está  a  tomar  o  seu  banho 
turco. 

A  Menezes  mais  velha  piscou  o  olho  á  mana  e  chegou-se 
mais  na  borda  da  cadeira,  fazendo  esforços  inauditos  para 
desviar  das  garras  do  Alfredinho,  o  pássaro  do  chapéu. 

—Então  menino— reprimendou  a  mãe,  não  esteja  a  incom- 
modar essa  senhora. 

—O  Alfredinho  é  que  está  muito  crescido  —  sentenciou  o 
sr.  Menezes. 

O  menino  para  mostrar  bem  o  desenvolvimento  do  corpo 
espojou-se  no  chão,  fazendo  de  gato.  ' 

—Miau!  miau!  fU!...  fú!...— e  foi  belliscar  a  canella  da 
Menezes  mais  nova. 

—Alfredinho  então!?  Que  maneiras  são  essas? 

— Dei.\e,  deixe  o  menino  coitadinho,— interveíu  o  sr  Me- 
nezes com  bondade  trocista.  O  que  elle  quer  é  brincar.  Está 
na  edade . . . 

— Quantos  annos  tem  elle? 

—  Quatorzo  menos  trez  raezes  e  dois  dias. 

— Aposto  que  já  anda  no  Ivceu? 

A  mamã  sorriu,  desculpando: 

-Ainda  não.  Vae  agora  fazer  a  instrucção  primaria.  E' 
fraquilo,  mas  muilo  intelligente  — concluiu  em  voz  baixa  para 
nao  fazer  vaidoso  o  menino. 

Sentiu-se  a  campainha  da  porta,  e  minutos  depois,  a  creada 
muito  arremangada  e  com  o  avental  de  riscado  cheio  de  nódoas 
abriu  a  porta  da  sala,  illucidando:  ' 

— E  é  o  cravoeiro,  minha  senhora,  e  preciso  de  pitroUo.  ■ . 

A  Xini  fez-se  muito  vermelha,  e  a  esposa  do  general  pe- 
diu licença  às  visitas  para  ir  lá  dentro,  dar  ordens.  Conver- 
sou-se  então  sobre  varias  coisas,  começando  pelo  ihema  dn 
calor. 

— Vamos  ter  um  verão  quentíssimo. 

— E'  uma  maçada  para  quem  súa  dos  pés  como  eu — ob- 
temperou o  sr.  Menezes. 

— Vae  para  o  campo? 


—Ainda  não  sabemos.  O  papá  tinha  vontade  de  nos  levar 
à  Suissa,  mas  provavelmente  vamos  para  Caxias. 

O  Alfredinho,  qut-  tinha  sabido  atraz  da  mãe,  voltou,  cor- 
rendo muito,  cavallitando  numa  bengalla,  e  annunciou: 
— Vem  ahi  o  papá! 

O  sr.  general  pediu  desculpa  de  não  ter  apparecido  logo, 
as  Menezes  guincharam  muito  «ora  essa!"  «ora  essa!'  e  com  pro^ 
f^ocollar  cerimonia  oITereceram-se  logares  ••  trocaram-se  ca- 
deiras. 

—Ahi  não,  sr.  Menezes— gritou  a  esposa  do  general,  vendo 
o  pae  das  meninas  ir  sentar-se  sobre  o  setim  florido  d'uma 
cadeira  dourada.  —Tem  o  pé  partido.  Já  mandei  umas  poucas 
de  vezes  recado  ao  estofador,  mas  elle  ainda  não  se  dignou 
apparecer... 

Olharam-se  todos  e  fez-se  silencio. 
—Pois  tenho  o  maior  prazer  em  vér  Voscellencias  n'esta 
sua  casa— disse  o  general  para  estabelecer  conversa. 

—O  prazer  é  todo  nosso.  Ainda  hontem  eu  tinha  dito  à 
mana:  Deus  queira  que  encontremos  amanhã  aNini  em  casa. 
—Ai!  nós  também  tínhamos  um  grande  ferro  se  tivéssemos 
sahido.  Já  outro  dia  quando  cá  esteve  a  Viscondessa. . . 

— E'  verdade!  E'  verdade!  Não  estávamos  em  casa  quan- 
do ca  esteve  a  Viscondessa.  Tivemos  um  ferro. . . 

Sentiu-se  um  estrondo,  e  a  Menezes  mais  velha  deu  um 
gntinho.  Era  o  Aifrediniio  que  estava  a  equilibrar  um  búzio 
sobre  uma  jana,  tendo  atirado  com  tudo  ao  chão. 

O  general  roncou  forte  «ameaçando  um  puxão  d'orelhas 
com  licença  do  sr.  Menezes»  e  a  mãe  interveiu  solicita  abrin- 
do muito  os  oltios  ao  marido  «para  que  não  fizesse  vergonhns». 
—Então?  acontece...   Não  chores,  Alfredinho,  que  é  uma 
vergonha  de.inte  desla  senhoras. 

As  Menezes,  perguntaram  as  horas. 
—Então  já?! 

—Foi  uma  visita  de  medico. . . 

—  \i  iião  digam  isso!  O  tempo  é  que  passa  a  correr  quan- 
do se  esta  em  tão  boas  companhias  —  sentenciou  a  Menezes 
mais  nova. 

— E  agora,  sempre  çiueremos  vér  quando  é  que  a  sr."  D. 
Nini  e  Voscencias,  nos  dão  a  honra  d'um  bocadinho.  Mas  com 
muita  intimidade,  sim? 

—róis  sim.  Hade  ser  muito  breve.  E'  tão  agradável  con- 
viver com  pessoas  que  se  estimam,  não  é  verdade? 

E  as  Menezes  e  as  do  general  beijaram-se  muito  nas  fa- 
ces, levantando-se,  porque  ainda  tinham  que  ir  a  outras  vi- 
sitas. 

—Mas  a  de  Voscencias  foi  a  primeira,  para  termos  o  gos- 
to de  as  encontrar. 

A  mulher  do  general  berrou  com  aflectação: 
—O'  Gertrudes,  venha  abrir  a  porta. 
_   A  Gertrudes  veiu  chinelando  pelo  corredor,  e  n'esta  occa- 
siao  sentiu-se  de  novo  a  campainha  da  rua. 
— Quem  será? 

—Querem  vár  quo  é  a  Viscondessa  !?— tomou  a  Nini  com 
solemnídade,  cheia  d'orgu!ho.— O  bater  é  d'ella. 

O  general  correu  a  ahrir.  Era  a  visínha  do  terceiro  andar, 
em  matinée  com  grandes  laçarotes  encarnados  e  chínellos  de 
trança,  «que  vinha  passar  um  bocadinho  a  tarde».  E  explicou: 
— Como  o  meu  A'rnesto  foi  agora  p'ró  talho,  vim  até  cá... 
As  do  general  coraram,  as  Menezes  olharam  desdenhosas, 
e  o  Alfredinho,  encarrapitado  no  corrimão,  cantou  a  Portu- 
(jueza. 

E  quando  ao  virar  da  esquina  se  voltaram  muito  sorri- 
dentes para  dizer  adeus  à  Nini,  murmuraram  enjoadas:  Safa! 
Estão  cada  vez  mais  ordinárias;  ao  que  as  do  general  lá  do 
alto  do  varandim,  correspondiam  inclinando  com  muito  aflecto 
a  cabeça  e  rosnando  por  entre  dentes:  «Que  nojentas  que  es- 
tão estas  Menezes  !  Parece  que  são  alguém,  as  fuflas. 
não  ha  I»  ^ 

• 
A  seguir,  õ."  ijuadro: 

Os  annos  da  Nené 


Ora 


The  atros 


COLVSEI'  DO.««  RECRKios  — Continua  sendo  o  mais  jus- 
tificado successo  thcatral  da  actualidade  a  extraordinária  Compa- 
nhia Caramba,  a  mais  colossal  e  completa  que  tem  vindo  a  Por- 
tugal. Hoje  eanta-se  a  sensacional  peça  A  Hetla  fíiselle. 

Anímathographos 

Os  melhores  e  melhor  frequentados: 

Terruae  —  Rua  António  .Maria  Cardoso  —  oiriapu  —  Rua 
do»  Condes— «alão  da  Trindade— Rua  da  Trindade— Ceolral 
—  Praça  dos  Restauradores. 


Palácio  de  Fulvell  Park,  actual  retidencia  de  Scas  Mageitades  em  IcRlaterra.  Fica  na  citrada  que  vae  de  Twickcrcham 

■a  Stiines  a  15  TninutOB  de  Londres.  Fachada  principal 


Um  Mpeoto  da  «ala  de  racepçio.  Vè-ie  junto  dai  jinellii  que  deitim  lobre  a  eitufa  a  rica  caraToll»  qu»  foi  oSereciia  a  El-Bei 
çelot  monarchicoí  de  Lisboa  por  oocasiio  do  ca«ameato  do  Senhor  Som  Kanuel.  Em  cima  da  meia  vê-ie  t»m'bem  «Oi  Luiia- 
dai»  oSerecido  peloi  emigradoí  da  QaÚiza.  Todoí  oi  moveii  lio  de  induitria  portugueza. 
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o  TH  A  LASSA 


IGdkjcuio 


Os  crimes  da  Formiga  Branca 

Mais  documentos  para  a  Historia 


udesinteressei 
em  alcouce- 


dos  defensores— O  governo  civil  transformado 
Abusando  da  miséria-  Troca  de  serviços 


Qup  iddos  o»  iTinifs  (iraiic.iilus  (u-la  ci-li-lin-  quadnltia  ro- 
puLliraiia  da  luiinii,a  biancu  tinham saucrão (iffliial,  uiupuim 
o  ignorava,  puniui-  íicm  d'(iutra  fórina  podia  ('X|ilicar-se  a  iin- 
puuidadi)  df  srni<-lhaMtis  bandidos.  Mas  us  dmiimentos  c  de- 
poiínculos  vindos  ultiniamcnte  a  pi  blico,  aultu-nliiam  duma 
forma  iniliudivcl  a  rospuusabilidade  directa  dos  govi-ruus  n'ciisas 
infâmias. 

Ccmlifcem  jã  os  nossos  leitores,  pelo  que  tem  viudu  nos 
joruat-s  munarcliicos  e  na  Vaníjiiaida,  os  porminores  de  mui- 
tos dos  crimes  dos  toi-miijai  rdalados  insuspeita  i.enln  por 
um  antipo  coliaboradnr  da  (|uaclrillia.  Dfísdi-  os  infaiiiissiiiios 
a>>altcis  á  Siic/w  e  a^  Dia,  ordenados  pelo  formiga  do 
governador  civil  Daniel  Rodrigues,  ate  ao  plana  dn 
tuiuiilariio  do  nosso  (|UiTÍdo  amipo  i  briliiantt;  jornali>ta  sr. 
Moreira  d'Alni'ida,  sem  esiiuecer  lambem  o  piojeclo  de  em- 
paslejamenl  I  dos  Hidiciilos  e. . .  do  seu  director,  o  nosso  (iro- 
zado  cainaraiia  sr  C.rui  Moreira.  Estes  e  muitos  outros  casos 
estão  já  esburgados  em  toda  a  sua  hediondez.  No  entanto,  a 
relai;ão  dos  crimes  é  tão  grande,  são  tantas  as  poucas  vergo- 
nhas que  os  scelerados  teem  praticado,  iiue  muilissimus  outros 
factos  são  ainda  desconhecidos  da  grande  maioria  do  publico. 

Assim,  por  exetnplo.  nós  fomos  enc^mtrar  no  fíi-roliicioiía- 
rto,  semanário  republicano,  e  portanto  bem  insnspeilo,  o  se- 
guinte illucidativo  relato  desconhecido  ainda  por  certo  dos 
nossos  leitores,  subre  o  desinteresse  d'esses...  defensores  da 
re|iublica. 

"Sempre  .-ifllrmámos  que  Daniel  tinha  combinai.ões  secre- 
tas com  uma  punia  d?  bandoleiros,  (|ue  wi>  baptisámos  do 
[onnKjit  hrauiu,  cpie  recebiam  dinheiro  em  graiidi;  quantidade 
dos  citfres  do  Ksiado,  e  ordens  (pie  só  deveriam  ser  dadas  ás 
auctoridades  administrativas  o  militares;  e  jiara  (|iie  ninguém 
duvide  das  nossas  afDrma^-ões  leia-so  o  que  se  segue: 

£x."«  sr.  dr.  Daniel  Rmlriguts. 

Teço  a  v.  ex.*  me  dê  providencias  relativas  ao  pngaineiilo  da 
minha  conta  (ii  deoiieza  feita  na  circumvalaçáo  da  cidade  durante 
8  dias  ipiando  do  ullimo  movimenta,  pois  fui  ler  roni  o  sr.  Fran- 
ça e  depois  de  me  fazer  esperar  unias  boas  5  li  :  :i.leu-nip 
que  quem  m  •  liiilia  eiiconiiiiendado  n  serniãii  n  e  cimio 

estive   ns   ordena   de  v.  ei.»  pc(.(i  a  v.  ex  •  pruv. a  llin  de 

não  passar  pi-los  enxovallins  que  estou  pa>s:iiido  de  me  cliauiarem 
caloleiro  quando  eu  nào  drvii  mas  sim  o  linverno  Civil. 

Para  evitar  que  o  meu  nome  seja  envolvido  uns  jornaes  como 
foi  do  automóvel  auclorisado  por  v.  ex.*  pelo  leleplmne  para  vi- 
giar U.  Constança  Telles  da  6:ima.  Peço  mais  uma  vez  iiào  des- 
cure este  assumpto  que  pode  trazer  dissabores  para  muitos. 


fieipoitt 


De  Y.  Ex.*  am  •  cerlo 
(«)    

Sr 


Já  nâo  sou  governador  civil,  nada  tenho  com  o  sen  assumpto. 

Va  fallar  com  o  sr.  França  a  quem  ficaram  eiilrepucs  Iodas  as 
contas  e  recibos  que  elle  far»  o  que  entenda  e  mesmo  a  elle  en- 
carri'guei  de  liquidar  a  sua  conta  como  espero,  procedendo  da 
gu«  parle  com  critério. 

(a)    Daniel  Roií. 

Esta  resposta,  que  vinha  n'um  cartão  do  governo  civil,  foi 
entregue  pelo  fonnnja  ao  tal  sr.  Frani;a,  ipie  era  o  secretario 
particular  de  .<.  «x.*  e,  como  já  dissemos,  o  pagador  geral  da 
fonnim  branca. 

Veja-se  a  resposta  que  o  França  deu  n'outro  cartão  tim- 
brado com  o  respectivo  escudo  e  mais  o  segiiiule: 

Qabinete  io  Governo  Civil  de  Litloa 

.Senhur  . . . 

O  ex."*  sr.  dr.  Daniel  llndrigues  pelos  múltiplos  afaze  es  da 
sua  vida  nâo  se  bnibrou  de  me  ler  dilo  lermi;  "  '  ^ —  '  as 
suas   cont.is    nrav.ini.    duma   vez    para  semjn  n  o 

pagamento  a  seu  irmão  e  a  outro  companheira  .  ,        ,  .He 

uieu  Chefe  me  diga  qtianlo  devo  uti&fazer-lhe,  cu  cumpro  ctimo 
sempre  as  suas  ordens. 

Am.»  .Ml.»  V.» 

(a)    José  C.  Franra  Borga. 


.\gora  ui'gueiii,  se  são  capazes,  que  a  foniuija  uão  recebia 
dinheiro  dos  cofres  du  Estado. 

Em  virtude  desta  resposta,  iovou  o  interessado  formiga 
a  dirigir  outra  carta: 

Es.'»  Sr.  br.  Daniel  Rndrigues. 

Tendo  sido  convidado,  rm  19  de  outubro  pelo  sr.  Fiança  Bor- 
ges para  ir  a  l'(iiileiiciaria  fallar  a  v.  c\.'  >•  tendo  eu  ido  alli  e 
sendo  eiicarre(,'ado  do  serviço  de  vigilância  na  circumvalação, 
parle  couipreliendida  entre  Algés  e  IleniUca.  serviço  que  desem- 
penhei com  os  meus  liomens  sem  que  nos  tivesse  sitio  abonada 
qualquer  quantia  parajlespezas.  que  foram  r<"lalivamente  grandes, 
fiii  para  eleilo  do  pnf-.inieiilo  fallar  ao  sr.  França  e  elle  respnii- 
deu-nie  (pie  arbitrasse  v.  ex."  a  rpiaiilia  que  elle  me  deveria  dar 
que  elle  cumpria  as  ordens  do  seu  cliefe. 

Ori   v.  ex.'  deve  coniprebender  que  o  serviço  foi  extenuante 
e  as  despezas  nâo   foram  demaziadas,  [lor  i- 
ex.*  me  mande  ao  menos  abonar  a  qiianha  qij 
.   ..,.^.\,.\...-  ,..,.( .-  i>   t... II 


inei;-^    '■ 

em 

l/u,- 

faça  jusli 

lar  ao  sr.  i  lum  a  a  niii  ne  iiie 


ipie 


l  V 

lios 
iile 
lies 
re- 
li ço  ptiis  me 
a  eu  apresen- 

II    Kasiel. 


De  V.  ex.'  Cor.»  c  Amigo 
(•)    

Frizamos  esta  passagem:  mais  do  que  aquelles  que 
hoje  á  custa  dos  que  trabalharam  trazem  as  suas 
carteiras  recheladas  de  notas  fazendo  fitas  para 
nosso  desassocego.  K>la  caria,  a  qin-  muito  piopo^iiada- 
iiienle  oiiiittiiiios  a  a^.Nignaliiia,  é  d'um  f iniiiga  de  cotaijão  o 
por  isso  não  poilrinos  duvidar  que  a  estada  de  Daniel  Uodri- 
guos  no  governo  civil  foi  um  crime  di'  le>a  ri'pubbca,|M)is  (|ue 
não  só  fez  as  desordens  e  distúrbios,  durante  aqu  'lies  longos 
i;i  mezes  em  qu."  esteve  no  po  ler  aquelle  ínfainanle  partido  de- 
mocrático, como  se  praticaram  nos  dinheiros  do  Estado  as  maio- 
res roubalheiras,  tralleaucias  e  villaniasl. . . 

Mas  diga,  D.iniel  Itodngues,  |uem  eram  aquelles  que  tra- 
ziam a.N  carteiras  recheiadas  do  notas  para  fazer  o  desassocego 
da  familia  iiortuguezat 

Vamos  ao  resto  porque  noí  causa  lodio  estar  criticando 
assumptos  desta  natureza. 

Como  o  formiga  não  obtivesse  resposta  immediata  acarta 
que  acima  irauscreveinos,  euviou-lho  o  seguinte  bilhete: 

í*  "•  .SV.  Dr.  Daniel  liodrigiin. 
Peco  a  V   ex  •  resposta  da  minha  carta  o  que  agradeço. 

Amigo 


Resposta  no  mesmo  hilhole: 


(■•>■ 


Vou  recommendar  o  seu  pedido  ao  sr.  França  c  ao  meu  cole- 
ga dr.  Tudela. 

(•)    Daniel  Roís 


Não  nos  permitte  o  espaço  de  que  dispomos,  analysar  e 
conjugar  hoje  d  \idamente  Iodas  a<  infâmias  da  quadrilha  re- 
publicana (la  forniiijit  branca,  reservando  por  i>so  os  nossos 
comentários  pai  a  uulra  occasião.  Antes  porem  de  terminarmos 
vamos  oITeri  çei-  ao  publico  outro  depoimento  monstruo.Mi,  tira- 
do também  do  iiisn>peilo  llrrolucionario  e  onde  se  anirniam  as 
mais  baixas  e  nb-s  infimias  pr.aticadas  pela  qu.idrilh.a  dos 
Borges  e  Rodrigues  de  <|ii''  <'•  e,-i|iiirin-iiiiir  o  reu  AUoii^oi^osta. 

Leiam  e  pasmem! 

•Durante  o  temiio  em  que  Daniel  Rodrigues  foi  governador 
civil,  lotlos  acpielles  que  ali  iam  em  serviço  publico,  só  eram 
atleudidos  iniiin  dialamente  os  correligionários,  os  amigo.'<eo» 
que  levavam  empenhos,  como  se  fosse  um  centro  politico,  e$- 
criptoriõ  particular,  e  não  uma  repa:lição  publica. 

Os  desgraçados  que  alli  iam  para  pedir  qualquer  íoccor- 
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ro,  tinham  que  esperar  horas  sem  contn,  mas,  se  entre 
elles  apparecia  uma  cara  feminina  de  agrado,  o 
caso  mudava  de  figura.  Não  necessitava  mostrar 
cartão  de  correligionário  ou  bilhete  de  apresen- 
tação de  algum  amigo,  porque,  pelos  secretários 
particulares  do  Daniel,  eram  essas  victimas  re- 
cebidas immediatamente.  Uma  passagem  de  ca- 
minho de  ferro,  gratuita,  uma  esmola,  uma  admis- 
são n'um  asylo,  tudo,  emflm,  se  conseguia  a  troco 
d'algum  favor,  que  as  infelizes  não  podiam  recu- 
sar, se  quizessem  ser  servidas. 

Troca  por  troca.  O  pedido,  quando  deferido, 
era-lhe  entregue  no  gabinete  dos  secretários;  o 
favor  era  feito  no  mesmo  gabinete. 

Podia  ser  que  o  D,iiiii'l  ignorasse  como  era  feito  o  Hf  r/Oí'/o; 
nem  provas  temos  para  dizer  o  coiilr.Trio.  mas  o  que  sabe- 
mos é  o  nome  e  morada,  a  hora,  o  dia,  ou  melhor, 
a  noite  em  que  Daniel  praticou  a  mesma  vilania 
no  seu  gabinete  e  que  o  automóvel  G.  G.  770,  le- 
vou a  victima  até  ao  casebre  onde  ella  habitava. 

Para  que  o  publico  veja  (|ue  estamos  hein  informados,  e 
que  não  somos  uns  calumniadores  e  que  podemos  provar  o 
que  dizemos,  também  sabemos  o  nome  da  infeliz,  a  terra  e  lo- 
cal onde  resido,  o  dia  em  que  se  passou  a  scena  com  os  se- 
cretariosl. . . 

Daniel  Rodrigues,  quando  governador  civil,  era  chefe  de 
uma  repartição  pulicial  que  está  a  cargo  da  inspecção  admi- 
nistrativa tendo  por  principal  missão  evitar  um  dos  maiores 
flagelos  que  enferma  o  sexo  feminino,  e  no  entanto,  era  elle  e 
os  seus  secretários  quem  contribuia  para  o  augmento  do 
mesmo  mal,  valendo-se  do  seu  elevado  cargo  para'  abusar  da 
situação  miserável  das  creaturas  que,  assoladas  pela  miséria, 
alli  procuravam  refugio.» 

Simplesmente  infamei 
Arre,  bandidos  I 


-'Tí^cmJSi.m^/^i'^ 


O  sr.  Bernardino  Machado  nunca  cxisliu 


Grande  successo  ! 

Tendo-se  exgotado  por  completo  a  1.'  edição  do  recente 
folheto  de  Crispim:  O  sr.  Bernardino  Machado  nunca 
existiu,  mandámos  já  fazer  2."  edição  para  attendennos 
os  iiinumoros  pedidos  que  todijs  os  dia-;  chegam. 

O  apreciado  trabalho  cuja  apparição  constituiu  um  verda- 
deiro successo  politico  e  iitterario.  continua  á  venda  nas 
principaes  livrarias  e  tabacarias,  não  sendo  augmen- 
tado  o  seu  preço,  apesar  das  despezas  excepcionaes  da  reim- 
pressão. 

Bernardino  na  Historia  —  Bernardino  na  Po- 
litica—  Bernardino  na  Cordealidade  —  Formação 
impessoal  do  Bernardinismo,  são  os  títulos  dos  qua- 
tro primorosos  capitules  em  que  Crispim  synthetizouomais 
sensacional  trabalho  humorístico  dos  últimos  tempos,  sendo 
esta  2.'  edição  ampliada  com  «uma  nota»  muito 
interessante  que  será  mais  um  argumento  esmagador  pro- 
vando que  O  sr.  Bernardino  Machado  nunca  e.riatiu. 

Preço  100  réis  —  Pelo  correio  120  réis. 

Deposito:  Redacção  d'0  Thalassa,  rua  da  Rosa,  16â, 
1.*,  Lisboa. 

O  PACOyiQ 

Pergunta-nos  um  leitor  o  que  dizemos  do  cachão  do  nosso 
excellente  António  Josi^  Pacovio  d'Almeida. 

Olhe:  não  dizemos  nada,  paia  não  dizermos  alguma  as- 
neira. Bolas I  Quando  clles  são  desta  força  nem  para  a  troça 
servem. 


-<^M^<*5j:;E!.2BVátt^ 


A  «o  DIA» 

Este  nosso  querido  coliega  teve  a  gentilleza  de  transcre- 
ver na  integra  o  nosso  editorial  do  ultimo  numero,  intitulado 
O  Réu. 

Os  nossos  melhores  agradecimentos. 


UM  PAIZ^EJADAS 

o  presidente  do  ministério,  ministro  dos  interiores,  man- 
dou ofliciar  a  todos  os  governadores  civis  determinando-lhes 
que  inquiram  dos  administradores  e  dos  presidentes  das  ca- 
marás dos  concelhos  dos  respectivos  districtos  quaes  os  me- 
lhoramentos a  fazer  em  todo  o  paiz. 

Sua  Den.gosidade  Rhodamesca  está  no  firmo  propósito  de 
fazer  melhoramentos  por  toda  a  parte  e  arrabaldes,  e  já,  para 
não  chegar  a  faltar  trabalho  aos  operários  actualmente  empre- 
gados nas  grandiosas  obras  do  iniciativa  luminosa  a  que  ape- 
nas faltam  os  últimos  retoques. 

Assim,  ao  passo  que  se  forem  agora  concluindo  a  ponte  so- 
bre o  Tejo,  o  arsenal  de  Cacilhas,  a  terçasse  do  Estoril,  os  edi- 
fícios dos  lyceus:  feminino  de  Lisboa,  e  Rodrigues  de  Freitas, 
do  Porto,  dos  novos  manicomios  do  Lisboa  e  Porto,  do  Insti- 
tuto superior  technico,  do  Panti-ão  (sic)  nacional,  e  outras  coi- 
sitas de  somenos  importância,  irão  os  operários  passando  suc- 
cessivami^nte  para  as  obras  dos  melhoramentos  alvitrados  pe- 
las auctoridades  de  todo  o  paiz. 

. . .  E  entretanto  fazem-se  as  eleições  e  nascem  os  dentes 
ás  gallinhas. . .  se  antes  de  tudo  não  houver  quem  vá  pentear 
macacos  no  seu  páiz  nátál. 

MAIS  PROPAGANDA?!         ■ 

Camacho  da  Bica.  quer  eleições  o  mais  tarde  possível 
porque  a  propar/anda  eleitoral  tem  de  ser  feita  com  muita  lar- 
gueza, poit  que  uno  é  só  a  propaçianda  dos  partidos,  mas  a  pro- 
pagauda  da  Repuhlica  que  devem  ter  em  vista  os  que  se  mctte- 
rein  «'c.s-.va  tarefa. 

Mais  propaganda  da  Republica?  Então  não  bastou  a  que  fi- 
zeram nos  tempos  ominosos  e  com  que  conseguiram  republica- 
nisar  todo  o  iiaiz  e  integrar  a  republica  na  alma  portugueza? 
E  a  que  teem  feito  n'estes  quatro  annos,  desde  Hintonàs  Por- 
tas do  Rhodam  não  tem  sido  uma  propaganda  d'estalo?  Aquella 
declaração  de  fullencia,  do  inquisidor-mór,  ninguém  a  toma  a 
serio.  Foi  chalaça! 

A  propaganda  que  Camacho  quer  é  outra:  quanto  mais 
tarde  se  fizerem  as  eleições,  mais  tarde  deixa  de  ser  deputa- 
do, que  é  o  que  elle  tem  mais  certo.  Lá  tem  para  exemplo  o  seu 
Vascoiicellos  que,  apezar  de  parteiro  e  tudo,xiSiO  evitou  o  pró- 
prio mau-successo. 

C*K*?OF<5b<:iP 

NOS  domínios  do  rhodam 

o  chefe  de  uma  das  secções  d  is  cncommendas  postaes, 
no  Terreiro  do  Paço,  digno  cídiega  do  conhecido  collecciona- 
dor  de  estampilhas,  recomendou  em  ordem  de  serviço  aos  em- 
pregados seus  subordinados  que  se  abstivessem  da  leitura 
dos  jornaes  monnrchicos. 

Fez  muito  bem.  Não  é  para  ler  pas(/»zn.s  que  a  republica 
lhes  paga. 

Vão  os  srs.  t  degrapho-postaes  farejando  tudo  que  lhes 
passar  pelas  mãos;  coscovilbem,  innutilisem  e  extraviem  tudo 
o  que  lhes  cheirar  a  talassice,  o  teem  a  sua  missão  cumprida. 
E,  se  por  acaso  sentirem  pruridos  de  ter  ideaes  políticos,  teem 
a  liberdade  ampla  de  se  alistarem. . .  no  ;>artido  da  formiga. 

MUITO  JUSTO 

I)á-se  como  certo  que  será  apresentado  ao  parlamento  na 
próxima  sessão  legislativa  um  projecto  de  generosa  e  ampla 
amnistia  para  os  coronéis  que  teem  sido  condemnados  pelo 
jury  de  exame  [lara  general. 

Os  chef.'S  d' IS  dilTiientes  grupos  políticos  estão  de  accor- 
do,  o  directório  do  Largo  di^  S.  Carlos  não  se  oppõ",  as  juntas 
das  parochias  civis  .-ipiiruideni  e  o  paiz  espera  com  alvoroço 
que  tão  humanitária  idéa  se  converta  em  realidade.  E  real- 
mente é  de  justiça,  porque  nenhum  dos  marciaes  chumbados  é 
me,:  os  Griepenkcrl  nem  menos  Zorun  do  que  o  Sem  Fumo  que, 
apezar  de  tudo,  sempro  se  enfeita  com  as  estrcllas,  e  por  es- 
colha! 

Não  percamos  pois  a  esperança  do  ver  o  antigo  carcereiro- 
mór  do  Castello  de  Angra  promovido  a  general  em  chefe  de 
todas  as  prisões  aíTonsinas  da  Costa,  e  o  estribeiro  de  Sua 
Omnipotência  investido  no  alto  cargo  do  condeslavel  da  Repu- 
blica. 

Iseni  n  A^iia  do  Mouclião  da  Puvoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


J.l- 


Rcmínisccncis 
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•  "—Francisco  Maria  Telles  da  Silveira  Menezes.— 
Prscrniliiilc  de  f«milias  distinclas.  Tri-sn  cm  Kvora  nn  l.i 
ilc  Junlio  (Ic  1012,  ptir  ilrniincia  dr  iim.lraivdoirn  nmico 
Iransitoií.  pravrniriilc  (Idciilc,  dr  sua  casa  para  <>  lingpilaí 
iiiililar  d  Kvnra.  d  alii  para  o  l.iniorirn  rm  l.isbna  o  por  Um 
para  a  railfia  d  Évora  para  riimprir  a  pena  dr  íli  iiirzrs  de 
priíáo  ci.iTCCnniial  r  rpiial  Icmpo  de  iiiulla  a  .Míd  r(''is  pnr 
oia,  im  (|uc  foi  rondcninado  |)(>lo  Irilniiial  marcial.  íião 
assistiu  an  jiilnamciilo  porque  os  iicrilos  unanimcmcnlc 
declararam  ser  grave  o  seu  estado  de  saúde,  fteglituido  a 
liljrrdade  por  elleilo  do  decreto  ileíj  de  fevereiro  de  l!)U. 

•»'.'■— Tadrc  Antcnio  dos  Santos  Casanova.— De  Viíeu! 
Treso  em  oulu'  ro  de  l'Jl:i  pela  aucloridadc  civil  e  posto 
cm  liherdade  cm  novembro  do  mesmo  anno,  depois  de  34 
dias  de  prisão  sob  incommunicaliilidadr.  Preso  novamente 


cm  dezembro  e  resliluido  a  libcrdaile  em  janeiro  de   1914. 

•■?.•— Américo  António  de  Carvalho.— Kx-I.*  cabo  de 
infaiitena  í.  Treso  em  3  de  abril  de  líill.  'pronunciado em 
2'J  de  fevereiro  de  1912  e  julgado  pebi  tribunal  marcial  de 
Lisboa  em  7  de  fevereiro  de  191.^,  sendo  posto  em  liber- 
dade pelo  rliamailo  decreto  de  amnistia  cm  22  de  feverei- 
ro do  c/)rrenle  anno. 

4.*— Mannel  Pinto  Cardoso.- Residente  cm  Vijla  d'E- 
(rreja.  Vizeu.  Koi  prezo  em  22  de  (uitiibro,  sendo  posto  em 
liberdade,  por  falta  de  provas,  algumas  semanas  depois. 
Prezo  novamente  pela  aucloriílsde  militar,  foi  processado 
e  removido  para  as  cadeias  de  llra^a,  onde  esteve  com  um 
irmão  até  a  publicação  do  decreto  de  amnistia,  sendo  jul- 
pdo  e  absolvido  cm  .3  de  abril,  pelo  tribunal  marcial  d-i 
Braga. 
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TUOO   N/E  _^ 

TUDO   SABE 

TUDO  iMroRr^í^^ 


Falia- se  agora  muito  da  mina  da  Panasqueira. 

Mas  que  Irni   sido  islo  luilo  senão  o  livre  exercício  de  uma 
companliia  de  explorações  mineiras? 

yue  tecm  sido  os  Lens  da  Egreja,  Ambaca,  o  ópio  de  Macau, 
ai  birinbas,  as  denuncias  de  S.  lliomé.  o  ngislo  civil,  ele.,  ele, 
senão  abundantes  filões  aurileros  para  quem  os  tem  explorado? 
O  que  é  que  por  um  lio  não  s.nliiu  das  Porias  de  liliodam?  O  pró- 
prio Lcandio  não  lera  sido  unia  verdadeira  mina  com  lórma  hu- 
mana ? 

Tudo  uma  rica  mina  de  que,  pena  é,  tenha  de  cessar  a  labo- 
ração. 


Freire  d'Andrade,  o  Cliicu  das  Pegas  n."  2,  pediu  ao  parla- 
mento um  credito  extraordinário,  a  maioria  reduziu-lh'o  a  meta- 
de e  elle  accommodou-se. 

Que  destino  tencionaria  dará  á  metade  que  lhe  recusaram? 

António  dos  Santos,  o  Lucas,  philosophando  diz  que  a  repu- 
blica se  fez  para  os  pequenos. 

Grande   verdade!   Como   ella   tem  sido  benéfica  e  proveitosa 

Cara  aquelles  bons  pequenos  dos  bens  da  Egreja,  dAmbaca,  de  S. 
home,  do  ópio,  das  binubas,  do  prédio  de  líemflca,  dos  sanató- 
rios da  Madeira,  das  coUccções  de  estampilhas,  do  registo  civil 
das  certidões  falsas,  e  psra  tantos  outros  mais!'  Mal  feito  foi  que 
aos  das  Portas  de  Rhodam  estalasse  a  castanha  na  bocca  deixan- 
do-os  a  chuchar  no  dedo,  porque,  afinal  de  contas,  a  lei  deve  ser 
egual  para  todos...  à  moda  do  sapateiro  de  Craga. 


Almeida  Lima,  tentado  com  a  cautela  regeilada  do  fomento, 
iniciou  o  seu  vasto  plano  de  fomentação  criando  logares  para  dois 
continues  e  dois  serventes. 

Se  continua  fomentando  assim,  deve  ir  longe. 


Sua  Dengosidade  Rhodamesca,  ao  apagar  das  luzes  do  parla- 
mento, e  de  afogadilho,  obteve  auctorisação  para  gastar  seis  con- 
tos de  reis  com  um  projectado  passeio  do  chefe  de  estado  pelas 
províncias. 

Para  accudir  á  crise  do  Douro,  criou  o  governo  um  novo  im- 
posto sobre  os  vinhos  da  região. 


O  Diário  de  Noticias  deu  conta,  em  local  encimada  com  o  no- 
me do  liomenageado  em  leiras  gordas  da  partida  para  a  Africa, 
de  um  estimado  o/pcial  que,  quando  o  paquete  levantou  ferro,  f  i 
alvo  de  uma  carinhosa  manifestação  de  sympatkia. 

Bastará  dizer  a  (jue  ofhcial  o  Noticias  se  referia  para  se  ava- 
liar de  quem  elle  seria  estimado  e  por  quem  lhe  teria  sido  feita  a 
manifestação  de  svmpathia:— era  o  denodado  e  disciplinador  com- 
raandantedaquelle  destacamento  que  pelo  Minho  commelteu  toda 
a  casta  de  vandalismos  demagógicos,  emquanto  elle,  á  sua  frente, 
entoava  canções  patrióticas,  o  que  lhe  valeu,  no  tribunal  compe- 
tente, uma  condemnação  de  que  foi  amnistiado  pelo  Directório, 
por  intermédio  dos  representantes  do  Povo  Soberano. 

...  O  incolor  Noticias  sempre  nos  saiu  um  melro!...  De  6í- 
cus  amarilii  si.  ■■ 


Reuniu  recentemente,  o  grupo  dos  parlamentares  democrá- 
ticos, inscrevendo-se  nelle  o  senador  (!)  Faustino  que,  segundo 
referem  as  gazetas,  foi  muito  saudado. 

Pudera!  Um  tribuno  daquella  força!  E  não  haviam  de  elles,  os 
correligionários  do  Buiça  e  dos  Costas,  saudar  o  alistamento  do 
feroz  executor  da  linda  Ignez,  que  depois  de  morta  foi  rainliaf! 


Um  deputado  •ndependente  apresentou  um  contra-projecto  ao 
projecto  de  lei  sobre  o  systema  eleitoral  que,  alem  de  outras 
providencias,  visava  a  atlenuar  a  mentira  que  representam  os 
artuaes  recenceamentos  onde  não  figuram  médicos,  advogados  e  ou- 
tras pessoas  úe  cathegoria  por  não  saberem  ler  an  sabor  das  feições 
politicas  de  quem  cuida  d'esses  trabalhos  eleitoraes! 

Pois  é  com  taes  recenceamentos  que  se  farão,  sob  a  suprema 
e  cordoai  presidência  de  Sua  Dengosidade  Rhodamesca,  as  futuras 
eleições,  eleições  livres  que  traduzirão  a  genuinidade  do  voto  do 
Povo  Soberano l 

. .  ■  Mas,  como  esse  innocenie  passatempo  é  só  para  elles,  são 
elles  os  que  teem  brincado  aos  estadistas  e  aos  parlamentares,  que 
vão  brincar  ás  eleições,  ca  a  nós  tanto  se  nos  dá,  como  se  nos 
deu  ! . . . 


Está  passando  a  season  no  Funchal,  instalado  no  Palácio  de 
São  Lourenço  o  valoroso  defensor  do  regimen,  o  cidadão  Pintor. 


Cerveira  d'Albuquerque  anda  atrapalhado  sem  saber  o  desti- 
no que  ha-de  dar  ao  chapéu  de  palha  acochichado  que  exibiu  na 
camará  dos  deputados  para  mostrar  bem  até  onde  chegou  a  selva- 
geria  da  policia  na  noite  da  festa  llialassica  no  antigo  theatro  de 
D.  Maria. 

Pode  mandal-o  photographar  para  a  documentação  do  relató- 
rio do  inquérito,  que  tão  reclamado  foi,  e  tão  depressa  caliiuno 
esquecimento. 

rí^^^f^^^^iSPritfc-» 

RAINHA  AUGUSTA  VICTORIA 
Retratos  e   postaes 

Está  quasi  ezgotada  a  edição  do  retrato  de  Sua  Mages- 
tade  a  Bainha  AuguEta  Victoria  trajando  à  moda  do  Uinbo. 

O  acolhimento  que  teve  a.  iniciativa  d'0  Thalassa  e 
ainda  as  repetidas  instancias  que  nos  teem  sido  feitas  n'este 
sentido,  levaram-nos  a  reproduzir  em  postaes  o  retrato  da 
Augusta  Soberana,  tralalho  este  que  está  já  concluido  e  que 
puzemos  á  venda  por  preço  ao  alcance  de  todos. 

Cada  postal,  lindamente  impresso  a  3  cores,  custa  apenas 
40  réis.  Pacotes  de  25  postaes  para  propaganda,  SOO  réis. 

Os  retratos-chromos  de  Sua  Magestade  continuam  á  ven- 
da pelo  preço  de  60  réis. 

Satisfazem-se  na  volta  do  correio  todos  os  pedidos,  que 
podem  desde  já  ser  feitos  á  Administração  d'0  Thalassa, 
rua  da  Eosa,  1S2,  1.»  D.— Para  a  província  acresce  o  porte  do 
correio. 

REMÉDIO  CONTRA  A  CARRAÇA 


-O'  patrão  como  hei  de  tirar  esta  carraça? 
-Olha,  bebe-lhe  esta  garrafinha. 


The  atros 


COi.vsFU  DOS  KKCHKio»  —  A  extraordinária  companhia 
Caramba  cujos  trium[ihos  se  contam  pi-lo  numero  de  represen- 
tações, continua  sendo  o  grande  acontecimento  musical  e  artís- 
tico da  época. 

A  v.i.-ta  .sala  do  elegante  Colyseu  das  Portas  de  Santo  Antão 
tem  todas  as  noites  enchentes  colõssaes,  não  havendo  mesmo  me- 
mori.T  ii"S  ullimos  tempos  de  um  siicce.<so  tão  completo 

Teem  sidn  cantadas  as  mais  n.itaveis  com(iosições  do  mundo 
mnsic.il  e  siiufire  com  um  brilliaiitismo  artístico  impeccavel  a 
lodos  os  respeilos. 

Hoje  em  festa  do  notável  .ictor  cómico  Enrico  Valle,  canta-se 
a  Eva,  o  tJuo  de  lo^  Paraguas  e  o  dueto  cómico  Le  Pas  du  Dindon 
por  Valle  e  O.^illag. 

IJm  progranima,  coino  se  vé,  esplendido,  como  de  resto,  o 
teem  sido  todos  desde  a  I.»  representação  até  agora. 

Animatographos 

Os  mrlhorex  e  melhor  frequentados: 
Terraaac  —  Rua   António  Maria  Cardoso  —  olímpia  —  Rua 
dos  Condes — naiuo  iiu  Trimiaiii — Rua  da  Trindade  —  ccuirni 
—  Praça  dos  Restauradores. 
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EL-REx  ISTO  :e:x:ilio 

II 

Passeio  de  Fulwel  Park 


£8taia  on  jardim  de  inverno.  Fica  á  direita  do  grande  "hall»  d'entrtdA 


lôB0R,f.23  de  Julho   de  1914 


JOGO    DOS    OUATRO  CANTINHOS 


te. 


.--L^C 


pç  POTADO', 


A  P  f  O  i  O 


o  do  meio:  —  Elles  lá  trocam  os  cantos  entre  si  e  eu  não  passo  d'aqui! 
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Gazaa  e  punhal 


As  falcatruas  icvelladas  do  pariamriito  e  na  imprcusa, 
desde  Amliaca  á  Pnu:is(|U('ira,  d(ni<in>lmii  d'iinia  riirnia  iiiil- 
ludivel,  quu  a  Na^jão,  df  tia  três  aiinos  para  cá,  tem  estado  a 
saque  por  um  piupo  de  pilhas:  as  iníaniias  da  foimiíja  branca, 
trazidas  ultimamcutc  a  |iublico,  niostraiii,  com  o  depoinientu 
insuspeito  d'uni  antlpo  cúmplice  da  quadrilha,  que  o  Paiz  vi- 
ve á  mercê  d'um  Laudo  de  ru/fas. 

Não  pcrgiiutan-mos  Já,  como  tão  platouicami'Dte  se  tem 
feito  ha  hnipos  mezcs,  se  isto  pode  continuar  assim,  porque 
isso  seria  duvidar  do  caracter  nacional  e  do  Lrio  d'aquelles 
que  teem  por  dever  dhonra  defender  a  Pátria  dos periíjos  ex- 
ternos e  internos. 

As  quadrilhas  do  João  Brandão  e  do  José  do  Telhado  eram 
genuinamente  porluguezas,  u  essa  circuiii>l.'incia  não  iinpidiu 
que  o  Paíz  exigisse  o  seu  extermínio  e  puniíjão.  Ora  portanto, 
a  repetição  do  caso,  com  a  aggravantc  de  se  pilhar  nos  00(^*68 
públicos  em  vez  de  palmar  nas  estradas,  e  de  se  assassinar  nas 
praças  publicas  da  cíd:ide,  im  vez  de  malar  no  Arco  das  Aguas 
Livres,  não  (t  razão  para  demorar  a  Justira,  porque,  ser  Daniel 
Brandão  e  AiTonso  do  Telhado  é  ser  sempre  Brandão  c  Te- 
lhado. 

Isto  são  factos  e  factos,  provados.  Tão  provados  como  o 
bando  Boiíòl;  tão  provados  como  as  façanhas  do  pinhal  da 
Azambuja:  tão  provados  como  os  crimes  da  Faljierra. 

E'  essa  gente  republicana?  E'.  E  será  assim  porque  é  re- 
publicana? Evidentemente  (|ue  não.  O  faciosismo  partidário  nun- 
ca nos  cegou  para  aHIrmar  semelhante  dislate.  Podiam  ser  re- 
publicanos e  podiam  ser  honestos,  por(|ue,  dentro  de  qualquer 
formula  politica,  desde  a  mais  radical  á  mais  conservadora, 
cabo  de  tudo. 

Não  são  pilhas  o  não  são  rvfias  porque  são  republicanos. 
Mas  são  pilhas  o  são  rvfias,  constituindo  o  mais  forte  e  nume- 
roso grupo  republicano.  E  d'aqui  é  que  se  devem  tirar  as  con- 
clusões. 

Excluam  esse  grupo,  capitaneado  pelo  réu  AITodso  Costa 
— grupo  que  eslá  provado  ter  ]iorsymbolosa(^a:uaeopun/ia/,' 
— e  digam-nos  o  que  Uca?  U  unionismo?  O  evolucionismo?  Já 
aqui  o  dissemos,  mas  não  é  demais  repetil-o.  O  primeiro  é  cúm- 
plice do  outro,  por(|uu  com  elle  viveu  em  conchavo,  durante 
Ires  aonos,  justamente  durante  os  três  annos  em  t/ue  maw  se 
roubou  e  matou.  Viveu  com  elle  em  Ambaca,  viveu  com  clle 
DO  ópio,  viveu  com  elle  nas  binubas,  vivi-u  com  elle  no  prédio 
Grandella,  viveu  com  elle  no  Khodam,  viveu  com  elle  cora 
Daniel  Itodrigues,  c  com  toda  a  quadrilha  da  formiga  branca. 
Mais  ainila.  Devido  ao  seu  a|>poio  é  que  todas  essas  poucas 
vergonhas  se  puderam  eITectuar. 

E  so  hoje  se  encontra  apparentementc  desligado  dos  de- 
mocráticos, não  é  por  lhe  repugnarem  as  falcatruas  ou  os  crimes 
que  ellos  praticaram.  Vejam  lá  se  o  sr.  Brito  Camacho  já  algu- 
ma vez,  quer  na  tribuna,  quer  na  imprensa,  protestou  contra 
as  roubalheiras  ou  contra  os  assassinatos!  Isso  simi  Nem  uma 
palavra;  nem  uma  liidial 

So  está  u'esle  momento,  desligado,  é  por  conveniência  elei- 
toral, para  fazer  o  jogo  do  gruiw.  (^iino  as  cocoltes  que  na  rua 
so  saracoteiam  antes  do  so  alugarem,  assim  o  chefe  do  Calha- 
rii  se  pavoneia,  lingindu-se  de  manto  de  seda  para  fazer  va- 
ler a  ossada  unionista  mais  algumas  candidaturas.  Não  tenham 
duvidas.  Na  primeira  opporiunidadu  cae  nos  braços  do  reu 
AUonso  Costa,  como  a  |>rostituta  mais  descarada  nos  braços 
do  primeiro  bandido  que  lhe  apparece  a  resfolgar  luxuria. 

Hesta  o  evolucionismo.  D'este  ainda  recentemente  aqui  fi- 
zemos taoabem  a  analyse.  Mesmo  que  o  csburgassrmos  de  lo- 
dos os  seus  defeitos,  desde  a  ineftcia  ao  pacovismo,  desde  o 
ridículo  á  imiKttencia,  seria  su£Dciento  esse  mizerrimo  grupo 
para  justificar  a  existência  do  regimen?  Então  esse  grupo  que 


nem  força  tem  para  vencer  um  hnudo  d'aventureiros  mesmo 
que  tivesse  numero  e  iiualiilude—que  nôo  tem— p.ira  gover- 
nar, era  razão  para  iinpòr  ao  Paiz,— para  impor  a  C  milhik>s 
de  habitantes'— o  sentir  e  a  vontade  contrários  a  esse  Paiz  e  a 
esses  6  milhões  de  habitantes? 

Então  isto  é  possível?  Então  isto  é  lógico?  Então  isto  & 
viável? 

Mas  vamos  ao.s  factos,  porqu  •  apmas  do  factos  traiamos. 

U  grupo  da  ijazva  e  A\i  punhal  o  mais  forte  e  nume- 
roso da  republica  ha-de  vencer  as  eleições.  Ninguém  po- 
de ler  duMd.is  sobre  isso  porque  a  burla  eleitoral  está  orga- 
nizada para  que  assim  succeda. 

O  Paiz,  é  claro,  abstem-sc  de  entrar  na  farça  porque  não 
Iiode  proceder,  u"esta  occasião.  de  maneira  diversa.  Se  assim 
não  fizesse  praticaria  um  crime  de  leza  Pátria,  ]>orquc  iria  im- 
plicitamente tornar-se  cmnplice. 

O  Daniel  do  Tbelhado  e  o  AlTonso  Brandão,  portanto,  ven- 
cem. Vencem. . .  e  vão  depois  ao  poder. 

Esle  é  o  plano;  estes  são  os  cálculos. 

. . .  Ora  cm  face  d'este  horisonte,  não  perguntaremos  já, 
c«mo  tão  platonicamente  se  tem  feito  ha  longos  niezes,  se  isto 
pode  continuar  assim,  porque  isso  seria  duvidar  do  caracter 
nacional  e  do  brio  d'aquelles  que  tcem  por  dever  de  honra 
defender  a  Pátria  dos  penijos  extei-no*  e  internos.  Mas  isso 
não  nos  impede  de  olharmos  com  um  certo  cuidado  para  a  de- 
morada somiioleucia  da  Nação,  que  certamente  ainda  não  re- 
parou na  sua  aviltante  posição  auto  o  iuQmo  bando  da  gazua 
e  do  punhai. 

Pois  bastará  que  levante  um  pé. .. 

c:SKi<*Kt<S^ 

Vi'r  no  firoximo  niniuro: 

O  HYIVINO  DOS 

CAVALLEIROS    DO  RHODAM 

-     — <l>^:><:s:>-»:}Jl:> — 

MIMOSO  RQIZ 

Regressou  de  Sevilha  para  onde  tinha  emigrado  em  abrd, 
por,  motivo  dum  cobardissimo  jirocesso  politico  que  lhe  haviam 
instaurado,  o  uosso  querido  camarada  d' A  Ao/.i/o,  Alexandre 
Mimoso  Koiz. 

E'  com  a  mais  viva  satisfação  que  vemos  de  novo  entro 
nós  nas  lides  da  imprensa  inou  ichica,  esto  nosso  valoroso 
correligionário  que  á  Causa  da  1  atria  tem  sacriUcado  o  melhor 
da  sua  vida  e  da  sua  saudi-,  lã  >  abalada  hoje  iielos  dois  annos 
de  Penitenciaria  que  os  déspotas  da  republica  lhe  llzeram  sof- 
frer,  movidos  |ic-la  mais  vil  e  baixa  das  vinganças. 

Jornalista  dos  mais  distindos  i!  caracter  de  ^ni^sima  tem- 
pera, Mimu.^o  Hoiz,  pertence  ao  numero  d  aquelli-s  c|ue  iresi<-s 
quatro  annos  de  luctas  contra  a  tyrauuia  iii.iis  teem  Jlllrmado 
o  seu  valor  e  o  seu  patriotismo. 

Coui  um  abraço  de  muita  amizade,  O  Thalasta,  sauda-ol 

A  RECOMPENSA__ 

o  sr.  dr.  Cassiano  Neves  foi  corrido  pela  formiga  branca 
Achamos   bem...    como  premio  merecido  a  (jueiii  trocou 
uma  situação  respeitada  por  uma  adhesi vagem  suja. 
Ponham  aqui  os  olhos  illu>tres  neulraes  . 


^-iS^íeimjSff.1frriDn- 


NA  POSIÇÃO  NATURAL 


Im  fiirniiga   n     ' 
,-vis  irão   naliiriil 
duma   local  do  n  ..  .<  .  .........  .......  ...  ..,.,.,.,......  .....  .,.,...,,.  .... 

flliixliiin. 

Ofâ  é  rl.iro  qiic  a.s  firmipars  fcrradiira.<<  nctii  ao  de  leve  nos 


roçaram.  I)e  resM.  o 
porque,  o  nosso  ram.i 
Ireler  ;     -  - 

11.- 
no  fulu. 


repelente  bicho,  errou  o  alvo. 
Um  m.iís  que  fazer  do  i|ur  rii- 

i.  e  quem  sabe  se  ainda  um  di.i. 

.urar.. 


Coitados,  no  tim  de  contas,  tudo  aquilio  é  miséria  material 
e  moral. 


23  DE  JULHO 


O  THALASSA 


Quadros  da  minha  terra 

(5.»  QUADRO) 

Os  annos  da  Nené 

I 

Era  o  cli.i  dos  annos  da  Nené. 

O  sr.  spnador  convidava  sempre  n'esse  dia  os  nintimos», 
como  elle  dizia,  para  iima  festasinha  confortável,  comperúre- 
cheiado,  ao  jantar,  o  bolos  de  ovos,  ao  chá. 

Dpsdc  a  véspera  qiie  aqueilo  terceiro  andar  da  varanda 
corrida,  da  rua  da  Procissão,  so  alvoroçava  todo  em  prepara- 
ções festivas  para  solemnisar  o  dia  em  que  a  Nené  viera  ao 
mundo. 

O  sr.  senador  pedia  sempre  ires  dias  de  licença  no  sena- 
do, por  essa  época:  o  primeiro  para  preparar,  o  segundo  para 
gosar  e  o  terceiro  para  descançar. 

Logo  ás  6  horas  tocava  a  alvornda  geral.  O  sr.  senador, 
(!m  chinellos  bordados,  barrete  do  sctim  preto  e  guarda-pó  de 
linho  escnro,  percorria  todas  as  dependências  caseiras,  desde 
,1  cosinha,  onde  beliscava  a  Marianna  nnma  caricia  brejeira, 
.nté  á  sala  do  visitas,  onde,  n'uma  inclinação  magestatica,  cum- 
primentava, todas  as  vozes  em  rcspeilosa  homenngem,  uma 
■ileographia  do  sr.  AfTonso  Costa,  mascarado  de  marquez  de 
Pombal,  de  quem  era  devotado  admirador. 

O  almoço,  n'esse  dia,  era  frugal  e,  emqnanto  a  D.  Nativi- 
dade, esposa  virtuosa  o  gorda  do  sr.  senador,  servia  em  redor 
uma  assorda  dura,  com  rodinhas  de  chouriço,  a  Nené,  cheia 
do  papclotes  muliicôres  que  lhe  prepai-avam  o  crespo  penteado 
—causa  permanente  da  inveja  das  suas  primas  Cosias — con- 
templava, n'um  jubilo  intimo,  as  praias  ainda  mal  limpas  do 
cré,  que  cm  fila  se  ostentavam  sobre  o  aparador  fronteiro. 

Ao  moio  dia  chegou  um  ramo  enorme  de  rosas  e  malme- 
queres, com  um  bilhete  verde-claro,  «desejando  á  menina  pe- 
quenina mil  felicidades  no  mar  e  na  terra,  por  muitos  annos 
e  bons».  Era  das  Félix.  A  Nénc  corou  levemente  e  murmurou 
um  neslupidas".  em  que  lhe  ia  toda  a  alma,  n'um  desabafo  con- 
tra aquella  insimi.ição  direcla  aos  seus  apai.xonados:  «no  mar 
e  em  terra». — «Estúpidas  o  invejosas  estas  Félix»  — repelia  a 
.Xéné  pondo  as  almofadinhas  postiças  nas  ancas  descabidas, 
dcantc  do  espelho  grande  do  seu  quarto. 

Começou  a  chegar  gen- 
te. Numa  alluvião  de  bei- 
jos c  parabéns  iam  depon- 
do nas  mãos  da  festejada, 
pequenos  embrulhos  en- 
voltos em  papel  do  seda 
atados  com  fitilho  estreito. 
«Eraminsignificanleslem- 
liranças  que  a  Néncsinha 
desculparia:  o  como  estava 
linda:  c  que  bem  cheira- 
va!» A  JNénó  explicava 
ipie  tinha  sido  de  um  sa- 
bonete que  o  Alvarinho  — 
o  mano  —  lho  trouxera 
de  Badajoz.  Todos  então  queriam  lavar  as  mãos:  refres- 
carem-se;  e  invadiam  o  seu  quarto  acanhado,  onde,  em  artís- 
tica disposição,  ornavam  as  paredes  bilhetes  postaes  illustra- 
dos  e  photographias,  alternados  com  marcas  baratas  de  coíillon, 
de  tacando-se  no  meio  de  tudo  uma  vassoura  grande,  com  um 
laço  encarnado  o  verde,  dizendo  era  lettras  de  óleo  amarello 
«Souvenir  de  Pedrouços— Cotillon». 

—Oh  filha,  dás-mc  licença  que  vá  ao  pó  de  arroz,  não  é 
verdade? — e  besuntavam-se  todas,  n'um  alarido  de  risos  e  di- 
tinhos. 

Na  sala,  o  sr.  senador,  conversava  com  os  homens,  dis- 
cutindo a  navegação.  As  senhoras  já  nfrescadas  o  empoadas, 
entraram.  Muitos  cumprimentos,  muitos  apertos  de  mão,  no- 
vos risinhos,  afofanilo-se  nas  cadeiras  largas  de  coberturas 
brancas.  Folhearam  distrahidamenle  os  álbuns  e  illustrações 
dispersas  sobre  a  mesa  redonda,  onde,  n'um  jarro,  resplande- 
cia triumpbantc  o  ramo  das  Félix. 

Bateram.  Quem  seria? 

— I'i'lo  batrr  devo  ser  o  sr.  Rodrigues  —  apostou  a  Nené. 

— Nada,  o  Rodrigues  tem  um  bater  mais  duro— ponderou 
o  sr.  senador. 

A  Marianna  appareceu  á  porta  muito  arregaçada:  «ora  um 
homem  que  prégiinlava  se  alli  é  que  se  faziam  empréstimos». 

— Não  senlior,  —  berrou  o  sr.  senador  corando,  —  isso  é 
engano. 

Bateram  de  novo. 

— Agora  é  que  deve  ser  o  sr.  Rodrigues  —  aflirmou  a  D. 
Natividade. 


Não  era  ainda.  A  tia  Conceição  entrou  muito  empertigada 
no  seu  vestido  beje-claro  com  laçarotes  roxos.  «Também  tra- 
zia uma  lembrançasinha  á  Nené:  uma  insignificância,  é  claro, 
porque  não  era  rica;  mas  coisa  útil.  E  ajoujou-a  com  um  enor- 
me embrulho.  Todos  se  levantaram  curiosos.  O  que  seria?!  O 
sr.  senador  agradeceu  à  mana  Conceição,  o  incommodo. 

Era  uma  colcha  do  crochet  em  palmas  grandes  unidas  por 
pequenas  rosetas  em  relevo.  Desdobraram-n'a  embevecidos  na 
obra  da  tia  Conceição:  era  para  cama  de  casados.  A  Nené  co- 
rou: o  sr.  senador  tossiu:  e  as  manas  Pimentas  acotovellaram 
se  n'nma  troça  do  inveja  intima. 

Começou  a  escurecer.  A  D.  Natividade  foi  vêr  se  estava 
tudo  a  postos.  O  sr.  P.aptisla  chegou. 

Era  um  homem  baixo,  apertado  n'uma  sobrecasaca  antiga. 
Usava  lunetas  com  cordão  e  gravata  encarnada  de  laço  extra- 
vagante. Fallava  nuiito,  berrando  sempre  contra  «as  barbaras 
iniquidades  do  despotismo  dominante».  Era  escripturario  de 
uma  repartição  e  redactor  da  Voz  Trinmphante,  }orna\  a.na.T- 
chista-couservador  (como  elle  affirmava)  que  se  publicava  aos 
domingos,  de  tardo. 

A  D.  Natividade  annunciou  que  o  jantar  estava  proihpto; 
era  só  quen^rem  na  mesa.  Mas  o  Alvarinho  ainda  não  tinha 
vindo.  Esperaram;  e  o  Alvarinho  chegou,  como  sempre  muito 
apur.KÍo  no  seu  frack  claro  e  grandes  collarinhos.  Usava  mo- 
uocolo  e  recit:iva  com  muito  mimo,  O  melro, 

fConlinúa). 

O  ARCHOTE 

o  sr.  António  .losé  d'  \lmeida  diz  que  vae  empunhar  o  ar- 
chote pai'a  inllunmar  a  alma  das  inullidõcs. 
Sae  niijaicle  com  cei'teza. 

C5=>C?7CÃX1í<;í=>- 

a  para  hrcvc . . . 

Os  scii.s  IriíliíillKis  preliiniiinres 

A  Mniiarcliia,  assim  rjiie  fór  reslaiifadalein 
dl'  eiiip)'eqar  os  seus  primeiros  esforços  em  al- 
fjiins  lurienlissimos  trabalhos  predminares, 
aiiles  de  se  dedicar  ans  graves  e  imporlaiiíes 
problemas  iiaciouacs.  O  Tlialassa,  no  inluilo 
de  facililar  essa  larefa.  rcgisiará  nesla  sec- 
ção o  que  a  Monarcliia  tem  a  fazer  logo  den- 
írada  para  purificar  o  ambiente... 

V 


Pôr  á  «sombra»  alguns  «cavalheiros»  que  an- 
dam indevidamente  ao  sol. 


?Srí*B^i'i^ViÍírv- 


FRATERNIDADE  FAMILIAR 


o  sr.  Alexandre  Braga,  da  Panasqueira,  foi  ha  dias  pro- 
curado por  um  tio,  velho  e  doente,  que  llie  pediu  uma  esmola. 
E  vae  o  fraternal  sobrinho,  corre  com  o  pobre  homem,  dan- 
do-lhe,  ainda  por  cima,  uma  descompostura. 

Não  admira.  Já  o  outro  deitava  a  mãe  pela  escada  abaixo. 

Tudo  bòa  gente. 

BEIJOS  DE  MÃE..- 


No  domingo  trocaram-se  mais  beijos  de  mãe  entre  evolu- 
cionistas e  democráticos.  Só  so  perderam  os  que  cahiram  no 
chão. 

Viva  a  fraternidade  I 


j.r-1 


AQUI     D'] 


o  THALASSA:  —  Avie-se  sr.  ofncial  da  ronda,  olhe  qi 


L-Iv  !Ei  I  !  .  .  . 


n 


dão  cabo  da  Pátria  ali  no  largo  da  Pouca  Vergonha! 


o  THALASSA 


23  DE  JULHO 


I  •—  Damião  Augusto  da  Cunha.  —  .Naliir.il  dn  1'orlo 
Ksliidanlo.  ^lc■^(l  cm  stliiiihn)  cji-  IDII.  Após  C  morrs  ilr 
|iri'si(lio.  no  Forli"  do  Alio  do  I)iii|uc  cm  Lishoa,  deu  hai- 
xa  ao  llos[)ilal  cia  Kjircila  d  oiidi'  se  evadiu  com  a  scn- 
liiiclla  iodo  ulislar-se  nas  hostes  de  l'aiva  Couceiro  em 
lli'.s|ianlia.  Kiilrou  tio  combale  de  Chaves  oiidc  lleou  fendo 
e  jiresii,  sendo  conilcmiiado  pelo  Irihiioal  marcial  a  I.S  an- 
nos  de  iirisào  niainr  cclliilar.  l'oslo  em  lilvnlade  por  cffei- 
lo  do  chamado  decrelo  d  amnistia  cm  fevereiro  do  l'Jli. 

2.'  — Jnlio  Gonçalo  da  Costa.— Amanuense  da  Camará 
Municipal  do  Torto,  preso  n  a<|iiella  cidade  em  setembro 
de  lUll.  transitou  para  o  Forte  do  Alto  Duque,  em  Lisboa, 
a  bordo  do  Adniastnr.  Durante  o  percurso  foi  injuriado,  es- 
pancado e  escarrado,  sofTrcndo  —  com  mais  cento  e  tantos 
companheiros— os  maiorea^martyrios.  Foi  posto  cm  liber- 


dade por  acccdãn  de  dosprnnuncia  cm  2ã  de  fefcrciro~dc 
1912.  Ksteve  preso  durante  .'i  me/.es. 

•I.'— António  Guedes  Pinto  Cerdeira.— De  Ilarcpllos. 
Empregado  cominercial  Foi  (trcsn  a  -lo  de  setembro  de  191 1 
o  condu7.i<lo  a  bnrdo  do  .iiiiinti^hir,  paran  Forte  do  Alto  do 
Duque,  donde  transitou  para  o  Limoeiro  c  mais  tarde  p.ira 
a  cadeia  ilo  Torto.  Afim  I  anno  de  prisão,  foi  Jul;.'aJo  e  ab- 
.snlvido  por  falta  de  provas. 

4.*— Manuel  Ferreira.— Do  Torto.  Preso  no  Circulo  Ci- 
tliolico  daquella  cidade  em  29  de  setembro  do  1911.  Do 
Torlo  sepiiiu  a  bordo  do  Ail/inutflnr  para  a  Torre  de  .S.  Jiiliào 
da  llarra  onde  esteve  40  dias  incnmmnnicavcl.  Ao  llm  de 
7.S  dias  foi  removido  para  o  1'orlo,  donde  tornou  para  Lis- 
boa, dando  entrada  no  Forte  do  Alto  do  Diii|uc.  SolTrcu  149 
dias  de  prisão. 


23  DE  JULHO 


O  THALASSA 


TUDO   \/E. 

TUDO   SP.OE 

TUDO  ISIFOR/'-.;^ 


A   reunião  do  par/ido  republicano  porliuinez 
PriDCipe  Real,  foi  presidida  pelo  Bcstabao 
Calcule-se  o  valor  do  resto. 


no  llieatro  do 


Alis(iiu-se  no  partido  demon-alico,  o  talentoso  poeta  e  mimoso 
inspector  d  impostos  nas  verdejantes  margens  do  Liz,  antÍRo  lei- 
xeirisla,  que  ainda  lia  pouco  oflérecia  a  sua  protecção,  nara 
quando  voltasse  a  monarcliia.  "  ' 

Fazem-se  as  melhores  referencias  ao  poema  épico  em  (lue  o 
iniciado,  em  formosos  alexandrinos,  descreve  a  heróica  jornada 
da  grey  de  Ambac'a  á  Panasqueira,  e  que  sairá  a  luz  com  o  suff- 
gestivo  titulo  de  Mauigariciadas.  ° 

Do  ultimo  canto  do  poema,  a  que  serve  de  argumento  a  sur- 
prehendente  proesa  da  contribuição  de  registo  do  prédio  de  Bem- 
lica,  dizem^nos  maravilhas,  o  que  aliaz  era  de  esperar,  attenden- 
do  a  especial  competência  do  auctor. 

. . .  E  tudo  por  medo  de  uma  contra-syndicancial 


,   O  deputado  Alexandre  Braga  disse  que  a  Constituição  foi  es- 
cripta  para  ser  interpretada  por  homens  de  honra  e  brio  politico 
Mífc!  j7-a/ía...  o  illustre  preopinante. 


_  João  Brandão,  José  do  Thelhado,  Diogo  Alves  e  Mattos  Lobo 
nao  serão  amnistiados,  por  emquanto;  ainda  não  estão  em  cir- 
cumstaucias  pecuniárias  que  rc  islam  ás  exigências  de  advo- 
gados . .  de  cotação. 


„<>    ''•^i''^!^"*'"r?'"°   li   também  quiz  prender  para  ministro  o  go- 
vernador do  Banco  Hypothecario. 

lUas,  com  franqueza,  islo  não  eslá  ja  tudo  hypothecado? 


r=.fpii^  Ttv-  "^f  ^°''^/^^  ^°'  hospede  dos  Reis  de  Inglaterra,  no 
nn  ri  Prfn  H^  r'''.°n'  ''"^""^  °  P^™^°  '^='«  corridas  de  Ascot,  e 
no  trajecto  do  Castello  para  o  campo  onde  ellas  se  realisavam  ti- 
nna  logar  em  uma  das  primeiras  carruagens  á  grande  Daumont 
rdaS™  "  ""■''J"  *"'"'  '""^  °'  embaixaíores  da  AuTtr^ 
i,„o„°^^""''''  diplomata  Teixeira  Gomes,  para  se  desforrar  foi 
de  ínnX;'»  T  T  ^os  melhores  hotéis  daVua  dos  Bacalhoe  ros 
de  Londres  e  deixou  de  andar  a  pé  para  andar  todo  repimpado 
nos  Choras  da  capital  do  Reino  Unido.  ^.f  mipduu 

gal  la^7o>a  ^'"''  ^°°^^  ^  ''""^  ^'^  ^°'^'^  ^^'"  '"''Presentaute  de  Portu- 


bres'r°ecoThkiot  nó'líube°""''''  "°^  ''°'''''''''  «^o  os  doentes  po- 
QicosT sem^^m^^icirenlosí"'""""^  '  de  manicomios.  sem  me- 
nnc  hõ  J*^"''^  ^  Assislcnca  publica  dois  dedicados  republicanos 

aue  o  resto  s-,n"r'on''°'  '•'="'''  '^'  director  geral  e  de  provedor, 
que  o  resto  sao  cousas  mínimas. 


-■^^i^rt^^SiMVátJt-í- 


O  sr.  Bernardino  Machado  {nunca' cxislin 

Grande  successo  ! 

f  Ih  '^^°f^'^'^-  e^^gota^lo  por  completo  a  1.»  edição  do  recente 
folhet.3  do  Cn^pmi:  O  sr.  Bernardino  Machado  nunca 
existiu,  mandamos  ja  lazer  2.'  edição  para  attcudermos 
os  iiinumeroá  pedidos  que  todos  os  dia/ cheiram 

O  apreciado  trabalho  cuja  ap|.arição  con'slituiu  um  verda- 
deiro successo  politico  e  htterano,  continua  á  venda  nas 
?Sl"n'^^^^  livrarias  e  tabacarias,  não  sendo  aut-men- 
tado  o  6eu  preço,  apesar  das  despezas  excepcionacs  da  Veim- 
prtJSSHo. 

iiti^f®''D^''*""V^  Historia -Bernardino  na  Po- 
litica -  Bernardino  na  Cordealidade- Formação 

mpessoal  do  Bernardinismo,  são  os  titules  dos  qua- 
tro primorosos  cap.lulos  em  quo  Crispim  syutlictizou  o  mais 
sensacional  trabalho  humorístico  dos  últimos  tempos  sondn 
esta  2."  edição  ampliada  com  «uma  nota»  muito 
interessante  que  será  mais  um  argumento  esmagador  pro- 
vando que  O  sr.  Bernardino  Machado  nunca  exi.^ítin 
Preço  100  réis—  Pelo  correio  120  réis 

^    Deposito:  Redacção  d'0  Thalassa,  rua  da  Rosa,  162 

1.  .  JUlSiJOã. 


"A^RESTAU  RAÇÃO» 


Intitula-se  assim  um  novo  diário  da  noite  quo  appareceu 
na  passada  scguuda-feira,  dirigido  pelo  sr.  Homem  Christo 
lilho.  Affiima-se  nionarciiico  e  é  quanto  basta  para  saudarmos 
.itrectuosamcnte  o  nosso  colhíga,  esperando  quo  da  sua  con- 
ducta  só  haja  razões  para  sempre  o  podermos  considerar  co- 
mo um  ulii  camarada  para  a  Causa  da  Pátria. 

Himicnageni  a  Moreira  d'Aliiici(la 


Pelas  razões  apontadas  pelos  illusires  subscriptores,  justifi- 
cando a  demora  da  entrega  nos  prazos  marcados,  inserimos  hoje 
devidamente  aiictorisados  pela  Commissão  promotora  da  Home- 
nagem a  lloreira  d  Almeida,  as  seguiiiles  li.-.|as.  Avisamos  porem 
mais  uma  vez  que  nenhuma  lista  mais  .^erá  acceite  visto  a  sub- 
scripçao  para  o  tinteiro  se  enconlrar  definitivamente  encerrada 
desde  o  dia  5  de  junho. 


Importâncias  recebidas  até  19  de  junho. 

LÍ!-ta  n.»  51 

Lista  n.»  52 

Lista  n.»  53 

Marquez  dAvila .' 


Total  geral  réis. 


1. -6255770 
lOáOOO 

mooo 

UáOOO 
105000 

1:675$770 


Lista  n.»  51  —  Um  grupo  de  admiradoies  de  Moreira  dAlmei- 
da,  na  Ilha  de  S.  Miguel,  105000  réis. 

Lista  n.»  52  — Arlliur  Carvalho  da  Silva.  65000;  Carlos  Fran- 
cisco Riheiío  terrcira,  55000;  José  Mana  Dias  Ferrão,  55000  — 
lotai  165000  réis. 

Lista  n.»  53.— Erncslo  Casimiro  Godinho,  100;  Alfredo  P  Mar- 
ques, 15000;  Francisco  Duarte,  500;  Carlos  Pereiía,  500-  José  Ro- 
cha, 500:  A.  Braga,  õi  0;  Francisco  Mendes.  300:  Josj  Matta  Gama 
oOO;  Ca-  os  Rodrigues,  40;  José  Braz,  15000:  Fernando  da  Silva' 
l  J  *n  ^\-'  .^S'T;  H-'  .^°^'-  '^^'■'"S  Alv  's.  500;  Nunes  da  Silva,  500 
m'^'*'".?,/-  ^''.,','*'"o  Júnior,  500:  Maximiano  Vianna  Abranches  100- 
P.,  100;  Guilherme  dos  Sanlos,  -200:  A.  Cardoso,  500-  P  G  G  C 
500;  A  O^T..  500:  R..  50U:  J.  M.,  500;  A.  B.  C,  500;  FernandoAn- 
tunes  da  Rocha,  500:  Conde  P..  500;  Luiz  Rezende,  500-  A  das  Ne- 
ves Carneiro,  tOO;  J.  Campos,  500;  Eduardo  Alfredo,  260.  — Total 
145000  reis. 

* 

O  linleiro  d'homcnagem  a  Moreira  d'Almeida  que  está  sendo 
executado  por  um  dos  mais  afamados  joalheiros  portuguezes,  de- 
ve hcar  concluído  no  próximo  mcz  de  setembro.  Logo  que  esteja 
prompto,  {ublicaremos  a  sua  photographia. 

'=X>5>:*>S>í;> 


A  MORTE  DO  MAU  LADRÃO 


A  absoluta  falta  de  espaço,  ainda  hoje  não  nos  permittfi 
que  façamos  a  este  precioso  trabalho  de  Gomes  Leal  a  refe- 
rencia merecida. 

Já  agora  irá  para  a  semana. 

Iseni  a  Agua  do  Mouclião  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


coi.v.<iKr  nO!S  RF.cnKio.-^- Não  ha  que  vér:  o  illusire 
emprezario  do  Cnlyseu  dos  Hecieicis,  o  nosso  auiigosr  Commen- 
dador  António  S;iiitos,  decidiu-sie  a  assigiialar  no  theátro  portu- 
guez  uma  epoclia  iiicxquccivel  de  arte,  e  coiiseguiu-o  jilenameií- 
le.  A  deslumbrante  companhia  Caramba  cujos  espectáculos  tcem 
feito  o  maior  successo  dos  nllimos  lenipos,  é  sem  duvida  e  por 
SI  s6  um  acontecimento  artístico  superior  e  justilica  bem  o  en- 
ihusiasmo  despertado  no  publico  que  não  se  caiiça  de  a  apiilau- 
dir,  enchendo  todas  as  noites  o  magestoso  circo  das  Portas  de 
banto  Antão. 

Para  muito  breve  aiinuuciam-sc  novas  estreias  cm  que  fisu- 
ram  as  melhores  operetas  do  tlieatrn  moderno. 

O  espectáculo  de  hoje,  para  festa  artística  do  notável  tenor 
Pasquim  e  todo  de  sensação. 


Anímatographos 


Os  melhores  e  melhor  frequentados: 


Terransc  —  Rua  António  Maria  Cardoso  —  oiympla  — Rua 
dos  Condes  — «alão  Ua  Trindade— Rua  da  Trindade  —  Ccmral 
—  Praça  dos  Restauradores. 


III 

Palácio  de  Fulwel  Park 


Galeria  cr.dc  SS.  Karcttad:.  •. 


ondo  rece1)cm  às  segrinda»  foiras  a  Cílonia  Psrtujneza 


7m  aipecto  da  laU  de  recepção 


ANNO  II 


N.*  71 


lôfiORjSO  de  Julho   de  ,1914 


O    COEDEAL    COZINHEIRO 


o  PATRÃO:  —  Então  como  vaes  fazer  esse  pato  ? 

O  COZINHEIRO:  — De  «scevolada»  com  archote  e  tudo 


o  TH  A  LASSA 


30dK  JTJLBO 


H  VMNO 

I)f)S 

Cavallcíros  do  Rhodam 


Hcroes  do  Hhodaiii,  grandes  pilhas 
Mundo  valontc,  da  Snmnlfira 
Levaiitac,  nobres  quadrilhas 
O  pendão  da  l'anas(|ueira  ! 
Entre  o  prédio  do  Grandelia 
K  as  falcalruas  dAnibaca 
Muilo  hn  ainda  na  sáica 
P'ra  nos  fartar  a  ganiélla  ! 

Formigas !  Formigas  I 

Sobre  a  terra  e  sobro  o  mar  I 

Formigas !  Formigas ! 

Pelo  AlTonso  luctar, 

Contra  os  (halassas,  e  a  matar  I 


Desfraldae  o  Mundo  e  o  Povo 
Pelo  caso  de  SSo  Thomé, 
Mostrae  ([ue  lioje  de  novo 
O  AlTonso  ainda  está  de  pé, 
Sol  immcnso  que  alumia 
A  nossa  heróica  Formiga 
Viva  a  pátria  da  barriga  I 
Fito  ardente  que  nos  guia. 

Formigas !  Formigas ! 

Sobre  a  terra  e  sobre  o  mar 

ctc. 


Saudac  o  Cnrdeal,  qne  manobra 
Prepara ndn-nos  o  porvir 
Con>  as  eleií.oes—  nossa  obra  ! — 
Para  o  signal  de  resurgir. 
Cacetada  e  da  mais  forte 
Sao  nossos  beijos  de  [lae 
Em  quem  no  bole  nío  vae 
Querendo-nos  tirar  a  sorte ! 

Formigas  I  Formigas ! 

Sobre  a  terra  e  sobre  o  mar 

etc. 


RAINHA  AUGUSTA  VICTORIA 

E'  com  a  mais  viva  satisfação  que  podemos  noticiar 
nilo  terem  qualquer  gravidade  os  boatos  que  corre- 
ram sobre  a  doença  da  Hainlia  Senhora  Dona  \ngus 
la   Yicloria.  Sua  Mageslade   encontra-sc,    felizmente 
quasi  restabelecida. 

^p     ^^      ^^      '^f     ^F      ^p      y^     ^P      ^y     ^í 


O  iiiaíur  siirressu  dos  iilliiiios  ((Miipos! 

O  sr.  BeroarÉo  Macfiado  ouoca  existiu 


Por   CRISPIM 


=^=  2."  EDIÇÃO  ^== 

Àugmentada  com  uma  nota-apendice,  intltTilada 
O  quadro  do  sr.  Baeta 

Preço  100  réis  (Pelo  correio  120  réi») 

Â'  vesáa  cai  priccipaci  li7rariat  e  ta'ba:ariai 

Deposito  geral:  Administrarão  d  O  Tha- 
lassa,  itua  da  Uosa,  itíi,  1." 


^  m 


D.  JOSÉ  GIL 


Honrou  eslo  jornal  com  ob  sous  curnnrimonlos  de  despe- 
dida, o  nosso  querido  amigo  sr.  D.  José  Gil  de  Uorja  o  Mene- 
zes, antigo  e  dislincto  olDcial  de  cavailaria  e  um  dos  nossos 
correlígiunaríos  mais  illustrcs. 

S.  Ex.*,  quo  veiu  de  visita  a  Portugal,  regressou  de  noTo 
a  Londres. 

Os  nossos  agradecimentos,  juntos  com  os  votos  mais  sin- 
ceros, de  uma  feliz  viagem. 

riL5sYi«.iaKil»r.*v^ 

ASTRO  . . . 


Diz  um  jornal  democrático  que  o  sr.  AfTon.-^o  Costa  /  um 
o  de  primfira 
Não  ha  cluvíi 
José  do  Tliclhado. 

«PRO  DOMO  SUA» 


afiro  de  primf ira  orande:a.. 

Não  ha  duvida.  Das  conslellaçõos  do  João  Brandão  e  do 


v*Jr.- 


0  inspirado  inspector  do  sello  e  dos  Impostos  em  I>eiria. 
e  zidoso  poeta,  Jiiiio  Hibeiro,  adhesivo  de  fresca  data,  com  o 
assento  aberto  no  alTon.^iismo,  foi  á  Guarda,  sua  terra  natal,  fa- 
zer uma  conferencia  politica. . .  sem  caracter  partidário! 

O  mimoso  fiincciunario  do  flsco,  tomou  para  ihema  da  sua 
parlanda  o  erro,  que  de  longe  vem,  do  não  serem  escolhidos 
para  deputados  e  governador  civil  da  Guarda,  pessoas  natii- 
raes  dali. 

. . .  Júlio,  apresenta  a  sua  candidatura  a  deputado  pein 
circulo  d'aquclta  cidade  nas  próximas  eleiçdot  e 

E    R  M. 
<»>S>i>^i>i? 

Gratifica-se 


Quem  souber  dizer  a  que  tempe- 
ratura SC  encontra  o  cachão  do 
chefe  evolucionista. 


-<*Kí<jF<.»<S^ 


COMPENSAÇÕES 

o  sr.  Brito  Camacho,  resolveu  appoiar  o  governo  na  lei 
eleitoral. 

Andou  bem.  Appoia  o  sr.  Camaeho  o  sr.  Bi-rnardiíio,  o  este, 
em  troca  dá-ihe  membros  para  t,  fninni  Congresso.  Fm-  un  am- 
bos contentes. 
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ACORDA  ZE 


Viram?  Viram  bem  o  que  se  tem  passado  no  Congresso, 
n'ostes  últimos  dias?  Analysaram-nos  bom?  Estão  identifica- 
dos? Pois  poraue  a  falta  do  espaço  e  o  adeantado  da  hora  (co- 
mo costuma  aizer-se  nos  jornaes  diários)  nos  não  pormitte 
mais  largas  referencias  n'estc  numero,  no  próximo  nos  roferi- 
ri^mos  ao  assumpto  com  a  attenção  que  merece. 

Poto  portiiguez  I  Accorda  t 

^«>=*>2>*>i? 

A  MORTE  DO  MAU  LADRÃO 

Pop  Gomes  Leal 

Kão  é  facil  tarefa  a  de  cmiltir  com  segurança  uma  opinião 
critica  a  respeito  de  qualquer  trabalho  litterario  cuja  auctoria 
proveiilia  de  mestres  consag^rados  como  Gomes  Leal.  L'  que,  em 
presença  de  um  monumento  de  arte  cuja  bclleza  nos  deslumbra, 
a  intelligencia  quasi  se  paralysa  na  perplexidade  (te  profanar 
com  uma  exclamação  porventura  descabida  ou  insufficienlemente 
lisong-eira,  a  superioridade  do  génio  que  o  traçou.  E  o  ultimo  li- 
vro de  versos  do  grande  convertido  que  se  ebama  Gomes  Leal  é 
bem  um  monumento  que  ba  de  perdurar  com  altiva  galhardia 
atravez  de  todas  as  intempéries  da  nossa  historia  litteraria  e  por 
sobre  todas  as  más  vontades  que  pretendam  ingloriamente  amcs- 
quinhar-llie  o  mérito. 

Gomes  Leal,  todos  o  sabem,  é  um  mestre.  Os  seus  versos,  de 
uma  vivacidade  e  duma  perfeição  inexcediveis,  são  sempre  um 
acontecimento  na  vida  litteraria  de  Portugal,  porque  são  sempre 
também  uma  aflirmação  admirável  de  génio  e  um  triumpho  de 
incontestada  superioridade. 

O  seu  ultimo  livro  a  que  nos  referimos  A  mor  e  do  mau  la- 
drão, é  simplesmente  uma  preciosidade. 

lia  alli,  naqiiellas  estrophes  Ião  sentidas,  como  velieinentes 
de  santa  indignação  toda  a  energia  de  um  temperamento  revol- 
tado, todo  o  vergastar  implacável  de  uma  consciência  que  con- 
demna  o  crime  e  a  mentira  para  só  se  inspirar  no  liem  e  na  Ver- 
dade, todo  o  vibrar  de  uma  alma  que,  odeia  os  vendilhões  da  sua 
Pátria,  dardejando  sobre  quantos  a  insultam,  as  flechas  hervadas 
do  desprezo,  marcando  a  fogo  o  ferret ;  da  traição  sobre  o  arca- 
boiço  d'essas  figuras  sinistras  que  symbolizam  para  o  Poeta  a 
devassidão  e  a  pequenez,  o  ódio  miserável  e  a  deshonra  d  uma 
nacionalidade  inteira. 

A  morle  do  mau  ladrão  visa  sobretudo  a  despertar  a  alma  na- 
cional aparentemente  adormecida  pela  cobardia  ou  pelo  commo- 
dismo. 

Os  seus  versos,  ora  magistraes  de  sarcasmo,  ora  soberbos  de 
realismo,  são  como  pregões  de  Verdade  lançados  por  uma  colos- 
so que  se  erguesse  de  látego  em  punho  nõ  meio  de  uma  Pátria 
intoxicada  pela  embriaguez  de  todos  os  vicios,  derrancada  pela 
corrupção  do  deboche,  enlameada  por  toda  uma  immensidade  de 
vergonhas  que  a  reduziram  ao  estado  comatoso  em  que  se  tem, 
a  aguardar  parvamente  as  agonias  da  morte. 


-<i?3í<^«Siíi^rrátiT- 


Alviçaras 

Oão-se,  boas,  a  quem  indicar  onde 
pára  o  archote  com  que  o  sr.  Antó- 
nio José  d'Almeida  ia  incendiar  a  al- 
ma das  multidões. 


^i^f^^-'^'&r,'SJo- 


AS  PORTAS.  •• 


Desde  miíito  pequenino, 
De  manhã  'té  horas  mortas, 
Quando  a  vida  ia  n'um  sino, 
Num  infantil  desatino, 
Sempre  ouvi  faltar  em-porlas. 

A'  mamã  dizia  o  pae: 
Tu  parece  não  te  imporias, 
Ollia  que  isso  bem  não  vae, 
Se  essa  gordura  não  sàhe 
E'  p'rigo  passar  as  Porias. 

A  porta  é  uma  abertura, 
E  no  Mundo  ha  tantas  portas 
Que  prendem  e  dão  soltura, 
Oue  até  chega  a  ser  tortura, 
Quando  ouç»  fallar  emparias. 

Sc  alguém  está  mal  a  valer 
Dizem  estar  da  nunie  ás  porias; 
Pra  não  pagar,  quem  dever 
Porta-faha  sempre  hade  ter; 
E'  tudo  questão  de  porias... 


Quem  é  poria  sempre  leva. .. 
Oa  pesca...  sem  ter  anzol, 
Vê-se  livre  duma  treva, 
A  penúria  não  conserva, 
E  passa  is  Portas  do  .Sol! 

Joga  di:  poria  o  gajão 
Até  nas  simples  conversas 
De  formiga  a  tubarão 
Passa  logo  de  gangào, 
Passa  por  porias  Iraressas/ 

Quem  precisa  trabalhar 

Quem  co'a  massa  não  se  corta, 

Passa  a  vida  a  implorar; 

E  a  pedir  sem  cessar, 

Ja  bate  de  porta  em  porta! 

Agora,  qualquer  fabiann, 
Quando  com  pasmo  o  apodam 
De  q  rer  ser  rico  num  anno, 
Grita-lhe  o  povo  —  tvrano 
Vae  ja  prás  Porias  àe  Rhodaml 

Fb£I  Lourenço. 


L 


«SIGNAL  DOS  TEMPOS» 

N 'um  julgamento  no  tribunal  marcial,  um  sargento,  quo 
responde  como  testemunha  ao  interrogatório  do  promotor  de 
justiça,  insintía  com  ufania  ter  sido  quem  denunciou  o  facto 
que  se  discute,  o  qual  descobriu  por  ter  espreiladol 

Bem  podia  o  promotor  de  justiça,  um  olTicial  superior,  ter 
dado  ào  seu  subordinado  uma  lição  de  boa  educação  militar, 
advertindo-o  de  que  um  sargento  não  espreita  nem  denuncia, 
mas  vè  e  dá  conhecimento  aos  seus  superiores  hierarchicos  do 
quo  vé  e  constitua  infrncção  da  lei,  quando  pela  mesma  lei  não 
tenha  de  proceder  de  outra  forma. 

Mas,  o  promotor. . .  não  reparou! 

Que  tristeza!  Espreitar  e  denunciar,  por  parte  d'um  mem- 
bro graduado  do  exercito,  é  matéria  corrente.  Não  é  cousa  em 
que  se  reparei. . . 

Verdadeiro  regimen  de  fichas I 

O  LEANDRO 

Que  vae  ser  posto  em  liberdade  no  dia  8,  por  meio  de  in- 
dulto, aílirma  o  IMransiçjente. 

Se  assim  fôr,  acliaiiios  bem,  porque  o  repugnantíssimo  as- 
sassino tem  tanto  direito  de  andar  á  solta  como  outros  coUe- 
gas  d'elle,  egualmente  assassinos. 

O  Rodrigues,  por  exemplo. 

^2>í>:*>5>iP 

ONDE  ESTAMOS  NÓS? 

Ha  tempo,  já  sob  o  regimen  luminoso,  em  Setúbal,  uo 
quartil  de  infantaria  H,  um  alferes  fui  aggredido  traiçoeira- 
meuie  pelas  costas,  por  ura  aspirante;  recebeu  um  ferimento 
na  cabeça  e  é  levado  sem  sentidos  para  o  quarto  do  officialde 
inspecção,  onde  lhe  são  prestados  os  primeiros  soccorros.  Deu- 
se  este  incidente  na  sala  dos  offlciaes,  e  durante  o  tempo  era 
que  ella  é  mais  frequentada.  Procedimento  algum  houve  contra 
o  aspirante,  por  se  lhe  reconhecer  a  qualidade  de  republicano, 
e  o  otiicial  ser  suspeito  de  thalassa. 

Agora,  em  conselho  de  guerra,  foi  discutida  uma  causa, 
que  em  poucas  palavras  se  resume  no  seguinte:— Durante  um 
exercício  de  uma  fracção  de  inímlaria  34,  em  Atalaya  de  Alem- 
quer,  um  tenente  advertiu  um  aspirante  da  inconveniência  de 
estar  chalaceando  com  outras  praças  de  pret  de  menor  gra- 
duação. Tanto  bastou  para  ,|ue  o  aspirante  se  insubordinasse 
contra  o  oíDcial.  respondendo-lhe  em  termos  desabridos,  e  o 
olfendesse  corporalmimte  fazendo-o  cair  com  um  empurrão. 
Na  audiência  foram  lidos  por  deprecada  vários  depoimentos 
de  accusação  cerrada  aos  factos  imputados  ao  reu.  O  promo- 
tor de  justiça  pediu  para  o  accusado  a  condemnação  respe- 
ctiva, attenuada  pelas  suas  qualidades  de  bom  republicano.  O 
aspirante  insubordinado  foi  absolvido. 

No  mesmo  dia,  no  tribunal  marcial  foram  julgados  dois 
conspiradores  marca  Homero,  Scevola  <£•  Costa.  Contra  um 
d"elles  prova  alguma  testemunhal  se  produziu;  o  a  respeito  do 
segundo,  apenas  uma  testemunha  fez  referencia  à  comp  a  de 
ura  revolver.  Ambos  firam  condcunnados  a  penas  maiores. 

Não  será  i.<tto  o  Egypto. . .  antes  do  chocolate? 

RAINHA  AUGUSTA  vfcfÒRIA^ 
Retratos  e   postaes 

Está  quasi  esgotada  a  edição  do  retrato  de  Sua  Xages- 
tade  a  Eainha  Augusta  Victoria  trajando  á  moda  do  Minho. 

O  acolhimento  que  teve  a  iniciativa  d'0  Thalassa  e 
ainda  as  repetidas  instancias  que  nos  foram  feitas  n'este 
sentido,  levaram-nos  a  reproduzir  em  postaes  o  retrato  da 
Augusta  So'berana,  trahalho  este  que  puzemos  á  venda  por 
preço  ao  alcance  de  todos. 

Cada  postal,  lindamente  impresso  a  3  cores,  custa  apenas 
40  réis.  Pacotes  de  25  postaes  para  propaganda,  SOO  réis. 

Os  retratos  de  Sua  Magestade  continuam  á  venda  pelo 
preço  de  60  réis. 

Satisfazem-se  na  volta  do  correio  todos  os  pedidos,  que 
podem  ser  feitos  á  Administração  d'0  Thalassa,  rua  da 
Rosa,  1S2,  1.°  D— Para  a  provincia  acresce  o  porte  de  correio. 

■ca<jí<íp<sx:k^ 

RÉUS 


Lia-se  n'um  jornal  da  manhã  sob  a  epigraphe  O  caso  da 
Panasqueira,  que  tinham  respondido  na  Boa-Hora  os  seus  pro- 
tagonistas, sendo  o  Carapau  condemnado  em  prisão  correccio- 
nal e  multa. 

Só  o  Carapau I  Então  o  sr.  Alexandre  Braga? 


d-r-1 


PREPARAR    PAR 


/. 


(.vf^^^ 


i 


O  CONDESTAVEL:— Anda,  enxota  as    formigas     e  levanta  o  ca' 


,    MONTAR  .  .  . 


lio,  porque  se  o  deixas  morrer,  que  contas  darás  á  Historia  ? 
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Quadros  da  minha  terra 


(5.*  QUADRO; 

Os  annos  da  Nené 

II 

Já  uão  fallnva  nin(:ui'in.  A  Marianna,  com  as  faces  muito 
vuniii-llias  di;  aldc-ã  furli;  e  sadia,  a|ipari-ci.-u  com  o  seu  aveii- 
t:il  lirnoco  bnrd.idii,  tczo  na  Koiniiia  guu  o  lustrava,  auuuuclau- 
du  (|iio  u  jaDtar  estava  pranladu  ua  mesa. 

U  sr.  senador  sorriu  d'a(|ur|lc!  vocaltulario  ingénuo  c  disso 
liaixiiilio  ao  l)a|ilista:  «K' uiiiamullicrai;a  desempi-oada,  hi'in!fi> 
—o  piscava  o  olho  pardo  que  luzia  cul<i^'Oso.  Ao  passar  pela 
moi;ojla  beliscuu-llio  a  coxa  es(|ui'rda  fazciido-a  soltar  uma 
pra}:a  t\w  foi  altaíada  pelo  arr.  dar  das  cadeiras  em  volta  da 
mesa  festiva  do  jantar. 

Us  (.'u;irdanapos  em  J.-Qun  erpuiam-se  dos  copos  dando  uni 
tom  dl!  K3l<i  empiMiacliada.  No  pralo  da  N>né  e>tava  um  esto- 
jo pequenino.  Kra  um  ainn-l  com  uma  fulliinlia  compiida  tcu- 
do  ao  ceiítio  dois  diamantes  e  uma  sapliira. 

Ao  pé  do  c>tojo,  encostado  ao  c<>po  da  apun,  um  bilhete 
de  visita  do  sr.  senador,  cscripto  a  lápis:  «UlTerta  do  teu  pae 
Augusto». 

^•-)  Tinha  sido  uma  surpre- 

sa. A  Néiié  beijocou  nmilo 
o  s'U  proprnitor,  o  o  annrl 
aniliiii  de  mão  em  mão,  mui- 
to riinirado,  n'uma  lnuvarão 
uii.iuime  de  bom  |,'osto'do 
^r.  senador.  «Cltic  d--  um 
cri  deinierv  disso  o  Alva- 
rinho. 

As  manas  Pimentas  tam- 
bém elii<.'iaram  muito,  pisan- 
do o  |ié  u;na  á  outra,  numa 
troea  occulta. 

A  canja  estava  quente.  To- 
dos sopravam  com  appetile, 
fallando  pouco.  O  sr.  senador  occu|iou  a  caljeceira,  dando  a  di- 
ri'ila  ao  coronel  fíueira,  niiliiar  r.lormado  e  surdo,  c|ue  conta- 
va (iroezas  do  Napoj.ão,  em  voz  de  commando.  U  .sr.  Itodri- 
pues  Ikou  entre  a  tia  Cnnceivão  e  a  D.  Maria  da  Graça,  senho- 
ra respcilavel,  viuva  dum  antigo  diputado  da  maioria  uo  tenqio 
dos  |iro|.'ressislas, 

Servi..m-se  as  almomlepas,  quando  li,iier.im  forte  na  cam- 
painha, l-ram  a  I).  Kduarda,  o  menino  jtaul  e  a  Uibi.  Todos  se 
luvantaram  n'uma  gargalhada  coiiru>a. 

A  líihi,  d.'  còr  de  ro-a  viva,  iinp>'rligou-se  D'uma  cadeira 
grand'',  e.»tirando  as  luvas  du  algodão  branro,  cmqunnlo  o 
llaulsinho  nos  seus  irreifuietos  n  pspiraiii;o>o<  treze  aiinos,  de 
«lion<'l»  de  pala  enterrado  até  ás  orellias'larga>  e  pendentes, 
balia  com  a  b>'ngalinlii  de  castão  ile  piMta,  na  gaiola  do  pinla- 
silgo,  (pic  e<voa(;ava  di!  encontro  ás  grades. 

A  I).  Eduarda,  reprelicinlcu-o :  «se  uão  tinha  vergonha 
d'.'iqii'  lli's  senhores»— e  compoz-llie  o  laço  escarlate  coui  piíi- 
tmlins  liiancas,  ipie  fichava  o  collarinlio  o  mamã  U  lljiii^inlio 
nii  liru  um  drdo  lo  nariz  c  d<'i\uu-.se  cair  sidtru  o  sophá  de 
niólas,  li.il.inçando  o  corpo  masiro. 

A  convi  r>a  aiiimciu->e.  Fjll.iram  do  t  'mpo  e  d.is  modas: 
da  siiii-ab -ri.i  de  l,i>boa  no  verão  com  iim  caloi' sulTocante. 

—  Um-  filia  de  gi'nii'  couhiiida,  meninas,  por  essas  ruas 
—  ponil  rou  a  I).  Kduard.i. 

D  >r.  senador  concordou  e,  todos  cm  coro,  lamentaram  a 
falia  de  <>?onie  lina,  conhecida.  <li>iiiii-ta»,  que  havia  nesta  es- 
tação. (I  >r,  ItoiIrigues  sorriu  de>deiiho-saiiieiile  e,  numa  ento- 
nação furte,  afTirmou  que  aa  nias>a  bruta  que  pmduz  a  vida 
hoii>'>ta  da  cidade  não  a  linha  abnudonado,  porqU'*  as  bagas 
do  mat:ro  suor  quasí  não  chegavam  para  |ião,  i|uaiilo  mais  para 
arejaiii'  utos  praianos  o  campinos».  K  n°nm  arranco  de  oratória 
snhliiiie,  chegou  á  conclusão  de  que  os  npovos  trabalhadores, 
estão  na  razão  invi-rsa  dos  refrescamentos  ari.slocraticos». 
Ninguém  perci-beii  nada,  mas  todos  murmuraraiu:  «muito  bem, 
sr.  Itodiigues,  muito  bem». 

O  sr.  si'nador  segredou  an  ouvido  do  coronel  Ciuerra:  «é 
uma  pena  aquelle  hoiiiem  não  ser  deputado,  porque  é  um  Ci- 
cero,  hein?!»— e  palitou  um  dente. 

Tinham  chegado  á  sohremeza.  Uma  Iraves-^a  enorme  com 
arroz  doci>,  surgui  triíimphal  sobre  a  toalha.  O  sr.  senador  Ic- 
vaulou-se  a  limpar  os  bi'iços:  «Não  podi.i  deixar  de,  cm  sim- 
ples e  desprelenciosas  palavras  agradeci-r  a  c<imparencía  ca- 
rinhosa c  amiga  das  pessoas  que  o  honravam  acompauban- 
do-o  no  annivcrsario  ualalicio  de  sua  fílha  Xéué.  Por  isso,  be- 
bia á  saúdo  dos  presentes,  desejando-iiies  muitas  venturas  o 
felicidades». 


Todos  ergueram  os  copos:  «Senhora  D.  Nené,  por  muitos 
annos»— berrou  o  coronel;  «.amorzinho,  á  tua», — disseram  as 
manas  Félix— «e  do  quem  mais  sabes» —accrescentaram  em 
voz  baixa.  A  Nené  agradecia  commovida. 

O  Alvarinho  também  bebeu  á  saúdo  da  mana,  levantando- 
se  e  iud)  abraçal-a  muito  requebrado,  com  o  monocolo  pen- 
dente a  bater  nos  botões  do  collete  còr  de  amarello  torraoo.  O 
sr.  li  ipiista  proferiu  umas  palavras  do  jubilo  e  honii-nagem, 
cm  tom  menos  revolucionário  do  que  o  costume,  attendendo 
ao  conforto  intimo  do  seu  repleto  abdómen:  e  as  saúdes  pro- 
longaram-so  a  todos  os  parenl-s  e  conhecid'is,  amigos  e  indif- 
ferentes,  u"um  escorropichar  do  copinhos  do  Porto  barato,  O 
Itaulinho  limito  vermelho,  com  o  gu.ird.innpo  alado  ao  pescoço 
embutiu  o  terceiro  prato  do  arroz  doco,  bebericandoá  sucapa 
pelo  Copo  do  coronel. 

Ilateram  de  novo,  \  Nené  teve  um  estremeção,  firejando 
campaiuhada  conhecida  e  terna.  Era  o  Damião  Flores  umito 
gracioso,  com  a  calielli'ira  luzidia  de  pomad.i,  formando  risco 
ao  lado  scintilLindo  na  farda  azul  com  botões  doirados  de  as- 
pirante de  marinha. 

("umprimiiitou  em  volta  da  meza,  distribuindo  elegantes 
apertos  de  mão.  Curvou-se  respeitoso  ante  o  sr.  senador  a  quem 
apri'scnt'ju  os  seus  cumprim-ntos  de  parabéns.  Ao  Alvarinho 
deu  unia  hofetadinha  di-  conilança  amiga,  e,  um  terno  e  apai- 
xonado aperto  de  mão  á  Nené  dos  seus  sonhos. 

Amavam-se  havia  dois  meies, 

O  Damião  tinha  sido  apresentado  á  Nené  pelo  entrudo, 
numa  íoirée  em  casa  das  Félix.  Ficou  fazendo  parte  dos  inli- 
mof  que  jogavam  ao  domingo  á  noite  o  loto  em  casa  do  sr.  se- 
nador. Ali,  n°aquella  mesa  da  casa  de  jantar,  tinh  <  nascido  o 
amor  da  Nené,  u'uma  noite  em  que  elle  quinara  Ires  veies  se- 
guidas e  lhe  pisara  o  pé  sem  querer. 

U  papá,  sabia,  e  não  levava  a  m.-il,  apezar  de  gostar  mais 
dl!  um  (irimo  cadetn  que  devia  h 'rdar  uma  ipiinta  e  inscri- 
pções,  de  uma  tia  velha,  A  Nené,  como  boa  lilhi,  hesitava,  en- 
tretendo ambos,  para  o  caso  de  falha:  mas  o  seu  coração  pen- 
dia, com  uma  ternura  violenta,  para  o  Damião.  Fitava-o  horas 
seguidas  na  anciã  de  lhe  absorver  o  airoso  porte  t/c  lalisUi,  co- 
mo dizia  a  tia  Conceição. 

Tomados  os  últimos  goles  de  café,  a  D.  Natividade  achou 
melhor  que  os  cavalheiros  fossem  até  á  sala,  para  se  poder  lo- 
vantar  a  mesa. 

Srguiu-se  então  um  grande  rebidiço,  emquanto  as  meni- 
nas so  beijavam  nas  faces  de  um  escarlate  roxo.  O  sr.  senador, 
solicito,  recommendou  á  esposa  que  não  esquecesse  de  dar  á 
rapariga  vinho  tino  e  doce  -e  seguiu  para  a  sala,  enOando  o 
braço  no  do  Uapti.sta,  segredando:  «Você  já  reparou  na  moçoi- 
la que  cu  cá  tenho?!  E'  de  estalo,  hein?» 

(Concilie  no  próximo  numero). 
<*>=ir>í5>ÍX»? 


PERGUNTAS  INNOCENTES 

Levado  da  breca  aipielle  fíerolucionario,  orgín  dos  aulhenti- 
cos  rarboiiarios  que  llzeram  a  revolução  de  3  d  outubro  (bom  em- 
pregado tempiili  U  oníle  transcrevemos  estas /(írj/ii/W/ií  iiinoceníu: 

— Scra  verdade  que  se  movem  altos  enipcnhns  para  alinfir  um 
csc.ind.ilo  comellido  da  Esriila  l'riillssioii,-il  onde  é  directora  uma 
seiíliora  deinoeralica  e  priila(;'>nista  seu  irin.io,  iibri(,'aTido-se  aS 
mães  d  al^'iiiiias  cdiiciiidus  a  retirar  d  ali  suas  llilins  '! 

— Será  possível  sal)ersc  quem  foi  que,  alcançando  papel  tim- 
brado do  gabinete  do  ministro  dos  estraiig -iros,  dirigiu  aos  ple- 
nipotenciários acredilailos  em  Lisboa,  convites  para  assistirem  ao 
Liiiçaninito  da  pedra  do  tumulo  de  Duica  c  Alfu-dn  Costa? 

— Seria  nor  es.se  facto  que  o  chefe  do  governo  solicitou  oa 
A,°soriai,'ão  uo  llegisto  Civil,  adiamento  sine  die,  daquella  ma- 
nifcstncaoV 

— tjiie  missão  desempenhou  o  agente  de  policia  Sota  da  /Ya- 
ra  no  i-ítrangciro,  donde  regressou  ha  pouco? 

—Porque  scra  que  o  m^itio  de  S.  Iloque  tanto  se  revolta a^- 
ra  contra  a  policia  que  agrediu  a  fn-iniga  uo  largo  de  Camdes,  e 
nunca  protestou  contra  as  aggressócs,  feilas  pela  mesma,  em  di- 
versos nperarin.s? 

—  Será  verdade  que  o  remiti  i-mis  da  formiga  branca  passou 
a  ser  na  redacção  do  pasqmm  do  mòclin  de  S.  Hoque? 


— Será  verdade  que  um  dos  presos  no  Alfeite,  como  im 


Ti*?,? 


liria  rfsrrrada,  de  baiiiel  lti)dri>;ues.ei  i;overiiadorcivil  deLisboa? 

— Para  que  seria  que  nus  indivíduos  pertencentes  ao  grupo 
França  Borges,  desejando  faltar  ao  presidente  do  ministério  (de 
noite),  usaram  do  expediente  de  se  dizerem  enviados  cspcciaei 
do  embaixador  do  Urazil? 

— (jiial  será  o  ministro  da  republica  que,  quando  da  morte  do 
rei  D  Carlos,  inanireston  muilo  inirressf  em  possuir  um  caracol 
do  sen  cabello,  p,ira  pôr  num  annel,  como  recordtção  da  sua  es- 
tima c  amisade '/ 

Todas  de  primeiríssima  ordem,  mas  esta  ultima  Aoi  formigai 
com  bandeiras  azues  e  brancas,  é  muito  illucidativa. 
ilérU  I 


30  DE  JULHO 


O  THALASSA 


Foi  ha  dias  preso  pela  policia  á  porta  da  Brazileira  e  conduzi- 
do ao  xadrez,  sendo  em  seguida  solto  em  atleução  á  sua  elevada 
calhegoria,  por  dirigir  cliulas  ás  senlioras  que  passavam  despro- 
tegidas de  pães  ou  de  irmãos,  um  íllho  do  presidente  do  minis- 
tério. 

Se  o  engraçado  sinliâ  moço  tivesse  aproveitado  a  folhear  o 
í^aniial  de  João  Felix  Pereira,  o  tempo  que  malbaratou  a  ler  as 
mas  de  ym  pae,  do  papa,  é  de  crer  que  não  lhe  tivesse  succe- 
dido  aquelle  precalço. 

. . .  Que  afinal,  tudo  foi  reinação  I . . . 


O  Chico  das  Pegas  concorre  a  uma  vaga  de  assistente  do  bi- 
Dei'on. 

O  Pintor,  o  Zé  da  Escada  e  o  Petiz  das  Gravatas  não  concor- 
rem ainda  desta  vez. 


Ja  passava  de  um  mez  que  Sua  Dengosidade  tinha  avaliado  a 
torça  do  regimen  pela  promptidào  com  que  o  governo  se  recom- 
pozera,  quando  conseguiu  collocar  a  pasta  da  justiça! 

Até'g6ra  só  tinha  encontrado  cordeaes  recusantes.  Houve 
mesmo  um  de  bom  gosto,  que  veio  expressamente  do  Porto  para 
lhe  dar  o  nao,  ali...  a  preta,  mesmo  na  bochechinha 


Urbaninho,   o  distinçto  parlamentar,  já  tem  dois  sobretudos; 
se  um  lindo,  o  outro  mais. 

...  Aquelle  José  Clemente  é  um  grande  artista!... 


O  ex- formiga  branca  Mesquita,  que  vem  fazendo  curiosíssimas 
revelações  n  a  Vanguarda,  diz  que,  quando  o  general  sr.  Jayme 
de  Castro,  deiiois  de  preso  e  aggredido  pelas  formigas,  emldqar 
de  outro  individuo  do  mesmo  nome,  esperava  no  gabinete  dos 
secretários  ao  mano  Daniel,  que  chegasse  o  oflicial  de  egual  pa- 
tente que  o  havia  de  acompanhar  ao  Castello,  ouviu  ruido  de  mui- 
tos passos  na  arcada,  o  que  o  fez  suppor  que  um  grupo  de  o/Jiciaes 
fosse  tirar  um  desforço  contra  os  que  haviam  vexado  o  seu  colleqa. 

Que  ingenuidadel. . .  Pra  formiga  talvez  seja  forte  de  mais! 


do  Pa?àc?o  de°Oue?u '^'"^^***^  *  **'*  '^°  ""'°°°  *^  ^  ^^''^  ^^  """^'"^^ 
Parece  que  será  este  palácio  a  residência  de  verão  preferida 
por  Sua  Dengosidade  quando  assumir  a  presidência  da  republica 
depois  de  purificado  nas  aguas  lustraes  do  Hhodam 


O  cidadão  Lourenço  de  Loureiro,  conspícuo  vendedor  de  vi- 
veres a  retalho  e  vereador  do  Pelourinho,  em  homenagem  á  In- 
tangível, a  mina  basilar  que  tão  bons  milhares  de  contos  tem 
rendido  para  a  voracidade  insaciável  dos  tubarões  e  para  lançar 
mais  uma  pasada  de  terra  sobre  o  cadáver  do  Catholicismo,  pro- 
poz  que  fossem  substituídos  os  nomes  das  ruas  de  S  Vicente  á 
buía  e  de  S.  Lazaro. 

Vae  na  peugada  do  92  das  sombrinhas.  D'aqui  a  pouco  está 
emprezano  arrebentado  do  Campo  Pequeno. 


O  tribunal  de  Hamburgo  fixou  a  jurisprudência  de  que  os  ne- 
gros devem  ser  tratados  por  tu.  ^ 
Já  fica  sabendo  o  da  enseada  azul. 


,  Huerta,  o  ex-dictador  do  México,  depois  de  encravar  os  seus 
amigos,  dei-íou-ose  embarcou  nara  a  Europa  com  30  milhões  de 
francos,  ou  sejam  6.000  contos  de  réis,  na  algibeira 

Verecnos  depois,  para  onde  se  safam  os  nossos  Uuertas  e 
fnifnrf'»  *  taáraí/«m  que  levam...  se  não  a  tiverem  mandado 
adiante,  e  na  grande  velocidade,  por  causa  das  moscas 


O  Porto  vae  ter  a  rua  do  Uuica  o  a  rua  do  Cosia 
h.v/r  ?h,v,H J\,'1*"""''"^''   do   primeiro  homenageado  não  pode 
co^Lf^'^^*-  ''^'o.iye  respeita  ao  segundo  é  indispensavo  que 

rr/nHon/p-HU''  f  '^""'i'''  A™''"'^^'  ''^«  líinubas,"do  pre.lio  do 
drandella  e  de  outras  conhecidas  tramóias. 

Que   o  mundo  civilisado  tenlia  a  noção  nítida  e  clara  do  lie- 
roe  das  sympalhias  da  laboriosa  capital  do  norte. 


Proseeuem  mas  muito  lentamente,  os  trabalhos  das  rumas 
da  iniciativa  de  Sua  Intellectual  Sebencia,  no  local  da  círrcia  r 
convento  das  Francezinhas.  >^feiu<' 

Depois  de  concluídas,  devem  ficar  umas  ruínas  muito  interes- 
santes e  fazendo  com  a  passarette-tnra.ise  do  Estoril  um  attra- 
bente  pendant  para  a  fomentacão  do  turismo 


O  dr.  Sérgio  VaranofT,  com  o  seu  aturado  estudo  e  repetidas 
experiências,  chegou  á  conclusão  de  que  se  pode  transformar  um 
crc  mo  n  um  linniem  intellígenle  enxertando-lhe  a  glândula  tlií- 
roídea  de  um  macaco.  " 

.  .,  — Destahão,  IJrljaiiinho,  Nónes,  Faustino,  porque  vos  não  su- 
jeitaes  ao  Irntanieiilo?  Vamos!  Coragem!  Lembrai-vos  de  quo  na- 
da tendes  a  perder,  e  de  que  tudo  quanto  vier  é  ganho 


.     Nos  Estados   Unidos  da  AmiTÍca  do  Norte,  o  ministro  da  ma- 
rinlia  e  o  do  interior,  imputaiii-se  mutuamente  a  qa/fe  do  convite 

f.nl^Hfr'""'''}  7"/,"  "^""^S'  '1"^  a  representem,  na  festa  da  aber- 
tura do  Canal  do  Panamá. 

Parece  que  o  governo  helvético  responderia  não  poder  accei- 
tar  o  convite  por  nao  ter  marinha. 

O  que  é  certo,  porém,  é  que  a  republica-modelo  d'onde  o  sr. 
Junqueiro  foge,  nao  pode  concorrer  a  demonstrações  navaes  por 
ler  o  seu  almirante  em  Lisboa,  as  ordens  do  sr.  Costa  d'Ambaca. 


Uma  mobi ha  que  no  anno  passado  foi  transportada  de  Cintra 
para  o  Funchal,  sem  prévio  consentimento  do  Dono,  e  com  o  pre- 
texto de  servir  a  um  alio  funccionario  do  estado,  ainda  não  vol- 
tou para  o  continente. 

O  alto  funccionario  afinal  não  foi,  mas  a  mobilia  foi  e  por 
ia  iicou,  naturalmente  por  causa  de  alguma  ribeira  brava  de  pas- 
sar. . .  para  o  lado  de  cá 


O  deputado  Carvalhal,  o  de.Nlemido  cabo  de  guerra  que  com- 
manoou  a  brilhante  retirada  das  tropas  leaes  na  tarde  de  4  de 
oulupro,  nao  chegou  a  fazer  a  sua  estreia  como  orador  parla- 
mentar por  lhe  não  terem  posto  ao  lado  um  chefe  de  estado  maior 
que  llie  preparasse  o  improviso  com  que  tencionava  estarrecer 
os  seus  el;'itores. 

Ja  em  4  doulubro  a  sua  única  exigência,  para  sulTocar  a  glo- 
riosa rcvçluçao,  era  um  chefe  de  estado  maior,  mas  dessa  vez 
loi  satisfeito. 


--^^^Wí^iSi£i^^'á!;irv- 


<JORNAL  DA  NOITE» 


Iniciou  a  sua  publicação  na  passada  segunda-feira,  este 
novo  jornal  da  noite,  dirigido  pelo  nosso  amigo  e  illustre  jor- 
nalista, sr.  Hocha  Martins,  a  quem  cumprimentamos  pelo  seu 
regresso  a  imprensa  nionarchica. 

O  Jornal  da  Noite  que  se  apresenta  muito  bem  redigido, 
prestava  no  seu  l.»  numero  homenaeem  a  Suas  Magestades 
El-Rei  o  Senhor  D.  Manuel  e  á  Rainliá'^Senhora  Dona  Augusta 
Victona,  inserindo  tamhem  valiosa  collaboração  politica. 

Ao  nosso  novo  collega,  apresenta  O  Thalassa  as  suas 
aliectuosas  saudações. 

-5>=S>cf>5>i? 

Álbum  dos  presos  politicos 


Por  absolutamente  falta  de  espaço  somos  forçados  mais 
uma  vez  a  ivtirar  já  depois  de  composta  a  pagina  do  nosso 
«Álbum»  que  publicaremos  no  próximo  numero. 

HORA  LEGAL 


Pergunla-nos  um  leitor  porque  é  que  o  relógio  da  hora 
legai,  que  está  no  Cães  dn  Sodré,  se  escangalhou  loco,  não  func- 
cionando  ha  mais  de  13  dias. 

Ora  porque  havia  de  ser?!  Então  ha  alguma  coisa  legal 
que  possa  viver  n'esta  terral. . . 

Isem  a  .4}{iia  dn  Moiiclião  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pello. 


'^í-ÍS-í-S^-.liííi.íãrrátlr»- 


Theatros 


coi.v»!iKV  no.<^  Ri':t'RF.io.««  — A  magnilica  companhia  Ca- 
rami.a  continua  em  |)leiio  successo.  As  enchentes  re(ietein-se  to- 
dos os  dias,  manilestando-se  cada  vez  mais  veliemeiite  o  etilliu- 
siasmo  despertado  pelas  soberbas  representacOc;  que  alli  se  es- 
tão dando,  e  em  cujos  programmas  lêem  liguiado  as  mais  notáveis 
composições  do  mundo  musical.  O  desempenlio  merece  tiidos  os 
elogios,  pois  os  consagrados  artistas  da  companhia  são  de  uma 
imneccabilidade  technica  raras  vezes  observada  no  nosso  meio 
tlieatral. 

Hoje  realisa-se  a  festa  de  lionienagom  á  graciosa  actriz  cómi- 
ca Steh  Csillag  com  um  programma  surprchendente. 

Anímatographos 

tJs  melhores  c  melhor  freqnentadost: 
TorpnKnc  —  hua   António  .Maria   Cardoso  —  oirnipln  —  Una 
dos  Condes— Huluo  <in  Triutiudo— Itua  da  Trindade  —  Crnirul 
—  Praça  dos  Kestauradores. 


-^-^^^ 


lY 

hdlacio  de  Fulwel  Park 


Fichada  do  pala:io,  do  lado  dcs  jardins 


Hall  de  entrada  e  escada  que  dá  acceito  &i  laUi.  Ã'  direita  a  eitnía  photograpbica 
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lôBOR,  27  de  Agosto  de  1914 


A  Kainha  Senhora  Dona  Amélia  na  Cruz  Vermelha 


A  PEQUENITA  :  —  Vés  aquella  Senhora  ?  Foi  Ella  que  fundou  em  Portugal  o  dispensário 
para  os  pobres  e  que  está  agora  na  guerra  a  soccorrer  os  feridos... 


o  THALASSA 


27  DAGOSTO 


A  morte  do  Papa  Pio  X 


•r/^~- 


•pio-x- 


'lO  Thalassa-  affirmando  mais  uma  vez,  n'csta 
hora  de  luto  para  a  Egreja  Catholica,  os  seus 
sentimentos  religiosos,  curva-se  respeitosamen- 
te perante  o  tumulo  do  Santo  Padre  Pio  X. 


Imprensa 
monarcliica 


Aualysemus  serenamente  a  sitnavão. 

Quando  se  rumperain  &s  hosiilidadus  entro  as  diversas 
uaçucs  da  Europa,  ostabi'leceu-se  um  inumeDlo  de  pânico  em 
Lisboa  alé  ctTlo  ponto  justilicad»,  portjue  o  cataclysrao  que  se 
desenhava,  bavia  falalinenle  de  afTeclar  os  nossos  interesses 
quando  uão  a  nossa  integridade. 

Esse  perigo,  mais  ou  monos  vago  e  mais  tui  menos  pró- 
ximo, lodos  o  previram  então,  como  certamentp  ninguém  dei- 
xou ainda  de  o  sentir,  embora  n't'sle  momento  si- deva  encarar 
com  mais  receio  o  futuro  do  que  propriamente  o  presente. 

Sem  abdicar  da  dofeza  dos  seus  principios,  ponjue  cir- 
cumslancia  alguma  a  isso  a  pode  obrigar,  a  imprensa  mouar- 
chica,  apressou-sc  a  dár  tréguas  á  politica  interna  tanto  (juau- 
to  essas  tréguas  são  compatíveis  com  os  interesse.'»  da  1'atria 
e  a  dignidade  profissional  e  até  pessoal,  declarando  que  acima 
de  tudo  collocava  o  seu  sentimento  patriótico. 

Alvitrou-se  então  um  governo  nacional  que  merecesse  a 
connança  de  Iodas  as  correntes  d'opiníão  do  Paiz  e  que  assim 
conseguisse  reunir  em  volta  de  si  as  sympathias  indíspeusa- 
para  a  dídlcil  e  espinhosa  missão  do  momento.  Seria  um  in- 
terregno na  politica  partidária,  em  toda  a  politira  partidária, 
para  só  se  cuidar  na  politica  da  Nação.  l'ropoz-se  isto  com  o 
mais  absoluto  desinteresse  pessoal  pois  como  facilmente  so 
compieliende,  desde  o  momento  que  esse  governo  represen- 
tasse Iodas  as  correntes  d'iipiniiio,  na  sua  confeci;ãíj  eslava  a 
garantia  para  todos,  desde  o  radical  ao  conservador,  com  tanto 
que  UM  e  ouiros  acordassem  em  só  olbar  os  sagrados  interes- 
ses da  Pátria. 

Não  entenderam  assim  os  republicanos  e  ainda  menos 
(puderal)  o  ministério  do  sr.  licrnardino  Machado  que  sem 
receio  de  ser  immodesto  .se  apresentou  immedialamente  como 
o  governo  mais  opportuno  o  indisponsavol  para  a  situação, 
situação  <|ue  elle  próprio  e  por  calculada  gaijice  (desculpem  o 
termo,  mas  não  ha  outro)  começou  logo  desenhando  com  as 
mais  negras  e  tétricas  cures. 

O  alvitre  cahiu  pois  á  nascença  com  grande  aprazimeuto 
do  ministério  Bernardino  e  de  mais  sócios  interessados,  so- 
guiudo-sc  a  famosa  convocação  do  Congres.so,  onde  o  sr.  pre- 
sidente do  ministério,  de  laiirima  no  olho.  pediu  que  o  acla- 
inn.ssem  imperador  dos  t»orregos  naciunaes.  e  o  sr.  António 
Jo.sii  d'Almeida  (o  do  archote  e  o  do  cachoo)  declarou  que 
muito  mais  daria,  se  mais  houvesse  pedido  o  chefe  do  gover- 
no. E  o  homem  foi  aclamado  imperador  dos  borregos  nacio- 
naes,  por  entre  ullimaluiis  de  guerra  á  Allemauha,  expedidos 
pelo  sr.  Machado  Santos  c  o  commovente  cÁi-chi  nas  cuecas 
ovoluiionisias  c  unionistas. 

Tlim,  papo— dv\c  S.  Ex.*  o  mais  cordeal  dos  capoeiras  i<-r 
dito,  quando,  virando  o  posterior  às  opposiçõcs,  deslizou  d'aii- 
tomovel  n'essa  tarde  para  o  conchego  familiar  deixando  nas 
velhas  Cortes  de  S.  Dento,  mais  um  atloslado  do  cacilheihs- 
mo  op|)osionista. 

Kmquanto  tudo  isto  se  passava,  a  imprensa  nionarchica, 
liinitaudo-se  apenas  a  registar  os  factos,  quasi  sem  os  comen- 
tar, ajudava  a  estabelecer  a  Irauquillidadc  publica,  aconselhan- 
do a  que  não  corressem  aos  Uancos,  a  que  não  se  alarmassem 
com  os  trocos,  a  que  não  creassem  difUculdades  com  pavores 
injuslilicedos  e  .^obresaltos  coulraprudocentes.  K  porque  jiro- 
cedia  a  imprensa  monarchica,  assim?  Porque  considerava  o 
governo  á  altura  das  circumstancias?  Não,  |Kir  todas  as  razões 
e  mais  uma  K  essa  uma,  vem  a  ser  o  não  poderem  os  monar- 
chicos  dei>ositar  confiança  n'um  governo  de  quem  os  seuspro- 
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prios  correligionários  republicanos,  disseram  o  que  disseram, 
chegando  a  intimar  o  sr.  Bernardino  Machado  a  deixar  o  poder 
sob  pena  de  o  obrigarem  a  sahir  por  meio  da  revolução,  para 
o  que  o  sr.  António  José  d'Almeida  chegou  a  accender  o  ar- 
chote afim  de  incendiar  a  alma  das  multidões,  emquanto  o  sr. 
Brito  Camacho  grilava  alea  jacia  est  e  o  sr.  Machado  Santos 
assumia  o  commando  da  Rotunda. . .  nás  belicosas  parangonas 
do  seu  jornal. 

Mesmo  que  nós,  monarchicos  não  tivéssemos  razões  (e 
quantas  tinhamosi)  para  não  depositar  confiança  no  governo, 
bastava  o  insuspeito  testemunho  republicano,  bastavam  os  gri- 
tos aíDictivos  da  opposição,  desde  o  Rhodara  á  Panasqueira, 
desde  a  formiga  ao  Leandro,  para  termos  de  considerar  esse 
mesmo  governo  como  inacceitavel  para  occasião  tão  grave, 
visto  que  já  o  era  para  a  simples  administração  da  politica  em 
occasião  normal. 

Isto  era  lógico  e  intuitivo. 

Mas  apezar  de  tudo  limitou-se  a  imprensa  monarchica  a 
apontar  estes  inconvenientes  abstendo-se  da  discussão  dos 
escândalos  internos. . .  e  das  gaffes  externasl 

Ainda  mais  uma  vez  olhando  a  Pátria  acima  de  todos  os 
interesses  partidários,  a  imprensa  monarchica  Lão  quiz  por 
qualquer  forma  agitar  a  opinião  publica  acirrando  paixões. 

Assim  procedeu,  assim  procedemos  todos,  como  consta  das 
collecções  dos  nossos  jornaes  e  que  são  a  prova  insophisma- 
vel  d'esta  nobilíssima  e  patriótica  altitude. 

Pois  bem,  a  resposta  do  governo  foi  a  que  se  tem  visto. 
Da  apprehensão,  passou  á  prisão,  da  prisão  á  suspensão. 

De  violência  em  violência,  de  arbitrariedade  em  arbitra- 
riedade, já  obrigou  três  diários  monarchicos  a  suspender  a  sua 
publicação. 

Foi  esta  a  sua  resposta. 

Qual  deve  ser  a  nossa? 

Como  desagravar  os  nossos  direitos  offendidos?  Como 
protestar  contra  as  violências  recebidas?  Como,  se,  desde  a 
Constituição  ao  Tribunal,  tudo  está  sob  o  arbítrio  d'um  ho- 
mem? 

E'  ao  Paiz  que  compete  dizero  porque  nós  somos  apenas 
os  representantes  da  opinião  da  sua  maioria.  Tem  a  palavra. . . 

JORNAES  SUSPENSOS 


Violentados  pelas  arbitrariedades  do  governo,  suspende- 
ram a  sua  publicação,  os  nossos  collegas  Dia,  Diário  da  Ma- 
nhã, Jornal  da  Noite  e  Papagaio  Real. 

Sentindo  todas  as  violências  de  que  foram  victimas,  como 
se  a  nós  fossem  dirigidas,  apresentamos  a  estes  nossos  cama- 
radas o  protesto  da  maior  solidariedade  d' O  Thalassa. 

E  até  breve,  ou  nós  lá  ou  os  collegas  cá. . . 


-<*K??Cã=íC»=<:5=-- 


0  sr.  Bernardino  Machado  nunca  existiu 

Por  CRISPI  M 

=^=  2.^  EDIÇÃO  = 


A'  venda  em  todas  as  livrarias  e  principaes  taba- 
carias—  100  péis, — Deposito:  Administração 
d' O  Thalassa,  Rua  da  Rosa,  162,  i.",  D. 

«o  PASQUIM» 


E'  este  o  titulo  d'um  novo  semanário  monarchico  e  calho- 
lico,  dirigido  pelo  senhor  Costa  Castilho.  O  Pa.'<quim  que  se 
apresenta  brilhantemente  redigido,  insere  valiosa  collabora- 
ção  entre  a  aual  se  destaca  a  do  nosso  prezado  amigo  e  illus- 
tre  director  a^-l  Nação.  sr.  Franco  Monteiro,  e  umas  preciosas 
gazetilhas  firmadas  pelo  pseudónimo  de  Bernardino  Pa-fqui- 
neiro,  e  aind;i  as  engraçadas  blagues  de  Lancho  Salvaterra. 

O  geral  agrado  com  que  o  iiublico  recebeu  a  nova  revista 
semanal,  attesta  bem  o  valor  d' O  Pasqtnm. 

Desejamos  ao  novo  ►■  prezado  collega,  muitas  venturas  e 
prosperidades. 


A  «O  DiA» 

A  situação  especial  que  o  nosso  brilhante  collega  O 
Dia,  occupa  na  imprensa  monarchica,  situação  creada  não  só 
pelos  relevantes  serviços  que  tem  prestado  à  Causa,  como 
também  pelo  invulgar  talento  do  seu  director;  o  ainda  os  aper- 
tados laços  d'amizade  que  ligam  os  proprietários  d' O  Thalas- 
sa, ao  grande  jornalista  sr.  Moreira  d'Almeida  e  a  seu  filho  o 
sr.  dr.  João  Moreira  d'Almeida.  obrigam-nos  a  testemuuhar-lhes 
n'este  momento  mais  uma  vez  quanto  sentimos  as  brutaes  ag- 
gressões  que  teem  sido  dirigidas  a  O  Dia,  pelos  esbirros  go- 
vernamentaes,  e  bem  assim  a  magoa  de  nos  vermos  privados 
da  querida  camaradagem  de  tão  eminente  collega. 

Que  a  ausência  d'0  Dia  do  campo  da  lucta  onde  justa- 
mente occupa  o  logar  de  marechal,  gauho  honradamente  n'um 
combate  de  quatro  annos,  seja  muito  breve,  são  os  nossos 
mais  sinceros  votos. 


-^éLy=£>=^L>^>SS^ 


DEPRESSA! 

Qijem  quizer  viver  feliz 
Contando  dias  ditosos 
Vá  já  depressa  comprar 
.Vo  Paiz  (los  luminows. 

Um  volume  de  300  paginas,  por  E.  Severim  de  .\:evedo 
(Crispim) —Treco  800  réis  — Em  todas  as  livrarias. 

ÁLVARO  PINHEIRO  CHAGAS 

Encontra-se  em  Portugal  este  nosso  querido  amigo  e  pre- 
zado camarada  que  desde  1911  estava  residindo  no  estran- 
geiro como  exilado  politico. 

E'  com  o  mais  vivo  prazer  que  vemos  de  novo  entre  nós 
o  brilhantíssimo  jornalista  e  eminente  director  do  Correio  da 
Manhã,  a  quem  apresentamos  a  expressão  da  nossa  melhor 
estima  e  apreço  com  um  grande  abraço  de  boas-vindas. 

rf-í^í^E.:^;^^ 

Reportagem  da  guerra 


f*  o  Imperador  da  Allemanha  com  o  generalis- 
simo  do  exercito  germânico  e  o  Estado  Maior, 
fazendo  estudos  de  mobilização  das  forças  em 
campanha. 

^iísrí1Síiíi.à*ívitt^ 

ESPERAVA-SE 

Parece  que  Aresta,  o  Chorão,  abandonou  a  politica. 

Depois  que  os  amigos  de  Beja,  que  lhe  serviram  de  esca- 
da e  de  quem  elle  di>pois  fez  gente,  o  excluíram  irremedia- 
velmente do  recenceamento,  recusando-lhe  a  qualidade  de 
eleitor  e  a  de  elegível,  outro  caminho  lhe  não  podia  traçar  a 
sua  boa  vi.^ta. 

E,  para  que  insistir  em  politicar?  Anichado,  com  grossa 
fatia  à  meza  do  orçamento,  realizou  o  seu  sonho  dourado,  que 
afinal  é  o  de  todos  os  salvadores  da  Pátria. . .  e  das  batatas. 
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Correspoodeficia  entre  Guillierfíie  II  e  Nicolau  II  oas  vésperas  da  guerra 

Do  «Temps        Documentos  dignos  de  archivo 


A  rhancellaria  allemã  publicou  um  Livro  Branco  que 
contem  o  lexlo  dos  tclegrammas  pessnaes  trocados  entre 
o  Iinperaddr  v  o  Czar.  de  28  a  30  de  jullio. 

O  Giiiiiiale  dllalia,  teve  conliecimento  d'es8e  Livro 
Branc"  allemão  que,  setíundo  parece,  não  foi  rcmettido 
para  França.  Os  documentos  dados  a  publicidade,  são  os 
seguintes ; 

Guilherme  II  a  Nicolau  II 

28  de.  julho,  ú.s  JU  horas  e  4õ  minutos  da  noite 

Com  grande  inquietação  tive  conhecimento  da  impres- 
são que  tem  produzido  no  leu  império  a  acção  austro-liun- 
(.'ara.  A  a^'ilação  sem  escrúpulo  mie  existe  lia  annos  na 
Servia  delernuiiou  o  assa.ssinio  de  rranciscu  Kernandn.  (is 
sérvios  estão  ainda  doininadds  pela  ideia  que  os  levou  ao 
assassínio  do  seu  Itei  e  da  sua  Uaiiilia.  Sem  a  menor  duvi- 
da, ciincurdaras  comigo  que  nós  ambos,  como  todos  os  ou- 
tros soberanos,  temos  interesse  em  que  os  responsáveis 
d  este  liornvel  crirae  sejam  punidos. 

Por  outro  lado,  couipreliendo  muito  bem  quanto  para 
ti  e  para  o  teu  goveruo  é  diflicil  ir  contra  a  opinião  publi- 
ca. Graças  a  amisaJe  que  ha  muito  tempo  me  liga  estreita- 
mente a  Francisco  José,  dispenso  a  Austria-llungria  toda  a 
uiinlia  influencia  para  que  ella  se  entenda  aberta  e  paciD- 
camento  com  a  Hussia.  Espero  ardentemente  (|ue  tu  auii- 
liaras  os  meus  esforços  para  aflTastar  as  difllculdades  actual 
mente  existentes. 

Teu  primo  dedicado 

Guilherint. 


Nicolau  II  a  Guilherme  II 

2.'y  de  julho,  ás  10  horas  da   manhã 

Folgo  em  saber  que  regressaste  ã  Allemanha  nesta  grave 
occisião.  I'eçn-te  vivamente  para  me  ajudares.  Ima  guerra  ver- 
gonhosa foi  declarada  a  um  paiz  fraco.  A  indignação  e  enorme  na 
Kussia  e  compartilho-a.  ['revejo  que  em  breve  não  poderei  resis- 
tir ás  pres.sòes  que  sobre  mim  se  exercem  e  que  serei  obrigado 
a  tomar  medidas  ipie  provocarão  a  guerra. 

Tara  evitar  a  desgraça  que  seria  uma  guerra  europeia,  pe- 
ço-te,  em  nome  da  nossa  antiga  amizade,  nara  fazeres  lodo  o 
possível  a  flm  de  impedir  o  alllado  a  ir  mais  longe. 

Nicolau. 

III 

Guilherme  II  a  Nicolau  II 

20  de  jnlho,  ás  6  horas  e  meia  da  tarde 

Jtecebi  o  teu  telegramma.  Partilho  ilo  teu  desejo  de  manterá 
paz.  No  emtanlo  não  pusso  considerar  a  ^'uerra  auslro-liuiigara 
como  uma  guerra  vergMiihd.sa,  porque  a  Áustria  Hungria  sabe  por 
experiência  qui-  as  priinnssas  da  SiTvia,  quando  ellas  só  existem 
no  papel,  de  naila  valem.  iNa  minha  opinião,  a  acção  aiistro-bun- 
gara  deve  ser  considerada  como  uma  tentativa  [lara  obier  que  as 
promessas  servias  sejam  muntidas.  Estou  convicto  d  esta  opinião 
pelo  comproinissii  dci  trabinete  auslro-hungaro  de  não  pensar  fa- 
zer iienliuma  coiiqui.sla  territorial  a  Servia.  Tenso  niie  umaccor- 
do  directo  viúrr.  o  teu  governo  e  Vienna  6  possível  e  desejável; 
um  accordo  que,  como  ja  te  disse,  o  meu  governo  appoiaria  com 
todas  as  forças.  Naturalmente  as  medidas  militares  poderiam  ser 
consideradas  pela  Austria'lluii|.Tia  como  uma  ameaça  e  poderiam 
provocar  a  desgraça  que  queremos  evitar  e  tornar  impossível  a 
missão  medianeira  que  a.ssumi  com  dedicação  em  vista  do  teu 
appello  a  minha  amizade  e  ao  meu  auxilio. 

Guilherme. 
IV 
Nicolau  II  a  Guilherme  II 
30  de  julho,  á  1  hora  da  tarde 

Agradeço-te  cordealmente  a  lua  prompta  resposta.  Esta  noite 
envio  Tatischet  com  instrucçôes.  As  actuaes  medidas  militares  já 
tinham  sido  decretadas  ha  cerc^  de  cinco  dias  para  nos  defen- 
dermos contra  os  preparativos  austríacos.  Desejo  de  toda  o  cora- 
ção que  es.<as  medidas  não  impeçam  o  teu  papel  de  mediador, 
com  o  qual  muito  conto.  Temos  necessidade  da  tua  pressão  .sobre 
a  Austria-llungria  para  que  ella  se  entenda  comnosco. 

Sicotau. 
\ 

Guilherme  II  a  Nicolau   II 

30  de  julho,  á  1  hora  da  tarde 

O  meu  embaixador  foi  encarregado  de  .«ígniRcar  ao  teu  go- 
verno os  perigos  e  as  graves  consequências  d'uma  inobilisaçao. 
Como   te   dizia  bontem   no  meu  ultimo  telegramma,  a  Auslria- 


Hungria  só  mobilisa  contra  a  Senia  uma  parte  do  seu  exercito. 
Se  agora,  como  é  Certo,  lii  inobilisas  contra  a  AiistriaHungria,  a 
missão  que  me  conllaste  tornou-se  difllcil  ou  mesmo  impossível. 
A  difliculdade  da  decisão  a  tomar  esta  agora  sobre  os  teus  horo- 
bros.  Tu  tens  a  resfionsabilidade  da  guerra  ou  da  paz. 

Guilherme. 
VI 

Nicolau  II  a  Guilherme   II 

,'iO  de  julho,  a  nuih 

Agradeço-le  cordealmente  pela  mediação  que  fez  esperar  uma 
soluçai)  pacifica.  Francamente  e  impossível  fazer  parar  os  nossos 
preparativos  militares,  tornados  necessários  pela  mobilisacão 
austríaca.  Não  desejamos  a  guerra  e  emquanto  durarem  as  nego- 
ciações com  a  Áustria,  as  minhas  tropas  não  tomarão  nenhuma 
altitude  hostil,  dou-le  solemnemente  a  minha  palavra.  Tenho  con- 
llança  na  graça  de  Deus,  e  espero  o  successo  da  tua  mediação 
em  Vienna  para  bem  dos  nossos  paízes  e  da  pax  europeia.  Cor- 
dealmente e  todo  leu  dedicado. 

Mcolau. 
VII 

Guilherme  II  a  Nicolau  II 

.Me.tma  data,  a  mciu  noite 

Emquanto  a  minha  mediação,  a.ssumida  segundo  o  leu  desejo, 
entre  o  teu  governo  e  o  governo  viennense.  i-slava  em  pl^na 
actividade,  as  tuas  tropas  foram  mohilísadas  contra  a  minlia  alha- 
da Aiisiria-Hiingria,  o  que  tornou  a  minha  acção  ijuasi  illiisona 
No  emtanto,  continuei  a  Agora,  recebo  notícias  seguras  sobre  os 
teus  preparativos  b<-llicos  nas  minhas  froiileiras.  A  responsabili- 
dade da  segurança  do  meu  império  obriga-me  a  tomar  medidas 
defensiva». 

Emjiregueí  todos  os  meus  esforços  a  favor  da  conservação  da 
paz.  Nao  llcarei  com  a  responsabilidade  da  desgraça  que  ameaça 
o  mundo  civilísado.  N  este  momento  tens  ainda  a  possibilidade 
de  a  conjurar.  Ninguém  ameaça  a  honra  c  a  força  da  Kussia.  que 
podia  ler  esperado  o  resultado  dos  meus  esforços.  A  aniizad*-  que 
por  ti.  pelo  teu  paíz.  Jurei  no  leito  de  morte  de  meu  avõ.  li-m 
sido  sempre  jiara  mim  sagrada  e  maiilive-mi-  liei  a  Itui^sia  nos 
momentos  mais  difllceís.  sobretudo  na  ultima  gui-rra.  Hoje,  a  paz 
europeia  só  por  li  pode  ser  salva,  -ie  a  Kussia  se  decide  a  su»- 
pender  as  medidas  militares  que  ameaçam  a  Allemaniia  e  a  Aus- 
tria-llungria. 

GuiUiei  me. 

Rainha  Augusta  Victoria 

Betratol  •  poiUei-  l^lllllnlla(n  ainda  á  venda  na  adminis- 
tração  &()  Thaiwjia  o>  |miucos  poslacs  e  relra/os  que  nos  res- 
tam d«  Sua  Mage'<tac|i-  trajando  á  moda  do  Mialio. 

(]ada  postal,  lindamenl«  impresso  a  3  còres,  40  réis.  Paco- 
tes de  25  posiaes.  HOO  réis.  Os  retratos  custara  ainda  o  mes- 
mo preço  de  60  réis. 
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O  que  pensa  o  sr.  Pepino  da  Malla 

sobre  a  guerra  europeia 

Revelações  inéditas  — A  attitude  da  oEntente» 

—  Bomtardeamento  de  Berlim 

A  esquadra  Suissa— Nações  que  não  figuram  no  mappa 


Sendo  o  sr.  Penmo  da  Matta  uma  das  primeiras  cerebra- 
ções  da  republica,  estava  naturalmente  indicada  tima  entre- 
vista com  S.'  Ex."  n'esta  occasião  em  que  o  publico  deseja 
avidamente  saber  a  opinião  dos  grandes  polilicos  mundiae^; 

O  acaso  que  favorece  sempre  os  jornalistas  fez  com  que 
encontrássemos  o  notável  deputado  democrático  um  instante 
Lvre  dos  seus  múltiplos  aflazeres.  Approveitando  o  ensejo 
abordamoro  logo.  ' 

—Qual  é  a  opinião  de  V.  Ex.'  sobre  a  guerra? 

O  sr.  Pepino  da  Matta  reflectiu  dois  minutos  e,  olhando-nos 
fixamente,  inquiriu: 

— E'  uma  entrevista? 

— Se  o  consente . . . 

—Com  uma  condição.  Tem  que  declarar  no  seu  jornal  que 
me  deixei  entrevistar,  mas  incognitamente,  dizendo  que  fui 
eu  mesmo  que  assim  o  declarei.  Desejo  que  isto  fique  bem  ex- 
presso e  sob  a  responsabilidade  do  meu  nome,  pois  estou  prom- 
pto  a  assignar  esta  declaração  anonyma. 

—Fique  V.  Ex.»  descansado  que  tudo  irá  conforme  os  seus 
desejos.  Que  lhe  parece  então  este  medonho  conflicto  que  está 
avassalaudo  a  Europa? 

—Eu  lho  digo.  Avassalando,  não  é  tanto  assim  porque  a 
trança  tem  obtido  victorias  e  n'esta  nação  não  ha  vassalos 
^ao  lodos  cidadãos.  Ora  portanto  deveremos  antes  dizer  aci- 
dadalando. .. 

-    r*'"Í'°j*'f'"  «deduzido.  V.  Ex.' provavelmente  é  pacifista 
nao  e  vei'dade?  ' 

—Hereditário  e  consecutivo. 

—Como  ? 

—Sim,  senhor,  porque  jà  os  meus  antepassados  o  eram 
como  tanibem  o  sao  os  meus  descendentes. 

— Reprova  portanto  a  guerra. 

—Pelo  contrario.  Aprovo-a  e  com  enthusiasmo 

—Mas,  nao  nos  disse  que  era  pacifista? 

—Justamente  por  isso.  Sem  haver  guerra  não  podo  haver 
paz  porque  esta  e  uma  consequência  daquella.  Logo  não  ha- 
vendo a  primeira,  não  se  pode  dar  a  segunda. 

— E  que  lhe  parece  a  marcha  dos  exércitos  beligerentes? 

—Menos  ma,  embora  se  note  em  todos  elles,  a  íalta  d'um 
bomem...  dum  homem  superior...   d 'um  homem,  como  di- 

— D'um  homem  como  V.  Ex." 

O  sr.  Pepino  da  Matta,  sorriu  modesto  e  continuou- 

—Eu  ja  estou  um  pouco  cançado.  Se  fosse  aqui  ha  dez 
annos  atraz,  quando  estava  em  toda  a  minha  pojadura. . 

—Em  toda  a  sua  pujança  é  que  V.  Ex.«  quer  dizer.   . 

— 1  ujança  ou  pojadura  são  tudo  derivados  do  mesmo  ver- 
bo espojar,  e  por  isso  tanto  faz. 

A.  lT;^  sobre  os  resultados  do  conflicto.  Confia  na  victoria 
áà  Entente,  asio  é  verdade^ 


—Eu  lhe  digo.  Sobre  isso  tenho  as  minhas  duvidas,  por- 
que ja  me  vae  parecendo  historia  o  seu  silencio. 
—O  seu  silencio?! 

—Sim,  meu  amigo.  Ao  principio  ainda  disse  comigo:  bem 
provavelmente  só  entra  na  lucta  quando  a  Rússia  entrar.  Mas 
a  Rússia  mobihsou  e  ella  nada.  Calculei  então  que  aguardasse 
o  rompimento  das  hostilidades  por  parte  da  França  e  da  In- 
glaterra. Mas  a  França  e  a  Inglaterra  começaram  a  dar  bata- 
lhas e  ella  moita. . . 
— Mas  ella,  quem? 

"TOra  essal  A  Entente  !  Todos  os  jornaes  a  fallarem  sem- 
pre n  essa  nação,  fazendo-Ihe  grandes  elogios,  agourando-lhe 
uma  brilhante  victoria,  e  afinal  el/a  sem  dár  còr  de  si.  Veja  lá 
o  meu  amigo  se  ja  viu  algum  telegramma  noticiando  um  com- 
bate, por  exemplo,  entre  o  exercito  allemão  e  o  exercito  en- 
tenínio,  ou  entre  a  esquadra  ingleza  e  a  esquadra  ententina. 
—Mas ... 

—Não,  lá  isso  tenham  paciência,  mas  não  tenho  achado 
bonito.  Bem  sei  que  todos  estão  ao  lado  da  Entente  mas  eu  em- 
bora  respeite  muito  o  seu  povo  (porque  como  bom  demo- 
crata, respeito  todos  os  povos)  não  acho  que  se  tenha  portado 
bem,  mettendo  os  outros  á  bulha  e  depois  não  apparecendo  na 
dança  nem  com  o  seu  exercito,  nem  com  a  sua  marinha.  Pou- 
ca lealdade,  muito  pouca  lealdade. . . 

— V.  Ex.'  está  um  tanto  confuso  sobre  esse  ponto. . . 
—Pois  sim,  chama-lhe  nomesi  Eu  bem  sei  que  os  senho- 
res jornalistas  nao  gostam  de  ouvir  todas  as  verdades,  mas 
tenham  paciência.  Isto  porem  não  quer  dizer  que  lenha  duvi- 
das sobre  a  victoria.  A  marcha  dos  exércitos  indica  já  segura- 
mente o  que  vae  acontecer. 
— Parece-lhe  então . . .  ? 

—Não  tenho  mesmo  qualquer  duvida.  A  esquadra  ingleza 
um  dia  d  estes,  quando  menos  se  esperar,  sae  de  Londres  mui- 
to surrateiramente  e  zás!  vae  bombardear  Berlim.  O  meu  ami- 
go calcula  como  tudo  aquillo  fica  logol  E'  claro  que  os  allemães 
começam  a  fugir  para  o  sul,  com  a  esperança  de  ahi  reunirem 
forças  para  tentarem  ainda  alguma  coisa,  mas  nada  conseguirão 
porque  la  esta  de  caldeiras  acesas  e  prompta  á  primeira  voz 
a  esquadra  Suissa,  que  acabará  com  o  resto.  E'  inevitável! 
— No  entanto. . . 

—Já  sei  o  que  me  vae  dizer;  que  os  allemães  lambem  lêem 
navios.  Mas  para  esses  chega  a  esquadra  japoneza,  que  como 
sabe  esta  feita  com  a  Inglaterra. 

—O  peior  é  que  para  chegar  do  Japão  ao  campo  das  ope- 
rações na  Europa. . . 

—Lerias!  Fica  mesmo  defronte  d'Allemanha.  Olhe,  quer  vér 
aqui  no  mappa-mund*?  E'  um  instante. . .  E  a  propósito.  Que- 
ro pedir-lhe  um  favor. 

— Com  o  maior  prazer. 

—Por  mais  que  tenha  procurado  aqui  no  mappa  onde  fica 
a   Tríplice  e  a  Entente,  não  sou  capaz  de  encontrar  qualquer 
d  estes  paizes.  Calculo  que  seja  da  minha  vista  já  estar  can- 
çada.  Sao  ca  da  parte  de  baixo,  ou  lá  de  cima? 
—São. . .  São  do  outro  lado! 

E  dando  por  finda  a  intrevista,  despedimo-nos  deixando 
o  sr.  Pepino  da  Matta  debruçado  sobre  o  mappa  a  repelir  des- 
consolado: 

j,  ,.~^''^  ®*'*'  ^  "^0  sou  capaz  de  dár  ao  menos  com  uma 
delias... 

Usem  a  Agua  do  Mouchão  da  Povoa 

No  tratamento  das  doenças  de  pelle. 


The  atros 


APOIO  — Quem  quizer  passar  alcyTemente  a  noite  não  tem 
melhor  espectáculo  do  que  A  Casa  de  Sii:ana  que  se  representa 
no  Apolo  O  incomparável  vandeville  é  o  mais  completo  suceesso 
de  gart-alliada  dos  últimos  tempos.  Kepele-se  todas  as  noites 

COLVMKC  uo!!)  BECBKio.«-Não  ua  meio  denotaram 
fraquejamenlo  artístico  na  celebre  companhia  Caramba.  As  oneras 
succedem-se  sem  inlerrupção  caniando-se  todas  as  uoites  as  mais 
lamosas  composições  do  mundo  musical,  e  sempre  com  uma  im- 
peccabilidade  de  interpretação,  com  um  cunho  do  arte  que  são 
verdadeiramente  extraordinários. 

.  Hoje  em  recita  dedicada  a  Maria  Stellina  uma  das  flsuras  mais 
insinuantes  da  companhia,  canla  se  uma  das  pecas  mais  apolau- 
didas  do  inexgotavel  reporlorio,  alem  de  muitas  surprczas  cuja 
apresen  açao  vae  constituir  um  acimtecimento  artístico  disno  da 
liompantiia  e  da  nolavel  cantora  homenageada. 

Animatographos 

Os  melhores  e  melhor  frequentados: 
Terranse  —  nua   Antonio  Maria  Cardoso  —  oiympi»  —  Rua 
dos  Condes  — «alão  da  Trindade— Kua  da  Trindade  —  Ccníral 
—  Praça  dos  Restauradores. 
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Como  o     JASUITISMO»  se  manifesta  na  guerra. 
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A  SUBIDA  DO  EX-FIEL  AMIGO 


Ena  paeí  Agora  é  que  ninguém  lhe  chegai.,. 
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Passava  n  esla  data  o  aiiiiivcrsaric»  iial.-iliciddcSua 
Magestade  KlUei  Uom  Carlos  I,  o  saudoso  Monarclia 
({lie  a  Historia  lia-de  registar  entre  os  maiores  de 
Portugal. 

Com  a  mais  viva  saudade  O  Thalassa  curva-se 
perante  o  tumulo  do  assassinado  de  1  de  fevereiro. 


e 


.\  Sua  Magestade  a  Hainlia  Senhora  i>.  .\melia,  (t 
Tfialoisa  beija  respeitosamente  a  mão  pelo  seu  anni- 
versario  natalicio  oíTeriTcnilo  mais  uma  vez  á  exad- 
sa  Mãe  dos  Pobres  a  sua  maior  dedicarão;  e  faz  vo- 
tos para  que  em  breve  volte  á  Pátria  (|ue  tanto  a 
estremece. 


É  fartar 


1)  nosso  ultimo  numero  foi  também  aprehcndido. 
E"  a  terceira  violência  d  eslc  género  ipie  recebemos. 
E'  a  terceira  machadada  i|Uf  nos  atiram,  no  pro|K)si- 
to  descaradamente  nojento  de  nos  fa/erem  «aliar  pela 
brutalidade  já  que  o  não  conseguem  |)ela  amt-at.a  por 
mais  que  a  repitam  ou  pela  lei,  por  mais  que  a  estor- 
çam. .Vchaniiis  bem.  .Muito  bem  mesmo,  porque  n  paiz 
parece  sentirse  feliz  com  esta  vida  deliiiosa  em  <pie  .se 
vegeta  ha  perln  de  (juatro  ann^s,  e  nós  não  havemos 
de  ser  mais  papistas  do  que  o  Papa.  A  imprensa  mo- 
narchica  é  a  representante  da  opinião  dos  monarchi- 
cos.  Do  seu  sentir,  do  seu  querer,  das  suas  aspira- 
ções, dos  seus  protestos,  dos  seus  direitus,  da  sua 
força.  E  os  monarctiicds  são  a  maioria  do  Paiz.  As 
classes  mais  poderosas  pertencem  a  esse  grémio. 
D'elle  fazem  parte  os  mais  intelligentes  e  experimen- 
tados politicds,  os  mais  distinctos  homens  de  Icttras, 
os  mais  brilhantes  nrnamenlos  da  sciencia,  os  mais 
conceituadíts  commerciantes  e  industriaes:  o  opera- 
riado consciente  e  lioncsto,  e  todo  n  povo  rural. 

Ora,  depois  de  se  saber  isto,  sabendo-se  também 
o  que  tem  acontecido,  nâo  é  necessário  dizer  mais 


nada.  A  conclusão  é  tremenda,   mas  é  inevitável 

Dos  sete  jornaes  munarchicos  que  existiam  em 
Lisboa,  restam  actu.iiiiieiile  apenas  três.  E  esses  tre/., 
sâd  regular  e  coniealmente  apprelien<lidos  todas  as 
semanas.  O  Thitln^sa,  como  é  semanário,  temo  sido 
alternadamente,  numero  sim,  numero  não. 

Os  transtornos  que  representam  para  umaem|ircza 
que  exclusivamente  vive  da  ^enda  do  seu  jornal,  se- 
melhantes viídencias,  só  podem  ser  avaliados  |>or 
quem  conhece  os  pezados  en<  argos  d  este  genem  de 
liubiiraçòes.  E  o  governo  sabe  isto;  e  jKirtanto  pre- 
meditadamente, traiçoeiramente,  calculadamenie,  man- 
da apprehender  para  mutnr.  Este  é  o  seu  objectivo. 
Malar  as  emprezas  jornalislicas  monarchicas,  cercean- 
do-lhe  os  seus  inleresses,  roubandolhe  os  seus  meios 
de  vida. 

Nós  (os  jornaes  inonarchicos)  não  somos  appre- 
hendidos  pelo  que  publicamos.  Somos  impedidos  de 
circular  ponpie  é  necessário  crear-nos  tr)da  a  espé- 
cie de  dillicnldades  para  vèr  .se  desistimos.  E  como 
aos  republicanos  em  geral  e  a  rsir  gnn-mo  eni  i-sjji- 
rial,  se  lhes  n/ii/nrn  que  o  processo  tem  dado  resul- 
tado, continua-o  empregando.  Talvez,  porém,  os  cál- 
culos lhe  sae;iin  errados.  .Mas.  coinn.  iiiii|ii;intolia  ven- 
to <'  que  se  molha  a  vela...  é  faptar  bernar- 
dinagem  ! 

E'  fartar! 
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O  THALASSA 


Leitura  indispensável 

A  crise  que  os  jornaes  raonarchicos  estão  atravessando,  é 
medonha.  Em  cima  das  apprehensõjs  que  representam  despe- 
zas  por  inteiro  e  zero  de  receita,  teem  lambem  agora  o  augmen- 
to  no  preço  do  papei.  Ora  os  nionardiicos  não  podem  enco- 
lher indiíTerentemente  os  hombros.  Pela  nossa  parte,  limita- 
ino-nos  a  pedir-lhes  pouco;  e  esse  pouco  mesmo,  apenas  aos 
nossos  assignantes,  que  o  mesmo  é  dizer:  aos  nossos  amigos. 

Mais  uma  vez  repetimos:  O  Tlialassa  vive  exclusivamente 
da  sua  venda.  Felizmente  tem  em  dia  todas  as  suas  contas 
não  devendo  5  réis  a  ninguém  até  á  data,  e  em  boa  hora  seja 
dicto.  Mas,  para  que  assim  aconteça,  tem-nos  custado  muito 
trabalho,  muita  canceira.  muita  força  de  vontade,  muita  fisca- 
lisação,  muitas  horas  de  traballio  e  até...  muitos  cabellos 
brancos. 

Parece-nos  para  que  este  esforço  em  favor  da  Causa,  me- 
rece ser  recompensado,  por  quma  da  Causa  se  diz  defensor. 
Que  tem  mesmo  esse  direito.  Pois  muito  bem.  Como  dissemos 
a  crise  actual  é  medonha,  tendo  os  encargos  quasi  dupli- 
cado, porque  a  biichaxinlia  do  aníjmrnto  com  que  os  senhores 
fornecedores  de  papel  nos  mimosearam  sob  o  pretexto  da 
guiTra,  é  respeitável.  E  isto,  fora  as  apprehensões,  que  são  de 
se  lhes  tirar  o  chapéu. 

Ora  dá-se  precisamente  o  caso  de  termos  agora  a  nossa 
cobrança  no  cor  -eio;  e  é  este  o  ponto  para  que  rogamos  a  at- 
tenção  dos  assignantes  d'0  Tliaíassa,  pediudo-lhes  apenas  o 
seu  (lontual  pagamento  logo  que  o  recibo  lhes  fòr  apresentado 
da  primeira  vez.  Porque,  não  calculam,  prezados  amigos,  o 
transtorno  e  principalmente  a  desprza  que  acarreta  a  devolu- 
ção dum  recibo.  Primeiro,  transtorno  porque  é  uma  receita 
com  (\w  se  Conta  para  pagami'ut(js  em  dia  certo  e  inadiável- 
Depois,  despezas,  porque  cada  recibo  que  vae  para  a  cobrança 
são  mais  uns  tantos  réis  que  dispcndenios  sem  qualquer  com- 
pensação. E  isto  n'alguns  milhares  de  recibos,  representa 
muitas  dúzias  de  mil  réis. 

Felizmente  O  Tlia/aíisa  (e  em  boa  hora  também  seja  dicto) 
não  tini  razão  de  quiixa  da  quasi  totalidade  dos  seus  assi- 
gnanti^s.  Pelo  conMvirio.  A  muitos,  e  muitíssimos,  ao  maior  nu- 
mero mesmo,  deve  provas  de  grande  estima,  não  só  pela  pon- 
tuMlid;ide  dos  seus  pagamentos,  como  pelo  interesse  que  de- 
mou>lraui  com  o  nosso  jornal,  angariando-lhe  assignaturas.  E 
isto  Sim  fallarn'outras  provas  de  dedicação  que  nunca  esquece- 
remos. Os  niinii^sde  todos  esses  amigos  estão  registados,  por- 
que lalvez  um  dia  seja  necessário  saber-se  quem  eram  aquel- 
les  com  que  se  poude  contar  na  adversidade.  Reputamos  mes- 
mo este  trabaltio  indispensável  por  causa  das  confusões  de- 
poix .  ■  depois  quando  todos  alardearem  serviços  e  dedicações. 
Mas  voltando  ao  caso.  Se  é  facto  que  a  maioria  paga  pontual- 
mente na  primi.'ira  cobrança,  ha  outros  que  muitas  vezes  por 
não  calcularem  o  transtorno  que  isso  faz,  nos  obrigam  a  en- 
viar-lhe.s  os  ncibos  duas  e  ires  vezes.  Oia  isso  é  que  se  já  em 
oceasiões  normaes  nos  acarreta  grandes  prejuízos,  em  epocha 
difflcil  como  a  que  estamos  ati'avessando,  lorna-se  completa- 
mente impossível. 

O  pagam,  nto  da  assignatura  d'0  Thaiaxsa  é  adeania- 
do  cooio  o  de  iodos  os  jornaes.  Portanto,  quem  nos  honra  com 
a  sua  assignilura,  quem  a  O  Thalu^sa  quer  (irestar  um  gran- 
de favor,  ja  d-ve  coniar  com  a  (lurijndinlia  prompta  á  primei- 
ra Voz,  que  afinal  de  contas,  bem  insiíiuilieante  é  para  com- 
pensar o  regalo  dos  nossos  bonecos  e  da  nossa  leitura. . .  mo- 
déstia á  parle. 

A  cobrança  tem  estado  em  atrazo  poi-  duas  razões:  por  fe- 
lizmente não  nos  fazer  transtorno  e  por  o  pessoal  da  adminis- 
tração que  é  reduzido,  lhe  não  dar  vencimeuto.  Mas  por  abso- 
luta iiece-sidade,  temos  agora  que  a  pôr  em  dia.  Para  este  (ira 
Contamos  com  a  amizade  dos  nossos  assignantes,  pois  temos 
a  certi'za  qu''  os  ntardalarios  srrãoos  primeiros  a  satisfazerem 
o  no-so  prdido  em  faci'  dos  tran>tornos  que  lhes  apontamos,  e 
da  crise  actual.  E'  como  amigos  que  a  elli-s  nos  dirigimos, 
tendo  portanto  o  direito  de  esperar  que,  como  laes,  coirespon- 
dam  ao  nosso  appello. 

Fica  assim  combinado,  não  é  verdade? 


INDISCRIÇÃO 

Um  as^ignante  de  Bemfica  pergunta-nos  o  que  ha  a  res- 
peito do  [iidcesso,  por  burla  á  Fazi-nda  nacional,  do  hajardo 
a  quem  deram  de  mão  biijada  um  prédio  n'aquella  localida- 
de, i'xigindo  do  generoso  doador  uma  esci'iptura  de  compra  e 
Venda. 

Isso  agora  está  tudo  parado!  Não  se  lhe  pode  bulir. . .  por 
Causa  da  guerra. 


ERRATA 

Por  engano  saiu  no  nosso  ultimo  numero  que  o 
Cardeal  Delia  Ghiesa  tinha  sido  eleito  Pontifice  em  3 
de  agosto  de  1914  em  vez  de  3  de  setembro  de  1914. 

O  sr.  Bernardino  Machado  nunca  aistiu 


POR   CRISPIM 

2.^  EDIÇÃO 


A'  venda  em  todas  as  livrarias  e  principaes  tabacarias.  —  100 
réis. — Deposito:  Administração  d'0  Thalassa,  rua  da  Rosa,  162,  1.» 


'sV^tóo£'-4airviíJrt- 


FROTERNIDADE 

o  Século,  democrático,  para  ser  agradável  (fróternalmen- 
te  fallando)  á  democrática  Capital,  deitou  edição  da  noite,  a  5 
réis.  E  vae  então  a  Capital,  democrática,  para  ser  agradável 
(também  fróternalmente  fallando)  ao  democrático  Século  e  dei- 
ta por  sua  vez  edição  da  tarde  para  apanhar  a  venda  que  po- 
de ir  para  o  secundo. 

Elle  havia  uma  forma  de  contentar  a  ambos.  Era...  o  pu- 
blico não  comprar  nenhum.  Mas  isso  não  se  consegue  com 
platonismos  e  phrases  bombásticas.  E'  com  obras.  E  dando  ao 
publico  dois  jornaes  mouarchicos  completos,  um  de  manhã  e 
outro  de  noite,  com  a  mesma  ou  mais  iiiformai;uo,  que  o  dis- 
pense de  lêr  os  taes  collossos,  e  depois  então  gritar.  Garanti- 
uios-lhes  que  assim,  conseguia-se  a  derrota  do  camaleão  e  que- 
jandos. Assim  como  lhes  asseguramos  também,  que  sem  ser 
por  este  processo,  é  uma  infantilidade  pensar  em  tal. 

Havemos  de  voltar  ao  assumpto  porque  muito  ha  a  dizer 
sobre  o  caso,  mas  hoje  falta-nos  o  espaço. 

— <:*=<:!í?c**c£<if=^ 

Vejam  os  thalassas 

A  commissão  organisadora  das  recitas  em  beneficio  dos 
artistas  e  enipregados  que  ficaram  prejudicados  com  o  incên- 
dio no  theatro  D.  Amélia,  só  convidou  a  imprensa  republicana 
para  nomear  os  seus  delegados.  Dos  jornaes  monarchicos  ne- 
nhum recebeu  convite. 

Ficam  portanto  os  thalassas  sabendo  que  a  sua  coadjuva- 
ção não  é  precisa  para  coisa  nenhuma. 

Agora  vão  lá  metter  o  nariz  nas  taes  recitas  e  depois  quei- 
xera-se. 

A  NOSSA  APPREHENSÃO 


Como  de  costume,  perguntam-nos  varias  pessoas  porque 
foi  apprehendido  o  nosso  ultimo  numero.  Olhem  prezados  ami- 
gos :  disse-nos  o  celrherrimo  Eloy  muito  orgulhoso  d'esse 
feito  e  d'outros  semelhantes,  (a  quem  procurámos  para  esse 
fim  no  Castello  de  SaufAngelo  da  rua  t^apello)  que  foi  por 
causa  da  1."  pagina.  Parece  que  as  instituições  perigavam  se 
o  Caiitelleiro  circulasse  livremente. 

Caramba!  Ou  muita  força  temos  nós,  ou  muito  anemica 
está  a  joven. 

c-i?sys5.^i^ 

JOAQUIM  NOBRE  SOBRINHO 

Encontra-se  na  sua  casa  em  Alvito,  para  onde  partiu  na  ul- 
tima semana  acompanhado  de  sua  ex.'""  esposa,  o  nosso  que- 
rido amigo  e  illustre  collaborador  d'0  Thalassa,  sr.  Joaquim 
Nobre  Sobrinho.  Que  regresse  em  breve,  são  os  nossos  votos 
e  de  todos  os  seus  amigos  que  são  quantos  teem  a  honra  de 
conhecer  as  altas  qualidades  de  S."  Ex." 


--át>í>5>í>i>- 


Aos  srs.  aí!;eni('s  d'0  1IIAL48SA  na  província 

Â  todos  os  srs.  agentes  d'0  TSãLASSâ  na  província,  pe- 
dimos o  favor  de  satisfazerem  os  seas  de'bitos  das  remessas 
feitas  até  ao  n.»  77,  devolvendo-nos  os  saldos  e  a  importân- 
cia dos  jornaes  vendidos,  até  ao  próximo  dia  1  de  outubro. 

Este  pedido  a  que  nos  vemos  forçados  pela  crise  que  es- 
tamos atravessando  devido  ao  augmento  do  preço  do  papel, 
etc,  não  se  entende  com  os  srs.  agentes  que  satisfazem  as 
suas  contas  mensalmente. 


J-l-l 


Aos    livres-pensad 


« 


Placard"  d'0  Thalassa 


PELAS  ARMAS  FRANCEZAS 


Paris,  15  —  iVíi  catlieJral,  reali- 
sou-se  hoje  um.z  g-ran.ie  festa  religio- 
sa, peinio  a  protecção  divina  para  as 
armas  francesas.  Dspois  liouve  procis- 
são. As  cerimonias  presidiu  o  arcebis- 
po de  Paris,  cardeal  Ajnette  e  assisti- 
ram mais  de  20.000  pessoas. 

(Corresponienlf). 


/>■ 


Ot/^C^J 


Venham  cá  seus  cretinos. 


iros    portuguezes 


itrem  ali  aquelle  «placardi 


o  TH  A  LASSA 
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Os  plaoos  do  sr.  Nónes  e  a  guerra 

Navios  com  azas  e  um  fosso  coberto 
com  papel  de  seda  —  Um  novo  drama 


4*«^. 


o  sol  inflamava  ns  tolhadoit  da  capital  arraocando  refle- 
xos prati<adtis  dns  lagos  do  Kociíi,  (]iiaiid<),  uma  rnnutiã  ^'e.^tas, 
nos  diriírinios  á  Pan-du  com  o  lirn  dt;  ouvir  a  valiosa  opinião 
do  *r.  Nóiifs  da  Malta  sotiro  o  coulliclo  europeu.  Quaiirlii  che- 
gamos à  prauilo  reputilica  das  abi-lhas.  estava  o  inspirado  se- 
nador de  ctiiu>'IIii.s  dl)  trani;a,  passeando  no  seu  quintal. 

—  Qufi  nos  di7  V.  E.\.*  da  guerra? 

O  riiz  aucior  do  Frei  João  Mocho  concenti^u-se,  medi- 
tando, alpuns  instantes. 

—A  guerra,  meu  amigo,  a  meu  vôr,  é  apenas  um  desar- 
ranjo de  fu/os  no  grandH  relógio  europeu. 

—  V.  Kx.',  como  almirante,  pode  dár-nos  informações  pre- 
cicsas  sobre  n  siluai,'ão  naval  dos  paizes  beligerantes,  (jue  lhe 
parece  a  lacliea  da  esquadra  ingleza? 

—Ma.  Muito  má,  iiiesuio.  Eu  se  a  commandasse  leria  já 
bloqueado  a  Allemanha. 

—Como  ?  V.  Ex.'  não  ignora  por  certo  que  o  Mar  do  Nor- 
te... 

O  sr.  Nónes  sorriíi-se  com  superiíTidade: 

—  O  Mar  do  Norte!  Mas  (|iiem  pensa  no  Mar  do  Norte?  O 
Sul  lamlifiii  tem  mar,  e  loilo  o  mar  é  uavegavt-l  porque  tem  agoa 
aliás,  deixaria  de  ser  mar  |';ira  ser  siinpl>'.^mi  nte  tt-rra.  Ora 
aquella  teima  de  querrreiíi  pi.r  forra  ir  pelo  Mar  do  Xiirte  é  a 
primeira  a»ii^'ira.  Mas  eu  não  atacaria  a  Allemanha  pelo  mar, 
navegando. 

-Não? 

— Nao  senhor.  O  meu  pl.ino  6  todo  aeren.  So  fosse  com- 
manilanti-  ila  esquadra  iu^leza  (e  quein  diz  da  ingleza,  diz  da 
fran('>'Za.  da  riis>a,  da  japnni-za,  da  hnllandi-za,  ou  d.k  sui.^sa) 
atacaria  o  inimigo  p^ln  ar.  Mandava  |iór  duas  azas  em  cada 
barco  e  iodo  o  meu  e.Nforeo  seria  por  cima. 

— Eiig)  uho...o,  na  vi-rdade. 

—  Eug'  nlioMi  e  infallivid.  Calcule  o  meu  amigo  um  ilrru- 
naiiylh  a  viiar  sobre  o  immigo  e  atirar  para  baixo.  Era  de  ra- 
char' De  re~ti>,  eu  Irnlio  um  vasin  plano  sobre  a  guerra  qui- 
SC  não  puder  ser  po.^to  em  pratica,  porque  a  inveja,  como  sabe 
tolhe  >enipre  todos  as  gramles  iniciativas,  será  exhibido  num 
grandi-  drama  qiie  ja  e,>tou  e.x-n^vrudo  sob  o  titulo  di-:  ((.< 
Inra.s  do  sfcnlo  A'.V  ou  a  (Irrita  nfrmamra  xob  o  manto  dtapha- 
no  da  rearriio  nfyia  n'iim  la(jo  de  sanijue. 

—  D.ivi»  >er  limito  bonito. 

— E'.  Não  tenha  duvida.  M''lie  dois  clarins  d'arlilhnria  I, 
a  tocarem  a  alvurad.i,  o  Imperador  riuilherme,  o  sr.  .Machado 
Santos,  o  Hei  d'Iiigl;it'-rra,  Ires  russos,  o  sr.  Uernardino  Ma- 
chado e  outras  noiaiolidades  europeias. 

— Mas  o  seu  plano?...  Náo  pode  dar-nos  alguns  tópicos... 

— S'-  |ironietli'  guardar  segredo... 

— Ora  essal  S»)  o  dininos  aos  nossos  leitores. 

—Então  lá  vae,  e  como  vera  é  d'uma  extrema  simplicida- 
de como  tod;is  as  coisas  grandiosas.  Ura  diga-me  uma  colsa: 
queiu  .■<ão  o>  inimigos? 

—São  os  allemães. . . 

-Muito  bem  E  onde  vivem  os  allemães? 

— Na  .\ll''nianha. 

— E  oiid>'  fiia  a  Allemanha? 

— No  ci-ntro  da  Europa. 

-Muitíssimo  bem. 


Agradecemos  orgulhosos  pelo  appoio  de  tio  eminente  bo- 
naem  publico  e  S.  Ex.*  continuou: 

—  Ora,  se  a  Allemanha  liça  no  centro  da  Europa,  é  porque 
dos  lados  ficam  outras  nações,  porque  como  sabe  não  pode 
haver  centro  sem  haver  lados.  Todo  o  problema  consiste  por- 
tanto, em  impedir  que  desse  centro  passem  para  os  lados  os 
soldados  que  venham  invadir  os  outras  nações. 

— Evidentem«-nttí. 

— Pois  simplicíssimo.  A  França  e  a  Rússia  que  são  os 
lados  do  centro  allemão,  combinavam  uma  com  a  outra  e  ca- 
vavam de  Volta  da  Allemanha  um  grande  fosso  ahi  com  uns 
cinco  metros  de  largura  jior  dez  d  altura.  Faziam  isto,  é  claro, 
de  noite,  para  os  alb-mães  não  vereíii,  depois  das  luzes  esta- 
rem apagadas.  Depois  tapavam  o  fôsso  muito  bem  tapado  com 
papel  de  seda  còr  de  castanha,  para  linpir  terra.  O  meu  ami- 
go está  a  vér,  heini  Os  allemães  quando  viessem  a  sahir  da 
Allemanha,  muito  fresquinhos,  para  os  ir  atacar,  punham  os 
pés  em  cima  do  papel  de  .seda  e  zás!  cabiam  no  fosso.  Os  fran- 
cezes  o  os  russos  então  sallavam-lhe  em  cima  e  em  menos  de 
uma  hora  não  havia  um  soldado  allemão.  Ora  agora  conjugue 
este  piano  com  o  dos  navios  com  azas,  e  diga-me  se  havia 
fõnna  de  resistir. . . 

—Não  ha  duvida.  Mas  o  fusso  parece-nos. . . 

— Impossível  de  realisar?  Não  diga  isso.  Verá  o  meu  ami- 
go di-pois  no  drama,  porque  a  apotheose  do  vigésimo  quinto 
acto  t<'nnina  assim. 

(íom  a  esperança  de  vér  realisada  mais  aquella  maravi- 
lha do  luminoso  cérebro  do  grande  Nónes,  retíramo-nos  com- 
moviílos. 

"^íy=£>^!>Í>JL> 

LjJMINOSISMgS  _ 

Foi  novamente  nomeado  embaixador  no  Brazil,  o  cida- 
dão Duarte  Lrile.  do  porto. 

Explicou  o  Diário  de  Suliciaf,  um  bom  amigo. . .  de  Peni- 
che, que  a  piimeira  nomeação  não  valeu  |Mirquo  se  esqufce- 
ram  de  abrir  a  vaga  exonerando  daquelle  c.iriío  diplomático 
o  sr.  conselheiro  liernardino.  das  .Vo/n*  de  iim  j>ae.  Ti-vc  pois 
a  republica,  desde  a  primeira  nomeaç:'io  do  ctdadão  Duarte 
até  agora,  dois  embaixadi^res  junto  do  governo  brazileiro,  um 
com  residência  em  Lisboa  e  outro  no  Porto. 

Até  nos  casos  de  simples  expediente,  a  competência  lhes 
corre  parelha  com  a  honestidade!. . .  Ou  a  <i<i /fr  htí  át'\ulA 
ao  e.^tado  de  consternação  em  que  se  encontram  por  causa  da 
guerra?. . . 

c  urs'í»ti,Ti.  J<r>**^ 

MyiXO_PRECISQ^ 

Informam  ns  jornaes  bernardinicos  que  vae  ser  creado 
mais  um  ministério:  o  do  trabalho.  Achamos  bem.  Re.ilmrnle 
está  a  fazer  muita  falta. . .  para  anichar  mais  um  tubarão- 
sinho. 

«NO  PAiz* DOS  Luminosos» 

roR  CRISPIM 

1  Tolumo  de  300  paginas  -    800  réii 

A    venda  em  Iodas  as  livrarias 


OBRIGADINHO^ 

A  todos  os  nossos  prezados  collogas  laiiio  de  Lis- 
lio.i  Cdiiio  da  província  que  se  refcTirani  com  pala- 
\r;i.s  atiii(,'as  .1  apprehciisflo  do  iilliiiio  numero  d  O 
Thdlassa,  os  nossos  agradeciíiicnlos. 


-c*.?; 


ANTES  ASSIM 

Parece  que  o  diplomata  dos  cabarets  trouxe  boas  noticias 
das  72:000  virgens. 

Ainda  le-m  Não  tinha  piada  nenhuma  que  depois  de  li- 
berlada>  licassem  em  captiveiro. 

FAZENDO  «ESPIRITO» 

A  Gazeta  éa  Bóia  pni  em  circnlação  uma  Magote  de  gosto 
duvido.to,  a  propo>iio  da  el«'ição  do  novo  Ponliílce,  dando  co-  ■ 
mo  eleito  um  r.ardiMl  portugui'Z. 

Pod*a  ser,  sem  ser  milagre.  O  secretario  da  gazeta  é  que, 
ainda  que  fossn  cardeal,  nunca  |Mid>-ria  >er  Papa;  —  falla-llie, 
ao  misero,  qualquer  cousa  in  magna  quantãat». 


24  DE    SETEMBRO 


O  THALASSA 


TUOO   N/E. 

TUOO    5P.OE       _^ 
TUDO   imFOR^'\A 


O  antigo  cruzador  D.  Am  lia,  desde  que  lhe  deram  o  nome 
de  Republica,  nunca  mais  teve  uma  liora  de  saúde;  o  hiate  Lya, 
que  S.  M.  a  Rainha  Senhora  Dona  Amélia  offereceu  aos  pilotos  da 
iiarra  de  Lisboa,  e  que  após  o  glorioso  bamburno  receoeu  o  no- 
me de  Republica,  foi  para  os  peixinhos;  o  antigo  theatro  D.  Amé- 
lia, edificado  em  terrenos  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança,  e 
que  o  seu  visconde-emprezario  solicitamente  chrismou  de  Repu- 
blica, acaba  de  ser  pasto  das  chammas. 

. . .  Que  estará  para  succeder  a  es,le  jardim  da  Europa  á  beira- 
mar  plantado,  que  a  resplendente  alvorada  de  5  d'outubro  alcu- 
nhou de  Republica? 


Na  republica  de  Nicarágua  foi  adoptada  como  religião  do  Es- 
tado a  Catholica  Apostólica  Romana;  foi  revogada  a  lei  de  prescri- 
pção  dos  jesuítas;  a  Egreja  foi  indemnisada  das  violências  e  ar- 
bitrariedades que  soffreu  durante  o  governo  dos  liberaes;  e  o 
presidente  da  republica,  em  carta  ao  Pontiflce,  manifestou  o  pro- 
pósito de  subsidiar  as  congregações  religiosas  que  se  estabelece- 
rem no  paiz  1 

Em  resumo:  uma  republica  de  thalassas  que  está  a  reclamar 
com  toda  a  urgência  uma  delegação  da  philarmonica  propaganda 
do  registo  civil. 


Até  ao  flm  do  mez  d'agosto  ultimo  tinham  entrado  na  prove- 
doria da  assistência  publica  6.367  requerimentos  pedindo  subsí- 
dios para  rendas  de  casa.  Apenas  1.548  mais  do  que  em  todo  o 
anno  económico  findo. 

E  ainda  ha  jasuitas  e  thalassas,  que  se  atrevem  a  depreciar  o 
estado  de  prosperidade  a  que  islo  nos  tem  conduzido! — Fora  trai- 
dores ! . . . 


Um  dos  círculos  eleitoraes  do  Norte  é  apetecido  por  dezoito 
democráticos! 

E  quizeram  elles  fazer  acreditar  á  gente  que  pretendiam  re- 
duzir o  numero  dos  deputados! 


Mais  um  voluntário. 

O  capitão  Manuel  do  Calhariz,  não  podendo  ser  insensível  ás 
vibrações  do  Amor  da  Pátria,  resolveu-se  a  entregar  o  corpinho 
ao  castigo.  Vae  servir  na  esquadra  do  Mar  Negro. 


Nada  menos  de  sete  vereadores  da  camará  do  Pelourinho  se 
habilitam  aos  3ií!333  réis  diários  da  camará  de  S.  Bento. 

Como  não  conseguiram  fazer  vingar  a  luminosa  idéa  do  sub- 
sidio aos  vereadores,  appelam  para  o  subsidio  de  deputados. 
• .  E  são  capazes  ae  o  appellar. . .  se  forem  affonsistas. 


O  governo  luminoso,  no  louvável  intuito  "de  promover  o  des- 
envolvimento da  instrucção,  limitou  o  numero  de  matriculas  nos 
lyceus  centraes.  Bem  diz  o  capitão  da  [dança  da  lucta  que  isto 
agora  é  outra  cousa. 


-'^^5^?srí^,á^sr>'itsc^ 


CRISE 


Dizem  que  ha  crise  ministerial  motivada  por  divergências 
bellicas.  Que  pena  se  não  forem  todos  até  ao  fim.  E'  um  mi- 
nistério tão  sympathicol 


-<i5sVis8j;KiaitVÃi>- 


ACCENTUEMOS 


o  preto  da  Enseada  azul  deu  a  sorte  toda  com  a  publici- 
dade que  O  Thalassu  fez,  no  seu  n.°  71,  de  uma  resolução  do 
tribunal  de  Hamburgo,  e  jurou  aos  seus  feitiços  que  havia  de 
vingar-se.  E,  vae  d'ahi:  salta  querella  para  um. 

Pouco  importa  ter  ou  não  ter  base  para  promover,  o  que 
se  pretende  é  arreliar. 

— Pois  fica  sabendo  que  mieua:  rira  qut  rira  le  dernier... 


«O  THALASSA» 

Para  evitar  que  fiquem  incompletas  as  coUecções  de  O 
Thalassa,  mandámos  fazer  2.'  impressão  dos  números  que  fo- 
ram apprehendidos  e  estamos  jà  habilitados  a  satisfazer 
todos  os  pedidos  feitos  n'esse  sentido  pelos  nossos  assignantes 
e  leitores. 


A  todos  os  srs.  assignantes  que  senos  dirigirem  para  re- 
clamações, rogamos  a  fineza  de  indicarem  o  numero  da  sua 
assignatura  ou  nos  enviarem  a  cinta  que  acompanha  o  jornal, 
sem  o  que  se  torna  extremamente  difflcil  e  moroso  satisfazer 
os  seus  pedidos. 

MANAS 

Um  jornal  democrático  da  província  dizia  n'um  dos  seus 
últimos  números,  que  a  republica  franceza  é  irmã  da  republica 
portugueza. 

Talvez.  Mas  só  pelo  lado  da  mãe. 

-i>=5>5>S>»'i 

O  PREÇO  DOS  GÉNEROS 

No  Porto  jà  houve  chirafrim  grosso,  com  tiros,  arromba- 
mentos e  mortes,  por  causa  do  augmento  do  preço  dos  gé- 
neros. 

A  fome  sempre  foi  mà  conselheira ,  e  hoje,  para  se  poder 
comer  no  nosso  Paiz  é  preciso  ser  capitalista  abastado  ou  en- 
tão.. .  sócio  do  sr.  AfTouso  Costa. 

C*K»<ft=<ít<:i^ 


Rainha  Augusta  Victoria 

ESTRATOS  E  BILHTES  FOSTÂES 

Continuam  ainda  á  venda  na  Administração  dvo  Thalas- 
sa» os  poucos  bilhetes  postaes  e  retratos  que  nos  restam  de 
Sua  Magestade  trajando  á  moda  do  Minho.|  -  - 

Cada  postal,  lindamente  impresso  a  três  cores,  40  réis. 
Pacotes  de  23  postaes,  800  réis. 

Os  retratos  oustam  ainda  o  mesmo  preço  de  60  réis. 


-<*>C*<ã?>C»?Cjr-- 


E  FARTAR!... 

Continuam  a  ser  apprehendidos  com  cordealissima  regu- 
laridade os  nossos  collegas  «A  Nação»  e  «Restauração». 

Ai!  collegas  até  dá  gosto  viver  n'esta  terra,  pois  não  dá? 

CíKi^íKíx:?- 


The  atros 


.%poi,o  —  Continua  obtendo  estrondoso  successo  n'este 
theatro  o  engraçado  vaudeville  O  homem  de  gelo  que  todas  as 
noites  o  publico  applaude  com  verdadeiro  enthusiasmo. 

A  chistoza  peça  continua  ainda  em  scena  o  que  equivale  a 
dizer-se  que  as  enchentes  continuarão  também  como  cté  agora. 

COLVSEC  008  RECRKios  —  O  arrojado  emprezario  do 
Colyseu  das  Portas  de  Santo  Antão,  o  nosso  amigo  sr.  Commen- 
dador  António  Santos,  é  indiscutivelmente  de  uma  persistência 
incansável  que  define,  distinguindo-o,  o  sen  temperamento  ex- 
traordinário de  emprehendedor  cuja  competência  se  prova  por 
si  mesma. 

Ha  dias  ainda  que  a  Companhia  Caramba  se  despediu  do  pu- 
blico lisboeta  depois  de  uma  temporada  que  foi  um  verdadeiro 
acontecimento  artístico,  e  j;.  no  próximo  sabbado  26  se  realisa 
na  magestosa  casa  de  espectáculos  a  estreia  de  uma  grande  com- 
panhia de  circo  em  que  se  contam  as  maiores  celebridades  do 
mundo. 

Assim,  veremos  em  Lisboa,  entre  outros,  a  celebre  troupe 
árabe  Abdallah;  os  japonezes  Mitralas;  a  troupe  chineza  llon- 
Gono;  Mademoiselle  Refeon'  Camille  Trin^  os  primeiros  borristas 
excêntricos  do  mundo;  o  Ardalh,  crocodilos  e  sereias;  Três  Tra- 
telliar,  clowns;  Les  papillons,  danças;  o  grande  illusionista  inglez 
Cliéfalo;  Miss  Palerme;  Trio  Ohil;  Chispas,  excêntricos;  clowns 
Mors  e  Vincent,  etc,  etc. 


Animatographos 


Os  melhores  e  melhor  frequentados: 
Terr«»»e  —  Rua  Antonio  Maria  Cardoso  —  oiympia  —  Rua 
dos  Condes — smlào  da  Trindade — Rua  da  Trindade  —  Centrai 
—  Praça  dos  Restauradores. 


o  THALASSA. 
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DURAN.TE     A     BATALHA 


a 
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1  de  fevereiro 


D.  eARLOS  1 


Só  bastantes  dias  depois  é  que  o  povo 
poude  vér  que  isso  (o  regicidio)  f6ra  uma 
cousa  seria>. 

(Carlyle -///i/or/a  da  revolução  fraiceta). 

Dizem  que  o  tempo  é  o  supremo  reparador  de  todas  as  in- 
justiças. Se  assim  é,  julgo  que  não  vâo  corridos  annos  bastan- 
tes para  que,  na  plenitude  de  uma  incorruptível  imparcialidade, 
se  possa  sentenciar  o  que  houve  de  criminoso  n'esse  altentado, 
no  rcfíicidio,  onde  os  triumphadores  do  actual  momento  poli- 
tico vao  filiar  a  causa  efficitnte  do  advento  da  republica.  Ha 
ainda  quem  suponha  que  a  propriedade  individual  torna  aquel- 
Ics  que  a  fruem  propeusos  a  >,'enerosidade  c  ao  perdão.  Mas, 
n'esta  inversão  de  todas  as  cousas  c  de  todos  os  princípios  mo- 
raes  que  constitue  a  fundamental  psycholoKia  de  um  paiz  onde 
parece  perdida  a  noção  de  todos  os  dojjmas  capazes  de  conter 
a  sua  feroz  bestialidade,  deve  de  ser  baldado  empenho  pedir- 
se  A  posthuma  justiça  dos  homens  que  releguem,  de  uma  vez, 
para  o  canto  escuro  das  suas  inapagaveis  vergonhas  o  culto  dos 
criminosos  que  numa  triste  tarde  nevoenta  de  fevereiro  ataca- 
ram, a  carruagem  onde  com  os  seus,  o  Rei  D.  Carlos  que  reco- 
lhia ás  Necessidades,  depois  de  uns  dias  de  uma  curta  ausência 
cm  que  se  comprazia  de  repousar  das  inquietações  da  arreve- 
sada  politica  cm  que  se  iam  obliterando  todas  as  boas  normas 
do  governo  dos  povos. 

Uma  lógica  extremamente  simplificadora,  desvairara  a  opi- 
nião dos  que  personalisaram  no  Rei  a  origem  superior  das  suas 
contrariedades  politicas:  o  crime  foi  a  solução  sugerida  pelo 
espirito  sectário,  aquecido  ao  rubro  nos  mysterios  das  associa- 
ções occiíltas  cuja  moral  devera  ter  denunciado  o  repugnante 
assassinato  perpetrado  nas  arribas  de  Cascaes  para  estrangular 
deiinitivamente  na  garganta  de  um  associado  o  receio  de  in- 
discretas confissões. 

A  cegueira  era  bastante  geral  para  que  podesse  alguém  pre- 
conisar  com  successo  uma  repressão  que  era  apenas  o  legitimo 
emprego  de  um  direito  de  defeza.  A  cobardia,  a  desordem  dos 
espíritos,  o  aquecimento  das  mesquinhas  paixões,  colligara-se 
para  toldar  aquella  clara  razão  de  que  carecem  os  dirigentes 
para  ao  empregar  os  meios  susceptíveis  de  plena  efficacia,  úni- 
co expediente  capaz  de  impõr-se  nos  momentos  críticos  em  que, 
perdida  a  consciência  dos  deveres,  os  homeus  se  lançam  desen- 
freadamente na  pratica  dos  actos  violentos  que  lhes  sugere  a 
paixão. 

El-Rei  D.  Carlos  symbolisava  um  regimen  que  os  seus  ser- 
vidores desacreditaram  pelos  seus  erros,  em  que,  por  sua  vez, 
os  vivos  acarretaram  herdadas  responsabilidades.  Eram  erros 
que   vinham  de  longe,   conforme  a  lapidar  expressão  decima 
carta  sua  dirigida  a  um  dos  seus  mais  leacs  ministros  e  de- 
votado amigo.  Mas  nem  por  terem  remota  origem  eiles 
pesavam  menos  no  julgamento  simplista  do  povo.  E  a  vic- 
tima  ímmolada  foi  aquelle  que  menos  culpas  podena  ter, 
visto  que  não  foi  nem  o  homem  generoso  c  bom  do  tracto 
familiar,  nem  o  artista  delicado,  nem  o  pae  carinhoso,  nem 
o  patrão  dawáií  bondades  e  perdão  para  a  domcsticidade 
que  o  servia,  que  os  regicidas  quiseram  trucidar.  Elle  era 
o  symbolo,  a  força  única  capaz  ainda  de  redourar  o  bra- 
são da  monarchia;  afigurava-se  ser  o  obstáculo  máximo 
rompido  o  qual  se  iniciaria  uma  nova  cgira  de  muitas  li- 
berdades fruídas,  um  plenário  de  fortunas,  onde  as  egual- 
dadcs  socíaes  se  afeririam  pelo  gozo  geral  de  um  bem- 
cstar  sem  anteccdencias  c  sem  cur\MS.  O  erro  do  raciocínio 
rcvcllaram-no  dons  annos  consecutivos  do  regimen  monar- 
chico    Mais  que  a  vontade  dos  homens,  os  desígnios  de 
Deus  lograram  salvar  a  vida  de  um  princípe.  O  symbolo 
permaneceu  e  com  elle  o  regimen  que  nada  aprendera  com 
a  severa  licção  dos  factos.  Viu-se  depois  que  o  vicio  funda- 
mental era  mais  profundo.  Se  os  que  prepararam  o  regi- 
cídio julgando  que  o  Rei  era  o  estorvo,  tivessem  a  previ- 
são que  denuncia  um  homem  tie  estado.  í  possível  que  hou- 
vessem libertado  a  própria  consciência  d'cssas  responsabi- 
lidades a  que  os  códigos  humanos  não  d.ão  ás  vezes  sanc- 
ção,  mas  que  nem  por  isso  deixam  de  existir  e  perturbar 
a  paz  do  espirito  nas  horas  de  um  intimo  recolhimento 
dentro  de  nós  mesmos.  Viu-se  depois  que  o  crime  foi  inú- 
til- nem  uns  aprenderam  nem  outros  lograram  mudar  a 
marcha  dos  acontecimentos,  acelerar  o  advento  de  felici- 
dades que  ainda  hoje  não  são  sen,ío'incoercíveis  visões  com 
que  embalamos  uma  miséria  moral  em  que  eu  sinto  que 
me  afundo  com  a  nação. 


.Maldicta  seja  pois  a  memoria  dos  homens  cujo  crime  não  foi 
uma  rtdcmpçio  e  apenas  serviu  para  que  os  outros  [xjvos  nos 
tenham  relegado  para  os  limbos  onde  o  desprezo  c  a  corrente 
moeda  de  retribuição  dos  nossos  ser\iços.  Será  talvez  cedo  ain- 
da para  que  o  ailto  desse  martvr  constitua  um  dos  elementos 
de  uma  religião  reparadora.  Os  que  elle  amou  e  o  deixaram 
assassinar  sem  castigo. . .  air.da  não  soffreram  bastante. . 

Fevereiro  de  1915. 

J.  d 'Azevedo  Castello  Branco. 


Visita  do  Imperador  Guilherme  li  d'Allemanha,  a  Lisboa 


Visita  do  Rei  d*lnglaterra  Eduardo  VII,  a  Lisboa 


1  de  fevereiro 


O  THALASSA 


Sua  Magestade  a  Rainha  Senhora  Dona  Amélia,  quando  ainda 
era  Duqueza  de  Bragança,  com  o  futuro  Príncipe  Real  D.  Luiz 
Filippe. 


fl  EXPIAÇÃO 


Jesus  não  dorme.  A  Justiça  não  esquece. . .  Não  ha  sangue 
derramado  que  se  não  pague,  crime  ou  atrocidade  que  fiquem 
impunes,  erro,  fraqueza,  ingratidão  que,  mais  tarde  ou  mais 
cedo,  se  não  expiem  dura  e  implacavelmente. 

O  sangue  real,  vertido  em  1  de  Fevereiro,  pela  maldade 
fanatisada,  pelo  sectarismo  criminoso  e  ignaro,  cahiu  sobre 
todo  um  povo  n'um  tremendo  castigo,— que  são  quatro  longos 
e  tormentosos  annos  de  tyrannia,  de  violências,  de  extorsões, 
de  affrontas,  de  sacrilégios,  de  miséria,  de  penúria,  de  angus- 
tias, de  torpezas,  de  dissolução,  de  decadência,  que  tornam  este 
periodo  sinistro  um  dos  mais  tristes,  dos  mais  sombrios,  dos 
mais  aviltados  da  nossa  historia. 

Matou-se  o  tyranno  (tyranno...  que  era  a  encarnação  da 
bondade  indulgente  e  generosa!)— e  logo  centenas  de  verda- 
deiros tyrannos,  como  uma  alcateia  de  lobos:  cruéis  e  sangui- 
nários, surgiram  de  toda  a  parte,  perseguindo,  espesinhando, 
aggredindo,  encarcerando,  assassinar.do,  n'um  delirio  de  des- 
humana  ferocidade. 

Pretendeu-se  cobrir  esse  crime  abjecto  com  o  manto  da  li- 
berdade—e essa  liberdade  tem  sido  os  ergástulos  atulhados  de 
milhares  de  prisioneiros,  os  tribunaes  de  excepção,  as  atroci- 
dades dos  esbirros,  a  imprensa  amordaçada  pela  censura  ou 
violentamente  assaltada  pelos  díscolos  a  soldo  da  demagogia 
triumphante. 

Justificou-se  o  crime  com  os  decretos  scelemdos  de  31  de 
janeiro  de  1908,  que  estabeleciam  a  proscripção  para  os  deli- 
ctos  revolucionários,  mas  proscripção  sentenciada  por  um  tri- 
bunal, onde  se  davam  todas  as  garantias  de  defeza,— e  as  pros- 
cripções  é  agora  que  se  applicam,  sem  lei,  sem  processo,  sem 
julgameuto,  discricionariamente  ordenadas  por  um  simples 
mandado  policial,  e  sobre  provas  que  só  por  irrisão  se  podem 
chamar  provas . . .  moraes. 

A  ordem  antiga,  com  todos  os  seus  direitos  e  immunidades, 
com  uma  magistratura  independente,  uma  auctoridade  respon- 
sável pelos  seus  actos,  essa  ordem,  vasada  nos  moldes  da  civi- 
lisação  politica  contemporânea,  —  subverteii-se  por  completo. 
Quebrou-se  a  tradicção.  Cuspiu-se  impiedosamente  sobre  o  pas- 
sado. Substituiu-se  a  competência  experimentada  pela  audácia 
ignorante  e  fátua,  a  consciência;  civica  pelo  banditismo  explo- 
rador. E,  como  consequência  n'uma  convulsão  de  anarchia, 
espalhou-se  por  toda  a  parte  o  terror,  a  ruina,  a  desolação,  o 
desespero,  a  revolta. 

Todo  o  drama  nacional  derivou  d'esse  crime,  porque  elle 


A  Sua  Magestade  a  Rainha 
Senhora  Dona  Amélia 


E  Vós,  Senhora?. . . 

Um  triste  pensamento 
se  alarga  para  Vós  n'esta  hora  afílicta, 
absorvido  na  dôr  que  Vos  agita. . . 
revestido  de  negro  paramento!.  . . 

Volve  a  data  de  lúgubre  tormento: 
Dir-se-hia  que  da  abobada  infinita, 
mais  rijo  sopra  o  vento  de  desdita 
que  nos  leva  no  mar  do  soffrimento! 

Mas  sempre  uma  alma  inquieta  e  desgraçada, 
um  dia  ou  outro,  á  luz  d'uma  alvorada 
esperanças  recupera  que  perdeu! 

E  para  Vós,  em  vão !  Em  Vcão  cá  fora 
acaba  a  noite  e  recomeça  a  aurora.  . . 
Para  Vós  nunca  mais  amanheceu!.  .  . 


1  de  Fevereiro  de  1915. 


Branca  de  Gonta  Colaço. 
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A  collaboração  d' este  numero  do  « Thalassa   vaepela  ordem 
com  que  foi  recebida  na  redacção. 


não  foi  só  de  lesa-Magestade,  foi  também  de  lesa-Patria.  Não 
se  trucidaram  apenas  dois  homens,  dois  príncipes:— assassinou- 
se  um  Principio,  principio  com  que  estavam  consubstanciados 
os  nossos  destinos  e  sob  cuja  égide  se  acobertava  todo  um  sys- 
thema  de  instituições,  de  liberdades,  de  garantias,  que  era  a  so- 
lida armatura  jurídica  e  ethica  da  sociedade  portugueza. 

Parece,  porém,  que  esse  attentado  não  se  revelou  á  con- 
sciência nacional  em  toda  a  sua  hediondez.  Por  medo,  por  ti- 
bieza de  sentimentos  moraes,  de  convicções  politicas,  contem- 
plámol-o,  com  magua  decerto,  mas  sem  aquelle  indignado  hor- 
ror que  o  crime  inspira  ás  almas  fortes.  Sò  uma  grande  e  no- 
bre voz,  sahida  d'um  grande  e  nobilíssimo  coração,  coração  in- 
comparável de  Amigo  fidelíssimo  e  de  Servidor  leal  e  inteme- 
rato, lançou  clamorosamente,  energicamente,  durante  dois  an- 
nos, o  seu  grito  de  Justiça!  á  face  dos  cúmplices  moraes  do 
■regicídio  e  dos  que  tão  frouxamente  promoviam,  esquecendo  o 
seu  dever,  a  reparação  do  monstruoso  delicto.  Ah!  esta  fraqueza, 
esta  ingratidão,  bem  duramente  a  estamos  pagando!. . . 

Em  S.  Vicente,  o  Rei  e  o  Príncipe,  o  pae  e  o  filho  —  uma 
força  e  uma  esperança,  uma  amadurecida  vontade  em  pleno 
vigor  e  uma  juvenil  e  ardente  aspiração  patriótica— lá  dormem 
o  ultimo  sonino,  lado  a  lado,  tão  unidos  na  morte  como  o  ha- 
viam sido  na  vida.  Para  elles,  a  justiça  da  Historia  já  começou 
instruindo  o  seu  processo.  O  monarcha  infamemente  calumnia- 
do  já  c  hoje  o  grande  Rei,  o  Rei  diplomata,  o  Rei  patriota;  e 
a  figura  do  gentilissimo  Príncipe  cresce  todos  os  dias,  no  seu 
glorioso  gesto  de  abnegação  e  de  heroísmo,  cahindo  como  um 
bravo,  d'armas  na  mão,  para  defender,  como  filho,  o  seu  Pae, 
como  soldado,  o  seu  Soberano,  como  portuguez,  a  mais  alta 
Personificação  viva  da  Pátria  ! 

Mas,  para  a  Nação,  que  não  soube  honrar  condignamente 
os  seus  Martyres,  nem  vingar  as  Victimas  que,  por  ella,  foram 
immoladas  —  o  castigo,  já  tão  duro  e  tão  longo,  parece  ainda 
afastado  do  seu  termo.  A  Nemesis  infle.xivel  não  se  mostra  sa- 
tisfeita. Severamente,  com  o  seu  compasso,  ella  mede  a  pro- 
porção entre  a  falta  e  a  pena.  E  tão  grande  considera  aquella, 
que  vae  prolongando  esta,  fazendo-nos  beber  até  ás  fezes  o 
cálix  amargo  da  expiação. 

Mortos  amados  e  venerados,  que  em  muitas  almas  portii- 
guezas  tendes  um  culto  ardente  de  respeito  e  de  immofcdou- 
ra  saudade,  dizei  á  Deusa  inclemente  que  perdoaes,  na  \ussa  ma- 
gnânima generosidade,  as  impiedosas  faltas  para  com  a  vossa 
memoria— para  que  cesse,  emfim,  tanta  miséria,  tanta  cruelda- 
de, tantas  lagrimas,  tanta  desventura,  tanto  abatimento,  que 
tão  sombria  e  sinistramente  entristecem  e  enluctam  esta  pobre, 
desgraçada  e  querida  terra  de  Portugal ! 

Luiz  de  Magalhães. 
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A   grande    amizade   pessoal   d'estes  djis  Reis  irmanou  dois  povos  consolidando  a  sua  secular  aliança.  Foi  no  i 

durante  o  mesmo  reinado  que  as  relações  externas  de  Portugal  chegaram  á   sua  mais  alta  culminância. 
A  Historia  Pátria  chora  o  grande  Rei  incomprehendido  e  martyrisado  que  a  Justiça  serena  e  fria  julgará  atravi 
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do  d'EI-Rei  D.  Carlos  que  se  deram  as  epopeias  mais  brilhantes  do  exercito  portuguez  dos  nossos  dias;  e  foi 
ts  tempos. 


o  THALASSA 


1  de  fevereiro 


IN  MEMORIAM! 


Na  hora  sombria  em  que  de  Portugal  vêem  alarmantes  no- 
ticias sobre  uma  crise  muito  mais  nacional  cio  que  politica,  eu, 
n'esta  terra  extrangeira,  onde  não  chegam  as  paixões  que  ahi 
se  convulsionam,  levo,  serena  c  tristemente,  a  minha  homena- 
gem piedosa  ás  paginas  enluctadas  que  O  Thalassa  dedica  á 
memoria,  saudosa  sempre,  —  e  que  o  martyrio  tomou  santa  — 
dos  dois  reis  assassinados  em  Lisboa  na  tarde  trágica  de  1  de 
fevereiro  de|lQ08.. . 

Para  o  Senhor  D.  Luiz  Filippe  o  Seu  reinado  só  teve  a  du- 
ração, quasi  de  relâmpago,  dos  minutos  que  passaram  entre 
aquelle  pavoroso  instante  em  que  uma  bala  cortou,  de  súbito,  a 
vida  de  Seu  Pae  e  o  momento  em  que,  logo  depois,  no  Arse- 
nal, lhe  pulsava,  pela  vez  derradeira,  no  peito  juvenil,  o  cora- 
ção nobilíssimo. 

Este  príncipe,  cujo  perfil  insinuante  guardo  na  minha  me- 
moria como  uma  recordação  inapagavel  e  doce,  qiiasi  não  teria 
historia  se  lha  não  fizesse  o  lance  épico  em  que  perdeu  a  vida! 
Nas  invocações  ternas  dos  que  o  amaram  e  na  sympathia 
carinhosa  com  que  dEllc  hão  de  fallar  sempre  os  que  o  conhe- 
ceram, o  Príncipe  D.  Luiz  Filippe  pertence  mais  ao  domínio  dos 
corações  do  que  ao  julgamento  da  Posteridade. 

Aos  20  annos,  o  Duque  de  Bragança  era,  apenas  uma  pro- 
messa... Risonha,  certamente,  pelo  brilho  e  pela  cultura  do 
seu  espirito  e  não  menos  pela  Bondade,  que  ha-de  ser,  em  todos 
os  povos  e  em  todos  os  tempos,  um  dos  mais  fulgurantes  apa- 
nágios c  uma  das  mais  fortes  armas  da  realeza. 

Não  terá  a  Historia  de  traçar,  com  a  sua  severidade  infle- 
xível, a  sentença  que  haja  de  definir-lhe  os  feitos  atravez  os 
séculos. 

Era  D.  Luiz  só  uma  promessa. . . 

Mas  eu  tive  sempre  n'elle,  embora  apenas  esboçada,  uma 
esperança  ardente  e  fervorosa.  Não  poucas  vezes,  fixando-o  — 
de  longe  quasi  sempre,  pois  frequentava  eu  raramente  os  paços 
reaes— sentia-me  attrahido  para  aquelle  Príncipe,  por  uma  sym- 
pathia irresistível  e  estava  seguro  de  que  no  dia  —  trouxessc-o 
Deus  bem  distante  I  — cm  que  fòs.se  chamado  ás  altas  responsa- 
bilidades régias,  assumil-as-hia  Sua  Alteza  Real  com  a  galhar- 
dia dum  descendente  de  D.  João  11  e  também  com  a  bravura 
d'um  trisneto  de  D.  Pedro  IV. 

Inclino-me  ante  os  imprescrutaveis  desígnios  da  Providen- 
cia, que  puzéram  tão  prematuro  e  cruel  termo  á  minha  dourada 
esperança!  Mas,  ainda  hoje,  me  não  relembro,  sem  que  sinta 
dentro  d'alma  um  frio  de  morte,  da  hora  terrível  em  que,  a 
poucos  metros  de  distancia  do  logar  da  tragedia,  tive  a  confir- 
mação fatal  de  que  era  já  um  cadáver  o  Principe  tão  querido 
ao  meu  coração  de  seu  leal  e  obscuro  amigo,  e  a  Quem,  a  mi- 
nha phantasia,  ainda  não  batida  pelos  vendavaes  das  supremas 
desillusõcs  posteriores,  vaticinara  um  reinado  venturoso,  aberto 
a  todas  as  actividades  ínteilígentes  c  a  todos  os  esforços  hones- 
tos e  desinteressados. 

Mataram-n'o  aos  20  annos,  quando  se  erguera  para  defen- 
der, com  o  seu  braço,  o  corpo  já  inanimado  do  Pae !  Não  co- 
nheço, na  historia  pátria,  na  historia  também  d'outros  paizes, 
episodio  de  mais  vibrante  intensidade  dramática,  nem  poderia 
um  príncipe  sonhar  o  seu  fim  mais  aureolado  de  luz— a  luz  que 
se  não  apaga  sob  o  nevoeiro  dos  séculos,  a  luz  que  ha-de  scin- 
tillar  sobre  o  seu  nome,  emquanto  nas  terras  da  nossa  pátria 
não  deixe  de  palpitar  o  coração  do  ultimo  portugiiez  que  tenha 
sabido  sentir! 

« 
De  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Carlos  I  ha-de  a  Historia 
fallar  um  dia.  Basta,  porém,  a  hora  ultima  ilcsse  Rei,  morto  no 
seu  posto,  para  que  o  cpilheto  de  valente,  a.i.is  já  tão  honrosa- 
mente ganho,  esteja  escolhido  d'antemão  ]iara  ser  gravado  em 
seu  fúnebre  epitaphio. 

Da  politica  interna  a  que  presidiu,  c  norteou  sempre  e  in- 
discutivelmente n'um  sincero  amor  pátrio,  não  podem  ser  jul- 
gadores os  que  a  incitaram  ou  os  que  a  combateram  — A'quel- 
les,  se  falassem,  dir-se-hia  que  accorriam  a  uma  justificaçio  ain- 
da apaixonada!  os  outros,  di-primindo-O  cahiriam  na  vileza  e 
exaltando-O  pareceriam  a]io^t;itas,  a  oueimar,  junto  d'um  tu- 
mulo duplamente  sagrado,  os  mcensos  d'unia  contricta  lisonja! 
A  Morte,  na  sua  magrstacie  augusta,  só  deixa  arderem  vol- 
ta dos  sarcophagos,  d'on('e  se  arreda  o  sacrilégio,  o  fogo  pu- 
rissimo,  immaculado,  da  Verdade.  E  a  Verdade  só  resaltará, 
justiceira  e  dominadora,  quando,  já  repousados  no  somno  de 
que  se  não  desperta,  nós  todos,  os  homens  publicos  c  os  jorna- 
listas d'esse  reinado,  tivermos  dado  contas— que  a  expiação  tre- 
menda dos  últimos  annos  não  redime  — áquella  Jusiiça  Sobera- 
na, que  sentencia  e  nivela  no  egualitario  tribunal  do  Absoluto, 
os  reis  e  os  povos . . . 

Mas  no  reinado  do  Senhor  D.  Carlos  I  ha  alguma  cousa  — 


e  de  quanta  grandeza  !  —  que  não  aguarda,  para  a  sua  consa- 
gração já  definitiva,  o  decurso  apaziguador  do  tempo! 

Quero  referir-me  ao  que  se  deve  na  politica  externa  de  vin- 
te annos  de  reinado  á  Sua  acção  pessoal  e  directa  —  á  mas 
effícaz  e  poderosa  cooperação  que  podiam  encontrar  os  ho- 
mens d'Estado,  algrms  d'elles  de  insigne  competência,  e  todos 
sinceramente  patriotas,  que  occuparam  n'esse  longo  periodo  e 
em  crises  angustiosas  a  pasta  dos  negócios  extrangeiros. 

Reinado  foi  o  do  Senhor  D.  Carlos  que,  tendo  encontrado, 
logo  dentrada,  o  ultimatum  britannico,  a  duas  semanas  da  ce- 
rimonia da  acclamação  !  —  soube  dar-nos  uma  situação  privelí- 
giada  na  Europa,  em  alegres  dias  de  que  hoje,  fulminados  por 
um  confronto  aterrador,  nos  recordamos  com  magua  incon- 
solável ! 

.Não  foi  só  a  revalidação  da  allíança  com  a  Grã-Bretanha.  a 
que  correspondeu  a  segurança  da  integridade  do  vasto  impé- 
rio ultramarino  da  nossa  histórica  soberania... 

Mas,  conjunctamente,  fez-se  uma  tão  hábil  politica  interna- 
cional, que  Lisboa  poude  festejar,  em  tempos  quasi  d'hontem  e 
tão  differentes  d'hoje  que  já  parecem. . .  de  séculos  idos  !  —  a 
nobre  e  inolvidável  figura  do  grande  amigo  de  Portugal  o  Rei 
Eduardo  VII,  a  graciosíssima  Rainha  e  lmp)eratri/  .Mexandra, 
Guilherme  II,  Imperador  d'Allcmanha,  Affonso  Xlll,  Rei  de 
Hespanha  e  o  Presidente  da  Republica  Franceza!  Todos  esses 
representantes  de  grandes  potencias  europeias,  atravessaram 
Lisboa,  que  era  ainda  então  a  mais  hospitaleira  e  segura  capital 
europeia,  em  soberbos  cortejos  históricos,  entre  vibrantes  e 
unisonas  acclamações,  emquanto  no  bello  estuário  do  Tejo, 
fundeadas  algumas  das  mais  fortes  esquadras  do  mundo,  flu- 
ctuava  a  bandeira  azul  e  branca,  que  nos  topes  dos  mastros 
reaes  era  saudada  pelo  troar  dos  mais  potentes  canhões. 

Quem  evocar  estes  factos  dum  passado  tão  recente— c  que 
se  tornam  esmagadores,  na  sua  inilludivel  significação,  ante  as 
misérias  dissolventes  do  presente!— aniecipa-se  ao  julgamento 
da  Historia  e  vae  dar-lhe  o  bronze  em  que  moldará  o  perfil  in- 
confundível desse  Rei,  em  tudo  c  por  tudo  tão  portuguez  — até 
na  fidalga  magnanimidade  d'animo  !  —  qui  se  chamou  Dom 
Carlos  de  Bragança! 

Tenho,  ao  escrever  estas  sentidas  e  expontâneas  palavras, 
um  grande  consolo  na  alma. 

Eu  que,  nunca  fui  seu  aulico  nem  lhe  dexn  um  favor,  serei 
insuspeito  para  d'Elle  falar  assim. 

Está  morto!  Já  nada  pode. . . 

E'  por  isso  que  eu  não  hesito  em  ajoelhar,  reverente  e  com- 
movidamente,  ante  o  seu  athaude,  a  rendcr-lhe  com  o  meu  co- 
ração este  preito  de  homenagem. . .  e  de  Verdade  I 

Na  quadra  de  agonia  que  atravessamos- dias  talvez  deci- 
sivos nos  destinos  d'uma  secular  nacionalidade !  —  julgo  que  a 
commemoração  do  crime  de  1  de  fevereiro  de  1908  não  pode 
fazer-se,  apenas,  com  preces  e  com  lagrimas. . . 

A's  orações  ha-de  escutal-as  Deus:  mas  se  o  sangue  do  mar- 
tyrio não  houvesse  merecido  logo  a  Divina  Clemência,  como 
a  conquistaríamos  nós  outros? 

Lagrimas,  hSo-de  correr,  amaríssimas,  de  olhos  augustos  que 
viram  n'aquella  tarde  sinistra  o  maior  de  todos  os  horrores 
humanos  e  hão-de  vèr  ainda  agora  —  e  sempre !  —  como  se 
na  retina  outra  visão  jamais  pudera  fixar-sc  —  as  imagens, 
redivivas  na  saudade,  que  o  coração  para  sempre  guarda  ina- 
pagaveis,  immutaveis. . . 

Mas  os  povos  teem  deveres  muito  mais  altos  -  e  este  será 
até  de  reparação! 

Nós  temos,  os  monarchicos  portu^czes,  de  jurar  á  memo- 
ria de  D.  Carlos  I,  agora  que,  no  annivcrsario  commemoração, 
El!c  resurgc  para  nos,  transpondo  os  humbraes  do  lurnulo  c 
em  toda  a  grandeza  espectral  da  sua  figura  de  rei  assassinado, 
que  faremos  do  moribundo  Portugal  d'noje,  custe  o  que  custar, 
aquelle  Portugal  que  fora  a  Sua  mais  bella  e  constante  aspira- 
ção; temos  de  prometter-lhe  que,  com  nossas  mãos,  uma  histo- 
ria esmaltada  de  glorias,  se  não  converterá  em  farrapo  de  igno- 
minias, e  delia  faremos,  como  D.  (Carlos  I  a  queria,  no  univer- 
sal resiX"ito,  um  frophéo  dHonral  Então,  quando  assim  fôr, 
quando  as  esquadras  voltarem  a  sulcar,  cm  jubiloso  dia,  as 
aguas  do  nosso  Tejo,  e,  aquém  e  além-mar,  as  bandeiras  das 
grandes  nações  saudarem  na  de  Portugal  o  povo  que,  á  som- 
bra da  Cruz  e  sob  os  signos  de  Aviz,  deu  á  civilisaçáo  ignotos 
mundos,  o  ingente  monumento  a  D.  Carlos  I  estará  erguido: 
um  Portugal  novo! 

Será  bem  digno  dElle!  Maior  não  o  haverá !  Então,  em  S. 
Vicente  de  Fora,  onde  os  echos  distantes  das  celebrações  festi- 
vas, irão  quebrar  o  silencio  religioso  da  crypta  solitária,  o  Rei 
e  o  Filho  bem  amado  hâo-<le  descerrar  os  seus  lábios  gelados, 
abrindo-os  num  sorriso  feliz:  o  seu  sangue  fora  redemptor! 

E  o  sol  de  Deus  illuminar-lhes-ha  emfim!,  na  pazbemdita,o 
dia  eterno  d'uma  gloria  immortal. . .  _^ 

Madrid,  24  de  Janeiro  de  191 S.  WW 

J.  A.  Moreira  d 'Almeida,  ng 


1  de  fevereiro 


O  THALASSA 


Visita  do  Rei  de  Hespan 

Janeiro,  20  de  191 5.Í 

}.  . .  Senhores. 

Recebo  a  honra  do  convite  para  acompanhar 
O  Thalassa  na  comemoração  dolorosa  do  dia  1  de 
Fevereiro  de  1908. 

Agradeço,  obedecendo.  E  em  breves  palavras 
deixarei  correr  aqui  um  pouco,  d'essa  muita  triste- 
za, funda  e  sem  remédio,  reavivada  nos  íntimos  do 
espirito,  com  redobrada  agudeza,  cada  vez  que  o 
anniversario  se  repete. 

Palavras  de  pezar,  puras  e  simples,  sem  recri- 
minações nem  comentários,  conforme  as  pede  o 
coração,  subindo  atraz  das  suas  comovidas  lem- 
branças, até  ás  atmospheras  serenas,  onde  Deus 
decerto  guarda  Aquelles  dous  nobres  sacrificados. 

No  recolhimento  da  imaginação  evoco  a  Sua 
figura,  e  torno  a  vêr,  como  se  hoje  fora,  os  primo- 
res da  sua  presença,  sempre  acolhedora  e  amável, 
e  torno  a  sentir  o  reconforto  e  a  attracção  nunca 
esquecida  d'essa  intelligencia,  cultura  e  bondade, 
que  tão  caracteristicamente  os  distinguia,  medindo, 
atravez  do  prazer  amargo  d'este  convívio  de  remi- 


ha,  Affonso  XHI,  a  Lisboa 

niscencias,  toda  a  extensão  da  perda  irreparável  que 
soffremos.  Entro  depois  na  Egreja,  e  rezo  por  Elles. 

E  elevando  a  alma  para  o  Deus  de  todas  as 
Misericórdias,  peço-lhe,  —  e  sei  que  assim  corres- 
pondo precizamente  aos  desejos  dos  dois  Mortos 
saudosos,  —  peço-lhe,— repito,— que  faça  reverter  a 
bem  de  uma  Pátria,  que  Elles  tanto  amaram,  esse 
sangue  tão  corajosamente  vertido  no  exercício  leal 
e  intemerato  das  Suas  funcções  reaes. 

Eis,  em  resumo,  o  quadro  fiel  da  minha  vida 
d'espirito  no  dia  1  de  Fevereiro,  semelhante  decerto 
na  sua  simplicidade  e  na  sua  intensidade,  aõ  que 
possam  ao  mesmo  tempo,  muitos  bons  [e  verda- 
deiros portuguezes,  e,  nomeadamente  os  bons  e 
verdadeiros  portuguezes  á'0  Thalassa. 

Saudando  e  acompanhando  esses  bons  e  ver- 
dadeiros portuguezes,  n'esta  sentida  communidade 
de  pensamentos,  sou  sempre  com  a  consideração 
mais  elevada  e  affectuosa 

De  V.  ... 
Att."  \'r  e  amigo  certo  e  muito  grato 

Henrique  de  Paiva  Couceiro. 


Visita  do  Rainha  Alexandra  e  do  Principe  da  Dinamarca,  a  Lisboa 
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2Q  de  Janeiro 


ISTO  AGORA  É  OUTRA  LOUÇA!... 


-C*=<i<55C?fc<lf-- 


Assim  dizia  o  sr.  Brito  Camacho  quando  tríumphantemente 
se  referia  á  republica,  comparando-a  com  o  antigo  regimen. 

Islo  agora  f' outra  louça!  E  é,  não  ha  duvida  nenhuma,  por 
que  nunca  a  louça  monarchica  nos  apresentou  peças  como  a 
fabricação  vermelha  nos  tem  fornecido. 

Chegou  agora  o  momento  do  chefe  unionista  experimentar  a 
sua  dureza  e  saborear  o  seu  especial  fabrico.  A  suspensão  da 
Lucta  e  da  Noticia  e  o  encerramento  do  seu  centro  politico,  fo- 
ram uma  peguena  amostra  da  fraternidade,  bem  merecida  por 
esse  nefastíssimo  homem  publico  a  quem  o  paiz  deve  a  maior 
somma  de  calamidades  que  sobre  eile  tecm  cabido  desde  ou- 
tubro de  1910. 

E'  possivel  que  a  alguns  se  afigure  de  ma  táctica  politica, 
atacar  neste  momento  o  sr.  Camacho  por  o  chefe  unionista  ter 
entravado  a  marcha  dos  democráticos.  Aos  que  isso  se  lhes  afi- 
gure diremos  que,  nós,  os  monarchicos  temos  que  assentar  a 
nossa  politica  em  bases  solidas  de  honestidade,  repudiando  to- 
dos os  expedientes  grosseiros  do  partidarismo  republicano. 

Se  outras  razões  n.ío  existissem— e  existem— para  negarmos 
todo  e  qualquer  appoio  ao  unionismo,  bastava  attcndermos  a 
que  nunca  esse  grupo  se  oppoz  ás  violências  que  teem  soffrido 
os  nossos  correligionários  para  o  considerarmos  cúmplice  de 
todos  os  crimes,  reu  de  todas  as  arbitrariedades. 

F^odia  ainda  dár-sc  também  a  circumstancia  de,  nunca  o  sr. 
Brito  (Camacho  e  os  seus  correligionários  terem  participado  do 
I>oder,  ou  tePo  feito  sem  que  nenhum  facto  tivesse  ficado  a 
assignalar  tristemente  a  sua  passagem  pelas  cadeiras  da  gover- 
nação publica.  Mas  é  justamente  o  contrario  o  que  vamos  en- 
contrar na  historia  da  sua  acç.ío  politica. 

Logo  no  governo  provisório,  firmando  os  documentos  mais 
altentatorios  da  Liberdade  e  do  Direito,  nós  vamos  encontrar  o 
nome  do  sr.  Brito  Camacho  em  annplicidade  passiva,  quando 
não  directa  tie  Iodas  as  iniquas  leis  expoliadoras  e  vexatí)rias. 
E  no  governo  immediatamente  seguinte,  o  primeiro  organisado 
á  sombra  da  Constituição,  lá  temos  a  presidiKo  o  sr.Jo.ío  Cha- 
gas, unionista,  recebendo  appoio  e  inspiração  directa  do  sr.  Brito 
Camacho.  Foi  esse  o  ministério  de  1912:  foi  esse  o  ministério 
das  gre\'es  e  da  suspensão  de  gaiantias,  do  cncrri amento  doa 
centros  politicas  operários  e  das  primeiras  prisões  com  a  cer- 
teza moral".  I;  o  sr.  Brito  Camacho,  enlão  olympico  c  desde- 
nhoso, fazendo  cálculos  que  lhe  sahiram  errados,  achava  bem  e 
achava  pouco,  desde  o  que  o  povo  pagava  porque  podia  c  devia 
pa^ar  mais,  até  ao  que  os  monarchicos  soffriam . . .  porque  tam- 
bém podiam  c  deviam  soffrer  mais! . . . 

Seguiram-se  ao  gabinete  do  u/i/o/i/^/a  João  Chagas  dois  ou- 
tros ministérios  lambem  unionistas,  um  da  presidência  do  sr. 
Duarte  Leite,  outro  da  chefia  do  sr.  Augusto  de  Vasconcellos. 
Duraram  curtos  inczcs,  mas  a  sua  acção  ainda  hoje  se  sente  nas 
leis  inquisitoriaes  que  promulgaram.  Não  se  esqueçam  os  leitores 
nem  o  esqueça  o  paiz.  Eoram  esses  governos,  onde  predomi- 
naram 03  correligionários  do  sr.  Brito  (Camacho,  que  promul- 
garam as  leis  d'excep(ão;  foi  sob  a  égide  d'esscs  ministérios  que 
bebiam  a  inspiração  no  centro  do  Calharia,  que  3l  formiga  bran- 
ca passou  a  ser  uma  instituição  legal  com  s/de  e  subsidio  n 
governo  civil  sob  o  rotulo  de  de/fensores  da  republica;  foi  com 
o  appoio  unionista  c  no  tempo  d'esses  gabinetes  unionistas  que 
as  penitenciarias  e  os  fortes  se  começaram  atulhando  de  presos 
políticos. . .  porque  islo  agora  éra  outra  louça! 

Seguiu-se  a  estes  dois  governos,  o  de  1913  presidido  pelo  sr. 
Affonso  Costa.  E'  escusado  recordar  as  violências  comettidas 
|x»r  esse  gabinete,  porque  ainda  hoje  sangram  no  luclo  e  na 
miséria  de  centos  de  famílias  por  ezas.  Mas  parece-nos 
opportuno  recordar,  porque  pode  por  ventura  ter  esqueddo  a 
algims,  que  este  governo  democrático  viveu  excmsivamenie  do 


appoio  do  sr.  Brito  Camacho.  Sem  elle  não  poderia  ter  prati- 
cado um  só  dos  seus  acios  de  banditismo;  sem  elle  não  ix)de- 
ria  ter  comettido  um  único  do^  seus  crimes;  sem  elle  não  pode- 
ria ter  posto  cm  pratica  uma  só  das  suas  affrontosas  leis! 

E  viveu  um  anno,  prendendo,  espesinhando,  cuspindo,  vio- 
lando, assaltando,  supprímindo.  deportando,  tudo  e  todos  que 
aprouve  ao  seu  arbítrio,  de  parceria  intima  com  o  sr.  Brito  Ca- 
macho, que  só  começou  a  achar  a  sua  acção  nefasta  e  prejudi- 
cial. . .  quando  o  sr.  Affonso  Costa  não  dividiu  com  elle  o  bolo 
eleitoral  dos  supplementarcs! 

Até  entto  todos  os  atlenlados  dordcm  moral  e  todos  os 
crimes  de  direito  commum,  encontraram  o  mais  franco  e  deci- 
dido appoio  da  parte  do  sr.  Brito  (^^niaclio. 

Quem  ouviu  este  chefe  |x>litico  durante  os  trcs  annos  do 
seu  conchavo  com  os  democráticos,  verberar  as  falcatruas  do 
Ambaca  ou  de  S.  Thomé,  do  Rhodam  ou  da  Panasqueira? 
Quem  o  oUviu  indignar-se  contra  os  assaltos  da  formiga  bran- 
ca ?  Quem  ouviu  protestar  contra  as  aprehensões  dos  jomaes  e 
contra  o  empaslellamento  das  redacções?  Quem  o  ouviu  erguer 
a  sua  voz  em  favor  dos  soffrimentos  dos  presos  políticos? 

Quem  I)  ouviu  protestai  contra  os  assassinatos  do  tenente 
Soares,  do  major  Correia,  do  sargento  na  rua  Victor  Cordon, 
e  do  soldado  Ramiro  Pinto  ? 

Quem  ouviu  então  n'estas  occasiôcs  o  sr.  Brito  Camacho 
lembrar-se  de  que  havia  uma  ( :()nstituição  espcsinhada  e  uma  jus- 
tiça offendida?  lembrar-se  de  que  linha  uma  penna  de  Jornalista, 
um  logar  de  deputado,  e  tuna  farda  de  militar?  Ninguém;  por- 
que n'csse  tempo  o  chefe  unionista  disfruclava  o  ix>der  cm  par- 
ceria com  o  sr.  Affonso  Costa,  sugando  de  meias  os  proventos 
e  as  honrarias  —  porque  n'ek«c  tempo  isto  agora  era  outra 
louça  ! 

Hoje  mesmo,  se  o  não  vemos  no  poder  com  os  democráticos, 
foi  porque  não  conseguiram  chegar  a  accordo  na  partilha  dos 
lucros.  D'este  ponto,  único,  exclusivo,  deriva  a  sua  attiiudc,  e 
resulta  o  seu  novo  aspecto,  aliás  agora,  como  nos  governos  de 
191 1,  como  nos  governos  de  1912,  como  nos  governos  de  1913 
c  1914,  osr.  Brito  Camacho,  continuaria  appoiando,  incitando, 
alimentando  e  encobrindo,  todos  os  crimes,  todas  as  propo- 
tencias. 

Ora  quem  possue  na  sua  bagagem  politica  e  moral  seme- 
lhantes responsabilidades,  é  apenas  um  reu  egual  aos  outros— 
peior  talvez  que  muitos  dos  outros,  porque  nem  ao  menos  al- 
fronta  directamente  a  cólera  (xipular. 

Só  assim  o  paiz  pode  e  deve  olhalo. . .  sem  esquecer  nunca 
a  phrasc  de.que  fez  manto  para  todas  as  iniquidades  e  que  é  a 
synthesc  de  toda  a  .sua  velhacaria:  isto  agora  /outra  louça! . . . 

y<  v<  v< 

Registe-se 

Dizem  os  evolucionistas  que  um  plebiscito  ao  paiz  para  sa- 
ber o  regimen  que  prefere,  seria  a  perda  da  republica. 

E'  bòa!  I;  dizem  então  que  n.io  ha  monarchicos  e  que  Ioda 
a  naç.ío  quer  a  republica. . . 

Mas  qiio  crandes  pandctros' 

v<  y?^  y?t 

Hté  ao  fim 

Na  noite  em  que  o  governo  se  demittiu.  o  sr.  Affonso  Cos- 
ta ainda  quiz  aproveitar  os  últimos  suspiros  para  tentar  um 
golpe  d'Estado.  mandando  offerecer  galões  de  tenente  c  capi- 
tão aos  -  que  o  quizessem  ajudar.  Estes  militares  po- 
rem ri"-;  hc  com  uma  linda  imagem  de  S.  Francisco, 
como  pri'\.i  M'i  -.vil  reconhecimento. 

Estás  prompto  menino!  Olha,  vae  p'rá  Suissa  que  é  sitio 
fresco! 


29  de  Janeiro 


O  THALASSA 


{( 


O  THALASSA 


Numero  extraordinário  comemorando 
a  data  de  1  de  fevereiro. 

Collaboração  litteraria  dos  srs.  conse- 
lheiro Luiz  de  Magalhães,  conselheiro  José 
d'Azevedo  Castello  Branco,  Moreira  d'Al- 
meida  e  Paiva  Couceiro. 

Pagina  artística  por  Jorge  Colaço,  com 
retratos  d'El-Rei  D.  Carlos,  Eduardo  VII  de 
Inglaterra  e  Príncipe  Real  D.  Luiz  Filippe. 
Photogravuras  das  visitas  dos  Soberanos 
estrangeiros  no  reinado  de  El-Rei  D.  Carlos. 

PREÇO  20  RÉIS  -  PELO  G0RRE70  25  RÉIS 

Este  numero  extraordinário  é  posto  á 
venda  no  próximo  dia  1.  Todos  os  pedidos 
devem  ser  dirigidos  á  Administração  d'"0 
Thalassa"  rua  da  Emenda,  45,  rlc,  acompa- 
nhados da  sua  importância. 

R  Salàanha 


o  sr.  general  Pimenta  de  Castro  foi  nomeado,  primeiro, 
presidente  do  ministério  e  ministro  de  todas  as  pastas. 
Esta  fartura  é  que  o  sr.  .Affonso  Costa  nunca  apanhou  1 

^<    ^<   V^K 

o  que  está  no  interior? 

(Resposta  ao  Enygma  pittoresco  d'0  Thalassa 
n."  83  de  13  do  corrente). 

Da  pipa  do  teu  Thalassa 
Vem  de  dentro  um  ciíeiro  a  vinho, 
Que  faz  parar  o  Povinho 
Quando  junto  d'e!la  passa! 

E  ao  cercal-a— todo  em  massa  — 
Vendo  o  interior  com  carinho!  — 
Julga  o  Zí"'— pobre  tontinho  !  — 
Que  é  do  fino  e  que  é  de  graça! 

Essa  iilusão  qne  elle  afaga, 
Como  o  fumo  é  passageira! . . . 
Por  muito  dinheiro  o  paga 

Sem  mesmo  ser  de  primeira, 
Pois  é  mixordia  de  Braga 
Que  azedou  na  Panasqueira! 

Alvarez  Fraiscvdo. 


Uma  mamaàeira 


Os  leitores  viram  os  documentos  com  que  o  Mundo  provou 
que  o  movimento  militar  foi  monarchico?  Vieram  transcriptos 
x\'A  Nação  de  domingo,  não  os  reproduzindo  O  Thalassa  por 
falta  de  espaço.  Valem  um  milhão!  OF...  esteve  em  A...  e 
depois  foi  f aliar  com  o  D. . .  que  seguiu  para  C. . .  onde  se 
encontrou  com  E. . . 

São  todos  assim,  explicando  o  órgão  da  formiga  que  se  re- 
ferem a  nomes  de  conspiradores  e  localidades  onde  estiveram 
mas  que  não  convém  tomar  publico. 

Deve  ser  isso. . .  O  peior  é  que  a  mamadeira  da  vigilância 
na  fronteira  (elle  é  bem  mau!)  agora  é  capaz  de  acabar,  se  a 
T. . .  mandar  os  illustres  elementos  á  M . . . 

V^  v<  v?? 

QUE  SUSTO í,^, 

o  Mundo  e  o  Século  estiveram  guardados  durante  quatro 
noites  por  numerosas  forças  da  guarda  republicana,  fora  e  den- 
tro do  edifício.  No  da  bóia  vimos  nós  trinta  praças  armadas 
formando  alas  nas  escadas! 

Até  parece  impossível !  Uns  jornaes  tão  estimados  pelo  po- 
vo soberano!. . . 


Ultima  tentatlua 

Então  que  nos  dizem  á  ida  dos  srs.  Victor  Hugo  e  Alexan- 
dre Braga,  a  Belém,  ás  6  horas  da  manhã  para  apanharem  uma 
suspensão  de  garantias,  obrigando  o  sr.  Arriaga  a  levantar-se 
em  manguinhas  de  ceroulas  para  os  ahirar? 

São  damnados!  E  depois  o  sr.  Braga  já  estava  quente  com 
o  mata  bicho  da  manhã.  .  . 


Estaàista    àe    pezo 


V.5C 


o  sr.  António  José  lá  foi  chamado  pelo  sr.  Arriaga,  para 
evolucionista  vir,  a  fim  de  dar  a  sua  opinião  sobre  a  crise;  mas 
quando  lá  chegou,  como  de  costume,  o  sr.  presidente  da  repu- 
blica já  tinha  resolvido,  aconselhando  ao  chefe  evolucionista, 
resignação. 

Já  agora  tem  que  acabar  os  seus  dias  assim  ! 


v<  y?c  vx 


Q  mez  de  janeiro 


E'  fatal  para  o  sr.  Affonso  Costa.  Em  janeiro  de  1914,  ca- 
hiu;  e  em  janeiro  de  1915  tornou  a  cahir,  e  em  qualquer  das 
vezes  com  um  violentíssimo  ponta-pé  no  sim  senhor! 

Será  o  homem  gata? 

V^    V3S    y^C 

Lacuna  prehenc:h[àa 

o  jornal  do  sr.  António  José,  publicou  uma  parangona  on- 
de declara  que  não  sabe  se  o  movimento  militar  foi  ou  não 
monarchico,  porque  entre  estas  duas  opiniões  ha  uma  lacuna 
que  deve  ser  prcnchida  pela  Verdade! 

Não  ha  lacuna  nenhuma,  muito  até  pelo  contrario.  Entre  as 
duas  opiniões  ha  apenas  um  burro:  é  o  chefe  evolucionista! 


Um  numero  tiistorico 


Quando  nos  assaltaram  o  arranginho  em  21  de  outubro, 
estava  já  na  machina  O  Thalassa  que  devia  sahir  no  dia  im- 
mediato.  E'  claro  que  a  impressão  ficou  suspensa,  entre  outras 
razões,  porque  as  formas  com  a  composição,  que  se  encontra- 
vam ainda  na  redacção,  foram  destruídas.  j\las  a  impressão  das 
gravuras  encontrava-se  feita  e  na  machina,  apenas  com  a  parte 
destinada  á  composição  em  branco.  Ficamos  assim  com  uma 
edição  á'0  Thalassa  muito  original  e  de  especial  sabor  histo- 
rico-democratico  que  conseguimos  salvar  da  razzia  por  estar 
fora  de  casa  quando  os  patriotas  cá  vieram.  Se  algum  dos  nos- 
sos leitores  quizer  possuir  por  curiosidade  de  colleccionador 
esse  numero  á'0  Thalassa  de  22  de  outubro,  pode  dirigir  os 
seus  pedidos  para  a  nossa  Administração,  rua  da  Emenda,  45, 
rez-do-chão,  acompanhado  do  preço  usual,  em  estampilhas. 

Os  títulos  das  paginas  d'este  numero  A'0  Thalassa  são: 
Brinde  franciscano  (1."  pagina),  por  Jorge  Colaço;  Oyog^í»  (pa- 
gina central-aguarella),  por  Jorge  Colaço;  Topada  na  corcieati- 
dade  (8."  pagina),  por  Allonso. 


A  .7^1 


^(Ti 


Êmpagskvel 


A  Republica,  que  começou  por  affirmar  que  o  movimento 
militar  era  monarchico,  veiu  no  dia  seguinte  dizer  que  não  era, 
voltando  depois  a  affirmar  que  talvez  fosse,  mas  que  não  tinha 
a  certeza  porque  podia  também  deixar  de  ser. 

F'  o  que  nos  vale  quando  não  ha  palhaçadas  no  Colyseu  ! 


^5^    V3Ç    V^ 


ENGUUU 


A  sucursal  do  Século,  no  Rocio,  foi  a  semana  passada  ape- 
drejada duas  vezes.  t^ 

Procurámos  no  famoso  balcão  do  sr.  Silva  Graça,  a  noticia 
d'essa  manifestação  d'apreço  publico,  c  não  encontrámos  nem 
palavra. 

"^  Enguliu  em  sêcco !  Pois  é  pena  que  privasse  a  informação 
d'esse  interessante  pormenor  sobre  2l  Justiça  popular. . .  como 
O  Século  costuma  dizer  quando  são  assaltados  os  jornaes  mo- 
narchicos. 

Que  estuporinho  de  gazeta  ! 


Hamlet  d*Arriaga  e  Ophelia  d*AImeii 


V.^^E!...    \JhE    PfíRfí    PfíLMELLfl 


t 


o  sr.  presidente  da  republica  apenas  me  aconselhava  aquella  resignação 
que  é  de  bôa  civilidade  recomendar  ás  almas  enlutadas  quando  alguma  ca- 
tastrophe  as  devasta.  ^£),„„,  ^^^,„.^  ^-.^  ^^  António  José  d' Almeida. 


DRQUE   Jn    NÃO    HR    CONVENTOS. 
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EXPEDIENTE 


II 

Pelo  Mondego,  á  guitarra 
Fez  trovas  de  pé  quebrado; 
Poucas  uvas,  muita  parra: 
Um  vate  gato  pingado. 

Mas  (inha  escondida  a  garra, 
V.  p'los  começos  do  tado 
—já  o  previra  o  Bandarra  — 
A  ministro  era  fadado. 

Com  effeito,  a  diplomata 

—  E  com  justiça,  diz  o  .\latta  — 

Subiu  com  grande  presteza. 

Mas  cm  nossa  opinião 
—As  cousas  são  o  que  são  — 
Perdeu-se  um  moço  de  meza. 

V}i  y<  v?^ 


Viríssimo. 


Que  sympnthicos 

i.'m~/onni^ão  presidente  d'um  qualquer  centro-formigueiro 
que  foi  apedrejado  na  sexta-feira  passada,  publicou  um  protes- 
to nos  jornacs  dizendo  que  os  republicanos  não  devem  assaltar 
republicanos. 

E'  claro.  Devem  assaltar  mas  é  as  casas  dos  monarchicos. 
Nem  d'outra  maneira  se  comprehende  a  Liberdade  a  Egualdade 
e  a  Fróteniidacíe! . . . 

y?^  y^  y< 

Para  a  historia 

o  Diário  de  Noticias  de  21  d'outubro,  relatando  os  assal- 
tos aos  jornacs  monarchicos  e  humorísticos,  sem  que  o  mais 
rudimentar  espirito  de  camaradagem  jornalística  lhe  inspirasse 
a  mais  anoc^ua  phrase  de  protesto,  dava  o  seguinte  e  interes- 
sante pormenor: 

"A  porta  á'A  Nação  resistiu  á  força  dos  assaltantes,  mas 
"appiíreccmlo  lur  bombeiro,  de  bicicleta,  conseguia  abril-a  a 
•golpes  de  machado,  m&rxx.  c^iae  clb  cLiictox-l- 
"c3.Et,d^«  X>z*^sezxt:^B  Izxt^^z-vl^sBezxi, 
"O  que  deu  lugar  a  grande  expansão  de  enthusiasmo  por  parle 
"dos  manifestantes». 

Não  nos  atrevemos  a  commentar,  mas  não  resistimos  á 
tentação  de  um  sublinhadosinho.  Sempre  é  bom. . . 

v<  y<  y< 

ORA!... 

Dizem  os  jornaes  que  o  sr.  Affonso  Costa  declarou  ao  che- 
fe d'Estado  que  eslava  prompto  a  formar  um  outro  governo 
com  o  sr.  António  José. 

Pudera!  Ter  lá  o  chefe  evolucionista  ou  um  boneco  de  pa- 
lha, era  a  mesma  coisa! 

(,)ue  desgraça! 

y<  V}t  y< 

o  trambulhõo 

"  Não  nos  podemos  conformar!  Um  ministério  tão  sympa- 
thicn,  tão  ilhistre,  com  tanto  prestigio  c  composto  de  homens 
tão  patriotas!  Até  custa  a  crer,  palavra!  E  agora  o  que  hade 
ser  da  questão  vinícola  tão  bem  encaminhada  pela  pasta  do  in- 
terior? E  da  situação  internacional  sem  a  garantia  do  sr.  Soa- 
res que  as  chancellarias  tanto  consideravam? 
Eoi  uma  pena' 

y<  v:<  y< 

'5Td  c'uma  pressa! 

Pcrguntam-nos  de  Cascos  de  Rolhas  se  já  circulam  OS  es- 
cudos cm  our(>. 

Por  ora,  cm  ouro.  só  circulam  as  notas  novas  do  Banco 
de"  Portugal. 


Nãu  estando  ainda  lu|uidadas  hs  contas  de  alguns  dos  srs.  agen- 
tes, nao  obstante  as  repetidas  instHricias  qne  para  isso  fizemos,  re- 
solvemos nâo  enviar  «O  Thatn ^su  scnilo  úguelles  cujas  contas 
estejam  em  dia.  N'um  dos  proxími-^^  nuineros  puhlicaremos  a  rela- 
ças  dos  aaciites  com  os  quses  O  Thalassa  mantém  relaç&es  com- 
merciacs  e  a  d'aquelles  com  quem  deixou  de  as  ter. 

.^VsslSX3.EI.X3.'fc^B   *»■»-»-»    EL-tX-ELSB^ 

.\  .isMijiiiiiura  d'0  Thalassa  é  PAdA  ADEANTADA.MENTF, 
como  a  de  todos  os  jornaes,  n'um  minimn  ilr  n  números  (,^  mezest. 
Prevenimos  por  isso  todos  os  srs.  assi^naiites  que  nâo  estejam 
n'estas  condições,  de  que  lhes  suitpenderemos  a  remessa  do  nosso 
jornal  até  que  liquidem  as  suas  centos. 

Nào  sendo  as  assignatiiras  d'0  Tlialassa  feií.is  por  espaços  de 
tempo  mas  sim  por  series  de  numeios,  nunca  o  assianante  poderá 
ficar  prejudicado  com  qualquer  appreliensSo  ou  sii>ipensí\o  que  nos 
attinja. 

.<^aalszxci,zi'fc^B  zxo-vtob 

Consideraremos  cciinu  assi^nantes  d'0  Tliatassa  todiis  ns  pes- 
soas a  quem  reme  (termos  'J  números  seguidos  d'este  jornal  e  no-lo 
nSo  devolvam  dentro  de  r>  dias,  para  esta  adminislraçAo  na  rua  da 
F.menda,  1:'),  rcz-di>  chão. 

Pedimos  com  muito  empenho  a  todos  os  nossos  assignnntes  a 
fineza  de  nos  participarem  para  a  Administração  d'0  Tliatassa. 
qualquer  mudança  on  erro  de  residência,  hem  como  a  menor  fnlia 
na  recepçflo  regular  do  nosso  iornal.  para  que  possamos  providen- 
ciar immediatamente. 

3\r-u.xxx^z*^B  ck,'fcra.zck.ca.oB 

A  fim  de  que  os  leitores  d'0  Thalassa  nflo  fiquem  com  a»  suas 
collecçôes  incompletas,  resoKenuis  mandar  reimprimir  os  números 
que  foram  destruidos  no  assalto  de  '.'I  «loutuhrfi,  achando-se  por 
isso  a  nossa  .Xdminístra., ."{■■  h.il>ililad.i  di-sili-  i.i  ii  satisfazer  todos 
os  pedidos. 


y< 


Triste 


sina 


v< 


^1 


y?c 


o  defimcto  governo,  que  Satanaz  tenha  em  sua  infernal 
guarda,  n'uma  das  ultimas  noites  mandou  encher  o  Arsenal  de 
formigas  para  organisar  um  exercito  democrático...  contra  o 
exercito  da  nação.  Todos  os  officiaes  convidados  para  assumir 
o  cominando  de  tal  tropa,  se  recusaram  menos  um:osr.  Freitas 
Ribeiro! 

.Mais  um  feito  glorioso  a  esmaltar  o  peito  do  heroe  de 
Ambaca !. . . 

v<  v<  v< 

Ginginha 

Está  fechada  a  suairsal  que  se  encontrava  no  Terreiro  do 
Paço,  continuando  porem  o  seu  antigo  proprietário  a  servir  a 
numerosa  clientclla,  na  sua  adega  da  rua  do  Ouro. 

y^  y<  v< 

Transe  àoloroso 

Silva  Graça  &  Cf.",  participam  a  lodos  os  seus  parentes  c 
mais  pessoas  das  suas  relações  commerciaes,  que  a  negociata 
dos  fornecimentos,  fallcceu  inexperadamente  de  morte  macaca. 
Pelo  estado  de  consternação  cm  que  se  encmiri  t  firm  i  nin 
se  fazem  convites  especiacs. 

•        y<  v<  y< 

RESiSTEmOS 

Os  históricos  d'Evora,  reunidos  em  magna  assembleia,  e 
píir  proposta  do  dr.  Felicio  Caeiro,  que  felizmente  não  conhe- 
cemos, resolveram  solidarisar-se  com  qualquer  republicano  in- 
digitado assassino  do  desditoso  Jacinlho  Parreira,  alumno  da 
Casa  Pia  c  praticante  da  pharmacia  Motta,  morto  a  tiro  em 
21  d'outubro. 

. . .  El-Rei  D.  Carlos  I  e  o  Príncipe  Real  D.  Luiz  Filippe, 
assassinados  no  Terreiro  do  Paço;  Manuel  Pedro,  nas  arribas 
de  Cascaes;  o  tenente  Alberto  Soares,  á  entrada  do  hotel 
Francfort;  o  sargcntn  Rodrigues  Pereira,  na  nta  Victor  Cor- 
don;  Ramiro  Pinto,  á  porta  do  Qimnasio;  João  Torquato  em 
Alcabideche;  o  major  Eduardo  Correia,  na  Covilhã;  Jacintho 
Parreira,  em  Évora... 

Quando  terminará  a  serie?!. . . 
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PATntr 


'ÔU 


•TUDO-VÉ  • 

TUD0'3ABE- 

TUD.O-INFOR/v\A- 


Continua  envolto  no  mais  impenetrável  mysterio  o  destino  da- 
do aos  chefes  conspiradores  que,  segundo  a  nota  officiosa  de  20 
do  corrente,  entraram  pela  fronteira  do  Minho  e  que  o  governo 
mandou  capturar. 

Receia-se  muito  que  tenham  lido  a  triste  sorte  dos  meninos  em 
tempo  apanhados  pelos  jezuitas:— mortos,  para  fazer  óleo  humano. 


5C 


o  presidente  do  ministério  foi  opportunamente  informado  pelo 
governador  civil  de  Leiria,  da  manifestação  de  appoio  incondicional 
e  saudação  ao  governo,  feita  em  seguida  á  zaragata  de  Mafra  pelo 
povo  d"aquella  cidade,  e  a  que  se  associaram  o  commandante  e 
demais  officiaes  d'infantaria  7. 

'  Não  consta  que  tenha  havido  qualquer  procedimento  contra  os 
mesmos  officiaes  por  terem  tomado  parte  n'aquella  manito- '"ição 
conectiva. 


^ 


A  saudação  dos  exércitos  de  terra  e  mar  voiaaa  na  sessão 
histórica  da  camará  dos  deputados,  de  23  de  novembro,  foi  pro- 
posta pelo  respeitável  parlamentar  patrono  do  incendiário  Leandro 
e  panygerista  do  lendário  Homero  de  Lencastre. 

Muito  lisongeadas  de\íem  ter  ficado  as  corpo»"J'~ões  homena- 
geadas!. . . 


< 


O  activo  e  zeloso  poeta  Júlio  Ribeiro,  mimoso  e  inspirado 
agente  do  fisco,  tei.\eirista  adhesivado  ao  affonsismo,  tem  estado 
suspenso  das  suas  funcçòes  officiaes. 

Muito  mal  apreciado  está  sendo  o  verdadeiro  mérito'.... 


< 


Informou  .4  Lucta  que  pela  presidência  do  ministério  Bernar- 
dino foram  encomendados  nove  iarrões  destinados  a  receber  bi- 
lhetes de  Visitas,  com  que  Sua  Dengosidade  brindaria  os  seus  col- 
legas. 

Não  se  preoccupe  A  Lucta  com  o  pagamento  da  encommenda 
As  duzentas  mil  libras,  provenientes  da  venda...  da  manteiga  de 
Coura,  deviam  ter  chegado  para  esta  e  para  outras  cordealidades. 


< 


No  Porto  appareceram  líuiú  candidatos  a  um  concurso  para  20 
vagas  de  professores  primários. 

São  1960  vencidos  di  a  vida  que  pretendem  suicidar-se  pela 
fome;  e  1940  nem  mesmo  essa  morte  suave  conseguirão! 


Umas  tantas  Micas  Velludas  lembram-se  de  fazer  coisas,  e  zás: 
lá  vae  em  nome  das  Mulheres  Portuguezas ! 

—.Mais  devagar,  illustres  solsonas!...  Façam  reclame  ás  mulhe- 
Iheres  republicanas  e  deixem  em  socego  quem  comvosco  nada  tem 
de  commum,  nem  sermão  algum  vos  encomenda. 


Eusébio  Leão,  arguto  medico  da  republica  junto  do  Quirinal, 
obteve  o  grande  diploma  de  mérito  na  Exposição  Internacional  de 
Marinha  Colonial,  realisada  em  Génova. 

Muito  bem  cabida  a  distincção.  O  abalisado  diplomata  tem  fei- 
ta de  ha  muito  a  sua  reputação  de  hábil  ministro  des  ooies  uri- 
naires. 


O  Bejense  apreciando  a  conducta  do  Rei  Alberto,  da  Bélgica, 
e  dando-se  ares  de  doutor,  mas  de  doutor  malcreado,  termina  as- 
sim as  suas  considerações:  —  >  Tão  valente  e  tão  heroe  que  chega 
a  gente  (?)  a  ter  pena  de  que  elle  cinja  uma  coroa». 

Muito  gostaríamos  de  saber  de  que  feitio  e  de  que  dimensõ  s 
sà     as  orelhas  de  quem  escreveu  semelhante  baboseira! 

. . .  Chega  a  gente  a  ter  pena  do  pão  que  elles  comem!  j 


Vít^iy^C    V}^ 


Gescíâa 


Desde  segunda-feira  que  o  vinho  baixou  bastante,  devido  'a 
ter  fechado  inexperadamente  o  armazém  do  ministério  do  inte- 
rior, pela  retirada  do  seu  gerente,  Alexandre  Braga. 


Colysexi.  dos    JElecreios 

A  companhia  de  opereta  Caramba  é  uma  das  detentoras  do  con- 
dão de,  sem  reclamo  nem  rnido,  atsrahlr  ao  vasto  Colyseu  a  mais 
elegante  concorrência  da  capital.  E'  esse  também  o  segredo  do 
arrojado  e  intelligente  emprezario,  sr.  commendador  António  San- 
tos que  não  deixa  que  tão  excellente  companhia  cesse  aqui  os 
seus  espectáculos,  tal  o  empenho  e  o  calor  com  que  vé  o  publico 
applaudir  continuamente  as  suas  artísticas  representações. 

Ultimamente  teem-se  cantado  alli  as  mais  delicadas  operetas  que 
até  hoje  foram  ouvidas  em  theatros  portaguezes. 

—Para  o  próximo  Carnaval  preparam-se  bellas  récitas,  havendo 
surprehendentes  bailes  de  mascaras  que  todos  os  annos  são  ma- 
gniticos. 

S3'£Lc;loxxa<l 

A  encantadora  peça  O  coração  manda,  continua  em  pleno  e 
justificado  successo,  não  só  porque  (j  trabalho  de  Croisset  é  inte- 
ressantíssimo de  si  mesmo,  mas  ainda  porque  o  desempenho  da 
parte  de  Palmyra  Bastos,  Joaquim  Costa,  Carlos  Santos,  Maria 
Pia,  Augusta  Cordeiro,  Ignacio  e  Henrique  d"Albuquerque,  é  sim- 
plesmente magistral. 

^Devem  ser  extraordinárias  as  sensacionaes  festas  carnavales- 
cas este  anno.  Figuram  peças  novas  e  entre  ellas  uma  revista  de 
Lino  Ferreira  e  Roldão  (Filho).  Os  bailes  serão  animadíssimos  pois 
a  sala  e  o  salão  do  elegante  theatro  vão  ser  lindamente  decorados, 
devendo  otferecer  um  aspecto  lindíssimo. 
j»r>1  jrtiV»  «=»=»■•»"*'»  g»- 

Representa-se  hoje  pela  1.=  vez  n'este  já  agora  tão  famoso  co- 
mo elegante  theatro  a  linda  comedia  O  meu  bebé  que  no  G>'mna- 
sio  se  representou  ha  pouco  com  o  titulo  «Chuva  de  filhos  >.  O  pa- 
pel creado  por  Alegrim  é  desempenhado  por  Alexandre  d'Azevedo, 
o  de  Mendonça  de  Carvalho  por  Sacramento,  o  de  Alda  Aguiar  por 
Aura  Abranches  e  o  de  Emma  Sousa  por  Adelina  Abranches.  A 
peça  que  foi  representada  no  theatro  Recreio,  do  Rio,  em  maio  de 
1914  pela  primeira  vez  deu  consecutivamente  (iO  representações, 
tendo  merecido  um  coro  immenso  de  louvores  á  peça  e  sobretudo 
ao  desempenho.  ,. 

—No  próximo  domingo  realisa-se  mais  um  concerto  sob  a  cire- 
cção  do  distincto  maestro  portuguez,  David  de  Souza. 

Cahíu  como  a  sopa  no  mel  entre  o  publico  a  engraçadissima  e 
festejada  comedia  de  Paul  Qavault  A  sopa  no  mel,  que  durante  os 
seus  três  deslumbrantes  actos  mantém  em  contínuos  applausos  e 
risos  as  collossaes  enchentes  que  a  admiram.  E'  comedia  superior- 
mente desempenhada  e  finamente  entretecida,  razões  justificativas 
do  triumpho  com  que  em  successivas  representações  Vae  seguindo 
no  meio  do  agrado  geral. 
■rrin.<aLa.ca.© 

Mantem-se  com  o  enthusiasmo  do  primeiro  dia  o  successo  des- 
pertado pela  engraçada  revista  de  Swaibach  Verdades  e  mentiras, 
que  tem  todas  as  noites  enchentes  colossaes.  E'  peça  para  não 
mais  sahir  do  cartaz. 

ES  ri^ia.-Tla.ea-tr  o 

Uma  das  operetas  que  pela  sua  correcta  execução,  bella  musica 
e  fino  espirito,  maior  successo  tem  produzido  em  Lisboa,  tem  sido 
A  rainha  do  animatogiapho,  com  que  o  talento  de  Cremilda  d'01í- 
veira  e  José  Ricardo,  conseguem  chamar  todos  os  dias  a  este  ar- 
tístico theatro  a  mais  completa  concorrência. 

O  Ceu  azul,  é  uma  das  mais  interessantes  revistas  levadas  á 
scena  no  paiz  e  na  qual  ha  boa  lítteratura,  excellente  desempenho 
que  arranca  os  mais  frenéticos  applausos  a  todos  os  espectadores 
que  teem  a  felicidade  de  a  etia  assistir. 

Ferro  e  fogo.  revista  popular  e  patriótica,  está  chamando  a  este 
theatro    grande  concorrência.   O  mais   completo   successo   da  pre- 
sente época.  Duas  sessões  a  preços  populares. 
flixa.  C3.C3S  C7c3xxc3.^s 

Completamente  restaurado,  reabre  hoje  este  popular  theatro  em 
que  a  Empreza  do  Salão  Olympía  vae  inaugurar  uma  serie  de  es- 
pectáculos brilhantíssimos.  Tudo,  desde  a  assistência  até  ao  aspe- 
cto encantador  do  theatro,  e  d'ahí  aos  programmas  cheios  de  inte- 
resse e  novidade  que  se  preparam,  faz  prever  que  a  epocha  a 
inaugurar  hoje.  scirá  um  acontecimento  valiosíssimo  no  nosso  meio 
artístico. 

ANIMA  TOGRAPHOS 

Os  melhoras  e  melhor  frequentados 

CHIADO   TERRASSE-Run  António  Maria    Cardoso. 
SALÀO  OLVMPI A. —  Rua  dos  Condes. 
SA/.AO  TRINDAnE.-Rua  da  Trindade. 
SALÁO  CENTHAL.— Praça  dos  Restauradores. 


o  THALASbA 


2Q  de  Janeiro 


A  fabula  da  cig^arra  e  da  formig^a 


Havemos  de  obrigaTos  ás  transigências  que  rebaixam  ou  ás 
violências  que  compromeltem. 

(D'i  m  artigo  do  sr.  Brito  Camacho  no  tempo 
lio  governo  do  conselheiro  João  Franco). 


/.f?'T 


Cantaste!?  Pois  agora  dança... 


ANNO:  II 


N.'  86 


T>^-A^^eíC:j^    I»nkr^3\rrr-A.„    (N.  R.-Deus  queira  que  não  seja  falsificada. . .) 


o  THALASSA 


í  de  fevereiro 


Morreu.  Era  uma  vez,  e  o  Diabo  lhe  acarrete  a  alma,  que 
não  será  cousa  com  que  se  regale  ou  se  lisongeie  peio  frete  car- 
rego! 

Morreu  o  Democraticismo— a  violência  estúpida  a  tingir  de 
intelligcnte.  Foi-se  a  terra,  afundado,  até  aos  gorgomillos,  por 
mais  que  se  affcrrasse  á  vidinha,  o  despotasinho,  pequenino, 
minimo,  embryonario  de  cachimonia,  atarracado  por  fora  e 
empedrido  por  dentro.  Do  mando  absoluto  a  que  aspirava, 
Cromwel  de  trazer  por  casa,  aleijão  de  posiKvismos  ordinários  e 
grosseiros,  ir.í  dar  fundo  por  ventura  ao  banco  dos  réus,  em 
acções  ordinárias  e  cm  acções  commerciaes,  que  se  accumulam 
sobre  a  sua  personalidade  única,  inconfundível,  e  que  sò  aguar- 
davam, para  se  tornarem  effecfivas  em  todas  as  responsabili- 
dades materiaes  c  moraes,  a  oportimidade  da  justiça  ser  livre, 
dos  juizes  serem  livres,  porque  nunca  o  poderiam  ser  debaixo 
da  ameaça  do  seu  posso  e  quero  sem  cscnipulos. 

Foram  a  terra  os  Cardosos:  bigodosos  uns,  barbudos  ou- 
tros; dessimilhantes  no  externo,  mas  egiiaes  nos  corações  pcl- 
losos;  saracoteando  os  barbaças  e  trazendo  o  cérebro  nas  pas- 
tas sobraçadas  sempre  com  ares  de  importância;  sargcnteando 
os  bigodeiras,  em  guiza  de  furões  que  destacam  o  que  cada  um 
no  seu  intimo  sente  e  entende,  no  exercício  de  uma  variedade 
nova  de  espionagem,  para  alem  das  variedades  do  reportório 
do  Terror  em  França. 

Estrondearam,  desfazendo-se  cm  ventos,  diluindo-se  em 
gazes— que  se  accendam  fogueiras  de  alecrim  e  rosmaninho!  — 
os  EstcbSos  phenomenaes,  correspondendo  o  phenomeno  do 
corpo  ao  phenomeno  do  espirito. 

Trambulharam  os  turcos  nas  variedades  de  patetas  impul- 
sivos e  de  gajos  solertcs,  colterie  de  sujeitos  de  sangue  nas 
gueirras,  vivinhos  da  costa,  com  o  raciocínio  nos  nervos,  com 
a  consciência  no  sangue  congestivo,  com  a  intelligencia  do  Ím- 
peto, com  a  razão  dos  interesses  sectários  e  com  força  que  se 
garante  pelo  arbítrio. 

Foram-se  os  Bragas,  aprendizes  de  Baccho,  descendentes  de 
Noé,  acompanhados  com  o  responso  de  uma  anachreontica: 

Bebamos!  Enlomem-se 
Copos  redobrados! 
Quando  bebo,  dormem-mc 
Os  mais  cuidados! 

Acachaparam-se  no  chafurdeiro  os  Borges  de  toda  alraça 
dos  Borges,  regressando  á  sua  origem,  mas  fendo  um  paren- 
thesis  abundante  e  farto  de  casaco  e  casacas,  de  pelle  e  polai- 
nas,  de  banquetes,  ceias  e  mulheres,  de  automóveis  c  hotéis  ca- 
ros, de  ordenados  pingues  e  commissões  rendosas,  de  aguas  de 
Rhodam,  minas  da  Panasqueira,  cacaus  de  S.  Thomé  e  opios 
de  Macau,  de  dinheiros  sem  se  contar,  de  despczas  indifferen- 
tes  ao  calculo,  de  vinganços  caprichosas  e  de  perseguições  por 
amor  da  arte. 

jazem  no  podredoiro  os  Rodrigues:  o  carcereiro  profissio- 
nal biológico,  o  mano  formiga,  e  o  adherente  da  omelette  au 
rhum,  que  pela  primeira  vez  lhe  chegou  á  bocca  quando  fez  o 
primeiro  recado  ao  seu  amo  e  senhor,  sempre  generoso  nas 
gorgetas. 

Apodrecem,  c  do  local  onde  se  desmiolam,  e  se  vão  sumin- 
do, sumindo  até  ao  desapparecimcnio  total,  apenas  a  nossa 
imaginação  concebe  que  algum  pechisbeu  se  aproxime  alçando 
o  pernil,  no  fim  humanitário  de)apressar  a  fermentação. 

Deu-lhes  um  ar,  a  todos  as  índividualisados  prototypicos  da 
magna  caterva,  da  turba  multa  affrontosa,  provocante,  provo- 
codora,  nauseante,  pedante,  impertinente,  insignificante— desde 
o  clinicojdas  ratazanas  ao  negrito  da  Enseada  Azul,  desde  o 
marçano  diplomata  ao  seu  compadre  Timotio  dos  Dois  Portos, 


desde  o  guedelhiuic  i;,i>  jurisprudências  ao  irrcsponsabilisado 
das  inscripçõcs,  desde  os  ephobos  déroueticos  e  diureiecos  aos 
moços  de  recados  urniinccos,  desde  Este  ou  A'quelle,  desdt 
Isto  a  Aquillo,  desde  Fulano  a  Cicrano,  desde  o  Pé  de  Cera  ao 
Pintor,  na  composição  moral,  politica,  intellectual  e  social  que 
se  improvisou  preponderante  e  má,  evidente  e  ruim,  rebentan- 
do do  Nada,  e  Fazendo  tirar  mais  uma  vez  a  prova  real  da  ver- 
dade absoluta  do  velbo  diclado: 

Se  queres  ver  o  vilão, 
Mrtte-lhe  a  vara  na  mão. 


Mas. . . 

Mas  c.i  nos  estamos  preparando  ]  :'.rj  fazer,  com  a  mesma 
verdade  de  observaçMo,  o  necrológio  li ;  :>^Miite  tropa  faiiii:m- 
ga,  dos  infinitamente  pequenos— micróbios  cpidemicos— ,  que 
por  um  bamburrio  da  sorte  se  apoderaram  d  este  paiz  desgra- 
çado e  marlyr  em  5  de  outubro  de  1910. 

Tcem  outro  palavriado.  A  voz  é  baixa  c  niaii-iiilia.  A  intri- 
ga substitue  a  audácia.  A  hypocrisia  succede->e  ao  .iircvimento. 
Enfardeam-se  de  outra  maneira.  Variam  nos  processos  da  acti- 
vidade. 

Mas  no  fundo...  venha  o  Diabo  e  escolha!  Educados  no 
mesmo  meio  pervertido,  o  fim  de  todos  elles,  Borges  e  Br.ii;.is 
e  Costas  c  Rodrigues  de  outros  appellidos  unionistas  e  cvn  u- 
cionistas  ha  de  ser  egtial,  castigados  pelo  crime  des;:' 
as  suas  ambições  e  os  seus  interesses  garantidos  pi 
dade  de  um  crime,  que  tendo  começado  a  receber  o  castigo  de 
Deus,  ainda  ha  de  vir  a  ter  a  sancção  da  justiça  da  Ti-rm. 

y<  y^  v< 

I  de  fevereiro 

leve  o  mais  alto  significado  a  extraordinária 
concorrência  do  dia  1  a  todos  os  templos  onde  se 
celebravam  suffragios  por  alma  d'El-Rei  D.  Girlos 
e  do  Principe  Real  D.  Luiz  Filippe. 

As  noticias  de  todo  o  paiz  publicadas  em  jor- 
naes  e  colhidas  em  informações  particulares,  são 
uin  testemunho  eloquente  da  fé  politica  do  Povo 
Portuyuez  que  mais  uina  vez  soube  aífirmar  no- 
bremente e  a  sua  repulsa  pelo  repugnante  cri- 
iTie  que  victimou  cobarde  e  traiçoeiramente  um 
grande  Rei  —  uin  dos  maiores  dos  tem|X)s  moder- 
nos!—e  um  esperançoso  Principe. 

Ah  !  a  hora  da  justiça  pode  chegar  tarde  mas, 
não  falta  nunca. 

V<    V<    V»i 

Rcto  àe  jusTica 

o  governo  revogou  os  dcsirrros  e  exílios  ordemnados  pelo 
gabinete  Bernardino  Machado,  (aunpriu  um  acto  de  justi.,a 
que  o  enobrece  tanto  como  a  inquaiiticavel  arbitrariedade  tinlia 
rebaixado  o  clown  da  cordcalídadc. 


Sprpniôaôe 


y<  y?i 


ly,.  i.ii,  j.Jiii...   i|uo  vae  ser  nomeado  governador  civil  de 
Coimbra,  o  sr.  Senno. 

Isto  agora  vao  in  1  .  '^  ia  rnansi. 


y< 

**A  NAÇÃO.. 


V:<   V< 


Uma  beijoca  nas  venerandas  cans  da  avozinha  pelas  suas 
jentilissimas  palavras  a  propósito  do  numero  extraordinário 
\'0  7Tiala<:so. 


5  de  fevereiro 


O  THALASSA 


Um  documento  para  a  historia 

Apezar  da  falta  de  espaço  com  que  luctamos  não  pudemos 
deixar  de  archivar  nas  columnas  d'0  Thalassa,  a  já  hoje  cele- 
bre carta  do  sr.  Arriaga.  E'  um  documento  histórico  de  pri- 
meirissima,  onde  o  Chefe  d'Estado  alheando-se  da  sua  grata 
missão  de  espiritualisar  os  brutos,  pede  soccorro  contra  as 
facções  (sic),  giie  querem  reconduzir  tudo  isto  á  podridão  e  á 
miséria! 

Assim  {aliou  o  sr.  Arriaga  em  23  de  janeiro,  mas  em  24 
ainda  andava  a  chamar  os  chefes  dos  grupos  para  ouvir  as 
suas  opiniões  afim  de  resolver  a  crise. . .  crise  já  resolvida  por 
sua  iniciativa  vinte  e  quatro  horas  antes,  como  se  vê  da  carta 
dirigida  ao  sr.  Pimenta  de  Castro. 

Pela  nossa  parte  achamos  excellente  tudo  isto  porque,  com- 
pleta o  harmónico  conjuncto. 

Eis  a  epistola,  que  offerecemos  aos  colleccionadores  gulosos: 

•Meu  caro  Pimenta  de  Castro. 

Veio-me  violentado  a  intervir  novamente  nesta  amaldiçoada 
barafunda  politica  em  que  as  paixões  sectaristas  e  a  intolerância 
dos  velhos  costumes  teeni  envolvida  esta  nossa  querida  Pátria.  Se 
não  se  acode  desde  já  com  firmeza  e  promptidão  ao  incêndio  em 
que  as  facções  estão  ardendo  ha  muito  tempo,  como  desejando  re- 
conduzir tudo  isto  á  podridão  e  miséria,  estamos  perdidos.  Isto 
não  são  phrases;  isto  é  uma  inevitável  realidadel  Careço  de  ti  e  de 
forma  que  sem  ti  poderá  caducar  para  sempre  o  remédio  a  dar-se 
ao  grande  mal. 

Em  duas  palavras:  preciso  de  um  governo  extra-partidario  com 
o  accordo,  senão  de  todos  os  partidos,  (e  talvez  se  consiga)  ao 
menos  por  quasi  unanimidade,  para  atalhar  ao  antagonismo  que 
pretendem  introduzir  na  Republica  e  no  exercito. 

Deste  governo  serás  o  presidente  e  ministro  do  interior,  e  será 
ministro  dos  estrangeiros  o  Freire  d'Andrade  ou  outro  de  egual 
valor.  Os  mais  serão  escolhidos  pelos  três  partidos  militantes,  con- 
forme ajustarem  entre  si.  quando  se  possa  conseguir,  com  a  clau- 
sula expressa  de  ficar  interdicta  entre  elles  a  politica  partidária  até 
ás  eleições  geraes.  O  teu  astero  e  bello  nome  servirá  para  garan- 
tir a  genuinidade  do  suffragio,  a  conciliação  e  a  paz  na  Republica 
e  no  exercito. 

Esta  ideia  que  ha  um  mez  atraz  era  repellida  pelos  politicos  mi- 
litantes, hoje,  dizem-me.  e  eu  creio,  será  acceita,  imposta  pelas 
imperiosas  circumstancias. 

Eu  que  anceiava  por  ir-me  embora,  conservo-me  ao  teu  lado 
até  ao  fim  da  chefatura  (c  que  grande  sacrifio  não  faço  em  ficar). 
E'  necessário  que  outro  tanto  te  succeda.  Tem  paciência;  somos 
dois  Velhos  que  nos  vemos  obrigados  a  dar  alento  aos  novos.  Por 
tudo,  pois,  te  peço  que  n'este  momento  tão  angustioso  para  mim  e 
tão  grave  para  a  Nação,  não  te  esquives;  não  venhas  com  evasi- 
vas. Peço-te  em  nome  da  Republica  e  da  Pátria  que  não  me  aban- 
dones. Será  curto  o  nosso  captiveiro,  e,  ao  fim  delle,  seremos 
compensados  com  a  paz  da  nossa  consciência  por  havermos  servi- 
do de  algum  bem  á  Pátria  gloriosa  onde  nascemos. 

Belém,  23  de  janeiro  de  1915. 

(a)    Manuel  d'Arriaga. 

y>s  v%  y?c 

Ch ronica  òos  pilhas... 

o  que  é  feito  d'um  tapete  que  a  Rainha  Senhora  Dona  Amé- 
lia havia  comprado  com  o  seu  dinheiro  e  mandou  collocar 
junto  dos  catafalcos  de  El-Rei  D.  Carlos  e  do  Principe  D.  Luiz 
Felippe? 

Não  está  lá,  e  por  isso  é  necessário  averiguar  en  qut  for- 
migueiro pára. 

Isto  é  que  tem  sido  um  fartote! . . . 

V3J    V^    VXi 

Justiça  republicana 

o  sr.  Alexandre  Braga  publicou  uma  cartaíno  órgão  ~ 
formiga  branca  dizendo  que  toma  a  responsabilidade  de  todas 
as  tentativas  criminosas  do  governo  democrático,  porque  foi  elle 
que  ordenou  tudo  e  tudo  preparou.  Pois  o  iMustre  formigão  até 
á  data  continua  á  solta  como  o  mais  pacifico  dos  cidadãos... 

Bôa!... 

v<  v<  y*5 

'^Jornal  da  Noite,, 

Reappareceu  na  segunda-feira  este  nosso  collegaífda^noite 
de  que  é  director  o  nosso  amigo  sr.  Rocha  Martins. 

O  Jornal  da  Noite  foi  uma  das  victimas  dos  assaltos  repu- 
blicanos em  outubro  ultimo,  quando  dirigia  a  philarmonica 
cordeal  o  apreciado  Bernardino. 

As  nossas  affectuosas  boas  vindas. 

Ao  Jornal  da  Noite  agradecemos  as  amáveis  palavras  que 
dedicou  ao  numero  extraordinário  á'0  Thalassa. 


O  THflLiflSSfl 

O  nosso  numero  extraordinário  de-l  de  fevereiro 

Constituiu  um  verdadeiro  successo  o  numero  extraordinário 
à'0  Thalassa  de  1  de  fevereiro.  Em  quatro  horas  vimos  esgo- 
tada toda  a  1."  edição  d'alguns  milhares  de  exemplares,  não 
podendo  satisfazer  com  essa  primeira  tiragem  nem  metade  dos 
pedidos  da  província. 

Alem  de  imodestos  seriamos  suspeitos  para  fazer  aprecia- 
ções sobre  o  valor  d'esse  numero  do  nosso  jornal  e  por  isso 
limitamo-nos  apenas  a  registar  o  facto,  que  de  resto  se  deve 
attribujr  com  toda  a  justiça  á  brilhantíssima  collaboração  lit- 
teraria  com  que  nos  honrou  a  Ex.™"  Senhora  D.  Branca  de 
Oonta  Colaço  e  os  nossos  queridos  amigos  srs.  conselheiros 
Luiz  de  Magalhães  e  José  dAzevedo  Castello  Branco,  Moreira 
d'Almeida  e  Paiva  Couceiro,  a  quem  profundamente  gratos, 
testemunhamos  mais  uma  vez  o  nosso  mais  vivo  reconheci- 
mento. 

A  segnnda  edigão  do  numero  extraordinário  d'0  Tha- 
lassa, comemorativos  da  data  de  1  de  fevereiro,  encontra- 
se  já  á  venda  devendo  todos  os  pedidos  serem  dirigidos  á 
nossa  Administração,  rua  da  Emenda,  45,  ric,  acompanha- 
dos da  sua  importância. 

Preço  20  réis  —  Pelo  correio  25  réis 

V<    V?C    V5Ç 
Arrumados 

Diz  a  Republica,  muito  contente,  que  aderiram  ao  partido 
evolucionista  os  cidadãos  Domingos  Ferreira  Felgueiras,  car- 
pinteiro, Guilherme  .Alves,  eshifador,  António  Ribeiro  da  Silva, 
carpinteiro,  António  Pereira  Gonçalves,  carpinteiro,  Manuel 
Ferreira  Cordeiro,  mestre  d'obras. 

Três  carpinteiros,  um  estofador  e  um  mestre  d'obras.  E'  o 
pessoal  necessário  para  fazer  um  manicomio. 

Ainda  bem  que  já  teem  o  futuro  garantido. 


V< 


Vjt 


v< 


DESEJO   JUSTO 


—  Então  V.  Ex.'  -ainda  continua  entregando-se  aos  estudos 
da  natureza  ? 
^^^  —Continuo  e  cada  vez  com  mais  interesse. 

— Ora  essa !  -  Mfe- 

■"'  —Sim.  Porque  ando  a  vèr  quando  é  que  a  natureza  manda 
um  raio  que  os  parta  a  todos  elles. . . 


TR/S  TEZ  A 


Clioz-a.e   ••foirzxi.li 
Qiae   o  xxi.ixxlBt>^^ 

.A.Í  I   rx-uixosL  o  T3 


yO    BAIRRO.. 


•  3,,    <3l3.or-^^, 

(Musica  da  Severa) 
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^  CLti^   ^s'fcCL-v-^  xxo  '«lu-t^rloz*,. 


PATtltr 


'ôa 


Vinte   mil,    numir 
motos  na  Itiilia. 

E'   pouco,  relMtiVHT 
demonstrando  que  t- 

Bem  faz  o  sr.  Ariuixn  cm 


•  Tudo- vÉ  • 

TuDO-^ABE- 
TUDO-INFOR/^A- 

redondos,  «ommam  as  victimas  dos  terra- 

•rquc  a  Sociedade,  em  mortes,  está 
que  H  Natureza. 
)'9ar  mai»  importância. 


O  capitSo-tcncnti-  Freit.is  kiln-iro,  que  no  nulrn  di 
dou  a  fortn  cnnstiliiida  por  elementos  cieis,  armados  e  : 
no    Arsenal    da    Marinha,    c    o  mesmo  a  quem,  sendo  ni:..  .   i 

destinado  um  lojar  no  Limoeiro,  pelo  deputado  Camillo  Kodngues. 

Pois  é  Verdade'.  Freitas  Ribeiro.  capilSo-tenente  do»  elementos 
cieis,  é  ministro  d' Estado  honoiorio'.  E  por  tal  sifinal  que,  sendo 
ministro  effeclivo  suprimiu  o  Iodar  de  conservador  do  rcjisto  pre- 
dial de  Timor. 

Mas  o  melhor  da  passasem  foi  que  o  pagem...  sim...  que 
Freitas  nomeou  depois  um  dedicado  para  ajudante  do  conservador 
extincto!  E  por  lá  anda  anda  o  feliz  aiudante...  ajudando  a  arejar 
o  superarll. 


•     < 


Que  prazer  espiritual  o  nosso,  ao  icnno»  uma  chronica  do  sr. 
Dantas  no  nosso  querido  laneirot 

ImaSiiiem:  vem  a  ser  a  descripçSo  de  um  iicxadello  que  teve  o 
doutor,  sentindo-se  despenhado  no  vácuo,  ilt  pojs  <]e  ter  despre- 
zado, &  sahidii  de  um  forte,  h  lanterna  que  lhe  "liirecera  sollicito 
um  pharoleiro  de  cara  de  cortiça'. 

Verdadeiramente  á  altura  do  liltcrato  official  da  Republica, 
consagrado  pela  palavra  competente  do  dr.  Aflonso  m.  Uepublica 
que  ardeu. 


O  senador  Sousa  Júnior,  abalizado  medico  d'A  Montanha,  fes- 
tejado .auctor  da  sabia  Lei  dos  ratos  e  dos  murganhos  e  «rti;.. 
ministro  da  instruccSo  com  /:abinele  só  para  si,  fcii  quem  h1m'i.  i- 
tou  a  posta  de  director  geral  da  estatística. 

Neguem-lhe  a  competência  »e  sio  capazes. . . 


Entre  as  primeiras  off'  -•        '       " ■    -     '     i-r  parte  da  ex- 

pcdiça<i    de    retorço    ni'^  i-ceram   as  dos 

dois  logares-tenenles  di. 

O  governo,  sempre  pit-videnle,  Imluu  ioitu  da  acquisiclo  de 
automóveis. 


Paulo  Osório  discreteando: 

A  palavra  de  um  síooiít  é  digna  de  fé,> 
E  SI"  por  modéstia  não  accresccrtou: 

Como  a  minha  patavrn 

< 

Informou  o  Inli ansigente  que  o  sr.  Presidente  Arriaga  ern  um 
crente  e  um  Itere  pensador. 

De  facto.  n'um  paiz  de  crentes  e  de  livres  pensadores,  o  chefe 
deve  ser  livre  pensador  e  crente. 

Está  bem. 


Sempre   cordeal.   o   sr.   B"' 
catholico  praticante,  trmAo   d' 
quando  soube.  p<-lo  agente  <-!  ' 
que    nada    se    tinha    approvn.;.. 
presos,  na  (?uarda,  em  (»utnhr<t. 

-Air.'  ■   ' '   •    '       ■     ■ '      '      '^v-- 

dailc,  f  : 
ha  mniv    ,  ■ 

'  ''I  pcrfeilu  Kcmplnm,  br^utleira  á  parte; 


'i      ,.         r    .r,T;.tl  VII     !■     Ptl-cIlSil     rnmO 
llltl- 

•,Un  ub  t»uppuhlus  cun>-t'iradorea 

.11     r7,  ., .    Sua  Dengosi- 

'^e  apurou,  nlo 


A  lei  invocada  para  n  cada  passo  expulsar,  do  lerritorfo  da  Pá- 
tria, portuguezes  accusados  de  conspiradores  apenas  por  indicias 
ou  proras  mnraes,  c  da    auctoria    iV     '  '  '(..ii 

António  .Mncicira.    posteriormente  r,  rc- 

vas  publicas  pfiríi    um  logar    de  simi  ri 

de  direito .'  —  Está  iudo  dito. 


O  Poreir,  orgÍM  do  cidadAo  Chapinha,  de  Beja,  descobriu  a  se- 
nha dos  conspiradoros  {>)  An  Algarve,  em  outubro  ultimo. 

A  esperteza,  porem,  njo  lhe  <-hfrn\s  pura  fazer  descoberta  se- 
mi"  '>  de  Janeiro,  quando 
•<  C.  do  elevador  .Mu- 

nic;,  r„, .     „,  ......i,ado  em  torero  d'in- 

clerno. 
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EXPEDJEHTE 

Estamos  fazendo  a  cobrança  das  assignaturas  em  Lisboa.  Ro- 
gamos por  isso  a  todos  os  senhores  assignantes  a  fineza  de,  em 
caso  de  duvida  a  respeito  da  data  do  ultimo  pagamento,  terem  o 
ultimo  recibo  pago  em  condições  de  o  poderem  mostrar  sem  muita 
demora  ao  nosso  col)rador,  para  nos  evitarem  e  a  elle  perdas  de 
tempo  que  nos  prejudicam  grandemente. 

A  assignatura  d'0  Thalassa  é  P.^GA  ADEANTADAMENTE 
como  a  de  todos  os  jornaes,  n"um  mínimo  de  13  números  (j  mezes). 
Prevenimos  por  isso  todos  os  srs.  assignantes  que  não  estejam 
n'estas  condições,  de  que  lhes  suspenderemos  a  remessa  do  nosso 
jornal  até  que  liquidem  as  suas  cautas. 

Não  sendo  as  assignaturas  d'0  Thalassa  feitas  por  espaços  de 
tempo  mas  sim  por  series  de  numeios,  nunca  o  assignanle  poderá 
ficar  prejudicado  com  qualquer  apprehensão  ou  suspensão  que  nos 
attinja. 

Consideraremos  como  assignantes  á'0  Titalassa  todas  as  pes- 
soas a  quem  remettermos  2  números  seguidos  d'este  jornal  e  no-lo 
não  devolvam  dentro  de  5  dias,  para  esta  administração  na  rua  da 
Emenda,  45,  rez-do  chão. 

.A.-VÍSO  i33a.i>or-fca,:a.t;e 

Pedimos  com  muito  empenho  a  todos  os  nossos  assignantes  a 
fineza  de  nos  participarem  para  a  Administração  d'0  Thalassa, 
qualquer  mudança  ou  erro  de  residência,  bem  como  a  menor  falta 
na  recepção  regular  do  nosso  jornal,  para  que  possamos  providen- 
ciar immediatamente. 

3\r-txxxx^r*C3s  a.t;xT^ssa.c3.c>s 

A  fim  de  que  os  leitores  d'0  Thalassa  não  fiquem  com  as  suas 
coUecções  incompletas,  resolvemos  mandar  reimprimir  os  números 
que  foram  destruídos  no  assalto  de  21  d'outubro,  achando-se  por 
isso  a  nossa  Administração  habilitada  desde  já  a  satisfazer  todos 
os  pedidos. 


Rccõo 


nacional,, 


v.< 


E'  o  titulo  d'um  novo  jornal  monarchico  de  que  é  director 
o  sr.  Astrigildo  Chaves  e  secretario  da  redacção  o  sr.  Fausto 
Villar,  antigos  i^resos  politicos. 

Ao  nosso  coUega  os  cumprimentos  d'0  Thalassa. 


Hão  gosta 


%< 


o  Mundo  vem  todo  escamado  porque  no  exercito  francez 
se  deixa  os  soldados  irem  assistir  á  missa,  passando  os  com- 
mandantes  licenças  especiaes  n'este  sentido  para  os  militares 
que  se  encontram  na  linha  de  fogo. 

F'  que  aquillo  lá  por  França  está  outra  vez  tudo  muito  atra- 
zado  em  matéria  de  quadrupedologia.  Precisa  Affonso  Costa 
como  burro. 

V.5C    V.<    V.}t 
Uersos  á  altura  .  .  . 


Poesia  do  cidadão  Zagalo  Júnior,  recitada  por  sua  filha,  a 
cidadãzinha  Antonieta  Zagalo,  n'um  sarau,  no  Monte  de  Capa- 
rica, em  homenagem  ao  sr.  Affonso  Costa: 

<  Eu  vos  saúdo  senhor  jurisconsulto. 
Da  nossa  Republica  eminente  vulto. 
Estadista  talentoso,  figura  de  grandeza, 
A  admiração  de  todos  nós. 

Eu  saúdo  em  vós 
O  mais  fiel  amigo  da  Pátria  Portugueza. 

Em  nome  das  minhas  companheiras— criancinhas 

Offereço-vos  estas  simples  florinhas 

A  vós  que  sois  da  nossa  Pátria  o  Redentor 

E  peço-vos  que  sejaes  d'este  concelho  o  protector. 

Vou  terminar  para  não  privar  do  goso 

Que  vós  doutor  o  homem  talentoso 

Esta  assistência  vae  deixar  surpreza 

Com  a  sua  voz  do  mais  fino  orador, 

Mas  se  me  daes  licença,  meu  doutor,  / 

Termino  com  um  viva  á  Pátria  Portugueza!» 

No  ineio  de  tudo  isto,  só  de  quem  temos  pena  éjda  infeliz 
creança. 

Que  ricos  açoites  no  papá  Zagalo  ! 


V_ 


Regl5te-5^ 

o  Diário  de  Noticias,  por  iniciativa  própria,  fez  o  reclame 
a  umas  mensagens,  que  estavam  a  assignar  n'uma  tabacaria  da 
rua  do  Ouro,  manifestação  de  respeitosa  consideração  a  dois 
sobreviventes  d' essa  malograda,  mas  gloriosa  jornada  (do  31 
de  janeiro)  e  de  saudade  pelos  que  morderam  a  terra,  varados 
pelas  balas  dos  janizeros  da  odiada  e  para  sempre  deposta 
monarchia  dos  adiantamentos. 

E'  assim  que  o  Diaiio  de  Noticias  se  exprime  sem  alteração 
d'uma  virgula. 

Quem  o  viu,  e  quem  o  vè!  E  lembrar-se  a  gente  de  que 
aquella  odiada  monarchia  era  a  que  existia  no  tem]TO  em  que 
Suas  Magestades  e  Altezas  passavam  sem  novidades  em  suas 
importantes  saúdes  ! 

Até  faz  dar  voltas  ao  estômago! . . . 


Ciolyse-u.  dos    Recreios 

Cada  peça  nova  que  a  Companhia  Caramba  apresenta  é  um  no- 
vo successo  a  marcar  a  sua  gloriosa  carreira.  Todas  as  noites  suc- 
cedem-se  as  enchentes  tendo  obtido  um  verdadeiro  triumpho  as 
ultimas  operetas  Duque  Casimiro  e  Susi. 

A's  segundas-feiras  reune-se  na  vasta  sala  do  elegante  Colyseu 
dos  Recreios  a  nossa  melhor  sociedade,  que  marcou  ha  muito  seu 
rendes-vous  elegante  da  semana,  nas  noites  da  moda. 

-Para  o  próximo  Carnaval  preparam-se  bellas  recitas,  havendo 
surprehendentes  bailes  de  mascaras  que  todos  os  annos  são  ma- 
gníficos. 

3NrEi.oiozxa<l 

Continua  em  pleno  successo  o  Cotação  manda  em  que  Palmira 
Bastos  desempenha  o  papel  principal  com  o  encanto  e  arte  de  que 
só  a  genial  actriz  tem  o  segredo.  Affirmando  que  esta  interessante 
peça  é  das  melhores  da  epocha  apenas  cumprimos  um  acto  de 
justiça. 

—Reina  grande  enthusiasmo  pelas  próximas  festas  do  carnaval 
em  que  subirão  á  scena  peças  novas  de  completa  gargalhada.  Na 
seguuda-feira  gorda  haverá  um  baile  infantil,  com  brindes  as  crean- 
ças  mais  bem  mascaradas.  A  procura  dos  bilhetes  tem  sido  enorme 
estando  quasi  todos  os  togares  marcados. 
rESdeix-Tlí.ea.-tro 
"  Depois  da  Rainha  da  animatographo  e  Flor  da  Rua  seguindo- 
se"  em  reprise  O  homem  das  mangas.  Três  operetas  lindíssimas 
quê  o  publico  tem  corrido  a  applaudir  todas  as  noites  com  tão  far- 
ta concorrência  que  os  retardatários  teem  sempre  que  esperar  vin- 
te e  quatro  horas  para  conseguir  bilhete. 

O  desempenho  da  Flor  da  Rua  e  Homem  das  mangas  mereceu 
justos  elogios  a  todos  os  artistas  destinguindo-se  Cremllda  d'01i- 
veira  e  José  Ricardo  nos  seus  antigos  papeis. 

—  Os  espectáculos  do  Carnaval  vão  ser  deslumbrantes,  havendo 
ruidosos  bailes  de  mascaras  com  duas  bandas  e  concerto  no  ane- 
xo Salão  Foz.  Tomam  parte  as  coristas  do  Ciclo  Theatral  traiando 
chies  costumes.  Os  poucos  bilhetes  que  restam  encontram-se  a 
venda  na  bilheteira. 

O  Ceu  asul,  é  uma  das  mais  interessantes  revistas  levadas  á 
scena  no  paiz  e  na  qual  ha  boa  litteratura,  excellente  desempenho 
que  arranca  os  mais  frenéticos  applausos  a  todos  os  espectadores 
que  teem  a  felicidade  de  a  etla  assistir. 

—As  festas  carnavalescas  promettem  ser  deslumbrantes,  sendo 
a  revista  -Ceu  Azul»  representada  em  espectáculo  único  ampliada 
com  quadros  novos.  Os  poucos  bilhetes  que  restam  par.i  estes  sur- 
prehendentes espectáculos  podem  ser  requisitados  na  bilheteira  do 
theatro. 

.A.£>OllO 

Teem    sido  concorridissimos  os  espectáculos  n'este  theatrojpor 

sessões  e  a  preços  populares,  representando-se  alternadamente  .is 

peças   patrióticas   portuguezas   «Gente  do  mar-,  «Portugueza^'  e  a 

revista  «Ferro  e  fogo  >,  que  está  posta  em  scena  com  grande  luxo. 

ff-ixa.  doa  CJoia-des 

IVlagnificos  os  espectáculos  de  variedades  n'este  anti'4o  theatro 
agora  transformado  em  «music-hall»  peM  empreza  do  ';'iy"iP"'- 

Além  de  fitas  de  arte  das  principaes  casas  estrangeiras,  apre- 
senta vários  números  de  ca.sino.  Brevemente  novos  números  que 
vêem  precedidos  do  grande  fama. 

ANIMA  TOGRAPHOS 

Os  melhores  e  melhor  frequentados 

CHIADO  TERRASSE.~R\ia  António  Maria!\Cardoso. 
SALÃO  0/.KAíP//l.-Rua  dos  Condes. 
SAL.iO  TR/ND.\1>F.— Rua  da  Trindade. 
SAJ.ÃO  CE.\'TRAL— Praça  dos  Restauradores. 
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